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panorama,  semanário  de  inítruc- 
câo  e  litleratura,  fundado  em 
Í837.  Uma  colleccao    de   15 

vol, ; 22:000 

Encadernada 27.000 

Illuslraçilo  Luso-Brazilcira,  pe- 
riódico universal,  collaborado 
por  muitos  escriptores  dislin- 
ctos.  Tem  completos  3  vol  ,  em 

papel 11:600 

Encadernados 13:600 

Historia  dos  festejos  reaes  por 
occasião  dos  de* posorios  de  S. 
M.  el-rei  o  sr.  D.  Pedro  v.  Um 

folheto  com  10  gravuras 200 

M.  M.  B.  DU  BOCAGE 

Obras  completas,  colligidas,  dis- 
postas eannotadas  por  I.F.da 
bilva,  e  precedidas  d'um  estu- 
do biograpbioo  e  litterario  so- 
bre o  poeta,  escriplo  por  Re- 

bello  da  Silva,  6  vol 4:320 

BARRETO  FEIO 

Eneida  deYirgilio,  traduccàocora 

o  texto  latino,  3  vol. . .' 2:880 

LIMA  LEITÃO 

^^^tureza  das  Coisas,  poema  de 
Tito  Lucrécio  Caro,  traduzido 
do  original  latino  para  verso 
portuguez,  2  vol.  8." 800 

Kedicina  Legal,  por  Sédillot,  2.* 
edição  augmentada  de  notas, 

2vôl.  8."fr 1:200 

REBELLO  DA  SILVA 

Taslos  da  Egreja,  historia  da  vi- 
da do'í  Santos,  ornamentos  do 
Christianismo,  com  censura  e 
auctorisacilo  do  palriarchado, 
2  vol.  8."fr 900 

A  Mocidade  de  D.  João  v,  c.  d 

480 


em  í>  actos, 


Olhello  ou  o  Moiro  de  Veneza, 
l.  cm   l)  actos,  imitação  —  1 

vol.  8  "  fr *. 300 

MENDES  LEAL  iUNIOR 

Os  Homens  de  Mármore,  d.  em 
li   actos,  2.'  ed.  1  vol.  8."  fr.      360 
Homem  de  Oiro,  d.  em  3aclos, 
(continuação  dos  Homens  de 
karraore)'!  vol.STr 300 


A  Herança  do  Chancellcr,  c.  em 
3  actos' em  verso,  1  vol,  8."  fr.      400 

Pedro.  d.  era  5  actos,  2.*  ed.  1 
-vol  8."  fr 400 

A  Pobreza  envergonhada,  d.  em 
J)  actos  com  prologo,  1  vol.  8.° 
ir 480 

Cânticos.  1  vol .  8."  fr 720 

ÂlvaEstrella,  d.  em  Sactos 300 

F.  SOARES  FRANCO 

Sermões,  4  vol.  8."  fr.  contendo 

48Sermões 1920 

ANTÓNIO  DE  SERPA 

Dalila,  d .  em  4  actos  e  6  quadros 
1  vol.  8."  fr ÍOO 

Casamento  e  Despacho,  c.  cm  3 

actos,  1  vol.  8."  fr 320 

F.  D.  DALMEIDA  E  ARAUIO 

Chronica  da  Rainha  D.  Maria  ii. 
(completa)  3  vol.  em  folio...    6:730 

1640  ou  a  restauração  de  Portu- 
gal, facto  histórico  em  4 actos 
7  quadros  e  um  prologo 300 

Minhas  Lembranças,  poesias.....      500 
LOPES  DÉ  MENDONÇA 

Memorias  de  litleratura  contem- 
porânea, 1  vol.  8.' fr 720 
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ivoi.  8.''fr 40O 

L.  A.PALMEIRIM 
Poesias,  4.*  edição,  correcta,  1 

vol.8.°fr....*. 600 

Dois  casamentos  de  conveniên- 
cia, c.  em  3  actos,  1  vol 360 

Como  se  sobe  ao  poder,  c.  cm  3 

actos,  1  vol.8."fr 400 

O  Sapateiro  d 'escada,  c.   cm  1 

acto,  1  vol.  8." 160 

A  Domadora  de  feras,  c.  em  1 

acto,  1  vol    8."fr 160 

A.    CEZAR  DE  LACERDA 

l'm  Visco,  c.  cm  2  actos lOU 

Sccnas  de  familia,  c.  em  2actos.      32© 
A   Dúplice  exi.stencia,  c.  em  4 

actos 2i0 

A  Probidade,  c  em  2  actos  e  1 

prologo,  2."  ed 300 

Os  Filhos  dos  trabalhos,  «J.  em 

4  aclos 360 
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Elucidário  das  palavras,  termos  e  phrases  que  em  Portugal  antigamente 
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lio, 4/5000  réis. 

Chronica  da  Companhia  de  Jesus  do  estado  do  Brazil,  pelo  Padre  Simão 
de  Vasconcellos,  contendo  como  additamento  sete  cartas  do  Padre  Ma- 
nuel da  Nóbrega.  Dois  volumes  em  4.°  1??800  réis. 

Trabalhos  de  Jesus,  por  Fr.  Thomé  de  Jesus,  2  vol.  em  4.''  de  432  pag. 
1^800  réis. 

Reflexões  sobre  a  lingua  portugueza,  por  Francisco  José  Freire,  três 
partes  em  um  vol.  720  réis. 

Origem  e  ©rthographia  da  lingua  portugueza,  por  Duarte  Nunes  do  Leão, 
um  vol.  500  réis. 

Historia  de  S.  Domingos,  por  Frei  Luiz  de  Sousa,  i.°  volume,  IjJiOOO. 
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Historia  da  índia,  por  António  Pinto  Pereira. 
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Cartas  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  escreveram  da  China  e  Japão 
(Completas). 

Apologos  Dialogaes,  por  D.  Francisco  Manuel  de  Mello. 

Espelho  de  Casados,  pelo  Doutor  João  de  Barros. 

Antídoto  da  Lingua  Portugueza,  por  António  de  Mello  da  Fonseca. 

Verdadeira  informação  das  terras  do  Preste  João,  pelo  Padre  Francisco  Al- 
vares. 

Historia  do  Brasil,  por  Sebastião  da  Rocha  Pita. 

Comedias  de  Simão  Machado. 

Historia  Insulana,  pelo  Padre  António  Cordeiro. 

Itinerário  da  Terra  Santa,  por  Fr.  Pantaleão  d'Aveiro. — Dito  pelo  Padre 
Francisco  Guerreiro. 

Historia  das  vidas  e  feitos  heróicos  dos  Santos,  por  Fr.  Diogo  do  Rosário. 

Chronica  d'El-Rei  D.  João  III,  por  Francisco  de  Andrade. 

Nobiliarcliia  Portugueza,  por  António  de  Villas-boas  Sampaio. 

Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  pelo  Padre  João  de  Lucena. 

Vida  do  venerável  Padre  José  d'Anchieta,  pelo  Padre  Simão  de  Vascon- 
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Obras  poéticas  de  Pedro  António  Corrêa  Garção,  nova  edição  correcta  o 
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U  DCGG  LXM. 


A  EL-REI  NOSSO  SENHOR 


9íe:%hor 


Novo  género  de  Crónica  offerece  a  Vossa  Ma^ifestacle  minlia  Religião 
por  mi  n'este  volume,  que  a  seus  Reais  pés  tenho :  d'aquelles  santos, 
e  valerosos  Reis  Portugueses,  dos  quais  V.  M.  tem  o  sangue,  e  possuo 
a  Coroa,  que  largos  annos  felicissimamente  possuirá.  Crónica  verdadeira, 
e  certa,  nâo  dos  climas  novos,  e  mares  nunca  navegados  que  descobri- 
rão, nem  das  batalhas  que  vencerão,  nem  dos  Reinos  que  conquistarão: 
mas  só  da  pureza  de  fé,  com  que  por  todas  as  idades  buscarão  aDeos, 
do  zelo,  e  fervor,  com  que  se  empregarão  em  o  servir,  da  liberalidade, 
e  magnificência,  com  que  agazalharão,  enriquecerão,  e  honrarão  todas  as 
Religiões,  em  que  seu  nome  he  venerado.  E  isto  não  ha  duvida,  que  vai 
mais  que  conquistar,  que  vencer,  que  triunfar.  Porque,  na  verdade,  as 
correntes  das  vitorias,  e  as  enchentes  das  riquezas,  que  d'ellas  procede- 
rão, não  teverão  origem  n'outras  fontes.  Juntou  Deos  na  Coroa  de  Es- 
{)anha,  e  em  mão  de  V,  M.  a  maior,  e  mais  dilatada,  e  mais  opulenta 
Monarquia,  que  nenhum  Principe  do  mundo,  desde  seu  principio,  até 
nossos  tempos  possuio :  e  esta,  pêra  mostrar,  que  sò  era  dadiva  sua,  não 
quiz,  que  fosse  ganhada  com  os  milhões  de  homens  dos  exércitos  de 
Xerses,  cuja  multidão  secava  os  rios,  as  setas  no  ar  fazião  nuvens,  que 
tolhião  o  Sol,  as  Armadas  lança  vão  pontes  de  Ásia  a  Europa :  mas  com 
poucas  náos,  que  sairão  de  Sevillia,  deu  ao  Católico  Rei  dom  Fernando 
de  gloriosa  memoria  hum  mundo  novo,  terras  tão  largas,  que  correm 
de  Polo  a  Polo  por  infinito  numero  de  legoas,  tão  ricas  que  os  rios  cor- 
rem por  ouro,  as  entranhas  dos  montes  são  prata,  as  serras  esmeral- 
das, as  praias  do  mar  pérolas.  Da  mesma  maneira  fez  qne  poucas  náos 
que  sairão  de  Lisboa,  ganhassem  pêra  el  Rei  dom  Manoel,  e  por  seu 
meio  pêra  V.  M.  o  Senhorio  do  Oriente,  vencidos  os  medos,  e  tempes- 
tades do  Cabo  Tormentório  com  navegação  tão  espantosa,  que  de  louca, 
e  desasizada  lhe  derão  nome  os  estrangeiros  desaffeiçoados  de  Espanha, 
perdendo  o  tino  da  verdadeira  estimação  das  cousas,  ou  com  o  pasmo 
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d'ella,  011  com  a  envcja  (não  quero  dizer  raiva),  que  lhes  fazia,  verem 
que  os  grilhões,  que  o  vâo  Xerses  mandava  em  huma  occasião  lançar  ao 
estreito  mar  Mediterrâneo,  recebia,  e  sofria  de  mâo  de  poucos  Portu- 
gueses o  vastissimo  Oceano.  Preza-se  Deos  de  honrar,  e  galardoar  nos 
lilhos,  e  successores  a  virtude,  e  merecimentos  de  pais,  e  avós.  Forâo 
estes  dous  Príncipes  decendentes  de  Reis  santos,  e  religiosissimos :  de 
hum  Ranymiro,  que  em  graças  de  huma  vitoria  de  Mouros,  fez  tributa- 
ria com  voto  Espanha  toda  ao  Apostolo  Santiago,  e  a  sua  Igreja :  de 
luim  dom  Afonso  Enriquez,  que  prometeo,  e  deu  a  S.  Bernardo,  e  á  sua 
Ordem  posto  sobre  huma  alta  serra  tudo  quanto  alcançou  com  os  olhos 
alé  os  Orizontes :  tão  pio,  e  generoso,  que  não  edificando  nunca  pêra  si 
casa,  as  que  deixou  feitas  pêra  Deos  assombrão  as  grandezas  do  tempo 
presente  com  a  capacidade,  com  a  architectura,  com  a  grossura  de  ren- 
das. E  sendo  tais  estes  dous  Reis,  forão  igualados,  por  não  dizer  ven- 
cidos, de  muitos,  que.  d^elles  procederão  até  V.  M.  He  estreito  o  campo 
pêra  falar  de  todos :  digamos  de  hum  Fihppe  primeiro  em  Portugal,  se- 
gundo no  resto  de  Espanha,  que  na  mesma  conjunção,  que  os  hereges 
de  França  fazião  guerra  ás  sepulturas  dos  Santos,  queimando  seus  ve- 
neráveis ossos,  e  dando-lhes  na  terra  fria  d*elles  o  martyrio,  que  vivendo 
desejarão  por  Ghristo :  entra  polas  portas  de  Toledo  com  as  Relíquias  do 
Santo  Prelado  Eugénio,  sobre  seus  hombros  trazidas  de  muito  longe,  e 
com  grande  despesa :  e  em  tempo  que  Alemanha,  e  Inglaterra  profana- 
vão  as  Aras,  roubavão,  e  assolavão  os  templos,  levanta  bum  tão  famoso, 
que  do  mundo  he  oitava  maravilha,  oitava  em  numero,  primeira  em  ca- 
lidade.  Digamos  de  hum  dom  João  Terceiro  de  Portugal,  tão  inflamado 
em  amor  do  culto  Divino,  que  a  elle  deve  a  Igreja  Católica  a  dilatação 
da  Fé  por  todo  o  Oriente  muito  além  da  Áurea  Chersonesso,  e  até  á 
ultima  China,  e  Japão,  províncias,  que  os  antigos  nem  por  fama  conhece- 
rão :  a  elle  deve  o  Oriente  os  triunfos  de  grande  numero  de  martyres 
laureados  n'ellas  de  seu  sangue,  e  muitas  Cathedrais  fundadas  por  toda 
a  índia,  que  a  Sé  Apostólica  prove,  as  rendas  Reais  sustentão :  a  elle 
deve  Portugal  as  letras,  e  doutrina  das  universidades,  a  observância,  e 
reformação  de  todas  as  Religiões.  Não  he  logo  maravilha  que  a  Omni- 
potência Divina  por  hum  Oíllr,  que  nos  tempos  muito  antigos  deu  em 
comercio  a  hum  filho  de  hum  Rei  Santo,  guardasse  dous  pêra  os  dar  a 
Y.  U.  em  posse,  hum  na  índia  Oriental,  outro  na  Occidental,  sendo  fi- 
lho, e  successor  de  tantos  Príncipes  santos:  e  sobre  essa  grandeza  lhe 
desse  no  restante  da  terra  tamanha  parle,  que  na  Europa  possue  o  me- 
lhor de  Itália,  e  muitas  provindas  de  Alemanha :  sendo  em  humas,  e 
outras  o  arbitro  da  paz,  e  da  guerra,  e  escudo  por  huma  parte  contra 
a  potencia  Otthomana,  por  outra  contra  os  hereges  :  na  Africa  he  senhor 
de  todas  as  costas,  e  Ilhas  adjacentes,  até  dentro  à  Ethiopia.  Por  ma- 
neira que,  assistindo  V.  M.  no  meio  de  Espanha,  como  em  centro,  e  ca- 
beça do  mundo,  está  despachando  Visoreis,  Governadores,  Capitães, 
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exércitos,  e  armadas  pêra  todas  as  partes  de  sua  redondeza  ao  mesmo 
modo  que  o  Sol  as  visita,  e  aquenta  com  seus  raios. 

Este  he  pois  o  intento,  esta  a  confiança  d'estes  escritos,  manifestar 
ao  mundo  huma  Historia  de  novo  achada  (como  thezouro  escondido) 
dos  Reis  antigos  de  Portugal.  Mandou-nos  a  obediência  averiguar,  e  pôr 
em  memoria  os  princípios,  e  meios,  com  que  a  Ordem  de  Nosso  Patriar- 
cha  S.  Domingos  se  fundou  neste  Reino.  Feita  a  Historia,  achamos,  que 
na  sustancia  he  tão  própria  dos  Reis,  e  Príncipes  Portugueses,  que  se 
lhe  tirarmos  o  titulo  de  S.  Domingos,  ficará  mais  d'elles,  que  d'elle :  e 
se  lhe  chamarmos  Crónica  Ecclesiastica  dos  Reis,  ficará  sendo  toda  sua 
em  titulo,  e  sustancia.  Porque,  se  V.  M.  fôr  servido  passar  os  olhos  por  ella, 
achará,  que  tudo,  o  que  contem,  sâo  obras,  que  elles  fizerão  de  piedade,  e 
devação,  altares,  e  templos,  que  levantarão.  Mosteiros,  e  Santuários,  que 
fundarão  em  honra  da  Fé,  e  veneração  do  nome  de  Ghristo,  com  tanto  animo, 
e  largueza,  que  quasi  não  temos  casa  antiga,  nem  moderna,  seja  de  Re- 
ligiosos, seja  de  Religiosas,  que  não  deva  aos  Príncipes,  ou  a  origem,  ou 
o  augmento,  ou  a  sustentação,  ou  tudo  junto.  O  primeiro  gasalhado, 
que  esta  Ordem  teve,  do  qual  procedeo  o  Mosteiro  dos  Frades  de  San- 
tarém, lhe  foi  dado  pola  Infante  dona  Sancha.  O  segundo,  que  foi  em 
Coimbra,  por  suas  irmãs  dona  Tareja,  e  dona  Branca,  todas  três  filhas 
do  grande  batalhador,  e  Rei  dom  Sancho  Primeiro.  Do  Convento  de  Lis- 
boa foi  fundador  em  sua  origem  dom  Sancho  Segundo.  A  Igreja,  que 
hoje  está  em  pé,  edificou  seu  irmão  dom  Afonso  Terceiro.  O  mesmo 
fundou  o  Mosteiro  de  Elvas.  El-Rei  dom  João  Primeiro  deu  á  Ordem 
Ires  casas :  duas  em  Portugal,  que  forão  a  Batalha,  e  Bemfica,  outra  em 
Africa.  O  Infante  dom  Pedro  edificou  a  de  Aveiro.  El-Rei  dom  Manoel 
nos  deu  a  da  Serra  de  Almeirim,  e  dotou  em  Lisboa  o  Collegio  de  Santo 
Thomas,  que  hoje  está  em  Coimbra :  seu  filho  dom  João  Terceiro  nos 
deu  Amarante:  seu  bisneto  dom  Sebastião  Setuvel:  e  os  dous  Filippes 
santos,  que  estão  no  Ceo,  pai,  e  avô  de  V.  M.  nos  adiantarão  em  renda 
cada  hum  particularmente,  o  Mosteiro  da  Batalha.  E  sendo  assi  que  as 
boninas  do  jardim  mais  devem  sua  frescura,  e  belleza  a  quem  dá  o  sitio 
pêra  se  plantarem,  e  as  fontes  pêra  se  regarem,  que  ás  mãos,  que  as 
despocm,  e  cultivão,  não  ha  duvida,  que  aos  Reis  estamos  devendo  todos 
os  grandes  fruitos,  que  esta  Religião  tem  dado  de  doutrina,  de  letras, 
de  pregação,  de  reformação  de  costumes,  e  augmento  de  virtudes,  e  até 
os  Santos,  que  tem  produzido,  e  sua  santidade.  E,  como  só  esta  moeda 
he  a  que  tem  valia  diante  do  soberano  Rei  da  Gloria,  assi  só  a  ella  he 
rezão,  que  refiramos  as  grandezas,  com  que  este  pequeno  Reino  se  fez 
insigne  no  mundo.  E  ficará  sendo  esta  escritura  huma  Crónica  de  em- 
presas do  Ceo,  e  do  valor  espiritual  dos  Reis :  como  as  que  V.  M.  lhes 
manda  fazer  são  dos  feitos  em  armas,  e  conquistas  da  terra.  O  que  me 
faz  ter  por  certo,  que  será  de  V.  M.  não  só  com  benignidade  olhada, 
mas  recebida  em  serviço,  e  amoroso  reconhecimento,  inda  que  fraco,  e 
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pobre,  da  gratidão,  que  todas  as  Religiões,  e  Religiosos  d*este  Reino  es- 
tamos devendo  á  santa  memoria  dos  Reis,  e  a  V.  M.  e  de  que  a  minha 
começa  hoje,  e  he  primeira  a  desempenhar-se.  E  nâo  carece  de  mysterio 
(como  todas  as  cousas  da  terra  vem  traçadas  do  Ceo),  ser  V.  M.  o  pri- 
meiro Principe  despois  de  tantos,  e  tão  gloriosos  antecessores,  a  quem 
este  justissimo  tributo  se  oíTerece :  pois  vemos  anticipar-se  tanto  nos 
actos  de  Fé,  e  Christandade,  que  o  que  elles  fizerão  despois  de  muitos 
annos  de  vida,  e  mundo,  começou  V.  M.  a  executar  na  hora,  que  entrou 
poios  Orizontes  d'ella,  e  d'elle :  ordenando  a  Divina  Providencia  darem- 
se-lhe  as  sagradas  agoas  do  Bautismo  no  mesmo  vaso,  em  que  as  tinha 
recebido  434  annos  antes  meu  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos :  e  jun- 
tar-se  no  mesmo  dia  ao  fehcissimo  nome  de  Filippe  o  apelido  santo  de 
Dominico.  Foi  isto  venerar  V.  M.  todos  os  Santos  neste  Santo :  foi  hon- 
rar todas  as  Religiões  n'esta  Religião :  foi  alegrar  a  Igreja  Catholica,  e 
confundir  a  heregia,  e  infidelidade  em  hum  ponto  da  Santa  Igreja  muito 
estimado,  e  dos  hereges,  e  infiéis  com  estremos  aborrecido.  São  os  bons 
principios  grande  pronostico  do  futuro.  Estes  nos  estão  prometendo  (não 
S3  pronosticando),  de  V.  M.  que  ha  de  vencer  em  boas  venturas  todos 
s.jus  mais  gloriosos  antecessores,  que  ha  de  atropellar,  e  sogeitar  com 
famosas  vitorias,  como  vai  fazendo,  todos  os  hereges  da  alta  e  baixa  Ale- 
manha, por  mais  que  conjurem  com  elles  os  enemigos  públicos,  e  ami- 
gos dissimulados,  e  levem  consigo  até  o  sangue :  e  em  fim,  que  ha  de 
senhorear,  e  dominar  (como  o  acena  o  nome  Dominico),  toda  a  infideli- 
dade até  arvorar  os  estandartes  da  Cruz  de  Christo,  e  Liôes  de  Espanha 
sobre  as  torres  de  Constantinopla.  Que  pois  os  primeiros  passos  da  vida 
felicissima  de  V.  M.  madrugarão  tanto  em  beneficio,  e  favor  da  verda- 
deira Religião,  como  já  temos  visto :  e  os  de  seu  governo  conformão 
tanto  com  os  da  vida,  que  por  remedear  Gatholicos  afligidos,  inda  que 
estranhos,  e  não  de  sua  precisa  obrigação,  oíferece  liberalmente  nobilís- 
sima parte  de  seu  sangue,  não  pode  faltar  a  mão  omnipotente,  e  libera- 
lissima  do  Senhor  em  recompensar  tão  santos,  e  altos  espíritos  com 
alegres,  e  venturosos  fins  de  todas  as  empresas,  e  pensamentos  de  V.  M. 
o  com  lhe  dar  largos,  e  prosperissimos  annos  de  vida  pêra  grande  bem, 
o  augmento  da  Christandade,  e  gloria  de  seus  Reinos,  como  todas  as  Re- 
ligiões, e  Religiosos  com  orações  continuas  lhe  pedimos.  D'este  Convento 
de  Bemfica,  ultimo  dia  do  anno  de  16á3, 


Fr.  Luís  de  Soma. 
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PROLOGO 

AOS  RELIGIOSOS  DA  ORDEM  DE   S.   DOMI^GOS 


Tenção  tinha  de  escusar  este  prologo,  e  nao  despender  tempo  nem 
i^apel  em  dar  contas  ao  Leitor,  por  mais  cândido,  e  benévolo  que  che- 
gasse a  ler-nos.  Sei  que  se  nâo  grangea  perdão,  se  ha  de  que  o  pedir, 
como  sempre  ha.  Sei  que  ninguém  levanta  a  lança,  se  acha  que  calum- 
niar.  E  se  o  Prologo  não  he  mui  apontado,  quem  qner  se  faz  juiz  pêra 
condenar  por  elle  toda  a  obra.  Assi  determinava  satisfazer  ao  costume 
com  as  poucas  regras,  que  no  primeiro  capitulo  abrem  a  porta  á  Histo- 
ria, como  já  fizemos  em  outra  occasião :  mas  tirão-me  do  meu  sentido 
pareceres  alheios :  e  fazem-me  força,  porque  não  ha  defender  despois  de 
consultar.  Querem  que  demos  rczão  de  algumas  cousas,  se  não  a  todos, 
ao  menos  aos  meus.  lie  primeira  a  contradição,  que  representa  o  titulo 
do  livro  propondo  a  hum  só  trabalho,  e  não  o  maior  do  mundo,  dous 
Autores:  hum  morto,  e  outro  vivo:  hum  á  Historia,  outro  ao  estilo: 
hum  feito  Cronista,  outro  reformador :  e  parecia  bastante  ver-se  qual  dos 
feitios  pesava  mais,  e  dar-se  o  nome  ao  de  mais  sustancia.  Sabemos  de 
Tito  Livio  entre  os  Latinos,  que  se  aproveitou  tão  particularmente  dos 
escritos  de  Polybio  Grego,  que  ao  pé  da  letra  treslada  d'elle  livros  in- 
teiros. Valeo-se  Damião  de  Góes  entre  os  nossos,  pêra  a  Crónica  dei  Rei 
dom  Manoel,  dos  trabalhos  de  Ruy  de  Pina,  e  Fernão  de  Pina,  seu  lilho, 
que  a  tinhão  quasi  toda  feita  (confessa-o  elle  la  em  hum  canto  d'ella, 
pudera-o  fazer  no  rosto.)  Assi  se  fizerão  ambos  donos  do  suor  alheio, 
mas  com  justíssima  causa :  porque,  servindo-se  do  que  acharão  nos  an- 
tecessores só  pêra  informação,  era  demasiada  liberalidade  communicar 
ao  informador  o  nome  de  Autor.  Não  faltou  quem  com  tais  exemplos 
nos  obrigava  a  cortar  duvidas,  e  fazer  o  livro  em  todo  nosso.  E  havia 
mais  rezões  por  minha  parte.  Porque  tudo,  o  que  o  Padre  Frei  Luis 
Cacegas  deixou  escrito,  he  hum  monte  de  cousas  indigestas,  e  informes : 
o  modo  de  dizer  ao  antigo,  pouco  polido,  e  falto  de  arte,  e  qual  se  conta 
nue  foi  o  do  Romano  Ennio,  com  lhe  sobejar  engenho :  Ennius  ingenío 
aximus,  arte  rudis.  Falo  assim  sem  mais  salvas  nem  rodcos ;  porque 


escrevendo,  como  escrevo,  enlnros  que  o  conhecerão,  e  tratarão,  e  á 
vista  de  seus  papeis,  que  temos  vivos,  sei  que  lhe  não  faço  oíTensa.  Foi 
este  Padre  bom  Letrado  Tiíeologo,  grande  amigo  dos  livros,  e  de  ter 
muitos,  e  muito  bons :  e,  o  que  vai  mais  que  tudo,  essencial  religioso. 
Viveo  largos  annos,  e  passava  dos  setenta,  quando  faleceo.  D'estes  gastou 
mais  de  vinte  em  andar  poios  Conventos  da  Província  desentranhando 
Cartórios,  revolvendo  pergaminhos,  investigando  antiguidades :  e  tudo, 
o  que  em  fim  nos  deixou,  são,  como  dissemos  em  outra  parte,  mate- 
riais pêra  edificar  mais,  que  edifícios  feitos.  E  esta  foi  a  causa,  porque 
os  Pi  elados  me  mandarão  fazer  obra  d'elles ;  que  foi  o  mesmo,  que  cons- 
tituir-me  por  Autor,  e  architecto  do  que  fizesse.  Mas  que  conta  dana- 
mos da  humildade,  e  modéstia  da  Rehgião,  a  que  a  Misericórdia  Divina 
nos  trouxe  ao  pôr  do  sol  da  vida,  se  não  houvéramos  de  fazer  contas 
mais  desinteressadas  ?  Yoz  foi  do  Ceo  a  que  fez  a  Arsénio  constante  mo- 
rador do  deserto :  Fiige,  quiesce,  et  tace :  Foge,  assossega,  e  não  fales  (1). 
E  pêra  o  repouso  corporal  soube  aconselhar  o  mesmo  hum  Gentio,  di- 
zendo :  Ama  nesciri :  Procura  que  ninguém  te  saiba  o  nome.  Se  fogimos 
huma  vez,  pêra  que  he  tornar  a  povoado,  nem  por  letra  ?  Se  ha  de  ha- 
ver quietação,  se  silencio,  de  que  serve  ser  lido,  e  ouvido  por  todas  as 
praças,  e  falar  nellas  não  menos  que  com  livros  inteiros  ?  Isto  he  o  que 
me  obrigou,  estando  vivo,  e  são,  a  dar  o  meu  trabalho,  vida,  e  nome  ao 
Padre  Cacegas,  defunto  de  sete  annos.  Se  me  perguntão,  porque  o  fiz  de 
meãs,  e  não  inteiramente  (que  fora  perfeita  liberalidade),  respondo  com 
Imma  só  palavra.  He  próprio  da  Religião  o  que  está  escrito :  Nemo  nos- 
triim  viiiit  sibi  (2):  fui  mandado,  obedeci.  O  titulo  de  Reformador,  que  re- 
presenta mais  ambição,  não  desculpo,  porque  alem  de  se  fundar  em 
verdade,  assaz  liumiihado  fica,  não  só  temperado,  com  o  segundo  lugar, 
que  o  outro  nem  em  Roma  queria. 

Segue  apoz  a  controvérsia  do  titulo,  outra  não  pequena  no  discurso 
da  Historia.  E  he  que  começando  a  geral  da  Ordem  o  famoso  pregador, 
e  mestre  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  e  proseguindo-a  o  Reve- 
rendíssimo Senhor  Rispo  de  Monopoli,  e  escrevendo  ambos  com  grande 
cuidado,  e  diligencia  de  sua  parte,  e  com  grande  credito,  e  honra  d'esta 
Província  no  particular,  que  tocão  d'ella,  todavia  se  offerecem  encontros, 
e  variedades  entre  a  sua  escritura,  e  esta  nossa,  em  nomes  de  pessoas, 
de  lugares,  e  (Conventos :  huns  trocados,  outros  tão  disfarçados,  que  se 
fazem  escuros,  e  mal  entendidos  atA  pêra  os  que  somos  naturais.  Seja 
exemplo  no  Padre  Frei  Fernando  o  nome  do  primeiro  Provincial  de  Es- 
panha (3)  constituído  nella  da  mão  de  nosso  Santo  fundador,  que  huma  vez 
lhe  chama  Frei  Gomes,  e  outra  Frei  Sueiro,  e  nâo  lhe  dá  nacimento, 
sendo  cousa  bem  achada  ser  Porluguez,  como  o  confessa  na  sua  Quinta 
parte  o  senhor  Rispo  (4).  Seja  exemplo  no  Senhor  Rispo  chamar  Petragoria 

(1)  Suríus.  t.  L  f.  2ri0.  (2)  Ad  Roman.  M  (3)  P.  1. 1. 1.  cap.  23.  lilem  p.  1.  1.  2. 
cl.        (í)  P.  5.  1.  1  c.  32.  Idem  p.  li.  1.  2.  c.  3i. 
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ao  Convento  do  Pedrógão,  chamar  dei  Salto  ao  da  Serra,  de  Almeyta  ao 
de  Almada,  com  mais  alguma  variedade  em  successos,  e  na  computação 
de  annos,  e  tempos :  venialidades  causadas  humas  das  informações  se- 
rem ou  Latinas,  ou  mal  declaradas :  outras  de  descuidos  da  impressão, 
que  temos  nesta  parte  muita  falta  em  toda  Espanha.  E  por  esta  rezão 
passamos  por  ellas  no  discurso  da  Historia,  sem  apontar  nem  contradi- 
zer :  e  só  fazemos  aqui  esta  advertência  pêra  que  quem  com  algumas  se 
embaraçar  recorra  a  este  nosso  trabalho,  como  a  commento  de  ambos. 
Porqne  na  verdade  nos  aconteceo  a  todos  três  o  que  he  ordinário  a  quem 
toma  agoa  na  fonte,  em  que  está  pura,  e  limpa,  como  eu  a  tomei:  ou  nos 
regatos,  onde  em  cor,  e  sabor  vai  já  inficionada  da  terra,  por  que  passa, 
como  elles  a  tomarão.  E  com  tudo  não  haja  ninguém,  que  por  estas  cou- 
sas leves,  e  vizinhas  faça  juizo  temerário  contra  as  graves,  e  afastadas, 
que  escrevem.  Porque,  se  a  vizinhança  causa  ás  vezes  algum  descuido,  a 
distancia  maior  dos  lugares,  e  o  peso  das  que  importão,  esperta,  e  aviva 
o  cuidado  de  sorte,  que  por  sem  duvida  podemos  ter,  que  ha  em  todas 
grande  certeza.  Por  onde  estamos  em  muita  obrigação  a  ambos  :  mas  em 
maior  ao  Senhor  Bispo,  que  mais  tempo,  e  mais  aturadamente  tem  tra- 
balhado em  honra  da  Ordem. 

Resta  animarmo-nos  todos  huns  aos  outros,  e  lembrarmo-nos  que, 
sendo  qualquer  historia  mestra  da  vida,  esta,  que  he  de  Santos,  que  fo- 
rão  nossos  irmãos,  e  companheiros,  não  só  nos  deve  servir  de  mestra, 
mas  de  hum  espelho  cristahno,  e  puro,  a  cuja  vista  enfeitemos,  e  com- 
ponhamos a  vida,  e  costumes,  estimando  sua  santidade,  não  pêra  nos 
vangloriarmos  nella,  senão  pêra  a  imitarmos,  conforme  à  sentença  do 
Romano,  que  tratando  da  obrigação  que  fazem  os  retratos  dos  homens 
valerosos  a  seus  descendentes :  Idcirco,  diz,  in  prima  wcliiim  parte  poni 
solere  effigies  maiorum,  ut  eorum  virtutes  posteri  non  solum  leíjerent,  sed 
eliam  imilarentur.  (I) 


Yakte  (elkes. 


Froi  Lu  is  de  Sousa. 


I)  ValiM-,  3ía\.  1.  íi.  c.  8. 


LICENÇAS 


DA  ORDEM. 


Comecei  a  ver  este  livro  do  Padre  Frei  Liiis  de  Sousa,  que  he  a  pri- 
meira parte  do  que  toca  a  esta  nossa  Provincia  de  Portugal ;  e  sendo 
principio  de  o  ler  curiosidade,  e  gosto  mais  que  obrigação,  juntou-se 
mandar-me  o  nosso  Padre  Provincial,  que  fosse  eu  hum  dos  revedores 
pola  Ordem :  o  que  me  obrigou  a  novo  cuidado.  E  fazendo  juizo  em  ri- 
gor, acho,  que  temos  nelle  não  só  pêra  nossa  Ordem,  mas  pêra  todo  este 
Reino  de  Portugal  dous  ricos  thesouros,  hum  de  santidade,  e  verdadeira 
Religião  de  infinitos  varíjes,  que  esta  terra,  em  que  nascemos,  produzio 
pêra  o  Ceo,  e  lá  estão  rogando  a  Deos  por  nós :  outro  de  excellencias 
de  estilo,  e  lingoagem :  estilo  grave,  elegante,  e  sentencioso,  com  bre- 
vidade, e  clareza  juntamente,  que  em  poucos  se  acha :  lingoagem  natu- 
sal,  corrente,  e  cortezam,  com  termos  tão  próprios.  Ião  significativos,  e 
efficazes,  e  longe  de  affeites,  e  artificios  viciosos,  que  sem  encarecimen- 
to podemos  affirmar,  que  dos  livrqs,  que  até  o  presente  são  escritos  em 
Portuguez,  nenhum  se  achará  de  mais  policia,  e  perfeição.  E  atrevo-me 
a  dizer,  que,  assi  como  a  lingoagem  Castelhana  está  em  sua  pureza  nos 
escritos  do  nosso  Padre  Frei  Luis  de  Granada,  e  quando  acertasse  de 
se  perder,  podíamos  por  elles  restaura  1-a,  segundo  foi  opinião  de  hum 
bom  espirito  de  seu  tempo :  nem  mais  nem  menos  temos  neste  volume 
enthesourada  a  Portugueza,  e  em  gráo  tão  subido,  que  não  ha  desejar- 
Ihe  mais  fineza,  nem  mais  graça,  e gravidade.  E,  o  que  mais  admira,  he, 
que  em  tanto  papel  escrito,  e  tanta  variedade  de  cousas,  nem  hum  só 
vocábulo  lhe  acho  tomado  de  lingoa  estranha,  nem  ao  perto  nem  ao  lon- 
ge, como  muitos  indignamente  vão  fazendo  :  com  o  que  faz  evidente,  que 
não  he  paradoxo,  mas  demonstração  ser  a  lingoagem  Portugueza  tão 
abundante  de  palavras,  tão  rica  de  bons  termos,  e  pola  mesma  rezão  tão 
perfeita,  como  a  melhor  de  Europa.  Por  onde  me  parece  que  com  toda 
a  brevidade  se  deve  imprimir  esta  Historia,  como  espelho  de  santidade, 
e  virtude  pêra  os  devotos,  e  como  forma,  e  modello  de  bem  escrever, 
6  falar  pêra  estudiosos.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  IC  de  Setembro  de 
1622. 

Fr.  Agostinho  de  Sousa. 
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Por  mandado  do  nosso  muito  Reverendo  Padre  Provincial,  o  Padre 
Mestre  Frei  Diogo  Ferreira,  vi  attenta,  e  curiosamente  este  livro  intitu- 
lado a  Primeira  parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino, 
e  Conquistas  de  Portugal,  ordenada,  e  reformada  pelo  Padre  Frei  Luis 
de  Sousa,  Portuguez,  Religioso  professo  da  Ordem  dos  Frades  Pregado- 
res, e  fdho  do  Convento  de  Bemfica  nesta  Província  de  Portugal :  nella 
achei  muita  verdade  nas  matérias,  muita  gravidade  no  tratal-as,  muita 
pureza  nas  palavras,  muito  suave,  e  agradável  estilo  no  dispol-as,  e  or- 
denal-as,  de  que  o  Autor  singularmente  he  dotado.  Pelo  que  toda  a  His- 
toria assi  deleita  os  ouvidos,  que  por  elles  introduz  na  alma  huns  fervo- 
rosos desejos  de  imitar  varões  tão  santos,  como  o  leitor  achará  a  cada 
passo.  E  está  o  livro  tâo  cheio  d'esta  celestial  gente,  que  mais  parece  ca- 
thalogo  de  Santos,  que  narração  de  cousas  já  passadas,  as  quais  a  his- 
toria tem  por  fim  fazer  presentes  com  sua  representação,  e  lição.  Esta 
he  mui  curiosa,  mui  santa,  mui  aprazível,  e  cheia  de  muito  espirito  do 
Ceo.  Por  onde  me  parece  mui  digna  de  se  mandar  á  estampa,  e  sair  a 
luz,  pêra  honra  da  nossa  sagrada  Religião,  e  grande  utilidade  espiritual, 
não  só  dos  que  professão  a  vida  religiosa,  mas  Christam.  Antes  nos  po- 
demos gloriar  de  que  a  nossa  idade  nos  desse  na  nossa  Província  hum 
tão  illustre  individuo,  que  com  seu  illustre  estilo  illustrasse  varões  tão 
i Ilustres  em  santidade,  fazendo  que  se  conheção  no  mundo  os  que  a  an- 
tiguidade do  tempo,  e  a  incúria  dos  homens  tinha  posto  em  esqueci- 
mento. E  assi  merece  o  nome  (seja-me  licito  assi  falar),  de  hum  novo, 
e  santo  Tito  Livio  das  heróicas  proezas  dos  antigos,  e  modernos  heroes 
de  virtude,  como  na  Historia  verá  o  devoto,  e  curioso  leitor.  Em  S.  Do- 
mingos de  Lisboa  aos  18  de  Setembro  de  1022.  - 

Fr.  Tfiomas  de  S.  Domingos  Magister. 


DO  PADRE  PROVINCIAL. 

Nós  Frei  Diogo  Ferreira,  Mestre  em  santa  Theologia,  Consultor  do 
Santo  O/pcio,  e  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  nos  Reinos  de 
Portugal^  etc.  Vista  a  approvação  dos  Padres  Revedores,  damos  licença 
ao  Padre  Frei  Luís  de  Sousa  pêra  imprimir  esta  Primeira  parte  da  His- 
toria doesta  Provinda.  E  lhe  mandamos  in  meritum  sanct93  obedientia), 
que  o  imprima  o  mais  em  breve  que  for  possível.  Dada  em  o  nosso  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Lisboa  em  19  de  Setembro  de  1622. 


Frei  Diogo  Ferreira  Prior  Provincial. 


XIV 
DO  SANTO  OFFICIO. 

APPRO VAGÃO  DO  REVEDOK. 

Vi  este  livro  da  Historia  do  Patriarcha  S.  Domingos,  na  parte  que 
toca  a  esta  Provinda  de  Portugal,  composta  pelo  Padre  Frei  Luís  de 
Sousa.  Na  qual  se  vê  por  hum  estilo  mui  alevantado,  grave,  e  mui  reli- 
gioso, tratado  com  toda  a  eloquência  os  grandes  fructos,  que  fazem  na 
Igreja  Catholica,  e  na  defensão,  e  pregação  da  Fé  sagrada  os  filhos  d'esta 
Província  sancta :  os  muitos  Sanctos  que  esta  sagrada  Provincia  tem  dado 
a  Deos,  a  muita  religião,  santidade,  e  letras  que  nella  florecem.  Vê-se 
mais  a  muita  devação,  fervor,  e  charidade  dos  Reis,  e  Príncipes  de 
Portugal,  e  nobres  d'elle,  com  que  fundarão  esta  santa  Provincia,  e  ama- 
rão os  filhos  d'ella,  encommendando-lhes  os  negócios  mais  importantes 
a  suas  almas,  e  bem  do  Reino,  por  saberem  da  sua  grande  religião,  e 
letras.  Pelo  que  me  parece  livro  digníssimo  de  que  seja  impresso  huma, 
e  muitas  vezes,  porque  se  edifiquem  os  Catholicos,  e  aífervorem  no  amor 
de  tão  sancta  religião,  e  se  confundão  os  herejes  inimigos  da  Fé.  Em  S. 
Francisco  de  Lisboa,  hoje  8  de  Novembro  de  1622. 

Frei  André  da  Resurreição, 

Eu  Frei  Thomas  de  S.  Domingos,  Revedor,  e  Calificador  do  Santo 
Officio,  vi  diligentemente  este  livro  por  mandado  do  nosso  Padre  Pro- 
vincial ;  e  a  minha  approvação  está  no  principio  do  livro  a  que  me  re- 
metto.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  12  de  Novembro  de  1622. 

Fr.  Thomas  de  S.  Domingos  Magister. 

Vistas  as  informações y  pode-se  imprimir  o  livro  da  Historia  de  S.  Do- 
mingos,  e  depois  de  impresso  torne  conferido  com  o  original  para  se  dar 
licença  para  correr^  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa,  aos  \(j  de  Novembro 
de  1622. 

António  Diaz  Cardoso.  Gaspar  Pereira.  Dom  João  da 

Francisco  de  Gouvea.  Manoel  Pereira.  Silva. 


DO  ORDINÁRIO. 

Pode-se  imprimir  esta  Historia  de  S.  Domingos.  Lisboa,  17  de  No- 
vembro de  1622. 

Viegas. 


XV 


DO  DESExMBARGO  DO  PAGO. 


Que  se  possa  imprimir  este  livro,  vista  a  licença  do  Santo  Officio^  e 
do  Ordinário.  Lisboa,  a  ^i  de  Novembro  de  1022. 


Dinis  de  Mello.  Vicente  Caldeira, 


TABOADA  DOS  CONVENTOS 

»£  QUK  mm  TRATA  IVEfiTE  PRIMEIRO  VOI^LIIE 

CONVENTOS  DE  FRADES 

1  Primeiro  Convento  junto  á  Villa  de  Alanquer,  na  serra  de  Monte  jun- 

to, liv.  I.  cap.  12. 
Tresladaçâo  d'este  Convento  do  sitio  de  Montijrás,  na  Villa  de  Santa- 
rém, pêra  o  lugar  onde  hoje  está,  liv.  ii,  cap.  2. 

2  Convento  da  cidade  de  Coimbra,  liv.  m,  cap.  1. 

3  Convento  da  cidade  do  Porto,  liv.  ni,  cap.  9. 

4  Convento  da  cidade  de  Lisboa,  liv.  iii,  cap.  17. 

MOSTEIRO  DE  FREIRAS. 
1  São  Felix  de  Chellas,  junto  á  cidade  de  Lisboa,  liv.  i,  cap.  23. 


LIVRO  PRIMEIRO 


DA 


HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 


PARTICULAR  DO  REINO,  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 


CAPITULO  l 

Do  nascimento  do  Patriarcha  S,  Domingos,  sua  criação ^  estudo  ê 
virtudes,  até  tomar  o  habito  dos  Cónegos  regulares  de  Santo  Agos- 
tinho. 

Temos  a  cargo  escrever,  e  pôr  em  memoria  os  feitos  illustres  dos  fi- 
lhos, e  successores  de  nosso  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos  na  parte 
que  toca  ao  Reino,  e  conquistas  de  Portugal.  E  parece  que  não  procede- 
rá a  narração  d'elles  com  a  ordem  e  termo  devido,  se  havendo  de  tra- 
tar dos  filhos  nos  descuidarmos  em  dar  alguma  noticia  da  vida  e  santida- 
de do  pai.  E  não  nos  desobriga  o  ser  sabida  de  todos,  ouvida  cada  dia  dos 
púlpitos,  hda  em  muitos  livros,  e  escrita  em  todas  as  hngoas.  Porque  sen- 
do qualquer  Religião  hum  corpo  mystico,  em  que  o  fundador  he  a  cabe- 
ça, e  os  membros  são  seus  filhos,  e  successores:  assi  como  perderia  o 
tempo,  e  o  feitio  quem  nos  quizesse  representar  em  pintura,  ou  relação 
hum  corpo  humano  perfeito,  se  tratando  de  pés  e  braços  não  fizesse  caso 
da  cabeça  e  rosto,  que  naturalmente  he  base  e  principio,  e  como  alma 
d'elle:  nem  mais,  nem  menos  pede  a  razão  que  se  não  louvem  fruitos, 
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sem  dar  novas  da  arvore,  nem  se  pintem  torres  sem  mostras  da  firmeza 
e  fundamento  em  que  estribão,  nem  se  trate  de  filhos  sem  fallar  de  seu 
pai.  Mas  porque  temos  hum  grande  mar  diante,  de  annos  e  antiguidades, 
que  pedem  muita  leitura,  e  volumes  crescidos,  navegação  que  obriga  a  hum 
prolongado,  e  intolerável  trabalho  (e  como  somos  velhos,  e  nâo  podemos 
prometter  pêra  longe)  contentar-nos-heraos  com  fazer  huma  succinta  rela- 
ção da  vida,  e  obras  de  nosso  santo  fundador:  a  qual  ainda  que  fique  com 
menos  luz  da  que  lhe  he  devida,  vista  a  difficuldade  que  tem  pintar  gigan- 
tes em  pequena  taboa,  será  a  que  baste,  pêra  fugirmos,  quanto  a  mi,  dos 
defeitos  de  corpo  monstruoso:  e  quanto  aos  curiosos  que  nos  lerem,  pêra 
terem  diante  dos  olhos  hum  espelho  em  que  sem  cançar  a  memoria  en- 
xerguem, quão  bem  souberão  os  Portugueses  fdhos  d'esta  Ordem  e  Pro- 
víncia retratar  em  si  por  todas  as  idades  a  vida,  e  costumes  de  seu  mes- 
tre, não  só  imital-o.  Seguir-se-ha  de  huma,  e  outra  cousa  hum  grande  be- 
neficio pêra  os  que  hoje  nos  prezamos  da  gloria  de  tão  honrado  tronco,  e 
do  valor  de  tão  bons  irmãos:  o  qual  será  espertarmo-nos  a  seguir  com 
viveza,  e  fervor  os  caminhos  de  virtudes  heróicas,  como  o- outro  Grego, 
que  confessava  de  si  lhe  fazião  perder  o  somno  as  proezas  que  lia  do  ven- 
turoso Milciades.  (*)E  seguir-se-ha  também  acudirmos  comantidoto  apro- 
priado ao  mal  da  profanidade,  e  infinidade  de  livros,  que  cada  hora  saem 
por  todas  as  províncias,  cheios  de  fabulas  e  ociosidades,  estragadoras 
d^aquella  pureza  dos  bons  costumes  antigos,  que  tanta  saudade  nos  fa- 
zem. Assi  faremos  remédio  de  livros  contra  livros:  como  nos  ensina  a 
natureza  a  compor  triagas  das  viboras,  e  serpentes  mais  venenosas  pêra 
defensivo  d'ellas  mesmas.  Que  na  verdade  se  em  algum  tempo  foi  con- 
veniente fazer  a  gente  espiritual  grandes  empregos  de  estudo,  e  trabalho 
em  escrever;  a  idade  em  que  vivemos  não  só  o  está  pedindo,  mas  obrigan- 
do, e  forçando  a  todos  os  que  pêra  si  tem  qualquer  talento,  e  do  bem  com- 
mum  algum  zelo.  Mas  toca  este  cuidado  mais  de  perto  aos  que  seguimos 
a  disciplina  monástica.  Porque  as  Religiões  são  em  geral  os  exércitos  e  cam- 
pos formados  que  Deos  mandou  ao  mundo,  e  sustenta  n'elle,  pêra  refor- 
mação de  costumes,  desterro  de  vicios,  e  conservação  da  santa  doutrina. 
Raivem  quanto  quizerem  os  hereges,  perseguindo-as  com  lingoas  serpenti- 
nas, roul)ando-lhes  as  rendas,  assolando-lhes  as  casas,  o  aparelhando  ass  i 
os  caminhos  ao  Anti-Chrísto.  Raivem  e  arrebentem  de  fúria,  que  ao  seu 

{*\  riularc.  in  vila  Tlicniistocl. -- Valer.  Max.  Ijb.  vm,  cap.  15. 
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pesar,  dos  cantinhos  das  cellas  se  povoa  o  Geo  de  milhares  de  Santos.  E 
assi  como  as  Rehgiões  são  os  exércitos,  assi  seus  mosteiros  sao  os  castellos 
que  guardao  as  cidades  com  vigia  de  estudo  e  letras,  comexercicio  de  je- 
juns, lagrimas  e  disciplinas,  e  com  armas  de  sacrifícios  e  orações,  armas 
que  bastão  a  suspender  a  ira  do  Altíssimo  sempre  de  peccados  provocada. 
E  n'elles  como  em  praças  militares  se  crião,  e  adestrão  na  disciplina  santa 
valerosos  espíritos  pêra  a  conquista  do  Ceo,  senão  com  tantos  hombros 
como  os  primeiros  Atlantes,  nem  com  tantos  braços  como  os  antigos  Bria- 
reus,  quero  dizer,  com  que  os  santos  capitães,  aquém  seguem:  ao  menos 
com  a  mesma  confiança  na  graça  Divina  que  os  fez  taes.  E  estes  são  os  frui- 
tos  com  que  as  sagradas  Religiões  vão  acudindo  em  tempo  ao  soberano  Pai 
de  famílias,  como  largamente  se  deixa  ver  em  todas:  e  nós  o  mostraremos, 
se  o  Senhor  for  servido,  em  hum  pequeno  garfo  da  nossa,  por  esta  histo- 
ria: a  qual  escrevo  de  melhor  vontade,  tanto  pela  força  que  me  faz  a  ne- 
cessidade que  apontamos,  como  por  honra  d'este  Reino  em  que  nascemos, 
e  pela  obrigação  immortal,  em  que  todas  as  Religiões,  e  Rehgiosos  lhe  es- 
tamos. Porque  assi  como  elle  foi  huma  das  primeiras  terras  de  Hespanha, 
que  recebeo  a  fé  de  Christo,  e  foi  a  primeira  de  toda  Europa,  que  fundou 
Prelada  em  seu  nome,  com  a  presença  e  pregação  do  grande  Apostolo 
Santiago,  n'aquella  cidade,  que  como  em  profecia  d'esta  excellencia  gozava 
já  glorioso  apellido,  chamando-se  Brachara  Augusta  (*):  e  também  foi  a  pri- 
meira de  Hespanha  e  Europa,  que  se  matizou  com  sangue  santo,  derrama- 
do por  honra  do  mesmo  Senhor  (como  adiante  mostraremos) :  da  mesma 
maneira  abraçou  com  tanta  dcvaçuo,  e  amor  todas  as  Ordens  que  hoje  ha 
na  Igreja  de  Deos,  que  nenhuma^  nação  do  mundo  em  tão  estreitos  hmites 
as  enriqueceo  tanto,  nem  honrou  mais.  Mas  he  tempo  de  começar. 

Galeruega,  que  as  nossas  lendas  chamão  Galaroga,  he  villa  do  bispado 
de  Osma,  em.Gastella,  na  parte  que  hoje  chamão  Castella  a  velha,  e  nas 
demarcações  dos  Romanos  chamavão  Hespanha  citerior  (**).  Em  tempos  an- 
tigos foi  rico  e  insigne  lugar,  morada  e  assento  de  gente  illustre,  e  de 
muitos  varões  que  n'aquella  idade,  rica  de  valor  mais  que  de  titulos,  e  ren- 
das, erão  conhecidos  pelo  nome  de  ricos  homens.  Estes  tinhão  tanto  lugar 
diante  dos  Reis,  que  achando-se.  na  corte  assinavão  com  elles  as  cartas  de 

(*)  Breviar.  Brach. — Santo  Isidoro  nas  Vidas  dos  Santos,  cap.  73. —  O  Papa  Calixto  na  Vida 
de  San -Tiago. 

(**)  Pêro  de  Medina.,  na  sua  Hespanha,  liv.  ii,  cap.  110.  —  Ptolom.  lib.  n,  cap.  6.  — Plinio 
lib.  111,  cap.  3.  * 
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privilégios,  e  mercês:  e  assinavâo  nâo  como  testimunhas  ou  ministros,  se- 
não como  consentidores,  e  quasi  como  companheiros.  Porque  assinando,  se 
declarava  que  confirmavâo  elles  o  que  El-Rei  concedia.  E  bem  se  deixa  en- 
tender, que  o  confirmar  he  hum  certo  auto,  como  de  poder  igual.  E  por 
isso  era  ordinário  confirmarem  juntamente  o  Principe  herdeiro  do  Reino, 
e  os  Infantes  que  havia.  N'este  lugar  vivia  D.  Felix  de  Gusmão,  filho  de 
Rodrigo  Nunes  de  Gusmão,  apellido  e  gente  já  n'aquelle  tempo  tão  illustre, 
que  nos  consta  confirmarem  c-om  os  Reis,  por  escrituras  autenticas.  Irmão 
de  D.  Felix  mais  velho  foi  Álvaro  Ruiz  ou  Rodrigues  de  Gusmão,  do  qual 
por  linha  masculina  procedeo  D.  Álvaro  Pires  de  Gusmão,  que  em  Castella 
chamarão  El-Rueno  (*).  Efoi  aquelle  que  defendendo  Tarifa  aos  Mouros,  e 
sendo  ameaçado,  que  se  não  entregava  a  villa,  lhe  degolarião  diante  dos  olhos 
hum  filho  que  em  seu  poder  tinhão,  esteve  tão  longe  de  se  dobrar  ao  partido, 
que  do  muro,  donde  estava  com  elles  á  falia,  lhes  lançou  em  baixo  o  punhal 
que  cingia,  significando,  que  onde  se  tratava  de  fidelidade,  não  duvidava  pola 
guardar,  offerecer  armas  contra  suas  próprias  entranhas:  feito  glorioso 
em  Hespanha,  e  digno  brasão  da  grande  casa  de  Medina  Sidónia.  Foi  casa- 
do D.  Felix  com  D.  Joanna  d'Aça,  sua  igual  em  nobreza,  mas  em  virtudes 
nobilíssima. 

De  tal  matrimonio,  e  em  tal  villa,  e  de  tão  illustre  sangue  nasceo  nos- 
so glorioso  Patriarcha  S.  Domingos.  E  como  a  virtude  acompanhada  de 
nobreza  realça  tanto,  que  passa  a  estremos  de  fermosura,  quiz  o  Senhor 
que  fosse  tal  a  d'este  Santo,  pêra  lhe  não  faltar  parte  nenhuma  das  que 
estão  bem  n'ella.  Tinhão  estes  senhores  já  dous  filhos,  António,  e  Mamede 
(ou  Manes,  como  lhe  chamão  outros)  quando  D.  Joanna  sentindo-se  de  no- 
vo pejada,  se  pôz  a  caminho  pêra  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Silos  a 
encommendaraDeospormeiod'aquelle  Santo  o  fruito  que  esperava,  ea 
hora  de  o  dar  ao  mundo  a  todas  as  mais  temerosa.  He  este  convento  de 
Religiosos  de  S.  Bento:  mas  a  devação  do  santo  Abbade  Domingos,  que 
n'elle  vivendo  florecera  em  santidade;  e  agora  morto  resplandecia  com  mi- 
lagres, lhe  tinha  trocado  o  nome.  Cumprio  a  devota  matrona  sua  novena 
com  fervorosas  orações  á  vista  das  santas  Relíquias:  e  o  Santo  alcançou  de 
Deos,  que  levasse  logo  a  paga  com  hum  successo  de  grande  consolação. 
Appareceo-lhe,  edisse-lheque  da  parte  de  Deos  a  avisava,  que  d'aquelle 
parto  daria  ao  mundo  hum  filho  que  n'elle  seria  huma  grande  cousa.  Maí 
dura  pouco  qualquer  alegria  da  vida.  A  poucos  dias  depois  de  tomada  a 

{*)  M.  Fr.  Fernando  úé  Castilho,  lib.  i.  cap.  S.—Uist.  geral  de  S.  Domingos. 
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sua  casa,  bastou  hum  sonho  pêra  a  desconsolar,  e  encher  de  medo.  Repre- 
sentou-se-lhe  dormindo,  que  o  filho,  de  quem  tâo  boas  novas  ouvira,  nâo 
era  homem,  nem  de  humana  criatura  tinha  forma,  mas  de  hum  cão.  E  pê- 
ra mais  se  embaraçar  e  temer,  via-lhe  atravessada  na  boca  huma  tocha  ar- 
dendo com  tanto  fogo,  que  o  pegava  a  toda  a  terra.  Agoado  assi  o  gosto 
da  primeira  visão  com  o  pavor  do  sonho,  que  na  verdade  era  confirmação 
d'ella,  passou  entre  medo,  e  esperanças,  até  a  hora  que  se  vio  rica  de  mais 
hum  filho  (que  riqueza  he  em  gente  nobre  huma  meza  rodeada  de  muitos 
filhos,  principalmente  se  a  criação  fosse  qual  sohia  ser  a  d'aquelles  tem- 
pos). 

Corria  o  anno  de  nosso  Senhor  JesuChristo  de  1170;  era  Summo  Pon- 
tífice Alexandre  Terceiro,  e  Emperador  de  Alemanha  Federico  I  chamado 
Barbarroxa:  Rei  de  Gastella  D.  Affonso,  filho  de  D.  Sancho,  que  chamarão 
o  desejado:  e  reinava  em  Portugal  D.  Affonso  Henriques,  primeiro  dos  Reis, 
e  do  nome  d'este  Reino.  Gonverteo  D.  Joanna  os  medos  em  alegria,  edo- 
brou««8e-lhe  com  novos  e  bem  assombrados  pronosticos,  que  logo  se  forão 
vendo  no  menino:  pronosticos  todavia  prodigiosos,  e  fora  do  natural.  Ao  tem- 
po que  o  levantou  o  Sacerdote  das  agoas  sagradas  do  bautismo,  vio-se-lhe 
na  testa  huma  resplandecente  estrella:  ou  em  sinal  que  havia  de  ser  guia, 
e  norte  de  salvação  pêra  muitos,  como  depois  mostrou  o  successo:  ou  que 
era  aquella  a  estrella,  cujo  nascimento  estava  profetizado  dous  mil  quatro- 
centos e  noventa  e  sete  annos  antes  pola  Sybilla  Eritrsea,  dizendo  assi  em 
hum  de  seus  versos:  (nSydus^  cujus  nilore  univer sus  terrarxim  orbes  Ulustris 
reddetur  et  clarus,  in  Hispânia  creabiltir. »  Quer  dizer:  Em  Hespanha  nasce- 
rá huma  estrella,  cuja  luz  dará  fermosura,  e  resplandor  a  toda  a  redon- 
deza da  terra.  Leandro  Alberto,  Mestre  grave,  e  douto  traz  esta  profecia 
na  vida  d'este  Santo  escrita  muitos  annos  ha  (*),  Mas  bem  podemos  dizer 
d'esta  estrella,  que  foi  lingoa  de  fogo  com  que  o  Espirito  Santo  quiz  visi- 
velmente santificar  aquella  bemdita  alma,  que  pelo  nome  de  Domingos,, 
que  lhe  foi  posto,  já  escolhia  por  sua.  Deixou-se  isto  entender  logo  dos 
effeitos  de  sua  criação.  Porque  sendo  ainda  de  peito  lhe  acontecia  cair  da 
cama  de  sua  ama,  e  ficar  dormindo  em  terra:  cousa  que  se  não  pôde 
conceder  sem  movimento  do  Geo,  Porque  parecendo  primeiro  caso  acçi- 
dental,  tantas  vezes  lhe  succedeo,  que  veio  a  ser  havido  por  mysterio,  e 
lunna  certa  inclinação,  e  principio  d'aquella  rigorosa  penitencia  que  depois 

(•)  M.  Loandr.  Alb.  in  Vita  S.  Dominici. 
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por  toda  a  vida  abraroii,  como  se  conta  de  alguns  Santos,  que  desdos 
peitos  das  amas,  e  n'aqiiellc  primeiro  leite  corseçárao  executar  abstinên- 
cia (*).  Notava  D.  Joanna  tudo,  e  vendo  como  hia  conformando  com  a 
revelação  da  Igreja  de  Silos,  tanto  que  teve  sete  annos  não  quiz  tardar 
em  o  entregar  a  Deos  na  maneira  que  então  podia.  Manclou-o  a  hum  irmão 
seu,  Arcediago  da  Igreja  de  Gumiel  de  Yçan,  varão  de  provada  virtude. 
Aqui  foi  estudando  as  primeirasletras,occupando-se  juntamente  no  servi- 
ço dos  altares,  ecoro:  e  como  crescia  nos  annos,  hia  descobrindo  nas  le- 
tras habilidade,  e  nas  cousas  da  Igreja  aífeição  o.  perfeição,  e  em  tudo  o 
que  fazia  n'aquelia  puerícia  hum  peso,  e  madureza  que  parecia  velhice.  Era 
já  de  quatorze  annòs,  e  não  se  lhe  via  cousa  que  descubrisse  culpa,  ou  le- 
viandade, nem  ainda  pequena  nota  n'aquella  primeira  graça  que  no  bautis- 
mo  recebera.  N'esta  idade  foi  mandado  á  cidade  de  Falência  pêra  entender 
nos  estudos  maiores  (era  então  Falência  assento  dás  letras  de  ílespanha, 
que  depois  se  passarão  a  Salamanca).  Começou  o  moço  seu  estudo  livre  da 
sujeição  de  pai,  e  parentes,  com  hum  modo  de  vida  estranho,  e  novo  pêra 
entre  seculares.  Como  quem  espera  inimigos  poderosos  em  tempo  de  guer- 
ra, que  não  se  dando  por  seguro  no  campo,  procura  encastellar-se  em 
lugar  forte  provido  de  presidio,  e  munições,  assi  so  armou  de  todas  as 
virtudes  contra  todo  género  de:VÍeios.  Em  casa  recolhimento,  silencio,  con- 
tinuação sobre  os  livros;  fora  modéstia,  humildade,  frequência  de  sacramen- 
tos. Com  tal  companhia  dentro  de  pouco  tempo  se  acreditou  de  maneira, 
que  em  toda  a  Universidade  era  havick)  por  hum  Anjo  em  carne. 

Assi  foi  estudando  Lógica,  Philosophia,  e  Metaphisica,  e pasmou  á  santa 
Theologia,  e  crescendo  nas  letras,  e  na  idade  adquiria  novas  forças,  e  novo 
vigor  na  virtude.  Sentia  profundamente  peccados  alheios:  chorava-os  com  vi- 
vas lagrimas,  fazia  por  elles  penitencia,  como  se  forão  próprios:  despendia- 
se  todo  em  esmolas,  compassivo  por  estremo  dos  trabalhos  que  via  nos  pró- 
ximos. Veio  hum  anno  estéril,  cresceo  o  preço  das  cousas,  parou  em  fome 
geral.  Depois  de  repartir  entre  pobres  o  que  tinha,  e  quanto  havia  de  bom 
em  casa,  olhou  pêra  as  estantes  que  estavão  ipovoadas  de  livros,  alegrou- 
se  como  se  achara  thesouro  ocioso.  Valiãon'aquelle  tempo  os  livros  muito, 
como  não  havia  impressão:  logo  os  pòz  em  venda,  e  enthezourou  o  preço 
no  seio  dos  necessitados.  E  matando  a  fome  a  estes  com  a  obra,  abrio  os 
olhos  aos  ricos  com  o  exemplo,  pêra  alargarem  mãos,  e  ânimos.  Não  lhe 

{«)  De  S.  Nicoláo  ex  Melaiihrastc,  e  o  Romano  Breviar. 
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ficava  que  dar,  e  a  caridade  ensinou  o  que  ainda  tinha  que  vender,  ou  ao 
menos  empenhar.  Yeio-se  a  elle  iiuma  aíTiigida  mulher,  como  a  rico,  e  no- 
bre, e  liberal,  chorou-lhe  hum  irmão  cativo  em  terra  de  Mouros:  chorou 
elle  também  a  pena  do  cativo,  e  a  de  quem  lha  representava,  e  disse-lhe 
que  todavia  lhe  lembrava  que  ainda  tinha  com  que  a  remediar,  acrescen- 
tando logo  com  deliberada  vontade,  que  tratasse  com  o  Mouro  se  aceitaria 
a  pessoa  de'  Domingos  de  Gusmão  pola  de  seu  irmão,  que  logo  a  entrega- 
ria por  elle.  Mas  não  permittio  Deos  que  houvesse  por  então  outro  Pau- 
lino (*).  A  estas  virtudes  ajuntava  perpetuo  cuidado  de  sua  pureza  e  castida- 
de: effeito  particular  da  divina  graça,  que  começando  n'aquella  alma  desdo 
berço  lha  conservou  limpa,  e  sem  magoa  por  toda  a  vida.  Esta  pedia  a 
Deos  em  oração  continua  arrebatado  já  então  em  altas  contemplações,  c 
amores  do  Geo.  Quem  assi  estudava,  claro  fica  com  quanta  facihdade  se 
faria  senhor  das  sciencias,  e  principalmente  da  que  tem  o  nome  de  Deos. 
Não  chegava  a  vinte  cinco  annos,  já  era  consultado  por  muitas  pessoas, 
e  de  muitas  partes  em  matérias  altas  de  Theologia. 

Era  Bispo  de  Osma  D.  DiogodeAzebes,  que  alguns  chamão  de  Azeve- 
do, pessoa  de  grandes  partes  em  religião,  e  prudência.  Tinha  introduzido 
em  sua  Igreja  huma  estranha  reformação,  ou  transformação  de  vida.  Aca- 
bara com  os  seus  Gonegos  que  de  seculares  se  fizessem  regrantes,  vives- 
sem em  communidade  e  clausura,  e  em  fim  guardassem  a  regra  de  Santo 
Agostinho.  Ouvindo  as  novas  que  corrião  no  bispado,  das  letras,  e  virtude 
do  nosso  estudante,  pareceo-lhe  que  seria  muito  a  propósito  sua  companhia 
pêra  conservação,  e  amphficação  de  tal  vida.  Gonvidou-o  pêra  ella:  foi  fá- 
cil de  entrar  em  escola  onde  se  professava  perfeição.  Entrado  procurou 
adiantar-se  em  todos  os  exercícios  espirituaes,  e  de  discípulo  se  fez  mestre, 
e  era  espelho  pêra  todos.  Quiz  o  Bispo  que  tivesse  o  cargo  de  Superior, 
que  nos  estilos  da  Sé  respondia  a  Arcediago.  Aceitou-o  á  força,  e  exerci- 
tou-o  com  humildade  e  inteireza.  Passado  algum  tempo  tornou  a  Palencia 
com  certa  occasião  a  assistir  na  Uuiversidade:  e  chegando  aos  trinta  annos 
começou  a  descobrir  com  a  pregação  evangélica  os  dons  do  Geo  que  Deos 
communicava  a  sua  alma,  e  entendimento.  Era  admirável  o  fruito  que  fa- 
zia nas  almas,  juntando-seexcellencia  de  engenho  com  virtude  consumma- 
d»,  palavras  bem  assentadas  com  vida  santa.  Levava  traz  si  toda  a  Uni- 
versidade, e  todo  o  género  de  gente.  Aqui  lhe  aconteceo  segunda  vez  pôr 

(♦)  S.  Paulino,  Bispo  de  Nola. 
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em  almofida  os  livros  que  de  novo  juntara:  achou  pobreza  em  muita  gente, 
iiâo  lhe  soflreo  o  coração  ve)-3  em  outrem,  sem  ser  participante  d'ella:  fi- 
cou pobre  como  todos, 

CAPITULO  11 


Parte  Frei  Domingos  pêra  França,  passa  a  Paris  e  a  Roma:  torna 
de  assento  a  Tolosa  pregar  aos  hereges:  funda  hum  recolhimento  de 
donzellas:  vence  muitos  hereges  em  disputas:  converte  outros.  Appa- 
rece-lhe  a  Virgem  nossa  Senhora:  ensina-lhe  a  devação  do  Santo  Ro- 
sariOf  e  manda-lhe  que  a  pregue. 


Mas  chegava-se  o  tempo  em  que  Deos  queria  descobrir  ao  mundo  as 
grandezas  pêra  que  criara  seu  servo  Domingos,  e  tomou  por  instrumento 
o  mesmo  Bispo  de  Osma  D.  Diogo,  o  qual  estando  de  caminho  pêra  Fran- 
ça encarregado  de  huma  embaixada  de  importância  por  El-Rei  D.  Affonso 
de  Castella,  nao  quiz  fazer  a  jornada  sem  elle.  Partirão  por  Abril  do  anno 
de  1203,  entrarão  pela  parte  de  Tolosa,  cidade  principal  da  Provincia  Nar- 
bonense.  Souberão  logo  que  andava  levantada  n'aquella  comarca  huma  dia- 
bólica heregia,  que  nascida  no  lugar  de  Albi,  hia  lavrando  como  fogo  por 
todos  os  lugares  vizinhos,  e  inficionando  como  peste  não  só  a  gente  popu- 
lar, mas  também  nobres,  e  senhores.  Frei  Domingos  que  já  em  Hespanha 
costumava  derramar  lagrimas  por  peccados  alheios  e  ordinários,  que  faria 
nos  de  falta  de  Fé?  Foi  dôr  que  o  ferio  na  alma.  E  muito  mais,  quando  vio 
por  seus  olhos,  e  ouvio  com  seus  ouvidos  na  primeira  pousada,  em  que 
entrarão,  hum  pobre  estalajadeiro  atrevidamente  pôr  em  pratica  e  disputa 
mysterios  soberanos  da  Fé  (manha  he  ordinária  de  hereges,  como  não  tem 
a  Fé  no  coração,  trazerem-na  sempre  na  boca,  e  qualquer  idiota  presumir 
de  falar,  e  argumentar  n^ella).  Tremião  as  carnes  aos  Gathohcos  de  ouvir 
as  blasfémias.  Tomou  Frei  Domingos  entre  mãos  o  miserável,  e  por  cego 
e  obstinado  que  estava,  em  poucas  razões  o  deixou  atado,  e  convencido,  e 
como  primícia  da  jornada,  allumiado  e  reduzido.  Passarão  á  corte  de  Fran- 
ça, era  a  Rainha  Ilespanhola;  e  tal  pessoa,  que  por  ella  confessão  os  escri- 
tores Franceses,  que  entrarão  todos  os  bens  em  França.  Chamava-se  D. 
Branca,  filha  (Jo  mesmo  Rei  D,  Aííonso  de  Castella,  em  cujo  serviço  era  a 
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embaixada.  Como  devota,  e  religiosa  folgou  de  communicar  com  Frei  Do- 
mingos. E  como  tardava  em  alegrar  o  Reino  com  successâo,  pedio-lhe  que 
com  suas  orações  llie  alcançasse  de  Deos  fruito  de  benção;  e  não  se  enga- 
nou na  petição:  dentro  de  pouco  tempo  teve  hum  filho  tão  de  benção,  co- 
mo foi  o  santo  Rei  Luis. 

Concluído  o  negocio  da  embaixada,  quiz  o  Bispo,  pois  estava  em  cami- 
nho, visitar  as  relíquias  dos  Sagrados  Apóstolos  em  Roma,  e  dar  conta  ao 
Pontífice  como  testemunha  de  vista  do  estrago  que  fazia  a  heregia  nas  ter- 
ras de  Tolosa,  e  da  necessidade  que  havia  de  remédio  apressado.  Fez  a 
jornada,  e  não  foi  perdido  o  trabalho.  Despachou  o  Papa  pessoas  de  letras, 
e  virtude  que  se  fossem  empregar  na  pregação,  e  reducção  dos  hereges. 
Erão  doze  Abbades  da  Ordem  de  Cister.  Sahio  pouco  depois  o  Bispo  em 
seguimento  d'elles,  mas  achou  tudo  mais  damnado  do  que  o  deixara;  e  mui- 
tos lugares  inteiros  declarados  na  heregia  com  seus  senhores.  Começarão 
todos  a  pregar,  rogando,  instando,  amoestando,  ensinando.  Não  se  pôde  crer 
o  desaforamento  que  havia.  Não  só  desprezavão  a  doutrina  e  doutrinantes, 
mas  fazião-se  reformadores,  e  reprehensores  dos  mestres  da  verdade,  que 
comião,  que  vestião,  que  andavão  a  cavallo.  Tratou  Frei  Domingos  com  o 
Bispo  que  tirassem  toda  occasião  de  murmurar  aos  inimigos,  a  ver  se  ti- 
nha a  verdade  mais  lugar,  ajudada  de  hum  raro  exemplo.  Determina-se  o 
Bispo,  larga  o  fausto,  e  despede  pêra  Hespanha  o  acompanhamento  de  Pre- 
lado e  Embaixador,  fica-se  só  com  Frei  Domingos.  Entrão  ambos  a  pé  por 
Monpelher,  Fizerão  o  mesmo  os  Abbades.  He  a  terra  grande  e  populosa, 
e  estava  chea  dos  que  já  se  chamavão  Albigenses,  tomando  o  nome  do  lu- 
gar em  que  tivera  nascimento  o  desatino.  Junta-se  o  povo,  contentava-se 
nosso  Padre  com  ser  ouvido,  abria-lhe  os  olhos,  descobria- lhe  a  cegueira, 
concluia-os.  Mas  crescia  a  ignorância,  e  o  atrevimento  nos  mais  cegos:  pêra 
apartarem  o  povo  da  pregação,  commettem  ao  Bispo  que  per  disputa  pu- 
bhca  querem  calificar  suas  opiniões.  Porém  foi  facfi  de  vencer  a  mentira. 

Convencidos  e  corridos  pedem  segundo  partido:  dizem  que  Frei  Do- 
mingos vence  com  agudezas  argumentando,  e  com  eloquência  fallando,  que 
se  dispute  por  escrito.  Escrevem  ellbs,  escreve  elle.  Mas  desconfiando  os 
hereges  de  suas  sofistarias,  passão  a  maior  temeridade,  querem  sinaes  do 
Ceo;  e  fazem  instancia  que  se  remeta  ao  fogo  a  verdade  do  que  cada  par- 
te defende.  Refusava  Frei  Domingos  tentar  a  Deos  quando  estava  victorio- 
so  em  todos  os  outros  meios.  Passarão  muitos  dias,  crescia  a  contumácia, 
e  a  soberba.  Pareceo  forçado  aceitar  o  desafio.  Não  podião  os  hereges  es- 
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perar  milagre,  nem  erâo  tao  ignorantes  que  o  esperassem:  que  nunca  iiou- 
ve  milagre  onde  faltou  a  verdadeira  fé:  mas  foi  lanço  de  artificio,  e  ma- 
licia.  Faziao  conta,  que  tinliâo  por  infallivel,  que  o  fogo  consumiria  os  es- 
critos catholicos:  e  ainda  que  os  seus  também  ardessem,  já  ficavâo  iguaes 
na  causa,  que  era  assaz  pêra  elles.  E  não  falta  quem  afOrme  que  tinliao 
quem  com  esconjuros,  e  arte  diabólica  se  oíferecia  sustentar-llie  os  seus 
sem  damno  no  meio  das  brasas.  Em  fim  aprazou-se  dia.  O  nosso  Prega- 
dor entretanto  nâo  tinha  hora  de  descanço.  De  dia  oração,  e  jejuns:  de 
noite  oração,  lagrimas,  e  disciplinas.  Este  era  o  maior  estudo  pêra  a  con- 
tenda que  esperava.  Chegado  o  prazo,  toma  seus  cadernos,  junla-se  com 
o  Bispo,  e  Abbades.  Acodem  os  contrários,  pôe-se  em  meio  hum  bra- 
seiro ardendo:  lanção-se  os  papeis  de  cada  parte.  Caso  estranho!  Saltão 
fora  do  fogo  os  que  continhão  a  verdade,  abrazão-se  os  heréticos  em  hum 
momento.  Louvarão  a  Deos  os  Catholicos:  ficou  Frei  Domingos  com  no- 
me de  Santo.  E  pêra  que  n'um  só  milagre  houvesse  três,  segunda,  e  ter- 
ceira vez  foi  convidado  o  fogo  c'os  mesmos  papeis:  e  outras  tantas  os 
deitou  de  si  sem  lesão,  nem  sinal  delia. 

Mas  não  bastão  pêra  os  incrédulos  milagres  do  Ceo.  Porque  pcrmitte 
Deos  pêra  castigo  dos  máos,  quando  a  cegueira  nasce  de  vontade  damnada, 
que  vendo  não  vejão,  entendendo  não  entendão.  Não  só  ficarão  em  sua  du- 
reza, mas  passarão  ao  ultimo  desatino,  e  próprio  de  hereges,  que  he  su- 
prir, c  confundir  com  força  as  faltas  da  razão:  tomão  as  armas,  fazem-se 
temer,  e  ;obedecer  por  ellas.  Estava  prevertido,  e  em  seu  favor  o  Conde  de 
Tolosa  senhor  poderoso.  Juntarão-se-lhe  na  opinião,  e  na  força  os  Condes 
de  Foix,  e  Comminge.  Cahio  de  todo  a  causa  dos  bons,  atropellada  do  po- 
der, e  das  armas.  Andavão  os  Cathohcos  encolhidos,  e  encantoados,  outros 
fugidos,  ou .  envergonhados  e  abatidos:  suas  casas  erão  saqueadas,.as  fa- 
zendas destruídas,  tudo  confusão,  e  injustiças.  Assi  derão  em  tanta  pobre- 
za, que  muitos  nobres  por  sustentar  a  fé  chegavão  a  desamparar  as  casas, 
e  as  filhas  doozellas:  e  taes  havia  que  polas  não  ver  padecer  escolhião  por 
menos  mal  entregal-as  como  vendidas,  e  cativas  aos  hereges  que  reinavão. 
A  este  desamparo  acudio  o  santo  Frei  Domingos  com  hum  desenho  do 
Ceo,  que  sempre  dos  maiores  males  costuma  Deos  tirar  grandes  bens.  Ti- 
nha-lhe  dado  o.Bispo  de  Tolosa  Fulcon,  varão  religioso  e  santo,  huma  Igre- 
ja entre  Carcassona  e  Tolosa  pêra  seu  recolhimento  (era  a  invocação  Nossa 
Senhora,  e  o  nome  do  sitio  Prulliano.)  Ordena  Frei  Domingos  n^ella  hum 
e^-olhimento  pobre  por  então,  e  mal  reparado,  conforme  ao  tempo  que  cor- 
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ria.  Comera  logo  a  povoal-o  de  donzellas  nobres,  e  pobres,  pondo  á  conta  de 
Deos  o  governo,  c  sustentação:  e  chegarão  em  pouco  tempo  a  numero  de 
cento.  De  tão  fracos  princípios  veio  a  ser,  e  he  hoje  casa  sumptuosíssi- 
ma, e  o  primeiro  mosteiro  de  Freiras  que  houve  nas  Ordens  mendicantes, 
e  o  primeiro  de  França  que  admittio  clausura. 

Havia  já  dous  annos  que  o  Bispo  D.  Diogo  assistia  n'esta  conquista 
de  almas.  Vendo  que  o  trabalho  era  intolerável  e  sem  fim,  porque  ainda 
que  aproveitavão  muito  por  huma  parte^  hia  por  outra  tomando  novas 
forças  a  heregia,  e  de  novo  se  corrompião  mais  lugares,  determinou 
acudir  a  suas  ovelhas.  Foi-se :  e  o  mesmo  fizerão  os  Abbades.  Ficou  S. 
Domingos  só,  que  não  pikle  acabar  comsigo  largar  o  campo:  antes  arden- 
do em  zelo  da  honra  de  Deos,  e  do  remédio  de  tantas  almas,  tomou 
o  negocio  tanto  a  peito,  que  aos  dous  annos,  que  já  tinha  assistido,  ajun- 
tou depois  com  invencível  constância  oito:  e  forão  dez  por  todos  os  que 
perseverou  n'elle.  Grandes  cousas  lhe  succedérão  no  discurso  de  tão 
largo  tempo,  que  não  poderemos  fazer  mais  que  hir  tocando  algumas  de 
passo,  e  deixando  outras  por  abreviar.  Pregava  sem  cessar  em  publico, 
e  pelas  casas  particulares,  correndo  os  lugares,  e  villas  da  comarca. 
Sentem-se  os  hereges,  porque  lhes  tirava  reputação,  e  grande  numero 
de  discípulos:  tornão  a  pedir  conferencia,  e  disputas  publicas  das  opi- 
niões. Assentou-se  junta  em  hum  lugar  pouco  distante  de  Tolosa.  Quiz  o 
Bispo  Fulcon  achar-se  presente,  e  apercebia-se  de  acompanhamento 
conforme  a  seu  estado,  parecendo-lhe  conveniente,  pois  era  auto  publi- 
co, mostrar  autoridade  e  pompa,  contra  gente  armada  de  poder,  e  for- 
ça. Persuade-lhe  S.  Domingos  que  vença  a  soberba  herética  com  humil- 
dade, e  imitação  de  Christo.  Põem-se  ambos  ao  caminho  a  pé  e  des- 
calsos.  Vio-os  partir  hum  herege;  sáe-lhes  ao  encontro  fora  das  horas,  e 
fingindo  doer-se  d'elles  com  palavras  e  cortesia  de  amigo,  offereceo  le- 
val-os  por  hum  passo  que  sabia  com  que  atalharião  terra,  e  trabalho, 
Que  fácil  he  de  enganar  a  virtude!  Seguem-no ;  dá  com  elles  em  hum 
monte  serrado  de  matos,  e  aspereza :  triunfa  em  seu  coração  vendo-os 
cançados,  e  moídos,  e  dos  pés  descalços  correndo  sangue.  Mas  não  se 
dava  de  todo  por  satisfeito,  porque  todavia  hião  alegres,  e  sofridos. 
Cançou-se  o  infelice  rodeando  montes,  e  valles :  e  em  fim  notando  que 
durava  mais  n'elles  a  paciência,  que  n'elle  o  gosto  e  teima  de  os  que- 
brantar, foi  tal  a  confusão,  e  compunção  que  recebeo  d'aquella  santa 
constância,  reconhecendo  n'ella  a  verdade  da  fé,  e  do  espirito  c  graça 
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divina,  que  no  meio  do  mato  se  lançou  aos  pés  de  S.  Domingos,  con- 
fessou seu  erro,  e  pedio  perdão,  e  reducção  á  Igreja.  Pagou  Deos  a  seus 
servos  o  trabalho  do  caminho  com  gloriosa  victoria  nas  disputas. 

Mas  vencião  em  poder  e  numero  os  que  em  razoes,  e  argumentos  erão 
vencidos,  e  como  da  parte  de  S.  Domingos  faltava  corpo  de  gente,  e 
o  vião  só  e  pobre,  determinarão  descompol-o  com  afrontas  e  desprezos, 
humas  vezes  dizendo-lhe  injurias  no  rosto,  outras  tirando-lhe  pedras, 
e  lançando-lhe  lodo  das  ruas  ao  vestido,  e  aos  olhos.  Triunfava  o  Santo 
conhecendo  a  causa  porque  padecia:  pagava  com  silencio,  e  olhos  a  Deos 
em  graças  do  que  lhe  dava  a  merecer  por  defensão,  e  honra  da  verda- 
de. E  sendo  assi  que  em  muitos  lugares  recebia  estas  ignominias,  e  na 
cidade  de  Tolosa  era  ainda  respeitado  e  amado,  notava-se  n'elle,  que 
pêra  hir  áquelles  tinha  azas  nos  pés;  e  pêra  Tolosa  sempre  hia  forçado. 
Ardião  os  hereges  em  raiva  com  a  humildade  do  sofrimento,  e  muito 
mais  com  a  continuação  da  pregação  de  que  nunca  desistia  :  ameação-no 
com  a  morte  se  não  calla,  e  tratão  de  lh'a  dar;  porque  não  temendo 
Rei  nem  Prelados,  d'elle  só  tremem  descalço  e  pobre.  E  hum  dia  lhe 
disserão  sem  rebuço,  que  se  passara  por  certo  lugar,  onde  lhe  tinhão 
armado,  estiverão  já  descançados.  Perguntou  que  determinavão  fazer? 
Responderão,  que  fartar-se  de  seu  sangue:  e  elle  replicou,  que  porque 
vissem  que  não  tinha  menos  sede  de  o  derramar  pola  causa  que  defen- 
dia, que  elles  de  o  beber,  lhes  houvera  de  pedir  em  tal  passo,  que  lhe 
não  encurtassem  a  gloria  de  padecer  matando-o  depressa,  mas  que  lhe 
fossem  cortando  cada  membro  por  si,  e  tantas  mortes  recebesse,  quan- 
tos erão  os  membros.  • 

Soube-se  em  Roma  o  que  passava.  Despachou  o  Pontífice  hum  Le 
gado  por  nome  Pedro  de  Castronovo,  ou  Castel-novo,  que  he  o  mesmo, 
da  Ordem  de  Cister.  Entrou  pola  terra,  faltou  com  os  Condes,  fez  jun- 
tas, tentou  remédios:  achando  tudo  cerrado,  e  todos  contumazes,  ex- 
comungou o  Conde  de  Tolosa,  e  fez  volta.  Sentio-se  o  Conde,  mandou 
gente  trás  elle,  matão-no  ás  lançadas.  Era  entrado  o  anno  de  1208,  go- 
vernava a  Igreja  de  Deos  Innocencio  Terceiro,  varão  santíssimo :  deter- 
mina castigar  a  impiedade  a  fogo  e  sangue  como  merecia.  Manda  logo  a 
França  por  seu  Legado  o  Cardeal  Gallon  do  titulo  de  Santa  Maria  in 
Porticu.  Escreve  a  El-Rei,  e  a  todos  os  Principes  da  Christandade,  que 
acudão  ao  castigo  dos  rebeldes,  e  passa  Bulias  pêra  se  pregar  Cruzada 
contra  elles,  e  seus  valedores,  como  era  costume  quando  se  juntavâo  ex- 
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ercitos  pêra  a  conquista  da  Terra  Santa.  Foi  grande  o  poder  de  gente 
que  começou  a  correr  pêra  a  empreza,  de  toda  a  sorte,  estado,  e  qua- 
lidade, e  de  todas  as  provincias  da  Christandade. 

Não  estava  entretanto  o  Santo  ocioso,  procurava  por  todos  os  meios 
reduzir  os  cegos  ao  caminho  da  verdade,  antes  que  cahisse  sobre  elles 
o  rigor  que  antevia  da  espada  divina.  Corria,  como  costumava,  todos  os 
lugares,  fazia  grandes  instancias  com  os  homens :  mas  muito  maiores 
com  Deos,  pêra  quem  cada  dia  ganhava  muitas  almas.  He  cousa  certa, 
que  em  hum  lugar  d'estes,  aposentando-se  em  casa  de  humas  senhoras 
illustres,  que  vivião  na  cegueira  da  heregia,  passou  huma  Quaresma  in- 
teira a  pão  e  agoa,  e  sem  outra  cama  mais  que  huma  taboa,  ajuntando 
a  tal  cama  e  tal  mantença  muita  oração,  e  ásperas  disciplinas.  O  que 
sendo  d'ellas  notado,  e  vendo-o  na  Paschoa  com.  mais  forças,  e  melhor 
côr  de  rosto,  do  que  entrara  na  Quaresma,  pôde  mais  que  ã  pregação, 
esta  vista  e  discurso:  espantadas  da  virtude,  e  poder  divino  deixarão-se 
vencer  da  verdade,  e  abjurarão  a  heregia.  Era  o  fim  d'estas  penitencias 
não  huma  só  casa,  nem  poucas  almas.  Estendia-se  aquella  inflamada  ca- 
ridade a  todo  o  Reino  de  França,  e  a  toda  a  Christandade,  temendo 
muito  aquelle  fogo,  e  lembrando-se  do  antigo  de  Arrio,  e  outros  seme- 
lhantes, que  com  seus  erros  corromperão,  e  levarão  ao  inferno  grande 
parte  do  mundo  :  prostrava-se  por  terra  diante  do  Senhor,  regava-a  com 
rios  de  lagrimas,  e  com  profundissima  humildade  gritava  por  remédio. 
Descançava  hum  pouco,  e  logo  discorria  que  poderia  fazer  de  sua  par- 
te em  serviço  d'aquelles  próximos,  que  fosse  de  mon^ento  pêra  os  allu- 
miar,  e  reduzir  áquelle  Senhor  que  nenhuma  cousa  mais  ama  que  a  sal- 
vação dos  que  criou.  Estendia  o  pensamento  a  juntar  gente  contra  o 
inferno,  como  elle  juntava  contra  Deos:  gente  armada  de  fé,  de  peni- 
tencia, de  .  humildade,  de  doutrina,  contra  a  que  professava  infidehda- 
de,  soberba,  dissolução,  ignorância.  Deleitava-se  na  traça,  que  na  ver- 
dade já  era  do  alto,  d'onde  todo  o  bem  procede ;  mas  julgando-se  por 
indigno,  e  fraco  pêra  tamanha  empreza,  tornava  ás  lagrimas.  Após  as 
lagrimas,  requeria  com  sangue  arrancado  á  força  de  huma  cadea  de  fer- 
ro, que  de  noite  lhe  servia  de  disciplina,  e  de  dia  fazia  oíTicio  de  cihcio 
cingida,  e  apertada  á  raiz  das  carnes.  Assi  alternando  orações,  discipli- 
nas, gemidos  despendia  muitas  horas:  e  no  cabo  parecendo-lhe  que  não 
era  ouvido  por  seus  peccados,  acudia  á  Virgem  Mãi,  fonte  de  toda  a 
misericórdia,  e  lembrando-lhe  que  seu  Unigénito  Filho  no  tempo  que 
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lidava  na  Cruz  com  as  angustias  da  morte,  que  lhe  davão  os  peccado- 
res,  ali  mesmo  lhe  dera  o  titulo  de  mâi  d^elles,  e  lh'o  deixara  como  por 
iierança,  e  em  testamento,  tomava-a  por  medianeira  em  tantos  males, 
instava,  e  pedia-lhe  favor.  Depois  de  perseverar  muitos  dias  n'este  re- 
querimento, acudio-lhe  a  Virgem  piedosíssima  com  huina  visão,  que  assi 
como  foi  pêra  o  Santo  de  grande  consolação,  justo  he  que  o  seja  tam- 
bém pêra  os  que  somos  seus  filhos,  e  pêra  todo  o  Christão  em  quan- 
to o  mundo  durar,  pois  tanto  durará  o  frui  to  d'ella,  se  &  soubermos 
estimar.  Appareceo-lhe  visivelmente,  e  ensinou-lhe  a  sagrada  devação  da 
Rosário,  mandou-lhe  que  a  pregasse  com  certeza  que  seria  remedia 
efficaz  pêra  vencer  e  acabar  a  heregia,  e  preservar  do  veneno  d'ella  os 
que  a  abraçassem,  e  exercitassem.  Animou-o  juntamente  a  levar  adiante 
a  empresa  de  pregar  contra  os  erros,  e  pravidade  herética,  e  defender 
e  publicar  as  verdades  catholicas,  dando-lhe  novas  que  brevemente  veria 
dado  cumprimento  á  traça  que  trazia  imaginada  de  ajuntar  homens  pêra 
o  mesmo  officio,  por  ser  traça  que  a  Deos  muito  agradava. 

CAPITULO    III 

Começa-se  a  guerra  contra  os  hereges  Albigenses.  Dá  S,  Domingos 
principio  ao  Santo  Ofpcio  da  Inquisição:  Con/irma-o  o  Siimmo 
Pontífice,  e  dá-lhe  titulo  de  Pregadores  a  clle,  e  a  seus  Compa- 
nheiros. 

Era  entrado  o  anno  de  duzentos  e  nove,  abria  o  tempo,  e  dava  ja 
lugar  pêra  os  Cruzados  poderem  sahir  em  campanha,  e  começarem  a 
menear  as  armas.  Nomeou  El-Rei  de  França  por  General  do  exercito  a 
Simão,  Conde  de  Monforte,  e  encommendou-llie  com  particularidade  a 
pessoa  do  Mestre  da  pregação  Frei  Domingos,  que  já  de  muitos  dias 
era  conhecido  de  todos  por  este  titulo,  e  a  mesma  recomendação  tôve 
por  letras  do  Papa.  Estavão  os  hereges  encerrados  nos  lugares  fortes, 
apercebidos  de  armas,  e  munições,  e  animados  a  esperar  n^elles  perti- 
nazmente todo  transe,  antes  que  mudar  de  opinião.  Foi  o  primeiro  acom- 
metimento  contra  a  villa  de  Besses,  ou  Brissiers:  defendeo-se  com  valor 
de  gente  desesperada:  mas  em  fim  foi  entrado  o  lugar,  e  passados  a  íio 
de  espada  sete  mil  homens.  Passarão  a  Carcassona:  fez  pavor  o  succes- 
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so  tle  Besses,  deu-se  a  partido.  Acompanhava  o  santo  pregador  os  Cru- 
zados na  primeira  fileira  do  esquadrão,  feito  Alferes  de  hum  devoto  Cru- 
cifixo, que  levava  arvorado  em  huma  haste.  Mas  hia  metido  em  hum  mar 
de  cuidados,  como  ardia  em  zelo  das  almas,  c  da  honra  de  Deos,  qual 
outro  Elias.  Considerava  que  o  fim  das  armas  Christãs  não  devia  ser 
destruir  somente,  senão  tamhem  edificar,  que  convinha  tomar-se  algum 
termo  com  aquelles,  que  ou  o  medo  do  castigo,  ou  algum  bom  espirito 
trouxesse  á  obediência  da  Igreja:  e  dar-se  ordem  pêra  serem  recebidos 
á  penitencia,  por  tal  modo,  que  se  ficasse  entendendo  se  procedia  de 
coração,  ou  de  fingimento:  parecia-lhe  que  se  perdia  o  tempo  na  guer- 
ra, e  nos  remédios  violentos,  se  a  passo  igual  se  não  negoceava  algum 
meio  com  que  ficasse  a  terra  limpa  de  contagião,  e  sem  medo  de  tornar 
a  brotar  a  perversa  zizania,  ou  por  occulta,  ou  por  mal  mondada.  Deu 
conta  de  tudo  ao  Legado  Apostólico,  que  acompanhava  o  exercito';  elle 
como  prudente  entendida  a  necessidade,  manda-lhe  como  a  outro  Joseph 
do  Egypto,  que  pois  Deos  fiie  communicara  pensamentos  tão  acertados, 
elle  mesmo  trace  o  remédio,  elle  o  execute  sem  meter  tempo  em  meio: 
que  entretanto  avisará  ao  Pontífice.  D'este  ponto  teve  origem  o  venerá- 
vel tribunal  do  Santo  Oíficio  contra  a  herética  pravidade,  de  que  tan- 
tos, e  tão  grandes  bens  tem  resultado  á  Christandade.  Tomou  logo  a 
mão  o  Santo  em  inquirir  nos  de  Carcassona,  quaes  erão  obstinados, 
quaes  pedião  misericórdia.  E  como  era  já  seguido  de  alguns  virtuosos 
sujeitos,  obrigados  das  maravilhas,  e  grande  espirito  que  n'elle  vião, 
fez  tomar  a  rol,  e  em  livro  nomes,  idades,  estados,  sexo,  e  quaUdades 
dos  culpados,  com  todas  as  mais  diligencias  e  circumstancias  necessá- 
rias. Assi  forão  os  obstinados  ao  fogo:  forão  com  misericórdia  recebidos 
os  que  de  arrependimento  derão  sinaes.  Mas  amoestados,  que  sendo 
achados  segunda  vez  em  culpa,  serião  castigados  em  todo  rigor.  Era 
grande  a  vigilância  e  cuidado  com  que  o  Santo  procedia  no  novo  ofílcio, 
que  como  consistia  em  inquirir  e  censurar  vidas,  fè,   e  costumes,  foi 
tomando  nome  dos  effeitos,  nome,  e  officio,  nunca  d'antes  ouvido,  nem 
usado  na  Igreja.  Não  era  menos  o  louvor  que  tinha  dos  grandes  do  exer- 
cito, e  principalmente  da  boca  do  Legado,  a  cuja  auctoridade  referia  tu- 
do o  que  fazia,  tomando  só  pêra  si  o  trabalho,  e  dando-lhe  a  elle  o  no- 
me, como  era  razão,  pois  era  ali  Ministro  supremo  da  Sé  Apostólica,  o 
immediato  ao  Pontifico.  Foi  o  campo  conquistando  todos  os  lugares  de 
forca,  e  o  Santo  Inquisidor  seguia  coi»  as  armas  de  seu  olficio,  e  com 
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zelo  de  bom  pastor  separando  o  gado  enfermo  do  são.  Em  Cazzêras  re- 
laxou sessenta  juntos,  que  forão  queimados.  No  castello  de  Minerva  cen- 
te  e  quarenta,  em  outro  lugar  quatrocentos.  E  por  outras  partes  cento 
e  oitenta.  Em  Vauro,  villa  forte  do  bispado  de  Tolosa,  forâo  queimados 
hum  grande  numero:  e  a  senhora  do  lugar  chamada  Giralda,  por  perti- 
naz na  heregia,  foi  empoçada.  Do  resto  do  povo  huns  erao  reconciliados, 
outros  penitenciados  com  suas  ceremonias,  e  sentenças  pêra  exemplo,  e 
castigo. 

Soou  em  Roma  o  exercício  e  fruito  d'este  cargo  acreditado  dantes  com 
as  cartas  do  Legado ;  e  sendo  estimado  de  toda  a  corte,  despachou  o 
Santo  Pontífice  Innocencio  III,  suas  letras  de  approvação  d'elle,  e  de 
muita  honra,  e  favor  pêra  o  Santo.  N'ellas  lhe  mandou  que  o  exercitas- 
se, e  como  Inquisidor  Apostólico  procedesse  contra  os  contumazes.  Assi 
o  afíirmâo  D.  Luis  de  Paramo,  Inquisidor  de  Sicilia,  e  Blondo,  e  João 
Buccheto,  e  outros  (*).  E  acrescentão  huma  cousa  que  succedeo  ao  cer- 
rar do  Breve,  em  que  ao  parecer  não  faltou  mysterio:  e  foi  que  repa- 
rando o  Pontífice  na  forma  do  sobrescrito,  e  mandando-o  emendar  por  três 
vezes,  na  ultima  assentou  que  fosse  assi :  Ao  Mestre  Frey  Domingos^  e 
aos  irmãos  pregadores  que  com  elle  estão. 

Mas  não  me  atrevo  a  passar  adiante  sem  pedir  com  caridade  a  dous 
ReligiosBS  Cistercienses,  escritores  em  lingoa  castelhana,  que  polo  que 
devem  a  si  mesmos,  e  ao  credito  que  desejão  a  seus  livros,  folguem  de 
se  retractar  (que  os  bons  e  sábios  se  retractão)  de  huma  opinião  em 
que  mostrão  paixão  demasiada,  e  pouco  conhecimento  das  historias  an- 
tigas, e  modernas,  affirmando  que  na  sua  Ordem,  e  não  na  nossa  teve 
principio  o  Santo  Ofíicio  da  Inquisição.  E  antes  d'outra  cousa  lhes  lem- 
bro, que  escrevendo  elles  depois  do  anno  de  1587,  em  todos  os  que  cor- 
rerão atrás  desde  o  tempo  que  nosso  Padre  S.  Domingos  começou  a  pre- 
gar em  França,  que  são  poucos  menos  de  quatrocentos,  a  nenhum  dos 
escritores  da  sua  Ordem,  nem  dos  chegados  a  ella  passou  nnnca  pela 
imaginação  porem  tal  cousa  em  papel.  E  pois  estes  a  não  escreverão, 
sendo  assi  que  florescião  então  em  letras,  em  poder  de  Conventos,  em 
numero  de  Bispos  e  Arcebispos,  e  Gardeaes,  claro  fica  que  o  não  deixarão 
de  fazer  se  não  porque  na  verdade  não  querião  pêra  si,  e  pêra  sua  Reli- 
gião mais  do  que  direitamente  lhe  pertencia.  E  como  em  tal  opinião  não  têm 

(♦)    D.  Luiz  de  Taram,  de  Orig.  Off.  S.  Inquis.  liv.  ii.  tit.  1    cap.  2,  num.  9.  — Blondus^  Ijb. 
TI.  dec.  2.— Joann.  JJucch,  iu  Annal.  Aquih 
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por  si  autor  antigo  nenhum,  nem  seu,  nem  alheio:  e  nós  temos  em  fa- 
vor nosso  toda  a  venerável  antiguidade,  quero  dizer  todos  os  que  es- 
creverão em  tempos  vizinhos  á  guerra  Albigense,  em  que  o  santo  tri- 
bunal teve  principio,  e  em  que  podia  haver  muitos,  e  poderosos  coii- 
Iraditores:  e  assi  estão  por  nós  os  que  despois  falarão  na  matéria  por 
todo  o  discurso  d'estes  quatrocentos  annos,  tanto  seculares,  como  eccle- 
siasticos :'  tanto  Religiosos  nossos,  como  d'outras  Ordens:  bem  se  se- 
gue ser  assumpto  temerário  quererem  dous  ou  três,  só  na  confiança 
de  bom  engenho,  escrevendo  n'esta  idade,  saber  mais  que  todos  os 
seus,  e  contradizer  todos  os  nossos,  e  os  que  de  nós  falao.  Bem  estou 
na  conta,  que  me  hão  de  culpar  os  meus  de  dar  vida  a  suas  rezôes, 
com  lhes  fazer  reposta :  mas  faço-a  por  dous  respeitos.  Primeiro,  por- 
que escrevem  em  vulgar,  e  o  vulgo  he  fácil  de  levar  de  novidades,  quan- 
do nâo  sâo  impugnadas.  Segundo,  porque  he  justo  acudirmos  á  obriga- 
ção, e  fraternidade  que  nos  devemos  as  Religiões,  humas  ás  outras,  não 
consentindo  fazer-se  á  do  Santo  illustrissimo  Bernardo  tamanha  oíTen- 
sa,  como  seria  procin-ar-lhe  honra  de  suor,  e  trabalhos  alheios,  quando 
eUe  com  os  próprios  lhe  soube  adquirir  tanta. 

E  porque  a  verdade  he  que  nosso  Padre  S.  Domingos  foi  o  inventor 
do  Santo  Officio  da  Inquisição,  como  atrás  dizemos,  e  o  primeiro  Inqui- 
sidor, e  Inquisidor  gerai  confirmado  por  dous  Papas,  iremos  apontando 
os  Autores  que  o  escrevem.  Seja  o  primeiro  Caraillo  Campegio  II- 
quisidor  geral,  e  Bispo  de  Nepi  na  Toscana,  que  largamente  o  prova  nas 
suas  addições.  O  mesmo  affirma  Francisco  Pegnia,  e  Zanchino  Ugolino 
de  Haereticis.  E  Pedro  Mathaeus  Doutor  em  ambos  os  direitos  diz  es- 
tas palavras:  Favit  B,  Dominici  votis  et  operi  Summus  Ponlifex  iniuncto 
ei  censurne  seu  quani  vocant  Inqulsítionis  haereseos  mtinere,  quo  qtiideni 
ipse  Beatus  Pater  j)rimus  omníum  ornatus  est.  Assi  o  dizem  Fr.  Leandro 
Alberto,  Fr.  Sebastião  de  Olmedo,  Fr.  António  de  Sena,  Fr.  João  Ma- 
neta, Fr.  Estevão  de  Senhalac,  Fr.  João  Sagastizaval,  Aymerico  Inquisi- 
dor geral  de  Aragão,  e  Bernardo  Quijon  Inquisidor  de  Toiosa.  São  de 
ver  as  palavras  de  Lúcio  Marineo  Siculo  na  sua  historia  de  Espanha: 
Procurante  Innocentio  ÍII.  Pont.  Max.  hacresim  apud  Tolosam  nuper  abor- 
tam mira  celeritate  atqne  virtiUe  compescuít  S.  Bominicus.,  ele.  E  são  isto 
catorze  Autores,  sem  os  três  que  allegamos  atras,  e  sem  outros  sete  que 
irão  na  margem,  jior  encurtarmos  aqui  leitura  (*).  Mas  bem  pudéramos 

t*)    Camill.  Camp.  in  suis   addit.  Francis.  ?ogn.  3.  p.  direcl  com.  32.  tit.  quod  Inqiiis  í 
VOL.  I  2 
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escusar  todos,  só  com  referir  o  testimimho  do  famoso  Pontífice  Sixto  V, 
cujas  cousas  inda  hoje  estuo  espiraudo  inteireza  e  valor.  Diz  elle  em 
hum  hreve  que  passou  no  anno  de  1586,  sobre  a  festa  do  nosso  Inqui- 
sidor, c  primeiro  martyr  por  aquclle  oíTicio  sagrado,  S.  Pedro  de  Vero- 
na: Ifíio  vero  imitatione  accenstis  B.  P.  Dominici,  ut  ílle  perpetuis  cl  con- 
.4iionibur,^  et  disputatiomim  comjressihus,  officioque  ínqnisitionis,  qnod  ci 
primutu  praedccessores  nostri  Innocentius  ÍII,  et  Ilonoriíis  lII,  commise- 
rani  contra  Haereticos  mirahiliter  se  gessit.  E  mais  abaixo  confirma  o 
mesmo acrecentando:  Quam  obrem  po.U  B.  Bomínlciim  non  immerito  Prin- 
ceps  appellari  debet  sacrosandi  0(ficií  ínqnisitionis,  cum  ipse  primiis  illud 
suo  sanguine  consccrarit.  isto  sao  letras  Apostólicas  que  irrefragavelmente 
provão  que  dous  Papas  santíssimos  derão  primeiro  a  nosso  Padre  o  of- 
íicio  de  Inquisidor,  que  a  toda  outra  pessoa.  E  comtudo  estejamos  á  conta 
com  estes  dous  Padres,  e  examinemos  seus  fundamentos;  que  por  elles 
mostraremos  que  não  dizem  por  si,  nem  contra  nós  cousa  de  sustancia. 
Fazendo-lhes  primeiro  a  saber  que  o  breve  allegado  começa,  se  o  quize- 
rem  ver:  Invictorum  Chrisli  militum  numerus  ingens,  etc.  E  foi  passado 
em  15  de  Abril  do  anno  de  1586,  primeiro  de  seu  Pontificado. 

O  primeiro,  quehe  o  padre  Fr.  Bernabé  deMontalvo  na  íiistoría  de  sua 
Ordem  diz  assí:  Este  mismo  ofjfício  de  Inquisidor  conservo  Santo  Domingo 
todo  el  tiempo  que  bivio  nueslro  Arnaldo  Generalissimo  de  Cister  Arçobis- 
po  de  Narbona  Inquisidor  General.  Por  citya  muerte,  que  fne  el  anno  de 
1225,  xj  hl  de  su  successor  Pedro  Diácono  Cardenal,  embiando  el  Pontífi- 
ce por  su  Legado  a  Latere  a  dou  Bernardo  nueslro  Monge  Cislerciense 
Presbítero  Cardenal,  y  Capitan  dei  exercito  de  los  Catholicos  contra  los 
herages  de  Aquitania:  y  confirmo  el  officio  de  Inquisidor  a  Santo  Domingo, 
como  consta  de  la  dispensacion  que  dio  a  tin  Cavallero  de  Tolosa.  Por  los 
quales  instrumentos,  sentencias,  y  cartas  de  Santo  Domingo  claramente  se 
collige,  que  nunca  el  fne  Inquisidor  por  avtoridad  Apostólica,  Ni  en  los 
Archivos  de  Roma  hasta  oy  se  ha  hallado  instrumento,  ni  letras  Apostólicas 
en  contrario  desta  verdad  que  aqui  pruevo,  que  no  aya  sido  cl  primer  In- 
quisidor Su7ito  Domingo:  no  obstante  que  lo  diga  Francisco  Pcgnia,  Com- 

Ztinch.  Ugol.  de  Hacrel.  c.  20.  Pelriis  Malh.  in  annol.  ad  summam  Com-litulio.  Pont.  fif.  Pij 
"V.  8.  2G.  Fr.  Lcand.  Alb.  in  vilaS.  Dom.  i.  Fr.  Scbas.  de  Olin.  iii  vila  cjusdcm,  Fr.  Ant.  de  Sena 
Rcc.  1.  f.  13.  Alarida  \).  '2.  1.  7.  c.  11.  Senhal.  c.  2.  de  ç^l  noni.  pracdic.  Sagaslizaval  in  suo 
hos.  f.  ío.  AMiK-r.  pcrm.  2.  de  S.  Pet.  Mart.  Nicol.  fíavt.  m  liist.  Toloíac.  Lun.  Maiin.  Sic.  liv. 
5.  Bemar.  Oiiijon  Inquis.  l  oloi^.  Salzcd.  in  prat.  Crinnn.  (jMUon.  c.  Ilí.  LUmis  Hlaris  f.  2.  sui  Cat. 
Antist.  i.  lUriníiuiá.  Siiíatus  c.  2.  siiae  Cronic.  Last<l  blanc.  f.  4í.  suae  Histor.  Soncln.  In  epist. 
dcdic.  ad  Põlruni  de  Paliidc  super  lil).  Seulcnliar  Flumin.  lib.  2.  do  S.  Dom.  P.  o.  L.  li.  í.  líí. 
e  lio.  du  Ili.4.  da  bua  Ord. 
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mento  32,  pagina  401.  Suppticslo  lo  que  tenemos  dicho  fácil  será  de  p'o- 
ear,  reprovando  primero  con  el  respeio  deDido  a  tan  gran  Varon :  ia  opí~ 
nioH  de  Fraij  ílernando  de  Castilío^  que  dize  ader  Unido  principio  este 
Santo  Olficio  de  Inquisicion  por  su  Padre  Santo  Domingo.  Lo  qual  pro- 
vare  ser  falso,  no  solo  con  ias  autoridades  y  leiras  Apostólicas  que  dan 
esto  a  monges  de  nuestva  Orden,  sind  tambien  con  las  que  el  mismo  trae. 
para  provar,  que  Santo  Domingo  fue  Inquisidor  (como  es  verdad  lo  fne) 
mas  no  inquisidor  General,  ni  el  primero  que  invento  et  Santo  0/Jicio  de 
la  Inquisicion.  Com  esta  comprida,  e  envolta  arenga  quer  este  Religioso 
dar  por  provado  sen  intento:  na  qual  lhe  mostraremos  ao  olho  ires  er- 
ros, com  que  claramente  se  condena.  Primeiro  erro  he  dizer,  que  des- 
pois  do  anno  de  Í224,  fez  o  Monge  dom  Bernardo  autos  de  conllriiiaçâo 
com  nosso  Padre  S.  Domingos,  sendo  assi  que  não  ha  quem  ignore,  qus 
era  falecido  S.  Domingoajctres  annos  antes  no  de  iíá2i.  Segando  erro, 
e  intolerável  erro,  affirraar,  como  afilrma,  que  até  o  dia  em  qoe  escre- 
veo  se  não  acliavão  nos  Archivos  de  Roma  instrumentos,  nem  letras 
Apostólicas  que  dessem  a  S.  Domingos  nome  de  primeiro  inquisidor. 
Claro  sinal  que  não  revolveo  bem  aquelles  sanios  archivos.  Que  se  o  fi- 
zera* achara  o  Breve  atrás  referido  despachado  no  anno  de  Vô8Q,  antes 
de  sahir  á  luz  a  Historia  do  Mestre  Fr.  Fernando  de  Castilho,  contra 
quem  elle  escreve.  Terceiro,  e  maior  erro  commete,  dizendo  que  mos- 
trará ser  falso  haver-se  dado  principio  ao  Santo  OiTicio  da  Inquisição 
por  S.  Domingos:  e  que  o  provará  com  autoridade  e  letras  Apostólicas, 
que  aífa-ma,  darem-no  a  Monges  da  sua  Ordem  de  Cister.  As  quaes  le- 
tras não  mostra:  nem  as  pode  mostrar,  porque  seria  dar  dous  Breves 
Apostólicos  em  huma  mesma  causa  repugnantes  entre  si,  sem  expressa 
rezão  de  tal  repugnância.  Hum  só  defeito  bastava  pêra  invalidar,  c  an- 
nullar  toda  esta  sua  prova:  que  será  havendo  três,  e  tão  palpáveis,  e 
tão  enormes?  Assi  não  ha  que  fazer  caso  d'ella:  nem  d'autra,  em  que  o 
mesmo  Autor  mostra  fazer  confiança,  persuadindo-nos,  que  no  nome 
do  habito  que  polo  santo  OíTicio  se  veste  aos  penitenciados  ficou  a  memoria 
de  S.  Bento  chamando-lhe  Sambenito.  Ridícula  derivação.  Ârrimou-se  á 
semelhança  do  vocábulo,  sem  ler  os  Autores  antigos  allegados  n'estíi 
ponto  polo  inquisidor  de  Sicília  D.  Luis  de  Paramo  (*).  Que  se  os  lera, 
achara  que  na  primitiva  igreja,  a  quem  tinha  cometido  delito  merece- 
dor de  penitencia  publica,  se  mandava  usar  veste  de  sacco:  e  porque  a 

{-)  Dom.  Luis  de  Paramo  1,  1.  t.  2.  c.  5.  e  lib.  %  t.  3.  c.  11. 
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benziâo  com  particular  oração  os  Sacerdotes,  era  seu  nome  Saccus  bene- 
diclus.  A  força  da  antiguidade  foi  comendo,  e  encurtando  o  nome. 
Mas  vejamos  se  tem  mais  nervo  o  segundo- 

CAPITULvO  IV 

Censura-se  Imm  Imjar  de  outro  Religioso  da  mesma  Ordem  e  opinião, 

Chama-se  o  segundo  Religioso  Frei  Angel  Manrique,  e  começa  assi 
lium  período,  falando  das  grandezas  da  Ordem  ãe  Chier(*):  Entre  todas 
lus  que  hasta  aqui  hemos  dicho,  y  si  otras  algunas  dixm^emos  ai  fin  cfesfe 
discurso,  la  que  a  my  parecer  piiede  tener  por  prineipal  hlason  de  su  no^ 
hleza^  es  el  Santo  Officio  de  la  Inquisicion,  que  sin  dnda  ninyuna  tuvo  su, 
origen  y  principio  de  nueslra  Orden.  Com  06ta  tão  resoluta  proposta 
quer  tirar  a  capa  dos  hombros  alheios,  e  na  verdade  grande  honra  lhes 
fora,  como  diz,  se  ella  não  tivera  dono  com  prescriwão  de  posse  na  Or- 
dem de  S.  Domingos  de  quatrocentos  annos,  e  prescripção  de  silenciona  sua 
de  Cister  de  outros  tantos.  Que  fora  se  não  tivéramos  armas  no  Breve 
referido  de  Sixto  V,  valeroso  íilho  do  Seraíico  Francisco?  Mas  a  verda- 
de he,  que  vivemos  já  hoje  na  idade  miserável  de  ferro  (**),  tão  de  ferro, 
e  pouca  justiça,  que  pouco  adiante  no  mesmo  livro  e  discurso  (***)  se  atreve 
também  a  defraudar-nos  da  fundação  da  Ordem  da  Mercê  dando-a  aos  seus, 
sem  fazer  menção  nenhuma  de  S.Raymundo  de  Penhafort  Frade  nosso,  o 
Confessor  dei  Rei  D.  Jayme  de  Aragão,  que  os  mesmos  Padres  Mercenariosa 
boca  cheia  confessão  (****)'  e  reconhecem  porseu  fundador,  e  legislador  que 
llie  deu,  e  vestio  o  habito:  e  até  a  sua  reza,  que  foi  sempre  Dominica,  ex- 
cepto de  poucos  annos  pêra  cá,  que  tomarão  a  Romana.  Assi  não  ha 
que  espantar  querer-nos  despojar  do  que  tem  por  gloria,  quem  nisto 
que  menos  importa,  faz  presa.  Mas  tornando  ao  ponto;  em  dous  princí- 
pios funda  este  Religioso  sua  opinião,  tomados  ambos  de  Autores  da 
Historia  de  S.  Domingos,  e  ambos  torcidos  a  seu  propósito.  Despois  de 
nos  querer  persuadir  que  o  Santo  Monge  Pedro  de  Castro-novo  foi  o 
primeiro  Inquisidor  que  houve  no  mundo,  acrecenta  em  bom  Castelhano: 
Assi  lo  confiessa  Ludovico  de   Paramo  lib.  2.  de  Orig.  Inquisit.  tit.  \, 

U)  Na  Laiirca  EvaiiRoI.  L.  3.  Disc.  8.  §.1.  2.  3. 

(.♦)  Ovid.  1.  1.  Mflamorijh 

L.)  l.  3.  Disc.  8.  §.  5- 

[*.*.)  It.  iNulalis  Xavct  Mcrcenarius  lib.  de  codem  Ord.  Annal.  EccI.  Ií23. 
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€..  1.  auu  que  en  el  cap.  2,  odelante  dize,  que  Santo  Domingo  fue  el  pri- 
mer  Inquisidor;  oloidado  de  lo  que  acabava  de  dizir  en  este:  sus  palabras 
son  las  siguientes:  Sanctissinue  ergo  luquisitionis  officium  eo  lempore  sum- 
psit  exordiuni,  quo  impijs  arroribus,  et  hlasphcmijs  execrahilibus  Albigen- 
sium,  Comitatus  Tolosanus  iafectus,  et  pene  extinctus  erat.  Tunc  enim 
gloriosas  Deus  In  Innocentio  Tertio  Sunimo  Pontífice  eam  mentem  iniecit^ 
%it  Petrum  de  Castro  novo  Monachum  virtutis,  et  sanctitatis  gloria  floren- 
tem  creâret  Legatum,  et  ad  illani  provinciam  ad  Christum  Servatoremnos- 
írum  reducendam  mitteret.  Por  maneira,  que  só  com  Paramo  dizer  n'es- 
tas  palavras  qae  Pedro  Monge  foi  mandado  por  Legado  a  Tolosa,  quer 
dar  por  certo,  e  provado,  que  foi  também  por  Inquisidor.  Tenho  por 
necQ^sario  dal-as  traduzidas  em  nossa  linguagem,  pêra  que  todos  jul- 
guem o  testemunho  que  lhes  levanta;  dizem  assi:  Teve  pois  sua  origem 
o  ojficio  da  saniissima  Inquisição  no  tempo,  que  o  Condado  de  Tolosa  es- 
tai)a  inficionado^  e  quasi  perdido  com  os  erros ,  e  blasfémias  dos  Albigen- 
ses.  Porque  então  foi  Deos  servido  pôr  no  coração  do  Summo  Pontifice 
Innocencio  Terceiro,  que  nomeasse  por  Legado  a  Pedro  de  Castro  nova, 
monge  de  grande  nome,  de  virtude,  e  santidade,  c  o  mandasse  áquella 
Província  pêra  e/feito  de  a  tornar  a  Christo  nosso  Salvador.  Tal  he  o  pri- 
meiro principio  em  que  este  Autor  se  funda:  e  he  o  mesmo  (alem  de 
torcer  o  sentido  de  Paramo)  que  nâo  alcançar  a  diíTercnça  que  ha  entre 
os  Qíficios  de  Legado,  e  Inquisidor:  e  outrosi  estar  mui  alheio  d'outro 
principio  mui  notório,  qual  he,  nuo  se  mandarem  Inquisidores  aonde  os 
Príncipes,  e  cabeças  das  terras  são  declarados  inimigos  da  Igreja  Roma- 
na. Pois  ninguém  ignora  que  seria  cousa  ridicula  mandarem-se  Inquisido- 
res a  Olanda,  e  Gelanda,  ou  a  Genevra,  ou  á  Rochella  no  estado  em  que  estas 
terras  hoje  estão.  A  verdade  he,  que  o  Santo  Monge  fez  o  oíTicio  que  Paramo 
lhe  dá  de  Legado,  e  Embaixador  do  Pontífice,  pêra  tratar  com  os  Condes 
senhores  da  Província,  que  já  estavão  pervertidos  da  heregía.  E  isto  fez 
polo  direito  das  gentes,  com  que  os  Em.baixadores  sem  medo  de  offensa 
entrão  por  casa  dos  inimigos.  Se  os  achara  em  disposição  de  obedece- 
rem aos  santos  conselhos,  e  amoestaçíjes  do  Papa,  então  usara  do  poder 
de  Legado,  absolvendo-os,  e  reduzindo-os  ao  grémio  da  Igreja.  E  bem 
claro  está,  que  não  entrou  aqui  parte  nenhuma  de  officio  de  Inquisidor. 
O  que  fez  de  Legado  escommungando  o  Conde  de  Tolosa  (que  pudera 
escusar  se  quízera,  pois  ipso  jure  estava  escomungado)  lhe  custou  a  vida, 
como  atrás  contamos.  E  dahi  naceo  mandar  o  Papa  publicar  Cruzada 
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contra  elle:  e  consoguintemente,  como  houve  exercito,  e  força,  tratar 
S.  Domingos  de  se  dar'  ordem  pêra  se  alimparem  as  terras  q«e  S3  hiâo 
conquistando,  da  má  semente,  com  a  traça  divina  que  inventou  do  Santo 
OMcio.  E  porque  Paramo  o  escreve,  o  entende  assi,  deduzindo  humas 
cousas  de  outras,  seguramente  sem  se  encontrar,  nem  esquecer  (que  não 
ha  esquecimento  de  Capitulo  primeiro  pêra  segundo)  decíara  logo  que  o 
Padre  S.  Domingos  foi  o  primeiro  Inquisidor  que  íiouve  na  Igreja  de 
Beos,  como  este  Padre  o  i^^ore. 

Tal  como  este  iie  outro  lugar  que  lambem  traz  do  mesmo  Paramo, 
pêra  mostrar,  que  doze  Abbades  da  sua  Ordem  forao  também  Inquisi- 
dores: e  be  o  seguinte:  Eo  tempore  Siimmtis  Foniifcx  misit  duodecim  Ab- 
hãies  ex  Divi  Bernardi  família  eximia  virtnle,  et  prwdara  ãoctrina  orna- 
tisdmoSy  KÍ  hcsretieorum  fagos  excurrenks,  ele.  E  he  de  notar,  que  paran- 
do aqui  sem  nos  dar  o  remate  do  período  Latino,  acaba-o  em  Castellia- 
no  dizendo:  Que  fuessen  a  exercitar  el  mismo  ofjicio.  Grande  falta,  ou  mi- 
serável artificio  pêra  quem  emprende  contrastar  cousas  difficuítosas. 
Além  de  tais  falências,  como  todo  edifício  mal  fundado  por  si  mesmo 
câe,  clíe  mesmo  dá  com  este  em  terra,  com  outras  palavras  que  traz  de 
YincencíO  Belvacense,  que  dizem  assi,  falando  d'estes  Abbades:  C(Pj)erunt- 
que  singuU  Emngelicam  paupertatem  cumpledi,  peditesqiie  discurrere,  ac 
slrenue  fidem  Christi  verbo  et  opere  prwdlcare.  Querem  dizer:  E  começa- 
rão todos,  e  cada  hum  por  si  abraçar-se  com  a  pobreza  evangélica,  e 
andar  â  pé,  e  a  pregar  valentemente  a  fé  de  Christo.  O  que  he  ciara 
confirmação  do  que  atrás  temos  dito,  que  fízerão  por  conselho  de  nos- 
so Padre  S.  Domingos,  e  do  Bispo  de  Osma.  Assi  íica  claro,  que  nem  o 
Legado  ora  mais  que  Legado,  nem  os  Abbades  forâo  mais  que  prega- 
dores. 

Menos  força  tem,  ainda  que  traz  mais  alguma  aparência,  outra  re- 
zão,  com  que  este  Padre  cuida  que  de  todo  deixa  encabeçada  a  ínquisin 
çao  na  sua  Ordem,  dizendo,  que  nosso  Padre  S.  Domingos  confessa  que 
rcGebeo  do  Legado  que  era  Abbade  Cisterciense  o  Oíílcio  de  Inquisidor, 
i)orque  cm  huma  sentença  que  deu,  diz:  Quod  nobis  ofpciwn  iniunxitdo- 
mimis  Ahbas  Cistereiensis  Apostólica}  Sedis  Legatus,  etc.  E  d'aqui  infere, 
que  x^ois  S.  Domingos  foi  Inquisidor  por  ordem,  e  commissão  do  Legado 
ficava  o  Legado  sendo  Inquisidor  supremo,  e  primeiro  Inquisidor  que  S.  Do- 
mingos. A  esta  desatada,  e  fraca  consequência  se  responde  com  facilidade. 
Primeiramente  ninguém  pode  duvidar  que  os  Legados  no  soberano  poder. 
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que  cxercitão,  provém  muitos  cargos  necessários  pêra  a  execução  delio, 
que  ou  sao  incompatíveis  com  sua  dignidade,  ou  inferiores  a  ella,  e  de 
força  se  Mo  de  administrar  por  terceiros.  E  ainda  que  elles  os  possão 
prover,  e  conferir,  não  se  segue  por  isso,  que  também  os  podem  exer- 
citar, ou  que  os  fiquem  eminentemente  exercitando  alguma  hora.  E  tal 
havemos  de  confessar,  que  era  então  este  género  de  officio:  officio,  como 
são  de  ordinário  todos  os  que  se  crião  de  novo,  sem  proveito,  nem  hon- 
ra, de  muito  cuidado,  de  grande  trabalho,  e  risco  entre  hereges  per- 
versíssimos, e  só  accommodado  á  grande  humildade  de  S.  Domingos,  e 
ao  zelo  em  que  ardia  das  almas.  E  por  ser  tal,  estimou  o  sábio  Legado 
querer  o  Santo  occupar-se  n'elle,  e  lhe  mandou  que  o  fizesse,  pois  achara 
a  traça  como  atrás  dissemos,  em  quanto  avisava  ao  Pontifico.  Assi  não 
negamos,  nem  queremos  negar  que  o  sérvio  por  commissão  de  quem  ti- 
nha o  supremo  poder  da  igreja  em  França,  até  que  o  Pontifico  mandou 
a  sua  de  Roma.  Com  a  qual  começou  a  fazer  o  officio  com  plenária  au- 
toridade, sem  mais  sojeição  ao  Legado  que  aquella  que  todo  ministro 
Ecclesiastico  deve  aos  que  são  immediatos  da  suprema  cadeira  quando 
se  achão  presentes.  E  esta  distinção  de  tempo,  e  serventia,  e  commis- 
sôes  se  collige  da  mesma  Historia  de  Castilho  em  que  o  Padre  Frei  An- 
gel  se  funda.  Porque  não  páde  negar,  que  onde  achou  escrita  a  sentença, 
diz  Castilho  como  em  prologo  d"ella,  as  palavras  seguintes:  De  antes  que 
fuesse  Inquisidor  (entende  S.  Domingos)  de  officio,  sino  por  sola  commis- 
sion  dei  Legado,  que  andava  cn  las  revoluciones  de  Tolosa,  se  halla  una 
sentencia  dada  contra  un  herege.  E  logo  segue  a  sentença.  Nem  pôde  ne- 
gar que  no  mesmo  capitulo,  em  que  achou  esta,  se  lé  outra  sentença,  ou 
dispensação  que  confirma  a  distinção  de  tempo,  dizendo  assi:  Universis_ 
Christi  fídelihus,  ad  qiios  literoi  presentes  pervenerint,  Frater  Domini- 
cus  Oxomensis  Canoaicus,  prcedicationis  humilis  minister  sahitem  et  sin- 
ceram  in  Domino  charitalem.  Discretio  vestrce  universitatis  prcêsenlium 
autoritate  cognoscat,  quod  nos  Raymundo  Gulielmo  de  Altaripa  Peíagani- 
rio  licentinm  concessimiis^  nt  Gulielmum  Ugutionem  hwreticali  quondani  ha- 
hitu,  ut  idem  coram  nobis  asseruit  investitum,  secum  in  domum  suam  apud 
Tolosam  teneat  more  aliorum  hominum  conversantem,  etc.  Uesponde  tra- 
duzida em  Portuguez  assi:  A  todos  os  fieis  Christãos  que  estas  letras  vi- 
rem, Frei  Domingos  Cónego  de  Osma,  humilde  ministro  da  pregação, 
saúde,  e  amor  no  Senhor.  A  todos  vos  seja  notório  por  autoridade  das 
presentes,  que  nós  dêmos  licença  a  Raymundo  Guilherme  de  Altaripa 
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Pelaganirio,  pêra  ter  em  sua  casa  em  Tolosa  a  Guilherme  Ugociano,  sem 
diíTercnça  no  trato  commiim,  e  ordinário  de  todos  os  mais  homens,  sem 
embargo  que  em  tempos  atrás  foi  condenado  ao  habito  de  penitencia 
qae  se  dá  aos  hereges,  segundo  diante  de  nós  o  affirmou,  ele. 

Bem  se  diz,  que  convém  fazer  distinção  de  tempos,  quem  quer  achar 
conveniência  nos  direitos.  Se  este  Padre  notara  a  differença  que  ha  nas 
duas  sentenças  quanto  á  commissão,  e  exercido,  e  serventia  do  officio, 
f  indando-se  a  primeira  na  autoridade  do  Legado  em  quanto  tardava  a 
do  Pontifice:  e  fundando-se  a  segiiuda  em  autoridade  própria,  porque 
a  tinha  já  de  Roma,  como  se  mostra  no  termo,  concessimuf;,  e  não  sere- 
firir  como  na  primeira  ao  Legado.  Se  noíára  a  differença  dos  tempos, 
que  claramente  parece  no  quondam,  da  segunda:  de  crer  he,  que  se  não 
enganara,  nem  tomara  sobre  si  huma  opinião  tão  encontrada  com  todos 
03  historiadores,  e  estudiosos:  pois  com  estas  disiincçôes  se  mostra  cla- 
ra, e  corrente,  e  sem  contradição  a  verdade  que  seguem,  que  he  a  mes- 
ma em  que  concordão  Paramo,  e  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho, 
abraçada  também  (jxirque  nos  não  fique  nada  por  dizer)  por  Joannes 
Azzor  da  Companhia  de  Jesus,  varão  de  grande  doutrina,  e  mui  versa- 
do na  lição  das  Historias  Ecclesiasticas,  que  tratando  esta  matéria  diz 
diSSU  {*)  Ex  Hisforijs  Ecdeslasticis  ãidicimus  hoc  mimeris  quadam  ex  parle 
ffimum  Beato  Bominico  fuisse  mandatum  circa  nnnmn  Domini  1208.  E 
mais  abaixo :  Et  ideo  ut  salutaribiis  pwnitentijs  imposilis  eos  redeiintes 
(entende  os  hereges)  pnsset  absolvere  plenam  ad  id  facultatem  á  Romano 
Pontifice  ímpetravit. 

Noticia  tenho  que  ha  terceiro  mantenedor  do  assumpto  doestes  dous 
Reh'giosos,  e  que  he  da  mesmia  Ordem(**).  Não  fiz  muita  diligencia  polo  ver, 
por  que  não  deve  dizer  mais  que  os  dous,  e  basta-lhe  a  mesma  reposta. 

Mas  temos  nova  contenda  com  outro  Religioso  da  Ordem  do  glorioso 
Padre  S.  Francisco(***),  que  pêra  tirar  a  S.  Domingos  o  lugar  de  primeiro  In- 
quisidor, conforma  com  a  opinião  reprovada  dos  Cistercienses,  dizendo  que 
o  foi  somente  por  commissão  do  Abbaíie  Legado.  E  desconcerta  com  os  mes- 
mos pcra  fazer  sua  Seraíica  Ordem  participante  por  partes  iguais  nos  prin- 
cípios d'aquelle  Santo  OíTicio  com  a  de  S.  Domingos;  pêra  o  que  aíTirma 
de  S80  parecer  absoluto,  que  se  não  conta  a  origem  da  Inquisição  de  mais 
atrás,  que  de  quando  o  Papa  Gregório  IX  mandou  Inquisidores  da  sua, 

(♦)  Joannes  Azzor  t.  1.  1.  8.  c.  18.  iastil.  moral. 

(♦O  Fr.  Lourenço  de  Zamora  na  Wonarcli.  Mist.  I*.  7.  na  vida  de  S.  Dom.  f.  356. 

('*♦]  Fr.  Ant.  Oaca  na  4.  pari.  da  llist.  de  S.  Francis.  1.  1.  c.  14. 
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e  nossa  Ordem  contra  os  hereges  do  Condado  de  Tolosa.  Por  maneira  que 
por  humavia  nos  quer  tomar  tudo,  e  por  outra  quer  entrar  comnoscoao 
meio. 

•  Pêra  prova  do  primeiro  faz  grande  força  na  sentença  que  atrás  apon- 
tamos, em  que  Nosso  Padre  confessa  que  exercitava  ainda  então  o  cargo  por 
commissâo  do  Legado.  E  hecaso  gracioso,  que  andando  junta  a  segunda 
sentença  que  o  mesmo  Santo  deu  despois  sem  falar  no  Legado,  e  com  au- 
toridade própria,  porque  a  tinha  já  do  Santo  Pontifico  Innocencio  Terceiro, 
como  fica  mostrado:  e  sendo  força,  que  ondevio  hum  a,  havia  dever  am- 
has,  vale-se  d'aque]1a  que  serve  pêra  seu  iateato,  ecylla  esfoutraque  o 
enconíra,  e  põe  por  terra. 

Não  traz  melhores  armas  pêra  confirmação  do  segundo.  A^tega  humas 
palavras  espedaçadas  da  ííisioria  de  Santo  Antonino(*),  onde  conta  que  forão 
por  Inquisidores  pêra  as  partes  de  Tolosa  alguns  Padres  das  Ordens  dos 
Pregadores,  e  Menores,  que  despois  padecerão  marlyrios  ás  mãos  dos  he- 
reges. E  digo  espedaçadas,  porque  usando  d'e!las  pêra  mostrar  que  forão 
estes  os  primeiros  Inquisidores,  não  lhes  dá  o  Santo  Historiador  ta' nome 
de  primeiros:  eservindo-se  também  d"eli as  pêra  provar  que  forão  manda- 
dos por  Gregório  ÍX,  caila.acircumstancia  mais  importante  doatino  apon- 
tado pelo  mesmo  escritor:  porque  era  o  de  i242  que  em  claro  desbarata 
seu  intento,  por  quanto  Gregório  IX  era  falecido  de  primeiro  de  Setem- 
bro do  anno  atrás(**).  E  de  muitos  antes  havia  já  Inquisidores  Dominicos 
em  França,  em  Lombardia,  em  Sicií^a,  e  i\lemanlia(***). 

Descuberta  a  fraqueza  doestes  fundamentos,  que  não  tem  por  si  mais 
que  a  imaginação  de  seu  dono,  desacompantiada  de  Autores  de  impor- 
tância: porque  os  Gistercienses  já  ficão  refutados:  e  estando  por  nós  to- 
dos os  que  nomeamos  no  capitulo  antes  d'este,  bem  nos  43uderamos 
queixar  de  cahir  tão  injusta  pre tenção  em  pessoa,  que  por  Ghronista  da 
sua  Ordem,  estava  obrigado  a  ter  noticia  do  que  tantos  escrevem,  e  af- 
firmão:  e  por  Religioso  d'ella  não  pode  deixar  de  venerar  com  sojeição 
de  animo,  e  entendimento  a  Extravagante  do  Santo  Pontiíice  Sixto  V  seu 
Frade(****),  que  atrás  tocamos,  na  qual  pêra  confusão  do  primeiro  erro,  de- 
clara que  foi  S.  Domingos  o  primeiro  Inquisidor  da  Igreja  de  Deos  :  e 

(»)S.  Anl.  p.  3.  til.  23.  c.  9.  §.  1. 

(♦♦)  Annaes  Ecclcs.  no  anno  de  1241.  Ilhescas  ha  Pont.  na  vida  de  Gregor,  Nano. 
(♦♦♦}  Don  Luís  de  Par.  1.  2.  lil.l.  c.  2.  n  4.  e  c.  3  n  6.  Annaes  Eccies.  an.  12io.  n.ll.  c  nn. 
1223.  n.  7.  Paramo  \.  2.  c.  25. 

(->♦*♦]  Sixtus  V.  in  Extravag.  quac  incipil:  Inviclorura  Chiisli  militum 
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pera  desengano  do  segundo,  que  o  foi  por  commissão  de  dous  Ponlifices 
Innocencio,  e  Honório,  ambos  Terceiros,  e  ambos  falecidos  antes  de  Gre- 
gório IX  subir  áquella  santa  Cadeira.  E  isto  baste. 

CAPITULO  V 

Passa  o  campo  Catholico  contra  outros  higares.  Contão-se  algumas 
maravilhas  que  Deos  obrou  polo  Santo.  Cercão  os  Catholicos  a  Ci- 
dade de  Tolosa,  ruírão  se  com  perda,  e  desfaz-se  o  campo. 

Tornando  ao  fio  de  nossa  bistoria,  custou  dous  annos  de  tempo,  e 
muito  sangue  aos  Católicos  a  conquista  dos  lugares,  que  atrás  aponta- 
mos, e  d'outros  a  que  logo  forão  passando:  e  nâo  menos  trabalho  ao 
Santo  Pregador,  que  nunca  tinha  hora  ociosa.  Porque  quando  o  inverno 
fazia  cessar  as  armas  da  guerra,  manejava  elle  as  da  pregação,  e  dispu- 
tas com  que  sempre  grangeava  muito  pera  Deos,  ou  allumiando  almas, 
ou  confundindo  as  que  nâo  querião  luz.  Aconteceo  na  Villa  de  Murei, 
ou  ]\íonreal,  (e  advirto  que  estes  nomes  dos  lugares  como  sâo  tomados 
de  historias  Latinas,  andao  mui  disfarçados,  e  differentes  dos  próprios  mo- 
dernos, e  antigos)  que  despois  de  hurna  longa  contenda  •  que  teve  com 
hereges  de  paz,  em  que  houve  grande  numero  de  ouvintes,  que  mostra- 
vão  querer  entender  a  verdade,  com*o  vio  que  os,  tinha  tomado  ás  mãos, 
quiz  ver  se  os  podia  acabar  de  render.  Trazia  a  matéria  escrita  em  ter- 
mos. Era  do  Sacramento  da  penitencia  e  confissão  vocal:  tirou  do  papel, 
meteo-lh'o  nas  mãos.  Forão-se  com  elle,  juntão-se  á  noite  os  que  pre- 
sumião  de  inais  agudos:  debaterão,  cansarão  sem  achar  que  replicar,  até 
que  hum  de  pura  raiva  arrebata  o  papel,  e  arremessa-o  a  huma  fogueira 
que  todos  cerca  vão  em  huma  grande  chaminé.  Prodigioso  successoí  Per- 
deo  o  elemento  a  força  natural  á  vista  'da  verdade  e  tomou  outra  con- 
tra natural,  que  foi,  rebater,  e  rechaçar  o  papel  com  tanta  força,  que 
voando  parou  sobre  huma  viga  que  atravessava  a  sala.  Este.  caso  ti  verão 
por  então  em  segredo,  até  que  muitos  dias  despois  foi  publicado  por 
hum  da  companhia  que  se  converteo,  e  a  viga  se  guarda  hoje  por  me- 
moria. 

Mas  não  acreditava  o  Senhor  só  por  huma  via  a  doutrina  de  seu  ser- 
vo, sarava  enfermos,  lançava  demónios,  e  tazla  outras  grandes  maravi- 
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lhas.  A  ímmas  desaventiiradasjmulheres,  a  quem  o  demónio  trazia  atol- 
ladas  em  torpezas,  porque  não  j^odia  acabar  de  as  persuadir  que  se  emen- 
dassem, oíTereceo  dar-lhes  vista,  e  conhecimento  de  quem  as  guiava,  e  a 
quem  serviao.  Mandou  ao  inimigo  que  descubrisse  a  figura  com  que  as 
acompanhava.  Tão  fea,  e  temerosa  era  que  acabou  o  medo  d'ella,  quando 
a  virão,  o  que  o  de  Deos  não  fazia. 

Foi  hum  dia  pêra  entrar  em  huma  Igreja  cercado  de  ouvintes,  a  quem 
queria  doutrinar.  Achou-a  cerrada.  Tardavão  as  chaves  a  caso,  ou 
acinte.  Chegou  ás  portas,  poz-lhe  as  mãos,  abrirao-se  de  par  cm  par 
com  admiração  de  todos. 

O  atro  dia  caminhava  co^m  pressa  pêra  certo  kigar.  Ao  passar  de 
hum  rio  (chamão-lhe  Aregia)  cahio-lhe  na  agoa  o  Breviário  envolto  com 
papeis  de  importância.  Era  peso  junto,  foi-se  ao  fundo:  e  não  houve  re- 
médio pêra  se  tirar,  nem  elle  consentio  que  se  fizesse  muita  diligencia, 
assi  por  não  perder  a  jornada,  como  por  dar  tudo  por  perdido  despois 
de  passado  da  agoa.  A  cabo  de  três  dias  trazem-lhe  o  Breviário,  e 
papeis,  tudo  tão  enluto  como  se  nunca  tocarão  agoa.  Foi  o  caso,  que 
arrastando  hum  pescador  suas  redes  no  mesmo  lugar,  colheo  o  en- 
voltório, e  fez  restituição  ao  Santo.  E  como  os  papeis  devião  ser  das 
matérias  de  fé  que  andavão  em  questão,  não  quiz  ser  menos  cortez 
com  elles  o  elemento  da  agoa,  do  que  fora  o  do  fogo  com  os  outros. 
N'este  mesmo  caminho  aconteceo,  que  passando  huma  barca,  ao  saltar  em 
terra,  lhe  pedlo  o  barqueiro  o  preço  da  passagem,  e  de  seu  trabalho- 
Como  o  Santo  não  trazia  dinheiro,  porque  vivia  de  esmolas,  e  o  barquei- 
ro não  determinava  ficar  sem  paga:  antes  a  requeria  com  soberba,  e  des- 
compostura, poz  elle  03  olhos  no  Ceo  com  huma  breve  oração,  e  logo  íor. 
nando-os  a  terra,  vio  junto  de  si  com  que  satisfez  a  divida. 

A  estas  maravilhas  ajuntou  o  Senhor  dar-lhe  espirito  de  profecia^ 
com  que  antevia  cousas  grandes  por  vir,  e  a  tempos  declarava  algumas, 
como  veremos  ao  diante.  Eríeito  foi  d'este  espirito  o  remédio  de  hum 
pobre  moço,  que  sendo  por  elle  relaxado  ao  braço  secular  por  herege 
emperrado,  quando  o  vio  levar  ao  fogo,  não  sei  que  n'elle  llie  revelou  o  Ceo, 
quepedio  lh'o  largassem. Era  o  moço  de  gentil  presença  em  disposição,  e  ros- 
to. Sem  falar  ninguém  advogarão  por  elle  estas  partes :  trouxe-o  comsigo 
assi  obstinado.  E  em  fim  veio  a  ter  lume  da  verdade,  e  mereceo  rece- 
ber o  habito  na  Ordem,  e  acabou  n'ella  com  sinaes  de  predestinado. 

Mas  era  entrado  o  anno  de  1211,  e  o  Conde  de  Monfort  juntando 
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seu  campo  determinou  acometer  o  lugar  de  Albi,  ninho  da  heregia,  e  que 
lhe  dera  nacimento,  e  nome.  Tomou-o  a  viva  força,  e  sem  deixar  es" 
friar  a  corrente  da  victoria  foi  entrando,  e  conquistando  outras  praças* 
acompanhado  sempre  do  nosso  Inquisidor,  e  pregador.  E  ultimamente 
foi-se  lançar  sobre  Tolosa,  onde  estava  junta  toda  a  força  dos  hereges,  fa- 
zendo conta  que  aqui  arrematava  a  guerra.  He  a  terra  grande ;  estava 
bem  provida,  fazia  brava  resistência.  Assi  foi  o  cerco  prolongado  com 
vários  successos,  e  perigos,  cuja  relação  não  pertence  a  esta  historia, 
senão  emquanto  tocão  ao  Padre  S.  Domingos.  Assistia  elle  no  campo 
pregando,  e  animando,  e  servindo  a  todos,  e  fazendo  oração  por  todos, 
que  era  pelejar  por  todos.  Eisque  hum  dia  acodem  a  elle  muitos  sol- 
dados huns  trás  outros,  lastimando-se  todos,  que  acabavão  de  ver  per- 
der no  rio  huma  barca  carregada  de  gente,  e  polo  que  se  podia  conjeitu- 
rar,  julgavão  serem  Gátholicos.  Afíligido  com  a  nova  sae  da  tenda,  se~ 
guem-no  todos  a  hum  teso  sobre  o  rio,  d'ali  começa  a  dar  vozes  inflam" 
mado  em  compaixão,  e  caridade  chamando  da  parte  de  Deos  pelos  que 
já  não  aparecião,  e  logo  á  vista  do  todo  o  campo  Catholico  (podemos 
bem  dizer:  Obediente  Domino  voei  hominis)  começão  a  levantar  as  cabe- 
ças sobre  a  agoa,  e  vir  saindo  hum,  e  hum  do  fundo  do  rio  pêra  a  praia, 
e  sem  faltar  homem  de  toda  a  companhia,  reconhecidos  todos  do  mila- 
groso beneficio  se  vierão  lançar  aos  pés  do  Santo,  que  os  abraçava  cheio 
de  alegria,  como  o  estavão  os  circunstantes  de  maravilha,  vendo  sãos,  e 
salvos  os  que  virão  perder,  e  affogar,  e  desaparecer  no  meio  da  agoa. 
Então  se  soube  o  numero,  e  calidade.  Erão  quarenta  peregrinos  que 
passavão  em  devação  a  San-Tiago,  de  nação  Ingrezes.  O  tempo  forte,  e  o 
peso  da  gente  fez  soçobrar  o  vaso,  pequeno  pêra  tamanha  carga. 

Havia  muitos  mezes  que  o  cerco  durava,  sem  nenhum  bom  effeito, 
pola  pertinácia,  e  valentia  com  que  os  cercados  se  defendião.  Começarão 
a  faltar  mantimentos  aos  cercadores,  derramavão-se  os  soldados,  e  min- 
goava  o  exercito :  forão  recrecendo  outros  inconvenientes.  Em  fim  foi 
forçado  levantar  o  campo  com  perda  de  reputação,  e  grande  desconsola- 
ção do  Santo. 
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CAPITULO   VI 

Anima  o  Santo  aos  Cal/iolicos  com  huma  alegre  profecia  do  fim 
da  guerra,  Contão-se  algumas  maravilhas  obradas  por  meio  do 
Santo  Rosário:  e  a  grande  victoria  que  se  alcançou  dos  hereges. 

Era  julgada  por  tamanha  desgraça  esta  retirada  de  Tolosa,  que  não 
havia  Gatholico  que  levantasse  o  rosto,  assi  andavao  cahidos  e  desmaiados. Só 
o  Padre  S.  Domingos  cheio  de  confiança  no  Ceo,  consolava,  e  animava  a  to- 
dos, e  alegremente  affirmava  que  a  guerra  teria  fim  muito  cedo.  Mas  o  mal 
presente  nâo  consentia  dar-se  credito  a  nenhuma  boa  esperança,  com  quanto 
tinhão  experiência  das  verdades  do  Santo.  Declarava-se  mais,  apontava  parti- 
cularidades, que  haveria  huma  fomosa  batalha,  serião  vencedores  os  Ca- 
tholicos,  ficaria  hum  Rei  morto  no  campo.  Não  bastava  nada,  porque 
lançando  contas  humanas  achavão  tantos  inconvenientes  no  estado  das 
cousas,  que  vinhão  a  julgar  mal  do  Santo,  não  só  a  negar-lhe  fé.  Ac- 
crecentava  a  desconfiança  verem  entrado  o  anno  de  1213,  e  sem  haver 
poder  de  parte  dos  'Gatholicos,  andarem  os  hereges  poderosos  de  gente, 
e  allianças.  Com  tudo  o  Santo  porfiava,  e  pregava,  rogando  publicamen- 
te que  não  quizessem  com  a  desesperação  encurtar,  ou  anteparar  a  mi- 
sericórdia Divina:  que  sem  fòlta  lhes  afiirmava,  os  viria  consolar  a  tem- 
po aquella  Senhora,  Virgem,  e  Mãi,  cujos  Rosários  resavão,  e  trazião  nas 
mãos,  e  sobre  os  peitos.  A  isto  ajuntava  lembranças  das  muitas,  e  gran- 
des maravilhas,  com  que  a  mesma  Senhora  ali  mesmo,  e  entre  elles  lhes 
tinha  feito  conhecer  o  muito  que  valia  sua  devação.  Assi  os  hia  entre- 
tendo, e  aliviando  em  quanto  tardava  o  prazo  que  no  Ceo  estava  deter- 
minado ao  cumprimento  da  profecia.  Mas  porque  não  he  rezão  ficarem 
em  silencio  os  casos  que  o  Santo  lhes  lembrava,  diremos  brevemente 
por  honra  da  Virgem,  e  do  seu  Rosário  alguns  dos  muitos  que  n'aquelle 
tempo  succederão(*). 

Andava  no  campo  Catholico  hum  fidalgo  de  Bretanha  por  nome  Ala- 
no  de  Valcoloara,  do  qual  se  afilrma,  que  todos  os  dias  rezava  o  Rosário, 
despois  que  o  Santo  pregara,  e  ensinara  a  devação:  Achou-se  hum  dia 
em  huma  escaramuça:  era  valente  soldado:  empenhou-se  demasiado  com 
os  inimigos,  e  quando  menos  cuidou,  achou-se  cercado  de  muitos,  q 

(')  P.  Fr.  Fcrnaiid.  de  CaslilhQ  1    1    c.  3i. 
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qaasi  desamparado  dos  seus.  Nâo  havia  senão  morrer.  Aparece-lhe  n^es- 
ta  pressa  a  Senhora,  pôe-se  de  sua  parte.  Quem  seria  contra  ella?  Gome- 
ção  subitamente  a  cair  pedras  sobre  os  hereges  com  tanta  fúria  que 
voltarão  as  costas  com  muitos  mortos,  e  todos  feridos,  e  maltratados. 
E  porque  digamos  tudo  o  que  se  escreve  d'este  devoto:  aconteceo-Ihe  al- 
guns annos  despois  da  guerra  achar-se  no  mar  em  huma  tormenta,  e  a 
paragem  tal,  que  sem  remédio  hia  o  navio  á  costa  sobre  huma  rocha  ta- 
lhada. Aciidio  elle  ao  seu  Rosário,  e  acudio-lhe  a  Senhora.  Saltou  subita- 
mente o  vento  á  terra,  lançou  o  navio  pêra  o  mar,  e  salvou-se.  Conhece- 
rão os  marinheiros  o  milagre,  e  reconheceo-o  elle  tomando  o  habito  de 
S.  Domingos,  tanto  que  poz  os  pés  em  terra  (*). 

Sao  os  perigos  da  alm.a  tanto  mais  de  temer  que  os  do  corpo,  quanto 
ella  vai  mais,  e  he  mais  nobre  que  elle.  Mas  também  n'elles  acha  a  esta 
Senhora  quem  a  busca :  e  como  he  Mâi,  ás  vezes  também  quem  a  não 
busca.  Quando  succedeo  o  milagre  dos  papeis  lançados  no  fogo  que  con- 
támos, achou-se  entre  os  hereges  que  forão  presentes  hum  muito  prin- 
cipal em  poder,  e  sangue.  Este  vendo  o  caso  ficou  enleado,  e  atónito, 
porque  havia  quinze  annos  que  se  não  confessava.  E  caindo  em  huma 
profunda  imaginação  do  que  vira,  e  do  estado  em  que  estava,  vio-se 
subitamente  arrebatado  por  huma  legião  inteira  de  Demónios,  que  o  le- 
varão ao  inferno,  e  o  poserão  á  vista  do  que  padecião  os  que  este  Sacra- 
mento Santo  aborrecerão  na  vida.  E  vio  que  cada  hum  dos  taes  tinha 
jiumfeio  dragão  ferrado  nas  ilhargas,  que  enroscado  pelas  costas  lhe  roía 
^  coração  em  pago  da  dureza  com  que  fugirão  da  confissão :  e  as  dores 
,que  padecião  os  fazião  dar  bramidos  como  bestas  feras :  dos  olhos  em 
lugar  das  lagrimas  que  houverão  de  chorar  de  penitencia,  lançavão  laba« 
redas  de  fogo,  das  bocas  vomitavão  podridão,  veneno,  e  fedor :  e  parando 
o  vomito  pêra  não  terem  hora  livre  de  tormento,  lhes  entravão  por  elias 
lagartos,  e  bivoras.  Era  tudo  tal,  e  tão  medonho,  que  só  da  vista  se  sentia 
atormentado,  e  lhe  parecia  ser  já  companheiro  nas  penas.  Mas  a  miseri- 
córdia Divina  iiie  deparava  ali  a  Virgem  do  Rosário,  cujas  grandezas  ti- 
nha algumas  vezes  ouvido  ao  Padre  S.  Domingos,  a  qual  via  que  em 
meio  d'esta  aíílição  lhe  dava  a  mão,  e  o  livrava.  Assi  na  primeira  hora 
que  pôde,  sem  meter  tempo  em  meio,  se  foi  ao  Santo  que  o  confessou, 
e  pêra  cura  perfeita  lhe  ensinou  a  dcvação  de  quem  lhe  valera  no  traba- 
lho :  a  qual  tomou  tanto  a  peito  que  de  herege,  c  estragado  se  fez  Ca- 

(•)  Caslilh»  ubi  sup. 
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pitão  de  Caiholicos,  e  nas  bandeiras  trazia  por  divisa  o  Santo  Rosário, 
que  lhe  deu  dos  hereges  muitas  victorias,  como  lhe  dera  do  inferno. 

Por  diíferento  via  teve  cura  igual  outro  nobre  Catholíco.  Era  vicioso, 
e  devasso  em  sensualidades,  e  tratava  m.al  huma  virtuosa  fêmea  sua  mu- 
lher. Ella  ardendo  em  ira,  e  raiva  de  ver  que  a  desprezava  por  outras, 
andava  em  pensamentos  de  se  perder,  por  se  vingar  do  marido  cm  ma- 
téria que  igualmente  lhe  doesse.  Passando  assi  alguns  dias  aborrecida 
da  vida,  e  do  marido,  e  de  sua  própria  lionra,  e  alma :  c  nao  acabando 
de  pôr  em  obra  o  que  já  na  vontade  trazia  executado  :  foi  servido  o  Pai 
de  misericórdia  representar-lhe  em  sonhos  as  penas  que  no  inferno  pa- 
deciao  os  sensuaes.  Vio  que  jaziao  em  fornos  ardendo,  abraçados  de  ser- 
pentes, e  liados  d^ellas  por  toda  a  parte:  de  sorte,  que  nem  as  podião 
lançar  de  si,  nem  erão  senhores  de  mover  pé  nem  mao.  Sabião-lhe  poios 
olhos,  boca,  o  narizes  cliammxas  de  fogo  horrendo  de  azulado,  e  negro 
com  huma  respiração,  e  cheiro  incomportável  como  de  Vulcanos  que  ar- 
dem nos  mineraes  de  enxofre :  e  a  voltas  do  fogo  vinhao  buns  borbulhôes 
de  matérias  como  de  postemas  podres,  negras,  e  nojentas  que  lhes  corriao, 
e  cobriâo  os  corpos  de  pés  a  cabeça,  e  passavão  ás  entranhas,  criando 
alli  fragoa,  d^onde  tornavão  a  subir  em  corrente  perpetua.  Nacia  de  tudo 
hum  tormento  desesperado  nos  tristes  padecentes,  e  do  tormento  hum 
grito  continuado  que  atroava  o  inferno.  E  sondo  tal  o  martyrio,  nem 
matava  (que  fora  género  de  consolação)  nem  podia  m.aíar  :  e  esta  certeza 
de  perpetuidade  era  causa  de  nova,  e  maior  pena.  Entre  estes  fornos  via 
hum  vazio  de  condenado,  mas  não  dos  instrumentos  dos  outros,  o  foi-lho 
'dito  que  aquelle  esperava  por  seu  marido.  A  pobre  senhora,  que  pudera 
alegrar-se  com  a  vingança,  eslava  tão  assombrada  do  que  via,  que  cheia 
de  compaixão  começou  a  fazer  hum  sentido  pranto,  que  lhe  tirou  o  sono 
e  a  visão.  Acordou  banhada  em  lagrimas,  mas  consolada,  e  contente  de 
não  ter  executado  os  danados  propósitos  de  que  estivera  persuadida.  E 
como  não  podia  perder  da  memoria  o  que  vira,  buscou  logo  aS.  Domin- 
gos, deu-lhe  conta  de  duas  almas,  e  levou  remédio  pêra  ambas.  E  foi  assi. 
Deo-lhe  o  Santo  hum  rosário  seu,  m.andou-lhe  que  rezasse  por  elle,  e  de 
noite  o  pozesse  debaixo  do  travesseiro  ao  descomposto  marido.  Divino^ 
e  poderoso  feitiço.  Na  primeira  noite  lhe  cahio  n^alma  hum  grande  medo 
acom.panhado  de  tamanha  dôr  de  seus  peccados,  que  a  passou  toda  emla 
grimas :  na  segunda  se  lhe  representou  que  era  chamado  a  juizodiantedo 
tribunal  divino,  com  que  espertou  cheio  de  novo  terror,  e  sem  poder  to- 
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mar  sono;  tudo  forâo  suspiros,  e  pedir  perdões  á  mulher  até  pola  ma- 
nhã. Finalmente  foi  Deos  servido  mostrar-lhe  outra  visão  do  inferno  se- 
melhante á  que  contámos  de  sua  mulher,  com  que  se  resolveo  em  fazer 
nova  vida.  E  em  quanto  lhe  durou,  foi  grande  pregoeiro  do  poder,  e 
virtudes  do  santo  Rosa''io. 

Mas  tornando  á  nossa  liistoria,  e  aos  desconíiados  Catholicos,  era  che- 
gado o  tempo  em  que  o  Senhor  os  queria  consolar,  e  dar  comprimento 
á  profecia  de  seu  servo;  e  pêra  que  a  victoria  fosse  toda  sua,  ordenou 
que  succedesse  no  tempo  que  o  partido  Gatholico  estava  mais  desespe- 
rado, e  passou  d'esta  maneira.^  Era  por  Setembro  de  1213.  Andavão  os 
hereges  senhores  do  campo:  e  o  Conde  de  Monfort,  repartidas  as  poucas 
gentes  que  tinha  polas  terras  ganhadas,  estava  encerrado  com  poucos  no 
Castello  de  Murei,  praça  forte  sobre  o  rio  Garona.  Forão  sobre  elle  os 
Condes  hereges  com  tamanho  poder  que  ameaçavão  a  toda  a  França,  não 
só  aos  cercados.  Levavão  em  seu  favor  a  El-Rei  D.  Pedro  de  Aragão 
acompanhado  do  hum  exercito  victorioso,  com  que  no  anuo  atraz  de  1212 
sO  achara  com  El-Rei  de  Castella  na  famosa  batalha  das  Navas,  em  que 
ambos  des])aratárão,  e  matarão  hum  numero  inflnito  de  Mouros.  Não  ha- 
via no  Castello  mais  de  mil  e  oitocentos  homens  de  armas,  e  os  inimigos 
cobrião  montes,  e  valles,  affirma-se  que  não  erão  menos  de  cem  mil  com- 
batentes. Acompanhava  S.  Domingos  aos  cercados,  e  como  outro  Moysés 
negoceava  com  Deos  por  meio  de  fervorosas  orações,  e  do  santo  Rosário, 
e  muitas  lagrimas,  não  só  o  remédio  do  lugar,  mas  do  Reino  de  França 
inteiro,  que  então  pendia  d  elle.  Era  gente  escolhida,  e  valerosa  a  que  o 
Conde  de  Monfort  recolhera  comsigo :  mas  á  vista  de  tanto  inimigo  não* 
liavia  peito  livre  de  temor.  Só  o  Santo  alegre,  e  confiado  propõe  que 
assaltem  os  hereges  confiados  cm  sua  multidão,  e  descuidados  do  perigo, 
e  aíTirma  que  tanto  dilatão  a  victoria,  quanto  tardão  em  os  acometer. 
Foi  conselho  que  se  armassem  todos  das  armas  santas  dos  Sacramentos 
da  confissão,  e  sagrada  communhão.  Assi  animados,  abrem  as  portas, 
põe-se  o  Santo  na  dianteira  com  o  sagrado  guião  de  Christo  crucificado  nas 
mãos.  Arremeteo  aquelle  pequeno  esquadrão  aos  inimigos  com  hum  tor- 
vão  do  alarida.  Não  se  pôde  escrever  qual  foi  o  encontro,  nem  qual  a 
resistência,  como  vencerão  tão  poucos,  como  forão  vencidos  tantos:  veio 
a  victoria  do  Ceo,  d'onde  estava  prometida  ás  lagrimas  do  servo  de  Deos: 
assi  ficou  desfeito  aquelle  grande  exercito  em  hum  momento,  como  ^ 
outro  de  Senacherib,  ao  parecer  mais  por  obra  de  Anjos,  que  por  mãos 


PAI\TIC'JLAT\   DO   REINO    DE  PORTUGAL  33 

dc  homens,  e  alagando  com  sangue  os  campos  que  d'antes  cobria  com 
corpos,  e  armas,  e  he  cousa  certa,  que  forâo  mortos  vinte  mil  homens, 
não  faltando  dos  vencedores  mais  que  sete  ou  oito.  E  porque  se  com- 
prisse  em  todo  a  prophecia  do  Santo,  e  a  victoria  mais  gloriosa  fosse, 
ficou  m.orto  no  campo  El-Rei  D.  Pedro,  desgraça  dignti  da  companhia  que 
tomou,  não  de  seu  valor,  Rendeo  a  victoria  a  S,  Domingos  celebrar-se  seu 
nome  com  novos  titulos,  além  de  Santo,  de  Propheta,  de  milagroso,  e 
amado  de  Deos.  Bem  sei  que  se  escreve  differentemente  por  alguns  esíe 
successo,  dizendo  que  ficou  o  Santo  posto  em  oração  com  huns  Prelados, 
que  havia  no  eastello.  Mas  não  he  de  crer  que  acompanhando  elle  os 
exércitos  grandes  em  escaramuças,  e  recontros  de  menos  conta,  desam- 
parasse este  pequeno  esquadrão  em  perigo  tão  manifesto,  e  tão  necessitado 
de  sua  presença.  E  notou- se  n'elle  mais  ao  claro,  o  que  já  em  outros 
recontros  tinhão  os  homens  visto,  que  sendo  o  Santo  nos  acommetimen- 
tos  o  dianteiro,  nem  em  sua  pessoa,  nem  na  figura  do  santo  Crucifixo, 
tocou  nunca  lança,  nem  seta,  nem  outro  tiro,  ficando  pêra  inteira  confir- 
mação do  milagre  a  haste  em  que  hia  arvorado,  crespa  de  muitas  setas 
que  a  pregarão.  Este  Crucifixo  por  memoria  do  successo  se  guarda,  e 
mostra  hoje  no  nosso  convento  de  Tolosa  (*).  E  pola  mesma  conta  devia  dar 
o  consentimento  commum  a  nosso  Padre  hum  Crucifixo  por  devisa  que 
todos  os  pintores  lhe  põem  nas  mãos:  e  d^ella  usão  os  Mestres  geraes 
da  nossa  Ordem  no  sello  grande  de  seu  cargo.  E  he  o  costume  tão  an- 
tigo, que  no  Capitulo  que  se  fez  em  Bolonha  no  anno  de  1240  se  decre- 
tou particular  ordenação,  que  nenhum  outro  rehgioso  a  trouxesse  em 
•sinete. 

Rendeo  a  mesma  victoria  aos  Cathohcos  correrem  logo,  e  senhorea- 
rem toda  a  terra,  sem  haver  quem  lhes  fizesse  rosto,  castigarão-se  muitos 
hereges,  ganharão-se  todas  as  forças  queestavão  por  elles,  e  o  que  mais 
importou,  reduzirão-se  infinitas  almas  ao  grémio  da  Igreja.  E  he  cousa 
averiguada  que  forão  poucas  menos  de  cem  mil  as  que  converte  o  no 
tempo  que  durarão  estas  alterações  a  diligencia,  e  pregação,  e  vida  de 
S.  Domingos,  segundo  constou  poios  autos  que  pêra  sua  canonização  se 
processarão  (**).  Apaziguada  a  terra,  começarão  a  crecer  os  bens,  e  fruiíos 
da  paz,  com  augmentos  de  rehgião,  e  quietação  de  corpos,  e  almas.  Go- 
zava-os  o  Santo  recolhido  em  Tolosa  com  seus  companheiros.  Vivião  jun- 

{♦)  Susato  na  vida  de  Fr.  Berong.  13.  M.  Geral. 

l**)  Fr.  Fernando  de  Castilho  Hist.  de  S.  Dom.  p.  1. 1.  i.  c.  W. 
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tos,  e  em  communitladc  em  hmnas  casas  que  lhe  dera  hnm  d'eíles  chamado 
Pedro  Cellan.  Aqui  os  exercitava  em  silencio,  e  recolhimento,  jejuns,  vi- 
gilias,  oração,  e  contemplação :  ensaiando-os  com  seu  exemplo  nos  tra- 
balhos da  Religião,  e  vida  nova  que  em  seu  animo  traçava,  vida  nunca 
ociosa,  nunca  descançada,  activa  na  necessidade,  contemplativa  no  ócio. 

CAPITULO  VIÍ 

Bá  S.  Domingos  principio  á  sagrada  Ordem  dos  Pregadores.  Pede 
confirmação  ao  Pontífice  :  alcança-a  verbal,  e  condicional.  Funda 
em  Tolosa  o  primeiro  convento.  Faz  r enunciação  de  rendas,  e  fa- 
zenda. Torna  a  Roma  em  demanda  da  confirmação:  Contão-se 
humas  visões  que  ahi  leve. 

Aquelle  Senhor  que  tudo  dispõe  suavemente,  e  em  suas  promes- 
sas nunca  fez  falta,  querendo  acudir  á  que  em  beneficio  do  mundo  tinha 
feito  a  seu  servo  S.  Domingos  por  meio  da  gloriosa  Virgem  Mãi,  e  Es- 
posa sua,  como  atraz  fica  contado,  foi  servido  dar-lhe  comprimento  pe- 
los termos,  e  modos  que  agora  diremos.  Tinha  o  Padre  S.  Domingos 
dezaseis  companheiros  bem  provados  todos  nos  trabalhos  d*estes  annos, 
c  no  exercício  da  pregação,  e  serviço  da  Inquisição  em  que  o  tinhão  aju- 
dado muito.  Porque  alguns  erão  bons  letrados,  e  todos  de  grande  virtude, 
e  espirito.  Havia  outros  muitos  sujeitos  que  desejavão  seguil-o.  Pare- 
ceo-lhe  tempo  de  manifestar  ao  mundo,  e  pôr  em  effeito  o  que  de  longe 
trazia  imaginado,  que  era  fundar  huma  Ordem,  que  fosse  seminário  per- 
manecente  de  gente  apostada  a  encontrar  hereges,  e  heregias,  e  ser  escu- 
do, e  defensa  da  verdadeira  doutrina :  ofíicio  em  que  já  havia  muitos  dias 
elle,  e  os  seus  andavão  exercitados.  Deo  conta  do  desenho  a  seus  gran- 
des amigos  o  Bispo  Fulcon  de  Tolosa,  e  o  Conde  de  Monfort.  Ambos 
louvarão  a  empreza,  e  ás  palavras  ajuntarão  obras;  entendendo  que  pêra 
se  empregar  com  todo  cuidado  no  espiritual,  de  que  tão  bons  eífeitos 
tinhão  visto,  convinha  ser  fomentado  com  ajudas  temporaes,  cada  hum 
lhe  fez  sua  doação.  Deo-lhe  o  Conde  o  senhorio  temporal  de  huma  boa 
villa  chamada  Fanjous(*).  O  Bispo,  todas  as  rendas  daTgreja  de  Santa  Maria 
da  mesma  villa  de  Fanjous,  a  que  ajuntou  outras  Igrejas,  e  a  sexta  parte 

(*)  M.Fr.  Jordão  c.  20.  M.  Fr.  Beniar.  Guido  tit.  Das  Freiras  de  Prulliano,  Castilho  p.  i.  I. 
1.  c.  l3. 
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dos  dízimos  de  todo  seu  Bispado,  com  consentimento  da  Clerisia,  que  era 
tudo  cousa  mui  grossa. 

Publicou-se  n'este  tempo  por  toda  a  Christandade  de  parte  do  Summo 
Pontífice  Innoccncio  ÍIÍ,  convocação  geral  de  Prelados  pêra  Concilio  uni- 
versal, que  veio  a  celebrar  por  Novembro  do  anno  de  1215  em  Roma  na' 
Igreja  de  S.  João  de  Latrâo.  Foi-se  S.  Domingos  a  elle  em  companhia 
do  Bispo  de  Tolosa,  não  duvidando  com  tal  testemunha  de  seus  traba- 
lhos pedir,  e  alcançar  approvação,  e  confirmação  de  sua  Ordem.  Mas 
sendo  bem  visto  do  Papa,  e  de  toda  a  Corte  Romana,  por  nenhum  caso 
foi  admitido  o  requerimento  :  antes  sahio  particular  decreto  do  Concilio, 
que  se  não  consentissem  Religiões  novas  (*).  Parece  que  foi  ordem  da  divina 
providencia  pêra  maior  honra  d'esta  Religião,  e  pêra  que  ficasse  publi- 
co, e  notório  no  mundo,  que  não  tivera  seu  principio  n'elle,  senão  no 
Geo,  e  como  tal  era  necessária  na  Igreja  Catholica.  Acodia  S.  Domin- 
gos a  palácio  de  dia  requerendo  aos  homens,  gastava  despois  as  noites 
inteiras  clamando  a  Deos  com  oração,  e  lagrimas  (**).  Corria  o  tempo,  per- 
severava o  Santo  constantemente  em  sua  pretenção,  e  requerimento,  e 
durava  igualmente  a  contradição :  quando  amanhecendo  hum  dia  em  pa- 
lácio, lhe  foi  dito  que  era  buscado  de  mandado  do  Papa;  o  qual  vendo-o 
lhe  mandou  que  logo  se  tornasse  a  seus  companheiros,  e  com  elies  deli- 
berasse na  escolha  de  huma  das  regras  ^approvadas  pola  Igreja,  e  com 
isso  lhe  faria  a  graça  da  confirmação  de  sua  Ordem.  Fez  geral  espanto 
em  toda  a  corte  mudança  tão  súbita  no  Santo  Pontífice.  Mas  muito  mais 
admirou  a  rezão  d'ella.  E  foi  que  na  mesma  noite  começando  a  repousar 
afadigado  do  peso,  e  cuidados  de  seu  governo,  representou-se-lhe  que 
via  o  templo  famoso  de  S.  João  de  Latrão  tão  inclinado,  e  pendente  so- 
bre hum  lado,  que  ao  parecer  se  vinha  sem  remédio  ao  chão :  logo  no- 
tava que  hum  homem  vestido  de  mursa,  e  roxete  se  chegava  ao  edificio, 
e  pondo-lhe  as  mãos  o  sustentava,  e  livrava  de  ruína.  Vigiava  o  espirito, 
se  bem  os  sentidos  estavão  adormecidos :  conheceo  o  homem,  e  lembrou- 
se  do  requerimento,  e  ficou  entendendo  despois  de  acordado,  que  não  era 
sonho,  senão  advertência  do  Ceo  o  que  vira,  do  que  devia  fazer(***).  Assi  de- 
firio  logo  com  gosto,  ao  que  d'antes  resistia  com  aspereza.  Encommen- 
dou-lhe  de  novo  o  oíficio  da  pregação,  e  Inquisição,  mandando  escrever 

(*)  Cap.  13.  Ne  niraia  Religionum  diversitas,  &c. 

(.*)  S.  Ant.  3.  p.  t.  19.  c.  3.  &  t.  23.  c.  4.  §.  3. 

(i*«)  Petius  Matlh.  VUlieg.  Fr.  Sebaá.  Olmedo.  Fr.  Step.de  Sciíalac.  tract.  2. 
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emhumainstriicçao  das  cousas  que  lhe  encarregava  o  titulo  já  outra  vez  dado, 
como  affirmâo  muitos,  ao  Mestre  Frei  Domingos,  e  aos  irmãos  Pregadores, 

Não  tardou  o  Santo  em  tornar  pêra  os  seus.  Juntou-os  na  Igreja  de 
Prulliano:  deu-lhes  conta  do  despacho  que  trazia,  e  do  que  convinha  resol- 
ver. Assentarão  em  tomar  a  regra  do  Padre  Santo  Agostinho  com  as  cons- 
tituições, e  cerimonias  pela  mór  parte  da  Ordem  de  Premonstrel  (he  esta 
Ordem  filha  de  Santo  Agostinho,  dos  Cónegos  regulares,  foi  fundador  S. 
Nortberto  Bispo  Magdeburgense.)  Não  ignoro  que  Dionysio  Carthusiana 
varão  gravíssimo  (*)  quer.que  da  Cartuxa  tomasse  S.  Domingos  estatutos,  e 
habito :  e  o  mesmo  affirma  D.  Theodoro  Petreyo  nas  notas  que  fez  á  Chro- 
nica  Cartuziense.  Mas  no  que  tenho  dito  conformão  todos  os  nossos,  se- 
guindo ao  Mestre  Frei  Humberto  de  Romanis,  que  assi  o  escreve,  e  al- 
cançou ao  Padre  S.  Domingos,  e  foi  Geral  da  Ordem  aos  trinta  e  três  an- 
nos  despois  de  sua  morte.  Como  quem  já  tinha  consentimento,  e  confir- 
mação da  boca  do  Summo  Pontífice,  começou  também  a  pôr  mãos  no  edi- 
fício do  primeiro  Convento.  Dera-Ihe  o  Bispo  Fulcon  a  Igreja  de  S.  Ro- 
mão em  Tolosa,  por  occaslão  de  humas  casas  nobres  a  ellas  vizinhas,  de 
que  lhe  tinha  feito  doação  Ramon  Vidal,  e  sua  mulher  Br unequlldes.  Aqui 
armou  o  Convento  com  pouca  despeza,  juntando  casas,  e  Igreja.  E  pas- 
sou-se  logo  a  elle,  deixando  as  casas  de  Pedro  Cellan.  Erão  as  cellas  de 
tal  feitio  que  quasl  arremedavão  sepulturas  em  comprimento,  e  largura. 
Entender-se-ha  a  medida,  do  que  ao  diante  veremos,  que  succedeo  ao 
Santo  em  Bolonha :  dentro  hum  feixe  de  vides,  ou  hum  tessldo  de  verga 
pêra  cama :  ehuma  pequena  banca  pêra  meza  de  livros,  e  estudo,  e  não 
havia  lugar  pêra  mais.  Dlvldlão-se  com  a  grossura  de  huma  taboa.  O  cor- 
redor do  dormitório  multo  estreito,  as  cellas  sem  fecho,  nem  porta  pêra 
se  fechar.  A  tal  fabrica  qulz  que  respondesse  a  sustentação.  Pareceo-lhe 
que,  pois  tomavão  á  sua  conta  exercitar  o  oííicío  dos  Santos  Apóstolos, 
a  quem  Chrlsto  mandou  que  o  fizessem  sem  alforge,  devião  viver  sobre  a 
terra  ao  uso  dos  mesmos  Apóstolos,  sem  possuírem  cousa  nenhuma  n'ella. 
E  logo  fez  renunciação,  e  trespasso  no  Mosteiro,  e  Freiras  de  Prulliano 
de  todas  as  rendas  que  tlnhão. 

Compostas  assl  estas  cousas,  era  passado  multo  adiante  o  anno  de  1216. 
Poz-se  de  novo  em  caminho  pêra  Roma  a  tirar  as  letras  de  confirmação. 
Achou  defunto  o  Papa  Innocenclo,  e  a  seu  successor  Honório  Terceiro  oc- 

(*)  In  opus.  Dionys.  Cart.  ar.  8.  de  praecon.  lau.  Ord.  Carfhusiens.  D.  Theodor.  Pctrejo  su- 
per 1.  9.  c.  li. 
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cupado  em  negócios  gravíssimos,  parte  com  aprestar  hum  grosso  exer- 
cito que  mandava  pêra  a  Terra  Santa  :  parte  com  o  recebimento  do  Em- 
perador  de  Constantnopla  Pedro  Altisidiorense,  que  com  a  Emperatriz 
sua  mulher  se  vinha  coroar  de  sua  mão  em  Roma.  Não  fazia  o  Papa 
Honório  duvida  na  matéria,  mas  os  muitos  negócios  interpunhão  causas 
de  dilação.  Aííligia-se  o  Santo :  e  o  Senhor  benigníssimo  estimando  a  af- 
feição,  de  que  era  causa,  tinha  cuidado  entre  tanto  de  o  consolar  com 
visões  celestiaes.  E  foi  huma,  mostrar-se-lhe  Christo  com  três  lanças  na 
mão,  em  acto,  e  postura,  ao  que  parecia,  de  vingar  com  ellas  os  pecca- 
dos  do  mundo,  com  os  três  açoutes  mais  temidos  n'elle.  Logo  via  a  Vir- 
gem Mãi  ajoelhar-se  com  entranhas  de  piedade  diante  do  Filho  irado,  e 
pedir-lhe  misericórdia,  offerecendo-se  por  fiadora  de  huma  nova,  e  grande 
reformação  em  toda  a  terra,  por  meio  de  dous  devotos  servos  seus  que 
n'ella  tinha :  os  quaes  lhe  mostrava  sinalando-o  a  elle,  e  a  outro  homem 
que  não  conheceo,  envolto  n'um  capote  de  saco,  pés  descalços,  rosto  in- 
flado, e  desfeito.  E  notava  que  o  Senhor  se  deixava  vencer  dos  rogos,  e 
promessas,  e  ficava  aplacado.  Foi  grande  a  consolação,  e  confiança  com 
que  ficou  de  seus  negócios:  mas  grande  também  o  desejo  de  conhecer,  e 
venerar  hum  tal  companheiro.  E  não  passarão  muitos  dias  que  encontrou 
S.  Francisco  na  Igreja  de  S.  Pedro,  e  segundo  lhe  ficara  impressa  na  me- 
moria a  visão  passada,  não  duvidou  na  pessoa,  nem  em  se  lançar  a  seus 
pés.  Abraçarão-se,  tratarão-se  como  amigos,  e  prometerão-se  fiel  compa- 
nhia pêra  toda  a  vida,  e  que,  ainda  que  funda  vão  Ordens  diíf crentes  em 
leis,  cerimonias,  e  trajo,  fossem  ambas  huma  só  nos  ânimos  dos  succes- 
sores  que  n'ellas  professassem,  (e  creio  eu  que  não  será  verdadeiro  filho 
d' estes  Santos,  quem  de  tão  antigo  trato,  e  contrato  se  esquecer.)  D 'esta 
visão  tiverão  noticia  os  nossos  Frades  por  relação  do  Padre  S.  Francis- 
co, a  quem  só  a  contou  o  Padre  S.  Domingos.  Assi  o  deixou  escrito  o  famoso 
Chronista  Franciscano,  e  Português  Frei  Marcos  de  Lisboa,  Bispo  do  Porto  (*). 
Ghegava-se  o  fim  do  anno,  e  não  chegava  o  effeito  dos  desejos  do  San- 
to. Era  grande  a  mortificação  que  sintia,  e  o  que  acrecentava  com  ella 
de  merecimento  pêra  com  Deos,  feito  como  outro  Daniel  (**),  hum  varão  de 
desejos.  Alegreu-o  o  Senhor  de  novo  com  outra  visão.  Ficou-se  huma  noite 
em  oração  na  Igreja  de  S.  Pedro  em  Vaticano  diante  das  sagradas  relíquias 
dos  Apóstolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  regava  aquellas  lageas  com  vivas 

{.)  Na  Croiiic.  dos  Men.  p.  1.  1. 1.  c.  i6. 
C-)  Dau.  9. 
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lagrimas.  Eis  que  lhe  apparecem  ambos,  e  falando  com  ellc  mandao-ltie 
de  parte  de  Deos,  que  pregue  sua  fé  polo  mundo  por  si,  e  por  seus  com- 
panheiros, e  em  penhor  de  tal  mandato  oíTerece-lhe  cada  hum  d'elles 
sua  dadiva  (dadiva  honrosa,  e  em  que  podemos  fundar  os  Religiosos 
d 'esta  Ordem  grande  certeza  de  misericórdias  do  Ceo,  mas  também  hu- 
ma  perpetua  lembrança  de  grandes  obrigações  nossas),  S.  Pedro  lhe  deo 
hum  bordão,  S.  Paulo  hum  livro. 

CAPITULO  VIII 

Alcança  5.  Domingos  em  Roma  leiras  Apostólicas  de  confirmação  de 
sua  Ordem,  com  titulo  de  Ordem  dos  Pregadores.  Torna  a  França^ 
faz  eleição  de  Prelado  entre  os  seus,  e  manda-os  a  pregar  por 
varias  partes. 

Em  fim  foi  despachada  a  confirmação  da  Ordem  de  S.  Domingos  polo 
Summo  Pontífice  Honório  III  com  assistência  de  dezoito  Cardeaes  em 
vinte  e  dous  dias  do  mez  de  Dezembro,  anno  da  Redcmpçao  do  género 
humano  1216.  Começa  o  Breve  que  d'ella  se  passou:  Honório  Bispo  ser- 
vo dos  servos  de  Deos  ao  amado  Frei  Domingos  Prior  de  S.  Romão  de  To- 
losa,  etc.  E  o  titulo  foi:  Letras  de  confirmação  da  Ordem  dos  Frades  Pre- 
gadores. E  d'aqui  naceo,  que  dando  o -tempo,  e  occasiôes  d'elle  vários 
titulos  a  esta  Ordem,  e  todos  bem  honrosos,  como  era  chamarem-nos  em 
humas  partes  Frades  de  Nossa  Senhora,  porque  d'ella  recebemos  o  ha- 
bito, e  outros  particulares  favores,  como  adiante  o  contará  a  historia  (*).  Em 
outras  partes  Frades  da  Ordem  da  verdade,  pola  constância  com  que  ella 
se  oppoz  sempre  á  falsidade  das  heregias  em  serviço,  e  defensão  da  ver- 
dadeira fé.  Comtudo  no  Capitulo  Geral  celebrado  em  Paris  anno  ÍTóQ. 
se  fez  particular  decreto,  em  que  se  mandou  que  d^outro  nome  não  usás- 
semos, salvo  d'este,  em  que  Honório  nos  confirmou  aqui,  e  que  Innocen- 
cio  seu  antecessor  nos  tinha  dado  d'antes.  Diz  o  decreto:  Fratres  nostri 
vocentur  Fratres  Prcedicatores,  et  non  alijs  nominibus. 

Não  se  deteve  o  Santo  mais  em  Roma.  Chegado  a  Tolosaao  seu  con- 
vento abrio  os  braços  a  receber  noviços,  e  os  pensamentos,  e  determina- 
ção a  espalhar  polo  mundo  esses  poucos  companheiros  antigos,  de  que 

(.)  S.  Anl.  3.  p.  t.  23.  c  3.  §.  i.  M.  Fr.  Ant.  de  Sccna  na  sua  Cron.  foi  27.  O  mesmo  Fr. 
Ant,  de  Sena  f.  2a.  &  179. 
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já  tinha  experiência.  Do  numero  d'elks  falão  variamente  os  Autores.  Os 
mais  concordao  que  forâo  clezaseis.  A  saber,  sete  Franceses,  Matheus 
Estevão  de  Metz  de  Lorena,  Beltrão  de  Garriga,  Guilherme  Clarete,  Pe- 
dro, e  Thomás  Cellan,  irmãos.  Natal.  D'estes  havião  sido  Priores  de  Igre- 
jas Collegiadas,  homens  maduros,  e  bons  letrados  os  dous  primeiros  Ma- 
theus, e  Estevão.  Outros  sete  Espanhoes,  Manes,  ou  Mamerto,  irmão  in- 
teiro de  nosso  Padre  S.  Domingos,  Miguel  de  Uzero,  Domingos  Espa- 
nhol, o  pequeno,  ou  polo  ser  de  corpo,  ou  por  diíferença  de  seu  Mestre, 
João  de  Navarra,  que  alguns  querem  que  fosse  Lombardo,  e  se  chamasse 
de  Vanaria,  não  de  Navarra,  Pedro  de  Madin,  Miguel  de  Espanha,  por 
outro  nome  de  Fabra :  e  Sueiro  Gomes,  que  sendo  sabidamente  Portu- 
guez  nenhum  Autor  antigo  nem  moderno  lhe  sinalla  pátria.  Erão  mais 
hum  Lourenço  Ingres,  e  hum  Leigo  que  huns  chamão  Othorio,  outros 
Odorico  Normando.  Como  erão  tão  poucos  foi  forte  a  contradição  que  o 
Santo  achou  nos  maiores  amigos,  a  quem  por  rezão,  e  cortesia  deo  con- 
ta do  desenho.  Sempre  foi  ordinário  encontrar  o  mundo  os  movimentos 
divinos-  Não  sofria  o  Bispo  Fulcon  haver-se  de  dividir  por  outras  terras 
aquella  pequena  esquadra  de  pregadores,  quando  a  seu  parecer  só  a  sua 
os  havia  mister  todos.  D'esta  opinião  era  o  Conde  Simão,  e  todas  as  pes- 
soas.de  autoridade  com  quem  communicava.  Porém  elle  se  armou  só 
contra  todos,  e  obrigado  do  titulo  recebido  do  Papa,  do  instincto  do  Ceo, 
e  do  mandato  dos  Apóstolos  aífirmava  constantemente,  que  esses  grãos 
de  mostarda  tão  poucos,  e  tão  pequenos  que  queria  semear,  e  derramar 
polo  mundo,  havião  de  dar  arvores  que  o  cobrissem  todo.  E  sem  mudar 
hum  ponto  de  seu  propósito  foi  acabando  de  compor  a  casa  de  S.  Ro- 
mão em  perfeição  de  Mosteiro,  vestio  os  companheiros  de  mursas,  e 
sobrepellizes  como  elle  usava:  e  logo  mandou-lhcs  que  elegessem  entre 
si  Prelado  que  o  fosse  de  todos,  e  do  convento  em  que  estavão.  Porque 
na  peregrinação,  que  imaginava,  não  queria  que  sua  pessoa  ficasse  de 
fora,  antes  pretendia  tomar  pêra  si  a  parte  mais  diíTicultosa  (exemplo  di- 
gno de  ser  imitado  de  todos  os  que  mandão.)  Afllrmão  alguns  escritores, 
que  foi  sua  tenção  n'este  passo  entrar  por  terra  de  lÀlouros  a  pregar  a  fé 
inflammado  em  esperanças  de  ser  Martyr  por  Christo,  e  com  tal  presup- 
posto  tinha  deixado  crescer  a  barba.  Sahio  canonicamente  eleito  (e  foi 
a  primeira  eleição  d'esta  Ordem)  Frei  i\Iatheus,  homem  de  boas  letras, 
e  idade  crecida,  como  atraz  apontámos,  e  fora  Prior,  antes  de  seguir  a  S. 
Domingos,  da  Igreja  collegiada  de  S.  Vicente  de  Castras.  Chamou-se  por 
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então  Abbade,  e  foi  o  primeiro,  e  ultimo  Prelado  d'este  titulo  na  Ordem. 
Porque  logo  traz  elle  se  forão  chamando  Priores.  Esta  eleição  por  ser 
a  primeira  quiz  S.  Domingos  que  se  fizesse  no  Mosteiro  de  Prulliano  em 
dia  fermoso,  que  foi  o  da  gloriosa  Assumpção  de  nossa  Senhora  em  45 
de  Agosto  de  1217. 

Logo  passado  dia  de  nosso  Padre  Santo  Agostinho,  deu  principio  a 
determinada  sementeira  divina  na  forma  seguinte.  Despachou  sete  compa- 
nheiros á  grande  cidade  de  Paris  cabeça  de  França,  huns  pêra  pregarem, 
outros  pêra  estudarem.  Mandou  hum  pêra  as  teiTas  vizinhas  de  Limoges,  e 
quatro  pêra  Espanha,  sinalando-lhes  os  Reinos  em  que  cada  hum  havia  de 
assistir.  Mas  porque  esta  historia  he  só  do  que  toca  ao  Reino  de  Portu- 
gal, visto  como  todas  as  outras  províncias  tem  seus  Escritores,  deixare- 
mos o  muito  que  fízerao,  e  trabalharão,  e  fructificarão  os  que  forão  a 
França,  pêra  que  o  digão  com  melhor  estilo  seus  naturaes;  e  trataremos 
somente  dos  quatro  a  quem  coube  Espanha.  Aos  quaes  seguiremos  em 
quanto  forem  companheiros,  e  em  quanto  d'elles  se  não  dividir  o  que 
d'esta  Religião  foi  Apostolo  de  Portugal.  Tanto  que  se  apartarem,  segui- 
remos este  somente,  desobrigando-nos  dos  mais,  porque  o  resto  de  Es- 
panha tem  também  seus  Ghronistas  particulares,  que  nos  escusao  o  tra- 
balho de  dar  noticia  d'elles.  Erão  todos  os  quatro  Espanhoes.  E  os  no- 
mes pela  ordem,  e  formahdade  que  os  mais  dos  autores  guardão  em  os 
contar,  erão  Frei  Gomes,  Frei  Miguel  de  Uzero,  Frei  Pedro  de  Madin, 
que  alguns  chamão  Frei  Pedro  de  Madrid  pola  semelhança  do  nome,  e 
Frei  Domingos  o  pequeno.  Não  os  tomou  de  súbito,  nem  desapercebidos 
esta  obediência :  muitas  vezes  os  tinha  o  Santo  prevenido,  e  avisado  de 
sua  determinação,  e  do  que  pretendia,  e  esperava  d'elles :  e  tão  mestres 
os  tinha  feito  nas  regras  da  verdadeira  resignação,  que  nem  os  que  fi- 
carão se  alegrarão  por  ficarem  em  repouso,  nem  os  inviados  se  sintirão 
vendo-se  obrigados  a  novo  género  de  vida,  e  a  haverem  de  aparecer 
entre  parentes,  e  amigos  em  trajo  pobre,  e  grosseiro,  caminhando  a  pé, 
e  sustentando  a  vida  com  hum  pedaço  de  pão  comprado  com  a  vergonha 
de  o  pedir  de  porta  em  porta.  Assi  se  dividirão  sem  alteração  de  parte  a 
parte,  exceito  aquella  que  era  rezão  causasse  em  gente  unida  em  Ghristo 
o  apartamento  de  tal  pai,  e  tais  irmãos;  que  de  força  havia  de  arrancar 
lagrimas  significadoras  do  amor  que  os  liava :  e  não  devião  ser  poucas 
as  do  pai,  que  a  todos  tinha  na  alma.  Porém  sendo  as  lagrimas  ordiná- 
rio testemunho  de  tristeza,  aqui  não  havia  senão  júbilos  de  alegria.  Por- 
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que  os  filhos,  como  bons  soldados,  que  confiados  no  valor,  e  bom  juizo 
do  Capitão,  basta  porem-lhe  os  olhos  no  rosto  pêra  correrem  ao  pe- 
rigo, como  a  victoria  certa,  hiâo  cheios  de  alvoroço  pêra  se  verem  a  bra- 
ços com  os  trabalhos.  E  tal  ficava  o  pai,  a  quem  o  espirito  fazia  crer 
que  nâo  devia  esperar  menos  daquelles  filhos,  que  em  Ghristo  gerara,  e 
em  serviço  do  mesmo  Ghristo,  e  com  sua  benção  largava  de  seu  bafo, 
do  que  espera  o  lavrador  sisudo,  quando  atrevidamente  despeja  o  cilei- 
ro,  e  lança  á  terra  a  melhor  parte  do  trigo  mais  grado,  e  mais  hmpo, 
que  lhe  tem  custado  gotas  de  sangue.  Dos  coUoquios  d'esta  despedida, 
que  devião  ser  cheios  de  fogo  do  Ceo,  e  parece  está  pedindo  a  curiosi- 
dade de  quem  lê,  saber  quaes  forão,  nem  os  escritores  antigos  nos  dei- 
xarão lembrança,  nem  a  humildade  de  filho,  e  frieza  de  espirito,  e  bre- 
vidade prometida  nos  consente  fazer  juizo,  pêra  se  quer  pola  obrigação  ■ 
de  historiador  darmos  alguma  noticia  deiles.  Partidos,  que  forão  come- 
çou também  o  Santo  sua  peregrinação  com  o  rosto  por  então  em  Itália,  e 
Roma,  onde  o  deixaremos  hum  espaço,  por  seguirmos  os  quatro  com- 
panheiros, que  fazião  seu  caminho  apostolicamente,  e  com  boa  diligen- 
cia pêra  as  terras  de  seu  nacimento.  Não  especificão  os  escritores  que 
lugares  demandarão  primeiro,  nem  onde  se  apartarão,  nem  onde  fizerão 
assento.  Mas  colligindo  a  obra  polo  successo,  entrarão  por  Catalunha, 
pregarão  em  Barcelona,  e  successivamente  em  Çaragoça,  e  passarão    a 
Madrid,  e  em  todos  estes  lugares  fizerão  fruito  favorecidos  de  Deos,  e 
ajudados  dos  homens,  como  a  diante  se  tocará.  Só  Frei  Gomes  estendeo 
mais  sua  jornada,  e  passou  ao  Reino  de  Portugal. 

CAPITULO  IX 

Entra  Frei  Gomes  em  Portugal.  Dá-se  conta  de  quem  era  em  nome, 

pátria,  e  calidades. 

Era  entrado  o  inverno  deste  anno,  em  que  vamos  correndo  de  1217,  quan- 
do Frei  Gomes  entrou  por  terras  de  Portugal.  E  podemos  bem  dizer  que 
com  sua  chegada  anticipou  o  verão  n'este  reino  poios  eífeitos  que  d'ella 
seguirão.  Mas  antes  de  passarmos  a  diante,  parece  rezão  darmos  no- 
ticia de  quem  era  por  nação,  e  geração.  lie  de  saber,  que  os  autores 
antigos,  de  cujos  escritos  pola  mor  parto  colhemos,  e  vamos  tecendo 


42  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

esta  historia  todos  sem  exceituar  nenhum,"  sâo  estrangeiros  de  Espa- 
nha, huns  Franceses,  outros  Italianos,  e  d'outras  nações,  os  quaes  escre- 
vendo a  vida,  e  feitos  de  Nosso  Padre  S.  Domingos  sao  diminutos,  e 
faltos  sobre  maneira  nas  cousas  que  tocâo  a  Espanha.  E  nao  faitâo  ma- 
hciosos,  que  o  dâo  por  vicio  de  animo  em  alguns,  porque  fazem  juizo  das 
historias  antigas  polo  que  achao  nas  modernas,  escritas  na  idade  de  nos- 
sos pais,  e  nossa:  mas  he  agravo,  que  se  faz  a  singeleza,  e  bondade 
dos  antigos,  em  quem  se  não  pôde  dar  mais  culpa  que  pouco  cuidado, 
e  falta  de  informações.  A  esta  falta  atribuímos  a  pouca  noticia  que  nos 
dão  dos  princípios  d'esta  Ordem  nas  terras  de  Espanha,  e  de  quem  a 
veio  prantar  n'ellas.  E  como  as  mais  das  nações,  a  uso  dos  antigos  Gre- 
gos, tem  por  barbara  toda  a  gente  que  vive  fora  das  raias  de  suas  pro- 
vindas, commetem  outro  erro  intolerável  no  que  escrevem  dos  Espa- 
nhoes,  que  por  latinizarem  os  nomes  dos  homens,  rios,  e  lugares,  humas 
vezes  os  estendem,  outras  os  encurtão,  e  abreviâo,  e  em  fim  os  corrom- 
pem de  sorte  que  ficão  quasi  inintelligiveis  até  pêra  os  naturaes.  Quem 
lé  as  Historias  me  escusará  de  apontar  mais  exemplos  que  o  que  temos 
presente  no  nosso  Frei  Gomes,  que  sendo  seu  nome  verdadeiro  Frei 
Sueiro  Gom3S,  huns  lhe  chamão  Gomecio,  outros  Gnomenicio,  e  os  que 
menos  errao  Frei  Gomes,  deixando  o  nome  próprio  polo  patronímico. 
Mas  o  de  que  mais  me  queixo  he  que  sendo  Portuguez  tâo  manifesta- 
mente, que  pêra  todo  bom  juizo  he  matéria  sem  duvida,  nâo  ha  nenhum 
dos  antigos  que  o  diga:  e  os  escritores  modernos,  e  visinhos  nossos,  que 
são  os  de  Castella,  e  Aragão,  conhecendo,  como  de  força  devem  conhe- 
cer, e  reconhecer  que  este  nome,  Sueiro  Gomes,  assi  junto  não  no  hou- 
ve nunca  dos  montes  Pireneos  pêra  fora,  com  tudo  não  lhe  dão  terra 
nem  nacimento,  dando-o  a  todos  os  mais  companheiros  do  nosso  Padre, 
(tiramos  d'este  numero  só  o  senhor  Bispo  de  Monopoli,  que  na  sua  quin- 
ta Centuaria,  que  agora  ultimamente  compoz,  o  faz  Portuguez).  (*)  E  o  pior 
he  que  não  só  lhe  ncgão  o  nome  de  Portuguez,  mas  nem  Espanhol  o 
fazem.  D'onde  nace  havermo-nos  por  obrigados  a  descubrir  com  hum 
breve  discurso  a  verdade  de  quem  era :  que  sendo,  como  he,  pêra  Por- 
tugal de  grande  gloria,  não  renderá  menos  lustre  a  todo  o  resto  de  Es- 
panha ;  que  assi  como  o  instituidor  da  Ordem  S.  Domingos  naceo  em 
Castella,  seja  nado,  e  criado  dentro  de  Espanha,  e  em  Portugal  quem 

{*)  Cent.  li.  1.1c.  32. 
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a  pregou,  e  fundou,  e  mais  dilatou  por  toda  ella,  que  foi  o  nosso  Frei 
Sueiro  Gomes. 

He  pois  cousa  certa,  que  entre  os  estrangeiros,  a  saber :  Franceses, 
Italianos,  e  Allemães,  e  quasi  todas  as  outras  nações,  passa  em  costume 
ordinário  nomearem-se  os  homens  poios  nomes  patronimicos,  quero  dizer 
sobrenomes,  ou  apellidos  de  pais  ou  famílias,  deixando  os  próprios  que 
dizemos  nomes  da  pia,  como  por  exemplo,  a  S.  João  Clirysostomo  chamão  S. 
Chrysostomo,  a  S.  Pedro  Gonçalves  Telmo,  S.  Telmo,  a  S.  João  Boaventura, 
S.Boaventura.  E  isto  ás  vezes  he  causa  de  grandes  perpolexidades  nas  Histo- 
rias, como  mostraremos  em  alguns  de  Espanha.  Porque  sendo  assi  que 
o  Arcebispo  D.  Rodrigo  (*)  escritor  Espanhol  antiquíssimo,  e  de  muito  cre- 
dito, chama  Inhigo  ao  Capitão  geral  que  El-Rei  D.  Rodrigo  ultimo  dos 
Godos  nomeou  pêra  resistir  aos  Mouros,  quando  conquistarão  Espanha-, 
Razzis  Mouro,  eChronista  dos  mesmos  lhe  dá  onom3  de  Sancho  (**).  Po 
onde  ficava  em  duvida,  e  risco  a  verdade,  senos  não  acudira  Luiz  delMar- 
mol  (***)queos  concerta,  referido  por  hum  bom  autor  moderno,  e  diz  que 
se  chamava  inhigo  Sanches,  servindo-se  o  Ghristão  do  nome  próprio,  e 
o  Mouro  só  do  patronímico.  Isto  mesmo  se  nos  offerece  em  Frei  Sueiro 
Gomes.  Porque  dos  estranhos  huns  lhe  chamão  Gomecio  Ç***'),  outros  Sue- 
rio,  e  dos  Espanhoes  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho  huma  vez  o  no- 
mea  por  Frei  Gomes,  outra  por  Frei  Sueiro.  E  o  Santo  Frei  Raymun- 
do,  que  foi  seu  súbdito,  como  veremos  adiante,  lhe  chama  Gomecio,  cha- 
mando-lhe  D.  Lucas  Bispo  de  Tuy,  que  foi  seu  contemporâneo,  Suerio. 
E  na  verdade  tinha  ambos  os  nomes,  como  se  collige  d'estes  Autores,  e 
da  rezão  dos  tempos,  e  mais  claramente  de  huma  letra  do  livro  anti- 
quíssimo dos  Óbitos  (*****),  e  Noas  do  real  Mosteiro  de  S.Vicente  de  Lisboa, 
onde  era  costume  lançarem-se  os  nomes  das  pessoas  de  conta  que  fal- 
lecião,  c  diz  assi :  Sexto  Calendas  Maij  obijt  Suerius  Gometij  qiwndam 
Prior  Prwdicatorum.  E  he  o  primeiro  Frade  d'esLa  Ordem  que  no  livro 
anda,  havendo  ao  diante  outros,  e  outras  conjeituras  na  calidade,  e  anti- 
guidade  do  livro,  e  da  casa,  que  provão  bastantemente  ser  este  o  que 
dizemos. 

Que  este  nome  assi  janto  seja  Portuguez,  não  de  outra  Província, 

(♦)  Dom  Rodrigo  Arcebispo  1.  3.  c.  18. 

{**)  Razzis  Mouro  na  íjiít.  de  Espanha. 

{*-)  Luys  dei  Marmol.  pag.  1.  1.  ?.  c.  10.  Fr.  Bcrn.  de  Brito,  Mwiiar.  Lus.  p.  2.  1   7.  c.  2. 

(**.*)  Càíti.  p.  3.  1.  1.  c.  "lo.  Idem.  p.  1.  1.  2   c.  1. 

(.»*«»j  L\b.  dos  Óbitos  de  S.  Vicente  de  Lisb. 
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nem  fora  de. Espanha,  nem  de  dentro  d'ella,  senão  de  Portugal,  mos- 
tral-o-hemos  logo.  Primeiramente  o  nâo  ser  Francez,  nem  Italiano,  nem 
d'outra  terra  mais  alongada,  o  mesmo  nome  o  declara  sem  mais  prova.  Por- 
que, ainda  que  as  Historias  nos  offerecem  na  Noruegia,  ou  Noruega  hum  Rei 
do  nome  Suero,  que  faieceo  em  Bergas  anno  de  1203  e  homen^i  par- 
ticulares chamados  Suenos,  que  trazem  pouca  differença  (nomes  que  po- 
dião  passar  a  Espanha  com  os  Godos,  e  outros  moradores  do  Norte 
que  a  ella  vierão)  com  tudo  a  junta  de  Gomes  nos  tira  a  duvida.  Só  fica 
pêra  discutir  se  seria  de  outra  Província  dos  Pireneos  pêra  dentro,  que 
não  fosse  Portugal.  E  pêra  não  ser  Aragonez,  Catalão,  Valenciano,  ou 
Navarro,  basta  que  pêra  a  Coroa  de  Aragão,  e  Reino  de  Navarra  he  o 
nome  totalmente  estranho.  Porque  ainda  que  me  possão  dar  n'ella  algum 
Gomes  (e  muitos  Gemes  que  todavia  fazem  differença  grande)  não  ha 
nenhum  Sueiro.  Que  não  seja  Castelhano  mostra-se  com  grande  eviden- 
cia. Porque  sendo,  como  foi,  primeiro  Provincial  de  Espanha,  e  nomea- 
do por  S.  Domingos,  como  pessoa  de  excellentes  virtudes,  e  por  tal  es- 
timado de  El-Rei  D.  Fernando  o  Santo  de  Castella,  e  dos  Reis  de  Ara- 
gão, e  Portugal,  como  veremos  ao  diante;  não  se  pode  duvidar  que,  se 
fora  Castelhano,  ou  Aragonez,  Catalão,  Valenciano,  ou  Navarro,  se  fal- 
tara (como  faltou)  quem  o  dissera  entre  os  antigos,  que  aos  mais  com- 
panheiros de  nosso  Padre  derão  pátria,  e  nacimento,  não  faltara  entre 
os  escritores  modernos  Castelhanos,  e  Aragonezes:  dos  quaes  he  bem  de 
crer  que  não  quereria  tirar  esta  honra  a  suas  Províncias  mormente  tendo 
pêra  isso,  e  achando  como  de  casa  hum  tão  efíicaz,  e  forçoso  fundamen- 
to, como  he  a  formalidade  do  nome,  pêra  o  poderem  polo  menos  natu- 
ralizar em  Castella,  onde  não  faltão  inda  hoje  alguns  Gomes,  e  Sueyros, 
se  ao  nome  se  ajuntara  qualquer  outra  leve  congruência.  D'onde  se  in- 
fere com  certeza,  não  só  probabilidade,  que  sendo,  como  he,  o  nome  de  Frei 
Sueiro  Gomez  meramente  Espanhol,  e  não  o  podendo  fazer  seu  Aragão, 
Catalunha,  Valença  nem  Navarra  nem  se  atrevendo  a  tomarnol-o  Castella, 
com  quem  contamos  o  reino  deLeão,  e  Galiza,  não  lhe  podemos  dar  ou- 
tra terra,  d'onde  seja  natural,  se  não  he  Portugal. 

E  não  obsta  poder-se  dizer,  que  pois  nenhum  dos  Autores  antigos 
nem  modernos  o  faz  Espanhol,  conseguintemente  fica  provado  não  ser 
Portuguez,  vista  principalmente  a  particularidade  com  que  nomeão  todos 
os  que  tinhão  por  Espanhoes  na  companhia  de  S.  Domingos.  Porque 
antes  esta  rezão  tacitamente  faz  em  nosso  favor,  se  bem  nas  apparencias 
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nos  encontra.  E  digo  que  faz  em  nosso  favor,  porque  despois  que  passa- 
rão aquelles  antigos  pais  da  Historia  Gregos,  e  Romanos,  gente  consu- 
mada nas  artes  necessárias  pêra  bem  escrever :  em  quasi  todos,  os  que 
após  elles  seguirão,  faltou  aquella  pontualidade,  e  rigor  de  fallar  com 
propriedade  em  muitas  cousas,  e  com  verdadeiro  conhecimento  da  Geo- 
grafia, e  Topografia.  Assi  acharemos  nos  mais  que  escrevem  em  vul- 
gar, quando  tratão  de  Portugal,  e  do  resto  de  Espanha:  que  assi  falão 
em  Portugueses  como  se  forão  gente,  e  província  de  França,  ou  Allema- 
nha,  e  não  comprendida  nos  limites  de  Espanha  dizendo:  Juntóse  el 
armada  de  Portugal  con  la  de  Espanha.  Ou  dizendo :  Quatro  soldados 
Portugueses  y  seis  Espanoles.  A  este  modo  falia  Santo  Antonino  na  vida 
de  nosso  Padre  (*).  He  Italiano,  e  escreve  em  lingua  Latina.  Quando  trata 
dos  Mosteiros  de  Espanha  diz :  In  Hispânia  vnum  Monasterium  Monja- 
Hum,  in  Castella  alterum,  qitod  est  Calarogce,  in  Portugália  unum.  E  co- 
mo assi  seja  quando  os  Autores  estranhos  não  fazem  Espanhol  a  Frei 
Sueiro,  nem  por  isso  lhe  tirão  poder  ser  Portuguez.  E  ha  se  de  enten- 
der, que  não  chegando  a  sua  noticia  ser  Portuguez,  todavia  alcançarão 
não  ser  das  mesmas  terras  d'onde  erão  naturaes  os  mais  companhei- 
ros que  por  Espanhoes  apontão.  De  sorte  que  no  seu  modo  de  falar 
podia  ser  Portuguez  pêra  nós,  e  não  ser  Espanhol  pêra  elles. 

Mas  se  alguém  me  perguntar,  porque  me  afadigo  em  provar  o  que 
ninguém  me  nega,  nem  pôde  negar,  respondo  com  duas  rezóes.  Primei- 
ra, por  me  parecer  que  se  não  podem  salvar  de  culpa  os  que  escrevem 
d'esta  ordem  dentro  dos  limites  de  Espanha,  pois  sendo  sabida,  e  ir- 
refragavelmente  da  mesma  terra  o  nome  de  Sueiro  :  e  sendo  grande  glo- 
ria pêra  Espanha  saber-se  que  foi  natural  d'ella  o  primeiro  homem  que 
lhe  trouxe  a  pranta  de  huma  Ordem  que  tanto  a  tem  honrado,  e  que  foi 
primeiro  Provincial  e  Pai  seu;  antes  quizerão  privar-se  d'essa  honra, 
dissimulando  seu  nacimento,  que  declarando-o  confessal-o  por  Portu- 
guez. A  segunda  rezão  he,  que  como  nos  fazemos  autores  de  opinião  que 
por  si  não  tem  outro,  e  a  alma  da  historia  he  a  verdade,  e  certeza  do 
que  se  escreve,  convém  por  honra  do  officio,  que  indignamente  nos  po- 
sérão  ás  costas,  corroboral-a  de  sorte,  que  fique  livre  de  todo  o  escrúpulo, 
não  só  de  duvida,ainda  que  ninguém  nos  encontre,  nem  contradiga.  E  por  tan- 
to diremos  mais  alguma  cousa  em  confirmação  d'ella  no  Capitulo  seguinte. 

U]  P.  3.  t.  23.  c.  13. 
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CAPITULO  X 

Confirmasse  a  verdade  de  Frei  Sueiro  Gomes  ser  Portuguez :  com 
algumas  rezões,  com  as  quaes  se  descobre  que  também  era  tiobre, 
e  letrado. 

A  calidade  do  nome  prova  com  grande  evidencia  em  Frei  Sueiro 
a  natureza  de  Portugal.  Porque  era  tao  corrente,  e  costumado  n'este  Rei- 
no o  nome  de  Sueiro,  poios  annos  em  que  levamos  esta  Historia,  co- 
mo hoje  he  o  de  António  em  Lisboa,  e  o  de  Gonçalo  em  entre  Dou- 
ro, e  Ivlinho.  E  nâo  duvidará  d'isto  quem  ler  o  livro  das  linhagens  an- 
tigas, composto  polo  Conde  D.  Pedro  filho  de  El~Piei  D.  Diniz:  no  qual 
encontramos  a  cada  passo  (*)  com  o  viiome  Sueiro  nas  famílias  mais  no- 
bres, hora  em  lugar  de  próprio,  hora  hum  pouco  disfarçado,  e  transfor- 
mado de  Sueiro  em  Soares,  em  lugar  de  patronimico,  segundo  o  costu- 
me antigo  de  todas  as  nações,  que  era  tomar  o  filho  pêra  sobrenome  o 
nome  do  pai,  e  por  elle  se  dar  a  conhecer.  He  cousa  tão  notória  que  te- 
nho por  escusado  trazer  os  lugares  estendidamente.  Apontados  vão  na 
margem;  quem  os  buscar  achará  outros  muitos.  O  que  não  encontramos 
em  muitas  gerações  dos  Reinos  de  Casíeha,  que  com  cuidado  buscámos, 
antes  he  cousa  tão  rara  n'enes,  que  alguns  Sueiros,  que  achamos,  pare- 
cem ser  por  descendência,  ou  communicação  d'este  Reino:  como  he  hum 
Sueyro  de  Aguilar  nos  primeiros  fundadores  da  casa  de  S.  Romão,  o  qual 
era  filho  de  D.  Gonçaleanes  d' Aguiar,  que  de  Portugal  passou  a  servir 
a  El-Rei  D.  Fernando  o  Santo  de  Castella.  E  em  toda  a  casa  de  xVguilar 
nâo  ha  outro  Sueyro.  Na  casa  deQuinhones  se  acha  hum  Suer  Peres,  que 
vivia  poios  annos  do  Senhor  de  1351  e  1353,  e  hum  Sueiro  de  Quinho- 
nes  bisneto  deste.  Esta  multiplicação  de  Sueiros,  que  temos  mostrado 
nas  famílias  nobres  de  Portugal,  achamos  também  nas^plebeias,  (como 
sempre  o  povo  se  affeiçoa  ao  que  vè  estimado  nos  nobresj,  e  parecerá 
por  algumas  escrituras  d'aquelles  tempos,  que  a  outro  propósito  have- 
mos de  trazer  ao  diante,  julgando-as  no  presente  por  surperfluas.  Mas 
deixando  a  rezão  do  nome,  passaremos  a  outras  mais  sustanciaes,  que 
só  por  si  nos  fazem  o  homem  Portugnez,  ainda  que  o  nome  fora  mani- 

{*)  T.  IG.  21.  22  2:j.  30.  41.  42.  44.  Qo.  66.  67.  68.  71.  74. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  47 

festamente  estranho.  E  seja  a  primeira,  que  tanto  que  Frei  Sueiro  en- 
trou em  Portugal,  e  teve  companheiros,  e  seguidores  de  sua  doutrina,  o 
que  foi  logo  despois  de  sua  chegada,  e  antes  de  ser  nomeado  por  Pro- 
vincial de  Espanha,  logo  alcançou  licença  dos  Prelados  do  Reino  pêra 
pregar  em  suas  diocesis,  como  se  verá  de  huma  do  Bispo  de  Coimbra 
D.  Pedro  (*),  que  originalmente  veio  a  nossas  mãos,  e  ao  diante  irá  tresla- 
dada  em  outro  propósito,  o  qual  he  de  crer  se  lhe  nuo  concedera  tão 
facilmente,  se  não  fora  conhecido  por  natural  em  lingoa,  e  nome.  Gonfir- 
ma-S3  isto  com  o  que  conta  Frei  Marcos  (**)  na  Ghronica  dos  Menores,  que 
entrando  no  mesmo  tempo  n'este  Reino  dous  companheiros  do  glorioso 
Patriarcha  S.Francisco,  que  forão  os  Santos  Frei  Zacharias,  eFrei  Gual- 
ter,  se  acharão  mui  estranhos,  mal  recebidos,  e  pior  ouvidos,  só  por  es- 
trangeiros, e  pola  lingoa  estranha  que  falavão.  E  por  essa  rezão  padece- 
rão, pêra  mais  merecimento  com  Deos,  muitos  trabalhos  em  sua  entra- 
da. E  claro  está  que  sem  intervir  milagre  mal  poderia  pregar,  e  ser  en- 
tendido entre  gente  r^ide,  e  plebea,  quem  se  não  declarasse  com  a  lin- 
goagem  da  terra,  como  fazia  Frei  Sueiro,  que  por  isso  sua  doutrina  fru- 
ctificou  tanto,  que  em  breves  dias  teve  Frades  para  povoar  conventos.  E 
creceo  tanto  em  reputação  no  Reino,  (que  he  o  segundo  ponto  de  sustan- 
cia  dos  acima  offerecidos),  que  achamos  seu  nome  em  autos  públicos  dos 
Reis,  e  entre  os  grandes  d'elle:  cousa  que  não  somente  ocaliíica  por  na- 
tural, senão  também  por  nobre.  E  mostrado  isto,  supérfluas  ficão  todas 
as  mais  provas. 

Mostral-o-hemos  por  duas  escrituras,  cujos  originaes  temos  na  torre 
do  tombo,  (que  é  o  Archivo  real  das  memorias  antigas)  (***),  das  quaes  dare- 
mos ao  diante  tresladados  alguns  pedaços  a  outro  propósito:  contém  hu- 
ma d'ellas  certa  composição  que  El-Rei  D.  Sancho  lí  chamado  o  Gapel- 
lo  fez  com  suas  tias  D.  Tareja,  e  D.  Sancha,  e  D.  Branca,  sobre  huma 
contenda  que  havia  muitos  annos  durava,  e  fora  causa  de  grandes  des- 
gostos entre  El-Rei  D.  Affonso  II  seu  pai,  e  estas  Infantes,  da  qual  ao 
diante  será  forçado  darmos  mais  larga  noticia.  N'esta  escritura  achamos 
assinado  o  Arcebispo  de  Braga,  que  então,  e  sempre  foi  o  primeiro  pre- 
lado do  Reino,  e  com  elíe  Frei  Sueiro  cora  estas  palavras:  Suerius  Prior 
Fratnm  Prcedicatorum  in  Hispânia.  A  outra  he  hum  compromisso  que 

(*)  C.  16. 

(**)  Fr.  Marcos  de  Lisboa  p.  1.  1.  1.  c.  48. 

(*-)  C.  21.ái22. 
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passou  entre  o  mesmo  Rei,  e  o  Arcebispo  de  Braga  D.  Estevão  Soares 
da  Silva  em  matéria  de  perdas,  e  dgnos,  de  que  aquella  Igreja  preten- 
dia satisfação  contra  El-Rei  D.  Affonso  seu  pai,  e  de  conformidade  fizerâo 
juiz  louvado  de  toda  a  causa  a  FreiSueiro  em  primeiro  lugar,  e  elle  os 
compoz.  E  bem  se  deixa  entender  que  a  rezâo  de  natural  obrigou  a  El- 
Rei,  e  ao  Arcebispo.  Porque  não  pudera  um  bomem  estrangeiro  igno- 
rante nos  estilos  do  Reino,  nas  valias,  e  estimações  das  cousas,  nas  moe- 
das, nas  compras,  e  vendas  ser  buscado  pêra  tal  negocio,  nem  elle  acei- 
tal-o,  requerendo-se  homem  mui  versado  em  tudo.  D'onde  fica  claro  que 
não  somente  era  Portuguez,  do  que  já  ninguém  pode  duvidar,  mas  que 
também  era  muito  nobre  em  sangue,  e  homem  de  letras.  Porque  todas 
estas  partes  era  rezão  concorressem  em  juiz  de  taes  pessoas,  mormente 
sendo  entrado  de  poucos  annos  no  Reino.  E  não  he  possivel  que  só  sua 
virtude,  por  grande  que  era  o  levantasse  a  tanto,  se  não  fora  acompa- 
nhada, e  favorecida  de  dous  tão  poderosos  adjuntos;  como  são  sciencia, 
e  nobreza. 

Ajuda  esta  opinião  acharmo-lo  nomeado  em  todas  as  escrituras  antigas 
com  o  titulo  de  Dom,  contra  o  costume  dos  nossos  Frades,  ainda  que  Pro- 
vinciaes,  e  Geraes  fossem.  Assi  o  nomea  El-Rei  D.  Fernando  o  Santo  de 
Castella,  em  huma  sua  provisão  que  adiante  tresladaremos,  e  o  Bispo  de 
Coimbra  na  licença  que  lhe  dá  pêra  pregar,  e  o  que  he  mais  nas  escri- 
turas do  compromisso  que  passou  diante  dei  Rei  D.  Sancho  está  com  o 
mesmo  titulo  nomeado:  o  qual  ou  pertencendo-lhe  por  rezão  de  pai,  e 
avós,  ou  de  alguma  honra,  ou  prelacia  que  antes  de  religioso  possuísse, 
não  se  communicava  n'aquelle  tempo  senão  a  pessoas  mui  aventajadas 
em  merecimentos  das  ordinárias.  Que  lhe  pertencesse  por  rezão  de  san- 
gue, e  parentes  se  infere  bem  do  livro  do  Conde  D.  Pedro  (*)  em  muitos 
titulos  de  familias  illustres,  a  que  dão  principio  homens  desse  nome,  ora 
em  próprio,  ora  em  patronímico.  Gomo  he  no  titulo  21,  onde  diz  as- 
si: Bona  Marinha  Gomez  filha  de  dom  Gomes  Mendes  Gedeão,  e  de  dona 
Mor  Paes  filha  de  dom  Paio  Soares,  neta  de  dom  Sueyro  Paes.  E  no  mes- 
mo titulo,  quando  nomea  os  que  acompanharão  a  Gonçalo  Mendes  de 
Amaya  o  lidador,  aponta  os  seguintes:  Dom  Soeyro  Aires  de  Valadares, 
dom  Nuno  Soares,  dom  Soeyro  Paes,  dom  Soeyro  Viegas  filho  do  bom 
Egas  Monis  de  riba  de  Douro.  E  no  titulo  sessenta,  e  dous  temos  hum 
periodo  que  diz:  E  dona  Marinha  Martins  irmam  da  dita  dona  Sancha, 

{*)  Nobiliário  do  Conde  Dom  Pedro. 
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fel  casada  com  Sueyreancs  de  Panka,  c  fez  em  ella  João  Soares  de  Pauha 
e  Gomes  Soares:  e  dona  Constança  Soares  que  fui  Abbadessa  de  Lorvão, 
e  outra  que  ouve  nome  Pay  Soares  de  Pauha,  e  Fei  Vasco  Soares  que  foi 
frade  Preijador.  E  que  llic  pudesse  pertencer  o  Dom  por  rezão  de  Prela- 
eia,  ou  outra  grandeza  semelhante,  Scraflno  Razzi  (*)  autor  Italiano  no-lo 
persuade,  dizendo  que  deixou  prenda  grande  no  mundo,  por  seguir  a 
humildade  da  Re]i|4Íão.  E  bom  podíamos  presumir  sem  temeridade  que 
seria  o  nosso  Frei  Sucyro  filho  ou  neto  d'esie  Sueyreancs,  collegindo-o 
polo  filho  sabido  Frei  Vasco,  (como  lie  ordinário  obrigar  o  parentesco  a 
muitos  a  seguirem  a  Reiegião.)  A  S.  Bernardo  nâo  ficou  irmíio  no  mun- 
do tendo  muitos.  S.  Domingos  de  dons  que  teve,  levou  hum.  após  si. 
Nâo  ignoramos  que  o,  Dom,  podia  ser  honra  anexa  Cónego  regrante 
usada  inda  hoje.  Mas  se  por  esta  rezâo  lhe  tocara,  tanto  que  mudou  o 
habito,  devia  mudar  as  honras  d'elle:  e  as  escrituras  que  apontamos  são 
íKKlas  feitas  alguns  annos  despois  de  deixado  o  habito  de  Cónego,  e  tro- 
cado no  que  hoje  usamos. 

Ficâo-nos  por  mostrar  suas  letras.  E  como  em  cousas  tão  antigas,  e 
foltas  de  luz  de  historia,  he  forçado  governar  por  conjeituras,  basta  pêra 
darmos  por  certo  que  foi  letrado,  sabermos  alem  do  que  Serafmo  Razzi 
conta  delle,  que  o  escolbeo  N.  Padre  pêra  fundar  a  Ordem  em  sua  pá- 
tria Espanha,  e  por  Prelado  dos  que  a  isso  mandava,  sendo  Espanhoes, 
e  pessoas  de  muita  conta.  Ecomo  nos  consta  que  alguns  dos  companhei- 
ros erão  letrados,  c  que  a  Paris  inviou  a  Frei  Matheus  que  o  era,  bem 
se  segue  que  não  mandaria  a  sua  Pátria  homem  idiota.  Assi  lhe  devemos 
por  todas  as  vias,  e  daremos  d'aqui  em  diante  o  nome  de  D.  Frei  Suei- 
ro  Gomes. 

CAPÍTULO  XI 

Dd'Se  conta  do  estado,  e governo  4o  Reino  de  Portugal  na  chegada  de  D. 
Frei  Suei r o  Gomes:  e  do  que  fez  entrando,   e  como  deu  principio  ao 
primeiro  Convento  que  houve  em  ioda  Espanha  da  ordem  dos  Prefjado- 
res, 

inverno  era  escuro,  tempestuoso,  e  triste,  como  atras  começamos  a 
dizer,  quando  D.  Frei  Sueiro  entrava  polas  portas  de  sua  pátria,  não  só 
na  sazão,  e  tempo  do,  anno,  mas  muito  mais  nas  vidas,  e  consciências 

(*)  Scrapb.  Razzi  na  vida  de  S.  Doming, 
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de  quasi  todos  os  moradores  d"clla.  Reinava  em  Portugal  D.  AíTonso  lí, 
que  chamarão  o  gordo.  Deiclíara-lhe  seu  pai  El-Rei  D.  Sancho  primeiro 
o  Reino  acrecentado  de  terras,  florecente  de  paz,  e  a  casa  real  clieia  de 
prata,  e  ouro,  á  custa  de  seu  braço,  e  sangue,  e  de  muitas  victorias  al- 
cançadas dos  Mouros,  e  parecendo-lhe  rezão  deixar  bem  herdadas  n'elle 
três  filhas  suas,  Tareja,  Sancha,  e  Branca,  ou  fiando  no  muito  que  tinha 
trabalhado  pêra  poder  partir  largo,  ou  desconfiando  da  condição  do  fi- 
lho que  já  devia  ter  conhecido:  repartira  entre  todas  três  muito  dinhei- 
ro, muito  ouro,  e  prata  lavrada,  e  em  particular  deixara  a  D.  Tareja  a 
Villa  de  Montemor  o  velho,  (*)  e  a  D.  Sancha  a  de  Âlanquer,  (tanto  ha  que 
esta  Villa  de  Âlanquer  começou  a  andar  bem  aforada,  e  pertencer  a  gen- 
te real),  e  dera-lhes  a  posse  dos  lugares  em  vida.  Tanto  quo  o  Qlho  lhe 
vio  os  olhos  cerrados,  preiendeo  fazer-sc  sf^nlior  das  terras.  Poem-se  em 
armas,  revolve  o  Reino.  Tinhão  as  Infantes  brio,  e  valor  de  quem  erâo: 
nâo  lhe  faltavão  valedores  na  terra,  e  nos  Reinos  visinhos,  defendião  seu 
partido  animosamente.  Este  foi  o  principio  do  reinado  dEl-Rei  D.  AíTon- 
so, e  cessando  as  armas  entrarão  em  lugar  d'ellas  litigios,  ódios,  divi- 
sijes,  e  longos  debates  de  escomunhôes,  e  interditos,  com  que  o  Papa 
acudio  em  favor  das  Infantes,  que  pedião  termos  judiciais  contra  a  for- 
ça que  por  muitas  vias  se  lhes  fazia.  E  quando  pareceo  que  se  quietava 
a  tempestade  com  esperanças  de  concertos  que  se  tratavão,  começarão 
novas  contendas  occasionadas  da  liberdade  da  guerra,  e  divisões  passa- 
das, (que  taes  são  os  fruitos  da  discórdia),  queixando-se  o  Arcebispo  de 
Rraga  D.  Estevão  Soares  da  Silva  em  seu  nome,  e  do  Clero  do  Reino, 
de  grandes  perdas  dadas  ás  igrejas  em  geral,  e  particular,  forças  feitas 
nas  rendas,  e  património  ecclesiaslico,  roubos  de  gados,  e  dinheiros,  que- 
brantamentos de  foros,  e  privilégios,  e  izenções  concedidas  pola  supre- 
ma Cadeira.  E  dilatando  El-Rei  a  satisfação,  ou  por  conselho  de  gente 
interessada,  ou  por  entender  que  a  não  devia,  fulminou  o  Arcebispo  no- 
vas escomunhôós  contra  os  ministros  Reais,  e  despois  agravando  as  cen- 
suras veio  a  pôr  interdito  em  todas  as  terras  do  Reino,  salvo  as  que  erão 
da  obediência  das  Infantes. 

N"este  estado  estava  Portugal  quasi  semelhante  ao  dos  Mouros  seus  vi- 
sinlws  em  não  ter  Missa,  nem  oíficio  Divino,  nem  som  de  vSinos,  ou  ou- 
tra solenidade  ecclesiastica,  (infelice,  e  calamitoso  estado),  quando  a  mi- 
sericórdia Divina,  como  tem  por  objeito  a  maior  miséria,  e  acode  sem- 

(♦)  Duarte  Nunez  de  Lião  na  vida  dd  íley  Dam  Sancho  priniciro. 
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pre  aos  maiores  desamparos,  ordenou  que  entrasse  pêra  remédio  uni- 
versal, c  ínslruniento  de  paz,  e  nova  primavera  em  vidas,  e  almas  o  em» 
baixador  da  nova  Religião  D.  Frei  Sueiro  Gomes.  Reina  no  commum  da 
gente  Portugueza  Imma  aífeição  a  sen  natural  maior  com  grande  aventa- 
gem,  que  em  todas  as  outras  nações,  ou  porque  a  bondade  da  terra  o 
merece:  ou  pola  condição  branda  dos  homens.  Vinha  D.  Frei  Sueiro  al- 
voroçado pêra  ver  sua  terra,  nâo  por  matar  saudades  de  muitos  annos 
de  ausência  de  parentes,  e  amigos;  que  estas  tinha  a  Deos  sacrificadas, 
quando  deixou  o  mundo,  mas  pêra  enriquecer  as  almas  com  a  doutrina 
de  seu  grande  Mestre.  Considerava  o  muito  fruito  que  com  ella  deixava 
feito  por  Catalunha,  e  Aragão,  nas  Cidades  de  Barcelona,  e  Çaragoça,  e 
nas  que  ouvirão  sua  pregação  porCastella,  sendo  recebida  em  todas  com 
proveito  das  almas,  e  espertando  Deos  por  seu  meio,  amor  do  Ceo,  e  da 
salvação:  fazia  conta,  (e  parecia-lhe  que  a  não  lançava  errada),  que  não 
fructificaria  menos,  semeada  nos  corações  Portuguezes,  devotos  por  na- 
tureza, e  dispostos  sempre  pêra  emprezas  de  fim  honrado.  Mas  quando 
chegou,  e  entendeo  nos  primeiros  togares  o  que  passava  em  todos  os 
mais,  quais  estavão  as  cabeças,  quais  os  membros,  fácil  he  de  crer  a  dor 
que  sua  alma  receberia.  Porém,  como  em  natural,  se  bem  era  grande  a 
magoa  do  que  ouvia,  não  seria  menos  a  compaixão,  e  o  desejo  que  a  for- 
ça da  caridade  acenderia  de  remeaiar  tamanhos  males.  E  por  muito  que 
o  embaraçava  o  enemigo  commum  offerecendo-lhe  montes  de  diíTiculda- 
des  pêra  o  acovordar:  a  necessidade  da  terra  a  quem  devia  o  sangue,  e 
a  criação,  a  lembrança  de  quem  o  mandara,  e  do  a  que  vinha  lhe  davão 
animo  pêra  vencer  tudo,  e  passar  adiante.  E  determinado  em  não  largar 
o  arado  que  huma  vez  tomara  na  mão,  nem  somente  olhar  pêra  trás,  só 
tratava  consigo  que  lugar  demandaria  primeiro,  porque  o  estado  das  cou- 
sas fazia  vacillar  os  conselhos.  A  tenção  que  de  longo  trazia,  era  não  bus- 
car Rei,  nem  corte,  onde  poderia  encontrar  amigos,  e  conhecidos,  e  por 
ventura  parentes,  (que  mal,  e  com  grande  risco  torna  ao  mar,  e  ondas 
das  cortes  quem  huma  vez  lhe  pode,  ou  soube  fugir,  fosse  acaso,  ou  por 
conselho.)  Determinava  entrar  em  lugares  grandes,  onde  reina  a  sober- 
ba, anda  sem  freio  a  cobiça,  a  abundância,  e  ociosidade  trazem  todos  os 
vicios  espertos  senhores  das  almas.  A  tais  lugares,  e  contra  tais  mons- 
tros fazia  conta  que  era  mandado.  Agora  vê,  que  estando  todo  o  mal  na 
cabeça,  parecia  tempo  perdido  aplicar  medicamentos  a  outros  membros, 
e  que  bem  poderia  apparccer  diante  do  Rei,  e  dos  va/idos  quem  fosse 
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armado  de  hiirna  firme  determinação  de  nâo  querer,  nem  dizer  oiitra 
cousa,  senão  hum,  non  iket  tibi:  como  outro  Bautista.  Levava-se  d'este 
pensamento,  e  quasi  ficava  vencido  d'elle:  mas  logo  tornando  sobre  si, 
e  temendo-se  d^elle  como  de  fina  tentação,  em  fim  assentou  em  ir  direi- 
to á  villa  de  Alanquer  que  só  estava  desassombrada  de  interditos,  e  da- 
li proceder  segundo  aconselhasse  o  tempo.  E  assim  o  fez. 

Como  hia  magoado  de  tanta  igreja  fechada,  e  tanto  silencio,  e  triste- 
za como  até  alli  achara  em  todas,  alegrou  seu  animo  com  a  vista  de  hum 
higar,  que  só  lhe  parecia  gozar  de  Sol,  e  luz.  Começou  logo  a  dar  ale- 
gres novas  ao  povo  da  nova  Ordem  que  era  vinda  ao  mundo  a  pregar 
verdades,  e  publicar  doscnganos,  e  por  isso  tinha  titulo  de  Ordem  de 
Pregadores,  da  qual  elle  vinha  por  messageiro  a  Portugal  pêra  grande 
bem  das  almas,  e  consciências  de  todos.  A  novidade  doesta  lingoagem, 
o  geito,  e  composição  estranha  do  homem,  e  a  lingoa  Portugueza  gran- 
gearão  graça,  ajuntarão-lhe  ouvintes.  Pregava  cada  dia  nas  Igrejas,  e  pra- 
ças. Dezla-lhes  entre  outras  cousas,  que  se  bem  tinhâo  o  Ueino  livre,  á 
custa  de  muito  sangue,  do  injusto  senhorio  dos  Mouros,  que  tantos  an- 
nos  o  pisarão,  e  possuirão,  inda  faltava  libertal-os  de  outros  Mouros,  ene- 
migos  mais  perniciosos  e  tyrannos  injustíssimos  das  almas  que  erão  in- 
finitos vicios,  abusos,  e  desordens  que  levavão  ao  cativeiro  do  inferno, 
contra  os  quaes  erão  necessárias  forças,  e  poder  do  Céo,  não  bastavão 
as  humanas.  Que  em  vão  se  jactaria  de  forro,  e  livre  quem  da  casa  em 
que  vivia  não  fosse  inteiro  senhor:  sem  proveito  mondaria  o  lavrador  seu 
trigo,  se  cortando  as  ervas  que  o  aífogavão,  lhe  deixasse  na  terra  as  raí- 
zes; donde  ao  outro  dia  brotavão  de  novo:  que  como  a  raiz  das  calami- 
dades que  ainda  opprimião  grande  parte  de  Espanha  havião  sido  pecca- 
dos,  e  devassidoens  na  vida  dos  Reis,  e  dos  vassallos,  se  desenganas- 
sem, que  durando  esta,  inda  estavão  sopeados,  inda  cativos,  Assi  os 
persuadia,  c  juntamente  fazia  temer,  discorrendo  polas  misérias,  e  infâ- 
mias do  peccado,  e  polas  penas,  e  castigos  que  acarrea  em  vida,  e  mor- 
te. Logo  os  assegurava  e  alegrava  com  a  facilidade  do  remédio  junto  a  espe- 
ranças de  grandes  bens  por  meio  do  Santo  Rosário  da  Virgem  puríssima, 
recontando  os  maravilhosos  eíTeitos  que  por  elle  vira  na  guerra  dos  Al- 
bigenses. Dava  o  Senhor  dos  Ceos  viveza  nas  palavras,  efficacia  nas  re- 
zõcs.  Era  ouvido  com  silencio,  e  attenção,  e  mostrava-se  no  sembrante 
de  todos,  que  só  lhes  faltava  Mestre  pêra  correrem  os  caminhos  da  vir- 
tude. Seguirão  obras,  começarão  confissoens.  Era  buscado,  e  tratado  pêra 
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matérias  de  consciência.  Bem  se  deixa  entender  como  se  alegraria  seu 
espirito  com  tão  bons  princípios,  e  tal  disposição. 

Foi  a  nova  á  infante  dona  Sandia,  (Rainha  lhe  chamão  as  Historias 
antigas,  que  era  o  titulo,  com  que  então  se  tratavão  as  filhas  dos  Reis) 
desejou  de  o  ver,  e  ouvir :  manda-o  vir  diante  de  si.  Era  Aianquer  vil- 
la  pequena  em  praça,  e  povo,  mas  honrada  por  antiguidade  de  sua  fun- 
dação, e  calidade  dos  moradores  ricos,  e  bem  erdados  na  largueza,  e 
fertilidade  dos  campos  vizinhos,  que  lava  o  Tejo.  Foi  seu  primeiro  nomo 
Alanoquerca,  (*)  e  polo  que  delle  parece,  devia  ser  edifício  de  Alanos^  huma 
das  naçoens  Septentrionaes  que  passarão  a  Espanha,  e  assentarão  nes- 
ta parte  de  Portugal,  muitos  annos  antes  dos  Mouros,  comeo-o,  e  en- 
cortou-o  o  tempo,  como  faz  a  tudo.  Era  a  Infante  senhora  do  lugar,  como 
atrás  tocamos,  e  vivia  nelle  respeitada  por  quem  era,  e  igualmente  polas 
grandes  virtudes  de  que  era  dotada.  A  renda  era  curta  pêra  sua  calida- 
de, e  casa,  mas  valia-se  de  muita  riqueza,  que  seu  pai  el-Rei  dom  San- 
cho lhe  dera  em  vida,  e  governava-se  com  tal  prudência,  que  tinha  pêra 
si,  e  pêra  alargar  a  mão  em  esmoUas :  de  sorte  que  ei-a  sua  casa  hos- 
pital de  pobres,  e  refugio  de  peregrinos.  E  deve-lhe  Aianquer  poder-se 
gabar  de  ser  o  primeiro  lugar,  que  ouvio,  e  agasalhou  em  Portugal  os 
embaixadores  evangélicos  dos  grandes  Patriarchas  Francisco,  e  Domin- 
gos, e  o  primeiro  que  lhes  deu  de  seu  sangue  ílihos,  e  discípulos.  (**)  Por- 
que também  aqui  vierão  primeiro  os  Santos  Frei  Zacharias,  e  Frei  Gual- 
ter  da  Ordem  Franciscana  primeiros  messageiros,  pêra  este  Reino.  Acha- 
mos posto  em  memoria  desta  Princesa,  (***)  que  era  dada  á  lição  de  hvros 
devotos,  e  vidas  de  Santos,  e  que  lendo  as  colaçôens  dos  Padres  do  ermo 
nos  escritos  de  João  Cassiano,  erão  grandes  os  desejos  que  acendião  em 
sua  alma  aquelles  exemplos  de  ver  em  seu  tempo  semelhantes  espíri- 
tos, e  semelhantes  exercícios.  Quando  vio,  e  ouvio  a  dom  Frei  Sueiro, 
entendido  fica  qual  seria  a  pratica.  Podemos  crer  que  foi  toda  celestial. 
Assi  ficou  entendendo  que  tinha  presente,  evivo  o  que  lá  na  letra  morta 
lhe  retratavão  os  seus  livros.  Yierãopor  fim  de  pratica  a  tratar  da  causa  de 
sua  vinda,  declarou  elle  com  breves,  e  humildes  rezoens,  que  não  era 
outra  senão  espertar  na  gente  Portugueza  memoria  da  salvação,  e  dese- 
jos do  Cco,  e  de  vida  perfeita :  e  pêra  este  fim  fazer  de  sua  parte  tudo 
aquillo  com  que  entendesse  a  poderia  obrigar,  e  levar  a  elle  :  e  se  achasse 

(♦)  Idacio  Cl.iro  na  sua  Cronol.  M(maic.  Lusit.  p.  2.  lih.  6.  c.  3. 

(♦*)  F.  ]\Iarcos  de  Lisboa  na  cron.  d*is  Men. 

(**♦)  Rezende  iii  vila  B.  /Egidij  1.  2.  tract.  2,  à  8u. 
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(como  esperava  em  Deosj  e  na  grande  virtude  de  bum  Pai,  e  Mestre,  e 
í^rande  Santo  que  o  insinara,  e  o  inviava),  quem  o  quisesse  seguir,  e  aju- 
dar, trazia  animo  de  ajuntar  companhias,  e  edificar  casas  que  fossem 
humas  praças  fortes,  guarnecidas  de  valente  presidio  contra  o  Inferno, 
e  humas  escolas  donde  se  ouvissem  vozes  continuas  que  estivessem  re- 
tinindo nas  or.'lhas  do  povo,  hora  com  louvores  de  Deos,  hora  com  bra- 
dos, e  clamores  em  abominação  de  vicios,  e  peccados.  ?íâo  se  podia  di- 
zer á  Infante  cousa  de  que  mais  satisfação  tevesse.  E  como  era  pasto 
suavíssimo  pcra  sua  alma,  assi  he  de  crer,  que  logo  dali,  inda  que  mui- 
tas outras  vezes  o  ouvio  em  publico,  e  em  particular,  ficou  traçado  que 
o  Santo  varão  lançasse  olhos  por  lugar  acomodado  a  seu  intento.  E  ou 
fosse  que  a  estreiteza  da  villa  lhe  não  desse  azo  a  edificar  nella,  ou  que 
quiz,  como  parece  mais  provável,  satisfazer  á  tenção,  e  desejo  pio  da 
Infante,  (digo  provável,  porque  não  temos  luz  de  escritura  que  nos  guie 
no  certo,  e  vamos  em  muitas  cousas,  arrimandonos  a  tradiçoens,  e  con- 
veniências), escolheo  pêra  morada  sua,  e  sitio  do  primeiro  Convento  a 
serra  de  Monte  junto,  e  nella  huma  ermida  da  invocação  de  Nossa  Senho- 
ra das  Neves.  E  tal  foi  o  principio,  e  solar  que  teve  a  Famiha  dos  Pre- 
gadores, e  Ordem  Dominicana  nestes  Reinos  de  Portugal,  comoveremos 
mais  em  particular  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XII 

Descrevesse  o  sitio  do  primeiro  convento   que  a  Ordem  de  S.  Domingos 
teve  em  Portugal,  e  fabrica  delle. 

A  duas  legoas  e  meia  de  Alanquer  contra  o  Norte  se  levanta  a  ser- 
ra que  hoje  cluamão  de  Monte  junto.  (*)-  A  maior  antiguidade  lhe  chamou 
Monte  sacro,  e  também  Monte  tagro,  nome  que  com  pouca  diíferença  se 
conserva  inda  hoje  no  lugar  de  Tagarro  ahi  visinho.  Nos  a  pudéramos 
nomear  por  hum  só  monte  de  pedra,  ou  huma  só  pedra,  antes  que  serra. 
Porque  o  nome  de  serra  comprende  montes  de  penedias,  c  rochedos  en- 
cadeados, e  continuados  com  valles,  e  sobidas:  c  esta  consta  de  huma 
só  pedra,  ou  monte  que  igual,  e  juntamente  crece,  e  sobe,  em  meio 
de  terras  lavradias,  e  por  toda  parte  cultivadas,  e  ainda  que  são  do- 
bradas, e  de  várzeas,  e  oiteiros  entresachadas,  /icão  em  comparação 

(a)  P.fíciíde  I.  I.  das  Anfgiiid.  f.  40.  I\l.  Varro  Columilla.  riinio. 
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d'ella  hum  campo  razo.  E  tal  vista  oíTerecem  aos  olhos  de  quem  do  alto 
as  considera.  Representa  esta  pedra  que  terá  de  sobida  huma  boa  meia 
legoa,  tendo  no  pé,  e  fundamento  mais  de  quatro  de  circuito,  e  lie  tão  agrp, 
e  alcantilada  em  roda,  que  com  grande  difficuldade  se  pode  subir  a  ca- 
vallo.  Porque  em  muitas  partes  nao  ha  passar  sem  apear,  e  valer  das 
mãos,  como  dos  pés.  Só  da  parte  occidental  contra  Villa  verde  offerece 
huma  costa  alguma  cousa  menos  Íngreme,  a  qual  se  fora  cortada,  como 
era  fácil,  tínhamos  aq-ii  um  retrato  de  umi  d\aquellas  forças  que  nos 
pintâo  as  Historias  da  índia  e  Etiópia  por  inexpugnaveisO.  Porque  sendo 
da  natureza  criadas  a  este  modo  mui  altas,  e  talhadas  em  roda  como  ao 
picão  até  ás  raízes,  bastão  pêra  defender  huma  só  entrada,  ou  duas  qi:e 
ha  feitas  á  mão,  muito  poucos  homens  contra  grandes  exércitos:  e  con- 
ta-se  que  tem  no  alto  largueza  pêra  sustentar  muita  gente.  Esta  fará  no 
cume  duas  léguas  de  praça,  e  ainda  que  quasi  tudo  he  pedra  continua, 
abre  no  meio  huma  grande  várzea  de  terra  lavradia,  que  terá  em  cir- 
cuito meia  legoa,  a  que  fazem  coroa  grossas  penedias  vestidas  a  partes 
de  matos  espessos,  e  crecidos,  guarida  de  lobos,  e  outros  animaes  sil- 
vestres: na  várzea  ha  duas  lagoas  de  agoa  clara,  e  boa:  e  em  pouca  dis- 
tancia, e  sobre  huma  pequena  costa,  que  ainda  se  sobe  áspera  sempre,  o 
pedregosa,  se  acha  huma  ermida,  a  que  a  devaçâo  dos  vizinhos  deu  no- 
me de  Nossa  Senhora  das  Neves.  A  casa  he  pequena,  e  baixa,  mas  pêra 
deserto  de  boa  fabrica.  Tem  de  fora  seu  recebimento,  ou  alpendre  cu- 
berto:  e  dentro  divisão  de  Gapella,  e  corpo  de  Igreja,  com  seu  arco  em 
meio,  tudo  cerrado  de  abobada.  Fora  do  arco,  e  das  grades  que  o  cer- 
rão,  tem  seus  altarinhos,  como  he  costume  de  huma,  e  outra  parte.  No 
altar  da  Capella  se  vê  hum  retabolo  com  huma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
e  outras  de  Santos,  tudo  pintura  moderna.  Nas  paredes  pendem  algu- 
mas memorias  de  enfermos,  e  cativos.  Nos  altares  travessos  não  ha  pin- 
turas, mas  algumas  figuras  de  vulto  de  antiga  escultura,  e  grosseira:  en- 
tre ellas  duas  com  habito  Dominico,  das  quáes  huma  tem  nome  de  S.  Do- 
mingos, e  está  autorisada  com  mitra  na  cabeça,  (devia  julgar  a  simpli- 
cidade montanheza,  que  não  lhe  estava  bem  aos  pés),  todas  prometem 
huma  grande  antiguidade,  não  só  no  feitio,  mas  no  trato,  e  representa- 
ção da  madeira  comida  e  consumida  da  velhice,  e  do  tempo.  Na  en- 
trada da  porta  se  acha  huma  pia  aberta  ao  picão  na  lagea,  e  chão  na- 

(•)  Fr.  João  dos  Santos  na  sua  Eliopia  I.   4.  c.  4.  &  o.  Anlon.  Piíi.  nos  cercos  de  Goa,  e 
Chaul.  1.  I.  c.  7.  &  9.  Q.  Curt.  in  hist.  Alexan.  Lopo  de  Sousa  Coutinho  no  cerco  de  Diu  1.  i. 
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tural  da  ermida,  que  jantameníe  he  pia,  e  fonte,  parque  corre  agoa,  0 
dura  a  fama  de  ser  milagrosa  pêra  infirmHlades.  A  hum  lado  vâo  con- 
tinuadas, e  contíguas  duas  pequenas  casas,  como  de  Sacristã,  hiima  d'el- 
las  cora  chaminé,  e  doestas  correm  algumas  paredes  arruinadas,  quemios- 
trao  divisões,  e  sinais  de  casas  algum  tanto  maiores,  c  cerca  espaçosa, 
em  partes  pedra  em  sosso,  n'outras  pedra^  e  barro,-  em  nenhuma  ras-to 
de  cal,  nem  pedra  lavrada,  nem  final  de  edifício  curioso.  E  tal  he  o  es- 
tado do  presente  da  serra,  e  da  ermida:  doque  então  era  nâo  nos  consta. 
Mas  aqiielhís  íiguras  velhas,  e  mal  obradas,  a  ossada  pobre  de  casas,  e 
paredes  dehdas-  da  força  dos  annos  acreditado  com  bastante  testimunho 
a  tradição  recebida,  e  conliniiada  por  quatrocentos  annos  nos  povos  vi- 
zinhos de  pais,  e  avós :  de  que  houve  alli  casa,  e  Convento  de  nossa  Or- 
dem. Porque  de  nenhuma  outra  cousa  podiam  servir  aquelles  pobres 
edifícios:  nem  a  estranheza  do  sitio  podia  consentir  outros  moradores, 
se  não  fosse  gente  aborrecida  da  vida,  e  desejosa  de  abreviar  os  cami- 
nhos pêra  o  Geov  E  bem  podemos  ter  por  certo  que  seria  tudo  então 
muito  mais  fero,  e  mais  inculto,  pois  n'aquella  idade  muitas  terras  chans 
erão  cubertas  de  brenhas,  e  criavão  animais  bravos,  á  faUa  de  quem  as 
abrisse.  E  tal  devia  ser  a  informação  que  se  deu  a  dom  Frei  Sueyro.Mas 
elle  não  se  espantando  nem  descontentando  de  nada,  sobio  á  serra,  vi- 
sitou a  ermida,  lançou-se  por  terra  diante  d^aquella  Senhora,  dando-lhe 
graças,  como  he  de  crer,  com  lagrimas  de  alegria,  por  ver  que  assi  como 
a  seu  Mestre  dera  em  França  primeiro  gasaihado  em  casa  sua,  qual  era 
a  de  Prulliano,  assi  o  queria  também  dar  ao  discipulo  em  parte  tão  dis- 
tante. Aqui  lhe  pederia,  que  assi  como  com  as  neves  de  que  ali  tinha 
a  invocação,  dera  antigamente  final  na  força  das  calmas  do  estio,  que  lho 
agradava  a  devação  d'aquelles  dous  servos  seus,  que  em  Roma  lhe  tinhão 
offerecido  almas,  e  fazenda,  quizesse  mostrar  agora  seu  soberano  poder, 
derretendo  neves  de  alguns  corações  enregelados,  com  chamas  de  celes- 
tial caridade  que  alumiassem  entendimentos,  abrazassem  vontades,  pêra 
que  cessando  escândalos,  e  contendas  ficassem  dispostos  pêra  receberem 
a  doutrina  do  Ceo,  que  de  tão  longe  llies  vinha  communicar,  como  já 
se  hia  recebendo,  e  estimando  n'aquella  pequena  villa.  Não  achamos  apon- 
tado inez  nem  dia  em  que  o  edifício  começasse  a  crecer,  nem  a  ser  po- 
voado. Mas  bem  se  segue,  que  como  a  effícacia  de  sua  pregação,  e  a  de- 
vação Poríugueza  lhe  foi  logo  ajuntando  companheiros,  (que  isto  he  cousa 
sabida),  não  tardaria  em  os  levar  ao  Monte,  e  como  seu  pensamento  s6 
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em  arcliitectura  celestial  tinha  a  mira,  postos  na  serra  apareceria  a  casa 
acabada  tao  depressa,  como  traçada.  Deu  o  monte  podra,  marlK  ; 
barro,  poserâo  elies  as  mãos,  e  o  serviço.  Começou-se  a  exercita-  r^  ri 
gor  monástico,  ao  qae  podemos  alcançar  com  a  primavera  do  aoiio  se 
guinte  de  1218,  Exerci tavam-se  em  todo  género  de  morlificaçôes  que  a 
religião  insina  das  portas  a  dentro,  jejuns,  cilicios,  disciplinas,  vigílias, 
silencio,  e  oração  continua.  Ao  trabalho  de  casa  seguia  o  de  fora  tanto 
mais  intolerável,  quanto  era  tomado  por  gente  exausta  de  forças  com  os 
rigores  caseiros*  Decião  da  serra,  entravão  poios  lugares  a  mendigar  a 
pobre  mantença.  Se  a  traziao,  e  se  a  não  trazião,  tudo  era  tormento.  Por- 
que a  costa  áspera  pêra  os  que  tornavam  leves,  e  sem  esmola,  era  tra- 
balhosa por  si,  e  por  haverem  por  culpa,  e  demérito  próprio  não  alcan- 
çar com  que  alimentar  os  companheiros,  e  a  si:  e  aos  carregados  o  peso 
lhes  tirava  as  forças,  e  os  quebrantava  de  novo.  Valia  em  tudo  o  exem- 
plo do  Mestre,  que  como  sabia  ser  o  primeiro,  e  mais  diligente  no  que 
era  mais  penoso,  não  havia  nenhum  covarde  nem  froxo.  Lembrava-se  o 
Santo  Varão  dos  estranhos  géneros  de  padecer,  que  notara  era  seu  bom 
Mestre:  as  disciplinas  nocturnas  sempre  com  ferro,  e  nunca  sem  san- 
gue: as  quaresmas  inteiras  de  pão,  e  agoa:  a  terra  fria  por  cama,  o  Gea 
por  manta:  o  pendurar  os  çapatos  no  cinto  poios  caminhos  do  monte 
por  se  magoar:  o  calçallos  no  povoado  por  foglr  vamgloria:  correrem  os  pés 
sangue  e  a  boca  entoar  alegres  hymnos,  convidando  os  passarinhos  a  lou;- 
vores  do  Criador.  Via  que  criava  noviços,  não  só  pêra  religiosos  ordi- 
nários, mas  pêra  mestres,  e  pais  da  província,  que  vinha  fundar,  não  lhe 
ficava  nada  por  fazer  pêra  boa  instituição:  e  ajudava-o  a  graça  Divina  a 
levar  hum  trabalho  que  excedia  as  forças  humanas.  Amanhecia  em  Alan- 
quer,  e  poios  outros  lugares  vizinhos  a  doutrinar,  insinar,  e  pregar:  o 
despois  de  cansado,  e  moído  d'este  serviço,  hia  também  de  porta  em 
porta  pedindo  hum  pedaço  de  pão  pêra  si,  e  pêra  os  seus.  E  quando 
havia  de  alliviar,  tornava  a  subir  a  serra,  sobida  que  só  por  si,  quando 
muito  ocioso,  e  folgado  andara,  era  tormento  excessivo.  Edifica  vã  o-so, 
e  espantavão-se  todos,  e  elle  cuidava  que  fazia  pouco,  e  que  era  obri- 
gado a  mais.  E  eu  também  cuido  que  esta  demasia  em  trabalhar  nos 
obriga  a  inquirir,  e  discursar  polo  oíTicio  que  fazemos  de  Historiador^ 
que  rezão  podia  mover  a  hum  varão  sisudo  a  huma  empreza  tão  árdua 
como  ft^i  seguir  juntamente  vida  do  deserto,  e  do  povoado:  contempla- 
tiva entre  feras,  e  penedos :  e  activa  entre  homens:  fyito  Ancoreta  soií- 
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tario,  e  no  mesmo  tempo  pregador,  e  mestre  cercado  de  povo,  e  ou- 
vintes. A  contradição  he  grande  polo  estremo  de  se  alongar  tanto  da 
gente,  que  parecia  impossível  poder  acudir  ao  insino  d'ella,  (que  hc  o  fim 
principal  d'esta  Ordem),  e  vira  em  seu  Mestre  exemplo  diíferente,  pois 
não  edificara  fora  de  povoado.  D  onde  infiro  que  n^este  novo  modo  de 
vida  teve  algum  íiin  mais  alto,  e  só  encaminhado  ao  remédio  dos  ma- 
les que  via  no  Reino,  sem  ser  sua  tenção  ficarem  elle,  nem  os  seus  pelo 
tempo  adiante  moradores  do  ermo.  E  pêra  concluir  digo,  e  sinto,  que 
considerando  este  prudente  varão  o  calamitoso  estado  do  Reino  na  parte 
mais  importante  que  era  a  espiritual,  e  vendo  a  quietação  com  que  os 
grandes  se  deixavão  estar  escomungados,  e  interditos,  houve-se  por 
obrigado  em  rezão  de  letrado,  e  nobre,  e  por  ministro  Apostólico  da 
pregação  Evangélica  significar  desde  logo,  que  não  aprovava,  nem  apro- 
varia em  nenhum  tempo  tal  modo  de  proceder,  por  mais  rezôes  que 
por  si  alegassem.  Clara  significação  foi,  inda  que  muda,  desviar-se  da 
Corte  logo  no  principio,  alem  das  mais  causas  que  apontamos.  E  com'  o 
mesmo  intento  foi  a  retirada,  que  agora  fez  da  villa  de  Alanquer,  esco- 
lhendo antes  viver  entre  feras,  que  na  companhia  dos  homens,  pêra 
que  quando  fosse  conhecido,  e  buscado,  (como  estava  certo  o  havia  de 
ser)  do  Rei,  e  dos  grandes,  calando  respondesse,  e  mostrando  que  den- 
tro em  sua  pátria  vivia  como  peregrino  d'ella,  servisse  tal  obra  de  lin- 
goagem,  e  rezôes  vivas,  que  lhes  estivessem  lançando  em  rosto,  e  es- 
tranhando a  temeridade,  com  que  se  manlinhão  tanto  tempo  havia,  con- 
tra escomunhões,  sem  sinal  de  humildade,  nem  cuidado  de  paz.  Per- 
suadia-se  dom  Frei  Sueyro  que  era  obrigação  dos  que  Deos  poz  em  lu- 
gar alto  por  qualquer  via  que  a  elle  subissem,  não  só  não  ajudarem, 
nem  autorisarem,  nem  favorecerem  as  obras  exorbitantes,  e  desarezoa- 
das,  e  aos  autores  d'ella :  mas  torcendo-lhe  o  rosto,  e  fugindo-lhe  com 
a  presença,  tcstimunharem  ao  mundo,  que  não  erão  n'ellas,  nem  com 
elles  consintidores.  Foi  o  conselho  aprovado  do  successo.  Porque  em 
fim  era  conselho  de  quem  se  tinha  todo  entregue  a  Deos,  e  por  elle  vinha  guia- 
do, como  adiante  o  veremos :  despois  que  dissermos  alguma  cousa  do 
Padre  São  Domingos,  com  quem  he  força  que  vamos  contmuando,  e  te- 
cendo esta  escritura,  que  d'elle  depende,  em  quanto  o  temos  vivo. 
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CAPITULO  XIII 

Das  grandes  maravilhas  que  Deos  nosso  Senhor  oh  ou  em  Roma  por  S, 
Domingos,  Conta-se  a  nova  forma  de  habito  que  o  Santo  deu  aos  seus 
Frades,  e  a  rezão  delia :  e  como  poz  em  clausula  as  Freiras  de  Roma. 
Ordena  lição  de  Tlieologia  no  sacro  Pcdacio,  e  he  o  primeiro  Leitor 
delia.  Prega  a  devação  do  Rosário, 

Em  qnanto  nas  ultimas  partes  do  Occideriíc  passavão  as  cousas  que 
temos  contado,  corrião  as  da  Ordem  em  Roma  com  grande  prosperidade 
acreditando  Deos  a  seu  servo  Sao  Domingos  com  huma  extraordinária 
corrente  de  mercês,  e  favores  do  Geo :  de  sorte  que  em  poucos  meses 
se  vio  o  Santo  nâo  só  pai  de  muitos  filhos,  mas  de  muitos  Conventos,  c 
grandes  famílias  Patriarcha.  Diremos  algumas  brevemente,  e  quanto  bas- 
tem pêra  se  entender  o  processo  de  sua  vida,  que  começamos.  Entrou  o 
Santo  em  Roma  por  fim  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1217,  despois 
de  ter  dado  á  sua  Ordem  os  princípios,  que  temos  visto  em  França,  e 
Espanha.  E  como  entrava  já  fundador  de  Religião  pola  Santa  Sé  Apos- 
tólica aceitada,  e  confirmada,  foi  recebido  naquella  Corte  com  hum  tão 
grande  amor,  e  aplauso  de  todo  género,  e  estado  de  gente,  que  se  en- 
xergava claramente  serem  effeitos  da  mão  Divina,  não  nascidos,  nem  gran- 
gcados  por  nenhuns  meios  humanos.  Tinha-lhe  Deos  mandado  poios  Após- 
tolos que  pregasse,  prometera-lhe  que  seus  hombros  sustentarião  a  Igre- 
ja, e  como  elle  he  o  que  dá  os  cargos,  e  juntamente  a  sufficiencia  pêra 
elles,  começou  a  desempenhar-se  da  promessa.  Foi  o  principio  pôr  taes 
palavras  na  boca  do  seu  pregador,  e  dar-lhe  tal  graça  nellas,  que  trazia 
toda  a  terra  após  si,  e  como  cousa  celestial  era  ouvido,  buscado,  e  se- 
guido :  dos  peccadorcs  pêra  remédio,  dos  bons  pêra  guia,  parecendo  a 
todos  que  não  podia  faltar  meio  de  salvação,  e  abundância  de  bens  do 
Ceo  em  tal  companhia,  e  doutrina.  Erão  tantos  os  que  lhe  pedião  o  ha- 
bito, que  toda  casa  era  estreita  pêra  os  recolher.  Acudio  o  Santo  Pontí- 
fice Honório  a  esta  falta :  deu-lhe  a  Igreja  de  S.  Sisto  pêra  Convento. 
Começa  logo  a  edificar  por  huma  parte,  e  receber  noviços  por  outra. 
Creciam  as  paredes,  e  os  habitadores  como  a  competência:  e  o  Ceo  ti- 
nha a  cargo  ajudar  a  obra  com  novos  meios. 

Correndo  a  fabrica,  cahiu  de  improviso  hum  lanço  de  parede  velha : 
á  vista  de  muito  povo  junto  colheo  hum  dos  officíaes,  foi  grande  a  gri- 
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ta,  ncodem  com  pressa  a  desenterral-o,  achao-no  sem  figura  de  homem, 
feito  huin  bolo.  Nâo  edificava  o  Santo  pêra  matar,  senão  pêra  dar  vida,- 
e  saiide.  Yem  correndo,  cliega-se  ao  defimío,  pôe  os  olhos  no  Ceo  com 
huma  breve  oração,  e  logo  levantando  a  voz  manda  ao  seu  oíTicial  que 
.  se  levante,  e  torne  a  vencer  seu  jornal.  Obedeceo  a  morte,  levantou-se  o 
defunto,  e  tornou  a  trabalhar.  Pasmarão  os  circunstantes,  e  pergunta- 
vão-sfi  huns  aos  outros  polo  caso,  porque  aos  olhos  próprios  não  davão 
credito. 

Mas  fez  cessar  o  espanto  outro  caso  que  logo  sevio  trás  este.  ííuma 
dona  nobre,  mãi  de  hum  só  filho,  (chamão-lhe  os  escritores  Guttadona) 
1tinha-o  enfermo.  Delxou-o  huma  manhã,  por  acudir  ao  sermão  do  Santo: 
tornando  a  casa,  acha-o  passado  da  vida.  Dá  volta  pêra  a  Igreja  com  o 
minino  nos  braços,  e  vozes  lastimosas  ao  Ceo:  chama  polo  Santo,  mis- 
tura queixas  com  rogos:  que  de  deixar  o  filho  por  devota,  lhe  nacia  clio- 
ral-o  agora  por  mofina:  que  bem  podia  elle  fazer  por  seu  filho,  o  que 
fizera  polo  oíTicial  da  sua  obra.  Lastima-se  -o  Santo,  consola-a:  ella  pede 
obras,  não  palavras,  vida  pêra  o  filho,  e  n^ella  seu  único  remédio.  Ven- 
ce-se  o  Santo,  faz  o  sinal  santíssimo  da  Cruz  sobro  o  morto,  e  entrega- 
0  vivo  a  sua  mãi.  Não  ha  palavras  que  possam  encarecer  o  movimento 
que  causou- no  povo  tal  successo.  Ghegavam-se  ao  Santo,  cortavão-lhe  a 
sobrepeliz,  e  a  loba,  sem  se  poder  defender:  fazião  conta  que  leva  vão 
pêra  casa  antídoto  contra  todos  os  males. 

Entre  tanto  enchía-se  o  Convento  de  Frades,  que  he  cousa  certa  pas- 
sarão de  cento  em  poucos  mezes.  Mas  não  parava  aqui  o  espirito  do 
Santo:  a  maiores  emprezas  se  estendia.  Desejava  o  Papa  reduzir  a  clau- 
sura as  Freiras  de  Roma,  e  particularmente  as  do  Mosteiro  de  Santa 
Maria,  que  cliamavão  de  trans  Tyberim.  Devaçara  a  malícia  dos  tempos, 
que  sempre  correm  pêra  pior,  aquella  simphcidade  antiga,. com  que  as 
donzellas  que  se  recolhião  a  servir  a  Deos  nos  mosteiros,  fiavão  tanto  de 
si,  e  dos  homens,  que  se  atrevião  a  andar,  e  tratar  fora  de  clausura,  e 
conversar  entre  elles  não  só  sem  dano,  mas  também  sem  temor.  Estava 
trocada  esta  bondade  de  ânimos:  erão  tantos  os  successos  avessos,  que 
se  perdia  a  Religião,  e  o  credito  d'ella,  e  cumpria  acudir-se  ao  mal  com 
cura  apressada.  Pedío-sc  remédio  pcra  gente  viva  a  quem  o  sabia  achar 
para  mortos.  Chamou  o  Papa  a  S.  Domingos,  entregou-lhe  o  negocio  nas 
mãos.  Moliíeres  nobres,  e  ricas,  e  muitas  em  numero,  (erão  quarenta  e 
quatro),  avezadas  a  hberdadc:  não  podia  com  ellas  o  Príncipe  supremo 
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(la  Igreja,  que  í^iria  lium  pobre  Frade?  Visitoií-as,  prégou-Uies,  fallou 
Deos  por  elie.  Nao  só  ficarão  persuadidas  a  clausura,  mas  o  que  nin- 
guém cuidou,  e  que  teve  fortes  contrastes,  aceitarão  passar-se  do  lugar 
em  que  eslavão,  que  era  pouco  deceute,  pêra  o  seu  Convento  de  S.  Six- 
to.  E  começou  logo  de  o  a^commodar  pêra  ellas,  e  a  casa  de  Santa  Sa- 
bina, que  o  Papa  lhe  nomeara  de  novo,  pêra  os  seus  Frades. 

Era  já  n^este  tempo  o  numero  dos  Frades  tão  crecido,  poios  mui- 
tos que  cada  dia  entravão,  que  houve  o  Santo,  podia  partir  com  alguns 
lugares  de  Itália,  dos  muitos  que  com  instancia,  lhe  pedião  pregadores, 
e  havia  sojeitos  taes  que  se  podia  fiar  muito  d'el}es.Pareceo-lhe  tempo  de 
empregar  as  novas  prantas,  e  fazer  missão  nova.  Mandou  a  Bolonha  huns 
pêra  pregarem,  outros  pêra  estudarem,  e  a  Milão,  Como,  e  Bergamo 
pêra  entenderem  na  pregação,  e  doutrina  do  povo.  E  com  tudo  ficavão 
ainda  em  iloma,  como  diz  a  Historia,  ao  justo  cem  Conventuais:  estes 
vivião  de  esmolas  colhidas  com  alforge,  e  brado  polas  ruas,  e  portas, 
como  fazem  inda  hoje  com  santo  exemplo  os  Frades  Menores.  Aconte- 
cco  hum  dia  fazerem-se  horas  de  jantar,  e  não  haver  que  pôr  na  mesa. 
Quem  a  tinha  a  cargo  deo  conta  da  falta  ao  Santo.  Nunca  mais  bem  as- 
sombrado, nem  mais  alegre  rosto  lhe  viram:  responde  que  fiem  de  Deos, 
e  se  faça  logo  o  signal  costumado:  faz  elle  o  de  Prelado:  entra  a  Com- 
munidade,  toma  cada  hum  seu  lugar.  Não  havia  que  benzer,  mais  que 
mesa  seca:  benze  todavia  dando  graças  ao  Senhor  pola  mingoa,  como  ou- 
tras vezes  fazia  pola  abundância,  (que  em  todo  estado  lhas  devemos,  se 
somos  Clirisiãos.)  Tudo  foi  hum,  assentarem-se  os  Frades,  e  entrarem 
dous  moços  com  canis teis  de  pão  nos  hombros,  de  que  forão  provendo 
todas  as  mesas :  pão  alvo,  e  mimoso  qual  nunca  olhos  vii^ão.  A  presen- 
ça, a  disposição,  o  geito  dos  servidores,  arrebatou  os  olhos  de  toda  a 
Communidade :  e  sem  saber  como,  deleitava-se  mais  em  sua  vista,  que 
no  remédio  da  necessidade.  Notou-se  que  começarão  a  servir  primeiro 
aos  mais  humildes  leigos,  e  noviços  moços,  e  dahi  forão  subindo  até  o 
Prelado.  Este  modo  de  proceder,  e  a  confiança  dos  autores  delle,  dêo 
certo  indicio  de  serem  cortezãos  do  Ceo.  Assi  o  declarou  o  Santo  aos 
súbditos,  ajuntando  por  lei  perpetua  no  serviço  das  mesas,  a  lição  que 
derão,  que  se  guarda  até  hoje  inviolavelmente  por  toda  a  Ordem.  Se- 
gunda vez  achamos  que  succedeo  a  mesma  necessidade,  e  soccorro  nel- 
la  polo  mesmo  modo,  e  na  mesma  casa;  só  foi  a  differença  no  numero 
dos  que  forão  presentes  que  forão  só  quarenta  Frades. 
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Mas  parece  que  o  Ceo  lodo  se  queria  occupar  como  á  porfia  em  fa- 
zer honras  a  esta  Ordem.  Apareceo  por  estes  dias  cm  Roma  hum  famo- 
so letrado  em  ambos  os  direitos,  Dayão  da  Sé  de  Orliens,  e  Leitor  da 
Universidade  de  Paris,  chamado  Reinaldo,  ou  Reginaldo:  o  qual  cuida- 
doso de  sua  salvação  buscou  a  S.  Domingos,  e  assentou  com  elle  deixar 
todas  as  honras  do  mundo,  e  vestir  o  habito  da  Ordem,  como  cumpris- 
se certa  jornada  de  voto(*).  Apercebia-se  pêra  ella,  quando  se  vio  salteado 
de  huma  febre  ardente,  ao  parecer  dos  Médicos,  mortal,  e  sem  remé- 
dio. Assislia-lhe  o  Santo,  sentido  da  perda  de  tal  sogeito,  porque  fun- 
dava nelie  grande  augmento  da  Ordem  por  letras,  e  virtude.  Pedião  am- 
bos a  Deos  a  vida,  chamando  por  valedora  com  grande  efficacia  a  Vir- 
gem Mãi,  particular  Alai,  e  avogada  desta  Ordem  em  todo  trabalho. 
Nao  tardou  a  piadosa  Senhora  em  soccorrer  a  ambos.  Visitou  pessoal  e 
visivelmente  o  enfermo,  deu-lhe  saúde,  e  como  em  penhor  delia  mos- 
trou-lhe  hum  habito,  e  escapulário  branco,  dizendo  que  tal  como  aquel- 
le  vestiria,  e  tal  queria  que  fosse  daU  em  diante  o  desta  Ordem  em  for- 
ma e  côr.  Visitou  também  e  alegrou  a  S.  Domingos  com  a  mesma  vi- 
são, e  aviso;  e  elle  se  vestio  logo  pola  traça  das  mãos  Divinas  mostra- 
da, trocando  a  autoridade  da  loba,  mursa,  e  roxeie,  trajo  Episcopal;  na 
humildade  de  hum  habito,  e  escapulário  branco,  e  capa  preta  tudo  de 
pano  grosseiro,  e  no  feitio  estreito,  e  curto,  e  o  mesmo  fizerão  todos 
'seus  súbditos  presentes  e  ausentes.  E  tal  foi  o  principio  do  habito  dos 
Pregadores,  dadiva  do  Ceo,  e  vinda  por  meio,  e  mão  da  Mãi  de 
Deos. 

Continuava  o  Santo  sermões  de  grande  fruito  por  todas  as  Igrejas, 
e  praças  de  Roma.  Entrando  hum  dia  no  sacro  Palácio,  notou  que  era 
infinita  a  gente  que  andava  por  aquelles  claustros,  e  salas  perdendo  tem- 
po em  corrilhos,  e  murmurações,  em  jogos,  e  outras  leviandades,  foi 
imaginando  se  poderia  haver  algum  meio  de  advirtir,  e  occupar  em  en- 
tretinimento  honesto,  e  proveitoso;  (*)offereceo-se-lhe  hum  trabalho  into- 
lerável pêra  quem  como  elle  se  repartia  em  tantos  outros,  que  foi  ler 
huma  lição  quotidiana  da  Escritura  sagrada  nas  horas  qne  mais  povo 
acudia  ao  Paço.  E  foi  cousa  tão  bem  recebida  do  Papa,  e  Cardiais,  que 
no  dia  que  isto  vamos  escrevendo  passa  de  quatrocentos,  e  dous  annos 

{.)  Crónica  da  Ordem  de  Joilo  Garzon.  Leandro  Alb.  l.  u.  Apold.  1.  2.  c.  ii.  S.  Ant.  p.  3.  * 
S9.  c.  í. 

{•OSufalo  «.  2. 
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que  pcrsovera,  e  sempre  em  Leitores  da  mesma  Ordem,  em  que  come- 
çou, sem  nunca  haver  mudança. 

AjuQtou  logo  outra  lição  porá  os  bem  occupados  de  grandes  provei- 
tos, e  pêra  todos.  Foi  a  devação  do  santo  Rosário;  na  qual  se  empre- 
gou com  tanta  efficacia  com  occasião  da  primeira,  que  pola  novidads  era 
frequentada  do  melhor  de  Roma,  que  a  fez  acceitar  por  todos  os  Car- 
diais,  e  senhores  da  Corte,  recebendo  de  sua  mão  os  instrumentos  del- 
ia, digo  muitos  ramais  de  Contas,  que  com  grande  gosto  repartia;  e  vio 
logo  delias  formosos  eífeit<is.  Foi  entre  outros  a  conversão  de  huma  mo- 
llier  de  vida  perdida  (*),  e  que  era  causa  de  muitosa  perderem.  Porque 
sendo  dotada  de  excellentes  partes  naturais,  servião-lhe  todas  de  fazer 
gente  pêra  o  Inferno,  e  abrazar  a  cidade  em  fogo  de  sensualidade,  bri- 
gas, e  ódios;  e  procedeo  seu  remédio  de  hum  Rosário  que  alcançou  da 
mão  do  Santo.  Rezava  por  elle,  trazia-o  nas  mãos,  e  ao  pescoço.  Em  fim 
valeo-lhe  pêra  merecer  tão  boa  ventura,  que  ainda  antes  de  mudar  de 
todo  os  erros  da  vida  visse  a  Christo  Redentor  em  sua  casa,  e  á  sua 
mesa  trocando  figuras,  pêra  lhe  trocar  a  alma,  hora  tomando-a  de  mi- 
nino,  hora  de  homem  de  idade  perfeita,  huma  vez  com  Cruz  ás  costas, 
e  coroa  de  espinhos  na  cabeça,  outra  pés,  e  mãos  correndo  sangue,  e 
em  fim  feito  seu  Pregador:  Obras  que  de  peccadora  por  estremo  devas- 
sa, (louvem- vos  os  Anjos  JESU  bendito)  a  trocarão  em  santa  de  estre- 
mos. 

Mas  porque  trás  este  caso  seguirão  outros  em  numero,  e  calidade 
espantosos,  que  em  Roma,  e  toda  Itália  fizerão  a  devação  grandemente 
celebre:  e  procedendo  o  tempo  a  estenderão  por  todos  os  membros  da 
Christandade,  favorecendo-a  Deos  com  tantas  misericórdias  do  Ceo,  e 
graças,  e  privilégios  na  terra  por  seus  santos  Vigários,  que  já  não  ha 
Cidade,  nem  Villa,  nem  aldeã,  nem  ainda  casa  particular,  que  deixe  de 
a  abraçar,  e  venerar  dando  por  toda  parte  testimunho  Christão  os  ra- 
mais de  Contas,  hora  nas  mãos,  hora  sobre  os  peitos;  parece  rezão,  que 
pois  esta  historia  he  do  Patriarcha  São  Domingos,  e  por  seu  meio  foi  o 
Senhor  servido  mandar  tanto  bem  ao  mundo,  digamos  antes  de  passar 
adiante,  alguma  cousa  do  processo,  e  augmcnto,  e  grandezas  delle;  e 
será  com  a  mesma  brevidade  que  vamos  segiiiní'o,  visto  como  já  andão 
livros  inteiros  no  mesmo  argumento.  Sohia  a  ser  no  bom  tempo,  quando 
no  mundo  tinha  lugar  justiça,  e  rezão,  que  era  património  honrado  até 

(*)  Flainii).  1.  2  Castilho  p.  i.  1.  i.  c.  31 


64  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

dos  filhos  ricos,  os  bons  serviços  do  pai,  pêra  requererem,  e  alcançarem 
mercês  do  Uei  da  terra;  nós  que  somos  filhos  pobres,  e  temos  requeri- 
mento com  o  Príncipe  do  Ceo  justissimo,  e  riquíssimo,  he  bem  que  te- 
nhamos vivas,  e  postas  em  bons  papeis  as  auçôes  de  que  Nosso  Padre 
São  Domingos  nos  fez  herdeiros,  pêra  nos  valermos  nas  necessidades  da 
vida :  principalmente  quando  a  caridade  dos  próximos  vai  estando  tão 
resfriada,  que  quem  não  pode  fazer  seu  o  alheio,  contenta-se  com  fazer 
que  fique  mescabado,  e  de  pior  condição  pêra  seu  dono. 

.     CAPITULO  XIY 

Mostra-se  como  São  Domingos  foi  o  primeiro  que  insinou  a  rezar  por  Con- 
tas os  imjsleriQS  de  nossa  Redenção,  que  he  a  devação  do  Santo  Rosário 
contra  os  que  a  querem  fazer  mais  antiga.  Conta-se  como  resuscitou  ao 
sobrinho  do  Cardeal  Estefano  em  Itoina, 

Alguns  autores  modernos,  que  tratão  desta  santa  devação,  querem 
que  seja  tão  antiga  que  se  lhe  não  saiba  principio,  e  achamos  que  o  diz 
hum,  a  quem  outros  seguem,  por  estas  palavras :  Nam  quoad  antiquita- 
tem^  tanta  est,  tt  eim  inilium  ignoretur,  (*)  e  pêra  a  lançarem  nos  tempos 
mui  atrazados,  já  a  referem  aos  do  Concilio  Glaramontense,  e  de  hum 
Pedro  Eremita  que  nelle  se  achou  poios  annos  do  Senhor  de  1095,  já 
a  atrazão  aos  do  Papa  Leão  Quarto  que  foi  no  de  854,  já  a  lanção  na 
primitiva  Igreja,  e  idade  dos  Apóstolos.  E  he  bem  de  espantar,  que  sen- 
do obrigação  dos  homens  de  letras  falar  nas  matérias  com  distinção,  e 
clareza:  e  havendo  nesta  a  forma  de  devação,  que  heo  que  propriamen- 
te se  chama  Rosário,  e  a  santa  Igreja  na  sua  Missa  própria  lhe  chama 
sacratíssimo  Rosário :  e  havendo  também  o  material  das  Contas,  polas 
quais  se  reza :  elles  jinilão  tudo,  no  nome  do  Rosário,  e  assi  em  confu- 
so fazem  sua  origem  escura,  immemorial,  e  ignorada.  E  não  ha  duvida 
que  se  fizerão  reflexão  na  differença  que  ha  de  huma  cousa  á  outra,  ella 
mesma  os  guiara  pêra  acharem  principio,  e  origem  certa,  no  que  he  sus- 
tancial,  digo  na  devação,  e  psalteiro  de  Nossa  Senhora,  cujo  nome  Ro- 
sário, ou  Rosal. 

E  começando  a  buscal-a  por  ordem,  como  quem  deseja  descobrir 
verdades,  quero-lhes  conceder  toda  a  mais  alta  antiguidade  que  preten- 

(-J  Fraiicisc.  Soar.  t.  2,  de  \irtiile  Uclig.  1.  3.  c.  9.  R<;bello  no  livro  do  Ros. 
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dem  no  uso  das  Contas,  pêra  effoito  de  se  contarem  por  ellas  os  Psal- 
mos,  e  Ilymnos,  e  Oraçoens  da  sanla  Igreja  rezando ;  e  coníirmo-llia  assi. 
No  tempo  qae  os  desertos  do  Egypto  se  começarão  a  povoar  daquelles 
santos  Ermitaens  (*),  dos  quais  as  historias  Eccleslasíicas  nos  dao  por  pai 
ao  Evangelista  S.  Marcos,  tâo  pobres  que  espanta vao  o  mundo  com  suas 
penitencias,  e  com  as  falias  que  padeciâo:  tão  Santos  qae  Pliilo  Judeu 
qiiiz  honrar  o  Judaismo  com  suas  virtudes,  em  hum  hvro  que  delles  es- 
crcveo,  dando-lhe  ^andes  louvores  como  agente  sua,  chamxando-lhe Esse- 
nos :  he  cousa  certa  que  pêra  terem  conta,  e  ordem  no  que  havião  de 
rezar  entre  dia,  e  noite,  se  aprovei tariao  como  gente  necessitada  de  tudo 
dos  fruitos  silvestres,  e  secos  do  mato,  inflados  em  seus  ramais,  E  já 
daqui  fica  colhida  a  etimologia  das  Contas  polo  eíTeito  em  que  servião. 
Que  isto  fosse  costume  entre  os  Ermitaens  bom  argumento  he,  não  ver- 
mos nenhum  nas  pinturas  antigas  sem  estas  iníkduras  de  esteriles  frui- 
tos nas  maons.  E  de  que  os  mesmos  usassem  em  seus  ajuntamxCntos  re- 
zar numero  certo  de  Psalmos,  temos  autor  antiquíssimo  que  o  aíTirma, 
qual  heS.Theodoreto(**).E  pois  havia  conta,  enumero  de  reza  determi- 
nado, bem  se  segue  que  convinha  haver  algum  meio  de  fazer  memoria: 
fí  os  desertos  não  o  podião  dar  melhor.  Mas  toda  a  duvida  nos  tira  o 
costume  que  hoje  em  dia  dura  entre  os  Mouros  de  Africa,  de  se  servi- 
rem pcra  suas  superstiçoens  de  grandes  ramais  de  Contas :  costume  tão 
íintigo  nelles  como  sua  Seita,  que  tem  já  de  ansianidade  mais  de  mil  an- 
nos  (***).  Por  nossos  olhos  os  vimos  em  Argel  dar  voltas  alongas,  e  gros- 
sas infiaduras,  passando  cada  bugalho  com  duas  palavras;  que  erão : 
Stafar  Alia.  Cuja  significação  he  :  Perúoa-me  Dcos.  Foi  Mafamede  colhen- 
do da  lei  da  Graça,  e  da  escritura  as  cousas  que  lhe  pareceo  podião  au- 
torisar  seus  desatinos :  estava  bem  reputado  o  exercício  das  Contas,  mis- 
turou-o  com  elies. 

Ex  aqui  o  uso  de  Contas  com  muitos  mais  de  mii  annos  de  idade; 
mas  que  se  siga -disso,  ser  tão  antiga  como  ellas  a  davação  que  lhe  ac- 
comodamos  hoje;  e  chamamos  do  Rosário,  he  cousa  indigna  de  homens 
que  falão  ingenuamente.  Assi  temos  justa  queixa  contra  Gregório  de  Yi- 
Ihegas  (****)  de  affirmar  que  o  Papa  Lião  Quarto  na  guerra  que  teve  com  os 

{*]  S.  Jeronym.  dos  Escritores  Ecciesiast. 
(««)  Tlieod.  de  vir  illust.  in  vit.  Julian.  AlonaGli. 

(**»)  Polyd.  Virg.  ].  7.  c.  8.  Luys  dei  ir.arniol.  1.  2.  c.  i.  El-Ucy  dom  ÂÍTanso  om  suasla- 
J)oas.  Fortalitium  Cdei  de  bello  Saracein.  I.  40.  art    10. 

(**.*)  Vilheg.  no  Elos  Saiit.  na  Exaltação  da  Cruz  a  li.  de  Setembro. 
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Sarracenos  em  Hóstia,  armou  seus  soldados  de  Rosários;  (houvera  de  di- 
zer, se  tal  houve,  ramais  de  Contas.)  Mas  culpa  maior  he  de  quem  fun- 
dou nesta  palavra  atrazar  a  devaçâo  a  estes  annos,  que  fica  sendo  o  mes- 
mo que  defraudar  da  honra  delia,  a  quem  muitos  despois  foi  seu  pri- 
meiro, e  verdadeiro  inventor.  Quanto  mais  que  o  que  Vilíiegas  escreve 
lie  tâo  mal  fundado,  que  nenhum  autor  antigo  tem  por  si,  e  pêra  cou- 
sa tão  atrazada  não  he  bastante  seu  dito  pêra  com  nosco,  nem  o  devera 
ser  pêra  os  que  o  seguirão.  Vejão-se  os  que  apontamos  na  m.argem  (*),  que 
são  todos  Autores  graves,  e  escrevem  a  mesma  guerra,  e  a  vida  do  mes- 
mo Pontífice  sem  falar  om  Contas,  nem  Kosarios.  E  contra  os  que  lhe 
dão  por  Autor  o  Enniíão  Pedro,  temos  a  autoridade  do  Cardeal  Baronio, 
que  tratando  deíie  em  seus  anuais,  e  de  como  o  Papa  Urbano  Segundo 
propoz  no  Concilio  de  Claramente  a  reza  do  ofílcio  pequeno  de  Nossa 
Senhora  recebido  desdentão  por  toda  a  Christandade,  nenhuma  menção 
faz  de  Contas,  nem  Rosário. 

Sendo  logo  desconhecida  por  velha,  e  atrazada,  a  origem  do  mate- 
rial das  Contas :  e  não  havendo  autor  nenhum  que  diga,  nem  possa  di- 
zer outro  tanto  da  formalidade  da  devação,  daremos  muitos  que  escre- 
vem clara,  e  patentemente  o  mesmo  que  atrás  deixamos  contado,  que 
foi  primeiro  Pregador,  e  promotor  delia  Nosso  Padre  S.  Domingos  re- 
eebendo-a  da  Virgem  sagrada  (**).  E  por  que  lhe  foi  dada  por  tais  maons,  e 
nelta  temos  cifrada,  como  todos  sabem,  sua  santa  vida,  seus  trabalhos 
e  glorias  de  mistura  com  a  vida,  e  morte,  e  paixão,  e  gloriosa  Resur- 
rcição  de  Nosso  Redentor,  mereceo  o  nome  do  Rosário  na  lingua  Lati- 
na que  na  Portugueza  responde.  Rosal.  He  a  rosa  a  mais  nobre  flor  de 
todas  as  flores  por  fineza  da  cor,  por  exceli encia  do  cheiro^  por  utili- 
dade da  virtude;  alegra  a  vista,  deleila  o  olfacto,  conforta  o  coração;  e 
he  conservadora  da  vida  humana,  com  a  agoa  sendo  estilada,  com  o  óleo 
em  infusão,  com  a  sustancia  em  consen-a.  Por  estas  calidades,  e  porque 
nasce  armada  de  espinhas,  e  abrolhos,  que  oíTendem,  e  magoão,  he  sim- 
bolo  da  honestidade,  e  vergonha  virginal :  como  parece  das  sagradas  le- 
tras, onde  o  Espirito  Santo  pêra  declarar  as  excellencias  da  Esposa  San- 

(*)  riiíl^na  (lo  vita  cl  mor.  Pontif.  f.  106.  Hlcfcas  rra  Pontif.  i.  p.  1  i.  f.  20í.  Onufili.  Pa- 
nuin,  in  ei'isl.  Poiílif  Rduian.  f.  42  Haron.  t.  10.  Aiiiii!J  Eccics.  no  aniio  849.  ex  Aiiast.  liiíjliot. 
IJoiíiíac.  ÍSinionela  Ord.  Ci.Mcrc.  Iib.  5.  de  Uontif.  ittrfecut.  c.  í). 

(♦♦)  O  S.  Fr.  Joidào.  O  (leral  Humberto  e  Tlieodorico  lodos  Ires  escritores  da  vida  de  S. 
Dniiiin.  Os  Aiinais  lífclesiaL^t.  iiu>  a!i  de  1213.  n.  9.  e  11  e  12.  Jo.  Aiit.  rií.inin.  Fr.  Alanode 
Uupc.  V.  Fcrií.  de  Cast.  F.  Jcroniui.  Taix.  Fr.  Diego  de  liogrda  ífagaslixaval.  0  líisiíodcMo- 
nonoi>olu 


PARTIGLLAR   DO   REINO   DE  PORTUGAL 


^ 


ta  por  termos  do  campo  humildes,  e  pastoris  nâo  buscou  melhor  com- 
paração, dizendo  em  nome  delia:  Ego  fios  campi^  etUlium  conuaIlium(*). 
E  noutra  parte:  Sicut  lilium  inter  spinas,  síc  arnica  mca  inter  filias  (**). 
E  falando  íanibcm  do  Esposo  Divirio,  não  lhe  quiz  dar  maiores  gabos, 
que  dizer  delle :  Qui  pascitur  inter  lilia  (***).  E  muito  tempo  antes  tinha 
dito :  Pulchriíudo  agri  mccnm  est  (****).  E  não  obsta  aponíar  o  texto  só 
em  lírios.  Porque  no  ííebraico  hrios,  e  rosss  tem  hum  mesmo  nome, 
como  advirlio  o  M.  Sotto  Maior  (*****)  por  estas  palavrss :  Vox  enim 
fíebrwa  vtrumqne  significai  fani  rosas,  quam  liUum.  E  onde  O  Latino  diz: 
Ego  fios  campi.  Traduzem  os  Hebreus  :  Ego  rosa  Sarou  (***'**).  e  a  ver- 
são que  anda  de  Hebraico  Espanhola,  que  não  tem  pouca  autoridade, 
onde  a  Latina  lê :  Qui  pascitur  inter  lilia,  diz,  enlre  rosas  (*******).  e 
Santo  Ambrósio  nos  ensina  que  estes  lírios,  e  rosas  são  as  Virgens  santas, 
e  que  a  igreja  sagrada  affirma  o  mesmo  de  si.  São  as  palavras :  Cfmsti 
lilia  sunt  specialitcr  Virgines,  quaruni  est  splendida  et  immaculata  virgi- 
nitas.  Vnde  plerique  accipiunt,  quod  Ecclesia  mdcatur  dicere.  Ego  fios 
campi,  et  lilium  comiallium  ^******»*j^ 

Não  se  podia  logo  achar  nome  mais  próprio  pêra  huma  devação  toda 
alternada  em  mysíerios  de  gozos,  e  magoas  da  Virgem,  e  Mal  benditissima, 
de  dores,  e  glorias  da  Mãi,  e  do  Filho  Deos,  e  hom.em  verdadeiro.  Assi  des- 
f)QJs  que  foi  aprovada  pola  Igreja,  logo  se  lhe  foi  aplicando  tudo  o  que  se 
acha  escrito  de  rosas  nas  letras  Sagradas.  Já  lhe  chamamos:  Rosa  puritatis,  e 
rosasinespina,  ydrosasapientice.  Já  lhe  cantamos :  Sicut  pi antatio  rosce  in 
Jericó.  E  pêra  que  tudo  quadre  com  a  forma  da  devação,  temos  autor  que  af- 
firma, erão  tão  dobradas  estas  rosas  de  Jericó  em  Palestina,  que  se  contavão 
em  cada  huma  cento,  ecincoenta  folhas.  Do  que  não  discrepa  muito  Plínio 
{*********),  que  nos  avisa  de  outras  que  cham.a  centifolias,  em  huma  provín- 
cia de  íialia,  e  noutra  de  Grécia.  E  foi  tão  aceito  á  mesma  Senhora  este 
serviço,  e  nom.e,  que  por  muitas  vezes  se  deixou  ver  de  seus  devotos 
hora  coroada,  hora  cercada  de  rosas :  e  estas,  pêra  nos  confirmar  na  or- 
dem, que  seu  servo  tinha  dado  da  reza,  entresachadas  a  cada  dez  bran- 

(.)  Cant.  2. 

(..)  !bid. 

(-*.)  ll)i.  c.  0. 

(..**)  Psal.  41). 

{..*..)  Sotlo  Jíaior.  in  Cant.  c.  G.  foi.  10G3. 

(^«*.**;  idem  c.  a.  f.  m.. 

(....*.,)  Versão  do  Hebraico  Espanhola. 
(*.,....*)  Amhr.  1.  de  inslit.  Virgin,  c.  li>. 
(*...,.*..]  l'lin.  liJ).  21.  c.  í. 
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cas,  de  hiima  maior  encarnada.  Do  que  houve  tantos  testimunhos,  que 
deUes  naceo  dar-se  o  nome  de  Rosal  ádevação,  e  passar  da  devaçâo  ao 
instrumento,  de  maneira  que  já  hoje  está  recebido  por  nome  próprio  das 
Contas :  e  não  lia  pintura  desta  invocação  da  Senhora,  que  deixe  de  vir 
semeada  de  Rosas. 

Mas  tudo  isto  teve  sua  origem  na  forma,  e  repartição  dos  mysterios 
nphcados  As  Contas,  e  pregados  por  S.  Domingos.  E  como  elle  a  come* 
çou  a  pregar,  segundo  aííirmão  todos  os  escritores  de  sua  vida,  em  To- 
losa  :  e  despois  do  anno  de  1220  em  Roma,  não  he  maisaUa,  nem  mais 
moderna  a  antiguidade  do  nome,  e  devação  do  Santo  Rosário,  ou  Rosal, 
por  mui  antigo  que  seja  o  uso  das  Contas.  E  se  houver  algum  incredu* 
lo  no  ponto  mais  sustancial,  de  que  a  recebeo  por  revelação  Divina,  e 
pedir  sinaes.  darlhosemos  do  Ceo,  e  da  terra.  E  seja  o  primeiro  que  a 
primeira  pessoa  de  quem  o  soubemos,  e  por  quem  passou  aos  succes- 
sores,  foi  o  mesmo  Patriarcha,  tão  digno  de  ser  crido,  que  ásua  vozre- 
suscitarão  quarenta  mortos  juntos,  já  sumidos,  e  affogados  na  madre  de 
hum  profundo  rio,  á  vista  de  hum  grande  exercito:  A  seu  brado  tornou 
â  vida  nos  olljos  de  toda  a  Cidade,  e  corte  de  Roma  hum  Napoleon,  não 
só  morto,  mas  feito  pedaços.  Á  sua  doutrina  renderão  almas,  e  entendi- 
mentos, de  bronze  cem  mil  hereges.  Testimunho  he  este  de  quem  se  de- 
ve deixar  vencer  todo  o  bom  juizo.  Mas  temos  outros  muitos,  quais  i^o 
que  todas  as  vezes  que  o  mundo  se  descuidou,  ou  adormeceo  na  santa 
devação,  a  Senhora  teve  cuidado  de  a  espertar,  não  buscando  outro  meio 
se  não  o  dos  fdhos  do  seu  primeiro  pregador,  (grande,  e  soberana  honra 
desta  Qfdem),  primeiramente  no  anno  de  1461,  por  Frei  AlanoIngrezO: 
e  despois  no  de  1475,  polo  Mestre  Frei  Jacobo  Prior  do  Convento  de 
Colónia  em  Alemanha,  aos  quais  ambos  se  mostrou  visivelmente,  e  lhes 
mandou  que  a  pregassem ;  e  destes  annos  em  diante  foi  em  grande  cre- 
cimento,  e  começarão  a  levantar-se  confrarias  por  toda  parte,  e  escreve- 
rem-se  nellas  Reis,  e  Principes,  e  todo  género,  e  estado  de  gentes,  se- 
guirão infinitos  milagres.  Confirmarão-na  com  letras  Apostólicas  soccesi- 
vãmente  os  Vigados  de  Christo  honrando-a  com  grandes  graças,  privilé- 
gios, e  indulgências  (**)•  E  ultimamente  como  em  gratificação  do  serviço  que 
a  Igreja  neste  particular  recebeo  de  S.  Domingos,  e  pêra  se  não  perder 

(*)  Andros  Copest.  I.  2.  da  Còf.  do  Rof.  Bonifa.  in.\'irginaU  1.  2.  c  2u.  Cartag.  Francis- 
cano 1.  ult.  §.  Mo.  F.  Alanus  do  Kupe  c.  i.  3   e  7. 

{«»)  O  Bisp.  de  Monopoli  na  3.  p.  da  histor.  da  Ord   L.  2.  c.  2. 
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a  memoria  delle,  três  Pontífices  santíssimos  hum  trás  outro  declararão 
por  suas  Bulias  dever-se  ao  Santo  (*).  São  os  Pontifices  Pio  Quinto,  e  Gre- 
gório Decimoterceiro,  Sixto  Quinto.  As  Bulias  traz  estendidamente  Frei 
Alonso  Fernandes  no  livro  dos  milagres  do  Rosário  (**).  A  de  Pio  falando 
de  S.  Domingos  diz  em  hum  periodo:  Modum  facilem  et  omnibus peruium 
ac  admodum  piíim  orandi  et  precandi  Deum  Rosarium,  seu  Psaltevium 
ejusdem  Bcalce  Marics  Virginis  nuncupatum :  e  cerra  abaixo ;  Excogita- 
vit,  excogitatum  per  Sanctce  Romance  Ecclesice  parles  propagaiiit,  et.  As 
palavras  de  Grogorio  sâo:  Memores  Beatum  Domlnicum  Ordínis  Trajdi- 
calorum  instilxitorem,  ciim  et  Gallia  et  Itália  d  perniciosis  premeretur  hce- 
resibitSj  ad  iram  Bei  placandam,  et  Beatissimce  Virginis  iulercessionem  im- 
plorandam  pijssimum  illum  orandi  modum  instituísse^  quod  Rosarium,  siue 
Psallerium  Beatissimoi  Virginis  nuncupatur,  etc.  O  mesmo  affirma  o  va- 
lerosissimo  Sixto  (***),  digno  íilho  do  Seráfico  Francisco  dizendo:  Attenden- 
tes  ilaque  quam  religioni  noslroi  frucluosum  fucrit  sanclissimi  Psallerij 
Rosarij  nuncupati,  gloriosas  semperque  Virginis  Marice,  aimcB  Dei  gcnitri- 
cis  inslilutum^  per  Beatum  Bominicum  Ordinis  Fralrum  Prctdicatorum 
autorem^  Spiriiu  Saneio ^  ut  creditar,  afflalum,  excogitatum^  etc. 

Não  nos  fica  que  dizer,  senão-  o  que  hum  grande  Santo  aponta  em 
semelhante  caso:  que  a  dureza  de  crer  dos  duvidosos,  não  he  tanto  fra- 
queza sua,  como  meio  de  firmeza  nossa,  pois  á  vista  de  provas  tão  cla- 
ras, nâo  Jiaverá  jamais  névoa  que  oífusque  a  verdade.  Antes  podemos 
cuidar  dos  mesmos,  que  nos  ajudarão  a  engrandecer  as  misericórdias 
do  Senhor,  que  pêra  maior  corroboração  d'ella,  tem  conservado  este 
grande  beneficio  na  Ordem  do  seu  servo  S.  Domingos  por  mais  de  400 
annos,  hora  com  revelaçoens  do  Ceo,  hora  com  favores  da  terra,  prohi- 
bindo  ultimamente  os  Santos  Pontífices,  que  em  nenhuma,  senão  n'ella 
se  possão  levantar  Confrarias,  da  Senhora  do  Rosário  (****).  Concluamos  logo, 
que  este  he  hum  dos  hombros  de  Nosso  Patriarcha,  e  doesta  Religião, 
com  que  Innocencio  Terceiro  vio  sustentada  a  igreja  Lateranense :  por- 


(•)  Jodoco  Rersclio  opusc.  do  Rosar.  F.  Jacintho  Choquecio  hist.  dos  Santos  da  Ordem  em 
Fland.  c.  23.  p.  207. 

(«*)  Alexand.  Legad.  in  buU.  Non  dofuit  Pana  Lião  x.  iti  Riilla  Pastoris  aíícrni.  i'ius  v 
in  RijII.  qua;  incipit.  Coiisucveruiit  Uomani  l*ont.  ele.  tírcgor.  Xlll.  in  Buli.  qu»  iiicipit.  Monct 
Aposto!. 

{**')  SixtusY.  in  Bulia  qua?  incipit.  Dum  in  effabilia  meritorum  iníignia.  S.  Gieg.  i'apa 
homil.  'i'3.  in  Evang. 

(**♦•)  Pius  Y.  in  Buli.  quce  iiicip.  Inter  dcíidcrabiliti  cord.  etc, 
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que  o  outro  he  o  Santo  OíTicio  da  Inquisição,  do  que  também,  foi  primeiro 
inventor,  e  ministro.  Mas  temo-nos  divertido  muito,  e  he  tempo  de  tor- 
nar ao  fiO  da  historia. 

Apoz  tamanha  maravilha  como  a  que  fica  contada  no  Capitulo  prece- 
dente, obrou  outras  o  Senhor  por  seu  servo,  que  excedendo  o  curso 
natural  das  cousas,  lhe  renderão  grande  gloria  diante  dos  homens.  Li- 
dava já  com  paroxismos  da  morte  o  Procurador  do  Coir  '^'^'■^  ^rei  Do- 
mingos de  Mele,  ardendo  em  huma  febre  pestilencial.  Ei .!  .  «le  im- 
portância pêra  o  governo,  e  bom  da  Gomínunidade,  e  muito  amado  d'ella. 
Choravam-no  todos.  Chegou-&e  o  Santo  á  cama,  e  fez  huma  breve  ora- 
ção: fogio  a  doença,  e  fícoa  com  inteira  saúde  o  que  era  chorado  por 
morlo.  Mas  na  saúde  do  Procurador  avisou  o  Santo  aos  mais  religiosos, 
que  â  perderião  em  breve  dous,  e  acabarião  o  curso  da  vida  mortal : 
a  outros  dous  succederia  pior  caso,  qinQ  fugirião  de  casa  feitos  traido- 
res a  sua  profissão.  Cnhno  a  nova  de  medo,  e  tristeza  a  todos,  receo- 
sos de  qualquer  das  sortes.  Sérvio  a  profecia  de  olhar  cada  um  por  si, 
e  andarem  apercebidos,  e  com  recato.  Mas  dentro  de  poucos  dias  vi- 
rão com  maior  espanto  o  cumprimento. 

Era  acabado  0  anno  de  1218,  e  não  acabavam  as  obras  que  se  fa- 
zião  em  São  Sixto  pêra  as  Freiras:  nem  as  de  Santa  Sabina  pêra  osFí^a- 
des.  Com  a  entrada  do  anno  novo  mandou  o  PontiOce  apertar,  e  dar 
pressa:  e  vierão  a  passar-se  as  Freiras  no  primeiro  Domingo,  da  Quares" 
ma,  que  caliio  em  24  de  Fevereiro  doeste  anno  de  Í2i9.  Logo  á  quarta 
feira  seguinte  forão  ao  Mosteiro  ires  Cardeais,  pêra  assistirem  em  certa 
soiemnidade  de  rcnunciaçoes,  que  as  Freiras  haviam  de  fazer  de  fazenda, 
e  próprios  em  mão  de  S.  Domingos.  Estavam  juntos  com  elle  entenden- 
do no  negocio:  eis  que  sentem  na  porta  hum  tropel  de  gente,  e  logo 
muitas  maons  que  batem  n"elía  com  grita,  lagrimas,  e  confusão.  Eram 
os  criados  do  Cardeal  E^tefano  de  Fossa  nova,  hum  dos  três  que  esta- 
\ão  dentro:  contão  que  Napoieon  seu  sobrinho  ficava  morto  no  meio  da 
rua,  e  não  só  morto,  mas  feito  pedaços.  Cae  o  bom  velho  nos  braços 
de  S.  Domingos  todo  desmaiado,  lastimão-se  todos,  e  chorão  duas  mor- 
tes, huma  c^rta  do  moço,  e  outra  do  velho,  de  que  não  duvidao.  Era  Na- 
peleon  a  luz  dos  oliios  do  Cardeal:  quiz  passar  a  carreira  em  huma  rua, 
lançou-o  o  cavallo  de  si,  de  tal  modo,  que  ficou  no  miserável  estado  que 
dizião.  Ouvindo  os  que  estavão  na  casa  tamanho  desastre,  e  que  tinhão 
consigo  a  pessoa  de  São  Domingos,  de  quem  tantas  maravilhas  ouvião,  e 
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sabião,  acodem  a  elle  todos  juntamente,  apertão,  instao,  importimâo,  que 
se  compadeça  de  caso  tão  lastimoso,  que  rogue  por  duas  almas  merecedo- 
ras ambas  de  melhor  fortuna,  e  que  levão  consigo  todo  o  bem,  e  alegria 
da  corte:  que  mostre  aqui  sua  fé,  e  sua  valia  com  Deos.  Encolhia-se  o  Santo 
com  grande  humildade,  e  mostrando-se  igualmente  triste,  e  desconsolado 
com  os  mais,  mandou  a  seu  companheiro  que  aparelhasse  pcra  dizer  Missa, 
Foi  tal  a  devação,  e  fervor  do  espirito  com  que  a  celebrou,  que  ao  levan- 
tar da  sagrada  Hóstia  se  levantou  com  ella  no  ar  á  vista  de  todos  bum 
grande  espaço.  Acabado  o  santo  sacrifício  foi-se  ao  corpo  morto,  seguin- 
do-o  os  Cardeais,  e  grande  numero  de  povo,  concertou  com  suas  maons 
os  membros  torsidos,  e  espedaçados,  chegando  cada  hum  a  seu  lugar,  e 
feito  sobre  elle  o  sinal  da  Cruz,  manda-lhe  em  virtude  de  Jesu  Christo 
que  logo  se  alevante.  Levantou-se  o  morto,  respondoo,  e  falou,  o  pêra 
que  fosse  o  pasmo  maior,  pedio  de  comer,  e  comeo  diante  de  todos. 

CAPITULO  XV 

Contão-se  untros  grandes  milagres.  Parte  o  Santo  pcra  Espanha.  Escre- 
ve-se  o  que  lhe  siiccedeo  no  caminho.  Funda  em  Segóvia  Convento  de 
Frades,  em  Madrid  de  Freiras.  Torna  pêra  Itália. 

Fizerão  illustrissimo  o  milagre  que  acabamos  de  contar  as  circuns- 
tancias^ que  o  acompanharão,  como  forão  a  presença  de  três  cardeais,  a 
nobreza  do  resucitado,  a  grande  multidão  do  povo  que  se  ajuntou,  e 
os  effeitos  de  alta  devação  que  se  virão  no  Santo.  Seguio  logo  na  gente 
Romana  hum  novo,  e  grande  desejo  de  continuar  a  escola,  e  doutrina 
de  tal  homem.  Gorrião  bandos  de  noviços  de  todâs  idades  a  Santa  Sabi- 
na, e  bandos  de  donzellas  á  reclusão  de  S.  Sisto  com  tanta  vontade  de 
trocar  por  ella  a  hberdade  do  mundo,  que  achamos  escrito  forão  rece- 
bidas ao  habito  antes  do  Santo  sair  desta  vez  de  Roma  sessenta  Noviças- 
E  pêra  que  ellas,  e  elles  se  conílrmassem  na  santa  vocação  contra  as 
siladas,  è  tentações  do  enemigo  commum  usava  o  Senhor  de  grandes 
misericórdias,  e  novas  maravilhas  em  credito,  e  favor  de  seu  servo. 
Achou-se  o  Santo  hum  dia  em  S.  Sisto  com  trinta  companlieiros;  sintio  sede, 
pedio  de  beber,  trouxerão-lhe  hum  pequeno  vaso  com  vinho  (queemlta- 
ha,  ou  por  costume,  ou  por  serem  agoas  menos  sadias  que  em  Espanha, 
usa-se  pouco  delias  na  bebida  singellam.ente)  bebeo,  e  deo  o  vaso  ao 
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que  estava  mais  perto,  mandando-lhe  que  bebesse,  e  passasse  aos  maísf, 
pêra  que  bebessem  todos.  Erâo  muitos,  e  o  vaso  não  podia  ser  tamanha, 
que  tirasse  poder  cuidar  algum,  qae  era  o  cumprimento  ocioso  pêra  com 
tantas  locas.  Mas  o  fino  obediente  não  faz  discursos:  bebeo,  e  foi  passan- 
do o  vaso  de  mão  em  mão  aos  mais.  E  pois  forão  mandados  tomar  a  po- 
bre refeição,  persoado-me  que  devia  ser  o  jantar  daquelle  dia,  ou  sem 
provisão  de  vinho,  ou  muito  fraco  de  vianda,  como  então  erão  todos.  E 
como  os  pobres,  e  mal  jantados  bebem  ás  vezes  com  fome  de  tão  boa 
vontade,  como  o  fazem  os  ricos,  e  fartos  com  sede,  devião  satisfazer  bem 
á  necessidade,  c  escusar  termos  de  cortezia.  Em  fim  beberão  todos  com 
espanto  de  todos,  e  a  vasilha  inda  mostrava  no  peso  que  não  estava  va- 
zia. E  o  Santo  pêra  que  entendessem  donde  procedia  sua  confiança,  o 
aqaeTIe  vinho>  mandou  que  passasse  ás  Freiras,  e  que  bebessem  todas 
sem  ficar  nenhuma,  e  assi  se  fez.  E  erão  já  a  este  tempo  entre  todas 
cento  e  quatro.  Derão-se  graças  ao  Senhor  por  tão  raro  prodígio,  com 
que  mostrou  ser-lhe  tão  faci{  fazer  crccer  o  licor  ni^vaso,  como  nacer  na 
parra:  e  como  também  crecer  subitamente  a  agoa  no  rio  sem  chuva, 
nem  invernadas,  o  que  se  vio  por  estes  dias,  e  também  em  favor  da 
Ordem. 

Levavão  dous  Frades  de  Roma  pêra  outra  cidade  hum  noviço  Roma- 
no, moço  nobre,  polo  desviarem  dos  parentes,  que  tomavão  mal  sua 
santa  determinação,  e  pretendião  tiral-o  á  força  do  Convento.  Tinhão 
deixado  atrás  hum  pequeno  ril)éiro  que  se  oíTerece  a  quem  vai  pela  es- 
rada  Numentana,  por  onde  era  seu  caminho,  e  passado  a  pé  enxuto. 
Ilião  em  seu  seguimento  os  parentes  a  cavallo,  e  chegando  poucas  ho- 
ras despois  ao  rio,  em  dia  claro,  e  sereno,  subitamente  o  acharão  tão 
crecido  de  agoas,  e  tão  temeroso  de  corrente,  que  lhes  tolheo  a  passa- 
gem, e  trocou  a  tenção  de  fazerem  força  ao  noviço,  reconhecendo  na- 
quella  novidade  o  poder  Divino:  que  de  maneira  acompanhava  o  Santo, 
e  suas  cousas,  que  até  dos  Demónios  era  temido,  e  obedecido,  quanto 
mais  dos  homens. 

Manifestou-se  este  respeito  em  dous  casos.  Foi  o  primeiro  em  ha- 
ma  molher  a  quem  juntamente  atormentavão,  e  juntamente  se  ouvião 
í-\lar  nella  sete  espirites  diíferentes,  e  sete  vozes  distintas,  e  de  todos  a 
livrou  mandando-lhes  o  Santo  imperiosamente  que  logo  a  deixassem.  E 
chamava-a  elle  despois  Sor  Amada,  em  S.  Sisto,  onde  a  recolheo  pêra 
Freira.  Outro  dia  fazendo  huma  pratica  espiritual  ás  Freiras  na  horta  do 
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Mosteiro,  começou  o  enemigo  a  espantal-as.  Era  a  figura  de  hum  feio  c 
medonho  lagarto  de  duas  cabeças.  Davão-se  por  mortas.  Mandou-lhe  o 
Santo  que  logo  se  fosse  lançar  em  hum  lago  que  na  horta  havia.  Não  po- 
de resistir:  foi-se  de  hum  salto  mergulhar  n'elte,  e  desapareceo. 

Folgavâo  os  Anjos  de  servir  (cousa  bem  de  crer)  a  quem  o  Inferno 
temia.  Achou-se  huma  tarde  em  S.  Sisto;  foi  forçado  deter-se,  entrou  a 
noite  escura,  e  o  tempo  carregado.  Pcdião-lhe  as  religiosas,  e  os  compa- 
nheiros que  ficasse  no  mosteiro,  porque  era  longe  a  Santa  Sabina.  Nâo 
se  deixou  persuadir.  E  quando  o  importunavam  muito,  drzia,  vamos, 
vamos,  que  não  faltará  hum  anjo  que  nos  guie.  E  assi  acconteceo.  Por- 
que aos  primeiros  passos  virão  diante  de  si  hum  vulto,  ao  que  se  po- 
dia divisar  de  homem  mancebo,  que  com  bordão  na  mão  caminhava 
despachadamente  ao  passo  dclles,  e  como  se  fora  guia  foi  enfiando  as 
ruas  até  Santa  Sabina,  onde  desapareceo.  E  chegando  o  Santo  á  Igreja, 
(porque  no  Convento  dormião  já  desesperados  da  sua  vinda),  as  portas 
se  abrirão  por  si. 

Era  isto  ao  que  se  pode  alcançar  entrada  de  março  deste  anno  em 
que  vamos  correndo  de  1219.  Andava  o  Santo  com  cuidado  de  saber 
dos  seus  que  mandara  a  Espanha.  Parece  que  lhe  revelava  o  Espirito  o 
pouco  que  já  tinha  de  vida  mortal.  Determinou  vel-os.  Á  hora  da  partida 
de  Roma  foi-se  a  S.  Sisto  lançar  a  benção  áquella  companhia  santa.  Acu- 
dirão as  Religiosas  a  seu  Prelado,  e  Pai.  Perguntou  se  faltava  alguma, 
porque  queria  falar  a  todas.  Foi-lhe  respondido  que  três  estavão  em  ca- 
ma ardendo  em  febres,  e  mui  atribuladas,  que  só  isso  as  pudera  ter. 
Chamou  o  Santo  a  Rodeira,  diz-lhe  que  vá,  e  diga  ás  enferaias,  que  elle 
lhes  manda  que  não  tenhão  mais  febre.  Soberana  confiança^  glorioso  im- 
pério. Yierão  logo  sem  mal  nenhum,  e  como  se  nunca  o  teverão.  Nesta 
vinda  do  Santo  a  Espanha  ha  differença  entre  os  autores  sobre  que  an- 
no foi.  O  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho (*)  nos  tira  de  duvida,  e  mostra 
com  boas  razões  que  não  podia  ser  senão  na  conjunção,  e  anno  que  va- 
mos seguindo  de  1219. 

Algumas  cousas  grandes  fez  por  elle  o  Senhor  em  Espanha,  mas  ou 
fosse  por  falta  de  escritores,  (que  em  Espanlia  não  havia  então  quem 
escrevesse,  e  os  de  fora  em  chegando  a  feitos  delia  logo  emmudecem, 
como  já  nos  queixamos),  ou  fosse  que  quiz  o  Senhor  ser  imitado  de  seu 
servo  em  não  fazer  milagres  em  sua  pátria,  são  muito  menos  em  nmne- 

(*)  Castilho  p.  I.  lib.  1.  c.  40, 
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ro,  e  cm  calidade,  das  que  em  breve  tempo  deixava  feitas  em  Roma:  e 
pêra  que  se  note  isto  melhor,  não  deixaremos  nenhuma  das  que  andam 
escritas. 

Caminhava  o  Santo  com  muitos  companheiros  discipnlos  seus,  ajua- 
tou-se-lhe  hum  do  P.  S.  Francisco,  que  levava  o  mesmo  caminho.  Em 
C3rto  lugar  inviou-se  hum  câo  ao  Franciscano,  que  acaso  ficara  atrás^ 
pêra  o  morder,  e  fazendo  presa  no  pobre  habito  abrio-lhe  huma  gran- 
de farpa.  Era  no  monte,  e  pêra  quem  o  levava  singelo  sobre  as  carnes, 
fazião-lhe  guerra  vergonha,  e  impossibilidade.  Usou  S.  Domingos  hum 
remédio,  qual  dava  o  lugar,  e  o  tempo,  mas  ao  parecer,  gracioso  :  jun- 
tou as  rasgaduras,  tomou  lodo  da  estrada,  apertou-as  com  elle.  Chega- 
dos á  pousada  quiz  o  Frade  coser-se,  achou  que  o  barro  fizera  oíTiclo  de 
grude,  nâo  sô  de  linha,  e  agulha. 

Mas  acharão  pior  encontro  em  huma  venda.  Eatrarão,  c  como  erão 
muitos,  e  gente  a  pé,  descalça,  e  enlameada,  não  se  prometeo  a  vendei- 
ra proveito  de  tal  companhia.  Começou  a  enfadar-se,  e  murmurar  pri- 
meiro entre  «lentes.  Mas  quando  vio  que  em  lugar  de  pedirem  de  comer, 
entravão  muito  de  assento  em  conferencia  de  matérias  espirituais,  solta 
a  lingoa  em  huma  corrente  de  pragas  contra  todos,  e  principalmente 
contra  o  que  vio  mais  respeitado,  que  era  o  Santo,  (devia  querer  obri- 
gal-o  a  despejar  a  casa).  Rogou-lhe  elle  com  a  sua  brandura  que  o  dei- 
xisse  hum  pouco,  e  temperasse  a  ligoagem.  Foi  o  bom  termo  hysope  de 
agoa  em  forja  acesa.  Já  nâo  erão  palavras,  se  não  brados,  e  fúria.  Allli- 
gio-se  o  Santo,  porque  não  havia  outra  pousada,  e  levantando  o  rosto 
sem  nenhum  género  de  paixão  nem  ira  disse:  Tape-te  Deos  poderoso 
essa  boca,  já  que  rogos  humildes  não  bastão.  Acudio  o  Senhor  por  seu 
servo;  não  sahio  mais  palavra  da  boca  furiosa,  ficou  muda.  E  pêra  que 
não  tornemos  a  falar  nella,  tornaudo  o  Santo  pola  mesma  casa  de  volta 
pêra  ítalia,  sahio  a  muda,  lançou-se  a  seus  pés,  e  alcançou  por  humilde 
a  fala,  que  perdera  por  soberba. 

O  primeiro  lugar  de  Castella  que  achamos  nomeado  nesta  entrada  do 
Santo,  he  Guadalajara.  Padeceo  nelle  hum  grande  desgosto  pêra  prova 
de  paciência,  e  daquella  inteira  verdade,  que  não  ha  Profeta  em  sua  pátria- 
Trazia  muitos  discípulos,  fugirão-lhe  quasi  todos.  Foi  tentação  do  Infer- 
no que  lhe  fez  guerra,  da  qual  o  Santo  teve  revelação,  e  os  avisou.  maS 
permittio  Deos  que  prevalecesse  o  tentador.  Sintio-se  o  Santo  como  san" 
to,  chorando  no  successo  o  peccado  dos  Apóstatas,  mais  que  o  descredi- 
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to,  OU  desamparo  próprio,  e  com  invencível  paciência  imitando  ao  Sal- 
vador, falou  a  trcs  que  só  ficarão,  pergimtando-lhes  se  queriam  também 
ir-se.  iMas  nem  estes  quizerao  deixal-o,  nem  os  outros  se  perderão  to- 
dos, que  poucos  dias  despois  tornarão  os  mais  á  obediência  de  seu  Mestre. 
Com  03  três  passou  por  então  á  Cidade  de  Segóvia,  onde  sendo  bem  ou- 
vido, aceitou  sitio  porá  fundar  casa,  e  foi  por  elle  escolhido  entre  liuns 
penedos,  em  que  liie  deu  gasaíhado  huma  lapa,  que  por  ser  acomodada 
pêra  seus  exercícios  de  oração,  e  disciplinas,  lhe  servia  de  cella,  e  ora- 
tório. E  porque  as  pedras  toscas  delia  sendo  borrifadas  com  o  sangue  do 
Santo  conservarão  longos  annos  aquelles  sinais,  veio  polo  tempo  adiante 
a  ficar  mettida  no  Convento  em  huma  capella  de  sua  vocação.  Creceo  a 
devação  no  povo,  porque  em  hum  dia  de  Sol  claro,  e  Ceo  sereno,  que 
nenhuma  esperança  dava  de  humidade,  sospirando  todos  por  agoa,  por- 
que se  perdiam  as  novidades  por  seca,  prometeo  no  sermão  que  fazia  a 
grande  multidão  de  gente,  que  Deos  lhes  acudiria  no  mesmo  dia  com 
sua  misericórdia.  E  virão  cumprida  a  promessa,  e  regada  a  terra  de 
grande  abundância  d^agoas  ainda  antes  de  acabado  o  sermão.  Não  edi- 
ficou menos  outra  promessa,  que  melhor  diremos  prophecia,  que  não 
tardou  anno  inteiro  em  se  cumprir.  E  foi  o  caso,  que  hum  homem  dos 
principais  da  terra,  começando  o  Santo  a  pregar,  se  levantou,  e  deixou 
a  pregação,  juntando  á  descortezia  da  obra,  outra  maior  do  palavras 
contra  o  Santo.  E  o  Santo  disse  logo  aos  que  ficavão  que  rogassem  a 
Deos  por  elle,  porque  antes  do  anno  acabado  seria  morto  por  seus  ini- 
migos. E  assi  aconteceo.  Que  justo  he  que  o  pague  quem  trata  com  des- 
prezo a  doutrina  do  Ceo.  Melhor  se  houve  na  mesma  Cidade  huma  boa 
molher;  soube  guardar  como  jóia  preciosa  huma  túnica  do  Santo,  que 
fora  dita  ver-se  hoje,  pêra  confusão  do  mimo  com  que  nos  traíamos,  (era 
de  áspero  burel),  e  deu-lhe  por  eila  outra  de  verdeiro  silicio.  Guardou- 
a,  e  queimando-se-lhe  por  desastre  a  casa,  com  quanto  nella  havia,  só 
perdeo  a  força  o  fogo  contra  huma  grande  arca,  em  que  tinha  junto,  e 
fechado  o  que  possuía  de  preço  em  companhia  da  santa  reliquia.    , 

Deixada  boa  ordem  na  nova  estancia  de  Segóvia,  foi-se  o  Santo  á  vil- 
la  de  Madrid,  onde  íinhão  tomado  assento  os  discípulos  que  inviára  com 
dom  Frei  Sueiro  Gomes.  Não  declarão  as  historias  se  erão  todos  três, 
ou  parte,  ou  se  era  gente  chamada  já  por  elle  á  Reh-gião.  Quaesquer  que 
fossem:  achou  que  estava  delles  a  terra  bem  satisfeita,  e  lhes  tinha  sina- 
lado pêra  morada  sitio  competente;  e  por  boas  conveniências,  e  polo  que 
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se  collige  de  escrituras  autenticas,  os  três  companheiros  nâo  estavâo, 
nem  podiao  estar  juntos,  nem  parados.  Porque  neste  mesmo  tempo  ti- 
nhão  ordenado  principio  de  casas,  ou  residências  em  Falência,  e  em  Ga- 
mora,  e  Saiam enca,  e  também  emToledo(*).  Erão  estes  principies  residi- 
rem nos  Hospitais,  continuando  exercido  de  cbaridade  com  os  enfer- 
mos, e  acudindo  a  corpos,  e  almas.  Dali  sahiíio  a  pregar  às  Igrejas,  e  se 
o  povo  era  muito  prégavao  nas  praças,  e  despois  fazião  doutrina  polas 
ruas.  E  assi  procedião  até  terem  casa,  se  a  terra  lha  dava,  ou  passavão 
a  outras.  E  nâo  ha  duvida  que  em  Barcelona,  e  Saragoça  tinlião  deixado 
ordem,  e  gente  pêra  fundarem  crecendo  o  numero,  e  fervor  dos  Reli- 
giosos por  toda  parte(**).  Epola^mesma  rezão  podemos  cuidar  que  os  ti- 
nha o  Santo  chamado,  e  mandado  juntar  em  Madrid  como  a  Capitulo,  e 
pêra  dar  assento  nas  cousas  de  Espanha:  e  he  de  crer,  que  lhe  acudiria 
também  de  Portugal,  e  do  seu  novo  Convento  de  Monte  junto  o  Prelado, 
com  quem  primeiramente  os  mandara  peregrinar.  Mas  disto  não  acha- 
mos memoria  nem  certeza:  a  conveniência  he  grande  com  o  que  diremos 
no  fim  do  Capitulo.  Porque  a  vinda  de  S.  Domingos  a  Espanha  com 
tanta  pressa,  que  quasi  não  teve  hora  pêra  parar  em  nenhum  lugar,  não 
devemos  conceder  que  foi  inconsiderada,  nem  só  a  fim  de  fundar  em 
Segóvia,  e  Madrid.  Mas  com  alto  pensamento,  e  como  dando  forma,  e 
regra  ao  que  hoje  fazem  os  Prelados  maiores  seus  successores.  Determi- 
nava fazer  huma  junta  geral  de  seus  filhos,  quiz  ver  primeiro  a  todos 
por  seus  olhos,  como  vivião,  e  procedião.  E  por  isso  foi  logo  passando 
aos  mais  lugares  da  Christandade,  onde  sua  Família  começava  a  ter  ga- 
salhado,  que  todos  correo,  e  visitou  dentro  deste  anno.  As  ordens  que 
deu,  forão  animar,  e  consolar;  não  repreiíder,  nem  emendar.  Porque 
na  verdade  estavão  tão  bem  fundadas  aquellas  novas  prantas  com  o  que 
de  seu  espirito,  e  com  a  fama,  e  exemplo  de  suas  virtudes  lhes  comuni- 
cava ausente,  que  achava  em  todas  muito  que  louvar,  nada  que  reprovar. 
Avisou  em  geral  que  pêra  dia  de  Pentecoste  do  anno  seguinte  de  1220 
celejjraria  Capitulo  em  Bolonha,  e  logo  deixou  apontados  os  Religiosos 
que  de  cada  terra,  e  província  havião  de  ir  a  elle.  Em  particular  orde- 
nou que  no  sitio  que  os  Frades  tinhão  em  Madrid,  com  o  pouco  que  já 
possuião  de  próprios  se  fundasse  Mosteiro  pêra  Freiras,  e  tudo  renun- 
ciassem nellas.  E  de  dous  sojeitos  a  que  nesta  jornada  lançara  de  suas 

{*)  Castilho  p.  1.  lib.  1.  c.  43. 

(*•)  Aunais  de  Aragão  1.  2.  c.  70.  Castilho  ubi  sup. 
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bemditas  mãos  o  habito,  ambos  deidade  madura,  e  ambos  chamados  Do- 
mingos, (ao  que  parece  em  devação  do  Mestre,  e  deíestaçâo  do  mundo 
deixado),  a  hum,  que  era  natural  de  Segóvia,  e  se  chamava  de  sobreno- 
me Munhós,  mandou  ficar  em  companhia  das  Freiras,  e  delle  ha  hoje 
memorias  no  Mosteiro:  ao  outro,  que  era  Portuguez,  e  o  sobrenome  de 
Cubo,  mandou  acompar,  e  ajudar  a  dom  Frei  Sueiro,  bom  argumento 
de  que  estava  presente.  E  isto  assentado  tratou  logo  de  sua  partida. 

CAPJTULO  XVI 

Parte  o  Santo  de  Madrid  fera  Itália :  e  dom  Frei  Sueiro  pêra  Portugal. 
Pedem  Prelados  de  Portugal  a  dom  Frei  Sueiro  Pregadores  pêra  seus 
Bispados.  A  Infante  dona  Branca  o/ferece  fundar  casa  em  Coimbra. 

Despedio-se  São  Domingos  de  seus  filhos,  e  tomou  o  caminho  de  Fran- 
ça pola  via  de  Çaragoça.  Ficarão  os  filhos  com  magoa  do  pouco  tempo 
que  lograrão  a  vista  do  pai:  e  forão-se  cada  hum  pêra  onde  os  chamava 
sua  obrigação.  Tornou-se  dom  Frei  Sueiro  sem  perder  jornada  ao  seu 
Monte.  E  como  era  já  mui  divulgada  polo  Reino  sua  virtude,  e  a  dos  seus 
moradores  do  deserto,  achou  que  o  esperavão  recados  da  Infante  dona 
Branca,  e  de  alguns  Prelados ;  delles,  pêra  lhes  ir  pregar  em  suas  Dio- 
cesis,  ou  mandar  quem  o  fizesse,  pella,  pêra  o  ouvir,  e  ter  perto  de  si 
casa  da  Ordem.  De  huma  cousa,  e  outra  achamos  letras  autenticas.  São 
as  primeiras  de  hum  Bispo  de  Coimbra  com  licença  mui  ampla  pêra  elle, 
e  seus  Frades  pregarem  naquelle  Bispado :  e  não  só  licença,  mas  também 
indulgência  pêra  quem  os  ouvisse,  e  commissão  pêra  emendarem,  e  cas- 
tigarem as  desordens  que  achassem.  E  são  as  que  se  seguem,  tiradas  do 
original  de  verbo  ad  verbum. 

*  Petrus  Collimbriensis  Ecclesite  Minisler  humilis,  licet  indignus ;  vwt- 
versis  Christi  fidelibus  per  Collimhriensem.  Episcopatum  commorantibus  ad 
quoscunque  istce  literce  periienerint^  et  illis  qui  eas  legere  audierint  sahi- 
tem  et  benedictionem.  Vniuersitati  vestrce  notipcetur,  quod  nos  concessimus, 
et  concedimus  Domno  Suerio  de  Ordine  Proedicatorum  Priori^  et  omnibus 
suis  Fratribus  liceníiam  prwdicandi  per  tofum  Collimbriensem  Episcopa- 
tum.  Et  adhuc  concedimus  etlicentiam  etpotestatem  compellcndi  et  corri- 
gendi  omnes  excessus,  quatenus  Dei  gratia  vos  omnes  per  eorum  prcedica- 
tionem  melius  et  facilius  ad  fidem  CathoUcam  vos  valeant  perducere.  Et 
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cliam  addimus,  quod  ipsi  vohis  concedant  absolutionem  peccatorum  vcslro* 
rum  quadraginta  dienirn ;  de  illis  dicimuSy  qui  ad  pnedicationem  eorum 
venerint,  et  eos  benigné  aiidierint,  et  eorum  prwdicationem  cxaudíerint. 

Em  nossa  linguagem  respondem  assi.  Pedro  humilde  ministro  da 
Igreja  de  Coimbra,  inda  que  indino,  a  todos  os  fieis  Ghristaons  n'este 
Bispado  moradores,  a  que  estas  letras  chegarem,  e  as  lerem,  e  ouvirem, 
saúde  e  benção.  Seja-vos  a  todos  nolorio,  qae  nós  temos  dado,  e  damos 
licença  a  dom  Sueyro  Prior  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  todos  seus  Fra- 
des, pêra  pregarem  por  todo  o  Bispado  de  Coimbra.  E  assi  lhe  damos 
mais  licença,  e  poder  pêra  emendarem  todas  as  desordens  que  acharem, 
obrigando,  e  constrangendo  as  partes:  a  fim  que  mediante  a  graça  de 
Deus,  e  sua  pregação,  vos  possâo  melhor  doutrinar,  e  com  m.ais  facili- 
dade instruir  nas  cousas  da  fé  Catholica.  E  queremos  outro  si,  que  em 
nosso  nomo  vos  dem,  e  concedam  indulgência  de  quarenta  dias  de  per- 
dão :  áquelles  entendo,  que  acudirem  ás  prégaçoens,  e  as  ouvirem  de 
boavontade,  e  a  suas  amoestaçoens  obedecerem. 

Ainda  que  estas  letras  não  tem  data,  pola  narração  d'ellas  se  deixa 
entender  o  tempo.  Porque  com.o  falão  com  dom  Frei  Sueyro  Prior,  di- 
zendo, Priori,  denotão  que  já  tinha  Convento,  e  súbditos.  O  que  não 
foi,  nem  podia  ser,  senão  dentro  dos  annos  de  1218,  e  1219,  e  poucos 
meses  do  seguinte,  no  qual  foi  eleito  provincial.  E  assi  ficamos  alcan- 
çando a  data  com  mais  verdade,  que  se  a  teveramos  por  números  de 
arismetica  que  muitas  vezes  o  tempo  borra,  e  o  descuido  troca.  E  tira- 
mos d'aqui  outra  certeza  muito  importante,  de  que  alguns  escritores 
dão  noticia,  que  he  do  modo  que  n'aquelles  tempos  fazião  os  nossos 
Frades  o  officio  da  pregação :  o  qual  era  correrem  toda  a  terra,  sem 
deixar  aldeã  por  vil,  e  desprezada  que  fosse,  desterrando  ignorâncias 
d'aquella  rudeza  bronca,  e  grosseira,  e  com  paciência  dando  a  sentir 
nos  entendimentos,  e  guardar  nas  memorias  as  verdades  da  Fé.  E  nãó 
se  contentavão  com  este  exercido  só  nas  terras  em  que  tinljsm  Con- 
ventos. Porque  como  as  taes  erão  de  ordinário  povoaçoens  grandes, 
onde  sempre  ha  muitos  doutrinantes,  e  mellior  noticia  das  cousas,  acha- 
vão  que  se  tirava  mais  fruto  do  trabalho,  empregando-se  nas  aldeãs,  e 
insinaiido  n'ellas  aos  mininos,  e  aos  velhos  igualmente  necessitados  de 
doutrina,  da  qual  despois  composerão  cartilhas,  que  ainda  chegarão  al- 
gumas a  nossos  tempos.  E  em  fim  era  o  mesmo  oíllcio  que  com  muito 
louvor  fazem  hoje  nos  lugares  em  que  assistem  os  Padres  da  Companhia 
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de  Jesii.  Qae  na  verdade  os  filhos  das  ordens  regulares  viemos  ao  mun- 
do pêra  ajundantes  do  ministério  Ecclesiastico,  e  Episcopal.  E  se  o  em- 
prego a  Deos  mais  acceilo,  lie  onde  vai  maior  necessidade,  ninguém  me 
neganí  que  nos  lugarinhos  pobres,  esquecidos,  e  miseráveis  se  faz  muito 
mais  serviço,  e  não  basta  dizer,  que  esses  tem  seus  Giiras  particulares. 
Porque  se  somente  se  ha  de  acudir,  onde  ha  falta  de  Curas,  mais  letra- 
dos, e  mais  diligentes  os  tem  as  cidades.  E  por  esta  rezão  corrião  os 
nossos  Frades,  tudo  (como  se  coliige  da  lingoagem  do  Bispo),  e  chama- 
vão  a  isto  n'aquello  tempo  apostolar,  segundo  ao  diante  o  veremos  me- 
lhor. 

Mas  tornando  á  historia,  a  Infante  dona  Branca,  que  despois  foi 
Senhora  de  Guadalajara  em  Casíella,  (segundo  affirma  Duarte  Nunes  de 
Lião)(*)  era  irmã  das  Infantes  dona  Tareja  senhora  de  Montemor  o  velho,  e 
dona  Sancha  senhora  de  Alanquer,  e  todas  três  filhas  dei  Rei  dom  San- 
cho primeiro,  e  irmãs  dei  Rei  D.  Affonso  Segundo,  que  por  este  tempo 
reinava.  Esta  dona  Branca  vivia  junto  a  Coimbra  em  companhia  de  dona 
Tareja,  e  estando  já  n'este  tempo  quietas  todas  da  força  que  el  Rei  seu 
irmão  pretendeo  fazer-lhes  nas  viilas  que  possuíam,  (como  atrás  tocamos) 
porque  se  tratava  de  composição:  desejava  á  imitação  de  sua  irmã  dona 
Sancha  ter  junto  de  si  casa  da  Ordem  de  São  Domingos,  e  gozar  de  sua 
doutrina.  Pêra  este  efíeito  quiz  vêr,  e  ouvir  a  dom  Frei  Sueyro,  e  oife. 
recia  comprar-lhe  sitio  em  Coimbra,  e  fazer  a  despeza  do  edifício.  E  pa- 
rece que  foi  traça  pêra  o  mais  obrigar,  ajuntar  ao  seu  recado  as  letras- 
do  Bispo.  Não  ha  duvida  que  acudio  dom  Frei  Sueyro  a  huma  cousa, 
e  outra  com  aquelle  7.elo  das  almas  que  de  seu  Mestre  aprendera,  ainda 
que  vinha  necessitado  de  descansar  do  caminho  de  Madrid,  que  tomara 
a  pé,  como  n'aquelle  tempo  se  faziam  todos  n'este  religião  por  largos 
que  fossem.  Succcdeo-lhe  a  jornada  bem,  como  todas  as  que  tem  por  fim 
a  Deos.  Porque  entre  muitos,  e  bons  sojeitos  que  Coimbra  lhe  deu  pêra 
o  liabito,  lançou-o  a  hum  natural  da  mesm.a  Cidade,  que  despois  deu 
grande  Santo,  como  ao  diante  veremos:  Era  o  povo  grande,  de  gente 
bem  inclinada,  e  branda,  achou  bom  sitio  nas  almas  pêra  o  edifício  es- 
piritual, porque  era  ouvido  com  muit»  vontade,  e  respondia  a  elia  o 
frui  to.  E  não  se  agradou  menos  do  posto  que  alcançou  na  terra  pêra  a 
fabrica  material  do  Convento,  que  foi  pegado  com  a  Cidade,  e  sobre  o 
rio,  onde  chamavão  a  Figueira  velha.  Não  nos  consta  do  tempo  que  aqui 

(*;  Duarte  Kuncs  de  Lião  na  vicia  dcl  Rei  dom  Fancho  pii.uciro. 
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SC  deteve  dom  Frei  Sueyro,  nem  do  dia,  e  anno  em  que  começou  a  obra 
do  Convento,  mas  por  escrituras  antigas,  de  que  ao  diante  daremos  no- 
ticia, e  treslados,  se  coliige,  que  por  este  tempo  teve  principio,  e  que 
sete  annos  dcspois  d'este  em  que  vamos  correndo,  que  vem  a  ser  no 
de  1227,  liavia  já  Convento  formado  com  Prior,  e  Supprior.  E  tomou 
esta  Princeza  tanto  a  peito  a  obra,  e  com  tal  gosto,  que  a  nenliuma 
pessoa  quiz  dar  parte  n'eUa,  se  níio  foi  á  Infante  dona  Tareja  sua  irmã. 
De  tudo  damos  adiante  larga  relação  em  Capitulo  particular(*).  Porque  me 
pareceo  mais  clareza  das  matérias  dizer  juntamente  tudo  o  que  toca 
a  cada  Convento  com  sua  fundação,  e  cousas  notáveis  no  lugar  que  lhe 
couber  por  sua  antiguidade,  e  successão :  que  não  ir  misturando,  e  te- 
cendo os  suGcessos  de  huns  Conventos  com  outros,  só  por  guardar  com 
pontualidade  a  rezão  dos  tempos  de  cada  hum,  quando  caem  juntos 
em  um  mesmo  anno.  Visto  como  he  mais  acertado  levar  desembaraçado, 
e  corrente  o  sustancíal  da  Historia,  que  consiste  nos  successos,  que  não 
o  particular  do  tempo,  e  conjunção  de  cada  successo,  que  fica  remediado 
com  o  repetirmos,  e  especificarmos  de  novo  em  seus  lugares,  e  onde 
parecer  necessário.  A  este  trabalho  nos  obriga  a  calidade  de  historia 
que  nos  coube  em  sorte,  que  sendo  como  he  de  muitos  Conventos,  e 
muitas  fundações,  e  sendo  força  escrever  os  successos  que  ha  de  todos 
por  discurso  de  largos  annos :  cada  Convento  por  si  faz  huma  historia 
própria.  E  fica  esta  escritura  hum  volume  de  Crónicas,  ou  mais  propria- 
mente hum  aranzel  de  relações  de  Conventos:  pois  a  cada  passo  ha  de  ser 
cortada,  e  estroncada  em  tantas  Crónicas,  ou  relaçoens  particulares,  quantos 
Conventos  tever.  Desgosto,  e  fadiga  grande  pêra  quem  escreve,  que  não 
tem  outro  allivio,  senão  cuidarmos  que  pôr  novidade,  e  variedade  fica- 
rá a  quem  ler  deleitosa.  Dado  este  aviso  que  era  necessário,  tornemos 
á  nossa  Historia, 

Deixada  bastante  ordem  em  Coimbra,  passou  dom  Frei  Sueyro  a 
Braga,  e  a  Guimaraens.  Era  Guimaraens  n^aquelle  tempo  huma  das 
terras  de  mais  importância,  e  de  mais  estima  do  Reino.  Tinham  n'ella 
suas  casas,  e  assento  muitos  fidalgos,  e  muita  outra  gente  nobre,  eriça, 
que  se  prezava  por  Christandade,  e  por  termo  de  honra,  e  cortezia  abra- 
çar a  religião,  e  professores  d  ella.  Assi  quasi  no  mesmo  tempo  derão 
gasalhado  aos  filhos  dos  dous  grandes  Patríarchas  Francisco,  e  Domin- 
gos.. Os  Franciscanos  com  Frei  Gualter  houverão  hum  pequeno  oratório 

{•)  L.  3  c.  1, 
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apartado  da  Yilla(*):  d^onde  despois  de  alguns  annosse  passarão  ao  Con- 
vento maior  que  edificarão  janto  d'ella.  Dom  Frei  Saeiro  com  os  seus 
foi  agasalhado  no  hospital  da  villa,  e  n'elie  residirão  muito  tempo  seus 
successores,  (tão  bons  de  contentar  erão  então  os  Religiosos),  saindo  a 
pregar  polas  terras  vizinhas,  e  tornando-se  a  recolher  a  elle.  D'ònde 
veio  íicar-lhe  o  nome  de  Hospital  de  S.  Domingos :  e  estarem  hoje  as 
paredes,  e  retaholos  da  Igreja  cheios  de  memorias  suas,  c  dos  Santos 
da  Ordem.  E  quando  cinquenta  annos  adianto  viemos  a  ter  primeiro 
Convento,  e  Igreja  na  villa,  inda  que  os  Frades  deixarão  a  morada  do 
Hospital,  que  até  então  fora  seu  Convento,  ficou  em  costume  que  hoje 
dura,  (sem  se  sabor  o  fundamento)  ir  hum  Religioso  todos  os  Sábados 
do  anno  dizer  Missa  n'elle.Mas  ao  diante  no  titulo  d'este  Convento,  (como 
em  seu  próprio  lugar),  faremos  mais  larga  relação  d"esta  antiguidade. 

Não  podia  dom  Frei  Sueiro  andar  estes  caminhos  devagar,  pois  ti- 
nha por  diante  a  obrigação  de  aparecer  em  Bolonha  por  Pontecoste  do 
anno  que  entrava,  como  deixamos  dito,  lhe  era  ordenado  por  S.  Domin- 
gos. Tornou-se  ao  seu  Convento  com  propósito  de  começar  a  jornada 
<com  cedo.  Visitou  em  Alanquer  a  infante  dona  Sancha,  e  dando-lhe  conta 
do  que  deixava  assentado  com  sua  irmam,  dos  Frades  que  deixava  em 
Coimbra,  e  Guimaraens,  do  fruito  que  fizera  em  ambos  os  lugares,  e 
Noviços  que  recebeo,  consolava-se  muito  a  Princesa,  como  Santa  que 
^ra,  e  dava  graças  ao  Senhor,  que  a  fizera  de  taes  obras  medianeira, 
o  acendendo-se  em  verdadeira  caridade  cahia  na  conta  do  injusto,  e  in- 
soportavel  trabalho,  que  padeciam  os  seus  Frades  na  vivenda  da  serra, 
de  que  nacia  não  poderem  communicar  a  santa  doutiina  com  tanta 
continuação  como  as  necessidades,  e  devação  dos  povos  pedião.  Mas 
elles  não  desistião  da  sobida,  e  decida  do  monte :  e  o  prelado  com 
más  animo  que  todos,  dando  cada  hora  mais  vivos  exemplos  de  ca- 
ridade, e  mortificação,  com  que  se  fazia  venerar  dos  súbditos,  e  res- 
peitar de  toda  a  comarca,  e  polo  Reino  corria  sua  fama  como  de  homem 
Santo. 

(*)  F.  Marcos  cie  Lisboa  p.  i.  1.  G.  c.  iO. 
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CAPITULO  XVII 

Parte  D.  Frei  Sueiro  pêra  o  primeiro  Capitulo  geral  de  sua  Ordem  a 
Italiu.  Conta-se  o  que  sticcedeo  a  São  Domingos  despols  que  sahio  de 
Madrid  até  d  celebração  d'elle:e  o  que  ficou  ordenado  naquella  santa 
junta. 

No  prinieiro  tempo  que  o  anno  novo  de  1220  prometteo  serenidade, 
tomou  dom  Frei  Sueiro  seu  bordão,  e  Breviário,  que  forâo  os  Compa- 
nheiros com  que  primeiro  entrou  por  terras  de  Espanha,  e  em  Portu- 
gal. E  sem  outro  alforge,  nem  viatico,  e  sem  dar  moléstia,  nem  ser  pe- 
sado a  ninguém,  (ditosa  confiança,  dina  de  nos  fazer  grandes  envejas),  se 
poz  a  quatrocentas  léguas  de  caminho.  Antecipou-se  pêra  chegar  a  tem- 
po, porque  caminhava  a  pé,  e  nâo  queria  perder  a  consolação  de  vêr, 
e  tratar  de  passagem  os  Religiosos  de  Castella,  e  Aragão,  que  todos  o 
reconhecião,  e  venera vâo  por  pai. 

N'este  tempo  tinha  S.  Domingos  passado  Aragão,  atravessado  França, 
decido  pelos  Alpes  a  Lombardia,  visto  Bergamo,  e  Bolonha,  e  em  fmi 
entrado  em  Roma,  d'onde  sairá  por  Março  do  anno  próximo  passado  de 
1219.  Muitos  casos  houve  na  jornada  dignos  de  memoria.  Iremos  apon- 
tando alguns.  Em  Çaragoça  visitou  os  seus  Frades  em  hum  pobre  re- 
colhimento que  já  tinhão  sobre  o  rio  Ebro.  Pregou  na  Cidade,  e  fez 
huma  admirável  conversão.  Entrava  pola  Igreja  ao  principio  do  sermão 
hum  homem  dos  principais  da  terra,  (devia  ser  curiosidade,  se  pior  fim 
não  era).  Descubrio  Deos  aos  olhos  do  Santo  huma  legião  de  Demónios 
que  o  cercavão,  por  aviso  de  qual  era  a  vida  que  fazia.  Encheo-se  de 
compaixão,  e  pedindo  a  Deos  misericórdia  por  elle  dentro  de  sua  alma, 
afiou  a  linguagem,  encareceo  os  perigos  do  peccado,  pena  de  fogo,  e 
Drmento  eterno  dos  condemnados.  Bem  se  diz  que  he  mais  afiada,  e 
cortadora  que  huma  espada  de  dous  gumes  a  palavra  de  Deos(*).  Ficou  o 
fidalgo  penetrado  de  medo  polo  que  em  si  sintia :  e  foi  primeiro  eííeito 
trazel-o  a  outro  sermão.  N'elle  permittio  o  Senhor  pêra  salvação  sua,  e 
aviso  de  todos,  e  por  merecimento  do  Santo,  que  visse  toda  a  Igreja  o 
infernal  esquadrão  que  o  seguia.  Foi  tal  o  espanto,  e  terror  que  não 
parou  homem  dentro.  O  mesmo  peccadcr  de  confuso,  e  corrido  queria, 
se  pudera,  fogir  de  si.  Mandou-lhe  o  Santo  hum  Rosário,  insinou-Ihc  a 
devação:  ajudado  d'clla  emendou  a  vida,  e  veio  a  ganhar  a  alma. 

(.)  Uebr.  4. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  83 

Em  Tolosa  visitou  os  seus  Conventos  de  Sao  Romão,  e  Prulliano.  To- 
mou do  S.  íiomlío  oito  Frades,  e  foi-se  na  volta  de  Paris.  Faltou  na  pri- 
oeira  jornada  a  esmola:  crão  muitos,  e  todos  cançados,  a  comida  pouca, 
e  pêra  bebida  hum  vaso  mui  pequeno  de  vinlio.  Mandou-o  vazar  em 
oalro  grande,  e  que  fora  bastante  pêra  a  companhia,  se  íicára  cheio 
c  disse  que  o  acabassem  de  encher  de  agoa.  Poserão-Uio  diante,  lan- 
çou-lhe  a  bençrio,  (santa,  e  poderosa  benção),  beberão  todos  vinho  sabo- 
roso, e  fmo.  Nao  he  pêra  ficar  em  silencio  que  essa  mesma  noite  dcs- 
pois  de  deixar  os  companheiros  na  pousada  bem  accommodados  se  fci 
á  Igreja  pêra  dar  graças  a  Deos  da  mercê  recebida,  e  tomou  por  recrea- 
ção do  trabalho  do  dia  passar  cm  oração  até  pola  manham. 

No  dia^segiiinte  deu  com  huns  fidalgos  Alemaens,  que  em  habito  de 
Romeiros  levavao  a  mesma  estrada.  Forão-se  todos  juntos,  deleitando-se 
os  Alemaens  na  novidade  do  traje  dos  Frades,  c  muito  mais  na  ordem 
com  que  caminhavão,  que  era  cantando  Ilymnos,  e  parando  a  espaços 
a  fazer  oração.  Mantiverão-lhe  companhia  os  Romeiros  quatro  dias,  ten- 
do-o  sempre  por  convidado  com  todos  os  seus,  e  não  consintindo  que 
tomassem  o  trabalho  costumado  de  ir  mendigar  polas  portas.  Ao  quinto 
pareceo  ao  Santo  pouco  primor  deixar  passar  tanto  tempo  sem  dar  algum 
género  de  agradecimento  áquella  caridade.  Ficou-se  um  pouco  atraz,  fez 
oração,  e  tornando  a  alcançar  os  companheiros,  começou  a  travar  pra- 
tica com  03  Alemaens,  em  sua  lingoa,  fallando-a  tão  cerceada,  e  pronta, 
como  se  nacera  em  Alemanha :  e  espantando-os  com  o  milagre,  porqie 
até  aquella  hora  fora  mudo,  alcgrou-os  com  Unguagem  do  Geo,  e  matei 
rias  da  alma,  que  lhes  foi  tratando  por  espaço  de  outros  quatro  dias, 
que  ainda  forão  juntos.  O  mesmo  se  escreve,  (se  não  he  maior  caso),  qce 
lhe  aconteceo  outra  vez  topando-se  com  hum  varão  santo  de  terra,  e  lin- 
goa mui  estranha,  que  entenderão,  e  communicarão  ambos,  fallando  cada 
hum  a  sua  natural. 

Mas  n  esta  jornada  notou  Frei  Beltrão  de  Garriga  discípulo  dos  anti- 
gos, e  seu  companheiro  n'ella,  outra  maravilha  que  despois  contava,  jul- 
gando-a  por  muito  mais  prodigiosa.  Gaminhavão  longe  de  povoado,  ai- 
mou-se  uma  trovoada,  começou  a  lançar  de  si  apoz  relâmpagos,  e  bom- 
bardadas  de  trovões,  pedra  grossa,  e  grande  agoa,  e  vinha-se  pêra  elles 
a  toda  fúria  com  força  de  vento.  Não  havia  tempo  pêra  lhe  fugir,  nem 
roupa  pêra  a  esperar.  Poz  os  olhos  no  Geo,  fez  o  sinal  da  Gruz  contra  a 
cl!a.  Descarregou  a  tempestade  sem  torcer  nem  parar:  mas  elles  forão 
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caminhando  comomettidos  em  hum  toldo  sem  lhes  locar  gota  de  agoa. 
Outras  vezes  succedia  chegar  á  pousada  passado  da  chuva,  e  coberto  de 
lodo :  e  o  allivio  que  tinha  era  agasalhar  os  Frades  com  boa  fogueira 
pêra  se  enxugarem,  e  elle  ir-se  buscar  a  Igreja,  e  n'e]la  passar  em  ora- 
ção a  noite  inteira.  Porem  pagava-lhe  o  Senhor  em  consolações  do  Ceo, 
e  porque  fossem  entendidas  dos  seus,  notavão  elles  que  quando  os  vi- 
nha demandar  pola  manha,  nâo  havia  habito  mais  enxuto  na  companhia 
que  o  seu.  Abrangia  ao  vestido  o  fogo  que  ardia  na  alma. 

Chegou  a  Paris  á  nossa  Igreja  de  Santiago,  que  foi  a  primeira  que 
ali  tivemos,  donde  teve  origem  o  nome  que  os  Francezes  nos  dâo  de  Ja- 
cobinos. Alegrou-se  dever  os  Frades  já  quietos  n'eíla.  Porque quasi  hum 
anno  inteiro  tinhâo  feito  sua  estancia  em  hum  hospital.  Passou  depressa 
por  atravessar  os  Alpes  antes  da  forca  do  inverno.  No  lugar  de  Gaste- 
lar  foi  agasalhado  por  hum  bom  Sacerdote  com  todos  os  que  levava,  com 
festa,  c  boa  sombra,  ^las  perturbou  tudo,  e  a  todos  hum  grande  desas- 
tre. Acaba vâo  de  entrar,  quando  vem  poios  ares  caindo  do  alto  de  hum 
eirado  hum  sobrinho  do  hospede,  com  tal  Ímpeto  que  ficou  ho  chão  es- 
tirado, sem  sentido,  e  com  as  pernas  quebradas,  e  parecia  ter  acabado 
seus  dias.  Desconsolados  todos,  e  juntos  sobre  elle  em  pranto,  acudio  o 
Santo  á  oração,  refugio  seu  em  todo  o  trabalho.  Estando  n'ellalevantou- 
se  o  que  davão  por  morto,  são,  e  salvo,  como  se  espertara  de  algum 
sono.  Dobrou-se  a  festa  com  a  maravilha,  e  ficarão  por  convidados  os 
parentes,  e  amigos  que  vinhão  ajudar  a  chorar.  Postos  á  mesa  vio  o 
Santo  que  não  lançava  mão  de  nada  a  mãi  do  que  passara  o  desastre. 
Sabida  a  causa,  que  era  andar  cativa  de  huma  importuna  quartam,  e  es- 
tar na  mesma  horacom  a  força  da  sezão:  fez-lhe  hum  prato  de  hum^s 
iguarias,  que  vierão  á  mesa,  lanço  u-lhes  a  benção,  e  mandou -lhe  que  co- 
messe sem  medo.  Refusando  ella,  inda  que  confessava  apetite  ao  peixe, 
certificou-a  que  lhe  não  faria  dano.  E  assi  foi,  que  no  primeiro  bocado 
se  sintio  livre  de  todo  o  mal,  e  não  lhe  tornou  mais  a  quartam. 

Ao  passar  dos  Alpes  foi  desfalecendo  hum  irmão  Leigo,  de  pura  fra- 
queza, e  falta  de  mantença,  de  sorte  que  perdia  o  alento,  e  não  podia 
dar  passo.  Fez  o  Santo  diligencia  polo  animar,  a  ver  se  poderia  chegar 
ao  primeiro  lugar.  Não  valendo  nada  pêra  o  esforçar,  apontou-lhe  pêra 
huma  arvore,  mandou-lhe  que  fosse  a  ella,  e  acharia  que  comer.  E  assj 
aconteceo.  Achou  hum  pão  de  tal  sabor,  que  ficou  com  novo  espirito,  e 
forças,  como  de  comida  milagrosa,  qual  na  verdade  era. 
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Em  Bcrgamo  visitou  os  seus  Frades  que  de  novo  achou  entradoâ  íiu 
Cidade.  Pregou  ao  povo,  e  consolou  a  todos.  Em  Bolonha  deo  o  habito 
a  muitos  moços  estudantes  da  Universidade,  que  derão  despois  homens 
de  grande  conta.  E  emfim  veio  a  entrar  em  Roma  no  mesmo  anno  em 
que  sahio  d'ella :  onde  sendo  gerahnente  estimada  sua  vinda,  nos  seus 
dois  Mosteiros  foi  festejada  com  estremo.  A  primeira  cousa  em  que  en- 
tendeo  foi  instituir  Imma  nova  ordem  pêra  serviço  da  Igreja.  Era  Imma 
irmandade  ou  milícia,  que  chamou  de  Jesu  Christo,  composta  de  gente 
secular,  com  leis,  e  fim  principal  de  defenderem  com  armas  materiaes 
o  património  da  Igreja,  e  seu  direito^ejurdição  contra  os  hereges:  e  foi 
abraçada  com  grande  vontade  por  todos  os  nobres  da  Christandade,  c 
honrada  com  favores  dos  Pontífices.  Mas  cessou  como  forão  cessando  as 
heregias,  e  veio  a  converter-se  de  Ordem  de  homens  em  Ordem  de  mui 
Iheres,  com  nome  da  terceira  regra  de  S.  Domingos,  ou  da  penitencia. 
E  por  ella  tem  vindo  ao  mundo  grandes  lumes  de  Santidade  por  toda  a 
Europa,  como  ao  diante  veremos  em  seus  lugares,  e  bastante  he  huma 
Gatherina  de  Sena  pêra  honrar  muitas  ordens,  e  sendo  como  foi  Freira 
terceira,  ser  primeira  em  todas.  Desta  milicia  primeira  de  homens  teve 
origem,  e  dependência  a  companhia  dos  que  o  tribunal  do  Santo  OlBcio 
admite  hoje  ao  serviço  d^aquelle  sagrado  ministério  da  Fé  com  nome  de 
Familiares,  e  honra  de  privilégios,  e  de  huma  Cruz  branca,  e  negra,  qre 
trazem  a  tempos,  insignia  sua,  e  da  Ordem  de  S.  Domingos,  procurada 
já  hoje  nas  mais  das  províncias  de  Espanha,  e  estimada  de  todos  os  no- 
bres d'ella 

N'este  tempo  lançou  o  habito  ao  bemdito  Jgcintho,  sobrinho  do  Bispo 
de  Cracóvia,  que  a  caso  se  acharão  em  Roma  juntos,  e  foi  com  tão  boa 
sorte,  que  juntamente  com  o  habito  lhe  deu  todo  seu  espirito.  Assi  fez 
em  Polónia,  e  por  aquellas  partes  do  Norte  grande  dilatação  da  Ordem, 
confirmada  com  vida  innocentissima,  e  famosos  milagres,  que  hoje  o  tem 
(^nonisado. 

No  meio  de  tantas  occupações  acudia  o  Santo  quotidianamente  ao 
púlpito  em  Santa  Sabina,  e  S.  Sixto,  não  dando  hora  de  alivio  aos  can- 
çados  membros,  que  sua  invencível  caridade  fortalecia  de  maneira  que 
excedião  as  forças  humanas.  E  cada  hora  lhe  succedião  cousas,  que  mos 
travão  bem,  quão  gratos  erão  seus  trabalhos  áquelle  poderoso  Senhor 
por  quem  os  levava.  Visitava  na  Cidade,  e  confessava  huma  molher  de 
grande,  e  provada  virtude,  e  igualmente  aííligida  de  fortes  infirmidades, 
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porque  se  não  espantem  os  bons  de  terem  trabalhos,  (chamava-se  Bonp;) 
AcLidirâo-Ihe  de  novo  hum  cancro,  que  vindo  a  apostemar,  lho  comia  os 
peitos  em  vida,  não  S()  com  a  forca  do  máo  humor  interior,  mas  com 
huma  podridão  descubería,  que  fervia  em  bichos,  c  causava  dores,  e  ou- 
tros accidentes  incomportáveis.  Não  podia  o  Saiito  crer  tanto  mal  em 
quem  tão  poucos  merecia:  desejava  ver  a  chaga,  porque  luivia  por  cousa 
monstruosa  o  mal  contado,  e  a  alegria,  não  só  paciência  com  que  Bona 
o  levava.  Houve  Bona  de  obedecer  a  seu  Padre  espiritual.  Yio  o  Santo  a 
(haga,  considerou-a,  niaravilhou-se.  Tomou  em  suas  mãos  hum  dos  bi- 
chos, ou  pêra  se  morlificar,  ou  pêra  que  vissem  os  companheiros,  onde 
estavão  os  thesouros  do  Gco.  Aponta  a  historia  que  era  nojento,  e  feio, 
e  grande,  e  a  cabeça  negra.  -Caso  peregrino,  o  nunca  ouvido!  No  mesmo 
ponto  que  tocou  aqueilas  santas  mãos,  tornou-se  em  huma  pérola  que 
deleitava  os  olhos  de  oriental,  bella,  e  fina.  Requcrião  os  companheiros 
que  a  guardasse  pêra  memoria  do  caso.  Requereu  Bona  que  lhe  tornas- 
se a  sua  pérola.  Porque  d'ella,  e  das  irmãs  tinha  já  tanto  gosto,  que  se 
alguma  acertava  a  cair  do  lugar  cancerado,  era  cousa  sabida,  qne  logo 
a  tornava  a  elle.  Entregou-lha  o  Santo,  e  tornou  logo  a  sua  primeira  fi- 
gura, e  a  roer  como  de  antes  no  peito  enfermo,  mas  igualmente  valero- 
so.  Despedio-se  encomendando-a  a  Deos,  e  fazendo  sobre  a  postema  o  si- 
nal saluiifero  da  Cruz.  Não  tinha  acabado  de  decera  escada  quando  Bo- 
na sintio  subitamente  saltar  fora  a  podridão,  c  os  bichos,  despegando-se 
tudo,  e  ficando  aliviada  do  mal,  foi  logo  enxugando,  e  encarnando  o  peito, 
e  cobrou  saúde  perfeita. 

Em  outra  beata  igualmente  virtuosa,  e  perseguida  de  doenças,  se  vio 
pouco  despois  semelhante  milagre.  Juntára-se-lhe  em  himi  braço  hum 
humor  venenoso,  e  corrosivo:  e  começando  a  apostemar  tinha-ihe  lavra- 
do o  braço  todo,  c  comida  a  carne,  que  não  havia  já  mais  que  as  canas 
nuas,  e  secas,  como  de  corpo  defunto,  sem  esperança  de  remédio:  mas 
foi  cura  repentina,  e  perfeita,  hum  sinal  da  Cruz  feito  polo  Santo  sobre 
o  mal. 

Não  podia  deixar  de  ser  aborrecido  do  enem^go  comum  quem  tanto 
favor  tinha  da  potencia  Divina.  Assi  era  inquietado  d^elle  a  toda  a  hora, 
c  a  todo  seu  poder:  e  não  podia  nada,  porque  não  tem  mais  força,  que 
quanta  lhe  permitte  aqnelle  Senhor  que  o  he  de  tudo,  c  de  todos:  e 
polo  mesmo  caso  nem  o  Santo  o  tinha  em  conta,  nem  lhe  fazião  pavor 
suas  carrancas.  ííum  dia  em  Santa  Sabina  estando  em  oração  na  Igreja, 
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fez-lho  tiro  do  alto  com  hiima  grande  pedra,  tão  bem  apontado,  que  lhe 
deo  polo  capello,  passando,  e  sem  outro  dano  quebrou  diante  d'elle  com 
hum  estrondo  infernal.  Mas  nem  doesta  vez  o  apartou  do  Santo  exercício; 
nem  de  outras  que  procurou  perturbal-o  com  mascaras  e  íignras  teme- 
rosas, alcançou  mais  que  esprimentar  a  fraqueza  própria :  e  arder  em 
nova  raiva  de  se  ver  desprezado,  e  mandado  com  império,  e  como  es- 
cravo por  liuma  criatura  de  terra,  e  mortal,  e  sendo  sua  natureza  tâo 
alta. 

Desejava  o  Santo  dar  vista  aos  Conventos  de  Itália,  que  erão  jà  prin- 
cipiados muitos.  Mas  era  muito  entrado  o  anno  de  1220,  e  medindo  o 
lempo  em  que  cumpria  achar-se  em  Bolonha  pêra  celebração  do  Capi- 
tulo aprazado,  chegou  sóiliente  a  Milão.  Aqui  adoeceo  de  umas  febres 
mui  rijas.  E  he  de  saber,  que  querendo  curados  seus  fdhos  em  qualquer 
enfermidade,  não  só  com  caridade,  mas  com  mimo,  e  sentindo-se  assaz 
trabalhado  d'esta,  nem  teve  melhor  cama  que  huma  taboa,  nem  se  pode 
acabar  com  elle  que  comesse  carne  hum  só  dia,  nem  deixasse  de  jejuar. 
Mas  não  era  isto  cousa  nova:  com  o  mesmo  rigor  nos  consta  que  se  go- 
vernou outras  duas  vezes. que  foi  doente  antes  d'esta,  huma  em  Viterbo, 
outra  em  hum  dos  primeiros  caminhos  que  fez  a  Roma.  E  sendo  uma 
das  doenças  gravíssimas,  nenhuma  cousa  quiz  nunca  aceitar  das  que  he 
costume  darem-se  aos  enfermos  pêra  hum  pouco  mais  de  allivio;  e  o 
maior  mimo  que  admittio,  foi  huns  guisados  de  ervas,  e  alguns  legumes. 
Como  melhorou,  tomou  por  recreação  ir-se  por  Cremona.  Dizem  que 
foi  a  tenção  visitar  seu  grande  amigo  o  Padre  S.  Francisco,  que  ali  se 
achava  em  huma  casinha  que  os  seus  Frades  começavao  a  edificar.  Viram- 
se,  e  consolou-se  muito  com  elle.  E  succedeo  que  estando  juntos  che- 
gou o  Guardião,  e  disse-lhes,  que  pois  Deos  ali  os  ajuntara,  alcançassem 
d'elle  com  suas  oraçoens  o  remédio  d'aquella  casa,  que  consistia  em  um 
poço  que  mandara  abrir,  e  despois  de  muito  trabalho,  e  dcspeza,  não 
achavão  mais  que  hum  pouco  de  humor,  que  era  mais  lama  que  agoa. 
Houve  comprimentos,  e  porfias  de  humildade  entre  os  Santos,  sobre  qual 
ficava  obrigado  a  tomar  á  sua  conta  aquella  necessidade.  Foi  vencido  o 
Padre  S.  Domingos  por  hospede,  e  pedio  que  lhe  trouxessem  hum  vaso 
d'aquerie  lodo  que  o  Guardião  dizia.  Benzeo  o  lodo  com  o  poderoso  si, 
nal  da  Cruz,  mandou  que  o  tornassem  ao  poço,  e  des  daquclle  ponto 
teve  o  poço  agoa  perpetua,  clara,  c  boa: 

Na  entrada  de  Maio  doeste  anno  de  1220  vierão  entrando  em  Bolo- 
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nha  todos  aquellcs  Padres  que  o  Santo  tinha  avisado,  e  ordenado  que  se 
achassem  com  elle  pêra  celebrarem  Capitulo  geral.  Ghama-lhes  o  Padre 
Frei  Fernando  de  Castilho  Provinciais  (*),  deve  querer  dizer  as  cabeças,© 
primeiros  Padres  das  cinco  Provindas  que  então  se  conttwão,  que  erão 
Espanha,  Provença,  ou  Tolosa,  França,  Roma,  Lombardia.  Qualquer  que 
fosse  o  titulo  d'estes  Padres,  (porque  o  de  Provinciais  não  o  achamos  ení 
outros  autores,  se  não  no  anno  seguinte  de  1221),  entrou,  e  assistio  com 
elles  dom  Frei  Sueiro  Gomez.  Como  o  Santo  os  teve  juntos,  propoz  com 
novo  género  de  humildade  a  ínsufíiciencia  que  em  si  sentia  pêra  os  go- 
vernar, pedindo-lhes  com  palavras  mui  eíTicazes  posessem  no  cargo  pes- 
soa que  melhor  o  merecesse.  Sobresaltados  com  a  novidade  do  reque- 
rimento, foi  a  primeira  reposta  confusão  e  lagrimas:  a  segunda,  despois 
que  deu  logar  a  dor,  que  nunca  em  tal  consintirião  em  quanto  elle,  e 
elles  vida  tevessem.  Ordenou  então  que  em  todos  os  Capítulos  gerais  se 
fizesse  eleição  de  certo  numero  de  Padres,  cujo  ofíicio,  e  poder  fosse 
reprender  o  Geral  havendo  culpas,  e  castigal-o,  e  absolvel-o  sendo  neces- 
sário. Este  decreto,  e  o  género  de  Magistrado  persevera  até  hoje.  Cha- 
mão-se  Diííínidores,  e  passou  a  lei  também  aos  Capítulos  Provinciais. 
Dura  o  poder  tanto  tempo,  como  a  junta  do  Capitulo.  O  numero  he  de 
quatro,°e  fazem  quinquevirato  com  o  Provincial  novamente  eleito.  E  tem- 
se  visto  nas  Províncias  usarem  do  poder  que  nosso  Padre  aqui  deu,  pe- 
nitenciando, e  depondo  Provinciais.  Assentou-se  mais  n'este  Capitulo  Ge- 
ral com  decreto  rigoroso  o  que  já  outras  vezes  tinha  o  Santo  mandado, 
e  sempre  fora  sua  determinada  vontade,  que  não  possuíssem  os  Con- 
ventos dos  Frades  nenhum  género  de  fazenda  de  raiz:  sem  embargo  da 
concessão  geral  que  já  tinha  do  Summo  Pontífice  pola  Bula  da  confir- 
mação da  Ordem.  E  d'aqui  teve  principio  escreverem  alguns  antigos  (**)  que 
fez  nosso  Padre  esta  lei,  obrigado  do  exemplo  do  Padre  S.  Francisco, 
achando-se  com  elle  em  Assis  no  Capitulo,  que  chamam  das  Esteiras,  e 
notando  as  maravilhas  que  ali  resplandecerão  da  providencia  Divina.  Mas 
o  fundamento  tem  contradição:  porque  he  cousa  sem  duvida,  que  no 
mesmo  tempo  d'este  Capitulo,  que  foi  polo  Pen teceste  do  anno  de  1219 
estava  S.  Domingos  em  Espanlia:  e  nos  dous  atrás  em  Roma,  e  Tolosa: 
e  nos  dous  adiante  esteve  em  Bolonha  celebrando  também  seus  capita- 
los  pola  mesma  conjunção  de  Pentecoste.  Ultimamente  advirtio  o  Santo 

(O  p.  1.  1. 1.  c.  :;i. 

(**)  Confor.  fie  Ffcí  BcrloK  «l«  Pi?a  p  2.  fruct.  12.  Floret.  c.  17. 
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OS  seus  Capitulares,  que  no  anno  seguinte  de  4221  se  juntassem  todos 
outra  vez  na  mesma  Cidade,  e  polo  mesmo  tempo:  ficando  por  assento, 
que  d'ahi  em  diante  seriâo  os  Capitulos  gerais  hum  anno  em  Paris,  ou- 
tro em  Bolonha.  E  logo  tomada  sua  benção  se  tomou  cada  hum  pêra 
sua  Província  temperando  a  fadiga  da  longa  jornada,  com  o  interesse,  e 
gosto  de  poderem  tornar  brevemente  aos  olhos  de  tao  bom  Pai. 

CAPITULO  XVII 

Celebra  nosso  Padre  S.  Domingos  segundo  Capitulo  geral  em  Bolonha* 
Acode  a  elle  dom  Frei  Sue  ir  o,  e  torna  pêra  Espanha  com  nome  de 
Provincial,  e  com  letras  apostólicas  em  seu  favor,  e  dos  seus. 

Como  nosso  Santo  Patriarcha  era  dotado  de  summa  prudência  humana^ 
e  por  outra  parto  dependia  em  todas  suas  acções  dos  conselhos  Divinos, 
como  outro  Moysês,  occasião  nos  dá  de  discorrer  hum  pouco  e  buscar 
qual  seria  o  fim  que  teve  em  dar  tamanho  trabalho  aos  súbditos,  como 
era  fazel-os  correr  cada  anuo  centenares  de  legoas,  com  as  descommo- 
didades  de  caminhar  a  pé,  e  sem  bolsa:  e  o  que  mais  admira  he,  que 
estes  erao  os  seus  mais  amados,  e  filhos  primogénitos,  os  velhos,  e  pais 
da  Religião,  os  mais  dignos  de  dcscançarem,  e  mais  importantes  pêra 
assistirem  com  suas  pessoas  de  assento  nas  Províncias.  Como  havemos 
logo  de  conceder,  que  sendo  elles  tais,  e  sendo  o  pai  qual  temos  dito, 
não  houvesse  alguma  rezão  mui  poderosa,  e  mui  do  Ceo,  pêra  elle  o 
entender,  e  mandar  assi?  Seria  por  ventura  querer  que  aquellas  cans 
veneráveis  fossem  pregando  ao  mundo  com  os  passos  cançados,  e  com 
a  sustentação  buscada  de  porta  em  iwrta,  que  he  largamente  mais  efli- 
caz  pregação,  que  todas  as  bem  estudadas  nas  cellas,  bem  representa- 
das nos  púlpitos?  Ou  seria  dar-lhes  estas  jornadas  pêra  contrapeso  da 
honra  do  governo,  e  de  terem  o  primeiro  lugar  entre  seus  irmaons?  Ou 
seria  querer  que  entendessem  todos,  que  o  mandar  n'esta  Ordem  havia 
de  trazer  consigo  taes  encargos,  que  os  primeiros  em  mandar  fossem  pri- 
meiros em  mais  trabalhar,  e  melhor  servir,  que  era  hum  género  de  con- 
fundir, e  matar  este  máo  apetite  humano  de  senhorear,  e  preceder, 
apetite  tão  pegado  a  nossa  natureza,  despois  que  polo  peccado  foi  infi- 
cionada, que  não  falta  quem  diga  que  até  no  Inferno  he  saboroso  o  man- 
dar, como  não  faltou  outro  que  trocava  ser  segundo  em  Roma  triunfan- 
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te,  por  primeiro  em  hiima  aldeã  das  mais  tristes,  e  mais  defumadas 
dos  Alpes.  Qualquer  que  fosse  o  fim  de  nosso  bom  Padre,  sem  nos 
constar  qual  foi,  podemos  affirmar  que  foi  Santo,  e  muito  sustancial. 
E  polo  mesmo  caso  me  atreveria  a  julgar  que  se  acertáramos  de  o  ter 
hoje  com  nosco,  quando  bem  sofrera  os  intervallos  maiores  que  ha  nos 
Capitulos,  não  houvera  de  levar  em  paciência  faltarem  n'elles  muitas  ve- 
zes os  mais  velhos,  e  melhores  votos  das  Provincias :  visto  como  já 
não  ha  trabalho  que  arrecear,  pois  esta  idade  tem  metido  em  uso  pode- 
rem caminhar  com  toda  commodidade.  Mas  deixado  este  discurso,  pêra 
que  o  pese,  e  examine  quem  só  o  pôde  remcdoar,  tornemos  a  acompanhar 
o  Santo. 

Devia  ter  já  noticia  do  pouco  tempo  que  lhe  restava  de  vida,  e  ainda 
que  sempre  trabalhou  incansavelmente,  agora  excedia-se  a  si  mesmo.  Pas- 
sado o  Capitulo  deixou  Bolonha  dando  primeiro  ordem  na  obra  do  Con- 
vento que*se  hia  fazendo:  e  foi-se  por  Itália  visitando  as  casas  já  fundadas, 
e  procurando  fundar  outras  de  novo:  pêra  o  que  tinha  favores  continuos 
do  Papa  Honório,  que  estimando  o  muito  crecimento  que  havia  de  Re- 
ligião, e  devação  nas  terras,  em  que  os  Frades  assentavão,  acudia-lhe  com 
letras  Apostólicas  pêra  todos  os  Prelados,  e  senhores  seculares  em  re- 
comendação dos  novos  agricultores  da  vinha  do  Senhor.  Colhia  o  Santo 
grande  fruito  d'ellas,  e  de  sua  ida,  porque  com  a  vista  atrahia  os  âni- 
mos de  todos,  e  trocava  coraçoens  com  a  pregação,  de  maneira  que  dei- 
xava fermoso  rasto,  por  onde  passava,  do  fogo  Divino  em  que  ardia,  fi- 
cando os  Conventos  cheios  de  novos  discípulos,  e  as  Cidades  despeja- 
das de  muita  gente,  que  á  sua  conta  buscava  a  salvação.  Mas  tendo  gas- 
tado muitos  meses  n'esta  peregrinação,  c  sendo  entrado  o  anno  de  l^^^l, 
veio-se  recolhendo  a  Bolonha.  Vinha  alegre  a  ver  seus  filhos:  porém  achou 
cousa  na  entrada  do  Convento,  que  lhe  aguou  todo  o  gosto  que  trazia. 
Poz  os  olhos  no  edificio  que  deixara  começado,  vio  cellas  hum  pouco 
maiores,  e  mais  altas  do  que  traçara  quando  se  ausentou.  Foi  cousa  que 
lhe  ferio  a  alma,  queixou-se  com  todos,  e  de  todos,  reprendeo  o  Procu- 
rador que  tinha  a  obra  a  cargo.  Chorava,  c  lastimava-se,  como  se  vira 
hum  grande  principio  de  perdição  da  ordem.  E  erão  as  palavras,  qua 
d'aqueUô  peito  mansíssimo,  e  nunca  alterado  sahião,  tão  sentidas,  que 
hft  bem  nos  fiquem  impressas  na  alma  a  todos  seus  filhos,  pêra  memoria 
da  pobreza  a  que  nos  deixou,  e  desejou  obrigados  não  só  em  geral,  mas 
no  particular  de  cada  hum,  e  até  no  vestido,  hvros,  c  roupa,  e  nas  mais 
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miúdas  alfaias  de  uma  cella.  Dizia  suspirando:  AdJmc  me  vivente  palcUia  vo- 
bis  oedificaiis.  He  a  significação,  corno  se  dissera:  Que  em  minha  vida,  e 
á  minlia  vista  levanteis  casas  pêra  morar?  grande  mogoa,  e  grande  mal. 
Assi  parou  o  edifício,  e  nao  houve  quem  se  atrevesse  a  proseguil-o  em- 
quanto  viveo.  E  he  rezâo  sabermos  pêra  confusão  nossa,  que  as  cellas 
que  nosso  Padre  havia  por  palácios,  tinhâo  ao  justo  nove  pes  de  cumprido, 
e  sete  e  meio  de  largo .  Dura  ainda  hoje  pêra  memoria  huma  das  que  o  Santo 
estranhou,  que  estando  quasi  acabada  mandarão  os  Padres  ficasse  assi 
imperfeita  pêra  sempre,  a  qual,  passando  quem  isto  escrevia,  a  Roma,  no 
anno  de  1571,  e  médio  por  curiosidade. 

N'esta  casa  de  Bolonlia,  como  bavia  de  ficar  por  solar,  e  cabeça  da 
Ordem ,  quiz  o  Senhor  honrar  seu  servo  com  casos  maravilhosos. 
Diremos  alguns.  E  primeiro  dous  que  forão  quasi  em  todo  semelban- 
tcs  a  outros  que  deixamos  contados  em  Roma.  Disse-lbe  o  Procurador 
hum  dia  que  não  havia  em  casa  mais  que  dous  paens  pêra  toda  a  Gom- 
munidade.  Não  vos  agasteis,  respondeo  o  Santo,  que  esses  bastarão.  To- 
mou os  dous  paens:  foi-os  fatiando  em  partes  tão  miúdas,  que  não  ficou  ne- 
nhum lugar  de  Frade  sem  sua  parte.  Entrou  a  Gommunidade  assentou-se. 
Tanto  crecerão  aquelles  pequenos  bocados,  que  foi  banquete  de  testa  em 
abundância,  e  sabor.  Outra  vez  era  refeitoreiro.  Frei  Bomviz,  (dizemos  o  no- 
me, porque  elle,  e  Fi^ei  Reinaldo,  que  despois  fòi  arcebispo  de  ílyber- 
nia  testimunharão  o  milagre  no  processo  da  Canonização),  não  havia  to- 
talmente que  pôr  na  meza :  e  era  dia  de  jejum  da  Igreja.  Soube-o  o 
Santo,  levantou  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  dando  alegres  graças  a  Deos, 
por  querer  que  ficassem  seus  servos  aquelle  dia  sem  jantar,  quando  era 
certo  que  não  faltava  n'elle  com  sua  ração,  e  mantença  a  nenhum  ani- 
mal do  campo,  nem  ave  do  ar,  como  poderoso  que  era  pcra  acudir  a 
todos.  Deteve-se  hum  pouco  nesta  consideração:  quando  abaixou  os  olhos, 
vio  que  entra  vão  polo  refeitório  dous  mancebos  ambos  bem  carregados, 
que  correndo  as  mezas,  e  deixando-as  abastadas  de  pão,  e  figos  passa- 
dos, desaparecerão. 

Hum  estudante  atollado  em  vicios,  e  sensualidades  teve  atrevimento 
pêra  se  chegar  ao  Santo,  e  beijar-lhe  as  maons.  Qualquer  que  fosse  a 
tenção,  tal  cheiro,  e  tal  virtude  sahio  d'ellas,  que  d'aquella  hora  mu- 
dou vida,  e  pensamentos.  Outros  dous  lhe  pediram  hum  dia  que  os  en- 
eommendasse  a  Deos,  que  tinhão  necessidade,  e  acabavão  de  se  confes- 
sar em  casa.  Passado  hum  espaço  chamou-os,  e  a  hum  enclieo  de  csp  e- 
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ranças  de  perdão ;  e  ao  outro  do  medo,  advertindo-o  que  fizesse  confis- 
são plenária,  e  descobrio-lhe  hum  peccado  que  escondia. 

Não  he  pêra  esquecer  hum  caso  q!ie  Dyos  aqui  permittio  pêra  exem- 
plo nosso.  Amanheceo  hum  dia  fortemente  atormentado  do  Diabo  hum 
irmão  que  servia  de  enfermeiro.  Acodio-lhe  o  Santo,  mandou  ao  enemigo 
que  o  deixasse.  Aporfiava  por  ficar,  dizendo  que  tinha  hcença  contra  elle, 
porque  onde  todos  os  mais  Frades  padeciao  por  penitentes,  e  devotos, 
este  andava  farto  e  cheio  de  carne  por  goloso,  á  conta  dos  enfermos,  e 
enfastiados  que  curava.  Mostra-nos  Deos  que  he  vileza,  e  dcscortezia  di- 
gna de  ser  castigada  por  algoz  do  Inferno,  querermos  poupar-nos,  quando 
os  outros  trabalhão:  não  sendo  nós  melhores,  nem  mais  necessários  na 
casa,  senão  por  ventura  mais  inutiles,  e  ao  certo,  quais  disse  o  outro 
poios  que  que  se  atreverão  a  deixar  ir  os  companheiros  aos  perigos  do 
mar,  e  se  ficarão  em  terra  descansados:  Ânimos  nil  magme  landis  egen- 
tes(*)y  quiz  dizer,  gente  que  lhe  não  da  nada  por  adiantar  em  honra,  e  cre- 
dito. 

Quando  veio  dia  de  Pentecoste  d'este  anno  de  1221  em  que  vamos, 
estavão  juntos  com  o  Santo  Patriarcha  os  Padres  velhos  cabeças  das 
Províncias,  ou  Provinciais:  e  com  elles  o  que  m^is  terras,  e  mais  legoas 
caminhava,  e  vinha  do  ultimo  Occidente  dom  Frei  Sueiro  Gomes.  To- 
dos os  escritores  dizem  claramente  que  n'este  Capitulo  forão  com  for-, 
malidade  eleitos  Provinciais  pêra  todas  as  Províncias  que  então  havia  na 
Ordem,  e  que  foi  eleito  pêra  a  de  Espanha  dom  Frei  Sueiro.  Esta  com- 
prendia  todos  os  Reinos  dos  Pyrineos  pêra  dentro,  com  todos  os  Con- 
ventos que  n'elles  havia.  E  não  foi  isto  mais  que  encomendar-se-lhe  com 
titulo,  o  que  d'antes  com  realidade  já  tinha  a  cargo.  O  mais  que  n'esta 
santa  junta  passou  não  he  de  nossa  obrigação.  Dcspedio  o  Santo  a  seus 
filhos  com  bençoens,  e  abraços,  que  sabia  havião  de  ser  os  últimos  de 
sua  vida,  e  assi  he  de  crer  serião  mais  affectuosos.  A  dom  Frei  Sueiro 
deu  canas  do  Pontífice:  hunias  gerais  pêra  os  Prelados  de  Espanha  fa- 
vorecerem a  Ordem:  outras  particulares  pêra  os  Reis,  em  recommenda- 
ção  da  pessoa  da  dom  Frei  Sueiro,  e  dos  seus  Frades.  É  porque  não 
era  em  sua  mão  tomar  hora  de  descanço  em  quanto  tinha  vida,  deter- 
minou passar  á  grande  cidade  de  Veneza,  julgando  que  como  era  terra 
de  grossos  tratos,  e  concurso  de  varias  gentes,  poderia  fazer  bom  em- 
prego de  sua  doutrina,  e  pescaria  certa  de  almas.  Partio  dando  primei* 

(.}  Virgil.  yEnei.  5. 
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ro  de  sua  mao  o  habito  com  venturosa  sorte  ao  l)en(lito  Frei  Pedro  de 
Verona  em  idade  paeiil:  a  quem  a  Igreja  santa  honrou  despois  com  ti- 
tulo de  S.  Pedro  Martyr,  por  que  o  foi  por  honra  d'ella,  e  da  Fé. 

Caminhavão  também  os  Capitulares  pêra  seus  districtos,  e  dom  Frei 
Sueiro  pêra  Espanha.  E  pêra  começar  logo  a  visitar  os  Conventos  de 
sua  obediência,  obrigação  primeira,  e  principal  do  officio  de  Provincial, 
e  os  trazer  de  caminho  infindos,  entrou  por  Catalunha  cm  Barcellona, 
Ediíicava-se  então  o  Convento  de  Santa  Caterina  Martyr  (*).  Porque  he  cousa 
certa,  que  quasi  três  annos  rssisíirão  os  nossos  Religiosos  n'aquella  ci- 
dade por  hospitais,  e  sem  domiciUo  certo.  Aqui  achou  o  grande  Doutor 
Frei  Haimundo  de  Penhafort  seu  filho  pessoa  já  então  de  tantas  letras, 
e  Ião  provada  virtude,  que  no  tempo  que  pudera  residir  em  casa  de  no- 
viços, segundo  os  estilos  da  Ordem,  foi  escolhido,  e  chamado  por  el 
Rei  dom  Jayme  dex\ragão  pêra  seu  Confessor  (**),  e  foi  por  Divina  reve- 
lação fundador,  e  legislador  da  illustre,  e  santa  Ordem  de  nossa  Senhora 
da  Mercê.  Porque  a  fundou  por  Agosto  do  anno  de  1218  e  tinha  rece- 
bido o  habito  cm  Barcellona  na  Quaresma  do  mesmo  anno  aos  quarenta 
e  cinco  de  sua  idade.  Soube  o  provincial  aproveitar-se  de  suas  letras, 
encommendou-lhe  que  composesse  huma  Summa  de  casos  de  consciên- 
cia, com  que  sahio  brevemente  (chama-se  Swmma /?ff?/mwttc?í),e  por  ser 
a  primeira  que  se  escreveo  n'esta  forma,  e  que  deu  principio,  e  metho- 
do  a  todas  as  que  despois  se  forão  escrevendo,  rendeo  grande  honra  a 
seu  Autor,  e  a  quem  hfa  mandou  fazer.  Mas  pouco  servem  honras  da 
terra  a  quem  as  goza  do  Ceo,  sendo  assi,  que  foi  tal  a  vida  doeste  filho 
do  nosso  dom  Frei  Sueiro,  tantas  as  maravilhas  que  Deos  por  elle  obrou, 
que  o  temos  hoje  pola  Santa  Madre  Igreja  entre  os  Santos  d'ella  cano- 
nizado. 

N'esta  cidade  apresentou  o  Provincial  as  letras  Apostólicas,  que  tra- 
zia pêra  os  Prelados  de  Espanha.  Traduzidas  em  vulgar  são  as  seguin- 
tes. 

«Honório  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos  aos  veneráveis  irmaons 
Arcebispos,  e  Bispos:  e  aos  amados  fdhos  Abbades,  e  Priores,  e  a  todos 
os  mais  Prelados  das  Igrejas  de  Espanha  saúde,  e  Apostólica  benção, 
etc.  Se  tendes  cuidado  de  amar,  e  honrar  as  pessoas  religiosas,  tende 
por  certo  que  fazeis  agradável  serviço  a  Deos,  a  quem  servir  he  o  mes- 

{*)  M.  Frei  Jordão  na  liisl.  da  Ordem. 
(**}  Annaig  de  Arag:rto  1.  2.  c.  70. 
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mo  que  reinar:  e  que  diz  de  si,  que  qualquer  cousa  feita  em  favor  do  mais  pe- 
quenino de  sua  casa,  assi  a  estima,  e  aceita,  como  se  a  sua  própria  Magestadc 
se  fizera.  Polo  que  a  vossa  devação  rogamos,  e  efíicazmeníe  a  todos  vos  exor- 
tamos, e  por  estas  Apostólicas  letras  mandamos,  que  aos  amados  filhos  da 
Ordem  dos  Pregadores,  das  presentes  portadores,  cujo  útil  ministério,  e  re- 
ligião cremos  ser  a  Deos  agradável,  empareis,  e  favoreçais  em  seu  lou- 
vável propósito,  procurando  que  sejam  benignamente  recebidos  ao  offi- 
cio  da  pregação,  pêra  que  estão  deputados.  E  tendo-os  por  encomenda- 
dos em  reverencia  da  Sé  Apostólica,  os  ajudeis  em  suas  necessidades, 
como  a  homens  que  entendendo  no  aproveitamento  das  almas,  e  seguindo 
só  e  buscando  a  Deos,  estimão  sobre  tudo  o  titulo  de  pobreza.  Final- 
mente de  tal  modo  ponde  em  effeito  o  que  assi  vos  encomendo,  e 
mando,  que  quando  vier  o  dia  temeroso  da  conta,  e  juizo  final,  vos  acheis 
em  companhia  dos  escolhidos  do  Senhor,  e  á  sua  mão  direita,  e  alcan- 
ceis com  elles  o  Reino,  e  gloria  eterna :  e  não  ouçais  nem  vos  toque  a 
temerosa  sentenç-a  dos  danados,  aos  quais  o  mesmo  Senhor,  por  se  ha- 
ver por  desprezado,  e  afrontado  no  desprezo  que  d'estes  pequeninos  seus 
servos  fizerão,  ha  de  condenar  a  fogo  perpetuo.  Dada  em  Viterbo  aos 
dezasete  das  Calendas  de  Dezembro  no  anno  quarto  de  nosso  Pontifi- 
cado». 

De  Barcelona  veio  dom  Frey  Sueiro  correndo  todos  os  Mosteiros 
da  Provincia :  e  como  sua  pessoa,  e  partes,  sua  pregação,  pobreza,  e 
modéstia  acreditavão  muito  as  encomendas  que  trazia,  com  os  Reis,  e 
com  todos  os  Prelados,  forão  os  Breves  Pontificais  de  grande  efí'cito :  e 
creceo  tanto  h  devação  da  Ordem  nas  terras  por  onde  primeiro  veio  en- 
trando da  coroa  de  Aragão,  que  antes  de  oitenta  annos  cumpridos  des- 
pois  de  conhecida  n'ellas,  teverão  Conventos  bastantes  pêra  fazerem  Pro- 
vincia por  si,  e  ficarem  separados  com  titulo  de  Provincia  de  Aragão. 
Deixando  visitados  estes  Conventos,  e  provido  n'elles  o  que  por  então 
convinha.  O  que  havemos  de  entender  foi  mui  de  sobre  mão,  porque 
nos  consta  que  não  veio  a  entrar  em  Castella  se  não  no  principio  do 
anno  seguinte,  como  logo  veremos :  tornou  a  continuar  o  caminho  em 
proseguimento  de  sua  obrigação. 
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CAPITULO  XIX 

Prosegue  o  Provincial  dom  Frey  Sueiro  Gomez  a  visita  de  sua  Provin- 
da nos  Reinos  de  Castella  e  Portugal.  Conta-se  o  fclice  transito  de  nosso 
glorioso  Palriarcha  São  Domingos:  e  a  eleição  que  se  fez  em  seu  lugar 
de  mestre  Geral  da  Ordem. 

Entrava  o  anuo  de  1222,  e  no  mesmo  tempo  caminhava  por  Castella 
o  nosso  Provincial  em  demanda  da  Corte  (*),  havendo  por  cousa  importan- 
te pêra  o  bem  da  Província,  e  por  termo  de  cortezia  devida  a  hum  Rei 
que  tinha  nome  de  Santo  dar-lhe  conta  de  si,  e  do  serviço,  que  com  a  nova 
obrigação  do  cargo  vinha  fazer  a  todos  os  Reinos  de  Espanha,  e  presen- 
tar-lhe  as  cartas,  que  trazia  do  Pontifice.  Era  Rei  em  Castella  dom  Fer- 
nando Terceiro,  que  reinando  em  Lião,  veio  a  succeder  nos  mais  Rei- 
nos do  Castella,  por  morte  dei  Rei  dom  Anrique,  que  sem  deixar  filhos 
morreo  de  hum  desastre  em  Palencia,  e  era  tio  de  dom  Fernando,  ir- 
mão de  sua  mãi  a  Rainha  dona  Berenguela.  A  fama  que  já  corria  com 
louvor  de  suas  partes  de  virtude,  e  bom  governo  lhe  veio  a  render  des- 
pois  o  nome  de  Santo,  por  quem  hoje  he  conhecido.  Deu-ihe  o  Provincial 
conta  do  estado  da  Ordem,  e  do  cargo  que  trazia;  e  a  que  vinha.  Lem- 
brou-lhe  a  obrigação  que  tinha,  como  Hei,  e  como  Catholico,  e  bom  go- 
vernador de  favorecer  humo  Ordem,  cujo  íim  era  com  sam  doutrina  des- 
terrar vicios  do  povo,  e  prantar  virtudes,  que  era  o  mesmo  que  fazer- 
Ihe  vassallos  fieis,  e  santos:  Ordem  fundada  por  hum  v assalto  seu  na- 
cido  em  Castella,  e  do  melhor  d'ella:  vassallo  santo,  e  tão  santo,  como 
a  fama,  e  voz  publica  testemunhava,  e  com  ella  o  mesmo  PoniificePrin- 
cipe  da  Igreja  de  Deos,  cujas  letras  lhe  oíTerecia.  Foi  o  Provincial  bem 
visto  dei  Rei,  e  ouvido  com  benignidade,  e  promessas  de  todo  favor  que 
pêra  bom  effeito  de  sua  pretenção  lhe  fosse  neccessario.  E  desde  logo 
lhe  mandou  passar  liuma  provisão  geral  pêra  todos  seus  Reinos,  em 
particular  abonação,  e  recomendação  de  sua  pessoa,  e  de  toda  a  Ordem, 
a  qual  tirada  do  original  que  hoje  está  vivo  no  nosso  Convento  de  S. 
Pedro  Martyr  de  Toledo  he  a  seguinte. 

Fernandns  Dei  graíia  Rex  Castelhu  et  Toleti  omnihus  hominibus  fíegni 
óui  lume  charlam  videntibus  salutcm  et  graliam.    Univcrsati  vesirce  notum 

[*)  Cíiélilho  p.  I.  I.  2.  c.  1. 
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peri  volumus,  qiiúd  Domim  Suerium  Priorem  Ordinis  Prmdicalornm  in 
Hispânia  diligiinus^  et  charum  habemm,  eiusque  meritis  exirjcntibus  firmam 
de  eo  fiduciam  gerimus  et  constnntem.  Vnde  rogamus  vos  propensius,  èt 
mandamuSy  quôd  cumad  loca  vestra  venerint  tam  dictus  Prior y  quám  Prw- 
dicatores  Ordinis  sui  {cúm  eundem  Ordinem,  et  Fratres  ad  preces  et  man- 
datam Domini  Papai  sub  protectione,  et  defensiòne  nostra  receperimus^  et 
ad  promotionem  dicti  Ordinis  velimus  intendere  dillgenter)  eos  benigno 
reciperej  denote  audire,  et  cam  reverentia  debita  tractare  in  ommbiis  sludea- 
iis:  circa  eos  in  omnibtis  taliter  vos  habendo,  quód  maiorem  apud  nos  me- 
reamini  gratiam  invenire,  Facta  charta  apud  Madrid  Reg.  exp.  die  XVIlí, 
ianuarij  Era  milésima  sexagésima,  anno  regni  sui  quinto. 

Traduzida  em  vulgar  diz  assi : 

Fernando  pola  graça  de  Deos,  Rei  de  Gastella,  e  de  Toledo,  a  todos 
os  que  esta  carta  virem  saúde,  e  graça.  Queremos  que  a  todos  vos  seja 
notório,  que  amamos,  e  nos  he  mui  caro  dom  Sueiro  Prior  da  Ordem 
dos  Pregadores  em  Espanha,  e  d'elle,  porque  assi  o  requerem  seus  me- 
recimentos, fazemos  firme,  e  segura  confiança.  Pelo  que  encarecidamente 
vos  rogamos,  e  mandamos,  que  quando  elle  ou  os  Pregadores  de  sua 
Ordem  forem  a  vossas  terras,  folgueis  de  os  agasalhar  com  amor,  ou- 
vir com  devaçíio,  e  trata-los  em  tudo  com  a  reverencia  devida,  e  pro^ 
cedendo  com  elles  de  maneira  que  pêra  comigo  vos  façais  merecedores 
de  mais  graça,  e  mercê :  visto  como  a  dita  Ordem,  e  Frades  tenho  to- 
mado debaixo  de  nossa  protecção,  e  emparo,  a  rogo,  e  por  mandato  do 
Senhor  Papa,  e  com  diligencia  queremos  entender  em  seu  acrecentamento. 
Feita  em  Madrid  a  dezoito  de  Janeiro  da  Era  de  mil  e  duzentos  e  ses- 
senta, aos  cinco  annos  de  nosso  reinado,  (responde  ao  justo  aos  annos  de 
de  Christo  mil  duzentos  e  vinte  dous.) 

Do  teor  doesta  provisão  se  deixa  bem  entender  qual  seria  o  encareci* 
mento  das  cartas  do  Pontiílce,  e  que  não  seriâo  menos  eíTicazes,  as  que  o  Pro- 
vincial trouxe  pêra  el  Rei  de  Aragão,  e  trazia  pêra  o  de  Portugal.  Também 
fica  entendido  o  grande  fervor  com  que  o  Provincial  procurava  dilatar  a 
Ordem,  e  abranger  com  o  zelo  de  outro  Paulo  a  todos  os  lugares  de 
Espanha,  pois  vindo  de  caminho  tão  comprido,  e  instando  outro  pêra  o 
Capitulo  de  Paris  não  tomava  dias  de  descanço,  e  na  força  do  inverno 
queria  aproveitar  o  tempo. 
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N"estes  pensameníos,  o  obras  andava  occupado  mva  Frei  Siieiro 
quando  foi  certificado  da  mori:e  do  Sanío  Pairiarcha.  Foi  sou  diíoso  Iransib 
cm  Bolonha  hunia  sesta  feira  aos  seis  de  AgostO  do  anno  passado  de 
ÍÍ22}.  Saíra,  como  atrás  dissotnoív  daqaeila  cidade  na  voUa  de  Veneza 
logo  despois  do  Capitulo:  fora  pregando  por  todas  as  cidades,  c  lugares 
de  importância,  em  Ferrara,  em  PJantua,  em  Faença,  com  grande  traba- 
l!io  sen,  que  se  angmentava  com  hum  e?ítraordinario  concurso,  e  deva- 
cão  dos  povos.  Em  Veneza  não  teve  momento  de  repouso,  sendo  da  mes- 
ma sorte  buscado,  e  ouvido  a  todas  lioras.  xMas  como  sabia  que  se  lho 
eslreitava  o  prazo  da  vida,  segundo  o  declarara  á  saida  de  Bolonha  a 
huns  devotos  seus,  dizendo-lhes  que  hreven^ente  acabaria  seu  desterro, 
c  que  seria  no  mesmo  anno,  o  antes  do  dia  da  Assumpção  de  Nossa  Se- 
nhora, deu-se  pressa  em  fazer  volta,  e  com  o  trabalho  do  caminho  sem- 
pre a  pé,  e  nunca  aliviado,  juntando- se  a  força  das  calmas,  que  abraza- 
vão  a  .lerra,  (era  por  fim  de  Julho),  chegou  a  Bolonha  Ião  cancado,  e  des- 
falecido, que  já  se  não  podia  ter  nos  pes.  E  com  tudo  ainda  aquclla 
noite  se  não  quiz  entregar  a  doente.  Assislio  no  Coro  ás  Matinas,  e  des- 
pois na  igreja  até  pola  manham  em  seus  acostumados  exorcicios.  Mas 
amanheceo  com'íebre  descuberta,  e  sobrevierão  outros  accideníes,  que  o 
debilitarão  demasiadamente,  e  foi  necessar'0  levarem-no  a  huma  cella. 
E  esta  foi  a  primeira  vez  que  sofreo  semelhante  gasalhado.  Como  de 
grande  novidade  apontão  as  historias  cuja  era,  e  dizem  que  de  Frei 
iMoneta,  Nella  foi  lançado  sobre  hum  pobre  enxer-gão:  he  nome  de  palha 
recolliida,  e  apertada  entre  duas  mantas  de  xerga  ou  sacco.  Ali  andando 
todos  os  rostos  culjertos  de  nuvens  de  tristeza,  resplandecia  no  seu  hum 
Sol  de.  alegria,  como  quem  esperava  com  alvoroço  o  cumprimento  de 
iiuma  nova,  que  recolhendo-se  hum  pouco  em  oração  teve  da  boca  do 
mesmo  Christo.  Âpareceo-lbe  o  Senlior  cm  figura  de  hum  moço  bcllis- 
5Ímo  sobre  tudo  o  que  se  pode  dizer,  ou  imaginar,  e  dizia-lhe:  «Vem, 
amigo,  vem,  c  entrarás  na  posse  dos  verdadeiros  gozos».  Confessou-se 
geralmente  nesta  hora,  sendo  assi  que  o  tinha  feito  outras  vezes:  rcce- 
beo  todos  os  Sacramentos  da  santa  igreja  com  a  sua  devação,  que  não 
ha  mais  encarecer:  e  tratando-se  da  sepultura,  foi  palavra  expressa  sua 
que  o  enterrassem  aos  pés  dos  seus  Frades.  ília  cnrí\aquecendo,  e  aca- 
bando por  momentos:  vio  que  na  sua  melhor  hora  o  despedião  seus  fi- 
lhos com  rios  de  lagrimas,  que  corrião  dos  olhos  de  (jiiantos  o  cercavão, 
que  erão  todos  os  que  havia  no  Covcnto:  não  o  pode  sojfrer  aquclla  C£> 

VOL..  I  •  7 


98  LIVUO  I  DA  lUSTOUlA  DE  S.  DOMINGOS 

ridacle  angélica,  esforçou  a  voz,  consoloii-os  com  palavras  de  celestial  es- 
pirito, cncomendaiulo-lhes  com  particularidade  todas  as  virtudes:  c  quan- 
do chegou  á  caridade,  dezia  que  esta  com  a  humildade,  e  pobreza  Evan- 
gélica erão  a  herança,  que  por  testamento  lhes  deixava.  E  porque  cre- 
ciao  effeitos,  e  vozes  de  amor  chorando-se  os  Frades  por  desamparados 
com  a  falta  de  tal  pai,  forão  ultimas  i)a]avras  certifical-os,  e  prometter- 
íhes,  que  no  lugar,  pêra  onde  ia  morrendo,  lhes  seria  de  mais  i>roveito, 
que  na  terra  vivo.  E  levantando  as  mãos,  e  ollios  ao  Ceo,  deu  aqueUa 
bemdita  alma  nas  mãos  do  Creador:  em  idade  de  cinquenta  e  hum  an- 
nos.  Certificarlío  logo  sua  gloria  muitas,  e  varias  revelações  de  gente  san- 
ta, e  seguirão  testemuníios  de  grandes  milagres  em  sua  sepultura.  Era 
S.  Domingos  de  meâ  estatura,  muito  alvo,  e  gentilhomem  de  rosto:  o 
cabello  tirava  a  ruivo,  poucas  cans,  mas  mais  na  cabeça  que  na  barba. 
O  cabello  da  cabeça  muito  espesso,  e  sem  sinal  de  entradas  nem  calva. 
A  voz  no  púlpito  muito  alta,  mas  de  bom  metal,  e  nada  penosa  aos  ou- 
vintes. Magro  de  seu  natural,  mas  com  as  penitencias  mais  desfeito,  e 
quebrado  do  que  pedia  o  numero  dos  annos.  Notavão  muitos  que  da 
testa,  e  olhos  lhe  suhião  algumas  vezes  huns  como  raios,  que  afuzilavão 
na  vista  de  quem  o  olhava,  e  tratava,  de  sorte  que  o  fazião  grandemen- 
te venerável.  De  condição  era  mansissimo:  de  sua  boca  se  não  sabe  que 
saisse  nunca  palavra  de  ira,  ou  descomposição,  nem  ociosa:  todo  seu  tra- 
to, e  praticas  ou  erão  de  Deos,  ou  com  Deos:  riguroso  com  estremos 
pêra  comsigo:  c  com  os  mesmos  brando,  e  mavioso  pêra  seus  súbditos. 
Amigo  sobre  tudo,  o  que  se  pode  dizer,  de  ser  pobi-e,  e  desprezado  do 
mundo,  inimicissimo  das  glorias,  o  grandezas  delle,  do  que  deu  bom 
testemunho :  engeitando  três  Bispados,  que  em  diíTerentes  tempos  lhe 
ibrão  oíTerecidos,  como  o  escreve  TheodoricoApoldia(*)  em  sua  vida,  que 
compoz  por  mandado  do  nosso  sétimo  Geral  Munio,  passa  já  de  trezen- 
tos, e  vinte  annos,  e  conta  que  quando  foi  buscado  pêra  hum  destes, 
que  elle  chama  Cizeranense,  respondeo,  que  antes  aceitaria  morrer  logo, 
(jue  ver-se  em  tal  honra,  nem  em  outras  semelhantes.  Aífirraarão  os  que 
de  suas  coníissôes  podião  testemunliar,  que  nunca  peccou  mortalmente. 
Nunca  comeo  carne,  nem  por  doente  deixou  de  jejuar.  Nunca  despois  de  fun- 
dada a  Ordem  teve  outra  casa  se  não  a  Igreja,  imnca  outra  cama  se  não  as  la- 
geas  delia.  As  noites  passava  inteiras  em  oração,  e  dis(:i[)íinas:  disciplinas  tão 
ásperas,  e  continuas  que  erão  três  cada  noite,  e  sempre  de  sangue,  o  o 

{.)  Ibcjd.  ApoU   i;i  ^ita  U.  Da-.u.  1.  i.  c.  10.  Idem  1.  í.  c.  10. 
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instrumento  cadeas  de  ferro.  A  oração  tão  afervorada,  que  hnmas  vezes 
se  arrebatava  em  profundos  extasis,  liora  ficando  sem  movimento,  nem 
sentido,  e  como  passado  da  vida,  hora  levantado  no  ai':  outras  erão  tan- 
tos os  suspiros,  c  gemidos,  que  sem  se  poder  valer  sábião  do  santo  pei- 
to, que  ao  estrondo,  e  rumor  delles  acoruavão  os  Frades,  e  pcrdião  o 
sono.  Âssi  não  liie  ficava  hora  de  repouso :  c  quando  os  membros  ran- 
çados pedião  a  satisfação  natural,  tomava  por  almofada  hum  breve  es- 
paço que  dormia  os  degraos  de  algum  altar.  Do  sanlo  sacrifício  da  Mis- 
sa era  devotíssimo :  não  se  lhe  passava  dia  sem  celebrar:  e  era  sempro 
com  tão  alto  sentimento,  que  como  de  duas  fontes  corrião  as  lagrimas  do 
seus  olhos,  e  decião  até  o  chão. 

Temperou  o  Provincial  o  sentimento,  e  saudades  do  bom  Pai,  com  a 
certeza  que  tinha  de  sua  gloria,  por  estas  virtudes,  e  outras  muitas  que 
por  l^revidade  deixamos,  de  que  clle  era  boa  testemunha:  c  obrigado  do 
todas,  e  do  que  a  fama  trazia  de  seu  santo  transito,  tomava  novo  animo 
pêra  o  trabalho  que  sobre  seus  hombros  carregava,  sem  fazer  contada  vi- 
da, nem  a  querer  pêra  ouíi^a  cousa.  Gomo  foi  tempo  de  caminhar  pêra 
o  Capitulo  de  Paris,  segundo  a  ordem  que  estava  dada,  começou  a  jor- 
nada com  novo  cuidado  da  eleição,  que  instava  de  successor  de  S.  Do- 
mingos. E  anticipou-se,  a  meu  parecer,  alguns  dias  pêra  ir  do  passagem 
colhendo  frui  to  de  sua  pregação,  e  doutrina  nos  lugares  da  Montrfnha, 
como  são  Burgos,  e  outros  por  onde  he  a  estrada  de  Paris,  que  então 
erão  terras  grandes  e  bem  povoadas.  Em  todas  he  de  crer,  que  se  de- 
teria purificando  consciências,  e  affeiçoando  com  sua  pregação  os  ânimos 
á  virtude,  c  áquella  estreita  pobreza  com  quo  caminhava,  que  como  de 
verdadeiro  íillio  de  S.  Domingos  espantava,  e  confundia  os  que  a  vião. 
E  daqui  teve  principio  tratarem  os  vizinhos  de  Burgos  de  darem  casa  á 
Ordem.  E  esta  h.e  das  bem  antigas,  e  que  teverão  seus  princípios  por  es- 
tes annos.  lambem  me  persuado  por  bons  fundamentos  que  teve  a  ori- 
gem desta  jornada  huma  Historia  que  nos  deixou  de  sua  mão  dom  Lu- 
cas, que  despois  foi  Bispo  de  Tuy  cm  Galiza,  e  escritor  celebre  da(|uel- 
I  les  tempos.  Era  dom  Lucas  Cónego  regular  do  Mosteiro  de  Santo  fsidra, 
ou  Isidoro  de  Leão:  como  homem  de  virtude,  e  letras  devia  ver,  e  tra- 
tar o  Provincial.  E  o  Provincial  como  lhe  enlcndeo  o  talento,  desejou  lo- 
go occupal-o  em  cousa  que  fosse  de  proveito  das  almas.  E  porque  a 
exemplos  dos  Santos  podem  muito  pêra  espertar  nos  fieis  a  memoria  da 
salvação,  fez-lho  lembrança  que  seria  obra  de  importância  tirar  a  luz  a 
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vida,  c  railngrcs  do  grande  Arcebispo  de  Sevilha  Santo  Isidoro,  pois  em 
casa  sua,  e  do  seu  nomo  residia.  Obrigoii-se  dom  Lucas  ao  trabalho,  e 
saindo  despois  a  kiz  com  huma  parte  delle,  dedicou-a  ao  mesmo  Provin- 
cial com  este  titulo:  Sanctissimo  Palri  Sucrio  Priori,  ele.  e  enlre  as  clau- 
sulas do  prologo  ha  huma  cujo  principio  he:  Cum  ad scrihcnda  miracula, 
hone  fmlor  Sueri,  Saiictissimi  Ordinis  Fraedicatonim  in  Hispariijs  Prior 
Provincialis,  etc.  E  por  remate  do  prologo  diz  assi:  DUjnare  orare,  le- 
nignissime  Pater,  nt  quia  hoc  in  sua  matéria  laudabile  opus  vestra  inhén- 
ie,  ac  suadente  sanctítatc  in  incej}to  affectionis  consisíit,  auxilium  divirjim 
ad  opíaíam  pcrfeclioiíeín  misericorditer  facial  pervenire.  Este  livro  escri- 
to de  mao  se  guarda  no  Archivo  do  Mosteiro  de  Santo  Isidoro  de  Leão, 
segundo  o  aíllrma  o  Cónego  João  de  Palácios  no  Catalogo  que  fez  dos 
Bispos  de  Tí}y(*).  Chegado  a  Paris  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  e  juntos 
os  mais  Provinciais,  e  Padres  Capitulares  no  santo  dia  de  Pentecostes 
do  anno  que  corria  de  1222,  foi  eleito  com  summa  conformidade  por 
Mestre  geral  de  toda  a  Ordem.,  e  successor  de  S.  Domingos  o  Mestre' 
Frei  Jordão  de  nação  Alemão,  das  terras  de  Saxonia,  pessoa  de  grandes 
partes  de  letras,  e  virtude,  que  por  ser  tal  fora  eleito  polo  mesmo  San^ 
to  em  Provincial  de  Lombardia.  E  sem.  fazerem  outra  cousa  que  toque 
a  nosso  propósito  se  despedirão  os  Padres  pêra  suas  Provindas. 

CAPÍTULO  XX 

Vem  a  Portugal  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro, 
treslada  o  Convento  de  Montejunto  pêra  Santarém  ao  sitio  de  Montijrds. 

Bem  podemos  affirmar  que  era  desejada  a  vinda  do  Provincial  n'este 
Reino  pelos  que  erão  seus  súbditos,  e  por  toda  a  mais  gente  que  d"eile 
tinha  conhecimento.  Porque  quanto  aos  súbditos,  além  do  desgosto  que 
geralmente  causa  a  falta  do  Prelado,  a  grande  bondade  d'este,  e  ausên- 
cia de  um  anno  e  meio,  (visto  como  não  parece  possível  que  entre  estes 
dous  Capítulos  tevesse  tempo  pêra  decer  a  sua  pátria),  acrecentava  o 
desejo,  e  as  saudades  em  quem  não  conhecia  outro  pai.  Ajuntava-se  da 
parte  dos  conhecidos,  e  affeiçoados  tratar-se  com  grande  calor  por  pes- 
soas bem  intencionadas,  o  amigas  do  bem  commum,  que  se  buscasse 
algum  meio  pêra  terem  fim  as  duvidas,  e  contendas  que  de  tanto  tempo, 

(*)  Jouo  de  Palácios  uo  Catalogo  dos  Bispos  de  Tuy. 
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e  taiii  poríiaclameníô  corriao,  (como  atrás  tocamos),  entre  o  Arcebispo  da 
Braga  dom  Estevão  cia  Silva  em  seu  nome,  o  do  Clero  de  sua  igreja,  e  e^ 
Kei  dom  Aííijnso,  em  grande  prejuízo  das  almas  de  seus  vassailos,  e  des- 
crédito da  lieligião,  por  rezão  das  escomunhoens,  e  interditos  que  to- 
davia daravlío.  E  o  moio  qae  se  apontava  era  hum  loiívamento  em  pes- 
soa desinteressada,  que  sem  estrépito  de  jnizo  decidisse  com  brevidade 
todos  os  litígios.  E  da  pessoa  não  havia  quem  duvidasse,  quando  a  ti- 
nhâo  tal  no  Reino  como  era  a  do  Provincial,  que  por  partes  de  sciencla, 
e  consciência  se  não  podia  basear  outra  mais  a  propósito.  Assi  foi  bem 
vindo  pêra  todo  estado,  e  género  de  gente:  e  logo  se  começou  a  aper- 
tar mais  a  pratica  poios  que  a  trazião  entre  mãos,  e  foi  com  tanta  forca, 
que  poucos  mezes  despois  '""oi  Deos  servido  chegasse  a  effeito. 

Mas  elle  entre  tanto  não  vivia  fora  de  cuidados:  e  sobre  todos  o  aía- 
digava  ter-lhe  mostrado  o  tempo  que  não  era  possível  aturarem  os  Fra- 
des a  vivenda  da  serra,  e  serra  tão  áspera,  e  intratável,  quando  a  Ordem 
tinha  tantas  outras  asperezas,  que  só  per  si  erão  bastantemente  consu- 
midoras de  qualquer  mui  robusto  sojeito.  Quanto  mais  que  pêra  o  pro- 
veito espiriíual  da  terra,  que  era  o  alvo  de  nosso  instituto,  estavão  mui 
desviados  do  povoado,  não  só  em  rezão  de  distancia,  mas  também  de 
silio:  e  não  só  ílcavão  inutiles  por  viverem  longe,  mas  por  estarem  em 
parte,  onde  dos  devotos  não  podião  sor  buscados  sem  muito  traba-lho : 
e  isto  só  em  hum  tempo  do  anno  que  era  no  verão.  Assi  era  já  reso- 
lução dos  que  melhor  sintião  entre  os  Religiosos,  e  dos  seculares  que  á 
Ordem  tinhão  mais  devação,  que  se  não  tardasse  na  mudança.  Só  no 
lugar  se  duvidava.  Porque  se  lhes  fazia  de  mal  aos  Padres,  e  parecia  ser 
contra  a  caridade  desempararem  as  terras  de  Alanquer,  onde  acharão.- 
primeiro  gasalliado:  e  muito  mais  deixar  a  vizinhança  da  Infante  que  os 
amavn,  e  favorecia.  Contra  isto  havia,  que  Aianquer  como  não  era  lugar 
grande,  porá  doutrina  tiiiha  bastantes  Mesíros  nos  Padres  Menores  já 
moradores,  e  vizinhos  das  portas  a  dentro:  e  pêra  exercício  de  caridade 
em  os  sustentar  não  erão  poucos:  e  sobretudo  não  sentiao  na  vilia  lu- 
gar commodo  pêra  outro  Convento.  E  quanto  á  íiifante  estava  certo,  que 
em  alcançando  paz  que  tevessepor  firme  comei  Bei  S3u  irmão  pola  com- 
posição que  já  também  andava  em  pratica,  não  soíireria  a  ausência  de 
suas  irmãs.  Considerava-se  também,  que  como  os  Mosteiros  tem  res- 
peito á  perpetuidade,  não  era  sisudo  conselho  sojei lar  este  ahuma  só  vida, 
e  de  iuima  Princesa  já  entrada  em  dias,  mórmonle  quando  nesta  sojei- 


J02  LIVRO  I  DA  mSTOUIA  DE  S.  DOMINGOS 

ciía  era  o  sorviço,  que  se  lhe  fazia  pouco ;  e  o  dano  qiie  os  religiosos 
padeciam  muito:  o  muito  o  que  entre  tanto  perdia  qualquer  outra  terra, 
das  que  já  os  cíiamavão  pcra  fundar. 

Não  havendo  duvida  em  deixar  Alanquer,  e  a  sua  serra,  nem  faltando 
recados  de. bons  lugares,  que  requerião  fundação,  e  oíTereciao  pêra  ella 
suas  esmo) ias,  o  que  mais  conveniente  pareceo  ao  provincial  por  todas 
as  vias,  foi  Santarém  Yilla  primeira  de  todas  as  do  Reino,  e  por  gran- 
deza, e  numero  de  povo,  o  opulência  de  comarca  comparável  ás  melho- 
res cidades  dYiie.  No  sitio  que  lhe  offereceram  de  Monteirás,  índa  que 
logo  Ilie  notou  inconvenientes,  nao  reparou,  ou  por  se  não  mosti-ar  máo 
de  contentar,  quando  era  chainado,  e  rogado:  ou  porque  em  compara- 
ção do  que  deixava,  todo  outro  parecia  mui  acommodado.  Mas  o  que  o 
successo  nos  faz  julgar  por  mais  certo,  he  que  o  aceitou,  não  como  casa 
de  morada:  se  não  como  gasalhado  do  empréstimo,  até'  com  bom  con- 
selho o  buscar  quai  convinha.  Deu  conta  de  tudo  á  Infante:  eila  com  ani- 
mo real,  e  pio  não  só  o  não  encontrou,  mas  como  quem  era  testimunha 
do  muito  que  os  pobres  Frades  tinhão  padecido,  e  padeciam  queimados 
do  Sol,  do  frio,  o  ventos  de  tão  trabalhosa  vivenda,  aijrovou  a  deter- 
minação, antepondo,  como  dizia,  o  maior  bom  dos  Heligiosos  ao  gosto 
que  levava  de  os  ter  Junto  de  si.  Não  se  mostrou  tão  ílicil  como  a  In- 
fante o  comum  da  villa  de  Aíanquer,  e  o  governo  d'd la,  que  sabendo 
como  sabião  o  grande  serviço  que  a  Doos  se  fazia  n^aquella  santa  com- 
panhia com  orações  continuas,  jejuns,  vigílias,  disciplinas,  parecia-ihes 
que  perdiam  com  sua  ida  hum  presidio,  e  guarda  de  suas  vidas,  e  fa- 
zendas, atem  da  honra  que  lhes  resultava  de  terem  consigo  dous  Con- 
ventos de  gente  tanto  do  Geo,  quando  havia  poucas  terras  em  toda  Es- 
panha que  tevessem  hum  só.  Mas  o  consentimento  da  Infante  franqueou 
todas  as  difficuldades.  Mudarão  casa,  e  houve  tão  pouco  estrondo  na  mu- 
dança, (bem  haja  quem  te  ama,  e  quem  Com  obras,  e  coração  te  abraça 
santa  pobreza),  que  sem  nenhum  pejo  levarão  tudo  o  que  havia  que  mu- 
dar, debaixo  dos  braços.  E  o  tudo  erão  alguns  livros,  ò  humas  leves 
alíl\ias  da  Sacristia,  e  as  pobres  mantinhas,  que  lhes  faziam  abrigo  nas 
cellas.  O  mais  movei  d'ellas,  e  até  a  mesma  íiibrica  do  Convento  era 
pêra  o  seu  trato  fácil  de  achar  em  todo  lugar,  onde  houvesse  mato,  e 
pedra,  e  barro.  Assi  em  chegando  a  Santarém  não  houve  tardança  em 
lerem  casa  feita.  Porque  o  mais  diííicultoso'  tinha  de  seu  o  sitio,  que 
era  uma  Igreja  bem  accommodada. 
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Deu  o  Provincial  o  cargo  da  obra  a  Frei  Domingos  de  Cubo  filho  do 
habito  de  nosso  Padre  S.  Domigos  do  ternpo  (];ie  veio  a  Segóvia,  o  Ma- 
drid, como  atrás  fica  dito,  o  qual  desde  então  ficou  em  Porlogai,  e  de:i 
pessoa  de  grande  marca  na  Religião,  como  ao  diante  veremos.  Junta- 
mente o  apercebeo  que  desde  logo  'fosse  lançando  os  olhos  por  sitio 
melhorado  em  visinhança  com  a  villa.  Qae  pois  da  serra  os  trazia  hum 
S')  desejo  de  se  empregarem  a  toda  hora  em  serviço  do  povo,  não  li- 
nha por  acertado  ficarem  longe  delia,  mais  qiie  em  quanto  se  buscasse 
melhor  posto.  Cumprio  Frei  Domingos  huma,  e  outra  ordem,  entenden- 
do com  as  mãos  na  fabrica  presente,  c  com  os  olhos  buscando,  c  mar- 
cando si  tios  que  armassem  pêra  a  encommendada.  E  foi  o  Senhor  ser- 
vido que  em  breves  dias  se  acreditarão  os  Religiosos  com  a  terra  de  sorte, 
que  houve  quem  deu  o  dinheiro  porá  se  comprar  novo  sítio  em  nome 
d'elles,  e  se  começou  a  tratar  da  mudança.  Mas  por  hora  se  ficarão  em 
Montijrás.  Pêra  melhor  se  entender  o  que  antigamente  era,  e  onde  cahia 
Monlijrás  remeto  o  Leitor  ao  Capitulo  primeiro  do  segundo  livro,  onde 
fazemos  descripção  de  toda  a  villa,  como  em  seu  próprio  lugar.  Agora 
basta  saber-se  que  era  hum  sitio,  cujo  nacirnento  começava  á  raiz  do 
monte,  que  hoje  chamão  dos  Apóstolos,  e  se  estendia  polo  valle  do  ar- 
rabalde da  ribeira  contra  a  villa,  afastado  hum  espaço  do  mesmo  arra- 
balde, que  então  era  cousa  pouca:  e  pêra  a  villa  ficava  huma  sobida  de 
costa  comprida,  e  agra.  O  valle  ja  n'aqaelle  tempo  era  cultivado  de  hor- 
tas. Aqui  contão  as  Chronicas  do  Reino  que  parou  el  Rei  dom  Affonso 
Enriques  primeiro  Rei  de  Portugal  com  seus  soldados  pêra  fazer  horas 
de  accometter  o  venturoso  assalto,  e  escalada,  com  que  em  huma  noite, 
e  com  poucos  companheiros,  e  sendo  elle  em  pessoa  hum  dos  mais  ar- 
riscados acomettedores,  se  fez  senhor  da  villa  matando  infinitos  Mou- 
ros, sem  perder  homem.  E  polo  valle  fez  a  entrada  contra  a  porta  que 
chamão  daAtamarta.  Foi  este  feito  no  anno  de  nosso  Senhor  JesuCliristo 
de  ll47f),  e  sendo  emprendido  com  tanto  valor,  e  bom  successo,  foi  o 
segredo  tal,  que  nem  em  Coimbra,  d'onde  sahio,  houVe  quem  imaginasse 
que  tal  se  tratava,  se  não  despois  que  se  vio  acabado.  E  a  Igrequja,  e 
os  nossos  Frades  acharão,  devia  ser  obra  do  mesmo  Rei,  como  em  gra- 
ças da  victoria,  que  d*aquelle  posto  teve  principio. 

Deu  o  Provincial  pressa  em  que  se  acommodasse  o  recolhimento, 

(«)  Duaiic  Nunes  de  Leuo  na  vitki  dei  Rei  dom  AíTonso  Enriques.  Maris  foi.  39.  dos  seus 
Dial. 
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pera  qiio  os  Frades,  qii3  jantanisalo  erão  arcliltecíos,  e  traballiadáres, 
não  faltassem  á  prAgação,  o  doatriaa.  E  lai  foi  o  prisnairo  sitio,  e  o  prin- 
cipio do  Goiiveuto,  que  esia  Proviíicia  ícvo  em  Santarém,  ficando  com 
o  nome  de  S.  Domingos  de  Montijrás:  o  qi'al  colligimos  parte  de  memo- 
rias, e  papeis  antigos,  que  lioje  vivem  no  cartOx^io  d'aque[la  casa,  parle 
da  tradição  commnm  que  n'ella,  e  na  villa  dura  entre  os  velhos,  de- 
divzida  das  idades  antigas  até  a  presente.  Qiieixo-mo  porém  do  descuido 
com  que  viverão  da  posteridade  os  Padres  que  n'este  Convento  n'aqiiel- 
les  bons  tompos  se  criarão,  pois  sendo  tão  insignes  sua  vida,  e  obras, 
qm  as  achamos  celebradas  por  livros,  -e  lingoas  estranhas,  forão  elles 
em  no-las  dar  de  saa  mão  escritas  tão  avaros,  que  he  necessário  andar- 
mos mendigando  muitas  cousas  por  conveniências,  e  conjeituras  pêra 
podermos  formar  esía  Historia.  Assi  não  bastou  nenhuma  diligencia  pêra 
alcançarmos  ao  certo  o  anno  preciso  .  d'esta  transmigração,  sendo  cousa 
certa  que  foi  por  estes  annos  em  que  vamos:  nem  pêra  sabermos  como 
desfez  o  tempo  esta  Igreja  de  Montijrás,  visto  não  haver  hoje  rasto,  nem 
sinal' d'ella,  e  ser  também  certo  que  esteve  muitos  tempos  em  pé,  o 
muitos  miíiíeve  o  nome  de  S.  Domingos,  ainda  despois  de  a  deixarem 
o.s  nossos  Frades  com  segunda  tresladação  que  ílzerão  pêra  o  lugar,  onde 
Jioje  temos  o  Convento  na  mesma  villa:  c  sendo  dada  a  outros  moí'ado- 
res,  como  ao  diante  se  vera. 

CAPITULO  XXI 

Vai  o  Provincial  a  Coimbra  chamado  dei  Rei  dom  Sancho  Segundo.  Con- 
cordaõ  com  o  Arcebispo  de  Bnuja^  sendo  por  ambos  eleito  Juiz  das 
conlcndas  que  traziàu. 

Quando  os  medianeiros  da  composição,  que  se  tratava  entre  el  Roi 
dom  Affonso  segundo,  e  o-  x^rcebispo  de  Braga  dom  Estevão  Soares  da 
Silva,  acabarão  de  assentar  com  el  Rei  as  condições  do  compromisso 
que  se  havia  de  fazer,  (como  ati'ás  íiea  tocado),  na  pessoa  do  Provincial 
dom  Frei  Sueiro,  mandou-sedlie  recado  :a  Santarém  pêra  que  se  achasse 
presente  ás  escrituras,  e  aceitasse,  c  assinasse  o  louvamento.  Acodio  o 
Provmcial,*o  veio  o  Arcebispo  a  Coimbra,  onde  el  Rei  estava.  Mas  como 
cousas  grandes  tem  sempiu^  suas  diíiiculdades,  e  el  Rei  decia  aos  con- 
certos mais  por  animo  Chrislão,  o  pio,  que  por  entender  que  cm  coíí- 
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sciencia  thiha  obrigarão  algamas  ás  queixas  do  Arcebispo:  c  folgava  (\q 
jortar,  segundo  dizia  por  si,  por  aíalliar  as  desconsoiaçoens  que  havia 
no  povo  coíPi  as  esoomiiiihoens,  e  interditos,  houve  lariía  dilação  em  meio, 
quo  erão  passados  do  anno  novo  de  1223  dons  mezes,  e  as  escrituras 
não  se  ceiebravão.  E  quando  não  faltava  mais  que  assinarem-se,  decre- 
tou-se  outra  cousa  no  tribunal  divino:  veio  el  Rei  a  adoecer,  e  faleceu  logo 
aos  vinte  cinco  de  Março  d'este  anno  em  que  vamos  correndo  de  1223. 
Porém,  não  estorvou  tamanho  accidente  o  que  estava  capitulado:  antes 
el  Rei  dom  Sancho,  inda  que  moço  quo  não  chegava  a  desesete  annos, 
querendo  entrar  com  bencoens,  c  boa  estrea  no  Reino,  passados  os  dias 
que  erão  devidos  a  exéquias,  e  nojos  reaes,  mandou  cjue  tevesse  effeito 
o  louvamento,  e  a  escritura  se  fez  no  mez  de  Junho  logo  seguinte.  D'ella 
poremos  aqui  alguns  pedaços  tirados  do  original  que  se  guarda  no  car- 
tório da  Sé  de  Braga,  d'onde  nos  foi'ão  dados.  E  diz  assim. 

Cum  oliíii  quccstío  verlcretur  inter  Domninn  Aífoiuum  Secandum  illus- 
trem  Renem  Porlagallios  èx  vna  jxirte,  et  Doniim  Stephanum  Brac.  Árch. 
ex  altera  super  qitibasdam  ganatis  d  pecuniay  de  quibus  dicebatur  idem 
Rex  sforciasse  Monasteria,  et  Ecciesias,  et  super  quibusdam  domibus,  et  rí- 
ncis,  et  alijs  damnis  irrogali^'  eidp.n  Arch.  et  Ecclesite  Brach.  et  Thesau- 
rario.  Qnare  idem  Arch.  sentenlias  inter dictorum  in  regniim^  et  divei^sarum 
excommuiiicíiíionum  in  ipsum  Regem  Bo?mm  Alfonsmn.,  et  factores  suoSf 
et  in  eum  sequentes,  et  in  personas  quorundam  clericonim,  et  qmedam  alia 
Concilia  parti m  autoritaie  sua^  partim  Sumnii Pontiftcis  fecerat  promulgar i. 
Tandem  pr(p,dicto  Rege  viam  vniversw  carnis  ingresso  placuit  filio  eius  Bono 
Saneio  Secundo  illustri  Ilegi  Porltigal.  cum  pra^fato  Archicp.  amicabiiiicr 
compositionem  faccre  in  huno  modum.  In  primis  iurauit  idem  Rex  et  Baro- 
lies  sni  ad  saneia  Bei  Ecangelia  ea  qiuB  sequitutar,  scilicet  qiiôd  de  gana- 
tis, sforciadu  et  peciuúa  spolíatis  emendam  faciet  per  sabedoriam  et  exis- 
timationem  Bomini  Suerij  Prioris  Fralrum  Prcedicaturum  in  Hispânia^ 
et  Arciiidiaconi  Brac.  Bomini  Garcix  Menendi,  et  Ferdinandi  Petri  olim 
Cantoris  Ulixbonensis  iuralorum  ad  saneia  Dei  Etiangclia  bona  fide  veri- 
tatem  de  ganatis^  et  pecunia  inquirere,  et  quantum  Bonum  Regem  ibi  dare 
oporteat,  et  qualilate  amicabiiiicr  dejinire:  quorum  existimationi  vtraqut 
pars  slare  tenetur,  ele. 

Ao  diante  vão  condições,  c  clausulas  particulares  do  obrigações  de 
depósitos,  c  entregas  de  dinheiro,  (|ue  deixamos,  porque  não  servem,  e 
y-Kjs  elkis  procede  a  esciilura  dir.erido : 


106  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

'  Dominns  autem  Archiep.  iurauit  aã  sancta  Dei  Eiiaugelia  coram  po- 
sita,  qudd  fada  depositione  pecunkv  pra^fatije  apud  Aqnam  íeualam,  de  qua 
deheat  constar e  per  l iteras  supradictorum  existimntornm,  et  s.dis facto  ipso 
ArcJiiep.  de  prwdictis  sex  millibut  aureonim  PortiKjnUensis  monetcv  com- 
munis  absohiet  sine  mora  totiim  rcijnnm.el  tollet  gmcrali  abs-dutione  omncs 
sententias,  qnas  tnlit,  vel  fieri  procuravit,  tam  interdictornm,  qunm  cx- 
commiimcationum  maiorum,  vel  minorum,  sive  ia  loca,  sive  in  regnum, 
sive  in  concilia,  sioe  in  personas  tam  clericorum,  qvam  laicortim,  qvam 
quorumcumqiie  occasionc  hniusmodi  discórdia!^  sive  senleníia  fiiernnt  latce 
autorilale  Domini  Archiespiscopi,  sive  Bom.  Papri'.,  sice  per  judices,  sive 
per  executores  tam.  Dom.  Papce,  qucim  Archiep.  etc. 

E  iiltimameníe  cerra  a  escritura  assi : 
Actiim.  Colimb.  mense  lunio  sub  Era  M.  CC.  LXf.  prw falis  Rege  et  Ar- 
chiep.  hoic  confirmantibus  cum  appositione  sigillorum  suornm :  prwsentes 
autem  fuerunt,  elct. 

E  logo  abaixo  vão  muitos  sinais  S3m  mais  declaração  que  a  primeira 
letra  do  nome  de  cada  hum,  e  sua  dignidade  pola  ordem  que  vão 
postos. 

Donus  P.  Abbas  Alcobaciso.  Donus  P.  Magistcr  Templi  in  Portug. 

Doniis  R.  Prior  líospiíalis.  Donus  S.  Pi'ior  Praxlicat. 

Donus  Ambritius  Abbas  S.  Joan.  de  Tarauca.  Mag.  P.  Cantor  Portug. 

Magister  Joan.  Decanus  Colimbr.  G.  Archid.  Brac. 

Wagisíer  V.  Decanus  Vlixb.  I.  Thesaurarius  Egilanus. 

Estas  clausulas  traduzidas  em  nosso  vulgar  respondem  o  seguinte; 

Correndo  demanda  em  ten^pos  atrás  entre  o  senhor  Rei  dom  Affon- 
so  Segundo  de  Portugal  de  huma  parte,  e  o  senhor  Arcebispo  de  Braga 
dom  Estevão  da  outra,  sobre,  e  por  rezão  de  certos  gados,  e  dinheiros, 
dos  quais  se  dizia  que  cl  Rei  esbulhara  Mosteiros,  e  Igrejas:  e  sobre  al- 
gumas casas,  e  vinhas,  e  outros  danos  dados  ao  mesmo  Arcebispo,  e  á  Igreja 
de  Braga,  e  ao  Tliesoureiro  delia:  por  razão  das  quais  cousas  clle  Arce- 
bispo ílzera  publicar  sentenças  de  interditos  conlra  o  Reino,  e  varias  ex- 
comunhões contra  o  mesmo  Bei  dom  Aífonso,  e  contra  seus  ministros  e 
sequazes,  e  conira  as  pessoas  de  certos  clérigos,  e  contra  algumas  ter- 
ras, e  conselhos:  parte  em  nome,  e  por  autoridade  delle  Arcebispo,  parle 
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or  autoridade  do  SQmmo  Pontiíice.  E  liora  sendo  o  dito  Rei  falecido 
da  vida  presente,  houve  por  bom  el  Rei  dom  Sancljo  Segundo  seu  fillio 
fazer  com  o  dito  Arcebispo  amigável  composição  na  forma  seguinte.  Pri- 
meiramente jurou  el  Rei,  e  com  elle  os  Senhores  de  sua  Corte  aos  san- 
tos Evangelhos  que  comprirá  as  cousas  seguintes,  a  saber:  que  poios 
gados,  e  dinheiros,  forras,  e  esbulhos  feitos  dará  a  satisfação  que  justo 
for  a  juizo,  c  alvidramento  de  dom  Sueiro  Prior  dos  Frades  Pregadores 
em  Espanha,  e  do  Arcediago  de  Braga  dom  Garcia  Mendes,  e  de  Fernão 
Peres  (Chantre,  que  foi  de  Lisboa,  ajuramentados,  que  com  boa  fé  procu- 
rem averiguar  a  verdade  do  que  toca  aos  gados,  e  dinheiro,  e  logo  de- 
terminem amigavelmente  quanto  será  bem  que  o  Senhor  Rei  de,  e  em 
que  forma.  E  ambas  as  partes  sejão  obrigadas  estar  polo  que  sentencia- 
rem. Segue  adiante.  E  o  senhor  Arcebispo  jurou  aos  santos  Evangelhos 
que  tinha  diante,  que  sendo  primeiro  depositado  o  diiiheiro  acima  dito 
no  lugar  de  Agoa  levada:  do  qual  deposito  constaria  por  assinados  dos 
ditos  juizes:  e  sendo  elle  Arcebispo  satisfeito  das  seis  mil  peças  d'ouro 
de  moeda  Portugueza  atras  declaradas,  logo  sem  mais  demora  absolve- 
rá todo  o  Reino,  e  levantará  com  absolvição  geral  todas  as  sentenças  que 
deu,  e  fez  dar,  assi  de  interditos,  como  de  escomunhões  maiores,  ou 
menores  contra  quaisquer  lugares,  e  contra  o  Reino,  Conselhos,  e  pes- 
soas assi  de  clérigos,  c  frades,  como  de  leigos,  e  quaisquer  outros  que 
a  esta  discórdia  derão  occasião,  quer  as  ditas  sentenças  fossem  dadas  por 
elle  senhor  Arcebispo,  ou  pelo  Senhor  Papa,  quer  por  juizes,  ou  minis- 
tros de  ambos,  ou  de  cada  hum,  etc.  Abaixo.  Feito  em  Coimbra  no  mez 
de  Junho  Era  de  M.  C(^.  LXI.  {cjue  corresponde  aos  annos  de  Christo  de 
1223.)  confirmando  tudo  os  ditos  Rei,  e  Arcebispo  com  seus  sel- 
los,  etc. 

lie  do  saber,  que  além  dos  que  atrás  notamos  no  íim  da  escritura 
que  forão  presentes,  e  assinarão  huns  como  Prelados  de  autoridade  no 
reino,  outros  como  juizes,  ou  partes:  assinarão  outras  muitas  pessoas 
que  jurarão  por  parte  dei  Rei,  como  diz  a  escritura,  e  erão  os  íidalgos 
mais  principaes  do  Reino,  segundo  parece  de  liuma  regra  antecedente 
aos  sinais  que  diz  assi:  Barones  autem  qui  iurati  fucrunt  ex  parte  domini 
Regis  sunt  isti.  E  he  de  notar,  que  estão  nomeados  polo  taballião  duas 
vezes,  quasi  sem  differença,  primeiro  como  testemunhas,  e  despois  co- 
mo partes,  e  postos  pola  ordem  que  aqui  vão.  E  o  Domis  em  tantos 
mostra  ser  cortczia  do  escrivão,  o  não  titulo  de  Dom  em  todos. 
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Donus  P.  Jooií.  Maiordcmiis  Guria)    Boaus  Goa.  Men3ndi. 
DonusiJ.  Jcan.  sigiiiíerDomiiiiRegis.  Dorius  Ro.  Menondi. 
DoDus  Gar.  Meiítínui.  Donns  Gii  Vasques. 

Donus  Io.  Fernaadi.  Donus  ílenrichius. 

Donus  Poíicius  Donus  F.  Joan. 

Donus  G.  Meneiidi  Gancellarius.  Donus  Apriiis. 

Esta  escritura  ainda  qae  hum  pouco  dllaiaiJa  mo  pareceo  ajinitar  pê- 
ra mostrannos  com  tão  verdadeiro  testimunlio  o  primeiro  serviço  que 
a  Ordem  de  S.  Domingos  fez  a  este  Reino,  e  aos  Reis,  com  corleza  de 
mez,  e  annoy  que  em  tamanha  anligaidade  he  bem  de  estimar.  Também 
hede  notar  nella  a  grande  Gnristandade,  e  bondade  dos  Reis  Portugue- 
zes,  que  ainda  que  se  sintissem  contra  o  que  tiniião  por  rezão,  aggra- 
vados  dos  ministros  Ecciesiasticos  seus  vassalios,  ou,  com  respeito,  c  mo- 
déstia filial  lhes  não  tolhião  usar  de  todo  direito,  e  armas  de  seu  fo- 
ro: ou  com  real  benignidade,  desprezado  todo  interesse,  decião  com 
cllesa  qualquer  composição.  Mas  porque  atrás  prometti  mostrar  com  duas 
escrituras  a  grande  reputação  em  que  dom  Frei  Sueiro  estava  no  Rei- 
no, como  indicio  de  ser  nacido  nelle,  e  do  melhor  delle.  ainda  que  por 
esta  íica  bem  entendido,  ajuntaremos  a  outra,  que  segundo  parece  suc- 
cedeo  em  tempo  á  que  Uca  lançada,  a  (jual  iíie  não  dá  menos  lionra.  Por- 
que se  pêra  a  primeira  foi  chamado  por  Arbitro,  como  natural,  e  sábio, 
e  virtuoso,  c  nobre:  pêra  a  segunda  parece  que  foi  buscado  pêra  com  sua 
presença,  e  sinal  a  authorizar,  género  de  honra  muito  aveniajado.  E  irá 
no  capitulo  seguinte  também  espedaçada,  o  tomando  delia  só  o  que  nos 
parecer  necessário  por  encurtar  leitura. 

CAPÍTULO  XXií 

Assiste  o  Prodincial  a  huina  escritura  de  composição  enlre  el  liei  dum 
Sancho  Segundo,  e  as  In  fim!  es  suas  tias.  Averiguão-se  os  anuas  que 
reinarão  dom  Afonso  Segundo,  e  dom  Sancho  seu  fJIio. 

He  de  saber  que  el  Rei  dom  Aífonso  lí  despois  que  obrigado  por 
comminaçôes  de  censuras,  e  interditos  do  Summo  Pontifico  largou  as 
armas,  que  tinlia  tomado  contra  as  Infantes  dona  Tareja,  c  dona  Sancha 
siias  irmans,  com  pretínção  de  as  desapossar  das  villas  do  Moatoiíiór  o 
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velho,  e  Alapiquer,  de  que  el  Rei  dom  Sandio  seu  pai  as  deixara  senho- 
ras: decerido  com  elias  a  contecda  de  jiiizo  civil,  e  correndo  a  causa  nes- 
te Reino,  e  despois  em  Roma,  em  íim  alcançou  sentença  contra  elias. 
Porque  sendo  património  real,  não  podia  el  Rei  dom  Sancho  seu  pai 
ailioal-as  da  Coroa,  nem  sen  filho,  e  siiccessor  delia  consintir  nisso.  Foi 
agente  dei  Rei  em  Roma  o  Bisi)0  de  Lisboa  dom  Sueiro,  mandado  por 
elle  a  sohciíar  a  causa.  E  corava  da  sentença-,  e  desta  agencia  por  hu- 
ma  provisão  da  mesmo  Rei,  que  :;:  s  M  commxunicada  do  cartório  da  Sé 
de  Lisboa:  a  qual  poremos  aqui  de  verbo  ad  vcrbum,  como  faremos  po- 
lo discurso  da  historia  a  outras  anílgualhas  semelhantes:  porq:!e  desejo 
sejão  exemplo  aos  que  despois  de  nós  tomarem  o  trabalho  de  escrever 
feitos  passados,  pêra  qiie  vejão  que  o  melhor  meio  de  descubrir  verda- 
des, averiguar  successos  de  importância,  e  concordar  tempos,  e  annos 
duvidosos,  hc  revolvendo  cartórios  antigos  das  Igrejas  grandes,  c  com- 
munidades  autorisadas:  onde  se  lanção  muitas  memorias  só  a  propósito 
do  que  lhes  cumpre  sem  medo  de  desagradar,  nem  ambição  de  com- ' 
íjrazer  a  ninguém:  as  quais  como  eslão  puras,  singelas,  e  sem  vicio  ser- 
vem de  grande  lume  pêra  a  historia.  E  níio  tenho  duvida  que  ,se  os  nos- 
sos Cronistas  antigos,  digo  aquelies  que  escreverão  dos  Reis,  longos  an- 
nos despois  da  sua  morte,  assi  como  se  valerão  de  iníbrmações  verbais, 
leverão  ou  curiosidade,  ou  paciência,  pêra  desenrolar  pergaminhos  ve- 
lhos, e  ir  soletrando  ou  adivinhanhando,  (que  quasi  assi  convém),  a  letra 
Gótica  humas  vezes  embaraçada,  outras  quasi  apagada,  e  cega  de  ve- 
lhice, como  mais  de  Imma  vez  nos  aconteceo:  SiMiipre  houverâo  deixado 
maior  noticia,  e  mais  aceriada  de  muitas  cousas  de  importância,  em 
que  ainda  boje  se  deseja.  E  passemos  á  nossa  provisão  que  diz  assi : 

Alfonsiis  Bei  grníia  PoiiiigalUce  'ííex  vniuersis  de  Regno  suo,  ad  qiios 
iHeroí  isíCB  pervennint,  SaL  Sciati<}  quód  ego  siim  multiim  dehitor^  et  omnes 
qui  de  me  descender int  dono  S.  Vlixbon.  Episcopo,  et  toti  gcncri  suo,  et 
eidem  Ecelesire,  et  Canonicis  eiusdem  pro  eo,  quod  ipse  Episcopus  seruivii 
in  multiim  Iam  apud  Romam,  qiinm  iu  regno  nostro  in  causa,  qnm  verte- 
batur  inier  mo  et  sorores  meãs  super  ea^itris  Moníis  maioris,  et  Alanque- 
rij,  de  quibiis  ipsw  tenebant  me  exhwredatum,  et  jiiuit  ad  hceredifatio- 
nem  prcedictorum  castrorum,  in  sententia  à  Dom.  Papa  Innoc.  III.  obtenta 
super  eisdem  castris.  Et  iuuit  me  tam  in  hoc,  quam  in  altjs  multis  ser- 
nítjis,  in  qiiibus  ipsum  necessarinm  hahiii.  Quapropter  ego  recepi  illum  ia 
meam  commendam  cum  omnihus,   qncs  Ecclesia  Vlixbon.  habtt ,  et  habue- 
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rit  In  loto  regno  meo,  etc.  et  propler  hoc  dedi  eis  istam  meam  charlam 
apertam  nostro  sígillo  plúmbeo  mnnítam.  Dat,  apud  Vlixbon.  XVI í.  díe 
Aprilis^  per  mandatum  Domíni  Regis  jEra  M.CC.LV.  (responde  aos 
annos  de  Cliristo  de  1217.) 

Escusamos  a  tradução,  por  seguir  brevidade,  e  porque  sem  ella  fica 
entendido  o  que  pretendemos  mostrar  de  como  el  Rei  litigou  em  Portu- 
gal, e  na  Cúria  Romana  com  suas  irmãs,  ^e  teve  sentença  em  seu  favor, 
e  cm  que  tempo.  Esta  sentença  ou  que  fosse  só  na  propriedade,  ou  em 
todo,  procurou  cl  Rei  assentar  com  ellas  por  escritura,  e  contrato  pa- 
cifico que  por  sua  morte  deixassem  as  viilas  livremente  á  Coroa.  Dila- 
tou-se  o  negocio  por  duvidas  que  se  devião  mover:  e  podia  ser  que  hou- 
vesse contratos  feitos  por  terceiros,  e  os  mesmos  se  recindissem  por 
não  serem  a  gosto  das  partes.  Porque  a  infante  dona  Tareja  queria  que 
por  sua  morte  ficassem  Montemor,  e  Esgueira  á  infante  dona  Branca 
sua  irmã:  e  por  falecimento  d'ambas  então  ficasse  Montemor  á  Coroa, 
Esgueira  se  desse  ao  Mosteiro  de  Lorvão.  Era  fim  veio  este  concerto 
também  ás  mãos  dei  Rei  D.  Sancho,  como  o  do  Arcebispo  de  Braga,  e 
veio  a  celebrar-se  no  mesmo  mez,  e  anno^,  mas  não  no  mesmo  lugar, 
e  ao  que  parece  foi  alguns  dias  despois,  porque  não  tendo  data  em  dias 
a  escritura  do  Arcebispo,  esta  se  declara  que  passou  em  Véspera  de 
S.  João  Bautista.  Quiz  cl  Rei  que  se  autorisasse  este  acto  com  interven- 
ção da  pessoa  do  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  c  que  se  fizesse  em  Mon- 
temor o  velho  em  presença  da  infante  dona  Tareja,  onde  elle  se  foi  acom- 
panhado do  arcebispo  de  Braga,  que  também  assinou  na  escritura.  D'ella 
lançaremos  aqui  algumas  clausulas,  por  serem  cm  memoria  de  dom  Frei 
Sueiro,  e  honra,  e  autoridade  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Começa  assi: 

h\  Dei  nomine.  lUec  esl  forma  paeis  et  compositionis  [aclm  inter  Do- 
minum  S.  secundum  illiístrem  Regem  Portugallioí  ex  mia  parte,  et  nobilís- 
simas Reginas  (já  dissemos  atrás  que  este  titulo  gozavão  então  todas  as 
filhas  dos  Reis)  Dominam  T.  et  Dominam  S.  et  Dominam  B.  ex  altera; 
sua  sponte^  et  ia  sua  sanilate  super  castris  Montís  maioris,  et  Alanquer, 
et  super  Isgneira:  videíicet  quõd  Regina  dona  T.  et  dona  S.  debeant  tenere  in 
vita  sul  casirum  deAlanquer,  et  post  niorlem  nnturalem  Regime  dome  T.  et  re- 
ginfv  donoíS.  ipsum  casirum  de  Alanquer  debeat  redire  cum  omni  iuresuo  libe- 
re, et  sine  qmni  diminulione  ad  diclum  Domimim  S.  Regem  Fortugalliw,  et  ad 
fdiuni  eius^  vel  ad  suum  hmredcm  legitimum.  Et  Regina  dona  T.  debet 
habere  in  vila  sua  castriim  Moniis  maioris  et  Isgnelram,et  post  mortcm 
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eim  naluralem  rcgina  Domina  B.  dchct  hahere  ipsum  castrnm  et  Isgiiei- 
ram :  et  post  mortsm  natm^alem  ipsariím  ambarum,  castrum  ipsnm  in  pace 
cum  omni  iiire  suo  libere,  et  sine  omni  diminutione  redexit  cum  suis  perti- 
netitijs  ad  dictuui  Dominum  S.  Regem  PortugaUire,  vel  ad  ejiis  Icgitimum 
hwredein  :  et  post  mortcm  naturaleni  rcginoe  donce  Tharasls,  et  regime  dome 
Blíinae  Isgneira  debet  remunere  Monasterio  de  Lorvano  pro  hoeredítate,  ele, 
Dospois  segaeai  outras  cousas,  c  por  íim  LFellas  diz:  liduui  publico  apud 
Montem  maiorcm  veíerem  in  vigília  S.  loan.  Baptista;  mense  Iiinio.  Fra- 
sentes  fuerunt  Domnus  Brac.  Archiepis.  G.  Archidiaconus,  A.  Thesanra' 
rins,  G.  Capellanus  Bracaren.  S.  Prior  Fratrum  Prmdícalonun  in  Hispâ- 
nia: Mmixo  seguem  todos  os  mais,  ou  quasi  todos  os  assinados  na  ou- 
tra escritura  de  Coimbra:  e  arremata  dizendo.  Actum  suòjEraM.CC.LXL 
(que  lie  o  próprio  anno  em  que  vamos  de  1223.) 

Agora  lie  tempo  de  advirtirmos  aos  que  andão  vistos  nas  Ghronicas 
d"esle  Reino  da  rezão  que  temos  pêra  nos  não  conformarmos  na  com- 
putação dos  annos,  e  successo  da  morte  dei  Hei  dom  AíTonso  Segundo 
com  a  letra  de  sua  sepultura  do  ]\íosteiro  real  de  Alcobaça,  que  o  dá 
ali  sepultado  no  anuo  de  Ghristo  de  1233,  principalmente  sendo  apro- 
vada poios  Doutores  Frei  í3ernardo  de  Brito,  c  Duarte  Nunes  de  Leão 
reformador  das  Ghronicas  dos  primeiros  Reis  de  Portugal  (*),  ixíssoas,  a 
cujas  letras,  e  sciencia  se  deve  grande  respeito.  Digo  pois,  que  sendo 
principio  posto  em  toda  boa  rezão  não  se  consintir  disputa  em  matérias 
que  ou  consistem  em  feito,  ou  que  de  feito  se  podem  averiguar,  satis:- 
faço  bastantemenle  com  duas  escrituras  atrás,  cujos  origiuaes  estão  vi- 
vos, bum  no  cartório  real  d'este  reino,  outro  no  da  Sé  de  Braga,  d  onde 
me  foi  dado  o  que  d'clles  temos  apontado,  polo  Licenciado  Gaspar  Al- 
vares de  Lousada  Machado,  que  o  Braccarense  teve  a  seu  cargo  alguns 
anãos,  e  o  Real  tem  de  presente  com  titulo  de  Reformador  dos  Padroa- 
dos da  Goroa,  e  Escrivão  da  torre  do  Tombo,  e  vai  digerindo  aquelbs 
memorias  antigas  por  tão  boa  ordem,  que  será  fácil  aos  escrupulosos 
satisfazerem-se  com  vista  de  olhos  de  ambas  as  escrituras  referidas,  por- 
que tamíjem  me  consta,  que  na  mesma  torre  ha  treslado  autentico  da 
do  Braga.  Eliuma,  e  outra  fazem  morto  el  Rei  dom  Affonso  Segundo  an- 
tes do  mez  de  Junho  do  anno  de  1223  dizendo  a  primeira:  Tandem  prós- 
diclo  Rege  viam  vníuersaj  carnis  ingresso:  e  fazendo  em  ambas  el  Rei 
seu  filho  autos  que  não  íizera  se  não  fora  herdado,  c  Senhor  soberano 

(♦)  Duarte  Nunes  uvi<  Gronic.  reformada-s.  F.  Bern.  de  Briío  nos  elogios  dos  Reis. 
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do  Reino.  Por  onde  sendo  isío  tesíemunhos  vivos,  c  maiores  de  toda 
exceição,  claramente  íica  convencida  a  culpa  da  pedra  de  Alcobaça  se  a 
houve  n'ella,  c  culpados  do  descuido  os  qire  a  seguirão,  nlío  peneirando 
a  signiflcaçâo  do  letreiro,  que  com  bom  juizo  cscuípio,  ou  o  primeiro 
que  assentou  a  sepultura,  ou  o  segundo  que  a  mudou;  que  foi  o  Ab- 
bade  dom  Jorge  de  Mello.  E  mostral-o-hei  com  hum  breve  discui^o. 

Diz  a  Letra :  ConcUlur  lioc  tumulo  Donus  AJfonsiis  Secuniiiis  nomine, 
ordineque  Tcriius  Lnsilanice  RcxannoM.  CC.  XXXI II,  Quor  dizer:  N'este 
muimento  está  mcitido,  (ou  foi  mettido,  usando  do  presente  por  pretérito) 
dom  Affonso  Rei  de  Portugal  Segundo  no  nome,  Terceiro  em  nu:nero 
no  anno  de  1233.  Duas  cousas  ha  n*este  letreiro  que  estão  como  com  o 
cledo  r.ponlando  duvida.  Seja  hnm.a  falar  por  annos  de  Ghristo,  sendo 
assi  que  nem  então,  nem  muito  tempo  despois  se  falou  se  não  por  Era 
de  Gesar:  a  outra  he  aqueiie,  comUíur:  que  faz  differente  significação, 
visto  principalmente  que  em  todos  os  mais  jelreiros  ha  outros  termos, 
como,  ohijt,  decessit,  e  outros,  que  claramente  dizem  faleceo,  acabou,  e 
nos  estão  am.oestando  que  não  sem  fundamento  usou  do  conditur.  Am- 
bas estas  cousas,  e  cada  uma  d"eUas  fora  rczão  que  o])rígarão  aos  Cbro- 
nistas  a  revolver  antiguidades,  e  cartórios,  que  são  fonte  de  luz  d^ellas, 
eomo  fica  dito.  Que  se  o  íizerão,  acharão  as  escrituras  atrás  lançadas, 
das  quais  consta  que  era  falecido  antes  de  Junho  de  1^223.  Acharão  no 
livro  dos  Óbitos  do  Mosteiro  do  Santa  Cruz  de  Coimbra  huma  letra  que 
diz:  Octavo  Cal.  Aprllis  obijt  Boniis  Alfonsus,  Teiilus  liex  Portugal.  Mva 
M.  CG.  LXI.  E  acharão  a  mesma  na  Sé  de  Coimbra,  que  aerecenta  des- 
pois do  nome,  e  do  tempo:  Qui  dedit  huic  Ecdeske  viginti  millia  áureo- 
rum  ad  claustrum  faciendum,  et  pro  annioersario  suo  mille  mornbitinos, 
A  mesma,  e  com  as  mesmas  palavras  anda  no  livro  dos  Óbitos  do  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  fora  da  cidade  de  Lixboa,  acrecentando:  Cante- 
kir  Missa  ad  maius  nltare,  M  processio.  E  também  atrás  outro  livro 
de  Óbitos  da  Sé  de  Lisboa  sem  discrepar  em  nada,  e  ajuntando  somente: 
Qui  dedit  Capitulo  mille  morabitinos  m  commemoratione  sui  Auniversa- 
rij.  (E  não  fiiça  duvida  o  dizer  Alfonsus  Tertius  Rer,  porque  a  mesma 
Era  mostra  que  não  podia  ser  outro  senão  AíTonso  Segundo  em  nome. 
Terceiro  em  numero).  DY^sla  opinião  he  Garibay  na  ííistoria  geral  de 
Espanha  (*).  E  da  mesma  o  Giironista  Ruy  de  Pina,  só  com  diíTerença  de  hum 

'•)  Garib.    ,  HJ.  f.  802.  Pina  na  vida  (U)  Hei  D.  AÍTnnr-o  Sojíniuln.  Karis   nos  dial.  de  va- 
ria his!  .Diiarle  >wr}e6  na  tene-iioí.  dos  r»ei3.  Mariiina  1.  12.  c.  tO.  f  1)97,  Vaseu. 
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anão  adiaiiíe.  E  a  ella  S3  clioglo  Miris,  e  o  mosaio  Daarlc  Nunes  i^o 
Lcao  na  genealogia  dos  Reis  ípiij  inprinjio  prhneiro  que  as  Ghronicas.  E 
o  Padre  Mariana  na  historia  de  Espanha.  E  Vaseii  que  he  mais  antigo  ■ 
que  todos.  Resta  descubrirmos  a  rezâo  porque  a  repaliu.ra  de  Alcobaça 
está  diíferente  ena  dez  annos  adiante.  Esta  he,  que  el  Rei  nãj  foi  levado 
a  Alcobaça  seaâo  dez  annos  despois  de  seu  falecimento:  quem  qaizer 
ver  a  causa  da  dilação,  lea  Ioda  a  escritora  primeira  de  que  airás  não. 
trazcTiOS  mais  que  pedaços  por  bons  respeitos,  e  ficará  satisfeito,'  ass^ 
do  que  dizemos,  como  da  boa  consideração,  com  que  o  Auíor  da  letra  da 
sepultura  fazendo  verdadeira  relação  do  tempo,  que  aquelle  corpo  real  ali  fo[ 
recolhido,  se  livra  de  dar  outras,  e  a  do  dia  preciso  de  seu  faleciraenío. 

Confirmão  esta  verdade  algiimas  conveniências.  ííe  a  primeira  dize- 
rem as  Clironicas  que  el  liei  dom  Affonso  por  seu  filho  dom  Sancho  fi- 
car moço,  e  só,  o  deixou  encomendado  a  sua  tia  a  Rainha  deL3ão(*).  Sal- 
baijios  a  que  cliamão  moço.  e  a  que  chamão  só:  se  falecendo  no  anno 
de  i233  era  dom  Sancho,  (como  elles  mesmos  confessão),  de  vinte  seis 
annos,  e  tão  pouco  só  que  o  acompanhavão  dous  irmãos  legitimos,  dom 
Aífonso,  e  dom  Luis,  cada  um  d^elíes  de  mais  de  vinte  annos.  Bem  se  segue 
d'esla  contradição,  que  foi  verdadeira  a  recomendação,  e  o  anno  que  nós 
lhe  damos  de  sua  morte,  que  he  o  de  1223,  porque  n"elle  era  dom 
Sancho  moço  de  dezaseis  annos,  idade  pueril,  e  pêra  se  poder  encomendar 
a  huma  tia:  e  também  se  podia  chamar  só,  pois  seus  irmãos  erão  nii- 
ninos. 

Segunda  conveniência  he,  que  não  era  possível  deixasse  hum  Rei  si- 
sudo cumprir  idade  de  vintescis  annos  a  hum  Príncipe  successor  do  Reino 
sem  o  casar,  principalmente  quando  os  mesmos  Chronisias  coníess^io,  oiio 
já  conhecia  n'eile  fraqueza  natural. 

So])re  tudo  o  que  mais  faz  ao  caso  he,  que  sendo  os  Portugueses 
tão  contrários  á  deposição  dei  Rei  dom  Sancho,  como  em  eííei to  se  mos- 
trarão, fica  dura  cousa  de  crer,  que  em  tâo  breve  tempo  de  reinadí), 
como  doze  annos,  que  os  Ghronlstas  lhe  dão,  (porque  o  ulimio  já  foi  de 
desterro),  succedessem  tantas  cousas  juntas,  como  forão  os  aggravos  in- 
toleráveis que  seus  validos  fazião,  as  queixas  do  povo  multiplicadas  á 
Sé  Apostólica,  cartas,  e  reprensões  do  Summo  Pontífice,  vindas  de  Le- 
gados, e  emíim  deposição  de  hum  Rei.  O  que  tudo  conforma  com  falecer 
seu  pai  no  anno  das  nossas  escrituras,  e  tomar  elie  ao  mesmo  o  go- 

(*j  Gi-onic.  de  Poitiigal,  o  Duarte  Nunez  r.a  vida  dei  Rei  dom  Sanclia  2 
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verno  do  Reino,  sendo  moço  de  dezaseis  annos:  e  por  isso  ficar  por  ca- 
sar, e  encomendado  a  huma  tia,  e  logo  tão  fácil  de  levar  dos  artifícios 
de  gente  mal  inclinada,  que  se  apoderou  d'eMe.  Assi  lie  toda  a  dilTercnça 
de  dez  annos,  os  qnais  tirados  á  idade  do  Pai  dom  AíTonso,  e  dados  â 
vida,  e  reinado  do  íilho  dom  Sancho,  não  só  os  não  descompõem :  mas 
antes  concertão  toda  a  Historia  de  ambos,  e  nos  dão  em  sen  verdadeiro, 
c  legitimo  tempo  os  successos,  e  composições  dei  Rei  dom  Sancho  com 
o  Arcebispo  de  Braga,  e  com  as  Infantes,  que  forão  celebradas  sendo 
Provincial  de  Espanha  dom  Frei  Soeiro  Gomez,  o  qual  dez  annos  adiante 
era  falecido.  Faltava-nos  algum  auto  real  que  dom  Sancho  fizesse  desa- 
companhado de  Frades  pêra  minha  satisfação,  e  d'algum  demasiado  es-* 
crupuloso.  Âcudio-nos  o  Cartório  da  santa  Sé  de  Évora  com  huma  carta 
d'este  Rei,  passada  em  Lisboa  no  mez  de  Abril,  Era  de  Í^G^,  que  he 
anno  do  Redentor  1226  na  qual  recebe  aquelle  Cabido  debaixo  de  suai 
protecção.  E  pois  já  então  reinava,  bem  certo  ílca,  que  não  podia  seu 
pai  falecer  no  de  1233,  como  querem  os  que  refutamos.  Anda  esta  carta 
QO  livro  das  composições  da  Sé. 

CAPITULO  XXÍII 

Como  foi  fundado  o  primeiro  Mosteiro  de  Freiras  que  houre  em  Portugal 
da  Ordem  dosPrégndores, 

Junto  á  cidade  de  Lisboa,  ao  Norte  d'elía,  em  distancia  de  quasí 
huma  legoa,  ha  hum  vallo  por  copia  de  quintas,  e  frescura  de  hortas,  e 
pumares  assaz  deleitoso,  que  chamão  Valle  de  Chellas.  Havia  n'elle  po- 
ios annos,  em  que  vamos  de  1223  huma  Igreja  tão  antiga  na  primeira 
fundação,  que,  sem  haver  quem  d'isso  duvidasse,  se  referia  ao  tempo 
em  que  a  primitiva  Igreja  florecia  com  favores  do  Cco,  e  persiguições 
da  terra.  Porque  sendo  rogada  com  rios  de  sangue  de  infinitos  Marty- 
res,  que  cada  hora  padecíão,  tomava  forças  do  mesmo  ferro,  e  fogo,  com 
que  era  persiguida,  e  hiacrecendo,  e  pulando,  e  tomando  posse  do  mundo. 
Assi  he  cousa  certa,  que  derão  occasião  a  se  fundar  esta  Igreja  os  glo- 
riosos liíartyres  S.  Fehx,  e  Adriano.  Porque  padecendo  ambos  em  tempo 
de  Diocleciano  Eraperador  animosa,  e  santamente  polaFéf*):  Felíx  em  Gi- 
rona  de  Catalunha,  aonde  veio  buscar  o  martyrio,  fogindo  da  cidade 

(*)  S.  Isiilor.  ri-Uilencio. 
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S;:ilítana,  em  que  naccra,  e  da  de  Cesárea  em  Africa,  onde  seus  pais  o 
criavrio  110  estrido(*):  e  Adriano  sendo  martyrisado  em  Nicomcdia  de  Bi- 
tliinia:  por  vários  casos,  e  em  diíTerentes  tempos  vierão  as  santas  reliquias  de 
ambos,  com  muitas  do  outros  companlioiros  do  martyrio  aportar  n"esíe 
vaile,  e  no  lugar  da  igreja,  onde  n^aquelle  tempo  chegava  o  mar,  que 
agora  lhe  fica  longe  quasi  meja  legoa.  Forão  os  Martyres  conhecidos  por 
relação  de  quem  os  acompanhava,  mas  logo  reconhecidos,  e  reverencia- 
dos por  meio  de  esclarecidos  milagres,  que  obrarão.  Edificou-lhes  Igreja 
a  devação  de  Lisboa,  o  forão  honrados  n'ella  debaixo  do  nome  de  S.  Félix, 
ou  porque  padeceo  em  terras  de  Espanha,  ou  por<pie  foi  primeiro  em 
chegar  ao  Vaile:  e  em  testimunlio  da  grande  antiguidade  ficou  com  nome 
quasi  trocado  no  povo,  chamando-se  S.  Pêro  Fins  de  Achellas.  Na  en- 
trada dos  Mouros,  que  dcspois  succedeo,  de  crer  he  que  o  medo,  e  a 
confusão  que  por  castigo  do  Coo  opprimia  os  ânimos,  usaria  do  remé- 
dio mais  fácil  pêra  salvar  as  santas  reliquias,  que  era  enterral-as  no  mesmo 
lugar,  e  encommendal-as  aos  mesmos  Santos:  e  podemos  cuidar  do  grande 
favor,  que  ainda  hoje  exprimentão  os  que  a  esta  casa  o  vem  buscar  em 
suas  necessidades,  que  elles  nos  guardarão  este  thesouro.  O  qual  se  de- 
via descobrir  despois  no  dia  em  que  as  lendas  do  Mosteiro  celebrão  sua 
tresladação,  que  he  aos  14  de  Janeiro.  Então  se  poserão  em  duas  gran- 
des caixas  de  pedra  os  corpos  de  S.  Félix,  e  Santo  Adriano  que  trazião 
nome  sabido.  Os  mais  que  erão  vinte  quatro  com  o  de  Santa  Nataha  fi- 
carão em  confuso  sem  se  poder  averiguar  qual  era  o  da  Sanía.  N'esto 
estado  fez  d"elies  ultipxia,  e  solemnissima  tresladação  o  illustrissimo  se- 
nhor Arcebispo  dom  Miguel  de  Castro,  passando-os  do  sitio,  em  que  es- 
íavão  pêra  a  Igreja.  E  n"eUa  se  vem  agora  em  meios  corpos  de  obra  cu- 
riosa, e  custosa,  S.  Félix  com  doze  companheiros  no  altar  collateral  da 
parte  do  Evangelho;  Santo  Adriano  da  Epistola  com  a  Santa  consorte;  o 
com  mais  onze  companheiros.  E  podemos  cuidar  que  elles  são  os  quo 
com  sua  intercessão  sustentão  a  vida  de  quem  assi  os  honrou  em  idaile 
que  tom  quasi  cinquenta  annos  de  Prelado.  Dos  seus  miiaíii-es  antigos 
nos  dão  muita  noticia  huns  devotos  officios  que  na  casa  se  rezarão  por 
mais  de  trezentos  annos,  em  quanto  n'ella  se  conservou  a  reza  Dom'- 
nica,  que  vierão  a  nossa  mão,  e  consta  por  elles  que  se  fazia  festa  a  S.  Fé- 
lix em  primeiro  dia  de  Agosto,  e  a  Santo  Adriano  em  nove  de  Seieri- 
bro.  Dos  modernos  temos  bastante  testimunho  na  grande  multidão  de 

(')  Suri.  Adon. 
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povo  que  acode  a  esta  casa  todas  as   sestas  feiras  do  anno,  sem  nunca 
haver  falta,  c  chamâo-ihe  a  romagem  de  S.  Perofms. 

Lançados  os  ÍTÍoiiros  de  Lisboa  polo  braço,  e  valor  dei  Rei  dom  Affonsa 
ICnriquez:  purificadas  as  igrejas,  que  ainda  havia  em  pé,  e  reediricadaí> 
pouco  a  pouco  as  que  eslavao  em  ruina,  foi  povoada  esta  de  Frades:  o 
que  se  ve  dè  provisões,  e  outros  esíormentos  autênticos  do  caríoria 
d'ella,  qae  paríicularmenle  vimos,  e  notamos,  e  colamos:  mas  com  mais 
clareza  nos  constou  de  huma  doação  feita  aos  Frades  por  el  Rei  dom 
Sancho  seu  filho,  a  qual  lançaremos  aqui  assi  como  jaz  no  original,  e  he 
a  que  se  segue. 

In  Dei  Nomine.  ÍIwc  est  charla  donationis,  et  perpeíu^e  firmitudínis, 

quam  ego  Sancius  Dei  gratia  Fortugalliw  Rex  vnd  cum  vxore  raea  Reijina 
J)on}na  Dulcia,  et  filijs,  et  fíliabus  méis  facio  Fratribus  Sancti  Felícis  de 
Achellis  tam  proBíientibits,  quem  futuris,  de  qmdam  vima  qiiam  vobis  da- 
mus^  et  manasterio  vestro^  vt  ibi  semper  sit  pro  hmreditate  in  perpeíiium. 
Et  hoc  quidem  facimns  pro  amare  Dei,  et  glorio-fíoà  semper  Virginis  Hja- 
rice,  et  vt  in  orationibus,  et  benefícijs  vestris  valeamus  semper  esse  parti- 
cipes. Huius  vinew  isti  sunt  lermini.  A  parte  Aquilonis  vinea  fãiorum  de 
Suario  Barrina:  ah  omnibus  alijs  partibus  vio^  pubUcce.  Da>mis  vobis  hanc 
mneam  tali  pacto,  vt  semper  sit  hcereditas  Manasterij  de  Achellis:  et  nuUi 
sit  licitwn  eam  vendere^  aut  aíiquo  modo  ao  eodem  3íonaUerio  alienare, 
sed  monast(:rinm  ipsum  possideat  lure  hm^editario  in  perpetmim.  Qatcun- 
que  igitur  hoc  [actiim  vobis  tntegrnm  obsermverit,  sit  benedilnsà  Deo,  amen. 
Facta  charta  donationis  et  perpetaoe  firmliudinis  apud  Vlísbonam  in  Mra 
M.CC.XXX.  mcnse  knguslo  (que  he  anno  de  Giiristo  l!9i).  Nos  suprai 
nominati  reges  qui  hanc  charlam  f acere  iussimus,  eam  coram  testibus  ro-l 
boramus,  et  h(£C  signa  faclmus.  Qui  a/fiierant, 

Domniis  Suenus  VUjsbon.  Episc.  Conf.  Fernandus  Petrl  test, 

Pomnus  loan.  Ferd.  Maiordomns  Ourice  Conf.     Gãst.  Nanis  test. 
Iloãericus  Ferd.  Prcetor  Vlisbon.  Conf.  Giraldns  Pelagij  test. 

lulianus  Notarias  Ourice  scripsít 

Ao  pé  doesta  provisão  está  huma  postilla  pola  qual  el  Rei  dom  Âífonsa] 
seu  filho  confirma  a  doação,  c  mercê,  que  n^ella  se  contem,  e  são  as 
palavras : 

Hanc  charlam  suprascriptam,   qw\m  pater  mcm  Rex  Donas  Sinc^m 
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f€cU,  et  conctsslt  Fraíribus  Sanclí  Felicis  Je  AcheUis  de  quadam  viaea, 
concedo  ego  Fratribus  einsdeni  Monasteríj,  ek.  ApndVlisbonam  mense  Ma- 
dío  JE.  M.  CC.  LVH.  (he  o  anuo  de  Chrislo  d8  1219). 

Esta  provisão,  e  postilla  de  confinnaçrio  íestemunhao  ser  esta  casa 
em  sua  primeira  restauração  despois  dos  Mouros,  dada  a  Frades,  o  por 
elles  ser  possuída  em  vida  (Kestes  dous  Reis  alé  o  anno  de  1219.  E  por- 
que so  pêra  este  effeiío  a  lançamos  aqui,  não  curamos  de  a  traduzir  advir- 
tindo  ao  Leitor,  que  esta,  e  todas  as  mais  escrituras  antigas,  que  no 
discurso  desta  Ilisloria  se  acharem,  vão  tiradas  dos  originais  com  tanta 
pontualidade,  que  a  guardamos  até  nas  abreviaturas,  e  nos  .modos  de 
escrever  assi  como  se  hião  trocando  com  os  annos,  e  com  os  entendi- 
mentos dos  homens.  Os  Frades  que  em  Giiellas  tinhão  Convento  erão 
Cavaileiros  da  Ordem  de  S.  João  do  Hospital  de  Jerusalém,  que  vivião 
então  em  communidade:  e  consta  per  outros  eslormentos  de  compras, 
e  vendas,  que  permanecem  hoje  no  cartório  do  Convento. 

Mas  qual  foi  o  anno  em  que  os  Frades,  largarão  esta  casa,  e  come- 
çou a  ser  povoada  de  Freiras,  e  quem  foi  o  meio,  e  instíiumento  de  as 
jantar,  e  trazer  a  ella,  isto  ficou  tão  cego,  e  apagado  ou  com  o  longo 
discurso  dos  annos,  que  tudo  escurecem:  ou  com  a  rudeza  dos  homens, 
que  nada  escrevião,  senão  o  que  precisamente  era  forçado  pêra  o  que 
trazião  entre  mãos;  que  totalmente  o  não  podemos  descubrir.  Somente 
alcançamos  de  pergaminhos  velhos  do  cartório  com  bastante  clareza,  que 
no  espaço  de  dez  annos,  que  houve  entre  o  da  doação,  e  confirmação 
dos  Reis  atrás  escrita,  e'  o  de  mil  e  duzentos  e  vinte  nove  se  fez  a  mu- 
dança de  Frades  pêra  Freiras:  de  Frades  de  S.  João  Bautisía,  pêra  Frei- 
ras de  S.  Domingos.  Entre  muitos  que  o  mostrãp  he  uma  doação  em 
sua  narrativa  bem  notável,  e  por  isso  irá  com  sua  traducção. 

lii  nomine  Bomini,  Amen.  Nouerint  vnicersi  preseutem  citar tam  in- 
specturi,  (juod  ego  Dominica  Roderici  qnondam  vicina  Sandarcn.  in  vilii 
mea,  et  inlegro  sensu  meo  considerans  statiim  mundi,  et  meiím,  et  pni 
caucns  in  faturum,  ad  honorem  Dei.,  et  Ordinis  Sancti  Domlnid  do  et 
concedo,  et  roboro  corpus  rneuia  et  animam  in  Moaasierio  Dorninaruin  de 
AcheUis  hl  earundem  Ordinc,  smnpto  eiusdem  Ordinis  habita,  in  vita  et^ 
in  morle  in  perpetuuni  pcrmansuram.  Do  etiam  et  concedo  PriorissoB  Ci 
Conueníui  eiusdem  3Io  nas  ter  ij  de  Achellls  omnia  bona  mea  iemporalia  mo- 
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hilia.et  immohilia,  et  se  moiientia,  quorum  loca  et  termini,  in  rjuibus  pos- 
sjssiones  sitos  infertus  sunt  scripta,  ctc.  Actum  apnd  Vlisbonnm  mense  Mar- 
t  j  jEra  M.  CC.  LXVÍL  Qni  proesentes-  facrunt  Fraler  Pelagius  Brncca- 
ren.  Frater  Petrus  Suerij  Vlisbonen.  Frater  Dominicus  Marllni  Vlisbo- 
nen.  loannes  luannis  de  Riparia  qiiondam  Procurator  Dominaram. 

A  linguagem  lie: 

Em  nome  de  Deos  Amen.  SaiMo  quantos  esta  'escritura  virem,  como 
eu  Domingas  Rodrigues  moradora  que  fui  em  Santarém,  estando  viva,  e 
sam,  e  em  meu  prefeito  juizo,  considerando  as  cousas  do  mundo,  e  seu 
estado,  e  mau,  e  acauteiando-mo  pi3ra  o  diante  :  á  honra  de  Deos,  e  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  dou,  e  outorgo,  e  com  firmeza  offereço  minha 
alma,e  corpo  ao  Mosteiro  das  donas  de  Chelias,  pêra  ficar  com  ellas  em 
s  ia  Ordem,  e  com  seu  habito  em  vida  e  morte,  e  pêra  sempre.  lam- 
bam dou,  e  outorgo  á  Prioressa,  e  conimiiuidade  do  mesmo  Mosteiro  de 
Cielías,  toda  minha  fazenda,  e  bens,  assi  moveis,  como  de  raiz,  e  os 
que  por  si  se  .movem:  e  os  lugares,  si  tios,  e  confrontações  das  proprieda- 
des vâo  abaixo  declaradas,  etc.  Fez-se  em  Lisboa  no  mez  de  Março  Era 
de  M.  CC,  LXVíI.  Piesponde  ao  anuo  de  Ckristo  \le  i  229.  Forao  presentes 
Frei  Paio  de  Braga,  Frei  Pedro  Soares  de  ]Jsboa,  Frei  Domingos  Mar- 
tins de  Lisboa,  loanianes  de  Ribeira,  Procurador  qíie  foi  das  m.esmas 
Donas  em  tempo  atrás. 

Do  teor  doesta  escritura  fica  bem  entendido'  e  sem  lugar  de  duvida, 
que  já  no  arino  de  1229,  em  que  passou,  estava  o  Mosteiro  em  poder 
de  Freiras  assentado^  e  corrente,  o  que  as  Freiras  erâo  da  Ordem,  e 
habito  de  S.  Domingos,  e  como  aquelle  quondam  faz  indicação  de  tempo 
passado,  e  nâo  pouco,  se  dermos  o  principio  do  Mosteiro  em  cinco  an- 
nos  atrás,  achado  fica  que  foi  no  de  1224,  e  que  o  recolhimento  das 
Freiras  passou  por  mâo  do  Provincial  dom  Frei  Sueiro  logo  no  anno  se- 
guinte despois  da  morte  dei  Rei  dom  Afonso,  e  da  concórdia  do  Arce- 
])ispo  com  el  Rei  dom  Sancho.  Mas  não  duvido,  que  pêra  cousa  tão 
nova  em  Portugal  interviria  braço  de  pessoa  real,  e  mui  pederosa,  pois 
precedeo  tirar-se  a  casa  aos  Frades,  que  de  força  havia  de  ser  negocio 
custoso.  Também  fica  claro  o  muito  que  custaria  de  traballio,  e  cuidado 
ao  Provincial  este  ultimo  serviço  publico  que  fez  a  sua  Pátria :  quantos 
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se  cansaria  em  pregações  publicas,  e  persuasões  particulares  por  ajun- 
tar este  rebanho  Santo  ao  Pastor,  e  Esposo  celestial.  Obra  foi  na  verdade 
digna  de  verdadeiro  fdlio  de  S.  Domingos,  e  de  qiiem  ao  vivo  em  pen- 
samentos, e  obras- o  imitava:  e  lioje  lhe.  deve  render  grandes  grãos  de 
gloria  no  Ceo.  Porque  não  ha  duvida  que  todas  quantas  almas  tem  su- 
bido d'aquelle  recolhimento  aos  gozos  eternos  n'estes  quatrocentos  annos, 
lhe  sâo  em  algum  modo  devedoras  como  a  primeiro  pai  seu,  e  primeiro 
autor  da  santa  reclusão  em  que  merecerão  o  Ceo,  E  o  Reino  de  Portu- 
gal lhe  está  devendo  ser  este  o  primeiro  Mosteiro  de  Freiras  que  das 
Ordens  mendicantes  se  fundou  n'elle.  Porque  sendo  assi  que  o  primeiro 
que  cá  houve  de  Freiras  de  Santa  Clara,  foi  hum  que  se  edificou  noanno 
de  1258  nas  ribeiras  do  rio  Douro,  em  pouca  distancia  da  cidade  do 
Porto,  onde  cliamão  entrambos  os  Rios,  que  he  o  mesmo  que  despois 
no  anno  de  1354  foi  passado  pêra  dentro  da  Cidade,  íica-lhe  o  de  Chel- 
ias  superior  em  ansianidade  por  mais  de  trinta  annos. 

Esmerou-se  o  Provincial  em  fazer  este  Mosteiro  de  S.  Félix  de  Lis- 
boa hum  retrato  de  S,  Sixto  de  Roma,  prantando  n'elle  o  mesmo  rigor, 
e  observância,  com  as  mesmas  leis,  e  austeridades:  e  como  era  jardim 
de  sua  mão,  cultivado  com  sua  doutrina,  e  exemplos  frescos,  e  quasi 
vivos  do  Padre  S.  Domingos,  e  acompanhado,  quando  elle  faltava  de 
Mestres  muito  espirituais  e  Santos,  começou  a  ter  cheiro,  e  fama  de 
hum  Paraizo  na  terra,  e  corrião  a  elle  muitas  donzellas  do  melhor  do 
Reino.  Porém,  como  he  condição  das  cousas  humanas  ir  sempre  variando, 
e  descaindo,  e  as  que  são  mais  perfeitas  terem  maiores  contrastes,  foi 
faltando  com  os  annos  aquelle  primeiro  fervor.  Era  gente  nobre,  e  mi- 
mosa, fazia-se-lhe  de  mal  tanta  continuação  de  asperezas.  Devião  ajudar 
pais,  e  parentes  indiscretamente  piadosos.  Começarão  a  levar  mal  o  ri- 
gor da  regra,  havendo-a  por  intolerável,  não  só  pesada  na  parte  que 
com  mais  rezão  lhes  houvera  de  ser  suave,  que  he  a  clausura:  pois  esta 
he  a  chave,  e  sello  de  toda  Religião,  e  sem  ella  he  inipossivel  conser- 
var-se.  Fazia  dano  o  exemplo  que  sempre  tem  grande  poder  pêra  mal. 
Havia  no  Reino  outros  Mosteiros  que  vivião  na  simplicidade  antiga  de 
sairem  as  Freiras  em  communidade  hora  a  suas  erdades,  hora  acom.pa- 
nhar  procissões:  e  em  particular  visitavão  suas  mais,  e  irmãs:  tinha-se 
por  cousa  santa,  não  só  sem  dano.  Dizião,  que  entrando  pêra  servirem 
a  Deos  com  alegria,  vivião  cm  huma  perpetua  malencolia,  e  em  huma 
roda  viva  de  trabalhos,  sem  hora  de  allivio,  como  tinhão  os  mais  Reli- 
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giosos  do  Reino:  que  d'aqiii  naciao  doenças  novas,  e  sem  remédio,  qoe 
1.1  havia  entro  ellas,  ajudando  o  assombramento  da  reclusão  perpetua  aS 
desíe; -pcranças,  e  malignidade  do  ar.  Que  a  vida  qiio  tinhão  nâo  era 
só  !]o  HDoOrradas,  mas  pior  que  de  emparedadas :  porque  estas  como 
cada  lííiiT!  lada  de  si  mesma,  tinhâo  em  siia  mao  o  trabalho,  e  o 

nro,  dispaíiiião  do  dia,  e  da  noite  á  sua  vontade,  mas  elías  com  a 
ie,  e  entendimento  sujeito  ao  arbítrio  doutrem,  nâo  tinhão  mo- 
■  '  qne  podessem  chamar  seu:  Freiras  no  nome,  nos  effeitos  encar- 
is.  Que  tudo  se  piidera  levar,  se  huma  vez  no  anno  poderão  visi- 
ai  a  mãi  velha,  e  o  pai  enfermo,  ver  a  casa  em  que  nacerão,  cm  fim- 
rospirar  hum  dia  em  outro  ar,  e  estar  huma  hora  sem  ouvir  sinos,  sem 
viver  por  regra.  Que  era  forte  cousa  íiarem  menos  d'ellas  aos  Prelados 
Dominicos,  do  que  fia  vão  das  suas  os  outros  Prelados,  sendo  todas  Por 
tuguezas,  todas  bem  criadas,  todas  bem  nacidas.  Que  pcra  molheres 
l-onradas,  e  de  bom  entendimento  nao  havia  cerca  mais  alta,  nem  muro 
i  luis  K)ri8,  que  o  ponío  da  honra,  e  o  medo  da  infâmia.  Quanto  mais, 
que  sendo  esta  pequena  liberdade,  alivio  pêra  a  vida,  e  remédio  grande 
pêra  a  saúde,  corria  já  no  Reino  por  género  de  aííronta,  faltar-lhe  a  el- 
las quando  sobejava  a  ou  trás,  que  nâo  erâo  melhores  em  nada. 

Âssi  se  queixavâo,  e  assi  instavâo.  Acudiío  os  Prelados  com  todos 
03  meios  que  a  prudência  insina  pêra  as  quietar.  Quando  virão  que  nãe 
l)astavâo,  houverão  por  menos  mal  perder  o  Mosteiro,  que  descer  ira-ri 
ponto  do  primeiro  instituto.  Recorrerão  á  Sé  Apostólica,  pedirão  absol- 
vição do  cargo,  e  da  administração  d^elie :  e  em  fim  o  vierão  a  largar 
no  anno  de  1293  despois  de  o  governarem  mais  de  sessenta  annos;  e 
íicou  na  jurdição  do  Ordinário  de  Lisboa,  conservando  todavia  até  nossa 
idade  o  habito,  reza,  e  cerimonias  de  S.  Domingos.  M^is  porque  n^esía 
i  lade  houve  quem  qulz  escurecer  estas  verdades,  e  he  rezão  acudirmos 
por  ellas,  será  necessário  fazermos  inda  hum  par  de  Capítulos  n'este  ar- 
gumenio:  quem  os  iever  por  sobejos,  porque  a  Historia  pode  bem  pas- 
ser  sem  elles,  livrar-se-lia  do  trabalho  com  voltar  poucas  folhas. 


I 
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CAPITULO  XXíííI 

Censura  se  Jiuma  letra   esculpida  de  fresco  em  Ituma  pedra  do   Mosteiro 
de  CkelUis:  descobre-se   o  arliiicio,  e  tenção  d'eíla. 

N'esta  nossa  idado  fértil  do  monstruosas  novidades,  poucos  annos  an- 
tes do  de  iG08,  que  foi  o  mesmo  era  que  as  Religiosas  do  Mosteiro  de  Gliei- 
las  deixarão  a  reza  do  Breviário  Dominicano,  apareceu  huma  pedra  posta 
cm  lugar  aito,  e  publico  da  sua  Igreja,  o  entaliiado  n^ella  o  letreiro  se- 
guinte: 

Este  Convento  lie  de  Conegas  regrantes  de  S.  Agostinho  por  escritu- 
ras antiquissimas:  e  foi  casa  das  Vestais  antes  da  vinda  de  Christo  Nosso 
Senhor,  como  se  vé  poios  vestígios  de  pedras  que  estão  na  Crasta  velha,  e 
polo  cipo  de  íulia  Flaminia,  e  ara  das  Vestais  com  o  buraco  da  urna 
do  igne  perpetuo.  A<si  que  se  adia  ser  reedificada  esta  Capella  quatro  ve- 
zes, hnma  em  tempo  da'i  Vcstays^  outra  na  primitiva  igreja  de  E-ipanha,  e 
duas  despois. 

Sem  escrúpulo  podemos  affirmar,  que  a  tenção  d^3sta  letra  c  colo- 
cação da  pedra,  não  foi  outra,  senão  que  como  pedras  são  de  mais  dura 
que  pergaminhos:  e  lie  cousa  sabida  estarem  vivos,  e  sãos  muitos  que  a 
encontrão,  alcançaria  com  tal  meio  vlctoria  d'elles  se  não  fosse  de  pre- 
sente, ao  menos  d'aqui  a  longos  annos,  quando  em  falta  de  tudo  se  ve- 
nha a  eslar  polo  que  disserem  pedras  (dosmosurada  providencia  !  em 
descrédito  de  todas  as  memorias  antigas  das  pedras  Romanas,  que  sem- 
pre forão  de  estima,  e  gosto).  Mas  graças  a.  este  papel,  que  sendo  em 
si  cousa  frquissima,  íe  fará  não  só  íbrte,  mas  immortai  em  virtude  da 
impressão:  e  n":  :  í  pêra  sempre  viva,  e  notada  a  sem  j=istiça  da 

podi*a,  e  da  leira,  e  ao  íiiôin  a  notou:  e  permanecerão  igualmente  as  re- 
;n:>^  !!uo  tcmos  úq  3  condcuar  na  parle  que  toca  á  Religião  de  S.  Do- 
*s,  que  só  me  move.  E  deixando  á  parle  a  vaidade  das  Vestais, 
do  iui.aoo,  da  urna,  do  igp.Q  perpetuo,  em  que  nos  não  toca  falar,  nein 
diremos  palavra,  visto  como  em  nenhuma  parte  do  mundo,  fora  de  Roma, 
lioave  nunca  casa  de  virgens  Vestais,  por  ser  contra  as  leis,  e  ritos  d"ei" 
íVi,  cm  tal  companhia  nenhuma  donzeila  que  tevesse  seu  domicilio  fora 
dy^  liãi^a:  e  nas  que  se  recel)ião,  precedia  exame  de  s;ias  p:irte3,  e  calidades, 
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feito  polo  Pontífice  Máximo  que  em  Roma  residia:  e  elle  era  o  que  por 
sua  mâo  as  metia  no  recolhimento  do  templo,  guardando  certas  cerimo- 
nias de  obra,  e  palavra :  elle  o  que  as  vigiava,  reprendia,  e  castigava 
quando  havia  descuidos:  e  a  casa  era  na  parte  mais  povoada,  e  mais  se- 
gura de  insultos  que  havia  na  cidade.  Polas  quaes  rezões  todas  em  ne- 
nhum dos  escritores  antigos  se  acha  que  houvesse  Vestais  por  outras 
provincias,  mais  que  em  Roma  (*).  E  assi  não  perdendo  indignamente  o 
íempo,  trataremos  só  da  primeira  parte  do  letreiro,  que  pretende  tirar 
aos  Frades  de  S.  Domingos  o  titulo  de  fundadores  do  Mosteiro,  dizendo 
que  por  escrituras  antiquíssimas  he'de  Gonegas  regrantes. 

Dura  e  nova  contenda  he  em^huma  opinião  assi  absolutamente  affir- 
mada,  havermos  de  litigar  sem  vôr  autor,  nem  respondente.  Porque  se 
a  queremos  accusar  (como  de  feito  accusamos)  de  errada,  e  injusta,  em 
quanto  não  vemos  quem  sustente,  he  hum  esgrimir  no  ar,  e  dar  golpes 
em  vão,  e  em  fim  falar  com  hum  penedo.  Se  lhe  aparecera  dono,  forrá- 
vamos grande  trabalho.  Porque  como  quem  se  dá  por  autor  de  qual- 
quer novidade,  logo  se  obriga  á  prova  d'ella:  e^u  estou  certo,  que  em 
favor  d'esta  não  ha  nem  pode  haver  escrituras  antigas,  nem  modernas: 
se  o  teveramos  em  praça,  certos  ficávamos  da  victoria,  e  livres  de  mais 
contenda.  Mas  em  caso  que  o  havemos  com  pedra,  e  pedra  demasiado 
palreira  em  afíirmar  cousas  sem  fundamento,  surda  pêra  se  vencer  da 
boa  rezão,  muda  pêra  se  confessar  culpa,  insensível  pêra  levar  pena, 
ficamos  obrigados  ao  trabaliio  de  negar  como  reos,  e  juntamente  pro- 
var como  autores:  quando  nenhuma  lei,  nem  direito  manda,  que  se  pro- 
vem negativas.  Primeiramente  negamos  n'este  Mosteiro  o  titulo  de  Gone- 
gas regrantes,  assi  absoluto,  que  o  letreiro  lhe  dá;  e  provamol-o  polo  es- 
tormento  do  Gapiiulo  precedente,  tirado  do  seu  mesmo  cartório,  que  as 
chama  expressamente  Freiras  da  Ordem  de  S.  Domingos,  e  está  por  Fra- 
des d'ella  assinado.  Segundariamente  negamos  haver  debaixo  do  Sol  as 
escrituras  que  chama,  e  diz  tem  antiquissimas,  pêra  pr^va  de  serem  Go- 
negas regrantes,  sem  sujeição  da  Ordem,  e  constituições  de  S.  Domin- 
gos: e  mostro-o  assi.  Ou  estas  escrituras  são  antes  da  entrada  dos  Mou- 
ros em  Espanha:  ou  despois  de  lançados  de  Lisboa.  Serem  d'antes  não 
pode  ser,  porque  se  o  fossem,  era  necessário  estarem  celebradas  no  anno 
de  Ghrísto  Nosso  Redentor  de  setecentos,  e  quatorze  pêra  atrás,  tempo 

(*)  Aulas  GcUius  1.  i.  c.  i.  Foiic4.  do  Saccidot.  Roni.  c.  G.  lustus  Liisiiis  de  Ycjta  e 
Ye-Iali").  1.  I.  c.  2.  Alcx.  ab  Alexand.  I.  íJ.  c.  12  Genial,  dicruin. 
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em  que  rcinavão  os  Godos,  e  os  Mouros  conquistarão  Espanha,  do  qual 
nâo  ha  estormento.  nem  memoria  particukir  n^este  Reino  que  fará  men- 
çlo  de  outras  Freiras,  mais  que  da  Ordem  de  S.  Bento.  Serem  despois 
de  lançados  de  Lisboa  os  Mouros,  também  não  pôde  ser(*).  Porque  Lis- 
boa foi  ganhada  por  el  Uei  dom  Afonso  Em  iques  no  anno  de  lii7(*),  e 
a  provisão  de  seu  filho  el  Hei  dom  Sanclio,  Xjue  lançamos  no  Capitulo 
atrás,  he  feita  poucos  annos  despois  no  de  1192,  e  esta  com  outras  es- 
crituras que  ha  do  mesmo  tempo  fazem  o  Mosteiro  morada  de  Frades 
até  o  de  '1219,  e  logo  no  de  1229  sem  haver  em  meio  mais  que  dez 
annos,  consta  que  já  estava  povoado  de  Freiras  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos por  estormento  autentico,  cujo  treslado  fica  no  mesmo  capitulo. 
Logo:  se  antes  dos  mouros  se  não  deu  o  Mosteiro  a  Conegas  regrantes: 
nem  despois  dos  Mouros  se  lhe  podia  dar,  porque  n"esse  tempo  se  en- 
tregou a  Frades:  e  se  entre  os  tais  Frades,  e  as  Freiras  de  S.  Domin- 
gos não  houve  espaço  intermédio,  pêra  n'elle  poderem  entrar  estas  Co- 
negas regrantes:  segue-se  com  evidencia  indubitável  que  não  ha  nem  pode 
haver  aquellas  antiquíssimas  escrituras  que  o  letreiro  publica:  visto  como 
não  fica  tempo  em  que  se  pudessem  fazer,  nem  dar-se  o  Mosteiro  a  Co- 
negas regrantes,  e  polo  conseguinte  he  o  titulo  fantástico,  ficticio,  e  ima- 
ginari;),  e  fica  bem  provado  não  poder  ninguém  dizer,  que  houve  tempo 
algum  em  que  esta  casa  fosse  possuída  d'outras  Freiras  senão  domini- 
cas. 

CAPÍTULO  XXV 

Confirma- se  a  mater ut  do  Capitulo  antecedente  com  um  Breve  Apostólico, 
c  com  outros  docnuieritos. 

Mas  porque  acabemos  de  convencer  o  artificio  de  quem  fez  falar  um 
mármore,  pêra  furtar  o  corpo  a  dar  rezão  dos  absurdos  que  llie  lançou 
ás  costas,  confirmaremos  de  novo  nosso  intento,  não  já  com  doações  de 
Reis,  nem  de  vassallos,  por  muito  autenticas  que  sejão,  mas  com  letras 
Apostólicas,  que  se  bem  se  podem  por  cá  perder,  ou  supprimir,  tem 
seus  registros  na  Cúria  Romana,  onde  sempre  estão  vivas,  como  em 
sua  fonte.  E  ainda  que  pudéramos  trazer  a  Bulia  primeira  de  Gregório 
IX  pola  qual  confirma  este  Mosteiro  em  Freiras  de  S.  Domingos,  to- 

(*)  F.  Bcrn.  de  Brito  Monarc.  Lusit. 

(♦♦)  Duait3  I\uncs  de  Leão  na  vida  d'c>lc  Rei  dom  Afonso.  Gaiibay  na  vida  do  mesmo. 
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mando-as  debaixo  de  seu  emparo,  e  daado-lhes  licença  porá  possuirem 
bens  temporais,  receber  noviças,  e  eleger  Prioressa,  e  começa:  Pruden- 
tibus  Virginibus,  qucs  sub  liabitu  [{eligíonis,  etc.  passada  no  anno  de  i234 
alguns  aimos  despois  de  estarem  em  posse  da  casa.  E  ainda  que  pode- 
ramos  ajuntar  ou  Iras  muitas  Bulias  expedidas  em  Roma  pêra  negócios 
particulares  do  Mosteiro  despois  que  entrou  na  jurdiçâo  do  Ordinário, 
nas  quais  todas  usjo  os  Pontifices  dos  antigos,  e  originários  titulos  d'elle, 
dizendo  assi:  Dilecfce  fdioe  Priorissoe  Comientus  Sancti  Felicis  de  Achei- 
lis  per  Priori^sa)7i  soliti  gnhernori  sub  regula,  et  seciindum  instituta  Fra- 
tnim  Pmdicatonim,etc.  e  nâo  lhos  chamando  nunca  Gonegas  regrantes. 
Com  tudo  deixadas  todas,  juntaremos  somente  huma,  que  foi  despachada 
trinta  e  dous  annos  adiante  polo  Papa  Clemente  lííí  á  instancia  do  M. 
Geral  da  Ordem,  e  dos  Frades  de  Portugal,  quando  começarão  a  tratar 
de  se  desobrigar  d'este  Mosteiro :  a  qual  como  em  tempos  já  afastados 
da  fundação,  e  mais  chegados  a  nós,  com  relação  do  passado,  e  decre- 
tos pêra  o  futuro  declara  largamente  o  que  cumpre  porá  inteira  averi- 
guação da  matéria  presente,  e  do  que  apontamos  no  fim  do  Capitulo 
passado.  Por  ser  tal  pêra  que  seja  de  todos  entendida,  e  não  occupe- 
mos  muito  papel,  vai  logo  traduzida  em  vulgar. 

«Cbmente  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos  aos  amados  fiOios  o  Abbade 
de  Alcobaça,  e  aos  Guardiães  dos  Conventos  de  Lisboa,  e  Santarém  da 
Ordem  dos  Frades  Menores  do  Bispado  de  Lisboa  saúde,  e  benção  Apos- 
tólica. De  boa  vontade  tiramos  toda  maioria,  e  occasião  de  poderem  cair 
os  Religiosos,  pêra  que  se  não  abra  algum  caminho  que  se  desvie  de 
sua  obrigação:  e  de  muito  melhor  lhes  desejamos  graça  de  salvação. 
Cousa  cerla  he,  segundo  somos  informados,  que  as  amadas  filhas  em 
Christo  as  Freiras  ou  Sorores  do  xMosteiro  de  Chellas  da  Ordem  de  S.  Agos- 
tinho, ha  mais  de  trinta  annos  que  vivem  segundo  os  estatutos,  debaixo 
do  governo  dos  amados  filhos,  os  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores:  de 
tal  modo  que  os  Priores  Provinciais  da  mesma  Ordem,  que  polo  tempo 
forão  n^aquelias  partes,  por  si,  ou  poios  Frades  de  sua  obediência,  não 
somente  fizerão  Prioressas  no  mesmo  Mosteiro,  e  as  tirarão:  mas  tam 
bem  exercitarão  n'elle  os  ofíicios  de  visitação,  correição,  e  reformação^ 
segundo  lhes  parecia  ser  necessário:  e  assi  fazião  todas  as  mais  cousas 
concernentes  ao  lem  d'ellí%  que  todos  os  mais  Provinciais,  Priores,  e 
Yvoídes  da  mesma  Ordem  dos  Pregadores,  costumão  executar  nos  Mos- 
tjiros  de  Freiras  da  dita  Ordjm  de  S.  Agostinho,  que  estão  sojoitos  a 
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SOU  governo.  O  que  tudo  aíTinnavão  fazerem  cm  conformidade  de  mui- 
tas licenças  que  íinhão  do  diversos  Pontifices  nossos  predecessores.  E 
hora  estavão  as  cousas  da  dita  casa  em  termos,  que  ainda  que  o  amado 
filho  Prior  Provincial  a  quem  pertence,  solicito  da  salvação  das  Freiras,  as 
tenha  eííicazmeníe  amoestado  por  meio  de  seus  Frades,  obrigando-as 
com  mandados,  e  preceitos,  e  com  rogos,  que  por  honra  sua,  e  d'eHe3 
guardassem  clausura,  assi  como  se  guarda   no  Mosteiro  de  S.  Sixto  na 
cidade  de  Roma:  ellas  com  tudo  ou  a  maior  parte  d'ellas  mettendo-so 
voluntariamente  em  perigo  o  não  querião  fazer,  e  appellavâo  d'elle^  Pro- 
vincial, o  de  seus  Frades  pêra  nosso  venerável    irmão  o  Bispo  de  Lis- 
boa. Pola  qual  rezão  nos  foi  Immilmente  pedido  por  parte  de  nossos 
amados  filhos  o  Mestre  geral  da  dita  Ordem  dos  Pregadores,  e  do  Pro- 
vincial, e  dos  mesmos  Frades,  que  os  qu  izessemos  absolver  do  cargo,  e 
cuidado  d'ellas,  e  do  seu  Mosteiro,  pêra   que  se  não  siga  a  elles,  e  á 
dita  Ordem  dos  Pregadores  alguma  nota    de  murmuração,  vivendo  as 
Freiras  còm  licença  de  liberdade  nociva.    Por  onde  querendo  nós  pola 
obrigação  de  nosso  ofíicio  proceder  no  caso  com  a  diligencia  que  con- 
vém, e  prover  n*elle  acertadamente,  a  vossa   descí'ição,  e  bom  juizo  es- 
treitamente comettemos,  e  encommendamos   em  virtude  de  santa  obe- 
diência, que  vades  pessoalmente  ao  dito   Mosteiro,  e  com  cuidado  vos 
informeis  das  mesmas  Freiras,  e  de  outras  pessoas  fidedignas  sobre  es- 
tas cousas,  dando-  lhes  primeiro  juramento,  polo  qual  declarem  se  as 
ditas  Freiras  por  es  paço  dos  ditos  annos  viverão  debaixo  da  obediência, 
e  cargo:  e  segundo  os  estatutos  dos  ditos  Frades:  e  se  os  ditos  Frades 
poserão,  e  tirarão  Prioressas,  e  exercitarão  no  dito  Mosteiro  o  oíficio  que 
acima  fica  declarado:  e  tam])em  se  eiles  Frades,  ou  outros  de  seu  man- 
dado, e  licença  lhes  administrarão  os  sacramentos  Ecclesiasticos,  e  jim- 
tamente  se  as  Freiras  fjzerão  profissão  em  mão  dos  mesmos  Frades,  (ou 
por  ordem  d'elles  em  mãos  daPrioressa  que  polo  tempo  foi),  prometendo 
a  elles  perpetua  obediência,  e  recebendo  o  habito  de  sua  mão,  ou  por 
ordem  sua.  Por  maneira  que  haja  clareza,  se  todas  esías  cousas  succe- 
derão,  e  teverão  eífeito  sem  contradição  dos  Bispos  doesse  lugar,  exceito 
do  que  agora  he:  e  se  he  fama  publica  que  estas  Freiras  sejão  commum- 
mente  nomeadas  por  Freiras  da  dita  Ordem  dos  Pregadores.  E  constando 
por  esta  tal  inquirição  serem  verdadeiras,  e  certas  as  cousas  acima  di- 
tas, em  tal  caso  determinadamente,  e  com  nossa  autoridade  mandareis 
ás  dilas  Freiras,  que  com  effeito  obcdeção  ao  dito  Provincial,  e  Frades, 
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em  tudo  o  que  lhes  ordenarem  a  cerca  das  cousas  acima  ditas:  e  sobre 
tudo  sem  dilação  nem  replica  se  determinem  viver  em  clausura,  como 
se  vive  no  Mosteiro  de  S.  Sixto,  etc.  E  mais  abaixo.  Mas  se  por  ventura 
não  achardes  que  as  ditas  Freiras  ou  Sorores  lorão  entregues  por  leiras 
Apostólicas  á  obediência  dos  ditos  Mestre,  e  Provhicial:  ou  nao  constar 
d'cstas  cousas:  com  tudo  porque  muitas  cousas  são  verdadeiras,  que  se 
não  podem  provar,  absolvereis  á  cautella  ao  dito  Mestre,  e  Provincial, 
e  Frades  de  terem  mais  cuidado  d'esta3  Freiras,  e  do  dito. Mosteiro.  E 
a  ellas  obrigareis  pola  mesma  censura,  e  sem  appellação  sendo  primeiro 
amoestadas:  que  deixem  o  habito  da  dita  Ordem  dos  Pregadores.  Dada 
cm  Perosa  aos  !2l  de  Fevereiro  anno  segundo  de  nosso  Pontificado.» 

Este  anno  segundo  de  Clemente  IIÍI  responde  ao  justo  aos  annos  do 
Senhor  de  I2GG.  Porque  elle  foi  posto  na  Cadeira  Pontifical  por  Novem- 
bro de.  1234.  E  como  havia  mais  de  trinta  annos,  segundo  o  P>reYe  re- 
lata, que  o  Mosteiro  era  da  obediência  de  S.  Domingos,  juntos  estes  trinta 
c  tantos  aos  da  Bula  da  GonArmação  de  Gregório  IX  que  foi  expedida, 
como  atrás  apontamos,  no  de  1234,  vem  justamente  a  compor  o  numero 
de  1206,  que  foi  o  mesmo  em  que  o  Papa  Clemente  despachou  este 
Breve.  E  polo  conseguinte  não  dá  tempo  nem  lugar  em  que  o  pudessem 
ter  estas  Religiosas  pêra  deixarem  de  ser  Domi nicas,  e  terem  hum  só 
dia  de  Conegas  regi'antes.  E  não  he  duvida  pêra  entre  gente  Curial  se- 
rem nomeadas  por  Freiras,  e  ainda  Conegas  da  Ordem  de  S.  Agostinho: 
porque  este  titulo  com  sua  distinção,  sustentarão  sempre  as  nossas,  res- 
peito da  primeira  regra  doeste  Santo,  que  elias,  e  os  Frades  seguimos, 
como  se  verá  ao  diante(*)  de  uma  petição  das  Freiras  de  Santarém  feita 
ao  Papa:  e  por  hum  Breve  Apostólico  passado  em  favor  das  de  Corpus 
Ghristi  do  Porto. 

Parece  cousa  supérflua  despender  riiais  rezôes  n'esta  matéria,  onde 
houver  quem  queira  sem  paixão  considerar  este  Breve,  e  tudo  o  que 
d'elle  em  nosso  favor  se  collige,  como  he,  o  litigarmos  por  deixar  o 
Mosteiro,  o  buscarmos  pêra  isso  poder  do  Príncipe  da  Igreja,  (o  que  tudo 
escusávamos  se  não  fora  nosso,  ou  se  tevera  qualquer  dependência,  ainda 
que  muito  escura,  de  qualquer  outra  Ordem),  o  não  fallar  o  Papa  nem 
huma  só  palavra  no  titulo  que  a  pedra  lhe  dá  de  Conegas  regrantes, 
nem  n'outro  algum,  antes  como  quem  tinha  por  certo  ser  nosso,  man- 
dar com  efíicacia  aos  Commissarios,  busquem  por  onde  nos  prendão,  c 
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obrigaom  a  não  larí^armos  a  aclminisiração.  Do  que  tudo  naceo,  (porquo 
os  Commissarios  doixarão  a  cansa  indecisa),  não  nos  podermos  acabar 
de  isentar  d'ella,  senão  ainda  vinte  e  nove  annos  adiante  no  de  1293, 
sendo  falecida  a  Prioressa  Tareja  Fagiindôs,  e  eleita  em  seu  lugar  Ma- 
ria Sebastião. 

E  pêra  que  nos  não  fique  nada  por  dizer:  doesta  Tareja  Fagundes  ainda 
lioje  vive  no  cartório  do  Mosteiro  do  S.  Domingos  das  donas  de  Senta- 
rem (*)  huma  doação  que  ao  diante  irá  trcsladada,  pela  qual  consta  que  por 
Ordem  dos  Prelados  Dominicos  mandou  duas  Freiras  de  Cliellas,  fundar 
ifaqiielle  de  Santarém  a  nossa  Religião,  que  Immas,  e  outras  seguião:  e 
no  mesmo  de  Ghellas  anda  uma  procuração  autentica,  que  conílrma  a 
sobjeição  em  que  vivia  da  Ordem,  da  qual  o  treslado  de  verbo  ad  ver- 
bum  lie  o  que  se  segue: 

«Nós  Tareja  Fagundijs  Prioressa  do  Mosteiro  de  Acliellas,  e  mais 
Convento  ordenamos,  estabelecemos,  e  confirmamos  por  nosso  lidimo 
Procurador  Frei  Fernando  Fruituoso  portador  d'esta  nossa  procuração, 
pêra  arrecadar  aquelle  erdamento,  que  nos  tem  forçado  dom.  Uoy  Fer- 
nandes Alcaide  da  Azambuja:  e  pêra  receber  o  pão,  e  tomar  posse,  e 
arrecadar,  etc.  E  abaixo  des-puis  de  ahjumas  clausulas.  Rogamos  dom  Frei 
Gil  Prior  dos  Frades  Pregadores  de  Lisboa,  de  cuja  Ordem  nós  somos 
sojeitas,  que  nós  isto  outorguedes,  e  dedes  licença  ao  dito  Frei  Fernando 
Fruituoso  de  receber  esta  procuração.  E  logo  consegnínlemente.  Eu  di!o 
PrJor  rogado  da  dita  Prioressa,  e  do  Convento  do  Mosteiro  de  Acliellas, 
outorguei,  e  outorgo  licença  ao  dito  Frei  Fernando  Fruituoso  de  receber 
esta  procuração  em  si:  e  douli  poder  de  fazer  livremente  todas  as  cou- 
sas de  sosoditas,  e  cada  buma  d"ellas,  e  outorgo,  e  concenso  na  dita  pro- 
curação :  e  pêra  isso  não  vir  pois  em  duvida,  faço  esta  carta  de  sege- 
lliar  do  segelho  de  meu  oíTicio  do  davamdito  Priorado,  e  nos  de  suso 
ditas  Prioressa,  e  Convento  posemos  aqui  os  nossos  segelbos.  E  por  esta 
procuração  ser  firme,  e  estável  por  todo  sempre,  os  que  forão  presen- 
tes Frei  Domingos  dito  bom,  Estevão  João,  Vasco  Vicente.  Feita  a  pro- 
curação emAchellas  oito  dias  andados  do  mez  de  Julho;  Era  M.CCC.XXX 
annos'  {que  responde  ao  anuo  de  Christo  1292.» 

Mas  porque  rezão  que  não  falte  alguma  prova  moderna  entre  tantas 
antigas,  cerraremos  este  capitulo  com  liuma  bem  notável  acompanhada 
de  um  gracioso  caso  succedido  de  fresco  em  desgraça,  e  reprovação  te- 
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tal  doesta  pedra.  Tinlmo-na  collocada,  e  publicada  os  edificantes,  qiiaado 
cairão  na  coaía  qae  lhes  ficava  das  portas  a  dentro  vivo,  e  em  pè  hum 
testemunho  que  desbaratava  o  artificio,  e  condemiiava  o  edificio:  e  era 
estarem  no  mesmo  tempo  toda  aquella  comuiunidade  rezando  o  Breviá- 
rio Dominicano,  e  usando  do  nosso  Ordinário,* e  cerimonias  d'clle.  Fi- 
zerão  então  instancia  por  introduzir  o  Romano.  Mas  como  são  máos 
darrancar  costumes  velhos,  foi  necessário  violência.  Esta  por  ser  de  muita 
força,  desterrou  o  Dominicano  no  anno  de  IGOvS.  E  assi  podemos  dizer, 
que  teve  mais  poder  com  estas  Religiosas  o  estimulo,  ou  respeito  de 
conservarem  a  opinão  do  seu  mármore,  do  que  teve  no  tempo  passado 
o  mandato  de  um  Pontifice  Romano  que  foi  Pio  V,  e  o  decreto  de  um 
Concilio  universal,  que  foi  o  Tridentino:  contra  o  qual  alegarão,  (e  lhes 
valeo)  que  o  mandato  Pontifical  éxceituava  as  Gornmunidades  que  de 
duzentos  annos  atrás  usassem  particular  Breviário :  e  a  sua  não  tinha 
menos  annos  de  uso  do  Dominicano,  dos  que  contava  de  fundação,  e 
quasi  tantos  como  a  mesma  Ordem  Dominicana,  que  passavão  então  de 
trezentos  e  cinquenta.  N'este  caso  não  fica  que  dizer,  se  não,  que  ou 
haja  quem  faça  a  e^ta  pedra  o  que  Afonso^de  Albuquerque  (*)  fez  a  outra 
na  índia  por  se  livrar  de  contradições,  que  foi  virar-lhe  pêra  dentro  da 
parede  a  face  escrita,  e  mandar  esculpir  na  contraria  aquella  sabida  le- 
tra: Lapidem  quem  reprobauerunt  dedificantes  (**).  Ou  que  nos  acuda  o  juí- 
zo do  piadoso  hermitão  Jacobo (***),  que  sendo  presente  a  huma  maliciosa 
sentença  de  hum  juiz  Persiano,  mandou  a  hum  grande  mármore  que 
lhe  servia  de  tribunal,  que  mostrasse  em  si  a  pena  que  merecia  quem 
n'elle  se  assentava,  e  assi  sentenciava.  E  no  mesmo  ponto  estallou  por 
toda  parte  o  feixo  ferrenho,  e  mocisso,  e  se  desfez  em  pó. 

A  fama,  ou  sonho  que  anda  na  boca  do  povo,  fundado  na  semelliança 
do  nome:  de  que  n'este  valle,  e  entre  as  Vestais  foi  escondido  o  moço 
Achilles  por  quem  lhe  queria  bem,  polo  divertirem  da  guerra  de  Troya, 
e  que  d'ahi  lhe  ficou  o  nome:  he  mera  fabula,  e  indigna  d'este  lugar. 
Pouco  sabia  de  computação  de  tempos,  quem  ajuntou  Achilles  com  Ves- 
tais: e  pouco  das  mesmas  fabulas  quem  com  esta  se  enganou.  Mas  nem 
a  vaidade  d'ellas,  nem  a  sem  rezão  da  letra  me  podem  tirar  fazer  me- 
moria de  algumas  cousas  que  achei  n^esta  casa,  merecedoras  de  as  não 
escurecer  o  tempo,  como  faz  a  tudo.  E  ajuntallasemos  logo. 

(*)  Cornmcíit.  de  Afonso  de  Albuq. 
(..)  João  de  líunos  Dec.  i    I.  u.  c.  11. 
{.».]  Tliood.  l.b.  dtt  viribas  illuit. 
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CAPITULO  XXVI 

De  algumas  partieidaridades  notáveis  do  Mosteiro  de  Chellas, 

Despois  que  temos  mostrado  com  evidencia  ser  este  l\íosteii'o  a  pri- 
meira pranta  de  donzellá^  recolhidas  em  clausura  neste  Reino,  pola  di- 
ligencia de  um  fillio,  e  discípulo  immediato  de  S.  Domingos :  em  boa 
rezão  está  que  tratemos  d'elle,  como  de  casa  nossa:  e  mostremos  quanto 
lhe  montou  sua  doutrina  pêra  o  tempo  adiante:  e  o  muito  que  lhe  vai 
hoje  a  fama,  e  certeza  d'ella,   inda  que  tao  nial  confessada  por  quem 
mais  a  devera  conservar,  e  manter.  E  começando  por  esta  certeza,  eh  a 
lie  a  que  me  obriga  a  ser  seu  Chronista  nao  rogado  nem  requerido.  E 
quanto  á  doutrina,  he  de  saber,  que  ficou  tão  bem  assentada  nos  âni- 
mos das  primeiras  Religiosas  que  a  receberão:  que  passando  ás  succes- 
soras  foi  sempre  correndo  de  mão  em  mão  com  notável  aproveitamento; 
e  lançando  por  todas  as  idades  hum  cheiro  de  virtudes  excellente,  como 
mistura  de  materiais  aromáticos  confecionada  de  mão,  que  por  muito 
antiga  não  pode  perder  a  viveza  da  primeira  fragrância:  perseverou,  é 
chegou  até  o  presente  em  grande  numero  de  Religiosas.  E  ainda  que 
nos  escondeo,  e  apagou  a  memoria  de  quasi  todas,  quem  tudo  acaba,  e 
desbarata,  que  he  o  curso  dos  annos,  temos  com  tudo  indícios  mui  cer- 
tos de  seu  graude  valor,  no  de  algumas,  que  em  nossa  idade,  e  de 
nossos  pais  alcançamos.  E  não  obsta  a  queixa  que  atrás  referimos  feita 
poios  nossos  Frades  á  Sé  Apostólica.  Porque  esta  consistia  só  em  não 
quererem  as  Religiosas  d'aquelle  tempo  consintir  na  estreiteza  da  clau- 
sura de  São  Xisto,  sendo  em  todas  as  mais  partes  de  nossa  Constitui- 
ção observantissimas,  e  tendo  por  si  innocencia  grande  de  costumes, 
ponto,  e  brio  de  nobreza,  e  o  uso,  e  liberdade  em  que  vivião  todas  as 
mais  Freiras  de  Portugal.  E  tenho  pêra  confirm.ação  d'este  discurso  al- 
guns testimunhos  do  Ceo  em  seu  favor,  tão  extraordinários,  e  gerais, 
que  de  força  havemos  de  confessar,  que  erão  merecimento  de  virtudes 
também  gerais.  Que  sofra  Deos  culpas,  e  peccados  por  algíim  tempo, 
com  aquella  sua  longanimidade,  e  misericórdia  de  verdadeiro  Pai,  ordi- 
nanamente*o  vemos:  e  também  vemos  que  do  que  tarda  em  castigar  so 
paga,  e  recompensa  no  peso,  e  graveza  dos  castigos.  Mas  huma  conti- 
nuação de  mercês  suas  sem  interpolação  de  tempos,  he  grande  sinal  do 
haver  a  mesma  na  guarda  da  Religião  (*).  Conforme  aquillo:  Ocuíi  Do  mini 

{•]   Valer  Max. 
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super  iustos,  e  o  qii8  a  Igreja  sagrada  canta,  quando  encommenda  ao3 
homens  a  execução  da  vontade  Divina:  Qui  nulla  eis  nocebit  aduersitas, 
si  nulla  domineíur  iniqiiUasC).  Seguros,  diz,  estarão  de  todo  mal,  se  de 
odo  peccado  se  acli  irem  izentos.  -Sabemos,  (e  he  grande  caso,  e  com 
tceria,  e  constante  tradição  provado),  que  aconleceo  muitas  vezes  pegar- 
se  fogo  no  Mosteiro,  casa  de  edifício  vcllio,  e  desemparada  de  auxilio 
de  homens,  atear-se  em  madeira  seca,  estar  longe  a  agoa,  assoprarem 
ventos:  e  todavia  acudindo  a  communidade  á  oração  parar  o  incêndio,  e 
como  mandado  obedecer  aos  brados  do  santo  ajuntamento. 

Maior  caso  he,  que  ardendo  a  cidade  de  Lisboa  em  outro  fogo  muílo 
mais  temeroso  de  furiosa  peste,  em  dlíferentes  tempos,  e  por  mui  ias 
vezes,  (como  adiante  o  contará  a  Historia,)  e  não  podendo  escusar  o  .Mos- 
teiro communi'car-se  com  ella  pêra  remédio  da  vida:  nunca  já  mais  na- 
quelles  claustros  se  expiimentou,  -nem  sintio  ar  contaminado.  Antes  pê- 
ra mostrar  o  Geo,  que  como  casa  de  gente  santa  morava  debaixo  da 
protecção  do  Senhor  delíe,  aconteceo,  (e  ficou  em  memoria)  o  que  agora 
diremos.  Entrou  dentro  hum  lavrador  que  levava  certa  renda  de  pão, 
e  foi  medil-a  ao  (5ileiro.  Hia  ferido  do  mal,  e  em  tal  estado,  que  em 
saindo  ^óra  da  clausura  cahio  morto :  esteve  rodeado  de  muitas  Reli- 
giosas, 6  a  nenhuma  danou  a  contagião.  Antes  he  de  considerar,  que 
a  força  do  bom  ar  que  a  Divina  bondade  mantinha  entre  ellas,  apertou. 
e  refinou  o  danado,  que  o  morto  trazia  comsigo  pêra  o  matar  mais  de- 
pressa :  como  se  vê  em  boa  filosofia  na  pólvora  da  espingarda,  que  faz 
maior  eííeito,  quanto  mais  attacada.  Assi  não  ha  lembrança,  que  em  tem- 
po algum  desemparassem  a  santa  clausura :  Com  o  que  podemos  con- 
fessar qne  nos  tem  honradamente  recompensado  a  queixa  que  tevemos 
de  suas  antecessoras- 

Mas  sobre  todos  os  casos  descobre  as  misericórdias,  com  que  o  Se- 
nhor olha  esta  casa,  hum  muito  estranho,  que  foi  servido  mostramos  em 
nossa  idade :  do  qual  vivem  ainda  hoje  por  testemunhas  muitos  vizinhos 
delia :  e  algumas  Madres  que  com  grande  consolação,  e  suavidade  d 'al- 
ma o  contão,  como  pessoas  que  forão  presentes.  E  quasi  todas  as  que 
despois  entrarão,  o  ouvirão  ás  que  são  mortas.  Entrou  o  Duque  de  Al- 
va em  Lisboa  no  anno  de  1580  acompanhado  de  hum  luzido  exercito 
por  terra,  e  grossa  armada  por  mar,  sem  mais  repugnância,  que  um  leve 
recontro  que  teve  nos  muros  delia  com  poucos  homens  faltos  de  forças, 

{*)  Psal.  y3. 
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e  armas,  e  muito  mais  de  conselho :  e  como  se  fora  semelhante  o  perigo 
ao  que  noutro  tempo  experimentou  no  rio  Albis  em  Alemanha,  quiz  re- 
presentar famosa  vitoria,  publicando  saco  contra  a  terra  qiic  lhe  nao 
resistio :  e  nao  duvidou  contra  toda  lei  de  boa  guerra  entregar  á  cubi- 
ca, e  fúria  dos  Soldados,  qne  quasi  nao  tinhiío  arrancado  espada,  tudo 
o  que  havia  fora  dos  muros,  e  três  legoas  á  roda  da  cidade.  líavia  mui- 
tas casas  de  Religião.  Como  entre  Catholicos  mandou  todavia  acudir  com 
guarda  ás  mais  notáveis.  Ficou  a  nossa  de  Ghellas,  ou  por  distante,  ou 
por  menos  conhecida,  sem  nenhuma.  Encheo  a  igreja  a  gente  das  Quin- 
tas vizinhas :  e  os  claustros,  c  oííicinas  o  que  cada  hum  tinha  de  mais 
preço.  Entrando  a  primeira  noite,  e  crescendo  com  ella  o  temor  do  qne 
se  esperava,  tomarão  as  Religiosas  a  cargo  passal-a  em  vigia,  por  não 
serem  colhidas  de  improviso.  Eis  qne  entre  as  onze,  e  a  meia  noite  sen- 
tem que  se  picava  o  muro  da  cerca.  Esperta-se  toda  a  Communidade, 
acodem  á  parte  donde  soava  a  obra.  líavia  já  hum  agulheiro  feito,  que 
se  via  por  elle  a  claridade  da  Lua  da  outra  parte.  Dâo-se  por  perdidas, 
correm  á  portaria,  e  ao  Coro  pedir  favor  a  Deos,  e  aos  homens  que  ha- 
via. Sairão  logo  alguns  fora,  mais  pêra  atalaias,  ou  escutas  do  que  se 
fazia,  que  pêra  remedeadores  do  dano  qiie  se  tinha  por  certo  em  tal  tem- 
po. Mas  tornarão  logo  cheios  de  novo  medo,  referindo  por  maior  mal, 
que  vinhao  cercando  o  Mosteiro  huma  grossa  esquadra  de  Cavalíos.  Não 
faltarão  outros  atrevidos,  que  quizerâo  dar  fé  do  que  estes  aíTirmavão, 
e  contarão  vinte  cinco  lanças,  que  todos  sem  faltar  Imm,  cavalgavão  ca- 
valíos brancos,  e  vestiâo  sobre  as  armas  marlotas  brancas.  E  o  que  mais 
espantou,  notarão  que  sem  parar  forão  dando  voltas  ao  Mosteiro,  e  com 
tanto  silencio,  que  nunca  se  sintio,  nem  poude  colher  palavra  de  entre 
elles :  e  durou  o  passeo  sem  outro  eíTeito  até  as  três  despois  da  meia 
noite.  O  mal  que  se  temeo  de  tanta  gente  junta,  como  maior,  fez  esque- 
cer o  menor  dos  que  aportilhavão  a  cerca.  Mas  sucedeo,  sem  se  saber 
como,  que  cessou  o  rumor  dos  instrumentos  que  a  batião.  Amanheceo 
o  dia  seguinte,  foi  dando  com  a  luz  tregoas  ao  medo  da  noite,  e  lugar 
a  se  fazerem  discursos  do  que  nella  se  vira.  Assentavão  todos  que  a  Ga- 
vallaria  era  do  exercito,  e  viera  mandada  pêra  guarda  do  Convento,  pois 
delia  não  resultara  dano,  mas  antes  fogirem  os  que  rompião  o  muro. 
Neste  ponto  chegou  recado  em  nome  do  Duque,  com  disculpas  de  não 
ter  mandado  acudir  áquella  Casa,  offerecendo  fazel-o  logo,  como  de  fei- 
to mandou.  Foi  a  resposta  das  Madres  cheia  de  agradecimentos  da  oíTer- 
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ta  presente,  mas  maiores  da  obra  da  noite  passada :  a  qual  sendo  con- 
tada aos  messageiros,  e  despais  no  exercito,  foi  ouvida  com  maravilha. 
Porque  em  todo  o  campo,  segundo  afOrmavão,  não  havia  vinte  cinco  ca- 
vallos  brancos  repartidameníe :  quanto  mais  juntos  em  huma  só  compa- 
nhia. Donde  naceo  darem  por  certo,  assi  as  Religiosas,  como  os  vizi- 
nhos que  forão  presentes,  que  os  vinte  cinco  Cavalleiros  erâo  os  seus 
Martyres  que  teverâo  cuidado  de  as  vir  defender,  e  guardar:  e  funda  vão 
a  verdade  no  numero,  nas  cores,  e  no  effeito.  No^  numero,  porque  fal- 
tava nelle  hum  só  pêra  vinte  seis,  o  qual  não  era  rezão  aparecer  em  tal 
habito,  (isto  dizião  por  Santa  Natália.)  Nas  cores,  porque  tais  são  as  com 
que  assistem  os  Martyres  diante  do  trono  Divino,  dcspois  que  lavarão 
suas  roupas  no  sangue  do  Cordeiro :  e  as  tirarão  delle  mais  alvas  que 
neve :  mas  só  com  esta  differença  que  la  tem  nas  mãos  palmas  de  tri- 
unfadores: cá' empunharão  lanças  de  combatentes  no  erfeito,  porque  li- 
vrarão a  casa  do  perigo  que  já  tinhão  nos  olhos,  e  do  que  mais  pudera 
suceder  na  mesma  noite. 

Com  t;>Í3  maravilhas  costuma  Deos  lionrar  as  Communidades  que  o 
buscão,  e  amão:  e  bastavão  estas  pêra  prova  de  qnam  bem  servido  foj 
sempre  nesta  de  Cheilas :  se  me  não  parecera  que  fazia  oííensa  a  todo 
o  Mosteiro,  deixando  em  silencio  o  que  sabemos  de  algumas  Religiosas, 
que  em  nossa  idade  se  forão  delle  pêra  o  Ceo.  Cousas  são  que  não  es- 
pantarão menos  que  as  que  acabamos  de  contar,  e  acreditarão  igualmente 
o  valor  de  suas  antecessoras.  Seja  a  primeira  a  Madre  dona  Maria  da 
Silva,  que  governou  esta  casa  quarenta  e  dous  annos,  que  foi  todo  o  tem- 
qo  que  viveô  despois  de  huma  vez  eleita.  Tal  era  sua  vida,  que  dezia 
por  ella  el  Rei  dom  João  o  Terceiro,  que  se  fora  possível  repartir  dona 
Maria  por  muitos  Mosteiros,  só  com  isso  os  dera  todos  por  mui  refor- 
mados. Muito  faz  ao  caso  approvação  de  Rei  tão  santo,  muito  importa 
o  que  sabemos  das  virtudes  desta  Madre:  mas  temos  entre  maons  hum 
successo  visto,  e  palpado  neste  mesmo  anno  de  i622,  em  que  isto  va- 
mos escrevendo,  tão  extraordinário,  que  pod*emos  crer  o  permitio  Deos 
pêra  que  sem  escrúpulo  a  veneremos  por  Santa.  Ultimo  dia  de  Janeiro 
Irinta,  e  três  annos  despois  que  a  comia  a  terra,  se  abrio  a  sua  sepultu- 
ra pêra  lançarem  nella  huma  sobrinha  sua.  Achou-se  consumido,  e  tor- 
nado cinza  tudo  o  que  com  ella  se  enterrou,  e  até  os  oSi>os  quasi  deli- 
dos :  só  apareceo  são,  e  inteiro  o  veo  preto,  com  que  todas  as  Freiras 
se  enterrão,  e  envolta  nelle  a  caveira  descarnada,  e  seca.  Grande,  e  mis- 
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teiioso  proiligio  :  em  que  o  Senhor,  ao  qae  parece,  nos  está  mostrando 
que  manteve  esia  Religiosa  inteiramente,  e  sem  qiiehra  os  dons  pontos 
que  a  todas  se  encomendão  na  profissão.  Be  o  prim.eiro,  que  saiba  a 
professa  que  ha  de  presentar  diante  do  tribunal  de  Christo  sem  nódoa 
nem  magoa  aquelle  veo  que  recebe.  Segundo,  que  o  aceita,  como  ferrete 
no  rosto,  e  em  sinal  de  que  a  nenhum  outro  amor  dará  lugar  em  sua 
alma  :  que  isto  querem  dizer  as  palavras :  Suscipe  velamen,  qiiod  per  fe- 
ras sim  macula  ante  tribunal  Botnini  nostri  lesu  Christi.  E  as  outras  da 
Antifona :  Positit  signum  in  faciem  meam,  ut  nullum prwter  eum  amatorem  ad- 
mittam. 

Fama  havia  no  mosteiro  que  fora  visto  semelhante  suecesso  ncUe 
treze  annos  antes  no  de  (309  na  sepultura  da  Madre  Sor  Elena  do  Espiri- 
to santo,  que  falecera  outros  treze  atrás  no  de  1596.  E  contavao  que 
não  se  achando  nella  mais  que  terra,  e  ossos,  aparecera  o  veo  preto  tão 
abraçado  com  a  caveira,  e  tão  são,  que  procurando  o  Coveiro  tiral-o  com 
a  enxada,  quebrou,  e  partio  a  caveira,  e  não  o  veo:  de  sorte  que  esta- 
vam ossos  mais  podres  que  hum  fraco  lenço.  Mas  em  geral  foi  menos 
o  espanto,  ou  por  parecer  pouco  espaço  o  de  treze  annos,  ou  também 
porque  estava  fresca  nos  ânimos  das  Religiosas  a  memoria  de  suas  vir- 
tudes :  aíHrmando-se  delia  estremes  de  penitencia,  e  huma  continuação 
de  oração  admirável,  e  tanto  cuidado  em  andar  composta,  que  sendo 
porteira  quasi  toda  a  vida,  nunca  secular  nenhum  lhe  vira  o  rosto  des- 
cuberto,  se  não  fora  o  Medico, 

Sabida  cousa  he,  que  se  não  izenta  de  corrupção  debaixo  da  terra 
nenhuma  cousa  criada,  se  não  he  o  ouro,  que  tem  este  privilegio  até 
contra  o  fogo:  e  por  isso  he  símbolo  de  perfeição.  Grande  credito  da  re- 
ligião desta  casa:  em  que  ficamos  duvidando  se  deve  mais  á  terra  que 
tanto  respeito  guarda  aos  seus  veos,  ou  os  veos  a  sua  virtude,  que  lie 
a  que  por  boa  conta  os  preserva  de  corrupção:  principalmente  mostran- 
do-nos  Deos  de  novo  nella,  e  neste  mesmo  anno  de  622,  e  na  mesma 
matéria  terceira  maravilha  que  logo  contaremos.  Tinha  vivido  a  Madre 
Sor  Brites  da  Paixão  muitos  annos  com  grande  opinião  de  santidade,  e 
acabado  sua  carreira  com  fim  semelhante  no  anno  de  603,  Sabia-se  que 
até  a  ultima  doença,  de  que  acabou,  fora  sua  cama  huma  cortiça  accom- 
panhada  de  pobres  mantas,  e  por  cabeceira  hum  madeiro  seco,  que  des- 
pois  de  longos  dias  trocou  em  huma  almofada  de  Iam,  mas  tão  embuti- 
da, e  dura,  que  quasi  não  ficava  sendo  menos  penosa  pêra  a  cabeça.  Je- 
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juava  a  pâo,  e  agvoa  todas  as  sestas  feiras  do  anno,  e  na  Quaresma  ajun- 
tava as  quartas  feiras:  e  todo  o  mais  tempo  de  Quaresma,  e  Advento 
passava  com  legumes  sem  outro  mantimento.  Sendo  muito  caritativa,  e 
piadosa  com  todas,  seguia  hum  aperto  estranho  de  pobreza  consigo :  por- 
que possuindo  com  licença  huma  tença  grossa,  toda  despendia  em  es- 
molas, nada  em  commodidade  ou  ahvio  seu.  Assi  quando  veio  a  falecer 
não  se  lhe  achou  na  cella  mais  que  huma  pobre  Cruz  de  páo.  O  vestido 
que  tinha  era  somente  quanto  pedia  a  necessidade  para  se  mudar,  e  la- 
var, sem  peça  de  guarda,  ou  de  sobejo.  Conformando-se  com  seu  nome 
era  devotíssima  da  Paixão :  e  foi  o  Senhor  servido  pagar-lhe  a  devação 
com  a  levar  pêra  si  no  dia  da  Exaltação  da  santa  Cruz :  e  com  lhe  dar 
a  sintir  nos  uUlmos  dias  da  vida,  em  pés,  o  maons,  e  coração  humas 
gravíssimas  dores,  que  sendo  rscebidas  por  ella  com  grande  paciência, 
aOlrmava,  que  sem  auxilio  Divino  era  impossível  atural-as.  Veio  a  abrir-  \ 
se  a  cova,  em  que  fora  sepultada,  pêra  outro  enterro,  alguns  meses  des- 
pois  que  se  vio  o  que  contamos  na  da  madre  dona  Maria  da  Silva,  Erão 
passados  ao  justo  dezenove  annos,  e  não  havendo  mais  que  cinza  de  to- 
do o  despojo  mortal,  achou-se  o  veo  preto  salvo  de  corrupção,  e  como 
cosido  com  a  caveira.  Pêra  consolação  da  nobreza,  e  lembrança  do  mui- 
to que  obriga  a  quem  a  tem,  he  do  saber  que  erão  estas  Religiosas  to- 
das três  muito  nobres.  A  madre  dona  Maria  fdha  de  João  Fogaça  Deça- 
qiie  foi  irmão  de  dona  Joana  Deça  Camareira  mor  da  Rainha  dona  Cate, 
}ina.  Sor  Elena  sobrinha  do  Arcebispo  de  Évora  dom  João  de  Mello,  filha 
de  seu  primo  com  irmão  António  d'  Azevedo  de  Castro.  Sor  Brites  filha 
de  dom  Fernando  de  Lima.  Resta-nos  pêra  conclusão  do  que  prometemos, 
dizer  só  de  outra  Religiosa,  será  no  Capitulo  seguinte :  advirtindo  pri- 
meiro duas  cousas  nos  prodígios  referidos.  Huma  será,  que  nossa  ten- 
ção não  lie  dar  por  milagre  nenlium  delles,  nem  dos  que  adiante  escre- 
vermos, em  quanto  pola  igreja  não  forem  cahíicados :  sem  embargo  do 
sabermos  que  nestes  annos  próximos  se  sentenceou  por  verdadeiro  mi- 
lagre polo  Ordinário  da  cidade  de  Coind)ra,  com  parecer  de  grandes  le- 
trados, achar-se  hum  Rosário  na  caveira  de  hum  defunto  enterrado  de 
quatro  ou  cinco  annos,  que  estava  são,  e  sem  corrupção,  assi  no  páo  das 
contas,  como  no  cordão  que  as  infiava.  A  outra  será  que  nos  dous  veos 
íias  Madres  dona  Maria  da  Silvâ,  e  Sor  Brites  da  Paixão  fizemos  estrei- 
<íiis  Uiligencias  com  os  mesmos  padres,  que  os  teverão  em  suas  maons, 
assistindo  aos  enterros  das  defuntas,  que  forão  causa  de  se  acharem 
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Sò  no  veo  da  Madre  Sor  Elena  como  em  cousa  mais  atrazada  não  aclici 
tanta  clareza,  sem  embargo,  que  dura  a  memoria  delle  como  dos  mais 
entre  as  Religiosas  do  Mosteií-o. 

CAPITULO  XXVII 

Da  Madre  Sor  Felipa  do  Espirito  Santo, 

Com  setenta  annos  de  habito,  e  oitenta  e  cinco  da  idade  deixou  a 
vida  mortal  pêra  passar  á  eterna  a  Madre  Sor  Felipa  do  Espirito  Santo, 
entrando  o  de  Ghristo  de  1617.  Temos  na  vida  d'esta  Religiosa  dous 
estremos,  que  não  só  espantâo,  mas  atemorizao,  considerados  com  atten- 
çâo.  Foi  o  primeiro  huma  longa  continuação  de  penalidades,  e  rigores 
voluntários.  E  o  segundo  outra  corrente  de  aíílicçôes  mandadas  da  mão 
de  Deos :  humas,  e  outras  espantosas  por  grandes,  e  pesadas,  e  pola 
paciência  com  que  as  levou,  igual  a  ellas:  que  não  ha  mais  encarecer. 
Entrou  Sor  Felipa  muito  moça  na  Religião:  mas  trazia  já  de  fora  tanto 
lume  das  cousas  de  Deos,  que  podemos  crer  foi  prevenida  com  as  ben 
çôes  de  suavidade  celestial,  que  o  Senhor  costuma  dar  a  seus  amados 
quando  he  servido.  Yio-se  isto  em  huma  entranha vel  devação,  que  n'a- 
quella  tenra  idade  começou  a  ter  ao  Santíssimo  Sacramento,  acompa- 
nhada de  íé  tão  viva,  que  antes  de  ter  annos  pêra  cobrir  manto  em 
casa  de  seus  pais,  já  tinha  entendimento  pêra  notar,  e  saber  estimar  os 
discursos  com  que  os  Pregadores  procura  vão  dar  a  entender  as  maravi- 
lhas d^aquelle  soberano  memorial  de  nossa  redenção:  e  entrada  na  Re- 
ligião, nenhuma  cousa  fazia  com  mais  gosto,  que  empregar-se  toda  em 
^aa  veneração,  e  serviço,  Assi  tanto  que  se  vio  professa,  que  foi  aos  de- 
zaseis  annos  de  idade,  ou  pouco  mais,  começou  um  género  de  vida  de 
molher  perfeita.  Díligeníissima  em  acudir  ao  Goro,  alegre  no  serviço 
d'elle,  ultima  em  o  deixar.  Na  guarda  da  regra  não  só  pontual  consigo, 
mas  tão  zelosa,  que  polo  tempo  em  diante  não  duvidava  reprender  de- 
feitos onde  os  via.  Ao  que  ajuntava  profunda  humildade,  e  huma  mor- 
tificação de  todos  os  sentidos  maravilhosa.  0^  seu  jejum  era  tão  estreito 
que  pasmavão  as  outras  Religiosas  de  como  se  podia  sustentar.  As  dis- 
ciplinas erão  continuas,  e  ásperas:  e  pêra  serem  de  mais  tormento,  erão 
tão  gerais  que  até  nos  braços,  e  pulsos  lhe  forão  notadas  por  muitas 
v«ges  nódoas  azuis,  e  pisaduras  grossas.  O  sono  quasi  nenhum,  porque 


136  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  H.  DOMINGOS 

diogon  a  estado  que,  passado  bum  breve  espaço  que  tomava  pêra  re- 
pousar, logo  corria  pêra  o  Coro,  e  poucas  vezes  tornava  d'el]e  senão  pola 
manliã.  Mas  tal  era  o  leito  que  a  agasalliava  que  não  fica  de  espantar  se 
dormia  pouco.  He  cousa  sem  duvida  que  em  muitos  annos  se  llie  não 
soubo^majs  cama  que  buma  cortiça  com  duas  mantas  grossas,  e  por  al- 
mofada hum  madeiro  roliço  envolto,  por  honra,  ou  por  fogir  vangloria, 
em  buma  toalha.  Também  he  certo,  que  nunca  vestio  túnica  de  linho, 
senão^tres  dias  antes  de  falecer.  No  amor  da  pobreza  chegou  a  termos, 
que  não  havia  em  seu  poder  peça  nenhuma  de  gosto  ou  curiosidade,' 
senão  era  um  devoto  Crucifixo  que  muito  amava.  Nadovação  do  Santís- 
simo Sacramento  creceo  grandemente :  fazia-lhe  a  festa  todos  os  annos 
em  quanto  não  houve  confraria  assentada  entre  as  Religiosas;  o  custo  d'el- 
la  pêra  'ser  mais  meritória  era  grangeado  com  abstinência  de  todo  o  an- 
uo, tirando-o  da  pobre  pitança  do  refeitório.  E  porque  isto  era  pouco, 
ajuntava  tudo  o  que  lhe  davão  três  irmãos  que  tinha,  dous  Clérigos  ri- 
cos, e  hum  secular,  sem  reservar  pêra  si  nada.  E  não  he  pêra  esque- 
cer que  tinha  por  costume  acreceníar  n'este  dia  o  jantar  de  toda  aCom- 
inunidade,  com  duas  pitanças  á  sua  custa :  estas  erão  sirejas,  e  leite : 
banquete  humilde,  e  pobre  na  sustancia,  mas  cortezão,  e  rico  na  tenção: 
representava  n^elle  ao  que  parece,  ou  as  cores  das  espécies  sacramentais 
de  pão,  e  vinho:  ou  aquellas  que  a  Esposa  santa  gaba  no  Divino  Es  oso(*}, 
quando  por  alvo,  e  corado  o  dá  a  conhecer  ás  filhas  de  Jerusalém.  E 
hum  caso  houve  despois  de  sua  morte,  que  deu  bom  indicio  que  não 
desagradava  íio  Ceo  a  devação.  Porque  na  verdade  a  sua  festa  maior  era 
toda  de  fenor  de  espirito,  como  se  deixa  entender  do  aparelho  quo 
usava  todas  as  vezes  que  se  chegava  á  santa  communhão.  Este  era  con- 
fcssando-se  á  véspera,  seguir  a  confissão  com  buma  rigurosa  disciplina,  -e 
despois  guardar  silencio  até  todo  o  dia  seguinte.  Ao  commungar  ?e  fa- 
zião  seus  olhos  lingoas  do  que  lhe  passava  n'alma,  tornados  duas  fontes 
de  lagrimas,  que  algumas  vezes  polo  Ímpeto,  com  que  sahião,  era  ne- 
ce.>sario  ao  Sacerdote  esperar,  e  dar-lhe  lugar.  Despois  que  as  Freiras 
ordenarão  entre  si  confraria,  ficou  fazendo  sempre  o  gasto  de  toda  a 
cera,  com  tanto  gosto  de  sua  parte,  que  não  sofria  se  chamasse  isto 
gastar,  se  não  enthesourar :  ao  que  ajuntava  todas  as  quintas  feiras  do 
anno  rezar-lhe  o  oíficio  inteiro  da  festa.  No  serviço  da  Gommunidade  não 
havia  Religiosa  que  mais  trabalhasse:  incansavelmente  fazia  todos  os 
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oíliiíios:  já  sacrist'!,  já  escrivCi,  íarigedora.  e  cantora  co  itinua:  jA  Mestra 
de  Noviças,  Vigaira ;  Porteira :  pêra  cada  cousa  d'esta3  parecia  qno  só 
nacera.  Tal  era  seu  talento  cm  tudo.  A  brandura,  e  Í3oa  sombra  com 
que  procedia,  fazia-a  amada  de  todas:  a  prudência,  e  gravidado  igual- 
mente respeitada.  Gomeçarão-lhe  a  render  esta  vida,  e  calidados  opinião 
de  Santa,  em  casa,  e  fora  d"ella.  E  ella  a  tinha  de  si  tâo  diííerente,  que 
sempre  andava  buscando  occasiâo  de  fazer  por  sua  mâo  o  que  era  obri- 
gação das  mais  humildes  servidoras  de  casa:  e  porque  não  houvesse 
quem  \\\o  tolhesse,  valia-se  das  horas  em  que  as  Religiosas  estavão  re- 
colhidas. Aconteceo  louval-a  huma  Religiosa  em  certa  occasião,  e  no- 
meal-a  por  Santa.  Assi  se  oífendeo  como  pudera  fazer  outrem  de  uma 
grande  aíTronta :  e  cheia  de  espirito  não  dilatou  tomar  a  vingança  em 
si  do  juizo  allieio,  dando-se  com  sua  própria  mão  duas  bofetadas  com 
tal  força,  que  lhe  ficarão  os  dedos  assinelados  nas  faces.  E  polo  contra- 
rio succedondo  outro  dia  tratarem-na  mal  de  palavra,  (era  em  hora  que 
rezava  por  hum  livro  estando  em  pé),  não  somente  manteve  silencio  ou- 
vindo-se  afrontar:  mas  poz  os  joelhos  em  terra,  e  foi  continuando  sua 
oração  sem  fazer  movimento,  nem  mostrar  sentimento. 

Com  tal  vida  entrou  SorFelipa  poios  annos  da  velhice.  Parecia  tempo 
de  descançar,  ou  ao  menos  aliviar  hum  pouco  de  tanto  trabalho.  Mas 
foi  tanto  ao  revés,  que  então  começou  a  entrar  cm  novos,  e  extraordi- 
nários trabalhos,  que  lhe  não  deixarão  nora  de  repouso  até  o  ultimo  fio 
da  vida.  Quem  se  não  espantará?  quem  não  pasmará  de  medo,  vendo 
ao  parecer  mal  tratada  huma  virtude  tão  sobida?  Parece  que  quiz  Deos 
mostramos  nesta  Religiosa  hum  retrato  do  que  n'outro  tempo  fez  com  o 
Santo  Frei  Henrique  Suso  Frade  também  d'estaOrdem(*).  Tinha  Frei  ííen- 
rjque  passado  grande  pane  de  vida  em  estranhezas  de  penitencias,  e 
morlificações:  e  ouvio  hum  dia  que  lhe  dizia  o  Senhor.  Atégora  andas- 
te por  escolas  baixas,  foste  soldado  de  pé.  Convém  que  saibamos  pêra 
quanto  prestas,  passando  adiante,  e  posto  a  cavallo.  E  confirmou  estas 
palavras  com  uma  bataria  de  tormentos,  e-  aínicções  tão  rigorosa,  que 
algumas  vezes  lhe  chegavão  a  por  em  risco  a  paciência,  e  a  confiança: 
o  mesmo  temos  em  Sor  Felipe.  Quando  naturalmente  devera  ser  izenta 
de  todo  peso,  e  cuidado,  e  antes  começar  a  lograr  os  prémios  de  huma 
vida  pura,  ordenou  a  Summa  bondade  prova!-a  em  huma  fragoa  de 
dores,  de  desastres,  e  martyrios.  Vai  muito  a  dizer  de  mortificações  vo- 

(*)  Surius  in  vila  Ilcp.r.  Suson. 
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luntarias,  e  caseiras,  ás  nâo  esperadas,  e  que  vem  de  fura.  Doem  me- 
nos aqiiellas  polo  que  tem  de  eleição,  e  mão  própria :  ferem  estas  com 
mais  força,  por  serem  de  braço  alheio:  e  fazem-se  mais  sintir,  quanto 
são  menos  previstas.  Começou  o  primeiro  assalto  por  huma  gravíssima 
doença.  D'esta  lhe  procederão  humas  dores  de  estamago  tão  intensas, 
e  continuas,  que  não  erão  menos  que  dores  de  inferno (*).  Porque  não  ha- 
via n'ellas  remédio  nem"  alivio,  senão  com  mal  maior:  e  passa  assi  que 
todas  as  vezes  que  aparecia  o  Geo  escuro,  lhe  cobrião  o  coração  outras 
tantas  nuvens  com  medo  de  trovões,  e  raios,  e  não  havia  senão  morrer 
de  aflição.  Então  se  suspendião  as  dores  de  estamago,  quanto  durava  o 
assombramento  do  ar.  Era  n'eHa  o  temor  de  Deos  igual  ao  amor;  porém 
confessava  maior  medo  nas  carrancas  do  Geo  irado. 

Gontinuava  este  mal,  e  ella  não  cessava  de  servir,  e  trabalhar,  como 
quando  mais  sam.  E  assi  chegou  aos  setenta  e  cinco  annos.  Pêra  este 
ponto  lhe  estava  guardada  nova,  e  maior  Cruz.  Era  Porteira :  e  succe- 
dendo  haver  obras  de  pedra,  e  cal  no  Mosteiro,  tinha  hum  dia  a  porta 
meio  aberta  pêra  correr  o  serviço:  e  estava  a  caso  detrás  em  pé,  e  re- 
zando por  huiu  Breviário:  empuxarão  subitamente  a  porta  dous  homens 
que  acarretavão  pedra  com  uma  padiola:  e  foi  tal  o  impeto,  ajudado  do 
peso  que  levavão,  que  encontrando  a  pobre  Porteira,  dorão  com  ella 
por  terra  tão  pisada,  e  maltratada,  que  d'ali  a  levarão  atravessada  em 
hum  colxão,  dando  gritos  que  chegavão  ao  Geo.  E  porque  ninguém 
duvidasse  que  do  Geo  procedião,  notou -se,  que  foi  o  desastre  no  dia 
de  sua  maior  devação,  que. era  uma  quinta  feira,  e  a  re7.a,  em  que  en- 
tendia, o  officío  do  Santíssimo  Sacramento.  E  não  se  queixava  de  balde, 
porque  vindo  Cirurgiães,  acharão  que  d^alio  abaixo  fiúára  moida,  e  des- 
conjuntada quasi-  toda  a  armação  d^aquellos  ossos  veliios,  e  cansados: 
e  tratando  de  remédio  não  obravão  as  mezinhas,  ou  pola  fraqueza  do 
sojeiío,  ou  porq;ie  o  Senhor,  que  dera  o  mil,  não  permittia  que  teves- 
sem  boiíi  successo.  Assi  esteve  padecendo  mortais  tormentos  dous  an- 
nos e  meio:  e  tão  tolhida  que  em  todos  elles  não  foi  senhora  de  se  vi- 
rar sobre  hum  lado.  E  pêra  qualquer  movimento,  que  nunca  era  sem 
grandes  dores,  se  valia  do  cordas  lançadís  a  huma  trave  da  cella.  Mas 
he  muito  de  notar  o  como  levava  tanto  mal.  Louva  a  Escriptura  sagra- 
da a  Job  de  não  peccar(**),  nem  soltar  uma  so  palavra  descomposta  nas 

(*)  PshI.  17. 
1-)  Job  1. 
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siíitidas  queixas,  em  quo  o  fizerão  romper  suas  calamidades.  E  nós  te- 
mos e;a  Sor  Felipa  hum  Job  tão  sofrido,  e  considerado,  que  nunca  de 
sua  bocca  sairão  rezões  mais  abrazadas  em  amor  de  Deos;  nem  louvo- 
res mais  encarecidos  de  suas  misericórdias,  que  quando  as  dores  erão 
mais  vivas,  e  mais  cruéis.  Era  novo  género  de  tormento  a  cella  em  que 
a  recolherão:  porque  ádh  a  liuma  sepultura  liavia  pouca  diíferença. Ti- 
niia  cm  comj)r'imoulo  pouco  mais  de  doze  palmos,  e  sete  de  largo:  o  si- 
tio debaixo  de  huma  escada:  a  luz  tão  alongada,  que  quasi  sempre  era 
noite  n"ella.  Nesle  purgatório  aturou  oito  annos,  e  meio  sem  nunca  se 
queixar,  nem  deixar  de  rezar  o  officio  Divino,  ajuntando  ás  quintas  fei- 
ras o  do  Sacramento,  jejuando  as  Quaresmas,  e  adventos  inteiros,  e  dos 
mais  tempos  as  quartas,  e  sestas,  e  sabbados,  com  tanto  rigor,  como 
quando  era  muito  sam. 

Âííina-se  a  virtude  na  tribulação.  Porque  acode  o  Senhor  a  seus  ser- 
vos com  favores  aventajadosaos  trabalhos  que  lhes  dl.  Tão  resignada  vivia 
Sor  Felipa  na  vontade  Divina,  que  ficando  toda  aleijada,  de  maneira, 
que  sem  duas  muletas  não  podia  dar  paasK),  todas  as  vezes  que  falava 
n^esle  desastre,  o  nome  com  que  o  significava,  era  a  sua  mercê  de  Deos. 
E  dezia  bem,  porque  do  mesmo  ponto  começou  a  esprimentar  altíssimas 
mercês  de  sua  divina  bondade,  humas  v«xes  coneedendo-llie  o  Senhor 
tudo  quanto  pedia  em  requerimentos  próprios,  e  alheios,  de  muita  gente 
que  em  suas  orações  se  mandava  encommendar:  outras  mostrando-lhe 
visões  sobrenaturais  de  grande  consolação :  outras  reveiando-lhe  cousas 
futuras.  E  de  tudo  temos  exemplos,  e  casos  mui  notáveis  baslantemente 
verificados  por  muitas  Religiosas,  e  por  seus  Confessores:  os  quais  deixa- 
mos de  referir,  esperanto  que  saião  brevemente  luz  poios  meios  que  a 
Igreja  costuma :  cojuo  será  rezão  pêra  gloria  de  Deos,  e  honra  do  valor 
Monástico,  a  pesar  das  lingoas  venenosas  que  o  perseguem,  e  mordem. 

Corria  por  oitenta,  e  quatro  annos  de  idade,  quando  a  vida  já  não 
he  vida,  se  não  trabalho,  e  dor('):  e  ainda  o  Senhor  aciíava  nella  sitio  pê- 
ra empregos  de  novo  merecimento.  Na  entrada  de  Janeiro  de  IGIG  co- 
meçou a  sinlir  huns  accidenles  do  coração  tão  veliemeníes,  que  do  pri- 
meiro esteve  vinte  quatro  horas  sem  fala,  e  ficarão-lhe  acudindo  em  todas 
as  conjuneoens  da  Lua.  Dezia  que  se  sintia  com  elles  abrazar  toda  inte- 
riormente, e  as  angustias  que  padecia  erão  de  morte.  No  meio  de  tan- 
to marlyrio  era  de  ver  a  alegria  de  seu  rosto,  e  a  conformidade  que 

(*)  l'saiin.  89. 


140  LIYRO  I  DA  HISTOniA  m  S.  DOMINGOS 

tinlia  com  Deos,  e  as  graças  qm  lhe  dava,  em  quanto  podia  formar  voz. 
Chamava  estes  males,  mimos  celestiacs :  e  aíTirmava  que  erâo  tamanhas 
as  consolações  que  no  ponto  mais  alto  da  tribulação  sintia,  que  exce- 
diâo  a  capacidade  de  sua  alma :  e  podendo  o  corpo  com  a  guerra  dos 
trabalhos,  a  ahna  nâo  podia  com  as  mercês,  e  favores.  Mas  continuando 
o^s  accidentes;  a  cabo  de  hum  anno  vierão  a  derribar  de  todo  a  nature- 
za já  por.  si  caida,  e  passarão-na  a  melhor  vida,  com  hum  transito  tão  bem 
assombrado,  e  santo,  que  em  todo  o  mosteiro  deixou  saudade,  e  enveja.  E 
nâo  se  duvida  que  foi  por  ella  muito  antes  conhecido.  Porque  tinha  mandado 
avisar  a  certo  Rehgioso  de  quem  sabia  que  a  encomendava  a  Deos,  que  quan- 
do lhe  disessem  que  tinha  mal  em  hum  pé,  soubesse  que  acabava  sua  carrei- 
ra. Deu-lhe  este  mal  dez  dias  antes  da  morte.  Três  Rehgiosas  de  credito 
affirmarão,  que  na  mesma  conjunção,  que  todas  andavão  em  pranto  po- 
ía  defunto,  ouvirão  excellente  musica  de  vozes,  sem  poderem  atinar  onde 
era.  O  que  de  certo  consta  he,  que  estando  por  soterrar  vintequatro 
horas,  estavão  suas  raaons,  e  braços  tão  meneáveis,  e  brandos,  como 
quando  mais  saúde  tinha.  E  a  cabo  de  trinta  e  oito  dias  que  a  sepultu- 
ra esteve  sem  campa,*liouve  hum  official  que  com  hum  escopro  seatre- 
veo  a  fazer  força  nas  taboas  do  caixão  em  que  estava,  e  affirmou  que  sa- 
bia delle  suave  cheiro :  o  que  logo  foi  confirmado  por  outros  que  che- 
garão a  fazer  a  mes?na  experiência.  Também  se  averiguou  que  dentro  do 
Mosteyro,  e  fora  delle  alcançarão  saúde  repentina,  e  quasi  desesperada 
algumas  pessoas  enfermas  aplicando  reliquias  da  defunta,  e  valendo-se 
da  fé  de  seus  merecimentos.  Forão  irmaons  desta  Religiosa  Nicolao  de 
Fria^s  Arcliitecto  dei  Rei  dom  Felipe  o  primeiro  de  Portugal,  e  o  P.  An- 
tónio de  Frias  Prior  de  Unhos,  Igreja  de  grossa  renda,  em  cujo  serviço 
fui  bom  iniitador  das  virtudes  de  sua  irmã,  como  também  o  foi  a  Ma- 
dre Sor  Inês  de  Jesu  Freira  de  S.  Domingos  no  nosso  Mosteiro  de  Abran- 
tes, e  também  irmã  sua. 

Concluamos  esta  memoria  com  o  que  delia  se  fica  collegindo,  que  são 
duas  cousas.  A  primeira  que  faça  o  leitor  Juizo  desta  Casa,  segundo  as 
regras  dos  bons  descubridores  de  minas  d'oui'o,  os  quaes  dão  por  certo 
sinal  de  riqueza  nas  entranhas  da  terra,  quando  as  mostias  superficiaes 
são  de  metal  fino.  A  segunda  he,  que  saibão  as  Religiosas  delia,  que 
todos  estes  bons  devem  á  doutrina,  e  santidade  daquelle  grande  espirito 
que  Deos  foi  servido  dar-lhes  por  seu  primeiro  Mestra,  e  fundador,  que 
foi  nosso  glorioso  Patriarcha  São  Domingos. 
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CAPITULO  XXVÍÍI 

Do  grande  augmento,  e  prosperidade  da  Provinda  de  Espanha^  no  ierapo  que 
foi  governada  por  dom  Frei  Sueiro.  Dá-se  conta  de  seu  grande  espirito,  e 
virtudes,  e  dos  annos  que  viveo. 

Doze  annos  contínuos  achamos  qiio  governou  dom  Frei  Sueiro  esla 
Província  que  havemos  de  chamar  Espanha  sem  agravo  dos  reinos  par- 
ticulares delia,  em  quanto  andar  unida,  e  sem  divisão  de  membros.  Tal 
era  sua  prudência,  tais  suas  virtudes,  quQ  se  muitos  mais  vivera,  todos 
a  governara.  Notava-se  em  seu  tempo  que  a  olhos  vistos  crecião  todos  os 
bensnella,  assi  espirituaes,  como  temporaes.  Favor  do  Geo  em  grandes 
sojeilos  que  se  vinliâo  ao  habito,  e  em  grande  espirito  que  Deos  dava  a 
todos.  Favor  dos  Reis  em  honrarem  a  Ordem:  amor  do  povo  em  a  esti- 
mar, pedindo  tantas  cidades  pregadores,  e  desejando  Conventos  por  to- 
da Espanha,  que  não  era  possível  poder-se  acudir  a  todas  com  o  nume- 
ro, e  calidade  de  Religiosos  que  pêra  fundar  convinhão.  Assi  íicarâo 
principiados  muitos,  que  todos  referem  saa  origem  a  dom  Frei  Sueiro, 
e  todos  o  tem  por  seu  fundador:  e  os  grandes  Religiosos  que  nellesprofesr 
sarâo,  que  forão  muitos,  e  muitos  delles  Santos,  o  reconhecem  por  Pai.  Que 
quando  não  teveramos  dito,  nem  por  dizer  outra  cousa  deste  famoso  Portu- 
guez,  parecia  bastante  pêra  credito,  e  honra,  e  testimunho  do  seu  so- 
berano espirito  contarmos  somente  as  virtudes  dos  súbditos.  Ganhão  os 
soldados  a  victoria,  conquistão  o  Reino :  muita  honra  he  de  cada  hnm : 
mas  toda  junta,  e  a  de  cada  soldado  se  refere  ao  Capitão.  Porque  ain- 
da que  muitas  maons  fazem  muito,  huma  cabeça  que  as  menea  todas  he 
a  que  acaba  tudo.  Foi  o  primei  ro  a  reconhecer  esta  verdade  o  admi- 
rável Santo  Barcelonès  S.  Ray  mundo,  Santo  que  antes  de  cumprir  anno 
inteiro  nesta  Religião,  foi  fundador  doutra.  Na  Summa  de  Casos,  que  á 
instancia  de  dom  Frei  Sueiro  fez,  lhe  chama  Beatíssimo,  dedicando-lha 
com  este  titulo  no  prologo:  Reverendo  et  Dealisaimo  Fatri  in  Christo  Fra- 
tri  Gometio  Priori  Fratrum  Ordinis  Pro^dicatoruni  in  Hispânia  Fraler  Ray- 
mimdusde  Penniafort.  Filhos  são  seus  pela  mesma  conta,  hum  S.  Frei  Pon- 
do de  Planedis,  pois  começamos  por  terras  da  Coroa  de  Aragão,  que 
sendo  Inquisidor  morreo  á  mão  de  hereges,  e  morto  fez  o  milagre  de 
Jesué  em  Gabaom,  (*)  c  do  Mestre  de  Santiago  dom  Payo  Correia  Portugne-z 

(.]  Jusuc  IO. 
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no  Algarve.  (*)  Mas  com  esta  ventagem,  que  elles  fizerâo-no  cm  vida,  e  Frei 
Poncio  já  toraado  torra  fria.  Lá  teve  o  Sol  obediência  a  vozes  huma- 
nas: cá  respeito  a  ossos  secos,  e  mjdns,  porque  parou  em  seu  curso 
por  espaço  de  seis  horas,  e  tantas  foi  maior  o  dia  das  exéquias  deste 
Santo  pêra  serem  dignamente  solenizadas.  Hum  Frei  Pedro  Gendra  mi- 
lagroso, que  em  sinal  das  muitas  almas,  que  alluminou  com  sua  doutri- 
na, deu  luz  corporal  a  quatorze  cegos  S3bre  outras  grandes  maravilhas, 
Hum  Frei  Miguel  Bennazar  Malhorquin,  que  na  infidelidade  Mahometica 
nacido,  deu  affamado  Santo  convertido.  Em  seu  nome  forão  recebidos  á 
Ordem  S.  Frei  Gil,  e  S.  Pêro  Gonçalves  Telmo  em  Palencia :  o  Santo 
Frei  Lourenço  Mendes  em  Guimaraens :  e  no  mesmo  lugar  S.  Gonçalo  de 
Amarante,  cujos  milagres  são  hoje  t3o  ordinários,  como  trezentos  e  cin- 
quenta annos  atrás,  quando  erão  quotidianos.  De  sua  mâo  lançou  o  habito 
ao  Santo  Frei  Paio,  Santo  encoberto,  e  desconhecido  na  vida ;  glorioso 
despois  de  morto,  em  Coimbra,  como  outro  Santo  Aleixo  em  Roma.  De 
sua  mão  o  deu  em  Montejunto  a  hum  Chantre  da  Sé  de  Lisboa,  grande 
em  nobreza  de  sangue,  maior  em  santidade,  que  por  tal  foi  nomeado 
por  seu  adjunto  em  negocio  de  tanto  peso,  como  a  composição  atrás  re- 
ferida dei  Rei  dom  Sancho  com  o  Arcebispo  de  Braga. 

Mas  todas  estas  excellencias  de  dom  Frei  Sueiro  podemos  referir  a 
outra  maior  sua,  qual  foi  ser  fllho,  e  companheiro  de  nosso  grande  Pa- 
triarcha,  ajudator  inseparável  de  seus  primeiros  tralialhos.  criado  aos 
peitos  de  sua  doutrina,  em  a  qual  procurou  imital-o  tanto  ao  vivo,  que 
pêra  de  todo  o  tresladar  em  si,  nâo  lhe  faltou  mais  que  o  nome :  e  assi 
foi  outro  S.  Domingos  em  tudo  o  mais.  Bem  o  conhecia  o  Pai,  que  nâo 
só  nas  obras,  mas  dentro  nos  peitos  espiava  coraçoens,  polo  espirito 
profético  que  do  Ceo  tinha.  E  vendo  o  thesouro  que  aquelle  vaso  de  bar- 
ro escondia,  havendo  de  mandar  Apóstolos  á  pátria  que  amava,  foi  elle 
hum  dos  escolhidos  pêra  tâo  honrada  missão :  e  sendo  quatro  os  que 
mandava,  dos  quais  os  Ires  lhe  tocavão  mais  por  lingoa,  e  vizinhança  de 
nacimento,  e  mereciâo  muito  por  valor,  e  partes:  todavia  desde  logo  lhe 
deu  o  primeiro  lugar,  e  despois  lho  confirmou  fazendo  o  pai  de  toda  a 
Província.  Foi  a  causa,  que  quanto  mais  adiantava  na  idade,  e  no  cxer- 
cicio  de  superior,  mais  se  aventajava  nas  partes  que  lhe  tinhão  dado  o 


(O  F.  Francisco  Diago  1.  i.  c.  i.  da  IIi,t.  da  Ordem  cm  Ara;^. Zuriía  I.  3.  c.  T6.  dos  Anais 
de  Araír.  Paramo  1.  2.  t.  ^2.  c.  8. 
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cargo :  que  lie  grande    prova  de  virtude  conserval-a  mandando,  quanto 
mais  mellioral-a. 

Consideremos  agora  quais  erão  os  companheiros,  pêra  alcançarmos  por 
verdadeira  proporção  a  medida,  e  grandeza  do  que  lhe  foi  dado  por 
prelado.  O  que  chamavão  Frei  Domingos  pequeno,  foi  em  tudo  o  mais 
tamanho,  qne  a  elie  aconteceo  aquelle  memorável  caso  (*),  que  aírevendo- 
se  a  tental-o,  socapa  de  virtude,  huma  miserável  fêmea,  instigada  de  mi- 
nistros de  Satanás,  que  não  podiao  sofrer  a  força  de  suas  reprensoens: 
elle  lhe  offereceo  por  cama  hum  monte  de  brasas  abanadas,  nas  quais 
se  lançou  assi  vestido  como  estava :  e  como  se  em  cama  de  rosas  se  re- 
clinara, assi  eslcve  quieto,  sem  o  fogo  se  atrever  a  oífendel-o,  nem  em 
hum  pelo  do  habito,  pasmando  os  que  vinhâo  de  concerto,  e  segredo 
pêra  testemunhas  do  pretendido  insulto,  e  ficando  attonita  a  tentadora 
de  medo,  e  doconfasTio:  que  todavia  lhe  valeo  pêra  meio  de  salvação, 
como  o  foi  de  honra  pêra  o  Santo.  E  tal  era  o  pequeno :  e  por  elle  po- 
deremos fazer  juizo  das  calidades  dos  outros  dous.  Bem  sabia  quem  os 
ajuntou,  que  havia  conveniência  entre  todos,  e  não  se  pode  cuidar  me- 
nos. De  tal  gente  se  deu  o  governo  a  dom  Frei  Sueiro,  e  sendo  isto  pê- 
ra elle  hum  novo  género  de  obaigaçao,  pêra  em  alto  gruo  aííinar  todas 
as  virtudes,  como  fez:  pêra  nós  he  claro  indicio  da  grande  roputação  que 
por  toda  Espanha  devia  ter  de  Santo.  Assi  o  mostra  sintir  o  Mestre  Frei 
Francisco  Diago  na  Crónica  da  Província  de  Aragão  dizendo : 

Santo  Domingo  hizo  Provinciales  de  su  mano  ai  Santo  Frai  lordan 
de  Lombardia,  y  a  Fray  Suero  de  Espanha,  que  devio  sin  duda  ser  vn 
Santo.  Por-que  pues  Santo  Domingo  quando  en  Toíosa  entendiò  en  em- 
biar  sus  hijos  por  el  mundo,  embiandolos  tales,  a  cada  parte,  que  algu- 
nos  dellos  fuessem  Santos,  qual  fae  Fray  Miguel  de  Fabra  entre  los  que 
embió  a  Paris,  Fray  Pedro  Gellan  entre  los  que  embió  a  Limoges :  no 
privo  deste  don  tan  dei  cielo  a  Espanha  por  ser  su  pátria,  et.  E  o  w^í- 
mo  juizo  faz  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Caslilbo  na  Historia  geral  da  Ordem, 
cujas  palavras  formais  são.  Era  cntonces  Provincial  en  estos  Reynosde 
Castilla  Fray  Suero,  hombre  de  mucha  prudência  y  santidady,  y  de  tan- 
tas partes,  que  para  saber  quantas  y  quales  eran,  basta  saber  que  le 
auia  puesto  em  el  oiTicio  el  mismo  Santo  Domingo  en  el  Capitulo  Gene- 
ral próximo  passado,  y  aora  entendia  en  el  goviernoyacrecentamiento 
de  la  Orden  en  toda  Espanha,  etc: 

{*)  Caslilh.  p.  1.  1.  1.  c.  29  ílan\b.  p.  i.  Leand.  1.  5.  Fiam.  l.  i. 
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E  nao  obstante  nem  faz  ao  caso  faltamos  noticia  particular  do  suas 
penitencias,  jejuns,  vigílias,  oração,  e  caridade:  e  ignoj'armos  prodígios, 
e  milagres,  testemunliadores  da  valia  que  por  estas  virtudes  linha  com 
Deos.  Porque  como  os  Santos,  sendo  todos  liuns  em  serem  Santos,  nâo 
o  são  sempre  poía  mesma  via,  e  modo  de  santidade:  assi  ordena,  e  per- 
mitte  aquelle,  que  os  sobe  a  esse  estado,  que  liuns  .vivâo  com  grande 
nome  no  mundo:  e  outros  que  por  suas  obras  mereciao  a  mesma  honra, 
sejão  como  peregrinos  n'elle  ignorados,  e  desconhecidos.  Iluns  oi)rem 
grandes  maravilhas:  outros  de  igual  virtude  não  facão  huma  em  toda  a 
vida.  líuns  vivão  cheios  de  mimos,  e  consolações  do  Ceo:  outros  andem 
sempre  desconsolados,  famintos,  e  desfavorecidos  d  elle:  e  todavia  igual- 
mente filhos,  e  igualmente  Santos.  Esta  he  aquella  variedade  que  o  Psal- 
mista  gaba  nos  panos  d'ouro(*),  e  roupas  bordadas,  que  com  grande  graça 
vestem  a  Esposa  sagrada.  Do  que  pudéramos  apontar  exemplos,  senão 
fora  forçado  irmo-nos  recolhendo.  Quem  lé  as  vidas  dos  Santos  me  for- 
rará o  trabalho.  E  quem  souber  lançar  boas  contas,  e  quizer  saber  as 
estreitas  mortificações  de  dom  Frei  Sueiro,  sua  levantada  contemplação, 
seu  ardentíssimo  amor  pêra  com  Deos,  e  com  os  próximos:  os  cegos  a 
que  deu  vista  em  corpo,  e  alma,  os  coxos  a  que  deu  pes,  os  mu<los  a 
que  deu  fala,  os  enfermos  que  sarou,  e  em  fim  os  mortos  que  resusci- 
tou:  veja,  e  considere  tudo  o  que  fizerão  todos  os  Santos  que  atrás  no- 
meamos, e  os  que  ao  diante  apontaremos,  e  haja  que  tem  achado  o  que 
fez  dom  Frei  Sueiro.  Porque  quanto  elles  obrarão,  e  todos  os  que  o  co- 
nhecerão por  pai,  tudo  lhe  rende  lioje  louvor  na  terra,  e  grandes  gráos 
de  gloria  accidental  no  Ceo :  e  tanto  por  ventura  mais  avantajados  lá, 
quanto  cá  foi  menos  celebrado  seu  valor.  Viveu  dom  Frei  Sueiro  no  cargo 
doze  annos:  faleceu  cortado  mais  de  trabalhos,  e  penitencias,  e  longos 
caminhos,  que  da  idade.  Escondeo-nos  o  tempo,  e  o  descuido  dos  bo- 
dos homens  sua  sepultura,  como  as  mais  particularidades  de  sua  vida, 
e  morte,  que  puderão  fazer  esta  Historia  estimada,  e  deleitosa.  Segimdo 
os  annos  que  governou,  e  o  em  que  foi  eleito,  veio  a  falecer  no  anuo 
de  1233..  O  successor  que  teve  foi  lambem  Portuguez.  Declarai-se-ha 
seu  nome  no  discurso  da  Historia :  e  não  se  diz  agora  por  não  con- 
fundirmos com  cousas  posteriores  as  antecedentes ,  e  primeiras  em 
tempo.  Porque  como  esta  Historia  he  particular  das  fundações  dos  Con- 
ventos, e  dos  varões  illustres  que  iielles  florecerão,  e    de  cada  hum 

(*)  rsalm.íi. 
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havemos  de  fazer  relação  conliiiuada,  como  lhe  chegar  polo  curso,  c  or- 
dem dos  annos  sua  fundação,  sem  ficar  nada  por  dizer  do  que  achar- 
mos notável  até  nossa  idade :  nao  he  possível  pêra  clareza,  c  distinção 
dos  successos,  leval-os  atados  aos  Provinciais,  mormente  d'ac[ui  em 
diante,  que  vão  multiplicando  fundações:  e  fora  grande  confusão  que- 
ler  ir  tocando,  e  tratando  todas  juntamente,  e  seguindo  a  passo  igual 
os  Provinciais.  E  se  o  fizemos  com  dom  Frei  Sueiro,  foi  a  causa  achar- 
mos este  principio  desabafado  de  fundações:  e  ser  elle  primeiro  Provin- 
cial nosso,  e  Portuguez :  e  devermos-lhe  tudo,  pois  esta  escritura  he 
de  varões  illustres,  por  illustrissimo  Pai,  e  fundador  nosso. 
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CAPITULO  I. 

Do  Sítio  da  \illa  de  Santarém  :  e  do  que  ncllasedeu  de  novo  «o  Convento  de  S. 
Domingos  de  Montijrás, 

Havendo  de  tratar  do  sitio,  e  fabrica  do  Convento,  que  a  Ordem  leni 
hoje  no  alto  da  villa  de  Santarém,  primeiro  treslado  da  casa,  que  1(3M'. 
no  baixo  delia  em  Montijrás,  e  segundo  da  que  teve  em  Montejuríto : 
com  os  quais  treslados  he  cabeça  de  todos  os  Conventos  de  Espaíilia, 
não  só  de  Portugal:  parece  necessário  darmos  primeiro  noticia  da  viila, 
e  do  assento,  e  calidades  delia.  E  nâo  hei  por  mal  empregado,  nem  oci- 
oso o  trabalho:  porque  imagino  que  escrevo  pêra  as  províncias  esti'a- 
nhãs  grandes,  e  dilatadas,  tanto  como  pêra  a  minha  pequena,  e  estrei- 
ta. E  desejo  não  ser  colhido  na  culpa,  que  vejo  reprender  cada  hora  em 
outros  escritores,  que  fazendo  conta  que  escrevem  só  pêra  os  seus,  e 
temendo  parecer  sobejos  com  particularizar  muitas  cousas,  íicão  curtos 
até  pêra  os  mesmos:  e  escuros,  e  confusos  pêra  os  estrangeiros. 

A  quatorze  legoas  de  Lisboa  polo  Tejo  acima,  em  cabo  de  terras  do- 
bradas, e  montuosas,  e  principio  de  grandes  mares  de  campinas  levan- 
tou a  natureza,  como  marco  entre  montanhas,  e  campo  huma  junta  de 
montes  dependurados  sobre  a  margem  direita  do  rio,  e  tanto  mais  altos 
que  toda  a  outra  terra :  que  de  qualquer  parte  que  sejão  buscados,  se 
•deixa  ver  muitas  legoas  ao  longe,  como  se  forão  hnnia  mui  eni[>inada 
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serra.  Silo  os  montes  bem  consideradas,  sete,  todos  divididos  com  pro- 
fundos valles  poias  fraldas,  liuns  mais,  outros  menos,  e  cada  hum  com 
sua  differença,  mas  de  maneira  juntos  nas  cabeças,  que  fazem  sobre  as 
coroas  hum  plano  igual,  e  comum  a  todos  sete,  capaz  de  hiima  grande 
povoação,  com  largueza  de  praças,  e  commodidade  pêra  maior  povo,  o 
tal  he  Santarém.  Para  dar  â  tíntehdér  lô^ie  ^itio  a  quem  o  não  vio,  se- 
guiremos o  costume  dos  Geógrafos,  que  usâo  de  comparação  de  alguns 
membros  do  corpo  humano,  para  sé  declararem  na  significação  de  ou- 
tros do  grande  corpo  da  terra.  Representar-nos-ha  bem  o  plano  que  temos 
dito  coin  siíás  abet-turas  tlfe  valles»  hunla  mão  fesqúôrdà  apartada  do  bra- 
ço, com  a  palma,  e  dedos  estendidos,  e  divididos  hum  do  outro  quanto 
naturalmente  se  podem  alargar :  se  assentarmos  a  mão  de  maneira,  que 
o  dedo  do  meio  corra  direitamente  contra  o  Sul,  e  o  coUo  da  mão  fique 
ao  Norte.  Assi  ficão  se»do  primeiros  montes  os  dous  cantos  do  collo  da 
mão,  e  primeira  parte  do  plano  sobre  elles  a  palma  até  o  meio,  que  he 
huma  fermosa,  e  estendida  praça  diante  da  porta  que  chamâo  de  Leiria, 
que  fica  ao  Norte  da  villa,  cercada  de  Mosteiros,  e  casas  nobres,  e  por 
rezão  do  uso  em  que  serve  muitos  dias  do  anuo  tem  nome  de  Chão  da 
Feii'a.  Estes  primeiros  montes  são  divididos  de  hum  valle  que  vai  su- 
bindo por  entre  elles,  e  trazendo  a  estrada  que  vem  de  Leiria  até  dar 
no  plano  do  Chão  da  Feira,  e  primeira  parte  da  pahna,  e  na  porta  que 
chamão  de  Leiria.  Nos  cantos  desta  grande  praça  estão  situados  da  parte 
de  Ponente  o  Mosteiro  novo  de  S.  Domingos,  de  que  de  presente  ha- 
vemos de  tratar.  E  no  outro  de  Levante  o  Mosteiro  da  Trindade. 

Faz  terceiro  monte,  (porque  não  deixemos  a  semelhança,  com  que 
começamos),  o  dedo  pollegar :  e  na  primeira  junta,  ou  raiz  d'elle  fica 
assentado  o  Convento  de  S.  Francisco.  E  logo  adiante,  quasi  no  meio 
do  dedo  tem  seu  assento  o  grande  Mosteiro  de  Santa  Clara,  casa  muito 
antiga,  e  nobre  e  de  grande  Religião:  e  na  cabeça  d'elle  a  Ermida  dos 
Apóstolos,  que  está  á  conta  de  Religiosos  de  S.  Bento. 

Da  porta  de  Leiria,  que  assentamos  no  meio  da  palma,  dá  o  muro 
da  villa  huma  volta  larga,  em  qué  comprcnde  hum  Castello  antigo,  e 
casa  real  juntamente,  e  deixando  ainda  livre  hum  espaço  da  palma,  vai 
entestar  na  raiz  do  dedo  maior,  e  estendendo-se  por  elle  até  á  ponta, 
abraça  d'csta  parte  tudo  o  que  he  cercado  de  muro  na  villa:  deixando 
na  mesma  raiz  outra  porta  que  chamão  de  Mansos;  e  tanta  praça  diante 
que  dá  lugar  á  se  communicar  com  a  praça  maior  do  Chão  da  Feira. 
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Corre  a  povoação  polo  resto  da  palma,  e  polo  plano  dos  dedos,  que 
fazem  quarto,  e  quinto  montes.  A  do  dedo  maior  vai  direita  ao  Sul,  e 
tem  por  remate  hum  Mosteiro  de  Capuchos,  e  hum  moinho  de  vento. 
Aqui  teve  a  casa  de  Bragança  antigamente  hum  hom  aposento  que  agora 
está  por  terra,  como  estão  outros  muitos  na  villa  que  forao  de  nome. 
O  hairro  que  toma  o  index  vai  fazer  na  ponta  huma  fortaleza  guerreira, 
e  fermosa,  e  com  tanta  praça  dentro,  que  a  faz  a  huma  boa  igreja,  e 
algumas  casas  nobres,  e  por  isso  retém  o  nome  antigo  de  Alcáçova.  In- 
clina este  monte  pêra  o  nacente  tanto  como  nos  representa  o  mesmo 
dedo  bem  afastado  do  companheiro,  e  vai  beber  no  rio  com  hum  grande, 
e  dependurado  barrocal,  que  por  três  partes  acompanha  a  fortaleza,  e 
a  faz  inaccessiveL  Não  he  pêra  esquecer  que  dentro  n'eUa  a  hum  lado 
da  entrada  criou  a  natureza  hum  outeiro,  ou  tumulo  de  terra,  redondo, 
e  como  feito  a  mão,  que  crecendo  em  boa  altura  sustenta  no  alto  huma 
torre,  d'onde  em  dias  claros  se  devisa  a  cidade  de  Lisboa:  c  devia 
servir  pêra  em  tempos  de  guerra  se  darem  avisos  com  fogo. 

Os  vazios  entre  os  dedos,  e  por  fora  d'elles,  são  valles  profundes, 
como  temos  dito,  com  costas,  e  quebradas  mui  agras,  exceilo  o  valle 
que  sobe  ao  collo  da  mão  dividindo,  segundo  fica  mostrado,  os  dous 
primeiros  montes.  Porque  este  vem  subindo  de  longe,  e  faz  a  entrada 
menos  costosa, 

O  primeiro  vaile,  que  seguindo  a  nossa  comparação,  abre  entre  o 
pollegar,  e  Index :  assi  como  na  mão  se  faz  maior  abertura  entre  estes 
dous  dedos,  que  nos  outros,  assi  he  muito  mais  largo,  e  capaz,  e  com- 
prende  hum  grande  arrabalde ;  que  com  a  commodidade  do  rio  que  o 
lava,  e  lhe  deu  o  nome.  (chama-se  a  Ribeira),  tem  crecido  tanto,  que  faz 
representação  de  huma  grande  villa  ornada  de  boas  Igrejas,  e  suas  pra- 
ças. N"este  valle  tio  pé  do  monte  dos  Apóstolos  que  dece  do  pollegar, 
he  o  sitio  qu3  atrás  dis33mos,  do  nosso  recolhimento  de  Montijrás. 

O  segundo  valie  he  entre  o  Index,  e  o  maior.  E  assi  como  estes  de- 
dos naturalmente  abrem  menos,  também  o  valle  que  entre  elles,  fica  he 
mais  apertado,  sendo  igiialmente  fundo,  e  hum  arrabalde  que  por  elle 
se 'estende  até  o  rio  he  de  menos  conta  em  grandeza,  e  gente,  e  edifí- 
cio, (chama-se  Alfange). 

Entre  o  dedo  maior,  e  o  quarto,  (que  os  Latinos  chamão  annular 
do  costume,  que  havia  de  não  pejarem  outro  com  os  anéis,  que  erão 
insignia  dos  nobres),  corre  outra  semelhante  quebrada  até  a  porta  de 
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Mansos,  c  faz  o  monlG  sexto :  polo  lomljo  do  qual  corre  hum  espaço  a 
estrada  q;ie  sae  d'esta  porta  pêra  Lisboa,  acompanhada  de  humas  Er- 
midas, e  do  hum  pequeno  arrabalde,  e  logo  faz  grande  queda  pêra  o 
baixo,  ficando  o  sétimo  monte  no  dedo  mínimo,  mas  muito  mais  curto, 
e  com  menos  representação  entre  os  mais  montes,  da  que  elle  tem  en- 
tre os  dedos:  e  n'elle  pegados  com  a  palma  assemão  juntamente  hoje 
dous  Mosteiros,  hum  de  Frades  da  Terceira  regra  de  S.  Francisco  so- 
lire  o  valíe  do  Annular:  e  outro  de  Freiras  de  S.  Domingos,  que  olha 
sobre  as  ladeiras  que  decera  do  dedo  minimo  da  parte  de  fora,  e  do 
canto  da  mão.  Tal  he  a  forma  que  hoje  tem  a  villa  de  Santarém.  E  qua- 
dra-lhe  bem  a  comparação,  pola  semelhança  que  tem  com  a  cidade  de 
Volterra  na  provinda  de  Toscana  em  Itália,  chamada  na  lingoa  Latina 
Voía  Tcrrx  f),  que'  he  o  mesmo,  que  palma  da  mão  da  terra.  E  he  de 
saber,  que  no  tempo  que  a  ella  veio  a  nossa  Ordem,  não  tinha  Mos- 
teiro nenhum.  E  só  se  via  no  mesmo  lugar,  onde  hoje  he  nosso  Con- 
vento dos  Frades  huma  pequena  Ermida  da  invocação  de  nossa  Senhora 
da  Oliveira,  que  com  elle  se  extinguio:  e  junto  aonde  he  o  das  Freiras, 
outra  que  ainda  dura,  com  titulo,  e  nome  da  Madalena. 

A  estes  montes  assi  juntos,  e  villa  assi  situada  vem  demandar  o  Tejo 
por  meio  de  largos  campos  com  impetuosa  corrente,  c  cortando  polas 
raízes  do  alio  monte  da  Alcáçova  faz  seu  curso  direito  contra  Lisboa. 
lie  este  lugar  insigne  por  antiguidade,  e  por  abundância  de  bens  do 
Coo,  e  da  terra.  Os  do  Geo  são  duas  espantosas  memorias  que  n^elle 
se  conservão  lia  muitos  centenares  de  annos  dos  mysterios  de  nossa  fé. 
iluma  n'aque}le  milagre  dos  milagres  que  por  excellencia  chamamos  o 
Santo  Milagre,  onde  está  Christo  Senhor  nosso  sacramentalmente  envolto 
em  seu  próprio  sang-ie,  como  nos  corporais  de  Daroca  em  Aragão;  da 
qual  faremos  relação  mais  particular  ao  diante,  na  parte  onde  pertence 
a  esta  historia.  A  outra  memoria  a  figura  de  hum  Christo  crucificado, 
despegado  de  ambos  os  braços  da  Cruz,  e  todo  inclinado,  e  dobrado 
de  corpo,  e  cabeça,  e  sustentado  só  no  cravo  dos  pés,  que  se  guarda 
com  veneração  a  cargo  de  Religiosos,  de  S.  Bento,  no  oratório  do  monte 
dos  Apóstolos,  (caso  digno  de  larga  liistoria,  succedido  em  favor,  e  tes- 
temunho de  honra  de  uma  afiligida  molher).  Também  he  celestial  ma- 
ravilha o  sepulcro  da  gloriosa  Portugueza  virgem,  e  martyr  S.  Irena 
(que  hoje  chamamos  Eyria),  fabricado  por  maons  de  Anjos  nas  entranhas 

(*]  Strab.  l.  õ.  Plin.  I.  3.  c.  5. 
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do  rio,  dorronte  do  arrebalde  da  Ribeira,  e  da  igreja,  cm  que  iie  vene- 
rada ao  longo  da  agoa.  Foi  morta  á  espada  na  vi  lia  de  Tiiomar  no  anno 
de  ^i)2  por  honra  da  pureza  virginal,  e  como  viccima  d'ella(*).  E  sendo 
lançada  no  rio  Nabão  veio  milagrosamente  por  ellc  ao  Zêzere,  e  do  Zê- 
zere ao  Tejo,  e  em  fim  parar,  e  sepuUar-se  n'estc  lugar  pêra  honrar 
com  seu  nome  a  villa.  Com  o  de  Escalabis  foi  ella  conhecida  muito  antes 
qiie  a  conhecessem  Romanos  (**):  e  tanto  atrás  que  nao  falta  quem  queira 
referir  sua  origem  a  hum  Abydis  Rei  vigésimo  quarto  dos  que  cm  Es- 
panha florecerão  logo  despois  do  diluvio  por  successao  continuada.  A 
ambição  Romana,  que  em  nome  como  em  posse  queria  fazer  tudo  seu, 
lie  poz  o  de  Prctsidkm  lulinm,  e  metendo  dentro  moradores  Romanos, 
K  como  quem  conhecia  a  força  do  sitio,  honrou-a  com  titulo,  e  privilégios 
de  Colónia  Romana,  E  porque  o  lugar  era  capaz  do  tudo,  assentou  n'ellô 
huma  das  três  Relações  ou  casas  de  justiça,  com  que  se  governava  a  Lu- 
sitânia, a  que  chamavão  Conventos  jurídicos. 

Faz  aqui  o  rio  huma  agradável  divisão,  deixando  á  parte  direita,  o 
Occidental,  onde  fica  a  villa,  tudo  o  que  ha  de  montuoso,  e  á  esquerda 
estendidas  campinas,  que  fertiliza  com  suas  enchentes,  como  faz  aoEgypto 
o  seu  iiiio.  E  com  tudo  tal  fertilidade  tem  os  montes,  que  se  atrevem 
a  competir  com  os  campos.  Porque  se  estes  são  ricos  de  todo  género  do 
grão:  enriquece  os  montes  hum  bosque  continuo  de  olivais,  que  os  co- 
bre até  os  muros  da  viiia.  E  da  mesma  maneira  que  os  campos  parecem 
cheios  de  fermosos  casais,  e  instrumentos  de  lavoura,  e  povoados  do 
todo  género  de  criação  de  gado:  assi  poios  montes  se  vem  infmitas  Quin- 
tas de  bom  edifício  cercadas  de  vinhas,  e  pumares,  e  hortas,  regadas 
de  fontes,  e  arroyos  de  agoas  excelieníes.  E  se  o  campo  he  agradável  de 
inverno  pola  caça,  e  muita  voiateria  que  n'elle  ha:  faz  ao  monte  deleitoso 
no  verão  a  frescura,  e  alegria  dos  bosques,  e  grande  abundância  de  fruitas 
de  toda  sorte.  E  he  bem  de  espantar,  qa3  cost',imando  a  terra  deliciosa 
produzir  os  homens  semelhantes  a  si  mesma,  quero  dizer  de  corpos,  e  âni- 
mos pouco  varonis:  esta  polo  contrario  tem  dado  por  todas  as  idades  gente 
de  grande  valor,  como  pudéramos  mostrar  com  exemplos,  se  nos  derão 
licença  as  leis  da  Historia.  A  villa  he  morada  de  mais  famílias  illustres 
que  todos  os  mais  lugares  de  Reino  despois  de  Lisboa,  e  quasi  solar 
d"elies,  pola  magnificência  de  casas  que  ahi   tem  de  tempos  antigos 

(*)  Londa  antiga  da  Santa. 

(•*)  F.  Bcni.  de  \\y\U  na  Mon.  Lusit.  p.  i,  l.  i.  c.  It. 
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edificadas.  Polo  mesmo  modo  vemos  n'ella  muitos,  e  grandes  templos : 
e  sustenta  Mosteiros  de  quasi  todas  as  Ordens,  ricos  de  rendas,  e  edi- 
fícios, de  dourados,  e  pinturas  nos  altares,  e  muita  prata  lavrada,  e  re- 
liquias  santas  nas  sacristias. 

Pêra  tal  terra  tresladou  dom  Frei  Sueiro  o  seu  Convento  de  Monte- 
junto: e  com:)  não  estava  contento  do  posto  de  Montijrás,  com  quanto 
a  força  dos  negócios  da  Provincia  o  trazia  repartido  em  grandes  cuida- 
dos, nâo  cessava'  de  lembrar  a  Frei  Domingos  de  Cubo,  que  tinha  a  cargo 
o  recolhimento,  como  atrás  dissemos,  que  procurasse  chegar-se  pêra 
mais  vizinhança  da  villa.  Porque  além  dos  inconvenientes  de  íicarem  longe 
cm  Montijrás,  devião  descubrir-se  outros  no  sitio,  de  pouco  sadio  de 
verão  com  os  ares  do  campo,  e  com  a  humidade  do  monte  no  inverno.  Não  se 
descuidou  Frei  Domingos:  e  considerando  muitos  postos,  veio  a  satisfa- 
zer-se  de  hum  junto  da  Ermida  da  Madalena,  no  chão  que  posemos  na 
i'aiz  do  dedo  minimo,  ou  monte  sétimo  da  nossa  descripção,  que  he  o 
mesmo  lugar  em  que  hoje  vemos  o  Mosteiro  de  Freiras  da  nossa  Ordem, 
que  vulgarmente  chamão  das  Donas.  Tratou  da  compra.  Gomo  se  soube 
na  villa,  sobejou-lhe  tudo. 

CAPITULOU 

Cvtnèça-se  a  ohra  da  cosa  nova  no  primeiro  sitio  que  se  comprou.  Snspen- 
de-se  por  hum  estranho  caso,  e  fnnda-se  a  casa  cm  outro.  Dd-se  conta 
de  quem  foi  o  que  deu  a  traça  da  Igreja,  e  crasta. 

Igualmente  deseja  vão  os  moradores  da  villa,  e  os  Religiosos  a  pas- 
sagem do  recolhimento  de  Montijrás  pêra  o  alto:  e  huns,  e  outros  com 
fim  santo,  e  cheio  de  caridade,  mais  que  por  interesse  próprio:  os  Fra- 
des sintindo  a  descommodidade  que  era  pêra  qs  vizinhos  irem  ao  baixo 
buscar  a  pregação,  e  oíficios  Divinos:  os  vizinhos  doendo-se  do  traba- 
lho que  custavão  aos  Frades  as  pregações,  e  qualquer  outra  obra  de 
caridade,  pêra  que  erão  chamados  na  villa.  Assi  derão  pressa  todos,  e 
como  de  mão  commum  a  Fr.  Domingos,  que  não  dilatasse  a  obra.  Co- 
meçou elle  a  abrir  os  alicesses  com  geral  gosto  do  povo.  Acudião  os 
devotos  com  todo  género  de  materiais,  e  os  Religiosos  todos  ao  traba- 
lho sem  exceição  de  pessoa.  Mas  a  cabo  de  poucos  dias  succedeo  cousa 
que  deu  muito  que  cuidar,  e  suspendendo  a  fabrica  em  fim  fez  mudar 
p  intento.  Foi  caso  mui  estranho,  e  que  eu  me  não  atrevera  a  por  n"es- 
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les  escritos,  polo  grande  cuidado  com  que  vou,  de  que  não  pareça  n'el- 
les  cousa  que  faça  a  verdade  suspeitosa,  sendo  ella  só  a  que  dá  alma,  e 
vida  á  historia;  so  me  não  tirara  o  escrúpulo  a  tradição  antiquissima  que 
o  tem  acreditado,  e  recebido  por  toda  a  Provincia.  Deixavão  os  ofíiciais 
quando  á  noite  despegavão  do  trabalho,  juntos,  e  bastantemente  arre- 
cadados os  instrumentos  de  que  se  servião  na  obra;  que  devia  ser  fe- 
chando-os  em  alguma  casa  que  houvesse  no  sitio.  Eis  que  hum  dia  ama- 
nhecendo n'elle  pêra  traballiarem,  não  achão  ferramenta,  e  a  casa  tão 
hmpa,  que  nem  huma  só  peça  havia.  Não  pareceo  ladroice,  por  ser, 
como  era,  o  furto  pouco  cubiçoso.  Menos  cuidavão  em  zombaria,  ou  tra- 
vessura de  ociosos,  como  igualmente  pesada  pêra  huma  grande  ociosi- 
dade. Fizerão  diligencia,  queixarão-se  os  Religiosos,  falou-se  muito  no 
furto.  A  caso  se  soube  que  em  huma  Ermida  não  pouco  distante,  (era 
a  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  situada,  como  atrás  dissemos,  no  monte 
primeiro,  e  canto  direito  da  palma  da  nossa  comparação),  estava  lançada 
huma  copia  de  semelhantes  instrumentos:  forão  lá,  acharão  toda  sua  fa- 
zenda  junta,  assi  como  a  tinhão  deixado  a  noite  d*antes,  sem  faltar  nada. 
Tornarão  a  trabalhar  sem  fazer  caso,  ou  fazendo  graça  do  successo;  e 
todavia  ao  recolher  houve  cuidado  de  a  deixar  em  lugar  ao  parecer  mais 
seguro.  Quando  foi  pola  manham,  acharão-se  escarnecidos,  e  roubados, 
como  no  dia  atrás:  mas  houve  menos  fadiga  na  busca:  foi  lium  correndo 
á  mesma  Ermida,  e  achou  tudo.  Isto  contão  que  succedeo  mais  vezes, 
e  ou  fosse  que  o  roubo  mysterioso  fizesse  força  aos  Religiosos:  ou  que 
o  sitio  da  Ermida  lhes  agradasse  mais,  juntamente  começarão  a  tratar 
d'elle,  e  levantarão  mão  da  obra,  cm  que  se  jrabalhava.  Era  a  Ermida 
annexa  da  Igreja  collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Alcaçava  da  mesma 
villa:  fizerão  os  Cónegos  liberal  doação  d"ella  á  Ordem.  E  como  o  nego- 
cio vinha  traçado  do  Alto,  d'onde  vem  todo  o  bem,  porque  d'este  canto 
da  terra  se  queria  o  Geo  povoar  de  muitos  Santos,  alargou-se  logo  o 
sitio  com  huma  grande  Quinta,  que  huma  Senhora  nobre  oífereceo  aos 
Religiosos,  tão  a  propósito  d'elle,  que  o  cingia  todo:  e  ficarão  com  casas, 
vinha,  pumares,  e  olivais  junto  com  Igreja.  Era  isto  Mosteiro  quasi  feito, 
e  Frei  Domingos  alegre  com  o  successo  não  duvidou  despejar  logo  Mon- 
lijrás,  e  recolher-se  com  seus  Frades  na  casa  nova,  que  d'este  dia  em 
diante  foi  perdendo  o  primeiro  nome  na  memoria  do  povo,  mas  não  da 
Religião,  que  por  lho  conservar  dedicou  o  altar  mór  a  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  como  se  vè  na  pintura  d"elle. 
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Estava  viva  nos  ânimos  dos  súbditos  a  queixa  que  o  Patriarcha  São 
Domingos  fizera  em  Bolonlia,  e  nâo  sem  lagrimas,  quando  vindo  de  fóra, 
achou  crescidos  os  limites  da  traça  que  encommendara,  (e  era  crecimento 
assaz  pequeno).  Esta  memoria  obrigou  a  Fr.  Domingos  a  dar  o  Convento 
por  acabado  com  pouco  feitio.  O  maior  que  ouve  foi  levantar  huma  casa 
térrea  grande,  e  comprida,  abrir-lhe  janellas  altas  nos  topos,  lançar  hum 
corredor  de  taboado  polo  meio,  dividil-o  despois  em  cellas,  e  ficar  dor- 
mitório. E  tal  gasalhado  sérvio  tantos  annos,  que  dura  inda  hoje  a  lem- 
brança do  lugar  que  occupava.  Aqui  trabalhavão  todos  igualmente  ser- 
vindo aos  mestres  da  obra  no  que  cumpria.  Nao  se  desdenhavâo  as  mãos 
sagradas  de  amassar  o  barro,  nem  as  costas  moidas  com  disciplinas 
refusavão  carregar  a  pedra :  e  edificando  pêra  si  criavão  outro  edifício 
mais  alto,  e  mais  importante  nos  ânimos  do  povo,  que  acudia  em  ban- 
dos a  ver,  e  considerar  com  devação,  e  alegria  tais  alveneres.  E  tenho 
por  certo  que  muitos  dos  melhores  d'elle  fazendo  juizo  que  aquella  fa- 
brica era  mais  própria  sua,  e  pêra  sou  bem  espiritual  encaminhada, 
que  pêra  os  mesmos  que  nelb  auavão  cheios  de  pó;  lançarião  mão  das 
enxadas,  e  padiolas,  tendo  por  dita  serem  companheiros,  c  participan- 
tes em  tal  olDra. 

Aqui  he  lugar  de  averiguarmos  o  anno  em  que  este  edificio  teve 
principio,  como  ponto  que  em  todos  os  de  consideração  he  o  primeiro 
que  so  busca.  Escritura  rVonde  o  possamos  achar  não  ha  nenhuma.  Assi 
he  necessário  buscannol-o  por  lanços  de  conveniências,  e  boas  conjei- 
turas.  Em  todos  os  escritores  da  vida  do  Padre  S.  Frei  Gil  achamos, 
sem  discrepar  nen]uim,equc  ao  sétimo  anno  de  sua  conversão  lhe  tor- 
nou o  enemigo  do  género  humano  hum  escrito  de  vassalagem,  que  de 
seu  sangue  lhe  tinha  feito,  como  adiante  o  contará  a  Historia.  Achamos 
também  que  o  anno  de  sua  conversão  foi  o. mesmo  em  que  os  nossos 
Frades  começavão  a  edificar  casa  em  Palencia,  porque  n'elle,  e  aella 
recebeo  o  habito.  Os  mesmos  escritores  conformão  que  o  escrito  lhe  foi 
restituido  n'esía  casa  de  Santarém,  na  Capella  do  Capitulo  d^ella,  c  con- 
firmão  a  tradição  universal  da  villa,  e  da  província,  mostrando  na  Ca- 
pella, que  hoje  he  a  mesma,  lugar  particular,  o  próprio  por  onde  o 
papel  veio  decendo  do  alto.  Logo  achado  o  anno  da  fundação  de  Palen- 
cia, que  por  ser  dos  mui  antigos  de  Castella  podemos  crer  succedeu  por 
fim  do  anno  de  1210,  resulta  que  acabado  o  de  1220  tinha  Frei  Gil 
cumpridos  sete  de  sua  conversão,  e  polo  conseguinte  estava  já  em  pé. 
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e  corrente  o  Convento  de  Sanlarem,  pois  em  tal  tempo  liavia  recebido 
n'eUe  o  seu  escrito.  E  quando  lhe  não  demos  mais  que  Imm  anno  pêra 
estar  acahado  n"aqaelia  pobreza,  e  humildade  primeira  que  então  se  cos- 
tumava,  fica-nos  caindo  sua  fundação  no  anno  de  1225,  em  que  ao  pa- 
recer não  ca!)e  duvida.  Assi  não  estiverão  os  Religiosos  dons  annos  per- 
feitos em  Montijrás. 

Formado  o  Convento,  e  agasalhados  os  Frades,  ficava-se  só  sintindo 
a  pouca  capacidade  da  Ermida.  Porque  a  muita  devaçâo,  e  concurso 
que  havia  de  gente  ás  pregações,  e  doutrina  obrigava  a  porem  o  púlpito 
fora.  Suprio-se  o  defeito  por  então  com  iium  grande  alpendre  alto,  c 
capaz,  mas  sem  mais  feitio  que  quanto  bastasse  pcra  defender  do  Sol, 
e  da  chuva.  E  d'aqui  Ticarão  as  alp.^ndoradas  que  ainda  hoje  dmfio  nos 
Conventos  mais  antigos  d'este  Reino,  conio  são  Guimarães,  Porto,  e  Aveiro. 
N\)utros,  como  em  Lisboa,  e  n"este  de  Santarém  não  são  ap.igados  os 
sinais. 

Mas  não  sofreo  a  devação  dei  Rei  dom  Sancho  Segundo,  que  n'este 
tempo  já  reinava,  a  descommodidade  que  a  nossa  pobreza  dava  ao  pova. 
E  como  a  maior  nobreza  dos  grandes  lugares  são  casas  de  oração  sum- 
ptuosas, e  magnificas,  mandou  a  Frei  Domingos  de  Cubo,  que  no  que 
tocava  a  tudo  o  mais  do  Convento,  seguisse  embora  as  leis  da  sua  or- 
dem, mas  quanto  á  igreja,  e  crastas  deixasse  a  traça  á  sua  conta :  c 
mandou-as  dizeniiar  na  grandeza,  e  capacidade,  que  inda  hojo  hvima,  c 
outra  cousa  representa.  Porque  posto  que  a  igreja  está  redificada  de 
poucos  annos,  não  tem  differença  da  praça  antiga,  e  a  mesma  ordem 
vai  no  claustro.  Como  el  Rei  era  pio,  e  naturalmente  bem  inclinado,  não 
tenho  duvida,  que  como  deu  a  traça  devia  ter  tenção  de  acudir  com  a 
despesa.  Mas  a  cubica,  e  pervei'sidade  dos  ministros  não  deixavão  ter  bom 
Rei,  quem  de  seu  era  boniSiimo  varão.  Fora  ditoso,  se  ou  tevera  brio 
pcra  não  fiar  o  Reino,  e  governo  d"outro  conselho  mais  que  do  seu,  ou 
adiara  junto  de  si  privados  de  igual  bondade,  e  polo  menos,  íleis.  A  falta 
d  estes  causou  no  Reino  grandes  calamidades,  (como  ao  diante  diremos), 
e  a  elle  o  maior  de  todos  os  infortúnios,  que  foi  ver-so  em  vida  despo- 
jado de  Reino,  e- honra,  e  ficar-lhe  como  por  escarneo  o  titulo  de  Ca- 
pello,  que  por  Religioso  merecia.  No  desterro,  e  na  morte  mostrou  quão 
largamente  acudira  á  obra  de  que  se  deu  por  archiiecto,  se  de  sua  von- 
tade tevera  livre  jm^lição,  e  do  que  entendia  exccuvÇão.  Doclaral-o-hcmos 
com  huma  verba  tirada  originalmente  do  testamcTnto  que  fez  em  Toledo, 
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onde  está  sepultado:  Mando  operi  Prmdicalonm  de  Santarém  trecentos 
morabitinos:  et  mando  quód  dent  eis  de  mea  madeira  de  Vlisbona,  et  de 
alijs  méis  locis  quanta  eis  fuerit  necessaria{*).  Estes  maravedis  se  erao  de 
ouro,  e  da  valia  antiga,  do  que  não  ficou  clareza,  tinha  cada  hum  qui- 
nhentos réis,  porque  sessenta  faziao  hum  marco  de  ouro,  e  em  seu  lu- 
gar succederâo,  segundo  parece,  as  moedas  de  Cruz  do  mesmo  valor,  e 
peso:  e  não  era  pequena  esmolla  pêra  aquelles  tempos,  e  pêra  o  estado 
em  ífue  se  achava. 

CAPITULO  III 

Prosegue  a  relação  do  edifício  da  casa  nova  de  Santarém.  Contão-se  algu- 
mas antiguidades  tocantes  a  ella.  Mostra-se  como  lhe  pertence  a  pre- 
cedência de  todos  os  Conventos  de  Espanha. 

Tardou  a  Igreja  em  se  levantar  muitos  annos.  Porque  teve  na  traça 
Rei,  e  faltou-lhe  Uei  no  lavor.  Faleceu  dom  Sancho,  que  a  traçou:  e  seu 
irmão,  e  successor  dom  Affonso  Terceiro,  inda  que  ajudou  a  obra  com 
boas  esmoUas,  era  como  em  cousa  alheia,  não  como  própria,  (tão  antigo 
he  não  querer  ninguém  continuar  o  que  outrem  começou).  Assi  ficando 
a  cargo  dos  Frades,  fazia-se-lhes  diíficuUoso  em  tempos  apertados  pe- 
dir esmollas  pêra  o  pão,  e  sustentação  quotidiana,  como  pedião:  e  jun- 
tamente pêra  pedra,  e  cal  de  fabrica  realenga:  e  parando  n'ella,  servião- 
se  da  Ermida.  Podemos  crer  devião  correr-se  de  a  continuar  por  sua 
autoridade,  achando-se  postos  em  cerco  por  huma  parte  da  traça  que 
já  não  podia  tornar  atrás,  pelo  cabedal  que  á  conta  do  Rei  defunto  ti- 
nhão  metido:  e  por  outra  da  regra,  e  constituições  da  Ordem,  que  se 
bem  dão  licença  pêra  haver  mais  largtieza  nas  Igrejas,  que  nos  outros 
membros  dos  Conventos:  com  tudo  não  permittem  demasias.  Estas  per- 
plexidades inferimos  do  muito  tempo  que  durou  a  obra,  e  do  remédio 
que  buscarão  pêra  não  ficar  imperfeita,  que  foi  impetrar  do  Summo  Pon- 
tifico huma  indulgência  pêra  os  que  dessem  suas  esmollas  pêra  se  aca- 
bar. As  palavras  da  Baila  declarão  o  estado  da  Igreja  dizendo:  Qaam  ibi- 
dem, sicut  accepimus,  coeperunt  cedificare.  A  Bulia  está  hoje  viva  no  car- 
tório d'este  Convento,  passada  por  Alexandre  Quarto,  -anno  terceiro  de 
seu  Pontificado,  que  responde  aos  do  Senhor  de  12o7.  Achamos  n'ella 
digno  de  notar  que  foi  a  indulgência,  cem  dias  de  perdão:  e  devia  ser 
havida  por  bom  favor. 

[*)  Duarle  Kuncs  de  Lisboa  na  vida  de  dom  Sancho  primeiro,  f.  65. 
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Sabia  a  Igreja  grande,  e  alterosa  em  proporção,  e  como  convinha 
pêra  tamanho  povo:  três  naves,  presbitérios  altos  na  que  fica  encostada 
ao  claustro:  seu  cruzeiro  que  só  por  si  pudera  fazer  uma  boa  igreja : 
n'elle  a  porta  travessa,  por  onde  he  todo  o  serviço,  por  ficar  mais  vizinha 
â  villa.  De  todas  as  nossas  Igrejas  d'aquella  idade  foi  esta  a  maior,  ex- 
ceito  a  de  Lisboa,  que  se  aventajou  em  corpo,  como  também  em  padroei- 
ro mais  poderoso,  e  mais  prospero,  mas  nao  na  traça,  que  he  a  mesma 
de  Santarém.  Também  de  todas  as  grandes  he  a  que  só  ficou  sem  pa- 
droeiro Real,  e  pola  mesma  rezão  sem  letra  nem  sinal  que  nos  decla- 
rasse tempo  nem  autor.  Cousa  bem  estranha  em  Portugal,  porque  forão 
seus  Reis  por  todas  as  idades  tao  Católicos,  que  nas  obras  pias,  e  ma- 
gnificas tomarão  sempre  a  maior  parte:  e  d'aqui  ven!  não  vermos  quasi 
em  todo  o  Reino  Igreja  de  edifício  custoso,  sem  escudo  das  armas  Reais 
por  frontaria. 

Todavia  achamos  duas  memorias  dei  Rei  dom  Affonso  Terceiro  que 
foi  Conde  de  Bolonha,  ambas  em  favor  dos  Religiosos  d'este  Convento, 
nenhuma  do  edifício.  Rezão  he  ficarem  n^estes  escritos  por  honra  da 
antiguidade,  e  polo  que  então  se  estimou  a  mercê,  ainda  que  pouco  im- 
portante. Residia  nesta  vilia  a  casa,  e  corte  do  Civel,  que  el  Rei  dom 
João  o  primeiro  muitos  annos  despois  passou  pêra  Lisboa,  e  em  nossos 
dias  transferio  el  Rei  dom  Felippe,  também  primeiro  pcra  nós,  á  cidade 
do  Porto.  Fizerão  os  Reis  esta  honra  a  Santarém,  como  em  memoria  da 
que  possuio  longos  annos  cm  tempo  de  Romanos,  com  o  Convento  ju- 
ridico,  que  atrás  dissemos.  Era  o  lugar  ordinário  das  execuções  dos  que 
padecião  por  justiça,  tão  vizinho  ao  Convento,  que  íicavão  nos  olhos  dos 
Religiosos  os  que  se  enforcavão,  ou  queimavão.  Nos  primeiros  annos  sin- 
tia-se  pouco  este  mal,  porque  nos  que  reinou  el  Rei  dom  Sancho  era 
cousa  mui  rara  hum  justiçado,  andando  a  terra  cheia  de  malfeitores.  Mas 
entrando  o  governo  severo,  e  inteiro  de  seu  irmão,  que  lhe  tomou  o 
Reino,  como  havia  cuidado  em  punir  delitos,  e  delinquentes,  tinhão  os 
Religiosos  a  miúdo  vistas  nojosas,  com  que  se  desconsolavão  muito. 
D 'estas  pedirão  a  el  Rei  que  os  livrasse,  fez-lhes  a  mercê  por  uma  carta 
de  sello  pendente  que  vimos,  e  tresladamos  do  cartório  do  Convento,  e 
he  a  que  se  segue : 

Álfonsus  Rex  Portufjallice  et  Comes  Boloniensis  Prwíori,  Aluazilibus, 
et  Concilio  Sandarenensi  sahitem.  Sciatis  quôd  ego  mando   et  defendo 
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flnntler  sub  pa;na  corporum  et  habere,  quod  nullus  sit  ausus  coniburrre, 
nec  iusticiare  hominem.  ivc  fitcere  grauamea  aliquod  Fratribns  Pr(jelic(i- 
loribus  ab  illa  vta  publica ,  qnx  vadit  reclè  d  porta  Lfíijrcnaa}  nersns  da- 
mos Leprosoniiii  v^que  ad  monasterium  Fratnin  Pnedicatorum  Sanctare- 
nensium:  quia  qnicutiqne  iude  nliud  fecerll,  reiíirnebit  pro  nostro  inimico, 
et  ego  calnmniabor  eum  in  corpnre,  et  in  híóere,  et  insuper  lenabo  incan- 
ttim  de  ipso.  Datum  Sanctarennai  odauci  die  D^ce.nbvis  Mra  M.CC.LXXXIX. 
(respondo  ao  anuo  do  Salvador  do  1251).  Escusamos  traduzir  esta  carta, 
porque  já  ílca  feila  relação  do  que  contem. 

A  outra  memoria  consta  de  carta  passada  com  as  mesmas  solemni- 
dades  nove  annos  adiante  no  de  l^GO,  a  qual  por  menos  importante  níio 
tresladaremos,  diremos  só  a  sustancia.  Parece  que  a  devacâo  indiscreta 
de  alguns  seculares,  despois  que  os  padres  Menores  teverão  também  re- 
colliimento  na  villa,  levantou  controvérsia  entre  as  duas  Ordens,  havend:) 
nas  mesmas  Igrejas,  em  que  ambas  prégavâo,  quem  pendia  a  huma  mais 
que  a  outra.  Chegou  a  causa  a  el  Uei,  quiz  evitar  differencas,  mandou 
vir  dous  Religiosos  estrangeiros  a  prazimento  dos  Frades,  e  de  seus  maio- 
res, que  parlirãí)  vinte,  e  duas  Igrejas,  e  Ermidas,  que  então  havia  na 
villa,  e  arrabaldes,  e  assentarão  que  ficasse  a  cada  Ordem  numero  igual. 
E  pêra  tlx^ar  todo  o  escrúpulo,  e  também  acudir  á  inclinação,  e  devação 
do  povo,  foi  condição  que  cada  seis  meses  íizessem  troca,  e  alternativa 
das  Igrejas,  de  sorte  que  em  cada  hum  anno  se  ouvisse  nas  mesmas 
Igrejas  doutrina  d'ambas  as  Ordens.  Está  o  concerto  assinado  poios  jui- 
zes árbitros,  e  polo  mesmo  Rei,  (obra  na  verdade  do  animo  benigno,  c 
mui  Christao  decer,  e  assistir  a  estas  miudezas  por  manter  paz  entre 
as  religiões).  íle  pêra  notar  que  entre  as  vinte  duas  Igrejas,  que  todas 
vão  especificadas,  se  conta  também  no  arrabalde  da  ribeira  a  de  S.  Do- 
mingos de  Montijrás.  D'onde  se  fica  entendendo  que  não  quiz  largar  o 
nome  que  com  a  residência  dos  Frades  herdou.  E  o  não  termos  hoje 
noticia  d'ella,  devia  ser  causa  algum  incêndio  ou  terremoto  que  a  po- 
sesse  em  ruina:  e  sobrevindo  discurso  de  annos  apagou  de  todo  a  me- 
moria. Este  he  tão  poderoso,  que  basta  só  por  si,  inda  que  cesse  a  vio- 
lência dos  elementos,  pêra  destruir,  e  acabar  os  mais  firmes,  e  fortes 
edifícios  da  terra.  Muito  prometia  durar  o  que  nos  tinlia  levantado  com 
tanto  trabalho,  e  despeza  o  Santo  Frei  Domingos  do  Cubo:  mas  quando 
chegou  o  anno  de  IGOl,  faltando  ainda  muitos  pêra  cumprir  q-iatrocen- 
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tos  de  idade,  estava  já  tão  daniíicado,  que  templo,  e  claiísírcs  se  vinha 
tudo  desatando,  e  caindo  por  si.  Assi  temendo-se  com  bom  juizo  buma 
ruina  súbita,  que  podia  succeder  em  bora  que  prejudicasse  a  muitos, 
foi  decretado  na  Provincia  que  se  desfizessem,  e  de  novo  se  rcdificassem 
Era  Provincial  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelho,  que  despois  foi  Inquisidor 
em  Lisboa:  deu  o  cuidado  ao  Presentado  Frei  Sebastião  de  Pavia  Prior 
do  Convento.  Começou  elle  a  obra  com  grande  animo:  e  dentro  em  seu 
tempo,  e  n'outros  três  annosque  se  lhe  prorogou  o  cargo,  deixou  aca- 
bada  a  igreja  que  ameaçava  grande  dilação.  Ficou  feita  de  abobada  na 
m.esma  traça  da  primeira,  e  poios  mesmos  alicesses,  ficando  em  pé  o  que 
estava  durável,  como  erão  o  Coro,  e  Gapella  mór,  e  todas  as  mais  ca- 
pellas  assi  do  cruzeiro,  como  do  corpo  da  igreja.  Pulio-se  depois,  e  aper- 
feiçoou-se  poios  succcssores,  e  está  mjjito  airosa,  e  bem  assombrada. 
E  porque  também  se  temeo  perigo  da  torre  dos  sinos,  porque  conheci- 
dam^ente  fazia  abalo  quando  se  dobravao,  seguindo  o  movimento,  e  ba- 
lanço do  peso,  (o  que  nacia  de  ser  estreita,  e  alta,  mais  que  de  fraqueza, 
sendo  como  era  toda  de  cantaria,  muito  liada,  e  bem  feita),  foi  conselho 
derribar-se,  e  levantar-se  outra,  como  se  fez.  Acom.panhou-se  despois  com 
casa  nova  de  sacristia  alta,  e  espaçosa,  guardando-se  a  reedificação  dos 
claustros  pêra'  ultimo  trabalho,  e  n'elles  se  entende  de  presente.  Deu- 
se-lhes  principio  por  Agosto  de  1620,  e  começou  polo  lanço  mais  ne- 
cessário, que  era  o  da  parte  do  refeitório:  porque  junta  por  cima  as  ser- 
ventias da  hospedaria,  e  casa  de  noviços  com  o  dormitório:  e  por  baixo 
faz  somíbra  á  entrada  do  refeitório.  He  obra  de  abobada  sobre  arcos  de 
pedraria  boa,  e  lustrosa,  e  toma  a  mesma  praça  do  claustro  antigo:  não 
o  excedendo  m.ais  que  em  maior  altura,  que  foi  necessária  pêra  correr 
a  olivel  por  cima  com  as  oíTicinas,  que  per  ella  se  íicão  servindo. 

CAPITULO  lííl 

Mostra-se  como  pertence  a  este  convento  a  precedência  de  todos 
os  de  Espanha. 

Temos  dito  tudo  o  que  havia  do  Convento  de  Santarém  pertencente 

'  ^dificio  material,  e  sua  antiguidade:  em  que  se  vê  que  de  todas  as 

s.  que  esta  villa  hoje  sustenta,  a  nossa  foi  a  primeira  que  a  veio 

^wx  vir.  Yê-se  lambem  que  lh'o  souberão  pagar  os  moradores  no  amor 


IGO  LIVRO  II    DA   HISTOUIA   DK  S.  DOMINGOS 

com  que  pessoalmente  ajudarão  a  obra  do  Convento,  e  derâo  pêra  el!a 
nâo  hum  só,  mas  ires  sítios:  acontecendo-nos  aqui  o  mesmo  que  em 
Roma,  onde  tevemos  primeiro  S.  Sixto,  logo  Santa  Sabina,  despois  a  Mi- 
nerva que  hoje  possuímos:  E  se  be  verdade  que  nos  deve  obrigar  muito 
esta  memoria,  nâo  lhes  fica  a  elles  menos  obrigação  de  amar,  e  estimar 
o  que  he  obra  de  suas  mãos,  visto  como  naturalmente  todo  liomem 
ama  a  arvore  que  plantou,  e  acha  mais  sabor  na  frui  ta  do  gaiío  que 
enxertou,  e  aparou,  e  atou. 

Aqui  se  mostra  também  o  muito  que  todo  este  Reino  deve  ao  Patriar- 
cba  S.  Domingos,  pois  no  dia  que  se  determinou  espalhar  seus  discípulos 
polo  mundo,  logo  lhe  mandou  hum  particular  Portuguez:  e  a  este  quiz 
fazer  cabeça  dos  que  inviava  a  sua  pátria,  e  sendo  seus  naturais.  D'onde 
naceo  ficar  em  Portugal,  e  n'esta  vi  lia  a  cabeça  de  todos  os  Conventos 
de  Espanha,  por  meio  da  antiguidade  da  casa  de  Montejunto,  em  cuja 
berança,  e  representação  succede  o  Convento  de  Santarém.  Porque  es- 
tando edificado  o  de  Montejunto  na  entrada  do  anno  de  1218  como  atrás 
contamos,  com  todas  as  circumstancias  que  na  Ordem  se  praticão  em 
matéria  de  funções,  a  saber,  licença  do  Summo  Pontífice,  aceitação  da 
Ordem,  posse  do  sitio,  autoridade  do  senhor  da  ferra,  e  consintimento 
dos  moradores:  e  ficando  tão  corrente,  e  assentado,  que  logo  teve  por 
filho  o  de  Coimbra,  e  pouco  despois  deu  principio  ao  de  Chellas,  bem 
se  segue  que  be  primeiro,  e  mais  antigo  que  todos  os  de  Espanha,  pois 
n'ella  não  houve  Convento  formado  senão  despois  que  o  Padre  S.  Do- 
mingos a  veio  visitar  no  anno  de  1229.  Assi  o  sente  o  Mestre  Frei  Jor- 
dão (*),  quando  diz  que  antes  de  nosso  Padre  vir  a  Espanha  tinha  dom  Frei 
Sueiro  aproveitado  muito  com  suas  pregações.  E  não  be  contradição  di- 
zer elle  mesmo  despois,  e  confirmal-oSanto  Antonino  (**),  que  o  Convento 
de  Segóvia  fundado  por  nosso  Padre  no  anno  de  1219,  foi  o  primeiro  de 
Espanha.  Porque  já  advir  ti  mos  que  estes  escritores  não  comprendião 
Portugal  debaixo  do  nome  de  Espanha :  e  antes  esta  autoridade  he  em 
favor  de  Montejunto,  que  estava  edificado  hum  anno  antes,  no  de  1218 
como  fica  dito.  Doesta  opinião  he  o  Auctor  do  livro  que  se  intitula.  Stem- 
ma  OrdinisPrccdicatorum  (***),  quando  contando  osConventos  da  Ordem  d"a- 
quella  primeira  idade,  põem  em  primeiro  lugar  o  de  Santarém.  E  o  Pa- 

(♦)  M.  Frei  Jordão  c.  2í. 

(»»)  S.  Aiilonin.  p.  3  til.  23.  g.  i. 

('..J  SlBinma  Ord.  rrcrddic.  f.  irò. 
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dreFrei  Jolío  de  la  Gruzf)  falando  mais  claramente  na  sua  Crónica  diz, 
qae  até  á  vinda  do  Padre  S.  Domingos  a  Espanha  nao  havia  Convento 
nenhum  da  sua  Ordem  em  Castella:  mas  na  Lusitânia  si.  E  quanto  á 
Província  de  Aragão  também  nos  dá  o  primeiro  logar,  dizendo  o  Cro- 
nista d'ella  Frei  Francisco  Diago(**),  que  os  Conventos  de  Barcellona,  e  Ça- 
ragoça  teverão  seu  principio  no  anno  de  1219. 

Mas  se  isto  he  obrigação  pêra  a  gente  Portugucza,  bem  largamente 
se  tem  d'ailte  mãos  desindividado  d'ella,  na  grande  piedade,  e  devaçao 
com  que  desde  tempos  antiquíssimos  agasalhou,  e  reverenciou  quasi 
todas  as  Religiões  da  Igreja  de  Deus,  recebendo  humas,  e  chamando 
outras,  enriquecendo,  e  sustentando  todas,  e  fundando  outras  de  novo, 
que  sao  como  fruito  próprio  doeste  torrão  de  Portugal.  Seja  exemplo 
a  Ordem  de  S.  Bento,  que  logo  em  seus  princípios,  ainda  em  tem- 
pos dos  Reis  Suevos (***)  semeou  de  tantos  Mosteiros  a  estreiteza  das  terras 
de  Entredouro,  e  Minho,  que  com  muitos  que  seus  Religiosos  despois 
largarão,  enriquecerão  outras  Ordens,  e  com  os  que  possf^em  estão  muito 
ricos.  Muito  de  ver  he  a  grandeza,  a  fermosura,  a  limpeza  das  casas  dos 
Cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  cuja  opulência,  sem  parecer  que 
perderão  nada,  sustenta  hoje  as  grossas  despezas  da  Universidade  do 
Coimbra.  A  família  de  S.  Bernardo  ainda  em  vida  do  Santo  foi  cha- 
mada, e  honrada,  e  dotada  com  tanta  liberalidade  polo  grande  Rei  dom 
Afonso  Enriques,  que  do  que  hoje  sobeja  á  real  casa  de  Alcobaça,  faz  prato 
a  hum  Infante  de  mais  de  dez  mil   cruzados  de  renda.  As  casas  das 
mais  Ordens  são  quasi  sem  numero,  e  todas  vivem,  todas  se  susten- 
tão,  suprindo  a  caridade  do  povo,   onde   faltão  as  rendíis.  A  religião 
da  Companhia  de  Jesus,  sendo  ultima  das  que  vierão,  não  he  inferior 
á  de  S.  Bento  em  grossura  de  rendas,  nem  á  dos  Cónegos  regrantes  em 
magnificência  de  casas,  iguala  a  de  S.  Bernardo  na  honra  de  ser  também 
chamada  poios  Reis,  tanto  em  sua  flor,  que  quando  á  petição  dei  Rei 
dom  João  o  Terceiro  nos  deu  o  Santo  Francisco  Xavier(****),  que  já  hoje 
vemos  beatificado  poios  altares,  pêra  Apostolo  do  Japão,  inda  era  vivo 
seu  santo  instituidor. 

Mas  não  he  menos  de  estimar  hum  género  de  Religião,  (fruito  pró- 
prio, e  natural  d'este  Reino),  que  os  seculares  inventarão  pêra  exercício 

í*)  F.  João  de  la  Cruz  p.  i.  f.  16.  80.  90. 

(.*)  F.  Franc.  Diago.  1.  2.  c.  i.  8.  32. 

(*.»)  Croii.  de  Cysfcr.  p.  i.  1.  6.  c.  9.  Monarc.  Lusit.  p.  2.  1.  6.  c.  12. 

{•**♦)  P.  I.  de  Lucena  na  \ida  do  Santo  Francisco  Xavier. 
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de  virtude:  que  be  o  serviço  gçral  das  casas  de  Misericórdia,  introduzido 
nao  só  nas  cidades,  mas  em  todas  as  villas  do  Reino.  Empregão  n'elle 
os  sobejos  da  fazenda  os  ricos:  e  os  sobejos  do  tempo  os  ociosos: 
e  redunda  tudo  nas  mais  piadosas,  e  mais  acertadas  obras  que  em  fa- 
vor dos  próximos  se  podem  fazer.  Quem  quizer  saber  a  grandeza,  e 
custo  d'eila3,  se  for  bom  contador,  alcançal-o-ba  facilmente,  proporcio- 
nando os  membros  com  a  cabeça,  quero  dizer,  todo  o  resto  das  terras 
do  Reino  com  Lisboa,  na  qual  se  despenderão  no  anno,  quS  isto  vamos 
escrevendo,  que  he  o  de  1621,  por  conta  liquida,  e  publicada  no  dia 
da  Visitação  de  Nossa  Senbora,  que  be  o  dia  mais  soiemne  desla  Irman- 
dade, cinquenta,  e  sete  mil  trezentos  e  noventa  e  sete  cruzados. 

Em  differente  género  frutificou  esta  ceara  Portugueza  não  menos 
pia,  nem  menos  magniricamenie,  com  que  podemos  fazer  inveja  a  todas 
as  nações  do  mundo.  Acabou  a  famosa  Ordem  dos  Templários  em  tem- 
pos passados  com  geral  sintimento  da  Christandade,  sendo  executores 
de  seu  desastrado  fim,  dous  poderosos  inimigos,  ódio,  e  cubica.  Resis- 
tio  Portugal.  Teve  o  Rei  valoroso  por  vileza,  (era  dom  Diniz),  ajuntar 
á  sua  coroa  preço  de  sangue  de  esforçados  cavaleiros,  levantou  de  suas 
cinzas  como  huma  Fénix,  só  trocado  o  nome,  outra  Ordem  mais  beíla, 
e  mais  fermosa,  e  mais  rica,  e  lambem  no  titulo  melhor  estreada,  (cha- 
mou a  de  Cbristo).  E  este  Senhor  como  sua  a  tem  acreccntado  tanto, 
que  a  presidência  d"ella,  (passa  já  de  cem  annos),  por  exceder  muito  á 
capacidade  de  vassallos,  que  nos  tempos  atrás  a  governavão,  árida  na 
pessoa  do  mesmo  Rei.  Chega  o  numero  das  Gomraendas  por  lista,  que 
temos  em  nossa  mão,  a  quatrocentas  e  vinte  oito  correntes,  e  liquidas, 
afora  mais  de  outras  cento  litigiosas.  E  passa  o  rendimento  das  corren- 
tes, segundo  o  que  tem  sobido  no  tempo  presente,  de  trezentos  mil 
cruzados  em  cada  hum  anno. 

Mas  he  tempo  de  recolhermos  este  discurso,  que  crecerá  demasiado, 
se  dissermos  tudo  o  que  ha  que  considerar,  e  apontar  nelle:  e  diremos 
somente  que  deve  Portugal  ter  particular  consolação  na  lembrança  des- 
tas cousas,  porque  são  hum  sinal  claríssimo  de  fé,  e  amor  do  Deos.  Por 
onde  com  grande  confiança  podemos  esperar  que  a  justiça  Divina  levan- 
tará algum  dia  a  mão  dos  açoutes,  e  calamidades,  com  que  tantos  an- 
nos ha  somos  disciplinados,  e  ailligidos. 
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CAPÍTULO  V 

Da  grande  santidade  que  /lorecia  no  Convento  de  Santarém:  com  huma  no- 
tável memoria  da  pobreza  em  que  nelle  se  vivia.  Dá-se  conta  de  quem 
eram  dous  Religiosos,  que  seguiram  a  el  Rei  dom  Sancho  fora  do 
Reino. 

Segue  a^  poz  a  obra  de  pedra,  e  cal,  fai3rica  terrestre,  e  corruptí- 
vel, outro  edifício  mais  alto,  e  de  mais  conta,  pêra  cujo  serviço  se  com- 
põem todos  os  da  terra.  Este  he  o  mystico,  e  espiritual,  onde  se  lavrao 
os  cedros  cheirosos,  e  os  mármores  finos  das  almas  puras  pêra  serem 
tresladados  á  Celestial  Jerusalém,  e  despois  de  desbastados  com  o  ferro 
das  penitencias,  e  amarguras  da  vida,  polidos  na  roda  do  exercido  das 
obras  santas,  lustrados  com  o  desprezo  da  terra,  e  amores  do  Ceo,  se- 
rem collocados  por  mão  do  soberano  Architecto  naquelíes  muros,  cujo 
fundamento  he  ouro  fino  de  todos  os  quilates  de  virtudes :  as  pedras, 
diamantes  de  constância,  rubis  de  caridade,  esmeraldas  de  pureza:  e  a 
Angular,  que  fecha  toda  a  obra,  e  lhe  dá  lustre,  e  perfeição,  he  Christo 
Jesu,  eterno  Sol  de  justiça,  a  cujos  raios  estão  brilhando  com  luz  incom- 
parável, e  sem  fim.  D'esta  tal  fabrica,  e  tal  oíficina  hei  de  tratar  hum 
pouco,  mas  com  muito  gosto,  polo  que  leva  em  falar  dos  bens  da  Pá- 
tria quem  mais  longe  se  acha  delia,  que  fora  sem  duvida  aventajado, 
se  nos  não  encubrira  o  mais  do  que  nelía  se  trabalhou,  parte  a  antiguida- 
de dos  annos,  parte  a  santa  teima  com  que  os  mesmos  trabalhadores 
procuraram  esconder-se-nos,  pêra  serem  só  conhecidos  do  Ceo.  Come- 
çaremos por  algumas  generahdades  que  alcançamos,  pêra  irmos  por  el- 
las  fazendo  juizo  de  quais  serião  os  particulares  de  que  nos  faltar  no- 
ticia. E  porque  isto  he  historia  Portugueza,  seja  principio  hum  testemu- 
nho de  fora,  e  de  Auctor  que  por  auctoridade  de  virtude,  e  letras,  e 
polo  que  revolveo  de  livros  pêra  a  historia  que  escreveo,  merece  gran- 
de credito.  He  o  Padre  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho  pregador  mui- 
tos annos  d'el  Rei  dom  Felipe  Segundo  em  Castella,  que  na  historia  ge- 
ral da  Ordem  falando  deste  Convento,  diz  assi(*):  Estos  y  otros  semej antes 
e&piritos  se  criavan  en  el  Condento  de  Santarém,  que  quasi  no  se  hallava 
en  toda  aquella  casa  quien  no  fucsse  Santo,  y  singularmente  Santo.  E  n'ou- 
tra  parte  diz  o  ?>QgmnteÇ*):  Embiaronle  los  Prelados  a  Portugal,  y  alCon- 

(*)  Castilho  p.  1.  1.  2.  c.  G7. 
(-)  O  nieímo  p.  i.  1.  %  c.  72. 
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Dento  de  Santarém,  que  era  un  retrato  âel  Cielo  acd  en  Ia  tierra  con  nuas  co- 
lores  (j  sombras  de  aqv.eUa  soberana  santidad,  y  devocion^  g  fervores  de 
espirito.  E  na  verdade  fala  ao  juslo  do  que  Iiavía  nelle.  Porque  a  oÍ3se- 
vancía  da  regra,  a  austeridade  da  vida,  o  rigor  dos  jejuns,  e  disciplinas, 
ò  fen'or  da  oração  e  contemplação  tudo  erão  estremos.  O  estudo,  e  ii- 
çâo  continua,  o  silencio  tal,  que  estando  a  casa  cheia  de  Religiosos,  se 
fazia  julgar  por  erma  dos  que  entravão  de  fora;  hora  nenhuma  ociosa, 
recolhimento  pei^ietuo,  se  nâa  era  nas  horas  forçadas  que  se  davão  aos 
próximos,  ou  confessando,  ou  pregando,  ou  aconselhando,  ou  fazendo 
doutrina,  E  a  doutrina  até  palas  ruas,  e  praças,  como  então  costumavâo. 
Na  pregação  conceitos  chãons,  claros,  devotos,  e  espertadores  do  amor 
do  Céo,  e  da  devação  do  Santo  Rosário,  ajudando-se  sempre  d'aquelíe 
pio  costume,  que  os  nossos  Pregadores  primeiro  introduzirão  na  Igreja, 
de  invocar  nos  princípios  o  favor  da  gloriosa  Virgem  Wú,  com  a  sauda- 
ção Angélica.  Fora  d'estas  horas  não  se  via  Frade,  senão  no  Coro,  ou 
no  altar.  E  no  altar  espantava,  e  consolava  juntamente  a  devação,  e  es- 
pirito com  que  celebravão  os  Divinos  mysterios,  trasluzindo  polo  rosto, 
e  olhos  de  cada  hum  os  vários  eíYeitos,  que  obrava  o  Senhor  nas  almas. 
Huns  afogueados  de  amor,  e  confiança  :  outros  pallidos,  e  sumidos  com 
pavor,  e  humildade :  huns  derretidos  em  lagrimas  de  alegria  polo  que 
tinham  entre  mãos,  outros  em  lagrimas  de  reverencia,  de  compunção, 
e  contrição :  e  todos  como  absorptos,  e  enlevados  em  pasmo  daquella 
soberana  memoria,  e  recopilação  de  todas  as  maravilhas  de  Deos.  A  cria- 
ção dos  noviços  era  tal,  que  se  não  escrevem  maiores  encarecimentos 
dos  que  se  criavam  nos  desertos  da  Thebayda,  nem  de  mortificação,  nem 
de  aproveitamento.  A  doutrina,  os  ministros  que  a  davam,  o  fogo  do 
espirito  com  que  a  buscavam  os  discípulos,  era  tudo  tanto  do  Ceo,  que 
poucos  mezes  deste  noviciado  faziam  mestres.  Da  pobreza,  com  que  se 
vivia,  poderamos  dizer  muito,  porque  como  estes  padres  não  possuiam 
próprios,  como  agora,  o  pendião  da  caridade  dos  próximos,  que  não  era 
sempre  igual  nem  bastante,  parecia  a  vida  também  Angélica  nas  faltas 
do  pasto,  como  na  abundância  das  virtudes,  e  excellencias  referidas.  Huníia 
memoria  temos  hoje  viva  no  real  Mosteiro  de  Alcobaça  da  Ordem  de 
Cister,  que  nos  confirma  bem  esta  verdade.  Anda  na  livraria  delle  hum 
livro  que  no  feitio,  e  no  estado,  em  que  está,  representa  huma  grande 
antiguidade.  He  todo  de  pergaminho,  quasi  três  palmos  de  comprido,  e 
hum,  e  meio  de  largo.  Contém  vidas  de  Santos,  de  boa  letra  ordinária: 
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e  na  ultima  folha  estão  duas  regras  de  outra  corrida,  e  differente,  que 
dizem  assi: 

Dederunt  nobis  Fratribus  de  Alcobacia  hnnclibrum  devítis  Sancíorum 
Fratres  Prosdicatores  de  Santarém,  pro  pignore  nostrjí  crucis  wneas  anno 
Domini  MXC.XXXX.  lertio  nonas  Murtij,  Querem  dizer:  Este  livro  de 
vidas  de  Santos  nos  derao  a  nós  Frades  de  Alcobaça,  os  Frades  Prega- 
dores de  Santarém  em  penhor  de  nossa  Cruz  de  cobre,  aos  cinco  de 
Março  do  anno  do  Senhor  de  mil  e  duzentos  e  quarenta. 

Merecia  esta  memoria  traduzir-se  em  todas  as  lingoas.  Porque  não  pode 
ser  mais  vivo  testimunho  de  extrema  pobreza  em  hum  Convento,  que 
viver  de  empréstimo,  e  usar  de  penhor  pêra  huma  Cruz  de  cobre. 

Mas  havendo  de  entrar  nos  particulares  da  casa,  que  he  principal 
instituto  d'este  nosso  trabalho,  e  escritura,  poem-nos  em  cuidado  d'onde 
tomaremos  o  principio.  Porque  como  ella  foi  tão  fértil  de  Santos,  e  to- 
dos os  d'esta  primeira  idade,  como  em  ceara  de  anno  benigno,  vierão 
a  ílorecer  e  frutificar  quasi  juntos,  estou  arreceando  a  eleição.  Muito  me 
obriga  o  grande  lume  d'esta  villa  o  extático  padre  São  Frei  Gil.  Porque 
já  quando  faleceo  dom  Frei  Sueiro  estava  em  tanta  reputação  de  Santo, 
que  tanto  que  se  juntarão  os  Padres  da  Província  em  Capitulo  de  elei- 
ção, foi  acciamado  por  successor  do  defunto,  e  recebido  com  aplauso  de 
toda  Espanha.  Mas  quanto  elle  ganha  por  merecimento  de  mais  santo,  e 
de  Prelado  :  tanto  se  lhe  aventajão  outros  pequeninos  ao  parecer,  e  mal 
conhecidos  no  mundo,  que  forão  primeiros  a  receber  o  premio,  e  a  co- 
roa da  vida  trabalíiada,  estendendo-se  ao  Prelado  o  desterro,  e  curso 
mortal  dos  annos,  que  o  Senhor  por  seus  ocultos  juizos  quiz  abreviar 
aos  súbditos.  Por  onde  parece  que  cessa  toda  a  duvida,  e  que  nos  de- 
vemos ir  trás  os  que  nacerão  primogénitos  na  herança,  e  posse  do  Ceo, 
quais  são  aquelles  que  se  anticiparão  a  sair  das  prisões  da  carne,  e  do 
odo,  e  misérias  da  terra,  Assi  fazendo  seguiremos  a  ordem  que  a  Igreja 
sagrada  guarda  na  celebração  das  festas  dos  Santos,  que  he  solemnizar 
nelías,  não  o  dia  que  vierão  a  fazer  numero  entre  os  mortais  no  mundo, 
se  não  o  em  que  voarão  immoi'tais  ao  Ceo.  Mas  desta  regra  hão  de  fi- 
car por  hora  exceituados  dous  valerosos  espirites,  qae  com  não  deixa- 
rem actos  memoráveis  de  sua  morte,  por  hum  que  fizerão  em  vida,  me- 
rocem  ficar  lembrados  entre  o^  que  contamos  por  gente  santa,  irmãos 
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seus  de  casa,  e  habito.  Estes  dous  Religiosos  na  retirada  que  el  Rei  dom 
Sancho  Segundo  fez  pêra  Castella,  despojado  do  Reino  polo  Conde  de 
Bolonha  seu  irmão,  voluntariamente  se  desterrarão  com  elle,  e  o  acom- 
panharão até  sua  morte,  e  assinarão  em  seu  testamento.  Chamavão-se 
Fr.  Miguel  que  o  servia  de  esmoller,  e  Frei  Vicente  de  Lisboa,  que  sen- 
do secular  fora  seu  medico.  E  he  muito  digno  de  ser  advirtido,  que 
sendo  os  nossos  Frades,  os  qae  por  mandado  do  Papa  com  liberdade 
lhe  intimavão  os  Breves  de  saa  deposição,  quando  mais  prospero  rei- 
nava :  e  os  qae  do  púlpito  mais  prosperamente  reprendião  as  desordens 
que  consintia,  e  não  remedeava  no  reino,  com  tudo  souberão  seguir,  e 
servir,  e  amar  a  pessoa,  em  que  estranha  vão,  e  aborrecião  vícios.  EíTeito 
de  verdadeira  caridade  não  hsongear  o  Rei  na  prosperidade;  servil-o 
com  amor,  e  gosto  na  perseguição,  e  desamparo. 

CAPÍTULO  VI 

Da  santa  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Fernando  Pires,   Chantre  que  foi 
da  Santa  Sé  de  Lisboa. 

Comecemos  por  hum  velho,  que  a  misericórdia  do  Pai  Eterno  das 
famihas  chamou  da  ociosidade  das  praças  do  mundo  ao  pôr  do  Sol,  e 
cerrar  do  dia  da  vida :  e  mandando-o  cavar  na  vinha,  quando  veio  a  hora 
da  paga,  foi  servido  por  sua  grande  liberalidade,  e  bondade  igualal-o 
n'ella  com  os  que  tinhão  trabalhado  todo  o  dia  em  peso  cançando,  e 
suando  desde  pola  manham  até  noite.  Grande  nova,  e  boa  estrea  pêra 
aquelles  que  gastado  o  aço  da  idade  robusta  em  servir  ao  mundo,  não 
trazem  pêra  Deos,  mais  que  ferro  frio,  poucas  forças  pêra  o  empregar, 
6  poucas  horas  pêra  merecer.  Boa  nova  digo :  animar,  e  não  desmaiar : 
que  ainda  que  acudimos  tarde  ao  serviço,  e  em  estado  mais  de  dar  pejo, 
que  de  aproveitar  aos  que  trabalhão,  temos  amo  liberal,  rico,  c  grandio- 
so, que  sabe  que  dá  do  seu,  e  não  sojeita  sua  real  condição  ás  escace- 
sas,  e  contas  acanhadas  do  mundo.  E  bem  o  mostrou  com  este  velho 
cançado,  e  fraco,  de  quem  tomamos  principio  pêra  tratar  dos  valerosos 
obreiros  do  primeiro  Convento  d'esta  Província. 

Era  dom  Fernando  Pires  muito  nobre,  e  rico,  cercado  de  parentes 
do  melhor  do  Reino,  posto  em  dignidade,  e  renda  de  Chantre  da  Sé  de 
Lisboa.  Vivia  abastado  de  tudo  o  que  o  mundo  pode  dar,  gozando,  e 
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triunfando  a  vida  cm  gosto,  e  passatempos  havia  muitos  amios,  com 
grande  esquecimento  de  que  havia  outra  de  mais  dura,  e  mais  pêra  se- 
timar.  Derão-lhe  novas  da  resokição,  com.  que  seu  parente,  (que  o  era 
muito),  Frei  Gil  de  hum  estremo  de  adiantado  no  mundo,  se  passara  a 
outro  de  abatido,  e  aniquilado  n'elle,  e  não  so  a  ser  pobre,  mas  a  ser- 
vir, o  ser  escravo  de  pobres.  Foi  huma  aldrabada  que  Deos  lhe  deu  nas 
portas  da  alma,  (que  também  isto  ganhão  os  que  buscao  a  Deos,  abri- 
rem os  olhos  com  seu  exemplo  a  muitos  cegos,  e  enganados),  começou 
a  entrar  em  contas  consigo,  e  a  perder  o  gosto  de  tudo,  com  ver  o  que 
resultava  d'ellas.  Muitos  annos  perdidos,  haver  de  dar  rezão  de  todos; 
e  não  de  annos,  se  não  de  horas,  e  momentos,  e  em  tribunal  de  juiz, 
e  juízo  temeroso.  Olhava  pcra  si,  via  o  rosto  quebrado,  a  cabeça  cuberta 
de  neve,  com  que  o  tempo  vai  dando  aviso  aos  velhos,  e  aos  descuida- 
dos, (aviso  de  que  nunca  fizera  caso).  Galiia  na  conta  do  esquecimento 
em  que  vivia :  dava  mil  graças  ao  parente  que  o  espertara  da  modorra, 
e  do  encantamento,  louvava-o,  e  desejava  ir-se  trás  elle :  mas  não  aca- 
bava de  se  resolver.  Parece  que  devia  pôr  o  negocio  em  conselho,  pêra- 
que  não  fosse  tachado  de  leve,  e  não  achar  quem  lhe  favorecesse  o  pen- 
samento, antes  muitos  que  o  encontrassem :  que  estava  entrado  em  dias, 
e  não  poderia  com  o  trabalho  da  Religião,  e  seria  mais  vergonha  o  tor- 
nar atras  tendo  começado,  (tudo  discursos  humanos).  Que  em  sua  casa 
podia  ser  Santo,  e  juntamente  fazer  bem  a  parentes,  e  criados :  que  a 
renda  não  tolhia  virtude,  e  como  era  velho,  ella  pêra  a  velhice  se  bus- 
cava, quando  convinha  o  mimo,  e  a  cama  branda,  e  a  casa  abrigada,  e 
o  serviço  dos  criados,  e  os  parentes  á  cabeceira.  De  crer  he,  que  pe- 
sando tudo,  e  considerando  que  os  mais  fazião  cansa  própria,  poucos  a 
sua  d'elie,  e  nenhum  a  de  Deos,  se  desconsolaria,  não  da  força  dos  con- 
selhos que  nada  o  dobravão,  se  não  poios  ter  pedido,  vendo-se  arrisca- 
do, a  que  despois  em  qualquer  successo  avesso  havião  de  triunfar  d^ello 
os  conseilieiros.  D'aqui  nacia  a  falta  de  execução.  Mas  como  tinha  por 
si  ao  Senhor  que  o  bafejava  com  bons  movimentos,  e  constância,  (como 
d'elle  procede  todo  o  bem),  fazia  discurso,  e  resolvia  consigo,  que  nas 
cousas  que  sabidamente  são  boas  he  desacordo  culpável  quem  tem  es- 
pirito pêra  as  acometer,  sojeitar-se  a  pareceres  alheios.  Forque  homem 
que  põem  em  disputa  se  dará  esmo  ia,  se  fará  penitencia»  se  perdoará 
ao  enemigo,  e  coisas  semelhantes  de  si  manifestamente  boas,  e  santas, 
dá  sinal  que  as  não  quer  fazer,  e  só  quer  tirar  do  conselho  aquella  hon- 
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rinha  publicada  sem  outro  íim.  Cortou  em  fim  por  tudo  animosamente, 
e  esta  foi  a  maior  diíTiculdade,  e  a  mor  vitoria.  Qnando  menos  se  cui- 
dou estava  com  o  habito  vestido.  Louvcm-vos  os  Anjos,  Deos  de  toda 
bondade  que  vós  dais,  e  de  vós  procede  fazermos  alguma  cousa  boa 
quando  a  fazemos :  e  vós  sois  o  mesmo  que  dais  o  premio,  e  a  coroa 
por  esse  bem,  se  o  executamos.  Vossa  foi  a  inspiração,  com  que  dom 
Fernando  deixou  o  mundo,  vós  o  trouxestes  aos  claustros,  e  á  pobreza 
de  S.  Domingos,  vós  o  armastes,  e  animastes  de  maneira,  cjue  em  todos 
os  rigores  d'aquella  santa  Casa,  que  já  temos  declarado  quais  erão,  se 
igualava  com  o  mais  robusto  executor  d'elles :  e  com  tão  boa  sombra 
levava,  e  vencia  as  austeridades  maiores,  como  se  nunca  soubera  que 
cousa  era  mimo,  nem  vida  folgada.  E  o  que  mais  lhe  dourava  este  va- 
lor nos  olhos  dos  religiosos,  era  enxergar-se  n'elle,  qae  quanto  perdia 
das  forças  corporais  enfraquecendo  a  carne,  que  todavia  sintia  o  peso, 
tanto  ganhava,  e  adiantava  de  espirito.  Assi  foi  subindo  ao  monte  alto 
da  perfeição  Evangélica,  e  em  poucos  mezes  teve  nome  de  Santo  entre 
a  gente  nobre  do  Reino.  D'onde  naceo,  que  pêra  o  concerto  que  el  Rei 
dom  Sancho  assentou  com  o  Arcebispo  de  Braga,  que  atrás  fica  contado, 
foi  elle  hum  dos  três  louvados,  com  grande  satisfação  de  ambas  as  par- 
tes nomeado,  e  acertado.  Assistio,  e  fez  seu  oíficio,  porque  foi  mandado 
por  obediência :  mas  logo  deu  as  costas  ao  trato  do  paço,  e  negócios  se- 
culares, fogindo  pêra  o  ermo  da  cella,  como  quem  só  n'ella  sintia  ver- 
dadeiro descanço.  A  cabo  de  poucos  annos  quiz  o  Senhor  mostrar  (juanto 
se  paga  de  huma  determinada,  e  verdadeira  conversão,  e  quão  bem  a 
paga.  Ghamou-o  por  meio  de  huma  grave  doença,  e  n'ella  lhe  deu  tais 
luzes,  e  sintimentos  interiores  com  certeza  de  sua  salvação,  que  visi- 
tando-o  na  ultima  hora  o  Santo  Frei  Gil,  que  n'aquelle  tempo  andava 
no  fervor  de  suas  penitencias,  e  perguntando-lhe  como  se  achava,  res- 
pondeo  com  maravilhosa  confiança :  Meu  Padre  Frei  Gil,  mui  bem  me 
acho,  porque  o  inferno  está  cerrado  pêra  mi,  já  sei  que  não  ei  de  ir  lá: 
c  sem  dizer  mais  palavra  espirou.  Começou  a  Communidade  o  oíTicio  da 
commendação  com  muitas  lagrimas,  porque  era  de  todos  amado.  Só  o 
Santo  Frei  Gil,  nem  ajudava  o  c«nto,  nem  a  reza :  ma^  em  lugar  dos 
Psalmos  de  finados  rezava,  e  repetia  muitas  vezes  o  Psalmo  Ldudatc 
JDominum  de  coslis.  E  mostrando-se  risonho,  e  alegre,  affirmava  que  não 
era  em  sua  mão  fazer  outra  cousa,  nem  lhe  parecia  rezão  celebrar  n  ou- 
tra forma  tal  género  de  morte  tanta  paz,  e  segurança  de  consciência,  e 
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tamaiiliu  confiança  em  Deos,  e  em  seus  santos  Sacramentos  em  bum  ho- 
mem que  tantos  annos  vivera  enfrascado  nas  ociosidades,  nos  gostos,  e 
desassocegos  da  terra.  Por  onde  não  havia  que  fazer  se  nao  alegrar,  o 
festejar  quem  assi  partia,  louvar,  e  engrandecer  o  Senhor  que  tais  ma- 
ravilhas obrava.  Da  morte  d'este  Padre  se  íí\z  memoria  no  livro  dos  Óbi- 
tos do  real  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  de  pessoa  de 
grande  calidade  :  Obijt  Domnus  Feruamlus-  Petri  Fraler  Proidicatomm 
qmndnm  Cantor  Vlisbonensis  Kal.  Apritis.  Muito  deviamos  a  estes  Reli- 
giosos por  esta  curiosidade,  se  não  fora  defectuosa  no  que  mais  impor- 
ta, que  he  a  conta  dos  annos  que  não  aponta. 

CAPITULO  Ylí 

Da  religiosa  vida,   e  santa  morte  do  Padre  Frei  Martinho  de  LiòJjca : 
e  do  irmào  Frei  Martinho  Leigo. 

Mas  não  devemos  menos  louvores  ao  Rei  da  gloria  pola  bemaventu- 
rada  morte  de  outro  velho,  que  quasi  foi  semelliante  em  tudo  ao  que 
acabamos  de  contar.  Era  seu  nome  Frei  Martinho  de  Lisboa.  Fora  ca- 
pellão  de  hum  Bispo  da  mesma  Cidade,  Bispo  de  quem  se  escreve  que 
juntamente  com  o  Capellão  vestio  o  habito  de  S.  Domingos.  Vei-oá  Re- 
ligião muito  entrado,  na  idade,  e  assi  teve  poucos  dias  de  vida  nella. 
Mudança  do  terra,  e  ares  desbarata  muito  a  velhice:  juntou-se  a  esta  a 
do  comer,  e  bobar,  do  sono,  e  da  vigia,  íizerão  todas  forte  impressão 
110  corpo  carregado  de  annos,  lançaram-no  depressa  na  sepultura.  E  com 
tudo  não  teverão  poder  pêra  o  consumir  tão  em  breve,  se  não  fora  a 
pressa,  e  determinação  com  que  o  bom  velho  se  entregou  a  todo  géne- 
ro de  penitencia,  e  trabalho.  Apertou  o  passo  pêra  alcançar  por  dihgen- 
cia  aos  que  eram  entrados  primeiro,  e  hião  muito  adiante  em  tudo.  Foi 
caso  estranho  que  passou  a  muitos,  e  chegou  a  por-se  hombro  por  hom- 
bro  com  os  mais  aproveitados  em  todo  género  de  virtude,  fazendo  em 
si  verdadeiro  o  que  se  disse  por  outrem,  que  gastado  em  breves  dias 
cumprio  carreira  de  longos  annos (*).  Brevemente  acabou  a  vida,  mas  nes- 
sa brevidade  chegou  a  tudo  o  que  os  mais  ardidos  soldados  daquella  mi- 
licia  religiosa  com  muito  trabalho,  e  longo  tempo  alcançarão  de  perfei- 
ção. Era  por  Páscoa  de  Resurreição.  Salteou-o  huma  febre,  que  não  ães- 
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cobria  alteração  nem  acciclentes  pêra  temer,  antes  na  continuação  amea- 
çava doença  mais  comprida,  que  mortal.  Passou  pêra  a  enfermaria  pêra 
S8  curar,  mas  sem  pena  do  mal  que  lhe  causava.  Quando  foi  véspera  da 
Ascensão  acertou  de  entrar  o  Padre  S.  Frei  Gi!,  que  como  medico  das 
almas,  tanto  como  dos  corpos,  acudia  de  ordinário  a  visitar  os  doentes 
com  aquelle  seu  fogo  de  caridade  que  pêra  os  aííligidos  era  especial 
epitima  de  consolação.  Tanto  que  Frei  Martinho  o  vio  chamou  alto  por 
elle,  como  sembrante,  e  significações  de  alegria,  dizendo :  Boas  novas 
Padre  Frei  Gil,  boas  novas  meu  Padre :  chegando-se  o  Santo  a  elle  foi 
coniiniiando,  e  dizia.  Estou  muito  alegre,  porque  o  dia  d'ámanhâ  ha  de 
ser  o  ultimo  de  meu  desterro,  e  principio  de  meu  descanço.  E  levan- 
tando mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  acreccntava.  Muitas  graças  vos  dou  meu 
Senhor  Jesu  Christo  por  temanha  mercê,  como  he  haver-me  de  hir  pêra 
vós  em  tâo  ferm.oso  dia  como  o  d'ám.anhã,  dia  em  que  vós  subistes  em 
carne  a  esse  Ceo;  dia,  e  festa  a  que  sempre  tive  particular  devação.  Não 
era  a  voz  de  doente,  e  muito  menos  de  quem  se  fazia  tão  vizinho  da 
morte.  Tomou-lhe  o  Santo  o  pulso,  e  foi-se  saindo,  e  dizendo.  Por  mui- 
ta pressa  que  se  de  essa  febre  a  vos  matar,  não  o  fará  nem  pode  fazer 
em  oito  dias.  Falava  o  Santo  como  medico,  e  o  doente  como  Santo.  En- 
ganou-se  a  medicina,  acertou  a  santidade.  Amanheceo  o  dia  da  Ascensão, 
pede  os  sacramentos  sagrados  da  Eucharistia,  e  unção,  divinos,  e  ex- 
cellentes  socorros  da  Igreja,  hum  pêra  viatico  da  jornada,  oatrt)  pêra 
esforço  da  lula  que  esperava.  Fazia-se  de  mal  ao  Prior  tal  requerimento 
em  homem  que  ao  parecer  não  tinha  mais  de  doente,  que  estar  na  en- 
fermaria. Mas  não  desistindo  delle,  administrou-lh'os  sem  dilação:  e  Frei 
Martinho  os  recebeo  com  consolação  de  Santo,  e  devação  de  que  mor- 
ria. E  assi  foi,  que  acabando  de  os  receber,  antes  de  despejarem  os 
Padres  que  lhe  rodeavam  a  cama,  deu  a  alma  a  Deos  á  vista,  e  com  es- 
panto de  todos. 

Succedeo  a  hum  Martinho  outro  Martinho,  aquelle  Sacerdote,  esto 
Leigo,  ambos  Santos,  e  no  successo  da  morte  quasi  iguais.  Tinha-se  no- 
tado neste  Leigo  por  todo  a  vida  tanta  singeleza  d'alma,  tamanha  pure- 
za de  costumes,  que  na  opinião  de  todos  era  julgado,  e  ávido  por  Santo. 
Adoeceo  mortalmente  no  mez  de  Dezembro ;  quando  foi  dia  de  S,  Tho- 
mé,  sobreveo-lhe  hum  accidente  com  tais  termos,  que  pareceo  estava 
acabando,  não  só  aos  Religiosos  que  com  grande  caridade  curavão  del- 
le, mas  também  ao  Santo  Frei  Gil,  que  como  medico  foi  chamado  pêra 
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O  ver.  E  porque  se  persiiadio  que  brevemente  espiraria :  assi  como  nisso 
nao  tinha  duvida,  também  a  nâo  tinha,  (porque  conhecia  o  sujeito),  que 
desatada  aquelia  ahiia  do  corpo  se  iria  voando  aos  braços  do  Criador,  e 
fcz-lhe  lembrança,  (parece  que  devia  estar  virado  pêra  a  parede),  que  hum 
grande  Santo,  e  tam])em  Martinho  como  elle,  achando-se  em  semelhan- 
te artigo,  quizera  acabar  em  postura  qne  descubrissc  o  Ceo,  e  a  parte 
Oriental  com  os  olhos,  dizendo,  que  ficava  assi  melhor,  porque  despe- 
dida a  alma  do  corpo  se  iria  a  elle  seu  caminho  direito.  E  chamou  hum 
enfermeiro,  e  disse-lhe  á  orelha  que  fizesse  outro  tanto  ao  nosso  Kfarti- 
nho.  Parecia,  e  era  impossível  ouvil-o  outrem  na  casa,  quanto  mais  quem 
estava  penando  em  paroxismos  de  morte.  Eis  que  esperta  o  que  davao 
por  morto,  e  levanta  a  voz,  como  tornado  do  outro  mundo,  dizendo, 
Padre  Frei  Gil  não  morro  agora,  passarão  quatro  dias,  então  me  irei  pêra 
o  Ceo.  E  aconteceo  pontualmente,  como  o  disse.  Porque  no  dia  Santo 
do  glorioso  nacimento  de  Christo  á  hora  que  no  Coro  se  começava  a 
entoar  o  ínvitatorio:  Christus  natus  cst  nohis:  se  foi  elle  ajudal-o  a  can- 
tar aos  Anjos  no  Ceo. 

CAPITULO  Yíil 

Do  Padre  Frei  Pedro  de  Santarém,  e  do  mrião  Leigo 
Frei  Martinho  segundo. 

Onde  faUão  informações  de  vida,  bastante  prova  he  de  virtude  homa 
boa  morte.  Este  capitulo  será  também  de  mortes  com  historia  breve  de 
saccessos  em  vida  :  mas  esses  acompanhados  de  claros  sinais  de  gran- 
de valia  com  Deos.  Acharão-se  hum  dia  na  enfermaria  juntos  o  Padre 
Frei  Pedro  de  Santarém,  que  fora  medico  antes'  de  Religioso,  e  hum  ir- 
mão Leigo,  por  nome  Frei  Martinho,  que  chamaremos  segundo  pêra 
differenca  do  primeiro,  de  quem  falamos  no  capitulo  precedente,  e  o 
santo  Padre  Frei  Gil.  Os  dous  ainda  enfermos,  e  em  cama:  o  Santo  con- 
valecente,  e  de  pê.  Na  hora  de  Noa,  que  a  Communidade  estava  no  Coro 
dando  aquelle  espaço  á  oração,  não  o  quizerão  perder  os  dous  enfer- 
mos, (que  obriga  muito  o  bom  exemplo  aos  olhos,  e  em  casa,  se  se  não 
vive  entre  gente  insensivel),  eram  ambos  muito  espirituais,  e  virtuosos: 
o  trabalho  da  doença  alTmava  o  espirito,  e  aperfeiçoava  a  virtude.  Foi 
a  oração  de  Frei  Pedro  ião  fervorosa,  que  assi  como  estava  de  joelhos 
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sobre  as  pobres  mantas  se  foi  levantando  no  ar  até  pôr  a  cabeça  no  te- 
lhado. Não  estava  longe  Frei  Martinho :  acertou  virar  os  olhos,  ficou 
não  attonito,  nem  pasmado,  porque  também  era  experimentado,  e  douto  nos 
effeitos  da  oração,  mas  louvando  a  Deos  com  cordial  consolação :  e  vio 
que  passado  hum  bom  espaço  tornou  o  extático  companheiro  a  decer 
pouoo  a  pouco,  e  ficar  como  d'antes  sobre  o  leito.  Entrou  despois  o 
Padre  Frei  Gil;  e  Frei  Pedro,  se  confessou  com  elle,  dando-lhe  conta 
de  si,  e  de  algumas  cousas  que  vira,  particularidades  que  sintira.  Por- 
que o  Padre  Frei  Gil  já  neste  tempo,  como  adiante  veremos,  era  bus- 
cado pêra  tais  matérias  como  Pai -da  Província,  e  como  letrado,  e  San- 
to (*),  e  por  sua  relação  que  fazia  ao  Mestre  Frei  Humberto  Geral  da  Ordem 
chegarão  quasi  todas  estas  cousas  ao  tempo  presente.  E  os  verdadeiros 
humildes  quanto  mais  avante  vão  no  caminho  da  luz,  tanto  menos  fião 
de  seu  parecer.  Respondeo-lhe  o  Santo  por  remate  de  tudo,  que  tivesse 
cuidado  de  esconder,  e  enterrar  os  favores  do  Geo,  polo  risco  que  ha 
de  se  oíTender  aquelle  Senhor  que  os  dá :  porque  quem  publica  tezou- 
ro,  he  sinal  que  ou  quer  ser  roubado,  ou  pertende  vam  gloria.  Acabada 
a  confissão  foi-se  ao  leito  do  Leigo,  que  com  simplicidade  de  Leigo  lhe 
começou  a  perguntar,  se  lhe  dera  Frei  Pedro  conta  de  hum  maravilhoso 
rapto  que  tevera  na  hora  de  Noa ;  e  espantando-se  o  Santo,  como  que 
o  ignorava,  foi-lhe  contando,  e  encarecendo  o  que  vira,  que  conformava 
pontualmente  com  o  que  da  boca  de  Frei  Pedro  ouvira.  Mandou-lhe  o 
Padre  o  mesmo  que  aconselhara  a  Frei  Pedro,  obrigando-o  a  guardar 
segredo  com  boas  rezôes,  e  com  sua  autoridade.  Ambos  estes  enfermos 
teverão  fim  glorioso,  e  em  breve  tempo.  Hia  Frei  Pedro  convalecendo 
da  doença,  e  crecendo  em  perfeição,  e  ao  mesmo  passo  lhe  acudia  o  Se- 
nhor com  o  Maná  celestial  de  suas  consolações,  e  misericórdias.  Não 
soííria  o  enemigo  das  srlmas  que  coubesse  tanto  bem  em  peito  mortal, 
ardia  em  fogos  de  raiva,  e  inveja.  Estava  o  convalecente  hum  dia  de 
joelhos  diante  de  hum  altar  orando  :  chega-se  a  elle  disfarçado  com  mas- 
cara, e  habito  de  Frade,  e  como  besta  fera  que  he,  sacode-lhe  hum  cou- 
ce, com  que  lhe  abrio  grande  ferida  em  huma  perna :  e  não  contente  com 
isto,  Icva-o  pelo  pés  arrastado  por  toda  a  Igreja  com  tanta  fúria  que  fi- 
cou todo  pisado,  e  de  novo  enfermo  pêra  muitos  dias.  Porque  a  ferida 
como  foi  de  pé  Luciferino  nunca  acabou  de  soldar,  e  em  fim  ficou  em 
fistula:  e  delia  veio  a  morrer.  E  assi  a  ira  de  quem  cuidou  quô  lhe  fa- 

{*]  Gregor.  Hom  n.  in  Evangcl. 
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zia  mal,  lhe  acarretou  o  maior  bem  dos  bens,  qual  he  pêra  os  justos  aca- 
bar contas  com  o  mundo,  e  entrar  na  posse  da  gloria. 

Não  tardou  muito  em  lhe  ser  companheiro  na  morte  quem  o  fora  na 
doença,  "e  na  enfermaria,  digo  Frei  Martinho  o  Leigo:  em  cujo  transito 
quiz  a  misericórdia  Divina  descubrir  o  tezouro  de  virtudes  que  andava 
encerrado,  e  desconhecido  debaixo  da  cortiça  tosca  de  hum  Leigozinho 
idiota,  e  rude,  rude,  e  idiota  pêra  o  mundo :  grande  sábio  diante  de 
Deos.  Acabou  de  espirar,  cobrio-se-lhe  o  rosto  da  sombra,  e  noite  da 
morte,  em  lugar  da  luz,  e  graça  da  vida  que  hia  fugindo.  Começou  a 
Communidade  junta  o  oflicio  da  commendação  da  alma,  como  he  costu- 
me :  eis  milagre  espantoso,  trocão-se  de  novo  as  cores  do  morto,  reves- 
te-se  o  sembrante  paUido,  e  mortal  de  huma  luz  extraordinária,  como 
de  orizonte,  onde  o  Sol  vem  nacendo  mui  vizinho,  (final  certo  do  que  já 
lhe  allumiava  a  alma),  luz  tão  clara,  e  luminosa,  que  cerrando-se  o  dia, 
ficou  o  Prior  rezando  a  ella  polo  processionario,  que  tinha  na  mão,  todo 
o  Ofíicio,  como  pudera  fazer  se  tevera  junto  de  si  huma  tocha. 

CAPITULO  IX. 

Do  santo  fim  de  Frei  Domingos,  e  Frei  Gonçalo  irmaons  Leigos. 

Rezão  he  que  á  vista  de  tão  bendito  Leigo,  não  saia  a  historia  de 
Leigos.  E  não  he  menos  de  estimar  o  que  agora  diremos  de  dous:  e  tão 
venturosos  ambos,  que  teverão  por  seu  Cronista  o  Santo  Padre  Frei 
Gil,  que  ajuntou  o  que  havemos  de  contar  delles  á  relação  que  atrás  dis- 
semos. Chamava-se  hum  Frei  Domingos,  que  por  m.uito  modesto,  manso, 
e  encolhido,  era  amado,  e  confessado  do  Santo  Frei  Gil.  A  elle  reconhe- 
cia o  Leigo  por  Mostre,  ainda  que  havia  outro  em  casa  :  a  elle  dava  con- 
ta de  sua  alma.  Com  tal  nome,  e  com  tal  mestre  bem  era  que  fosse  San- 
to. Veio  a  adoecer  perigosamente,  e  por  tempo  deu  em  hidropico.  He 
o  mal  muito  penoso,  e  de  que  poucos  escapão :  e  todavia  tinha  alguns 
dias  de  tanto  ahvio,  que  se  promettia  a  saúde  que  desejava.  Poz-lhe  hum 
dia  o  desejo  delia  na  imaginação,  que  o  sitio  da  enfermaria  era  contra- 
rio ao  seu  mal ;  que  se  mudassse  estancia,  se  adiaria  melhor :  e  não  he 
bom  sinal  em  doentes  procurar  mudanças  de  lugar.  Com  tudo  pedio  que 
o  tirassem  da  enfermaria,  fez  instancias  até  tomar  por  valedor  seu  ami- 
go, e  confessor,  e  em  fim  passarão-no  a  huma  celia  que  apontou.  Dei- 
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tou-se,  quietou,  alegrou-sc.  Era  sobre  tarde,  tangerão  a  Capitulo  des- 
pois  de  Completas.  Pareceo  ao  enfermeiro  que  \\\q  dava  a  boa  sombra 
do, seu  doente  lugar,  pêra  não  perder  o  Capitulo.  Foi-se  a  oUe,  acertou 
a  ser  comprido,  tardou  hum  espaço  largo.  Q^iarido  tornou,  acha  o  doen- 
te inquieto,  enfadado,  e  queixoso,  que  fadava  consigo,  e  dezia:  Yallia- 
me  Deòs  que  cousa  tão  mal  feita?  como  se  descuidarão  os  porteiros? 
que  entrasse  huma  molher  polo  Convento,  e  polas  oíFicinas,  e  só?  e  que 
jiâo  houvesse  quem  accudisse  a  tal  desordem?  Attonito  o  enfermeiro  cora 
o  que  ou\ia,  não  sabia  que  cuidasse,  e  parecia-lhe  género  de  tresvalio. 
Chegou-se  a  elle,  e  o  doente  se  começou  a  queixar  de  novo,  e  contava, 
que  tanto  quQ  elle  o  deixara,  entrara  pola  cella  huma  molher,  que  no 
geito,  e  trajo,  e  no  ar  da  pessoa  parecia  nobre,  e  senhora.  E  que  não 
fora  sonho,  nem  força  de  imaginagão,  que  estava  muito  em  si  quando 
a  vira :  e  ainda  que  ficara  corrido,  e  pasmado  de  tal  vista,  notara  que 
vestia  de  branco  roupas  de  preço,  e  na  cabeça  trazia  hum  fmo  volante 
por  toucado  que  lhe  decia  até  os  hombros :  e  estivera  devagar,  e  assen- 
tada no  escabello  que  tinha  á  cabeceira  perguntando-lhe  pola  doença,  e 
animando-o  a  sofírel-a  com  palavras  graves,  e  de  muita  edificação:  com 
as  quais  não  negava  que  ficara  consolado :  mas  eu,  acrecentava  o  doen- 
te, escusara  bem  visita,  e  vista  de  molheres  em  tal  tempo,  e  a  tal  hora  ; 
e  espanto-me  irmão,  como  não  topastes  com  ella:  que  agora  se  vai  d'a- 
qui :  e  não  acabo  de  cair  em  quem  possa  ser.  Lançou  o  enfermeiro  po- 
la porta  fora,  tirou  correndo  á  portaria,  correo  o  Convento,  perguntou 
a  todos.  Como  não  achou  quem  lhe  desse  novas  de  tal  molher,  tornou 
mais  maravilhado  que  fora :  e  de  novo  cançava  o  doente  por  saber  par- 
ticularidades da  visita,  que  já  tinha  por  cousa  grande,  e  mysleriosa. 
Chegou  a  nova  a  seu  Confessor,  foi-se  a  elle,  e  ouvio  de  sua  boca  por 
extenso  tudo  o  que  temos  referido.  Mas  eis  que  amanhecendo  o  dia  se- 
guinte, que  era  véspera  da  gloriosa  virgem,  e  martyr  santa  Águeda  en- 
tra o  doente  em  artigos  de  morte.  Acode  o  Santo  Frei  Gil,  e  apoz  elle 
muitos  outros  Religiosos,  ouvem  que  cm  voz  alta,  e  alegremente  dizia : 
Logo,  logo :  sim  quero,  quero  morrer,  e  muito  depressa.  E  com  estas 
palavras  na  boca  acabou  a  vida  aos  quatro  dins  de  Fevereiro  do  anuo 
de  1202.  E  acrecenta  o  Santo  na  imemoria  que  fez  deste  Religioso,  que 
fora  parecer  conforme  dos  Padres  que  presentes  se  adiarão,  o  seu,  que 
a  Senhora  que  o  visitara,  fora  a  santa  virgem  Águeda,  c  que  a  mesma 
em  suas  vésperas  o  viera  chamar  pêra  o  Ceo  com  sinais  mais  claros  de 
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quem  era,  que  os  do  dia  atrás.  O  que  infniao  do  processo  da  visita  pri- 
meira, e  das  ultimas  palavras  do  defunto,  que  forao  indicio  de  outra; 
e  muito  mais  ao  certo  da  sua  boa  vida:  e  julga  vão  que  a  santa  virgem, 
como  quem  tanto  padecera  em  seu  martyrio,  quisera  valer  a  quem  fora 
martyr  na  doença,  e  como  virgem,  e  a  quem  também  o  era  (*) :  do  que 
elle  Frei  Gil  se  dava  por  fiel  teslimunha,  como  quem  muitos  annos  o 
o  confessara. 

Ghamava-se  o  outro  irmão  Leigo  Frei  Gonçalo;  Estava  em  cama  de 
Imma  febre  aguda  tentado,  mas  ao  parecer  dos  médicos  sem  perigo. 
Hum  dia  mandou  á  pressa  que  lhe  chamassem  o  Prelado,  e  pedio-lhe 
com  efílcacia  que  lhe  quizesse  administrar  os  Sacramentos,  porque  se 
sintia  ir  acabando  por  momentos.  Fazia  o  Prior  duvida  em  tanto  aper- 
tar quem  não  mostrava  mais  sinais  de  m.orte,  que  os  do  seu  dito.  E  o 
doente  acrecentou:  Eu  Padre  Prior  não  me  engano:  e  se  vossa  Reve- 
rencia viera  lium  pouco  antes,  achara  nesse  lugar  minha  mãi,  e  irmã, 
as  quais  são  mortas  dias  ha,  como  vossa  Reverencia  sabe.  Elias  me  dis- 
seram que  me  aparelhasse,  que  sem  duvida  morreria,  á  manliam,  e  com 
ellas  me  iria  ao  Geo.  Eu  me  sobresaltei  muito  quando  as  vi,  e  conheci, 
e  fiquei  surpenso,  e  perplexo,  imaginando  se  seria  alguma  illusão  do 
Demónio.  Ellas  vendo-me  duvidar,  me  assegurarão  dizendo,  que  não  fi- 
zesse duvida  em  serem  as  mesmas:  e  soubesse  que  por  intercessão  da 
Virgem  Mãi  alcançarão  licença  pêra  me  vir  consolar,  e  avisar.  E  vossa 
Reverencia  sabe  muito  bem  que  ambas  erão  molheres  de  Ijoa  vida,  e  de- 
votas de  nossa  Ordem.  Também  me  avisarão,  que  ainda  que  me  apa- 
reção  muitos  demónios,  que  virão  pêra  me  perturbar,  não  tema  nada, 
que  ellas  com  muitos  Frades  do  nosso  habito  se  acharão  aqui  comigo. 
E  assi  estivesse  advirtido  que  quando  aqui  chegasse  meu  Sonlior  Jesu 
Ghristo,  (que  só  polas  entranhas  de  sua  misericórdia  me  queria  fazer  es- 
ta mercê),  me  prostrasse  a  seus  pés,  nelle  posesse  todos  meus  pensamen- 
tos, e  a  elle  encomendasse  minha  alma.  Ouvidas  estas  rezões,  não  fez  o 
Prior  mais  contradição,  porque  a  virtude,  e  bom  exemplo  de  Frei  Gon- 
çalo lhe  tiníiam  ganhado  reputação  pêra  ser  crido  em  cousas  grandes. 
E  posto  que  os  ^ledicos  affirraavam  que  naturalmente  falando,  náo  era 
possível  des!iarem-se  os  espirites  vitais  tão  em  breve  daquelles  mem- 
bros, polo  grande  vigor  que  nelles  sintião,  fez  a  vontade  ao  enfermo, 
ministrou-lhe  os  Sacramentos,  e  elle  os  recebeó,  como  quem  tinha  por 

(.)  Castilho  p.  !.  1.  2.  c.  70.  da  Ilist.  Geral  de  S.  Doming. 
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cerlo  que  morria,  com  devaçâo,  e  cousolctçHo.  E  logo  no  dia  seguinte 
ao  romper  da  manham  se  foi  pêra  o  Ceo,  deixand  >  n  i  rM-ligiosos,  que 
com  elle  assistirão,  grandes  penhores  de  sua  bemavo.ilÃi;  uiica,  no  rosto, 
e  meneos  antes,  e  despois  de  espirar. 

He  de  notar  que  alguns  autores  estrangeiros,  que  este  successo  co- 
lherão dos  escritos  do  Padre  S.  Frei  Gil,  varião  no  nome  do  irmão,  não 
variando  na  verdade  da  relação,  e  segundo  seu  costume  huns  lhe  cha- 
mão  Frei  Anrique,  outros  Frei  Gonçalo.  E  he  a  causa,  que  devia  ter  o 
Frade  dous  nomes,  como  apontamos  em  outros,  c  ser  nomeado  com  am- 
bos polo  Padre  S.  Frei  Gil,  seguindo  o  estilo  Portuguez :  e  os  estran- 
geiros lançarem  mâo  cada  hum  do  seu,  sem  quererem  advirtir  na  con- 
fusão que  faz,  ou  não  darem  ambos,  ou  não  concordarem  em  hum.  De- 
via chamar-se  Frei  Gonçalo  Anriques.  Esta  he  a  culpa  em  que  outras 
vezes  achamos  comprendidos  os  escritores  antigos,  e  de  que  nos  temos 
queixado.  Mas  já  passa  aos  modernos,  como  se  pôde  ver  nos  que  escre- 
verão do  nosso  Santo  Frei  Luis  Beltrão  (*):  cada  hum  lhe  dá  seu  nome, 
poucos  lhe  juntão  ambos. 

CAPITULO  X 

Bo  Padre  Frei  Domingos  Gomez  Prior  do  Convento  de  Santarém. 

Foi  Frei  Domingos  Gomez  hum  dos  primeiros  sojeitos  que  da  villa 
de  Santarém  vieram  á  Ordem :  e  como  dos  primeiros  em  tempo,  tam- 
bém foi  dos  que  mais  se  aventajarão  em  virtude,  e  por  tal  veio  a  ser 
eleito  em  Prior  da  mesma  casa.  Administrando  o  cargo  com  toda  pru- 
dência, e  religião  que  se  podia  desejar,  era  tão  profunda  sua  humildade, 
que  se  corria,  e  havia  por  indigno  de  governar  gente  tão  santa  como  ti- 
nha no  Convento.  E  entendendo  que  lhe  seria  melhor  ser  mandado  que 
mandar,  e  obedecer  antes  que  ser  obedecido,  polo  grande  risco  que  he 
pêra  huma  consciência  pura  aceitar  por  sua  vontade  cargo  de  almas, 
pedia  com  grande  efllcacia  absolvição  do  olFicio,  alegando  além  do  im- 
pedimento interior  de  sua  consciência,  outro  não  pequeno  de  inHrmida- 
des,  que  na  verdade  padecia  trabalhosas :  as  quais  lhe  tolhião  seguir  as 
Communidades,  e  exercícios  da  Ordem  com  a  continuação,  que  está 
obrigado  todo  Prelado,  muito  mais  que  os  súbditos.  Mas  não  lhe  valen- 

(•}  M.  Frui  Vicente  Anlist.  M.  Frei  Francisco  Diago.  Cion.  da  província  do  .\rag:íío  1.  2.  c.  T,>. 
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do  suas  diligencias  em  parliciilar  com  o  Provincial,  fez  conía  que  lho 
valerião  com  os  Padres  da  Província  no  Capitulo  que  instava.  Despachou 
pêra  elle  o  companheiro  que  por  eleição  do  Convento  lhe  foi  dado,  por- 
que suas  indisposições  lhe  nâo  davão  lugar  pêra  fazer  caminho.  E  en- 
comendou-lhe  sobre  tudo  o  que  a  cargo  levava,  1he  alcançasse  no  Difflni- 
torio  sua  absolvição  :  e  nao  contente  com  esta  diligencia  pedia  a  outros 
Padres  que  hião  a  Capitulo  puljlicassem  sua  inhabilidade,  e  impossibili- 
dades, e  ajudassem  o  requerimento.  Mas  achando  a  todos  contra  si,  que 
chammente  lho  estranha  vão,  e  havião  por  género  de  ingratidão  querel-os 
deixar,  quando  de  seu  governo  se  davao  por  contentes,  e  consolados : 
aííligia-se,  e  dezia  com  gi-ande  espirito :  Hora  meus  Padres  façâo  embo- 
ra o  que  quizerem,  que  se  lá  me  nâo  quizerem  livrar  d'este  tormento. 
Prelado  maior  temos  no  Ceo,  que  conhece  rainlia  insuíTiciencia,  e  os  in- 
tentos que  me  movem;  elle  com  seu  poder  me  absolverá.  E  assi  lhe 
succedeo  como  o  disse.  Adoeceo,  idos  os  Capitulares,  e  antes  do  torna- 
rem a  casa  deixou  vida,  e  cargo  juntamente,  com  dor,  e  admiração  de 
todos  quando  o  souberão,  e  arrependidos  tarde  da  contradição  foita, 
que  ainda  continuarão  no  Capitulo.  Mas  bem  mostrou  sua  morte  que  nem 
os  súbditos  se  enganavão  no  conceito  que  tinhão  d^elle :  nem  elle  do  qvie 
valião  suas  orações  diante  de  Deos.  lie  cousa  certa,  que  entrando  na  ba- 
talha da  morte  assi  festejou  a  nova  d'ella,  como  se  ao  sabido  entrara  a 
vencer,  e  triunfar,  não  a  pelejar.  Naceo-lhe  esta  confiança,  e  animo  da 
honra  que  lhe  fez  n'^uella  hora  temerosa,  a  Virgem  Mãi  de  Deos  com 
sua  gloriosa  presença.  Foi  o  espaço  breve,  e  ao  parecer  do  doente  hum 
momento.  Ficando  muito  esforçado,  ficou  por  estremo  saudoso.  Que  co- 
mo está  escrito,  mil  annos  de  bens  da  gloria,  são  hum  dia  curto  da  terra, 
e  dia  já  passado  (*).E  tornando-se  ao  Padre  Frei  Álvaro  que  junto  d'elle 
estava,  queixava-se  piadosamente,  e  dizia :  Meu  Padre  Frei  Álvaro,  pêra 
gnde  se  foi  aquella  Senhora  que  agora  aqui  estava?  imaginou  o  Religioso 
que  serião  delirios  de  enfermo,  respondeo-lhe  que  estivesse  bem  no  que 
dezia,  que  como  ignorava  elle,  que  não  podião  chegar  molheres  áquelle 
lugar.  Isso  são  molheres  da  terra,  tornou  o  doente:  e  eu  d^essas  não 
falo,  senão  da  que  he  bendita  entre  todas  as  da  terra.  Por  esta  pergmi- 
to,  que  agora  estava  aqui  diante  de  nós  com  o  precioso  Jesus  em  seus 
santos  braços:  e  muito  me  espanta  não  dar  V.  R.  fé  d^ella.  Apoz  estas 
palavras  fez  muitas  vezes  sobre  si  o  sinal  da  Cruz ;  parecendo  aos  Pa- 
to Pííil.  89. 

vui-,  1.  12 
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dres  qm  era  combate  de  enemígos,  e  que  enírava  em  passameiíío,  ílzc- 
rao  tanger  as  taboas  pêra  acudira  Communidade,  (costume  santo  daUe-  É 
ligiâo  acbar-se  em  tal  passo  todo  o  Convento  presente  pêra  socorrer  com 
orações  multiplicadas  ao  aíiligido,  e  juntamente  tomar  cada  hum  dou- 
trina n*elle  do  que  espera  a  todos).  Abrio  entrio  os  olhos,  e  vendo  a 
casa  cheia  de  seus  irmãos,  levantou  as  mãos,  c  olhos  ao  Cco,  como  quem 
dava  graças  a  Deos  por  se  ver  acabar  em  tal  companiiia,  e  foí-se  a  ehe 
em  paz. 

Poucos  dias  despois  apareceo  este  Padre  a  outro  da  mesma  casa^ 
pessoa  de  credito,  que  eslava  esperto,  e  rezando,  e  conhecendo-o  lho  j 
fez  pergunta  sem  torvação,  se  era  ellc  como  parecia  o  Prior  Frei  Da-  1 
mingos  pouco  antes  falecido.  Esse  mesmo  sou,  -respondeu  o  defunto, 
morto  pêra  o  mundo,  mas  vivo  pêra  Deos,  e  em  sua  gloria.  Peço-vos 
que  advirtais  os  nossos  Frades,  que  não  consiníão  entrar  seculares  onde 
estiver  Religioso  em  artigo  de  morte,  porque  perturba  n"aquelle  passo 
a  vista  d'ellcs:  e  a  mi  me  custou  alguma  cousa  a  presença  de  huns  quo 
me  acompanharão:  erão  parentes,  ílzerão-me  compaixão  suas  lagrimas, 
sinti-as  com  fraqueza  humana,  e  paguei-as  com  pena  de  fogo.  Parece  que 
fazia  inda  o  bom  Prior  officio  de  Prelado  vindo  da  outra  vida  a  dar  adver- 
tências a  seus  súbditos.  E  na  verdade,  assi  he,  que  não  perdem  os  jus- 
tos a  caridade  com  a  morte:  antes  aviva,  e  retina  com  o  lume  da  gloria 
que  gozão.  E  por  isso  he  santo,  c  proveitoso  pensamento  fazermos 
muito  poios  íieis  defuntos,  sendo  certos  que  nos  mo  podem  faltar  com  J 
agradecimento,  e  paga  quando  mais  nos  importar.  iMostrou-o  este  Santo  " 
com  seu  Supprior  por  termo  extraxordinario,  (digo  seu,  porque  servia 
íiinda  o  oííicio  que  elle  lhe  dera,  e  este 'caso  foi  poucos  mezes  des!X)is 
de  sua  morte).  Estava  Frei  Domingos  Afonso,  que  assi  se  chamava  o 
Supprior,  doente  na  enfermaria,  m.as  era  o  mal  tão  leve  a  parecer  de 
todos,  que  não  dava  cuidado.  Eis  que  alta  noite  soa  huma  grande  v(^ 
no  dormitório,  que  espertou  todos  os  Frades,  como  se  cada  hum  fora 
chamado  á  porta  da  celia :  e  não  houve  nenhum  que  duvidasse  ser  a 
fala  do  Prior  defunto.  Dezia  a  voz:  Levantai-vos  irmãos,  acudi  depressa 
ao  vosso  Supprior  que  morre.  Forão  tíxlos  correndo  á  enfermaria  com 
o  Credo  na  boca,  como  he  costume  na  Ordem  eni  casos  semelhantes, 
espantados  do  espertador  muito  mais,  quo  do  perigo  não  cuidado  do 
enfermo:  e  acharão-no  em  estado  de  grande  necessidade.  Mxis  não  parou 
aqui  a  caridade  do  defunto.  Tinha  o  Santo  Padre  F]'ei  Gil  n'este  tempo 


•1>AUTIC'JLAU  DO  UEÍNO  I)K  POUtrílAL  Í70 

seu  recolhimento  fora  do  Dormitório  commiim,  por  ser  miiito  velho: 
e  em  parte  que  não  podia  ouvir  a  voz  que  espertou  a  communidade. 
Foi-so  o  defunto  a  elle,  tirou-lhe  do  braço,  que  dormia,  e  dando-se 
a  coTiliecer,  disse-ilie  que  acudisse  depressa  ao  Supprior  Fi'ei  Domin- 
gos Afonso,  porque  estava  acabando,  e  estando  já  acompanhado  de  todo  o 
Convento,  só  elle  faltava:  sendo  elle  quem  o  trabalhado  enfermo  mais  de- 
sejava ver  pêra  allivio  do  aperto  em  que  estava.  Levantou-se  o  Santo  ve- 
lho, chamou  por  um  irmão  leigo  que  o  acompanhava  na  cella  pêra  irem 
ambos,  dizendo-lhe  do  accidente  do  Supprior,  e  quem  o  avisara  d^elle. 
Nâo  se  persuadia  o  Frade,  nem  acabava  consigo  deixar  o  leito,  affirmando 
que  na  mesma  noite  ao  recolher  o  deixara  quieto,  e  sem  sombra  de  pe- 
rigo: por  onde  não  havia  que  crer  de  fantasmas.  Forao  comtudo  ambos: 
e  cliegando  acharão  o  enfermo  no  estado  em  que  o  defunto  dissera,  o 
qual  reci'eado  hum  pouco  com  a  vista,  e  benção  do  bom  velho,  que 
todos  tiiihão  por  pai,  o  respeita  vão  como  Santo,  se  finou  logo.  No  livro 
dos  Óbitos  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  que  chamão  de  fora, 
por  ficar  fora  dos  muros  antigos  da  cidade,  e  podemos  dizer,  que  foi  o 
primeiro  que  n^ella  se  povoou  de  Religiosos  despois  de  tomada  aos  Mou- 
ros (são  Cónegos  regrantes  de  S.  Agostinho)  achamos  memoria  d'es?o 
Padre  com  esta  letra:  Xi.  Kal.  Octob.  obijt.  Frater  Dominicus  Gomefij 
Prior  Pried.  Sandaren.  Mas  não  aponta  anuo,  como  já  advirtimoô;  e  lie 
o  primeiro  Frade  doesta  Ordem,  de  que  faz  menção  despois  de  dom 
Frei  Sueiro. 

CAPITULO  XI 

Bo  Padre  Frei  Fernando  de  Jesu,  de  suas  doenças,  e  paciência: 
de  sua  santa  morte,  e  aparecimenio  despois  d'eíia. 

Aqui  cabe  lugar  a  outro  Religioso  d'esta  casa,  que  também  veio  da 
outra  vida  dar-nos  avisos,  e  boas  novas.  Era  seu  nome  Frei  Fernando 
de  Jesu:  e  não  o  teve  debalde:  porque  toda  sua  vida  foi  huma  perpetua 
cruz,  e  uma  invencivcl  paciência  com  que  a  levava.  A  calidade  do  tra- 
balho forão  doenças  prolongadas  acompanhadas  de  dores,  cora  que  m.o- 
via  a  piedade,  e  lastima  os  Rehgiosos,  e'  movera  infleis  se  o  virão,  se- 
gundo erão  apertadas,  e  terribeis.  O  termo,  com  que  se  havia  n'ellas 
veio  a  passar  o  mais  alto  gráo  de  paciência.  Porque  fez  da  pena  gosto, 
c  do  lormoato  recreação,  não  cessando  de  dar  graças  ao  Criador,  quando 
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mais  atribulado  se  via;  como  oulro  Job,  por  lhe  tirar  as  riquezas  da 
saúde,  que  são  as  maiores  da  vida,  e  carregar-lhe  a  mão  em  lepra  do 
dores  por  todos  os  membros,  que  cada  momento  o  cbegavão  ao  martyrio 
da  morte.  Mas  no  fim  mostrou  o  mesmo  Senhor  que  de  sna  mão  pro- 
cederão doenças,  dores,  e  paciência,  coroando  tudo,  ao  passar  da  vida, 
com  hum  manifesto  sinal  da  gloria,  que  ]á  líie  começavão  a  render.  E 
foi  imprimir-lhe  no  rosto  huma  luz  extraoidinaria,  e  incomparável,  que 
sendo  julgada  por  reverberação  do  Sol  Divino  da  gloria  trocou  logo  as 
lagrimas  dos  bons  irmaons  em  aíegria,  e  as  lastimas  que  Mie  tinhão  em 
santa  enveja. 

Não  passarão  muitos  dí<5S  que  este  defunto  se  representou  em  sonhor, 
a  outro  Religioso  do  mesmo  convento,  o  qual  conhecendo-o,  mas  duvi- 
dátido  da  visão,  lhe  fez  algumas  perguntas.  Foi  a  primeira  se  era  eUe 
Frei  Fernando,  como  o  parecia,  a  quem  pouco  havia,  ajudara  a  enterrar, 
E  respondendo,  que  era  o  mesmo  que  vira  morto,  e  enterrado:  Pcrgun- 
tou-lhe  se  lhe  saberia  dar  novas  de  hum  Frade  da  mesma  casa  falecido 
de  poucos  dias  que  chamavão  Frei  Diogo:  respondeo,  que  estava  no  pur- 
gatório, mas  que  seria  brevemente  livre,  e  entraria  no  Coo  Sesta  feira 
da  semana  Santa,  que  vinha  perto.  Estendeo-se  a  curiosidade  do  que 
dormia,  a  querer  saber  a  causa  da  }>eDa :  e  o  defunto  o  satisfez,  apon- 
tando com  o  dedo  na  boca,  e  na  garganta,  e  dizendo  que  fora  compla- 
cência que  tivera  de  si  quando  cantava.  Perguntand'o-lhe  mais  por  outros 
Frades,  respondeo  que  estavão  bem.  Porque  haveis  de  saber,  ((hzia  o 
defunto),  que  os  Frades  que  morrem  em  sua  Reiigião,  e  trabalhão  por 
cumprir  com  suas  obrigações,  nenhum  se  perde :  e  particularmente  são 
ajudados  da  Virgem  Nossa  Senhora  na  liora  da  morte.  Pedio-lhe  então  o  que 
perguntava,  algum  sinal  pêra  certeza  do  que  tinha  ouvido,  foi  a  reposta  que 
no  dia  da  festa  de  Kamos,  que  estava  próxima,  não  haveria  no  Convento 
som  de  sinos,  que  isto  levasse  por  sinal.  Acordou  o  Frade  tanto  em  si, 
e  com  a  memoria  tão  viva  das  particularidades  referidas,  qne  só  lhe  fa- 
zia duvidar  delias,  e  de  toda  a  visão,  a. impossibilidade  que  achava  na  ul- 
tima do  sinal,  sendo  assi,  que  o  dia  he  tão  festejado  por  toda  a  igreja, 
como  sabemos.  Mas  chegado  o  dia,  verifícou-se  o  sinal  por  rezão  de  um 
interdito,  que  houve  em  todas  as  igrejas  da  villa:  e  deu-se  por  certa  a 
visão  em  tudo  o  mais,  assentando  os  Padres  que  permittira  Deos  tão 
vagaroso  colloquio  pêra  doutrina,  e  aviso,  e  consolação  de  muitos,  pola 
virtude,  e  merecimcníos  do  santo  defunto.  E  por  ser  tal,  fez  o  Saiitu 
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Frei  Gil  relação  cVelle  ao  Mestre  Geral  da  Ordem.  Enao  falta  qiiemaíTir- 
me,  fundado  em  boas  rezões,  que  nos  casos  raros,  e  semelhantes  a  este 
que  o  Santo  escreveo,  e  affirmon,  como  apontava  Frade  sem  nome,  era 
eite  o  mesmo  apontado.  Porque  casos  de  tanta  admiração,  e  tâo  extraor- 
dinários não  os  conta  nenhum  sisudo  (*),  senão  vistos,  e  apalpados  com 
as  próprias  mãos, 

CAPÍTULO  XÍI 

De  quem  foi  o  Padre  Frei  Domingos  do  Cubo  :  e  de  sua  vida, 
e  morte,  e  sepultura 

Sempre  causou  grande  controvérsia,  e  muitas  vezes  engano  entre  os 
escritores  antigos  a  s^emelhança,  e  allusão  dos  nomes  em  homens,  e  luga- 
res. E  se  não  ha  muito  cuidado  nos  que  despois  escrevemos,  he  forçado 
errar  poios  muitos  seguidores  que  cada  opinião  leva  trás  si.  Nas  histo- 
rias Pontificais  lie  impossível  de  averiguar  entre  três  Papas  do  nome 
João  20,  21,  22,  a  qual  d'elles  pertencem  os  casos  que  succederão  por 
todo  o  tempo  dos  três:  e  causou  esta  variedade  servirem-se  do  mesmo 
nome,  e  não  haver  grande  distancia  de  annos  entre  o  governo  de  cada 
hum,  como  bem  o  advirtio  Genebrardo  na  sua  Chronologia.  Da  mesma 
maneira  nos  dá  em  q^.ie  entender  hum  Thomás  T?outor  Anglico,  mistu- 
rando suas  obras  com  as  do  nosso  Thomás  Doutor  Angélico  (**),  pola  vizi- 
nhança dos  nomes,  havendo  tanta  diíTerença  na  real  significação  d'eiles, 
quanta  ha  da  terra  ao  Ceo,  de  íngres  a  Angélico.  Este  trabalho  temos 
no  Capitulo  presente,  havendo  de  tratar  do  Santo  Frei  Domingos  do  Cubo 
(como  elle  se  assinava),  e  não  de  Cuba,  como  algumas  memorias  antigas 
ihe  charnão.  Porque  concorrerão  com  elle  outros  dous  Domingos,  que 
sem  embargo  de  se  distiiiguirem  bastantemente  por  seus  sobrenomes, 
houve  tão  pouca  diligencia  nos  que  escreverão  suas  cousas  em  no  los 
dar  a  conhecer  por  estas  distinçoens,  que  deixarão  hunia  perpetua  con- 
fusão, e  enleio  aos  que  despois  quizcrão  escrever,  porque  sem  grande 
culpa  forão  applicando  os  feitos,  e  virtudes  de  todos  áquelle,  a  quem 
a  caso,  ou  por  alguma  rezão  se  inclinavão.  Assi  convém  fazermos  aqui 
huma  breve  digressão,  declarando  quem  foi  cada  um  dos  três,  antes 
de  entrarmos  na  historia  do  nosso. 

(*)  Uesenfle  na  vida  de  S.  Fr.  Gil  1.  i.  c.  7. 
(*♦)  Gen.  in  Chrono.  1.  í.  f.  GS2. 
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lio  pois  do  sabor,  qno  ontro  os  corapanlioiros  do  Patriarclia  S.  Do- 
mingos não  houve  mais  que  inim  só  Domingos,  (como  deixamos  escrilo)  (*) 
e  Espanhol,  c  de  sobrenome  o  Pequeno :  e  deste  foi  aqiielle  feito  cele- 
brado, que  se  lançou  no  fogo  vestitlo,  e  calcado,  sem  receber  huma  mí- 
nima lezíio,  nem  na  roupa,  nem  na  carne.  E  o  mesmo  foi  Iram  dos  ires 
companheiros  que  o  Santo  Patriarcha  deu  a  dom  Frei  Sueiro  Gomes  pêra 
ajoríiada  de  Espanha,  (como  atrás  contamos)  (**).  E  d"elh3  escreve  o  maes- 
tro Frei  João  Teutonico  no  registro  dos  San  los,  e  varoens  illustres  da 
Ordem,  que  passando  a  Itália  faleceo  em  Porosa  cidade  da  Toscana,  e  jaz 
sepullado  na  Igreja  velha  do  nosso  Convento.  Vindo  des[)ois  nosso  Pa- 
dre de  Roma  a  Espanha  no  anno  do  1219  entre  os  sojeilos  que  de  sua 
1)endita  mao  receberão  o  hal)ilo  forão  dons  Domingos,  hum  Castelhano 
natural  de  Segóvia,  que  se  chamou  Frei  Domingos  Munhós:  outro  Por- 
tuguez  por  nome  Frei  Domingos  do  Cubo.  Ambos  trouxe  alguns  dias 
consigo,  e  forão  poucos,  porque  não  puderão  ser  mais  que  os  que  se 
deteve  em  Espanha.  Mas  esses  basearão  pêra  os  deixar  tão  aproveitados  M 
em  todo  género  de  \irtude,  que  forão  espelho  d"eíla  entre  os  Religiosos  ■ 
de  seu  tempo,  E  por  serem  tais  andão  envoltas  as  memorias  que  dYnles 
iicarão  até  com  o  nome  de  seu  xMesire  (***)•  ^  Castelhano  residio  muitos 
ani^iOS  por  Vigário,  e  Confessor  das  Freiras  de  Madrid  no  Mosteiro  de  Santo 
Domingo  elReal.  Ao  Portuguez  mandou  nosso  Padre  que  se  viesse  ajudar 
a  dom  Frei  Sueiro  a  Portugal. 

Este  era  Frei  Domingos  do  Cubo.  Em  Portugal  sérvio  no  ministé- 
rio da  pregação,  em  que  era  único,  correndo  muitas  terras  du  Reino 
tão  fructuosamonte,  que  obrigou  muita  gente  nobre  a  buscar  a  Religião, 
levados  da  excellencia  da  doutrina,  c  suavidade  da  pratica  com  que 
se  declarava,  á  qual  ajuntava  exemplo  de  vida  Angélica,  costumes  purís- 
simos, e  penitencia  em  todo  extremo  rigurosa.  Os  escritores  da  vida  de 
S.'Frei  Gil  (****)  apontão  entre  outros  Frei  Bertolameu  Pires,  Frei  Matheus, 
Frei  João  Domingues,  e  Frei  Martim  Godinho,  que  juntamente  erão  no- 
viços em  Santarém,  e  todos  quatro  nobres.  Assi  ganhou  por  todo  o 
Reino  nome  de  Apostolo  de  Portugal,  poios  muitos  que  fazia  deixar  o 
mundo,  e  nome  de  Santo  i)olas  mais  virtudes:  como  o  Mestre  Frei  Je- 
rónimo de  Padihua  em  humas  memorias,  que  sendo  Provincial  n^cste 

{']  L  I.  c.  8. 

(-)  l.  I.  c.  8. 

(«•♦)  Cajlilho  [>.  I.  I.  \  c.  Í2. 

(*»**}  Hesontie  1.  2.  l.  i.  excnig.  82. 
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Iteino.  e  liiim  dos  reformadores,  qne  de  Castella  TÍerão  a  chamado  dol 
ílei  dom  João  o  Terceiro,  deixou  do  sua  mão  escritas  das  cousas  notá- 
veis d'e]Ie.  E  acreccnla,  que  este  Convento  de  Santarém  por  tradição  re- 
cebida de  tempo  immemorial  o  reconhece  por  seu  fundador,  no  sitio  e 
ííigar  em  que  hoje  o  vemos.  Trabalhou  muito  Frei  Domingos  em  chegar  a 
perfeição  huma  tamanha  maquina  como  foi  Igreja,  e  claustro  sem  braço 
de  Rei,  como  atrás  tocamos.  E  n'isso  se  deixa  bem  ver  o  que  valia  com 
os  homens  a  opinião  de  sua  virtude.  Faleceo  em  boa  velhice  dous  an- 
nos  pouco  mais  ou  menos  primeiro  que  S.  Frei  Gil.  Do  lugar  de  sua 
sepultura  não  ha  noticia  certa.  Erão  aquelles  tempos  faltos  de  curiosidade, 
e  quanto  a  meu  juizo  não  por  defeito  de  quem  soubesse,  ou  podesse 
escrever  entre  os  nossos:  mas  porque  era  tal  a  perfeição  dos  Religiosos, 
que  tudo  quanto  fazião  lhes  parecia  pouco:  e  não  fazendo  cousas  tão 
grandes  que  só  a  fama  as  fizesse  duras  por  exorbitantes:  havião  por  ver- 
gonha lançar  em  livro  as  que  tinhão  em  si  por  ordinárias,  que  são  as 
mesmas  que  hoje  nos  espantão  d\^lles.  E  na  verdade  quando  soube  di- 
zer lium  gentio :  Facilis  iadnra  sepulcri  (*),  tendo  por  leve  perda  a  do 
íicar  sem  sepultu.ra,  não  he  de  espantar  que  aquelles  nossos  maiores,  que 
só  dos  bens  da  slma  trata  vão,  fizessem  pouco  caso  do  sitio  era  que  ha- 
via de  ficar  o  corpo  mortal,  e  corruptível:  fariao  conta  que  onde  fallasso 
a  cerimonia  da  pedra  que  o  cobrisse,  ou  ainda  terra  que  o  agasalhasse, 
não  podia  faltar  a  capa  do  Ceo  que  tudo  cobre,  como  disse  o  outro: 
€oelo  tegilur  qiii  non  liabet  vrnam  (**):  e  essa  bastava  pêra  esperar  o  dia  glo- 
rioso da  Resurreição.  A  tradição  mais  aprovada  he  que  o  rauímenio  do 
S.  Frei  Gil  contem  em  si  duas  sepulturas,  e  quem  considerai'  corn  atten- 
içã€  a  fabrica  d'elle  achará  que  logo  representa  huma  sabre  outra.  E  di- 
zem que  pêra  a  baixa  foi  tresladado  o  corpo  do  Santo  Padre  Frei  Do- 
mingos do  Cubo,  (o  que  devia  ser  quando  se  passou  pêra  a  alta  o  de 
S.  Frei  Gil  seis  annos  despois  de  seu  falecimento,  como  adiante  veremos) 
porque  ambos  jazião  uo  commum  cemitério,  e  assi  como  erão  venerados 
n'elle,  ficarão  despois  venerados,  e  visitados  juntos  em  hum  sepulcro. 
E  bem  concerta  estarem  juntos  em  huma  capolía,  e  debaixo  de  uma  la- 
gca  aquelles  que  em  vida  forão  muito  amigos,  e  cuja  meríioria  na  morte 
ficou  á  vista  de  ambos  pintada  no  retabolo  que  faz  ornamento  á  capella. 
E  não  devemos  duvidar,  que  como  tudo  sahio  de  hum  pensamento,  e 
de  huma  só  mão,  capella,  sepulchro,  e  pintura,  não  se  esqueceria  quem 

(*)  Vir^ri!.  JEncnl  «>. 
(«*)  Lucan.  rkars.  7. 
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Ilido  fez,  (lô  honrar  com  mármores  a  quem  folgou  de  dar  vida  com  o 
artificio  de  fintas,  e  cores.  Quem  foi  autor  d'esta  fabrica  dizemos  adiante 
na  vida  do  Santo  Frei  Gil.  Aqui  tocaremos  somente  a  parte  que  pertence 
d'ella  ao  Padre  Frei  Domingos. 

Vivia  em  Santarém  na  freguezia  de  S.  Nicoláo  (*)  liuma  virtuosa,  e  no- 
lire  matrona  por  nome  Elvira  Paes,  a  qual  sendo  como  era  viuva.  Ioda 
sua  consolação,  como  outra  Anna  profetissa,  era  a  continuação  da  Igreja, 
,0  o  santo  exercício  da  oração,  e  meditação  em  que  tinha  por  mestres 
estes  santos  Religiosos,  que  por  isso  fazião  d'ella  muita  conta.  Poios  an- 
nos  do  Senhor  de  1263,  havendo  já  dous,  pouco  mais  ou  menos  que 
era  falecido  o  Padre  Frei  Domingos  do  Cubo,  adoeceo  S.  Frei  Gil  da  ul- 
tima doença.  Andava  Elvira  Paes  desconsolada,  e  sollicita  temendo-lhe  o 
successo,  como  era  muito  velho.  Amanhecendo  o  dia  glorioso  daAscen- 
ção  trouxe  á  igreja  a  obrigação  da  festa,  e  o  cuidado  de  saber  do  seu 
Santo,  que  tinha  novas  estava  no  cabo.  Quando  chegou  soube  que  o 
acabavão  de  sepultar.  Ficando  magoada,  e  triste,  foi  o  Senhor  servido 
de  a  consolar  no  mesmo  dia,  e  na  mesma  Igreja  com  uma  visão  celes- 
tial, a  qual  contava  por  estes  termos.  Sintida  da  perda  do  Santo  passava 
pola  memoria  suas  virtudes :  e  contemplava  o  grande  peso  de  gloria, 
que  já  lhe  terião  rendido:  desejava  ir-se  trás  elle.  Estando  absorta  n'este 
pensamento,  represenlavão-se-lhe  á  vista  dous  vellios  veneráveis  por 
cans,  e  paramentos  de  ouro,  e  purpura,  que  conhecia  serem  os  dous 
amigos  Frei  Domingos,  e  S,  Frei  fíil.  E  logo  via  huma  grande  escada, 
que  tendo  o  pé  no  meio  do  cemitério  do  Convento,  chegava  com  as  pon- 
tas ao  Ceo,  e  notava  que  decião  por  ella  dous  Anjos  cheios  de  luz,  e 
fermosura  de  quem  erão,  e  com  grande  festa  chamavão  poios  dous  velhos, 
dizendo:  Vinde  irmãos,  vinde,  e  subi,  que  vos  chama  o  Senhor.  Assi 
forão  logo  subindo,  e  seguindo  aos  Messageiros  até  se  recolherem  com 
elles  no  Ceo.  Era  Elvira  Paes  por  partes  de  virtude,  e  honra  tão  acre- 
ditada, que  não  houve  quem  duvidasse  da  visão:  e  mereceo  além  da  tra- 
dição, que  passasse  á  idade  presente  em  um  novo  género  de  escritura, 
de  tempo  era  que  nada  se  escrevia:  que  foi  pintando-se  em  hum  painel 
do  retabolo  que  se  fez  juntamente  com  a  capella,  e  sepultura  de  S.  Frei 
Gil :  e  permanece  hoje  a  pintura,  porque  se  foi  renovando  a  tempos. 
Contava  Elvira  Paes  muitas  vezes  despois  esta  visão  aos  nossos  Frades 
com  abundância  de  lagrimas,  e  grande  suavidade  de  espirito,  e  mais 

(*)  Resende  I,  2.  t.  8.  exemp.  35>. 
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particularmente  a  hvim  padre  que  do  mesmo  tempo  nos  deixou  escrita 
a  vida  de  S.  Frei  Gil,  e  a  Frei  Marlim  Pires,  e  Frei  Bernardo  Religio- 
sos muito  espirituais,  e  de  autoridade,  por  cuja  relação  veio  passando 
em  tradição  até  á  idade  presente,  além  do  testimunho  da  Pintura. 

CAPITULO  XIII 

Do  nacimento,  fjcração,  estudos,  e  peregrinação  do  Santo  Frei  Gil, 
até  o  dia  de  sua  conversão. 

Quem  vio  nunca  vaso  de  barro  feito  pedaços,  despois  de  repassado 
do  fogo  nas  mais  vis  cozinhas  do  mundo,  moldo  de  novo,  amassado,  e 
fundido  tornar  á  roda  do  oleiro :  e  sair  de  suas  maons  mais  lustroso, 
mais  polido,  e  muito  mais  perfeito  do  que  era  primeiro?  Isto  he  o  que 
só  faz,  e  pode  fazer  a  omnipotência  Divina  quando  lhe  apraz,  como  o  diz 
por  hum  Profeta  (*),  e  o  provou  em  hum  Paulo  de  perseguidor  da  Igreja 
tornado  vaso  de  eleição :  e  com  igual,  ou  maior  evidencia  parecerá  no 
nosso  Santo  Frei  Gil,  de  quem  será  este  Capitulo,  e  alguns  mais.  Por 
que  pertencendo  elle  ao  Convento  do  Santarém,  cuja  historia  vamos  se- 
guindo, por  muitas  rczões,  inda  que  íUho  de  habito  de  S.  Paulo  de  Pa- 
lencia,  pertencc-nos  também,  (porque  neniumi  titulo  nos  falte)  por  rigor 
de  justiça  fundada  em  xVctas  de  hum  Capitulo  Geral  celebrado  em  Bolo- 
nha anno  de  1240,  que  dispõem,  e  manda  que  o  Frade,  que  morar  de 
assento  nos  limites  da  pregação  de  qualquer  Convento,  seja  reputado,  e 
e  havido  por  filho  delle,  sem  embargo  de  haver  recebido  o  habito,  e  pro- 
fessado em  outra  Província. 

Naceo  Gil  Rodrigues  no  lugar  de  Bouzella,  termo  da  cidade  de  Vi- 
seu poios  annos  do  Senlior  de  1190,  pouco  mais  ou  menos:  de  pai,  e 
mãi  illusíres  por  sangue,  e  por  lugar,  e  fazenda  no  Reino.  Seu  pai  se 
chamou  dom  Rui  Paes  de  Valladares :  foi  do  Conselho  del-Rei  dom  San- 
cho Primeiro,  e  seu  Mordomo  mór,  e  juntamente  Alcaide  mór  da  cidade 
e  casíello  de  Coimbra.  Do  que  dá  bastante  testemunho  a  letra  de  hu- 
ma  sepultura  da  Igreja  de  San  la  Cruz  de  Coimbra,  celebre  Convento  de 
Cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  alegada  por  Frei  André  de  Re- 
sende (**),  a  quem  seguimos-  nesta  historia,  que  diz  assi : 

íiic  sifiis  est  Domrnis  Ilodericus  pater  Fratris  /Egidij  Sanctarenensis 


(*:  Jereni.  18.  Act.  í). 
(..]  t"r.  Aiid    de  Resende  in  vita  Bcali  /Egid.  1.  i.  c.  1. 
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maior  prcsfecíiis  areis,  et  vrhis  Conimhrigensis.  Aqui  jaz  dom  Rodrigo 
pai  de  Frei  Gil  de  Santarém,  Alcaide  mór  do  castcllo,  e  cidade  de  Coim- 
bra. 

Declaramos  o  Latim,  porque  dous  Autores  mais  antigos  lhe  dão  ti- 
tulo de  Pretor,  que  era  officio  de  paz,  como  Juiz,  ou  Corregedor,  e  nlío 
de  Alcaide  mór,  que  he  o  que  responde  o  nome  de  Pnpfochis  na  lati- 
iiidade.  Também  dá  que  considerar  o  novo  modo  da  inscripção,  queren- 
do quem  a  fez  dar  a  conhecer  o  pai  polo  filho.  Donde  parece  que  se  de- 
via fazer  muitos  annos  despois,  não  sem  curiosidade,  ou  ambição,  mas 
nada  culpável :  porque  hum  Santo  basta  pêra  dar  luz  a  toda  huma  ge- 
ração de  passados,  e  successores.  Da  mesma  maneira  argue  tempos  mais 
modernos  o  termo  de  maior  Prcpfecliis,  porque  desdiz  muito  da  singe- 
leza dos  antigos  pouco  cuidadosos  destas  maiorias.  Mas  como  quer  que 
seja,  seguimos  o  escritor  acima  nomeado,  que  he  de  noventa  annos  atrás, 
c  foi  Religioso  de  nossa  Ordem,  pessoa  de  caiidade,  e  autoridade,  digna 
de  se  alegar,  que  esta  historia  poz  em  boa  Ihigoa  Latina,  tirando  a  de 
outra  muito  mais  antiga,  e  meio  barl)ara,  que  se  guarda  no  Convento 
de  Santarém  também  composta  por  Frade :  e  de  hum,  c  outro  pode- 
mos estar  seguros  que  faiião  o  oííicio  livres  de  paixíjes  que  desviâo  da 
verdade. 

Amai  de  Gil  Rodrigues  foi  dona  Tareja  Gil,  que  o  mesmo  Autor  (*)  no- 
mea  por  tia  de  dona  Joana  Dias  senhora  da  vi  lia  da  Atouguia,  que  mui- 
tos annos  andou  em  casa  da  Rainha  dona  Rreitiz  de  Guzmão  molher  dei 
Rei  dom  Afonso  Terceiro,  e  foi  mãi  de  Nuno  Fernandes  Cogominho, 
pessoa  de  grande  nome,  o  Almirante  do  mar  em  tempo  dei  Rei  dom 
Dinis.  Esta  dona  Joana  alcariçando  em  annos  ao  Santo  primo  lhe  ediíi- 
cou  capeila,  e  sepultura,  como  ao  diante  veremos.  Teve  Gil  Rodrigues 
mais  dous  irmãos,  Paio  Rodrigues,  e  João  Rodrigues,  e  outro  que  não 
nos  consta  se  foi  irmão  inteiro,  Dayão  da  Sé  de  Lisboa.  Sendo  moço, 
e  mostrando  inclinação  ás  letras  com  habilidade,  foi  posto  no  estudo  por 
seus  pais.  Era  Coimbra  assento  da  corte,  e  juntamente  havia  nella  Mes- 
tres das  boas  artes,  e  sciencias.  Porque  el  Rei  dom  Sancho  como  rcce- 
beo  de  seu  pai  o  reino  pacifico,  e  rico,  procurou  illustral-o,  e  acrecen- 
tal-o  por  muitas  vias:  e  não  lhe  esqueceo  a  das  letras,  que  he  a  que 
mais  lustre  dá  aos  homens,  e  ás  províncias.  Deu-se  Gil  Rodrigues,  des- 
pois que  teve  eleição  nos  estudos,  com  particular  affeição  á  Medicina,  e 

(*)  Rc«cnde  1.  1.  c.  1.  in  vita  B.  jíigidil. 
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começou  a  iev  nome  do  grande  esíudante.  Não  desagradou  a  el  Rei  a 
determinação  quando  a  soube,  como  seu  Pai  cabia  íanto  com  elle,  folgou 
de  lha  favorecer,  enriqiiecendo-o  a  esse  fun  do  beneíkios  Ecciesiasticos, 
e  tantos  que  não  erão  menos  de  cinco  os  que  possuia  sendo  ainda  bem 
moço.  Três  Gonezias  cm  três  igrejas  diílerentes,  e  distantes,  Braga, 
Coiuíbra,  e  Guarda.  Dous  Priorados,  bum  de  San  ia  Eiria  de  Santarém, 
oucro  de  Coruche.  Sofria  o  tempo  estas  disformidades,  ou  polo  fraco 
rendimento  das  prebendas,  ou  por  falta  de  homens :  ou  porque  sempre 
aos  validos  sobejão  rezões  pcra  ajuntar  nos  seus.  Yio-se  o  moço  pros- 
pero de  renda,  e  engenho :  o  como  tinha  já  tomado  o  sabor  ao  gosto 
que  dá  o  nome,  e  eslimação  das  leiras,  parecendo-lhe  que,  se  tocasse 
(jualquer  Universidade  subiiia  a  grandes  gráos  de  honra  riellas ;  persua- 
dido do  pensamento  negocea  licenças,  poem-se  a  caminho  com  os  olhos 
em  Paris.  Não  falia  quem  diga  que  a  rezão  de  se  aplicar  ao  estudo  da 
Medicina,  ioda  que  então  não  era  indigno  de  gente  illustre,  fora  com  fim 
pouco  honesto  de  poder  entrar  em  muitas  casas,  e  penetrar  como  me- 
dico, onde  como  mancebo,  e  nobre  adiava  tudo  cerrado,  o  tímido.  E 
assi  o  descubrio  o  successo.  Porque  não  tinha  andado  muiías  jornadas, 
quando  se  lhe  fez  cncontradisso  em  figura  humana  o  autor  de  tais  pen- 
samentos, e  pai  de  toda  maldade,  c  fingindo  que  levava  o  mesmo  cami- 
nho, entrou  com  eile  em  praticas,  como  he  costume  de  caminhantes, 
dando,  e  pedindo  conías.  O  descuidado  mancebo  se  lhe  abi'io  todo;  e  o 
enemigo  começou  a  combatel-o  a  duas  mãos  :  huma  invisível  dentro  na 
alma,  e  outra  de  palavras  suaves,  e  venenosas  nas  orelhas.  Que  acerta- 
va, líie  dizia,  porque  era  mui  conforme  a  sna  idade,  e  calidade  preten- 
der valer,  e  ter  nome ;  e  juntamente  levar  boa  vida.  Quo  na  verdade  se 
a  valia,  e  honra  não  havia  de  ser  meio  pêra  poder  viver  livre,  c  alegre- 
mente, e  em  todo  género  de  dehcias :  o  se  a  primavera  da  idade  se  não 
houvesse  de  lograr  com  os  gostos,  e  passatempos,  que  naturalmonto 
apetece,  titulo  vão,  e  sem  sustancia  era  a  honra,  sensabor,  c  pouco  de 
estímiar  o  melhor  tempo  que  Deos  dera  ao  homem.  Que  não  íbra  máo 
termo  inclinar  á  profissão  de  x^ícdico,  pêra  com  roupas  largas  ir  pos- 
suindo rendas  Ecclesíasticas :  mas  pêra  ser  famoso  no  mundo,  e  junta- 
menie  ver,  e  alcançar  muitas  cousas  de  gosto,  e  grandes  boas  venturas, 
íiavia  sciencia  mais  poderosa  que  a  Medicina,  c  menos  custosa  de  apren- 
der. E  perguntado  qual  era,  respondia,  que  a  arte  Magica  era  só  a  que 
podia  fazer  bum  bom.em  estimado  nas  cortes,  valido  dos  Reis,  e  de  todo 
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O  rcsío  do  mundo  qnasi  absoluto  senhor.  Porque  aos  que  a  sabiao  nlío 
se  lhe  escondia  nada  do  que  havia,  e  se  fazia  em  todas  as  províncias, 
quanto  mais  em  todas  as  casas;  e  não  só  alcançavão  o  presente,  mas 
também  antevião  o  que  estava  por  vir,  com  os  successos  particulares  da 
fazenda,  e  da  honra,  da  morte,  e  da  vida,  da  guerra,  e  da  paz  :  e  d^aqui 
viera  nos  tempos  muito  antigos  chamarem-se  Magos  os  grandes  sábios, 
por  ser  esta  a  maior  sciencia  de  todas.  Logo  lhe  foi  apontando  alguns 
homens  que  n'aquelles  tempos  haviâo  sido  famosos  em  Espanha,  e  aíTir- 
mava  que  o  forão  por  beneficio  d"ella,  obrando  maravilhas  hora  de  es- 
panto, hora  de  riso,  humas  de  importância,  outras  de  passatempo.  Em 
fim  era  arte  pêra  honra,  e  pêra  gosto  :  e  sendo  arrimada  á  Medicina,  que 
elle  já  sabia,  teria  bella  capa  pêra  grandes  effeitos,  porque  atribuindo  as 
cousas  grandes  á  força  natural  da  Fisica  ganharia  nome  do  maior  Filosofo 
da  terra,  e  espantaria  o  mundo,  como  outro  ApollonioThianeu.  Com  estas 
mintiras  foi  engolfando  o  pai  d'ellas  hum  animo  temerário,  e  cobiçoso,  em 
desejos  de  se  vender,  se  fosse  possivel,  por  achar  hum  mestre  de  tal  scien- 
cia :  e  com  grande  efficacia  lhe  perguntava  que  meio  haveria  pêra  desco- 
brirem algum.  Então  lhe  foi  dizendo,  como  sem  torserem  muito,  pode- 
rião  dar  em  lugar,  onde  havia  escola,  e  mestres  consumados :  mas  que 
era  cousa  mui  secreta,  e  sabida  de  poucos,  e  que  tinha  suas  diíTiculda- 
des,  e  algumas  condições  pesadas :  que,  se  quizesse,  lhe  faria  serviço  de 
o  guiar.  Não  sabia  o  moço  a  hora  que  se  havia  do  achar  em  Academia 
tanto  da  sua  arte,  e  dava-se  mil  parabéns  por  haver  encontrado  com  tal 
homem.  Só  nos  estylos  que  lhe  referia  da  escola  reparava  hum  pouco : 
porque  deixar  a  fé,  (como  propunha),  hum  homem  nobre,  era  cousa  in- 
digna :  obrigar-se  a  isso  por  escrito,  e  escrito  feito,  e  assinado  com  san- 
gue próprio,  parecia  abatimento  dal-o,  e  huma  desconfiança  torpe,  e  de 
gente  baixa,  e  roim  o  pedil-o.  Facilitava-lhe  tudo  o  companheiro :  e  em 
fim  vencido  da  esperança  das  honras,  e  dos  gostos  de  que  já  se  repre- 
sentava senhor,  foi-se  com  elle  onde  o  esperavão  os  ministros  da  oíTici- 
na  infernal.  Era  huma  gruta  na  raiz  de  hum  monte,  em  lugar  ermo,  e 
longe  de  povoado.  Aqui  entrou,  e  residio  feito  discípulo  de  Lúcifer. 
Muitas  particularidades  se  contão  de  condiscípulos  que  vio  levados  em 
corpo,  e  alma  ao  inferno,  e  outras  cousas  que  lhe  puderão  bem  abrir  os 
olhos,  se  não  estivera  de  todo  cego.  Em  fim  fez  seu  escrito  á  vontade 
de  quem  !ho  pedio,  e  despedido  foi-se  buscar  melhor  escola.  Todos  os 
que  escrevem  dizem  que  residio  nesta  das  covas  tempo  de  sete  aniios. 
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e  que  erão  junto  a  Toledo.  A  dilação  de  tantos  annos  se  me  faz  dura  de 
crer  pêra  em  animo  que  só  tinha  por  mira  vicio  e  gosto.  Caminhou  di- 
reito a  Paris,  entrou  nos  estudos,  e  aulas  da  Medicina,  e  mostrou  logo 
tal  agudeza  nos  autos  da  sciencía,  e  tal  mâo  em  algumas  curas  de  im- 
portância, que  antes  do  tempo  M  havido  por  digno  do  gráo  que  pre- 
tendia. Então  se  começou  a  entregar  a  todo  vicio  á  rédea  solta,  servln- 
do-se  das  más  arres  humas  vezes  pêra  ser  mais  máo,  e  outras  pêra  es- 
panto, e  entretimento  seu,  e  de  amigos,  obrando  cousas  que  parecião 
exceder  as  forças  da  natureza.  Assi  andava  na  boca  das  gentes  estimado, 
e  envejado :  e  por  estremo  contente,  e  igualmente  esquecido  de  si.  Em 
tal  abismo  de  enganos,  e  misérias  vivia,  quando  o  Senhor  foi  servido 
pôr  nelle  os  olhos  de  sua  Divina  misericórdia  por  hum  novo,  e  estranho 
modo,  como  veremos  no  Capitulo  seguinte. 

CAPÍTULO  XIV 

Da  milagrosa  conversão  do  Santo  Frei  Gil,  e  como  tomou  o  habito 
de  S.  Domingos,  e  fez  profissão. 

Estava  Gd  Rodrigues  hum  dia  em  seu  estudo,  e  sobre  os  livros  da 
infernal  sciencia,  descuidado  de  toda  cousa  que  lhe  podia  dar  pena.  Eis 
que  subitamente  se  llie  põem  diante  hum  homem  armado,  e  a  cavallo, 
e  brandindo-lhe  huma  lança  nos  olhos  com  braveza,  dizia  :  Muda  a  vida 
homem,  muda  a  vida.  Assombrou-se  Gil  Rodrigues,  e  sobresaítou-so 
muito,  arguindo-lhe  a  consciência,  (como  acontece),  n'aquelle  tempo  muitas 
cousas  juntas,  e  todas  más,  e  tristes,  e  medonhas  (*):  mas  tornado  sobre 
si,  e  tirando  pola  carne  a  liberdade,  e  soltura  da  vida,  parecia-lhe  a  vi- 
são sonho,  e  o  fazer  caso  d'elia  pusillanimidade,  lembrando-lhe  que  o 
cavallo,  e  cavalleiro  lhe  parecerão  de  pedra,  e  despois  se  resolverão  em 
ar.  Assi  foi  continuando  em  seus  desatinos.  Mas  nao  se  esquecia  o  bom 
Pastor  da  ovelha  perdida.  Passados  poucos  dias  torna  o  cavalleiro  sobre 
elle  na  mesma  postura,  e  habito,  mas  com  termo,  e  sembrante  mais  te- 
meroso :  e  arremessando-lhe  o  cavallo  como  que  o  queria  levar  debaixo 
dos  pés,  e  pondo-lhe  a  lança  nos  peitos  :  Muda,  disse,  muda,  muda  hc- 
mem  a  vida,  se  não  morto  es.  Ficou  Gil  Rodrigues  como  fora  de  si,  de 
attonito,  e  confuso,  e  respondeo  com  pavor,  quasi  como  outro  Paulo.  Si 
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fnrei  Senhor  (* ).  E  peço- vos  mo  perdoeis  i]âo  obedecer  da  prijneira  vez. 
Isto  dezia,  e  juntamente  se  sintia  ferir  da  mão  do  cavalleiro  com  tanta 
força  nos  peitos  que  llie  parecia  íicava  atravessado  da  lança  :  e  obrigado 
da  dor  deu  bum  grande  grito  chamando  poios  criados  que  lhe  acudis- 
sem. Achou-se  com  menos  mal  do  que  cuidava,  porque  não  apareceo  no 
lugar  do  encontro  mais  que  Imrna  riscadura  leve,  e  superficial,  e  com 
tudo  determinou  logo  não  esperar  terceira  amoestação,  e  mandou  fi\zev 
prestes  pêra  caminhar,  e  íbgir  de  Paris.  E  foi  bom  principio  da  promessa 
feita,  mudar  terra ;  ao  que  ajuntou,  dar  fogo  a  quantos  livros  tinha  da 
maldita  magica :  e  feitos  em  cinza  poz-se  a  caminho.  Caminhava  desa- 
brido, e  malenconíco :  dava-lhe  occasião  o  ver-se  só  pêra  imaginar :  en- 
trava em  si,  lançava  os  olhos  poios  annos  que  tinha  vivido :  não  achava 
hora  izenta  de  culpa  :  quando  chegava  aos  que  empregara  nas  covas  de 
Toledo,  e  ao  que  d'elles  lhe  resultava,  perdia  o  gosto  de  tudo  de  corri- 
do, e  confuso,  e  abafando  de  pesar.  Assi  sendo  dVantes  amigo  de  travar 
praticas  de  passatempo  com  os  criados,  e  com  os  que  encontrava  humas 
vezes  com  graças,  e  ironias,  outras  com  derivações,  e  agudezas,  como 
era  de  condição  bem  assombrado,  e  jovial:  agora  hia  mudo,  carregado, 
e  aborrido  de  sorte,  que  os  criados  pasmavão  não  podendo  atinar  com 
a  causa  de  tal  novidade.  Chegava  á  pousada,  não  tocava  em  nenhuma 
cousa  de  quanto  lhe  punhão  na  meza :  fazião-lhe  a  cam.a,  ou  não  se  dei- 
tava, ou  não  tomava  sono.  E  ou  que  fossem  isto  já  princípios  dependên- 
cia que  obravão  tristeza  pêra  verdadeira  saúde (**):  ou  que  redundassem 
no  corpo,  (como  he  ordinário),  as  feridas  que  seus  cuidados  lhe  fazião  na  j 
alma ;  cahio  em  huma  febre  malenconica  de  quartans,  que  lhe  davão  f 
muito  trabalho :  e  com  tudo  nunca  se  quiz  curai',  nem  perder  jornada 
até  entrar  em  Espanha.  Entrado  nella,  e  por  Casiella,  trouxe-o  a  estrada 
que  seguia  á  cidade  de  l'alencia.  N'este  lugar  passou  a  caso  polo  sitio 
em  que  os  Frades  de  S.  Domingos  andavão  actualmente  rompendo  pa- 
redes em  humas  casas  velhas,  e  levantando  outras  pêra  comporem  sou 
Conventinho :  vio  ferver  a  obra,  e  n^ella  amassando  cal,  c  carregando 
pedra  cubertos  de  pó,  e  caliça  homens,-  que  no  gesto,  e  no  geito  mos- 
travão  não  haver  nacido  pêra  tais  misteres.  Edificou-se,  e  compungio-se, 
não  lhe  parecendo  feio  aquelle  pó,  nem  pouco  honrado  o  serviço,  quan- 
do lhe  soube  o  fim.  Logo  fez  conta  de  não  passar  dali.  No  dia  seguinte 

(♦)  Acl.  0. 
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tornou  ao  sitio,  buscou  o  Prior.  Aciíou  homem  espiritual,  o  sal)io :  fala- 
rão de  vagar,  deu-lhe  conta  de  si.  Aqui  fez  a  primeira  retracção,  ou  abju- 
ração de  seus  desconcertos,  e  vida  passada  por  confissão  vocal. 

Ficou  Gil  Rodrigues  algum  tanto  aliviado  com  este  bom  principio.  ííe 
medicamento  Divino  huma  boa  confissão,  iie  porta,  e  entrada  pêra  todo 
bem,  e  que  mais  desabafa,  e  assossega  hímia  consciência,  que  comera  a 
sintir-se,  e  a  sintir.  Foi  cobrando  alento,  e  estendendo  o  animo  a  cousas 
maiores.  Tornou  ao  Prior,  e  propoz-lhe  com  pal'ivras  clieias  de  humilda- 
de, e  conhecimento  próprio,  se  haveria  naquella  santa  casa  misericórdia, 
e  lugar  pêra  hum  peccador  desaforado,  e  facinoroso,  e  que  o  fora  toda  a 
vida  contra  sua  alma,  e  contra  Deos :  mas  sinrindo  d'alguma  maneií*a,  e 
muito  desejoso  de  desejar  tornar  sobre  sif ),  e  salvar-sc  de  seus  naufrágios, 
por  meio  da  muita  santidade  que  alli  via.  Kão  devião  ser  ouvidas  com 
olhos  enxutos  tais  palavras,  e  tal  requerimento,  onde  havia  verdadeira  ca- 
ridade. Foi  respondido  não  só  com  bom  despaclio,  mas  abraçado,  e  admi- 
tido com  amor,  e  alegria  do  Prior,  e  dos  mais  Religiosos.  E  não  tardou 
mais  em  vestir  o  santo  habito,  que  em  quanto  escreve  o  aos  seus,  e  despe- 
dio  os  criados.  Neste  passo  levo  o  primeiro  niorucimento  da  fogida  do 
mundo  :  porque  levantarão  pranto,  como  se  o  deixarão  enterrado  :  maa 
eile  apercebendo  a  paciência  pêra  maiores  contrastes,  enganava-a  neste, 
com  fazer  conta  que  se  via  já  livre  de  huma  parte  não  pequena  dos  ca- 
tiveiros do  mundo,  poio  muito  que  obrigão  os  bons  criados. 

Desapegado  d"elles,  e  encerrado  com  os  seus  Frades,  e  novos  com- 
panheiros começou  Frei  Gil  hum  novo  género  de  vida,  novo  pêra  elle, 
mas  ordinário  nelies.  Pagava  a  boa  vida  passada,  de  dia  com  estreita 
abstinência,  e  com  trabalhar  na  obra  do  Convento  como  o  mais  vil  jor- 
naleiro :  de  noite  cora  ásperas  disciplinas,  e  oração,  furtando  pêra  ella 
muitas  horas  ao  sono,  e  ao  descanço  corporal.  E  parecendo-lhe  tudo 
pouco,  a  comparação  do  muito  a  que  se  acliava  obrigado,  vingava-se  de 
si,  não  só  como  algoz,  mas  como  enemigo :  carregando-se  a  mão  com 
castigos  particulares,  em  pago  das  particularidades  com  que  servira,  e 
deleitara  os  sintidos :  polas  casas  grandes,  e  bem  armadas  huma  cella 
erma,  pouco  maior  que  huma  sepultura  :  polas  sedas  do  leito,  e  olandás 
da  cama  hum  tecido  seco  de  varas,  ou  de  canas,  sem  mais  abrigo  que 
huma  manta  de  saco.  Contra  as  sobogidões  dos  banquetes,  pedaço  de 
pão  grosseiro,  e  negro :  e  pêra  os  poder  passar,  humas  folhas  de  couve 
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cozidas  em  agoa,  e  sal,  (que  esta  era  a  vida  d"aquolles  primeiros  Padres 
de  Palericia),  quando  alcança  vão  huma  gola  de  azeite,  era  caso  raro,  ou 
festa  grande.  As  alegrias  dos  saráos  de  França,  as  graças,  e  galantarias 
de  corte,  em  que  era  único,  pagava  com  hum  silencio  inviolável,  ainda 
nas  cousas  muito  necessárias.  Os  apetites  de  grandeza,  e  reputação,  com 
andar  na  cozinha,  lavar  a  louçí^,  curar  dos  enfermos  nos  mais  abatidos, 
e  humildes  serviços  da  Religião.  Finalmente  em  vingança  das  sensuali- 
dades, que  tão  sem  freio  apetecera,  cingio-se  huma  cinta  de  ferro  sobre 
as  carnes  fechada  com  cadeado :  e  pêra  se  privar  pêra  sempre  de  toda 
esperança  de  alivio,  lançada  a  chave  no  rio.  Assi  procedia  com  grande 
edificação  dos  Religiosos,  até  que  pareceo  temí)o,  fque  ainda  então  não 
era  certo,  e  preciso  como  agora)  de  lhe  fazerem  sua  profissão.  Kías  esta, 
como  a  fez,  não  criou  nelle  mais  liberdade  da  vida,  nem  mais  alivio  no 
modo  d"ella :  começou  a  ser  noviço  pêra  si,  como  o  fora  até  então  pêra 
a  Religião :  agora  voluntário,  como  d'antes  por  obrigação. 

CAPÍTULO  XV 

Sne  Frei  Gil  de  Pahncia,  mudado  pêra  Santarém.  Continua  suas  peniten- 
cias. Conlão-se  as  persiguiçoens,  e  assombramentos  que  padeceo  do  De- 
mónio, até  alcançar  o  escrito  que  lhe  tinha  dado. 

Neste  rigor  perseverou  ate  que/oi  mandado  pêra  Portugal.  Não  nos 
consta  com  que  occasião.  Parece  ({ue  devia  ser  instancia  de  parentes  com 
dom  Frei  Siieiro,  a  cujo  cargo  estavão  as  cousas  da  Provhicia:  porque 
a  vontade  em  Frei  Gil  era  aíTeiío  totalmente  morto.  Muito  nos  importa- 
ra achar  ao  justo  o  anno  em  que  se  passou  a  Portugal,  tirado  por  con- 
jeitura,  como  atrás  fizemos  (*)  pêra  alcançar  o  principio  da  casa  nova  des- 
ta villa :  se  foi  logo  de^pois  da  profissão,  responde-nos  ao  fim  do  anno 
dé  1220,  ou  entrada  de  1221.  Mas  como  todos  os  autores  dizem  que 
veio  logo  pêra  Santarém,  onde  neste  tempo  não  havia  ainda  Convento, 
he  força  dizermos  que  se  deteve  em  Palencia,  três  ou  quatro  annos.  Achou 
Frei  Gil  a  casa  de  Santarém  florida  de  gente  santa,  recreação  grande 
pêra  sua  alma,  confusão  nova  por  outra  parte,  quando  lhe  lembrava  o 
penhor  que  tinha  em  poder  do  enemigo,  pacto  infelice,  e  penhor  de  san- 
gue, escrito,  e  assinado  de  sua  mão,  feito,  e  dado  com  muito  gosto. 

{*)  L.  2.  c   2. 
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E  íiao  liavia  cousa  que  o  consolasse,  parecendo-lhe  que  tanto  lhe  dura- 
va a  triste  vassalagem,  e  que  se  condemnara,  quanto  tardava  em  o  res- 
gatar. Aqui  era  o  desfazer-se  em  lagrimas  diante  do  Santissimo  Sacra- 
mento, nao  cessando  noite,  e  dia.  Aqui  o  apertar  com  novas  peniten- 
cias, e  bradar  por  misericórdia.  Mas  julgando  que  não  era,  nem  mere- 
cia ser  ouvido,   tornava-se  á  Virgem  Mãif  emparo,  e  remédio  de  pecca- 
dores,  ancora  sagrada,  e  ultimo  refugio  de  aííligidos.  Pedia-llie  que  va- 
lesse ao  fiUio  adoptivo  diante  do  natural :  que  nao  poderia  negar  nada 
a  tão  boa  Mâi,  inda  que  fosse  por  tão  máo  filho.  Havia  na  casa  do  Ca- 
pitulo huma  devota  imagem  da  Senhora.  A  este  lugar  o  trazia  a  confian- 
ça que  só  nella  tinha,   pranteava,  .carpia-se  sem  descançar,  queixa va-so 
de  si,  e  confessava  que  não  era  merecedor  de  perdão,  e  logo  se  dava 
a  pena  lavando  as  costas  em  sangue,  que  corria  em  rios  até  regar  as 
lageas.  Muito  tempo  continuou  neste  exercício  sem  mais  consolação,  nem 
orvalho  piadoso  do  Geo,  que  huma  interior  confiança  que  se  perseverasse, 
lhe  não  faltaria  despacho,  conforme  á  Divina  promessa :  Omnis,  qui  pc- 
iit,  accipit;  et  giii  qucvrit,  í*?i?/en// (*).  Mas  esta  lhe  procurava  roubar  o  ene- 
migo,  atemorizando-o  com  figuras  medonhas,  e  fantasmas  infernais.  Es- 
tava huma  noite  cheio  de  fervor  orando :  eis  que  subitamente  llie  abre 
a  terra  até  o  centro,  e  poem-lhe  diante  dos  olhos  todo  o  Inferno  junto 
(vista  horrenda)  sem  ficar  cousa  que  pudesse  mover  asco,  c  pavor,  qv.e 
lh'a  não  representasse,  as  misérias,  os  tormentos,  as  disformes  posturas 
dos  padecentes,  as  cruezas,  as  visagens,  a  fealdade  dos  atormentadores ; 
trabalhando  persuadil-o  que  por  muito  que  orasse,  aquelle  horror  sem- 
piterno havia  de  ser  sua  eterna  morada.  Outra  vez  tomando  a  figura  do 
Imm  monstruoso  Centauro  armado  de  arco,  e  frechas,  embebia  huma 
no  arco  com  tanta  força,  que  lhe  fazia  juntar  as  pontas,  e  aponlava  em 
Frei  Gil,  (que  de  medo  estava  sem  sangue)  com  geito,  e  ferocidade  ta!, 
que  lhe  parecia'  não  podia  escapar  de  atravessado.  Valia-se  nestes  pas- 
sos das  armas  de  fiel  Christão,  do  nome  poderosíssimo  de  Jesu,  e  sua 
Cruz  santíssima.  Fogia  o  enemigo :  mas  elle  não  deixava  de  ficar  per- 
turbado, e  descontente,  attribuindo  a  seus  peccados  tanto  poder,  e  ta- 
manhas affrontas:  e  todavia  como  bom  soldado  tornava  sem  desmaiar 
a  seu  requerimento,  e  oração.  Sintia-se  Satanás  de  o  ver  perseverante 
nas  penitencias,  e  animoso  na  oração :  arremete  hum  dia  a  elle  feilo  hu- 
ma fea,  e  disforme  tartaruga,  de  cabeça,  e  boca  tão  desmesurada,  que 

{*)  Liic.  11. 
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prometia  podel-o  engulir  :  foi  grande  o  medo,  dando-sc  por  outro  Jonas 
110  veutre  da  Balea.  Mas  alcançando  já  pouco  por  ostes  meios,  porque 
a  continuação  tinha  ci'iado  cm  Frei  Gil  animo  jxíra  desprezar  suas  fan- 
tasmas, como  cocos  de  miniuo,  detcrminou-se  . em  guerra  descuberia. 
Dejxa  figuras  alheias,  entra  em  campo  com  sua  própria,  mais  temerosa  1 
por  mais  conhecida;  e  porqu#com  elía  refrescava  a  memoria  das  pro- 
iDOSsas,  e  culpas  passadas  ao  dehnquente.  Começava  a  despregar  aquelía 
Ijngoa  serpentina  em  mjl  afrontas,  chamando-lhe  traidor,  e  ingrato,  fe- 
mentido, e  perjuro :  ingrato  a  quantas  ijoas  venturas  lhe  grangeara  de 
gostos,  e  delicias :  traidor  a  quanta  honra  lhe  dera  entre  Príncipes,  e 
grandes  da  terra.  Dava  bramidos  conjo  Lião,  fulminava  feros,  e  blasfé- 
mias coni  gestos,  e  carrancas,  que  a  si  mesmo  se  excedia  de  feio,  e  abo- 
minável. Mente,  dezia,  falsea,  c  perjura  comigo  quanto  quizeres.  Que  isso 
mesmo  te  ha  de  fazer  a  guerra,  porque  ninguém  te  crea,  a  ninguém  en- 
ganes. Chora,  trabaliia,  cança,  derrama  esse  sangue  aleivoso.  Meu  has 
de  ser  chorando,  e  padecendo :  melhor  te  fora  rindo,  e  folgando.  Affir- 
mava  Frei  Gil  quando  despois  de  muito  vellio  com  santa  singeleza  con-  - 
tava  estas  cousas,  quo  tanto  lhe  custava  de  medo,  o  íormcn-to  cada  hu-  ^ 
ma  d'ellas,  que  muito  menos  sintira  ver-se  levar  a  justiçar  em  huma 
praça  publica,  não  huma  só  vez,  se  não  muitas.  E  todavia  aturou  esto 
martyrio,  e  tentações  com  valor,  e  constância  sete  annos  inteiros,  con- 
tados do  dia  que  foi  recebido  ao  habito.  No  cabo  dY'lles  estando  huma  :Í 
noite  na  sua  ordinária  estancia  do  Capitulo,  e  no  seu  costumado,  e  con- 
tinuo requerimento  com  a  sagrada  Virgem,  e  pedindo-ihe  remédio  com 
palavras  sabidas  do  intimo  da  alma,  e  cheias  de  lastima,  e  desconsola- 
ção, forão  sobre  elle  muitos  Demónios  juntos,  e  com  maior  violência 
que  nunca  pretenderão  metel-o  em  desesperação  ;  e  misturando  ameaças 
com  vitupérios  dezião,  que  a  seu  i)esar,  nem  Ceo,  nem  terra  havia  já 
de  lograr.  Porque  o  Ceo  tinha  fechado,  e  feito  de  bronze,  polo  escrito 
de  obrigação  que  com  sua  mão,  e  com  sou  sangue  fizera  ao  Inferno ;  c 
a  terra  com  os  bens,  e  gostos  d'ella  perdia,  polo  querer  quebrar  como 
falsario:  eassi  não  tinha  que  fazer,  senão  desesperar,  e  arrebentar,  pois 
tinha  perdido  tudo  sem  remédio.  Estava  o  penitente  prostrado  com  o 
peito,  e  face  em  terra,  cheio  de  medo  dos  exércitos  de  Satanás  que  o 
ussombravão:  mas  muito  mais  do  que  sua  consciência  o  accusava,  vendo 
nella  mil  testemunhos  do  que  ouvia  aos  cnemigos :  e  isto  sintia  mais 
que  todas  suas  sobrançnrias.  Levantava  o  rosto,  c  olhos  á  Vii'gem,  o 


PAHTICULAU  DO  ÍIKLXO  DK  POUTIGAL  195 

com  grande  dor.  e  immildade  dezia :  Virgem  benditissiiiia,  elios  dizem 
verdade,  eu  o  confesso,  no  que  toca  a  minhas  gravíssimas  culpas  :  e  nao 
nego  que  também  mereço  por  ellas  o  que  dizem.  Más  nunca  confessarei 
que  pesão  mais  meus  peccados,  que  os  merecimentos  d'aquclie  precioso 
sangue  que  meu  bom  Jesu  Filho  de  Deos,  e  vosso,  por  mi  derramou  na 
Cruz.  E  como  isso  seja  verdade,  nunca  desesperarei  de  sua  Divina  mi- 
sericórdia, inda  que  toda  a  vida  padeça,  e  viva  miliiares  de  annos.  fi 
vós  Virgem  fonte  de  piedade  nâo  consintais  que  se  alegrem' vossos  enc- 
migos,  levando  vitoria  d 'este  pobre  fdho  vosso,  que  em  vós  fia,  e  por 
vós  chama  lautos  annos  ha.  Mostrai  Senhora,  que  sao  falsos,  e  mintiro- 
sos  contra  vós,  e  contra  vosso  Filho,  e  também  contra  mi.  Mostrai  com 
clles  que  sois  Mãi  de  Deos:  mostrai  comigo  que  o  sois  de  desempara- 
dos,  acudindo-me  com  alguma  consolação,  e  misericórdia  d'essas  mãos 
poderosas  neste  abysmo  de  misérias.  Assi  dezia,  do  peso  da  tribulação 
quasi  desmaiado :  e  os  cnemigos  como  em  batalha  rola  atroavão  tudo 
com  grita,  com  braveza,  e  estrondo  infernal.  Neste  ponto  se  sintio  so- 
corrido de  poder  invisível.  Porque  vio  fogir  de  repente  os  exercícios  de 
Lúcifer,  como  quem  com  medo  dava  as  costas  a  maior  força :  soando 
d'entre  ell.es  hum.a  voz  horrenda  que  claramente  dezia :  Toma  com  a  mi- 
nha maldição,  e  de  todo  o  Inferno.  Nunca  o  houveras,  se  me  não  fizera 
força  quem  está  n'esse  altar :  ella  me  faz  guerra,  ella  me  vence.  E  logo 
notou  que  vinha  decendo  do  alto  da  capella,  da  parle  onde  a  vazava  hu- 
ma  abertura,  pola  qual  os  vira  ir  íogindo  de  tropel,  hum  pedaço  de  per- 
gaminlio,  que  pêra  sinal  do  que  era,  e  de  quem  o  ganhara,   e  dei-a  a 
vitoria,  «e  veio  como  posto  á  mão  oíferecer,  e  assentai*  aos  pés  da  Se- 
nhora sobre  o  altar :  era  este  o  mesmo  lugar  por  onde  caliia  a  corda  do 
sino  do  Convento,  e  até  nossa  idade  se  conservou  no  mesmo  estado,  e 
serviço,  e  justo  fora  que  se  não  perdera  o  sinal  d'elle,  pêra  memoria  de 
caso  tão  raro,  inda  que  se  escusou  o  uso.  Não  ha  em  nenhuma  lingoa- 
gem  termos  bastantes  a  significar  o  gozo,  e  alegria  que  o  atribulado  Frei 
Gil  sintio  cm  sua  alma,  quando  vio,  e  reconheceo  a  carta  do  infame  con- 
certo restituída  a  suas  mãos.  Torna-se  a  lançar  por  terra,  e  com  a  boca 
muda,  e  pegada  nas  lageas,  e  os  olhos  feitos  duas  fontes,  deixou-se  es- 
tar grande  espaço  em  sinal  das  graças  que  desejava  dar :  e  offerecia  por 
ellas  lagrimas  e  silencio,  porque  não  achava  razões  que  respondessem 
ao  que  sintia.  Em  sua  alma  se  prometia  por  cativo  á  Mãi,  e  como  res- 
gatado por  SCO  meio:  promelia-se  por  escravo  ao  Filho, -pois  mostrara 
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em  o  livrar  que  não  engeitava  sua  contrição,  c  penitencia  :  e  cheio  de 
prazer  oíTerecia  não  haver  de  ter  hora  nem  momento  em  tocla  a  vida, 
que  empregasse  era  outra  cousa  mais,  que  seniço  da  Mãi,  e  amor  do 
Filho.  Mas  aqui  he  de  considerar  a  alteza  das  misericórdias,  e  riquezas 
de  Deos,  que  quando  faz  mercês,  excede,  e  sobrepoja  não  só  os  mere- 
cimentos, mas  até  os  desejos,  e  imaginação  do  homem.  Por  sete  annos, 
que  Frei  Gil  chorou,  lhe  pagou  com  outros  sete  de  perpétuos  mimos, 
e  fovores :  e  particularmente  o  acompanhou  em  todos  com  huma  luz  da 
gloria,  que  como  tocha  acesa  lhe  andava,  e  aparecia  sempre  diante  dos 
olhos,  como  em  penhor  de  patrocinio  certo  contra  as  siladas  do  L:iferno, 
que  tanto  o  tinha  afadigado,  e  nunca  des[>ois  deixou  de  o  perseguir  em 
toda  occasião  que  pode.  E  este  socorro  foi  parte  pêra  lhe  vir  a  perder 
o  medo  de  maneira,  que  não  só  o  desprezava,  mas  en\  espanto,  e  terror 
a  todos  os  espiritos  Infernais.  Assi  veio  a  cobrar  hum.a  grande  paz,  e 
quietação  d'alma,  mas  não  que  fosse  parte  pêra  deixar  os  rigores,  e  pe- 
nitencias costumadas:  antes  as  executava  agora  com  mais  vontade,  quan- 
to via,  e  tinha  por  certo,  polo  que  lhe  tinhão  aproveitado,  que  as  podia 
fazer  com  maior  confiança. 

CAPITULO  XVI 

Parte  Frei  Gil  pêra  França  a  estudar  Theologhi.  Conta-se  a  santa  vida 
que  fazia  cm  Paris  estudando,  e  como  receheo  o  grão  de  Doutor  pola 
Universidade,  e  foi  declarado  pola  Ordem  por  Mestre,  e  Leitor  de  Theo- 
logia.  • 

Ajuntou  Frei  Gil  á  austeridade  de  vida  que  seguia,  pêra  mais  mere- 
cimento com  Deos,  e  com  a  Ordem,  dar-se  ao  estudo  da  santa  Theulo- 
gia :  no  qual  se  empregou  com  tanto  cuidado,  que  fora  das  horas  que 
dava  a  Deos,  em  nenhuma  outra  cousa  se  ocupava  dias,  e  noites.  Como 
lhe  sobejava  habihdade,  e  estava  fundado  na  Filosofia  do  t,  mpo  que  es- 
tudara a  Medicina,  tinha  bastante  mestre  em  seu  engenho,  e  Aula  na 
cella.  Mas  porque  nenhuma  sciencia  se  aprende  fundadamente  se  não  em 
escolas,  onde  a  conferencia,  e  emulação  põem  esporas,  e  aviva  os  enge- 
nhos, foi-lhe  mandado  polo  Provincial  que  fosso  residir,  e  gradiiar-se  em 
Paris.  Poz-se  ao  caminho  por  obediência,  que  n'outro  tempo  tomara  por 
gosto :  c  tal  era  a  diftcrença  em  tudo.  Então  rico,  c  acompanhado  de 
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recamara,  e  criados,  e  engolfado  em  cuidados  de  agradar  ao  mundo : 
agora  pobre,  e  a  pé,  e  todo  embebido  em  fazer  alguma  cousa  por  ser- 
viço d'aquelle  Seníior  que  o  livrara  d'elles,  e  d  elle. 

Ao  entrar  por  França,  de  crer  lie,  que  achando-se  em  partes  que 
n'oulro  tempo  lhe  foríio  occasião  de  oííensas  do  Criador,  também  agora 
o  serião  de  novas  lagrimas,  imitando  o  que  tinha  ouvido  dos  grandes 
penitentes.  Que  se  só  o  canto  de  hum  galío  fazia  arrebentar  em  pranto 
o  Príncipe  dos  Apóstolos,  que  fariao  em  Frei  Gil  os  encontros  que  a 
cada  passo  tinha  de  muitas  cousas  juntas,  em  cada  huma  das  quais  re- 
conhecia não  só  offensas  ordinárias,  mas  aquclia  maior  de  todas  da  vil 
capituíação  que  fizera  com  os  enemigos  de  Deos  contra  o  mesmo  Deos. 
Chorava  de  novo,  mas  juntamente  engrandecia  as  misericojxlias  do  Se- 
nhor que  o  livrara,  e  assi  crescia  com  elle  em  graça,  e  merecimentos 
(que  este  interesse  reíidem  peccados  bem  chorados.)  Mas  se  chorava  nas 
cidades;  alegrava-se  nos  campos,  servindo-lhe  qualquer  flor  que  via,  ou 
passarinho  que  ouvia,  de  se  arrebatar  em  louvores  Divinos.  E  como  tra- 
zia grandes  luzes  na  alma  communicadas  daquelia,  que  lhe  ficou  sempre 
diante  dos  olhos,  como  atrás  dissemos,  andava  em  perpetua  união  com 
Deos,  amando-o,  desejando-o,  e  enlevando-se  nelle  de  sorte,  que  tudo  o 
que  não  era  Deos  lhe  aborrecia,  e  da^a  pena.  Estado  bemaventurado,  e 
qual  deve  ser  o  de  todo  Religioso,  que  pois  buscamos  a  hum  Senhor 
que  se  não  quer  servido  de  meias,  erro  será  não  lhe  darmos  o  coração 
inteiro,  pêra  alcançarmos  a  boa  ventura  daquelles  qui  totó  corde  exqiii- 
runt  enm(*).  Assi  adiantou  muito  em  espirito,  e  perfeição  nesta  jornada 
de  França,  e  quasi  ao  mesmo  passo  do  que  perdeo  na  primeira. 

Achou  Frei  Gil  em  Paris  ao  Santo  Frei  Jordão  Mestre  Geral  da  Or- 
dem, que  lendo  noticia  de  quem  era,  e  recommendação  de  sua  pessoa 
por  carta  dei  Rei  dom  Sancho  lhe  fez  muito  gasalhado,  e  honra,  e  maior 
despois  que  o  tratou,  e  foi  conhecendo  o  gosto,  e  continuação  com  que 
se  empregava  no  estudo  primeiro  da  Religião  que  he  a  virtude,  e  no 
segundo  que  he  o  cuidado  de  aproveitar  nas  letras.  Aqui  teve  por  com- 
panheiro das  Aulas,  e  da  cella  ao  grande  Humberto,  que  despois  veio 
a  ser  Geral  da  Ordem.  Este  varão  se  lhe  affeiçoou  muito,  e  notando  com 
attenção  sua  vida  no  tempo  que  estiverão  juntos,  nos  deixou  noticia  em 
seus  escritos  de  aigumas  cousas  delia.  Affirma  que  sua  occupação  con- 
tinua era  orar,  ou  estudar,  ou  servir  enfermos :  com  tal  constância  que 

(*)  Ps.  118. 
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ein  todo  o  dia,  e  em  toda  a  roda  do  anuo,  e  em  quanto  estudou  em  Pa- 
ris, nunca  o  vio  huma  só  liora  ocioso.  Com  tao  grande  testemunho  pu- 
déramos escusar  tudo  o  mais  que  ha  de  sua  residência  em  França.  Mas 
como  es.ía  historia  se  escreve  pêra  exemplo,  doutrina  dos  qne  de  pre- 
sente YÍveBK)s,  e  dos  que  hão  de  vir  traz  nós,  parece  obrigação  dizer- 
mos mais  alguma  Cí3U3a.  Tinha  Frei  Gil  particular  gosto  de  servir  na 
eníerraaría :  no  qual  ofíicio  fazia  muitos  ofíkios,  Porque  humas  vezes 
visitava  os  enfermos  como  Aledico  que  era  consiunado,  e  logo  lançava 
fóra  Hipócrates,  c  Galeno  pêra  lhes  levantar  os  anim*os.  ao  Ceo(*).  Dezia 
que  Dcos  criara  o  Medico,  e  a  medicina,  bom  era  ouvir  o  Medico,  c  acei- 
tar o  medicamento ;  mas  coníiar  só  em  Deos,  que  podia  mais  que  a  na- 
Uireza.  Ontyas  vezes  como  se  fora  o  mais  humilde 'irnrãozinh o  de  casa 
de  noviços,  punha  as  mãos  em  tudo  o  que  convinha  ao  doente  sem  pejo, 
nem  asco,  nem  cerimonia,  se  não  com  huma  vontade  tão  prompía,  c 
alegre,  que  se  lhes  trasluzia  em  tudo  hum  coração  inflammado  em  ver- 
dadeira caridade.  Também  quando  convinha  acudia  coma  Santo.  Porque 
como  a  doença  não  he  outra  cousa  senão  descomposição  de  humores : 
^i  estes  descompostos  trocão,  e  pervertem  a  boa  complexão  natural  dos 
doentes ;  daqui  vem  serem  muitos  homens  na  doença  penosos,  descon- 
tentadiços,  o  máos  de  servir.  P^ra  este  ponto  era  Frei  Gil  dotado  de 
huma  certa  graça  natural,  qm  por  mais  descomposto  que  achasse  o  en- 
fermo, elle  o  tornava  de  colérico,  macio,  e  brando:  de  malencolizado 
alegre,  de  impaciente  soffrido,  de  desmaiado,  animoso,  e  cheio  de  esfor- 
ço. O  que  servindo  muito  pêra  a  saúde  corporal,  não  aproveitava  menos 
pêra  a  espiritual.  E  assi  como  trazia  todo  o  Convento  ediíicado,  e  obri- 
gada com  esta  arte,  não  o  edificava  menos  com  a  que  uSava  comsigo, 
quando  era  enfermo.  Porque  de  nenhuma  maneira  podia  acabar  consigo 
ser  pesado,  nem  dar  pena  a  nenhuma  ciiatura.  Se  llie  davão  de  comer, 
se  lho  não  davão,  se  vinha  cedo,  ou  tarde,  se  mal,  ou  bem  guisado,  se 
frio,  ou  requentado,  ou  escaldando,  a  tudo  fazia  o  mesmo  rosto,  e  sem- 
pre bom  rosto.  E  o  que  niais  espanta  he,  que  sendo  singular  o  Medico, 
entrando  a  vel-o  os  de  casa,  estava  por  tudo  o  que  delle  ordenavão  sem 
fallar  palavra,  cativando  por  humildade  o  entendimento  próprio  ao  pa- 
recer alheio,  e  áa  vezes  pouco  acertado.  Mas  não  era  menos  proveitoso 
medico  pêra  as  almas  dos  sãos,  do  que  o  era  pêra  os  corpos,  e  condi- 
ção dos  doentes,  Como  durava  a  memoria  'do  tempo  em  que  o  virão 

(.)  Eccl.  38. 
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naqiiclía  Universidade  celebrado  Medico,  e  autor  de  grandes  maravillias, 
bascava-o  muita  gente  persuadida,  que  devia  ter  muito  de  Deos  quem 
alcançara  d'elle  poder  trocar  a  gloria  de  andar  nas  bocas  da  gente,  e 
nas  azas  da  fama,  por  huma  túnica  de  Iam,  e  hum  habito  remendado. 
Vinhão  huns  com  as  almas  chagadas  de  graveza  de  peccados,  chagas  po- 
dres, e  ao  parecer  incuráveis  :  nestes  como  tao  esprimentado  cm  feridas 
próprias  fazia  milagrosas  curas.  Nenhum  se  lhe  hra  sem  remédio.  Aqui 
polo  muito  que  amava  a  Deos,  empregava  toda  sua  sufficiencia  ajudando 
além  da  Fisica  dos  bons  conselhos,  com  a  de  suas  orações.  Na  mesma 
forma  aliviava  o  mandava  consolado  todo  outro  aftligido,  qualquer  que 
fosse  o  trabalho :  ou  em  perda  de  fazenda,  ou  de  estado,  de  honra,  ou 
<le  fama.  Taes  cousas  sabia  dizer,  tal  virtude  punha  Deos  no  que  dezia, 
que  ninguém  sabia  de  suas  mãos  sem  remédio.  E  se  o  chegavão  a  tra- 
tar por  curiosidade,  como  acontecia,  alguns  mancebos,  ou  começados  a 
enganar  das  vaidades  do  mundo,  ou  enfrascados  já  nelías,  assi  os  fazia 
temer,  e  entrar  em  si,  que  davâo  volta  em  redondo  na  vida,  c  nos  pen- 
samentos. Assi  aquirio  muita  gente  nobre  cm  França  pêra  a  Religião:  e 
o  mesmo  fez  despoia  em  Portugal.  E  podemos  bem  dizer  por  elle,  quo 
na  arte  de  encantador  ficou  o  raesmo  que  d'antes  era,  trocados  somente 
os  fins.  Porque,  como  se  não  perdera  a  efficacia,  e  embaimentos  d"elia, 
forçava  com  suavidade  os  corações,  obrigava,  rendia,  e  encaminhava  os 
homens  pêra  Deos,  furlava-os  ao  inferno.  Esta  graça  conta  d'elle  o  Santo 
Geral  Hu-iiberto,  que  tinha  também  com  noviços,  quando  salteados  de 
qualquer  desgosto,  ou  tentação,  vacillavão,  ou  tornavão  atrás  nos  santos 
propósitos.  Bastava  meterem-lhos  nas  mãos,  pêra  sairem  d'ellas  cheios 
de  valor,  e  constância.  Mas  erão  já  effeitos  sobrenaturais,  não  limnanos, 
nom  ordinários.  Porque  nos  poucos  annos  que  se  deteve  em  França  pas- 
sou tanto  adiante  na  virtude,  e  perfeição,  que  todo  seu  trato  era  com 
Deos,  e  sua  conversação  no  Gco,  nem  fazia  cousa  que  lá  não  negoceasse 
primeiro.  E  teslemnnlia  o  mesmo  Padre  Humberto,  que  lhe  acontecia 
muitas  vezes  arrebatar-se  subitamente,  c  ficar  alienado  de  todos  os  sin- 
íidos  de  tal  sorte,  que  entrando  algumas  pessoas  onde  eslava,  de  nenhu- 
ma dava  fé,  e  a  cabo  de  grande  espaço,  que  tornava  em  si,  então  lhes 
falava,  e  as  saudava,  como  se  naquella  hora  chegarão.  Communicava-lhe  o 
Rei  da  gloria  aquelle  divino  cheiro  dos  âmbares,  e  agoas  de  Angeles  das 
boticas  celestiais,  não  era  mais  em  sua  mão,  corria  traz  elle:  e  perdia 
o  gosto,  e  o  conhecimento  de  tudo  o  da  terra.  Porém  isto,  que  então 
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eia  só  hiima  foisca  de  fogo  Divino,  despois  andando  o  tempo  passou  a 
eíTeitos  tão  extraordinários,  e  espantosos,  que  roubando-lhe  de  todo  uso 
os  sintido,  e  os  memijros  do  peso  natural,  arrebatavão  aquelle  corpo 
poios  ares,  como  adiante  veremos. 

Ajudada  assi  dos  divinos  favores  a  destreza  natural  do  bom  engenho 
riao  r()i  necessário  gastar  muitos  annos  pêra  morecer  a  honra  do  gráo : 
e  porque  el-Rei  dom  Sanclio  tinha  mandado  prover  as  despesas  delle. 
Frei  Gil  a  recebeo  publica  na  Universidade  com  festas,  e  aplauso:  e  lo- 
go outra  particular  na  Ordem,  sendo  nomeado  por  Leitor,  e  Mestre  em 
Theologia  pêra  a  Província  de  Espanha.  Isto  aííirmâo  todos  os  que  es- 
crevem delle  (*).  O  que  nós  achamos  apontado  no  livro,  que  chamãol7írt.s 
Fratrnm  da  nossa  Ordem,  he  o  seguinte : 

lime  Fr  ater  Mgidius  de  Fortugallia  scripsit,  vir  simplex  etrecíiis,  et 
timens  Deum^  in  sceculo  magnus  in  artibus  et  Plnsica^  et  in  Theologia  ia 
Úrdine  Docíor, 

CAPITULO  XVIÍ 


Torna  Frei  Gil  pêra  Espanha,  Couta-se  o  que  lhe  succedeo  no  caminho:  e 
como  começou  a  pregar  em  Portugal.  Refere-se  hum  estranho  artificio 
com  que  o  demónio  o  tentou,  e  como  se  houve  nelle. 

Sendo  Frei  Gil  nomeado  por  Mestre,  e  Leitor  de  Espanha,  foi-lhe  manda- 
do que  logo  se  viesse  á  Província  exercitar  seu  talento.  Achamos  posto  em 
memoria  um  caso  que  lhe  succedeo  n'esta  volta  que  fez  pêra  Espanha,  digno 
de  ser  sabido,  pêra  vermos  qual  era  n'este  tempo  sua  confiança  em  Deos,  e  o 
fruito,  e  poder  de  sua  oração.  Caminhava  por  terras  da  comarca  de  Poitiers : 
e  tinha  andado  hum  dia  desde  pola  manhâa  até  quasi  meio  dia:  e  como  suas 
penitencias  o  trazião  descarnado,  e  fraco,  começou  a  sintir  o  trabalho,  e 
desejava  descançar.  Vendo  perto  huma  aldeã,  disse  ao  companheiro,  que 
seria  bem,  irem-se  a  ella,  e  pedindo  de  caminho  alguma  esmolla  come- 
riâo  hum  bocado,  e  repousarião  um  pouco.  O  companheiro  que  era  ro- 
busto, e  trazia  mais  alento,  resistia,  e  dezia  que  não  era  bom  conselho 
parar  em  lugar  pobre,  porque  estava  certo  acharem  n'elle  tão  pouco  re- 
médio, que  íicarião  impossibilitados  pêra  seguirem  despois  o  caminho, 

(«)  L.  í.  lit.  de  virt.  orat. 
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de  fome,  c  fi'aqueza.  Que  o  melhor  era  apertar  o  passo,  e  chegar  a  \\i- 
gar  onde  se  pudessem  refazer  bastantemente.  Acolhia-se  Frei  Gil  aor. 
poderes  Divinos,  dizia-lhe  que  u'aquella  triste  aldeã  podia  Deos  aciidii'- 
llies  com  muito  mais  do  que  liaviâo  mister.  Que  nao  duvidava,  respondia 
o  companheiro,  das  grandezas  de  Deos,  mas  que  taes  milagres  não  cos- 
tumava ííizer,  nem  erâo  pêra  esperar.  Cheio  então  de  coníiança  o  Santo, 
hora,  irmão,  disse,  não  duvideis,  nem  temais,  que  eu  vos  aíTirmo,  que 
aqui  nos  ha  de  prover  hoje  meu  Senhor  Jesu  Christo  com  grande 
largueza.  Ião  n'esta  consulta,  quando  appareceo  hum  tropel  de  gente  de 
cavallo,  e  de  pé,  que  trazia  o  mesmo  caminho:  e  chegando  a  elles,  íb- 
rão  saudados  de  liuma  dona,  que  no  geito,  e  lugar  que  trazia,  parecia 
Senhora  de  toda  a  companhia,  e  reconhecendo  que  erão  Frades  Domi- 
nicos  fez  parar  os  seus,  e  deteve-se  com  Frei  Gil  praticando  um  espaço, 
quasi  julgando  de  sua  presença,  e  aspeito  quem  devia  ser  dentro  na 
alma.  Ao  despedir  chamou  por  hum  filho  moço  que  trazia  consigo,  e 
disse-lhe,  que  segundo  a  hora  que  era,  aquelles  servos  de  Deos  devião 
vir  necessitados,  que  por  reverencia  do  mesmo  Senhor  os  acompanhasse 
até.  o  lugar  que  apparecia,  e  lhos  desse  muito  bem  de  jantar.  O  moço 
se  apeou  como  bom  cortezão,  e  se  foi  com  elles  alegremente,  c  não  se 
contentou  com  menos  que  banqueteal-os  com  tudo  o  que  liavia  na  aldeã, 
e  servii-os  de  mestresala,  pondo  e  tirando  pratos,  e  lançando-lhe  o  vi- 
nho nos  copos,  com  tão  boa  sombra  de  gesto,  e  palavras,  que  não  só  os 
convidava  a  comer,  mas  obrigava,  e  forçava.  Aqui  lhes  disse,  como  sua 
mãi  era  senhora  do  castello  de  S.  Maxencio,  e  pai'íicularmente  devota 
da  Ordem  de  S.  Domingos.  Acabado  o  jantar,  disse  o  Santo  pêra  seu 
companheiro:  façamos,  irmão,  oração  a  nosso  Senhor,  e  á  Virgem  por 
quem  usou  com  nosco  de  tanta  caridade,  e  peçamos-lhe  que  ponha  seus 
olhos  n'este  gentil  mancebo,  que  com  tanta  graça,  e  cortezia  nos  agasa- 
lhou, e  o  faça  ainda  hum  grande  servo  seu.  E  postos  os  joelhos  em 
terra  rezarão  o  ííymno:  Veni  Creaíor  Spirítus,  e  a  Salce  com  suas  ora- 
ções. E  despedidos  tornarão  ao  caminho.  Contão  as  historias,  que  passa- 
dos três  annos,  vindo  o  Santo  Frei  Gil  pêra  hum  Capitulo  geral,  que  se 
fazia  em;Paris,  passou  po!a  cidade  dePoitiers,  e  pousando  no  Convento, 
que  nella  temos,  achou  este  moço  feito  frade,  e  já  professo,  e  muito 
contente,  e  consolado  de  o  ser:  o  qual  despois  de  lhe  tomar  a  benção, 
se  lhe  deu  a  conhecer,  lembrando-lhe  o  encontro,  e  jantar  da  aldeã,  e 
a  oração  com  que  lho  pagara,  e  confessando  que  a  ella  devia  a  grande 
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misericórdia  (jiie  Deos  com  elle  usara  em  tirar  do  mimdo,  e  trazel-o  á 
Religião. 

Caminhava  o  Santo  a  grandes  jornadas,  qnanlo  sua  fraqueza  lhe  dava 
lugar,  com  desejo  de  se  ver  na  pátria,  e  poder  fazer  algum  serviço 
úquelle  Senhor,  a  quem  tão  obrigado  se  conhecia,  empregando-se  em 
aproveitar  a  seus  próximos,  e  naturaes.  Chegado  a  Portugal  não  tomou 
dias  de  repouso  pêra  si,  nem  pêra  dar  aos  amigos,  e  parentes :  mas 
começou  logo  a  trabalhar  em  seu  ministério  insinando,  doutrinando,  e 
pregando,  do  púlpito,  no  Confessionário,  e  polas  ruas:  nas  cidades,  e 
villns  grandes,  nos  lugares  menores,  e  nas  aldeãs,  não  deixando  passar 
occasíão  nenhuma  de  santo  interesse,  pêra  poder  dizer  a  seu  tempo  que 
tornava  o  talento,  se  não  dobrado,  ao  menos  aproveitado,  e  com  usura. 
Não  nos  consta  de  lugar  particular  em  que  fizesse  oíTicio  de  Leitor,  cons- 
tando bastantemente  do  mais  por  memorias  do  Reino,  e  de  fora  d'elle  (*). 
A  el  Rei  dom  Sancho  pregou  com  valor,  e  liberdade,  porque  começava 
haver  queixas  de  grandes  desordens,  que  não  remedeava  :  e  crecendo 
estas  polo  tempo  adiante,  creceo  também  n'elle  o  zelo  Apostólico  pêra 
lhe  dizer  verdades,  e  sofrer  por  ellas  injurias,  como  em  seu  lugar  ve- 
remos. Ao  povo  pregava  com  bom  succ^sso,  porque  era  seguido,  e  bus- 
cado :  e  buscada  por  seu  meio  a  Religião.  Mas  também  pregava  pêra  si, 
e  pêra  todos  os  professores  da  obrigação  do  púlpito,  advirtindo-os  com 
energia,  e  sentenças  graves,  que  mal  usavão  d'elle,  e  em  vão  usavão,  e 
se  matavão,  se  desejando  aproveitar  a  outrem,  não  começassem  por  si. 
Porque  era  condição  Farisaica  palavras  do  Ceo,  e  obras  da  terra :  e  pêra 
quem  qiiizesse  fazer  Santos,  era  meio  caminho  andado  ser  primeiro 
Santo.  E  esta  doutrina  procurava  dar  estampada  em  si,  tendo  por  pão 
quotidiano  aqaelle  antigo  rigor  de  vida  do  tempo  de  sua  conversão. 

Mas  ardia  em  fogos  de  enveja,  e  ódio  novo  o  velho  dragão  do  Infer- 
no, não  levando  em  paciência,  que  quem  lhe  havia  saidoilas  unhas,  lhe 
fizesse  agora  guerra,  tornado  de  obediência  vassallo,  enemigo  publico. 
De  tiros  descubertos  não  fiava  já,  porque  só  tirava  d"elles  ficar  despre- 
zado, e  com  vergonha :  buscou  traça  nova,  e  muito  sua.  Era  Frei  Gil 
morador  no  Convento  de  Coimbra  em  companhia  do -Prior  Frei  Domin- 
gos Pais,  que  o  estimava,  e  amava,  porque  sabia  o  que  tinha  em  tal  pes- 
soa. Faz-se  o  enemigo  encontradisso  com  elle  emmascarado,  e  desmin- 
tido,  (pêra  não  deixar  nunca  de  se  parecer  consigo,  e  sempre  mintir),  na 

{*)  Do  tombo  (la  Sc  de  Braga. 
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figura  de  hum  Religioso  de  casa,  cbaaiado  Frei  Julião  Francez ;  e  coroe- 
ra  a  entender  com  elle,  primeiro  com  ^aças,  e  rizinhos,  fazendo  zom- 
baria de  sua  composição,  e  modéstia.  Desviava-se  Frei  Gil  não  esquecido 
de  si :  mas  aclvava-o  logo  outra  vez  diante,  e  passando  a  termos  mais 
posados  chamava-lhe  de  hypocrita,  refalsado,  que  anda\a  enganando  o 
muntlo  feito  Beato  de  homem  perdido,  que  merecia  castigado,  não  visto, 
nem  sofrida  de  ninguém.  Tinha  Frei  Gil  feito  calos  de  sof!'Í!uento ;  e 
como  trazia  a  Oeos  sempre  presente  em  sua  alma,  tirava  ganho  da  per- 
sigiiição,  e  alegrando-se  com  a  aifronta  julgava  por  ministro  do  Deos 
aquelíe  Frade,  lembrado  do  tenuo  com  que  hu]ii  Bei  Santo,  e  também 
perseguido  se  iiouvc  nos  atrevimentos  de  hum  vassallo:  desejava  imi- 
tal-o,  e  fazia  conía  que  Deors  movia,  aqoella  lingoa  pêra  prova  de  sua 
paciência.  Porém  isto  que  lhe  servia  a  elle  de  esforço,  e  armas,  levan- 
tava incêndio  de  nova  ira  em  Lúcifer.  Reina  inda  hoje  n'elle  a  mesma 
soberba,  com.  íjue  se  qniz  por  hombro  por  hombro  com  o  Altíssimo : 
como  sofrerá  desarmar  em  vão  cora  hum  bichinho  da  terra  ?  Ruscou  de 
novo  ao  Santo  huma  manham,  determinado  a  não  largar  o  campo  sem 
o  deixar  vencido,  ou  polo  menos  descomposto  :  tantos  opróbrios  lhe  dis- 
se, disfarçado  com  a  mesma  mascara,  tantos  desatinos  fez,  que  não  fal- 
tou mais  que  por-lhe  as  mãos :  (não  teve  licença  pêra  tanto.)  Foi  tenta- 
ção em  todo  estremo  apertada,  e  tanto  mais  perigosa,  quanto  menos  en- 
tendida ;  via  o  Santo,  e  conhecia  o  rosto,  e  voz  do  Frade,  não  podia  cair 
na  silada.  Primeiro  valeo-se  de  silencio,  como  costumava,  e  passava,  ou 
rcíirava-se :  não  bastando,  porque  logo  tornava  a  dar  com  elle,  pedio- 
Ihe  com  humildade,  e  sem  soltar  palavra  de  paixão,  nem  escândalo,  que 
o  deixasse  viver,  que  o  não  quizesse  maltratar  sem  causa,  e^deo-lhe  as 
costas.  Mas  quando  d'esta  vez  se  vio  livre,  resolveo-se  em  mudar  na 
mesma  hora  terra,  e  casa:  não  arriscar  a  paciência  a  outro  encontro,  sintindo 
como  Santo  igualmente,  ou  mais,  a  descompostura  que  imaginava  do 
Frade,  que  a  afronta  própria.  Vai-se  direito  á  cella  do  Prior,  pede-lhe 
licença.  Âlterou-se  o  Prior  com  a  novidade,  e  com  a  pressa,  fez  instancia 
por  saber  a  causa :  descobrio-lhe  o  Santo  tudo  o  que  era  passado  do 
dias  atrás  entre  elle,  e  Frei  Julião,  e  o  que  naquella  hora  lhe  acabava 
de  ouvir,  acrecentando  por  remate,  que  tinha  por  melhor  conselho  ca- 
recer da  consolação  com  que  vivia  em  sua  companhia,  e  n'aqueíle  Con- 
vento, que  não  dar  occasião  a  hum  Religioso,  que  sempre  tivera  em  boa 
conta  de  se  inquietar  a  si,  e  a  elle.  Não  sabia  o  Prelado  que  conselho 
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tomasse,  conhecia  a  Fr.  Julião  por  virtuoso,  e  sisudo;  e  se  não  fora  a 
Frei  Gil,  a  iienluima  outra  pessoa  crera  o  que  d^elle  ouvia.  Todavia 
mandou-o  vir  diante  de  si,  e  sendo  presente  mandou-llie  que  fizesse  a 
vénia  ao  Santo,  (lie  cerimonia  santa  da  Ordem,  com  que  se  humilha,  quem 
offendeo,  ao  oíTendido,  em  sinal  de  arrependimento,  e  satisfação),  acre- 
centando  que  lhe  pedisse  perdão  do  máo  termo,  com  que  o  tratara,  e  es- 
candalizara aquella  manliam.  Obedeceo  o  Frade  quanto  á  vénia,  e  ale- 
vantado  por  Frei  Gil,  que  também  se  lançou  no  chão,  pedio  licença  pêra 
falar,  e  aííirmou,  e  jurou  solemnemente,  que  des  que  amanhecera  o  dia 
até  a  hora  presente,  não  falara  elle  Frei  Julião  pouco  nem  muito,  nem 
mal  nem  bem  com  o  Santo :  e  pedia  a  Deos  não  permitisse  chegal-o  a 
tanta  falta  de  juizo,  que  alguma  hora  perdesse  o  respeito  a  quem  em  seu 
conceito  era  merecedor  de  toda  veneração,  como  Frei  Gil.  Então  creceo 
mais  a  admiração  em  todos  três,  e  sem  serem  necessários  muitos  dis- 
cursos assentarão  que  fora  lanço  do  Demónio,  que  pertendera  com  hum 
só  tiro  fazer  muitas  maldades :  humas  publicas  tolhendo  o  bem  que  o 
Santo  fazia  a  muitas  almas  na  cidade  com  sua  doutrina:  outras  particu- 
lares, melendo-o  em  paixão,  ou  desabrindo-o  com  seu  irmão.  Mas  em 
ambos  ficou  enganado  o  Pai  da  maldade :  porque  com  o  irmão  ficou  mais 
unido  em  amor,  e  caridade  fraternal :  e  pêra  continuar  com  seus  ser- 
mões, e  insino  do  povo  quietamente  se  animou  muito,  fazendo  conta  que 
de  algum  frui  to  erão,  pois  desagrada  vão  ao  enemigo  de  todo  bem.  Este 
successo  põem  o  Padre  Castilho  em  annos  atrás  (*) :  nós  seguimos 
nelle  a  Frei  André  de  Resende  que  vio  as  memorias  antigas  em  suas 
fontes  (**). 

CAPITULO  XYIII 

Como  foi  eleito  em  Provincial  o  Santo  Frei  Gil,  e  do  cuidado,  e  inteireza 
com  que  procedeo  no  cargo.  Passa  d  ilha  de  Malhorca  celebrar  Capitulo 
Provincial.  Dá- se  conta  da  tempestade  que  teve  no  mar,  e  das  alfrontas 
que  por  rezào  d^ella  lhe  fizerão:  c  como  cessou  por  sua  oração. 

Não  durou  muito  esta  quietação  ao  Santo  Frei  Gil.  Porque  faleceu  na 
mesma  conjunção  o  Santo  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  e  juntando-se  os 
Padres  da  Província  pêra  lhe  darem  successor,  (não  ficou  em  memoria 

(♦)  Castilho  p.  1.  1.  2.  cap.  72.  « 

l**)  Resende  1.  1.  c.  8.  m  vita  B.  iEgidij. 
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onde  foi  a  jiinla),  e  achando-se  n'ella  S.  Frei  Gil,  sem  precederem  votos, 
nem  escriitinios,  foi  de  consintimento  universal  acclamado  Provincial.  E 
d'aqui  se  pode  fazer  juizo  qual  era  já  a  opinião,  que  por  toda  Espanha 
corria  de  sua  santidade :  do  que  dá  bom  testimunho  o  Padre  Frei  Fer- 
nando de  Castilho  falando  desta  eleição  por  estas  palavras :  Y  los  Fray- 
les  de  Castilla  le  hizieron  su  Provincial  eu  la  primera  occasion,  por  tener- 
la  ellos  para  ser  santos  con  cl  exemplo  de  tm  Pastor  santo  ('*).  Advirtimos 
de  passo  ao  Leitor  que  nâo  lhe  faça  duvida,  sendo  esta  eleição  de  Ioda 
a  Província,  e  a  primeira  d'ella,  em  que  de  força  se  havião  de  juntar  to- 
dos os  votos,  que  n'ella  se  comprendião,  dizer  este  Padre  que  a  fizerão 
os  Frades  de  Castella.  Usou  como  melhor  Orador,  que  historiador,  da 
figura  Retórica  de  tomar  a  parte  polo  todo,  como  faz  em  outros  casos: 
e  não  posso  crer  que  'quizesse  seguir  o  costume  de  alguns  escritores  de 
fora,  que  por  darem  tudo  o  que  podem  a  seus  naturais,  se  aprovei  tão 
d'ella  a  pesar  das  leis  do  officio.  O  anno  preciso,  em  que  foi  eleito  S. 
Frei  Gil,  não  consta  por  nenhum  dos  que  d'elle  escrevem.  Mas  pola  conta 
que  levamos  dos  doze  annos,  que  dom  Frei  Sueiro  viveo  Provincial  vem 
a  cair  no  de  1233,  que  era  já  o  decimo  do  reinado  dei  Rei  dom  Sancho 
Capelo. 

Mostrou  o  Santo  Frei  Gil  aos  seus  eleitores,  e  a  toda  a  Província 
que  não  fora  engano,  nem  favor  mal  considerado  a  honra,  que  lhe  fize- 
rão.  Porque  onde  o  cargo  costuma  a  manifestar  faltas,  e  fraquezas  nos 
eleitos,  que  muitas  vezes,  ou  cobre  a  sagacidade  da  ambição  ou  o  esta- 
rem longe  das  occasiões  de  governo,  n"elle  descobrio  maior  sufficiencia,  ^ 
e  mais  merecimentos.  Era  diligente,  trabalhador,  amigo  da  virtude,  e 
honrador  dos  virtuosos :  mansíssimo  com  todos ;  austero,  e  rigoroso  só 
consigo,  e  em  fim  mais  Pai  que  Prelado  em  tudo,  e  como  tal  amado  dos 
súbditos.  E  podemos  dizer  que  não  sintio  a  Província  mudança  de  go- 
verno, mais  que  no  nome.  Assi  foi  crecendo  por  toda  a  parte  em  Con- 
ventos, e  reputação,  e  foi  grande  o  numero  dos  que  se  fundarão  por 
Castella,  e  Aragão,  e  Catalunha.  E  teverão  principio  em  seu  tempo  em 
Portugal  o  do  Porto,  e  o  de  Lisboa,  como  se  verá  adiante  em  seus  par- 
ticulares titulos.  Mas  he  de  considerar,  que  havendo  no  districto  de  sua 
obi*igação  duzentas  legoas  de  caminho,  que  tantas  se  contão  de  Lisboa 
a  Barcelona  por  estrada  direita,  he  cousa  certa,  que  em  todo  o  tempo 
d'este  primeiro  cargo  sempre  visitou  a  pé,  (raro  exemplo,  e  digno  que  o 

[*]  Caslilbo  p.  1.  1.  i.  cap.  7o. 
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viramos  cubicado,  e  seguido  em  nossa  idade :  mostrarião  os  Prelados 
quG  só  amor  de  Deos  os  move  a  aceitar  as  honras,  sem  nos  íicar  escrú- 
pulo de  os  crermos.)  Ajuntemos  a  isto,  (porque  não  cuide  niní^uem  que 
pedimos  milagres),  que  acodia  cada  anuo  aos  Capítulos  gerais,  e  não  man- 
dava ninguém  em  seu  lugar,  nem  mudava  estilo  no  caminhar :  sendo 
hum  em  Paris,  outro  em  Bolonha:  e  sobre  tudo  levava  sobre  as  carnes  huma 
cinta  de  ferro  apertada  :  que  não  se  pode  iinaginar  mais  tormentosa  com- 
panhia pêra  huma  hora  de  andar  a  pé,  quanto  mais  dias,  e  annos.  Bem 
havia  mister  soccorro  do  Ceo,  e  não  lhe  faltava.  Donde  nacia  oíTerecer- 
se  animosamente  a  todo  trabalho  por  dilatar,  e  illustrar  a  Provincia, 
como  veremos  no  caso  seguinte, 

íle  a  ilha  de  Malhorca  huma,  e  a  maior  das  (jue  são  conhecidas  en- 
tre a  costa  de  Espaniia,  e  Africa,  com  o  nome  de  Baleares  no  mar  Me- 
diterrâneo. Havia  n'ella  hum  principio  de  Convento  da  Ordem,  des  do 
tem4)o  que  el  Rei  dom  Jayme  de  Aragão  a  ganhara,  poucos  annos  havia, 
aos  Mouros.  Pareceo  á  Provincia  qne  seria  acertado,  pêra  íicar  no  esta- 
do que  convinlia  pêra  em  terra  povoada  do  novo,  celebrar-se  n"ella  hum 
Capitulo  Provincial.  Não  refusou  o  trabalho  o  valeroso  Prelado :  quando 
foi  tempo,  adiou-se  cm  Barcelona  pêra  d'a1i  passar.  Estava  de  partida 
huma  náo  de  mercadores  pêra  a  ilha,  embarcou-se  n'ella  com  alguns  Ca- 
pitulares repartindo  outros  por  outras  embarcações.  Levantadas  ancoras 
ao  deferir  das  velas  soou  hum  espirro  entre  os  passageiros.  Foi  cousa 
de  espanto  a  alteração,  e  pavor  que  entrou  juntamente  em  mercantes, 
e  mercadores,  por  huma  cousa  tão  natural,  e  ordinária,  como  he  hum 
espirro.  No  mesmo  tempo  mandão  que  se  tomem  as  velas,  e  se  larguem 
de  novo  as  ancoras,  dizendo  que  com  tal  agouro  nenhum  sizudo*se  des- 
abrigava de  terra.  Acudio  o  Santo,  mais  pola  honra  de  Deos,  que  poía 
necessidade  de  navegar,  e  começou  a  reprovar  a  determinação,  com  re- 
zões  santas  fundadas  em  Fé,  o  Christandadc,  c  no  credito  da  providen- 
cia Divina,  ({ue  rege,  e  governa  todas  as  cousas :  c  dependendo  todas 
d'ella,  nenhuma  tem  força  nem  poder  cm  si,  se  não  quanto  eila  lhe  com- 
munica,  e  concede,  como  suprema,  e  ultima  causa  que  he  de  tudo.  Don- 
de nace  que  he  vaidade,  e  fabula  dizer,  que  ha  agouro,  ou. hora  mingoa- 
da  em  tempo,  caso,  animal,  nome  ou  succeso.  E  se  alguma  hora  se  vem 
cífeitos  que  acreditem  as  cousas,  he  permissão  de  Deos  pêra  castigo  de 
peccados,  c  dos  que  n'ellas  altentão  com  mais  cuidado,  do  que  devem  á 
Fé  que  professão.  Sojeitarão-se  os  homens  á  boa  doutiina,  c  obrigou-os 
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mais  o  vento  que  era  de  viagem,  e  em  jornada  breve,  que  não  lie  mais  de 
sessenta  iegoas  de  travessa.  Sairão  em  popa. 

Este  vicio  de  olhar  em  agouros  he  oi'dinario  em  muita  gente,  e  foi 
particular  da  antiga  Gentilidade,  e  por  tal  trabalha  o  enemigo  de  o  introdu- 
zir, e  sustentar  entre  os  Christãos,  pêra  d'ahi  passar  a  danos  maiores.  Mas 
o  successo  do  espirro,  que  estes  tomarão  em  agouro  avesso,  foi  nos  tem- 
pos muito  antigos  recebido  cm  contrario  sintido,  como  o  aponta  o  Prín- 
cipe dos  Poetas  em  Penélope  (*),  de  quem  conta  que  se  alegrou,  ouvindo 
hum  espirro,  quando  Uiysses  começou  a  executar  a  vingança  de  seus  ene- 
migos,  e  que  o  houve  por  boa  estrea,  e  sinal  de  victoria.  D'onde  fica  pro- 
vado o  engano,  c  futilidade  do  agouro  pola  ditTerença  dos  tempos,  e  opi- 
niões. As  historias  menos  antigas  fazem  menção  de  huma  doença  geral, 
e  tão  perniciosa,  que  o  homem  que  dava  espirro,  dava  com  elle  junta- 
mente a  vida  (**) :  e  quando  foi  aplacando,  se  hum  espirrava,  e  acertava  a 
íicar  vivo,  acudião  os  presentes  a  dar-lhe  as  emboras,  como  hoje  fazemos 
sem  mais  rezão,  que  o  costume  posto  já  em  posse,  e  termos  de  corte- 
zia.  E  por  ventura  foi  deduzido  este,  e  o  agouro  dos  mareantes  do  mes- 
mo principio. 

Mas  tornando  a  nossa  historia,  cerrada  a  noite  creceo  o  vento,  en- 
grossou o  mar,  escureceu  o  Ceo,  co^rindo-se  de  nuvens,  e  quando  ama- 
nheceo,  era  tormenta  desfeita.  Eis  que  começa  a  gente  do  mar  aqueixar- 
se,  e  dar  culpas  a  quem  os  fizera  navegar.  Acodem  os  mercadores,  o 
vendo  embravecer  o  mar  cada  vez  mais  dando-se  por  perdidos,  e  per- 
dida a  fazenda,  que  estimavão  igualmente  com  as  vidas :  e  em  lugar  de 
fazerem  orações  a  Deos,  dão  em  desesperações :  tornão-se  contra  o  San- 
to, que  sahio  debaixo  a  consolal-os,  dizem-lhe  mil  afrontas,  e^  impropé- 
rios, lançando-lhe  toda  a  culpa  do  trabalho.  Ajrmtão-se  outros  mais  da- 
nados, ou  com  o  medo,  ou  com  o  exemplo,  grita  vão  que  o  lançassem  ao 
mar,  e  fosse  primeiro  afogado,  quem  fora  primeiro  em  os  persuadir  a 
deixar  a  terra  :  e  faltava  pouco  pêra  violarem  com  mãos  sacrílegas  as  ve- 
neráveis cans.  Vendo  o  Santo  a  força  do  tempo  ajudada  da  raiva,  e  des- 
atino dos  homens,  levantou  os  olhos  ao  Ceo,  e  pondo  toda  sua  alma,  o 
confiança  em  Deos,  disse  em  voz  alta.  Que  he  possível.  Senhor,  que  ha- 
veis de  permitir  que  acabemos  aqui,  e  que  triunfe  o  demónio,  e  fiquem 
acreditadas  suas  mentiras?  Ah  não  seja  assi,  meu  bom  Jesu.  Acudi  Sc- 

(.)  ílomer.  Odyss.  1.  17. 

(*')  Ilhcscas  l/p.  1.  i.  c.  1.  na  vida  de  S.  Gregor.  rai)a. 
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nlior,  e  socorrei  a  vossos  servos,  que  se  vós  qnizerdes,  tuo  obedecido 
sois  no  mar,  como  na  terra,  e  em  lodo  lugar  podeis  castigar,  e  dar  re- 
médio. Quiz  Deos  mostrar  qiic  ouvia  a  seu  servo,  e  quiz  que  o  conhe- 
cessem, e  entendessem  assi,  todos  os  que  ouvirão  sua  oração.  Aplacou 
o  mar,  não  como  lie  costume,  cessando  pouco  a  pouco  o  vento,  e  ondas: 
mas  subitamente,  e  como  de  pancada  em  acahando  a  ultima  i)a]avra  do 
Santo,  acabou  também  toda  a  tempestade,  a  fúria  dos  ventos  íicou  cal- 
ma, somirão-sc  as  serras  de  mares  que  subião  ás  nuvens,  tornou  Sol,  e 
dia  claro.  Pasmados  da  maravilha  quantos  havia  no  navio,  levantarão  as 
mãos  ao  Ceo,  e  voz  em  grita  davão  graças  ao  Senhor,  e  juntamente  ao  Santo: 
e  chamando-lhe  Santo  e  mJl  vezes  Santo,  confessavão  receber  de  sua  mão  vi- 
das, náo,  e  fazenda.  Os  mercadores  mais  em  particular  se  lhe  lançarão  aos 
pés,  e  hum  que  maior  parte  tinha  na  náo,  e  mais  desacatado  andara  com 
elle  de  obras,  e  palavras,  conhecido  de  sua  culpa,  fazia  força  por  lhe  beijar 
os  pés,  pedindo-lhe  perdão  com  lagrimas,  de  sua  ira,  e  soberba.  Não  se 
podia  o  Sauto  defender  como  verdadeiro  humilde  que  era,  a  hum  humi- 
lhado :  e  em  fim  disse-lhe,  que  o  perdoaria  com  huma  condição  igual, 
que  era,  se  elle  também  perdoasse  a  quem  o  tinha  offendido.  O  merca- 
dor, ou  por  não  cair  no  que  o  Santo  pretendia,  sendo  colhido  de  súbi- 
to :  ou  porque  tinha  inda  presentes  ^a  alma  os  medos  passados,  e  a  mor- 
te que  vira  n^elles,  não  se  atreveo  a  contradizer  o  partido.  Era  o  caso 
publico,  e  o  mais  falado  que  naquelles  dias  corria  em  Barcelona.  Tevera 
brigas  com  hum  parente,  e  sairá  d^ellas  com  tal  ferida  pola  cabeça,  que 
ficou  julgado  por  morto:  escapou  com  muitos  dias  de  cura,  e  com  ver 
seus  olhos  muitos  pedaços  de  casco,  que  lhe  tirarão  d'ella.  Como  se  vio  são, 
forâo  extraordinárias  as  diligencias  que  fez,  e  meios  que  buscou  pêra  se 
vingar.  Algente  de  seu  natural  he  mal  sofrida,  e  teimosa.  Ájuntava-se  ao 
escândalo,  e  afronta,  ser  homem  rico :  fazia  conta  de  satisfazer  por  si, 
ou  por  ouirem,  e  tinha  dado  em  sua  alma  tamanho  lugar  ao  ódio,  que 
tratando  o  Bispo  de  o  quietar,  o  metendo-se  n'isso  parentes,  e  amigos, 
e  toda  a  nobreza  da  cidade,  de  nenhuma  maneira  poderão  com  elle  aca- 
bar nada.  Agora  obrigado  polo  Santo,  deixou-se  vencer,  e  deu  sua  pa- 
lavra de  perdoar  ao  contrario,  e  ser  seu  amigo.  E  o  Santo  ficou  cheio 
de  prazer,  porque  no  perdão  de  hum  ficou  ganhando  as  almas,  c  quie- 
tação de  ambos. 
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CAPITULO  XIX 


Do  estranho  meio  porque  São  Frei  Gil  foi  sabedor  do  naufrágio  de  hims 
Capitulares,  que  Mão  em  outro  navio* Despacha  Religiosos  pêra  Inqui- 
sidores d'algumas  cidades  de  Catalunha.  Celebra  Capitulo  em  Burgos. 
Aceita-se  nelle  o  Convento  da  cidade  do  Porto.  Vem  a  Portugal.  Prega 
com  liberdade  a  eí  Rei  dom  Sancho.  Recolhe-se  a  Santarém. 

Sâo  as  mercês  de  Deos  em  tudo  perfeitas.  Assi  como  deu  fim  á  tor- 
menta, acodio  também  com  vento  prospero,  que  brevemente  os  meteo 
no  porto  da  ilha.  Entrou  o  Provincial  no  seu  Convento,  que  tem  nome 
de  Nossa  Senhora,  e  S.  Miguel  da  Vitoria;  e  foi  recebido  com  espanto, 
e  alegria  de  toda  a  terra,  porque  entendião  que  de  força  o  colhera  no 
mar  a  tempestade,  e  da  vão  graças  a  Deos  de  o  verem  em  salvo,  sendo 
assi,  que  no  porto,  e  em  terra  ílzera  muita  perda.  Pola  mesma  rezão 
estava  o  Provincial  com  grande  cuidado  dos  seus  Capitulares,  vendo 
que  tardavão,  e  em  fim  veio  a  saber  d'elles  brevemente  polo  modo  se- 
guinte. Residia  no  Convento  da  ilha  Frei  Miguel  de  Benazar,  natural 
d'ella,  nacido,  e  criado  na  lei  de  Mafamede.  Vendo  a  pátria  conquis- 
tada por  el  Rei  dom  Jaime,  deixou-se  também  conquistar  da  verda- 
de da  Fé:  foi  recebido  ao  habito,  e  obrou  n'elle  a  graça  de  sorte,  que 
foi  hum  modello  de  virtude,  e  religião,  e  hc  havido  por  Santo  en- 
tre os  Padres  Aragoneses.  Como  se  esperava  Capitulo,  era  elle  sobre 
quem  carregava  todo  o  cuidado  de  buscar,  e  pedir  o  necessário.  Levan- 
tou-se  uma  manhã  de  madrugada,  despois  de  chegado  o  Provincial,  a  en- 
tender em  sua  obrigação:  eis  que  se  lhe  offerece  de  longe  huma  longa 
procissão  de  Frades  da  Ordem ;  apertou  o  passo  alegremente  a  encon- 
tral-os,  tendo  por  certo  serem  os  Capitulares,  que  esperavão;  e  dando- 
Ihes  a  boa  vinda  offerecia-se  a  acompanhal-os,  e  guial-os  ao  Convento. 
Respondeo-lhe  hum  por  todos,  que  na  verdade  erão  os  Capitulares,  e 
que  pêra  aquella  casa  vinhão,  porém  que  ordenara  a  Providencia  Divina 
outra  cousa,  mandando-os  ir  pêra  a  Celestial,  e  soberana  da  gloria,  onde 
já  descansavão  pêra  todas  as  Eternidades:  e  fora  o  meio  doeste  bem  a 
tormenta  passada,  que  abrira  o  navio,  e  ficarão  sumidos  no  abismo  das 
agoas  sem  escapar  nenhum  de  vintesinco  que  erão.  E  isto  dito  desapa- 
recerão todos.  Foi  o  saccesso  de  muita  magoa  pêra  o  Provincial.  Sintia 
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a  perda  de  tantos  sojeitos  juntos,  que  erão  dos  mais  calificados  da  Pro- 
vinda: e  só  lhe  temperava  a  dor  como  a  Santo,  a  boa  sorte,  com  que 
estava  certo  tinhão  trocado  as  ondas,  e  tempestades  da  vida. 

Como  faltava  nos  Frades  perdidos  a  maior  parte  da  Província,  não 
houve  que  esperar  mais  na  ilha.  Visitou  o  Convento,  e  fez  volta  pêra 
Espanha.  Chegando  a  ella,  foi-lhe  communicado  polo  Arcebispo  de  Tar- 
ragona  hum  Breve  (*)  que  tinha  de  tempos  atrás  do  Summo  Pontífice  Gre- 
gório Nono  dirigido  a  elle,  e  aos  bispos  seus  suíTraganeos,  e  despachado 
em  Espoleto  aos  seis  dias  do  mez  de  Maio  de  1232,  e  começa:  Decli' 
nante  iam  miindi  vespere  ad  occasim,  etc.  A  sustancia  do  qual  era  man- 
dar-lhes  o  Pontífice  que  por  si,  e  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  e 
d'outras  pessoas  idóneas  fizessem  diligencia  contra  as  heregias,  e  here- 
ges. E  a  clausula  que  faz  ao  caso  traduzida  do  Breve  diz  assi: 

Exhortamos  vossa  Fraternidade,  mandando  estreitamente  com  pre- 
ceito por  palavras  Apostólicas  debaixo  de  citação  do  Divino  juizo  escri- 
tas, que  por  vós,  poios  Frades  Pregadores,  e  outros  que  entenderdes 
serem  pêra  isso  idóneos,  inquirais  com  diligente  cuidado  se  ha  hereges, 
ou  gente  infamada  de  heregia,  etc. 

Estas  são  as  primeiras  letras  Apostólicas,  que  achamos  derão  prin- 
cipio a  se  exercitar  em  Espanha  o  Santo  officio  da  Inquisição:  e  Ic^o  o 
Papa  nomea  os  Frades  Pregadores  pêra  elle,  como  a  quem  pertencia 
por  direito,  e  herança  do  inventor,  e  primeiro  executor  delia,  que  foi 
nosso  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos.  Mas  não  nos  consta  do  anno  pre- 
ciso, em  que  se  começarão  a  pôr  em  exercício,  sendo  cousa  certa  que 
foi  nos  primeiros  d'este  Provincialato  do  Santo  Frei  Gil,  polo  pouco  tempo 
que  viveu  dom  Frei  Sueiro  Gomez  no  cargo  despois  de  expedidas  as 
letras.  O  certo  he,  que  na  hora  que  S.  Frei  Gil  entendeo  o  mandato  do 
Pontífice,  e  foi  advirtido  polo  Arcebispo  dos  lugares  a  que  convinha  acu- 
dir com  Inquisidores,  nomeou  pêra  elles  sojeitos  de  letras,  e  prudência: 
e  feita  esta  diligencia  foi-se  dando  volta  á  Provincia,  e  convocou  novo 
Capítulo  pêra  o  anno  seguinte  de  1237  no  Convento  de  Burgos  na  Mon- 
tanha. 

Este  Capitulo  celebrou  o  Santo  polo  Espirito  Santo  d'este  anno :  e 
nelle  foi  aceitada  a  fundação  do  Convento  da  cidade  do  Porto  em  Por- 

(«)  o  M.  Fr.  Francisco  Diago.  Dura  Luiz  de  Paramo. 
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tngal,  sendo  pedida  polo  Bispo,  e  Cabido  por  Imma  carta,  que  contém 
relação  lastimosa  dos  males  que  se  padeciao  n'aquella  Diocesi  sem  haver 
justiça,  nem  poder  que  os  remediasse.  lie  carta  notável  pêra  se  enten- 
der o  triste  eslado  do  Reino,  e  a  grande  reputação  em  que  estava  a 
Ordem ;  porque  a  rezão,  que  dão  pêra  desejarem  Convento,  he  parecer- 
llies  que  por  orações,  e  merecimentos  dos  Religiosos,  terião  os  males 
termo.  Adiante  vai  lançada  no  titulo  doeste  Convento. 

D 'aqui  veio  decendo  o  Provincial  pêra  sua  Pátria  não  a  descançar  de 
tão  largos  caminhos,  mas  a  participar  dos  trabalhos  que  nella  se  pade- 
ciao, de  que  tinha  aviso  por  cartas  de  muitos,  e  ultimamente  ficara  mais 
inteirado  pola  carta  do  Bispo,  e  Cabido  do  Porto,  que  dissemos.  Proce- 
dião  os  males,  de  el  Rei  dom  Sancho  se  ter  de  todo  entregue  a  homens, 
pouco  tementes  a  Deos,  os  quais  tratando  só  de  conservar  sua  valia,  e 
adiantar  em  riqueza,  e  poder,  convertião  em  interesse  próprio  todas  as 
desordens,  e  desaforamentos,  que  se  cometião  na  Republica.  E  como  erão 
senhores  da  vontade  dei  Rei,  e  o  trazião  cercado  de  homens  de  sua 
manga,  e  semelhantes  a  si  na  consciência,  e  trato,  quem  se  queixava,  (se 
alguém  se  atrevia  a  isso),  ou  não  era  ouvido,  porque  estes  o  tolhião,  ou 
não  aproveitava  a  queixa,  porque  o  remédio  pendia  d'elles,  e  havia  de 
correr  por  sua  mão.  Assi  tendo  a  terra  hum  Príncipe  em  sua  pessoa  não 
máo,  padecia  tantos  males,  e  sem  justiças,  como  se  fora  regida  polo  mais 
cruel  tyranno  do  mundo.  E  fazia  o  estado  mais  miserável  ver  que  nas 
aparências  não  lhe  faltava  parte  nenhuma  de  bom  governador.  Era  1)C- 
nigno,  brando,  pio,  religioso :  entendia  o  bem,  e  o  mal,  e  mostrava-o 
arrezoando,  e  conversando,  e  no  que  por  seu  juizo  mandava,  e  ordena- 
va. Só  era  a  desgraça,  que  quando  chegava  á  execução,  representava 
hum  corpo  paralítico,  cujos  membros  não  acodem  com  nenhuma  opera- 
ção aos  movimentos  da  vontade.  E  até  nas  cousas  de  seu  gosto  seguia 
a  mesma  fraqueza :  porque  não  sabia  querer,  nem  apetecer  nada  senão 
ao  modo,  e  arte  dos  validos ;  os  quais  tendo  alcançado  com  quem  o  ha- 
vião,  já  não  erão  validos,  nem  privados,  se  não  amos,  (desaforamento 
grande),  e  senhores  absolutos,  e  como  tais  procedião  em  tudo.  Esperou- 
se  que  crecendo  na  idade,  creceria  juntamente  nas  paixões,  que  em  Reis 
costumão  a  ser  vehementes  de  ira,  ódio,  amor,  e  vontade.  Porque  quando 
tomou  o  setro,  que  foi  como  atrás  fica  dito  no  anno  de  1223,  tinha  pouco 
mais  de  dezeseis  de  idade,  porém  erão  passados  mais  catorze,  e  a  re- 
missão estava  tão  de  assento,  que  muitos  a  julgavão  por  ajudada  com 
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más  artes,  e  nâo  natural.  D'onde  começarão  grandes  descontentamentos 
nos  Prelados,  e  nobreza  do  Reino,  que  amando  a  seu  Rei  sobre  todas 
as  cousas  da  vida  sofrião  muito  polo  não  desagradar :  e  em  íim  vendo 
que  se  perdia  a  terra,  e  não  havia  emenda  com  os  annos,  nem  com  ad- 
vertências, e  cartas,  e  Núncios,  que  á  sua  instancia  lhe  despacharão  os 
Pontifices,  tomarão  huma  rigorosa  determinação,  de  que  resultou  cha- 
mar-se,  e  vir  Rei  de  fora,  como  ao  diante  veremos  :  que  força  nos  ha  de 
ser  tocar  o  successo  pêra  entendimento  da  nossa  historia.  Entre  tanto 
fazião  seu  dever  os  nossos  Pregadores  trabalhando  abrir  os  olhos  ao  Rei, 
e  trazer  ao  caminho  da  rezão,  e  da  virtude  os  ministros.  Mas  chegando 
o  Santo  Frei  Gil,  pareceo  a  todos  os  bem  intencionados,  que  pola  boa 
•vontade,  que  el  Rei  lhe  tinha,  e  por  sua  autoridade,  e  nobreza  acabaria 
alguma  cousa  com  elle,  ou  com  os  validos :  e  por  isso  era  desejada  sua 
vinda  de  todo  estado  de  gente.  Assi  começou  a  fazer  em  publico,  e  em 
particular  tudo  o  que  devia  a  quem  era,  e  ao  conceito,  que  d 'elle  se  ti- 
nha, sem  grangear  nem  adular,  sem  pretender,  nem  tratar  mais  que  do 
bem  publico.  Mas  foi  Deos  servido  por  seus  occultos  juizos,  que  nada 
aproveitasse  Deixou  logo  a  Corte,  por  não  parecer  que  autorizava  as- 
sistindo, o  que  não  podia  remediar  aconselhando.  Recolheo-se  a  descan- 
çar  no  Convento  de  Santarém,  e  tomar  hum  pouco  de  alento  pêra  novo, 
e  maior  trabalho,  que  era  haver-se  de  achar  no  anno  seguinte  de  1238 
em  Bolonha,  onde  pertencia  o  Capitulo  geral  futuro.  Amava  o  Santo  Pro- 
vincial a  casa  de  Santarém,  polas  mercês  que  nella  recebera  do  Senhor : 
e  quanto  tempo  podia  fmiar  aos  negócios,  tanto  empregava  com  Deos 
por  meio  de  alta  contemplação,  tão  descuidado  de  tudo  o  da  terra,  que 
em  qualquer  momento  que  o  deixavão,  assi  ficava  na  cella,  como  se  vi- 
vera nos  desertos  da  Thebayda.  Ali  era  o  remontar  sobre  todos  os  cho- 
ros dos  Anjos :  unir-se  por  amor,  ao  abysmo  da  soberana  Divindade : 
ali  o  pasmar  na  Magestade,  e  abrasar-se  em  dejesos  de  romper  as  pri- 
sões da  carne,  e  ficar  muitas  vezes  em  estado  que  de  todo  parecia  estar 
livre  d'ellas,  e  tresladado  já  ao  Ceo.  E  era  tal  a  suavidade,  que  nesta 
santa  occupação  achava,  que,  quando  d'ella  sahia,  ou  era  chamado  pêra 
negócios  de  sua  obrigação,  testemunhavão  os  olhos  com  lagrimas,  e  o 
peito  com  suspiros  o  muito  que  lhe  custava  tirarem-no  d'ella.  Muitos 
casos  espantosos  lhe  succcdcrão  nesta  matéria,  diremos  alguns  no  capi- 
tulo seguinte. 
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CAPÍTULO  XX 

Dos  grandes  ejf eitos,  que  fazia  no  Santo  a  força  do  amor  Divino^  com  di- 
versidade de  enlevamentos,  e  raptos  maravilhosos.  Conlão-se  alguns.  Dá, 
principio  ao  Convento  de  Lisboa.  v 

Costumava  o  Santo  Provincial  por  sua  grande  humildade  em  meio 
das  maiores  occupaçôes  do  cargo,  visitar  com  gosto  os  irmãos  de  casa 
de  noviços,  fazer-lhes  suas  praticas,  insinal-os,  e  animal-os.  Achando-se 
hum  dia  neste  Convento  de  Santarém  com  huns,  que  de  fresco  tinha  re- 
cebido, foi-lhes  dizendo  algumas  cousas,  e  em  particular  como  a  melhor 
arma,  que  havia  contra  as  tentações  do  Demónio,  era  a  oração :  e  a  me- 
lhor e  mais  perfeita  oração  consistia  em  trazer  sempre  a  Deos  diante 
dos  olhos  da  alma,  louvando-o,  desejando-o,  amando-o :  que  esta  purifi- 
cava a  alma  de  toda  a  culpa,  e  a  habilitava  pêra  passar  a  outro  gráo  mais 
alto,  e  tal  que,  quem  a  elie  chegava,  e  começava  a  sintir  nesta  vida  humas 
luzes  da  gloria,  huns  penhores  da  eternidade,  que  exprimentados  se 
fazião  estimar  mais  que  todos  os  thesouros,  e  todos  os  Reinos  da  terra, 
Hia  o  Santo  assi  discorrendo,  e  deleitando-se  nos  bens  que  prometia,  se 
não  quando  de  repente  se  lhe  ata  a  lingoa,  perde  a  fala,  e  fica  mudo, 
e  tão  profundamente  arrebatado,  que  os  moços,  que  não  tinhão  visto,  nem 
ouvido  cousa  semelhante,  ficarão  primeiro  pasmados,  e  suspensos :  mas 
vendo  que  não  tornava,  julgarão  que  fora  efícito  de  velhice,  ou  de  can- 
saço: e  havendo  que  ficava  bem  adormecido,  despejarão  o  Oratório,  e 
recoiherão-se.  Porém  brevemente  forão  desenganados  da  calidade  da- 
quelle  sono  com  o  caso  seguinte  succedido  na  mesma  casa. 

Entrou  huma  manhã  pola  enfermaria  a  visitar  os  doentes :  cousa  em 
que  recebia  consolação,  e  a  dava  grande.  Chegou-se  a  hum  que  pade- 
cia dores,  e  estava  impaciente  com  a  força  delias,  começou-lhe  a  dizer 
algumas  palavras  pêra  o  animar  a  soffrer,  e  soffrendo  merecer.  E  na 
verdade  trazião  todas  as  suas  huma  certa  virtude  envolta,  que  obrava 
maravilhas.  No  meio  delias* deu  o  enfermo  hum  suspiro  acompanhando-o 
com  o  nome  de  Jesu.  Foi  cousa  estranha,  que  em  lhe  soando  nas  ore- 
lhas aquelle  santo  nome,  perdeo  a  corrente  do  que  dezia,  e  derretendo- 
se-lhe  a  alma  com  suavidade,  como  se  ouvira  huma  musica  dos  Anjos, 
dezia  cheo  de  alegria :  irmão  Frei  Martinho,  (assi  se  chamava  o  doente) 
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sabeis  como  lie  fermoso,  como  he  amável,  como  he  doce  esse  nome  Di- 
vino? sabeis  as  riquezas,  que  em  si  encerra?  E  repetindo-o  muitas  vezes 
levantou-se  com  força,  como  quem  se  abalança  pêra  dar  grande  salto, 
ou  pêra  correr,  e  alcançar  alguém,  e  ajudando-se  do  bordão,  que  trazia 
na  mâo.  Mas  nesta  postura  o  desemparou  a  alma  e  adiantando-se  a  Di- 
zer, o  que  o  corpo  mostrou  que  queria,  e  desejava,  e  voou  tão  longe 
que  ficarão  os  membros  como  buma  estatua  de  mármore  privados  de 
todo  sintido,  e  movimento  bumano,  encostados  ou  pendurados  sobre  o  ^ 
l)ordão:  e  tão  fixos,  e  immoveis,  que  acudindo  muitos  Padres  a  lhe  fa- 
zer força  pêra  tornar  em  si  com  empuxões,  e  aballos,  não  fazião  mais  « 
effeito,  que  se  o  bouverão  com  bum  monte.  Residia  no  Convento  Frei  Vi-  | 
cente  de  Lisboa,  que  fora  Medico  de  fama,  e  dos  mais  estimados  da  ca- 
sa dei  Rei  dom  Sancho,  e  o  foi  acompanhando  despois  quando  deixou 
o  Reino,  como  fica  dito.  Este  fiado  no  muito  que  sabia  de  Filosofia  hu- 
mana, e  querendo  medir  com  ella  as  grandezas  divinas,  de  nenhuma  ma- 
neira se  persuadia,  que  podia  haver  tal  género  de  enlevamentos.  Como 
o  Santo  ficou  no  estado,  que  temos  dito,  não  faltou  quem  folgasse  de  o 
avisar.  Veio  correndo,  vio-o,  e  não  crendo  ainda  o  que  via,  arrebatou- 
llie  o  bordão,  tendo  por  certo  que  viria  ao  chão,  tirado  o  arrimo.  Mas 
ficando  em  pé,  e  sem  mudança,  passou  o  medico  de  incrédulo  a  cruel. 
Porque  despois  de  provar  forças  pêra  o  menear,  despois  de  lhe  tirar 
com  aspereza  poios  narizes,  buscou  buma  agulha,  com  que  lhe  picou  crua- 
mente as  mãos,  e  ultimamente,  como  se  fizera  auto  de  Inquisição  pêra 
tirar  a  limpo  negocio  duvidoso,  trouxe  buma  vela  acesa,  e  não  se  deu 
por  vencido,  até  que  vio  que  nem  com  lhe  queimar  as  unhas,  e  as  pon- 
tas dos  dedos,  mostrava  sentimento,  nem  dava  acordo  de  si. 

Muito  ordinários  erão  estes  raptos  no  Santo:  e  seria  grande  leitura 
especificar  todos.  Mas  o' que  teve  em  Leiria,  vindo  de  caminho,  merece 
ser  sabido  por  buma  grande  circunstancia,  que  nelle  houve  de  mais,  e  pola 
publicidade,  com  que  foi  celebrado.  Caminhava  pêra  Coimbra,  e  acertou 
de  fazer  noite  em  Leiria,  em  casa  de  buma  molher  virtuosa,  e  nobre, 
que  chamavão  de  sobrenome  Pichena.  Chegando  entrou  pêra  buma  ca- 
mará, que  lhe  tinhão  concertada,  e  assentou-se  na  borda  da  cama  pêra 
descançar  hum  pouco.  Como  seu  descanço  era  conversar  nos  Ceos,  se- 
gundo ahngoagem,  evida  de  outro  S.  Paulo  (*),  tudo  foi  hum  assentar-se 
o  corpo,  e  voar  a  alma  arrebatada  de  buma  extasi  vehemente,  que  le- 

{.]  A(l  Pbilip.  3. 
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VOU  trás  si  os  membros  até  junto  do  telhado.  Acompanliava»-o  Frei  An- 
dré Pires,  natural  de  Santarém,  que  era  novo  nestas  matérias,  e  entrando 
no  aposento  ficou  pasmado,  parecendo-lhe,  que  via  fantasma.  Quando  ca- 
hio  no  que  era,  julgou  que  seria  bem  decel-o:  deu  aviso  á  senhora  da 
casa,  juntarâo-se  os  criados,  fizerão  força,  derâo-lhe  tormento  com  ba- 
lanços, e  aballos,  e  nao  somente  o  não  puderão  decer,  mas  nem  leve- 
mente menear.  Soube-se  do  caso  na  visinhança,  acudio  toda,  e  passando 
a  voz,  veo  correndo  o  lugar  inteiro  com  tanto  alvoroço,  que  não  cabendo 
nas  casas,  sobirão  poios  telhados,  e  destelharão  a  camará  por  verem  a 
maravilha.  Era  alta  noite,  o  Santo  não  tornava,  nem  os  homens  se  po- 
dião  apartar  feitos  extáticos  do  que  vião:  em  fim  obrigados  das  horas 
do  sono  despejarão.  Passado  grande  espaço  foi  espertando,  e  tornou  ao 
primeiro  assento,  e  sabendo  do  companheiro  o  que  lhe  acontecera,  e  o 
concurso,  que  houvera,  sintido,  e  corrido  de  ser  achado  com  aquelle  santo 
furto  nas  mãos,  pagou-o  com  novo  trabalho,  que  foi  madrugar  de  sorte, 
que  quando  amanheceo  tinha  feito  muito  caminho. 

Mas  porque  ao  diante  haverá  Ingar  de  tornarmos  a  dizer  mais  algu- 
ma cousa  dos  eííeitos,  que  o  amor  Divino  obrava  no  Santo,  he  tempo  de 
darmos  conta  da  jornada  de  Bolonha.  E  he  de  saber,  que  antes  de  par- 
tir de  Santarém  lhe  chegou  recado  de  ser  falecido  o  Mestre  Geral  da 
Ordem  o  Santo  Frei  Jordão  e  que  se  havia  de  fazer  eleição  de  Geral. 
Achou-se  o  Santo  a  tempo  com  os  m.ais  Provinciais  em  Bolonha  por  Pen- 
tecoste  de  1238,  e  foi  eleito  o  Santo  Frei  Raimundo  de  Penhafort.  Des- 
ta vez  faço  conta  que  trouxe  o  Provincial  a  capa  de  nosso  glorioso  Pa- 
triarca, com  que  enriqueceo  o  seu  Convento  de  Santarém,  alcançando-a 
do  novo  Geral  seu  grande  amigo,  e  até  então  súbdito.  E  porque  não 
consta  do  anno  certo  em  que  a  houve,  sendo  cousa  certa  que  a  elle  a  de- 
vemos, também  ha  quem  diga,  que  lh'a  deu  o  Mestre  Frei  Jordão.  E  pê- 
ra concluirmos  com  o  que  mais  fez  no  tempo,  que  lhe  durou  o  trabalho 
de  Provincial  desta  primeira  vez,  que  sérvio :  achamos  apontado  que  de 
huma  jornada  destes  Capítulos  gerais,  que  se  fazião  cada  anno,  tornan- 
do pêra  Espanha,  nos  tirou  de  França,  (não  consta  do  anno  precisamente) 
o  grande,  e  ditoso  espirito  Frei  Beniardo  de  Morlans,  pêra  filho  de  ha- 
bito, e  gloria  de  Santarém:  de  cuja  vida,  e  morte  ao  diante  falaremos 
largo.  Pouco  tempo  despois,  que  foi  no  anno  de  1241  aceitou  o  Convento 
de  Lisboa,  e  a  rogo  dei  Rei  dom  Sancho  Segundo,  e  com  Licença  do  Daião, 
c  cabido  da  Sé,  que  estava  vacante,  lançou  nelie  a  primeira  pedra  hum 
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Bispo  estrangeiro,  como  veremos  adiante  no  titulo  desta  casa,  onde  per- 
tence a  relação  inteira  de  sua  fundação  por  escusarmos  repitiçôes.  O  que 
aqui  podemos  dizer  he,  que  procurar  el  Rei  honrar,  e  acrecentar  a  Or- 
dem em  tempo,  que  S.  Frei  Gil,  e  os  seus  Frades  andavao  afiados  contra 
sua  fraqueza,  e  contra  a  força  de  seus  ministros :  nelle  era  obra  de  sua 
boa,  e  pia  inclinação:  mas  nos  que  o  mandavão,  e  consintirão  no  edifi- 
cío,  ou  obrava  a  ambição  de  agradarem  ao  povo  com  alguma  empresa 
virtuosa,  ou  era  manha,  e  pretenção  de  aplacarem  por  esta  via  ao  San- 
to, e  aos  seus.  Mas  brevemente  mostrou  o  effeito  que  em  ambas  as  cou- 
sas se  engana  vão. 

Não  ha  clareza  nos  escritores  antigos  dos  annos  que  o  Santo  gover- 
nou a  Província  desta  primeira  vez,  nem  que  rezão  houve  pêra  deixar 
o  cargo;  só  nos  consta  por  huma  conveniência,  que  adiante  tocaremos, 
que  na  entrada  do  anno  de  1246  já  estava  livre  delle.  E  sem  duvida  po- 
demos crer,  que  ou  elle  pedio  absolvição,  ou  lb'a  procurarão  os  priva- 
dos dei  Rei  dom  Sancho,  por  abaterem  de  autoridade  hum  contrario, 
que  por  nenhuma  via  podião  moUificar, 

CAPITULO  XXI 

Como  foi  decretada  a  deposição  dei  Rei  dom  Sancho  do  Reino:  e  como 
Ih' a  intimou  em  sua  pessoa  o  Santo  Frei  Gil.  Contão-se  as  a [fr untas,  que 
por  isso  recebeo  :  e  a  revelação,  que  teve  no  meio  d'ellas :  e  huma  anti- 
guidade, em  que  se  mostra  quanto  era  estimado  dei  Rei  dom  Afonso. 

Tinhão  chegado  a  tamanho  estremo  a  remissão  dei  Rei  dom  Sancho, 
e  os  excessos  dos  que  o  governavão,  que  os  Prelados,  e  nobreza  se  de- 
terminarão em  pedir  ao  Papa  mandasse  a  este  Reino  o  infante  dom  Af- 
fonso  seu  irmão  segundo,  que  em  França  vivia,  não  pêra  tirar  o  Reino 
a  dom  Sancho,  mas  pêra  o  governar  com  justiça,  e  melhores  conselhos 
em  sua  vida,  e  succeder  nelle  por  sua  morte  não  tendo  filhos.  Forão 
procuradores  deste  requerimento  o  Arcebispo  de  Braga  dom  João  Egas, 
e  o  Bispo  de  Coimbra  domTibúrcio(*),  que  sendo  mandados  por  elRei 
dom  Sancho  a  outro  effeito,  aceitarão  de  boa  vontade  a  jornada  pêra  ne- 
gocearem  com  maior  affouteza,  e  mais  a  seu  salvo  o  bem  da  Pátria.  Es- 
tava em  Paris  o  Infante  casado  com  Matildis,  Condessa  de  Bolonha  em 

{»)  Duarte  Nunes  de  Lião  na  Cion.  do  Conde  dom  Anriq.  f.  19. 
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Picardia,  cidade  que  os  Franceses  cliamão  Bilhon.  Virao-se  os  Prelados 
com  elle.  Despachou  o  Papa  seus  Breves  pêra  o  Reino  da  deposição  de 
dom  Sancho  com  as  condições  acima  referidas,  que  a  lealdade  Portu- 
gueza  apontou,  e  pedio  pêra  não  faltar,  como  nunca  em  nenhum  tempo 
faltou  no  ponto  delia.  He  hum  famoso  Decreto,  que  anda  inserto  no  Di- 
reito Canónico  (*).  Com  os  Breves  mandou  Commissarios  a  Paris,  que  em 
presença  dos  dous  Prelados,  e  de  Ruy  Gomes  de  Briteiros,  e  Gomes 
Viegas,  fidalgos  principais,  e  Frei  Pedro  Afonso,  Frade  Dominico,  e  Frei 
Domingos  de  Braga  Franciscano,  como  aceitantes  todos  deste  contrato 
em  nome  do  Reino,  derão  juramento  ao  Infante  Conde,  na  conformidade 
do  Decreto.  Passou  este  auto  em  Paris  em  primeiros  de  Setembro  do 
anno  de  1245,  e  logo  como  pola  posta  chegarão  treslados  delle  a  Por- 
tugal, e  mandatos  do  Summo  Pontífice  aos  Religiosos  de  S.  Domingos, 
e  S.  Francisco,  que  intimassem  o  que  estava  decretado  pola  Sé  Apostó- 
lica a  el  Rei  dom  Sancho,  e  o  publicassem  nas  cidade,  e  povo. 

Estava  S.  Frei  Gil  despejado  do  cargo,  quieto,  e  descançado  na  sua 
cella:  tinha  obrigações  pessoais  a  el  Rei,  e  outras  particulares  por  seus 
irmãos,  e  parentes  que  o  servião :  mas  tocava-lhe  por  Pregador  fazer  sua 
diligencia  com  o  povo,  em  cumprimento  dos  mandatos  Apostólicos:  e 
por  pessoa  de  autoridade  fazel-a  com  o  próprio  Rei.  Nestas  contrarie- 
dades venceo  o  bem  pubhco  ao  particular  da  carne,  e  sangue:  e  pesou 
mais  a  obrigação  de  Ministro  da  Igreja,  que  a  de  sua  quietação.  Poem- 
se  em  campo,  e  sabendo  certo  que  fazia  embaixada  de  muito  desgosto 
pêra  el  Rei,  e  de  grande  perigo  pêra  si,  foi-se  ao  Paço,  e  com  a  liber- 
dade de  hum  Bautista,  declarou-lhe  no  rosto,  e  na  presença  dos  pode- 
rosos, que  o  cercavão,  a  vontade,  e  determinação  do  Pontífice.  Era  dom 
Sancho  tão  froxo  de  natureza,  como  temos  visto,  e  pêra  com  Religiosos 
fácil,  e  cheio  de  santos- respeitos :  com  tudo  neste  caso  alterou-se,  e  to- 
mou fogo.  Porque  tirar-se-lhe  o  Reino  havido  por  herança,  confirmado 
como  posse,  nem  elle  se  persuadia  que  poderia  nunca  ser,  nem  que  ha- 
veria, quem  tivesse  boca,  ou  espirito  pêra  lhe  fallar  em  tal,  (e  assi  lh'o 
fazião  crer  os  que  o  enganavão  em  tudo  o  mais.)  Queria  responder,  mas 
adiantou-se  hum  dos  que  o  acompanhavão,  e  mandavão,  e  que  mais  de- 
saforadamente usava  de  tal  mando,  e  poder :  e  como  em  causa,  que  por 
igual  lhe  tocava,  desatou  furiosamente  a  lingoa  contra  o  Santo  em  huma 
corrente  de  palavras  injuriosas,  e  tais  que  não  forão  menos  descortezes  pe- 

{♦)  Lib.  6.  Dccrct.  Capit.  Graiidi.  Duarte  Kunes  de  Lião  na  vida  dei  Rei  dom  Sancho  2." 


218  LÍVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

ra  hum  Rei,  que  as  ouvia,  que  pêra  as  cans  veneráveis,  e  habito  Religio- 
so :  porque  enlre  gente  de  primor,  e  bom  entendimento  quasi  igualmente 
offendem  as  descortezias  aos  amigos,  e  enemigos.  Hia  o  Santo  aperce- 
bido pêra  dar  a  cabeça  ao  talho,  se  cumprisse ;  humilhou-a  ás  palavras, 
que  ás  vezes  he  mais.  Mas  aquelle  Senhor,  que  dos  seus  Santos  he  tâo 
cuidadoso,  que  nem  hum  cabelo  da  cabeça  consente  que  percão  (*),  como 
consintirá,  que  se  lhe  tire  da  honra?  Ali  mesmo  lhe  revelou  logo  o  cas- 
tigo, com  que  determinava  vingal-o.  Hia  por  seu  companheiro  Frei  An- 
dré, Religioso  de  autoridade,  e  que  em  secular  professara  letras;  quan- 
do vio,  e  ouvio  o  vilipendio,  com  que  o  Santo  foi  tratado  diante  dei  Rei, 
e  ambos  lançados  fora  do  Paço,  vinha  pasmado,  e  queixava-se,  como  não 
fulminava  o  Ceo  coriscos  sobre  tanta  maldade.  Deixai-o,  Padre  Frei  An- 
dré, respondeo  o  Santo,  que  pouco  fez  pêra  o  desaventurado  fim,  que  o 
espera,  e  lhe  vereis  cedo(**).  Mostrou  o  successo  brevemente  comprida  esla 
revelação,  e  profecia.  Porque  entrando  o  Conde  de  Bolonha  em  Portu- 
gal, foi  este  hum  dos  primeiros  que  houve  ás  mãos,  e  sendo-lhe  prova- 
dos enormes  delitos,  fez-lh'os  pagar  por  junto  na  forca. 

Retirou-se  el  Rei  dom  Sancho  pêra  Gastella:  viveo  pouco  mais  de  hum 
anno,  e  succédeo  o  Conde  no  Reino.  E  como  as  cousas  delle  não  são  de 
nossa  obrigação  mais,  que  em  quanto  pertencem  a  esta  Historia,  ou  pêra 
melhor  entendimento  d'ella,  ou  por  irem  com  ella  travadas,  iremos  to- 
cando somente  algumas,  que  fizerem  a  nosso  caso,  como  fizemos  no  suc- 
cesso passado. 

A  primeira  que  se  offerece  he  huma  carta  de  confirmação,  que  o  Con- 
de fez  pouco  tempo  despois  de  recebido  em  Lisboa,  e  ainda  antes  de 
tomar  o  titulo  de  Rei,  pola  qual  lhe  confirma  todos  seus  foros,  e  privi- 
légios, vista  a  pronta  obediência  que  nos  moradores  delia  achou  aos  man- 
datos Apostólicos,  e  em  seu  recebimento.  Esta  anda  tresladada  nos  livros 
da  Camará,  em  hum  que  chamão  dos  Pregos (***).  E  merece  andar  tam- 
bém neste,  pola  honra,  e  lugar,  que  nella  tem  S.  Frei  Gil,  assinando  com 
o  Arcebispo  de  Braga,  e  com  o  Bispo  de  Coimbra  ao  que  parece,  como 
confirmando,  segundo  uso  daquelles  tempos,  inda  que  o  não  declara.  A 
carta  tirada  do  original  he  a  seguinte: 

(*)  Luc.  21. 

{♦♦)  Fr.  And.  de  Resende  lib.  2.  tract.  3.  exemp.  49. 

(***)  Livro  dos  Pregos  í.  4. 
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Alfonsus,  filius  illustris  Rcgh  Portugalliw,  et  proctirator  regni  eiusdem, 
et  Dei  gratia  Comes  Boi onice^  Prcetori,  Alvazilibns,  et  universo  Concilio  JJlis- 
bonensiy  in  vero  salutari  Salutem.  Cum  propter  malum  statum  regni Portu- 
gallice,  in  quo  fides,  et  iuslilia  crudeliter  deperibat,  ud  mag  num  clamor  em 
Proilatorum,  Baronum,  et  Concilioriim,  Domimis  Papa  ud  svpradiclnm 
regnum  nos  mitteret,  ut  ibidem  fidem  et  iustitiam  faceremns  obseruari :  vo- 
bis  qui  mandato  Apostólico  et  nostro  pnidenter  obedistis  contra  inimicos 
fidei  et  iustitiw,  concedinms  vobis  charlas  vestras,  et  foros  vestros  scriptos 
et  non  scriptos^  et  omnia  iura  ad  vestram  ciuitatem  pertinentia,  siciit  ah 
antiqiio  habuistis,  et  vobis  concesserunt  progenitores  nostri^  et  promitti- 
mus  struare.  Promittimus  eíiam  vobis,  quód  si  qui  fori  mali  inducií  sunt 
de  novo  contra  vos,  quód  eos  tollemus,  et  conseruabimus,  et  custodiemus 
vos  in  bono  statii,  quanlúm  Deus  possibile  nobis  dederit  intelligere.  Et  vt 
factum  nostrum  firmius  robiir  obtineat^  lianc  prwsentem  chrirtam  sigilli  nos- 
tri  munimine  fecimus  roborari.  Acta  apud  Ulixbonam  Mense  Februarij 
sub  JEra  M.CG .LXXXIIIÍ.  proisentibus  Dominis  I.  Archiep.  Bracharen. 
et  T.  Episcopo  Collimbriensiy  et  G.  commendalore  de  Mertola  Ordinis  Mi- 
litice  Sancti  Iacobi,ct  Fratre  uEgidio  Ordinis  Proedicatorum^  et  per  Gillium 
GifQn. 

A  tradução  em  vulgar  he  a  seguinte : 

Dom  AíTonso  filho  do  illustre  Rei  de  Portugal,  e  do  mesmo  Reino 
administrador,  e  por  graça  de  Deos  Conde  de  Bolonha.  Ao  Gorrregedor, 
Justiças,  e  Alguazis,  e  a  todo  Conselho,  e  Camará  de  Lisboa  saúde,  no 
que  he  verdadeira  salvação.  Como  quer  que  o  Senhor  Papa  havendo  res- 
peito ao  máo  estado,  em  que  o  dito  Reino  estava  por  falta  de  verdade, 
e  fidelidade,  e  justiça,  me  mandou  que  viesse  a  elle  á  petição,  e  reque- 
rimento dos  Prelados,  e  fidalgos,  e  povos,  pêra  ordenarmos  que  se  guar- 
de justiça,  e  haja  bom  governo.  E  vós  outros  obedecesies  aos  mandados 
Apostohcos,  e  nossos,  sem  fazerdes  caso  dos  enemigos  da  verdade,  e 
justiça.  Por  tanto  vos  concedemos,  e  confirmamos  as  cartas  de  vossas 
liberdades,  e  vossos  privilégios,  e  foros,  assi  os  que  tendes  por  escrito 
como  os  que  só  em  costume,  e  sem  escritura  alguma  gozais,  e  todos  os 
mais  direitos  a  vossa  cidade  pertencentes,  assi,  e  da  maneira  que  poios 
Reis  deste  Reino  meu  pai,  e  avós  vos  forão  concedidos,  e  outorgados, 
e  os  tendes  de  tempos  antigos,  assi  vol-os  promettemos  manter,  e  guar- 
dar. E  outro  si  prometemos,  que  havendo  de  novo  introduzidos  alguns 
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foros  contra  rezão,  e  em  prejuízo  de  vossa  Republica,  tiraremos,  e  vos 
guardaremos,  e  manteremos  em  todo  bom  estado,  quanto  o  Senhor  Deos 
for  servido  deixar-nos  com  o  entendimento  alcançar.  E  pêra  que  o  que 
assi  fazemos,  e  ordenamos,  mais  força,  e  vigor  tenha,  vos  mandamos 
dar  esta  carta  com  nosso  selo  firmada,  e  autorisada.  Feita  em  Lisboa 
no  mez  de  Fevereiro  da  Era  de  mil  e  duzentos  e  oitenta  e  quatro  {res- 
ponde  ao  anno  do  Senhor  1246),  sendo  presentes  dom  João  Arcebispo 
de  Braga,  e  dom  Tiburcio  Bispo  de  Coimbra,  e  dom  Gonçalo  Commen- 
dador  de  Mertola  da  Ordem  de  Santiago:  e  Frei  Gil  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. Escrita  por  Gil  Girão. 

Bem  se  deixa  ver  que  estava  o  Santo  já  izento  do  cargo  de  Provin- 
cial, quando  assinou  n'esta  carta,  porque  não  se  esquecera  o  escrivão 
de  lhe  dar  o  titulo  da  dignidade,  se  a  tivera,  como  deu  aos  mais.  E 
esta  he  a  conveniência  em  que  nos  fundamos,  como  atrás  fica  apontado, 
pêra  o  darmos  por  assolto  d'ella  já  des  do  anno  atrás. 

CAPITULO  XXII 

De  alguns  e/feitos  admiráveis  da  oração  de  S.  Frei  Gil,  em  que  se  vio 
por  casos  dijferentes  o  muito  que  por  ella  alcançava  de  Deos, 

O  Mestre  Frei  André  de  Rezende  (*)  affirma  que  succedeo  ao  Santo  o 
que  agora  queremos  contar,  quasi  vinte  annos  antes  de  sua  morte.  Por 
onde  nos  cae  bem  no  fim  deste  anno  de  1240,  em  que  vamos:  ou  na 
entrada  do  seguinte,  visto,  como  faleceo  no  de  1265  segundo  adiante 
veremos.  Acabou  hum  dia  de  dizer  Missa  no  Convento  de  Santarém, 
pêra  onde  se  acolhia,  e  recolhia  todo  o  tempo  que  tinha  por  seu.  Foi- se 
logo  ao  Coro,  segundo  seu  bom  costume,  a  dar  graças  ao  Senhor  de  tão 
alta  mercê,  como  recebia  naquelle  Divino  pasto.  Sintio-se  abalado  do 
espirito.  Quiz-se  retirar  a  lugar  menos  publico,  pêra  lograr  com  mais 
segredo  estes  segundos  bocados,  demandou  a  Sacristia,  achando-a  fecha- 
da, e  não  podendo  mais  resistir  a  quem  o  chamava,  assentou-se  junto 
da  porta,  e  deixou-se  nas  mãos  da  disposição  Divina,  como  quem  naquelle 
espaço  não  tinha  vontade,  nem  era  senhor  de  si.  Começando  a  dormir  aquelle 
sono  bemaventurado(**),  que  Deos  dá  a  seus  amados  em  arras  da  herança 

(♦)  Fr.  And.  de  Rescnd    I.  2.  tr.  i.  exemp.  9'J.  in  vila  B.  Jígidij. 
(*0  I»s.  m. 
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maior  que  os  espera,  estava  na  Igreja  huma  nobre,  e  virtuosa  fêmea, 
moradora  na  mesma  villa,  e  muito  continua  na  nossa  Igreja,  (cliamava-se 
Elvira  Duranda.)  E  ou  fosse  a  caso,  ou  que  tevesse  alguma  cousa  que 
negocear  com  o  Sacristão:  ou  porque  na  verdade  todos  os  casos  da  ter- 
ra vem  traçados,  e  acertados  do  Geo,  cliegou-se  a  huma  rede,  ou  ralo 
da  porta,  por  onde  sem  abrir  respondia  o  Sacristão,  a  qual  naquelle  tem- 
po, em  que  os  Frades  se  servião  ainda  da  ermida  antiga,  ficava  defronte 
da  outra  da  Sacristia,  e  deu  com  os  olhos  no  Santo,  que  estava  todo  en- 
levado, e  como  passado  deste  mundo.  Detendo-se  hum  pouco,  eis  que 
vê  decer  sobre  elie  huma  coluna  de  luz  mais  clara,  e  mais  bella  que  a 
do  Sol,  e  logo  ficar  o  Santo  todo  penetrado  delia,  resplandecendo  como 
hum  cristal  puro,  transparente,  e  fermoso,  e  do  rosto  lançando  raios, 
que  ella  comparava,  por  não  achar  semelhança  mais  própria,  aos  que 
reverbera  hum  espelho  ferido  do  Sol.  Ficou  a  molher  attonita,  e  como 
fora  de  si,  não  crendo  bem  a  seus  olhos  visão  tão  nova.  E  como  ninguém 
lhe  tolhia  lograr-se  delia,  deixou-se  estar  na  Igreja,  como  despois  afíir- 
mava,  espaço  de  duas  horas,  por  ver  em  que  parava:  em  fim  vio  ir 
mingoando,  e  desaparecendo  todo  aquelle  fogo,  e  o  Santo  tornando  em 
si,  mas  com  huns  sospiros  arrancados  do  centro  da  alma,  como  quem 
perdia  estado,  que  lhe  custava  muito  deixal-o.  E  notou  que  ao  partir  se 
foi  arrimando  ás  paredes,  e  apalpando,  como  quem  levava  ainda  a  vis- 
ta, e  os  mais  sintidos  enleados.  Hum  dos  Padres  antigos,  que  isto  es- 
creverão, affirma  que  Elvira  Duranda  gritou,  cuidando  que  o  Santo  se 
abrazava  em  verdadeiro  fogo,  e  que  aos  brados  acudio  toda  a  Commu- 
nidade,  e  foi  testemunha  do  que  temos  contado.  Foi  o  successo  pêra 
esta  alma  occasião  de  grande  bem  seu,  e  d'outras  muitas.  Porque  fazen- 
do reflexão  no  que  vira,  e  discorrendo  com  bom  juizo  que  não  podia  ser 
a  caso  cummunicar-se-lhe  aos  olhos  mortais  huma  maravilha  tão  celes- 
tial, foi  logo  assentando  consigo  levantar  o  espirito  a  hum  género  de 
vida  mais  alto,  e  mais  perfeito  que  o  que  até  então  seguira.  Faltavão  na 
villa  Mosteiros  de  Freiras,  resolveo-se  em  fazer  só  mosteiro  por  si,  (tanto 
pode  huma  boa  inspiração.)  Recolheo-se  ou  sepultou-se  em  huma  estreita 
casinha  térrea,  que  mandou  edificar  no  sitio,  onde  agora  vemos  o  Mos- 
teiro da  Trindade,  sem  mais  entrada,  nem  porta,  nem  janella,  que  huma 
pequena  fresta,  ou  seteira  pêra  luz,  e  pêra  receber  a  comida  que  lhe 
vinha  de  fora,  e  a  seus  tempos  os  santos  Sacramentos  da  Igreja.  A  esta 
unimosa  molher  forão  imitando  outras,  e  crecendo  o  numero  vierão  a 
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dar  principio  ao  Mosteiro  que  chamamos  das  donas  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  de  que  ao  diante  faremos  particular  titulo,  quando  lhe  chegar 
seu  anno(*).  E  nelle  daremos  larga  relação  da  vida,  e  calidade  desta  devota,  e 
de  suas  companheiras,  e  da  rezâo,  porque  a  Ordem  se  encarregou  delias. 
Por  hora  baste  saber-se  que  se  deve  sua  origem  a  S.  Frey  Gil. 

Ajuntaremos  a  este  caso  outro,  que  também  foi  elTeito  notável  da 
oração  do  Santo,  se  bem  por  via,  e  termos  diíTerentes,  e  a  meu  pare- 
cer devia  acontecer  poios  annos  em  que  vamos,  e  sendo  elle  Prior  desta 
casa.  Porque  nâo  o  especificando  os  autores  antigos,  da  mesma  narra- 
ção se  collige.  Contão  pois,  que  estando  huma  tarde  com  o  Santo  o  Pa- 
dre Frei  Giraldo  Domingues  pessoa  de  letras,  e  espirito,  que  por  tal 
foi  nomeado  por  el-Rei  dom  Afonso  Terceiro,  por  hum  de  seus  testa- 
menteiros :  era  conversação  santa,  estendeo-se,  e  entrou  muito  pola  noite. 
Quiz  o  Santo  antes  de  se  agasalhar,  dar  huma  volta  ao  Convento,  e  ver 
como  estava  fechado,  e  cercado.  Em  saindo  da  cella  começão  a  ouvir 
huma  revolta  espantosa  de  estrondo,  e  grita,  e  vozes  confusas,  que  pa- 
recia soverter-se  a  casa.  E  Frei  Giraldo,  que  allumiava  ao  Santo,  per- 
dido de  medo  deixou  cair  a  vela,  e  cahio  meio  amortecido.  Animava-o 
o  Santo,  e  dezia-lhe.  Não  ha  que  temer,  eu  sei  o  que  isto  he,  algum 
roubo  me  quer  fazer  o  lobo  tragador  no  Convento :  e  mandava-lhe  que 
fosse  a  acender  a  vela.  Neste  passo  chegou  o  Supprior  Frei  Domingos 
Afonso  fazendo  estremos  de  sentimento,  e  dizendo  que  naquella  hora 
era  fogido  de  casa  de  noviços  hum  moço  dos  que  melhor  geito  mostra- 
vam, estando  em  véspera  de  Profissão.  E  o  que  mais  lhe  dohia  que  se 
fora  desatinadamente,  e  com  perigo  por  cima  de  hum  telhado.  Não  me 
enganou  o  roubador,  respondeo  o  Santo,  bem  lhe  conheci  os  bramidos, 
mas  em  vão  se  alegra  com  a  presa,  que  se  Deos  he  servido,  eu  lha  ar- 
rancarei das  unhas.  E  lançando-se  por  terra  no  mesmo  lugar,  começou 
a  orar  polo  fugitivo.  E  foi  tal  a  eíficacia  da  oração,  que  logo  mostrou  o 
successo,  que  fora  ouvido.  Porque  o  noviço  sem  ninguém  o  buscar  tor- 
nou polo  mesmo  telhado,  e  vindo-se  buscar  a  cella  do  Santo  deu  com 
elle,  onde  ainda  jazia  prostrado  em  oração :  e  lançando-se-lhe  aos  pés 
com  espanto  de  toda  a  Communidade,  que  estava  junta,  contou  que  o 
enemigo  o  tentara  tão  apertadamente  aquella  noite,  que  como  fora  de 
seií  juizo  o  fizera  lançar  poios  telhados  sem  saber  por  onde  liia:  e  bus- 

{*)  L. :;. «.  20. 
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cando  despois  por  onde  saltar  fora  lhe  dera  na  cabeça  huma  vertigem 
que  o  embaraçara,  e  detivera:  e  querendo  todavia  lançar-se  do  telhado 
abaixo,  lhe  acudira  Deos  por  tal  modo,  que  sem  saber  como,  elle  mes- 
mo se  reprendia  com  palavras  tais,  que  parecia  lhas  davam  por  escrito 
dizendo :  Aonde  vás  traidor  ?  Pêra  isto  te  lançaste  aos  pés  de  hum  ho- 
mem Santo  pedindo-lhe  te  recebesse  na  Rehgião?  Pêra  isto  o  importu- 
naste que  rogasse  a  Deos  por  ti  ?  Hora  sus,  torna-te  a  elle,  que  pai  he, 
e  tu  és  filho:  não  te  negará  perdão.  Assi  dezia  derramando  muitas  la- 
grimas, e  fazendo  que  todos  o  acompanhassem  nellas.  Levantou-o  o  Santo, 
e  levou-o  nos  braços  cheio  de  alegria,  como  a  outro  filho  pródigo :  e 
não  duvidou  fazer-lhe  profissão  no  dia  seguinte :  nem  o  moço  faltou  polo 
tempo  adiante  nas  esperanças,  que  tinha  dado  nos  principios. 

Aconteceo  neste  tempo  ir  o  Santo  a  hum  Capitulo,  e  de  volta  pas- 
sar por  C, amora,  onde  havia  já  de  alguns  annos  hum  muito  religioso 
Convento  da  Ordem.  Desejou  descançar  huns  dias,  e  recrear  seu  espi- 
rito com  o  trato,  e  santidade  dos  sojeitos,  que  nelle  residião.  Achou  aqui 
enfermo  hum  seu  conhecido  antigo  chamado  Frei  Pedro  Fernandes,  de 
nação  Galego,  e  á  differença  d  outro  chamado  Espanhol,  de  grande  no- 
me em  letras,  mas  muito  maior  em  virtude.  Lera  Theologia  em  muitos 
Conventos  da  Ordem,  e  em  Santarém  tevera  estreita  familiaridade  com 
o  Santo,  e  fora  seu  filho  de  confissão.  Visitou-o,  e  consolou-o,  e  per- 
guntando despois  a  hum  Padre  amigo  do  enfermo,  polo  tempo,  e  esta- 
do da  doença,  elle  lhe  deu  toda  a  informação,  e  juntou  que  fazendo  por 
elle  oração,  como  por  pessoa  importante  á  Ordem,  e  amigo,  tevera  huma 
visão,  e  não  podia  attinar  com  o  que  significava :  e  era  que  vira  sobre 
hum  monte  alto  ao  enfermo  cercado  de  muita  luz,  e  acompanhado  de 
dous  mancebos,  cuja  disposição,  e  ar  excedia  tudo  o  que  a  seu  parecer 
podia  haver  na  terra  de  gentileza.  Tornou  o  Santo  despois  a  Frei  Pedro, 
e  ou  fosse  polo  que  colligio  da  visão  como  Santo,  ou  polo  que  entendeo 
do  estado  da  doença  como  Medico ;  e  sabendo  bem  com  quem  falava : 
Boas  novas,  disse.  Padre  Frei  Pedro,  boas  novas  vos  trago.  Alegrar,  que 
he  chegada  a  hora  de  vos  hirdes  pêra  o  Ceo.  Peço-vos  que  em  pago 
delias  saudeis  em  meu  nome  a  Virgem  Nossa  Senhora,  e  a  nosso  Padre 
S.  Domingos.  Assi  ficou  alegre,  e  alvoroçado  o  doente  com  as  novas  da 
morte,  como  as  pudera  festejar  de  saúde  perfeita  quem  muito  a  dese- 
jara: e  cheio  de  prazer,  dezia:  Meu  irmão  Frei  Gil  torne-me  a  dizer  isso, 
que  não  ha  pêra  minha  alma  gosto  igual.  E  dando  inteiro  credito  á  em- 


224  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

baixada,  (que  he  fácil  de  crer  o  que  se  deseja),  pedio  as  armas  santas  da 
Igreja  que  sâo  os  Sacramentos,  os  quais  recebidos  com  tanta  devaçao  que 
a  fez  grande  a  todos,  chamou  ao  Santo,  e  contou-llie  com  segredo,  e  la- 
grimas que  naquellabora  o  visitara  a  Virgem  Mãi  de  Deos  acompanhada  do 
Dicipulo  amado:  e  lhe  posera  na  cabeça  huma  formosa  coroa,  que  em  suas 
benditas  maons  trazia :  e  o  Dicipulo  lhe  posera  outra :  mas  nâo  podia 
entender  por  onde  lhe  vinhao  tamanhas  lionras,  conhecendo-se  por  gran- 
de peccador.  Respondeo-lhe  o  Santo  que  ambas  lhe  pertenciâo.  k  da 
Virgem,  pola  pureza  virginal,  que  toda  a  vida  guardara:  a  do  Dicipulo 
pola  dignidade  de  Doutor  ganhada  com  o  trabalho  de  insinar,  e  pregar. 
E  ambas,  acrecentava  o  Santo,  vos  alcançou  o  favor  da  Senhora,  e  a  in- 
tercessão do  Dicipulo.  Peço-vos  que  me  encomendeis  muito  a  ella.  Le- 
vantou o  enfermo  as  maons,  e  com  grande  segurança  prometteo  que  o 
faria.  E  trás  isto  pedio  que  se  fizesse  sinal  com  as  taboas  pêra  se  jun- 
tar a  Communidade.  Sendo  juntos  os  Religiosos  despedio-se  de  todos 
com  palavras  santas,  e  acabou  com  estas.  Sabei  certo,  meus  irmãos,  que 
tem  Deos  particular  amor  a  esta  nossa  Ordem,  e  que  se  agrada  muito 
do  serviço,  que  se  lhe  faz  nella:  estimai-a,  e  amai-a  com  caridade,  e  obser- 
vância. Grande  enemigo  tendes  no  Inferno:  muito  aborrecer  este  monte 
Sion.  Mas  não  ha  que  temer,  que  certo  he  não  vos  faltar  o  soccorro 
do  Geo.  Apoz  estas  rezoes  passou  da  vida  com  tal  serenidade,  como  se 
passara  de  huma  cella  pêra  outra.  Este  caso  he  hum  dos  muitos  que  o 
Santo  escreveo  ao  Mestre  Geral  Humberto,  e  succedeo  algum  tempo  an- 
tes do  anno  de  1260.  Gomo  se  prova  de  que  o  poz  em  memoria  entre 
os  exemplos  dos  Santos  daOrdemf)  Frei  Gerardo  Fraqueto  no  seguinte 
de  1261  por  mandado  do  mesmo  Geral.  O  que  advirtimos,  porque  não 
falta  quem  faça  a  este  Padre  filho  do  Convento  de  Estelhá  da  província 
de  Aragão,  sendo  assi,  que  aquella  casa  se  começou  a  edificar  quasi  poios 
mesmos  annos  de  1260,  ou  de  1259.  E  nós  temos  conjeituras  prová- 
veis, que  tomou  o  habito  com  os  primeiros  filhos  do  Convento  de  Mon- 
tejunto, e  por  isso  pertence  a  este  de  Santarém  com  que  vamos  conti- 
nuando, porque  que  quem  ler  com  attenção  os  casos,  que  o  Santo  es- 
creveo ao  Geral  Humberto,  e  andão  referidos  poios  historiadores  da  Or- 
dem, achará  que  são  pola  mor  parte  succedidos  em  filhos  dos  Conventos 


(♦)  Fr.  Gerardo  Fraq.  I.  5.  c.  3,  exemp.  16.  dos  Frades  da  Ordem  Fr.  Franc.  Diago  1.  i. 
c.  7.  da  província  de  Arag. 
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de  Portugal.  Falou  dos  de  sua  pátria,  com  quem  tinha  communicação 
estreita,  e  pola  mesma  rezao  mais  certeza  de  suas  cousas. 

CAPITULO  XXIII 

Vem  a  Santarém  o  novo  Provincial.  Achn-se  presente  a  huma  exlasi  do 
Snnto.  Dá  el  Rei  dom  Afonso  principio  á  Igreja  de  S.  Domingos  de 
Lisboa.  Refere-se  a  familiaridade  com  que  tratuva  a  S.  Frei  Gil  em 
Santarém.  E  como  convaleceo  da  gota  por  seu  meio.  Torna  o  Santo  a 
servir  o  cargo  de  Provincial. 

Succedeo  ao  Santo  no  cargo,  c  governo  da  Provincia  o  Padre  Frei 
Pedro  de  Iluesca,  (segundo  adiamos  em  Frei  André  de  Resende,  mas 
sem  declaração,  se  foi  ao  primeiro  cargo,  se  ao  segundo)  (*)  este  Provin- 
cial decendo  a  Portugal  em  prosecução  de  seu  officio  veio  visitar  o  Con- 
vento de  Santarém :  e  como  andavao  na  boca  de  todos,  os  raptos  do 
Santo  Frei  Gil,  foi  huma  das  primeiras  cousas  que  ouvio  aos  Frades, 
mas  tão  pouca  fé  lhes  deu,  como  se  fallarao  dos  maiores  impossiveis  da 
terra.  Succedeo  que  se  deteve  alguns  dias,  e  nelles,  (era  por  huma  festa) 
acabando  o  Santo  de  dizer  sua  Missa  pola  manhã  cedo,  foi-se  ao  Goro, 
segundo  seu  costume :  e  antes  de  se  por  de  joelhos,  foi  prevenido  do 
Geo:  e  assi  como  estava  em  pé,  e  direito,  ficou  todo  absorplo.  Acud.rã-j 
os  Frades  logo  ao  Provincial,  dizendo  que  podia  desénganar-se  do  íjíic 
não  cria,  se  quizesse  dar  poucos  passos.  Foi  o  Provincial,  e  achou -o, 
como  dissemos,  e  primeiro  por  se  certificar  do  que  lhe  afíirmavão,  che- 
gou-lhe  a  orelha  á  boca,  e  narizes,  e  não  lhe  sintindo  respiração  nem 
anhelito,  fez  bater  rijamente  nas  cadeiras  com  hum  martello  de  ferro 
que  a  caso  ficara  nellas  a  huns  carpinteiros  do  dia  dantes.  E  não  es- 
pertando o  Santo  de  seu  sono,  nem  ellc  de  sua  incredulidade,  poz-lhe 
as  mãos  empuxando-o  a  toda  força,  com  outras  diligencias  extraordiná- 
rias. Em  fim  quando  lhe  não  ficou  nada  por  tentar  deu-se  por  conven- 
cido, e  acabou  de  crer  com  lagrimas  de  arrependimento,  e  compunção. 

Por  este  tempo,  que  foi  poios  annos  de  12 i9,  começou  el  Rei  dom 
Afonso  a  grande  machina  da  nossa  Igreja  de  Lisboa,  como  a  vemos  hoje. 
Devia  parecer-lhe  cousa  pouca  pêra  tão  grande  cidade,  e  que  cada  dia 
hia  crecendo,  a  que  el  Rei  dom  Sancho  seu  irmão  fizera  com  o  Conven- 
to :  mostrou  seus  espíritos  na  magnificência,  e  sumptuosidade  da  obra, 

(*)  Resende  na  vida  de  S.  Frei  Gil  1.  2.  cxempl.  2. 
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e  o  poder  real  na  diligencia,  acabando-a  em  dez  annos,  como  ao  diante 
diremos  em  seu  próprio  lugar.  Fazemos  aqui  menção  d'el!a  por  ser  feita 
em  vida  de  S.  Frei  Gil,  visto  como  não  devia  importar  pouco  pêra  el  Rei 
se  resolver  em  tamanha  fabrica  a  presença  do  Santo,  e  o  gosto  que  mos- 
trava de  lhe  fazer  honra,  e  favor,  como  o  declarou  em  muitas  cousas 
outras  polo  tempo  em  diante.  E  foi  buma  vindo  a  Santarém  por  Dezem- 
bro do  anno  de  1251  communicar  o  Santo  com  grande  humanidade,  e 
brandura.  Vindo  ao  iMosteiro  muitos  vezes,  e  pêra  o  poder  fazer  mais 
íinniiiarmente,  e  com  menos  nota  da  magestade,  c  autoridade  real,  como 
o  Santo  era  velho,  e  enfermo,  e  por  essa  rezão  tinha  buma  pobre  celia 
separada  do  Dormitório  comum,  porque  <]uasi  nunca  sabia  d'ell3  senão 
pcra  a  Igreja,  ou  pêra  o  Coro,  mandou-lhe  el  Rei  prantar,  e  cercar  hum 
jardim  junto  d'ella,  ao  qual  vinha,  e  nelle  despedidos  os  fidalgos,  e 
acompanhamento  real  se  ficava  só,  e  devagar  com  o  Santo :  pêra  o  qual 
também  era  de  recreação  a  frescura  do  arvoredo,  e  variedade  das  flores 
nos  actos  mentais,  em  que  sempre  andava  occupado. 

Creceo  o  amor  que  el  Rei  tinlia  a  S.  Frei  Gil,  com  o  que  pouco  des- 
pois  lhe  aconteceo  com  elle.  Era  el  Rei  dom  Afonso  em  sua  primeira 
idade  muito  inclinado  aos  exercícios  militares  de  justar,  e  tornear,  o 
muito  fragueiro  nelles,  e  quando  estes  faltavão,  nos  da  caça,  e  monta- 
ria. Esta  natureza  ajudada  do  costume  dos  Franceses,  entre  quem  vivia, 
que  são  nesta  parte  incansáveis,  trazia-o  enxuto  de  membros,  são,  e  bem 
desposto.  Gomo  esteve  no  Reino  a  occupação  dos  negócios,  e  governo 
apartou  o  dos  exercidos  corporais:  foi  logo  criando  carnes,  c  humores 
demasiados,  que  com  a  carga  dos  annos  pararão  em  gota.  Gomeçou-lhe 
poios  pés  com  grandes  dores,  como  traz  consigo.  Visitava-o  o  Santo  al- 
gumas vezes.  De  buma  que  estava  mui  afadigado,  e  assentado  em  huma 
cadeira,  por  não  poder  sofrer  a  cama,  vendo  que  entrava  o  Santo  a 
vel-o,  persuadio-lhe  a  aíílição  do  mal,  que  não  deixa  cousa  por  tentar, 
que  tinha  na  mão  o  remédio.  Estavão  ambos  de  bordão,  o  que  visitava, 
e  o  visitado.  El  Rei  por  doente,  e  o  Sonto  por  velho,  e  fraco.  Ao  des- 
pedir disse-lhc  el  Rei  dissimuladamente.  Troquemos,  Padre,  os  bordões, 
que  me  parece  melhor  esse  vosso.  Não  alcançou  o  lanço  a  iiumildade; 
pareceo  ao  Santo,  que  não  podia  el  Rei  dizer  senão  o  que  sintia,  e  que 
seria  juntamente  querer  honral-o  com  a  troca,  como  fazia  em  outras 
cousas.  Foi  cousa  certa,  e  provada  que  fez  milagre  a  fé  dei  Rei,  e  a  vir- 
tude do  Santo,  de  sorte  que  da  hora  que  el  Rei  lhe  tomou  o  bordão  não 
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sintio  mais  dores,  convaleceo,  e  sarou  perfeitamente.  E  ficou  tão  certo 
que  d'elle  lhe  procedera  o  bem,  que  por  devação  o  trazia  de  ordinário 
na  mão  por  casa.  E  acontecendo  entrar  no  Paço  muitos  annos  despois 
pejado  grandemente,  e  quasi  manco  do  mesmo  mal  de  gota,  lium  Pêro 
Martins  Petarino,  muito  seu  aceito,  e  do  seu  Consellio,  Alcaide  mór  de 
Ourem,  deu-lhe  o  bordão,  qiie  trazia  na  mão,  e  disse-lhe.  Este  tomei  a 
Frei  Gil,  e  me  deu  saúde  na  minha  gota,  também  vola  dará  a  vós.  Le- 
vou-o  o  valido,  e  valeo-lhe,  como  fizera  a  el  Rei.  Mas  porque  pode  haver 
algum  juizo  agudo,  que  neste  segundo  eífeito  ache  mais  poderes  de  adu- 
lação, (por  intervir  privado),  que  de  virtude,  dal-o-hemos  autorizado  com 
testimunho  irrefragavel,  terceira  maravilha  obrada  por  meio  do  mesm.o 
bordão,  com  que  desde  então  previnio  os  incrédulos,  e  he  aque  se  segue. 

Na  villa  de  Ourem  aconteceo  a  hum  Domingos  Martins  jantando  pe- 
gar-se-lhe  na  garganta  huma  lasca  de  hum  osso  tão  aguda,  e  tenaz,  que 
por  muito  que  porfiou  pola  lançar,  ou  passar,  nenhum  remédio  bastou. 
Vendo  que  se  affogava,  pedio  que  lhe  trouxessem  quem  o  confessasse. 
Em  quanto  forão  buscar  o  Confessor,  creceo  a  opressão  de  maneira,  que 
quando  chegou,  já  não  pode  faiar  palavra.  Ajuntarão-se  os  vizinhos,  hou- 
ve grande  revolta.  Chegou  a  nova  do  desastre  a  dona  Estefânia,  molher 
do  Alcaide  mor.  Tanto  que  soube  o  que  passava,  toma  da  mão  do  ma- 
rido o  bordão  do  Santo,  e  dadiva  dei  Rei,  e  manda-o.  Mandado  fez  fíií- 
iagre  sem  sospeita.  Não  fizerão  mais  que  chegal-o  a  tocar  a  garganta  do 
meio  affogado,  e  logo  lançou  o  osso.  Acrecentâ  a  Historia,  que  vendo-so 
livre  se  confessou :  e  despejada  a  garganta,  e  aliviada  a  consciência,  (or- 
nou á  meza  a  comer  alegremente,  d'onde  se  levantara  pouco  havia  an- 
gustiado, e  pêra  morrer.  Forão  testemunhas  do  milagre  dona  Estefânia, 
c  seu  marido,  e  hum  Gapellao  seu,  que  todos  o  contavão  despois,  e  o 
Confessor  Estevão  Martins,  que  servia  na  Igreja  de  S.  João. 

Tornando  á  nossa  Historia,  houve  por  este  tempo  na  Província  Capi- 
tulo de  eleição,  e  foi  eleito  com  a  mesma  vontade,  que  no  antigo,  o  Santo 
Frei  Gil.  Era  ausente  por  velho,  e  carregado  de  annos,  e  infirmidades : 
o  trabalho  immenso  pêra  homem  muito  robusto,  e  muito  advirtido  em 
se  poupar ;  quanto  mais  pêra  quem  estava  consumido  de  penitencias,  e 
sobre  tudo  procedia  no  governo  publico,  e  no  de  sua  pessoa  em  todo  o 
rigor  da  Regra :  fez-se-lhe  mui  agro  o  aceital-o.  Mas  em  fim  obrigou-o 
sua  charidade,  e  a  instancia  da  Província.  Começou  a  visitar,  como  quan- 
do tinha  mais  forças,  Apostolicamente  a  pé,  e  sem  mais  remédio,  que  o 
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que  alcançava  de  esmolas.  E  como  este  trabalho  não  tinha  outro  fim, 
senão  a  honra,  e  gloria  de  Deos,  assi  recebia  d'elle  a  toda  hora  grandes 
mimos,  e  favores  em  sua  alma,  e  era  grande  o  fruito,  que  nas  dos  súb- 
ditos fazia  com  seu  exemplo,  doutrina,  e  sermões.  Se  reprcndia  vicios, 
tinha  tal  efíicacia  no  dizer,  que  fazia  tremer,  e  pasmar  de  medo  quem 
o  ouvia.  Se  tratava  das  virtudes,  ou  dos  bens  do  Ceo,  abrazava  os  co- 
rações em  amor  de  Deos :  e  nelle  mesmo  se  hia  saboreando  nesta  mu- 
sica de  sorte,  que  muito  amiúde  ficava  no  estado,  que  atrás  dissemos, 
de  alheado  dos  sintidos,  e  na  mesma  postura  em  que  hia  praticando  im- 
movel  como  huma  coluna.  Grécia  o  merecimento,  faltavão  consolações 
da  terra :  dobra va-lhe  o  Senhor  as  sobrenaturais  do  Ceo. 

CAPITULO  XXIY 

Manda  o  Santo  Provincial  Pregadores  a  terra  de  Mouros.  Cunta-se  hum 
estranho  caso  que  lhe  succedeo  caminhando  por  Castclla :  e  outros  em 
Portugal^  todos  em  matéria  de  espirito.  Pede  absolvição  do  cargo  em 
Capitulo  Geral;  alcança-a.  Conta- se  huma  penitencia,  que  nelle  se  deu 
a  huns  Frades. 

Não  nos  deixarão  declarado  os  antigos  o  anno  preciso,  em  que  o  Santo 
começou  este  segundo  governo.  Mas  contando-nos  que  estava  muito 
adiante  na  idade,  e  a  sua  chegou  quasi  aos  oitenta  annos,  como  veremos 
em  seu  lugar,  se  dermos  doze  annos  ao  primeiro  cargo,  e  outros  tantos 
a  seu  successor,  veio-lhe  a  entrar  c^te  polo  de  lí257,  ou  pouco  mais,  e 
já  sobre  os  setenta  da  vida,  que  pêra  as  naturezas  d"aqueíle  tempo  não 
era  demasiada  velhice,  se  forão  de  vida  mais  folgada,  ou  menos  perse- 
guida de  rigores,  que  a  sua.  Começando  animosamente  a  fazer  seu  offi- 
cio,  huma  das  primeiras  cousas,  em  que  entendeo,  foi  em  dar  cumpri- 
mento a  humas  letras  do  Papa  Alexandre  Quarto,  polas  quais  particular- 
mente encomendava,  que  se  mandassem  Religiosos  pregar  aos  Mouros ; 
e  como  dentro  de  Espanha  havia  grandes  terras  senhoreadas  d^elles,  não 
era  necessário  passar  o  mar :  nem  o  Santo  Provincial  teve  muito  traba- 
lho em  buscar  sojeitos,  que  se  arriscassem  á  empresa.  Porque  antes  foi 
alvitre  pêra  toda  a  Religião.  Despachou  os  que  lhe  pareceo  que  convi- 
nhão,  o  deixou  a  muitos  sintidos,  e  cnvejosos.  IIc  bem  de  ver  pêra  cre- 
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dito  da  Ordem  a  nota  da  Bula.  Poremos  só  algumas  palavras  d'ella,  por 
não  estender  leitura.  E  são  as  seguintes : 

Sane  guia  inter  alios  propugnatores  fidei  ChrisÍian(B  Fraíres  Ordinis 
tiii,  iuxta  professce  religiotiis  officium  zelus  comedit  animanim;  ex  eis  ad 
gentes,  quce  Christum  Dominum  non  cognosciinl,  et  ad  subtractionis  filios, 
qui  sacrosandce  Romance  Ecclesice  non  obediunt,  decreuimus  aiiquos  des- 
tinandos,  etc. 

Do  que  fizerão  os  inviados,  d'onde  erão  filhos,  e  a  que  lugares  forão, 
tudo  deixarão  nossos  maiores  em  silencio,  e  até  os  nomes,  que  com  le- 
tras eternas  devem  estar  escritos  no  livro  da  vida,  (indigno  silencio,  e 
erro  sem  desculpa.;  As  cousas,  que  só  escreverão  em  lugar  d'estas,  ire- 
mos dizendo. 

Continuando  o  Santo  seus  caminhos  chegou  á  cidade  de  Quenca  em 
Castella.  Hia  de  passagem,  porque  não  tinhamos  inda  ali  Convento.  Jun- 
tou-se  alguma  boa  gente  á  novidade  do  habito,  que  não  tinhão  visto,  pe- 
dirão-lhe  que  quizesse  pregar.  Como  esta  he  a  verdadeira  obrigação  da 
Ordem,  ainda  que  moído  o  corpo  do  caminho,  e  o  espirito  dos  negó- 
cios, não  se  soube  escusar,  Recolheo-se  com  cedo  pêra  ver  algum  livro. 
Leo  hum  espaço,  passeou  outro.  Logo,  sintindo,  ao  que  se  pode  enten- 
der, o  Ímpeto  do  espirito,  arrimou-se  ao  leito,  e  lançando  mão  da  vela, 
mcteo-a  debaixo  d'elle,  (devia  ser  com  tenção  de  a  apagar),  mas  ou  fosse 
descuido,  ou  não  estar  já  senhor  de  si,  ficou  em  parte,  que  as  pontas 
do  cubertor,  e  lençoes  esta  vão  ao  justo  sobre  a  labareda,  como  postas 
assinte.  Acompanhavão  ao  Santo  nesta  jornada  Frei  João  Romo,  Galego, 
e  Frei  Pedro  Belhoc,  Aragonês.  Chegarão  á  porta,  virão-no  enlevado,  te- 
merão perturbal-o,  não  quizerão  entrar.  E  ou  não  notarão  o  estado,  e 
o  perigo  do  fogo :  ou  íizerão  conta,  que  pois'  não  fazia  dano,  a  vela  se 
iria  gastando,  e  por  si  se  apagaria.  Mas  o  caso  foi,  que  o  Santo  ama- 
nheceo  na  postura,  e  sono  bemaventurado,  em  que  o  deixarão  á  noite, 
e  a  vela  também  com  elle  no  mesmo  estado,  em  que  a  tinhão  visto,  ar- 
dendo, e  nada  consumida,  sendo  assi  que  não  podia  naturalmente  durar 
mais  que  quando  muito  duas  horas :  e  as  pontas  da  roupa  tão  commu- 
nicadas  com  o  fogo,  que  era  impossível  deixarem  de  arder  sem  intervir 
milagre  claro,  e  manifesto.  Por  maneira  que  consideravão  quatro  mila- 
gres juntos.  Primeiro,  o  rapto  de  huma  noite  inteira :  segundo,  arder 
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outro  tanto  tempo  hum  pedaço  de  vela,  que  nao  tinha  alimento  pêra 
duas  horas;  terceiro,  arder,  e  nâo  se  consumir;  quarto,  estarem  sobre  J 
o  fogo  toda  huma  noite  estopa,  e  Iam  sem  se  queimar,  nem  crestar,   " 
nem  somente  se  defumar. 

A  este  modo  vindo-se  recolhendo  polo  alto  de  Portugal  hum  d'estes 
annos  pêra  Santarém,  lhe  acontecco  caso  notável  no  Mosteiro  de  Freiras 
do  Arouca,  da  Ordem  de  Cister.  Pedirão-lhe  as  Religiosas,  que  pois  Deos 
o  trouxera  por  alli,  as  quizesse  consolar  com  huma  pratica  espiritual,  e 
sua.  Assenlou-se  á  grade  do  Coro,  era  presente  toda  a  Communidade : 
pregava  a  gente  devota,  e  esposas  do  bom  Jesu,  que  havia  de  ser  o  ser- 
mão, senão  amores,  e  requebros  do  mesmo  Senhor.  Foi-os  propondo 
com  huns  termos  tão  brandos,  huns  encarecimentos  tão  vivos,  e  huma 
devação,  e  fervor  tanto  do  intrínseco  da  alma,  que  as  Religiosas  pendu- 
radas da  santa  eloquência  se  hião  alheando  de  si,  como  com  hum  en- 
cantamento de  força  iiivisivel.  Mas  tudo  era  pouco  pêra  o  que  o  Santo 
siníia  em  si.  Vio-se  logo  o  eíTeito.  Porque,  como  tratava  do  que  expri- 
meníava  cada  dia,  e  o  repetia  com  o  mesmo  gosto,  e  sabor  que  o  sintia, 
e  entendia,  e  lho  communicava  o  Sol  Eterno,  foi-se  arrebatando  nellc 
alé  hum  ponto,  em  que  alevantando  as  mãos  ao  Ceo,  em  graças  do  muito 
que  devíamos  a  Deos,  só  por  querer,  e  consintir  que  o  amassemos, 
sendo  Ião  soberano,  e  nós  terra,  pó,  e  lodo,  ficou  como  transformado 
em  hum  penedo,  sem  voz,  sem  anhelito,  e  o  que  he  mais,  sem  pulso, 
e  privado  de  toda  a  outra  operação  dos  síntidos,  os  braços,  e  mãos  em 
alto,  na  forma  em  que  o  tomou  o  rapto,  e  com  o  mesmo  geito  de  boca, 
olhos,  e  sembrante  com  que  hia  falando.  E  assi  perseverou  algumas 
horas. 

Mas  o  que  lhe  aconteceo  despois  que  chegou  a  Santarém,  passa  por 
tudo  o  que  se  pode  dizer  nesta  matéria.  Entrou  hum  dia  na  sua  cela 
Frei  Pedro  de  S.  João  que  o  acompanhava,  e  lhe  tinha  cuidado  d^ella, 
e  achou-o  levantado  no  ar,  mais  alto  que  a  meza,  em  que  estudava,  com 
as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo.  Tírou-lhe  polo  habito  a  ver  se  o  podia  decer: 
como  vio  que  trabalhava  debalde,  sahio  correndo  a  dar  aviso  ao  Prior 
Frei  Estevão :  e  não  o  achando,  tornou  com  Frei  Pedro  da  Cruz,  e  Frei 
Afonso  de  Toledo,  que  encontrou :  mas  acharão-no  já  assentado,  e  quieto. 
Dezia  Frei  Pedro  de  S.  João,  que  quando  entrara  da  primeira  vez  lhe 
vira  aberto  o  livro  de  S.  Dionísio  Areopagita  em  hum  lugar  (*),  onde  aponta 

{♦)  Dionvs.  íle  Divinií!  nomiii.  c.  í. 
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algumas  excellencias  do  amor  Divino,  e  como  Mestre,  e  exprimentado 
diz  d'elie  que  enleva,  e  allumia  a  quem  o  possue :  enleva  com  suavida- 
de, e  allumia  com  luz  da  gloria.  Eattribuia  o  rapto  á  lição,  polo  que  sa- 
bia que  o  Santo  se  pagava  d'ella.  Este  Frei  Pedro  da  Cruz  tinha  ouvido 
das  ordinárias  extasis  do  Santo,  e  ficou  sintido  de  não  chegar  a  tempo 
que  o  visse  nesta  tão  diíferente.  Mas  nâo  passarão  muitos  dias  que  to- 
cando-lhe  por  certa  occasião  acompanhar  o  Santo,  se  satisfez  bastante- 
mente.  Ficou-se  hum  dia  despois  de  Completas  rezando  no  Coro,  e  tor- 
nando já  noito  corrada,  não  achou  o  Santo  na  cella.  Sahio  ao  jardim, 
senão  quando  se  lhe  offerece  à  vista  hum  homem,  como  fantasma  pen- 
durado no  ar,  rosto,  e  mãos  erguidas  ao  Ceo.  Conheceo  quem  era,  e 
todavia,  como  em  cousa  nova,  ficou  cheio  de  medo,  cuidando  que  pode- 
ria cair  com  perigo :  foi  correndo  em  busca  do  Supprior  Frei  Martinho 
Martins,  contou-lhe  com  admiração  que  acabava  de  ver  hum  corpo  glo- 
rificado em  retrato,  e  pedio-lhe  que  fossem  ambos  adecel-o,  e  recolhel-o, 
visto  ser  noite.  Assi  começarão  a  martyrizar  o  Santo  cada  hum  de  sua 
parte  com  forças,  e  abalos,  ate  que  em  fim  se  foi  deixando  mover,  e 
o  trouxerão  em  braços  ao  leito,  mas  não  livre  de  todo  d^aquella  delei- 
tosa peregrinação  dos  sintidos. 

Estava  o  Santo  em  setenta  e  seis  annos,  tão  cancado  já,  que  não  pe- 
dia fazer  caminho  por  seus  pés ;  e  todavia,  por  não  deixar  de  acudir  a 
correr  a  Provincia,  servia-se  de  hum  asninho,  porque  lhe  não  valiam  ro- 
gos com  o  Geral  da  Ordem  pêra  soltar  por  lei  humana  quem  já  polas 
da  natureza  estava  forro,  e  izento  de  todo  trabalho,  com  a  maior  força 
de  todas,  que  era  impossibilidade.  Esforçou-se  na  entrada  doeste  anno 
a  camiiiliar  duzentas  legoas  pêra  aparecer  no  Capitulo  geral,  que  estava 
publicado  pêra  Barcelona.  Fez  conta  que  alcançaria,  sendo  visto,  o  que 
não  impetrava  ouvido.  Foi,  pedio  huma  hora  desabafada  de  negócios 
pêra  morrer,  pois  em  quanto  tevera  forças  pêra  servir,  nenhuma  de  tra- 
baliio  refusara.  Moveo  os  Padres  a  piedade  a  velhice,  a  pessoa,  e  a  re- 
zão,  derão-lhe  absolvição, 

E  porque  o  Santo  velho  devia  ser,  como  tão  ansião,  e  autorizado, 
hum  dos  principais  votos  d'este  Capitulo,  não  será  fora  de  rezão  que 
por  sua  conta  fique  aqui  em  memoria  huma  penitencia  que  nelle  se  deu 
a  hum  Prior,  que  havia  sido  do  mesmo  Convento  de  Barcelona :  e  refe- 
ril-a-hemos  polas  mesmas  palavras  que  ficarão  nas  Actas,  qiiô  hoje  esta- 
vão  vivas,  e  são  as  seguintes : 
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Fratri,  qxii  erat  Prior  quando  Dormitorium  Barchinonensé  fuit  ince- 
ptuin^  et  Fratribiis,  qui  tunc  erant  ad  dandum  consUium  circd  opera,  ex 
quorum  negligentia  seu  diòsimulatione  factum  est,  quod  proídictum  Dor- 
mitorium altitiidinem  ah  Ordine  proetaxalam  excedit  notabiliter,  iniungi- 
mus  tredecim  dies  in  fane  et  aqtia,  et  totidem  disciplinas.  Et  disíridé 
iniunrjimus^  quod  domus,  quoí  udhuc  sunt  faciendaí^nonsintaltiorâs.quam 
in  Constilutionibus  est  laxatum. 

Querem  dizer. 

Condenamos  ao  Frade  que  era  Prior  d^esta  casa  de  Barcelona,  quan- 
do se  começou  a  levantar  o  Dormitório,  e  aos  Frades,  a  quem  locava  dar 
conselho  na  matéria  do  edifício,  em  treze  dias  de  pao,  e  agoa,  e  outras 
tantas  disciplinas :  visto  como  de  seu  descuido,  ou  dissimulação  proce- 
deo  ficar  o  Dormitório  notavelmente  mais  alto,  do  que  está  determinado 
pola  Ordem.  E  em  todo  rigor  mandamos,  que  as  casas,  qne  estão  por 
fazer,  não  passem  da  medida,  que  nas  Constituições  está  limitada. 

Com  este  rigor  se  acudia  então  a  culpas  tão  leves,  claro  argumento 
do  que  seria  nas  grandes,  se  as  houvera  :  e  de  quam  entranhado  andava 
nas  almas  o  amor  da  santa  pobreza. 

CAPITULO  XXV 

De  algumas  visões  sobrenaturais  que  o  Santo  teve :  e  milagres  que  por  seu 
meio,  e  oração  obrou  o  Senhor. 

Veio-se  o  Santo  Frei  Gil  pêra  a  sua  cella  a  esperar  a  ultima  hora, 
começou  a  empregar-se  todo  no  cuidado  delia,  como  se  ja  a  tevera  pre- 
sente, vivia  no  corpo  huma  vida,  que  podemos  chamar  Angélica:  tão  pu- 
ro, tão  penitente,  tão  vigiado  até  do  pó,  e  da  sombra  das  mais  peque- 
nas venialidades,  como  se  então  começara  os  dias  de  sua  conversão  de 
Falência.  Pagava-lhe  o  Senhor  com  grandes  misericórdias,  humas  vezes 
de  visões  sobrenaturais  mostradas  aos  olhos,  e  vista  corporal,  outras  de 
milagres  patentes,  obrados  por  sua  oração,  e  intercessão.  Das  visões  era 
grande  encubridor,  porque  algumas,  que  se  escreverão,  forão  sabidas  a 
caso,  ou  alcançadas  por  conjeituras.  Como  era  velho,  e  naturalmente  se- 
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vero,  não  se  atrevia  ninguém  a  fazer-lhe  perguntas,  e,  quem  lhas  fazia, 
ficava  sem  reposta,  e  corrido.  Contava  Frei  Pedro  seu  companheiro,  riue 
estando  o  Santo  hum  dia  sobre  o  leito  pola  sesta,  e  elle  também  deitado 
não  longe,  acudira  ás  festas,  e  alvoroço,  com  que  o  Santo  levantando  as 
mãos,  e  batendo  as  palmas  com  os  olhos  no  alto  dezia :  Ah  meu  Se- 
nhor Jesu.  Ah  dulcissimo  Jesu,  no  coração,  he  rezão  que  vos  eu  traga : 
no  coração  andeis  escrito,  impresso,  esculpido.  Ó  Senhora  piadosissima, 
Mãi  de  meu  piadosissimo  Senhor.  Ó  santíssima  Mãi  de  Deos,  Ó  Virgem 
gloriosa,  Rainha  da  terra.  Rainha  do  Ceo,  que  graças  vos  dará  hum  po- 
bre homenzinho,  hum  bichinho  da  terra  ?  E  tendo  Frei  Pedro  por  certo 
que  falava  com  vista  dos  olhos  manifesta,  segundo  as  palavras  o  teste- 
munhavão,  e  vendo-o  tão  alegre,  tudo  lhe  dera  animo  pêra  lhe  pergun- 
tar, não  pola  visão,  de  que  estava  sem  duvida,  se  não  por  algumas  par- 
ticularidades, que  desejava  saber.  Mas  o  Santo  sem  diferir  á  pergunta, 
lhe  mandara  que  o  deixasse,  e  repousasse. 

A  Infante  dona  Sancha,  senhora  de  Alanquer,  de  cujas  virtudes  fize- 
mos atrás  larga  relação,  tinha  tanta  devação  ao  Santo,  que  não  só  se  le- 
vantava ao  receber,  quando  lhe  entrava  por  casa :  mas  posta  de  joellios 
lhe  pedia  a  benção,  e  que  a  encomendasse  a  Deos.  Vindo  a  falecer  apa- 
receo  ao  Santo  a  horas,  que  elle  começava  a  repousar.  Espertou  hum 
pouco  torvado,  mas  caindo  logo  em  quem  era,  quietou-se,  e  perguntou- 
Ihe  como  lhe  hia.  Muito  bem  me  vai,  respondeo  a  defunta,  por  mercê 
de  meu  Senhor  Jesu  Ghristo,  e  por  meio  de  vossas  orações.  Esta  visão 
contou  o  Santo  a  Frei  Bartolameu,  Frade  de  grande  religião,  e  acrecen- 
tava,  que  a  defunta  o  deixara  cheio  de  celestial  consolação,  sinal  certo 
da  gloria  immortal,  que  já  possuia. 

Celebrava  hum  dia  em  Santarém.  Eis  que  no  meio  da  Missa  fica  su- 
bitamente arrebatado :  e  a  cabo  de  grande  espaço  torna  rindo,  e  fazendo 
festas  com  huma  alegria  tão  fora  do  ordinário,  que  deu  em  que  cuidar 
a  muitos  Padres,  que  acudirão  ao  rapto,  chamados  do  ministro,  e  fazião 
vários  discursos,  tendo  por  descomposioão  o  que  virão,  em  tal  lugar,  e 
tempo.  Acabada  a  Missa,  fez-lhe  pergunta  o  Prior  polo  que  vira,  e  ou- 
vira, como  quem  fora  hum  dos  que  o  ministro  chamara :  e  que  causa 
houvera  pêra  tal,  sendo  assi  que  sempre  acabava  aquelles  santos  mys- 
teríos  com  lagrimas,  e  as  extasis  com  queixas,  e  sospiros.  Não  pode  o 
Santo  negar  nada,  a  quem  inquiria  como  Prelado,  e  foi-lhe  contando,  que 
naquella  hora  se  lhe  representara,  e  vira  com  os  olhos  corporais  a  alma 
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de  hum  grande  seu  amigo,  e  grande  Santo,  que  se  hia  ao  Ceo  cercada 
de  resplandores  de  gloria,  e  levada  por  maos  de  Anjos.  Era  este  dom 
Gonçalo  Mendes,  Geral  da  Ordem  dos  Cónegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho d'este  Reino,  que  falecera  em  Lisboa,  e  vivendo  na  Ordem  com 
grande  exemplo,  alcançara  o  cargo  sem  pretençâo,  e  o  servira  com  a 
mesma  innocencia,  e  bondade,  com  que  o  merecera,  e  cheio  de  annos, 
e  virtude9«subia  naquella  hora  a  receber  o  premio  verdadeiro.  Notou  o 
Prior  dia,  e  hora :  e  achou  despois  que  puntualmente  então  acabara  no 
Convento  de  S.  Vicente  de  Lisboa. 

Grandes  cousas  nos  vai  descobrindo  a  vida  d'este  Santo,  quanto  mais 
adiante  vamos :  e  pêra  que  nos  nâo  espantem  as  passadas,  temos  entre 
mãos  milagres,  que  vencem  as  leis  da  natureza,  com  que  a  Omnipotên- 
cia Divina  quiz  honrar,  e  acreditar  seu  Servo.  No  tempo  que  se  edificava 
o  Convento  de  Lisboa,  em  quanto  não  havia  bastante  gasalhado  pêra  os 
Religiosos,  que  já  assistião  na  Cidade  pregando,  e  doutrinando,  tinha-lhes 
dado  huma  dona  principal,  chamada  dona  Urraca,  hum  quarto  das  casas 
em  que  vivia,  porque  além  de  ser  rica,  e  devota  do  habito,  era  mãi  de 
Fr.  Domingos  Martins,  que  estava  na  Ordem.  Vivia  na  cidade  huma  mo- 
Iher  honrada,  que  padecia  fluxo  de  sangue,  havia  dezenove  annos:  como 
anda  vão  na  boca  do  povo  as  maravilhas,  que  Deos  obrava  por  S.  Frei 
Gil,  pedio  a  dona  Urraca,  que  vindo  elle  á  cidade  quizesse  avizal-a.  Pas- 
sados poucos  dias  soube,  que  era  chegado :  veio  logo  a  casa,  lançou-se 
aos  pés  do  Santo,  tomou-lhe  o  escapulário,  beijou-o  com  devação,  des- 
culpando o  atrevimento  com  a  necessidade,  que  padecia,  e  esperança  do 
remédio,  que  a  obrigava.  Acudirão  os  Religiosos,  que  erão  presentes  por 
intercessores.  Disse  o  Santo  aos  Frades,  seja  Christo  Jesu  com  ella :  e  a 
ella.  Ide  embora  filha.  Acuda- vos  Deos  segundo  vossa  Fé.  Foi-se,  e  foi 
sam  des  d'aquella  hora,  e  de  todo  ponto  livre  do  mal. 

Dez  annos  havia  que  era  casada  Maria  Antioca,  e  julgada  já  por  es- 
téril dos  Médicos,  com  quem  se  tinha  cançado,  e  despendido,  desejando 
ver  hum  filho,  e  successor  em  sua  casa.  Determinou  buscar  o  remédio 
em  Deos,  onde  nunca  falta  a  quem  o  sabe  pedir.  Tinha  particular  deva- 
ção com  o  Padre  S.  Domingos :  e  a  mesma  com  o  Santo  Frei  Gil  polo 
que  d'elle  ouvia ;  foi-se  hum  dia  a  elle,  e  pedio-lhe  com  encarecimento, 
quizesse  alc3nçar  do  Padre  S.  Domingos  se  lembrasse  d'ella,  prometen- 
do a  ambos,  que,  se  Deos  lhe  desse  hum  filho,  ella  lho  tornaria,  dando-o 
á  Ordem.  Passados  poucos  dias,  sintio-se  prenhada,  teve  hum  filho,  cha- 


PARTlCLLxVR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  235 

mou-llic  Domingos,  o  ciimprio  a  promessa  fazendo-o  Frade.  Affirma  hum 
escritor  muito  antigo,  de  quem  tomam.os  parte  d'esta  Historia,  que  o  al- 
cançou na  Ordem,  moço  de  tâo  bom  natural,  que  logo  parecia  fillio  de 
orações  de  Santos. 

Correo  a  voz  pola  terra :  acreditou- se  logo  o  milagre  com  outro  em 
tudo  semelhante.  Tornavão  de  Sevilha  pêra  Lisboa  pola  via  do  Algarve 
Frei  Marlim  Gonçalves,  natural  de  Lisboa,  e  Frei  Estevão  YeMiigo.  Che- 
gando a  Faro  agasalhou-os  em  sua  casa  Diogo  Aííonso,  Alcaide  mor  da 
terra.  Antes  de  se  despedirem  lomou-os  aparte  donaMicia,  suamolher, 
e  teve  com  elles  longa  pratica,  dizendo  que  des  que  se  entendera,  tevera 
sempre  grande  inclinação,  e  devação  á  Religião  de  S.  Domingos,  e  fol- 
gara de  lhe  fazer  todo  bem,  que  em  sua  mâo  fora :  e  de  presente  era 
particular  devota  do  Padre  Frei  Gil,  e  ainda  que  o  não  vira  nunca,  em 
ausência  o  respeitava,  e  venerava  como  a  Santo :  e  desejava  saber  se 
era  verdade  o  que  lhe  tinhão  dito,  que  por  suas  orações  era  Maria  An- 
lioca  mâi  de  hum  filho.  Porque  se  tal  era,  não  desmerecia  eila  ao  Santo, 
e  á  sua  Ordem  alcançar-lhe  de  Deos  semelhante  favor,  pois  estava  na 
mesma  necessidade  havendo  muitos  annos  que  era  casada,  e  temia  que 
a  falta  de  filhos  fosse  causa  de  seu  marido  se  vir  a  desgostar  com  ella, 
vivendo  ambos  em  tudo  o  mais  com  muita  conformidade.  Derão  os  hos- 
pedes por  cousa  certa  o  que  se  dezia  de  Maria  Anlioca.  E  quanto  á  sua 
necessidade,  e  petição  prometerão  ser  diligentes  procuradores,  tanto  quê 
chegassem  a  ver  o  Santo.  Quando  o  virão,  não  forão  descuidados :  pro- 
pozerão  lhe  a  causa,  e  os  merecimentos  da  boa  senhora,  ajuntarão  ro- 
gos. Obrigado  o  Santo  disse-lhes  que  o  ajudassem  com  outros  Religio- 
sos, que  erão  presentes,  a  rogar  por  ella,  oíTerecendo  a  Nossa  Senhora 
a  Antifona  Salve  Regina,  Rezou-a  de  joelhos,  e  disse  a  oração.  E  dona 
Micia  veio  parida  de  hum  fillio  d\iquelle  dia  a  nove  mezes :  e  por  se 
desindividar  em  alguma  cousa  com  o  Santo,  chamou-lhe  no  bautismo 
Diogo  Gil. 

Os  casos  prodigiosos  não  perdem  a  estranheza  por  acontecerem  ás 
vezes  em  sojeitos,  e  occasioes  de  menos  importância,  quando  Deos  he 
servido  de  também  nas  tais  dar  honra  a  seus  servos.  Foi  cousa  certa, 
e  com  muitas  testimunhas  dignas  de  fé  confirmada,  que  achando-se  o 
Santo  na  Azoya,  lugar  do  termo  de  Santarém,  (era  este  lugar  do  Dayão 
de  Lisboa  seu  irmão,  e  por  isso  acudia  lá  algumas  vezes,  quando  o  Dayão 
era  presente),  e  começando  a  fazer  huma  pratica  espiritual  aos  morado- 
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res,  assentados  todos  no  campo,  apareceo  junto  d*elles  hum  gallo,  e  co- 
meçou também  sua  natural  musica,  replicando-a  com  tanta  importuna- 
ção, e  desentoamento,  que  o  Santo  Ibe  arremessou  o  bordão :  e  foi  tão 
certeiro,  que  o  derribou  morto.  Recolheo-o  depressa  hum  dos  ouvintes 
debaixo  da  capa,  porque  o  Santo  não  tevesse  desgosto,  como  era  certo 
se  o  vira  morto.  Acabada  a  pratica,  como  o  Santo  não  ouvio  mais  o  seu 
musico,  juígou  o  que  era.  Pedio  que  lho  trouxessem,  e  quando  o  vio, 
começou-se  a  culpar  de  demasiado  colérico  contra  hum  animal  irracio- 
nal, e  pondo  os  olhos  no  Ceo  tornou  logo,  e  tocando  o  gallo  com  a  ponta 
do  bordão :  Ea,  disse,  levantai-vos  dahi,  tornai-me  logo  a  vosso  officio, 
e  louvai  o  Criador.  No  mesmo  ponto  se  levantou,  e  batendo  as  azas,  foi 
dando  saltos,  e  cantando  com  espanto,  e  alegria  dos  circunstantes.  Lem- 
brado estou  que  outro. caso  semelhante  se  conta  no  livro,  que  chamão 
Vidas  dos  Padres  da  nossa  Ordem,  e  só  faz  diíferença  no  lugar,  mas  co- 
mo diz  juntamente  que  foi  escrito  polo  Padre  Frei  Gil,  sem  dar  nome 
do  auctor  da  maravilha,  podemos  crer,  que  o  quiz  o  Santo  disfarçar  es- 
crevendo, por  não  confessar  que  sairá  de  suas  mãos,  (como  já  o  temos 
advirtido  em  outros  casos.)  Porque  não  ha  duvida  que  este  succedeo  na 
Azoya,  sendo  presentes  Frei  Bernardo  de  Morlans,  e  Frei  Bertolameu 
Pires,  Frei  Domingos  da  Cínceira,  Frei  Pedro  da  Cruz,  Frei  João  do 
Marvilla,  e  Frei  Jordão  de  Torres.  E  acrecenta  hum  escritor  muito  anti- 
go, que  alcançou  ainda  huma  Ermisenda,  molher  de  bem,  moradora  do 
mesmo  lugar,  que  se  achara  presente  ao  milagre,  e  o  contava  na  mes- 
ma forma. 

CAPITULO  XXVI 

De  algumas  cousas  milagrosas  que  o  Santo  fez  por  sua  mão. 

Milagres  de  Medico  Divino  temos  pêra  este  capitulo,  que  cura  doen- 
ças, ou  só  com  o  tacto  de  sua  mão,  ou  com  cousas  contrarias  ás  mes- 
mas doenças,  bem  como  o  fazia  Christo  Senhor  nosso,  e  como  o  dezia 
a  seus  discipulos,  que  o  farião  elles,  se  tevesscm  fé,  e  outras  maravilhas 
muito  maiores.  Diremos  primeiro  algumas  semelhantes :  adiante  pode 
ser  que  as  achemos  aventajadas.  Que  se  a  sombra  de  S.  Pedro  presente 
dava  saúde  aos  enfermos  (*) que  alcançava:  aqui  acharemos  remédio  dado 
a  muitos  só  com  a  fama,  e  nome,  ou  com  a  invocação  de  S.  Frei  Gil 

(*)  Act.  5. 
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ausente.  Acudião  de  continuo  ao  Santo  muitos  enfermos,  Imns  como  a 
Aledico  grande,  que  era  dentro  dos  liaiites  da  Pliiiosopbia,  e  estudo,  e 
que  curava  de  graça:  outros  que  sabiâo  sua  virtude,  com  fim  mais  alto, 
e  como  a  Santo.  Juntarâo-se  hum  dia  na  nossa  portaria  dous :  um  tâo 
perdido  de  mal  de  olhos,  que  nâo  só  os  trazia  correndo  humor  conti- 
nuo, e  cubertos  de  névoa,  mas  pestanas,  e  sobrancelhas  peladas,  e  co- 
midas, e  faltando  pouco  pêra  cego  de  todo.  O  outro  com  força  de  doen- 
ças, e  falta  de  cura  viera  a  encurvar-se,  e  alcorcovar-se  de  sorte  que 
não  era  senhor  de  levantar  a  cabeça,  nem  olhar  direito.  Cada  hum  por 
sua  via  obrigou  ao  Santo  a  compaixão.  E  detendo-se  hum  pouco,  como 
que  cuidava  no  remédio,  mandou  ao  Porteiro  Frei  João  que  lhe  trou- 
xesse hum  pouco  de  azeite,  benzeo-o  com  o  sinal  da  Cruz,  ehuma  bre- 
ve oração,  e  untou  os  olhos  ao  cego.  Acudio  hum  Padre  que  chamavão 
o  Medico,  porque  o  fora  em  secular,  reprovando  tal  género  de  mezinha, 
visto  ser  o  azeite  totalmente  contrario  á  vista.  Toda  a  arte,  respondeo 
o  Santo,  cessa  onde  ha  fé.  Nâo  vos  lembra  que  contra  toda  a  rezâo  de 
Fisica  curou  Christo  a  hum  cego  com  lodo,  e  nos  deixou  dito,  que  quem 
tevessc  fé,  poderia  beber  sem  dano  vasos  clieios  de  peçonha  ?  Pois,  a  es- 
te azeite,  espero,  e  confio  eu  nelle,  que  ha  de  dar  tal  virtude,  que  cure 
onde  costuma  a  danar.  E  assi  foi,  porque  untando  peito,  e  costas  ao 
contreito,  como  fizera  aos  olhos  do  cego,  ambos  se  tornarão  sãos,  hum 
direito,  e  saltando,  outro  allumiado,  e  logrando  os  bens  de  vista  clara. 
O  mesmo  eíTeito  fez  a  mão  do  Santo  estando  em  Coimbra,  em  hum 
moço  filho  de  João  Paes  cidadão  honrado,  que  estudava  pêra  Clérigo,  e 
tinha  já  beneficio  em  S.  Bertolarncu.  Derão-lhe  alporcas,  e  tinhão-lhe  o 
pescoço  tão  afeado  de  landoas  grossas,  e  escaras,  e  vermelhidões,  (era 
uso  da  maior  antiguidade  o  que  agora  vemos  renovar  de  pescoços  des- 
cubertos:  melhores  cousas  pudéramos  tomar  delia),  que  se  não  atrevia 
aparecer  cm  publico.  lie  o  mal  rebelde  á  Fisica,  e  nelle  estava  incurá- 
vel :  despois  de  tempo,  e  muito  gasto  perdido  com  médicos.  Não  faltou 
quem  o  aconselhasse  que  se  valesse  do  Santo.  Foi-se  a  elle  por  meio 
de  Frei  Estevão  Besa.  Deu-lhe  conta  de  si,  mostrou-lhe  o  pescoço.  O 
Santo,  que  era  todo  brandura,  e  piedade,  poz-lhe  as  mãos,  e  fez-lhe  o 
sinal  da  Cruz.  Sem  outro  feitio  em  poucos  dias  se  lhe  veio  a  juntar  to- 
do o  humor  venenoso  em  hum  lugar,  onde  suporando,  e  saindo  em  ma- 
téria podre  deixou  o  pescoço  enxuto,  e  sem  grossura  nem  pejo,  ficando 
só  alífumas  costuras  leves  como  em  memoria  do  milagre. 


238  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINOOS 

E  porque  não  saiamos  de  Coimbra:  na  mesma  cidade  liiima  Maria 
Godinha  íllha  de  Godim  Paes  o  moço,  ficou  de  huma  longa  doença  tão 
seca,  e  mirrada  de  carnes,  que  com  nenhum  remédio  tornava  em  si,  e 
se  dava  por  ética.  Tinha  assentado  sua  mãi  Mor  Sueira  leval-a  ao  Santo, 
mas  hia-sô  dilatando  de  dia  em  dia,  até  que  obrigada  de  hum  forte  ac- 
cidente  de  convulsão  de  todos  os  membros,  e  febre  juntamente,  se  vie- 
rão  mãi,  e  filha  ao  Santo:  e  fazendo-lhes  elle  o  sinal  da  Cruz  sobre  as 
cabeças,  tornarão  com  o  remédio  que  buscavão. 

Era  primo  do  Santo  Martira  Gonçalves  Chacim,  fidalgo  principal  de 
nobreza  antiga,  e  conhecida  então,  apagado  hoje,  como  muitas  outras 
que  o  tempo  extinguio.  Qaiz  hum  dia  festejar  o  Santo  em  sua  casa,  e  co- 
mo sabia  que  não  comia  carne,  apcrcebeo  hum  banquete  de  peixe,  quanto 
podia  ser,  esplendido.  Chamou  parentes,  e  amigos,  estendeo-se  a  comi- 
da. E  procurando  que  houvesse  alegria,  rogava  aos  convidados  que  co- 
messem :  e  occupado  todo  n'isto,  e  em  mandar  os  criados,  e  governar 
a  meza,  descuidou-se  tanto  de  si,  que  levou  em  hum  bocado  huma  es- 
pinha envolta,  a  qual  se  lhe  ferrou  na  garganta  de  sorte,  que  por  muita 
força  que  fazia,  não  podia  passal-a,  nem  lançal-a  fora.  Começou  a  temer, 
e  aíiligio-se,  o  rosto  feito  brasa,  e  os  olhos  que  lhe  saltavão  de  inchados, 
os  convidados  com  toda  a  casa  torvados,  e  descompostos.  Aqui  acudio 
o  Santo,  e  estendendo  o  braço  poz-lhe  a  mão  na  garganta,  e  feito  nella 
o  sinal  da  Cruz,  mandou-lhe  que  tussisse.  Estava  já  tão  trabalhado,  que 
o  não  pode  fazer  sem  muita  pena.  E  logo  se  despegou  a  espinha,  veo 
fora;  e  ficou  quieto. 

Isto,  que  a  Marlim  Gonçalves  succedeo  com  espinha,  aconteceo  pun- 
tualmente  a  hum  pobre  homem  do  lugar,  que  dissemos  da  Azoia,  com 
hum  osso.  Bebia  huma  escudella  de  caldo  de  vaca  com  descuido,  ou  com 
apetite,  e  fome  de  pobre,  levou  nelle  de  volta  huma  lasca  de  osso,  quo 
sendo  aguda  de  huma,  e  outra  parte  se  lhe  atravessou  na  via  da  comi- 
da :  fez  força  pola  despedir,  e  o  impeto  de  homem  robusto,  e  forçoso, 
não  sendo  bastante  pêra  a  desaferrar,  e  cuspir,  foi  parte  pêra  a  encra- 
var mais :  assi  ficou  em  estado  qua  nem  podia  falar,  nem  passar  cousa 
de  mantimento.  A  cabo  de  poucos  dias  começou-lhe  a  criar  inchação  de 
huma  parte,  e  d'outra :  com  que  se  lhe  hia  apertando  a  respiração,  e 
tomando  o  fôlego,  e  começava  a  desesperar  da  vida.  Aqui  acudirão  os 
parentes,  poem-no  em  huma  cavalgadura,  dão  com  elle  em  Santarém  á 
porta  do  nosso  Convento:  pedem  que  lhes  deixem  ver  o  Santo,  e  dar- 
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lhe  conta  de  suas  lastimas.  Diz  a  Historia  que  se  acharão  com  elle  Frei 
Bernardo  de  Morlans,  e  Frei  Pedro  da  Cruz;  e  dando-lhe  conta  do  caso, 
perguntava  o  Santo  a  Frei  Bernardo  que  seria  bem  aplicar-lhe,  como  se 
determinara  cural-o  com  a  íisica  humana,  e  ordinária:  e  Frei  Bernardo, 
que  tinha  entendido  o  mal  de  raiz,  respondeo.  Não  he  este  o  caso  que 
se  cura  assi.  Padre  Frei  Gil:  o  poder  de  vossa  grande  fé  he  o  que  llie 
ha  de  valer;  que  pêra  remédios  humanos  já  não  he  tempo.  Todavia  man- 
dou o  Santo  que  llie  dessem  huns  bocados  de  pão,  a  ver  se  engolin- 
do lançavão  o  osso  abaixo:  mas  foi  diligencia  perdida:  antes,  co- 
mo interiormente  havia  já  tumor  crecido,  poz-se  o  pobre  em  perigo  de 
se  afíogar  com  a  força,  e  grossura  do  bocado.  Pedio  então  hum  pouco 
de  azeite,  e  untando-llie  a  gucla  pola  parte  de  fora,  donde  se  queixava, 
e  feito  o  sinal  da  Cruz  em  cima,  mandou  que  lhe  lançassem  sobre  a  ca- 
beça a  capa  do  Padre  S.  Domingos,  pretendendo  que  a  honra  do  mila- 
se  atribuísse  á  virtude  da  capa,  e  de  seu  dono,  antes  que  á  sua  mão. 
Começarão  a  entrar  na  Igreja  pêra  fazerem  o  que  o  Santo  mandava :  eis 
que  subitamente  senle  o  doente  resolver-se-lhe  toda  a  inchação,  e  aper- 
to da  garganta  com  huma  leve  tosse  que  lhe  acudio :  e  subindo-lhe  á 
boca  hum  golpe  de  sangue  pisado,  e  matéria  imperfeita,  que  vomitou, 
sahio  de  mistura  a  lasca  do  osso  ensangoentada  de  ambas  as  pontas.  E 
com  tudo  não  quiz  o  Santo  que  deixasse  de  tocar  a  capa  de  nosso  Pa- 
triarca, pêra  que  a  ella  referissem  o  remédio. 

CAPITULO  XXYIl 

De  outros  casos  milagrosos  obrados  por  iníercpssão  do  Santo  ausente : 
mas  ainda  vivendo  na  terra. 

Agora  diremos  os  milagres  que  obrou  ausente,  estando  ainda  vivo, 
e  são,  e  em  carne  mortal.  E  veremos  acudir  a  Omnipotência  Divina  á 
fé  dos  que  chamavão  por  seu  servo :  ou  se  valião  de  alguma  cousa  que 
houvesse  andado  em  seu  uso :  como  se  com  elle  em  tal  gráo  se  achara 
empenhada,  que  lhe  pudessem  fazer  força  merecimentos  humanos :  me- 
recimentos que  quando  os  ha,  são  dadiva,  e  mercê  sua,  nem  tem  mais 
valor  que  aquelle  que  o  mesmo  Deos  he  servido  dar-lhes.  Atrás  deixa- 
mos escrito  o  bom  successo  que  el  Rei  dom  Afonso  teve  na  troca  do 
bordão,  que  trazia  por  gotoso,  com  o  que  o  Santo  usava  por  velho.  Mas 
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em  cousas  ainda  de  menos  sustancia  mostraremos  igual,  e  espantoso  ef- 
feito. 

Indo  o  Santo  pêra  Coimbra  com  Frei  Bertolameu  Pires  por  compa- 
nheiro, entrou  de  caminho  em  hum  Convento  de  Cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho  de  hum  lugar  que  os  Escritores  chamâo  Colmeas.  Re- 
ceberâo-no  os  Frades  com  amor,  e  alegria:  e  na  meza  foi  agasalhado 
com  tudo  o  bom,  que  havia  em  casa.  Só  do  vinho  lhe  pedirão  perdão, 
queixando-se  que  se  danara  todo  sem  ficar  huma  gota  que  prestasse  : 
com  que  se  passava  assas  Iraballio  no  Convento.  Agradecia  o  Santo  a 
boa  sombra,  e  vontade  que  enxergava  em  todos :  e  sem  fazer  caso  de 
mais,  dezia-lhes  que  nenhuma  cousa  dava  melhor  tempera  á  comida, 
nem  mais  sabor  ao  vinho :  e  que  pêra  a  sua  arte  fora  agasalhado  muito 
melhor  do  que  pudera  desejar.  Esta  benignidade,  e  singeleza  do  Santo 
obrigou  ao  Adegueiro  a  fazer  conceito,  que  nao  sem  causa  se  contavâo 
tantos  louvores  de  sua  virtude,  e  querer  valer-se  d'ella.  E  tomando  oc- 
casião  de  lhe  ver  na  mão  huma  agulha,  que  a  caso  tirara  da  manga,  (ou- 
tros escrevem  que  era  cabacinha,  que  lhe  servia  no  caminho  pêra  agoa, 
e  a  trazia  pendurada  da  cinta),  pedio-llie  que  lha  deixasse  ver,  e  foi-se 
com  ella  á  adega,  e  lançou-a  dentro  em  huma  grande  cuba,  em  que  es- 
tava recolhida  toda  a  novidade  d*aquelle  anno,  e  tao  mal  parada,  que 
nenhuma  parte  tinha  de  que  se  pudesse  esperar  bem.  Ajuntou  oração 
breve,  mas  cheia  de  fé,  e  devação,  dizendo,  que  em  nome  do  Senhor, 
e  de  seu  servo  Frei  Gil  se  atrevia  a  fazer  aquella  diligencia,  confiando 
que  por  seus  merecimentos,  e  por  ser  cousa  que  trouxera  nas  mãos,  e 
em  seu  uso,  seria  sua  Divina  bondade  servido  que  o  vinho  melhorasse : 
e  assi  tevcssem  os  pobres  Frades  com  que  passar  o  anno,  e  seu  servo 
ficasse  honrado.  No  dia  seguinte  foi  tirar  vinho  pêra  a  Communidade : 
lançando  nos  copos,  de  turvo  apareceo  claro,  de  grosso  delgado,  e  o 
que  mais  he,  trocado  em  cor,  e  sabor,  e  em  fim  como  dado  de  milagre. 
Foi  grande  o  espanto  dos  Religiosos,  mas  não  durou  mais  que  quanto 
tardarão  em  saber  o  feitio  que  o  Adegueiro  fizera,  e  o  que  devião  por 
elle  aos  merecimentos  do  Santo,  de  quem  já  sabião  cousas  maiores. 

Entre  os  mesmos  Frades,  mas  em  lugar  diíTerente,  e  differente  oc- 
casião,  quiz  Deos  pouco  despois  acreditar  também  seu  servo.  Foi  a  Igreja 
de  Ansede,  no  Bispado  do  Porto,  Mosteiro  de  Cónegos  regrantes,  antes 
que  viesse  a  Ordem  de  S.  Domingos,  que  agora  a  possue.  Passavão  polo 
lugar  Frei  Miguel  João  natural  do  Porto,  e  Frei  Roberto  Frades  nossos: 
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forâo  convidados  dos  Padres  do  Mosteiro  com  amor,  e  cortezia,  e  come- 
rão alguns  com  elles.  Veio  á  meza  sável,  que  acodem  muitos  ao  Douro,  quo 
aqui  perto  corre,  e  de  nenhum  rio  de  Espanha  são  tão  saborosos  nem 
tamanhos,  como  os  que  se  pescão  neile,  e  no  Minho.  Succecleo  a  hum 
dos  Padres  de  casa,  com  pressa  ou  desatento  atravessar-se-lhe  huma  es- 
pinha que  acertou  a  ser  mais  teza  do  que  costumão  as  muitas,  com  que 
a  natureza  armou  este  peixe.  Procurou  despedil-a  tossindo,  fez  muita 
força,  não  bastava  nada :  estando  todos  confusos,  disse-lhe  Frei  Miguel 
em  voz  alta,  que  nomeasse  o  Santo  Frei  Gil,  que  Deos  lhe  acudiria  por 
seus  merecimentos.  Tudo  foi  Imm,  chamar  polo  Santo,  e  vir  a  espinha 
fora,  e  tornarem  a  comer  alegremente,  e  ficarem  todos  por  mais  titulos 
devotos  do  Santo. 

Costuma  a  Divina  bondade  honrar  muitos  Santos  com  particulares 
graças,  pei'a  serem  mais  estimados  dos  homens  por  sua  intercessão  em 
seus  males,  e  necessidades  remedeados.  Assi  buscamos  a  S.  João  Bau- 
tisia  pêra  dores  de  cabeça,  a  Santo  Inácio  pêra  mal  do  coração,  a  S.  Paulo 
contra  as  qo(klas  dos  cavallos,  S.  Bento  contra  venenos,  S.  Domingos 
pêra  livrar  de  febres,  S.  Pedro  Gonçalves  Tehno  das  tempestades  do 
mar,  e  muitos  outros  Santos  do  varias  iníirmidades.  Parece  que  quer 
Deos  que  não  fiemos  demasiado  nas  boticas  de  medicamentos  humanos : 
offerece-nos  esta  do  Geo.  Em  males  de  garganta  teve  o  Santo  Frei  Gil 
em  vida,  e  morte  grande  favor  do  Senhor.  Dos  que  curou  vivendo  te- 
mos ainda  três  casos,  que  por  serem  quasi  sem.elhantes,  irão  juntos.  Nfí 
primeiro  foi  curado  Frei  Vicente  o  Medico,  aquelíe  de  quem  contamos 
humas  mui  apertadas,  e  pouco  cortezans  experiências,  que  quiz  fazer 
das  extasis  do  Santo.  E  aconteceo-lhe  o  que  he  oi^dinario  aos  que  dal- 
giima  maneira  peccão  de  protervos,  e  teimosos  por  cabeça,  que  vendo 
não  vem :  inda  quando  ouvia  faltar  ifellas,  ou  torsia  o  rosto,  ou  mar- 
chava, por  não  dizer  duvidava.  Mas  veio  a  desenganar-se  com  lhe  fazer 
sintii'  na  garganta  huma  dura  espinha  o  que  elle  procurou  que  sintisse 
o  Santo,  quando  lhe  picava  as  mãos,   e  queimava  os  dedos.  Era  em 
Coimbra  diante  de  toda  a  Communidade  do  Convento,  e  d'alguns  cida- 
dãos, que  forâo  aquelle  dia  convidados.  Ferrou- se-lhe  a  espinha  na  guela 
tão  vivamente,  como  se  fora  huma  agulha.  Vio-se  atribulado,  e  como  de- 
sesperado, porque  a  não  podia  passar  nem  arrancar :  e  sem  comer  mais 
bocado  encostou-se  á  parede  quasi  desmaiado.  Lembrou-se  então  que 
ainda  que  os  Santos  sejão  pouco  vingativos,  tinha  justa  pena  de  suas 
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incretlulidadcs.  Em  fim  cumprio-se  nelle  o  que  está  escrito,  que  os  tra- 
balhos dão  entendimento  (*).  Encomendou-se  de  coração  ao  Santo,  e  logo 
com  huma  leve  tosse,  e  sem  nenhuma  força  veio  a  espinha  envolta  em 
sangue :  guardou-a,  e  mostrava-a  dcspois. 

O  segundo  foi  livre  de  hum  osso  de  peixe  atravessado  na  garganta, 
com  igual  perigo,  e  com  a  mesma  devação.  Chamava-se  Payo  Rodrigues 
morador  em  Torres  novas,  onde  era  Almoxarife  das  rendas  da  Rainha : 
e  costumava  agasalhar  em  sua  casa  os  nossos  Frades,  quando  hião  ali 
pregar,  e  este  dia  jantavao  com  elie  Frei  Miguel  ;Martíns,  e  outro. 

O  terceiro  caso  foi  em  Portalegre,  sendo  presentes  Fr.  Durando  Es- 
tevcns,  e  Frei  Nuno,  e  jantando  ambos  com  o  Prior  da  Igreja  de  Nossa 
Senhora  dom  André.  Jantavao  juntamente  alguns  Clérigos,  e  hum  d"elles 
por  nome  Domingos  João  levou  inadvertidamente  huma  espinha  de  sá- 
vel, (que  hc  peixe  grande  castigador  de  golosos),  e  estando  meio  aíToga- 
do,  e  em  grande  estremo  de  aíilição,  tanto  que  cliamou  polo  nome  de 
S.  Frei  Gil,  á  instancia  de  Frei  Durando,  que  \\\o  lembrou,  lançou  huma 
espinha  retorsida  como  hum  anzol  toda  ensanguentada,  que  mostrou  a 
todos,  não  se  fartando  de  dar  graças  a  Deos,  e  ao  Santo,  que  peregri- 
nando ainda  entre  os  mortais  tanto  favor  alcançava  de  Deos.  Foi  mais 
testimunha  deste  milagre  Frei  João  do  Portalegre,  que  então  era  moço, 
e  secular,  e  se  achou  presente  no  jantar. 

CAPITULO  XXVÍII 

Do  grande  nome  que  o  Santo  linha  em  ioda  a  Ordem,  e  por 
terras  estranhas :  e  de  sen  felice  transito. 

São  companheiras  inseparáveis  da  virtude,  como  a  sombra  do  corpo, 
honra,  e  fama  gloriosa  (**):  e  tal  he  o  agradecimento,  com  que  ella  paga  a 
quem  a  segue,  tal  o  interesse  que  rende  a  seus  amadores.  Dos  aconte- 
cimentos que  lemos  contado,  e  de  outros  semelhantes  que  não  escreve- 
mos, tinha  o  Santo  Frei  Gil  ganhado  tal  nome  em  toda  a  Ordem,  que  a 
boca  cheia  era  n'ella  celebrado  por  grande  Santo.  Porém  não  se  conten- 
tou a  Divina  bondade  com  o  fazer  conhecido  entre  os  seus,  se  não  esten- 
desse também  sua  gloria  aos  estranhos.  Vivia  no  mesmo  tempo  em  Ro- 

(*)  Esa.  28. 

!*»]  Seiícc.  FíIol-. 
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ma  !Uim  ermitno  de  abalizada  virtude,  estimado,  e  conhecido  por  tal  de 
muitos  Cardeais,  e  outros  Prelados.  Achando-se  hum  dia  em  casa  de  hum 
Cardeal,  que  visitava,  com  alguns  Espanhoes,  perguntou  com  eíTicacia, 
§e  lhe  saberiâo  dar  rezão  de  hum  Frade  Dominico  Portuguez,  de  nome 
Frei  Gil,  e  tal  geito,  e  tais  feições  de  rosto,  e  começou  a  pintar  o  Santo 
com  tanta  propriedade,  que  sendo  hum  dos  que  o  ouvião  o  Mestre  Pêro 
Vicente  Cónego  de  Braga,  que  muitas  vezes  o  tinha  visto,  e  tratado,  lhe 
respondeo,   que  bem  ao  natural  tinha  retratado  hum  grande  Santo,  que 
em  Portugal  conhecia  do  nome,  e  partes  que  lhe  dava.  Contou  então  o 
Ermitão,  que  havia  alguns  dias  que  estando  huma  noite  em  oração,  e 
sendo  já  perto  da  manhã,  cairá  em  hum  leve  sono,  no  qual  se  lhe  repre- 
sentara a  visão  seguinte.  Vio  o  Ceo  aberto,  e  Christo  Salvador  nosso  em 
pé,  e  a  Virgem  sua  Mãi  junto  d'elle  com  as  mãos  juntas,  e  levantadas, 
como  que  o  adorava  :  logo  via  abaixo  dos  braços  da  Senhora-hum  homem 
que  no  trajo  representava  Frade  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  cercado 
de  hum  estranho  resplandor  tinha  as  mãos  em  postura,  que  se  mostrava 
sustentar  com  cilas  os  braços  da  Virgem,  como  se  escreve  que  sustinhão 
os  braços  deMoysés.  quando  orava  no  Monte,  Aaron,  eHur(*).  Eacrecen- 
tava,  que  ficando  maravilhado,  e  desejoso  de  entender  quem  seria  o  bem- 
aventurado  de  tamanha  honra  merecedor,  lhe  fora  dito  pola  mesma  Se- 
nhora, que  era  Frei  Gil,  Espanhol  da  ultima  Lusitânia,  Frade  da  Ordem 
dos  Pregadores,  seu  particular  devoto,  e  tal  pessoa,  que  assi  como  via 
sustentar-lhe  os  braços,  assi  por  suas  orações,  e  merecimentes  se  man- 
tinha, e  augmentava  a  Ordem  dos  Pregadores.  Tentando  saber  mais,  des- 
aparecera a  visão,  e  o  sono,  ficando-lhe  impresso  na  memoria  o  nome 
que  ouvira,  e  o  rosto  que  vira :  e  até  aquelia  hora  andara  sempre  com 
desejos  de  encontrar  pessoas,  que  o  pudessem  satisfazer,  se  havia  tal  ho- 
mem no  mundo :  e  dava  graças  ao  Senhor  por  lhe  ter  mostrado  o  que 
buscava,  e  confirmado  com  isso  a  sua  visão.  Este  Cónego  vindo  a  Coim- 
bra referio  ao  nosso  Convento  o  que  temos  dito,  confirmando-o  com  ju- 
ramento em  presença  do  Prior  Frei  Martinho  Martins,  e  dos  Padres  Frei 
Lopo,  xMestre,  e  Leitor  de  Theologia,  e  Frei  Bertolameu  Pires,  e  outros 
muitos. 

Mas  he  muito  de  ponderar,  que  sendo  estas  honras,  que  acompanhão, 
e  servem  á  virtude,  negoceadas  polo  mesmo  Deos  em  favor  de  seus  ser- 
vos, elles  as  aborrecem,  e  abominão,  e  assi  vivem  temerosos,  e  acaute- 

(0  Exo.  17. 
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lados  d'ellas,  como  de  perigosa  tentação,  porque  sabem  que  o  enemí^^o 
commum,  em  quanto  vivemos  no  cárcere  da  carne,  não  perde  occasião 
de  armar  siíada,  e  envolver  veneno  em  tudo.  Assi  nenlmm  varão  sisudo 
se  dá  por  seguro  em  quanto  vive,  inda  que  se  veja  nadar  em  mimos,  q 
favores  do  Geo.  E  esta  deve  ser  a  rezâo,  porque  lemos  de  muitos  San- 
tos antigos,  que  clamavão  com  Paulo :  Quis  me  Jiberabit  de  corpore  mor- 
tis  hnius^í  (*)  Quando  acabaremos  de  nos  ver  livres  de  hum  corpo,  em  que 
tudo  he  morte?  Porque  ainda  que  a  esperança  do  jíremio  obriga  muito, 
parece  que  faz  maior  força  o  receio  de  poder  oífender  ao  Senhor  que 
amão,  em  hama  vida  toda  cheia  de  laços,  e  occasiões  de  cair.  Desejava 
S.  Frei  Gil  como  Santo  romper  as  prisões.  Quiz  Deos  que  o  soubésse- 
mos por  mais  honra  sua  por  vias  extraordinárias,  nâo  só  por  sua  Ijoca. 
Estefânia  Brocarda,  dona  honrada,  c  rica,  que  vivia  em  Lisboa  em  sanla 
viuvez,  e  opinião  de  virtude,  dava  cm  sua  casa  por  amor  de  Deos  apo- 
sento, e  ração  a  hum  pobre  cego,  chamado  Estevão,  homem  virtuoso,  que 
contente  com  aquella  esmolla  tratava  só  de  se  encomendar  a  Deos  em 
continua  oração,  sem  andar  polas  ruas,  cego  nos  oMios,  mas  muito  allu- 
miado  na  alma.  E  hum  dia  despois  de  ter  dado  longas  horas  a  este  exer- 
cício, tendo  os  olhos  de  sua  alma  bem  espertos,  vio  que  subia  da  terra 
com  estranho  ímpeto,  e  velocidade  hum  globo  de  fogo  ardente,  e  claiis- 
simo,  e  notava,  que  chegando  a  emparelhar  com  as  estreitas  se  abria  o 
Geo,  e  sabia  hum  Anjo,  que  se  lhe  punha  diante,  e  abanando  com  huma 
toalha  o  rebatia,  e  fazia  tornar  a  decer  pêra  a  terra.  Maravilhado  o  cego 
da  contenda,  e  estendendo  a  oração  com  desejo  de  entender  a  signiíica- 
ção,  e  mysterio  d^ella,  foi- lhe  dito  polo  mesmo  Anjo,  que  a  bola  de  fogo 
era  a  alma  de  Frei  Gil  de  Santarém,  que  abrazada  de  amor  Divino  es- 
tava anelando  por  ge  ver  livre  do  peso  mortal,  e  voar  aos  braços  do 
Criador:  e  elle  era  mandado  a  detel-o  pêra  bem  de  muitas  almas,  que 
Deos  queria  ainda  ganhar  por  seu  meio  na  terra,  pêra  lhe  renderem  tam- 
bém despois  mais  altos  gráos  de  gloria.  Gontou  o  cego  com  simplicidade 
o  que  se  lhe  representara  a  Estefânia  Brocarda  como  a  pessoa  espiritual. 
E  ella,  porque  o  tinha  em  grande  conta,  e  juntamente  era  muito  devota 
do  Santo,  publicou  a  visão.  E  de  sua  boca  affirma  que  a  ouvio,  o  pri- 
meiro, e  mais  antigo  escritor  da  vida  do  Santo,  em  prespnca  de  Frei 
Gonçalo  Martins,  natural  de  Santarém,  e  ajunta  que  viveo  o  Santo  despois 
quasi  cinco  annos. 

(^)  Uom.  7. 
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Passados  estes  cinco  annos,  e  sendo  entrado  o  Santo  nos  oitenta  de 
sna  idade,  era-lhe  a  vida  trabalho,  e  dor  mais  que  vida,  tanío  pola  ve- 
lhice, e  fraquezas  grandes  que  padecia,  como  polas  ânsias,  com  que  sus- 
pirava por  Chrislo,  e  desejava  fogir  da  terra,  que  fazião  por  si  outra  in- 
firmidade.  Em  fim  chegou  o  messageiro  de  sua  hberdade,  que  foi  huma 
febre  um  ardente,  nem  teimosa :  mas  elle  conliecendo-a  dava-lhc  graças 
com  alvoroço  do  que  por  meio  d'ella  esperava  alcançar  (*).  Que  se  servir  a 
Deos  he  possuir  Reinos,  como  dezia  Santo  António,  que  será  reinar  com 
elle?  Tratavao  os  Frades  de  físicas,  e  medicamentos:  desenganou-os  que 
não  perdessem  tempo,  pí)rqu€  a  liora  de  seu  descanço  era  chegada.  Pe- 
dio,  e  recebeo  os  Sacramentos  da  Igreja  €om  €ntranhavel  devaçao :  e 
entrando  o  dia,  que  Christo  nosso  bem  subio  com  gloria  ao  Padre  Eter- 
no, anno  de  126ê>,  mandou-se  tirar  do  leito,  e  lançar  em  terra  sobre  huma 
manta  de  saco,  e  consolando  aos  Religiosos  com  palavras  cheias  de  amor 
<3  brandura,  lembrava-lhes  a  guarda  da  observância,  e  os  ganhos  cer- 
tos, que  n'ella  tinhão :  e  alegre  entre  tristes,  risonho  entre  chorosos,  le- 
vantou as  mãos  ao  O^ío,  e  pronunciou  com  voz  inteira  aquellas  palavras : 
ín  manus  tuas,  Chrisle  Deus,  commendo  spiritum  mcum.  E  logo  deixando 
cair  os  braços  em  Cruz,  rendeo  o  espirito  tão  sem  pena,  que  pareceo 
entrara  em  saboroso  sono :  e  tal  ficou  seu  rosto,  assí  bem  assombrado, 
e  composto.  Ao  amortalhar,  e  compor  do  corpo  pêra  a  sepultura,  lhe 
foi  achada  á  raiz  da  carne  a  cinta  de  ferro,  que  em  Palencia  cingio,  como 
atrás  contamos,  nos  principios  de  sua  conversão,  e  nunca  mais  tirou.  E 
por  tal  se  guarda  no  Convento  como  preciosa  relíquia :  e  he  pedida  de 
muitas  molheres  em  partos  perigosos,  mostrando  o  successo,  que  dura 
ainda  n^aquelle  ferro  frio,  e  morto  a  virtude  dos  membros,  que  tanto 
tempo  acompanhou  vivos. 

CAPITULO  XXIX 

Dos  sinais  que  houve  da  gloria  do  Santo,  por  diversidade  de  successos 
que  a  confirmarão. 

O  primeiro  sinal  publico,  e  patente,  que  houve  da  gloria  d'este  San- 
to, foi  que  na  hora  que  espirou,  cessou  hum  cheiro  desagradável,  que 
de  ordinário  acompanha  os  enfermos,  e  sua  roupa,  e  aposentos,  e  subi- 
tamente se  trocou  em  outro  tão  suave,   e  cordial,  que  a  todos  consola- 

(*)  D.  Ant.  in  Icg.  Ord.  Pracdic.  -^ 
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va,  e  não  havia  quem  Ilie  soubesse  dar  igual,  ou  semelhante  em  todos 
os  da  teira.  O  segundo  foi  o  que  deixamos  contado  na  vida  do  Santo 
Frei  Domingos  do  Cubo,  que  por  isso  não  repetimos  aqui  (*).  Também  se 
teve  por  cousa  mui  certa  o  que  contava  Frei  André  o  Medico,  que  bum 
tempo  fora  seu  companheiro.  Dezia  elle  que  o  Santo  lhe  aparecera  com 
sembrante  sobre  maneira  fermoso,  e  cheio  de  luz,  vestido  de  humas 
roupas  como  de  neve  na  alvura :  e  porque  Frei  André  se  espantava  de 
o  ver,  lhe  dissera.  Vivo  estou  Frei  André,  não  vos  enganeis,  nem  cui- 
deis que  sou  morto.  Que  a  esta  hora  deixo  Santarém,  e  me  vou  por 
essas  aldeãs  a  pregar.  Ficou  Frei  André  entepdendo  que  o  Santo  des- 
pois  de  o  certificar  de  sua  gloria,  lhe  quiz  apontar  em  alguma  remissão 
de  que  era  notado  no  officio  da  pregação,  e  fazer-lhe  cortezammente  na 
morte  a  lembrança,  que  por  ventura  lhe  fazia  muitas  vezes  em  vida  com 
severidade. 

Soou  n'um  momento  por  toda  a  vi  lia  o  falecimento  do  Santo,  e  po- 
demos dizer,  que  não  houve  homem  que  n'aqiiel!e  dia  faltasse  na  noi-sa 
igreja.  Ou  íbsse  o  amor,  e  beneficies  com  que  o  Santo  sabia  obrigar  a 
todos,  ou  a  dor  da  perda  de  hum  tal  vizinho,  e  pai  da  pátria;  que  muito 
lie  pêra  sintir  ausentar-se-nos  hum  Santo  da  terra.  Anticiparão-se  os  Reli- 
giosos no  officio,  e  enterro,  respeito  da  solemnidade  do  dia,  e  com  re- 
ceio do  que  logo  virão.  Porque  tanto  que  acabada  a  Missa,  poserão  mão 
no  ataúde  pêra  o  levarem  ao  cemitério,  espertou-se  o  amor,  e  saudade 
no  povo:  procuravão  todos  chegar  a  vel-o,  e  íocal-o,  e  ficar  com  alguma 
memoria  sua:  e  forão-lhe  cortando  os  hábitos  com  tanta  pressa,  e  alvo- 
roço, que  a  não  se  estorvar,  ficara  o  corpo  com  indecencia.  Mas  sendo 
soterrado,  persuadio  a  devação  aos  que  não  poderão  alcançar  parte  no 
vestido,  que  tão  grande. Santo'  também  communicaria  virtude  ás  taboas 
em  que  ali  viera.  Foi  cousa  de  ver  a  competência  com  que  o  ataúde  foi 
desfeito,  e  a  miudeza  com  que  se  repartio,  cuidando  cada  hum  que  le- 
vava pêra  casa  remédio,  e  saúde.  E  mostrou-o  a  experiência.  ííuma  po- 
bre velha  muito  aífeiçoada  ao  Santo,  não  pode  haver  mais  que  humas 
mui  pequenas  lascas  do  ataúde,  que  por  miúdas  ficarão  polo  chão,  e 
huma  pouca  de  terra  da  cova,  que  ainda  do  Santo  não  tinha  mais  que 
o  nome:  e  com  estas  peças  se  foi  recolhendo  pêra  casa  tão  rica,  e  con- 
tente, como  os  que  melhor  quinhão  houverão.  De  caminho  quiz  ver  huma 
vizinha  sua  atribulada  com  hum  filho  minino,  que  tinha  a  cabeça  aberta 

(O  l.  1  c.  12. 
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de  huma  perigosa  ferida  havida  por  desastre.  Cliamava-se  o  Pai  Miguel 
Grainho.  Entrando,  soube  que  ihe  tinliâo  os  Cirurgiaens  feito  novas  fe- 
ridas, e  tirado  ossos,  com  o  que  eiles  chamão  alegrar  o  casco;  e  despois 
lhe  sobreviera  hum  fluxo  de  sangue  aos  narizes  tão  importuno,  que  não 
havia  estancal-o:  e  já  o  davão,  e  choravão  por  morto,  Acudio-lhe  a  boa 
velha  com  o  remédio  que  pêra  si  trazia  do  Convento,  e  a  mãi  do  ferido 
recebeo  a  dadiva  com  fé:  o  pondo  tudo  sobre  a  cabeça  do  filho,  vio  effeito 
santo,  e  maravilíioso.  Porque  de  repente  cessou  a  corrente  do  sangue, 
com  que  foi  dado  por  livre  de  perigo,  e  pouco  despois  veio  ao  Convento 
são,  oííerecer-se,  e  dar  graças  ao  Santo. 

Mas  não  deu  menos  occasião  de  louvar  a  Deos  outro  successo  cla- 
ramente milagroso,  e  também  do  mesmo  dia.  Juntando-se  toda  a  villa 
no  Convento  á  celejjração  das  honras,  como  dissemos,  com  tal  frequên- 
cia, que  parecia  não  faltar  vizinho  nenhum :  houve  hum  tão  amigo  do 
que  a  sua  fazenda,  e  gosto  pertencia,  e  tão  descuidado  do  que  devia  á 
solemnidade  da  gloriosa  Âscenção.  que  se  poz  pola  manhã  a  cavallo,  e 
se  foi  polo  termo  a  negocear  o  que  sem  perigo  pudera  fazer  no  dia  se- 
guinte, ou  n'outro  menos  festival.  Mas  não  tardou  a  ira,  ou  a  miseri- 
córdia Divina,  (que  huma  cousa,  e  outra  se  descubrio  no  successo),  em 
acudir  por  sua  honra,  e  pola  de  seu  servo.  No  meio  do  negocio,  ou  do 
passatempo,  em  que  entendia  Martim  Gonçalves-  Guecha,  que'assi  se 
chamava  o  pouco  escrupuloso  fazendeiro,  foi  salteado  de  hum  accideníe 
de  garganta,  (he  seu  nome  entre  os  médicos  esquinencia),  com  dores  agu- 
das, e  vehementes,  e  tal  aperto  da  respiração,  que  se  não  podia  fartar 
de  fôlego.  E  o  pior  era,  que  crecião  por  momentos  as  dores,  o  a  opres- 
são inleiior:  e  assentou  consigo,  qn.o  se  o  mal  durava,  não  podia  es- 
capar de  afogado.  Mas  logo  foi  aparecendo  novo  trabalho  de  hum  tu- 
mor grande  por  toda  a  garganta  pola  parte  de  fora,  que  começava  a"  des- 
cer pêra  o  peito.  Então  começou  também  entrar  em  si,  e  €air  na  conta 
da  inevercncia  que  usara  contra  o  Santo  dia,  e  contra  o  Santo  defunto. 
Lançou-se  em  terra  arrependendo-se ,  e  reprendendo-se :  u  quanto  as 
dores  erão  mais  intensas,  que  como  ásinte  não  cessavão  de  apertar  os 
cordéis  do  tormento,  mais  merecedor  se  julgava  d'ella3.  N'esíe  passo 
acudio  a  misericórdia  do  Senhor,  inspirando-lhe  que  se  valesse  do  Santo, 
pêra  remédio  da  oífensa  feita  á  Festa,  e  ao  Santo.  Como  não  ignorava 
as  maravilhas  que  o  Santo  fizera  em  vida,  nem  duvidava  que  morto  ti- 
nha estado,  e  merecimentos  de  as  poder  fazer  maiores,  ajuntou  á  com- 
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punção  bum  voto  de  se  ir  confessar  seu  erro,  se  lhe  dava  remédio,  na 
sua  casa,  c  diante  dos  seus  Frades:  e  como  penitenciado  de  culpas 
graves  apparecer  com  uma  vela  na  mão.  Logo  colhendo  hum  junco  cin- 
gio  com  elle  a  garganta,  que  já  com  a  inchação  tinha  extraordinária 
grossura,  e  promcteo  com  lagrimas  que  tal  seria  a  medida  da  vela.  Era 
o  dia  de  triumfos,  e  de  não  haver  ninguém  descontente.  Acabando  de 
fazer  o  voto,  vio  logo  os  eífeitos  do  sua  contrição,  e  do  poder  do  Santo. 
Tornou  todo  o  mal  atrás  poios  mesmos  passos  que  viera:  e  porque  caisse 
de  verdade  cm  que  huma,  e  outra  cousa  tinha  origem  do  Ceo,  cessou 
a  dor,  desinchou  o  peito,  e  garganta,  fartou-se  de  ar,  não  se  fartando 
de  dar  gra<:as  a  Deos,  e  ao  Santo,  de  se  ver  tão  milagrosamente  restituí- 
do á  saúde.  E  no  dia  seguinte  cumprio  sua  promessa  em  tudo. 

Por  maravilha,  que  também  cahio  quasi  no  felice  transito,  ajuntare- 
mos a  presente.  Tinha  visitado  ao  Santo  algumas  vezes  na  ultima  doença 
o  Alcaide  mor  da  vilía  Mem  Peres,  fidalgo  honrado,  e  muito  seu  afíei- 
çoado:  e  tornou  de  huma  muito  desconsolado  pêra  casa,  por  entender 
que  ia  acabando  a  vida,  não  poio  que  a  doença  ameaçava,  mas  porque 
o  mesmo  doente  llvo  certificara.  Desapega-se  mal  nossa  natureza  do  que 
ama.  Não  sofria  o  fidalgo  haver-lhe  de  faltar  tão  bom  amigo,  mas  per- 
suadido do  que  temia,  dezia-lhe  com  sintimento.  Pois  meu  Padre  Frei 
Gil,  e  que  ha  de  ser -de  Mem  Peres  sem  vós?  Que  vida  ha  de  ser  a  mi- 
nha, quando  entrar  n'esta  casa,  e  não  vos  achar?  Quem  como  vos  me 
ba  do  aconselhar,  guiar,  e  consolar?  Vós  ireis  pêra  Deos  como  dese- 
jais, eu  ficarei  morrendo  por  me  ir  trás  vós.  Consolava-o  o  Santo  com 
bum  novo  género  de  promessa.  Dezia-lhe  que  fiasse  d'elle,  que  despois 
de  morto  lhe  havia  de  fazer  mais  serviço,  do  que  fòzia  vivendo:  e  em 
penhor  d^esta  verdade  lhe  prometia,  que  se  alguma  hora  chamasse  por 
elle  com  viva  confiança  em  Deus,  o  havia  de  achar  á  sua  ilharga  vivo, 
e  não  morto.  Eis  que  a  poucos  dias  despois  de  falecido,  adoece  Mem 
Peres,  e  foi  o  mal  em  tanto  crecimento,  que  os  Médicos  desconfiarão,  c 
declararão,  que  era  tempo  de  tratar  da  alma.  Mas  não  houve  que  fazer, 
senão  virar  pêra  a  parede,  como  outro  Ezecliias,  e  buscar  soccorro  do 
Ceo(*),  Lembrou-se  das  promessas  do  seu  Santo,  e  fazia  conta  que  erão 
duas:  huma,  que  lhe  havia  de  ser  de  proveito  despois  de  morto:  outra 
que  o  havia  de  achar  vivo,  se  por  elle  chamasse.  Pois,  meu  Santo,  de- 
zia  o  enfermo,  se  algum  bem  me  haveis  de  fazer,  pêra  quando  mo  guar- 

•      {*]  L  Rog.  20, 
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fiais?  Se  esporais  necessidade  grande,  nunca  a  tive  maior.  Se  nesta,  que 
me  tem  em  braços  com  a  morte,  me  não  acudis,  nem  vos  aclio  vivo, 
como  me  promeltestcs;  pêra  quando  liei  de  esperar,  que  me  aproveitem 
vossos  poderes?  No  meio  aresta  afílicção  se  lhe  poz  o  Santo  diante  ale- 
gre, e  resí)Iandeccnte,  e  vestido  de  roupas  de  gloria,  dizendo:  Eis-me 
aqui  Mem  Peres.  Nao  desconfieis,  que  Deos  he  com  vosco.  Elle  vos  dará 
saúde,  e  logo.  As  palavras  dos  Santos  sâo  juntamente  obras.  Desapa- 
receo  o  Santo,  e  a  doença  juntamente  com  elle :  e  ficou  tão  suo,  e  as 
forças  tão  inteiras,  que  estando  no  dia  atrás  sentenciado  á  morte  poios 
médicos,  no  seguinte  visitou  a  sepultura  do  Santo,  e  em  sinal  de  saúde 
perfeita,  jantou  com  os  Frades,  do  peixe  da  Communidade.  os  quais  ou- 
vindo-lhe  o  caso,  notavão  antes  do  milagre  duas  profecias  do  Santo,  c 
no  milagre  cumprimento  d"ambas:  visío  como  lhe  promeltera  duas  cou- 
sas, e  ambas  cumprir  n'elle. 

CAPITULO  XXX 

Como  resusciíarão  por  orações  feitas  ao  Santo  três  mortos: 
e  farão  livres  do  Demónio  quatro  pessoas. 

Bem  liô  que,  pois  temos  occasião,  comecemos  este  Capitulo  polas 
terras  em  que  o  Santo  naceo,  já  que  o  precedente  nos  levou  todo  a  em 
que  morreo.  Moj-ava  no  lugar  deAlafões,  vizinho  aBouzella,  donaTareja 
Martins,  prima  do  Santo,  molher  de  Rodrigo  Aífonso,  de  sobrenome  Ca- 
pão, e  criava  em  sua  casa  hum  minino  por  nome  Pedro,  filhó  de  Lou- 
renço Affonso  Capão  seu  cimhado,  com  amor  de  filho  próprio,  e  como 
adoptivo,  por  carecer  dos  naturais.  íia  no  lugar  hunjas  fontes  de  agoas 
quentes  medicinais,  e  tanques  junto  delias  pêra  os  banhos,  com  que  se 
curão  varias  doenças.  Nestes  he  fama  que  foi  curado  el-Rei  dom  Aífonso 
Anriques,  sendo  minino,  da  aleijão  com  que  naceo.  Succedeo  que  an- 
dando o  minino  Pedro  brincando  com  outro  junto  do  tanque,  forão  am- 
bos em  tombos  polas  escadas  á  agoa.  O  tanque  tem  altura,  elles  mini- 
nos:  quando  acudirão  os  que  se  acharão  perto,  não  derão  fé  mais,  que 
de  hum  que  tirarão  meio  afogado,  e  tal  que  foi  necessário  pendurarem- 
n'o  poios  pés  pêra  vomitar  a  muita  agoa  que  tinha  bebido.  Faltava  o 
Pedro:  como  pode  falar  o  companheiro,  que  o  era  continuo  seu,  per- 
guntarão-lhe  por  elle:  respondeo  que,  quando  cairá  na  agoa,  ambos  hião 
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juntos,  e  pegados ;  e  não  sabia  mais.  Ficou-se  entendendo  o  que  era, 
que  estaria  afogado  dentro  do  tanque,  e  já  cozido,  segundo  a  calidade, 
e  quentura  da  agoa,  que  em  breve  espaço  coze  ovos,  e  péla  galinhas,  o 
patos:  e  segundo  a  hora  em  que  cairá.  Fez-se  dihgencia,  a  agoa  hc  clara, 
apareceo  morto  no  fundo.  Lançarão-se  a  elle,  e  conta  a  historia,  que  foi 
quem  o  tirou,  hum  Sacerdote  nobre,  filho  de  dom  Julião.  Posto  fora  não 
só  vinha  morto,  mas  já  meio  cozido  com  a  tez  do  rosto  denegrida,  e 
todo  o  corpo  inchado,  e  azulado.  Acudio  dona  Tareja:  quando  o  vio  tal, 
foi  o  pranto  mais  que  de  mãi.  Despois  de  muitas  lastimas,' e  lagrimas, 
lembrada  do  parente  Santo  tornou  sobre  si,  e  com  devação  igual  á  dor 
dezia  posta  de  joelhos.  Ah  bom  Padre  Frei  Gil,  se  vós  sois  Santo,  e 
amado  deDeos,  como  todos  criamos  que  o  éreis,  quando  entre  nós  vivíeis, 
tornai-me  esta  criatura,  que  por  filho  criava,  e  como  filho  amava:  que 
bem  creio,  e  confio  que,  se  vós  quiserdes,  m'o  podeis  dar  vivo,  e  são. 
Não  são  vagarosas  as  dadivas  do  Geo.  Acabava  de  pronunciar  as  ultimas 
palavras,  se  não  quando  contra  toda  ordem,  e  rezão  natural,  começa  o 
minino  a  abrir  a  boca,  e  vazar  agoa,  e  pouco  despois  abre  os  olhos,  e  com 
voz  clara,  e  distinta  chamou  pola  mãi,  e  por  sua  ama.  Foi  o  pasmo  em 
todos  não  menor,  que  o  prazer  da  mãi.  E  o -pai  a  brados  o  oíTereceo 
logo  á  Ordem  de  S.  Domingos.  E  despois,  quando  teve  idade,  o  levou  a 
Santarém  a  presental-o  diante  das  relíquias  do  santo  parente,  como  cousa 
sua  por  novo  titulo;  e  ao  Prior  da  casa  pêra  lhe  lançar  o  habito,  (dizem 
as  memorias,  que  era  Prior  Frei  Domingos  de  Galeruega  chegado  em  san- 
gue a  nosso  Santo  Patriarcha.)  Autenticou-se  o  caso  por  autos  públicos: 
forão  testimunhas  dona  Tareja,  e  dona  Maria  Serram  mãi  do  moço:  e  o 
clérigo  que  o  tirou,  e  seu  pai  dom  Julião  que  o  teve  nos  braços,  c  mui- 
tos outros.  O  moço,  em  quanto  viveo,  ficou  sempre  amarelo,  e  sem  cor 
de  rosto :  permissão  Divina  pêra  perpetuo  testimunho  do  milagre. 

Mas,  se  neste  fez  alguma  força  ao  Santo  a  carne,  e  o  sangue,  dire- 
mos logo  de  outros  dous  resuscitados,  em  que  só  verdadeira  devação 
teve  lugar.  Em  Lisboa,  na  freguezia  de  Santa  Justa,  faleceo  hum  mance- 
bo nobre  de  doença  prolongada.  Pranteavão-no  os  pais,  e  parentes,  e  so- 
bre todos  huma  avó  que  o  tinha  por  lume  dos  seus  olhos.  Não  era  hora 
de  o  darem  á  terra,  quando  acabou  de  espirar,  porque  anoitecia.  Fica- 
rão-no  acompanhando,  e  carpindo  toda  a  noite.  Quando  foi  meia  noite, 
começou  a  tocar  o  sino  de  S.  Domingos  a  Matinas :  e  aquelle  som  fez 
lembrança  a  alguns  pêra  irem  consigo  discorrendo  polo  cuidado  com  que 
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OS  Religiosos  se  Icvaiitavâo  iiaqiiella  liora;  e  faziao  violência  á  natureza 
pêra  cantarem  louvores  a  Deos:  que  poios  mesmos  passos  correia  S. 
Frei  Gil,  e  se  fizera  Santo,  e  milagroso,  e  tão  celebre,  como  então  an- 
dava na  terra :  e  assentou-se  entre  todos  mandarem  pedir  ao  Convento 
huma  relíquia  sua.  Yierão  com  ella  os  Frades,  poserão-na  sobre  o  de- 
funto, e  rezando  algumas  orações,  pareceo  que  fizeiva  o  corpo  movimento. 
Acudirão  aver-lhe  o  rosto:  aclião  sembrante,  e  pulso  de  quem  tornava  á 
vida,  e  com  espanto  de  todos  tornou  logo,  não  só  vivo,  mas  lambem 
são.  Assi  empregarão  em  sacrifícios  de  graças  o  que  tinhão  aparelbado 
pêra  mortuorio. 

Na  villa  de  Estremoz  acabava  de  dar  a  alma  ao  Criador  bum  man- 
cebo mirrado  de  buma  trabalhosa  infirmidade.  Era  único  em  casa.  Des- 
pois  de  muito  chorado  tratou-se  de  mortalíia,  sepultura,  e  exéquias.  En- 
trou a  acompanhar  a  mãi,  e  parentas  Imma  dona  principal  do  lugar,  ciia- 
mada  dona  Anna:  e  trazendo  consigo  Imma  relíquia  do  Santo,  que  em 
grande  estima  tinha,  e  guardava,  chegou-se  ao  defunto,  e  chamando  em 
seu  coração  com  muita  confiança  polo  Santo,  poz-llfa  sobre  os  peitos. 
Milagroso  effeiío :  como  se  com  ella  llie  trouxera  vida.  e  alma,  tornou, 
viveo,  sarou,  levantou-se,  e  dentro  de  poucos  dias  foi  a  Santarém  visi- 
tar o  Santo,  e  contava  aos  Padres  que  sua  alma  desatada  do  corpo  vira 
o  venerável  Padre  vestido  em  seu  habito  Dominico,  e  elle  lhe  mandara 
que  tornasse  a  animar  aquelles  membros  já  frios,  e  defuntos :  e  polo  be- 
neficio recebido  lhe  hia  render  as  graças. 

Succedeo  a  huma  pobre  molher  em  Alanquer  cair  de  hum  eirado 
tão  alto,  que  huns  homens  que  acertarão  vel-a,  quando  vinha  poios  ares, 
a  davão  por  feita  pedaços,  não  só  por  morta.  Chegando  a  ella  aclião-na 
sam,  e  salva,  e  sem  neniiuma  lesão.  Pasmados  de  a  ver  com  vida,  de- 
zia-lhes  a  molher  alegremente,  que  logo  em  se  sinlindo  cair,  chamara 
polo  seu  Santo  Frei  Gil  em  sua  alma,  e  elle  lhe  valera :  e  dezia  seu 
Santo,  porque  o  mesmo  favor  lhe  fizera  em  tempos  aírás  na  doença  de 
hum  anno,  onde  cada  dia  tinha  a  morte  presente:  mas  então  fora  sarar, 
agora  resusçitar. 

A  estes  quatro  livres  das  leis  da  morte,  ajuntaremos  outros  quatro 
livres  das  afrontas,  e  insultos  do  Demónio,  que  despois  que  por  permis- 
são Divina  tem  licença,  (sem  ella  não  pôde  nada),  pêra  nos  perseguir,  hc 
mais  temeroso  por  feio,  que  a  mesma  morte:  e  mais  prejudicial  por 
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maligno,  e  polo  grande  ódio  que  tem  aos  liomens,  que  todo  o  mal  do 
mundo. 

Seis  annos  havia  que  era  atormentada  de  grandes  tremores  de  cora- 
ção Maria  Sueira  mollier  pobre,  moradora  em  Santarém,  na  freguezia 
de  Santo  Estevão.  E  já  se  sabia  que  não  procedião  de  causa  natural. 
x\parecera-llie  o  demónio  duas  vezes:  e  tal  vista  fez  eíTeitos  conformes. 
Ficarão-Uie  além  do  mal  do  coração  huns  estremecimentos  de  todo  o 
corpo,  que  lhe  acabavão  a  vida  com  tormento.  E  o  enemigo  não  cessa- 
va de  a  perseguir  com  infernais  tentações,  que  acabasse  de  sair  de  huraa 
vida  cançada,  penosa,  e  triste;  e  pois  tinha  mãos,  não  esperasse  outro 
meio,  que  não  tinha  que  esperar  de  Deos.  Outras  vezes  se  persuadia  que 
tinha  o  Demónio  dentro  nas  entranhas,  e  que  lh\is  arrancava  de  seu  lu- 
gar. A  isto  ajuntava  dar-lhe  com  mão  invisível  cruéis  bofetadas  no  rosto, 
que  a  fazião  ir  fogindo  como  desasizada  fora  da  casa.  Assi  andava  a  po- 
bre sem  cor,  nem  figura  de  criatura  humana,  tão  avexada  destes  traba- 
lhos, como  do  medo  delles,  que  era  guerra  por  si,  quando  cessa  vão. 
Confessava-a  Frei  André  da  Cruz  varão  espiritual :  fazia  todas  as  diligen- 
cias pola  quietar,  mas  perdia  tempo,  e  trabalho.  Era  grande  a  força  do 
enemigo :  a  molher,  de  seu  fraca,  ajudava-se  pouco  dos  bons  conselhos. 
Não  havia  hum  mez  que  o  Santo  era  passado  a  melhor  vida:  amiudavão 
milagres  em  sua  sepultura,  Mandou-lhe  o  Confessor  que  continuasse  na 
Igreja,  e  pedisse  remédio  ao  Santo.  Ao  terceiro  dia,  que  tinha  começado 
a  devação,  estando  levemente  adormecida,  representou-se-lhe  que  via  o 
Santo  grandemente  fermoso  em  vestido,  e  seinbrante,  e  parecía-lhe  que 
se  chegava  a  elle  com  humildade,  e  tomando-lhe  a  borda  da  capa,  pu- 
nha-a  sobre  a  cabeça,  e  dezia-lhe:  Havei  piedade  de  mi,  Padre  santo,  h- 
vrai-me  das  affrontas  deste  enemigo.  E  o  Santo  Ine  respondia.  Yai-te 
embora,  filha,  busca-me  no  lugar  de  minha  sepultura,  que  lá  me  acha- 
rás. Acordou  a  affligida,  comprou  candeas,  foi  com  ellas  onde  era  man- 
dada. He  cousa  cerla,  que  desd"aquella  hora  nunca  mais  se  lhe  atreveo 
o  enemigo. 

Domingos  João,  que  em  Coimbra  tinha  a  seu  cargo  arrecadar  as  ren- 
das del-Rei,  fora  em  vida  do  Santo  particular  amigo,  e  devoto  seu,  e  á 
sua  conta  fazia  muitas  caridades  aos  nossos  Frades,  e  ao  Convento.  Co- 
mo sabia  muito  delle,  quiz  ficar  com  huma  peça  sua,  e  usou  desta  ma- 
nha :  mandou-lhe  fazer  huma  capa  nova,  e  pedio-lhe  que  a  trocasse  com 
a  que  trazia  bem  usada,  e  velha.  Pareceo  ao  Santo  que  era  receber  es- 
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molla,  acto  de  pobreza,  e  humildade,  não  fez  difficaldade.  D"alii  a  mui- 
tos armos  aconteceo  entrar  o  Demónio  em  hum  Domingos  Pires  seu  vi- 
zinho, e  atormental-o  tão  terrihehnente  que  fazia  grande  lastima  a  vida 
qiie  passava.  Vindo  á  noticia  de  Domingos  João  hum  dia,  que  o  pobre 
mais  tiranizado  estava,  lançou-lhe  a  capa  do  Santo  ás  costas.  Foi  effeito 
nunca  cuidado.  Raivando,  e  bramindo  se  saliio  do  corpo,  e  nunca  mais 
se  atreveo  a  tornar  a  elle. 

A  hum  mancebo  chamado  Abril,  de  obrigação  de  Fernão  Fernandes 
homem  principal  de  Thomar,  tomou  hum  mal  repentino,  e  não  enten- 
dido dos  médicos:  o  qual  lhe  dava  com  huma  dor  de  coração,  e  das 
entranhas  tão  desmedida,  que  arrebentava  em  fúria,  e  fernesis:  e  de 
maneira  forcejava,  que  muitos  homens  juntos  o  não  podião  ter,  nem  to- 
Iher-lhe  desfazer,  e  espedaçar  quanto  podia  alcançar  com  os  dentes,  tan- 
to em  si,  como  em  outrem.  E  não  havia  remédio  pêra  lhe  defenderem 
comer-se  aos  bocados,  se  não  era  tendo-o  atado  em  aspa  de  pés,  e  mãos, 
e  araarrando-lhe  até  a  cabeça.  Neste  marlyrio  vivia  o  pobre,  e  confessa- 
va já  que  era  espirito  máo,  não  humor,  quem  lh'o  causava.  Acertou  de 
entrar  por  casa  dom  Lourenço  de  Thomar,  Procurador  dos  cavaleiros 
Templários,  que  ali  tinhão  seu  Convento,  homem  religioso,  e  de  auto- 
ridade. E  notando  o  que  passava,  lançou  mão  ao  seio,  e  tirou  delle  hum 
papel,  que  lhe  meteo  nos  peitos.  Foi  caso  de  pasmar.  Porque  repentina- 
mente de  tigre  furioso  tornou  hum  cordeiro,  e  dezia  com  mansidão.  Ó 
bom  Deos!  ó  bom  Senhor!  eu  estou  são.  E  acrecentava  falando  com  dom 
Lourenço:  De  verdade  senhor,  que  ou  vossas  mãos  tem  alguma  grande 
virtude  secreta:  ou  trazeis  convosco  cousa  que  a  tenha.  Porque  em  me 
tocando  essa  mão,  fiquei  livre  de  huma  oppressão  atrocíssima.  Dom  Lou- 
renço derramando  lagrimas  de  prazer  polo  effeito  que  via,  declarou  en- 
tão aos  circunstantes  que  nacia  a  maravilha  da  terra  da  sepultura  de  Santo 
Frei  Gil,  que  consigo  trazia.  E  porque  ficasse  mais  patente  o  milagre, 
permittio  o  Senhor,  que,  despois  de  solto  das  prisões,  o  acometesse  de 
novo  o  enemigo  apertando-lhe  com  mão  invisível  huma  perna,  e  joelho 
Ião  duramente,  que  o  pobre  voz  em  grila  pedia  que  lhe  acudissem  com 
a  terra  santa  ao  lugar,  se  não  que  morria.  Aplicou-se-Ilie,  e  no  mesmo 
ponto  cessou  a  dor,  e  fogio  quem  lh'a  dava.  Terceira  vez,  indo  hum  dia 
pêra  entrar  em  casa,  deu  com  elle  de  rosto,  que  o  esperava  da  banda 
de  dentro  cercado  de  hum  numero  infinito  de  Demónios,  que  lhe  tinhão 
a  porta  tomada.  Ficou  assombrado,  e  não  se  atrevia  a  entrar,  valeo-se 
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do  primeiro  soccorro:  lançarrK3-lhe  ao  pescoço  a  lerra  do  Santo:  como 
a  trouxe,  nunca  mais  a  encmigo  teve  mão  contra  elle. 

Falta-nos  o  quarto  dos  que  prometemos.  Este  era  hum  moçozinlio 
fillio  de  Silvestre  Peres,  Taballião  de  Santarém,  e  de  sua  molher  Domin- 
gas Peres.  Sendo  muito  amiúde  acometido,  e  maltratado  do  Demónio, 
lançou-lhe  a  inãi  ao  pescoço  huma  nomina  com  terra  do  Santo:  foi  de- 
fensivo com  que  ficou  de  todo  livre.  A  cabo  de  hum  anno  torna  o  mal- 
dito a  fazer-llie  guerra.  Sentidos  os  pais  buscarao-lhe  o  pescoço;  con- 
fessou, que,  dando-se  por  são,  largara  a  nomina.  Armarão-no  com  outra, 
e  bastou  pêra  ficar  toda  a  vida  em  paz. 

CAPITULO  XXXI 

Como  se  converleo  hum  Mouro,  e  farão  curadas  algumas  pessoas 
de  grandes  males  por  meio  de  relíquias  do  Santo. 

Aos  casos  milagrosos,  que  temos  pêra  este  Capitulo,  fará  principio 
hum,  em  que  grandemente  resplandece  a  misericórdia  de  nosso  bom 
Deos ,  e  se  oíTerece  matéria  de  consolação  pêra  todo  animo  fiel ,  e 
pio.  Dona  Maria  Bernardes  viuva,  moradora  em  Santarém,  dona  no- 
bre por  geração,  e  virtude,  tinha  hum  escravo  Mouro,  que  desejava 
ver  bautizado  por  lhe  ganhar  a  ahna,  e  porque  via  nelle  tão  boas  partes 
naturais,  que  lho  fazia  lastima  haver-se  de  perder.  E  he  de  considerar, 
que  nenhuma  rezão  bastava  pêra  o  persuadir.  Tão  cego,  e  emperrado 
vivia  com  Mafamede,  que,  quando  se  via  convencido,  porque  não  podia 
fazer  mudo  a  quem  o  convencia,  fazia-se  a  si  surdo  polo  não  ouvir,  me- 
tendo os  dedos  nos  ouvidos.  Vindo  a  adoecer  de  huma  febre  de  má  ca- 
lidacle,  tinha  a  senhora  de  seu  hum  escapulário  do  Santo,  que  muito  esti- 
mava; poz-lho  á  cabeceira  por  sua  mão  com  a  fé,  que  lho  fazia  estimar, 
e  piedade,  que  havia  do  escravo,  dizendo,  que  fiava  na  santidade,  de  cuja 
fora  aquella  peça,  que  ou  havia  de  ter  saúde  no  corpo  vivendo,  ou  na 
alma  morrendo  Clnistão.  Assi  o  deixou  huma  tarde,  e  foi-se  ao  Convento 
a  Vésperas.  Entre  tanto  obrou  a  santa  reliquia  invisivelmente  raro,  e 
visto  effeito  de  Pregador.  Gritou  o  Mouro  que  lhe  chamassem  sua  se- 
nhora, que  logo  logo  se  queria  bautizar,  que  não  houvesse  tardança. 
Acudirão  dom  Bernardo,  e  Giraldo  Soares,  Lourenço  Mendes,  e  dona 
Caterina,  todos  irmãos  de  dona  Maria.  Juntarão-se  de  fora  dona  Gontina, 
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e  Orraca  Gil  vizínlias:  foi  grande  o  alvoroço,  e  contentamento.  Recebeo 
a  agoa  do  santo  Bautismo  com  iiuma  fé  tão  viva,  como  quem  merecera 
ter  por  pregador  o  Espirito  Santo,  que  o  prevcnio  sobrenaturalmente. 
Foi-se  agravando  a  doença,  e  elle  crecia  na  fé.  Pareceo  bem  dar-se-lhe 
o  Santissimo  Sacramento  por  viatico :  e  foi  bem  a  tempo  o  Divino  so- 
corro. Porque  começou  a  ser  tentado  com  vebemencia,  mostrando-se-lhe 
á  vista  muitos  Demónios,  contra  os  quais  usava  das  armas  da  Cruz  o  no- 
vo soldado  d'aquella  celestial  bandeira,  persinando-se  muitas  vezes,  c 
pedindo  a  todos  que  o  ajudassem.  No  meio  doeste  combate  ílcou  de  re- 
pente suspenso,  fazendo  geitos  no  rosto,  bora  de  alegria,  e  humildade, 
hora  de  admiração,  e  como  quem  via,  e  ouvia  cousas  de  que  muito  se 
agradava.  Passado  bum  espaço,  contou  que  estando  a  casa  cheia  de  gente 
disforme,  e  medonlia,  subitamente  entrara  huma  luz  como  de  muitas  to- 
chas juntas,  que  a  fizera  fogir :  e  logo  vira  a  Christo  Nosso  Salvador 
com  a  Virgem  bemdita  sua  Mãi,  que  o  animavão  contra  os  medos  da 
companhia  infernal.  E  despois  entrara  Gonçalo  Mendes  seu  senhor,  e  ma- 
rido de  dona  Maria  Bernardes  acompanhado  de  huma  filha,  defuntos  am- 
bos, e  ambos  cercados  de  claridade  lhe  dezião  que  se  fosse  com  elles.  E 
o  mesmo  lhe  dezia  também  um  Frade  Dominico,  que  via  muito  resplan- 
decente e  formoso.  Referia  isto  o  bemaventurado  cheio  de  consolação,  c 
espanto,  e  assi  voou  aos  gozos  eternos.  Ninguém  houve  que  duvidasse 
que  lodo  este  bem  tevera  origem  do  escapulário  do  Santo,  e  que  elle 
era  o  Frade,  que  o  defunto-  vira. 

Sobre  cousas  tão  religiosas  como  esta,  e  muitas  que  temos  contado, 
parecia  supérfluo  despendermos  tempo,  e  papel,  em  ajuntar  outras,  que 
não  são  de  tanta  maravillia,  nem  podem  dar  mais  honra  ao.  Santo.  Com 
tudo,  porque  seria  fazer  injuria  aos  que  antes  de  nós  escreverão,  se  dei- 
xássemos de  apontar  os  casos  que  elles  não  desprezarão  por  menos  im- 
portantes, diremos  mais  alguns  com  a  maior  brevidade  que  pudermos. 

Huma  molher  rica  de  Torres  novas  teve  huma  postema  no  rosto,  de 
humor  tão  venenoso,  que  lhe  veio  a  lavrar,  e  comer  toda  huma  queixada 
cm  forma  que  já  llie  descobria  os  dentes,  e  nelies,  e  na  boca  hia  fazendo 
tal  impressão,  que  a  mesma  enferma  não  podia  sofrer  o  hálito  que  d'ella 
procedia.  Foi-se  a  Santarém  pêra  se  valer  de  médicos,  e  cirurgiães  de 
mais  nome.  Ahi  visitou  huma  emparedada  de  fama  em  virtude  pêra  lhe 
pedir  suas  orações.  Esta  lhe  aconselhou  que  buscasse  só  remédios  do 
Ceo,  encomendando-se  a  Fr.  Gil.  Obedeceo,  foi-se  ao  Convento,  poz  a 
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face  fistulada  sobre  a  scpuUura  do  Santo  com  devação,  e  lagrimas,  c 
polvorizoii  a  chaga  com  terra  d'ella.  Começou  logo  a  siiitir  melhoria :  e 
ao  quarto  dia  se  achou  de  todo  são,  sem  lhe  ficar  no  rosto  mais  sinal 
que  humas  leves  costuras.  O  Mestre  Frei  André  de  Resende,  seguindo  a 
Frei  Pedro  Paes,  hum  dos  escriptores  antigos  da  vida  do  Santo,  diz'  que 
esta  molher  era  de  Yilla  nova  de  Vermoim.  Possível  he  que  fossem  dous 
milagres  distintos. 

Outra  semelhante  postema  naceo  a  huma  moça  de  serviço,  que  em 
sua  casa  tinha  hum  homem  pobre  de  Valença  de  Alcântara,  por  nome 
João  Peres.  Tevera  principio  entre  as  espadoas,  foi-lhe  subindo,  e  to- 
mando pescoço,  e  garganta  com  dureza,  e  inflammaçâo,  que  dava  sinais 
mortaes,  porque  lhe  tolhia  a  respiração,  e  a  í^lla.  Chamão  os  médicos  a 
este  género  de  postemas  carbúnculos,  e  entrazes :  são  de  má  calidade, 
porque  se  gerão  de  humor  colérico,  e  adusto,  e  por  essa  causa  em  tem- 
pos do  contagião  são  havidas  por  tão  mortíferas,  como  as  nacidas  ordi- 
nárias da  peste.  Havendo  já  três  dias  que  não  falava,  e  a  postema  sem- 
pre mais  rebelde,  e  sem  sinal  de  suporação,  iembrou-se  o  Amo  dos  mi- 
lagres de  S.  Frei  Gil,  de  que  no  mesmo  lugar  havia  grande  fama  por 
relação  de  parentes,  que  a  mesma  enferma  tinha  em  Santarém ;  e  fez  vo- 
to, se  lhe  dava  saúde,  de  ir  com  ella  visitar  sua  sepultura.  Foi  cousa 
vista,  e  certa,  que  trás  o  voto  saltou  por  si  a  escara,  e  vasou  grande 
copia  de  matéria,  com  que  logo  desafogou  a  garganta,  e  pode  respirar, 
e  falar  livremente,  e  em  breve  foi  sam. 

Do  mesmo  mal  tinha  em  Santarém  hum  Mendo  João  sua  molher  tão 
chegada  ao  estremo  da  vida,  que  não  tratava  já  mais  que  de  remédios 
da  alma.  Qnando  a  vio  n'cste  estado,  foi  correndo  ao  Convento :  toma 
em  hum  lenço  huma  pouca  da  terra  do  Santo :  assi  atada  lha  chegou  ao 
pescoço,  onde  tinha  a  nacida.  Cessou  logo  a  dor,  que  era  mui  vehemen- 
te,  e  abaixou,  e  resolveo-se  a  postema,  e  flcou  a  enferma  de  todo  livre. 

Na  mesma  villa  era  moradora,  mas  de  maior  mal  atormentada,  huma 
Mor  Paes.  Porque  tinlia  dentro  na  boca  hum  cancro  sem  lhe  valer  mezi- 
nha, nem  a  esperar  da  terra.  Sonhou  huma  noite  que  hia  á  sepultura  do 
Santo,  e  com  terra,  que  d'ella  tomava,  alcançava  saúde.  Tanto  que  luzio 
a  rnanham  fez  o  sonho  verdadeiro  em  tudo :  foi  á  cova,  tomou  terra, 
aplicou-a  ao  mal,  e  ficou  sam. 

A  Martim  João,  Clérigo  do  Bispado  do  Porto,  se  liie  abrio  huma  chaga 
no  braço  esquerdo  de  hum  humor  tão  corrosivo,  (chamão-lhe  os  Cii'ur- 
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giães  fogo  de  Santo  Antão),  que  lhe  tinlia  lavrado  até  o  cotovelo,  comida 
a  carne,  descubertas  as  canas,  e  em  estado  que  de  mâo,  e  braço  não  tinha 
já  mais  que  ossos  secos.  E  porque  se  entendia  que  o  dano  não  pararia 
no  cotovelo,  era  conselho,  (e  o  pobre  Clérigo  estava  já  persuadido),  dei- 
xar cortar  o  braço  por  salvar  a  vida.  Neste  ponto  lhe  lembrarão  amigos 
que  se  encomendasse  ao  Santo  Frei  Gil,  cujas  maravilhas  andavão  na 
boca  de  todos.  Aceitou  o  conselho,  offereceo-se  de  coração  ao  Santo  com 
voto  de  visitar  sua  casa,  se  lhe  dava  remédio.  lie  cousa  averiguada  que 
logo  parou  o  mal,  e  acudio  a  natureza  a  cubrir  de  nova  carne  as  canas, 
e  em  pouco  tempo  não  houve  differença  de  hum  braço  a  outro. 

Quatro  mezes  havia  que  hum  filho  do  procurador  do  nosso  Convento 
de  Santarém  tinha  na  cabeça  huma  grande  inchação,  sem  haver  remédio 
que  lha  mollificasse,  ou  resolvesse.  E  dezião  os  médicos  que  procedia 
de  fígado  abrazado,  e  corrupto:  e  assi  se  hia  o  moço  consumindo.  Acu- 
dio o  pai  ao  Santo,  encomendou-llio  com  lagrimas,  e  amor  de  jiai,  trouxe 
da  sua  terra,  lançou-lha  sobre  a  cabeça.  Era  isto  em  estado  que  o  moço 
estava  já  om  artigo  de  morte,  ollios  fechados,  sem  fala.  No  mesmo  ponto 
que  lhe  tocou  a  terra  espertou  gritando,  que  hum  Frade  de  S.  Domingos 
lhe  abrira  a  cabeça.  Virão  logo  correr-lhe  d'ella  hum  rio  de  matéria  co- 
mo de  postema  madura,  estando  até  aquella  hora  rebelde,  c  desespera- 
da;  e  em  poucos  dias  convaleceo  de  todo. 

CAPITULO  XXXII 

De  muitas  e  varias  doenças  que  teverão  milagrosa  cura,  cncomendando-se 
os  enfermos  ao  Santo,  ou  usando  de  suas  reliquias. 

lie  o  mal  de  hydropesia  poucas  vezes  curavel.  E  em  gente  pobre 
quasi  todos  os  males  tomão  esta  calidade.  Estava  enfermo  d  ella,  havia 
dous  annos,  Martim  Domingues  Barqueiro  de  Santarém,  tinha  perdido  a 
fazenda  em  curas,  e  não  alcançado  cura.  Despois  de  maríyrizado  com 
fontes,  e  chagas,  que  lhe  abrirão  pêra  lhe  vazarem  a  agoa,  e  tudo  sem 
proveito,  foi-se  hum  dia  sobre  hum  bordão  visitar  o  sepulcro  do  Santo. 
Tornando  cançado  do  caminho,  e  da  infirmidade  adormeceo,  e  começou 
a  sonhar,  que  hia  pêra  hum  lugar  do  termo  afadigado  de  se  não  poder 
ter  nas  pernas,  e  encontrava  com  o  Santo,  que  bem  conhecia.  Alegro 
com  tão  bom  encontro  lançava-se-lhe  aos  pés,  pedia~lhe  que  llie  desse 
vor.  1.  17 
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remédio,  como  clava  a  todos.  E  o  Santo  lhe  perguntava  que  doença  íi- 
Dlia,  e  pondo-lhe  as  mãos,  onde  a  força  d'ella  o  trazia  mais  inchado,  de- 
zia.  Tornai-vos  pêra  casa,  que  já  ides  são.  Acordou  com  hum  leve  acci- 
dente  de  dissenteiia,  que  bastou  pêra  o  desinchar  de  todo,  e  cobrar 
saúde. 

A  outro  homem  da  mesma  villa  deu  no  rosto,  e  cabeça  huma  ex- 
traordinária inchação,  e  hia-lhe  crecendo  até  decer  ao  peito,  e  garganta, 
com  tal  disformidade,  que  quasi  se  lhe  não  cnxergavão  olhos  nem  feição 
de  rosto.  Âcudio  ao  Santo,  poserão-lhe  sobre  a  cabeça  hum  retalho  do 
seu  escapulário.  Logo  sem  haver  dilação  de  tempo  em  meio,  e  á  vista 
de  muitas  pessoas,  se  lhe  abrio  huma  fonte  debaixo  da  barba,  por  onde 
evacuou  tanto  humor,  que  ficou  enxuto,  e  são,  como  quando  o  mais  era. 

Payo  Nunes,  natural  de  Santarém,  sendo  homem  que  vivia  de  seu 
trabalho,  veio  a  ler  por  desastre  huma  disforme  quebradura  de  ambas 
as  virilhas.  Como  deixou  de  ganhar  jornais  polo  impedimento  do  m.al, 
cahio  em  estrema  pobreza,  (doença  maior  que  a  primeira),  e  pêra  pedir 
o  remédio  polas  portas  determinou  mudar  torra,  onde  não  fosse  conhe- 
cido. Was  quiz  primeiro  visitar  o  Santo,  e  representar-lhe  sua  necessida- 
de, e  resolução :  foi  ao  Convento,  chorou,  lastimou-se,  pedio  misericór- 
dia, e  trouxe  consigo  da  terra  da  sepultura.  Logo  na  noite  seguinte,  es- 
tando esperto,  c  sem  dormir,  vio  chegar-se  o  Santo  a  elle,  e  por-lhe  as 
mãos  com  tanta  força,  que,  sintindo  gravíssima  dor,  gritou,  ai  de  mi,  Pa- 
dre Frei  Gil,  que  me  mataste.  O  Santo  lhe  respondeo  que  não  temesse, 
que  ficava  são.  E  assi  foi. 

Do  mesmo  mal  alcançarão  saúde  por  diílerentes  vias  Domingos  Mar- 
tins de  Coimbra,  e  Raimundo,  Francez  deMompelher.  O  Domingos  Mar- 
tins padecia  grandes  tormentos  secretos,  não  querendo  manifestar-se  a 
médicos,  ou  por  honesto,  ou  por  corrido  da  enfermidade.  Yendo-se  em 
huma  conjuncção  de  Lua  apertado  de  hum  accidente  de  extraordinárias 
dores,  nem  isso  bastou  pêra  se  sojeitar  a  mezinhas  humanas :  falou  com 
o  Santo  em  sua  alma,  dizendo  que  a  elle  só  queria  por  seu  Medico,  a 
elle  remetia  seu  remédio  com  voto  que  visitaria  sua  casa,  se  lho  dava. 
Não  tardou  o  Santo  em  lhe  fazer  conhecer  quanto  acertara :  repentina- 
mente se  achou  sem  dores,  e  com  as  roturas  soldadas.  O  Francez  cobi- 
çoso de  saúde,  mais  que  pejado  da  deformidade,  sairá  de  sua  terra  peia 
Çaragoça  de  Aragão  á  fama  de  Mestres,  que  ali  curavão  semelhantes  tra- 
Ijalhos.  Gastou  com  elles  sua  pobreza  ;  abrirâo-no  duas  vezes,,  coserão- 
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no :  despois  de  fortes  marlyrios  foi  a  cura  tão  pouco  durável,  que  a  pou- 
cas jornadas  despois  de  saido  de  Çaragoça  pêra  Santiago  feito  Romeiro, 
como  caminhava  a  pé,  tornou  ao  primeiro  estado :  e  continuando  todavia 
o  caminho,  abrio  segunda  rotura,  e  ficou  com  duas.  Assi  atormentado 
acabou  sua  romaria,  e  fazendo  conta  que  em  Lisboa  acharia  embarcação 
que  o  posesse  junto  de  sua  terra,  entrou  por  Portugal,  chegou  a  Santa- 
rém. Ali  ouvindo  os  milagres  do  Santo,  foi-se  ao  Convento  cheio  de  boa 
esperança.  Continuando  sua  devação,  quando  veio  o  sexto  dia,  sintio-so 
aliviado  notavelmente  de  hum  pejo  continuo,  que  sempre  o  acompanhava, 
e  parecia-lhe  que  n^aquelle  momento,  e  lugar  (estava  diante  do  altar) 
crecia  em  forças,  e  alento,  como  quando  era  são,  e  moço.  Espantado  da 
novidade,  e  tornando  sobre  si,  achou  que  de  todo  ponto  se  llie  havião 
cerrado,  e  soldado  por  si  ambas  as  roturas ;  e  derramando  lagrimas  por 
graças  diante  do  Santo  entrou  no  Convento,  e  contou  de  praça  o  mi- 
lagre. 

Hum  moço  nobre,  fdho  de  dona  Mavor  de  Guimarães,  foi  em  Santa- 
rém atropelado  de  hum  cavallo,  de  que  ficou  com  hunr  braço'quebrado. 
Curou-se,  soldarão  as  canas.  Mas  íicou-lhe  tal  fraqueza,  que  não  era' se- 
nhor de  o  dobrar,  nem  abrir,  e  fechar  a  mão,  nem  airida  bolir  com"^os 
dedos.  Levou-o  sua  mãi  ao  Santo,  atou-lhe  nos  braços  da  sua  terra :  foi 
Deos  servido,  que  antes  de  sair  da  Igreja  meneava  livremente  o  braço, 
e  movia  toda  a  mão,  e  pouco  despois  não  teve  mal  nenhum. 

O  mesmo  aconteceo  a  Payo  Nunes,  que  atrás  nomeamos.  Andava  em 
seu  trabalho  descalço,  meteo-se-lhe  hum  osso  agudo  pola  planta  do  pé, 
foi  penetrante,  apostemou,  logo  inchou  pé,  e  perna,  seguirão. intoleráveis 
dores.  Lembrado  do  beneficio,  que  outia  vez  recebera  da  terra  do  Santo^ 
como  fica  contado,  mandou-a  busca'^,  polvorizou  a  chaga  huma  só  vez. 
Não  foi  mais  necessário  pêra  ficar  logo  são. 

Frei  Gil  Ermiguez,  eFrei  Rodrigues  Fernandes,  ambos  Frades  nossos, 
se  derão  por  aíTogados  com  espinhas  na  garganta  atravessadas,  ambos 
forão  livres  com  chamarem  polo  Santo.  O  primeiro  levou  a  espinha  no 
refeitório,  foi-se  lançar  sobre  a  cova  do  Santo  orando  em  seu  coração, 
porque  com  a  lingoa  não  podia,  è  lançava  logo  cuberta  de  sangue.  O  se- 
gundo teve  o  perigo  em  Obedos,  era  a  espinha  de  dourada,  (que  ha  mui- 
tas na  alagoa  d^aquella  villa),  aífogava-se,  valeo-ihe  a  invocação  do  Santo 
com  hum  sinal  da  Cruz  sobre  a  garganta. 

Em  Santarém,  na  freguesia  de  Mai-villa^  hum  niinino  de  peito,  filho  de 
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Domiiif,'Os  Miinhús,  lançou  mâo  de  hum  anel  da  mãi,  e  como  os  mininos 
tudo  levâo  á  boca,  metteo-o  nelía  sem  ser  \islo :  e  cahio-llie  na  estrei- 
teza da  guela.  AíTogava-se,  chorava,  queixava^se,  tussia,  ninguém  enten- 
dia o  que  jera,  mais  que  ser  mal  na  garganta.  Acudio  a  vizinhança,  en- 
trou juntamente  luima  molher,  que  dava  candeas  aos  devotos  da  nossa 
Igreja.  Esta  desenrolou  depressa  hum  maço  das  que  trazia  consigo,  e 
cingindo-lhe  o"pescocinho,  prometeo  ir  acender,  e  oíTerecer  logo  a  me- 
dida ao  Santo.  Feito  o  voto,  sae  do  profundo  da  garganta  o  anel  envolto 
em  sangue,  pasmando  todos,  e  engrandecendo  o  milagre  na  consideração 
do  perigo. 

A  Pêro  Sueiro  de  Tancos  naceo  na  ponta  do  nariz  hum  género  de 
postema,  que  os  médicos  chamâo  Noli  me  íangere.  Tomava-lhe  já  todo 
o  rosto  com  huma  fea  inchação,  e  escara  por  cima.  Veio  a  Santaiem 
buscar  remédio  a  hum  Cirurgião  de  ítima,  por  nome  Mestre  Martinho, 
o  qual  imaginando  que  cortado  o  mal  na  raiz,  e  arrancado,  deixaria  o 
enfermo  são:  poz-Ihe  o  ferro,  e  lançou-Iho  désf^amente  fora. lias  enga- 
nou-se,  porque  sobreveio  nova  inchação,  que  tomava  o  pescoço,  c  gar- 
ganta, e  entrava  em  ânsias  de  morte.  N'este  passo  lhe  acudio  Estevão 
Nunes,  em  cuja  casa  se  agasalhava,  com  hum  pedaço  de  túnica,  que  ti- 
nha do  Santo:  c  a  olhos  vistos  amainou  a  inchação,  aliviou  a  garganta, 
e  íicou  curado. 

Cinco  annos  havia  que  padecia  fluxo  de  sangue  continuo  huma  dona 
honrada,  moça,  c  muito  rica,  molher  de  Domingos  Estevèns; -6  ébm  hu- 
ma só  doença  penava  em  dous  tormentos,  hum  da  infii^midade  nojosa 
por  si,  e  desconsolada,  outro  da  desconfiança  de  poder  ter  filhos,  que 
muito  desejava,  (erão  moradores  em  Santarém,  na  freguesia  de  Màrvilíá.) 
Hum  sábado  pinmeiro  despois  da  Ascenção,  em  hora  quo  se  achata  com 
notável  fraqueza  causada  do  mal,  disse-lhe  a  mãi,  que  se  esforçasse,  e 
fossem  ouvir  as  vesparas  do  Santo,  porque  ao  Domingo  se  lhe  fazia  no 
Convento  a  festa.  Fez  o  caminho  encostada  em  duas  mollieres.  Na  Igreja 
prostrou-se  em  terra  humilde,  e  devota,  e  atribulada:  e  fez  voto  de  lhe 
jejuar  toda  a  vida  a  vespara  de  sua  festa,  se  lhe  dava  saúde.  AíTirmava 
despois,  que  logo  na  mesma  tarde  sintira  melhoria,  e  no  dia  seguinte  se 
adiara  com  tão  bom  alento,  que  assistira  sem  pena  á  Missa,  e  pregação, 
e  de  maneira  ficou  livre  da  desaventura,  em  que  vivia,  que  pêra  verda- 
deiro, e  claro  testemunho,  aos  nove  mezes  cumpridos  alegrou  a  casa, 
c  o  marido,  c  a  si  com  hum  filho  macho. 
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Esta  mesma  mollier  hum  anno  despois  teve  hum  accidente  de  parle- 
zia,  que  lhe  tolheo  hum  braço.  Como  lioha  experiência  fresca  do  que  va- 
lião  com  o  Santo  rogos  liumildes,  foi-se  ao  Convento,  chorou,  rogou, 
iastou,  tornou  pêra  casa  não  só  remediada,  mas  sam  de  todo. 

CAPITULO  XXXIII 

De  algumas  molhcres,  que  alcançarão  remédio  em  partos  difficultosos,  en~ 
commendando-se  ao  Santo :  e  como  forào  curados  surdos,  e  mudos  com 
a  terra  da  sua  cova. 

Iluma  dona  honrada  de  Coimbra,  andando  prenhada,  deu  em  huma 
hidropesia  disforme,  e  ao  parecer  sem  remédio,  porque  os  que  a  Fisica 
podia  aplicar,  tolhia  a  prenhez.  Acolheo-se  aos  remédios  do  Ceo,  buscou 
huma  relíquia  do  Santo,  trouxe-a  consigo,  e  fez  voto  de  ir  em  pessoa, 
ou  mandar  visitar  sua  sepuliura.  Não  passarão  três  dias,  que  a  inchação, 
que  a  trazia  feita  hum  monstro,  se  sumio,  e  resolveo  por  si,  c  teve  saú- 
de, e  bom  parto. 

No  lugar  de  Ceice,  termo  de  Ourem,  esteve  huma  molher  três  dias 
inteiros  com  dores  de  parto  continuas,  e  reduzida  a  tamanha  fraqueza, 
que  as  Comadres  a  davão  por  morta.  Acertarão  a  passar  pola  rua  huns 
Frades  de  S.  Domingos  de  caminho  pêra  Thomar.  Erão  os  gritos  da  po- 
bre tão  lastimosos,  que  os  obrigou  a  caridade  a  perguntar  a  causa : 
quando  a  souberão,  mandarão-lhe  dizer,  que  se  encomendasse  a  S.  Frei 
Gil,  e  tevesse  por  certo  o  soccorro  do  Ceo.  Começou  logo  a  chamar  polo 
Santo,  e  elle  não  esperou  ser  importunado,  deu-lhe  alivio,  e  forças,  e 
hora  boa,  que  a  fez  mãi  de  hum  íilho. 

No  mesmo  lugar  succedeo  a  outra  semelhante  trabalho  era  dores,  e 
em  tempo.  Foi  visitada  da  que  acabamos  de  contar,  e  advirtida,  que  se 
valesse  do  Santo,  como  cila  fizera.  Tomou  o  conselho,  e  no  mesmo  ponto 
teve  remédio.  Correo  a  fama  pola  terra,  crcceo  a  devação.  Em  apontando 
a  necessidade,  não  conhecião  outro  Santo:  o  achamos  em  lembrança,  que 
outras  três  molheres,  postas  em  igual  perigo,  forão  livres  encomendan- 
do-se  a  elle. 

Dona  Maria  Bernardes,  de  quem  atrás  falamos,  padecia  grandes  do- 
res em  hum  ouvido  com  inflamraação,  e  tumor  n'elle.  Acudio-lhe  febre 
intensa,  perdoo  o  sono,  e  o  ouvir.  Tinlia  remédio  em  casa  provado  com 
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experiência,  que  era  liiím  escapulário  do  Santo,  mandoii-o  vir,  e  fez  que 
llio  posessem  sobre  a  cabcçn.  Logo  na  noilo  seguinte  repousou.  E  caindo 
cm  hum'  sono  descansado,  de  que  andava  falta,  sonhou  que  via  dinnte 
de  si  o  Santo,  e  que  lhe  dezia,  que  pozesse  o  ouvido  sobre  huma  pa- 
uella  nova  cheia  de  agoa  quente,  e  tomando  aquelle  bafo  guareccria  logo. 
E  parecia-lhe,  que  o  Santo  por  suas  mãos  lhe  aplicava  o  mesmo  remédio, 
e  com  elle  aliviava  a  dor,  e  despejava  o  humor.  Acordou,  e  vio  com  ef- 
fi^ito  o  que  o  sono  lhe  representara.  Porque  cessarão  as  dores,  a  incha- 
rão abaixou,  tornou  a  ouvir,  como  quando  era  sam,  e  os  travesseiros  da 
cama  aparecerão  tintos  de  sangue,  e  matéria  envolta,  que  sem  ella  o  sin- 
tir,  despidio  a  natureza. 

Domingos  Munhòs,  também  de  Santarém,  cuja  molher  também  foi 
curada  polo  Santo  duas  vezes,  como  fica  contado,  vivia  triste,  porque 
lium  fdlio  minino,  que  tinha,  de  dores  de  cabeça  veio  a  ficar  tão  profun- 
damente surdo,  que,  se  não  era  por  acenos,  nenhuma  cousa  entendia.  A 
mãi,  que  tinha  por  certo  o  socorro  no  Santo  pêra  todo  trabalho,  polo  que 
om  si  exprimenlara,  mandou-o  com  outros  da  mesma  idade  á  sepultura 
do  Santo,  inslimidos  no  que  havião  de  fazer  pêra  que  elle  fizesse  o  mes- 
mo, porque  d 'outro  modo  não  era  possivel  doutrinal-o.  Forão-se  de  com- 
panhia â  cova  do  Santo,  tomavão  da  terra,  lançavão-na  sobre  a  cabeça, 
(isfregavão  com  ella  o  rosto,  e  metião-na  poios  ouvidos.  Fazia  o  surdinho 
outro  tanto.  E  o  Santo  não  desprezou  a  devação  da  mãi,  nem  a  obra  do 
lilho  :  e  a  terra,  por  ser  sua,  fez  eífeito  contrario  do  que  toda  outra  cos- 
tuma; costuma  cerrar,  obstruir,  e  ensurdecer  mais,  esta  abrio,  espertou, 
aguçou,  e  em  fim  resuscitou  aquelle  sentido  sepultado,  e  perdido,  sem 
sinal  de  que  nunca  n'elle  padecera  fídta. 

Outra  molher  da  mesma  villa  vivia  com  grande  pena,  porque  huma 
doença  larga  lhe  deixara  nos  ouvidos  huns  tinnidos,  que  a  trazião  total- 
mente surda :  c  ajudava  o  mal  huma  vehemente  inclinação,  e  apetite  de 
comer  barro,  a  que  não  podia  resistir,  nem  resistia.  E  de  tal  nutrimento 
procedião  outros  males,  com  que  o  dos  ouvidoc  vinha  a  ser  o  menor. 
Desesperada  de  tal  vida  por  meios  humanos,  acolheo-se  á  igreja,  offere- 
ceo-se  ao  Santo,  visitou  sua  sepultura.  Foi  logo  amainando  o  rugido  da 
cabeça,  e  espertando  o  sentido  do  ouvir :  e,  o  que  mais  espantou,  tama- 
nho aborrecimento  criou  ao  barro,  que  só  a  memoria  d"el[c  lhe  fazia 
vómitos.    • 

líum  mancebo  em  tanto  estremo  surdo,  que  nenhuma  voz  nem  I)ra- 
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do,  por  grande,  e  mui  vizinho  que  fosse,  ouvia,  alcançou  inteiro  remédio, 
com  se  lançar  sobre  a  sepultura  do  Santo,  pôr  nella  os  ouvidos,  e  nos 
ouvidos  a  terra  d'ella. 

Poios  mesmos  paços  guareceo  outro  homem  de  huma  postema  na- 
cida  dentro  em  hum  ouvido,  que  lhe  tinha  o  rosto  todo  erisipulado,  e 
inílammado  com  tamanhas  dores,  que  temia  perder  o  juízo.  Cobrio  a  ore- 
lha toda  da  terra  do  Santo.  (Raro,  e  nunca  visto  effeito)  fogío  o  humor 
nocivo  do  lugar,  como  se  o  lançarão  com  a  mão,  e  ú  força,  e  foi  fazer 
defluxâo  debaixo  de  hum  braço :  onde  madurou  logo,  e  com  huma  leve 
picada  de  lanceta  descarregou  a  natureza, 

Acontcceo  em  Santarém  a  huma  molher  moça  ficar  muda  de  hum 
sobresalto :  e  nem  hum  grito,  nem  hum  gemido  podia  dar.  E  entendia- 
se-lhe  que  padecia  grandes  tormentos  interiores,  porque  cruzava  os  bra- 
ços, apertava,  e  trosia  as  mãos,  lançava-se  em  terra,  e  espojava-se  nella 
como  desasizada.  Poserão-lhe  da  terra  do  Santo  sobre  a  cabeça,  derão- 
Iha  a  beber  em  agoa,  tornou-llie  a  fala,  como  quando  mais  solta,  e  mais 
espevitada  a  tinlia. 

Celebrava-se  n'aqnelles  tempos  a  tresladação  do  Padre  S.  Domingos 
na  cidade  de  Lisboa  com  grandes  festas,  e  concursos  de  povo.  Passarão 
huns  ourives  pola  porta  d'outro,  que  estava  entendendo  em  seu  oíTicio, 
rogarão-lhe  que  se  fosse  com  elles  á  festa.  Não  quiz  deixar  o  que  fazia, 
e  continuando,  (era  obra  de  fogo),  saltou-lhe  huma  faisca  dentro  n'um 
olho :  fez  logo  empola,  que  lhe  tolhia  fechal-o,  seguirão  dores  incompor- 
táveis. Insinado  do  desastre  foi-se  correndo  â  festa,  e  chegou  a  tempo 
que  estavão  a  meia  pregação,  e  o  Pregador  a  caso  hia  contando  alguns 
milagres  do  Santo  Frei  Gil,  Gomo  os"  ouvio,  prometeo  ir  a  pé  dentro  a 
Santarém  visitar  sua  sepultura,  se  lhe  salvava  o  olho.  Não  foi  necessário 
mais  pêra  o  Santo  acudir  logo  á  humildade,  e  contrição.  Ghegando  a 
casa  sintio-se  muito  aliviado  das  dores,  e  sem  pejo  no  olho.  Espantado 
de  tão  notável  melhoria,  em  parte  demasiado  sensitiva,  tomou  hum  es- 
pelho, e  vio  o  olho  limpo,  e  claro,  e  sem  lezão.  E  conhecendo,  que  não 
podia  succeder  tal  sem  manifesto  milagre  em  tão  curto  espaço  de  tem- 
po, porque  a  natureza  não  obra  nada  em  instante,  cheio  de  prazer  por 
se  ver  são,  sem  lembrança  de  comer  nem  beber,  nem  da  hora  que  era, 
(era  das  onze  pêra  o  meio  dia),  nem  do  tempo  já  calmoso,  tirou  pola 
porta  fora,  e  foi-se  dar  cumprimento  a  seu  voto. 
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CAPITULO  XXXIV 

Como  foi  iresladado  o  Santo  pcra  a  sua  CapcUa. 

Seis  annos  havia,  que  o  Santo  gozava  dos  eternos  bens  do  Ceo,  con- 
tinuando em  todo  Portugal  prodigiosos  casos  em  honra  sua,  á  vista  de 
qualquer  relíquia,  ou  só  invocação  de  seu  nome,  semelhantes  em  sus- 
tancia,  aventajados  em  numero  aos  que  temos  contado.  E  todavia  nin- 
guém tratava  de  o  melhorar  de  lugar  na  terra.  Estava  entre  os  seus,  de- 
baixo dos  pés  de  todos,  quem  entre  os  estranlios  andava  sobre  as  ca- 
beças de  todos  por  reputação,  e  fama  de  santidade.  E  era  maior  o  sen- 
timento nos  devotos,  porque  lhe  tinha  lavrado  capella,  e  tumulo  sua  pri- 
ma, e  grande  devota  dona  Joana  Dias,  senhora  daAtouguia,  e  não  bastava 
isto  pêra  se  determinarem  os  Frades.  Em  fim  acudio  o  Santo  por  si. 
Em  primeiro  de  Julho  do  anno  de  1271  apareceo  a  Frei  João  de  San- 
tarém, porteiro  do  Convento,  estando  em  oração,  e  disse-lhe,  que  advir- 
tisse  ao  Prior,  e  mais  Religiosos,  que  era  tempo,  e  Deos  o  queria,  que 
tirassem  seu  corpo  do^  sitio  Immilde,  em  que  jazia,  pêra  onde  ficasse 
nos  olhos  do  povo,  que  o  amava,  e  estimava.  Fez  o  Porteiro  sua  embai- 
xada, e  foi-lhe  crida,  porque  sua  pessoa,  e  virtude  a  acreditavão.  I\ías 
oíícrecião-se  inconvenientes  fundados  em  humildade,  e  ânimos  desinte- 
ressados, que  á  vista  parecião  bastantes  pêra  impedirem  a  obra :  e  so- 
bresteve  por  então.  Passarão  dias:  fez  o  Santo  segunda  lembrança  ao 
Prior,  sem  usar  de  meio  d'outrem:  disse-lhe  claramente  liuma  noite,  que 
eífeituasse  o  que  polo  terceiro  lhe  significara.  Não  se  atreveo  o  Prior  a 
escrupulear  mais.  F^régou  no  Domingo  seguinte,  avisou  ao  povo  de  tu- 
do o  que  era  passado,  e  desculpando  com  as  visões,  e  mandatos  do  Santo 
a  determinação  de  o  trasladar,  temeroso  ainda  de  se  poder  julgar  que 
pretendia  ou  vangloria  pêra  o  Santo,  ou  pro^^eito  temporal  pêra  a  casa. 
Mas  enxergou  logo  que  fora  seu  o  engano.  Porque  o  povo  aceitou  a  nova 
com  gosto,  e  alvoroço  de  toda  a  villa.  Api'azou-se  dia,  acudio  gente  sem 
numero,'  começou-se  Imma  Missa  de  grande  solemnidade.  Despois  dò 
Offertorio  deceo  do  altar  o  Prior,  que  a  cantava,  ministros,  e  acólitos, 
e  Cruz  diante  com  toda  a  Communidade.  E  seguidos  de  inhnito  povo 
caminharão  pêra  o  cemitério,  onde  o  Santo  jazia.  Como  forão  nelle,  co- 
meçarão os  Religiosos  a  entoar  o  Hymno  7V  Deum  lauclamiis,  e  hum 
Frade  velho  poz  nas  mãos  do  Prior  huma  enxada,  e  elle  tomando-a  deu 
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Iium  golpe  sobre  a  cova,  em  sinal,  e  principio  de  abertura:  o  mesmo 
fizerão  o  Diácono,  e  Subdiacono,  bum  trás  outro.  Logo  cbegarão  officiaes 
que  forão  cavando  até  darem  no  caixão.  Estava  cerrado  e  pregado :  e 
sendo  tirado  fora,  e  aberto,  foi  sintido  entre  todos  bum  cbeiro,  que  con- 
solava, e  recreava.  Vio-se,  e  venerou-se  com  geral  devação,  e  prazer  o 
santo  corpo,  e  com  lagrimas  de  muitos  foi  notado,  que  despois  de  seis 
annos  estava  inteiro  sem  falta  nem  lesão  de  membros,  e  como  na  hora 
em  que  foi  sepultado.  Fei^ia  a  Igreja  em  devotas,  e  alegres  acclamaçôes 
que  a  competência  louvavão,  e  engrandecião  o  Santo.  Ajudou-as  elle  pê- 
ra gloria  de  Deos  com  dar  vista  naquelle  publico  ajuntamento-  a  huma 
moilier  cega,  e  saúde  perfeita  a  luim  aleijado,  e  a  outros  enfermos. 
Trouxerão-no  quatro  Religiosos  ao  Coro  com  a  mesma  ordem,  em  que 
o  forão  buscar,  e  com  ella,  despois  de  acabada  a  Missa,  foi  levado  á  sua 
capella,  e  metido  no  moimento  novo.  He  a  capella  no  arco  do  Cruzeiro, 
que  responde  á  porta  travessa  da  Igreja.  Ficou  pequena,  porque  o  sitio 
não  dá  lugar  pêra  mais:  e  pobre,  conforme  a  humildade  do  Santo,  e 
estreiteza  dos  tempos  antigos.  O  moimento  he  grande,  toma  o  largo 
delia  da  banda  da  Epistola,  a  face  de  fora  lavrada  de  folhagens  ao  uso 
antigo,  na  lagea,  que  o  cobre,  entalhada  de  relevo  ao  longo,  huma  figu- 
ra de  Frade.  Serve-lhe  de  letreiro,  porque  na  pedra  não  parece  nenhum, 
a  pintura  do  retabolo,  incla  que  pequeno,  e  pouco  lustroso,  que  repre- 
senta em  cores,  e  sombras  a  conversão  do  Santo,  e  alguns  successos 
mais  de  sua  vida,  e  morte. 

Mostrou  logo  o  Senhor  com  grande  numero,  e  diversidade  de  mi- 
lagres, que  aceitava  em  serviço  a  honra,  que  so  fizera  ao  servo  fiel.  Al- 
guns diremos  sem  pedir  de  novo  perdão  aos  Leitores:  visto  como  em 
historia  pia  serve  o  testemunlio  dos  milagres  pêra  consolação,  e  augmento 
de  devação  nos  fieis :  e  pêra  convencer  a  dureza,  e  incredulidade  dos 
infiéis.  Mas  lançaremos  primeiro  as  orações,  que  pêra  esta  Missa  se  de- 
vião  compor,  que  achamos  de  tempo  immemorial  escritas.  São  devotas, 
e  dignas  de  se  verem.  Porque  a  primeira  nos  dá  este  Santo  por  valedor 
particular  de  grandes  peccadores.  O  que,  ainda  que  se  pode  coUigir  dos 
meios  de  sua  conversão,  possível  he  que  houvesse  casos,  que  a  nós  não 
chegarão,  que  obrigassem  ao  Autor  das  Orações  a  dar-lhe  este  titulo: 
titulo  de  grande  consolação  pêra  os  que  vivemos,  que  todos  somos  pe- 
cadores, haver  hum  Santo  avogado  de  almas  enfermas,  cuja  saúde  me- 
rece buscar-se  com  mais  cuidado,  que  toda  a  corporal. 
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Seguem  as  Orações.  .,.í,#m^^ 

Deus^  qui  heatum  jEgidium  conf^ssorem  tuum  ú  peccati  subiectione  re- 
uocasti,  ei  perpelrati  sceleris  veniam  impetraudi  specialem  gratiam  tribuens^ 
da  eius  meritis  tuam  hic  consegui  misericordiam^  vt  nostrorum  excessuum 
detestatione  perpetrata  scelera  redimamus.  Per  JDomimim  nostnim  Jesum 
Chrislum  Filium  ttmm,  etc. 

Secreta. 

Beati  jEgidij,  quwsumus  Domine,  inlercedentibus  meritis  gloriosis 
munera  hcec  placaius  accipias:  et  grata  tribue  o/ferre  dona,  quibus  Iribuisíi 
et  o/ferre  ojficia.  Per  Dominum  nostrum  Jesum  Chrislum,  etc. 

Post  Goinmunionem. 

Oblato,  Domine,  salutis  nostriB  exórdio,  eius  concede  nos  adiuuari  suf- 
fragijs,  de  ciiius  confisi  meritis,  luvc  tibi  sacramenta  você  Hbamus^  et  men- 
te.  Per  Dominum  noalrum  Jesum  Christum  Filium  tuum  etc. 

Antes  de  entrar  nos  milagres,  que  de  novo  prometemos,  convém  es- 
tar advirtido  o  leitor,  que  os,  que  escreverão  esta  historia  antes  de  nós, 
não  fizerão  distinção  de  tempos,  nem  nos  que  já  ficão  contados,  nem  em 
alguns  dos  que  restão,  e  d'outros,  que  deixamos  por  escusar  leitura.  E 
não  tenho  duvida,  que  muitos  dos  que  já  vão  nos  capítulos  atrás,  podião 
succeder  muito  tempo  despois  da  tresladação :  mas  como,  por  serem  as 
cousas  tão  antigas,  não  foi  possível  averiguar  esta  circinistancia,  guarda- 
mos pêra  este  lugar  alguns,  que  com  mais  evidencia  nos  parecerão  suc- 
cedidos  despois,  que  irão  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XXXV 

Como  por  intercessão  do  Santo  alcançarão  huns  pobres  homens  remédio  pêra 
vinho  danado,  e  perdido:  e  outros  o  teverdo  em  graves  doenças,  e  varias 
necessidades. 

Vierâo  os  moradores  de  Santarém  a  fazer  tamanha  confiança  do  amor 
que  acliavão  n'este  Santo,  que,  depois  de  lhes  curar  todo  género  de  in- 
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firmidades  ile  corpos,  e  almas,  não  duvidarão,  que  também  lhes  valeria 
nas  de  suas  fazendas.  Infirmidade  be  do  vinbo  engrossar,  ou  azedar-so, 
como  da  fruita  apoíb^ecer,  e  do  trigo  criar  em  si  o  gorgulho.  Hum  João 
Solier  tinha  liuoia  grande  cuba  de  vinho,  tão  danado  em  tudo,  que  até 
o  cheiro  lhe  não  podia  sofrer,  e  determinava  abrir-lhe  o  torno,  e  lan- 
çal-o  fora  de  casa.  Mas,  ou  que  soubesse  do  milagre,  que  a  agulha  do 
Santo  fez  no  vinho  dos  Cónegos  regrantes,  que  atrás  contamos:  ou  que 
a  necessidade  por  si  he  engenhosa,  e  inventora,  foi-se  á  sua  capella, 
propoz-lhe  o  aperto,  em  que  ficava  sua  família,  perdendo  aquelle  vinho, 
que  era  a  melhor  parte  de  sua  fazenda,  pedio-lhe  o  remédio  com  fé,  como 
a  quem  cada  dia  obrava  maravilhas  aventajadas.  Tornando  a  casa  sem 
fazer  detença,  quiz  ver  o  que  montara  sua  oração:  achou  o  vinho  não 
só  remediado,  mas  esiremo  de  bom.  Foi  cousa  publica  na  villa,  assi  o 
dano  passado  do  vinho,  como  o  concerto,  e  bondade  presente,  e  gran- 
jeou ao  Santo  nova  devação  entre  os  moradores,  vendo  que  até  de  sua 
sustentação  tinha  cuidado.  E  logo  se  virão  outras  experiências  semelhan- 
tes, com  grande  contentamento,  e  utilidade  dos  que  as  fazião. 

Particularmente  se  conta  de  um  André  Pires,  homem  pobre,  cujo  re- 
médio pêra  todo  a  anno  consistia  cm  uma  boa  copia  que  vinho,  que  tinha 
encubado,  e  estava  de  todo  perdido,  e  tal,  que  não  havia  de  esperar, 
senão  desembaraçar  a  vasilha,  pêra  a  novidade  seguinte.  Só  a  mulher 
não  desesperou,  foi-se  ao  sepulcro  do  Santo,  ajuntou  hum  pouco  de  pó 
de  junto  d'elle,  atou-o  em  hum  pano,  lançou-o  na  cuba.  Provarão  o  vi- 
nho no  dia  seguinte:  foi  tal  a  mudança,  que  os  fez  ricos  aqucile  anno. 
D'aqui  teve  principio  mandarem  os  Padres  abrir  na  grossura  da  pedra, 
que  cobre  o  moimento,  huma  concavidade,  que  fica  como  pia  por  baixo 
do  hombro  direito  do  vulto  esculpido:  na  qual  os,  que  desejão  seus  vi- 
nhos remediados,  ou  conservados,  mandão  lançar  suas  amostras,  como 
em  offerta,  e  do  que  achão  já  on'erecido,  tomão  pêra  lançarem  nas  pi- 
pas. Serve  também  este  vinho,  pêra  levarem  consigo  os  enfermos,  c  de- 
votos em  lugar  da  terra,  que  nos  tempos  atrás  tomavão  da  sua  cova  no 
cemitério. 

Aos  milagres  de  vinho  succedem  com  rezão  os  de  agoa,  que  he  mais 
necessária  na  terra,  e  a  muitos  mais  agradável.  ííe  mosteiro  fomoso,  e 
antigo  de  Freiras  da  Ordem  de  Cister,  o  que  chamão  de  Cellas  junto  a 
Coimbra,  e  os  antigos  chamavão  Cellas  de  Guimarães.  Costumava  o  Santo 
\isital-o  de  boa  vontade,  quando  se  achava  na  cidade,  e  fazer  suas  pra- 
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liças  espiritiiaes  ás  Religiosas,  que  ellas  muito  estimavâo.  Passados  al- 
guns annos  despois  de  sua  morte,  succedendo  vir  hum  aimo  de  grande 
seca,  veio  a  faltar  agoa  era  hum  poço  do  Mosteiro,  que  era  todo  o  re- 
médio d^elle,  e  pouco  despois  secou  de  todo.  lie  o  Mosteiro  grande,  e 
sempre  povoado  de  muita  gente:  era  intolerável  o  trabalho  que  se  pa- 
decia, e  as  faltas  em  que  se  vião  com  agoa  de  carreto.  Hum  dia  que  a 
necessidade  apertou  mais,  fez  a  Abbadessa  ajuntar  a  Gommunidade  no 
mesmo  lugar,  donde  costumavâo  ouvir  as  pregações  do  Santo.  E  pedindo 
a  todas  as  religiosas  que  a  ajudassem  com  suas  orações,  disse  em  voz 
alta,  e  níío  sem  lagrimas:  Padre  Frei  Gil,  Santo  de  Deos  amado,  lem- 
bradas somos,  e  vós  não  deveis  estar  esquecido,  que,  quando  vivieis,  nos 
communicaveis  com  muita  consolação  nossa,  aquellas  fontes  de  agoa  viva, 
que  perpetuamente  está  brotando  pêra  a  vida  eterna.  Agora  que  as  es- 
tais logrando  immortalmente,  poder  tendes  pêra  nos  alcançar  do  Senhor 
d'ellas,  esta  mortal  da  terra,  de  que  estamos  tão  necessidadas  pêra  a 
vida  presente,  como  vedes.  Acudi-nos-com  ella  padre  santo,  e  piadoso. 
Responderão  todas,  Amen.  E  logo,  assi  como  esta  vão  juntas,  se  forão 
ao  poço.  E  d'onde  d^antes  nem  sinal  de  humidade  aparecia  no  fundo 
(maravilhas  da  Divina  bondade),  aclião-no  cheio  de  agoa  até  o  bocal.  Es- 
panto, e  alegria  forão  as  graças  do  milagre:  e  em  testimunho  d'elle  man- 
darão huma  servidora  a  Santarém,  a  oíferecer  no  altar  do  Santo,  huma 
medida  da  altura  do  poço  cuberta  de  cera.  E  he  cousa  sem  duvida,  que 
nunca  despois  n^elle  faltou  agoa,  com  se  dar  largarrente  a  toda  a  vizi- 
nliança. 

Em  differente  matéria  esprimentarão  pouco  depois  estas  Religiosas 
o  mesmo  favor,  o  lembrança  do  Santo.  Tinha  o  Convento  dous  escra- 
vos Mouros,  que  erão  todo  o  serviço  de  fora.  Desapparecerão  hum  dia: 
forão  buscados:  como  não  houve  nova  d'elles,  acudio  a  Gommunidade 
ao  Santo:  fizeruo-lhe  oração  confiadamente;  e,  quando  menos  cuidavão, 
entrarão  os  Mouros  >por  casa,  de  sua  livre  vontade,  sem  força,  nem 
constrangimento  de  ninguém.  Em  memoria  mandarão  as  Religiosas  pen- 
durar, diante  do  altar  do  Santo,  quati"o  pés  de  cera. 

A  estes  milagres  ajunta  mais  três  o  Mestre  Frei  André  de  Resende, 
que  esta  historia  do  Santo  nos  deixou  escrita  em  mui  escolhida  lingoa 
Latina,  e  d'elles  se  dá  por  testimunha  de  vista.  Não  será  rezão  ficarem 
por  dizer.  Foi  o  primeiro  em  hum  pobre  homem  Andaluz,  que  havia 
doze  dias  jazia  no  alpendre  do  Convento,  tolhido  de  um  lado,  de  alto 


rAUTICULAR  DO  RELNO  DE  PORTUGAL  269 

a  baixo,  e  a  boca  torada,  c  posta,  coino  dizem,  iia  orelha,  de  hum 
forte  accidente  de  paralysia.  Sairão  a  caso  á  portaria  o  I\Iestre  Frei  André, 
e  Frei  Roque  Leme  com  outros  Padres,  acompanhando  o  Supprior  Frei 
Thomás  de  Matos,  a  ver  huns  ofíiciaes,  que  iavravão  pedraria  no  alpen- 
dre pêra  certa  obra  de  casa.  Apiadados  do  pobre,  assi  como  estavão 
juntos,  persuadirão-no,  que  se  fosse  ao  altar  do  Santo,  e  se  encommen- 
dasse  a  elle.  Foi-se  arrastando  com  muito  trabalho,  até  á  capella,  e  os 
Religiosos  seguirão  com  hiima  Antiíbna,  c  oração:  não  era  bem  acabadas 
quando  começou  a  gritar,  que  acudissem,  que  se  al)razava  em  fogo :  e 
logo  foi  estendendo  a  perna,  e  braços*  tolhidos,  e  a  boca  lhe  tornou  a 
seu  lugar.  Cobrando  mais  confiança,  começou  a  passear  soltamente,  e 
despois  correr,  e  saltar  com  o  prazer  de  se  ver  são. 

No  Domingo  seguinte  ordenarão  os  Religiosos,  que  assistisse  este 
homem  á  pregação  em  hum  lugar  aUo,  pêra  ser  visto  do  povo,  quando 
o  Pregador  referisse  o  milagre,  que  já  estava  tomado  |)or  fé,'e  autos  de  Es- 
crivão publico.  No  mesmo  tempo  quiz  o  Senhor  acreditar  o  milagre,  e 
a  voz  do  Pregador,  que  o  contava,  com  outros  dous  juntos,  cada  qual  por 
si  fermoso,  c  prodigiosos.  Pôde  ser  que  houvesse  homens  presentes  de 
Ião  poucas  fé  nas  grandezas  do  Coo,  que  tevessem  necessidade  de  cura. 
Era  ouvinte  do  Sermão  huma  mulher  que  trazia  de  hum  cancro  comido 
hum  peito,  e  n'elle  chaga  feia,  podi-e,  e  asquerosa:  com  o  que  ouvio  do 
Andaluz,  mysteriosamente  curado  por  intercessão  do  Santo,  cobrou  ani- 
mo, e  alento  pêra  conliar,  confiança  peia  esperar,  esperança  pêra  pedir, 
e  alcançar.  Chegou-se  ao  sepulcro,  molhou  hum  pnno  no  vinho  da  pia, 
que  dissemos,  e  estendeo-o  sol)i'e  a  chaga.  Foi  cousa  vista  por  hum  povo 
inteiro,  que  sendo  publica,  e  sabida  a  infirmidade,  sem  se  mudar  do 
lugar,  se  lhe  cubrio  de  caiiie  nova,  e  limpa  o  peito  apostemado,  e  roido, 
e  íicou  sem  nenhuma  diííerença  do  outfo,  salvo  em  huma  vermelhidão 
notável,  como  sinal,  ou  do  milagre,  ou  de  cousa  que  a  natureza  obediente 
ao  Criador  gerara  de  fi-esco. 

Outra  mulher  trazia  nos  braços  um  minino  nuiito  maltratado  de  hum 
género  de  sarna,  ou  fogagem,  ordinário  n^aquellas  idades.  Chama-lhe  a 
medicina  uzagre:  Não  he  mal  perigoso  pêra  a  vida,  mas  imporluno,  o 
cheio  de  dores  pei'a  as  crianças,  cansativo,  e  nojoso  pêra  as  mais.  Tomou 
do  vinho  do  Santo  em  hum  pano,  envolveo-lhe  n'elle  hum  bracinho,  onde 
o  mal  estava  junto,  e  Ih  o  tinha  todo  lavrado,  e  crespo  lastimosamente 
de  uma  escara  áspera,  e  grossa.  Passado  um  espaço,  julgando  que  es- 
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taria  o  pano  sccco  da  qnentara  contiaua  do  mal,  quiz  hnmedecel-o  de 
novo.  Quando  foi  pêra  tirar,  vio  que  toda  a  secura,  e  bostella,  que  co- 
bria a  fogagern,  sahia  pegada  no  pano,  sem  o  minino  fazer  queixa  nem 
sintirnento:  e  espantada  do  que  via,  notou  com  novo  espanto,  que  todo 
o  ]}racinlio  estava  liso,  e  limpo,  e  sem  mal  nenhum.  Mostrou-o  aos  Re- 
ligiosos, que  consíderavão  pêra  maior  gloria  de  Deos,  que  procedera  do 
vinlio  do  Santo,  huma  cura  contra  a  natureza,  porque  tendo  o  vinbo  ca- 
lidades  de  fogo,  fizera  oíFicio  de  um  refrigerante  medicinal,  como  pêra 
tal  infirmidade  convinha.  Aponta  o  escritor  que  corria  o  anno  de  1520, 
e  era  no  moz  do  Outubro,  e  que  a  obra,  que  se  fazia  no  Convento,  era 
em  serviço  do  Santo,  e  por  mandado  dei  Rei  dom  Manoel,  agradecido 
da  bem  assombrada  hora,  que  te  vera  a  Rainha  dona  Lianor  em  seu 
parto,  de  que  andava  temerosa,  sendo-lhe  levada  a  cinta  de  ferro  do  Santo. 
Naceo  então  a  infante  D.  Maria,  cuja  memoria  vive  com  gloria  na  ca- 
pella,  e  hospital,  que  por  sua  morte,  mandou  edificar  no  Mosteiro  de 
Nossa  Senliora  da  Luz,  de  Frades  da  Ordem  de  Christo:  obra  magni- 
ílca,  e  verdadeiramente  real.  E  com  esta  lembrança  acaba  a  historia, 
e  nós  lhe  daremos  remate,  acrecentando,  que  a  Princeza  dona  Joana 
com  o  exemplo  de  sua  tia,  se  valeo  do  mesmo  remédio,  pêra  alegrar 
o  Reino  com  o  nacimento  dei  Rei  dom  Sebastião,  (incomparável  ale- 
gria, se  a  não  eclipsarão  nossos  peccados  aos  vinte  e  cinco  annos  com 
desastrado  fim  ^eu,  e  de  tudo  bom,  que  havia  no  Reino).  A  Princeza 
tornou  o  ferro  acompanhado  de  ouro,  e  prata  de  esmolla.  A  Rainha  re- 
formou-lhe  a  capella,  e  retabolo.  Mas  ninguém  tratou  atégora  da  maior 
honra,  e  tão  bem  merecida  do  Santo,  que  he  sua  canonização.  Do  que  nos 
podemos  queixar  com  justo  sintirnento.  . 

CAPITULO  XXXVI 

Da  santa  vida,  e  fflorioso  tranaito  do  Padre  Frei  Bernardo  de  Morlans: 
e  de  dons  mininos  Santos^  seus  discípulos. 

Atrás  promettemos  relação  copiosa  da  vida,  e  morte  de  Frei  Ber- 
nardo de  Morlans,  qiiando  tocámos  como  o  Santo  Frei  Gil,  o  tirou  de 
França.  íle  tempo  de  nos  desinvidarmos.  Vindo  o  Santo  de  hum  Capi- 
tulo Geral  de  Paris  pêra  Espanha,  da  primeira  vez  que  foi  IVovincial, 
c  fazendo  seu  caminho  por  terras  deGascunha,  em  hum  lugar,  que  cha- 
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mão  Morlans,  lhe  veio  tomar  a  benção  hum  mancebo  de  pouca  idade:  o 
qual  lhe  deu  conta  de  sua  vida,  e  alma  por  taes  termos,  que  entendeo 
o  Santo,  tinha  Deos  n'elle  depositado  grandes  tesouros  de  sua  graça.  Al- 
cançou polo  que  falarão  que  era  muito  nobre,  e  aparentado.  E  sendo 
prevenido  com  bênçãos  do  Espirito  Santo,  que  o  guiava,  a  deixar  as  vai- 
dades do  mundo :  todavia  forças  de  parentes  o  tinhão  obrigado  a  espo- 
sar-se  por  palavras  de  futuro,  com  uma  donzella  sua  igual.  N'esta  con- 
juncção  chegou  a  Morlans  o  Santo  Provincial:  e  o  mancebo  vendo  em 
sua  terra  o  habito  de  S.  Domingos,  a  que  se  confessava  devoto,  e  tal 
pessoa  com  elle,  houve  que  lh"o  trazia  Deos  a  casa,  pêra  por  seu  meio 
se  livrar  dos  laços  da  vida  secular,  da  obrigação  da  esposa,  e  da  casa, 
e  da  fazenda,  que  tudo  por  amor  de  Deos,  desejava  largar.  E  affirmando, 
que  o  não  tinlia  feito,  até  então  por  falta  de  occasião,  e  guia,  pedio-lhe 
com  instancia  que  houvesse  piadade  de  huma  alma,  que  se  punha  em 
suas  mãos,  e  por  cilas  esperava  achar  salvação.  Quem  duvida  que  seria 
isto  musica  celestial,  pêra  um  espirito  sempre  abrazado  em  amores  Di- 
vinos? Recebeo  o  Santo  com  abraços  da  alma.  Animou-o  com  suas  pala- 
vras, que  espiravão  fogo,  e  com  exemplos  dos  Santos  antigos,  que  na 
ílor  da  idade,  dera  o  demão  aos  gostos,  aos  estados,  e  ás  esperanças:  hum 
Antão,  a  quem  sobejava  tudo,  fugido  pêra  hum  deserto  falto  de  tudo: 
hum  Aleixo,  senhor  do  melhor  de  Roma,  deixando  Consulados,  e  esposa 
nobilíssima,  por  hum  pedaço  de  pão  negro,  buscado  de» porta  em  porta 
com  affronta,  e  muitas  vezes  negado  com  aspereza.  Era  isto  assoprar 
fogo  que  por  si  ardia.  E  como  em  conselhos  de  buscar  a  Deos  toda  di- 
ligencia he  vagarosa,  assentarão  que  se  posessc  logo  a  caminho  pêra  Ça- 
ragoça,  e  ahi  esperasse  polo  Provincial,  que,  como  caminhava  a  pé,  de 
força  havia  de  tardar  em  chegar.  Tal  foi  o  principio  da  vida  do  Santo 
Frei  Bernardo,  principio  de  assentarem  n'elle  todos  os  favores,  e  mimos 
do  Ceo,  que  o  Senhor  promette,  a  quem  polo  servir  sabe  aborrecer  os 
nadas  da  terra.  Chegou  o  Santo  a  Çaragoça  com  desejos  de  ver  o  seu  valo- 
roso fugitivo:  e  achou-o  não  menos  alvoroçado  pêra  se  entregar  ao  de- 
serto, e  pobreza  da  religião.  Lançou-ihe  ali  logo  o  habito  por  íllho  do 
seu  amado  Convento  de  Santarém,  e  foi  n'esía  jornada  seu  Mestre  do 
noviços.  D 'aqui  podemos  inferir  qual  sairia  de  tal  escola,  e  entrando  em 
,tal  Convento,  onde,  como  temos  dito,  tudo  erão  Santos.  Tal  se  fez,  que 
diz  d' elle  Frei  André  de  Resende  as  palavras  seguintes : 


272  LIVRO  II  DA  IIISTOHIA  DE  S.  DOMINGOS 

Hic  Bernardus,  de  quo  modo  mentionem  feci,  lovfje  recentior  altero 
(faz  comparação  com  S.  Bernardo  Abbade  de  Claraval)  fuit,  sed  colum- 
bina simplicitate^  monim  innoceniiHy  et  virginuli  puritate  non  adeó  dissí- 
mil  is. 

Querem  dizer 

Este  Bernardo.,  de  quem  agora  fiz  menção,  foi  muito  mais  moderno 
que  o  outro  (Abbade  Santo  de  Claraval),  mas  nada  diflerente  na  singele- 
za de  pomba,  na  santidade  de  costumes,  e  na  pureza  virginal. 

Morava  Frei  Bernardo  em  Santarém,  e  fazia  o  officio  de  Sacristão 
com  cuidado,  e  limpeza  de  Santo:  e,  como  era  tal  a  opinião,  que  tinha 
na  villa,  trazião-llie  os  homens  nobres  seus  filhos  mininos  pêra  os  dou- 
trinar, e  ir  insinando  a  ler,  e  escrever  nas  horas,  que  tinha  de  sua  oc- 
cupação.  Fazia-o  elle  com  caridade,  como  quem  criava  prantaspera  o  Ceo. 
Entre  os  que  mais  continuavão  sua  escola,  havia  dous  que  andavão  ves- 
tidos no  nosso  habito,  e  ou  por  serem  parentes,  oii  vizinhos  vinhão,  e 
aprendião  juntos.  Como  acudíão  pola  manham,  mandava-os  Frei  Bernar- 
do recolher  em  huma  capela,  em  quanto  dava  ordem  na  Sacristia.  Ali 
hião  lendo  por  suas  cartas,  e  escrevendo  suas  matérias,  até  que  elle  vi- 
nha, e  dando-lhes  lição,  sendo  sempre  primeira  a  da  doutrina  Christam, 
os  despedia.  Pêra  passarem  as  manhãs,  c  soffrerem  as  esperas  do  Mes- 
tre, como  he  tão  ordinário  levar-se  a  idade  tenra  de  cor.sas  de  comer, 
não  subindo,  aquelles  annos  a  outros  cuidados,  mandavão-nos  as  mais 
providos  de  seus  almorços  atados  em  seus  lenços,  ou  recolhidos  em  ces- 
tinhos.  Como  tinhão  trabalhado  hum  pouco,  punhão  de  parte  cartas,  e 
papeis,  estendião  os  lenços,  fazião  meza  dos  degraos  do  altar,  e  despe- 
javão  o  que  havia.  Isto  era  costume  de  cada  dia,  e  a  capella,  em  que 
assistião  mais  de  ordinário,  era  a  dos  Reis  contigua  ao  Coro,  e  capella 
mór  da  parte  do  Evangelho.  A  qual,  porque  fique  desde  logo  dito,  e  sa- 
bido, possuio  este  nome  dos  lieis  até  o  anno,  em  que  veio  canonizado  S. 
Jacinto  de  Polónia  nosso  Frade :  e  então  se  deu  ao  Santo  o  titulo  d*ella  : 
e  o  jazigo,  e  enterro  pedio  Ayres  de  Saldanha,  que  foi  Visorei  da  índia, 
e  irmão  de  Frei  Diogo  de  Saldanha,  Frade  nosso,  pêra  si,  e  seus  succes- 
sores,  como  gente  que  tem  a  devação  da  Ordem  por  herança  de  Avós, 
e  dó  apellido.  Havia  no  altar  huma  imagem  de  nossa  Senhora  de  vulto 
antiga,  e  jjrande  com  seu  Minino  Jesus  no  collo.  Aconteceo  hum  dia,  que 
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estando  os  clous  companheirinhos  com  meza  posta  festejando  o  almorro, 
levantou  Imm  d"elles  os  olhos  á  imagem,  e  detendo-os  m  Minino  Jesus, 
disse-Ihe  com  a  innocencia  da  idade,  que  lhe  fazia  crer  o  tinha  presente, 
se  queria  almorçar,  decesse,  e  comerião  todos.  Gomo  o  Senhor  se  paga 
tanto  de  ânimos  singellos,  e  puros,  honrou  logo  aquella  santa  simplici- 
dade :  viâo-no  decer,  assentar-se  com  elles,  lançar  mao  do  que  iiavia,  e 
mostrar  que  comia ;  e  fazendo  o  mesmo  outras  vezes  ;  acabado  o  aJmorço 
tornar-se  a  seu  lugar.  De  crer  he,  que  nem  sempre  desfaria  logo  a  com- 
panhia, antes  se  deteria  com  elles,  vendo-íhes  as  carias,  e  matérias,  e 
nâo  seria  o  trato  mudo:  nem  também  os  meninos  terião  em  segredo  a 
suas  mais  o  que  passava,  ou  pêra  fazerem  crecer  a  ração,  pois  tinhão 
convidado :  ou  porque  he  também  parte  da  innnocencia  dizer  tudo.  Pas- 
sados alguns  dias,  despois  que  a  conversação  continuava,  vierão  a  dar 
conta  ao  ]\íestre  :  e  como  em  queixa  diziHo,  que  o  Minino  Jesus  comia  mui 
bem  do  que  elles  trazião,  mas  que  nunca  punha  nada.  Ouvia-os  Frei  Ber- 
nardo primeiro  com  duvida  :  despois  de  certificado,  com  admiração.  E 
como  a  Santo  derretia-se-lhe  o  coração  em  amores  da  Divina  bondade. 
Offerecia-lhe  eternos  louvores  por  tanta  misericórdia,  e  convidava  a  elles, 
toda  a  Corte  celestial.  Foi  cuidando  logo  como  grangearia  algum  grande 
bem  aos  innocentinhos,  em  que  pudesse  ter  lambem  sua  parte.  Disse- 
Ihes  que  estivessem  advirtidos  pêra  a  primeira  vez,  que  o  Minino  tornasse 
a  ser  seu  hospede,  dizerem-lhe,  que  pois  folgava  de  comer  dos  seus  ai- 
morços,  também  seria  rezâo  dar-lhes  algum  dia  em  casa  de  seu  Pai  huma 
merenda,  e  que  pêra  cila  levarião  comsigo  a  seu  Mestre.  Ficarão  clieios 
de  prazer  com  o  conselho,  e  esperanças  de  ncgocearem  com  seu  hospe- 
de a  paga  do  que  a  seu  parecer  lhes  tinha  comido,  ignorando  de  todo 
a  traça  santa  de  seu  Mestre.  Era  huma  segunda  feira  da  semana  da  glo- 
riosa Ascensão.  Acudirão  á  sua  lição,  e  capella,  e  devião  vir  melhor  pro- 
vidos os  cestinlios,  visto  como  determinqvão  pedir.  Não  faltou  o  hospede, 
nem  elles  forão  esquecidos  de  lhe  propor  seu  requerimento.  Respondeo- 
Ihes,  que  era  contente  de  os  convidar  a  ambos  pêra  casa  de  seu  Pai,  e 
•que  seria  d'alli  a  três  dias.  Tornarão  com  o  aviso  ao  Mestre,  que  não 
desconfiando  das  misericórdias  do  Senlior,  e  julgando  que  a  falta  da  re- 
posta era  pêra  prova  de  sua  constância,  usou  da  jurdição,  e  direito  de 
seu  oíTicio.  Mandou-lhcs,  que  lhe  dissessem  no  dia  seguinte,  que  como 
trazião  o  habito  de  S.  Domingos,  estavão  obrigados  a  guardar  as  leis  dos 
Frades.  E  porque  huma  das  principacs  era  obediência  ao  Mestre,  elle 
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mio  era  contente,  que  fossem  sós  a  sua  casa,  nem  consintiria  na  hida, 
se  não  indo  também  de  companhia.  Deixou-se  vencer  a  Divina  bondade 
d'esta  segunda  instancia,  e  do  artificio  do  Mestre,  aceitou-o  por  convi- 
dado. E  elle  recebeo  a  nova  com  estremes  de  alvoroço,  estando  bem  na 
conta  de  qual  havia  de  ser  o  banquete.  E  como  varão  espiritual  começou 
a  entender  no  aparelho,  que  pêra  elle  convinha,  pêra  nâo  ser  achado  em 
tal  dia  sem  roupa  de  bodas.  Aparelho  perpetuo  he  pêra  a  meza  da  gloria,  a 
vida  da  Religião;  mas  a  hora  de  chegar,  he  hora  de  confusão,  e  de  te- 
mor, e  tremor  até  pêra  os  mais  perfeitos.  Convém  grande  cuidado,  e 
grande  vigia :  e  tal  foi  a  de  Frei  Bernardo,  sobre  huma  vida  de  Santo. 
Chegado  o  dia  da  Ascensão,  que  era  o  prazo  da  merenda,  dizem,  que 
foi  elle  o  ultimo  de  casa  a  dizer  Missa ;  e  já  quando  os  Padres  hião  pê- 
ra o  refeitório,  (devia  ser  esperar  a  hora,  em  que  o  Senhor  subio  ao  Ceo.) 
Disse-a  no  altar  do  Divino  hospede,  forão  ministros  os  Fradinhos  disci- 
pulos,  e  he  tradição  que  de  sua  mão  os  commungou  n'ella.  Acabada  a 
Missa  poz-se  com  elles  de  joelhos  diante  do  altar,  com  mãos  levantadas, 
e  olhos  no  Ceo,  esperando  a  hora  de  serem  chamados.  E  n'esta  postura 
lhes  foi  cumprida  a  Divina  promessa.  E  n'ella  forão  achados  da  Com- 
munidade,  que  vindo  ás  graças,  e  saindo  despois  pola  Igreja  acudio  toda 
a  ver  o  espectáculo  devoto,  e  maravilhoso.  Porque  á  vista,  e  no  sem- 
brante  estavão  vivos,  mas  feitas  as  experiências  necessárias,  se  vio  que 
erão  passados  a  melhor  vida.  Publicou-se  o  caso,  acudio  toda  a  villa,  vie- 
rão  pais,  e  parentes  dos  mininos.  Então  se  souberão  por  relação  sua  as 
particularidades  todas,  que  temos  contado,  porque  a  pouca  cautella  da 
idade  descobria  suas  boas  venturas  com  facilidade,  e  essa  mesma  as  fa- 
zia julgar  então  por  ridículas  de  quem  lh'as  ouvia.  Foi  celebrado  o  caso 
com  espanto,  e  lagrimas  no  povo :  com  devação,  e  enveja  no  convento, 
como  entre  Santos.  E  rezão  fora,  que  entre  todos  se  solennizara  com  már- 
mores, e  pergaminhos :  mármores  pêra  se  dar  illustre,  e  digna  sepultu- 
ra a  gente  tão  mimosa  do  Ceo :  pergaminhos  pêra  ficar  por  escrito,  e 
muito  sabida  na  terra  huma  memoria  de  tanta  honra  pêra  nossa  Ordem. 
Mas  quem  o  acreditará?  Nenhuma  destas  cousas  se  fez.  Andava  a  casa* 
acostumada  a  grandes  maravilhas :  havia-se  por  caso  de  menos  valer,  fa- 
zer muita  conta  d'estas.  Huma  só  honra  lhes  derão,  que  foi  sepultal-os 
juntos  na  mesma  capella,  e  á  vista  do  mesmo  Senhor,  que  com  tanta  mi- 
sericórdia foi  servido  banqueteal-os.  Polo  tempo  em  diante,  ou  fosse  oc- 
casião  algum  milagre,  ou  entrar  no  Convento  gente  mais  curiosa,  cstra- 
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nhou-se  não  estarem  mais  lionrados  os  corpos,  que  haviao  sido  depositá- 
rios de  almas  tão  ditosas.  Fez-se  a  tresladaçâo,  recolherao-nos  em  hum 
arcliete  de  pedra,  que  embeberam  na  grossura  da  parede  do  Cruzeiro, 
defronte  da  mesma  Capella,  poios  não  apartarem  dos  olhos  de  seu  ama- 
do hospede.  Sebre  o  archete  se  pintou  a  fresco,  de  mão  pouco  polida, 
líuma  imagem  da  Senhora,  e  abaixo  d^ella  a  do  minino  Jesu  entre  dous 
fradinhos  do  habito  Dominico,  cada  hum  com  seu  cabazinho  na  mão.  Mas 
nem  inda  estes  Padres,  que  por  esta  obra,  e  por  mais  chegados  a  nos- 
sos tempos  chamamos  curiosos,  tiverão  cuidado  de  nos  deixar  escrito  o 
primeiro  successo,  nem  como,  e  quando  se  fez  a  tresladação,  nem  que 
rezão,  ou  occasião  liouve  pêra  se  fazer.  Só  a  pintura  lhe  devemos,  e  não 
hft  pequena  divida  em  tantos  descuidos.  Porque  ella  sem  liaver  cousa  es- 
crita foi  ajudando  a  tradição,  quanto  ao  caso  principal,  que  também  es- 
tivera apagada  com  os  annos,  e  nos  guiou  pêra  se  descobrirem  as  santas 
Reliquias,  e  em  fim  ficar  tudo  com  huma  nova,  e  grande  luz,  e  perpe- 
tuado pêra  em  quanto  o  mundo  durar.  Que  isto  he  hum  cabello  da  ca- 
beça dos  justos,  que  Deos  se  tem  obrigado  por  sua  verdade  que  não  h;i 
de  perecer  :  memoria  mundana,  que  em  comparação  da  Eterna,  que  tam- 
bém promete,  ainda  he  menos  que  hum  cabello.  A  traça,  e  meio  dire- 
mos no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XXXVII 

Como  forão  achados  os  corpos  dos  Santos  Frei  Bernardo^  e  seus 
disciptilos,  e  collocados  em  altar  particular. 

A  porta  das  graças  do  Convento  tinha  antigamente  a  serventia  sobre 
os  presbitérios  da  Igreja.  Dezejavão  os  Padres  mudal-a,  e  abrir  outra, 
assi  por  tirarem  aquella  indecencia,  como  por  ganharem  mais  huma  Ca- 
pella nos  presbitérios :  mas  deixavão  de  o  fazer,  porque  não  havia  outro 
lugar,  se  não  onde  ficava  a  pintura,  que  dissemos,  cujo  indicio  junto  á  tra- 
dição, sem  haver  outra  certeza,  atava  mãos  aos  Prelados,  pêra  não  boli- 
rem  na  parede.  Atreveo-se  a  romper  polo  inconveniente  o  Prior  Frei  Mi- 
guel do  Rosário,  e  merece  ficar  em  memoria  seu  nome  :  porque  do  bom 
juizo,  com  que  o  fez,  resultou  ficarem  o  Convento  com  commodidade,  e  os 
Santos  com  honra.  Tendo  junto  o  necessário  pêra  dar  principio  á  obra, 
pedio  ao  Vigário  Geral,  que  polo  Arcebispo  assiste  na  villa.  quizesse 
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achar-se  presente :  porque,  se  Deos  fosse  servido  achar-se  o  que  se  sos 
peitava  n'aquelle  lugar,  liouvesse  solenidade,  e  lembrança  tal,  que  se  nâo 
queixassem  os  vindouros.  Foi  assinado  o  dia  aos  14  de  Janeiro  do  anno 
de  1577.  Acudio  ello  acompanhado  de  dous  Notários  Apostólicos,  e  fo- 
rão  chamadas  algumas  pessoas  nobres,  e  outra  gente  devota  da  Ordem. 
A  primeira  cousa,  que  se  fez,  foi  considerarem  a  calidade,  e  estado  da 
pintura,  que  estava  sobre  o  sitio,  onde  se  havia  de  começar  a  romper,  a 
qual  notarão,  e  assentarão  todos  ser  mui  antiga,  colligindo-o  das  feições 
de  rostos,  e  ^estidos,  em  tudo  desacostumados,  e  differentes  do  tempo 
presente,  c  de  estarem  as  cores  botadas,  e  o  perfd  da  pintura  em  partes 
cego,  e  em  partes  apagado,  (indicio  certo  de  longo  discurso  de  annos.) 
Logo  forão  officiaes  começando  a  picar  a  parede  polo  mesmo  lugar  da 
pintura :  e  a  poucos  golpes  derão  em  huma  pedra  grande,  lavrada,  que 
sendo  seguida,  e  descarnada,  e  descuberta,  pareceo  ser  caixão  ou  archete 
cerrado.  Decido  do  alto  com  alegria,  e  reverencia,  e  aberto  diaiite  de 
todos,  parecerão  dentro  dous  envoltórios  em  toalhas  de  linho.  As  toalhas 
sans,  e  tão  novas,  e  alvas,  que  parecião  postas  alli  d^aquella  hora,  (cousa 
que  muito  admirou),  tinhão  ao  longo  das  bainhas  humas  lisías  vermelhas, 
e  polo  meio,  onde  se  houverão  de  juntar  com  costura  huma  cadenilha,  oú 
renda  de  seda,  ao  parecer  feita  de  agulha.  Ao  abrir  do  primeiro  envoltório, 
recendeo  pola  Igreja,  e  foi  sintido  de  todos  os  que  erão  presentes  hum 
suavíssimo  cheiro,  que  lançavão  de  si  os  ossos,  que  n'eíle  esíavão.  Erão 
grandes,  seccos,  e  alvos,  que  não  se  podia  duvidar  serem  de  homem,  e 
sua  caveira  grande,  que  respondia  em  proporção  com  elles.  Na  outra 
toalha  havia  mais  ossos  era  numero,  mas  todos  miúdos,  e  delgados,  e 
huma  caveira  inteira,  e  pequena,  que  logo  parecia  ser  de  minino :  e  huns 
pedaços  de  casco  d'outra,  que  também  mostravão  ser  pequena.  A  inteira 
estava  cuberta  de  hum  veo  negro.  Alguns  dos  ossinhos  tinhão  ainda 
carne  pegada.  Achou-se  com  elles  hum  i>edaço  de  pano  de  lã,  que  devia 
ser  dos  hábitos  dos  mininos :  e  juntas  com  o  pano  humas  guedelhas  de 
cabellos  louros,  e  curtos  como  de  cercilho  dos  Fradinhos.  Celebrarão  os 
Religiosos  este  achado  com  a  devação,  e  contentamento,  quo  era  rezão, 
dando  muitas  graças  a  nosso  Senhor,  pola  manifestação,  e  confirmação 
tão  infallivel  de  hum  successo,  que  pendia  só  de  huma  tradição  quasi 
morta,  e  do  testimunho  da  pintura  m.eio  apagada,  sendo  tanto  da  honra 
de  Deos,  e  da  Christandade,  e  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Fizerão-se 
logo  autos  em  fòrina  de  direito,  com  summario  de  tcstimunhas  tiradas 
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ante  o  Vigário  geral,  com  declaração  de  Iodas  as  particularidades,  e  cir- 
cunstancias, que  temos  dito,  de  que  se  pedirão,  e  dcrão  treslados  pêra 
o  cartório  do  Convento,  onde  estão  guardados. 

lie  particular  circumstancia,  e  honra  da  verdade  ser  sempre  unifor- 
me, e  liuma  mesma  sem  variedade,  nem  alteração.  Pôde  estar  escondida, 
enterrada,  ou  esquecida:  mas  dilTerente  de  si,  ou  encontrada  consigo 
nunca  o  pôde  ser :  porque  polo  mesmo  caso  não  fora  verdade.  Bem  o 
temos  visto  na  correspondência,  que  achamos  d'este  successo  com  a  tra- 
dição antiga:  e  na  conformidade  da  tradição  com  a  pintura,  e  da  tradi- 
ção, e  pintura  com  a  ultima  prova,  e  vista  das  relíquias:  e  da  santidade, 
que  contamos  de  Frei  Bernardo,  reconhecida  com  a  fragrância  desusada 
do  cheiro  de  seus  ossos,  usada,  e  vista  só  nos  de  grandes  Santos.  Mas 
isto  mesmo  me  obriga  a  sentir  mais,  que  sendo  o  principal  gosto  da 
historia  saber  o  tempo  certo  das  cousas :  despois  de  nos  constar  com 
clareza  este  glorioso  successo,  de  força  havemos  de  ficar  com  duvida  dos 
annos,  em  que  aconteceo,  porque,  onde  falta  escritura,  nenhum  discurso 
nem  conjectura,  nos  pode  bastantemente  certificar.  Muitos  affirmão  que 
foi  no  anno  de  i250,  e  sem  falta  se  enganão:  porque  vivendo,  como  vivia  inda 
então  S.  Frei  Gil,  e  avisando  como  sabemos  ao  Mestre  Geral  da  Ordem 
de  particulares  casos  de  vida,  e  morte  de  Religiosos  d'este  Reino,  era 
impossível  deixar  esquecido  hum  tão  peregrino  como  este.  Ajunta-se, 
que  ao  tempo  do  falecimento 'de  S.  Frei  Gil,  que  foi  quinze  annos  des- 
pois no  de  12C5,  era  vivo  o  Santo  Frei  Bernardo.  O  que  achamos  nos 
escritores  de  sua  vida,  e  o  refere  o  Mestre  Resende  na  visão,  que  teve 
Elvira  Paes,  da  gloria  do  mesmo  Santo  despois  de  sua  morte,  dizendo 
que  esta  mulher  a  contou  ao  Santo  varão,  Frei  Bernardo,  e  a  outros 
que  nomea  (*);  e  assi  he  forçado  p-.ssarmos  o  successo  muito  adiante.  E 
porque  humas  das  principais  obrigações  do  historiador,  he  computar,  e 
averiguar  com  precisão  os  tempos  do  que  escreve,  he  de  saber,  que  no 
summario  de  testemunhas,  que  como,  fica  dito,  tirou  o  Vigário  Geral, 
concordarão  todos  os  mais  velhos,  que  forão  presentes,  que  o  caso  pas- 
sara, havia  treseníos  annos,  (e  assi  ficon  escrito),  os  quais  tirados  de 
1577,  que  cordão,  quando  se  fez  o  summario,  ficão  ao  justo  1277,  c 
este  he  o  tempo  verdadeiro,  a  pouco  mais  ou  menos,  em  que  acon- 
teceo. 

Não  ignoramos,  que  alguns  Autores  quizerão  lançar  este  aconíccí- 

{♦)  M.  Frei  André  de  Resende  1.  2.  trac.  8.  excnip.  Z'ô. 
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mento  nos  annos  muito  adiante  de  1348  até  1350^  allegando  que  hou- 
vera cm  tal  conjunção,  huma  peste  geral  no  Reino,  tão  violenta,  que 
deixara  despovoados  muitos  Conventos,  levando  de  dez  partes  dos  Re- 
ligiosos as  nove:  e  que  a  falta  de  Frades  obrigava  aos  que  ficarão  a  ir 
criando  mininos,  pêra  lhes  darem  a  seu  tempo  o  habito,  quaes  erão 
çstes  nossos.  Mas  enganarão-se  por  outro  semelhante  milagre,  com  que 
Deos  quiz  honrar  outro  Convento  nosso  em  tal  conjunção,  que  foi  o  de 
S.  Miguel  de  Vitoria  da  ilha  de  Malhorca:  o  qual  milagre  teve  algumas 
(liíTerenças  do  nosso,  como  se  pode  ver  nos  escritores  da  província  de 
Aragão  (*):  primeira  ser  um  só  minino  convidado,  segunda,  e  terceira  suc- 
ceder  em  Domingo,  e  mais  de  setenta  annos  adiante. 

Mas  tornando  á  historia,  tiradas  as  santas  relíquias,  forão  levadas 
com  solemnidade  á  capella  mór,  e  postas  nos  degráos  do  altar,  em  quanto 
se  tratava  do  lugar,  onde  havião  de  ficar.  Estava  doente,  e  mui  trabalhado 
havia  justos  oitenta  dias,  de  humas  rigurosas  terçãs  dobres,  hum  Reli- 
gioso antigo  do  Convento,  por  nome  Frei  André  de  S.  Paulo:  foi  avi- 
sado do  que  passava,  e  aconselhado,  que  se  aproveitasse  da  occasião. 
Ainda  que  o  mal  o  tinha  reduzido  á  estrema  fraqueza,  cobrou  coração. 
Levantou-se,  e  fcz-se  levar  primeiro  á  Sacristia,  onde  se  confessou,  e 
commungou,  e  despois  ao  altar  mór.  Vio  as  santas  reliquias,  venerou-as, 
e  beijou-as,  pedio-lhes  sua  vaha,  o  intercessão  pêra  se  ver  alguma  hora 
livre  de  tanto  frio,  e  tanto  fogo,  como  pailecia  cada  dia  tão  importuna- 
mente, que  já  lhe  parecia,  que  nunca  havia  de  ser  são.  He  cousa  certa 
que  desde  esta  hora  não  teve  mais  sezão,  nem  mal  nenhum:  e  como  em 
saúde  de  milagre,  foi  tão  apressada  a  convalescença,  que  aos  oito  dias 
foi  comer  em  Communidade  o  peixe  ordinário  do  refeitori ). 

Fez  o  Pricr  relaçãD  de  todas  estas  cousas  ao  Arcebispo  de  Lisboa 
dom  Jorge  de  Almeida :  e  com  sua  licença  deputou  altar  particular  no 
corpo  da  Igreja  pêra  decente  coU  cação  das  reliquias,  no  qual  por  en- 
tão se  poserão  bem  fechadas,  ficando  em  meio  do  altar  a  mesma  ima- 
gem milagrosa  do  Menino  Jesus,  de  cuja  invocação  se  instituio  logo 
huma  Confraria  com  estatuto  de  se  dizer  uma  Missa  da  Ascensão  todas 
as  quintas  feiras  do  anno,  e  celebrar-se-lhe  festa  no  mesmo  dia  da  Ascen- 
são, visto  como  n'elle  foi  servido  obrar  a  maravilha  com  seus  servos. 

Alguns  annos  despois  assentarão  os  Padres  do  Convento  com  melhor 
conselho,  pêra  que  tudo  também  nos  lugares  ficasse  conformando  com 

{»)  W.  Frei  Francisco  Diago  1.  c.  43.  bist.  da  provinda,  de  Aragão, 
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a  antiguidade,  que  a  S.  Jacinto  se  desse  outra  capella:  e,  a  que  occupava 
dos  Reis,  se  restituísse  á  imagem  milagrosa,  e  ás  reliquias  dos  seus  con- 
vidados. E  assi  se  fez.  E  a  imagem  antigx-i  da  Senhora,  que  o  tinha  nos 
braços,  pêra  se  conservar  com  mais  decência,  se  passou  á  Capella  da 
Rosário,  e  he  a  mesma,  que  ali  tem  a  invocação  d'ella,  Huma,  e  outra 
cousa  se  ordenou  com  muita  consideração,  porque,  alem  da  grande  ve- 
neração, que  a  ambas  estas  imagens  se  deve  polo  passado,  e  por  mila- 
gres que  Iioje  fazem,  está  recebido,  e  assentado  n'esta  villa  entre  pes- 
soas religiosas,  e  seculares  de  bom  juizo,  que  a  do  minino  tem  Crecido 
notavelmente,  e  está  muito  maior  do  que  era  em  tempos  atrás:  e  os 
que  continuavao  no  Convento,  e  na  vista  d^elle  aíTirmão,  que  ainda  hoje 
vai  crecendo  conhecidamente.  Do  que  he  argumento  que  sendo  recolhida 
em  tempos  atrás,  em  huma  caixa,  que  se  lhe  fez  pêra  resguardo,  forrada 
de  setim  carmesi,  na  qual  segundo  a  tradição  comum  cabia  folgadamente 
cuberta  a  cabaça  com  seu  chapeosinho  alto,  feito  do  mesmo  setim,  tes- 
timunhão  muitos  Padres  de  grande  authoridade,  e  credito,  e  seculares 
dignos  de  fé,  que  virão  com  seus  olhos  dezeseis  annos  atrás,  ser-lhe  a 
caixa  tão  curta,  que  com  dilFiculdade  entrava  n'ella  desbarretado,  O  que 
sendo  publico,  e  chegando  á  noticia  das  Religiosas  Framengas  da  Or- 
dem de  S,  Francisco,  que  tem  seu  Mosteiro  em  Alcântara,  arrabalde  de 
Lisboa,  cheias  de  espirito,  e  devação  inviarão  ao  Prior  uma  caixa  maior, 
e  melhor  lavrada,  e  dourada,  pedindo-lhe  a  troco  d'eíla  a  que  o  minino 
a  parecer  dê  todos  já  engeitava  por  curta.  Foi  o  Prior  fácil  do  vencer 
do  partido,  e  aceitou-o  com  liberalidade  pouco  considerada.  Porém  a 
mesma  imagem  santa  o  vai  desculpando,  porque  n'estes  dezeseis  annos 
tem  crecido  tanto  ao  sabido,  que  sendo  assi,  que  quando  aceitou  o  nova 
recolhimento,  estava  n'elle  com  grande  largueza  coroado  de  uma  coroa 
de  prata  cerrada,  que  remata  em  huma  Cruz  no  alto:  os  mesmos,  que 
o  virão  então,  pasmão  hoje:  porque  o  enche  tanto  ao  justo,  e  tão  aper- 
tadamente, que  he  necessário  geito,  e  artificio  pêra  o  tornarem  a  reco- 
lher, quando  os  Padres  acertão  de  o  tirar  por  alguma  occasião.  D  onde 
se  infere  ao  certo  que  também  aqui  vai  crecendo.  Mas  o  maior  crecimento 
se  vio>  e  notou  a  olhos  de  toda  a  villa  de  Santarém,  quando  saindo  do 
Convento  huma  devota  procissão,  haverá  oito  annos  em  oocasião  de  gra- 
víssimo sintimento,  pareceo  ao  Prelado  que  seria  importante,  pêra  fa- 
zer devação,  e  pedir  misericórdia,  ir  n'ella  a  imagem  antiga  da  senhora, 
e  cm  seus  braços  a  do  menino  milagroso.  Fez-se  a§3i,  e  enxergou-sc 


2vS0  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

luiraa  excessiva  desproporção  do  corpo  do  fillio  ao  da  mâj,  porque  cla- 
ramente a  encobria,  c  assombrava  de  maneira,  que  a  nâo  deixava  ver. 
Assi  achamos  Religiosos  nas  diligencias,  qne  de  próximo  fizemos  no 
caso,  qiic  não  diividão  jurar,  que  vai  crecendo. 

Mas  isto  sáo  cousas  muito  vizinhas  ao  tempo  presente.  Tornando  ás 
mais  affastadas,  quando  soou  pelo  Reino  a  mírnifestaçao  doestes  Santos 
foi  grande  a  devacão,  e  aííecto  de  piadade,  com  que  geralmente  foi  ou- 
vida, Assi  se  pedirão  logo  relíquias  de  muitas  partes.  E  pedindo-as  tam- 
]].em  a  senliora  dona  Gaterina  filha  do  Infante  dom  Duarte,  e  mãi  do 
Duque  de  Bragança  dom  Theodosio,  lhe  foi  dada  a  cabeça  que  entre  as 
dos  mininos  se  achou  inteira:  a  qual  se  guarda  com  outro  grande  nu- 
mero de  preciosas  reliquias  na  sumptuosa  capella  que  os  Duques  tem 
nos  seus  paços  de  Yilla  Viçosa. 

CAPITULO  XXXVIII 

Do  Santo  Frei  Bernardo  Segundo,  sua  conversão^  vida,  e  milagres, 

e  sepultura, 

A  hum  Bernardo  bem  pode  seguir  outro  Bernardo,  quando  nâo  foi  in- 
ferior na  virtude,  nem  no  sangue  :  nem  diíferente  em  Convento :  se  bem 
houve  grande  diUerença  nos  lugares  onde  ambos  nacerão,  e  nos  annos 
em  que  florecerão.  Temos  tradição  muito  antiga,  (escritura  não  ha  ne- 
nhuma, nem  ha  já  pêra  que  perder  tempo  em  culpar  descuidos,  nem 
defender  singeíezas  de  nossos  maiores)  que  poios  annos  de  1340,  pou- 
cos mais  ou  menos,  tomou  o  habito  n'este  Convento  hum  moço  muito 
illustre,  e  natural  da  mesma  Villa.  E  foi  o  meio,  por  onde  o  Espirito 
Santo  o  trouxe  a  buscar  o  Ceo,  hum  caso  accidental,  que  passou  d'esta 
maneira,  Sahio  hum  dia  a  cavaílo  com  outros  seus  iguais  ao  Chão  da 

■■■■,  (assi  chamão  á  grande  praça  que  se  estende  entre  aporta  doLei- 
.ji,  e  os  Mosteiros  de  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.)  Era  a  tenção  fes- 
fejar  a  tanlo  em  virtuoso  exercício,  mostrando  cada  hum  sua  destreza,  e 
as  boas  manhas  dos  ginetes.  Começando  a  passar  a  carreira,  poz-sc  no 
posto  Bernardo  (assi.  havia  nome  o  moço)  trazia  hum  poderoso  cavallo : 
e  ou  fosse  que  o  não  tevesse  bem  conhecido:  ou  que  o  permitisse  assi 
Deos  pêra  o  fim  que  ordenava,  foi  tão  descompassado  o  impeto,  com 
que  o  animal  furio^so  se  arremessou  á  carreira,  que  o  descompoz,  e  ar- 
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rançou  da  cella,  e  com  os  estribos  perdidos  hia  a  olhos  vistos  ao  cimo. 
Neste  passo  se  lembrou  de  S.  Domingos,  (corria  com  o  rosto  no  Con- 
vento) foi-se  a  elle  com  o  pensamento,  como  hia  com  a  vista,  pedio-lhe 
socorro :  e  logo  sem  saber  como,  nem  porque  via,  segundo  despois  con- 
tava, se  vio  tão  senhor  da  cella,  e  do  cavallo,  que  sem  nenhum  desar,  e 
com  espanto  dos  companheiros  chegou  ao  cabo  da  carreira,  e  foi  paran- 
do concertado,  e  gentilhomem.  Maslembrado  do  perigo  em  que  vira  sua 
vida,  e  opinião,  que  huma,  e  outra  cousa  sintia  igualmente,  logo  deter- 
minou tomar  estado,  em  que  pêra  sempre  ficasse  izento  de  semelhantes 
afrontas :  e  conhecendo  bem  o  que  devia  a  quem  o  livrara  da  presente, 
amanheceo  o  dia  seguinte  no  Convento,  e  pedio  o  habito.  Não  poz  o 
Prior  dilação  em  lho  vestir,  porque  erão  publicas  as  calidades  do  sojei- 
to  :  nem  o  generoso  moço  em  mostrar,  que  fora  a  mudança  da  mão  do 
Altíssimo :  se  bem  tevera  principio  em  humilde  accidente  da  terra.  En- 
Iregou-se  a  todos  os  exercícios  da  Religião,  como  se  pêra  outra  cousa 
não  nacera :  estimava  a  pobreza,  como  se  nunca  fora  senhor  de  fazenda: 
assi  obedecia,  como  se  toda  a  vida  fora  súbdito,  e  nunca  soubera  que 
cousa  fosse  mandar :  riguroso  no  jejum,  devoto  na  oração,  no  silencio 
constante.  O  recolhimento  da  cella,  e  a  lição  dos  livros  santos,  era  o  seu 
maior  gosto  :  mas  pêra  os  exercícios  humildes  ninguém  sahia  d'ella  com 
mais  vontade.  Das  portas  do  Convento  pêra  fora  não  queria  saber  nada: 
parentes,  e  amigos  do  mundo  poz  de  todo  em  esquecimento :  e  até  o 
nome  da  familia,  e  dó  sangue  engeitou,  ficando-se  só  com  o  de  Frei  Ber- 
nardo, nem  lhe  sabemos  outro.  Assi  foi  sobindo  a  hum  alto  género  de 
santidade,  que  elle  encubria  com  outro  igual  de  abatimento,  e  desprezo 
de  si.  Mas  este  foi  o  maior  descubridor  d'ella.  Porque  o  enemigo  co- 
mum que  particularmente  aborrece  humildade,  não  arrependido  do  pec- 
cado  antigo,  vendo  que  se  fundava  na  de  Frei  Bernardo  valerosa  coluna 
da  Religião,  começou  a  fazer-lhe  guerra  a  todo  seu  poder.  Porém  pola 
misericórdia. Divina  ficava  sempre  vencido,  e  o  bom  soldado  de  Christo 
cobrava  com  o  exercício  novas  forças  pêra  pelejar,  e  vencer.  Veio  a  ser 
occupado  no  cargo  da  Sacristia.  Aqui  achou  o  enemigo  hum  novo  ardil 
pêra  o  inquietar.  Erão  qí^  Frades  pí)ncos,  ou  era  elle  só  pêra  muito,  ser- 
via a  Sacristia  sem  couipiuiheií^o,  e  fazia-o  com  particular  diligencia.  Era 
esmerada  a  liiiipeza,  e  concerto  com  que  tudo  andava  em  sua  mão.  Mas 
queixavão-se  os  Frades,  que  as  mais  das  noites  achavão  as  alampadas  do 
Dormitório,  e  da  igreja  apagadas.  Disserão-lho,  procurou  o  remédio  pro- 
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vendo-as  sempre,  e  deixando-as  em  estado  que  por  boa  conta  sustentas- 
sem a  luz  horas  dobradas,  cerrando  frestas,  e  janellas.  Mas  nâo  bastava 
nada.  Porque  no  tempo  mais  quieto  se  achavâo  mortas  sem  combate  de 
vento,  nem  tormenta:  e  os  Frades  fazião  queixa  publica  de  sua  negli- 
gencia. Assi  andava  enemistado  com  elles,  e  desacreditado  com  o  Prelado 
sem  culpa  nenhuma.  Foi  tirado  a  Capitulo,  reprendido,  penitenciado. 
Não  sabia  que  fizesse,  chorava,  e  sintia  o  escândalo  da  Gommunidade, 
mais  que  seu  descrédito ;  e  o  desgosto  do  Prelado,  mais  que  as  peniten- 
cias que  lhe  dava,  porque  outras  fazia  mais  rigurosas,  e  continuas.  He 
constante  tradição  que  nove  annos  lhe  durou  este  trabalho,  e  afronta, 
trazendo-o  aííligido,  e  tresnoutado  de  se  levantar  a  cada  passo  a  vigiar,  e 
acender  de  novo,  com  hum  sofrimento  incansável,  aceitando  já  o  trabalho 
por  exercício  de  virtude,  e  offerecendo  a  Deos  a  injustiça  das  culpas  que 
lhe  davao.  Mas  o  discurso  do  tempo,  e  a  paciência  de  Frei  Bernardo  foi 
mostrando  que  nâo  era  cousa  natural :  e  já  todos  entendião  que  tal  im- 
portunação, e  contumácia  não  podia  proceder  se  nâo  do  Inferno,  e  aca- 
bou-se  de  ver  no  caso  que  agora  diremos. 

Acabou  huma  noite  de  concertar,  e  acender  a  alampada  do  altar  mór- 
e  em  virando  as  costas  achou-a  apagada.  Era  o  tempo  claro,  e  sereno, 
não  se  sintia  bafo  de  vento:  sem  fazer  juizo  temerário  entendeo  que  fora 
feito  á  sinte,  e  a  alampada  apagada  á  mão.  Era  falta  no  culto  Divino, 
indigna  de  se  dissimular,  arrebentou  o  sofrimento.  Prostra- se  por  terra 
diante  do  Santissimo  Sacramento  pedindo  cíTicazmente,  e  com  desconso- 
lação ao  Senhor  llie  quizesse  manifestar  algum  dia  quem  tanta  lhe  cau- 
sava. Acabada  a  oração  foi- se  buscar  luz,  e  começava  a  entender  com  a 
alampada,  se  não  quando  se  lhe  põem  diante,  e  junto  d'ella  hum  feio 
animal,  bode  na  baiba,  e  armação.  Julgando  logo  quem  podia  ser  o  dono 
de  tal  mascara,  mandou-lho  da  parte  de  Deos  que  d'ali  se  não  bolisse, 
nem  mudasse  a  figura :  e  foi-se  correndo  á  Sacristia,  trouxe  huma  g^rossa 
disciplina,  levou  o  cabrão  i>olas  barbas,  desafogou  a  paixão,  ou  quebrou 
as  mãos  cm  o  disciplinar.  E  despois  de  cançado  levou-o  arrastando,  c 
atroando  o  Convento  com  berros  infernais  alé  a  casa  commum,  e  lançoti-o 
por  ella  abaixo.  Então  cessou  a  queixa  das  alampadas :  e  cairão  os  Frades 
no  que  tinhão  dado  a  merecer  de  tanto  tempo  atrás  ao  pobre  Sacristão 
com  seus  mal  fundados  juizos. 

Crece  a  virtude,  e  o  valor  nos  trabalhos.  Greciâo  graças,  e  favores  do 
Ceo  em  Frei  Bernardo,  quando  mais  acossado  andava  do  Inferno :  e  vião- 
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SC  prodígios  da  sua  oração,  e  de  suas  mãos,  espantosos.  He  cousa  som 
duvida,  que  a  muitos  enfermos  desesperados  de  remédio  humano,  livrou 
das  portas  da  morte,  sarou  aleijados,  deu  olhos  a  cegos,  resuscitou  mor- 
tos., Das  circunstancias,  e  particularidades  de  cada  maravilha  destas  nâo 
chegou  a  nós  a  uoticia,  porque  estando  escritas  muitas  poios  antigos,  e 
contemporâneos  de  Frei  Bernardo,  os  successores  forâo  tão  descuidados, 
(porque  nunca  nos  faltem  queixas),  que  deixarão  consumir  os  pergami- 
nhos, que  ainda  erâo  vivos  em  tempo  de  Frei  André  de  Resende  (*),  como 
elle  o  testimunha  na  vida  de  S.  Frei  Gil,  dizendo  de  certa  particulari- 
dade, que  a  achou  apontada  entre  os  milagres  de  S.  Frei  Bernardo.  Mas 
diremos  huin  que  por  estranho,  e  quasi  nunca  vislo,  não  pode  ser  da 
antiguidade  vencido,  porque  se  conservou  a  tradição  d'elle  com  ajuda  de 
pintura. 

Foi  o  caso,  que  sendo  levado  a  enforcar  huma  rr.anham  hum  pobre 
homem,  por  sentença,  e  mandado  da  justiça,  e  íeiía  n'elle  a  execução 
segundo  costume:  quando  foi  sobre  tarde  permitíio  o  Senhor  que  pas- 
sassem por  junto  da  forca  certos  homens,  os  quais  se  ouvirão  cham.ar 
d'ella,  e  acudindo  á  voz  não  livres  de  medo,  mas  animados  com  a  com- 
panhia, disse-lhes  o  pendurado  que  chegassem  sem  temor,  porque  não 
era  fantasma  quem  lhes  falava,  senão  homem  vivo,  e  usassem  com  elle 
de  misericórdia,  já  que  Deos  os  trouxera  por  ali.  Despois  que  o  decerão, 
não  faltou  curiosidade  pêra  lhe  perguntarem  a  rezão  de  tal  maravilha, 
tendo  tamanha  contradição  entre  si  vivo,  e  enforcado.  Respondeo,  que 
Frei  Bernardo,  Sacristão  de  S.  Domingos  aparecera  ali,  e  estivera  com 
elle  ao  tempo  que  lhe  lançavão  os  cordéis,  e  sem  elle  padecente  saber 
como,  o  defendera  da  morte,  e  o  sustentara  até  aquella  hora  que  os  sin- 
tira,  e  chams^i^a,  Soube-se  despois  que  a  mãi  era  grande  devota  do  Santo, 
e  que  ao  tempo  que  o  leva  vão  a  padecer,  se  fora  a  elle  com  lagrimas, 
pedindo-lhe  remédio,  e  manifestar-lhe,  como  he  de  crer,  que  padecia 
sem  culpa :  o  que  muitas  vezes  tem  acontecido,  não  deixando  de  fazer 
seu  dever  a  justiça,  e  juizes. 

O  3uccesso  tem  toda  a  certeza  que  humanamente  pode  haver  em 
cousa  tão  antiga.  Porque  teve  por  Cronista  todo  o  povo  de  Santarém,  a 
cujos  olhos  se  pintou  a  historia  nas  paredes  da  Capella,  que  então  era 
dos  Reis  Magos,  contigua  ao  Coro,  e  Capella  mór  da  parte  do  Evangelho. 
E  claro  está  que  se  não  pintara  cousa  duvidosa  havendo  de  ter  tantas 

{O  Resende  l.  2.  Ir.  2.  cxemp  .  39. 
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testimunhas.  E  nós  alcançamos  a  pintura  quererá  viva  ha  menos  tle  cin- 
quenta annos.  Lembra-me  como  natural  de  Santarém,  ouvir  muitas  vezes 
Missa  n'esta  Capella,  e  ver-lhe  as  paredes  cubertas  de  pinturas  a  fresco 
de  alto  abaixo,  e  de  mão  pouco  polida,  prometendo  muita  antiguidade 
no  feitio,  e  no  estado  de  cores  botadas,  e  pouco  distintas  em  parte.  No- 
távamos forca,  e  o  pendurado,  em  sua  alva  vestido,  e  rosto  cuberto,  e 
pés  estirados,  e  lembra-me  como  moço  fazer-me  horror,  e  asco.  Viamos 
a  outra  parte  homens  amortalhados,  e  outros  que  representavão  hum 
hospital,  por  serem  muitos,  e  todos  com  sembrante,  e  geito  de  enfer- 
mos: tudo  memorias  dos  que  por  orações  do  Santo  teverão  remédio 
milagroso.  Não  esqueceo  a  historia  que  contamos  do  apagador  das  alam- 
padas,  em  huma  parte  representando-se  ao  Santo,  n'outra  disciplinado, 
c  em  acto  que  mostrava  ou  fingia  sintir  o  castigo.  Menos  danificada  es- 
tava esta  memoria  no  anuo  em  que  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  de 
Padilha  a  vio,  que  foi  o  de  1539,  cm  que  fez  os  apontamentos,  que  temos 
seus,  de  cousas  que  como  Provincial,  que  era,  foi  notando  nas  casas  da 
Provincia :  e  diz  as  palavras  seguintes : 

Este  glorioso  Santo,  (fala  de  Fr.  Bernardo),  ha  hecho  muchos  milagros, 
y  assi  está  toda  su  Capilla  llena  de  pinturas  delias  oij  en  dia,  dado  que 
ha  que  passo  mas  de  dozieníos  anos. 

De  qual  foi  sua  morte,  não  temos  certa  relação.  Bem  acreditada  está 
com  a  vida  d'antes,  e  com  a  honra,  que  lhe  grangeou  despois.  Porque 
como  a  Santo  se  lhe  deu  sepultura  alta  na  Capella,  que  temos  dito,  que 
foi  hum  grande  moimento  de  pedra  lavrado  a  uso  d'aquella  idade,  que 
íicava  arrimado  á  parede  do  Coro,  e  Capella  mór,  entalhado  hum  vulto 
de  Frade  de  relevo  na  lagea,  que  o  cobria,  e  aos  pés  a  figura,  em  que  o 
diabo  se  lhe  descubrio,  quando  o  perseguia.  E  ajuntarão  os  devotos  a 
pintura  pêra  ornato  da  Capella,  e  elogio  da  sepultura.  Este  moimento  se 
abrio,  e  desfez  no  tempo,  que  a  Igreja  se  reedificou.  A  causa  de  se  abrir 
foi  haver  fama,  que  hum  Prior  antigo  passara  os  ossos,  que  n'ella  havia 
pêra  a  sepultura  do  S.  Frei  Gil.  Mas  a  que  houve  pêra  se  desfazer  foi, 
não  se  saber  cujos  erão :  e  parecer  que  convinha  desembaraçar  o  lugar 
pêra  efi"eito  de  se  engrossarem,  e  fortificarem  as  paredes  da  Capella  mór. 
Aberto  o  sepulcro  verificou-se  a  mudança  das  relíquias,  porque  se  não 
acharão  mais  que  três  ou  quatro  ossos,  os  quais  recolhidos  em  huma  bo- 
ceta, com  hum  papel,  que  declara  a  rezão  do  feito,  ficarão  sumidos  na 
grossuj^a  da  parede,  no  mesmo  sitio  da  sepultura,  e  posta  sobre  elles  á 
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face  livima  pedra  siiielada  das  armas  da  Ordem,  sem  outra  memoria. 
Sospeitarão  os  Padres,  que  entendião  na  pedra,  e  cal,  ser  a  sepiiitiira 
do  Padre  Frei  Domingos  de  Cubo,  porque  llies  faltou  a  pintura  que  os 
guiasse,  trocada  já  então  em  azulejos,  des  do  tempo  que  se  dedicou  a 
Capella  a  S.  Jacinto.  Assi  íicou  Frei  Bernardo  despois  de  longos  annos 
sem  nome,  sem  Capella,  e  sem  sepultura,  repartido  parte  na  alliea,  e 
parto  encerrado  na  parede:  porém  sem  culpa  dos  edificadores,  e  só  por 
falta  de  noticia  da  antiguidade.  Que  se  esta  houvera,  de  crer  he,  que 
com  novos  titulos  se  avivara  a  memoria  de  tal  Santo:  e  nós  em  lugar 
d>lles  lhe  offerecemos  em  nome  da  Província,  que  nos  manda  escrever, 
e  no  nosso  humilde,  mas  como  natural,  estas  poucas  regras,  que  se  por 
serem  de  nossa  penna  merecerem  pouca  estima,  polo  valor  da  impressão 
durarão  mais  que  todos  os  jaspes,  e  pórfidos  da  terra :  e  por  emprega- 
das em  seu  serviço  podemos  esperar  que  sejao  immortais. 

CAPITULO  XXXIX 

De  alguns  Religiosos,  que  despois  de  servirem  grandes  cargos  na  Ordem, 
se  recolherão  nesle  Convento.  E  outras  antigualhas  delle. 

Como  este  Convento  era  conhecido,  e  nomeado  por  toda  a  Ordem 
por  hum  Seminário  de  Santos,  e  com  mais  particularidade  na  província 
de  Espanha,  de  que  era  cabeça,  como  atrás  temos  mostrado ;  houve  mui- 
tos Padres  dos  mais  abalisados  delia,  que  despois  de  a  terem  servido 
nos  cargos  maiores,  quizerão  rematar  nelle  o  curso  de  sua  peregrinação, 
fiando  que  seria  consolação  dos  últimos  dias,  e  remédio  pêra  a  alma, 
viver  entre  Santos,  e  ficar  entre  Santos  sepultado.  O  primeiro,  de  quê 
temos  noticia,  e  mais  antigo,  foi  o  jlestre  Frei  Arnaldo  Segarra,  natu- 
ral de  Barcelona,  em  Catalunha,  varão  insigne  em  virtude,  e  letras.  Era 
Provincial,  veio  a  concluir  seu  cargo  com  a  visita  deste  Convento  na 
entrada  do  anno  de  1255:  e  vendo  com  seus  olhos  o  que  a  fama  pre- 
goava no  Santo  Frei  Gil,  e  em  outros  Religiosos,  e  ouvindo  maravilhas 
dos  que  erão  de  fresco  falecidos,  não  se  soube  apartar  mais  de  tal  mo- 
rada, e  vida,  nem  querer  melhor  jazigo  na  morte,  que  o  cemitério  com- 
mum.  Estava  a  humildade  em  tão  alto  ponto,  que  os  cargos  grandes 
erão  aborrecidos  como  carga;  e  o  mais  humilde  lugar  era  havido  por 
mais  honrado  em  vida,  e  também  na  morte.  Parece  que  soava  ainda  nas 
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orelhas  dos  filhos  aquella  palavra  do  Santo  Palriarcha,  quando  sendo 
perguntado  onde  queria  que  o  sepultassem,  respondeo,  que  aos  pés  dos 
seus  Frades.  Este  exemplo  seguio  S.  Frei  Gil  duas  vezes  Provincial,  e 
se  o  vemos  melhorado,  foi  porque  o  arrancou  de  terra  á  devaçâo  dos 
fieis.  Nâo  devião  pretender  mais  honra  Frei  Arnaldo^  e  os^  que  após  elle 
buscarão  este  Convento. 

A  variedade  dos  tempos  foi  variando  estilos,  e  introduzindo  sepultu- 
ras altas,  letras,  e  pinturas,  em  que  devemos  louvar  a  tenção  pia  dos 
succ^ssores,  que  supriâo  com  estes  meios  a  falta  da  escritura,  e  conser- 
vavâo  a  memoria  dos  que  vinhâo  honrar  a  casa.  Assi  achamos  nella  em 
humas  partes  nichos,  e  archetes  de  pedra,  sem  letra,  nem  outro  sinal 
sumidos  nas  paredes  da  Igreja :  que  se  virão,  e  considerarão,  quando  se 
derribava  pêra  se  levantar  de  novo;  e,  como  estavão  sem  nome,  passavão 
as  ossadas  ao  cemitério.  Por  outras  partes  ha  pedras,  letreiros,  e  se- 
pulturas altas  de  Frades,  mas  são  já  de  tempos  mais  chegados  a  nós,  e 
por  isso  alguma  cousa  menos  severos,  ou  mais  polidos.  Na  parede  da 
crasta,  de  huma,  e  outra  parte  da  entrada  do  Capitulo,  se  vem  hoje  duas 
pedras,  ambas  pequenas,  e  entalhadas  de  letras  Góticas  miúdas.  Dizem 
humas : 

Hic  jacet  Bomnits  Frater  Dominkus  Veeijra  reuerendns  Doctor  Ordi- 
nis  Praedicatorum,  qui  bona  senectute  plenus  dierum,  et  sapienfice  obijt 
in  Domino  in  Vigília  Natàlis  Mra  M.CCC.LX.  (Responde  ao  anno  de 
Christo  de  1322.) 

As  outras  são: 

líic  iacet  Frater  Gonçaluus  de  Calciata  Prior  Provincialis  Ordinis 
Prcedicatoriim,  qui  obijt  anno  Domini  M.CCC.LX. 

Na  capclia  dos  Santos  Cosmos,  que  he  contigua  ao  Core,  da  parte 
da  Epistola  havia  huma  sepultura  com  seu  letreiro,  que  declarava  ser 
do  Mestre  Frei  «Estevão  de  Santarém,  que  fundara  o  segundo  Dormitó- 
rio do  Convento.  Este  sinal  basta  pêra  termos  este  Padre  por  um  dos 
mui  antigos  delle.  Porque  o  Dormitório  por  velho  se  veio  a  derribar  no 
anno  de  1G02,  sendo  Prior  Frei  Eliseu  de  Almeida,  e  no  sitio  se  fez  parte 
do  refeitório,  que  hoje  serve,  e  parte  da  casa  de  noviços.  Mas  não  valeo 
a  Frei  Estevão  sua  ansianidade  pêra  ficar  em  repouso.  Os  reedificadores 
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(la  Igreja  mudarão  a  ossada  para  o  cemitério,  picarão  a  letra  da  campa, 
c  aplicarao-na  a  outro  serviço.  Se  foi  com  justiça,  outrem  o  julgue.  Eu 
tenho  por  de  grande  estima  qualquer  letra  antiga,  e  as  deste  Convento 
por  muito  aventajadas  em  preç:>,  poios  muitos  Santos,  que  produzia;  e 
tenho  por  certo  que  todos  estes  enterros  diíferenciados  erâo  de  gente 
que  os  merecia  por  santidade.  No  cruzeiro  da  Igreja  junto  á  capella  de 
S.  Frei  Gil  tíca  huma  sepultura  com  esta  letra  Portugueza  notável. 

Aqui  jaz  Mestre  Gonçalo  que  foi  Provincial  da  Ordem  de  Sâo  Domin- 
gos por  dezoito  annos,  e  Prior  do  Mosteiro  da  Vitoria  por  dez  annos. 
Alma  sua  folga  em  paz.  E  finou  /Era  Domini  M.CCCC.XXXXYIII.  aos 
XYIII.  dias  de  Outubro. 

Outra  diíTerença  parece  em  muitas  sepulturas  no  Capitulo,  e  pola 
Igreja,  que  sâo  campas  lançadas  no  chão  com  figuras  inteiras  de  Frades 
dizenhadas,  ou  riscadas  somente,  e  cada  huma  com  sua  divisa  do  gráo 
que  seu  dono  teve,  mas  sem  nome,  nem  outra  declaração :  e  todas  em 
geral  com  seu  bordão,  e  livro  nas  mãos.  A  rezão  desta  insignia  era,  por- 
que nos  principios  da  Ordem  lodos  os  Religiosos  caminhavão  com  ella, 
e  a  pé,  em  lembrança,  que  fora  antigamente  dada  poios  Santos  Apósto- 
los a  nosso  Patriarcha,  como  atrás  contamos.  E  sua  significação- era,  se- 
gundo dezia  o  grande  Mestre  Frei  João  Teutonico,  Mestre  Geral  da  Or- 
dem, haverem  de  estar  sempre  prontos,  e  prestas  os  Pregadores  Apos- 
tólicos pêra  correrem  polo  mundc  todo  pregoando,  e  estendendo  o  santo 
Evangelho  entendido  polo  livro,  arrimados  ao  bordão,  que  he  a  Cruz  de 
Christo,  ou  a  vara  de  Jessó,  por  quem  entendemos  a  Virgem  Mãi,  em 
cuja  confiança  poderíamos  vencer,  e  atropellar  sem  medo  lodos  os  pe- 
rigos, e  trabalhos  da  vida. 

E  porque  nos  não  fique  por  dizer  nenhuma  aní igualha,  que  de  algu- 
ma maneira  toque  á  reputação  desta  casa :  somos  lembrados  ver  huma 
pintura  no  Capitulo,  na  parede  fronteira  da  entrada,  que  em  defeito  de 
escritura,  (como  d'outras  d'este  Convento  lemos  dito),  sustentou  até  nossa 
idade  huma  memoria  bem  de  estimar.  E  foi  que  o  veio  visitar  hum  Mes- 
tre Geral  da  Ordem  com  devação  do  que  d'elle  ouvia :  em  tempo  tão 
antigo,  que  não  havia  mais  que  seis  Conventos  em  todo  o  Reino,  a  saber 
Santarém,  Coimbra,  Porto,  Lisboa,  Elvas,  Guimarães.  E  pêra  os  ver  to- 
dos em  suas  cabeças  fez  aqui  huma  congregação  dos  Priores.  Mostrava 


288  LlVnO  11  DA  HISTOUIA  DE  S.  DOMINGOS 

a  pintura  no  alio  hum  antigo  retrato  do  Padre  S.  Domingos  com  esta 
leira :  Sandus  Dominicus  prinius  Magister  sacri  Palatij.  E  logo  abaixo 
0  Padre  Geral  em  meio  dos  seis  Priores,  com  huma  disciplina  de  varas 
na  mão,  que  íie  insignia,  com  que  se  costumlío  pintar  os  Gerais  desta 
Ordem.  Quizerão  os  Padres,  que  se  acharão  presentes,  que  ficasse  per- 
petua a  memoria  desta  honra,  fiarão-na  só  de  pintura  feita  a  fresco,  e 
sobre  a  cal,  e  por  official  pouco  primo,  indicio  da  pobreza<  que  cm  tu- 
da  se  guardava.  Em  favor  da  antiguidade  a  referimos  aqui,  e  merece-o 
cila,  porque  não  he  menos  que  de  trezentos,  e  cinquenta  annos,  vislo 
como  a  conta  de  seis  Conventos  he  do  anno  de  1270  até  o  de  1280,  em 
que  começamos  a  ter  sete,  como  se  verá  polo  discurso  da  Historia. 

CAPITULO  XL 

Das  grandes  maravilhas,  que  em  vários  tempos  se  virão  no  cemitério,  em 
confirmação  da  santidade  do  Convento.  Das  pessoas  Reais,  que  nelle  ja- 
zem. Dos  Religiosos,  que  os  Reis  lhe  tirarão  pêra  differentes  cargos. 

Mas,  se  estas  cousas,  com  serem  só  fundadas  em  huma  boa  opinião 
do  povo,  fazem  ao  caso,  e  rendem  credito  ao  Convento,  que  fará  a  sus- 
tancia,  e  verdade  delias  sabida?  Pouco  he  tudo  o  que  desde  seus  prin- 
cípios temos  contado  d'elle :  e  certo  sinal,  que  o  escrito,  e  sabido  são 
humas  cifras  do  muito,  que  á  nossa  noticia  não  chegou  de  numero  do 
Santos,  e  de  grandeza  de  santidade.  Historia  he,  que  anda  nesta  casa 
recebida  de  mão  em  mão  dos  antigos  moradores,  e  celebrada  na  Pro- 
víncia por  muito  verdadeira,  que  estando  el  Rei  dom  Afonso  Quarto, 
que  chamarão  o- Bravo,  em  Santarém,  e  chegando  em  huma  noite  de 
verão  a  huma  janella  do  Paço,  das  que  tem  vista  pêra  o  Convento,  vlo 
arder  á  parte  do  cemitério  huma  grande  claridade  de  muitos  lumes  jun- 
tos, e  logo  notou  huma  comprida  procissão  de  Frades  em  branco  com 
cirios  acesos  nas  mãos,  que  dava  volta  ao  cemitério,  e  ah  mesmo  aca- 
bava, e  desaparecia.  E  contão,  que  sem  esperar  que  fosse  manhã,  man- 
dara no  mesmo  ponto  saber  do  Prior,  que  causa  havia  pêra  se  fozer  tal 
procissão,  e  a  tal  hora,  que  era  pouco  despols  de  mela  noite.  E  o  Prior 
pêra  responder  com  puntualldade,  e  mostrar,  que  não  houvera  movimento 
extraordinário  em  casa,  contra  a  vista  de  hum  Rei,  levara  o  messageiro 
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polo  Dormitório,  mostrando-lhe  como  os  Religiosos  todos,  ditas  suas 
Matinas,  estavão  recolhidos,  e  descuidados  em  seus  leitos. 

Muitos  aniios  despois  succedeo  a  mesma  visão  a  el  Rei  dom  João 
o  segundo,  e  como  era  varão  espiritual,  e  muito  dado  a  Deos:  não  foi 
huma  só  vez,  se  não  muitas,  as  que  se  lhe  descobrião  estes  lumes,  e 
procissões,  (dom  he  do  Ceo,  e  a  poucos  concedido  ter  olhos  pêra  seme- 
lhantes vistas:  esforça-os  Deos,  quando  he  servido  mostrar-lhes  cousas 
tão  sobre  naiuraes).  Devia  cuidar  da  continuação,  com  que  as  via,  que 
seria  costume,  ou  obrigação  da  casa,  não  fez  por  então  caso  delias.  To- 
davia, chamando  hum  dia  o  Prior  para  outro  negocio,  perguntou-lhe  des- 
pois d'elle,  a  que  fim  se  fazião  no  Convento  aquellas  procissões  noctur- 
nas. Maravilhando-se  o  Prior,  e  alTirmando  que  tal  não  havia,  coníou-lhe 
el  Rei  por  extenso  donde,  e  como,  a  que  horas ;  e  as  muitas  vezes  que 
as  vira.  Grande  consolação  pêra  um  Rei  Christão  ver  em  seu  Reino,  e 
diante  de  seus  olhos  tão  vivos  sinais  de  verdadeira  religião :  e  tanto  nu- 
mero de  santos,  e  mostrar-lhe  *Deos,  como  em  hum  espelho,  significa- 
ção certa  que  estão  occupados  naquella  hora,  e  em  todas  diante  de  Deos 
em  semelhantes  preces  polo  Reino,  e  pola  terra,  donde  ganharão,  e  me- 
recerão as  commendas  da  Gloria,  que  gozão.  Maior  consolação  pêra  os 
que  somos  filhos  de  tal  Ordem,  termos  tantos,  e  tais  santos  por  irmãos 
mais  velhos,  que  nos  ficão  em  lugar  de  pais,  tutores,  e  curadores,  co- 
mo se  usa  nas  famílias  do  mundo:  e  de  força  hão  de  estar  em  rogativa 
continua  como  nossos  mercieiros,  porque  Deos  nos  faça  taescomoelles, 
e  por  suas  pisadas  cheguemos  ao  que  já  possuem.  Confusão  pêra  os  he- 
rejes,  e  pêra  todo  máo  Christão,  (se  ha  algum  tão  máo,  que  com  ollios 
torsidos  olha  as  sagradas  Religiões),  em  sinais  tão  claros  de  que  as  esti^ 
ma,  e  ama,  e  se  deleita  n'ellas  como  em  jardim  sou  aquelle  Senhor,  de 
quem  cantamos  :  Qui  pascitiir  inter  lilia.  (*)  Assim  o  mostrou  sempre  a  Di- 
vina misericórdia,  não  só  aos  ollios,  mas  lambem  aos  mais  siníidos :  não  só 
nos  tempos  passados,  mas  também  nos  modernos,  e  presentes,  como 
parecerá  desta  historia,  pêra  que  não  haja  ninguém,  que  por  fraco  tre- 
ma, por  peccador  desconíle,  quando  temos  o  soccorro  de  sua  graça  sem- 
pre pronto,  e  certo,  e  continua  em  nosso  favor  a  intercessão  dos  bons 
irmãos. 

Cousa  he  muito  sabida,  e  provada  de  tempos  immemoriaes,  que  to- 
das as  vezes,  que  neste  cemitério  se  abria  cova  pêra  enterro  de  algum 

(*}  Cant.  6. 
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religioso,  em  se  bolindo  aquella  terra  santa  acontecia  o  mesmo,  que  se 
começarão  a  ferver  muitas  cassoulas  das  melhores  pastilhas,  e  agoas  chei- 
rosas da  terra:  se  não  que  o  cheiro  era  aventajado  a  esses  ordinários, 
que  não  havia  quem  lhe  soubesse  dar  semelhante.  Daqui  naceo  ser  o  lu- 
gar desd'a  fundação  do  Convento,  e  por  todas  as  idades  muito  venerado, 
e  estar  cercado,  e  fechado  de  muro  alto.  Que  pois  o  Senhor  se  servia 
de  conservar  naquelle  barro  frio,  e  morto  a  mesma  fragrância,  que  quan- 
do tinha  vida,  lhe  fazia  agradável  holocausto  de  innocencia,  e  pureza,  e 
de  todas  as  mais  virtudes  monásticas :  rezão  era  pòr-se  em  custodia  co- 
mo preciosa  reliquia  não  só  o  lugar  inteiro,  mas  até  as  ervinhas  d"elle: 
como  nos  deixou  insinado  o  devotíssimo  Bispo  de  Turs  ou  Turon  São 
Martinho,  que  pedindo,  e  sendo-lhe  negada  huma  reliquia  dos  Santos 
Martyres  da  legião  Thebéa,  contentou-se  com  lhe  mostrarem  o  lugar  do 
martyrio  (*)•  Posto  nelle  fez  conta  que  tinha  mais  do  que  desejava,  mostran- 
do-lhe  a  fé,  que  qualquer  torrão  da  terra,  que  fora  regada  com  tão  pre- 
cioso sangue,  era  reliquia  pêra  entezourar.  E  não  se  enganou;  porque 
mettendo  a  faca  na  terra  pêra  arrancar  huma  herva,  veio  a  raiz  com  ella 
correndo  sangue,  e  foi-se  rico,  e  contente. 

Mas,  porque  me  não  digão  que  revolvemos  antiguidades  apagadas : 
ou  qae  he  acabada  nas  religiões  aquella  fineza  de  santidade,  que  fazia  re- 
cender a  terra  em  perfumes,  e  fragrâncias  do  Ceo :  trataremos  da  idade 
de  nossos  pais,  e  nossa.  Certo,  e  sem  duvida  he,  não  alcansado  por  me- 
morias ou  tradições  sem  Era,  que  mandando  o  mestre  Frei  Niculáo  Dias 
abrir  huma  cova  neste  cemitério  em  sua  presença,  toparão  os  ofíiciaes 
com  hum  moimento  de  pedra  inteiro,  e  parecendo  grande  novidade  ha- 
ver tal  cousa  debaixo  de  terra,  acudirão  o  Prior,  e  muitos  Religiosos, 
e  tratarão  que  se  levantasse  a  campa,  desejosos  de  ver  o  que  liaveria 
dentro.  Tanto  que  se  começou  a  descobrir,  foi  tão  desacostumada  a  sua- 
vidade de  cheiro,  que  de  dentro  sabia,  que  todos  pasmavão :  e  o  Prior 
tocado  de  escrúpulo  mandou  que,  como  cousa  sagrada,  e  que  os  olhos 
não  merecião  ver  nem  os  mais  sentidos  gozar,  se  toi-nasse  a  cerrar,  c 
cobrir  da  sua  terra  com  muita  pressa,  e  a  cova  se  abrisse  em  outra  par- 
te. Isto  nos  deixou  escrito  o  mesmo  Mestre  Frei  Niculáo  Dias,  pessoa  de 
tal  calidade  por  virtude,  e  letras,  que  com  justiça  o  havemos  por  tes- 
temunha maior  de  toda  exceição. 

Mas  de  nossos  dias  temos  muitas  experiências  semelhantes.  O  dor- 

(«)  Lenda  do  Breviário  Rom.  a  22  de  Settmb. 
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mitorio,  que  lioje  chamamos  novo,  he  fabrica  começada  do  anrio  de  1560 
pêra  cá.  Foi  necessário  pêra  levar  a  obra  direita  tomar  parte  do  cemi- 
tério. Ao  abrir  dos  alicesses  encontravão  os  officiaes  com  alguns  ossos, 
que  secos,  e  mirrados  deleitavão  o  olfacto  com  tal  estremo,  que  davão 
grande  occasiao  de  louvar  a  Deos.  Alguns  annos  despois  se  abrio  outro 
alicesse,  pêra  se  fazer  o  corredor  de  abobada,  que  vai  pêra  o  coro.  Este 
entrou  muito  mais  pola  terra  sagrada,  e  assi  deu  maiores  sinais,  e  mais 
vivos  do  que  dizemos  nos  ossos,  que  se  acharão.  Mas,  ainda  que  causou 
grande  admiração,  e  devaçâo  em  Religiosos,  e  seculares  o  que  aqui  se 
vio,  com  grande  aventagem  foi  tudo,  quando  se  edificou  a  capellinha  do 
lavatório,  que  íica  defronte  da  porta  da  Sacristia,  obra  mais  moderna  de 
todas.  Porque,  como  está  toda  fundada  dentro  no  cemitério,  foi  estranha, 
e  fragrantissima  a  suavidade,  que  se  sintio,  tanto  que  se  foi  movendo  a 
terra,  e  mais  particularmente  cortando  ao  longo  de  outra  caixa  de  pe- 
dra, que  se  achou  soterrada. 

Por  onde  podemos  com  rezâo  cuidar  que  a  santidade  d'este  Conven- 
to, muito  mais  celebre  nos  tempos  atrás,  devia  obrigar  alguns  Reis  a 
mandarem  sepultar  nelle  os  filhos,  que  amavão.  sem  embargo  de  terem 
enterros  reais:  como  fez  el  Rei  dom  Afonso  o  Quarto,  de  quem  pouco 
ha  fizemos  menção,  que  falecendo  o  Infante  dom  Afonso  seu  filho  em 
idade  pueril  na  villa  de  Penela  o  mandou  trazer  a  este  Convento,  tendo 
mais  perto  Coimbra,  e  Alcobaça :  e  nelle  está,  mas  do  lugar  certo  se 
tem  perdido  a  memoria  (*).  O  mesmo  tinha  feito  primeiro  elRei  dom  Di- 
nis seu  pai  a  hum  bastardo  querido,  que  chamarão  dom  Fernando  San- 
ches, e  tem  sua  sepultura  na  capella  dos  Santos  Cosmos,  que  he  conti- 
gua á  capella  mór  da  parte  da  epistola. 

Assi  tinha  o  Senhor  cuidado  de  honrar  esta  casa  por  todas  as  vias, 
ordenando  que  os  Reis  tirassem  delia  sogeitos  pêra  serviço  de  sua  casa, 
e  seu  ou  da  Republica,  trazendo-os  no  Conselho,  ou  encarregando-os  de 
Prelacias.  Mas  isto  sempre  confessaremos  com  dor,  que  sendo  honra  da 
Ordem,  de  nenhuma  cousa  lhe  resulta  mais  dano.  Porque  por  huina 
parte  nos  tirão  homens  feitos,  e  aquelles,  que  com  virtude,  e  letras  lhe 
dão  lustre,  e  bom  exemplo,  e  sendo  Bispos  já  não  são  nossos.  Por  ou- 
tra os  que  continuão  as  Cortes,  e  serviço  do  Rei,  por  perfeitos  que  se- 
jão,  são  occasião  de  relaxação  pêra  si,  e  por  seu  meio  pêra  outros.  Por- 
que o  religioso  fora  da  cella  sempre  anda  arriscado  a  perder.  Achamos 

(*)  Duarte  Nunes  de  Lião  na  vida  dei  ílci  úom  Afonso  IV.  foi.  173. 
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por  este  tempo  no  Algarve  dous  Bispos  cVesta  Ordem,  Dom  Frei  Rober- 
to, e  dom  Frei  Bertolameu.  Dom  Frei  Bertolamea  foi  criado  na  doutri- 
na do  santo  Frei  Gil,  e  governou  aqiiella  Igreja  em  tempo  dei  Rei  dom 
Dinis  (*).  O  outro  foi  mais  antigo.  Em  boa  troca  destes  varões,  que  a  Or- 
dem deu  então  pêra  Bispos,  nos  deu  no  mesmo  tempo  o  mundo  pêra 
ella  hum  Bispo  de  Lisboa.  Mas  que  diremos  ao  desazo  do  tempo,  e  da 
gente?  Ficou-nos  o  nome  do  capellão  Frei  Martinho,  que  com  elle  veio 
á  Ordem,  do  Bispo  nâo  ficou  particularidade.  E  temos  muitos  autores 
que  escrevem  o  feito,  e  não  ha  duvida  que  foi  certíssimo,  porque  todos 
fazem  escritor  primeiro  delle  a  são  Frei  Gil(**).  Na  santa  Sé  de  Lisboa  acha: 
mos  duas  memorias,  que  ao  parecer  nos  dão  sem  duvida  o  nome,  e  en- 
terro d'este  santo  Bispo,  e  o  tempo  de  sua  morte.  líuma  he  de  hum 
livro  antigo  das  capellas,  e  obrigações  de  defuntos,  que  diz  assi  em  Por- 
tuguez:  Avniversario  do  Bispo  Sueiro  que  jaz  em  Santarém  em  Sam  Do- 
mingos dos  Frades.  Bom  indicio  de  ser  Frade  nosso  enterrar-se  em  tal 
tempo  com  nosco.  O  tempo  de  sua  morte  se  vê  por  outra  verba,  que 
anda  nas  margens  de  hum  martirologio  muito  antigo,  em  que  se  decla- 
rão  as  pessoas,  porque  se  fazião  anniversarios,  e  diz  assi :  lllí.  CaL  fe- 
bruarij  eodem  die  obijt  Suerius  tertius  Episcopus  Vlyssiponensis,  e  abaixo 
ajunta  Era  3I.CC.LXX,  que  responde  ao  anno  de  1232.  Bem  sei  que 
ha  outro  Bispo  Sueiro  da  mesma  cidade,  e  falecido  no  anno  de  1249. 
Mas  este  tem  sua  sepultura  na  porta  do  Claustro  da  mesma  Sé,  e  chama- 
se  nas  memorias  Sueireanes.  E  ainda  que  cousas  tão  antigas  sempre  tra- 
zem consigo  algumas  duvidas,  nenhuma  fica  no  nome,  e  enterro  do  nos- 
so: e  só  faz  falta  não  se  declarar,  que  tomou  o  habito  de  S.  Domingos. 
D'onde  inferimos,  que  por  não  alcançar  licença  do  Pontifico  ficaria  go- 
vernando sua  Igreja  vestido  em  nosso  habito,  como  aconteceo  a  dom 
Frei  Pedro  Centelhas  Bispo,  de  Barcelona,  e  a  dom  Frei  Raimundo  de 
Ponte  Bispo  de  Valença,  e  em  França  ao  Bispo  de  Perigort  dom  Frei 
Pedro  de  Santo  Asterio  (***)•  Todos  três  quasi  no  mesmo  tempo  do  nosso 
de  Lisboa  vestirão  o  habito  de  S.  Domingos,  mas  não  puderão  impetrar 
licenças  pêra  deixarem  suas  ovelhas. 

Dos  Frades  que  achamos  empregados  em  serviço  dos  Reis,  e  da 
Republica,  he  o  primeiro  Frei  Pedro  Afonso,  que  foi  a  Paris  assistir  ao 

(.)  Duarte  Nunes  na  vida  dcl  Rei  dom  Afonso  111. 

(..)  Frei  Gerardo  de  Fraqu.  nas  vidas  dos  Frades  Prégad.  1.  5.  c.  3.  cxempl.  7.  Caslilbo 
n   1  l.  2.  c.  67. 

(.*.)  Cionic.  de  AragHo  1.  1.  c.  1.  e  8   M.  Frei  Bcrn.  de  Guido. 
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juramento,  que  se  tomou  por  ordem  do  Papa,  e  em  nome  do  Reino,  ao 
Infante  dom  Afonso  Conde  de  Bolonha :  os  segundos  são  dous,  que  atrás 
dissemos,  que  seguirão  em  sua  retirada  a  Casteila  a  el  Rei  dom  Sancho 
Gapello.  Apoz  estes  se  servirão  os  Reis  sempre  de  Frades  desta  Ordem, 
assi  na  Corte,  e  Conselhos,  como  em  negócios  seus  particulares.  El  Rei 
dom  Afonso  Terceiro  escolheo  por  seu  testamenteiro  a  Frei  Giraldo  Do- 
mingues, Mestre,  e  Leitor  na  Província,  o  qual  em  huma  memoria  do 
Reino  do  anno  de  1277  está  nomeado  com  este  titulo:  Frater  Geraldus 
Ordinis  Prcedkatorum  Consiliarius  Regis.  El  Rei  dom  Dinis  seu  íilho  te- 
ve consigo  primeiro  a  Frei  Durando,  despois  a  outro  Frei  Giraldo  Do- 
mingues, e  Frei  Pedreanes,  e  a  todos  três  achamos  assinados  em  cartas, 
e  confirmações,  e  negócios  importantes  deste  Rei  des  do  anno  de  1294 
até  o  de  1311,  como  nos  foi  mostrado  da  torre  do  tombo,  em  livros 
delia  polo  Licenciado  Lousada  atrás  nomeado.  Escrivão  daquelle  real 
Cartório.  Outros  deste  tempo  pudéramos  ajuntar,  que  deixamos  por  bre- 
vidade. Os  que  polo  tempo  em  diante  andarão  em  semelhantes  trabalhos 
irão  apontados  em  seus  lugares. 

CAPITULO  XLI 

Da  devaçãOy  e  virtudes  do  Padre  Frei  Manuel  de  Beja,  e  do  irmão  Frei 
Diogo  das  Vinhas.  E  da  jornada  que  fez  á  índia  o  Padre  Frei  Pedro 
Coelho. 

Requeria  este  Convento  só  huma  Crónica  inteira,  pêra  memoria  dos 
sojeitos,  que  nelle  florecerão.  Mas  foi  providencia  Divina,  que  pêra  não 
fazermos  inveja  a  todas  as  Religiões  juntas,  de  huns  faltasse  quem  es- 
crevesse, e  de  outros  se  perdesse  o  que  havia  escrito.  E  assi  acontece 
que  de  tantos  annos  não  temos  quasi  que  dizer,  clamando  em  favor  de 
todos  a  terra,  em  que  se  tornarão,  tornada  em  pastas  aromáticas  com  a 
corrupção  das  sepulturas :  e  o  Ceo,  de  que  gozão,  com  as  luzes,  que  des- 
pois mostraram.  Testimunlio  tão  celebre,  que  quando  houvera  grandes 
maravilhas  escritas,  nos  forrava  o  trabalho  de  as  repetir.  Todavia  por 
mostrarmos  o  cuidado,  com  que  trabalhamos  em  buscar,  e  tirar  a  luz 
tudo,  faremos  memoria  de  alguns  modernos,  parte  que  nossos  pais  al- 
cansaram,  parte  que  nós  conhecemos,  e  tratamos. 

Destes  o  mais  antigo  foi  o  Padre  Frei  Manoel  de  Beja,  e  por  hnm^. 
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SÓ  particularidade  quizerão  os  que  o  conheceram,  que  entendêssemos 
seu  grande  espirito:  nem  nós  diremos  outra.  Esta  era  que  todas  as  ve- 
zes que  celebrava,  o  fazia  com  tanta  devacão,  e  tão  inflamado  aííeito, 
que  seus  olhos  se  tornaviio  dous  rios  de  lagrimas,  e  não  havia  quem  os 
te vesse  enxutos,  vendo-o.  E  na  verdade,  como  este  Divino  sacrifício  foi 
huma  memoria,  e  recapitulação  de  todas  as  maravilhas  que  o  misericor- 
dioso Deos  fez  em  favor  do  género  humano  (*),  com.  rezão  faziam  os  homens 
juizo  das  virtudes,  que  mora  vão  na  alma  deste  Kehgioso,  polo  respeita, 
e  veneração  com  que  o  vião  todo  enlevado,  e  absorpto  na  presença,  e  cele- 
bração d'elle.  Deos  não  teve  mais  que  dar  nem  o  mundo  mais  que  de- 
zejar.  Os  que  aqui  estamos  tíbios,  ou  descuidados,  ou  adormecidos,  he 
porque  estamos  longe  não  só  de  Santos,  mas  de  conhecer  bem  o  que 
temos  entre  mãos. 

Do  mesmo  tempo  foi  Frei  Diogo  das  Vinhas  irmão  leigo,  e  filho  doeste 
Convento.  Vivendo  com  raro  exemplo  de  virtude,  e  religião  huma  vida 
mui  larga,  particularmente  se  esmerou  na  obediência.  Porque  pêra  tu- 
do o  que  lhe  mandassem  os  Prelados,  e  a  qualquer- hora,  e  tempo  que 
fosse,  era  tão  leve,  tam  fácil,  e  prestes,  que  causava  admiração.  E  sen- 
do muito  velho,  e  dando  a  velhice  muitas  licenças,  tão  alegremente  obe- 
decia, quando  era  de  setenta,  e  mais  annos,  e  até  que  acabou  a  vida, 
com.o  na  idade  mais  florida.  Mas  não  tinha  menos  de  humilde,  que  de 
obediente.  Sendo  já  de  oitenta  annos  descompoz-se  com  elle  hum  máo 
homem,  e  como  ministro  de  Satanás,  que  o  quiz  por  tal  mão  tentar, 
atreveo-se  a  afrontar  aquellas  veneráveis  cans  com  huma  enorme  bofe- 
tada. Ficou  quieto,  e  sem  fazer  movimento,  e  tão  desassombrado  com 
a  injuria,  como  se  o  rosto  não  fora  seu.  Só,  porque  via  que  em  o  tra- 
tar assi  não  tivera  rezão,  lhe  perguntou  por  ella,  mas  com  muita  bran- 
dura :  á  imitação  de  Christo  nosso  bem,  quando  em  semelhante  desati- 
no>  disse  ao  criado  deCaifas:  Quid  me  c(Bdis?(**)  Fião  muito  de  Deos  os 
humildes,  e  então  vivem  com  mais  segurança,  quando  o  mundo  cuida 
que  os  abate,  porque  quanto  mais  decem  á  vista  dos  homens,  tanto  se 
levantão  nos  olhos  de  Deos.  Esta  confiança  fazia  a  Frei  Diogo  tão  ani- 
moso, que  nenhuma  cousa  da  terra  sinlia,  nem  temia.  Aconteceo  hum 
dia  virar-se  a  elle  furiosamente  hum  boi  feroz,  e  bravo,  em  lugar  que 
não  teve  tempo  pêra  se  valer  dos  pés.  Virão  de  longe  o  perigo  alguns 

{.)  Ps.  110. 

(*-)  Luc.  48, 
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Ifeligiosos,  derao  o  Frade  por  morto :  porque  como  era  tao  velho,  pe- 
queno encontro  bastava  pcra  o  acabar.  E  elle  esteve  tanto  em  si,  que 
sem  se  bollir,  quando  o  animal  estava  já  com  elle,  nâo  fez  mais  que  co- 
mo com  império  mandar-lhe  com  a  mão,  e  com  a  voz  que  se  desviasse, 
dizendo:  Vai-te  pêra  lá  besía  fera.  E  só  isto  bastou  pêra  se  afastar  logo 
feito  Imm  cordeiro.  E  o  que  mais  espantou  foi,  que  em  passando  d'alli 
tornou  a  entrar  em  fúria,  e  braveza,  como  d'antes. 

Mas,  porque  não  faltasse  nos  filhos  d'este  Convento,  e  desta  villa 
nenhum  género  de  espirito  dos  que  muito  se  estimão  no  serviço  de  Deos, 
temos  hum  natural  d'ella,  e  filho  d'elle,  que  com  aquelle  animo  com 
que  em  tempos  muito  antigos  se  desterra  vão  voluntariamente  das  partes 
de  Itália  alguns  Religiosos  d'esta  Ordem  pêra  Tartaria,  e  Preste  João, 
outros  pêra  irem  pregar  â  Pérsia,  e  fundar  Conventos  (como  fundarão, 
e  ainda  hoje  não  estão  apagados  entre  os  Arménios)  se  embarcou  de 
Portugal  pêra  a  índia  novo,  e  valoroso  peregrino  f).  Digo  novo,  porque 
ainda  que  des  dos  primeiros  annos  do  descubrimento  da  índia,  sempre 
forão  alguns  Religiosos  nossos,  como  adiante  veremos,  e  residião  n'ella, 
pêra  consolação  dos  naturais  que  acompanhavão,  e  pêra  irem  tentando 
os  ânimos  da  Gentilidade :  com  tudo  em  communidade,  e  a  fim  de  fun- 
dar Conventos,  nem  erão  idos  até  então  nenhuns,  nem  forão  se  não  al- 
guns annos  despois.  Assi  devemos  ao  Convento  de  Santarém  dar-nos  o 
primeiro  Prelado  de  Pregadores  Apostólicos  desta  Ordem  pêra  a  índia. 
Este  foi  Frei  Pedro  Coelho  grande  letrado,  e  famoso  Pregador.  A  causa, 
e  fim  de  sua  ida  se  escreve  na  forma  seguinte.  Polo  nome  do  Preste 
João,  ainda  que  corrupto,  e  diíferente  do  próprio,  he  conhecido  o  grande 
senhor  das  terras  da  Ethiopia,  que  na  índia  se  chamão  vulgarmente  ter- 
ras do  Abexim.  Chegara  á  Corte,  do  que  de  presente  reinava,  e  andara 
n^ella  devagar  hum  João  Bermudes,  em  tempo,  que  padecia  cruel  guerra 
de  hum  Rei  Mouro  seu  vizinho  poderoso  de  armas,  e  instrumentos  de 
pólvora,  e  fogo,  cousa  não  conhecida  nem  vista  até  então  em  Etiópia. 
Informou-o,  que  o  poder,  quo  assombrava  a  índia  de  muitos  annos  atrás, 
era  de  hum  Rei  de  Ponente,  que  seguia  a  lei  de  Ciirisío,  e  professava 
sua  fé,  a  qual  era  a  mesma  dos  Abexins.  Encheo-se  o  Preste  de  espe- 

(*)  Joiío  de  Barros  Dec.  .3.  1.  í.  c.  i.  Blarco  Paulo  Vcncto.  F.  João  dos  Santos  1.  i.  da 
Christandade  Orieiít.  c.  i.  Seraíino  Razzi  na  Cron.  de  S.  Dom.  f.  593.  Paramo  1.  2.  t.  i.  c.  9. 
de  Oríg.  luquisit.  Comnientarios  do  Alloiiso  de  Albutjuorque  p.  i.  c.  i.  4-  21.  Diogo  do  Coutt> 
Dec.  4.  1.  1.  c.  10.  Caslanhe  da  1.  7.  c.  IL  da  Ind.  Os  primeiros  fundadores  da  (.ongrogaç.^o 
da  Índia  forão  em  iMarço  de  1Ii48.  Frei  João  dos  Santos  1.  2.  c.  2.  de  varia  historia  da  Cíiíis- 
tandade  Orient. 


20G  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

ranças,  que  tei'ia  nelle  valedor  contra  seus  enemigos.  Despachou-o  com 
cartas  pêra  el  Rei  de  Portugal,  e  com  ordem  que  passasse  a  Roma,  e 
tratasse  com  o  Summo  Foiítifice  matéria  espiritual  de  sua  redução  á 
obediência  da  Sé  Apostólica,  e  com  el  Rei  a  temporal  de  soccorro  de 
gente,  e  arti Ibéria  contra  os  Mouros  de  Zeila,  Entrou  Bermudes  em  Ro- 
ma: foi  despacbado  do  Papa  I^aulo  III.  com  titulo  de  Patriarcba  da  Etió- 
pia, e  com  nome  de  dom  João  Bermudes,  e  veio  a  este  Reino  encomen- 
dado a  el  Rei  dom  João,  Despachou-o  el  Rei  também  com  boa  satisfa- 
rão ao  requerimento  do  Preste:  e  pêra  ajudar  o  Patriarcba  no  edifício 
das  almas,  mandou  ao  Provincial  que  lhe  desse  Religiosos  pêra  o  acom- 
panharem, e  allumiarem  aquelles  estendidos  Reinos  da  cegueira  de  mui- 
tos erros  em  que  vivião.  Foi  nomeado  pêra  esta  sagrada  missão  o  Padre 
Frei  Pedro,  por  concorrerem  nelle  as  partes  necessárias  pêra  a  empre- 
sa, e  feito  Prelado  de  cinco  companheiros,  que  animosamente  aceitarão 
o  trabalho  com  os  olhos  em  Deos,  e  na  obrigação  do  habito.  Partirão 
todos  nas  náos  de  viagem  do  anno  de  1539,  e  chegarão  a  salvamento  a 
Goa  (*):  mas  não  passarão  á  Ethiopia  (**),  porque  lh'o  impedio  quem  tinha 
o  governo  da  índia,  com  grande  sintimento  do  Patriarcba,  e  não  menor 
dos  Religiosos,  que  como  varões  Apostólicos  tinhão  já  tragado  na  deter- 
minação todos  os  medos,  e  oíferecida  na  vontade  a  vida  ao  talho :  fal- 
tou-lhes  este,  não  lhe  faltarão  elles.  Todavia  ficarão  na  índia  servindo 
no  ministério  de  sua  profissão,  e  apostados  a  seguir  o  primeiro  propó- 
sito, como  tevessem  licença, 

CAPITULO  XLII 

Vida,  e  morte  do  irmão  Frei  Diogo  de  Saldanha,  filho  dosle  Convento. 

x\  estes  três  ajuntaremos  hum  só,  que  tratamos,  e  alcançamos,  e  não 
tem  menos  aução  pêra  ficar  nestas  memorias,  que  aquelles  que  concor- 
rerão nos  princi[)ios  deste  Convento.  Yiveo  em  Santarém,  e  teve  casa, 
e  rendas,  como  natural  da  villa,  António  de  Saldanha,  fidalgo  honrado 
'por  calidades  de  sangue,  e  pessoa:  a  que  ajuntou  bons  serviços  feitos 
aos  Reis  dom  Manoel,  e  dom  João  na  índia,  e  neste  Reino,  dos  quais 
foi  o  ultimo  ir  por  Capitão  inór  da  armada,  com  que  o  Infante  dom  Luis 

{*)  Dom  João  Bcrmudos  no  tratado  de  sua  embaixada  c.  í, 
(.*]  Frei  João  dos  Santos  1.  2.  c.  i.  da  varia  hislor. 
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passou  á  empresa  de  Tunes  em  companhia  do  Emperador  Carlos  V.  Era 
já  tão  velho,  quando  foi  nesta  jornada,  que  fazendo-lhe  el  Rei  dom  João 
da  volta  delia  algumas  mercês  pêra  em  sua  vida,  porque  não  tinha  fi- 
lhos, nem  era  casado,  se  hguve  por  agravado,  dizendo  aos  ministros,  (assi 
o  ouvimos  contar  a  quem  o  alcançou),  que  não  havia  por  mercês  as  que 
juntamente  não  erão  pêra  seus  fdhos.  Soube-o  el  Rei,  festejou  o  agravo 
fundado  em  requerimento  de  homem  meio  enterrado  por  velho,  pêra 
filhos  não  nascidOvS.  E  como  era  Principe  prudente,  e  benigno,  man- 
dou-o  satisfazer  a  seu  gosto.  Seguio  ao  despacho  o  casamento,  e  ao  ca- 
samento hum  exame  de  filhos.  Foi  a  moíher  dona  Joanna  de  Mendoça 
filha  de  Ayres  de  Sousa,  Gommendador  das  Commendas  de  N,  Senhora 
de  Alcaçava,  e  Rio  maior  da  Ordem  de  Avis.  Tinha  esta  casa  particular 
devação  ao  Convento  de  S.  Domingos,  que  andava  nella  como  por  he- 
rança: e  devia  ter  principio,  ao  que  parece,  no  jazigo,  que  seus  passados 
tinhão  eleito  dacapella  mór,  que  era  sua.  Continuou  nella  Diogo  de  Sal- 
danha, que  assi  havia  nome  o  filho  mais  velho,  ficando  por  morte  de 
seu  pai  muito  moco.  E  o  mesmo  fez  despois  de  casado,  empregando 
muitas  horas  em  tratar  com  os  Religiosos,  e  acudindo  a  suas  necessida- 
des com  muito  amor.  Mas  levando-lhe  Deos  sua  molher  dona  Inez  de 
Távora  a  poucos  annos  despois  de  casado,  logo  fez  resolução  de  se  en- 
tregar lodo  ao  Padre  S.  Domingos,  e  á  sua  Rehgião.  Assi  começou  a 
professar  huma  nova  ordem  de  vida  em  continuação  de  exercícios  espi- 
rituais, oração,  e  penitencias,  e  frequência  de  Sacramentos.  Tem  as  cou- 
sas Divinas  huma  excellencia,  que,  quanto  mais  se  usa  delias,  mais  sa- 
borosas se  achão,  e  mais  se  fazem  apetecer.  Desejava,  e  morria  por  pas- 
sar adiante.  Mas  era  impedimento  hum  filho,  que  só  lhe  ficou,  de  quem 
sendo  pai,  fazia  também  oííicio  de  mãi  em  falta  da  natural.  E  havia  ne- 
gócios de  sua  fazenda  com  dependências  da  coroa  real,  a  que  era  for- 
çado acudir  com  habito  secular.  Escolheo  hum  termo,  que  a  muita  gente 
estivera  bem,  que  foi  ser  religioso  sem  habito,  nem  tonsura  de  Religião: 
e  fazer  vida  monástica  em  trajos  seculares.  E,  porque  ainda  isto  havia  por 
pouco,  tomou  cella  em  casa  de  noviços,  seguia  as  Communidades  com  elles, 
feito  minino  entre  mininos,  cumprindo  quasi  á  risca  o  que  disse  o  Senhor, 
que  convinha  pêra  a  salvação,  que  era  nacer  de  novo.  Assi  passou  mui- 
tos annos  com  hum  grande  trabalho  de  sempre  noviço,  e  sempre  mi- 
nino no  estado,  sendo  na  idade  cada  dia  mais  velho.  Porque,  como  os 
negócios  não  tomavão  termo  pêra  o  deixarem  professar,  nunca  passava 
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de  noviço  puro,  ficando  no  primeiro  andar  dos  mais  humildes  mininos. 
E  com  tudo  resplandeceo  sempre  n'elle  verdadeira  humildade  em  huma 
grande  reverencia  ao  ^Mestre,  amor,  e  affabiUdade  com  os  pobres  irmão- 
zinhos, e  notável  respeito  a  lodos  os  Padres*  E  tal  era  o  exemplo  que 
dava,  que  sendo  este  género  de  vida  em  todo  estremo  encontrado  com 
as  leis  de  nossa  Ordem,  saneava,  e  supria  tudo  com  sua  virtude.  Por- 
que, se  parecia  indecencia  hum  homem  de  ferraroulo,  e  sombreiro,  e 
muito  entrado  em  annos  viver  entre  mininos;  tomado  o  negocio  por  ou- 
tra parte,  marcava-o  a  vida,  que  fazia,  polo  mais  reformado  noviço  de 
quantos  o  acompanhavão:  tâo  composto,  tâo  surdo,  e  mudo,  e  tão  nada 
em  sua  própria  estimação,  que  não  aparecia  nelle  mais  que  sombra  de 
homem,  proceder  de  innocente,  feitos  de  Santo.  Correrão  annos,  nunca 
se  vio  mudança :  hum  mesmo  estilo,  e  teor  de  vida  seguio  sempre.  Ca- 
sou seu  filho,  fez-se  avô  de  netos,  e  muitos  netos:  não  só  não  alterava 
hum  ponto  com  as  cans,  e  idade  maior,  mas  reverdecia  pêra  abatimen- 
to de  mais  noviço,  e  mais  minino.  Por  mais  de  vinte  annos  perseverou 
leigo  nas  obrigações  de  frade:  até  que  Deos  foi  servido  chegar  as  cou- 
sas de  sua  casa  a  estado,  que  pode  dispor  das  de  sua  alma  a  todo  seu 
sabor:  como  fez  na  entrada  do  anno  de  1592  vestindo  o  santo  habito 
com  estremos  de  alegria.  Mas  a  poucos  mezes  deste  gosto,  lhe  bateo  á 
porta  huma  visita  do  Ceo,  com  huma  forte  doença,  a  qual  inda  que  não 
veio  sobre  muita  .Velhice,  achou  o  sojeito  gastado  de  penitencias,  e  tão 
fraco  que  o  venceo  depressa.  Desconfiarão  os  médicos.  Declarou-lhe  o 
Prelado  o  ponto  em  que  estava.  Ouvio  elle  o  desengano  com  muita  se- 
renidade no  sembrante,  testimunho  certo  da  que  lhe  ficava  dentro  na 
alma,  e  respondeo  com  render  graças  pola  lembrança,  e  pedir  os  sacra- 
mentos pêra  a  jornada  que  se  lhe  denunciava :  acrecentando,  que  de 
acabar  sua  peregrinação  nenhum  pesar  sintia :  antes  se  hum  grande  pec- 
cador  podia  fídar  assi,  levava  muito  gosto  de  morrer,  pois  morria  em  tal 
casa,  e  entre  tais  Religiosos:  só  lh'o  aguava  ver  que  lhe  tolhia  Deos 
por  seus  peccados  o  que  toda  a  vida  desejara,  que  era  entregar-se  á 
Ordem  por  solene  profissão.  Porque  na  verdade  não  podia  negar  que 
muito  suspirava  pòr  ver  o  fim  áquelle  anno,  que  havia  de  ser  meio  de 
ficar  filho  de  S.  Domingos  por  voto,  como  era  por  vontade,  e  estimara 
grandemente  conceder-lh'o  o  Senhor.  Moverão-se  á  piedade  os  Padres, 
porque  sabião  todos  que  erão  rezôes  saidas  da  alma.  Propoz  o  Prior  em 
conselho  fazer-lhe  profissão  por  hum  Breve,  que  temos  do  Papa  Pio  V. 
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expedido  a  23  de  Agosto  de  1570  que  começa,  Stimmi  Sacerdotij,  etc. 
polo  qual  concedeo  aos  noviços  da  nossa  Ordem  Q,  que  estando,  ajuízo  de 
medico,  em  artigo  de  morte,  possâo  fazer  solemne  profissão,  dado  que 
não  tenlião  satisfeito  com  a  disposição  do  direito  Canónico,  que  manda 
senão  faça,  nem  seja  valiosa  sem  o  cumprimento  de  hum  anno  inteiro 
de  provação.  Ajuntarão  as  rezoes  que  havia  de  parte  de  tal  sojeito,  pro- 
vado, e  approvado  com  o  discurso  de  vinte  annos,  que  he  a  tenção  da 
lei :  e  o  que  ganhava  a  Ordem,  e  aquelle  Convento,  com  ficar  contado 
hum  tão  religioso  varão  no  numero  de  seus  filhos.  Foi  o  Senhor  servi- 
do pêra  mais  consolação  sua,  que  era  véspera  do  dia,  e  festa  de  Nosso 
Padre,  quando  se  lhe  deu  a  nova,  e  logo  vio  a  execução  d'ella.  Fez-lhe 
o  Prior  profissão  em  presença  de  seu  filho  António  de  Saldanha,  e  de 
outros  fidalgos,  que  se  juntarão.  E  pedindo-lhe  o  filho  a  benção,  lançou- 
lh'a,  encomendando-lhe  que  fosse  sempre  muito  amigo,  e  servidor  da 
Ordem.  E  como  estava  cheio  de  contentamento  por  se  ver  professo,  de- 
sejando mostrar-se  agradecido  a  tamanho  beneficio  no  pouco  que  então 
podia,  disse-lhe  mais,  que  estivesse  advirtido  que  no  dia  seguinte  se  fa- 
zia a  festa  de  seu  Padre  S.  Domingos,  e  tevesse  cuidado  de  mandar  pêra 
o  jantar  dos  Padres  o  seu  costumado  prato,  (sohia  o  professo  todos  os 
annos  por  tal  dia  acrecentar  o  jantar  dos  Frades  com  huma  particular 
iguaria  pêra  toda  a  communidade),  e  ajuntou,  que  lhe  durasse  por  amor 
(i'elle  a  lembrança,  e  a  obra  pêra  toda  a  vida.  Assi  acabou  com  glorio- 
so fim  dias  bem  vividos,  ganhando  indulgência  plenária,  e  remissão  de 
peccados,  em  forma  de  Jubileo  concedido  aos  noviços,  que  na  hora  da 
morte  professão,  e  outras  muitas  graças,  que  todos  os  Religiosos  alcan- 
ção  naquelle  artigo.  Foi  sepultado  na  terra  sagrada  do  cemitério  com- 
mum  do  Convento,  gozando  já  do  privilegio  de  Religioso,  sem  embargo 
de  ter  enterro  na  capella  mór,  de  que  era  legitimo  padroeiro,  como  te- 
mos dito. 

CAPITULO  XLIII 

Das  santas  Relíquias  que  ha  nesle  Convento. 

Porque  não  faltasse  nada  de  quanto  se  podia  pedir,  e  desejar  pêra 
credito,  e  honra  de  huma  casa  santa,  ordenou  Deos  enriquecer  esta  com 
huma  preciosíssima  reliquia  de  seu  miraculoso  sangue,  posto  por  sua 

{*)  Manoel  Rodrig.  tom.  3    Quaest.  Reg.  QusDst.  15.  art.  6 
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altissima  misericórdia  clara,  e  pateatemente  á  vista  de  olhos  peccadores: 
milagre  perpetuo,  e  perenne,  que  dura,  e  permanece  assi  ha  mais  de 
trezentos  e  cinquenta  annos  pêra  confirmação  da  Fé,  e  huma  ineffavel 
consolação  dos  Catholicos,  e  grande  confusão  dos  cegos,  e  miseráveis 
hereges,  que  podem  acabar  consigo,  privar-se  do  maior,  e  mais  alto  bem 
de  todos  os  bens.  O  successo  he  autentico,  e  certissimo,  a  historia  te- 
merosa :  mas  polo  fim,  que  teve,  saborosissima.  E  affirmo,  que  quando 
nos  não  obrigáramos  a  escrever  esta  Crónica  da  Ordem  a  outro  fim 
mais,  que  pêra  com  occasiâo  d'ella  espalharmos  polo  mundo  tão  estra- 
nha maravilha,  fora  bastante  rezão  pêra  trabalharmos  com  gosto.  E  dou 
infinitas  graças  ao  Divino  Autor  d'ella,  por  me  dar  mão,  e  forças  pêra 
chegar  a  escrevel-a,  como  deu  olhos  pêra  a  ver  algumas  vezes.  Reinando 
em  Portugal  el  Rei  dom  Afonso  Terceiro,  que  foi  Conde  de  Bolonha, 
aconteceo  na  villa  de  Santarém  poios  annos  do  Senhor  de  1266,  que 
huma  pobre  molher  do  povo,  não  achando  em  seíi  marido  igual  corres- 
pondência de  amor,  ao  que  a  seu  parecer  lhe  merecia,  ou  por  ser  áspero 
de  condição,  ou  por  se  divertir  em  mocidades :  e  desejando  mais,  que 
a  própria  vida,  achar  algum  meio  de  o  reduzir,  e  abrandar,  deu  conta 
de  si  a  huma  molher  de  lei,  e  nação  Judia,  como  n'aquelle  tempo  havia 
muita  gente  doesta  em  Portugal,  que  em  bairros  separados  vivião  á  sua 
vontade  por  todas  as  terras,  e  lugares  grandes.  Devia  ser  de  humas  ve- 
lhas, que  por  género  de  vida  com  qualquer  conhecimento  de  ervas,  ou 
experiências  se  fazem  chamar  Mestras  no  povo :  e  ás  vezes  passão  a  tra- 
tos, e  pactos  com  o  Demónio.  Esta  como  ouvio  as  queixas  da  Christam, 
e  conheceo  a  raiz  d'onde  procedia  a  ânsia  com  que  vinha,  julgou  que 
linha  sitio  pêra  fundar  quanto  quizesse  n'ella.  Promete-lhe  fácil  cura, 
como  de  sua  parte  ajudasse  com  o  que  podia.  Que  não  faria  com  tal 
promessa  quem  outra  cousa  não  buscava  ?  A  tudo  se  oíTereceo  quanto 
lhe  quizesse  mandar.  Instruída  pola  Judia  do  que  havia  de  fazer,  as  ho- 
ras lhe  parecião  annos  pêra  a  execução.  Tinha  sua  morada  na  freguesia 
de  Santo  Estevão,  (aponta  a  historia  que  era  na  rua  dos  esteireiros),  val- 
se pola  manham  á  Igreja,  pede  coníissão,  e  comraunhão  a  titulo  de  in- 
disposta, os  tempos  então  pouco  acautelados,  ella  determinada,  e  cheia 
de  paixão,  e  molher :  ao  receber  da  sagrada  Hóstia  teve  atrevimento,  e 
manha  pêra  lhe  por  as  mãos  profanas,  e  immundas,  tiral-a  da  boca,  e 
atal-a  na  ponta  da  beatilha  que  trazia  soqueixada,  (chama  a  lingoagem  do 
povo  beatilha  a  hum  género  de  veo,  ou  touca  giossa  com  que  as  mo- 
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Iheres  plebeias  cobrem  por  honestidade  cabeça,  e  garganta),  e  o  que 
mais  he,  que  logo  se  poz  em  caminho  pêra  a  ir  entregar  ao  Judaismo. 
Mas  nâo  permittio  o  Senhor,  que  em  huma  villa  Ião  illustre,  e  onde  tan- 
tos Santos,  e  tanta  santidade  havia,  lhe  fosse  feito  tamanho  desacato, 
como  ser  n  ella  de  novo  entregue  a  quem  de  novo  pretendia  tornal-o  a 
crucificar :  e  pêra  grandes  bens,  e  honra  de  Santarém,  converteo  a  afron- 
ta, que  se  aparelhava  em  hum  soberano  género  de  misericórdia.  Cami- 
nhava a  atrevida,  e  mais  que  infiel  fêmea  pêra  a  Judiaria,  e  caminhava 
feita  andor,  e  Custodia  de  Christo  Jesus  Deos  trino,  e  uno  poderosissi- 
mo,  e  soberanissimo,  como  padeceo  por  nós,  e  como  está  glorioso  nas 
alturas  do  Ceo  Impireo.  Mas  eis  que  começâo  a  regar-se  as  ruas  de  san- 
gue sagrado,  como  n'outro  tempo  as  de  Jerusalém.  Oh  ineffavel  mara- 
vilha í  Lingoas  de  Anjos  houverâo  de  falar  n'este  passo,  que  todas  as 
humanas  são  pobres,  fracas,  e  indignas  pêra  tão  alta  matéria.  Virão  huns 
homens  o  sangue,  que  corria  até  o  chão,  notarão  as  roupas  da  molher 
tinias  n  elle,  perguntarão-ihe  espantados,  que  cousa  era,  ou  que  fendas 
levava.  Olhou  ella  pêra  si,  vio  que  sabia  do  nó  da  beatilha,  sobresaltou- 
se,  e  perturbou-se  toda.  Parece  que  ajudarão  os  Anjos  a  perturbação, 
pêra  que  mudasse  conselho.  Dá  volta  pêra  sua  casa,  tira  a  beatilha,  en- 
cerra-a  com  o  Divino  deposito  dentro  de  huma  arca.  Passou  o  dia  sem 
se  determinar  no  que  fana :  senão  quando  cobrindo-se  o  mundo  de  noite 
escura,  amanhece  no  aposento  dia,  e  resplandor  celestial.  Acorda  o  ma- 
rido pasmado  :  desmaia,  e  torva-se  de  novo  a  mollier.  Notão  ambos,  que 
de  huma  parte  baixa  sahião  raios  mais  claros,  e  mais  ardentes  que  do 
Sol  do  meio  dia.  Não  se  atreveo  a  autora  do  sacrilégio  a  mais  segredos, 
conhecendo  que  procedião  da  arca,  que  ali  tinha  seu  lugar,  e  da  mesma 
causa  que  de  dia  vertera  sangue.  Contou  tudo  o  que  era  passado  sem 
encubrir  nada.  Acudio  o  homem,  correndo  ao  Prior  da  Igreja :  juntou-se 
o  povo  todo:  foi  grande  a  revolta,  e  o  espanto,  grande  o  alvoroço,  e  de- 
vação.  Tratou-se  primeiro  de  huma  solene  pompa  e  procissão  pêra  tira- 
rem o  Senhor  d'onde  estava.  Em  segundo  lugar  entrou  em  duvida  que 
parte,  ou  que  Igreja  seria  bem  honrar  com  elle.  Era  vulgo,  foi  grande 
a  variedade  de  pareceres,  Huns  propunhão  S.  Domingos  allegando  que 
estaria  bem  servido,  onde  tudo  erão  Santos :  outros  S.  Francisco,  onde 
não  faltavão :  outros  querião-no  pêra  a  Igreja  matriz.  E  os  fregueses  de 
Santo  Estevão,  inda  que  poucos,  e  pobres  requerião  pola  sua  Igreja,  com 
a  justiça  de  haver  saido  o  mesmo  Senhor  d'ella.  Mas  sendo  tudo  pobre 
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pera  tamanho  hospede,  era-o  mais  que  tudo  a  freguesia.  E  ião  falta  quem 
affini^e  com  bons  fundamentos,  que  o  primeiro  possuidor  de  tâo  alta  re- 
líquia foi  o  Convento  de  S.  Domingos.  Mas  no  tempo  presente  he  cousa 
certa,  e  sem  duvida  que  a  possue  a  própria  freguesia,  e  por  essa  rezão 
foi  perdendo  a  igreja  seu  antigo  nome,  e  tomando  o  que  hoje  tem  do 
Santo  milagre,  que  por  excellencia  lhe  compete.  Com  as  esmollas,  e  con- 
curso dos  íieis  se  tem  feito  hum  luzido  templo  em  edifício,  e  rendas,  e 
de  ordinário  anda  o  Priorado  d'elle  em  pessoas  de  muita  cahdade.  E 
hoje  o  possue  o  Doutor  Luis  da  Silva  de  Brito,  natural  da  mesma  villa. 
Correndo  o  tempo  foi  o  Senhor  servido  de  juntar  a  esta  Divina  Relíquia 
duas  circunstancias,  que  cada  huma  per  si  he  soberano  Milagre,  e  am- 
bas juntas  lhe  acrecentao  tanta  autoridade,  e  grandeza,  que  a  fazem  única 
no  mundo,  (entre  outras  que  sabemos  da  mesma  calidade)  com  grande 
honra  do  Reino  de  Portugal,  e  da  villa  de  Santarém.  A  primeira  he,'que 
sendo,  como  foi,  conselho,  (e  devia  ser  nacido  dos  Frades  de  S.  Domin- 
gos, que  serião  consultados  como  letrados,  e  Santos),  recolher-se  com 
cera  todo  o  sangue  que  havia  por  fora  da  beatilha,  e  da  sagrada  Hóstia, 
e  compor-se  também  de  cera,  como  de  matéria  menos  corruptível  hum 
género  de  recolhimento,  ou  custodia,  em  que  se  guardasse  tudo,  (devia 
faltar  ouro,  e  prata,  como  em  idade  pobre),  aconteceo  a  cabo  de  annos, 
que  visitando  o  Prior  a  santa  Relíquia,  ou  querendo-a  mostrar  ao  povo, 
como  então  era  costume,  na  festa  de  Corpus,  achou  com  grande  espanto 
recolhida  a  hóstia  sagrada  dentro  de  huma  ambula  de  cristal,  do  tal 
feitio,  que  claramente  parece  obra,  e  ministério  de  Anjos  tal  recolhimen- 
to. Porque  tendo  a  ambula  o  assento  da  largura,  e  forma  de  huma  moeda 
de  oito  reales  Castelhana,  sobe  em  forma  piramidal  com  hum  collo  alto, 
e  estreito:  e  dentro  parece  o  corpo  da  partícula  Sagrada  do  tamanho  da 
metade  de  hum  tostão  grande,  e  nella  humas  nódoas  em  parte  quasi 
pretas,  como  de  sangue  pisado,  e  em  partes  vermelhas,  como  de  sangue 
fresco,  e  o  resto  branco,  e  alvo  da  cor  das  Hóstias  fi-escas :  e  no  fundo 
do  vaso  se  devisâo  humas  gotas  grossas  de  sangue,  vermelhas  humas,  e 
outras  quasi  pretas.  O  que  tudo  argue  que  não  haveria  mãos  humanas 
que  tevessem  poder  nem  ousadia  pera  entender  em  tal  obra  (*).  He  a  se- 
gunda circunstancia,  ou  segundo  milagre  continuado  des  dos  primeiros 
tempos  até  a  idade  presente  servir-se  o  Senhor  pera  confirmação  de  fé, 

(*)  OP.  Jo5o  de  luce.  na  vida  do  P.  Frãeisco  Xavier.  Pêro  de  Maris  na  bist.  deste  Santo 
migre.  c.i. 
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e  cordial  consolação  das  almas  devotas,  de  se  representar  em  varias  fi- 
guras aos  olhos  de  muitos,  como  o  deixarão  escrito  algumas  pessoas  de 
muito  credito,  e  nós  o  ouvimos  a  outras :  e  o  declara  huma  escritura  ou 
relação  antiquíssima,  que  se  guarda  no  cartório  da  mesma  Igreja  por  estas 
palavras:  Et  apparet  intus  in  ampulla  multis,  ia  diversis  similitudinibus 
hominis :  quandoque  in  cruce,  qiiandoqiie  in  grémio  Matris,  qiiandoque 
cditer,  pro  vt  placet  ei. 

Doeste  tão  famoso  milagre  tem  hoje  o  Convento  de  S.  Domingos  de 
Santarém  huma  fermosa  parte:  que  he  hum  pedaço  da  beatilha  todo  en- 
sangoentado,  e  tão  vermelho  de  presente,  (sendo  o  successo  tão  antigo), 
como  se  de  próximo  o  ensoparão  em  sangue  fresco,  e  grosso,  e  muito 
vermelho.  E  está  guardado  em  hum  viril  de  cristal,  no  fundo  do  qual 
se  vem  mais  dous  pelouros  de  huma  cera  descorada  tamanhos  como  grãos 
de  comer,  que  forão  parte  da  mesma,  com  que  os  Sacerdotes  forão  re- 
colhendo algum  sangue,  que  havia  pola  arca.  e  fora  da  beatilha.  Este  pe- 
daço dizem  que  será  de  hum  palmo  de  comprido,  e  três  dedos  de  largo. 
Em  tempos  atrás  estava  na  Sacristia,  recolhido  em  hum  sacrário  de  pe- 
draria que  se  fez  pêra  elle,  encaixado  na  parede  fronteira  da  porta,  que 
sae  pêra  a  Igreja,  e  dourado  por  dentro,  e  por  fora,  e  cercado  de  pin- 
turas, e  letras  acomodadas  ao  mysterio.  O  sitio  pêra  segurança,  e  res- 
peito he  tão  alto  que  se  lhe  não  podia  chegar  facilmente  :  e  ardião  diante 
duas  alampadas  perpetuas.  Aqui  esteve  mais  de  duzentos  e  sincoenta 
annos,  e  se  mostrava  a  pessoas  nobres,  e  devotas.  Despois  pareceo  que 
estaria  mais  venerado  no  Sacrário  da  Gapella  mór,  como  em  seu  próprio 
lugar :  passou-se  a  elle,  e  ahi  está  agora. 

A.  occasião,  de  que  naceo  vir  ao  Convento  tamanha,  e  tão  preciosa 
parte,  não  consta  ao  certo,  nem  ha  escritura  que  o  diga.  A  tradição  dos 
Frades  antigos  era,  que  logo  no  principio,  (como  atrás  fica  dito),  viera 
toda  a  Santa  relíquia  ao  Convento :  e  pouco  despois  arrependidos  os 
freguezes  de  sua  sobeja  liberalidade  repetirão  por  justiça  o  que  tinhão 
dado  por  cortezia :  e  houvera  longo  litigio :  e  por  bem  de  paz,  ficara 
aos  Religiosos  a  parte  que  temos.  Assi  o  querem  significar  humas  pala- 
vras de  huma  relação  muito  antiga  do  mesmo  milagre,  que  andava  no 
Cartório  da  sua  Igreja,  que  dizem  assi :  In  ccenobio  Prccdicatorum  sema- 
tur  qucedam  particula  eiusdem  miracult  in  ampulla  decnslallo  reposita  in 
sacrário^  quam  ttinc  temporis  obtinuerunt  religiosi  multa  sanctilate  prois- 
tanies.  E  que  houve  escrituras  mais  antigas,  a  mesma,  que  traz  o  Li- 
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cenciado  Pedro  de  Maris,  em  sua  historia,  o  aponta  dizendo  no  fim  do 
prologo,  secundum  inueni  ser  i ptum  ab  anti  quis  {*).  A  mesma  tradição  se  con- 
firmou por  homens  velhos,  tirados  por  testimunhas  em  hum  summario 
que  o  mesmo  Maris  allega  feito  por  mandado  do  Cardeal  Infante  dom 
Anrique,  que  succedeo  no  Reino  a  el  Rei  dom  Sebastião.  Era  o  Cardeal 
juntamente  Arcebispo  de  Lisboa,  e  como  Prelado  mandou  fazer  a  dili- 
gencia, por  hum  requerimento  que  lhe  fizerão  os  Beneficiados  do  Santo 
Milagre :  e  por  ella  pareceo  bastantemente  o  que  temos  dito,  e  por  isso 
se  guardão  ps  processos  no  Cartório  do  Convento. 

Pudéramos  escusar  tratar  de  mais  reliqiiias  á  vista  da  que  temos 
dito :  mas  por  dizer  tudo,  temos  nesta  casa  a  capa  inteira  de  que  N.  P. 
S.  Domingos  usava  quando  faleceo,  peça  de  grande  estima  por  hum  pe- 
nhor de  seu  espirito,  como  o  de  outro  Elias.  Atrás  fica  dito  quem  a  deu, 
e  quem  a  trouxe  (**).  He  de  estamenha  grossa,  acormuito  deslavada:  do 
que  he  causa  a  antiguidade,  e  o  ser  tinta  sobre  vermelho.  O  capello  está 
cozido  com  ella,  e  a  aba  he  muito  curta.  Guarda-se  emhuma  caixa  de  prata. 

Das  onze  mil  Virgens  temos  aqui  grande  cantidade  de  relíquias,  e 
com  ellas  outras  do  Martyr  S.  Gerion.  Trouxe-as  a  este  Convento  hum 
Prior  d'elle,  tornando  de  hum  Capitulo,  que  se  celebrou  em  Colónia 
Agripina  anno  de  1403.  Estão  autorizadas  com  certidão  de  quem  as 
deu,  que  foi  o  Prior  da  Casa  Frei  Guilhermo  de  Aquisgran.  O  nosso, 
que  as  recebeo,  se  chamava  Frei  Gil  Martins.  ' 

Falta-nos  pêra  cerrar  este  capitulo,  e  a  relação  d'esía  casa,  apontar 
as  mercês  que  goza  dos  Reis,  e  Prelados :  e  acho  que  por  Abril  do  anno 
de  1501  lhe  deu  el  Rei  dom  Manoel  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Serra, 
situada  em  meio  dos  montes  da  coutada  real  de  Almeirim,  onde  he  toda 
a  recreação  dos  Reis.  Pola  qual  resão  se  houve  a  Ordem  por  obrigada  a 
fazer  nella  Convento  formado.  E  porque  hoje  o  he,  ficará  o  mais  que 
pudéramos  dizer  d'elle,  pêra  quando  chegarmos  com  a  historia  aos  annos 
de  sua  fundação,  e  particular  titulo. 

Os  Illustrissimos  Metropolitanos  de  Lisboa  tem  sinalado  huma  boa 
esmola  á  casa  de  Santarém,  com  obrigação  de  huma  lição  publica,  e 
quotidiana  de  Casos  de  consciência  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alcaçava, 
pêra  a  qual  se  nomeão  sojeitos  de  suííiciencia  nos  Capitules  Provinciais, 
sem  embargo  que  no  Convento,  como  de  ordinário  sustenta  qnarenta,  e 
cinco  Religiosos,  ha  sempre  muitos  de  nome  em  púlpito,  e  letras. 

{.)  íla  hist.  rto  Sanlissimo  Milagre  c.  3.  f.  35. 
(*»]  L.  á.  c.  20. 
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Ba  fundação,  e  principios  do  Convento  de  Coimbra. 


Foi  primeiro  ramo  da  planta,  que  nos  deu  na  serra  de  Montejunto 
aquelle  pequeno  grão  de  mostarda,  n'ella  semeado,  e  cultivado  por  mão 
de  dom  Frei  Sueiro  Gomes,  o  Convento  da  cidade  de  Coimbra,  morada, 
e  Corte  por  largos  annos  dos  Reis  d'este  Reino :  despois  illustre  Acade- 
mia de  todas  as  sciencias  d'elle :  e  tão  antiga  em  sua  origem,  que  refere 
a  fundação  do  seu  castello  ao  Thebano  Hercules.  Os  meios,  e  modos, 
porque  teve  principio  este  Convento  deixamos  contados  no  começo  d'esta 
Historia,  quando  contamos  como  foi  chamado  dom  Frei  Sueiro,  ainda 
aníes  de  Provincial,  da  Infante  dona  Branca,  filha  dei  Rei  dom  Sancho 
Primeiro,  e  juntamente  do  Bispo  de  Coimbra,  e  como  teve  logo  sitio  pêra 
fundar,  por  obra,  e  favor  d'esta  Infante,  e  da  Rainha  dona  Tareja,  sua 
irmamC),  e  guardamos  pêra  este  lugar  a  narração  mais  copiosa.  He  pois 
de  saber,  que  na  ribeira  direita  do  rio  Mondego,  que  lava  a  cidade,  no 
plano,  onde  hoje  vemos  assentada  grande  parte  da  povoação  da  ponte 
pêra  baixo,  havia  em  tempos  antigos  muita  frescura  de  pumares,  que 
chamavão  o  Figueiral.  Entre  elles  pareceo  á  Infante  dona  Branca  lugar 
accommodado  pêra  fundar  Convento,  hum  posto  que  havia  nome  a  Fi- 
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gueira  velha.  Porque  por  liiima  parte  pêra  a  commiinicação  da  cidade 
nâo  ficava  longe,  epor  outra  senhoreava  o  Rio,  quen'aquella  idade,  (quem 
o  crerá  hoje  ?)  corria  fundo,  e  alcantilado :  e  vinha  o  sitio  muito  a  pro- 
pósito pêra  a  commodidade,  e  recreação  dos  Religiosos.  Começando  a 
mandar  comprar  as  propriedades,  veio  á  noticia,  da  Infante  dona  Tareja 
sua  irmam  o  que  passava.  Era  esta  Senhora  irmam  mais  velha  de  dona 
Branca,  fora  cacada  com  el  Rei  dom  Afonso  de  Lião :  despois  de  terem 
filhos  foi  separado  o  matrimonio,  e  tornou-se  á  terra,  em  que  nacera.  E 
como  Princeza  religiosa,  e  pia,  quais  forão  sempre  todas  as  d'este  Reino, 
inda  que  sintio  ter-lhe  sua  irmam  ganhado  por  mão  na  determinação, 
não  quiz  por  isso  perder  o  merecimento  de  entrar  á  parte  em  obra  tão 
santa,  e  tratou  com  ella  que  partissem  entre  si  a  despeza.  E  forão  os 
termos  tão  cor  tezes,  e  tão  de  quem  ambas  erão,  que  a  Infante  lh'o  houve 
de  conceder.  Constou-nos  pola  mesma  carta,  que  a  Rainha  passou  das 
compras,  que  fez  do  sitio,  e  propriedades  que  n'elle  havia  :  a  qual  os 
Frades  lhe  pedirão  alguns  annos  despois,  pêra  lhes  ficar  por  titulo,  e 
poder  constar  em  todo  tempo  de  como  as  houverão.  E  porque  he  de 
ver  a  nota,  a  lançamos  aqui,  e  he  a  que  se  segue. 

In  nomine  Patris,  et  FíHj\  et  Spiritus  Sancti.  Amm.  Ego  Regina 
Domna  Tarasia,  filia  fíegis  Sancij  Primi  de  Porlngallia,  facio  notam  om- 
nibus  prcBsentem  paginam  inspecliiris,  quàd  ciim  soi^or  mea  Regina  Domna 
Blanca  vellet  [acere  Monasterium  Fratrum  Preedicatorum  ápud  Collimbriam, 
ego  cupiens  in  tam  grandi  bono  habere  partem,  rogavi  iam  dictam  sororem 
mea  n,  vt  placeret  ei^  quód  ego  emerem  hoíredilatem,  in  qua  possct  fundar i 
Monasterium,  et  alia  fieri,  qum  necessária  essent  Fratribus  ibidem  mora- 
turis.  Ipsa  ergo  libenler  et  libere  concesit  mifii  quod  petebam,  méis  pre- 
cibus  indinata.  Tunc  ego  emi  hcereditates  is  tas  de  própria  pecunia  in  illo 
loco,  qiii  dicítnr,  Ficiis  vetus^  ab  Abbatissa  de  Loruano  Domna  Maria 
Alfonsi^  et  Coniientu  suo  emi  heereditatem  quantam  Monasterium  de  Lorua- 
no habebat  prwdicto  loco  per  centum  triginta  Morabitinos.  Et  d  PetroMu- 
nionis  Priore,  et  clericis  Sancti  Petri  de  Collimbria  quantum  in  illo  loco 
habebat  ipsa  Ecclesia  per  centum  viginti  Morabitinos,  et  d  Domno  Tho- 
masio  Priore,  et  clericis  Sancti  Saluatoris  quantum  ibi  hohebat  ipsa  Eccle- 
sia. Et  dedi  eis  pro  eo,  quod  ibi  habebat  ipa  Ecclesia,  trin  casalia  in  Brase, 
El  emi  illi  casalia  ab  Abbatissa  de  Cellis  de  Vimaranis  Domna  Fruila  et 
Conventu  suo  per  ducentos  Morabitinos.  Prcuterea  emi  ab  hominibus,  qui 


I 


PARTICULAR  DO  REINO  DK  PORTUGAL  ^  307 

morahantnr  in  proeclicíis  hdereditatibus,  et  possidebnnt  illas  ad  fórum  et 
consuetudinem  suam,  qnam  inde  faciebant  Momsterio^  et  dericis  supradi- 
ctis,  totum  iiifi,  qiiod  inde  habebant,  et  etiam  domos  in  quibus  moraban- 
tni\  sicut  placuit  iliis.  Tanc  istam  totam  hmreditatem,  comparatani  et  ex- 
pedita m,  sicut  dictum  est,  dedi  tempore  illo  Fratribus  Ordinis  Prcedicato- 
rum,  vt  in  ipsa  facerent  Monasterium  sui  Ordinis  pro  saltite  animai  meai, 
et  parentum  meoriim.  Et  modo  ipmm  donationeni^  quam  feci,  per  istam 
charlam  roboro  et  confirmo.  Et  vt  donntio  mea  maius  robur  obtineat^  in 
insa  manus  meãs,  et  siqillum  meum  appono.  Non  ergo  alicui  hominiim 
hanc  meoe  donationis  chartam  liceat  infringere,  nec  ei  ausu  temerário  con- 
tra ire.  Quod  si  quis  fecerit^  Domino  terrce  iuxta  terrce  consuetudinem 
obnoxius  calumnice  teneatiir,  et  hcereditatem,  super  qua  possessores  inquie- 
taverit^  duplet  eis.  Facta  charta  donationis  et  confirmationis  mense  Febriia- 
rij  sub  uEra  M.CC.LXXX,  regnante  in  Portugallia  Saneio  Secundo. 


Em  nossa  linguagem  responde  o  seguinte: 

Em  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo,  Amen.  Eu  a  Rainlia 
donaTareja,  filha  dei  Uei  dom  Sancho  primeiro  de  Portugal,  a  quantos  esta 
carta  virem,  faço  saber,  que  sendo  informada  como  a  Rainha  dona  Branca  mi- 
nha irmã,  queria  fundar  um  Mosteiro  da  Ordem  dos  Frades  Prega- 
dores em  Coimbra:  e  desejando  que  me  tocasse  alguma  parte  em  ta- 
manho bem,  lhe  pedi  fosse  contente,  que  comprasse  eu  o  sitio,  em  que 
se  havia  de  fazer  o  edifício,  e  o  mais  que  pêra  boa  vivenda  dos  Religio- 
sos era  necessário.  E  ella  houve  por  bem  conformar-se  comigo,  e  con- 
cedendo-me  com  gosto,  e  livremente  tuíjo  o  que  lhe  pedi.  O  que  visto, 
comprei  logo  por  meu  dinheiro,  no  lugar  que  chamao  a  Figueira  ve- 
lha, as  propriedades  seguintes.  A  saber,  da  Abbadessa,  e  Mosteiro  de 
Lorvão  toda  a  fazenda  que  tinha  na  dita  parte  por  preço  de  cento  e 
trinta  Morabitinos.  E  a  Pedro  Munhós  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro  de 
Coimbra,  e  seus  beneficiados,  por  cento  e  vinte  morabitinos,  tudo  quanto 
ahi  possuía  a  dita  Igreja.  E  assi  houve  do  Prior  domThomás,  e  dos  clé- 
rigos de  S.  Salvador  o  que  ahi  tinha  a  sua  Igreja,  dando-lhe  em  troca, 
e  escaimbo  três  casais  meus  emBrase,  e  outros  que  comprei  a  dona  Fruila 
Abbadessa  de  Cellas  por  duzentos  morabitinos.  E  porque  estas  proprieda- 
des estavão  emprazadas  a  differentes  pessoas,  que  d'ellas  pagavão  foro  aos 
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ditos  Mosteiros,  e  Igrejas,  fiz  nova  composirào,  alem  de  ter  comprado  o 
direito  senhorio  poios  preços  acima  ditos,  com  os  possuidores,  e  uso- 
friictuarios,  pêra  mas  largarem,  e  me  deixarem  até  as  casas  de  sua  mora- 
da que  tinlião  feito,  dando-lhes  por  huma,  e  outra  cousa  quanto  quizerão. 
E  toda  esta  fazenda  assi  junta,  e  livre,  e  desembargada,  tanto  que  foi  mi- 
nha, a  dei,  e  doei  logo  no  mesmo  tempo,  aos  Religiosos  da  Ordem  dos 
Pregadores  pêra  eíTeito  de  fabricarem  n'ella  hum  Convento  polas  almas 
de  meus  pais,  e  minha.  E  a  tal  doação,  que  então  lhes  fiz,  ratifico  agora, 
e  de  novo  a  confirmo  por  esta  carta.  E  pêra  que  mais  força,  e  vigor  tenha, 
de  minha  mão  a  assinei,  e  seilei  com  meu  sello.  Epor  tanto  nenhuma  pes- 
soa intente  ou  pretenda  invalidal-a,  nem  per  alguma  via  encontral-a;  sopena 
que  fazendo-o,  fique  por  atrevimento  obrigado  a  pagar  ao  senhor  da 
terra,  as  penas  que  segundo  costume  d'ella,  se  levão  aos  que  falsa,  e 
maliciosamente  demandão  o  que  lhes  não  pertence :  e  aos  possuidores 
pague  em  dobro  a  valia  da  propriedade,  sobre  que  llies  der  moléstia. 
Foi  feita  esta  carta  de  doação,  e  confirmação  no  mez  de  Fevereiro :  Era 
de  1280  (responde  ao  anno  de  Chrhto  1242). 

Polo  teor  doesta  doação,  temos  por  fundadoras  d'estc  Convento  duas 
Princezas.  E  he  bem  de  considerar  a  virtude  de  ambas,  e  a  pouca  ambição 
de  cada  huma,  pois  ambas  tratavão  só  do  effeito  da  obra  pia,  e  a  nenhuma 
lembrava  a  honra  ou  nome  d'ella(*).  E  he  de  saber  que  não  era  o  custo 
leve  pêra  aquelles  tempos.  Porque  os  Morabi tinos,  como  já  apontamos 
outra  vez,  se  erão  de  ouro,  valia  cada  um  quinhentos  réis,  que  assi  consta 
do  testamento  dei  Rei  dom  Sancho  Primeiro,  que  foi  pai  d'estas  infan- 
tas. E  não  devia  ser  menos  contia  a  que  se  deu  aos  possuidores  das 
propriedades,  da  que  levarão  os  que  tinhão  o  direito  senhorio.  Mas  advir- 
timos  ao  Leitor,  que,  como  a  Escritura  não  declara  a  calidade,  e  valia 
da  moeda,  podião  ser  estes  maravedis  de  huns  que  achamos  algnns  an- 
nos  despois  com  nome  de  maravedis  velhos,  e  sua  valia  de  vinte  sete 
soldos,  ou  reais  brancos.  Esta  doação  está  hoje  viva  no  Cartório  do  Con- 
vento. E  por  outros  papeis  que  d'elle  nos  forão  mostrados,  consta,  que 
começada  a  obra  pareceo  necessário  comprarem-se  mais  outros  pedaços 
de  terra,  e  pumares:  dos  quais  huns  se  pagarão  de  contado:  outros  com 
propriedades  equivalentes  buscadas,  e  compradas  pêra  isso:  e  estas  forão 
as  que  perlencião  ao  Bispo,  c  Cabido,  que  não  quizerão  vender  a  dinheiro: 

(O  L.  2.  e.  2.  Duailc  >'uncs  de  Liuo  na  vida  de  dom  Sancho  Primcir.  f.  G". 
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e  humas,  c  outras  fizerão  de  custo  outros  duzentos  e  vinte  cinco  mora- 
bi tinos,  os  quais  devia  mandar  pagar  a  Infante  dona  Tereja. 

A  conta  da  Infante  dona  Branca  ficou  a  obra  de  pedra,  e  cal,  e  todo 
o  mais  ediricio(*):  e  como  o  fazia  com  devaçâo,  e  poder:  porque  el  Rei  seu 
pai  a  deixou  igualada  com  suas  irmans,  em  grossa  herança  de  ouro,  e 
prata,  e  segundo  aíBrmâo  alguns  historiadores  era  senhora  da  cidade  de 
Guadalajara  em  Castella,  creceo  a  obra  tão  depressa,  que  no  anno  de 
1227,  havia  já  Convento  formado,  com  Prior  e  Supprior.  E  consta  por 
memorias,  que  vimos  no  Cartório,  que  era  Prior  n'este  anno  hum  Frei 
João,  do  qual  huma  dona  Elvira,  confessa  receber  três  morabi tinos,  por 
rezão  de  humas  arvores  que  á  instancia  dos  Religiosos  cortou  em  hum 
quintal  seu:  e  fez  contrato,  que  no  tal  lugar  se  não  plantarião  outras  em 
nenhum  tempo,  por  quanto  com  ellas  se  devassava  a  cerca  do  Convento. 
Assi  se  fica  colligindo  com  clareza,  que  pois  n'este  anno  estava  a  casa 
tanto  adiante,  de  alguns  atrás,  e  não  poucos,  devia  estar  principiada.  O 
mesmo  se  deixa  entender  da  carta  da  Infante  dona  Tereja,  porque  ainda 
que  a  data  he  quinze  annos  adiante,  pola  narrativa  d'ella  se  mostra,  que 
houve  grande  distancia  eiítre  o  tempo  da  entrega  das  terras,  e  o  em 
que  inandou  despachar  a  carta :  declarando,  que  quando  as  comprara, 
logo  então  as  dera  aos  Religiosos,  e  confirmava  agora  o  que  de  tempo 
atrás  tinha  dado.  Confirma  esta  antiguidade  sabermos  que  residio  S.  Frei 
Gil  n'esta  casa  antes  que  fosse  Provincial  a  primeira  vez:  e  consta-nos, 
que  foi  sua  eleição  no  anno  de  1233  por  morte  de  dom  FreiSueiro(**). 

CAPITULO  II 

Vida,  morte,  e  milagres  do  Sanla  Frei  Paio. 

Era  Coimbra  nos  primeiros  annos  do  Reino  de  Portugal  como  ca- 
beça, e  metropoli  d'e!le.  Porque  residindo  n^elia  de  assento  a  Corte, 
como  então  residia,  o  mesmo  fazia  o  melhor,  e  mais  luzido  de  toda  a 
nobreza,  e  d'outra  gente  do  calidade.  Assi  foi  este  Convento  meio  de 
salvação,  e  remédio  de  muitas  almas,  com  sua  doutrina,  e  pregações,  e 
exemplo:  almas,  que  as  ondas  de  preíençoes,  e  esperanças' vans  da  Corte 
costumão  trazer  esquecidas  de  si.  Também  nos  grangeou  pêra  a  Ordem 

(♦)  Duarte  Nunes  de  Lião  na  vida  de  dom  Sancho  Primeiro. 
{•*]  Resende  na  vida  de  S.  Frei  (iil. 
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muitos  sujeitos,  que  despois  a  honrarão  com  virtude,  e  letras:  dos  quais 
liouvera  muito  que  dizer,  se  nos  antigos  nâo  faltara  a  curiosidade  de 
escrever;  de  que  sempre  nos  queixaremos.  D'onde  nace,  que  sendo  certo 
que  houve  n'este  Convento,  muitos  Religiosos  dignos  de  honrada  memo- 
ria, quasi  nâo  teveramos  de  quem  a  fazer  particular,  se  nos  nâo  dera 
hum  Frei  Paio  lâo  ahalisado  em  santidade,  que  fez  escrever  os  estra- 
nhos, primeiro  que  os  nossos  (*).  Do  que  podemos  inferir  que  em  ar- 
vore, d'onde  tal  fruito  se  produzio,  nâo  podiâo  faltar  outros  seme- 
lhantes. Mas  hastar-lhes-ha  a  elles  estarem  escritos  no  livro  da  vida, 
se  o  nâo  ficarem  n'este:  e  a  nós,  termos  em  tais  irmãos  quem  de 
veras  nos  procure  com  sua  intercessão,  que  cheguemos  algum  dia  a 
escrevermo-nos  tamhem  n'elie. 

Foi  F^rei  Paio,  filho  de  habito  do  grande  dom  Frei  Sueiro,  honra  pêra 
o  filho,  mas  nâo  menor  pêra  o  pai:  e  temos  conjecturas  que  foi  natural, 
e  nacido  em  Coimbra.  E  ainda  que  basta  estar  sepultado  dentro  de  seus 
muros,  pêra  grande  gloria  da  terra,  maior  he  ser  filho  d^ella.  Que  se 
Pádua  em  Itália  se  jacta  de  um  Santo  António  estrangeiro,  e  hospede, 
só  porque  o  tem  consigo:  e  Lisboa  faz  o  mesmo,  tendo-o  ausente,  só 
porque  o  deu  ao  mundo,  e  o  criou  em  seus  ares:  muito  deve  Coimbra 
a  Dcos  por  lhe  dar  hum  tâo  grande  Santo  por  hospede  juntamente,  e 
por  cidadão.  Cousa  he  rara,  e  maravilhosa,  que  de  todos  os  outros  San- 
tos sabemos  que  o  forâo,  por  ouvirmos  contar  excellencias  de  sua  vida, 
ou  de  sua  morte;  e  do  presente  nâo  temos  nenhuma  que  escrever:  e  com 
tudo  sabemos  que  foi  grande  Santo,  e  por  tal  nolo  pregoão  a  boca  cheia, 
quasi  todos  os  estrangeiros  que  d'esta  Ordem  escreverão.  E  não  he  esta 
a  mais  pequena  maravilha  das  que  havemos  de  contar  d'elle.  Por  onde 
justamente  podíamos  pedir  licença  pêra  perguntar  ao  Senhor,  que  o  fez 
tal,  que  rezão  houve,  pêra  que  sendo  tão  liberal  pagador  de  bons  ser- 
viços, que  ainda  n'este  mundo  se  preza  de  responder  a  cento  por  hum, 
assi  permittio  que  ficasse  enterrada  huma  vida  puríssima,  e  huma  morte 
santa,  que  nenhuma  fama  nem  noticia  houvesse  d^ella.  Eu  leio,  Senhor, 
de  hum  Ililarião  que  vivendo  entre  selvagens  no  coração  do  deserto,  or- 
denastes que  os  mesmos  Demónios  o  fizessem  conhecido  em  muitas  par- 
tes do  mundo,'  Leio  de  hum  Aleixo  Romano  que,  peregrinando  pobre,  e 
desconhecido  pola  Syria,  huma  imagem  de  vossa  sagrada  Mãi  publicou 

f*)  S.  Anton  3.  p.  lit.  23.  c  10.  M.  Lean.  Albert  M.  Scraphin.  Razzi  Castilho  p.  l  2.  cap, 
58.  Marieta  nos  Sunlos  de  Espanha  2.  p.  1.  12.  t.  ^3. 
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seu  nome.  E  a  Imm  Paulo  primeiro  ermitão,  embrenhado  nas  serras  da 
Thebaida  despois  de  cem  annos  de  vida,  mandais  quem  o  visite,  e  U: ; 
faça  exéquias:  Que  havemos  logo  de  responder  n'este  caso,  senão  que 
mais  mercê  fizestes  a  hum  Frei  Paio,  que  a  muitos  celebrados  da  terra? 
Porque  sendo  assi,  que  vos  agradais  muito  dos  que  mais  se  sabem  es- 
conder, e  furtar  ás  lingoas,  e  favor  dos  homens,  por  esta  via  o  quizes- 
tes  fazer  hum  Santo  único,  e  sem  igual.  E  como  em  vossa  Divina  pala- 
vra não  pôde  haver  falta,  o  que  lhe  tardastes  com  mercês  publicas  na 
vida,  recompensastes  na  abundância,  e  calidade  das  que  lho  lizestes 
despois  de  morto.  Era  Frei  Paio,  quando  veio  á  religião,  entrado  já  em 
dias,  e  conhecido  por  letras,  e  virtude.  E  como  tal  foi  o  primeiro  Prior 
do  Convento,  e  ficando  em  Coimbra  morador  continuo.  Ajudou  muito  o 
edifício  material  com  sua  assistência:  mas  muito  mais  o  espirifVial,  com 
a  pregação,  no  qual  ministério  sabemos  que  foi  eminente,  e  incansável. 
Faleceo,  segundo  a  conta  dos  mais  dos  autores,  que  d'elle  escrevem, 
poios  annos  do  Senhor  de  1257,  pouco  mais,  ou  menos.  Mas  se  nos 
havemos  de  conformar  com  a  letra  da  sua  sepultura,  que  adiante  pore- 
mos, em  dezesete  annos  se  enganarão.  Foi  sua  vida,  e  morte  surda,  e 
sem  rumor.  Achou-se-lhe  huma  cinta  de  ferro  grossa,  e  larga,  que  tra- 
zia a  raiz  da  carne.  Mas  isto  de  vida  penitente,  e  trabalhada  pêra  aquella 
idade  era  cousa  tão  ordinária,  que  em  ninguém  fazia  abalo,  e  foi  enter- 
rado sem  mais  ruido  nem  cerimonia,  que  qualquer  dos  frades  conven- 
luaes.  As  particularidades  secretas  de  alta  perfeição  cobrio  vivendo  com 
estranha  dissimulação,  e  morrendo,  com  a  sepultura.  E  quando  Deos  foi 
servido  desenterral-as,  e  publical-as,  inda  não  quiz  que  as  alcançásse- 
mos mais  que  em  soma,  e  sem  distinção.  Elle  sabe  o  porque.  O  modo 
foi  o  que  agora  diremos.  Era  falecido  de  alguns  mezes,  e  enterrado  no 
cemitério  commum.  Veio  a  morrer  outro  Religioso,  iiiaiidou-se-lhe  abrir 
cova  ao  longo  d'elle.  Andava  hum  official  trabalhando  n'ella,  presentes  a 
caso  alguns  frades:  e  ou  que  se  chegasse  demasiado  á  cova  vizinha,  ou 
que  profundasse  muito  a  que  abria,  cahio  hum  torrão  da  terra  da  de 
Frei  Paio.  Em  caindo,  eis  que  sai  d^ella,  (caso  estupendo,  e  nunca  ouvido) 
á  vista  de  todos  huma  nuvem,  ou  névoa  espessa,  que  como  vapor  de 
muitos  thuribulos,  que  ardessem  juntos  com  cópia  de  perfumes,  se  foi 
levantando,  e  dilatando,  e  juntamente  recreando  os  sintidos  com  tão  es-* 
tranha,  e  nunca  jamais  imaginada  suavidade,  que  fez  acudir  todo  o  Con- 
vento com  espanto  ao  cemitério.  No  meio  do  alvoroço  dos  frades,  c  ruido 
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dos  vizinhos  que  se  juntavão,  e  huns,  e  outros  confessa  vão  a  vozes  a 
Frei  Paio  por  Santo,  largou  o  coveiro  a  enxada,  e  trabaliio,  e  torna  logo 
carregado  de  huma  moça  paralitica,  (era  íiilia  sua,  tolhida  havia  annos 
de  pés  a  cabeça),  rompe  por  todos,  lança-se  com  ella  na  cova  que  tinha 
feito.  Mas  em  lhe  dando  o  ar  da  vizinha,  e  o  cheiro  que  por  tudo  recen- 
dia, a  moça  se  levantou  sam,  e  salva.  E  nâo  só  tornou  por  sen  pé  pêra 
casa,  a  que  viera  em  braços  alheios :  mas  na  mesma  tarde  pêra  confir- 
mação do  milagre  foi,  e  veio  ao  rio  com  sua  talha  á  cabeça,  servindo,  e 
acarretando  agoa. 

A  novidade  do  caso,  tanto  como  esperança  de  saúde  arrancou  da 
cama,  em  que  jazia  havia  dias,  muito  enfermo,  e  fraco  hum  Frade  do 
Convento :  e  não  foi  bem  chegado  á  sepultura,  quando  se  sintió  com 
novas  forças,  e  se  levantou  do  lugar  com  perfeita  saúde. 

Espalhou-se  pola  terra  a  fama  dos  milagres,  espertou  a  todos  os 
que  alguma  cousa  padecião,  e  todos  levavão  remédio  tão  subido,  e  tão 
geral,  como  se  buscarão  agoa  no  rio,  ou  se  abrira  ali  alguma  fonte,  dan- 
tes ignorada,  e  agora  achada.  E  na  verdade  fonte  era  de  misericórdias 
divinas,  pêra  honra  do  servo  fiel.  O  primeiro,  que  logo  despois  se  apro- 
veitou d'eiia,  foi  hum  vizinho  do  Convento,  que  em  vida  do  Santo  fora 
seu  confessado,  e  de  presente  estava  cego,  por  remate  de  huma  forte 
doença,  que  despois  de  muito  trabalho  padecido,  o  deixou  sem  olhos 
cobrando  saúde  nos  mais  membros.  Fez-se  levar  ao  Santo:  lembrava-lhe 
quantas  vezes  fiara  d"elle  os  secretos  de  sua  alma,  e  lhe  ouvira,  e  acei- 
tara seus  conselhos:  pedia-lhe  com  confiança,  que  pois  estava  tão  valido 
com  aquelle  Senhor,  que  tudo  podia,  quizesse  mostral-o  em  o  livrar  das 
trevas,  em  que  vivia,  ou  por  melhor  dizer  morria.  Foi  caso  de  pasmar, 
que  antes  de  se  bulir  do  lugar,  em  que  fez  a  oração,  se  achou  com  sua 
vista,  como  quando  a  tinha  mais  perfeita. 

Dous  homens  da  mesma  cidade  estavão  afadigados  de  differentes  ma- 
les: hum  apertado  de  esquinencia,  que  se  afogava  sem  remédio:  outro  de 
febres  continuas,  que  o  tinhão  no  estremo  da  vida.  Não  lhes  sendo  pos- 
sível irem  pessoalmente  á  sepultura  do  Santo,  mandarão  buscar  da  ter- 
ra d'ella:  e  esta  fez  o  effeito,  que  cada  hum  desejava. 

Assi  como  dizemos  atrás,  que  havia  no  Reino  polas  cidades,  e  luga* 

Ves  grandes  bairros  separados,  em  que  vivia  gente  de  nação  Ilebrea  cm 

sua  lei:  havia  lambem  outros,   que  erão  vivenda  de  Mouros  seguidores 

do  seu  Mafamedc,  e  ainda  hoje  conservão  o  nome  de  Mourarias.  Soando 
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entre  elles  a  voz  dos  milagres,  fizerão-se  levar  á  nossa  igreja  duas  Mou- 
ras que  ardiâo  em  febres,  mais  tentando  que  confiando.  E  ambas  acha- 
rão no  Santo  a  mesma  liberalidade,  que  se  forão  boas  chrisiãs,  ambas 
tornarão  sem  febre,  e  sans. 

CAPITULO  III 

Proscguem  outros  milagres  do  Santo  Frei  Paio:  com  a  estranheza 
do  sino  fundido  com  a  terra  da  sua  cova. 

Forão  crecendo  os  prodígios,  assi  como  acudiao  os  necessitados. 
Porque  nenhum  vinha  que  tornasse  frustrado  em  sua  confiança.  Come- 
çarão então  os  Frades  a  buscar  por  casa  peças  de  vestido  do  Santo,  e 
outras  cousas  de  seu  uso,  que  ainda  havia.  Em  particular  poserão  em 
guarda  com  respeito,  e  veneração  a  cinta  de  ferro,  que  lhe  tirarão  na 
morte.  A  qual  sendo  pedida  de  algumas  partes,  fez  logo  milagrosos  eíTei- 
tos,  particularmente  em  partos  dilficultosos,  pêra  os  quais  se  foi  cali- 
ficando  com  as  experiências  por  remédio  tão  certo,  que  desde  então 
até  hoje  se  pede  de  ordinário.  Trazem-na  os  Religiosos  forrada  de  ve- 
ludo, e  não  sae  de  casa  senão  acompanhada  de  alguns.  Mas  repartíndo- 
se  as  peças  de  vestido  entre  gente  devota,  he  cousa  averiguada,  que 
por  meio  d'ellas  foi  nosso  Senhor  servido  obrar  muitas,  e  grandes  ma- 
ravilhas. A  huma  mulher,  que  perecia  de  dores  de  estamago,  de  humas 
que  malão  raivando,  em  se  lhe  applicando  huma  peça  d 'estas,  no  mes- 
mo ponto  ficou  sem  ellas.  Com  o  mesmo  remédio  se  provou  que  forão 
livres  em  tempos,  e  terras  diíYerentes  sinco  homens,  atormentados  do 
Demónio,  não  podendo  o  enemigo  valer-se  contra  a  virtude  communi- 
cada  a  hum  retalho  de  pano  de  hum  corpo  defunto,  e  feito  cinza.  Mas 
caso  maior  he  o  que  se  segue. 

Se  he  grande  mal  Demónio  no  corpo,  quanto  maior  será  Demónio  na 
alma  ?  Tanto  he  maior,  quanto  he  mais  nobre  a  alma  que  o  corpo,  e 
quanto  se  arrisca  mais  nos  bens  espirituais  eternos,  que  em  todos  os 
outros.  Não  se  podia  persuadir  d'esta  Filosofia  hum  pobre  homem,  que 
de  sua  vontade  se  tinha  entregue  ao  enemigo,  e  sua  companhia  o  trazia  ^ 
tão  esquecido  do  que  se  devia  a  si  mesmo,  e  a  sua  salvação,  que  sobro 
outros  males  não  havia  força  de  rezôes,  que  o  pudesse  chegar  ao  santo 
Sacramento  da  Confissão,  Quando  se  via  convencido,  e  envergonhado  dos 


314  LIVRO  III  DA  HISTORU  DE  S.  DOMINGOS 

amigos,  defendia-se  com  dizer,  que  de  nenhum  modo  podia  ter  arrepen- 
dimento da  vida  que  fazia,  nem  contrição  de  suas  culpas,  ainda  que  co- 
nhecia que  o  erão.  Apertarão  hum  dia  com  elle,  e  obrigarao-no  quasi  á 
força,  que  visitasse  a  sepultura  do  santo,  e  com  a  frieza  de  homem  per- 
dido, qual  andava,  lhe  pedisse  huma  pequena  de  brandura  pêra  aquelle 
coração  de  pedra.  Foi  sem  vontade,  e  por  comprazer  a  quem  o  rogava: 
propoz  ao  santo  com  devação  alhea,  e  palavras  não  suas  a  necessidade 
própria :  sintio  logo  a  mão  do  Senhor,  e  a  intercessão  do  servo :  porque 
subitamente  quebrou  o  bronze  da  cerviz  dura,  e  rebelde,  buscou  confes- 
sor, e  posto  a  seus  pés  passou  a  hum  novo  género  de  contrição.  Porque 
onde  d^antes  se  não  podia  confessar  por  secura,  e  dureza  de  aífeito,  ago- 
ra lhe  tolhião  a  confissão,  chuvas  e  tempestades  de  lagrimas. 

São  maravilhosas  em  alto  grão  as  maravilhas  d'este  Santo.  E  visto 
como  as  maravilhas  bastão  pêra  conhecermos  a  grandeza  de  seus  mere- 
cimentos, e  desejarmos  sua  intercessão  diante  de  Deos,  não  ajuntaremos 
mais  que  huma,  que  sobe  tanto  em  calidade  sobre  as  contadas,  e  sobre 
muitas  que  se  contão  de  grandes  Santos,  quanto  tem  de  estranheza  por 
durável.  A  saúde  dada  em  huma  doença,  ou  se  perde  com  outra,  ou  se 
acaba  com  a  vida.  Aqui  temos  milagre  que  passando  de  trezentos  annos 
que  succedeo,  está  hoje  tão  fresco,  tão  vivo,  e  tão  visto,  como  no  dia,  e 
hora,  em  que  se  fez.  Quiz  hum  Prior  d'este  Convento  fazer  hum  sino 
maior  que  o  que  servia :  chamou  mestres,  lançarão  contas,  ajuntou  me- 
tal, quanto  parecea  bastante  pêra  o  corpo  que  se  pretendia.  Feitas  as 
formas,  e  posto  o  metal  no  fogo,  tornou  o  oíTicial  sobre  si,  e  achou  que 
se  enganara  na  conta  com  tamanho  excesso,  que  lhe  faltava  pêra  encher 
a  forma,  quando  menos  huma  terça  parte  do  que  já  estava  prestes,  c 
derretido.  Fazia-se  a  fundição  no  Convento.  Virão  os  Religiosos  que  as- 
sistião  o  mestre  alcançado,  e  confuso :  ficarão-no  elles  muito  mais,  quando 
lhes  confessou  o  erro.  Porque  além  do  tempo,  e  feitio  perdido,  vião-se 
sem  sino  velho,  nem  novo,  nem  modo  com  que  remedear  tamanha  falta 
com  a  brevidade,  que  convinha  em  Convento,  que  vivia  de  esmollas.  N'esta 
perturbação  foi-se  hum  dos  Religiosos  como  inspirado  do  Ceo  á  cova  do 
Santo,  e  pedindo-lhe  com  a  elficacia,  e  sintimento,  que  ocaso  obrigava, 
se  compadecesse  da  pobreza  da  Casa,  em  que  vivera,  e  da  desconsolação 
dos  Frades  seus  irmãos,  lança  mão  á  terra,  e  fazendo  alforge  do  esca- 
pulário, e  levando  quanta  pode  colher  n'elle,  entra  polo  meio  dos  Frades 
que  rodeavão  o  fogo,  arremessa-a  sobre  o  metal,  que  fervia.  Pasma  o 
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fundidor,  julganclo-o  feito  por  género  de  desesperação,  ou  desatino,  gri- 
ta, queixa-se,  acode  a  remedear  o  dano,  qne  tem  por  certo  da  mistura. 
Mas  eis  que  pasma  de  novo,  porque  vê  ir  empollando,  e  crecendo  o  me- 
tal com  tanta  pressa,  e  abundância,  que  quasi  náo  cabe  já  no  vaso,  e 
saltando  de  prazer,  e  espanto,  afllrma  que  grande  segredo  era  o  d'aquella 
terra,  que  seu  entendimento  nâo  pode  penetrar :  mas  qualquer  que  seja, 
não  teme  já  falta  no  metal,  inda  que  muito  maiores  forâo  as  formas.  E 
assi  aconteceo,  porque  o  sino  ficou  feito  em  toda  a  grandeza  do  loolde, 
e  sobejou  cantidade  de  metal,  que  pesado  pêra  testimunho  do  milagre, 
chegou  a  duas  arrobas  e  vinte  arrates.  E  consideravâo-se  no  caso  duas 
maravilhas  juntas,  e  ambas  mui  prodigiosas.  Primeira  da  transmutação 
de  barro  em  bronze,  segunda  da  multiplicação,  e  crecimento  com  tal 
novidade,  que  viesse  a  sobejar  muito,  onde  dantes  Mtava  muito.  O  sino 
está  hoje  vivo,  e  são,  e  serve  no  Convento,  e  vem-se  nelle  claros  sinais 
de  obra  milagrosa.  Porque  se  lhe  enxerga  a  lugares  o  metal  areoso  da 
mistura  da  terra :  e  ao  tanger  faz  hum  som  notavelmente  diíTerente  dos 
outros  sinos :  polo  qual  he  conhecido  por  toda  a  Cidade,  representando 
a  quem  o  ouve,  a  cada  movimento,  nova  armonia,  hora  hum  tinido  muito 
agudo,  e  esperto,  hora  grosso,  e  grave,  hora  vario  entre  hum,  e  outro: 
e  assi  recn^aado,  e  espantando  faz  lembrança  de  sua  origem. 

Outra  particularidade  assaz  estranha  attribuião  os  antigos  a  este  sino, 
que  a  meu  ver  era  alhea,  e  não  sua»  Contão,  que  em  quanto  sérvio  na 
torre  do  Convento,  que  forão  pouco  menos  de  trezentos  annos,  assi  co- 
mo se  movia,  quando  o  tangião,  levava  juntamente  consigo  a  torre,  e  de 
tal  sorte  a  abalava,  e  embalava,  qae  logo  no  pé  fazia  sinal,  e  abertura 
que  podia  receber  o  grosso  de  hum  dedo  polegar,  a  qual  crecendo  em 
proporção  com  a  altura  da  torre,  vinha  a  fazer  no  alto  do  campanário 
tamanha  inclinação,  que  a  quem  a  via  de  fora  causava  espanto  grande, 
e  a  quem  a  exprimentava  em  cima  fazia  medo,  e  fazia  crer  que  se  hia 
ao  chão.  Devisava  se  mais  esta  diíTerença  em  tempo,  que  o  Convento  es- 
tava em  pé,  (que,  como  logo  veremos,  foi  derribado  pêra  se  lhe  dar  me- 
lhor sitio),  porque  havia  huma  parede  muito  chegada  á  torre,  com  a  qual 
fazia  a  perspectiva  verdadeiro  juizo  do  muito  que  se  alargava  d'ella.  Hu- 
ma, e  outra  cousa  vio,  e  provou  o  Infante  dom  Luis,  único  no  nome  em 
Portugal,  e  único  em  excellencia  de  condições  entre  os  Príncipes  do  seu 
tempo.  Passando  por  Coimbra  de  caminho  pêra  Santiago,  levado  de  cu- 
riosidade do  que  lhe  contarão,  sobio  á  torre,  e  mandou  dobrar  o  sino. 
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Tal  foi  o  cabecear  cio  campanário  com  pendores  a  huma,  c  outra  parte, 
que  lhe  pareceo  o  perigo  demasiado :  e  havendo-o  por  indigno  de  sua 
pessoa,  e  bastantes  pêra  a  experiência  poucos  balanços :  pêra  que  ces- 
sassem, levou  da  espada,  e  cortou  a  corda,  que  movia  o  sino. 

Quando  se  tresladou  o  Convento  pêra  o  lugar,  onde  hoje  está,  só  a 
torre  ficou  em  pé  pêra  memoria  ou  d'este  prodígio,  ou  da  antiguidade. 
Nâo  he  muito  alta,  mas  o  ser  de  cantaria  bem  liada,  e  edifício  firme,  e 
perfeito,  e  sobre  tudo  muito  estreita,  e  delgada,  faz  fácil  de  crer  poder- 
se  abalar  sem  mysterio,  só  com  o  movimento,  e  peso  do  sino,  como 
atrás  contamos,  que  acontecia  á  do  Convento  de  Santarém  (*),  que  foi  causa 
de  se  derribar,  e  levantar  outra.  Se  o  abalo  pendia  do  sino  ser  milagroso 
ver-se-ha  como  teve  torre.  De  presente  serve  em  huma  parede  entre 
casas,  e  nâo  alta,  onde  se  podem  mal  notar  os  effeitos,  que  descobria  o 
edifício  alto,  e  desacompanhado.  As  relíquias  do  Santo  se  tirarão  do 
baixo,  e  se  levantarão  recolhidas  em  huma  caixeta  de  mármore,  ficando 
de  fora  a  cabeça,  que  se  mostra  aos  devotos,  e  se  leva  aos  enfermos 
com  certeza  de  curas  milagrosas.  De  presente  estão  na  Igreja  do  Colie- 
gio  de  Santo  Thomas,  (de  que  adiante  trataremos),  em  quanto  se  não 
acaba  a  do  Convento.  O  sitio  he  a  capella  mór,  e  está  a  caixa  embebida 
na  parede  da  parte  do  Evangelho :  e  na  face  esculpido  este  letreiro. 

Primus  huius  Convenhis  Prior  morum  sancíitate,  ac  miraculorum  glo- 
ria insignis  Pehgius  liic  sitits  est.  Obiit  circd  annum  1240.  Por  cima 
parece  hum  vulto  do  Santo  entalhado  em  pedra  com  hum  sino  na  mão 
por  insígnia,  na  basi  tem  huma  letra,  que  declara  o  nome  de  quem  man- 
dou fazer  a  obra,  e  a  causa,  que  foi  hum  milagre  do  Santo  em  beneficio 
do  Autor  d'ella. 

CAPITULO  IV 

I)e  algumas  antiguidades  doeste  Convento^  e  como  foi  mudado  pêra  o  sitio 

em  que  hoje  estd. 

Porque  se  veja  a  grande  opinião,  que  havia  da  santidade  doeste  Con- 
vento, e  o  respeito,  que  por  toda  a  parte  se  lhe  tinha,  diremos  de  algu- 
mas memorias,  que  achamos  muito  dignas  de  se  não  deixarem  escurecer 
do  tempo.  Presidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Pontifico  Innocencio  Quarto 
cometeo  ultimamente  ao  Arcebispo  de  Braga,  e  ao  Bispo  de  Coimbra, 

(*)  L.  2.  e.  3. 
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que  lhe  tirassem  huma  informação  do  estado,  em  que  se  achava  o  Reino 
com  o  governo  dei  Rei  dom  Sancho  segundo,  de  que  liavia  queixa  geral, 
a  que  queria  acudir,  como  logo  aciidio.  No  breve  d'esta  commissão  dá 
o  Papa  por  adjunto  a  dous  tâo  graves  Prelados,  e  em  matéria  de  tanto 
peso,  ao  Prior  de  S.  Domingos  de  Coimbra.  Os  originais  d^ella,  e  drs 
informações  se  vem  hoje  no  cartório  da  Sé  de  Braga. 

Particular  devota,  e  bcmfeitora  d'este  Convento  foi  a  senhora  dona 
Constança  Sanches,  filha  bastarda  dei  Rei  dom  Sancho  primeiro,  que 
aquella  idade  chamava  Infante,  e  nâo  era  o  erro  grande,  quando  ás  le- 
gitimas dava  nome  de  Rainhas.  Foi  benção  d 'este  Convento  ser  valido 
de  Princesas,  e  bom  juizo  d'esta  inclinar-se  a  huma  casa,  que  toda  era 
feitura  de  suas  hirmans.  Mostra-se  por  seu  testamento,  que  era  o  Prior 
seu  confessor,  e  declara  sem  especificar  o  nome,  que  fez  o  testamento 
com  elle,  e  lhe  pedio  o  autorizasse  com  seu  sello,  como  então  se  usava: 
e  entre  os  legados  he  hum  de  sincoenta  livras  pêra  a  casa  de  Coimbra, 
e  trinta  pêra  cada  huma  das  outras,  que  no  Reino  liavia  d'esta  Ordem, 
e  não  era  a  esmoUa  curta  pêra  então.  A  valia  das  libras  n'aquelle  tempo, 
polo  que  se  pode  colligir  do  que  escreve  o  Doulor  Duarte  Nunes  de 
Lião(*),  era  cada  huma  cento,  e  sesenta  reis,  (dizemos  n'aqiiel}e  tempo 
porque  os  passados,  e  presentes  nos  insinão  alterarem-se  muitas  vezes 
as  moedas  no  preço,  e  valia  sem  mudança  dos  nomes.)  Faleceo  esta  se- 
nhora no  anno  de  1209.  Está  enterrada  no  Mosteiro  de  santa  Cruz  de 
Coimbra. 

No  anno  de  4360  entrou  em  Coimbra  dom  Vasco,  Arcebispo  de  To- 
ledo, e  demandando  este -Convento,  n'elle  se  aposentou,  e  residio  em 
quanto  viveo,  que  não  foi  muito.  Vinha  desterrado  por  el  Rei  dom  Pe- 
dro, o  cruel,  de  Castella,  ou  fogindo  de  sua  ira.  Procedeo  com  grande 
exemplo  de  virtude,  e  paciência  em  seus  trabalhes :  mas  a  sem  rezão, 
e  desgosto  lavrou  por  dentro,  e  abreviou-lhe  a  vida.  Faleceo  em  cabo 
de  dous  annos,  e  m.andou-se  enterrar  no  nosso  cemitério.  Em  hum  hvro 
antigo  dos  Óbitos  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  ha  huma  memoria,  que  fala 
d'elle  por  estas  palavras. 

Feria  secunda  sele  dias  do  mez  de  Março  Era  M.C  CG  C.  se  finou  dom 
Vasco  doeste  mundo  Arcebispo  de  Toledo,  o  qual  foi  inviado  do  Reino  de 
Castella  por  sanha  dei  liei,  e  chegou  ã  cidade  de  Coimbra,  e  fez  vivenda 
no  mosteiro  de  S.  Domingos  doesta  cidade,   (A  Era  responde  aos  annos 

(•)  Duarte  Nunes  do  LiãoCroii.  dos  Reis  fo!.  13i. 
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de  Christo  de  1362.)  Este  Arcebispo,  hum  mez  antes  de  falecer,  sagrou 
a  Igreja  grande  de  S.  Francisco,  situada  da  outra  banda  do  rio  sobre  a 
margem  d'elle :  e  no  mesmo  dia  sagrou  também  a  bum  Bispo  da  cidade 
de  Orense,  que  he  em  Galiza,  assistindo  com  elle  em  ambas  as  sacras  o 
Bispo  de  Viseu,  e  dom  Frei  Gil,  Bispo  de  Cirendoni,  que  devia  ser  ti- 
tular. Mas  he  força  darmos  hum  grande  salto  de  annos,  pêra  irmos  se- 
guindo o  que  ha  que  dizer  mais  d'este  Convento.  E  temos  primeiro  a 
tresladação  d'elle  pêra  o  sitio,  em  que  de  presente  tem  mais  nome,  que 
forma  de  Convento.  Sendo  corridos  trezentos  annos  da  fundação,  vierão 
a  ser  tão  grandes  as  enchentes  do  Mondego,  que  acontecia  de  inverno 
estar  o  Convento  muitos  dias  feito  ilha,  e  posto  em  cerco.  Seguirão  an- 
nos invernosos,  continuarão,  e  crecerão  as  agoas  com  novo  mal,  que  foi 
trazerem  consigo  grande  poder  de  áreas,  e  cegarem  com  ellas  a  madre 
do  rio,  de  maneira,  que  d'onde  antes  corria  Ião  fundo,  que  o  sitio  do 
Convento  lhe  ficava  sobranceiro,  e  senhor,  veio  a  igualar  a  coi^ente  or- 
dinária com  elle,  e  a  força  da  agoa  começou  a  lançar  as  áreas  por  cima 
das  mais  altas  margens,  senhoreando-se  do  campo,  e  entupindo  cerca, 
e  officinas.  E  acontecia  pola  muita  abundância  das  áreas,  sobir  o  rio  a 
tanta  altura  com  qualquer  pequena  enchente,  que  não  só  cobria  os  cam- 
pos, e  alagava  o  Convento,  mas  lançava  por  cima  da  ponte.  D  onde  na- 
ceo,  que  temendo-se  ficar  brevemente  vencida  das  áreas,  como  já  se  hia 
somindo  n'ellas,  tratou  a  cidade  de  fazer  com  tempo  outra,  cjue  he  a 
que  hoje  vemos :  e  affirma-se  que  foi  direitamente  fundada  sobre  a  an- 
tiga, de  que  não  temos  mais  que  a  fama.  E  com  a  podermos  chamar 
nova,  vai  fazendo  já  bom  testimunho  ao  que  dizemos.  Porque  acontece 
cm  alguns  dos  arcos  terem  estreita,  e  trabalhosa  passagem  os  mesmos 
barcos,  que  poucos  annos  atrás  passavão  folgadamente  á  vela.  A  causa 
de  tanto  mal  sabida  he,  e  não  está  tão  sem  remédio  polo  estado  a  que 
tem  chegado,  como  por  ser  negocio  publico,  porque  estes  quasi  em  ne- 
nhuma parte  do  mundo  tem  hoje  emparo  ou  valedor,  Chega  a  cobiça, 
ou  a  multidão,  e  necessidade  dos  homens  a  não  deixar  palmo  de  terra, 
que  não  rompa.  Em  tempos  muito  antigos  erão  invioláveis  as  costas,  e 
ladeiras,  que  cahião  sobre  os  rios,  com  medo  do  que  bojo  se  padece,  e 
como  cousa  sagrada  estava  o  cargo  de  se  guardarem  á  conta  dos  melho- 
res do  Reino.  Lembra-me  ouvir  aos  velhos,  que  receberão  dos  mais  an- 
tigos, fora  este  cuidado  em  hum  tempo  do  Infante  dom  Pedro,  que  cha- 
marão da  Alferroubeira,  pola  morte  que  junto  de  buma  o  levou,  Prin- 
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cipc  de  grande  valor,  inda  que  igualmente  desgraciado.  Faz  perder  os 
campos  muito  largos,  e  muito  proveitosos,  o  querer  aproveitar  montes 
pola  maior  parte  esteriles,  ou  pouco  fructi feros :  aclião  as  invernadas  a 
terra  bolida,  levão-na  ao  baixo,  e  ficâo  despidos  os  altos  até  descobri- 
rem os  ossos,  que  são  as  lageas,  e  penedias  do  centro,  e  assi  ficão  os 
campos  perdidos,  e  os  montes  não  dão  proveito. 

Mas  tornando  ao  ponto,  ajuntava-se  ao  mal  dos  dilúvios,  que  as 
agoas  de  muito  tempo  encharcadas  deixavão  o  Convento  apaulado :  e 
quando  com  o  verão  vinha  a  enxugar,  era  somente  na  face  da  terra :  e 
ficava  do  interior  lançando  vapores,  que  causavão  graves  doenças.  Ven- 
cia-se  este  inconveniente  com  a  paciência,  e  santidade  dos  Religiosos,  á 
conta  de  não  desempararem  hum  Santuário,  que  fora  morada  de  muitos 
Santos,  e  era  depositário  de  seus  ossos.  Obrigava-os  juntamente  o  res- 
peito devido  a  todos  os  nobres  da  cidade,  cujos  pais,  e  avós  tinhão  con- 
sigo enterrados.  Assi  era  de  ver  o  cuidado,  e  amor,  com  que  toda  a  no- 
breza, e  povo  lhes  acudia,  tanto  que  as  agoas  crecião.  Porque,  como  es- 
tavão  satisfeitos  de  sua  constância,  em  se  fazendo  sinal  com  o  smo,  co- 
mo era  costume,  não  havia  homem  timido,  nem  pobre  pêra  os  socorrer. 
Acudião  como  a  competência  na  força  das  tormentas,  e  muitas  vezes  com 
perigo,  e  reluzia  a  caridade  com  esmollas  gerais,  e  tão  copiosas,  que 
sobejava  provimento  na  casa  pêra  longos  dias,  despois  de  passado  o 
aperto. 

Porém,  quando  veio  poios  annos  de  1540,  era  já  o  mal  tamanho,  e 
tão  continuo,  que  parecia  tentar  a  Deos  assistirem  mais  em  tal  casa  ho- 
mens sisudos.  Nem  os  cidadãos,  que  muito  o  síntião,  duvidavão  já  em 
ser  força  a  mudança.  Porque  sobre  os  danos  referidos,  começava-so  a 
sintir  outro  mais  temeroso,  que  era  hir  a  continuação  das  agoas  soca- 
.vando,  e  enfraquecendo  as  paredes,  que  de  seu  não  erão  muito  fortes, 
e  temia-se  huma  ruina  súbita.  Fizerão  relação  de  tudo  a  el  Rei  dom  João 
Terceiro  os  Prelados  maiores.  Era  pai,  e  emparo  de  todas  as  Religiões, 
deu  sua  licença,  e  esmollas  pêra  a  mudança.  Pedio-se,  e  alcançou-se  ou- 
tra no  Capitulo  geral  do  anno  de  1546  celebrado  em  Roma,  sendo  Mes- 
tre Geral  da  Ordem  Frei  Francisco  Romeu.  Com  esta,  sendo  primeiro 
confirmada  polo  Papa  Paulo  Terceiro,  se  fez  a  tresladação  no  mesmo 
anno.  Tinhão  lançado  olhos  a  hum  sitio  na  rua  de  Santa  Sofia,  que  se 
estende  até  a  porta  do  campo,  que  chamão  do  Arnado,  e  fica  todavia  no 
plano  da  cidade.   Agasalhados  aqui  pobremente,  forão  logo  comprando 
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mais  casas,  e  chãos,  ajudando  com  muita  liberalidade,  e  largueza  o 
commum,  e  particulares  da  cidade :  e  porque  andava  já  em  pratica  fun- 
dar-se  hum  Gollegio  separado  do  Convento,  que  servisse  só  pêra  os  so- 
jeitos,  que  a  Província  mandasse  estudar  na  Universidade,  procurou-se 
logo  tamanha  capacidade  de  sitio,  que  fosse  bastante  pêra  Convento,  e 
CoUegio.  Yalerão-nos  muito  os  Padres  do  real  Mosteiro  de  Santa  Cruz, 
que  por  sua  grande  religião  fizerâo  doação  graciosa  á  Provincia  de  huns 
chãos,  e  casas,  que  possuião  no  mesmo  posto  :  com  a  qual  commod idade 
íicamos  com  oitenta  braças  em  comprimento  ao  longo  da  rua,  e  destas 
se  tomarão  pêra  o  corpo  do  Convento  quarenta,  e  cinco. 

CAPITULO  V 

Do  processo  do  edifício  do  Convento  novo  :  e  da  grande  virtude^  e  partes 
do  Mestre  Frei  Martinho  de  Ledesma. 

Corria  a  obra  de  vagar,  e  com  fraqueza,  porque  faltava  braço  de 
Príncipe,  que  a  tomasse  á  sua  conta,  como  em  tempos  passados.  O  preço 
das  cousas  estava  por  todo  o  Reino  muito  levantado,  e  a  frovincia  não 
tinha  forças  pêra  suprir  tamanha  dcspeza.  N'este  estado  nos  acudio  o 
Duque  de  Aveiro  dom  João,  neto  do  grande  Rei  dom  João  Segundo,  e 
porque  não  déssemos  por  de  todo  acabada  a  benção  tão  própria  d"este 
Convento,  tomou  á  sua  conta  parte  da  obra.  Fora  Duque  da  mesma  ci- 
dade o  Mestre  de  Santiago,  seu  pai ':  estava-lhe  bem  ter  seu  jazigo  n'ella: 
escolheo  pêra  elle  a  capelia  mór  do  novo  Convento :  e  ordenou  algumas 
cousas,  que  sendo  de  muita  piedade  Christam  redundão  em  honra,  e  re- 
putação da  casa.  Foi  a  primeira  deixar  cem  mil  réis  de  juro  pêra  três 
Missas  quotidianas  perpetuas.  Instituio  hum  modo  de  mercearias  pêra 
sete  clérigos  pobres  estudarem  com  doze  mil  reis  a  cada  hum  por  anno. 
Estes  acodem  todos  os  dias  a  dizer  sua  Missa  no  Convento,  e  se  lhes  dá 
guisamento  na  Sacristia.  Deixou  outra  esmolla  pêra  ajuda  de  casamento 
de  treze  orfans,  a  doze  mil  reis  pêra  cada  huma.  Obras  verdadeiramente 
reais  huma,  e  outra :  e  he  administrador  d^ellas  o  Prior. 

Era  entrado  por  este  tempo  na  Universidade  pêra  Lente  da  cadeira 
de  prima  de  Theologia,  o  famoso  Doutor,  e  Mestre  Frei  Martinho  de 
Ledesma,  que  sendo  de  nação  Castelhano,  e  filho  da  Provincia  de  Cas- 
tella,  se  encorporou  nesta  de  Portugal,  c  foi  perfilhado  por  este  Con- 
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Ycntò  de  Coimbra.  E  como  bom  filho  começou  logo  a  empregar-se  em 
O  servir,  estendendo  o  animo  a  cousas  grandes.  Por  onde  ficamos  obri- 
gados por  dous  títulos  a  tratar  d"elle  n'este  lugar,  primeiro  por  bcm- 
feitor  do  Convento,  cuja  historia  temos  entre  mãos :  segundo,  por  filho 
digníssimo  d'elle.  Tinha  o  Mestre  Frei  Martinho  tamanho  animo  pêra 
cousas  do  serviço  de  Deos,  e  de  sua  Ordem,  que  podemos  dizer  erão 
espíritos  Reais.  Porque,  se  alguma  hora  se  virão  estes,  engastados  em 
barro  de  pura  humildade,  e  desprezo  próprio,  foi  n'elle.  Sendo  mui  hu- 
milde, e  pobre  no  trato  de  sua  pessoa,  e  cella,  e  vestido :  e  muito  chão, 
e  igual  com  os  Religiosos  ordinários  em  toda  a  conversação,  e  modo  de 
proceder:  por  outra  parte  nas  obras  de  virtude,  subia  tão  alto  com  os 
pensamentos,  que  quasi  n'um  mesmo  tempo  acometeo  edifício  de  dons 
Conventos  juntos.  Hum  foi  pêra  o  Collegio  de  Santo  Thomas,  que  deixou 
de  todo  acabado,  e  d'elle  fíiremos  mais  larga  menção  em  seu  lugar  pró- 
prio ao  diante:  outro  pêra  os  Frades,  que  se  mudarão  do  sitio  velho: 
mas  n'este  não  pode  dar  cabo,  porque  empjendeo  maior  fabrica  do  que 
erão  suas  forças.  Tendo  feito  gasalhado  pêra  os  Frades,  tolerável  pêra 
em  princípios  de  casa  nova,  quiz  começar  a  Igreja.  Engana  o  gosto  de 
edificar,  e  ás  vezes  trasporta.  E  os  Mestres  de  traças,  como  dispõem  de 
bolsa  alhea,  folgão  de  mostrar  habilidade  própria,  e  mysterios  de  archi- 
tectura.  A  traça  começada  a  executar  obriga  a  não  fozer  pé  atrás,  ainda 
que  ameace  impossibilidades.  Tal  foi  a  Machina,  que  fundou  em  grande- 
za, e  perfeição  de  lavor,  que  despendendo  n'ella  muitos  annos  o  que  lho 
valia  a  cadeira,  (porque  consigo  gastava  pouco),  e  sobre  este  rendimento, 
que  não  era  pequeno,  tudo  o  que  pareceo  devia  contribuir  a  casa  de 
Aveiro  por  rezão  da  capella  mór,  cujo  edifício  estava  á  conta  dos  pa- 
droeiros :  em  fim  acabou  huma  vida  bem  larga,  qual  foi  a  sua,  sem 
passar  da  capella  mór.  Mas  o  que  ficou  lavrado  he  obra  de  tanto  pri- 
mor, e  custo,  que  pode  competir  com  as  que  no  Reino  são  mais  lou- 
vadas. O  mármore  he  alvíssimo,  e  mui  fino,  e  a  falta  que  tem  de  menos 
forte,  e  duro,  do  que  se  requer  pêra  obras,  cujo  fim  he  perpetuidade, 
recompensa  bem  com  a  facilidade  de  se  cortar  e  lavrar:  a  policia,  e  de- 
licadeza, e  miudeza  que  se  ve  no  lavor  da  pedraria  parece  traçada  mais 
pêra  pincel  em  pintura,  que  pêra  escopro  em  cantaria.  E  faz  lastima 
grande  a  todos  os  que  vem  tal  obra,  cuidar-se  que  chegará  primeiro  a 
cahir,  e  acabar  de  desemparada,  que  a  por-se  em  estado  de  prestar,  e 
servir  no  ministério,  pêra  que  foi  começado.  Pijrquo,  comofaleceo  qurm 
voL.  1.  2! 
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llie  deu  principio,  que  ha  perto  de  cinquenta  annos..  quando  isto  vamos 
escrevendo,  faltarão  também  mãos,  e  espíritos  pêra  a  proseguir,  e  as 
calamidades,  e  mudanças,  que  logo  succederão  no  Reino,  ajudarão  a  ficar 
esquecida.  Assi  ficou  também  o  resto  do  Convento  até  hoje,  informe,  e 
longe  do  devido  remate,  não  só  de  perfeição.  A  renda  da  casa  escassa- 
mente com  a  Sacristia  supre  á  despesa  dos  Religiosos.  Nos  moradores 
da  cidade  não  falta  o  animo  pio,  e  caridoso  dos  annos  passados,  mas 
por  desgraça  commum  a  muitos  lugares  grandes  do  Reino,  estão  caidos 
em  pobreza,  e  pola  mór  parte  podem  pouco. 

Tornando  ao  Mestre  Frei  Martinho,  de  quem  devemos  tratar  coma 
de  filho  primogénito  do  Convento  novo,  e  segundo  fiilio  de  suas  obras, 
pois  elle  o  edificou :  tais  forão  as  suas  espirituaes,  que  deixão,  (como 
dizem),  a  perder  de  vista  todas  as  temporaes,  por  muito  que  fossem 
sumptuosas,  e  magnificas.  Por  obras  de  espirito  contamos  as  de  seu  es- 
tudo, polas  quais  em  seu  tempo  era  chamado  de  todos  os  grandes  Theo- 
logos  poço  de  letras.  Dão  bom  testimunho  seus  escritos,  com  que  honrou 
a  Província,  e  toda  a  Ordem.  Imprimio  dous  volumes  sobre  o  Quarto 
livro  do  Mestre  das  Sentenças,  cuja  doutrina  he  mui  seguida  por  solida, 
e  certa:  estimada  por  clareza  de  resoluções,  e  repostas  doutíssimas.  Es- 
creveo  vários  Commentarios  sobre  toda  a  Summa  de  Santo  Thomas,  co- 
mo quem  a  leo,  e  dictou  de  cadeira,  e  não  huma  só  vez  poios  muitos 
annos,  que  teve  de  vida.  Forão  obra  de  muita  estima,  se  acabara  consigo 
vestil-a  de  termos  mais  polidos,  e  melhor  frasi.  Continuou  a  lição,  e  as 
escolas  com  tanta  constância,  que  despois  de  jubilado  não  perdoava  ao 
trabalho,  e  leo  quasi  outro  tanto  tempo.  E  enxergava-se  n^eíle,  que  não 
èra  respeito  de  mais  renda,  ou  ambição,  e  gloria  vam,  mas  só  virtude, 
e  bom  zelo.  Grande  virtude  pêra  onde  havia  tanta  sciencia.  Muitas  pu- 
déramos particularizar  suas,  mas  forrar-nos-ha  trabalho,  e  leitura  contar 
hum  só  acto,  em  que  foi  provado,  e  nos  deixou  bem  provado,  que  as 
tinha  todas  em  sua  alma,  como  em  tezouro  encerradas.  Governava  este 
Reino  a  Rainha  dona  Caterina  na  menoridade  dei  Rei  dom  Sebastião,  seu 
neto :  desejava  acertar  no  provimento  das  preladas,  como  cousa  tão  es- 
sencial :  chamou  Frei  Martinho,  fez-lhe  saber  que  o  tinha  escolhido  pêra 
Bispo  de  Viseu,  que  he  huma  cidade  de  sitio  aprazível,  e  bom  rendi- 
mento. Respondeo  com  palavras  singellas,  que  estimava  o  juizo,  mas  não 
a  mercê,  e  constantemente  enjeitou  a  dignidade,  honra,  e  renda,  que 
sem  negoceação  nem  cuidado  lhe  entrava  por  casa :  antepondo  a  quieta- 
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çâo  de  sua  alma  a  toclas  as  grandezas  da  terra  tao  suspiradas,  e  tão 
aneladas  de  todos.  Yiveo  despois  muitos  annos,  e  faleceo  em  boa  ve- 
lhice no  de  1574,  aos  quinze  de  Agosto,  foi  enterrado  na  capella  mór  do 
seu  Collegio,  em  sepultura  l^ixa,  conforme  a  sua  humildade,  não  a  seus 
merecimentos. 

CAPÍTULO  VI 

F/í/a,  e  morte  de  dom  Frei  Vicente  da  Fonseca,  Arcebispo  de  Goa 
Primas  da  índia. 

Filho  d'este  Convento  foi  dom  Frei  Vicente  da  Fonseca,  Arcebispo 
de  Goa,  e  Primas  da  índia  Oriental.  Era  natural  de  Lisboa,  e  de  genle 
nobre.  Tomou  o  habito  muito  moço.  Pola  viveza  de  engenho,  e  bom  na- 
tural, que  mostrava,  foi  mandado  estudar  no  Collegio  de  S.  Thomas. 
Acabado  o  estudo,  leo  hum  curso  de  Aries,  e  Filosofia  em  Lisboa,  e 
conseguintemente  Theologia.  Não  ha  maior  estudo  que  o  de  quem  lê : 
esperta  muito  o  juizo  a  obrigação  publica,  e  faz  trabalhar  o  desejo  de 
agradar.  Com  huma,  e  outra  lição  fez-se  eminente  Theologo,  e  não  me- 
nos eminente  Pregador.  Tinha  grande  agudeza  nos  conceitos,  muita  elo- 
quência pêra  discorrer,  graça  no  representar,  nervo,  e  força  pêra  mo- 
ver. Por  estas  partes  lhe  deu  a  Província  o  gráo  de  Presentado.  E 
quando  foi  a  jornada  de  Africa  no  annc^de  1578  entre  os  Religiosos,  que 
o  Provincial  Frei  João  da  Silva  escolheo,  pêra  o  acompanharem,  e  irem 
com  elle  em  serviço  de  seu  Rei,  que  forão  dos  mais  grados  da  Provín- 
cia, foi  elle  hum.  E  acompanhando  o  exercito  ficou  cativo  dos  Mouros. 
Os  trabalhos  assi  como  aperfeiçoão  a  virtude,  também  crião  entendi- 
mento, e  adelgação  o  engenho.  De  tudo  descubrio  muito  nelle  o  cati- 
veiro. Era  continuo  na  pregação  entre  grande  numero  de  fidalgos,  e 
muitos  outros  cativos,  huns  feridos  ainda  da  batalha,  outros  enfermos 
dos  caminhos,  os  mais  despidos,  e  famintos,  todos  desconsolados.  O  es- 
tado triste  fazia  attenção :  anima vão-se  ao  trabalho  com  a  virtude,  e  pa- 
ciência, e  boas  razões  do  Pregador,  e  tratavão  todos  do  Ceo.  Mas  não 
era  menos  ouvido  dos  Judeos,  e  de  seus  Rabinos.  Acudião  estes  a  tirar 
interesse  da  miséria  dos  necessitados,  offerecendo  dinheiro  aos  fidalgos 
com  excessivas  usuras,  que  o  mal  presente  fazia  parecer  caridade.  De 
caminho  ouvíão  as  pregações,  e  como  de  ordinário  todos  sabem  as  lin- 
goas  de  Espanha,  porque  as  conscrvão  des  do  tempo  que  d'ella  forão 
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lançados,  aciidião  muitos  obrigados  da  suavidade  da  pratica.  Não  se  des- 
cuidava Frei  Vicente  da  occasiao,  tentava  sua  dureza  com  claros  tesíi- 
munhos  das  Escrituras,  confundia-os,  e  foi  meio  de  se  converterem  al- 
guns, vendo-se  atados,  e  convencidos  da  rezão.  Também  fez  tornar  em 
si  hum  renegado  de  muitos  annos,  rico,  e  casado,  e  adiantado  em  honras 
entre  os  Mouros.  Era  já  Alcaide,  que  nâo  ha  em  Africa  mais  grandeza 
em  particulares.  Chamava-se  Ali  Raposo,  nome  composto  do  Africano, 
e  do  Portuguez,  d'onde  tinha  o  sangue.  A  moiher  se  converteo  junta- 
mente, e  recebeo  o  santo  bautismo,  tendo  passado  por  duas  leis,  pri- 
meiro pola  de  Moyses,  porque  era  Judia  de  nacimento,  despois  pola  de 
Mafamede,  e  nella  se  chamava  Çayda.  O  Padre,  Frei  Vicente  lhe  bauti- 
zou  por  suas  mãos  hum  filho.  Assi  o  conta  Jeronymo  de  Mendoça  na 
historia,  que  escreveo  d'esta  infelice  jornada  (*). 

Sendo  resgatado,  e  vindo  ao  Reino,  foi  ouvido  algumas  vezes  dei 
Rei  dom  Felipe,  que  tinha  sucedido  a  el  Rei  dom  Anrique.  E  por  elle 
foi  nomeado  por  pregador  de  sua  capella,  e  pouco  despois  por  Arcebispo 
de  Goa,  e  Primas  da  índia  Oriental ;  pêra  onde  se  embarcou  nas  pri- 
meiras náos  de  viagem,  que  forão  as  do  anno  de  1583.  Chegado  á  índia 
começou  a  entender  no  governo  de  suas  ovelhas  com  muita  inteireza,  e 
prudência,  pregando,  visitando,  e  remedeando  o  que  convinha  como  vi- 
gilante, e  cuidadoso  pastor.  iMas  atalhou  o  curso  d'este  bom  procedi- 
mento embarcando-se  de  novo  pí^ra  o  reino  intempestivamente.  As  causas 
publicas  de  tal  resolução  erão,  haver-se  por  obrigado  a  aparecer  em  Ro- 
ma a  dar  obediência  pessoal,  e  Canónica  ao  Summo  Pontifice,  em  con- 
formidade de  hum  motu  próprio  promulgado  de  próximo  polo  Papa 
Gregório  Decimo  tertio,  o  qual  dispõem,  e  manda  que  todos  os  Rispos 
a  tempos  certos  facão  a  tal  jornada  a  eíTeito  de  visitar,  e  venerar  as  sa- 
gradas relíquias  dos  Apóstolos,  e  reconhecer  por  suprema  aquella  Ca- 
deira, e  o  Pontifico  que  nella  reside  por  cabeça  universal  de  toda  a  Igreja 
Catholica.  Mas  tinha-se  por  certo  que  esta  rezão  era  cuberta  de  outras 
secretas,  e  muito  importantes  á  sua  consciência.  E  não  podião  deixar  de" 
ser  tais  as  que  obrigarão  a  hum  tamanho  Prelado  a  arrepiar  huma  car- 
reira tão  l^irga,  e  cançada,  e  nunca  passada  sem  muitos  perigos.  Dezia- 
se  por  fora  que  o  fizerão  embarcar,  desgostos  pesados  sobre  jurdição. 
Faleceo  no  mar  quasi  nos  ares  da  pátria,  em  huma  paragem  que  chamão 
a  volta  do  Sargaço:  Suspeitou-se  do  género  da  doença,  que  fora  cansada 

(.)  Lib.  13.  f.  110. 
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de  peçonha  negoceada  na  índia,  por  pessoa  qiie  se  sintira  da  liberdade 
de  suas  reprensões,  e  se  temera  que  fossem  ao  diante  mais  pesadas.  He 
todo  aqueile  Oriente  fertilissimo  de  simplices  contra  veneno.  De  lá  vem 
as  pedras  de  bazar,  as  de  porco  espim,  os  unicórnios,  e  abadas,  os  co- 
cos de  Maldiva,  o  páo  da  cobra,  e  outras.*  Mas  parece-me  que  lho  deve- 
mos por  todos  mui  pouco,  porque  he  muito  maior  a  abundância  dos 
venenos  que  cria :  e  tal  a  sciencia  dos  homens  em  os  compor,  e  tempe- 
rar, que  se  afíirma  ha  cozinheiros  que  os  dão  pêra  dias,  e  mezes,  e 
annos  precisos  sem  errar  tiro.  E  o  pior  he  que  recebendo-se  sempre  na 
comida,  nâo  ha  poder  atinar  com  elles  comendo,  nem  vai  assistência  de 
ministros  que  tomem  salva  ao  uso  antigo  das  mezas  Reais:  porque  se 
nâo  entende  o  engano  se  nâo  despois  de  feito  o  mal. 

CAPITULO  VII 

Do  Padre  Frei  Thomas  Pinto  Inquisidor. 

A  mesma  jornada  fez,  mas  com  melhor  remate,  se  bem  com  cargo 
inferior,  outro  filho  d'este  Convento  por  nome  Frei  Thomás  Pinto.  Des- 
pois de  ter  trabalhado  muito  na  Ordem,  e  alcançado  o  gráo,  e  titulo  de 
Presentado,  a  que  se  nâo  sobe  de  ordinário  sem  suores,  e  frios  de  mui- 
tos annos,  foi  nomeado  pêra  Inquisidor  da  índia  no  tribunal  de  Goa. 
Embarcou  na  náo  Santiago  por  Abril  do  anno  de  1585.  Era  Capitão 
mór  d'esta  viagem  Fernão  de  Mendoça,  e  hia  na  mesma  nâo.  Passado 
com  bom  tempo  o  Cabo  de  Boa  esperança  (que  he  a  mór  difficuldade 
em  ida,  e  vinda)  forão  encalhar  desastradamente  sobre  os  baixos  que 
chamão  da  Judia,  levados  das  correntes,  e  do  engano  do  Piloto.  Foi  a 
confusão  como  em  sentença  súbita  de  morte,  vendo-se  embarrados  era 
terra  no  meio  do  mar,  e  sem  vista  de  terra,  nem  costa  por  nenhuma 
parte  (novo,  e  miserável  género  de  naufrágio.)  Ajudou  o  terror,  e  des- 
consolação o  ser  de  noite,  e  persuadirem-se  que  não  poderião  chegar  a 
ver  a  luz  da  manham  com  vida.  A  gente  Christam,  e  temente  a  Deos 
amoestada  do  perigo,  acudio  aos  remédios  santos,  e  uUimos  d'alma. 
Mas  era  o  povo  muito,  e  confuso,  e  desanimado :  e  tanta  a  pressa  que 
cada  homem  tinha  por  se  confessar,  que  houve  alguns  que  desatinados 
ou  com  o  medo  da  morte,  ou  dos  peccados  começarão  a  fazer  confissíjes 
publicas,  e  em  altas  vozes.  Atalhou-as  o  Inquisidor,  reprendendo,  e  ro- 
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gando,  e  animaixlo  f ):  e  assentou-se  no  cbapiteo  com  sen  companlieiro 
Frei  Adrião  de  S.  Jeronymo,  e  derão-se  tão  bom  expediente  ambos,  e 
huns  Padres  da  Gompaniiia  de  Jesus,  que  antes  de  amanhecer  estava 
confessada  toda  a  gente,  que  passava  de  quatrocentas  e  cinquenta  almas. 
E  aím'oii  todo  este  trabalho  o  inquisidor  com  estar  juntamente  padecen- 
do gravíssimas  dores  de  huma  ferida,  que  na  mesma  noite,  e  conflicto 
recebeo  na  cabeça,  de  hum  aparelho,  que  cahio  da  entena,  a  que  por 
então  não  soube,  nem  pode  dar  outro  remédio,  mais  que  cobril-a,  e 
apertal-a  com  as  mãos.  E  porque  não  era  tempo  de  buscar  ahvio,  nem 
descançar,  quando  cada  hora  cu  ida  vão  ser  sorvidos  do  mar,  gastarão  o 
que  restava  da  noite  até  pola  manham  em  fazer  praticas,  e  animar  a 
gente  a  se  conformar  com  o  que  Deos  era  servido.  Entre  tanto  quietou 
ímm  pouco  o  mar,  e  o  vento,  que  tudo  perseguia  os  pobres  naufragan- 
tes,  e  foi  descobrindo  a  luz  do  dia  aos  olhos  ao  miserável  estado  em 
que  estavão.  Tratou  o  Capitão  mór  Fernão  de  Mendonça  de  sua  salva- 
ção no  esquife  da  náo,  e  embarcou-se  com  algumas  pessoas  de  pouca 
sorte.  Procurarão  fazer  o  mesmo  no  batel  alguns  fidalgos,  e  outra  gente 
de  calidade.  Pêra  isto  poder  ser  com  ordem,  e  quietação,  era  necessá- 
rio tomar  as  armas  a  muitos,  que  d'elias  se  tinhão  apercebido  fazendo 
conta,  que  lhe  valerião  pêra  alcançar  lugar  por  força  em  qualquer  em- 
barcação, que  se  ordenasse,  quando  de  grado  lhe  não  fosse  dada.  Era 
tão  grande  o  respeito,  que  entre  todos  se  tinha  ao  inquisidor,  que  só 
d"elle  fiou  o  Capitão,  que  foi  eleito  pêra  esta  viagem,  (chamava-se  Duarte 
de  Mello),  que  poderia  acabar  alguma  cousa  com  os  armados.  Encomen- 
dou-lhe  o  cargo,  e  succedeo,  como  o  imaginou.  Porque  se  houve  com  el- 
les  por  tão  bom  termo,  que  todos  se  deixarão  vencer,  e  huns  entrega- 
vão  as  armas,  e  outros,  que  primeiro  refusavão,  pondo-lhes  o  Padre  a 
mão,  não  se  atrevião  a  negar-llfas.  De  toda  a  gente,  que  temos  dito 
não  coube  lugar  no  batel,  mais  que  a  cinquenta,  e  tantas  pessoas.  Não 
foi  menos  importante  o  cargo,  que  aqui  se  deu  ao  Inquisidor  despois 
de  embarcados.  Era  o  mantimento,  que  se  pode  ajuntar  n'aquelle  aperto 
tão  pouco,  que  se  faltara  dispenseiro  religioso,  e  prudente,  estava  certa 
huma  nova,  e  mais  desesperada  perdição,  qual  he  a  da  fome.  Este  se 
entregou  ao  inquisidor,  e  da  quantidade  com  que  cada  hum  se  conten- 
tava, entenderemos  o  pouco  que  se  meteo  no  batel  pêra  todos.  Era  ra- 
ção do  dia  inteiro,  (chama-lhe  a  lingoagem  do  mar,  regra,  e  cabia-lhe 

*     (•)  Manoil  Godinho  Cardoso  na  relação  d'esla  náo. 
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aqui  bem  o  nome  pola  estreiteza,  com  que  era  regrada),  tanto  biscouto, 
quanto  se  tomava  com  huraa  mão,  e  huma  talhada  de  marmelada,  que 
embarcando-se  no  Reino  pêra  remédio  de  enfermos,  veio  a  servir  do 
mantimento  de  sãos :  e  dava-se  mais  hum  copo  de  vinho  não  grande,  e 
muito  aguado. 

Começarão  sua  navegação  em  demanda  da  costa.  Tocou  logo  novo 
trabalho  ao  mesmo  Padre,  que  foi  ter  espertos  os  marinheiros,  que  hião 
às  escotas  da  vela  do  batel:  o  governo  d'ellas  importava  tanto  na  nova 
viagem,  que  a  haver  qualquer  descuido,  tinhão  a  perdição  certa,  porque 
o  batel  não  tinha  leme,  e  só  as  escotas  meneadas  com  cuidado,  e  humas 
pás  lançadas  por  popa,  fazião  o  que  o  leme  havia  de  fazer,  quando  o 
houvera.  Was  não  havia  homem,  que  deixasse  de  estar  mui  alcançado  do 
sono,  e  necessitado  de  repouso,  polo  muito  que  a  todos  tevera  espertos 
na  náo  o  medo  da  morte,  e  o  cuidado  do  remédio:  com  tudo  em  igual 
necessidade,  e  trabalho  aceitou  o  nosso  P,  cortar  por  si,  e  vigiar  elle,  e 
fazer  vigiar  os  que  governavão.  Assi  navegavão,  porém  via-se  claramente 
que  se  fazia  pouco  caminho,  porque  o  batel  de  sobrecarregado  da  mui- 
ta gente,  que  levava,  não  surdia,  e  segundo  o  pouco  mantimento,  que 
havia,  estava  certo  novo  género  de  naufrágio,  se  não  se  dava  ordem  pêra 
aliviar  a  embarcação,  e  se  navegar  mais  espedidamente.  Tomou-se  con- 
selho: foi  a  resolução  perecerem  alguns  por  não  acabarem  todos,  e  exe- 
cutOLi-se  logo.  Lançavão  olhos  ao  que  parecia  mais  inútil  ou  por  idade, 
ou  por  forças,  ou  por  outras  considerações.  Mandavam-no  subir  sobre 
o  bordo,  punha-liie  outro  as  mãos,  trabucava,  e  ficava  sumido  nas  agoas 
(horrenda,  e  lastimosa  morte.)  Assi  aliviarão  de  carga,  e  pouparão  co- 
mida. 

Mas  não  se  pode  deixar  em  silencio  por  honra  da  caridade  fraternal 
o  que  succedeo  n'esta  embarcação  a  dous  hirmãos.  Cahio  a  sorte  de  ir 
ao  mar  sobre  o  mais  velho,  aparelhava-se  pêra  a  execução  da  sentença: 
acudio  o  outro  com  huma  estranha  proposta,  dizendo  que  mais  rezão 
parecia  morrer  elle,  que  era  m.oço,  que  não  o  condemnado,  que  por  mais 
velho  era  emparo,  e  remédio  de  huma  mãi,  e  irmãs,  que  ambos  tinhão, 
e  tocava  a  muitos  sua  perda.  Quebrou  corações  com  espanto,  e  piedade, 
o  valor,  e  despreso  da  morte,  onde  se  hia  comprando  tão  caro  o  fogir 
d'ella.  Mas  foi  aceitada  a  rezão,  e  o  partido:  e  logo  lançado  ao  mar  em 
lugar  do  irmão :  do  qual  não  consta  que  pêra  tal  Pylades  fizesse  se  quer 
alguma  arremetida  ou  cumprimento,  ou  geito  de  Orestes,  mais  que  com 
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ligrimas,  e  palavras  tristes,  quecustâo  pouco  (*).  E  não  he  de  maravilhar, 
porque  huma  boa  amizade,  qual  foi  a  d^aquelles  Gregos,  vence  a  todo 
parentesco :  e  na  idade  presente  se  acerta  haver  fineza  entre  parentes, 
como  aqui  vimos,  acha-se  poucas  vezes  igual  respondencia,  inda  que  seja 
entre  irmãos,  e  entre  pais,  e  filhos,  conforme  ao  que  disse  o  outro,  tanto 
tempo  ha:  Fratrum  quoque  gratia  rara  est  (**).  Acudio  Deos  polo  bom  espi- 
rito do  moço,  deu-lhe  forças,  e  alento  pêra  seguir  nadando  o  barco  mais 
de  três  horas,  vencendo  arrebatadas  correntes,  e  chamando  sempre  por 
Jesus,  e  por  sua  bendita  Mãi :  e  no  cabo  d'ellas  moveo  a  piedade  os 
companheiros,  e  foi  recolhido.  Justo  he  que  não  fique  ignorada  sua  na- 
tureza :  erão  nascidos  em  Lisboa. 

A  cabo  de  oito  dias  ferrarão  terra  na  costa  brava  da  Etiópia  Orien- 
tal, habitada  de  bárbaros,  gente  negra  de  cor,  e  de  cabello  revolto,  o 
nome  entre  nós  he  Cafraria.  Livres  dos  medos  do  mar,  começarão  a  ex- 
primentar  os  males  da  terra.  E,  porque  lhes  não  durasse  muito  o  gosto 
de  se  verem  n'ella,  no  mesmo  dia  se  virão  salteados  de  huma  nuvem 
escura  de  Cafres,  e  forão  todos  despojados  d'essa  pouca  roupa,  que  tra- 
zião  sobre  si,  e  levados  cativos.  E  o  Inquisidor,  porque  fez  resistência 
a  largar  o  vestido,  obrigado  da  honestidade  religiosa,  ficou  com  duas 
feridas  de  azagaia.  Aqui  padecerão  estrema  miséria :  de  fomes  deses- 
peradas, de  Sol  que  abrazava  de  dia,  de  frio  que  enregelava,  e  entorpe- 
cia os  membros  de  noite :  e  chegarão  a  tei'mos  com  tal  tratamento  junto 
33  quo  trazião  do  mar,  que  onde  pareceo  se  abria  caminho  de  algum 
descanço,  adoecerão  os  mais,  e  morrerão  muitos :  e  tais  estavão  todos 
de  fracos,  e  deslapidados,  que  o  Padre  Frei  Adrião  de  S.  Jeronymo  ti- 
rou ás  costas  da  prizão,  em  que  estavão,  onze  defuntos,  e  por  sua  mão 
os  enterrou,  sem  haver  homem,  que  tevesse  forças  pêra  lhe  ser  compa- 
nlieiro  no  trabalho. 

Não  he  rezão  ficar-nos  por  dizer  o  meio  com  que  se  salvarão  outros 
da  náo,  porque  redunda  em  honra  de  Deos,  a  de  sua  Santa  Cruz,  se 
bem  parecia  alheio  doesta  escritura,  e  da  obrigação,  que  seguimos.  Foi 
o  caso:  que  apartados  da  náo  o  batel,  e  esquife,  como  dissemos,  entre  o  povo 
que  ficou  a  pó  quedo  esperando  a  morte,  que  seria  na  hora,  que  a  força 
do  mar  acabasse  de  destroncar  os  membros  da  cuberta  da  náo,  em  que 
se  sustentava,  animarão-se  quinze  ou  deseseis  homens  com  o  sotapiloto, 

(*)  Cie.  de  amicit. 
(**)  Ovid.  Melam.  1. 
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e  juntando  algumas  taboas,  e  outra  madeira  o  menos  mal  quepuderão, 
composerão  huma  jangada,  (assi  chamão  os  marinheiros  esta  junta  de 
madeira  sem  ordem  nem  forma  de  embarcação.)  Saltarão  n'ella  os  aven- 
tureiros, parecendo  aos  que  ficavão,  que  não  era  mais  remédio  que  dila- 
tar o  fim  da  vida  algum  pouco,  ou  ir  buscar  a  morte  afastados  d"aquelle 
infelice  posto.  Nem  era  maior  a  confiança  dos  que  se  arriscarão.  Por- 
que a  jangada  com  peso  da  gente  bia  toda  por  baixo  da  agoa,  e  sem 
nenhum  remédio  pêra  tomarem  repouso :  e  o  mantimento  era  huma  pêra 
em  conserva  por  dia  a  cada  companheiro,  e  menos  de  meio  quartilho 
de  vinho  temperado  com  agoa  salgada.  Desesperada  determinação,  e 
que  só  podia  ter  remédio  bafejada,  como  foi,  do  favor  Divino.  Levava 
hum  dos  embarcados  ao  pescoço  huma  pequena  relíquia  do  Santo  lenho 
da  Vera  Cruz,  lançou-a  ao  m.ar  com  fé  de  bom  Christão,  atada  em  hum 
cordel  por  popa  da  jangada.  Com  tal  leme  forão  navegando,  ou  nadando 
milagrosamente  treze  dias,  até  darem  em  terra.  E  porque  a  fome,  e  o 
trabalho,  e  a  dilação  do  tempo  os  não  fizesse  desesperar,  quiz  o  mise- 
ricordioso Deos  mostrar-lhes,  que  os  levava  á  conta  da  sua  santa  Cruz, 
com  huma  conliecida  maravilha.  He  cousa  certa,  que  cinco  dias  antes 
que  chegassem  á  costa,  tanto  que  se  cerrava  a  noite,  os  acompanhava 
huma  musica  ie  notável  suavidade,  em  vozes  como  de  mininos,  das  quais 
com  distinção  se  deixava  entender  o  principio,  e  toada  ordinária  da  dou- 
trina Christí,  que  os  mininos  aprendem,  e  cantão  nas  escolas  de  Portu- 
gal: Todo  lei  Christão  he  mui  obrigado  a  ter  devação  d  Santa  Cruz,  etc. 
Tanto  que  tocarão  terra  perderão  a  companhia  dos  músicos,  e  não  acha- 
rão a  Smta  relíquia,  que  ao  parecer  elles  a  devião  levar.  Publicou-se 
a  marav.lha,  despois  que  em  Moçambique  sevierão  ajuntar  todos  os  que 
cscapario  da  perdição;  e  o  Inquisidor  inquirio  juridicamente  os  da  jan- 
gada, i  achou  sem  discrepar  nenhum,  que  fora  cousa  certa,  e  verdadei- 
ra: epor  tal  a  publicou,  pêra  gloria  d'aquelle  bom  Senhor,  que  d'este 
lenhe  banhado  com  sangue  tinha  n'outro  tempo  feito  barca,  e  remédio 
perr  salvar  o  mundo  inteiro.  E  não  era  muito  virem  agora  Anjos  acom- 
paihar  com  celestial  melodia  aquella  parte  d'elle,  e  consolar,  e  alegrar 
oí^  aílhgidos,  que  por  tal  meio  buscavão  vida,  e  salvação.  O  Padre  Frei 
Tliomas  passou  com  seu  companheiro  á  índia,  onde  viveo  alguns  annos 
servindo  seu  cargo  em  Goa,  e  jaz  enterrado  no  Capitulo  do  nosso  Con- 
vento da  mesma  cidade.  Frei  Adrião  com  amor  da  pátria  teve  animo 
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pera  exprimentar  segunda  vez  os  medos  do  Oceano,  e  nelia  veio  a  lo- 
grar o  resto  da  vida. 

CAPITULO  VIII 

Do  grande  cuidado,  e  solemnidade,  com  que  na  cidade,  e  Convento  de  S, 
Domingos  de  Coimbra,  se  celebrão  as  festas  do  Santo  Uosario.  Re ferem-se 
dous  milagres  succedidos  de  próximo  por  intercessão  da  Virgem. 

Ainda  que  em  todas  as  terras  grandes  deste  Reino,  e  principalmente 
onde  ha  Conventos  da  Ordem  de  S.  Domingos,  he  servida  com  particu- 
lar devação  no  titulo  do  Santo  Rosário  a  Virgem  mai  de  Deos :  a  cidade 
de  Coimbra  de  alguns  annos  a  esta  parte  se  tem  avantajado  em  a  vene- 
rar, e  festejar  com  grande  estremo,  procurando  todos  os  estados,  e  ca- 
lidades  de  gente,  como  á  competência,  ter  parte  cm  seu  serviço.  Assi  está 
a  Confraria  rica  de  prata,  e  ornamentos,  e  acompanhada  sempre  dos  me- 
iiiores  da  terra,  e  as  festas  são  celebradas  com  pompa,  e  gastos  extraor- 
dinários. Do  que  a  Virgem  sagrada,  como  fonte,  que  he  ie  piedade,  mos- 
tra agradar-se  recompensando  taes  obras  com  benefícios,  e  favores,  que 
faz  á  terra,  e  a  seus  contornos,  obrando  a  meudo  claros,  e  patentes  mi- 
lagres, que  são  causa  de  se  acender  de  novo  a  devação:  e  a  Senhora 
também  se  obrigar  a  lhe  procurar,  e  alcançar  de  seu  benr.dito  filho  no- 
vas misericórdias.  E,  porque  o  encubrir  as  mercês  do  Rei,  além  de  ser 
ingratidão  de  quem  as  recebe,  he  também  oífensa,  que  se  faz  á  sua  gran- 
deza, e  parece  hum  género  de  opposição,  e  encontro  á  correite  de  sua 
liberalidade  :  faremos  relação  n'este  lugar  de  dous  milagres,  cem  que  de 
fresco  tem  mostrado  esta  Senhora,  que  não  engeita  os  bons  desejos  dos 
grandes,  e  ricos,  nem  os  humildes  rogos  dos  pobres,  e  pequeniios.  Se- 
rá isto  huma  offerta  de  ânimos  agradecidos  feita  de  parte,  e  en  nome 
da  mesma  cidade,  pois  outro  serviço  lhe  não  pôde  fazer  a  nossa  jenna, 
visto  como  pera  com  Deos  he  oíTicaz  oração,  e  petição  o  saber-lht  ren- 
der as  graças  de  seus  beneíicios  quem  os  recebe:  e  ainda  com  o  nun- 
do  he  arte  de  pedir,  e  manha  de  grangear,  hum  encarecido  agradeci- 
mento. Mas  não  me  culpe  ninguém  de  escrevermos  só  dous  milagres, 
quando  são  muitos,  e  muito  averiguados  os  que  se  contão.  Porque  a  pt- 
reza,  e  verdade  da  historia,  que  seguimos,  não  admite  mais,  que  aquelle^ 
que  achamos  aprovados  polo  Ordinário,  como  são  estes  dous,  e  como 
puderão  ser  outros  muitos,  se  houvera  n^elles  o  mesmo  cuidado. 
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No  anno  de  1G14  cabio  a  festa,  que  cliamao  da  Rosa,  que  se  costu- 
ma fazer  em  Maio  aos  vinte  sinco  do  mez.  No  mesmo  dia  sucedeo,  que 
iium  António  João,  ofílcial  pedreiro,  conhecido  por  homem  bem  acostu- 
mado, e  de  bom  viver,  teve  huma  briga  acidental  com  outro  homem, 
no  terreiro  de  santa  Cruz.  Da  qual  resultou  fazer-lhe  o  contrario  tiro 
com  huma  grande  pedra,  que  colhendo -o  em  cheio  no  meio  dos  peitos, 
foi  tamanha  a  impressão,  e  abalo,  que  dentro  sintio,  que  se  deu  por 
morto,  e  foi  correndo  ao  Collegio  de  Santo  Thomas  pedir  confissão.  De- 
via ser  devoto  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  pois  havendo  em  meio  ou- 
tros mosteiros,  passou  por  todos  a  buscar  o  dos  seus  Frades.  Entrando 
no  collegio,  lançou-se  no  meio  do  Geral  da  Theologia,  que  achou  aber- 
to, com  a  respiração  tão  apertada,  e  a  voz  tão  debi!,  que  julgarão  os  Pa- 
dres que  morria.  Perguntado  polo  mal,  que  trazia,  contava  que  huma 
pedrada,  não  de  mão  de  homem,  nem  de  Gigante,  mas  disparada  a  seu 
parecer  de  huma  bombarda,  lhe  dera  sobre  o  peito,  e  lhe  tinha  quebra- 
dos, e  moidos  todos  os  ossos  dentro,  segundo  o  que  em  si  sintia.  Des- 
cobrirão-lhe  os  peitos :  fazia  fé  ao  que  dezia  grande  elevação  cuberta  de 
nódoas  negras,  sinais  da  bataria,  e  contusão  da  pedra,  e  nella  tamanho 
sintimento,  que  não  sofria  chegar-se-lhe  com  a  mão.  E  era  indicio  de 
maior  dano,  e  dano  interior,  que  pola  boca,  e  narizes  lançava  sangue. 
Gomo  foi  confessado,  acudio-lhe  hum  Padre  com  humas  rosas  bentas 
d^aquelie  dia,  dando-lhe  humas  a  beber  com  agoa,  lançando-lhe  outras 
polo  pescoço,  e  peitos.  Na  mesma  hora,  á  vista  de  muitos  padres,  que  o 
acompanhavão,  tornou  em  si,  como  se  sahira  de  algum  grande  acidente, 
levantou-se  sem  pena,  e  alegre,  dizendo  que  estava  são,  e  que  vira  a 
Senhora  d'aquellas  rosas  com  hum  rosário  de  contas  na  mão,  (erão  pala- 
vras formais  do  ferido),  que  lhe  queria  ir  dar  graças  á  Igreja.  Espanta- 
dos os  Religiosos  de  tamanha  novidade,  e  tão  súbita  convalescencia, 
porque  em  sinal  d'ella  batia  nos  peitos  com  muita  força,  onde  d'antes 
não  consintia  tocar-lhe  levemente  a  mão,  quizerão  ver-ihos  de  novo,  e 
acharão  toda  a  inchação  abatida,  e  o  que  não  podia  ser  em  instante  sem 
milagre,  as  nódoas,  e  pisaduras  desaparecidas,  como  se  nunca  as  tevera, 
e  são  de  todo  se  foi  da  Igreja  pêra  sua  casa,  que  tinha  na  rua  nova,  fre- 
guezia  de  Santa  Justa.  Forão  testimunhas  do  trabalho,  e  aíílição  pri- 
meira, e  da  saúde,  que  logo  seguio,  todos  os  Frades  CoUegiais,  e  por 
llies  parecer  o  milagre  famoso  tratarão,  que  se  autenticasse.  Feitas  as  di- 
ligencias diante  do  Bispo  dom  Afonso  de  Gastelbranco,  elle  o  deu  por 
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verdadeiro  por  seu  despacho,  publicado  em  quatro  de  Dezembro  do 
mesmo  aniio,  com  licença  pêra  se  poder  pregar  ao  povo. 

De  tiro  do  Ceo,  e  mão  invisível  estava  chegada  ás  portas  da  morte 
na  mesma  cidade  huma  Anna  João,  molher  de  Manoel  Fernandes,  hor- 
telão da  freguesia  de  S.  João  de  santa  Cruz.  Era  o  mal  esquinencia  de 
tão  má  calidade,  e  tão  grossa  inchação  interior,  que  nem  agoa  podia 
passar  pêra  baixo :  e  bastava  a  falta  de  mantença  pêra  a  matar  sem  os 
accidentes  da  iníirmidade.  Assi  falava  já  tão  mal,  que  quasi  ninguém  a 
entendia.  Erão  passados  sete  dias  sem  melhorar,  desconfiarão  o  Medico, 
e  Cirurgião :  e  dando-a  por  morta,  mandarão,  que  se  lhe  acudisse  com  o 
Sacramento  da  unção,  e  não  tratarão  da  santa  Communhão,  polo  res- 
peito que  dissemos  da  oppressão  da  garganta.  Foi  ungida  hum  Sábado 
onze  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  de  1619.  Era  ao  Domingo  a  festa  da 
Rosa.  Disserão-no  á  enferma  algumas  pessoas,  que  a  vigiavão,  como  a  quem 
morria,  lembrando-lhe  que  n'aquella  hora  se  estava  fazendo  a  festa  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário ;  que  se  encomendasse  a  ella,  que  poder  ti- 
nha pêra  lhe  valer  em  todo  aperto.  Levantou  ella  os  olhos  a  hum  reta- 
bolo  da  Virgem,  que  tinha  defronte  pendurado  na  parede,  e  falando  com 
o  coração,  e  com  o  geito  dos  olhos,  e  sembrante,  porque  a  lingua  es- 
tava presa,  e  impossibilitada,  encomenda va-lhe  sua  necessidade  com  mui- 
ta fé.  Não  dilatou  a  Senhora  suas  misericórdias  a  tal  oração.  Repentina- 
mente arrebentou  a  postema,  e  lançando-a  diante  de  todos  pola  boca, 
ficou  tão  viva,  e  senhora  das  operações  de  são,  que  logo  falou  clara- 
mente, e  comeo  com  gosto.  E  pêra  que  se  visse  ser  a  saúde  mi- 
lagrosa, aconteceo  caso  igualmente  espantoso,  e  foi  que  a  pobrezinha  ti- 
nha huma  criança  de  peito,  quando  adoeceo :  e  porque  logo  se  lhe  secou 
o  leite,  estava  já  fora  de  casa.  Mas  na  hora  que  a  Senhora  foi  servida 
dar-lhe  saúde,  como  ella  não  faz  mercês  de  meãs,  senão  em  tudo  per- 
feitas, tornou-lhe  juntamente  o  seu  leite,  e  com  tanta  abundância,  que 
se  mandou  buscar  a  criatura  pêra  «lhe  despejar  os  peitos.  Estava  o  mi- 
lagre patente :  pareceo  rezão  calificar-se  juridicamente,  perguntarão-se 
testimunhas,  foi  huma  o  Medico,  que  jurou  lhe  não  passara  pola  mão, 
despois  que  curava,  doença  tão  perniciosa :  nem  vira  saúde  mais  mila- 
grosa. Assi  foi  julgado  por  certo,  e  verdadeiro  milagre  por  sentença  do 
Doutor  João  Pimentel,  Vigário  geral  do  Rispado  em  Sede  vacante  aos 
cinco  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1G19. 
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CAPITULO  IX 


Da  origem,  e  principio  do  Convento  da  cidade  do  Porto:  e  das  cousas 
que  houve  pêra  se  aceitar  pola  Provinda 

Il8  o  Convento  da  cidade  do  Porto  terceiro  em  tempo,  e  ordem  de 
antiguidade  dos  que  temos  em  Portugal:  mas  o  prjmeiro,  que  foi  pedi- 
do por  conselho,  e  decreto  de  Bispo,  e  Cabido  no  Reino.  E  redundando 
isto  em  honra  da  Religião,  não  são  de  menos  importância  pêra  o  credito 
dos  filhos  as  razoes,  porque  se  moverão  a  pedil-o.  Reinava  em  Portu- 
gal havia  quatorze  annos  dom  Sancho  Segundo,  por  morte  de  AíTonso 
Segundo  seu  pai,  que  faleceo  no  de  1223  como  atrás  mostramos:  e  pro- 
cedendo em  seu  governo  com  o  descuido,  e  froxidão  que  dissemos,  e 
largando  toda  a  administração  dos  negócios  nas  mãos  de  poucos  ho- 
mens depravados  nas  consciências,  infiéis  ao  Rei,  que  os  honrava,  ini- 
migos da  Republica,  que  os  soffria,  acabou-se  de  entender  por  toda  a 
terra  a  falia  da  cabeça,  e  o  desmancho  dos  que  a  governa  vão:  que  o  Rei 
não  era  senhor  de  si,  que  os  privados  não  erão  já  privados  com  sojei- 
ção,  se  não  absolutos  mandadores  com  império,  e  superioridade:  e  co- 
'  meçarão,  como  he  ordinário,  acrecer  vicios,e  maldades  por  todo  o  Reino, 
e  a  desaforar-se  viciosos,  e  insolentes  por  todas  as  cidades,  e  terras 
grandes:  cometião-se  violências  publicas  contra  grandes,  e  pequenos, 
contra  seculares,  e  Ecclesiasticos,  nenhuma  se  castigava.  Nem  havia 
justiça,  nem  quem  se  atrevesse  a  faze-Ia.  Porque  os  aggressores  procu- 
ravão  ter  hum  amigo  em  casa  dos  validos,  e  isso  bastava  pêra  absolvi- 
ção, e  segurança,  e  pêra  cometterem  novos  insultos.  E  os  validos  tinhão 
por  razão  de  estado  sustentar  os  atrevidos,  e  desalmados,  pêra  com  elies 
como  gente  sua  se  fazer  respeitar,  e  temer.  Não  faltavão  homens  de  bom 
espirito,  que  sintião  o  mal,  e  dezejavão  atalhal-o:  mas  a  huns  fazião  an- 
teparar interesses  próprios,  em  outros  não  havia  brio  pêra  cortarem  po- 
las  dependências,  que  tinhão  com  os  que  mandavão,  ou  por  rezão  de 
sangue,  ou  de  amizade.  Outros  mais  hvres,  que  se  atrevião  a  chegar 
a  el  Rei,  e  propor-lhe  sem  rebuço  as  desordens,  e  falta  de  justiça,  erão 
bem  ouvidos,  em  quanto  fallavão:  passada  aquella  hora,  ficava  tudo  como 
dantes.  Porque,  se  bem  era  capaz,  e  dócil  pêra  entender  o  que  se  lhe 
dezia,,  nenhuma  força  tinha  pêra  executar  o  que  entendia.  Assi  forãocre- 
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cendo,  e  encapellando  mares  de  misérias,  e  calamidades  em  tanto  extre- 
mo, que  d^ellas  mesmas  veio  a  arrebentar  o  remédio,  cliamando  o  Reino 
ao  Conde  de  Bolonha  pêra  restaurador  d'elie,  como  deixamos  contado. 
Mas,  emquanto  este  se  não  buscava,  por  ser  commum  de  todos,  e  por 
isso  muito  vagaroso,  procurava  a  gente  zelosa  acudir  em  particular  cada 
bum  em  sua  cidade  com  os  meios,  e  cura,  que  o  bom  discurso  oíTere- 
cia,  e  sua  posse  abrangia.  Isto  aconteceo  ao  Bispo  da  cidade  do  Porto 
dom  Pedro.  Sintia  com  zelo,  e  animo  de  bom  Pastor  as  desaventuras 
que  a  cada  passo  lhe  feriâo  as  orelhas,  e  alma,  e  muitas  vezes  os  olhos, 
sem  as  poder  remedear:  imaginou  que  poderião  ser  de  proveito  em  meio 
de  tanta  devassidão,  e  maldade  os  exemplos  vivos  de  virtude,  e  santi- 
dade, que  florociao  nos  Religiosos  de  sâo  Domingos,  e  se  publicavão 
por  toda  a  parte  com  louvor,  juntando-se  com  sua  pregação,  e  doutrina 
em  que  se  sabia,  erão  contínuos,  e  incansáveis.  Gommunicou  o  pensa- 
mento com  seu  Cabido,  pareceo  a  traça  acertada  polo  que  tinha  de  res- 
peito ao  Ceo,  porque  só  as  tais  são  o  verdadeiro  antídoto  dos  males  da 
terra.  Havia  novas,  que  n^aquelle  anuo,  (entrava  o  de  1237),  celebravão 
os  nossos  Frades  Capitulo  Provincial  na  cidade  de  Burgos,  e  era  Provin- 
cial o  Santo  Frei  Gil  conhecido  por  natural  do  Reino,  e  por  fama  de 
suas  virtudes,  que  erão  já  mui  notórias.  Ajudou  tudo  a  se  darem  pressa 
em  despachar  quem  fosse  a  elle  com  o  requerimento.  Acliou-se  o  mes- 
sageiro  a  tempo  em  Burgos,  e  encaminhado  poios  Frades  deu  sua  carta 
no  Diffinitorio:  a  qual  sendo  n^elle  aberta,  vio-se  que  continha  o  se- 
guinte : 

Venerabilibus  viris  et  in  Christo  charissimis  Priori  Prouinciali^  et 
Difíinitoribus,  totique  Capitulo  fratrum  Prcodicfitornm  Burrfis  celebrando^ 
Petrus  Bei  miseratione  Portuensis  dictiis  Episcopus  fmalem  in  Dei  ser- 
uitio  perseverantiam  cum  saíute  etc.  Vergente  ad  occidimm  die,  quando 
inuakscente  iniquitate,  non  iam  multonim  refrigescit,  sed  potitis  extingui- 
tiir  cliaritas:  nec  poterit  ignis  ille,  quem  venit  Dominus  in  terram  mil- 
iere,  vt  veliementer  ardeat,  sine  Divini  verbi  /labello  vUatemis  reaccendi. 
Jdeú  nostris  temporibus  non  dnbilamus  Ordinem  vestrum  Dei  prouidentia 
suscitatum,  per  quem  Dominus  infrigidatos  malitia  ad  sui  nmoris  incen- 
diuni  reuocaret.  Quanta  igitur  pro)  cwteris  Portugallensibus  heis,  iam  in 
nostra  Dioecesi,  qnam  Bracharensi,  et  etiam  Lamecensi,  quce  à  vestrorum 
Fratrum  comolationc  non  modicuni  sunt  romot'£,  malitia  inundauit^  vo- 
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bis  nullatenus  sufficimus  explicare,  Insurrexerunt  enim  prcedones  inniime- 
rabiles,  qui  Beiím  non  timent,  nec  Beiím  reuerentur,  qui  de  Monasterijs 
et  Ecclesijs,  solius  Dei  cultui  deditis,  speluncas  Uútronum  ejficiunt,  nec 
non  claustra  pugnantiim^  stabula  iumentorum,  prostibida  meretricium  :  ãi- 
rcptisque  tam  clericonim,  quàm  agricolarum,  et  etiam  religiosorum  pos- 
sessionibm,  possessores  ipsos  contra  altare  cnidelitus  trucidantes,  vel  cum 
clericis  combur entes,  á  facto  tam  execrabili  nec  admonitionibus,  nec  ex- 
communicationibus  cohibentur.  Quis  non  doleat  quosdam  paniidonim  ab 
vberibus  matrum  auulsos  gladijs  tnicidari,  allidi  scopitlis,  quosdam  submer- 
gi fluminibus,  nisi  a  spoíiatis  parentibus  prece,  vel  alio  quantulocunque 
pretio  redimantur^  Quis  nom  horrebit  puellas  antes  annos  nubiles  violen- 
ter  abrumpi,  et  in  Ecclesijs  plurimoruni  ex  nefandorum  hominum  libidi- 
nosa frequentia  expilari :  íntuentes  igitur  cum  Salomõne  hcec  mala  qmc 
fiunt  sub  Sole,  calumniasqne  paupenim^  et  lacrymas  innocentium,  et  conso- 
latorem  neminem :  7iec  posse  resistere  malorum  diolentioi  cunctorum  auxi- 
lio destilutos :  dignam  duximus,  de  Capituli  nostri  consilio,  et  assensu 
plantare  Conuentum  veslri  Ordinis  in  loco  nostro  ad  cooperationem  saiu- 
tis  animarum,  et  solatium  afflictorum:  credens  fralrum  vestrorum  prcesen- 
tia  cum  Dei  grntia  non  modicum  nostris  partibus  profuturum.  Damusque 
vobis  in  bono  loco  Ecclesiam  consecratam  cum  domibus  in  quadro  ad  mo- 
dum  claustri  conslructis,  et  spatium  satis  latum  ad  habendum  horUm,  et 
ad  o/pcinas  alias  construendas.  Vestram  igitur,  de  qua  plane  confidimus, 
rogamiis  in  Domino  charitatem,  quatenus  amore  Dei,  et  nostri,  et  salutis 
animarum  intuitn,  ad  iam  dictum  Conuentum.  construendum,  fratres  quos 
nobis  videritis  necessários,  qui  virtuíe  vcrbi  Dei  valeant  mala  supradicla 
irrumpere,  nobis  digncmini  destinare.  Parati  enim  siimiis,  dante  Deo, 
semper  eos  in  ijs  qme  potuerimus  adjuuare,  et  oh  dlleclionem,  quam  sem- 
per  erga  vestrum  Ordinem  liabuimus,  vberius  confouei^e.  Orale  pro  nobis, 
et  valete. 

Foi  lida  a  carta  com  atienção  e  ouvida  do  Provincial  Portuguez  com 
abundância  de  lagrimas,  lastimado  nâo  menos  dos  males  de  sua  pátria, 
de  que  tinha  bastante  noticia,  que  de  os  ver  publicados  por  terras  es- 
tranhas. Pareceo  a  todos  os  Capitulares,  que  se  devia  satisfazer  com 
effeito,  e  brevemente  ao  requerimento :  pois  éramos  chamados  de  hum 
Prelado,  e  de  huma  Cidade  das  mais  importantes  do  Reino,  onde  se  po- 
dia fazer  muito  serviço  a  Deos,  que  era  o  maior  interesse  da  Religião. 
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E  assim  se  deu  por  reposta  ao  messageiro.  A  carta  declara  as  infelici- 
dades d'aquclla  idade  melhor,  que  todas  as  Chronicas.  E  porque  se  veja 
a  rezíio,  que  o  Reino  teve  de  buscar  valedor  contra  ellas,  irá  em  vulgar, 
e  he  a  que  se  segue: 

Pedro  por  mercê  de  Deos  chamado  Bispo  do  Porto,  aos  veneráveis 
varões,  e  em  Ghristo  caríssimos  o  Prior  Provincial,  e  DiíTinidores,  e  a 
todo  o  Capitulo  que  está  pêra  se  celebrar  na  cidade  de  Burgos :  saúde, 
e  em  serviço  do  Senhor  perseverança  até  o  fim.  Cerrando-se  já  o  dia  do 
mundo,  e  estando  quasi  no  cabo  :  pois  com  o  poder,  e  forças  que  a  mal- 
dade tem  tomado  n'elle,  não  só  se  esfria  a  caridade  de  muitos,  mas  de 
todo  se  vai  perdendo,  e  apagando  :  e  nâo  se  podendo  esperar  que  aquelle 
fogo,  que  o  Senhor  veio  pegar  na  terra,  se  torne  a  acender,  pêra  que 
com  vehemente  ardor  abraze  as  almas,  se  não  for  avivado,  e  abanado 
com  o  ar,  e  assopros  de  sua  santa  palavra.  Por  isso  assentamos,  e  temos 
por  certo  que  criou,  e  levantou  a  providencia  Divina  a  vossa  Ordem  em 
taes  tempos,  pêra  por  meio  d^ella  tornar  a  inflammar  em  seu  amor 
aqueiles,  que  a  malicia  do  peccado  traz  enregelados,  e  amortecidos.  Assi 
não  ha  palavras  que  possão  bem  declarar  o  muito,  que  tem  crecido  os 
excessos,  e  desaforamentos,  mais  que  em  todas  as  partes  de  Portugal, 
n'este  nosso  Bispado,  e  nas  Comarcas  de  Braga,  e  Lamego,  terras  onde 
se  vive  longe  do  trato,  e  consolação  dos  vossos  Religiosos.  Podemos  di- 
zer, que  vai  tudo  cuberto  de  enchentes  de  peccados.  Porque  andão  le- 
vantados infinitos  salteadores,  que  sem  temor  de  Deos,  nem  respeito  dos 
homens,  fazem  dos  Mosteyros,  e  Igrejas  dedicadas  ao  culto,  e  serviço  de 
hum  só  Deos,  covas  de  latrocínios,  casíellos  de  soldadesca,  estrebarias 
de  suas  bestas,  casa  publica  de  molheres  infames,  e  perdidas.  E  saquean- 
do os  casaes,  e  fazendas  dos  clérigos,  e  lavradores,  e  até  dos  Frades, 
matão  á  espada  os  mesmos  caseiros  diante  dos  altares,  ou  os  queimão 
com  os  Clérigos.  E  não  bastão  pêra  refrear  tamanhas  exorbitâncias  ne- 
nhumas dihgencias  Ecclesiasticas  de  monitorios,  e  escomunhões.  Quem 
poderá  ouvir  sem  muita  dor,  que  chegao  a  arrebatar  as  crianças  dos 
peitos  das  mais,  e  humas  passão  de  estocadas,  outras  arrebentão  nos 
penedos,  outras  afogão  nos  rios,  se  os  pais  despois  de  roubados  de  todo 
não  acodem  a  resgatal-as  com  alguma  cousa  de  valia,  por  pouca  que 
seja,  ou  com  lagrimas,  e  rogos?  Quem  não  ha  de  tremer,  e  pasmar  de 
não  valer  ás  moças  serem  quasi  mininas,  e  muito  longe  dos  annos  de 
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casar,  pêra  escaparem  de  ser  com  barbara  violência  forçadas,  e  dentro 
das  Igrejas  afrontadas  por  muitos  homens  juntos  em  alcateas  á  execução 
de  tão  enorme,  e  bestial  sensualidade?  Todos  estes  males  passão  entre 
nós,  e  á  nossa  vista,  e  vendo  sobre  elles  injurias  de  pobres,  lagrimas 
de  innocentes,  e  nenhum  consulador,  como  se  queixava  Saiamão :  e  so- 
bre tudo  não  sermos  poderosos  pêra  resistir  á  força  maior  da  gente  da- 
nada, e  perversa,  por  estarmos  de  todo  ponto  desemparados  de  quem 
nos  possa  valer :  pareceo-nos  acertado  fundar  n"esta  nossa  Cidade  hum 
Convento  da  vossa  Ordem,  assi  pêra  termos  n'elle  coadjutores  no  que 
cumpre  á  salvação  das  almas,  como  a  consolação,  e  alivio  dos  atribula- 
dos. Pêra  o  que  houvemos  primeiro  conselho,  e  beneplácito  do  nosFO 
Cabido :  tendo  por  certo  que  com  a  graça  do  Senhor  nos  será  de  mui  la 
utilidado  espiritual  n'estas  partes  a  presença,  e  companhia  de  tais  Reli- 
giosos. E  desde  logo  vos  offerecemos  huma  Igreja  já  sagrada,  e  em  bom 
sitio,  acompanhada  de  humas  moradas  de  casas  edificadas  em  quadro  a 
modo  de  claustro,  com  hum  pedaço  de  terra  bem  largo,  em  que  haverá 
lagar  pêra  fazer  officinas,  e  prantar  horta.  Por  tanto  pedimos  a  vossa 
caridade  em  o  Senhor,  na  qual  estamos  conflados :  que  por  seu  amor,  e 
nosso,  e  polo  que  toca  á  salvação  das  almas,  hajais  por  bem  mandar-nos 
logo  os  frades,  que  vos  parecerem  necessários  pêra  ordenarem  o  Mostei- 
ro :  e  que  sejão  pessoas  de  tal  valor,  que  com  o  poder,  e  armas  da  pa- 
lavra de  Deos  se  possão  oppor,  e  faz^er  guerra  aos  males,  que  temos  dito. 
Porque  de  nossa  parte  estamos  prestes  coin  o  favor  Divino,  pêra  os  aju- 
dar em  tudo  o  que  pudermos,  e  os  agasalhar  com  muito  amor,  polo  que 
sempre  levemos  a  esta  Ordem.  Encomendai-nos  ao  Senhor,  que  vos  guai*- 
de,  e  dê  saúde. 

CAPITULO  X 

Dos  Religiosos  que  farão  mandados  fundai'  o  Convento  do  Porto.  Da-se 
conta  dos  muitos  favores,  que  o  Bispo  lhes  fazia.  E  como  despois  mudou 
parecer,  e  das  rezões  que  pêra  isso  teve. 

Nomeou  o  Diffinitorio  pêra  esta  fundação  dous  Religiosos,  de  cujas 
partes  havia  experiência  que  satisfarião  bastantemente  á  tenção  pia,  e 
santa  do  Bispo,  e  Cabido,  e  á  obrigação  de  quem  os  mandava.  Eífio  Frei 
Gualtero,  e  Frei  Domingos  Galego,  que  partirão  logo,  Esperava-os  o  Bis- 
po, e  toda  a  Cidade  com  alvoroço.  E,  quando  cliegarãO;  forão  recebidos 
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com  festa,  e  hospedados  com  amor,  e  largueza  :  e  logo  se  lhes  deu  posse 
da  Igreja,  casas,  e  chãos  polo  Bispo  oíTerecidos.  Começarão  a  pregar,  e 
confessar,  ensinando  nas  horas  vagas  a  doutrina  Christã  em  casa,  e  polas 
ruas,  e  juntamente  entendendo  na  fabrica,  e  ordem  do  Convento.  Era  o 
trabalho  grande,  e  como  a  duas  mãos :  encaminhando,  e  dando  traças 
no  temporal,  e  não  largando  o  espiritual.  Mas  aliviava  a  fadiga  ver  que 
se  edificavâo  todos  os  bons,  e  os  que  d'antes  andavão  soltos,  e  descom- 
postos se  começavão  a  reprimir,  e  entrar  em  si :  de  sorte  que  obrando 
Deos  por  mao  de  seus  servos,  dentro  de  poucos  mezes  se  vio  notável 
mudança  nas  vidas,  e  costumes.  E  acudindo,  como  houve  gazalhaclo  mais 
religiosos,  corrião  aos  togares  vizinhos,  e  aproveitavão  muito  em  todo 
género  de  gente.  Alcgrava-se  o  commum  da  Cidade,  e  agradecia  a  seu 
Prelado  a  vinda  de  tais  hospedes.  E  elle  com  dssejos  de  que  tevessem 
em  breve  casa  feita,  mandou  publicar  por  todo  o  Bispado  huma  provi- 
são em  recomendação  dos  Frades,  e  de  seu  Convento,  concedendo  gra- 
ças, e  indulgências  aos  que  de  alguma  maneira  ajudassem  a  obra  d'elle. 
Esta  poremos  aqui  de  verbo  ad  verbum  tirada  da  própria,  que  se  guar- 
da no  Cartório  da  casa,  e  também  irá  traduzida  em  vulgar.  Porque  con- 
vém assi,  respeito  das  alterações,  que  logo  seguirão.  A  Latina  diz  assi. 

Petrus  Dei  patientia  Portuensis  Episcopus,  omnibus  tam  dcricis,  quam 
laicis  in  Portugalíensi  dioecesi  salutem,  et  bonis  operibiis  abimdare.  Aore- 
ritis  nos  Fratres  Proidicatores  ad  morandum  in  civitate  noslrn  de  Consensii, 
et  voluntate  Canonicoriim,  et  omnitim  ciuivm  Portugallensimn  recepisse, 
credentes  ipsos  vides,  et  necessários  corporibus,  et  animabus  dcgcntitim  in 
ciuitate^  et  in  Episcopatu  nostro.  Vnde  cvm  proedicti  Fratres  nihil  ha- 
beant,  nec  possint  sine  meo  iuuamine,  et  vcstro  Ecclesiam^  et  domos  sibi 
necessárias  construere,  vniuersítatem  vestram  rogamns,  aique  in  remissio- 
nem  vestrorum  vobis  iniimgimns  peccalorim^  quatenus  tam  in  lignis  colli' 
gendis,  quam  etiam  in  lapidibns  ducendis  operi  prwdictorum  fratriim  ne- 
cessarijs  vos  exhihcatis  propitios,  et  denolos  inxta  illxid:  Sibi  adificat, 
qui  domitm  Dei  wdificat.  Nos  igilur  de  Dei  misericórdia  plenissime  confi- 
dentes, omnibus,  qui  sibi  fideliter  in  lignis  colligendis,  et  lapidibus  du- 
cendis, vel  ibi  próprio  corpore  laboranerint  per  vnurn  diem,  vel  operarium 
miserint  loco  sni,  quadraginta  dies  de  ininncta  sibi  plenissime  pcenitentia 
misericordifer  relaxamus,  Aique  in  hunc  modvm  qui  operi  pra^dicto  et 
Fratribus  phis  boni  feccrint^  plus  mercedis  accipient  et  coronw,  Daí  um 
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Portugallidí  sub  .Era  M.CC.LXXVL  die  sexto  mensis  Martij.  Ualeal  us- 
que  ad  duos  annos. 

A  Portugueza  he 

Pedro  pola  paciência  de  Deos,  Bispo  do  Porto,  a  todos  os  moradores 
d'este  nosso  Bispado,  assi  Ecclesiasticos,  como  seculares,  saúde,  e  acre- 
centamento  em  bem  fazer.  Sabereis  que  nós  recolhemos  n'esta  nossa  Ci- 
dade pêra  morarem  n'ella  aos  Frades  Pregadores  com  consintimento,  e 
gosto  dos  Cónegos,  e  de  todos  os  Cidadãos,  tendo  por  certo  que  sua  com- 
panhia he  necessária,  e  ha  de  ser  de  proveito  temporal,  e  espiritual  pêra 
todos  os  moradores  da  cidade,  e  Bispado.  Pola  qual  rezão  visto  como  os 
Religiosos  não  possuem  nenhuma  cousa  de  próprio,  nem  podem  compor 
sua  Igreja,  e  fabricar  as  casas,  de  que  tem  necessidade,  sem  vossa,  e 
minha  ajuda,  rogamos-vos  a  todos,  e  em  remissão  de  vossos  peccados 
vos  encarregamos,  que  mostreis  com  elles  facilidade,  e  devacão,  assi  em 
os  ajudar  a  cortar,  e  ajuntar  a  madeira,  como  no  carreto  da  pedra  ne- 
cessária pêra  a  obra,  conforme  aquillo :  Pêra  si  edifica,  quem  a  Deos  faz 
casa.  E  por  tanto  confiando  nós  plenissimamente  na  misericórdia  de  Deos 
a  todos  aquelles  que  fielmente  lhes  acudirem  no  colher  da  madeira,  e 
carregar  da  pedra:  ou  lhes  derem  por  si,  ou  por  outrem  hum  dia  de 
trabalho  na  obra,  concedemos  quarenta  dias  de  perdão  das  penitencias 
que  lhes  forem  impostas.  E  a  este  modo  sejão  certos  que  os  que  mais 
favorecerem  tal  obra,  e  a  quem  a  faz,  mais  premio  receberão,  e  maior 
coroa.  Dada  no  Porto  a  seis  de  Março  da  Era  de  Mil  e  duzentos  e  se- 
tenta e  seis  (responde  aos  annos  de  Christo  de  1238).  Valha  por  tempo 
de  dous  annos. 

He  a  gente  d'esta  Cidade  geralmente  dotada  de  honradas  calidades, 
pia,  devota,  liberal  e  bem  inclinada.  E  na  nobreza  he  maior  a  venta- 
gem,  quanto  mais  se  adianta  no  sangue.  Assi  pêra  a  Cidade  foi  pouco 
necessária  a  amoestação  do  Prelado.  Porque  se  a  liberdade  do  tempo 
trazia  alguns  desconcertados  na  vida,  fazião  por  honra,  e  brio,  o  que 
outros  por  virtude :  e  não  faltava  nenhum  em  acudir  á  Casa  de  Deos 
segundo  sua  possibilidade.  Faz  muito  ao  caso  em  toda  a  matéria  o 
exemplo  dos  nobres.  Valeo  este  no  resto  do  Bispado,  junto  com  a  re- 
comendação do  Bispo,  pêra  procurarem  muitos  ler  merecimento  na  obra. 
O  Bispo  também  não  contente  com  o  que  tinha  dado  aos  Padres  como 
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Prelado,  quiz  entrar  á  parte  como  particular.  Possuía  Iiuns  cimos  de  seu 
património,  que  partiao  com  o  sitio,  fez-lhes  doação  d'elles  pêra  se  alar- 
garem. Assi  podemos  dizer  d'esta  Cidade,  que  como  do  nosso  Convento 
de  Coimbra  forão  fundadoras  as  duas  Princezas,  filhas  dei  Rei  dom  San- 
cho Primeiro :  da  mesma  maneira  o  foi  ella  d'este :  começando  o  braço 
Ecclesiastico,  e  seguindo  o  secular. 

Mas  he  grande  a  inconstância,  e  fragilidade  da  natureza  humana,  pê- 
ra que  a  boca  cheia,  demos  por  acertada  a  sentença :  Maledidm  homo 
qui  fidit  in  liomine  (*);  e  pêra  que  só  em  Deos  fiemos.  No  meio  d'estes 
fervores,  ou  fosse  que  o  Clero  entrasse  em  ciúmes  das  grossas  esmollas 
que  corrião  ao  Convento,  e  julgasse  de  algumas,  que  começarão  a  entrar 
por  enterros,  e  benesses,  e  legados  de  testamentos,  (como  na  terra  não 
ha  mais  Freguezia  que  a  Sé),  que  tudo  o  que  hia  pêra  os  Frades,  era 
como  agoa  furtada  á  erdade  dos  Clérigos :  ou  fosse  enveja  do  enemigo 
comum,  que  sintia  ser  lançado  da  jurdição,  e  posse  pacifica  de  muitas 
almas,  com  os  brados  da  pregação,  e  doutrina  dos  Religiosos,  e  adivi- 
nhava maior  perda  pêra  o  diante :  ou  tudo  junto :  creceo  em  tanto  grão 
o  fogo  da  desconfiança  do  que  vião,  que  parou  em  hum  incêndio  que 
mostrava  sinais  de  se  não  apagar  com  nenhumas  forças.  E  sendo  assi, 
que  a  qualquer  homem  do  povo  saem  cores  ao  rosto,  se  diante  d'outro 
nega  a  palavra,  ou  troca  parecer  ainda  em  negocio  muito  desarrezoado: 
neste  que  era  Santo,  e  todo  de  Deos,  pode  tanto  o  medo  do  dano  ima- 
ginado, ou  a  tentação  de  Lúcifer,  que  não  duvidarão  Cónegos,  e  digni- 
dades, e  todo  o  Cabido  junto,  gente  conhecida  por  virtuosa,  e  prudente, 
tornar  atrás  com  tudo  o  que  tinhão  concedido,  dado,  e  doado,  e  pondo 
nota  sobre  si  de  pouca  constância,  chamarem-se  enganados  em  cousa  do 
comum  conselho  acordada,  e  decretada.  O  primeiro  ponto  que  derão  nd 
negocio  foi  mandarem  embargar  a  obra,  que  corria  no  Convento.  Sus- 
pensos os  pobres  Frades  com  o  embargo,  pareceo  que  acharião  emparo 
no  Bispo,  como  em  quem  fora  o  primeiro  autor  de  sua  vinda,  e  o  que 
mais  os  tinha  favorecido,  e  em  fim  feito  o  Convento  cousa  sua,  com  lho 
ter  lançado  a  primeira  pedra.  Mas  acharão-se  enganados.  Porque  saindo 
de  casa  o  Prior,  e  outro  frade  pêra  se  irem  valer  d'elle,  derão  de  rosto 
na  portaria  com  hum  Notário  Apostólico,  que  de  sua  parte  lhes  notificou 
que  em  seu  Bispado  não  pregassem,  nem  confessassem,  nem  celebras- 
sem Missa,  nem  outro  oíFicio  Divino.  Foi  grande  o  escândalo,  que  toda  a 
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Cidade  recebeo,  e  principalmente  a  nobreza,  mostrando-se  mui  sentida 
do  áspero  termo,  com  que  se  procedia  com  gente  buscada,  e  chamada, 
gente  que  a  ninguém  offendia,  e  a  todos  edificava.  Juntaríio-se  muitos, 
e  tomarão  á  sua  conta  o  edifício,  como  se  tocara  a  cada  hum  d'elles,  e 
nada  aos  Frades.  E  fizerão  que  corresse  adiante,  assistindo  com  suas 
pessoas,  e  fazendas,  e  animando  aos  Religiosos,  que  não  sabiâo,  que 
conselho  tomassem  aííligidos,  e  desconsolados  de  verem  nacer  a  persi- 
guiçao  d'onde  esperavão  o  remédio.  Mas  não  parava  o  Inferno  em  asso- 
prar as  brasas  da  discórdia,  pêra  que  se  visse  que  era  sua  a  maior  parte 
d'ella.  Vendo  o  Clero  o  concurso,  qae  havia  dos  cidadãos  no  Convento, 
e  como  lhe  acudiao  com  nova  liberalidade,  fazem  relação  ao  Bispo,  quo 
não  foi  vagaroso  em  fulminar  censuras,  e  pór  interdito  contra  todos  os 
que  dessem  favor,  ou  ajuda,  ou  conselho  pêra  se  continuar  a  obra.  En- 
tão ficarão  os  Frades  postos  em  cerco :  vendo-se  privados  de  todo  re- 
médio divino,  e  humano,  que  na  terra  havia,  tornarão-se  a  Deos  :  pe- 
dião-lhe  com  continuas  orações,  e  sacrifícios  abrisse  os  olhos  a  seus  per- 
siguidores,  pêra  que  não  errassem  contra  elle,  e  contra  si  m-esmos.  Of- 
ferecião-lhe  aquella  tribulação,  e  afronta,  que  só  por  elle  padecião,  e  polo 
amor  dos  próximos,  cujo  serviço  vinhão  procurar  n^aquelle  lugar,  sem 
nenhum  interesse  próprio  d'elles  Religiosos.  Por  outra  parte  como  gente 
exercitada  em  matérias  do  espirito,  alegravão-se  no  trabalho,  fazendo 
conta,  que  alguns  bens  antevia  o  Demónio  haverem  de  sair  d"aquellc 
Convento  pêra  gloria  de  Deos,  e  remédio  dos  homens,  pois  com  tanta 
semrezão  estorvava  o  edifício,  semrezão  totalmente  indigna  da  virtude, 
e  bom  entendimento  do  Prelado,  que  a  fazia.  Assi  discorrendo,  e  sofren- 
do com  silencio,  e  constância,  e  sem  se  ouvir  de  suas  bocas  palavra  de 
impaciência,  esperavão  reclusos  o  remédio  do  Ceo,  avisando  de  tudo  ao 
Provincial,  e  sojeilando-se  a  suas  ordens. 

CAPITULO  XI 

Buscão-se  intercessores  poderosos  por  parte  do  Convento  :  não  valendo 
nada,  queixão-se  os  Frades  a  Roma.  Comete  o  Summo  Pontífice  ao 
Arcebispo  Primas  que  os  desagrave. 

Entre  tanto  erão  muitos  os  que  procuravão  alcançar  do  Bispo,  e  Ca- 
bido algum  meio  de  paz.  Por  huma  parte  trabalhavão  alguns  velhos  dos 
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mais  nobres,  e  autorizados  da  Cidade,  obrigados  de  instancias  de  todos 
os  mais.  Por  outra  o  Provincial,  que  era  o  Santo  Frei  Gil,  desejando  es- 
cusar queixas,  e  iitigios,  pedio  á  Rainha  dona  Mafólda,  tia  dei  Rei  dom 
Sancho  Segundo,  irmã  de  seu  pai,  quizesse  interpor  sua  autoridade  em 
pacificar  o  Bispo  com  os  seus  Frades.  O  mesmo  pedio  ao  Arcebispo 
Primas  de  Braga  dom  Silvestre.  Fizerão-se  por  todos  diligentes,  e  aper- 
tados oíTicios  com  o  Bispo,  e  Cabido.  Mas  aconteceo  o  que  he  ordinário 
cm  todos  os  que  sabem  pouco  de  negócios,  quando  se  vem  rogados, 
que  referem  os  rogos  á  falta  de  justiça,  e  não  á  boa  natureza  de  quem 
roga.  Assi  vendo  o  Bispo,  e  Cónegos  tantos,  e  tâo  honrados  intercesso- 
res por  parte  dos  frades,  derao-se  por  absolutos  senhores  da  causa,  e 
não  só  não  admittirão  concórdia,  mas  ajuntarão  novo  escândalo  aos  pas- 
sados. E  foi,  que  tendo  os  frades  comprado  alguns  chãos,  e  casas  vizi- 
nhas ao  Convento,  e  dado  dinheiro,  e  feito  escrituras  com  hcença,  e 
aprazimento  do  Cabido,  por  serem  foreiros  a  elle,  revogarão  as  licenças 
que  por  escrito  tinhão  dado :  e  com  a  mesma  deshumanidade  publicarão 
por  nullas  algumas  doações  voluntárias,  que  de  bens  semelhantes  tinhão 
feito  algumas  pessoas  pias  ao  Convento.  Vista  tamanha  dureza,  foi  ne- 
cessário acudir  por  remédio  á  Suprema  Cadeira.  Presentarão-se  ao  Pon- 
tiíice  as  queixas  do  Convento,  e  suas  rezões.  Proveo  logo  no  caso  com 
huui  Breve  mui  amplo,  que  poremos  de  verbo  ad  verbum,  e  com  sua 
traducção :  assi  porque  estes  são  os  titulos  doeste  Convento,  como  por- 
que seja  a  todos  notória  a  pureza,  e  verdade  da  historia,  que  seguimos, 
e  não  pareça  a  ninguém  que  a  enfeitamos.  Este  Pontifico  era  Gregório 
Nono,  que  sendo  Cardeal  com  nome  de  Ugolino  fora  grande  devoto  de 
nosso  Patriarcha  S.  Domingos  em  vida,  e  despois  de  assentado  na  Ca- 
deira de  S.  Pedro,  como  testimunha  de  seus  merecimentos  o  poz  no 
Catalogo  dos  Santos  canonizados.  Segue  o  Breve. 

Gregorius  Episcopus  serints  seruorvm  Dei^  Uenerabili  Fratri  Archie- 
piscopo,  et  dilectts  fUijs  Decano  et  Cantori  Bracharensihus  sahitem  et  Após- 
tolicam  benedicíioncm.  Olim  venerabilem  fratrem  nostrum  Epíscopum  Por- 
lugallensem  ilHiis  esse  credebamus  induslrm^  vt  perennis  obtentu  glorios 
libfntur  efficeret,  per  quoe  Deo  et  hominibus  complaceret,  Sed  cogimtir  opi- 
nari  contrarimn,  illis  in  conspectu  nostro  clamantibus,  quos  sine  causa 
persequitur  nom  absque  contumelia  Redemptoris.  Stmè  dilectorum  fdiornm 
Fratrum  de  Ordine  Frwdicatorum  PortugaUensium  insinuatione  percepi- 
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mus,  quód  idem  Bpiscoptis  aliquando  piè  cogitam  eorum  studijs  animarum 
procurari  salatem,  et  ampliationem  CnthoUcce  puritatiSy  eis  Portugalliam 
ad  suam  vocem  intrantibus,  locum  ipsis  pro  Ecclesia  fuvdanda  concessum, 
de  sui  consensu  Capituli  liberaliter  assignauit,  ponens  ibidem  lapidem  pri- 
mar ium,  et  SUOR  partem  hcereditatis  adjiciens,  vt  inchoatum  (Bdificium  pos- 
set  magis  efftci  spatiosnm:  cunctis  loci  eiusdem  per  eum  nihilominus  facta 
certa  remissione  peccaminuni,  qni  ad  hoc  ipsis  prcestarent  subsidium  oppor- 
tunum.  Uerúm  cum  dicti  Fraíroi  locum  ipsum  pacificè  possidentes,  et  ibi- 
dem de  sua  licentia  Divina  libere  celebrantes  pro  huiusmodi  perfectione 
operis  graues  labores  subierint,  et  expensas :  ipse  subitó  de  patre  commu- 
tatus  in  hostem,  eos  exinde  vnd  cum  suis  Canonieis  amouere  nititur,  mui- 
tis  ex  hoc,  ac  eisdem  fratribus  in  grani  scandalo  constitutis.  Prcesertim 
cum  *  idem  ipsis  contra  indulgentias  eis  ab  Apostólica  Sede  concessas,  ne 
prcedicent,  seu  confessiones  audiant,  vel  Diuina  celebrent  duxerit  inhiben- 
dum,  lata  in  omnes  interdicti  sententia,  qui  eis  ad  huiusmodi  perfectiu- 
nem  operis  con.dlium,  vel  auxilium  largiuntur,  Cum  igiiur  prorsus  inde- 
cens  et  detestabile  videatur,  nt  idem  Episcopus  videatur  de  tanta  varietate 
notabilis,  et  persecutor  Beum  timentium  reputetur  :  eundem  rogamus  et  hor- 
tamur  attenté,  nostris  sibi  districté  in  virtute  obedientim  mandantes  literis, 
in  prwceptis,  vt  fratres  eosdem  prcefati  loci  possessione pacifica,  sine  prmiu- 
dicio  iuris  sui,  et  etiam  aíieni  pro  Divina  et  nostra  reiíerentia  gaudere 
permittat,  latam  per  ipsum  in  benefactores  eorum  interdicti  senlentiam,  in- 
fra ócio  dies  post  susceptionem  earum  sine  qualibet  difficultate  relaxans. 
Quocircá  discretioni  vestroe  per  Apostólica  scripta  mandamus,  quatenus  si 
dictus  Episcopus  prmceptum  nostrum  infra  prcèscriptum  tempus  neglexerit 
adimplere,  vos  extunc  relaxantes  eandem,  et  si  similem  in  illos  de  cwtero 
ferre  prmsumpserit^  eam  tanquam  contra  inhibitionem  Sedis  Apostolic(£ 
promulgatam,  nullam  esse  penitus  decernentes,  fratres  ipsos  super  eiusdem 
possesstonibus,  ac  eos,  et  benefactores  suos,  super  construendis  ibidem  cedi- 
ficijs  eorundem  fratrum  vsibus  opportunis  non  permittatis  ab  aliquo  inde- 
bite  molestari,  molestatores  huiusmodi  auíhoritote  nostra  appellatione  pro- 
posita,  compescendo.  Quód  si  nom  omnes  ijs  exequendis  potueritis  interes- 
se, tu  frater  Archiepiscope  cum  eorum  altero  ea  nihilominus  exequaris. 
Datum  Anagnioe  VIU.  Cal.  Octobris,  Pontificatus  nostri  anno  duodécimo. 
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Em  vulgar  responde  assi. 

Gregório  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos,  ao  venerável  irmão  Arce- 
bispo de  Braga,  e  aos  amados  Daião,  e  Chantre  da  mesma  Igreja  de  Bra- 
ga saiide,  e  Apostólica  benção.  Tivemos  sempre  em  tâo  boa  conta  nosso 
venerável  irmão  o  Bispo  do  Porto,  que  criamos  d'elle  faria  com  gosto, 
a  íim  de  alcançar  a  eterna  bemavenlurança,  tudo  aquillo  que  o  pudesse 
fàJÃiv  grato  a  Deos,  e  aos  homens.  Mas  obrigâo-nos  hoje  a  cuidar  ouíra 
cousa  d'elle  as  queixas,  e  brados  que  ante  nós  dâo  aquelles  a  quem  per- 
segue sem  causa,  e  nâo  sem  affronta  do  Bedentor.  Soubemos  por  rela- 
ção certa  dos  amados  filhos  os  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  do  Con- 
vento do  Porto,  em  como  o  mesmo  Bispo,  tendo  d^elles  boa  opinião,  e 
do  cuidado  com  que  tratão  da  salvação  das  almas,  e  augmento  da  pu- 
reza christã,  os  chamou,  e  levou  áquella  Cidade,  n'ella  lhes  assinou  lu- 
gar pêra  fundarem  Igreja,  com  beneplácito  do  seu  Cabido,  no  edifício 
j)oz  de  sua  mão  a  primeira  pedra,  e  pêra  terem  mais  largueza  os  aju- 
dou com  fazenda  de  seu  património:  e  sobre  tudo  publicou  indulgên- 
cias, e  remissão  de  peccados  pêra  todos  os  que  d'alguma  maneira  des- 
sem ajuda,  e  favor  á  mesma  obra.  E  que,  estando  por  este  modo  em 
posse  pacifica  do  sitio,  que  lhes  dera,  e  celebrando  n'elle  com  sua  licença 
os  Officios  Divinos,  e  procurando  juntamente  com  muito  trabalho,  e  des- 
l)eza  por  chegarem  á  perfeição  o  Convento:  hora  trocado  repentinamente 
de  pai  em  enemigo,  fazem  toda  força  elle,  e  seus  Cónegos  poios  lança- 
rem da  terra,  com  grave  escândalo  de  muita  gente,  e  dos  mesmos  Fra- 
des: principalmente  por  lhes  mandar,  que  não  preguem,  nem  confessem, 
nem  celebrem  os  Oíficios  Divinos,  sendo  cousas  que  a  Sé  Apostólica 
lhes  tem  concedido:  e  perseguir  com  interdito  os  que  de  obra  ou  pa- 
lavra lhes  acodem  ou  fazem  algum  bem.  Por  tanto  como  seja  cousa  to- 
talmente indecente,  e  abominável,  que  no  mesmo  Bispo  se  ache  junta- 
mente nota  de  homem  vario,  e  de  perseguidor  dos  que  a  Deos  temem, 
polas  presentes  letras  lhe  rogamos,  e  com  eíficacia  o  amoestamos  pon- 
do-lhe  rigorosamente  preceito  em  virtude  de  Santa  obediência,  que  por 
reverencia  de  Deos,  e  nossa  deixe  gozar  os  Frades  da  posse  quieta,  e 
pacifica  do  lugar,  em  que  eslão,  sem  prejuízo  porém  do  direito,  que 
elle  ou  outrem  no  tal  lugar  pretenda.  E  dentro  de  oito  dias,  despois 
de  lhe  chegarem  estas  letras,  levante  sem  fazer  nenhuma  duvida  o  in- 
terdito, e  todas  as  mais  censuras,  que  contra  os  bemfeitores  do  Convento 
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tever  postas.  E  á  vossa  discrição  cometemos,  e  encomendamos  que,  se  o 
Bispo  no  termo  assinado  nâo  cumprir  nosso  mandado,  em  tal  caso  vós 
as  levanteis.  E  se  outra  tal  presumir  ao  diante  fulminar,  a  julgueis  por 
nulla,  e  como  passada  contra  publica  inhibição  da  Sc  Apostólica :  não 
consintindo  que  sejâo  molestados  de  pessoa  alguma  nem  os  Frades  na 
posse  de  seu  sitio,  o  casa,  nem  seus  bemfeitores  no  favor,  e  ajuda,  que 
pêra  proseguir  suas  obras  lhe  quiserem  dar.  E  reprimireis  por  autori- 
dade, e  poder  nosso  sem  appellação,  nem  recurso,  quem  quer  que  os 
inquietar.  E  acontecendo  não  vos  poderdes  achar  juntos  á  execução  do 
que  assi  mandamos,  vós  irmão  Arcebispo  o  podeis  fazer  só  com  qual- 
quer dos  nomeados.  Dada  em  Anagnia  aos  24  de  Setembro  no  anno 
duodécimo  de  nosso  Pontificado,  {que  responde  ao  do  Senhor  de  1238.^ 

CAPITULO  XII 

Levantão-se  as  censuras,  e  prosegue  a  obra  do  Convento.  Passa  cl  Rei 
dom  Sancho  aos  Frades  carta  de  Padroeiro.  Mitiga-se  o  Bispo,  e  faz 
composição  com  elles. 

Era  já  no  cabo  do  anno  de  1238,  quando  chegou  o  Breve  ás  mãos 
do  Arcebispo.  E  ainda  que  tinha  trabalhado  por  quietar  o  negocio,  sem 
lhe  valer  nada  sua  boa  diligencia,  como  contamos :  e  pudera  com  rezão 
ser  arremessado  executor:  com  tudo  respeitando  o  credito,  e  autorida- 
de do  Bispo  desejou,  que  não  parecesse  em  juízo,  e  tornou  a  tratar  de 
paz,  avisando-o  do  rigor  da  commissão.  Mas  ha  muitos  entendimentos 
que  não  he  em  sua  mão  conhecer  os  bens  da  paz,  senão  despois  de  bem 
acutilados,  e  atropelados  da  guerra.  Tão  cegos  estavão  de  paixão,  e  tão 
confiados  da  vitoria  Bispo,  e  Cónegos,  que  não  quizerão  vir  em  nenhum 
partido,  e  quando  decia  a  hum  pouco  de  brandura,  o  menos  que  pedião, 
era  que  os  Frades  não  dessem  em  sua  Igreja  sepultura  geral,  nem  par- 
ticular, nem  recebessem  offerías,  com  outras  exorbitâncias  semelhantes. 
O  que  visto  polo  Primaz,  publicou  o  Breve,  mandou-os  parecer  em  Bra- 
ga por  si  ou  por  seus  procuradores.  E  logo  levantou  as  censuras,  e  in- 
terdito, que  o  Bispo  tinha  posto  aos  seculares  pêra  não  ajudarem  o  edi- 
fício, nem  communicarem  no  Convento;  e  mando u-lhe  que  des-^mbar- 
gasse  a  obra,  e  não  impedisse  o  ir  adiante.  E  obrigou  ao  Cabido  a  con- 
firmar as  vendas,  e  doações  feitas  ao  Convento,  e  revalidar  as  hcenças 
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que  revogara,  e  a  dar  de  novo  todas  as  que  pedidas  lhe  fossem.  Com  es- 
te principio  abrirão  os  Religiosos  suas  portas:  publicarão  no  povo  os 
favores  da  Sé  Apostólica:  e  ainda  que  guardavão  toda  moderação  em 
suas  praticas,  a  terra,  que  estava  resintida,  e  queixosa,  não  fazia  o  mes- 
mo, antes  celebrava  a  vitoria,  como  se  fora  causa  própria.  E  polo  mes- 
mo teor  acudião  tantos  officiaes  á  obra,  e  erão  tantos  os  que  provião  o 
necessário  pêra  ella,  que  crecia  maravilhosamente.  Mas  não  corria  com 
menos  pVosperidade  o  edifício  espiritual:  porque  o  Provincial  tinha  in- 
viado  numero  de  Religiosos,  e  querendo  todos  mostrar-se  agradecidos 
á  boa  vontade,  e  caridosos  ânimos,  que  em  seus  trabalhos  acharão  na 
Cidade,  empregavão-se  com  grande  cuidado  em  a  servir,  e  agradar  em 
tudo  o  que  era  ministério  da  Religião. 

Na  mesma  conjunção  Ihe^  acudio  Deos  com  novo  favor.  Era  entrado 
o  anno  de  1239.  El  Rei  dom  Sancho  segundo,  que  reinava,  movido  de 
bom  espirito,  (que  na  verdade  tal  era  o  seu  na  fonte),  ou  persuadido,  ao 
que  se  pode  congeiturar  da  Rainha  dona  Mafalda  sua  tia,  passou  huma 
provisão,  pola  qual  de  seu  motu  próprio  se  deu  por  autor,  fundador,  e 
padroeiro  do  Convento.  No  que  he  de  ver  sua  grande  bondade,  porque 
era  cousa  certa,  que  n'este  mesmo  tempo  todos  os  nossos  pregadores  se 
desfazião  nos  púlpitos  em  vituperar  descubertamente  as  faltas  de  seu 
governo.  Foi  esta  provisão  de  muita  importância :  porque,  ainda  que  só 
por  si  não  fora  de  effeito,  polo  pouco  respeito,  que  geralmente  se  tinha 
ao  Rei,  e  a  seus  mandados :  bastou  junta  com  o  favor  de  Roma,  pêra 
os  Frades  ficarem  armados,  e  animados  a  procederem  confiadamente  em 
suas  fabricas.  A  nota,  e  antiguidade  d^ella  me  faz  cuidar,  que  será  agra- 
dável a  quem  se  occupar  nesta  lição :  dezia  assi: 

Sanchis  Dei  gratia  PortugallitB  Rex,  omnibus  de  meo  Regno^  adquos 
litercB  istcB  pertienerint,  saiutem.  Sciatis  quod  ego  mando  f acere  pro  ojú- 
ma  mea  monasterhim  Fratrum  Prmdicatorum  in  Poriu.  Quia  intelUgo 
quôd  erit  grande  bomim^  et  magna  profetantia  mihi  et  omnibus  de  Regno 
meo.  Et  recipio  ípsum  Monasteriíim,  et  ipsos  fralres  in  commenda  mea. 
Vnde  mando  firmiler^  quôd  milius  sií  ausus  in  regno  meo  eis  malum  fa- 
cere,  neque  operarijs  suis.  Quia  quicumque  eis  malum  fecerit,  aut  fortiam 
siue  tortum,  pectabit  mihi  quingentos  morabitinos,  et  eis  emendabit  dam- 
num  in  dupltim^  quod  illis  fecerit^  et  super  rcmanebit  pro  meo  inimico. 
Et  vt  ipsi  et  locus  ipsomm  sint  meliiis  emparati,  do  m  istam  meam  char- 
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(am  apertam,  quod  teneant  illam  in  testimonium.  Dattim  apiid  CoUimòriam 
iij  Kalend.  Februarij  JEra  M.CC.LXXYIL  (responde  aos  trinta  de  Ja- 
neiro do  anno  de  Cliristo  1239.) 

De  crer  he  que  passando  el  Rei  huma  provisão  com  palavras  tão 
claras,  e  resolutas,  e  affirmando,  que  mandava  fazer  o  Mosteiro  por  sua 
alma,  nao  seria,  (como  nos  persuade  a  conjunção  que  passou),  fantasti- 
camente, e  só  a  fim  de  valer  aos  Religiosos  contra  a  força,  que  se  lhes 
fazia:  mas  que  mandaria  despender  com  elle  da  fazenda  real.  Confirma- 
se  isto  com  que  a  Igreja,  inda  que  não  seja  muito  grande,  he  toda  de 
cantaria,  e  obra  custosa,  e  maior  do  que  n'aquelle  tempo  demandava  o 
custume  das  fabricas  da  Ordem,  que  também  nas  Igrejas  guardavão  mo- 
deração, salvo  n'aquellas,  que  os  Reis  toma  vão  á  sua  conta.  Se  não  qui- 
sermos dizer  que  pode  ser  esta  mesma  de  que  o  Bispo  fez  oílería  ao 
capitulo.  De  qualquer  maneira  que  a  origem  fosse :  certo  he  que  o  Mos- 
teiro ficou  realengo,  e  consta-nos  de  outra  provisão  passada  por  el  Rei 
dom  Dinis,  sessenta  annos  despois  da  que  fica  atrás,  e  escrita  em  Portu- 
guez,  cujo  original  he  do  teor  seguinte. 

Dom  Dinis  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  do  Algarve,  a 
quantos  esta  carta  virem  faço  saber,  que  eu  recebo  em  minha  guarda,  e 
em  minha  encomenda,  e  sob  meu  defendimento  o  meu  Mosteiro,  e  Con- 
vento dos  Pregadores  do  Porto,  e  seus  homens,  e  suas  agoas,  e  todas 
as  cousas,  que  pertencem  a  este  Mosteiro.  Polo  que  mando,  e  defendo 
que  nenhum  nom  seja  ousado,  que  faça  mal  nem  força  em  esse  Mostei- 
ro, nem  a  esses  Frades,  nem  a  seus  homens,  nem  a  suas  hortas,  nem 
a  suas  agoas,  nem  em  nenhumas  de  suas  cousas.  E  aquelle  que  ende 
ai  fizer,  ficará  por  meu  imigo,  e  peitará  a  mi  o  meu  encouto  de  seis 
mil  soldos,  e  corregerá  em  dobro  o  mal  ou  força,  que  fizer  ao  dito  Mos- 
teiro, ou  aos  Frades  d'elle,  ou  a  suas  agoas,  ou  a  alguma  de  suas  cou- 
sas. Em  tesíimunho  (h  qual  cousa  dei  ao  dito  Convento  esta  minha  car- 
ta. Dada  em  Lisboa  (rezo  de  Seiombro.  El  Rei  o  mandou  por  Pednfonso 
Ribeiro.  Domingos  Joanes  a  fez,  era  de  M.CCC.XXXYIII.  annos.  {Res- 
•ponde  aos  de  Ckristo  de  4300.) 

O  mesmo  se  mostra  por  outro  indicio  muito  mais  publico,  que  he 
vermos  nas  vidraças,  que  estão  sobre  o  arco  da-  Capella  mór  a  insígnia 
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tão  sabida  das  esferas  d'el  Rei  dom  Manoel.  E  com  tudo  ficando  bastan- 
temente  provado  por  tais  memorias  ser  este  Convento  da  obrigação  dos 
Reis,  não  achamos  nenhuma  de  mercê  perpetua,  que  elles  lhe  fizessem 
de  renda,  ou  fazenda,  ou  bens  da  Coroa. 

Mas  tornando  á  historia,  foi  o  Bispo  caindo  na  conta  das  semrazões 
que  tinha  feito  aos  Frades,  e  entendendo,  que  não  poderia  prevalecer 
contra  elles,  pois  tinhão  por  si  os  poderes  do  Ceo,  e  da  terra,  começou 
a  humanar-se,  e  descer  a  partidos  mais  acommodados.  E  os  Frades  por 
mostrarem,  que  não  tinhão  gosto  da  discórdia,  inda  quando  estavão  cer- 
tos da  vitoria,  folgarão  de  cortar  por  si,  e  concederão  em  algumas  con- 
dições pesadas,  que  o  tempo  despois  foi  aliviando,  e  reduzindo  tudo  ao 
estado  de  paz,  e  quietação,  com  que  hoje  vive.  Pêra  o  que  ajudou  mui- 
to a  Rainha  dona  Mafalda,  de  quem  pouco  ha  falamos,  poios  meios,  que 
diremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XIII 

Faz  a  Rainha  dona  Mafalda  doação  do  padroado  de  uma  Igreja  á  Sé  do 
Porto y  fera  de  todo  pacificar  o  Bispo,  e  Cabido  com  os  Frades.  Pro- 
cede o  Bispo  com  elles  em  amizade :  faz-lhes  esnioUa  de  duas  fontes 
pêra  o  Convento. 

A  Rainha  dona  Mafalda  foi  filha  dei  Rei  dom  Sancho  Primeiro  de 
Portugal  (*),  e  casada  comelReidom  Anrique,  o  Primeiro  de  Gastella,aquelle 
que  morreo  em  Palencia  do  desastre  de  huma  telha,  que  lhe  cahio  so- 
bre a  cabeça:  do  qual  sendo  apartada  por  sentença  da  Sò  Apostólica, 
por  casarem  sem  dispensação,  havendo  entre  ambos  estreito  parentesco, 
tornou  pêra  Portugal,  e,  andando  o  tempo,  fundou  o  Mosteiro  de  Arouca 
na  Ordem  de  Cister,  e  n'elle  se  recolheo,  e  está  sepultada.  Esta  senhora 
como  procurou  nos  principios  atalhar  as  inquietações,  que  o  Bispo  dava 
aos  Frades,  assi,  despois  que  os  vio  senhores  da  causa  com  os  favores 
do  Pontifico,  e  dei  Rei,  desejou  polo  amor,  e  grande  devação,  que  ti- 
á  Ordem,  que  não  ficassem  em  casa  alheia  hospedes  mal  assombrados. 
E  a  este  fim  fez  doação  ao  Bispo,  e  Cabido  de  huma  Igreja,  que  tinim 
de  seu  padroado  na  ribeira  de  Leça,  oiferecendo-a  liberal,  e  esponta- 
neamente, e  afiançada  com  certos  casaes,  em  recompensa  das  perdas, 

(•]  Moiiar.  LusiLi  p.  2.  1.  7.  c.  22.  Duarte  Nunes  de  Lião  na  vida  de  dom  Sancho  Prim. 
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e  danos,  que  os  Clérigos  da  vizinhança  dos  Frades  temião.  Grande,  e 
memorável  virtude!  que  por  pacificar  desavenças  alheias,  em  que  nada 
interessava,  nem  perdia,  folgou  de  perder  a  fazenda  própria.  O  original 
da  escritura  se  guarda  no  Cartório  do  Convento:  e  nós  polo  que  toca  á 
memoria,  e  honra  de  tal  Princeza,  daremos  aqui  o  treslado,  pêra  que 
em  quanto  estes  escritos  durarem,  viva  n'elles  seu  nome,  e  nosso  agra- 
decimento. Segue  a  doação. 

In  Dei  nomine  Âmen.  Notum  sU  omnibus  •pressentem  'paginam  inspe- 
duris,  qiiâd  ego  Regina  Domina  Mafalda  pro  remédio  animw  me(c,  oh 
gratiam  Fratrum  Prwdicatorum  in  ciuitate  Portuensi  de  consensu  Episco- 
pi  et  Capituli  Portugallensis  commoraniium  do  Ecclesiam  sanctce  Crncis 
de  Ripa  Lecciw  cum  omnibus  suis  possessionibus  et  iuribiis  siiis,  Ecclesicn 
mnctw  Marim  Sedis  Portuensis  in  recompensaticnem  grauaminis,  si  in 
aliquo  ex  Proedicaíorum  Fratrum  commoratione  Ecclesia  Portugallensis 
fuerit  aggrauata.  Et  statim  mitto  Episcopiim  Dominum  Petrum  et  Capitu- 
lum  eiusdem  EccUsioi  in  dominium  et  possessionem  Ecclesioi  supradictce^  ut 
quicquid  iuris,  hwredilatis,  possessionis  vel  quasi  in  prcedida  obtineo  Fede» 
siUy  totum  in  Episcopnm  et  Capilulum  supradictw  Sedis  transfero  pleno 
iure.  Et  vt  ista  mea  donatio  firmum  rohur  obtineaf,  assigno  sex  Casalia 
in  villa  de  Louredo  de  Sousa,  vt  si  forte  aliquis  vel  (et  impedir  e  donatio- 
nem  meam,  et  ae  iure  in  endem  Fcdesia  in  vita  mea  ius  cuinceret  pairo- 
natus :  et  ego  prwdictam  Ecclesiam  non  liberaiiero,  de  prmdictis  casalibus 
recipiat  Ecclesia  Portugallensis  quantum  domnum  sustinuerit  in  prcedida 
Ecclesia  Sanda;  Crucis.  Et  si  toíum  amiserit  Fcdesia  Portugallensis  in 
perpetuum,  tunc  in  perpetuum  prmdida  Casalia  penes  Portugallensem  Ec- 
clesiam libera  remaneanl.  Quód  si  forte  aliquis  vel  aliqui  in  vita  mea 
ipsam  Ecclesiam  impdicrint,  et  in  eadem  aliquid  non  obtinuerint,  libe- 
rurn  sit  mihi  de  eisdem  casalibus  in  morte  mea  pro  mea  disponere  volun- 
tate.  Et  si  Ínterim  de  eisdem  Casalibus  aliter  voluero  ordinare,  debeo 
primo  assignare  prwdidie  Sedi  alia  Casalia  cequiualentia  in  Portugallensi 
Dioecesi  constituía,  quce  sint  conditione  et  modo  simili  obligata.  Fpiscopus 
autem  d  Capilulum  supradidi  debent  me  iuuare  ad  liberationem  supradi* 
ctce  Ecclesice  per  iustitiam  Ecclcsiasticam,  quantum  de  iure  poluerint  bona 
fide.  Et  vt  supradida  in  dubium  non  veniant,  nec  aliqua  índe  contentío 
oriatur,  fecimus  per  alphabetum  dividi  diartas  istas,  vt  vtraque  pars  suam 
teneat  in  testimonium  flrmiiatis,  d  sigillo  meo  próprio  commnnire.  Fada 
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charta  mensi  lunij  sub  JEra  M.CC.LXXVII.  responde  ao  anno  corrente 
de  GhristO  1239.)  E(jo  vero  tabellio  memoratus  Antoaius  Sfepfianus.  qni 
supradidam  literam  inspexi  cum  siipradicfo  sigillo  ipsius  Rpginre  habeiile 
ex  vna  parte  imaginem  mulieris  qiiasi  amictíe  pallio  hahentis  manum  dex- 
teram  hi  qita  tenebat  florem,  et  manum  sinistram  supra  peclus  qunsi  te- 
nentem  clwrdas  pallij,  et  habentis  cnronam  in  capite ;  et  supra  coronam 
dictoi  imaginis  et  sub  pedibus  ipsius,  in  suprema  scilicet,  et  in  inferiori 
parte  sigilU  erant  signa  Regum  Portugallice:  ex  altera  vero  parte  sigilli 
erat  imago  cujusdam  Castri:  literce  vero  per  toíum  circuitum  sigilli  ex 
vtraque  parte  erant  istos.  S.  Dominw  Mafaldce  Dei  gralia  Castellx  et  To- 
leti  Regince,  eadem  gralia  Santij  illustris  Portugallice  Regis  filice. 

Porque  tenoos  atrás  bastantenfiente  declarado  a  sustancia  d'esta  es- 
critura: e  he  bem  escusarmos  leitura  desnecessária,  traduziremos  so- 
mente as  palavras,  que  no  fim  d'ella  ajuntou  o  tabellião  de  seu  officio, 
que  pôde  ser  sejâo  bem  aceitas  dos  que  não  sabem  Latim,  as  quais 
querem  dizer : 

E  Eu  dito  taballião  António  Esteves  vi  a  carta  acima  escrita  com  o 
sello  pendente  da  mesma  Rainha,  o  qual  tem  de  huma  parte  huma  fi- 
gura de  molher,  que  representa  estar  com  manto  cuberto,  e  huma  flor 
na  mâo  direita,  e  a  esquerda,  que  lhe  fica  sobre  o  peito,  parece  travada 
de  huns  cordoens,  que  saem  do  manto.  E  tem  na  cabeça  sua  coroa  ;  e 
por  cima  d'ella  na  volta  mais  alta  do  sello,  e  na  inferior  por  baixo  dos 
pés  se  divisão  as  armas  de  Portugal.  Da  outra  banda  parece  hum  cas- 
tello  com  muitas  letras,  que  o  rodeão,  e  fazem  orla  ao  sello  por  ambas 
as  partes,  e  dizem.  Sello  de  dona  Mafalda  por  graça  de  Deos  Rainha  de 
Castelia,  e  Toledo :  e  pola  mesma  graça  filha  do  illustre  Rei  de  Portu- 
gal dom  .Sancho. 

Assi  teve  fim  esta  tormentosa  contenda.  E  o  Bispo,  ou  que  entrasse 
n'ella  por  induzimento,  e  persuasão  d*outrem :  ou  que  caisse  agora  na 
conta  do  muito,  que  ganhava  em  seu  ofíicio  Pastoral  com  obreiros  tão 
proveitosos,  como  cada  hora  hia  conhecendo,  que  o  erão  os  Frades,  pro- 
curou por  todas  as  vias  soldar  a  quebra  passada,  e  sepultar  os  desgos- 
tos passando  de  inimigo,  e  persiguidor  publico,  a  publico  bemfeitor,  e 
amigo.  E  foi  o  principio  acudir  ao  Convento  com  copiosas  esmolas :  e 
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logo  no  mesmo  anno  de  1239  enterveio  com  sua  pessoa,  e  sinal  de  sua 
mão  em  huma  escritura,  de  doação  que  certo  devoto  fez  ao  Convento 
de  huma  horta,  que  partia  cora  elle.  E  despois  no  de  1245  em  sinal  de 
animo  verdadeiro,  e  não  fingida  reconciliação  deu  pêra  a  casa  duas  agoas 
de  hurnas  herdades  suas,  que  logo  se  trouxe rão,  e  foi  esmola  de  muita 
importância.  O  assinado,  que  d'ellas  fez  original,  se  guarda  no  Cartono, 
e  he  o  seguinte  : 

Noliim  sit  omnibiis  tnm  prcesenãbus,  qunm  futnns  has  hteras  inspecfu- 
ris^  quod  ego  Petrus  Diúna  misericórdia  Porlugallenús  Epíscopus  causa 
eleemosyim  et  intmtu  pietalis  m  remissionem  peccatorum  meoriim  dono  Fra- 
tribus  Proedicatorlbus  de  Portn  dous  fontes,  quorum  vnus  oritiir  In  hortu 
meo  circa  quoddam  palumbare,  alter  vero  superius  circà  viam,  quoí  conti- 
gua est  Iam  dicto  horto  m  perpetuum  possulendos.  Instiper  concedo  eis  libe- 
rum  transilum  tam  per  loca  mea,  qiiam  per  loca  allorurn^  vt  posslnt  aquam 
dictorum  fonlium,  ad  suuni  Monastermm  ducere  libere  et  securè:  Data  charla 
pridié  Cal.  Maij  anno  Domini  M.CC.XLV. 

Outra  fonte  nos  deu  hum  fidalgo  da  cidade,  cujo  appellido  dura  inda 
hoje  n'ella:  chamava-se  Domingos  Gonçalves  Ferreira,  e  sua  molher  Ma- 
rinha Mendes.  A  fonte  tem  nome  da  Galvoa.  Assi  ficou  a  casa  com  abun- 
dância d'agoa  bastante  pêra  cozinha,  e  horta,  mas  nenhuma  boa  de  be- 
ber. E,  porque  se  veja  a  pouca  curiosidade,  com  que  os  Religiosos  d'esla 
casa  viverão  sempre,  do  que  a  suas  pessoas  tocava,  ou  a  bebião  assi 
salobre,  e  grossa,  ou  tiravão  da  comida,  e  esmolas,  que  pêra  elía  gran- 
geavão,  quanto  bastava  pêra  comprarem  melhor  agca.  E  n'este  modo 
de  vida  perseverarão  constantemente  até  poucos  annos  ha,  que  os  Pa- 
dres Menores  seus  vizinhos,  trazendo  de  fora,  huma  muito  boa  pêra 
o  seu  Convento,  e  não  tendo  outro  caminho  pêra  a  levarem  com  com- 
modidade  se  não  pola  nossa  cerca,  partirão  com  nosco  quanto  basta 
pêra  suprir  a  falta,  recebendo,  e  fazendo  fraternal  caridade.  A  Igreja 
como  houve  concórdia  foi  logo  lageada  de  sepulturas  requestadas  á  com- 
petência. E,  porque  sobejavão  requerentes  pêra  outras,  e  faltava  lugar : 
hum  Prior,  filho  do  mesmo  Convento,  a  quem  nas  memorias  antigas 
achamos  com  nome  de  dom  Frei  Pedro  Esteves,  levantou  o  grande  al- 
pendre, que  cobre  o  adro,  o  qual  foi  logo  povoado  de  sepulturas,  e  em 
parte  serve  de  recreação,  e  casa  de  negocio  aos  naturaes,  ao  modo  que 
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fazem  as  grades  da  Sé  de  Sevilha  aos  seus.  Porque,  como  a  cidade  está 
situada  em  lugar  dependurado,  e  o  Convento  lhe  fica  no  meio,  e  como 
no  coração  d'ella,  não  ha  lugar  mais  a  propósito  pêra  ser  frequentado 
dos  negociantes,  juntando-se  a  commodidade  da  Igreja,  e  o  emparo,  que 
o  alpendre  dá  pêra  Sol,  e  agoa.  A  vista  dos  dormitórios  cae  sobre  o 
Douro,  que  faz  porto  á  cidade,  e  lava  as  muralikis,  que  decem  a  beber 
na  agoa.  Assi  he  o  posto  aprazível,  e  sadio.  Sustenta  o  Convento  de  or- 
dinário vinte,  e  quatro  Frades.  Porque,  dado  que  a  fazenda,  que  possue 
de  raiz,  he  muito  curta  pêra  tantas  bocas:  a  caridade  da  terra  não  he 
hoje  menos,  que  n'aquelles  primeiros,  e  antigos  tempos. 

CAPITULO  XÍV 

Da  confraria  do  santíssimo  nome  de  Jesu  sita  neste  Convento : 
de  sua  antiguidade,  e  milagres. 

No  anno,  que  el  Rei  dom  Duarte,  único  d'este  nome  faleceo,  padecia 
o  Reino  hum  cruel  açoute  de  peste,  da  qual  dizem  que  foi  sua  morte : 
e  estendendo-se  por  todas  as  Comarcas,  foi  grande  o  estrago,  que  íoz.  E 
como  os  males  de  contagião  onde  achão  mais  frequência  de  gente,  fe- 
rem com  maior  violência,  tanto  que  o  fogo  d'elle  chegou  a  esta  cidade, 
ateou  com  tanta  força,  que  não  se  sabião  os  homens  dar  a  conselho,  nem 
achavão  remédio  humano  pêra  se  valer.  Muito  ordinário  he  mandamos 
Deos  trabalhos,  pêra  serem  meio  de  o  buscarmos :  e  também  instrumen- 
to de  nos  fazer  mercês.  Era  publico  que  assolando-se  Lisboa  poucos  an- 
nos  atrás  com  semelhante  praga,  se  juntara  o  povo  em  huma  confraria 
do  suavíssimo  nome  de  Jesu.  E  havendo  muitos  annos,  que  durava  sem 
dar  hora  de  repouso,  quasi  subitamente  desapareceo  com  este  remédio, 
sendo  assi  que  a  confraria  se  assentou  no  Convento  de  S.  Domingos  polo 
mez  de  Novembro  do  anno  de  1432,  (como  ao  diante  veremos),  e  quando 
veo  fim  de  Dezembro,  que  logo  seguio,  já  não  havia  mal  nenhum.  A  esta 
imitação  entrando  o  anno  de  1448  se  acordou  entre  os  Cidadãos  do 
Porto  instituir  huma  semelhante  Confraria,  e  junta  a  terra  toda  levarão 
com  solene  procissão  hum  devoto  Crucifixo  ao  nosso  Convento,  e  o  col- 
locarão  em  altar  particular  seu.  Mashe  dino  de  muita  consideração,  que 
obrando  nosso  Senhor  por  meio  d'esta  imagem  mui  provados  milagres 
em  pessoas  particulares,  não  foi  servido  remedear  por  então  a  corrup- 
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çâo  do  ar,  e  infirmidade  publica :  antes  durou  mais  alguns  annos,  des- 
pois  de  cessar  por  todo  o  Reino,  clamando  a  voz  do  povo,  que  assi  junta 
costuma  muitas  vezes  acertar  nos  juízos,  que  a  rezão  de  perseverar  era 
li  uma  tormenta  de  contradições,  que  levantarão  certos  homens  a  seu  pa- 
recer zelosos,  pretendendo  tiramos  a  imagem,  e  extinguir  a  confraria  : 
matéria  em  que  houve  seis  annos  de  liligios,  e  padecerão  os  Religiosos 
tantas  vexações,  e  traballios,  que  houverão  por  milagre  do  Senhor  li- 
vral-os  d'elles  com  lhes  dar  sentença,  como  deu,  em  favor.  Muitas  vezes 
faz  dano  trazer  de  novo  á  praça  negócios  pesados,  quando  o  tempo  os 
tem  sepultado.  Por  isso  deixaremos  em  silencio  as  causas,  e  autores,  e 
processo  d'estes.  E  trataremos  de  alguns  milagres  dos  annos  mais  vizi- 
nhos a  esta  nossa  idade,  com  que  se  acreditão  bem  os  antigos,  que  não 
ficarão  em  escrito. 

Polo  mez  de  Maio  do  anno  de  1574  mandou  o  Sacristão  a  casa  de 
huns  devotos  huma  toalha,  com  que  estava  cingido,  como  he  costume  o 
Santo  Crucifixo,  pêra  que  lha  lavassem.  Havia  nella  huma  minina  de  seis 
pêra  sete  annos,  que  passava  de  dous,  que  não  sahia  fora  da  porta  por 
estar  de  todo  cega.  Fora  principio  do  mal  muita  copia  de  humor,  que 
lhe  acudio  aos  olhos  com  tão  grossa,  e  sobeja  inchação  sobre  elles,  que 
a  nenhum  remédio  obedeceo :  e  foi  deixada  dos  Médicos  por  incurável, 
cntendendo-se  que  os  devia  ter  quebrados.  Quando  virão  em  sua  mão 
peça,  que  em  tal  ministério  servira,  chamão  a  minina  com  alvoroço,  o 
devação,  põem- lha  sobre  a  cabeça,  e  olhos:  grita  a  mãi  desfazendo-se 
em  lagrimas :  Ah  meu  Senhor  Jesu  Cliristo,  a  huma  Cananea  Gentia  cu- 
rastes vós  n'outro  tempo  a  filha  atormentada(*),  e  a  outra  Hebrea  deu  saúdo 
a  borda  da  vossa  roupa  tocada  (**):  bempodieis  vós  hoje,  se  quisésseis,  dar 
remédio  a  huma  mãi  desconsolada,  e  a  huma  criaturinha  aíliigida  com 
tormento  de  trevas  quasi  antes  de  ter  idade  pêra  ver,  nem  de  perder  a 
graça,  que  em  vosso  sangue  polo  bautismo  recebeo.  E  bem  podia  ser 
meio  do  que  vos  peço,  este  lenço,  pois  sérvio  na  imagem,  que  nos  está 
representando  o  muito,  que  por  ella,  e  por  mi,  e  polo  mundo  todo  fi- 
zestes. Passadas  duas  horas  foi  abaixando  a  grande  inchação,  que  cubria 
os  olhos  da  minina,  de  sorte  que  começou  a  abrir  o  esquerdo,  e  cha- 
mando pola  mãi  com  alegria  affirmava,  que  não  sintia  já  pejo  neile,  e 
que  via.  Não  podia  a  mãi  crer  tamanho  bem.  Eisque  no  meio  do  alvo- 

(.)    Mat.    U). 
(..J  Math.  1). 

voL.  I.  r-i 
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roço  foi-se-lhe  abrindo  o  outro,  e  enxugando  ambos  de  maneira,  que  de 
cega  de  todo,  ficou  sam,  e  com  perfeita  vista  de  todo.  Como  o  milagre 
foi  t3o  patente,  houve  cuidado  de  o  fazer  justificar,  e  autorizar  polo  Or- 
dinário. E  achamos  em  lembrança,  que  succedeo  em  18  de  Maio  do  anno 
que  temos  dito  de  1574.  E  foi  o  ministro,  que  fez  a  diligencia  o  Doutor 
João  Pais,  Provisor,  e  Vigário  geral  polo  Bispo  dom  Ayres  da  Silva,  c 
a  minina  se  chamava  Elena.  Mas  não  espantarão  menos  os  que  se  se- 
guem. 

Dezeseis  annos  havia,  que  Lianor  Leitoa,  moradora  na  mesma  cidade 
na  rua  das  Gangostas  padecia  hum  estranho  mal  na  cabeça,  hora  de  do- 
res intensas,  e  intoleráveis,  com  que  lhe  acudião  huns  vómitos  de  gran- 
de tormento :  hora  com  vagados  como  de  mal  caduco  que  davão  com 
ella  em  terra,  e  ficava  sem  juizo :  e  a  continuação  doestes  acidentes  a  ti- 
nha ensurdecido,  e  todos  os  dentes  tão  abalados,  que  lhe  era  pena  o  co- 
mer. E  o  maior  mal  era  que  com  nenhum  beneficio  da  Fisica  sintia  me- 
lhoria. Ouvindo  contar  o  milagre  da  cega,  fez-se.  levar  ao  Convento,  lan- 
Çou-se  em  oração  diante  do  altar  de  Jesu,  trouxerão-lho  a  toalha,  bei- 
jou-a,  e  pol-a  sobre  a  cabeça.  Quando  se  levantou,  se  achou  tão  outra 
do  que  vjera,  que,  como  se  ah  lhe  mandarão  deixar  os  males  todos, 
nunca  mais  sintio  nenhum  de  quantos  trazia.  Está  apontado  que  o  dia, 
que  esteve  no  Convento,  foi  aos  16  de  Junho  do  anno  corrente  de  1574. 

Por  Agosto  do  mesiBO  anno,  adoeceo  de  hum  príoris  Caterina  IVã- 
bella,  molher  de  Martim  Ferraz,  ambos  gente  nobre,  e  foi  o  mal  tão  ve- 
hemente,  que  ao  seteno  desconfiarão  os  Médicos  delia.  Neste  estado 
mandou  buscar  a  santa  toalha,  e  pondo-a  sobre  a  cabeça,  e  chegando 
huma  ponta  ao  lugar  d'onde  mais  se  dohia,  sintio  logo  que  se  lhe  des- 
fizera huma  dureza  como  taboa,  que  lhe  tomava  o  estamago  :  c  pedio  de 
comerj  cousa  de  que  totalmente  tinha  perdido  o  gosto.  A  estes  princí- 
pios sucedeo  hum  copioso  suor,  que  lançou  fora  a  febre,  e  a  doença. 
Também  se  autenticou  este  milagre  com  ditos  de  muitas  testimunhas.  E 
a  enferma  em  penhor  de  agradecimento  mandou  ao  Convento  hum  fer- 
moso  cofre  de  madre  pérola  guarnecido  de  prata  pêra  servir  ao  santís- 
simo Sacramento  no  Sacrário. 

Maria  Gonçalves,  molher  pobre,  que  se  agasalhava  no  Iiospital  de 
nossa  Senhora  do  Cais,  havia  quasi  quatro  annos  que  caindo  quebrara  o 
braço  direito  pola  cana  junto  da  mão.  Curou-sc,  sarou  do  braço.  Mas 
ficarão-lhe  trcs  dedos  da  mão  encolhidos, 
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nenluim.  Ajunlava-se  andar  qiiasi  tolhida  de  huma  perna,  que  com  muito 
trabalho,  e  dores  arrastava.  Chegando  o  primeiro  dia  do  anno  novo  de 
1575,  em  que  se  fazia  a  festa  do  nome  de  Jesu,  foi-se  como  pode  ao 
Convento.  Posta  diante  do  Senhor  chamou  por  elle  com  grande  fee;  e 
queixando-se  dos  mestres,  em  cujas  mãos  perdera  o  pouco  que  tinha  de  fa- 
zenda, e  não  achara  saúde,  pedia-lhe  que  fosse  seu  mestre,  e  sua  saúde, 
que  esta  lhe  seria  também  fazenda,  e  remédio  na  pobreza,  e  miséria,  que 
padecia :  tomou  a  santa  toalha  com  a  mão  manca,  e  beijou-a  com  deva- 
cão.  Logo  na  noite  seguinte  sintio  grandes  dores,  que  lhe  corriam  pola 
mão,  e  dedos  aleijados  até  pola  manham:  e  entrado  o  dia  começou  a 
estender,  e  endereitar  os  dedos  com  espanto  de  ver,  que  já  não  estavão 
amortecidos  como  d'antes,  mas  que  os  movia,  e  meneava  despejada- 
mente.  Conheceo  logo  d'onde  lhe  vinha  tanto  bem,  foi  servindo,  e  tra- 
balhando com  elles,  e  dando  graças  ao  Senhor,  que  pêra  maior  gloria 
sua,  apoz  a  cura  da  mão,  lhe  deu  também  saúde  na  aleijão  da  perna. 

CAPITULO  XV 

De  outros  milagres  do  Santo  Crucifixo. 

Muitos  outros  milagres  achamos  postos  em  memoria,  que  deixamos 
por  encurtar  leitura :  e  diremos  somente  dous  mais  insignes,  que  não 
merecem  ficar  esquecidos.  No  Mosteiro  de  Corpus  Christi  de  Villa  nova 
de  Gaia,  que  fica  defronte  da  cidade,  na  outra  margem  do  rio,  e  he  de 
Freiras  de  São  Domingos,  estava  enferma  Sor  Maria  de  Bairros,  profes- 
sa. Sendo  mandada  sangrar  pêra  remédio  de  huma  doença,  ficou  com 
duas  despois  de  sangrada.  Porque  o  official  por  desastre,  ou  pouca  des- 
treza lhe  picou  hum  nervo,  a  que  seguio  logo  grande  inchação  no  braço, 
e  maior  no  lugar  offendido,  e  começar-se  a  tingir  todo  de  nódoas  azuis, 
e  verdenegras,  acompanhadas  de  dores  crecidas,  que  fazião  medo,  e  in- 
dícios de  grande  mal.  E  não  era  senhora  de  o  estender,  nem  bolir.  Es- 
tando assi  aleijada,  e  não  melhorando  com  nenhuma  cura  de  muitas,  que 
lhe  fazião,  trouxerão-lhe  hum  espinho  da  Coroa  do  Santo  Crucifixo.  Era 
presente  a  Prioressa,  e  toda  a  Comunidade.  A  enferma  com  grande  fé, 
c  devação  descobrio  o  braço,  lançou  fora  emprastos,  e  ataduras :  e  che- 
ga o  espinho  aonde  tinha  a  origem  do  mal,  e  pede  que  alli  lho  atem,  e 
apertem,  que  não  quer  outro  emprasto,  nem  outra  mezinha.  Ajudarão 
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as  Religiosas  sua  confiança  rezando  a  x\ntifona  Christns  fadas  esl  pro 
nobis  ohediens,  ele,  e  a  oração  Respice,  qucesumns,  etc,  com  hum  Credo. 
Foi  principio  de  milagre,  que  logo  aquella  noite  tomou  sono  tendo-o  de 
todo  perdido,  e  quando  amanheceo  estava  sam,  sem  haver  no  hraco  dor, 
nem  sinal  de  nódoa  ou  inchação.  Levantou-se  logo,  foi-se  ao  Choro  ren- 
der as  graças  ao  Senhor.  Quando  as  Religiosas  a  virão  postrada  n'elle 
imaginarão  que  o  poder-se  vestir,  e  chegar  alli  quem  estava  no  estado, 
em  que  a  tinhão  deixado  a  tarde  atrás,  devia  ser  força  de  dores,  ou  de 
desesperação :  forão-se  a  ella  lastimadas,  e  ella  levantando-se  cheia  de 
alegria  pedia-lhes,  que  a  ajudassem  a  dar  graças  a  Deos  por  tamanha 
misericórdia,  como  lhe  tinha  feito,  e  mostrou-lhes  o  braço  limpo  de  todo 
mal.  Começarão  então  a  entoar  todas  imma  Antifona  á  santa  Coroa,  e  a 
enferma  pouco  despois  em  testemunho  da  saúde  milagrosamente  alcan- 
çada, lançou  as  mãos  á  corda  do  sino  grande  do  Mosteiro,  e  sem  outra 
ajuda  o  abalou,  e  tangeo  com  facilidade :  e  d^aquelle  dia  em  diante  não 
consintio  mais  que  lhe  chamassem  Maria  de  Bairros,  se  não  Maria  da 
Coroa. 

Em  caso  de  sangria,  mas  com  maior  perigo,  foi  também  o  segundo 
que  prometemos.  Governava  a  casa,  e  Corte  do  Porto  o  Conde  de  Mi- 
randa Anrique  de  Sousa,  decendente  do  grande  mestre  da  Ordem  de 
Christo,  dom  Lopo  Dias  de  Sousa,  e  herdeiro,  e  possuidor  de  sua  casa. 
Tinha  enferma  huma  filha  moça,  e  de  grandes  partes.  Parecendo  que  so 
devia  sangrar,  perturbou-se  o  oíTicial  com  ser  o  melhor  da  terra,  de 
sorte  que  errou  mais,  onde  mais  desejava  acertar,  e  não  picou  nervo 
que  muitas  vezes  tem  fácil  cura  :  mas  cortou  artéria,  que  poucas  he  re- 
mediavel.  Conheceo-se  logo  o  dano,  porque  sahia  o  sangue,  não  com 
corrente  continuada,  como  faz  o  das  veas,  mas  com  hum  movimento  in- 
terpolado, qual  he  o  do  pulso.  Ficou  o  homem  fora  de  si  conhecendo  o 
erro.  Acudirão  Cirurgiões,  e  Médicos,  não  havia  tomar  o  sangue,  nem 
esperança  de  soldar  a  artéria  respeito  da  agitação  continua,  com  que  se 
movem  todas,  imitando  a  respiração  de  que  vivemos.  Era  grande  a  des- 
consolação dos  pais,  como  he  de  crer,  e  da  enferma,  que  desejava,  e  me- 
recia viver.  Mas  crecia  o  perigo :  lembrava,  e  temia-se  caso  semelhante 
ao  que  se  tinha  visto  poucos  annos  atrás  em  duas  senhoras  principaes 
em  Lisboa :  huma  irmam  do  Conde  de  Yilla  franca.  Rui  Gonçalves  da 
Gamara,  outra  irmam  de  dom  Jorze  de  Almeida,  Arcebispo  de  Lisboa, 
que  ambas  i)or  este  modo  morrerão  a  ferro,  e  mãos  de  sangradores. 
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Como  S(3  vio,  que  não  obravâo  os  medicamentos,  antes  começavao  a  apa- 
recer sinaes  de  maior  mal,  não  podendo  a  enferma  repousar  com  gra- 
veza  de  dores,  acudio  toda  a  casa  aos  remédios  do  Ceo.  E  forão  correndo 
ao  Convento  com  recado  do  Governador,  que  com  muita  efficacia  pedia 
lhe  acudissem  os  Padres  com  a  santa  toalha  de  Jesu,  de  quem  só  espe- 
rava o  remédio.  Era  Prior  o  Padre  Frei  António  Mascarenhas.  Mandou-a 
com  o  Suprior,  e  outro  Padre.  Foi  cousa  de  maravilha,  e  de  grande  glo- 
ria, e  louvor  de  Deos.  Porque  no  mesmo  momento,  que  lha  poserão  so- 
bre o  braço,  foi  livre  das  dores,  soldou  a  artéria,  e  brevemente  cobrou 
saúde :  o  gosto  da  qual  foi  o  Governador  celebrar  no  Convento  com 
huma  Missa  solene  no  altar  de  Jesu,  e  muitas  esmoUas  por  graças.  Mas 
agradeceo-a  melhor  quem  a  recebeo.  Porque  d'ahi  a  poucos  annos  do 
meio  das  grandezas,  e  esperanças  da  Corte,  e  casa  da  Rainha  dona  Mar- 
garida de  Áustria,  a  quem  servia,  soube  dar  de  mão  a  tudo,  e  conten- 
tar-se  com  huma  cella  estreita,  e  pobre  de  hum  Mosteiro  de  rigurosa 
observância,  onde  se  recolheo,  e  professou. 

Pois  tratamos  de  milagres,  que  neste  Convento  teverão  sua  origem, 
não  he  rezão  deixarmos  de  dizer,  como  sendo  os  Padres  d'elle  ajudados 
de  toda  a  cidade  a  festejar  a  canonização  do  glorioso  São  Jacinto,  Frade 
nosso,  no  anno  de  1595  com  huma  soleníssima  procissão,  mostrou  Deos 
aceitar  o  serviço,  que  se  lhe  fazia  em  honra  de  seu  Santo  com  mui  co- 
nhecidos, e  provados  milagres  em  favor  de  alguns  moradores  da  mesma 
cidade.  Os  quaes  não  especificaremos  por  serem  notórios  assi  estes,  co- 
mo outros  muitos,  com  que  o  Santo  se  fez  celebre,  e  estimado  por  todo 
o  Reino  n'aquelle  tempo :  e  também  porque  não  são  direitamente  da 
obrigação  doesta  Historia. 

CAPITULO  XVI 

De  alguns  filhos  doeste  Convento :  e  das  relíquias  que  nelle  ha. 
E  outras  particularidades. 

Antes  de  entrarmos  na  matéria  proposta  no  titulo  d'este  capitulo, 
porque  ha  de  ser  ultimo  das  cousas  do  Porto,  farei  reposta  a  huma  du- 
vida, que  se  offerece  no  que  temos  escrito  d'este  Convento.  E  he  que  o 
Bispo  na  caria,  que  escreveo  ao  Capitiik)  de  Burgos,  ofíececeo  Igreja 
sagrada :  e  despois  dizemos,  (e  assi  consta  do  Breve  do  Papa),  que  elle 
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lançou  a  primeira  pedra  na  fabrica  d'ella.  Isto,  em  que  parece  haver 
contradirão,  tem  duas  repostas.  Porque,  ou  podemos  dizer  que  se  fez 
de  novo  somente  a  Capella  mor,  que  considerado  o  estado  presente  da 
obra,  nâo  ha  duvida  ser  edifício  mais  moderno,  que  o  corpo  da  Igreja, 
jnda  que  o  género  de  fabrica  seja  o  mesmo ;  e  neha  faria  o  Bispo  a  ce- 
remonia  dita :  com  que  se  ficão  salvando  as  palavras  do  Breve,  enten- 
dendo o  todo  pola  parte  :  ou  que  a  prometida  Igreja  seria  em  posto  tão 
(lesacomodado  pêra  se  poder  estender  o  Convento,  que  terião  os  Frades 
por  menos  mal  fabrical-a  de  novo  em  sitio  largo,  e  capaz.  Se  não  qui- 
sermos dizer,  que  houve  tudo  junto,  dar-se  Igreja  feita,  e  mais  levantar- 
se  outra  de  novo :  podendo  ser  a  velha  a  mesma,  que  hoje  vemos  en- 
costada á  nova,  q^e  he  huma  ermida,  a  que  se  sobe  por  huma  escada 
;dta,  e  Íngreme,  que  por  tal  descomodidade,  e  ser  cousa  pequena  não 
escusava  o  Convento  outra.  E  he  tão  antiga,  que  não  ha  entre  nós  me- 
moria de  sua  fundação :  havendo-a  dos  princípios  da  confraria,  que  nella 
instituirão  os  mercadores  por  hum  contrato  celebrado  no  anno  de  1550 
entre  o  Convento,  e  os  primeiros  mordomos. 

Agora  diremos  dos  filhos  do  Convento,  e  diremos  de  poucos,  e  pou- 
co de  cada  hum,  pola  rezão,  que  muitas  vezes  tocamos,  e  muitas  nos  ha 
de  ser  forçado  repetir,  da  humildade,  ou  brio  dos  Religiosos  d^aqaelle 
tempo,  que  querião  fazer  cousas  dignas  de  escritura,  antes  que  escre- 
ve l-as,  correndo-se  de  lançar  em  livro  as  que  ei'ão  de  honra,  e  louvor 
próprio.  E  quanto  a  mi  bastante  Crónica  he  da  virtude,  e  santidade  de 
todos  os  Padres  d'aquella  idade,  c  muitas  ao  diante,  a  Carta  do  Bispo 
dom  Pedro,  e  as  rezões  com  que  se  derão  por  obrigados,  (leão-se  com 
attenção),  elle,  e  o  seu  Cabido  pêra  os  chamarem,  e  não  menos  o  amor 
com  que  toda  huma  Cidade  se  armou  por  elles.no  tempo  dos  desfavores 
do  Bispo.  Com  muita  confiança  os  posera  eu  em  Catalogo  de  varões  in- 
signes, se  soubera  seus  nomes,  posto  que  de  feitos  particulares  me  não 
constara.  Mas  até  d'isto  forão  pêra  com  nosco  tão  avaros,  que  só  de  Frei 
Gualtero,  e  de  seu  companheiro  nos  deixarão  memoria,  a  qual  devemos 
celebrar  por  rezão  de  fundadores,  e  polo  peso  de  trabalhos,  e  contradi- 
ções, que  padecerão  no  oííicio ;  e  em  Frei  Gualtero  temos  mais  a  opinião 
que  d'elle  teve  a  Rainha  dona  Mafalda,  como  logo  se  dirá. 

A  caso  adiamos  lembrança  do  Mestre  Frei  Domingos  do  Porto,  nome 
que  por  filho  do  Convento,  como  era,  e  natural  da  terra  lhe  compelia. 
Foi  pessoa  de  taaías  partes  de  religião,  e  eminência  de  letras,  que  o 
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cscolheo  O  Papa  Nicolao  lií  pêra  seu  Penitenciário  em  Roma,  E  pola 
grande  satisfação,  que  havia  de  sua  inteireza,  e  virtude,  foi  conservado  no 
cargo  poios  successores  Celestino  Quinto,  c  Bonifácio  Oitavo.  De  Roma 
como  bom  íUlio,  reconheceo  a  mâi,  que  o  criara,  mandando  a  esta  casa 
algumas  peças  de  prata  ricas  pêra  o  altar :  entre  as  quais  era  hum  gran- 
de, e  fermoso  Galiz  dourado,  e  guarnecido  de  huns  engastes  de  esme- 
raldas. Mandou  mais  alguns  ornamentos  Sacerdoíaes,  e  entre  elles  havia 
hum  muito  rico.  A  estas  peças  ajuntou  huma  copia  de  dinheiro  pêra 
effeito  de  se  lhe  fabricar  na  casa  huma  Capella  de  Santa  Marta,  de  quem 
era  devoto,  com  huma  enfermaria,  de  que  havia  falta.  Dura  a  memoria 
do  que  mandou,  e  ordenou  do  dinheiro,  nâo  do  que  se  fez.  Elle  faleceo 
em  Roma. 

Filho  era  também  d'este  Convento,  mas  de  tempo  mais  moderno 
Frei  Álvaro  do  Porto,  que  polas  boas  calidades,  que  n'elle  concorrião, 
achando-se  em  Roma,  chegou  a  ser  Gapellão  do  Summo  Pontifice.  Mas 
nâo  esquecido  do  que  devia  á  criação,  mandou  algumas  esmolas  a  esta 
casa,  e  vive  sua  memoria  na  vidraça  grande  da  Sacristia,  que  fica  de- 
fronte da  porta,  que  se  fez  com  parte  d'eilas. 

Nas  Crónicas  d'este  Reino,  na  parte  onde  se  escreve  a  jornada  que 
el  Rei  dom  João,  o  Primeiro,  fez  á  Cidade  de  Ceita  em  Africa,  quando 
a  ganhou  aos  Mouros  (*),  achamos  apontado,  que  estando  em  oração  hum 
Religioso  filho  d^esta  casa,  huma  noite  despois  de  Matinas,  diante  do  al- 
tar de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  se  lhe  representou  á  vista  o  mesmo 
Rei  armado  de  todas  armas,  e  posto  de  joelhos  diante  da  Senhora  com 
as  mãos  ao  Ceo  levantadas :  e  vio  que  lhe  metiao  na  mão  huma  espada 
que  de  luzente,  e  acicatada  lançava  de  si  tal  resplandor,  que  não  tinha 
comparação  com  cousa  da  terra,  E  não  comprendendo  quem  lha  dava, 
todavia  ficou  entendendo  ser  cousa  celestial.  Não  declara  a  Crónica  o 
nome  do  Religioso :  nem  nós  o  pudemos  alcançar  por  outra  via.  Gram 
caso,  que  contem  historiadores  seculares  cousa  de  honra  de  nossa  Reli- 
gião, e  pêra  nós  sejão  estranhas.  Boa  prova  de  nosso  desazo  no  que  nos 
toca,  que  na  verdade  tem  pouca  desculpa. 

Ha  neste  Convento  huma  reliquia  de  grande  preço,  pola  calidade 
d^ella,  e  pola  mão  de  que  veio.  He  huma  Cruz  feita  do  sagrado  lenho 
da  em  que  padeceo  Nosso  Salvador.  Foi  dadiva  da  Rainha  dona  Mafalda, 
que  também  falecendo  nos  quiz  obrigar  com  novos  penhores,  alem  dos 

(♦)  Gomeziancs  L.  da  tomada  de  Ceita  f.  36. 
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qne  nos  deu  de  sua  devaçâo  em  vida,  que  temos  contado.  E  he  de  con- 
siderar, que  acabando  seus  dias  no  Mosteiro  de  Arouca,  onde  ficava  se- 
pultada, quiz  antes  pêra  nós  esta  preciosa  reliquia,  que  pêra  o  seu  Mos- 
teiro. Que  nâo  pode  ser  maior  prova  de  amor,  e  da  grande  opinião,  que 
tinha  dos  moradores  do  nosso.  Deixou-a  em  testamento  com  declaração 
que  fora  de  Santa  Elena,  que  he  ponto  de  muita  sustancia,  porque  se 
não  devia  fundar  em  congeíturas  leves.  Deixou-nos  mais  outra  reliquia 
de  valor,  que  he  hum  osso  do  Santo  Martyr  São  Brás.  E  ajuntou  ás  re- 
líquias huma  honrada  esmola  de  duzentos  morabitinos,  que  se  erâo  d'ou- 
i'o,  valia  cem  mil  reis,  como  atrás  fica  dito,  e  cem  medidas  de  pão,  que 
declara  seja  do  melhor  do  seu  celeiro  de  Bouças.  A  verba  do  testamen- 
to, que  se  guarda  no  Convento,  he  do  teor  seguinte. 

Mando  Monasterium  fratrmn  Prfp.dicalorum  de  Portu  criicem  de  ligno 
Domini,  quoe  fuit  de  Saneia  Helena :  et  os  Sancti  Blasij,  quod  dcderunt 
vtilii  Hospitalarij ,  et  diicentos  Morahitinos  reteres,  et  centum  modios  de 
'pane  meliori  ceUarij  mei  de  Baucis,  Esta  he  a  verba :  o  testamenteiro  foi 
Frei  Gualtero,  que  então  tinha  o  cargo  de  Prior  do  Porto;  e  pois  esta 
Princeza  o  escolheo  pêra  tamanha  honra,  bem  conhecia  que  estava  nelle 
])em  empregada. 

De  tempo  immemorial  vai  todos  os  dias  hum  Religioso  d'esta  casa  á 
Sé,  ler  huma  lição  de  casos  de  consciência  aos  Clérigos,  e  todos  os  mais 
que  querem  ser  ouvintes.  Por  este  trabalho  dão  os  Bispos  huma  esmola 
perpetua. 

Da  mesma  maneira  vai  outro  visitar  todas  as  náos  estrangeiras,  prin- 
cipalmente as  que  vem  de  terras  sospeitosas  de  heregia,  pêra  se  evitar 
a  entrada  de  livros  danados.  He  commissão  que  os  Priores  tem  do  in- 
quisidor geral 

CAPITULO  XVII 

I)a  fundação  do  Real  Convento  de  Lisboa. 

O  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  he  obra  Real  des  da  primeiía 
pedra.  Foi  fundador  el  Rei  dom  Sancho,  Segundo  no  nome,  e  Quarto 
no  numero,  e  ordem  dos  Reis  doeste  Reino.  Consta-nos  por  documentos 
autênticos  que  temos  vivos  em  sua  origem  no  Cartório  d'elle,  os  quais 
daremos  tresladados  de  verbo  ad  verbum,  e  traduzidos  em  vulgar,  assi 
por  honra  do  autor  da  obra,  que  na  verdade  era  de  seu  natural. pio,  e 
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amigo  da  Religião,  como  porque  nâo  faltão  escritores,  que  queirão  dar 
esta  fundação  a  seu  irmão,  e  successor  no  Reino  o  Conde  de  Bolonha, 
qno  foi  dom  Afonso  III,  dos  Reis  d'este  nome.  A  rezao  que  teverão  huns 
foi  tirada  da  pedra,  que  hoje  vemos  sobre  a  porta  das  graças  do  mesmo 
Convento,  (chamamos  porta  das  graças  a  que  dá  servintia  da  Igreja  pêra 
o  claustro :  e  o  nome  he  do  effeito  de  entrarem  por  ella  os  Religiosos 
quando  saem  do  Refeitório,  e  vâo  juntos  ao  Coro  dar  graças  ao  Senhor 
polo  pao  cotidiano,  e  encomendar-lhe  juntamente  as  almas  de  todos 
aquelles,  que  com  suas  esmolas  nos  ajudão  a  sustentar.)  E  porque,  como 
a  letra  d'ella  faz  autor  do  edifício  do  templo  a  el  Rei  dom  Afonso,  to- 
mando o  todo  pola  parte,  nâo  era  engano  muito  culpável,  mas  foi  en- 
gano. Outros,  considerando  o  estado  do  Reino  quanto  ao  governo  pu- 
blico, e  aos  sojeitos  que  haviao  de  povoar  a  casa,  deviâo  ter  por  im- 
possível, que  em  tal  tempo  se  desse  consintimento  pêra  a  fabrica,  e  era 
o  discurso  acertado.  Porque  do  governo  estavâo  apoderados  homens,  de 
cujos  costumes,  e  consciências  havia  queixas  publicas :  e  o  gasalhado 
havia  de  ser  pêra  Religiosos,  cujas  pregações  já  então  era  huma  perpe- 
tua invectiva  clara,  e  descuberta  contra  esses  mesmos  homens,  (muitas 
vezes  o  temos  apontado  atrás  obrigados  do  curso  da  Historia,  que  pêra 
ser  entendida  nos  força  a  repitir  as  mesmas  cousas  mais  de  huma  vez.) 
Mas  solta-se  a  duvida  com  duas  rezôes  muito  achadas.  A  primeira  da 
bondade  dei  Rei,  que  amava  a  virtude  nos  mesmos,  que  lhe  erao  pesa- 
dos, e  sofria  o  seu  desgosto  a  troco  do  que  ganhava  o  povo  em  os  ter 
consigo.  A  segunda  da  manha,  e  artificio  dos  poderosos  privados :  que 
como  todo  animal,  por  tosco,  e  inhabil  que  seja,  he  por  natureza  pêra 
sua  conservação  engenhoso,  ou  se  queriâo  congraçar  com  os  Frades,  que 
temião,  ou  vender  hypocresia  ao  Summo  Pontífice,  que  a  el  Rei,  e  a  elles 
reprendia :  e  d'aqui  nacia  que  folgando  el  Rei  de  edificar,  não  resistis- 
sem elles.  Assi  foi  a  obra  dei  Rei  dom  Sancho,  seu  o  pensamento,  sua 
a  traça:  e  o  principio  no  anno  do  Senhor  de  Wí\,  e  no  mesmo  acei- 
tada pola  Ordem,  sendo  Provincial  o  Santo  Frei  Gil,  prerogativa  grande 
d'este  Convento.  Quiz  el  Rei  que  houvesse  no  começo  toda  solenidade 
Ecclesiastica.  Estava  Lisboa  em  Sede  vacante,  aproveitou-se  de  hum 
Bispo  Estrangeiro,  que  andava  na  Cidade.  Pedio-lhe  por  carta  sua  que 
fizesse  a  cerimonia.  Derão  sua  licença  o  Dayão,  e  Cabido.  Com  ella  poz 
o  Bispo  a  primeira  pedra  no  edificio,  ao  que  se  pode  colligir,  por  fim 
de  Fevereiro,  ou  entrada  de  Março,  (porque  do  dia  preciso  não  consta). 
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do  anno  seguinte  de  1242,  e  passou  sua  certidão  do  feito  estando  em 
Santarém,  que  he  do  teor  seguinte. 

F.  Dei  gratia  Regcnsis  Episcopus  vniuersis  prwsentes  literas  inspectU' 
ris  sahUem  in  Domino.  Ciun  esscmus  in  Vlishonensi  Dioeçesi  constituti, 
Donnnns  Rex  PorttigallicB  precibtis  apud  nos  instilit^  speciales  nohis 
Uleras  destinando,  vt  in  quodam  loco  circá  civilatem  Vlisbonensem,  qni 
dicH.nr  Corredoura,  vhi  Monasterium  Ordinis  Fratrum  Pnedicalorum  con- 
struere  proponebat,  primarium  lapidem  poneremus.  Vt  autem  nobis  li* 
cite  competeret,  preces  regias  effectui  mancipare,  ftierunt  nobis  ex  parte 
Capituli  UUjsúponemis,  eadem  Ecclesia  debito  Pastore  vacante  tales  lUerw 
proisentatw .  Notum  sit  omnibus  proesentes  literas  inspecturis^  quõd  nos  De- 
canus  et  Capitiilum  Ulisbonense  damvs  liccntiam  Fratribus  Prasdicatori- 
bus  construendi  Monasteriani  apud  Ulisbonam.  Intelligtmtis  et  enim  quôd 
Jioc  proueniat  ad  honorem  Ecclesice  nostrw  et  salntem  animarum.  Et  vt 
h(sc  concessio  robur  obtineat  firmitatis,  sigillo  nostro  eam  fecimiis  commU' 
niri.  Datum  apud  Ulisbonam  XIII.  Kal.  Nouembris  anno  Domini  1241. 
Item  alios  sub  liac  forma,  Venerabili  in  Christo  Patri  ac  Domino  F.  Dei 
gratia  Regensi  Episcopo  Capitulum  Vlisbonense  reuerentiam  cum  saltite. 
Paternitatem  vestram  daximus  attentiús  deprecandum,  quatenus  in  eis, 
qme  Fratribus  Proidicatoribus  nostroe  Dioscesis,  quo}  ad  officium  Episco- 
pale  spectant,  occurrerint  necessária,  dignemini  Episcopale  officium  exer- 
cere.,  Dominationi  vestrce  super  prwdictis  celebrandis  licenliam  tributntes. 
Datum  apud  Ulisbonam  quinto  Mus  Februarij.  Jíarum  igitur  autoritate 
liíerarum  volunlati  proídicti  Regis  inclinati  in  prwdicto  loco  primarium 
lapidem  imposuimus  ad  Monasterium  Fratrum  dicti  Ordinis  construendum. 
Datum  apud  Sanctarem  septimo  Kal.  Aprilis  anno  Dom.  1242. 

A  tradução  he. 

F.  Por  mercê  de  Deos  Bispo  Regense  a  todos  os  que  as  presentes 
letras  virem  saúde  no  Senhor.  Achandonos  no  Bispado  de  Lisboa,  nos 
mandou  pedir  por  carta  sua  o  Senhor  Rei  de  Portugal,  que  lançássemos 
a  priaieiía  pedra  no  edifício  do  Convento,  que  pretendia  fazer  pêra  os 
Frades  Pregadores  no  sitio,  que  chamão  a  Corredoura  junto  á  Cidade  de 
Lisboa.  O  que  querendo  nós  pór  em  execução,  pêra  o  podermos  legiti- 
mamente fazer,  estando  a  dita  Igreja,  como  está,  em  Sé  vacante,  nos 
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forão  presentadas  humas  letras  de  parte  do  Cabido  delia,  cuja  sentença 
era  esta.  Saibão  qnantos  estas  letras  virem,  que  nós  Dayão,  o  Cabido  de 
Lisboa  damos  licença  aos  Frades  pregadores  pêra  ediíicareni  Mosteiro 
nesta  Cidade.  Porque  entendemos  que  resultará  de  tal  obra  honra  pêra 
nossa  Igreja,  e  será  meio  de  salvação  pêra  as  almas.  E  pêra  que  esta 
licença  tenha  força,  e  vigor,  a  confirmamos  com  nosso  sello.  Em  Lisboa 
aos  vinte  de  Outubro  anno  do  Senhor  124 L 

Tanihem  nos  foi  dada  liuma  carta  do  mesmo  Cabido  que  continha 

o  seguinte. 

Ao  venerável  em  Christo  Padre,  e  senhor  F.  Bispo  R'egense,  o  Cabi- 
do da  Sé  de  Lisboa,  reverencia,  e  saúde.  Pareceo-nos  pedir  com  boa  con- 
sideração a  V.  P.  que  nas  occasiões  de  necessidade,  que  aos  Frades  Pre- 
gadores se  offerecem  em  cousas  tocantes  ao  ministério  Episcopal,  seja 
vossa  Senhoria  servido  executal-o,  porque  pêra  as  tais  lhe  damos  licen- 
ça. Em  Lisboa  nove  de  Fevereiro.  Por  tanto  em  virtude  destas  letras 
desejando  nós  satisfazer  ao  dito  Senhor  Rei,  fomos  ao  sitio  acima  decla- 
rado, e  assentamos  a  primeira  pedra  pêra  se  prosegnir  a  ob^a  ilu  dito 
Convento,  que  se  determinava  fazer.  E  esta  passamos  em  Snniare/vi  aos 
20  de  Março  anno  do  Senhor  de  1242. 

Por  esta  certidão  do  Bispo,  que  inclue  outra  certidão,  o  c !.  í  í  '!<>  Ca- 
bido, se  deixa  bem  ver  que  não  foi  outro  o  fundador  do  (.( uvoíUo  se 
não  el  Rei  dom  Sancho,  visto  como  nestes  annos  do  ^i4i  c  242  reinava 
pacificamente,  e  basta  nomear-se  o  anno,  inda  que  se  não  declare  o  no- 
me do  Rei.  E  de  não  esperar  polo  Bispo  proprietário,  que  devia  estar 
eleito,  e  não  confirmado :  nem  por  outro  do  Reino,  que  fora  cousa  fácil, 
se  collige  claramente,  que  havia  apetite  na  obra,  e  desejo  que  corresse 
logo :  segundo  a  qual  vontade,  e  o  pouco  feitio  das  nossas  fabricas 
n'aquella  bendita  idade,  que  só  nas  do  espirito  se  alargava,  e  esmerava, 
podemos  ter  por  certo,  que  foi  dizer,  e  fazer :  isto  he  que  foi  o  Convénio 
logo  acabado.  E  temos  bom  argumento  no  testamento,  que  esto  Bei  pouco 
despois  fez  no  desterro  de  Toledo,  no  quiii  deixando  esmolas,  como 
atrás  contamos,  pcra  as  obras  do  nosso  Convénio  de  Santarém,  porque 
sabia  estai^em  em  aberto,  nenhuma  menção  fez  do  de  Lisboa,  como  de 
casa  perfeita  de  todo  ponto,  o  sem  liecessiUade.  E  na  verdade  pêra  dor- 
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mitorios,  e  oílicinas  térreas,  feitas  á  medida  de  nossas  constituições,  e 
pêra  Igreja  proporcionada  poucos  meses  bastavao  de  trabalho. 

Achamos  por  memorias  antigas,  que  entrava  por  este  sitio  hum  gran- 
de esteiro  do  mar,  que  devia  ter  fundo  pêra  agasalhar  navios :  do  que 
vimos  por  nossos  olhos  certeza,  não  só  conjeituras  no  anno  de  1571 
quando  se  abriâo  os  ahcesses  pêra  o  dormitório,  que  agora  serve.  Por- 
que se  descobrirão  silhares  de  pedraria  bem  lavrada,  e  apartes  grossas 
argoUas  de  bronze  travadas,  e  pendentes  d'ella,  como  em  caiz,  pêra  ser- 
virem de  amarrar  navios :  e  por  outra  parte  montes  de  casca  de  maris- 
co. D^onde  não  fica  sendo  maravilha,  que  houvesse  outro  tal  esteiro,  que 
subisse  até  o  Mosteiro  de  Chellas  polo  valle  de  enxobregas,  no  tempo 
que  alli  aportarão  as  relíquias  dos  Santos  Martyres,  sendo  o  caso  succe- 
dido  muitos  centenares  de  annos  antes,  como  atrás  contamos. 

Resla-nos  declarar  a  terra,  e  nome  do  Bispo  estrangeiro,  ou  a  rezão 
de  darmos  seu  nome  em  cifra,  e  o  Bispado  quasi  da  mesma  maneira. 
Qaem  tiver  lido  com  attenção  o  que  temos  escrito  até  aqui,  não  creo 
que  me  pedirá  rezão  da  Cifra,  pois  nos  temos  queixado  do  termo  de 
escrever  antigo  no  que  pertence  a  nomes  próprios,  em  que  muitas  ve- 
zes lie  necessário  adivinhar,  e  neste  nos  aconteceo  o  mesmo.  Da  Igreja 
não  temos  duvida,  que  seria  a  de  Regensburgh,  em  Alemanha,  cujo  nome 
Latino  he  Ratisbona. 

CAPITULO  XVIII 

Funda  el  Rei  dom  Afonso  Terceiro  a  Igreja  grande  do  Convento,  faz-lhe 
doação  de  muitos  chãos,  e  terras  d  roda.  Contão-se  alguns  trabalhos 
que  houve  na  casa  por  cheias,  e  tremores  de  terra. 

Não  erão  bem  passados  seis  annos  despois  de  acabado  o  Convento 
por  el  Rei  dom  Sancho,  quando  seu  irmão,  e  successor  el  Rei  dom 
Afonso  mostrando  bem  a  differença,  que  vai  de  homem  a  homem  na  con- 
dição, e  grandeza  de  animo,  emprendeo  a  maquina  do  templo,  que  hoje 
vemos,  maquina  famosa  pêra  o  tempo  presente,  quanto  mais  pêra  o  an- 
tigo, que  bem  olhada  por  toda  parte,  e  considerado  o  pouco,  que  então 
era  Portugal,  está  testemunhando  em  seu  autor  hum  espirito  merecedor 
de  grandes  Reinos.  E,  ou  fosse  porque  a  Igreja,  que  seu  antecessor  fi- 
zera não  era  capaz  do  povo,  que  se  ajuntava  ás  pregações,  e  officios  Di- 
vinos:  ou  que  quizcsse  mostrar  a  dcvação,  que  tinha  á  Ordem,  e  o  que 
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lhe  devia  polo  muito,  que  os  filhos  cVella  trabalharão  no  negocio  de  sua 
entrada,  e  successão  no  Reino  por  mandado  do  Summo  Poníiíice :  e 
juntamente  pretendesse  illustrar  a  cidade  com  magnificência  de  edifícios, 
que  he  a  cousa,  que  mais  ennobrece  os  lugares  grandes,  não  esperou 
pêra  lhe  dar  principio  mais  que  assentar  os  negócios  do  Reino.  E  en- 
trando o  terceiro  anno  de  seu  Reinado,  que  foi  quarto  despois  de  chegado 
a  Portugal,  porque  o  nome  de  Rei  não  tomou  senão  por  morte  de  seu 
irmão  dom  Sancho,  que  viveo  hum  anno  em  Toledo,  poz  mão  na  obra 
com  tão  boa  vontade,  que  em  termo  de  dez  annos  a  deu  acabada.  Tudo 
consta  de  huns  versos  Latinos  abertos  de  letra  Gótica  em  huma  pequena 
pedra  sobre  a  porta  das  graças,  como  atrás  tocamos,  E  são  os  seguintes* 

StrenuHS  Alfonsus  Rex  Quintus  Portugalensis, 
lUustris  Dominus  Comitatus  Boloniensis, 
Qui  dilatauit  regnum  patris,  et  reparauit^ 
Ac  extirpauit  prauos,  hostes  superauit, 
Istius  Ecclesice  iecit  fundamina  magnis 
Sumptibus,  egregié  compleiíit  quinque  bis  annis. 
Annos  millenos  Bomini,  deciesque  vigenós, 
Ac  quinquagenos,  minus  vno,  collige  pleno. 
Cum  Rex  incipiens  opus  hoc  produxit  in  esst 
Annos  três  faciens  ex  quo  Rex  cosperat  esse. 

A  este  modo  de  versos  com  respondencia  de  consoantes  nos  cabos 
chamarão  Leoninos  os,  que  os  começarão  a  usar.  Introdnzirão-se  no  mun- 
do, quando  foi  faltando  a  policia  da  lingoa  Latina,  e  a  viveza  de  sua  Poe- 
sia. Durou  esta  em  quanto  Roma  triunfava,  entrou  a  bastarda,  e  barbara 
com  a  declinação  do  Império.  Devia  nacer  o  nome  do  primeiro  autor 
da  invenção,  porque  a  calidade  d'clla  não  merece  por  si  nome  magnifico, 
visto  como  aquillo  mesmo,  em  que  foi  fundar  sua  graça,  que  he  junta 
de  consoantes,  sempre  se  reprovou  entre  os  bons  Poetas  Latinos,  e  lhe 
chamavão  cacofonia,  que  he  o  mesmo,  que  huma  falsa  na  musica,  ou  de- 
sentoamento,  que  offende  as  orelhas.  Mas  podemos-lhe  conceder  o  nome 
honrado  á  conta  de  que  fizerão  passagem,  e  como  fundamento  pêra  o 
género  de  Poesia  vulgar,  que  hoje  usamos,  agradável  já,  e  bem  recebido 
á  força  do  tempo,  c  do  costume.  E  tornando  á  Historia  a  significação 
d'elles  lie  esta. 
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O  valoroso  Afonso  dos  Reis  de  Portugal  cm  ordem  Quinto,  senhor 
illustre  do  Condado  de  Bolonha,  que  o  Reino  de  seu  Pai  restaurou,  e 
alargou,  e  alimpou  de  gente  roim,  c  desbaratou  seus  enemigòs,  foi  o  que 
fundou  este  templo  com  grandes  despesas,  e  o  acabou  com  toda  perfei- 
ção em  espaço  de  dez  annos.  Corria  o  dq  Senhor  de  1249,  quando  co- 
meçou a  obra,  e  havia  três  que  reinava. 

Isto  he  o  que  dizem  os  versos.  Pêra  os  naturais  não  ha  que  advirlir 
n'elles,  porque  he  a  historia  mais  trilhada  de  quantas  ha  no  Reino.  Aos 
de  fora  advíríiremos,  que  se  nâo  enganem  com  esta  Bolonha  pola  seme- 
lhança, que  tom  no  nome  com  outra  de  Itália.  Esta,  de  que  falamos,  he 
em  França,  seu  nome  hoje  Bilhon,  o  sitio,  sobre  o  mar  Oceano,  a  Pro- 
víncia, Picardia.  Era  Condado  honrado,  e  rico:  a  senhora  d^elle  viuva,  e 
moça.  Casou  dom  Afonso  com  ella  pêra  viver,  porque  era  pobre  Infante 
sem  terras,  e  som  herança.  Fez  o  casamento  sua  tia  a  Rainha  de  França 
dona  Branca,  irmã  da  Rainha  de  Portugal  dona  Urraca  sua  mãi.  Chama- 
vn-se  a  Condessa  Malildes,  e  nâo  houverão  lilhos. 

Se  sobre  tanta  clareza  houver  ainda  algum  escrupuloso,  que  todavia 
queira  por  fundador  do  Convento  a  este  Rei  antes  que  a  dom  Sancho, 
remeto-o  ao  testamento  do  mesmo  Rei  dom  Afonso,  e  peço-lhe  que  se 
nao  desengane  sem  o  ver.  He  feito  em  Lisboa  a  23  de  Novembro  de 
i271,  alguns  annos  antes  que  falecesse.  N'elle  achará,  que  deixando  es- 
molas a  todos  os  Conventos  do  Reino,  quando  fida  no  de  Elvas  diz,  que 
se  lembra  d'elie,  porque  o  fundou,  e  são  as  palavras  formais :  Item  Fra- 
tribiís  Prwdicatoribus  de  Elbis  centnm  libras^  quia  ego  fundaui  Monaste- 
rium  lioc  in  hcereditate  mea. 

E  deixando  a  este  de  Lisboa  a  esmola  dobrada,  ou  por  ser  casa  de 
mais  Frades,  ou  porque  se  mandava  depositar  n'elle,  não  lhe  dá  titulo 
de  obra  sua,  como  dera,  se  o  fora,  pola  aventagem,  que  havia  de  hum  a 
outro. 

Ficou  este  Convento,  polo  que  temos  mostrado  fabrica  de  dous  Reis, 
e  dous  irmãos :  mas  sem  lhe  porem  por  isso  nenhuma  carga  de  obriga- 
ções :  também  lhe  não  deixarão  ordinária  nenhuma,  nem  esmola  perpe- 
tua sequer  pêra  reparo  do  edifício,  ou  pêra  as  alampadas,  como  pode- 
rão fazer,  (inda  que  nossas  Communidades  vivião  então  sem  rendas)  mm 
particular  applicação :  devia  ser  não  quererem  os  Prelados  quebrar  hum 
ponto  da  observância  das  leis  admittindo  em  casa  rendas,  por  mui  jus- 
tificado que  fosse  o  titulo.  O  que  só  admittirão  foi,  a  fim  de  ficarem  os 
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Religiosos  livres  do  perturbação  de  vizinhos,  Imma  doarão,  que  cl  Rei 
dom  Afonso  lhes  fez  despois  da  Igreja  levantada,  dos  chãos,  e  terras,  que 
cercavão  o  Convento,  começando  das  que  se  estendião,  até  onde  agora  he 
a  porta  de  Santo  Antão:  por  onde  corria  a  estrada,  que  chama  vão  a  Corre- 
doura :  e  voltando  sobre  a  mão  direita  assi  como  agora  sobe  o  muro  até  o 
postigo  de  Santa  Anna,  e  decendo  com  elle  até  o  baixo,  onde  são  os  canos 
da  Mouraria  :  e  d'alli  correndo  pêra  a  Igreja  de  S.  Malheus,  por  onde  hia 
outra  estrada,  e  dando  volta  polo  que  agora  he  a  rua  da  Betesga,  ficando 
dentro  d'esse  circuito,  e  como  em  Ilha  a  Ermida  de  São  Malheus  com  as  ca- 
sas do  Convento  de  Monsanto,  e  tudo  o  que  toma  o  hospital  dei  Rei,  até 
tornar  ajuntar  com  o  Convento.  N'aquelle  tempo  erão  terras  devolutas  de 
que  o  povo  se  servia  sem  haver  dono  particular  d'ellas,  em  telhaes,  e 
fornos  de  tijolo  por  Imma  parte,  e  por  outra  em  sementeiras  de  ferre- 
geais,  e  hortaliças.  O  muro,  que  hoje  as  cinge,  se  lançou  longos  annos 
despois,  como  a  cidade  foi  erti  crecimento.  Esta  mercê,  que  então  se  acei- 
tou por  ser  de  terra  desaproveitada,  e  baldia,  e  sem  olho  a  interesse, 
veo  despois  a  importar  muito.  E  importara  mais,  se  el  Rei  dom  João 
Primeiro  não  tomara  ao  Convento  o  grande  sitio,  que  occupou  com  a  Real 
fabrica  do  seu  hospital. 

Assi  como  o  Convento  era  aprasivel  por  desabafado,  e  livre  de  so- 
geição,  em  quanto  estava  fora  de  povoado:  assi  despois  que  a  cidade  se 
alargou,  e  foi  crecendo,  e  caminhando  pêra  a  grandeza,  que  hoje  tem,  fi- 
cou no  melhor  posto  d'ella  entre  todos  os  Conventos.  Porque  está  como 
no  centro,  e  coração  do  lugar,  na  parte  mais  plana,  e  mais  habitada,  e 
de  mais  concurso  d'elle,  e  suas  portas  na  melhor  praça.  Mas  como  em 
tudo  ha  defeitos,  pagarão  os  Religiosos  estas  commodidades  no  tempo 
antigo  com  muitos  medos,  e  perigos,  e  no  presente  também  com  alguns. 
Era  a  causa,  que  nos  primeiros  annos  antes  de  haver  edifícios  a  roda, 
todas  as  agoas,  que  corrião  do  monte,  e  campo  de  Santa  Anna,  e  do 
grande  valle,  que  ainda  hoje  se  chama  da  Mouraria,  vinhâo  demandar  os 
muros  da  Igreja,  e  Convento,  como  a  li  uma  barreira :  e  tanto  que  as  in- 
vernadas passavão  do  termo  ordinário,  o  que  muitas  vezes  acontecia,  fa- 
ziâo  n'elle  grandes  danos :  principalmente  succedendo  decer  a  força  das 
agoas  da  terra  em  conjunção  de  alguns  estos  maiores  do  mar,  porque 
então  não  só  ficava  impedida  a  «vazante  ás  da  terra,  mas  ajudavão-se  suas 
enchentes  com  o  crecimento  do  mar,  e  do  Rio  que  também  sahia  de  ma- 
dre: c  toda  esta  fúria  vinha  a  cair,  e  quebrar  sobre  o  Convento.  Acha- 
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mos  posto  em  lembrança,  que  alguns  annos  se  virão  os  Religiosos  cm 
grande  trabalho.  Assi  devia  ser  em  huma  famosa  cbea,  de  que, faz  men- 
ção o  livro  das  Calendas  da  Sé,  que  deu  muita  perda  na  cidade,  e  foi 
em  4  de  Janeiro  de  1343.  Mas  quarenta  e  hum  annos  despois,  no  de  1384 
em  24  de  Outubro  forao  as  agoas  tão  crecidas,  tâo  arrebatadas,  e  impe- 
tuosas, que  assolarão  ioda  a  cerca  do  Convento,  e  levantarão  n'elle  altu- 
ra de  quatro  covados,  e  meio  de  agoa,  (assi  o  apontão  as  memorias,  que 
lemos),  e  deixando  feita  irreparável  destruição  em  todas  as  OÍTicinas,  fo- 
rão  sair  polas  portas  da  Igreja  com  tal  força,  que  arrombarão  as  pare- 
des de  que  era  cercado  o  Alpendre ;  e,  como  toda  a  casa  era  térrea,  foi 
lastimosa  causa  o  estado,  em  que  ficou  tudo  o  que  havia  de  ornamentos, 
livros,  provisão,  camas,  e  vestidos.  Pêra  não  haver  mortaes  valeo  o  pou- 
co sono,  ou  a  vigia  continua  dos  Frades.  Em  semelhante  aperto  se  acha- 
rão muitos  annos  a  diante  no  de  1488,  huma  Terça-feira  16  de  Setem- 
bro. E  foi  maior  o  perigo,  porque  veio  o  diluvio  repentinamente,  e  em 
tempo  que  ainda  se  não  temia,  nem  esperavão  agoas :  e  engressou  tanto, 
que  não  foi  bastante  pêra  lhe  dar  evasão  a  grande  madre  do  cano,  que 
corre  por  detrás  do  Convento,  que  a  cidade  tinha  mandado  abrir  com 
grande  despesa  tanto  pêra  este  fim,  como  pêra  limpeza  da  terra,  e  pola 
capacidade,  e  largueza,  que  tem,  he  chamado  Real.  Estiverão  os  pobres 
Frades  alagados  com  altura  de  dez  palmos  d'agoa  por  toda  a  casa,  (são 
palavras  formais  da  lembrança,  que  era  altura  de  huma  braça  de  cra- 
veira.) 

De  todos  os  Beis,  em  cujo  tempo  succederão  estas  cheas,  o  primei- 
ro que  se  doeo  dos  que  padecião  os  tormentos,  e  medos  d*ellas,  foi 
el  Rei  dom  Manoel,  que  por  esse  respeito  mandou  derribar  todo  o  edi- 
fício velho,  que  era  térreo,  e  fez  lavrar,  e  levantar  de  novo  hum  dormi- 
tório alto.  Assim  acabou  a  antiguidade  da  vivenda  baixa,  que  a  todos  dava 
cuidado.  E  não  estão  em  pequena  obrigação  por  tal  obra  a  este  Rei  os 
Religiosos,  que  se  acharão  no  Convento  por  dezembro  do  anno  passado 
de  1618,  no  qual  veo  sobre  elle  huma  força  de  agoas  semelhante  áquel- 
las  antiguas  no  Ímpeto,  e  abundância,  e  também  na  occasião  de  maré ; 
e  achando  porta  aberta  na  cerca,  que  era  serventia  de  obra,  que  se  fazia 
em  casa  de  Noviços,  meteo  dentro  hum  mar  de  agoa  com  tal  fúria,  que 
em  todas  as  ofíicinas  baixas  subio  oito  palmos,  e  em  algumas  mais.  Va- 
leo muito  a  diligencia,  e  animo  do  Prelado :  a  diligencia  em  fazer  dar 
saida  ás  agoas,  e  o  animo  pêra  reparar  as  perdas  sem  se  sintirem  em 
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casa,  e  sem  ser  pesada  fora,  nem  aos  amigos,  que  já  apercebião  as  bol- 
sas pêra  grossa  despesa. 

Mas  o  reparo,  que  el  Rei  dom  Manoel  fez  contra  as  agoas,  não  bastou 
contra  os  outros  elementos.  Yierão  tremores  de  terra  em  lugar  dos  di- 
lúvios, com  igual  medo,  e  maior  risco.  E  succedeo  n'esta  cidade  hum 
entre  outros  no  anno  de  153 1,  huma  Quinta-feira  26  de  Janeiro  com  aba- 
los tão  descompassados,  que  se  fez  sintir  por  mais  de  sessenta  legoas  de 
distancia,  e  assolou  lugares  inteiros  por  todo  Ribatejo,  e  por  outras  par- 
tes :  e  em  Lisboa  poz  por  lerra  muitas  casas,  fazendo-as  sepulturas  de 
seus  donos.  As  ruinas,  que  houve  então  n'este  Convento,  se  deixão  en- 
tender do  grande  dano,  que  recebeo  a  Igreja :  porque  sendo  fundada  so- 
bre firmissimos  alicerses  com  paredes  de  grossura,  e  fortaleza  pêra  mu- 
ros de  huma  cidade,  abrirão  todas  as  naves  de  alto  abaixo,  e  ficou  o 
corpo  todo  tão  estroncado,  e  desliado  de  membros,  que  por  mais  dib- 
gencias  que  se  fizerão  pola  fortificar,  polo  alto  com  grossas  linhas  de  fer- 
ro, e  poios  lados  com  escoras  de  grandes  botareos  de  cantaria,  foi  com 
tudo  necessário  desfazer  despois  grande  parte  d'ella,  e  recdifical-a  de 
novo,  como  se  fez  poios  annos  de  ioGG,  ajudando  todos  os  moradores  da 
cidade  a  obra  com  tanto  ardor,  e  vontade,  como  se  tocara  só  a  cada  hum 
o  bem  d'ella. 

CAPÍTULO  XIX 

Da  anligiiidade,  e  devação  da  Ermida  de  nossa  Senhora  da  Piirificaçào 
que  communiente  se  chama  da  Escada. 

He  contigua  ao  corpo  da  Igreja  d'este  Convento,  e  quasi  como  parte, 
ou  capella  delia  da  banda  do  Evangelho,  a  Ilermida,  que  o  povo  chama 
de  nossa  Senhora  da  Escada,  (sendo  seu  próprio,  e  antigo  titulo  da  Pu- 
rificação), por  ser  casa  de  sobrado,  e  se  sobir  a  elle  por  muitos  degraos 
de  huma  escada  de  pedra,  que  cae  no  adro,  e  circuiro,  que  antigamente 
tomava  a  alpendorada,  que  ficava  diante  d^ella,  e  da  porta  principal  da  Igre- 
ja. A  forma  do  edificio  he  estar  assentada  sobre  firmes  abobadas  de  três 
ou  quatro  capellas,  que  tem  seus  arcos,  e  serviço  no  andar  da  Igreja,  e 
abrir  sobre  ellas  huma  grande  janela  rasgada,  e  tão  alta,  que  fica  sendo 
tribuna  mui  commoda  pêra  toda  a  Igreja,  defronte  das  capelas  de  Jesu, 
e  do  Rosário.  Que  rezão  houvesse  pêra  tal  sorte  de  fabrica  nem  se  es- 
creve, nem  se  compreiíde.  Alcançal-a  por  discurso  he  traballio  sem  frui- 
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to,  como  será  também  querermos  averiguar  os  princípios  de  sua  funda- 
ção, onde  não  ha  escritura,  que  nos  dê  luz.  Muitos  concordao  em  ser  a 
primeira  casa,  que  na  cidade  se  edificou  a  nossa  Senhora,  despois  de  4an- 
çados  os  Mouros.  Mas  he  maravilha,  se  assi  foi,  não  se  falar  n'ella  na 
certidão  do  Bispo  Regense  pêra  confrontação  do  nosso  Convento,  quando 
começava,  nem  em  outras  memorias  d'elle.  Se  não  quizermos  dizer,  que 
rios  ficava  longe  antes  de  edificada  a  Igreja  por  el  Rei  dom  Afonso,  e 
que  esta  foi  meio  de  a  fozer  nossa.  O  que  consta  de  certo  lie  que  de 
tempos  muito  antigos  foi  frequentada  com  devação,  e  romagem,  não  só 
do  povo,  mas  também  dos  Reis.  Do  primeiro  fundador  não  ha  memoria. 
Reformador  sabemos  que  foi  d'ella  hum  Pedrafonso  Mealha,  vedor  da  fa- 
zenda, e  valido  dei  Rei  dom  Fernando,  que  tem  sua  sepultura  em  huma 
das  Capelas,  que  lhe  ficão  debaixo :  e  merece-nos  bem  esta  lembrança, 
poía  que  elle  teve  do  remédio  doeste  Convento,  deixando-ihe  a  Quinta,  que 
temos  em  Almada  junto  a  nossa  Senhora  da  Piedade,  que  he  boa  parle 
da  sustentação  d'elle.  E  de  em  tal  tempo  estar  a  ermida  necessitada  de 
reparo  se  collige  bem,  que  teria  já  bons  annos  de  ansianidadc.  Mas  não  fal- 
tão  outros  indícios  que  lh'a  confirmão.  E  seja  o  primeiro  acharmos  em 
memorias  antigas,  que  todas  as  procissões,  que  a  cidade  ordenava,  ou  pê- 
ra pedir  a  Deos  remédio  em  necessidades  publicas,  ou  pêra  lhe  dar  gra- 
ças por  mercês  recebidas,  a  esta  Ermida  vinhão.  Nas  Crónicas  do  Reino 
se  lê,  que  havendo  guerra  entre  elle,  e  o  de  Castella,  pola  successão  dei 
Rei  dom  João  o  Primeiro,  fez  a  cidade  alguns  votos  pola  vitoria:  e  en- 
tre elles  prometeo  huma  procissão  perpetua  a  esta  Ermida  (*).  Não  será 
desagradável  aos  curiosos  lançarmos  aqui  hum  pedaço  de  capitulo  da 
Crónica  doeste  Rei,  pêra  se  ver  a  Christandade  de  nossos  antepassados 
em  negocear  com  Deos,  e  a  veneração  que  tinhão  á  Ermida :  e  irá  na 
mesma  lingoagem,  e  termos  do  Cronista,  e  diz  assi. 

E  a  fora  as  preces,  eoraçoens  que  por  esto  cada  dia  tinham  ordena- 
do fazer,  juntarão-se  todos  na  Camará  da  cidade,  onde  tinhão  de  costu- 
me de  falar  seus  feitos.  E  mandarão  chamar  pessoas  Religiosas,  Doutores, 
Mestres  em  Theologia  pêra  averem  com  elles  conselho,  como  averião 
a  Deos  em  sua  ajuda,  e  amansado  de  alguma  sanha  se  contra  elles  por 
seus  peccados  tinha.  (E  mais  abaixo),  e  por  tanto  os  ofliciais,  e  homens 
bons  dos  mesteres  ouvindo  as  palavras  d'aquelles  Padres  Pregadores,  e 

(.)  Crónica  dei  Rei  dom  João  i.  p.  2  c.  4. 
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querendo  seguir  seu  conselho,  vendo  como  per  muitos  annos  o  povo  da 
cidade  fora  amoestado  em  prégaçoens,  que  se  partisse  de  alguns  pecca- 
dos,  e  danados  costumes  dos  Gentios  que  se  em  ella  de  longo  tempo 
usarão,  mormente  erros  de  idolatria.  (E  hum  pouco  adiante).  Por  ende 
estabelecerão,  e  ordenarão  prometendo  a  Deos  guardar  pêra  sempre  por 
si,  e  por  seus  successores,  que  day  era  diante  na  cidade,  e  em  seu  ter- 
mo nenhum  não  uzasse  de  feitiços,  nem  de  chamar  Diabos,  nem  desen- 
cantaçoens,  nem  sonhos,  nem  lançar  roda,  nem  sortes,  nem  outra  nenhu- 
ma cousa  a  que  a  arte  de  física  não  consinta.  E  mais  que  nenhum  não 
cantasse  Janeiras,  nem  Maias,  nem  outro  nenhum  mez  do  anno,  nem 
furtassem  agoas,  nem  lançassem  sortes,  nem  observança  que  a  tais  fei- 
tos pertença.  E  porque  o  carpir  sobre  os  finados  he  costume  deshones- 
to,  e  decende  dos  Gentios,  sendo  espécie  de  idolatria  defeza  por  Deos 
eníi  seus  mandamentos:  por  ende  ordenarão,  que  homem  nem  molher 
nom  se  carpisse,  nem  depenasse,  nem  bradasse  sobre  algum  finado,  posto 
que  fosse  padre,  ou  madre,  nem  filho,  nem  hirmão,  ou  marido,  ou  mo- 
lher :  nem  por  outra  nenhuma  perda,  nem  nojo :  mas  trouxesse  seu  dó, 
e  chorasse  honestamente :  e  quem  o  contrario  fizesse,  que  pagasse  certa 
pena  de  dinheiro,  e  tevesse  o  finado  oito  dias  em  sua  casa.  E  porque 
os  costumes  dos  Gentios  se  usavão  cm  certos  dias  do  anno,  assi  como 
dia  de  Janeiro,  e  dia  de  Maio,  e  dia  de  Santa  Cruz :  estabelecerão  quo 
cada  anno  pêra  sempre  fizessem  três  Procissoens  por  estes  dias.  A  pri- 
meira na  Sé  Catredal,  a  segunda  a  Santa  Maria  da  Escada  por  devação 
da  Madre  de  Deos,  a  terceira  que  fosse  a  Santa  Cruz  por  seu  serviço, 
e  honra,  etc.  Até  aqui  são  palavras  da  Crónica, 

A  primeira  cousa,  que  a  cidade  fez  tanto  que  pola  vitoria  se  vio  obrigada 
ao  comprimento  destes  votos  foi  ajuntar  huma  geral,  e  extraordinária 
Procissão  de  todo  o  estado,  e  sexo  de  gente,  e  sem  exceição  de  pessoa 
vierão  todos  descalços  render  as  graças  por  meio  d'esta  Senhora  ao  Se- 
nhor dos  exércitos,  que  he  o  que  dá  as  vitorias,  como,  e  quando,  e  a 
quem  he  servido,  e  com  aquella  quasi  milagrosa  deu  por  então  paz,  e 
quietação  no  Reino  afíligido. 

Seguirão-se  logo  as  Procissões  promettidas  nos  dias  assinados.  A,  que 
tocava  a  esta  Ermida  em  primeiro  dia  de  Maio,  se  ordenou  sempre  com 
particular  pompa,  e  solemnidade.  Punha-se  a  casa  de  festa,  armada  do 
tudo  o  bom,  que  havia  na  terra,  e  ornada  de  toda  a  frescura  de  flores, 
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e  boninas  que  traz  Abril :  recebia  a  Procissão  com  solene  Missa,  e  pre- 
gação. Esta  Procissão  continuou  assi  longos  annos,  e  por  este  dia.  Mas 
despois  que  pareceo  estar  conseguido  o  fim  pêra  que  fora  inventada  de 
extinguir  as  profanidades  genticas,  que  se  uzavão  em  tal  dia  mudou-se 
com  bom  conselho  pêra  o  da  vocação  da  Ermida,  que  he  o  segundo 
de  Fevereiro  da  Purificação  da  Virgem.  N'este  ficou  continuando  perpe- 
tuamente por  este  modo.  São  mordomos  sempre  da  Gonfi^aria  da  Senhora 
dous  Cidadãos,  os  quais  com  o  povo,  que  se  junta  em  grande  numero 
assistem  ao  ofiicio  da  benção  das  Gandeas,  que  se  faz  na  Capella  de  Je- 
su,  e  d'ella  vão  em  Procissão  com  suas  vélas  acesas  nas  mãos  á  Ermida 
em  companhia  de  todos  os  Religiosos  do  Convento,  que  cantão  a  Missa 
solemne  da  Festa,  e  ha  pregação.  Por  este  meio  se  trocou  a  superstição 
danada  em  Festas  rehgiosas,  e  santas,  e  forão  arrancados  os  máos  abu- 
sos Gentilicos.  E  he  cousa  averiguada,  que  forão  autores  deste  artificioso 
conselho  os  Frades  d'esta  Ordem,  e  em  especial  o  Mestre  Frei  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  de  Castella,  e  Portugal,  e  Inquisidor  geral  de  am- 
bos os  Reinos  antes  da  divisão  das  Províncias,  como  adiante  o  dirá  a 
Historia  (*).  Entenderão  aquelles  Padres  com  bom  discurso  que  sofre  mal 
nossa  natureza  mudanças  súbitas,  inda  que  sejão  pêra  bem,  e  que  folga 
de  ser  enganada :  uzarão  de  manha,  acabou  ella  com  suavidade,  o  que 
a  violência  pudera  endurecer  mais. 

Mas  não  era  menos  a  devação,  que  os  Reis  tinhão  a  esta  Senhora,  e 
Ermida.  El  Rei  dom  João  o  Primeiro  a  mandou  em  sua  vida  renovar 
com  curiosidade.  E  despois,  no  cabo  d'ella,  estando  enfermo  em  Alcou- 
chete  da  doença  de  que  faleceo,  e  sintindo-se  acabar,  mandou-se  trazer 
a  Lisboa,  e  antes  de  entrar  em  sua  casa  veo  a  esta  a  despedir-se,  e  to- 
mar a  benção  da  Senhora  d'ella,  e  encomendar-lhe  sua  alma,  e  seus  Rei- 
nos. D'aqui  se  foi  pêra  os  Paços  do  Gastello,  onde  se  finou  breve- 
mente. 

Este  mesmo  respeito,  e  devação  permaneceo,  como  por  erança  em 
seus  filhos,  c  nos  Reis  seus  successores.  El  Rei  dom  Duarte  seu  filho, 
e  primeiro  successor  acrecentou  a  Ermida,  e  a  poz  no  estado,  c  capa- 
cidade, que  hoje  tem,  e  lhe  fez  esmola  pêra  arder  huma  alampada  per- 
petua diante  da  Senhora. 

O  Infante  Santo  dom  Fernando,  irmão  dei  Rei  dom  Duarte,  quando 
se  quiz  embarcar  pêra  a  infelice  jornada  da  Tangere,  em  que  ficou  cati- 

(*)  P.  2.  Ko  Coinculo  de  DcnOca. 
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vo,  nesla  Capolla  se  confessou,  e  commiingoii:  e  (raqiii  se  fui  meter  na 
náo,  e  na  mesma  hora  se  fez  ávéla  com  toda  a  Armada,  em  dia  de  San- 
tiago do  anno  de  1437.  Morreo  este  Infante  no  cativeiro  por  occultos 
juizos  d'aquelle  Senhor,  que  tudo  governa  com  summa  providencia,  o 
justiça:  mas  esta  Senhora  o  animou  nos  trabalhos,  e  consolou  no  ultimo 
artigo  da  morte,  aparecendo-lhe  visivelmente,  e  certificando-o  da  gloria 
que  n'aquelle  mesmo  dia  o  esperava:  como  adiante  o  contaremos. 

Com  melhor  successo  fez  semelhante  despedida  seu  sobrinho  el  Rei 
dom  Afonso  Quinto,  filho  d"elRei  dom  Duarte,  no  anno  de  1471,  quando 
foi  tomar  Arzila,  e  Tangere  aos  Mouros.  Acompanhado  de  toda  a  Corto 
veio  visitar  a  Senhora  na  manhã  do  dia  de  sua  gloriosa  Assumpção,  a 
quinze  de  Agosto.  Ouvio  Missa,  e  dcixando-lhe  esmola  pêra  arder  outra 
alampada  perpetua  com  a  de  seu  pai,  se  foi  embarcar,  e  no  mesmo  dia 
sahio  do  porto. 

Em  caso  muito  diíTerente  mostrou  el  Rei  dom  Manoel  a  veneração 
que  em  sua  alma  tinha  a  esta  Ermida.  Porque  dando-se  por  mui  offen- 
dido,  como  era  rezão,  do  desastrado  caso,  que  em  seu  tempo  succedeo 
no  anno  de  150G  da  matança  dos  Judeus,  que  de  fresco  erão  bautiza- 
dos,  e  mandando,  que  no  Convento  de  S.  Domingos  não  ficasse  nenhum 
Frade,  porque  n'elle  tevera  principia  a  desordem :  logo  exceituou  o  que 
tinha  a  seu  cargo  a  Ermida,  e  este  só  ficou.  Apontão  as  memorias  anti- 
gas, que  ajudou  a  boa  tenção  d^el  Rei  ser  o  Frade  varão  santo,  e  por 
tal  havido  em  toda  a  cidade. 

Não  discrepou  d'elle  el  Rei  dom  João  Terceiro,  seu  filho,  quando 
foi  o  tremor  da  terra,  que  atrás  contamos  do  anno  de  1531.  Como  o 
Convento  ficou  todo  desbaratado,  e  posto  em  ruina,  pedindo-lhe  o  Prior, 
que  era  Frei  Afonso  de  Madail,  esmola  pêra  o  reparo,  mandou-lh\a  dar 
bem  grossa,  mas  com  distinção  declarada  da  parte,  que  dava  pêra  reme- 
dear  o  dano,  que  houvesse  na  Ermida,  e  na  nave  da  Igreja,  que  sobfo 
ella  cae,  como  parte,  e  membro  da  mesma  Ermida. 
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CAPITULO  XX 

Da  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Fernando  do  Cadaval 
Capellão  de  nossa  Senhora  da  Fscada. 

O  cargo  d'esta  Ermida  foi  sempre  costume  andar  em  Frades  velhos, 
o  de  virtude  calliíicada.  Por  morte  do  que  assima  dissemos,  que  o  ser- 
^  ia  em  tempo  d'el  Rei  dom  Manoel,  deu-se  a  hiím  bom  velho  muito  pio, 
e  singello,  que  tinha  bem  servido  a  Ordem,  sendo  muitos  annos  Mestre 
de  noviços  no  (Convento,  e  alguns  Supprior.  Era  seu  nome  Frei  Fernan- 
do do  Cadaval.  Vendo-se  o  velho  sacristão  da  Senhora,  houve-se  por 
largamente  pago  dos  trabalhos  da  longa  vida :  e  era  grande  o  gosto,  c 
cuidado,  com  que  se  empregava  em  seu  serviço.  Quando  pola  manhã 
Ília  abrir  as  portas,  chegava-se  ao  altar,  falava  com  a  Senhora,  encomen- 
dava-lhe  sua  alma,  e  sua  vida,  pedia-lhe  favor,  e  ajuda  pêra  a  servir 
bem  aquelle  dia,  e  em  quanto  vivesse.  Despois  de  falar  com  a  Virgem, 
olliava  pêra  o  minino,  que  tinha  em  seus  braços,  e,  como  se  o  vira  n'el- 
les,  quando  a  Senhora  o  criava,  e  na  mesma  idade,  que  ah  representava, 
dezia-lhe  seus  requebros,  e  com  santa  simplicidade,  e  licença  dos  annos 
(que,  quando  são  muitos,  setornão  a  igualar  com  os  dos  mininos),  esten- 
dia as  mãos,  e  os  braços,,  e  dezia-lhe,  que  se  viesse  pêra  elies,  deixasse 
os  da  mãi  sagrada;  e  com  palavras  pueris,  e  imperfeitas  offerecia  dar- 
llie  algum  mimo  da  cella.  Quando  vinha  â  tarde  fecliar  suas  portas,  e 
concertar  as  alampadas,  rezava  suas  devaçôes  á  Senliora :  e  por  remate 
dezia-lhe,  que  se  acabava  o  dia,  e  entrava  a  noite,  avisando  a  quem  era 
velho  como  elle,  que  não  podia  tardar  cerrar-se  também  o  dia  de  sua 
vida,  e  entrar-lhe  por  casa  a  noite  da  morte.  Que  pêra  então  havia  mis- 
ter seu  soccorro,  então  se  lembrasse  de  quem  folgava  de  a  servir  agora. 
Despedia-se  logo  do  minino  com  novos  amores,  e  pedia-lhe  a  mão  pêra 
lh'a  beijar,  e  prometia  buscar,  que  lhe  trazer  pêra  o  dia  seguinte.  Tor- 
nava pola  rnanham  cheio  de  alvoroço  pêra  aquelle  santo  trato,  e  n'elle 
andava  tão  embebido,  e  afervorado,  que  de  nenhuma  cousa  outra  da  vi- 
da tinha  lembrança.  As  primeiras  violetas,  que  em  Lisboa  traz  Dezem- 
bro, dando  novas  anticipadas  do  verão,  as  primeiras  rosas  de  Março,  co- 
meçando a  desabotoar,  os  cravos,  as  mosquetas,  e  jasmins,  tudo  busca- 
va segundo  os  tempos  pêra  o  seu  minino,  e  pondo-lhe  nas  mãos  o  quo 


PARTICn.AR  DO  RKINO  DE  PORTUGAL  373 

trazia,  fazia  offerta  da  innocencia  de  sua  alma,  que  ao  Senhor  mais  agra- 
da, accommodando  ditos,  e  galantarias  á  idade  de  quem  o  recebia. 

Assim  continuava  o  velho  o  serviço  de  sua  capellania :  e  não  se  des- 
cuidando n'elle  hora  nem  momento,  quiz  o  Senhor  dos  Ceos  também 
por  meio  da  mesma  imagem,  em  que  era  venerado,  corresponder  a  sua 
devaçâo,  e  consolal-o.  He  cousa  certa,  e  que  foi  vista,  e  notada  por 
Padres,  que  algumas  vezes  o  acompanhavâo,  que  indo  pola  manham  cedo 
abrir  a  sua  Ermida,  achava  o  minino  Jesus  assentado  no  meio  do  altar 
sobre  a  pedra  de  ara.  Ali  erao  novos  amores,  e  o  abrasar-se  em  deva- 
ção:  tomava-o  nos  braços,  e  como  outro  Simeao,  pedia-lhe  licença  pêra 
acabar  ali  a  vida,  porque  a  alma  não  era  capaz  de  tamanho  gozo,  como 
recebia  em  tal  estado :  e  beijando-lhe  os  pés  tornava-o  ao  collo  da  Vir- 
gem. Outras  vezes  fazia-lhe  perguntas  como  a  minino,  pêra  que  decia 
ao  altar,  aonde  teria  frio :  porque  deixava  os  peitos  da  Senhora,  em 
que  estava  mais  abrigado,  e  melhor  agasalhado:  e  por  remate  tornava-o 
a  seu  lugar.  Está  a  Imagem  da  Virgem  sobre  o  altar  assentada  em  hum 
nicho  alto,  mas  em  sitio  tão  firme,  e  seguro,  que  sabidamente  não  era 
possível  cair  o  minino  de  noite:  e,  quando  succedesse  acaso  alguma  vez, 
não  podia  ser  tanto  a  miude,  como  era  achado  embaixo :  e,  quando  de- 
mos, que  cahia  vezes,  não  se  pode  conceder,  que  sempre  caísse  direito, 
e  assentado  em  hum  mesmo  lugar.  Por  onde  não  ha  duvida  se  não  que  era 
obra  do  Altíssimo  pêra  consolação  d^aquella  alma  pura,  como  vimos  que 
o  fazia  em  Santarém,  agazalhando  os  mininos  innocentes,  e  mostrando- 
Ihes,  que  aceitava  os  seus  almorços.  Pêra  confirmação  d^isto  sabia-se 
que  não  entrava  pessoa  viva  na  Ermida,  despois  que  a  fechava,  porque 
era  tão  vigilante  no  serviço,  e  tão  cioso  d'ella,  que  não  fiava  de  ninguém 
as  chaves,  e  dormia  com  ellas  á  cabeceira.  Considerava-se  também,  que 
havia  mistério  em  o  minino  ficar  sempre  assentado  sobre  o  altar,  por- 
que era  necessário  dobrar-se,  e  fazer  postara,  e  gcito  muito  differente 
do  que  tem  nos  braços  da  Senhora:  pcra  o  que  não  dava  lugar  sem  mi- 
lagre a  matéria  de  que  he  feito,  que  he  páo.  E  em  fim  tudo  estava  per- 
suadindo obra  do  Ceo,  e  fora  do  natural.  Mas  o  bom  velho,  aconíecen- 
do-lhe  isto  amiúde,  veo  a  siníir  o  que  lhe  custava  tornal-o  á  Senhora : 
porque  era  força  pêra  o  fazer,  subir-se  sobre  o  altar:  e  hum  dia  quei- 
xou-se  á  Virgem,  dizendo-lhe  com  muitas  lagrimas,  e  com  simplicidade, 
e  candideza  de  pomba,  qual  era  a  de  sua  alma,  que  aquelle  seu  indigno 
Capellão  era  muito  velho,  c  não  tinha  já  forças  pêra  subir  tantas  vezes 
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sobre  o  altar  a  entregar-lhe  o  minino  Jesus;  que  lhe  pedia  nâo  no  lar- 
gasse de  si,  e  a  elle  forrasse  tamanho  trabalho.  Mas  o  Senhor  nâo  dei- 
xava de  exercitar  o  seu  vellio  n'aquella  fa':il  penitencia,  em  que  havia 
mais  de  mimo,  que  de  fadiga:  e  algumas  vezes,  que  não  decia,  fazia 
que,  quando  vinha  pola  manham,  achasse  sobre  o  altar  o  chapeozinho  que 
tinha  na  cabeça,  que  também  era  impossível  cair  sem  mistério,  porque 
no  lugar  não  ha  vento:  e  dado  que  o  houvera,  encaixava  na  Imagem  tanto 
ao  justo,  que  não  era  leve  de  tirar,  quanto  mais  de  cair.  E  o  bom  ve- 
liio,  inda  que  pesado,  e  cansado,  não  queria  dar  aquelle  cargo  a  outrem, 
subia  ao  Altar  custando-lhe  muito,  e  cobria  o  minino. 

Mas  não  tardou  novo  exercicio  de  paciência.  Eis  que  abrindo  hum 
dia  pola  manham,  como  costumava,  suas  portas,  acha  apagada  a  alam- 
pada,  que  he  obrigação  arder  dia,  e  noite.  Pareceo-ll\e  grave  culpa,  sin- 
tio-a,  deceo  os  degráos,  que  são  muitos  pêra  a  Igreja  a  buscar  lume. 
Quando  tornou  o  dia,  tornou-a  a  achar  morta :  entendeo,  que  era  cousa 
feita  á  mão,  e  á  sinte:  porque  o  tempo  estava  quieto,  a  casa  bem  fecha- 
da, o  azeite  limpo.  Então  se  queixou,  e  chorou:  e  acendendo-a  foi-se  ao 
minino,  e  em  todo  seu  siso  lhe  disse  com  eííicacia,  que  pois  via,  quão 
volho,  e  fraco  era  pêra  sobir,  c  descer  muitas  vezes  tão  comprida  es- 
cada, tevesse  elle  cuidado  de  vigiar  a  sua  alampada,  e  não  consintir,  que 
Vã 'A  apagassem,  porque  d'ali  lh'a  entregava.  Porem  o  Senhor  inda  o 
quiz  provar  outra  vez :  quando  veio  í)ola  manham,  achou  tudo  ás  escu- 
i'as:  creceo  a  paixão,  sintindo  com  seu  trabalho  ã  pouca  reverencia  de 
íicar  a  Senhora  sem  luz.  Foi-se  ao  minino,  queixou-se  d^olle,  pedio-lhe 
conta  do  descuido  em  cousa,  que  tamo  lhe  encomendara:  mas  querendo 
tomar  a  escada  pêra  ir  buscar  lume,  eisque  subitamente  a  vio  aceza.  E 
desde  aquella  hora  nunca  mais  se  lhe  apagou.  Foi  opinião  dos  Frades 
que  o  Demónio  lhe  fazia  estes  tiros  pêra  o  tentar,  o  provocar  a  ira :  o 
fundavão-se  em  sal)er,  que  o  perseguia  com  muitos  outros.  Porque  humas 
vezes  lhe  aparecia  em  figura  mui  própria  do  quem  elle  he,  que  era  de 
porco,  e  grunhindo:  e  o  Santo  velho,  não  fazendo  caso  d'elle,  estendia 
a  ponta  da  correa,  edisciplinava-o  com  ella.  Outras  vezes,  recolhendo-se 
pêra  a  cella,  achava-o  na  cama,  e  na  mesma  figura  estirado  entre  as 
mantas:  e  com  muito  descanço,  e  sem  nenhum  pavor,  (que  pouco  teme 
varas,  e  beliguins,  quem  não  deve  á  justiça),  reprendião,  e  dizia-lhe  pa- 
lavras formais:  Não  vos  tenho  eu  avisado,  dom  previso,  que  me  nào  en- 
treis nesta  ccIla:  sus,  levantar  d\ihi  muito  nas  mas  horas,  que  essa  cama 
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he  muito  estreita  pêra  dous.  Quanto  mais  que  nào  aceito  eu  tão  roim  com* 
panliia.  E  o  enemigo  desaparecia  logo.  Continuou  o  Santo  velho  muitos 
tempos  com  esta  vida,  e  sempre  com  raro  exemplo  de  virtude.  Em  fim 
foi-se  pêra  o  Ceo  cheio  de  annos,  e  merecimentos  em  sete  de  Outubro 
de  lo55. 

CAPITULO  XXI 

Do  Padre  Frei  Matheus  de  Ogeda  Capellão  de  Nossa  Senhora  da  Escada. 

Succedeo  a  Frei  Fernando  no  serviço  da  Ermida,  e.devação  da  Vir- 
gem outro  velho  tâo  antigo  na  Ordem,  e  na  idade  como  elle,  e  nSo  me- 
nos estimado  por  religião,  e  pureza  de  vida.  Este  foi  Frei  Matheus  de 
Ogeda,  nacido  em  Burgos  nas  montanhas,  filho  de  pai  Portuguez,  emãe 
Biscainha,  da  qual  tomou  o  apellido.  Veio  a  esta  província  por  compa- 
nheiro do  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  quando  por  mandado  d*el- 
Bei  dom  João  se  começou  a  reformação  por  meio  de  alguns  Padres  de 
grande  observância,  que  de  Castella  decerão  a  seu  chamado,  dos  quais 
Frei  Jerónimo  vinha  em  primeiro  lugar.  E  vindo  a  tal  oílílcio,  bem  acre- 
ditada fica  a  virtude  do  companheiro,  que  pêra  elle  escolheo.  Era  a  vir- 
tude grande,  e  igual  a  habilidade  em  matéria  de  papeis.  Juntava  com 
ella  facilidade  no  negocear,  e  huma  certa  brandura  natural,  com  que  so 
fazia  amar  de  súbditos,  e  Prelados :  de  sorte  que,  morto  o  Padre  Frei 
Jeronymo,  fez  o  mesmo  oíTicio  com  outros  quatro  Provinciais  successi- 
vamente,  e  sempre  com  satisfação  de  todos.  No  mesmo  anno,  em  que 
veio,  se  perfilhou  por  este  Convento:  e,  quando  faleceoFrei  Fernando  do 
CadavaU  passava  P>ei  Matheus  muito  dos  setenta  annos.  Assi  pareceo 
por  todas  as  rezões,  que  seria  digno  successor  do  defunto:  e  bem  o  mos- 
trou nos  annos,  que  viveo,  que  ainda  forão  muitos,  e  vividos  todos  com 
singular  exemplo  de  vida.  Contão  os  antigos,  que  sendo  este  cargo  como 
género  de  jubilação,  e  hum  modo  de  ficarem  aposentados,  e  izentos  de 
obrigações  os  que  tem  trabalhado,  e  servido :  elle  o  entendeo  Ião  diffe- 
rentemente,  que  servindo  a  nossa  Senhora  com  todo  cuidado  na  sua  Er- 
mida, nunca  faltava  de  matinas  no  Convento.  E  affirma-se  d'elle,  que  em 
todo  o  tempo,  que  n'esta  Província  residio,  que  forão  trinta  e  oito  annos, 
nunca  faltou  n'ellas  em  qualquer  Convento,  que  se  achasse,  nem  usando 
do  privilegio,  que  a  força  dos  negócios  dava,  quando  era  Companheiro, 
nem  do  mais  forçoso  a  que  o  obrigava  a  idade  despois  de  aposentado. 
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Antes  aconteceo,  que  andando  já  muito  no  cabo,  dous  annos,  ou  pouco 
mais,  antes  que  falecesse,  por  se  entender,  que  tinha  quasi  cento,  foi 
mandado  recolher  na  enfermaria  pêra  ser  tratado  como  enfermo,  pois 
era  bastante  doença  tamanha  velhice.  E  com  tudo  ainda  enlâo  se  fazia 
força,  e  nâo  deixava  de  ir  todas  as  noites  rezar  com  a  communidade 
as  matinas  de  nossa  Senhora,  dando  fermoso  exemplo  a  todo  o  Convento. 
Parece  que  ou  podia  mais  o  habito  continuado  de  tantos  annos,  que  a 
fraqueza  natural :  cu  que  a  obrigação  de  Capellâo  da  Virgem  lhe  dava 
animo,  e  alento. 

Mas  he  caso  quasi  prodigioso,  que,  em  quanto  este  Padre  viveo,  ne- 
nhum trabalho  o  quebrantava,  nem  o  medo  da  morte  o  fazia  buscar  mi- 
mos ou  commodidades.  Na  grande  peste,  que  no  anno  de  1569  assolou 
Lisboa,  sendo  feridos  alguns  Religiosos  no  principio  do  mal,  quando 
fazia  mais  terror,  e  tudo  era  fogir;  Frei  Matheus  os  visitava  todos  polo 
menos  duas  vezes  no  dia,  e  os  confessava,  e  assistia  com  elles,  quando 
se  lhe  administrayão  os  sacramentos,  e  entravâo  em  artigo  de  morte;  e 
sempre  acudia  ao  oíficio  da  comendaçâo  da  alma  a  cada  hum.  Nem  os 
deixava  despois  de  falecidos,  antes,  quando  se  davâo  os  corpos  á  terra 
tinha  elle  por  devaçâo  levar  a  Cruz  diante,  e  n'este  ministério  acompa- 
nhou aos  que  em  casa  morrerão,  e  aos  que  arriscando  voluntariamente 
á  morte  com  santa,  e  Religiosa  caridade  acabarão  curando  os  enfermos 
na  Casa  da  Sande.  Porque  seus  corpos  erâo  trazidos  ao  cemitério  com- 
mum  do  Convento.  Mas  nâo  faltará  quem  diga,  que  pouco  faz  quem 
despois  de  vividos  noventa  annos,  como  elle  já  então  tinha,  despreza  a 
morte,  conforme  ao  dito  do  Trágico. 

Forlem  facit  vicina  libertas  senem  (*). 

Querendo  dizer,  que  não  faz  muito  em  mostrar  valentia  contra  as 
carrancas  da  morte,  quem  pola  muita  idade  se  vê  abraçado  com  ella. 
Porém  não  corria  esta  rezão  em  Frei  Matheus.  O  que  o  fazia  animoso 
era  huma  vida  religiosa,  e  austera  continuada  por  discurso  de  longos 
annos  em  pureza  de  costumes.  E  o  que  lhe  conservava  a  saúde,  era  huma 
firme  resolução,  com  que  vivia  de  se  não  poupar,  nem  buscar  mimos  ou 
commodidades,  traz  que  muitos  a  perdem.  Porque  estas  são  a  verdadeira 
peçonha,  e  destruição  d'ella.  Quem  acabará  de  persuadir  esta  verdade 

{*)  Séneca  Iragic. 
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no  mundo !  He  a  vida  humana  hum  vaso  de  vidro  muito  delicado :  e  o 
vidro  nao  o  quebra  tanto  sua  fragihdade,  como  o  receio,  e  sobejo  cui- 
dado, com  que  seu  dono  se  vigia  de  que  não  quebro,  empapelando-o, 
e  resguardando-o  mais  do  que  merece,  como  disse  hum  antigo. 

Frangere  dam  meluis,  frangis  crhtallina:  peccant 
Seciirae  uimium^  solicitae  que  manus. 

Não  obrigava  menos  a  Frei  Matheus  a  vencer  todos  os  medos,  e 
trabalhos  sua  grande  caridade,  que  era  li  um  fogo  perpetuo,  em  que  ar- 
dia, e  com  que  dezejava  de  se  deseníranliar  pêra  acudir  a  todos  os  ne- 
cessitados, e  que  d'elle  se  queriao  valer.  Assi  com  tantos  annos  de  com- 
panheiro dos  Prelados  maiores,  e  huma  vida  tão  larga,  não  havia  cella 
mais  falta  de  tudo  que  a  sua,  nem  Frade  mais  pobí^e  no  trato  de  sua 
pessoa  que  elle,  grande  amigo  de  fazer  por  todos,  grande  precatado  em 
não  ser  pesado,  nem  dar  moléstia  a  ninguém.  Havia  já  vinte  annos,  que 
servia  de  sacristão  da  Senhora,  e  pouco  menos  de  dous,  que  estava  re- 
colhido na  enfermaria :  e,  sendo  julgado  por  homem,  que  corria  em  perto 
de  cento  de  idade,  era  todavia  robusto,  e  andava  em  pé.  Mas  ou  que 
fosse  discurso  de  bom  juizo,  qual  foi  sempre  o  seu,  ou  algum  aviso  se- 
creto do  Coo,  que  elle  nunca  publicou:  entrou  hum  dia  pola  cella  do 
Prior,  que  era  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão,  que  acaso  estava  acompa- 
nhado de  muitos  Religiosos,  e  era  hum  d'elles,  quem  isto  despois  apon- 
tou: e  alvoroçando-se  todos  com  sua  vinda,  porque  todos  o  amavão,  e 
dezejando  entender,  que  occasião  o  trazia  aonde  nunca  vinha:  assentou- 
se,  e,  despois  que  descançou  hum  pouco,  propoz  assi.  Nosso  Padre  Prior, 
inda  que  dizem  que  não  ha  ninguém  tão  velho,  que  não  possa  viver  hum 
anno(*):  segundo  o  que  sinto,  esta  regra  não  se  entende  já  em  mi.  Muitos 
annos  ha,  que  ando  no  cabo  da  viagem,  mas  agora  estou  já  no  porto. 
Minha  condição  foi  sempre  não  dar  pena  a  ninguém :  com  tudo  não  se 
poderá  escusar  levarem  meus  irmãos  comigo  algum  trabalho :  quero  di- 
zer no  officio  da  sepultura:  que  na  doença,  e  morte  espero  em  nosso 
Senhor,  que  lhes  não  hei  de  ser  penoso.  Venho  pedir  a  vossa  Reveren- 
cia huma  caridade,  a  qual  he  que  pêra  o  dia,  que  assi  se  cansarem  co- 
migo, mande  dar  a  toda  a  Communidade  ao  jantar  huma  pitança  do 
arroz  doce.  Apercebia-se  o  Prior  pêra  lhe  responder  á  vontade,  segun- 

(♦)  Tullius  lib.  de  sencct. 
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do  mostrava  na  boa  sombra,  com  que  o  ouvia:  E  elle  indo  por  diante, 
disse:  e  pêra  isto  lhe  peço,  que  receba  esta  esmola,  que  agora  me  derâo. 
Sem  dizer  mais  levantou-se,  entregou  a  esmola,  que  se  vio  serem  dez 
cruzados,  e  tornou  pêra  a  enfermaria. 

Passados  poucos  dias,  entrando  o  mez  de  Janeiro  de  i»76,  quando 
veio  a  véspera  dos  Reis,  soou  polo  Convento,  que  morria  Frei  Matheus. 
Juritou-se  a  Communidade,  acharão,  que  se  hia  apagando  aquella  candea, 
por  lhe  faltar  com  a  muita  idade  alimento,  que  detivesse  nos  membros 
a  luz  da  bendita  alma.  Porque  nâo  tinha  febre,  nem  frio,  nem  outra 
doença:  e  assi  se  foi  na  mesma  noite  receber  com  gloriosa  morte  o  pre- 
mio de  huma  santa  vida.  Teverão-no  os  Frades  no  Choro,  em  quanto  du- 
rou a  Missa  da  festa,  e  pregação,  e  teve  sempre  o  rosto  descuberto, 
porque  estava  não  só  bem  assombrado,  mas  com  huma  cor  rosada  como 
de  vivo.  E  por  ser,  sua  pessoa,  e  virtude  mui  conhecida  de  todo  o  au- 
ditório, não  foi  parte  a  Festa,  pêra  tolher  ao  pregador  fazer  d'elle  hu- 
ma honrada  memoria.  Acabada  a  Missa,  foi  levado  á  sepultura  poios 
mesmos  Ministros,  assi  como  estavão  revestidos  de  festa  em  ornamentos 
de  brocado,  e  cores,  seguindo  toda  a  nobreza,  e  povo,  que  cm  tal  dia 
concorre  em  grande  numero  ao  Convento,  como  se  forão  a  triunfo,  nâo 
a  mortuorio. 

CAPITULO  XXII 

Da  origem,  e  principio  que  teverão  na  Ordem  de  S,  Domingos  os  Altares^ 
e  Confrarias  do  nome  de  Jesu 

Entre  grande  numero  de  Irmandades,  que  em  serviço  de  Deus  Nosso 
Senhor,  e  de  seus  santos  estão  n^esta  Igreja  instituidas,  hc  a  primeira 
em  calidade,  e  quasi  em  antiguidade,  a  do  nome  de  Jesu.  Pêra  se  en- 
tender o  fundamento,  e  origem  d'ella,  he  de  saber,  que  governando  a 
a  Igreja  universal  o  Papa  Gregório  decimo,  e  dezejando  com  paternais 
entranhas,  que  todos  os  lieis  em  reconhecimento  do  muito,  que  devemos 
ao  Salvador  do  mundo  Christo  Jesu,  verdadeiro  Deos,  e  homem,  vene- 
rássemos com  cordial  aíTeito  seu  gloriosa  nome :  pêra  que  J'esta  vene- 
ração resultasse  aícansarmos  d'elle  novas  mercês  nas  continuas  necessi- 
dades, de  que  nossa  vida  sempre  anda  cercada,  passou  hum  Breve  ao 
Mestre  Geral  da  Ordem  do  S.  Domingos  Frei  João  de  Vercellis,  cujo 
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treslado  tirado  do  seisto  das  Decretais,  onde  anda  lançado,  he  o  se- 
guinte C). 

Gregorius  Epi^copus  senius  seniorum  Dei,  dilecto  filio  Maijislro  Or- 
<iÍ7iis  Fratrum  Prcedicatorum  Saltitem  et  Apostolicam  benedictionem.  Nvper 
in  Concilio  Lugdunensi  duximus  statuendmn,  vt  ad  Ecclesias  humilis  .siY, 
et  deuotus  ingressas,  et  sit  in  eis  quieta  conuersatio,  Deo  grata,  inspicien- 
tibus  placita^  qiice  considerantes  non  soltun  instruat,  sed  reficiat:  couve- 
mentes  ibidem  nomen  id  quod  est  super  omne  nomen,  a  quo  aliud  sub  ccelo 
non  est  datum  hominibus,  in  quo  salvos  fieri  credentes  oporteat,  nomen 
videlicet  Jesu  C/iristi^  qui  saluum  fecií  populum  suum  a  peccatis  eorum, 
exhibilione  ^euerentia;  spiritiialis  attollant.  Et  quod  gcnernliter  scribitur, 
vt  í/i  nominc  Jesu  omne  genu  fleclatur,  singuli  singulariler  in  se  ipsis  im- 
plentes,  specialiter  dum  aguntur  Afissarum  sacra  mysteria,  gloriosum  id 
nomen  quandocunque  recolilur,  flectant  genua  cordis  sui,  quod  capitis  in- 
cUnatione  teste ntur.  Ideoque.  dilectionem  tuam  rogamus,  et  Iwrtamur  atten- 
té  per  Apostólica  tibi  scripta  mandantes,  quatenus  tu^  et  fratres  tui  Or- 
dinis,  cum  vos  populis  contigerit  proponere  uerbiim  Dei^  populos  ipsos  ad 
prcemissa  efficacibus  rationibus  inducatis.  lia  quod  proinde  retributionis 
die  prwmium  possitis  promercri.  Datum  Lugduni  Xij  Calendas  Octobris, 
Pontificatus  nostri  anno  tertio. 

Em  vulgar  reponde  assi. 

Gregório  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos,  ao  amado  filho  o  Mestre 
da  Ordem  dos  Pregadores  saúde,  e  Apostólica  benção.  No  Concilio,  que 
pouco  ha  celebramos  na  cidade  de  Lião,  nos  parecco  conveniente  man- 
dar ordenar,  e  decretar,  que  pêra  que  em  todos  os  fieis  haja  grande 
cuidado  de  entrarem  nas  Igrejas  com  humildade,  e  reverencia,  e  n'ellas 
assistão  com  tal  sossego,  e  compostura,  que  a  Deos  agrade,  e  aos  que 
a  virem  alegre,  e  não  só  sirva  de  edificação,  c  doutrina  a  quem  a  vir, 
e  considerar,  mas  também  de  recreação :  todos,  os  que  em  tais  lugares 
se  juntarem,  honrem  com  particulares  mostras  de  reverencia,  e  devação 
espiritual  aquelle  nome,  que  he  sobre  todo  o  outro  nome,  nome  que 
fora  d'elle  não  ha  debaixo  do  Geo  outro,  em  que  se  possa  esperar  sal- 
vação. Este  he  o  nome  de  Jesu  Ghristo  que  veio  remir  seu  povo,  e  li- 

(.)  Dccrct. 
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vral-0  do  cativeiro  dos  peccados :  e  cumprindo  cada  hum  particular- 
mente aquillo  a  que  todos  estão  obrigados,  que  lie  humilhar-se  todo  o 
Christâo,cdobrar-s3  todo  o  joelho  com  respeito,  c  humildade  ao  nome  de 
Jesu:  principalmente  o  íliçâo,  quando  forem  presentes  ao  santo  Sacrifício 
da  Missa,  dobrando  os  joelhos  de  suas  almas,  e  humilhando-se  todas  as 
vezes,  que  n^ella  se  ouvir  este  Divino  nome,  e  testemunhem  com  incli- 
nação exterior  da  cabeça  a,  que  interiormente  lhe  fazem  com  a  vontade. 
E  por  tanto  a  vossa  caridade  rogamos,  e  consideradamente  exhoríamos 
por  estas  letras  xipostohcas,  a  vós  com  especial  commissâo  dirigidas,  que 
todas  as  vezes  que  vós,  e  vossos  Frades  pregardes  ao  povo,  trabalheis 
por  lhe  persuadir  com  eíllcacia  de  rezoens  o  que  assima  dizemos,  e  o 
façais  de  maneira  que  no  dia  da  paga  geral  do  Senhor  possais  merecer 
o  galardão  de  bons  servos.  Dada  em  Lião  aos  vinte  de  Setembro  no  ter- 
ceiro anno  do  nosso  Pontilicado,  (cahio  este  anno  no  de  Christo  de  1274, 
porque  foi  eleito  este  Pontífice  no  mez  de  Julho  de  1271). 

Visto  o  Breve  polo  Padre  Geral,  e  entendida  por  elle  sua  santa  ten- 
ção, teve  por  especial  honra  da  Ordem  huma  commissâo  de  tanto  ser- 
viço, e  gloria  do  Senhor.  E  com  diligencia  o  espalhou  em  copias  por 
todos  os  Conventos,  e  províncias  da  Ghristandade,  encommendando  a 
seus  filhos  com  vivas,  e  fervorosas  palavras  a  execução  d'elle.  Tomarão 
os  Religiosos  a  peito  o  mandado  do  santo  Pontífice,  e  a  amoestação  de 
seu  Prelado  com  tanta  vontade,  que  não  havia  pregação,  nem  pratica 
espiritual,  nem  ainda  conversação,  em  que  não  dessem  grande  parte  a 
esta  devação.  Lembravão  com  encarecimento  aos  fieis  o  respeito,  que 
se  devia  áquelle  santissimo  nome,  recontavão  suas  soberanas  prerogati- 
vas,  descobrião  o  thesouro,  que  nelle  se  encerra  das  altas  misericórdias 
que  o  Senhor  obrou  na  salvação  do  género  humano.  Gomo  se  falava  com 
gente  pia,  e  catholica,  foi  grande  o  fruito,  que  colherão  de  seu  trabalho. 
Porque  não  ha  duvida,  que  a  estremada  reverencia,  com  que  hoje  o  ve- 
mos venerado  de  todo  Ghristão,  leve  principio  n'esta  diligencia,  sendo 
assi  que  não  ha  lugar  na  Ghristandade  tão  apartado  do  trato,  e  policia 
civil,  nem  tão  agreste,  e  rude,  onde  se  não  reconheça  o  preço  do  glo- 
rioso nome  de  Jesu  com  geral  humilhação  de  corpos,  e  cabeças,  em 
soando  nas  orelhas,  e  com  claros  sinais,  que  está  bem  arreigada  nos  co- 
rações a  estimação  d'elle.  E  isto  bem  se  deixa  entender,  que  ficou  co- 
mo erança  recebida  dos  primeiros  ouvintes  despois  que  em  suas  almas 
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se  fundou  com  aquellas  continuadas,  e  devotas  amoestaçoens  dos  Prega- 
dores, a  que  foi  encoaimendado  o  cargo.  Assi  podemos  á  boca  cheia  di- 
zer que  pola  boa  industria,  e  cuidado  d'elles  vemos  hoje  cumprida  a  pa- 
lavra do  Apostolo  na  parte,  que  lhe  faltava  das  criaturas  da  terra:  quando 
o  Pontifice  houve  por  necessário  os  oíFicios  em  suas  letras  encommen- 
dados,  pois  d'ellas  parece  que  devia  haver  notável  esquecimento  na  Re- 
publica Ghristam  da  obrigação,  que  era  reconhecerem  as  criaturas  ter- 
restres a  este  divino  nome  com  publicidade,  e  exterior  demonstração, 
aquella  mesma  vassalagem,  com  que  por  dito  do  Apostolo  se  lhe  humi- 
Ihão,  e  sojeitão  ao  seu  pezar  as  infernais,  e  com  gosto,  e  alegria  as  ce- 
lestiais, e  Angehcas. 

Mas  não  parou  nos  Religiosos  o  desejo  de  bem  servir  com  os  bons 
eíTeitos,  que  vião  presentes.  Considerarão  que  convinha  força  de  artificio 
contra  a  fragilidade,  e  pouca  constância  da  memoria  humann.  E  inven- 
tarão logo  pêra  espertadores  contínuos  d'ella  os  altares,  que  levantarão 
por  lodos  os  Conventos,  e  Igrejas  da  Ordem,  dedicados  particularmente 
ao  bom  Jesu.  Por  maneira  que  nos  Frades  de  S.  Domingos  quasi  he 
tão  antiga  como  a  mesma  Ordem,  a  posse,  que  temos  da  companhia  de 
Jesu,  e  dos  seus  altares,  e  serviço,  não  per  eleição  nossa,  se  não  por 
ordem,  e  mandado  do  mesmo  Senhor,  pois  nos  veio  por  commissão 
do  Príncipe  supremo  da  Igreja  Catholica,  seu  vigário  na  terra.  Levan- 
tados os  altares,  licou  dado  principio  ás  Confraria?.  Porque  ordinário 
be  não  se  instituir  nenhuma,  sem  preceder  como  fundamento  o  altar  do 
Santo  ou  Santa,  em  cuja  veneração  se  unem  os  devotos  com  confor- 
midade de  irmaons.  Mas  não  era  ainda  então  conhecido  este  bom  modo 
de  obrigar  a  Deos.  Conheceo-se  muitos  annos  despois,  e  começou  n'este 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  no  altar,  e  nome  de  Jesu  (pêra 
prospero,  e  feUce  successo  de  todo  semelhante  serviço)  como  logo  ve- 
remos. 

CAPITULO  XXIÍI 

Do  occasião,  e  tempo  em  que  foi  instituída  a  primeira  Confraria  do  nome 
de  Jesu  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 

Reinando  em  Portugal  o  valeroso  restaurador  do  Reino,  e  da  liber- 
dade dom  João  o  primeiro,  (que  por  tal  merece  não  ser  nunca  nomeado 
sem  o  titulo  saudoso  de  boa  memoria,  que  o  consintimento  coramum 
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de  todas  as  idades  lhe  tem  dado),  foi  Deos  servido  castigar  a  terra  com 
hiima  corrupção  pestilencial  do  ar,  que  sendo  cruel  matadora  por  todo 
o  Reino,  em  Lisboa,  e  seus  termos  fez  cruelissimo  estrago.  Acudia  o 
povo  d'esta  cidade  a  Deos  amiudando  orações  particulares,  e  gerais:  e 
as  que  mais  continuava  erâo  em  Procissões  de  quasi  cada  dia  a  nossa 
Senhora  da  Escada  na  Ermida,  de  que  pouco  ha  falamos.  Com  a  occa- 
sião  de  povo  junto  em  lugar  tão  vizinho,  mandavão  os  Prelados  que 
houvesse  pregação  na  nossa  Igreja  todas  as  vezes,  que  vinhão,  pêra 
dar  animo  aos  aííligidos,  e  se  aliviar  a  tribulação,  que  era  mui  crecida. 
Continuava  quasi  sempre  o  púlpito  n"esles  dias  dom  Frei  André  Dias  de 
Lisboa :  o  qual  sendo  natural  d^ella,  e  Fi-ade  nosso  passou  a  Itália,  o 
veio  por  suas  letras,  e  grande  espirito,  e  eloquência  a  ser  eleito  polo 
Papa  em  Bispo  de  Mègara,  antiga  cidade  da  província  de  Achaia  em 
Grécia:  mas  tirando  por  elle  o  amor  da  pátria,  como  os  Portuguezes 
são  tão  aífeiçoados  a  este  pequeno  torrão  de  seu  nacimento,  quiz  an- 
tes viver  pobre,  e  privadamente  entre  os  seus,  que  mandar  nos  estra- 
nhos: tornou  ao  grémio,  em  que  nacera,  e  vivia  contente  com  o  pouco 
que 'lhe  rendia  o  Mosteiro  de  S.  João  da  Alpendorada,  de  que  el  liei  o 
fizera  commendatario.  F^zião-no  muito  ouvido  a  dignidade,  e  partes  que 
temos  dito.  E  elle  compadecido  das  calamidades,  que  via  em  seus  natu- 
rais, trabalhava  por  se  aventajar  a  si  mesmo:  e  como  pregador  de  es- 
pirito Apostólico,  ainda  que  de  sua  colheita  tinha  ser  agradável  ás  ore- 
lhas com  a  musica  da  lingoagem,  e  partes  de  eloquência,  empregava 
lodo  seu  estudo  em  buscar  meios  pêra  levantar  as  almas  desmaiadas,  e 
caidas  com  o  peso  da  tribulação,  a  se  armarem  christammente  contra 
ella  com  armas  de  paciência,  e  amor  de  Deos,  e  esperança  firme  n'elle: 
aííirmando  que  esta  era  a  verdadeira  cura,  e  triaga  contra  o  veneno  dos 
males,  que  padecião:  que  assi  farião  rendosa  a  pena  das  mortes  do  fdho, 
do  pai,  do  irmão:  assi  tirarião  merecimento  dos  trabalhos,  e  das  misé- 
rias misericórdia,  e  sobre  tudo  que  não  havia  mais  certo  meio  de  apla- 
car a  Deos  que  pôr  os  olhos  em  Christo  Jesu  cordeiro  innocentissimo 
pregado  na  Cruz.  Aqui  para  vão  todos  seus  discursos.  Aqui  lhes  desco- 
bria altos  thesouros  de  consolação,  mostrando  como  este  Senhor  d'a- 
quelle  trono,  que  pêra  salvar  o  mundo  enfermo  escolhera  n'elle,  estava 
dando  exemplo,  e  liçoens  de  soffrimento,  de  caridade,  e  confiança,  pêra 
que  não  houvesse  nenhum  homem  tão  allligido,  que  com  tal  espelho  diante 
d$ê  olhos  não  cobrasse  animo,  e  alivio,  e  boa  esperança.  Logo  exhortava 
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com  estranha  veliemencia,  e  rezoens  saidas  da  alma,  que  se  qucriâo  ver 
íim  ao  mal,  todo  homem  se  empregasse  de  coração  em  ser  devoto  do 
nome  sacratíssimo  do  bom  Jesu,  que  era  cousa  certa,  e  por  certo  o 
aíTirmava,  que  hum  Senhor,  que  tão  atribulado  fora  por  valer  a  homens, 
quando  lhe  não  merecião  nada,  se  doeria,  e  haveria  misericórdia  dos 
que  via  atribulados,  que  remidos  já  com  seu  sangue,  todavia  fazia  por 
lhe  merecer  alguma  cousa.  Outras  vezes  não  saindo  do  mesmo  conceito, 
persuadia,  que  todo  homem  trouxesse  o  santo  nome  continuamente  não 
só  na  alma,  mas  também  na  boca:  não  só  na  alma,  e  na  boca,  mas  que 
o  trouxessem  escrito  sobre  o  peito,  e  o  mandassem  pintar  sobre  as 
portas  das  casas:  qno  sem  duvida  seria  remédio  poderoso  pêra  o  Senhor 
amansar  sua  ira.  Acendia-se  a  gente  aííligida  em  amor  do  aíílgido  Jesu, 
e*no  meio  das  mortes  aceleradas,  caindo  aqui  huns,  ali  outros,  andava 
todavia  o  sagrado  nome  nas  bocas  de  todos,  louvavão-n'o  com  paciên- 
cia os  que  monião, louvavão-n'o, e  davão-lhe  graças  os  que  ficavao,  es- 
crevião-n'o,  pintavão-n'o. 

Quando  o  Pregador  vio,  e  entendeo  tão  boa  disposição,  encliau-se  de 
confiança,  que  não  podia  o  Senhor  faltar  com  sua  misericórdia;  e  propoz 
em  hum  Sermão,  que  se  ordenasse  huma  Confraria,  e  que  fosse  o  titulo 
do  nome  de  Jesu :  aíTirmando  constantemente  que  o  bemditissimo  Jesu, 
que  he  íonte  de  piedade,  usaria  d^ella  com  todos  os  que  folgassem  de  ser 
seus  irmãos,  e  Gojifrades ;  e  por  meio  d'elles  com  toda  a  terra ;  que 
olhassem,  que  só  n"isto  estava  chegar  o  remédio  de  tantas  calamidade.s 
e  tanta  desa ventura,  como  cada  hum  via  em  sua  casa.  Dezia  isto,  e  re- 
petia-o  com  grande  efficacia,  e  já  era  pedida  de  muitos  a  Confraria,  e  de- 
sejada de  todos:  mas,  ou  fosse,  porque  nas  cousas  boas  nunca  faltao  im- 
pedimentos, ou  poj-que  as  muitas  mortes  íiravão  o  juizo,  e  o  conselho, 
não  acabava  de  liaver  resolução.  Entre  tanto  crecia  o  dano  da  contagião 
com  furla  terrível,  não  havia  casa,  nem  homem  seguro :  mais  fero,  e  mais 
pernicioso  contra  os  mais  robustos,  era  tiro  de  fogo,  que  apontava,  e 
derribava,  feria,  e  matava  tudo  junto.  Mas  o  que  não  tinha  reparo,  e  que 
só  com  o  medo  tirava  vidas,  era  que  o  ar  corruto,  e  venenoso  despcii 
de  enterrar  hum,  e  muitos,  não  se  enterrava  nem  acabava  com  elles : 
vivo,  e  inteiro  ficava  em  qualquer  peça  de  vestido,  e  em  qualquer  dobra 
de  pano,  por  pequena  que  fosse,  d'alli,  como  de  emboscada  acometia  de 
novo  a  qacni  se  atrevia  a  tocal-o,  e  com  a  mesma  violência  o  maíava, 
que  íizera  ao  que  já  eslava  tornado  chiza.  Fazendo  islo  grande  forra  -ao 
voL.  i.  í::3 
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Bispo  pêra  bradar,  e  rogar,  e  instar,  era  fira  foi  Deos  servido,  que  se 
veio  a  assentar,  e  fundar  a  Confraria  dia  sinalado,  véspera  da  Presenta- 
ção de  Nossa  Senhora,  vinte  de  Novembro  do  anno  do  Senhor  1432.  Era 
Domingo,  e  pregava  o  mesmo  Bispo,  declarou  do  púlpito  o  que  estava 
assentado,  e  advirtio  juntamente,  que  acabada  a  Missa  havia  de  benzer 
agoa  em  nome  do  bom  Jesu,  Autor,  e  Senhor  da  Confraria,  pêra  que  a 
levassem  pêra  casa,  e  a  communicassem  aos  enfermos.  Foi  recebida  a 
nova  com  extraordinário  alvoroço,  e  alegria,  como  bem  estreado  pronos- 
tico  do  que  logo  succedeo :  e  não  havia  homem,  que  quizesse  ficar  fura 
da  Irmandade,  nem  sair  da  Igreja  sem  sua  parte  da  agoa.  Assi  esperarão 
todos,  até  que  acabada  a  Missa  sahio  o  Bispo  vestido  em  Fortificai,  e  su- 
bio  ao  altar  de  Jesu.  Era  o  povo  tanto,  que  não  cabia  na  Igreja.  Estava 
posta  abaixo  dos  degráos  huma  grande  talha  de  agoa.  Benzeo-a  com  ás 
benções  costumadas  da  Igreja,  com  muita  solemnidade,  e  devação  de  sua 
parte,  e  infinitas  lagrimas  dos  assistentes,  porque  nenhum  havia  em  ta- 
manha multidão,  que  não  tivesse,  ou  esperasse  em  sua  casa  occasião  delias: 
e  he  cousa  averiguada,  que  muitos  estavão  feridos  despois  de  entrarem 
na  Igreja,  polo  muito  que  se  reforça,  e  aviva  em  qualquer  ajuntamento 
o  fogo  da  contagião.  Carregou  logo  tanta  gente  pêra  participar  da  agoa 
benta,  que  sem  se  poderem  valer  os  dianteiros  pola  pressa,  e  aperto  quo 
fazião  os,  que  ficavâo  detrás,  foi  a  talha  derribada,  e  a  agoa  derramada. 
Mas  não  se  perdeo,  antes  foi  occasião  o  derramar-se  de  chegar  aos  mais 
afastados,  e  tocando  todos  as  mãos,  e  os  lenços  n'ella,  soube-se  com  cer- 
teza, que  logo  dos  feridos,  que  erão  presentes,  sararão  muitos ;  e  dos 
ausentes,  a  quem  se  levou,  hura  grande  numero.  O  que  foi  occasião  de 
o  Bispo  benzer  outra  mais  vezes,  porque  era  buscada  de  toda  a  cidade 
como  único  antídoto  contra  o  mal,  e  com  eífeitos  tão  certos  em  calidade, 
que  aífirma  o  Bispo  por  letra  sua  em  hum  livro  d"aquelle  tempo,  que  se 
guarda  na  C  nfraria,  que  não  erão  acontecidas  em  toda  a  Christandade 
junta  de  cem  annos  atrás  tantas,  e  tais  maravilhas.  Encarecimento  que 
só  a  tão  santo  varão  se  pode  crer.  Mas  pêra  que  em  nenhum  tempo  pos- 
sa haver  duvida  nem  dos  milagres,  nem  do  encarecimento,  crecerão  elles 
de  maneira,  que  dentro  de  quarenta  dias  contados  d'aquelle  Domingo  em 
diante  se  vio  o  mal  de  todo  acabado :  e  no  fim  de  Dezembro  erão  já  en- 
tradas na  cidade  muitas  famílias  inteiras  de  gente  nobre,  que  na  força 
do  trabalho  se  tinha  retirado  a  suas  Quintas :  e  agora  acudião  tanto  ás 
novas  da  saúde,  como  do  novo,  e  santo  remédio  d'eHa. 
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CAPITULO  XXIV 

Ordena-se  solene  festa  no  Altar  de  Jesu,  por  graças  de  saúde:  (azem-se 
Compromisso,  e  Estatutos  da  Confraria. 

Pareceo  então  que  seria  justo  darem-se  graças  ao  Senhor  pola  saúde, 
e  milagre  d"ella.  E  ordenou-se  huma  solene  festa  no  Altar  de  Jesu,  a 
quem  se  devia,  pêra  em  seu  dia,  que  foi  o  primeiro  do  mez,  e  do  anno 
seguinte  de  1433,  e  n'elle  se  fez  com  assistência  de  toda  a  nobreza,  e 
povo  da  cidade,  e  sendo  presente  o  Padre  Mestre  Frei  Gonçab  Mendes 
Provincial  d*esta  província  de  Portugal,  já  então  separada  de  Castella,  e 
o  Padre  Frei  Vicente  da  Azoya,  Prior  do  Convento,  a  quem  os  livros  da 
Confraria  nomeão  por  Doutor.  E  no  mesmo  dia  á  tarde,  (tão  acesa  an- 
dava a  devação  em  t  dos),  tornarão  ao  Convento,  e  juntos  com  os  Religio- 
sos derão  ordem,  que  começasse  a  correr,  e  exercitar-se  a  Confraria  de- 
cretada. E  o  primeiro  auto  foi,  que  todos  os  que  se  tinlião  declarado  por 
Confrades,  e  de  novo  se  declararão,  íizerão  eleição  de  sete  Irmãos  pêra 
a  começarem  a  servir,  e  governar  com  titulo  de  hum  Juiz,  hum  Mordo- 
mo, hum  Escrivão,  e  quatro  conselheiros.  Foi  segundo  acordo  compro- 
meterem-se  todos  nos*  sete  eleitos  pêra  ordenarem  com  maduro  conse- 
lho hum  Compromisso  das  leis,  que  fossem  convenientes  pêra  bom  go- 
verno da  Confraria,  e  maior  gloria  do  Senhor,  com  declaração  que  o  pu- 
dessem logo  mandar  confirmar  polo  Summo  Pontífice.  Dado  este  assen- 
to e  tomado  por  escrito,  e  assinado,  achamos  nas  lembranças,  que  durão 
na  Confraria,  que  foi  tamanho  o  contentamento  em  todos,  que  não  caben- 
do nos  peitos,  tresbordou  por  fora,  a  huns  brotando  poios  olhos  em  la- 
grimas, a  outros  movendo  pés,  e  mãos  pêra  darem  saltos  no  meio  da 
Igreja,  e  voltas  no  ar,  sem  mais  som  que  o  de  seu  prazer,  dizendo,  e 
repetindo  com  a  lingoagem  d^aquelle  tempo,  que  o  fazião  á  honra,  e  pêra 
gloria  do  bom  Jesu,  por  serviço,  e  renembrança  do  bom  Jesu.  E  tal  foi 
o  principio  d'esta  santa  Confraria. 

Instituio-se  despois  o  Compromisso  com  suas  leis,  e  ordenações :  e  foi 
a  primeira,  que  a  festa  da  Confraria  se  celebrasse  no  primeiro  dia  de 
cada  hum  anno,  por  ser  o  mesmo,  cm  que  o  Senhor  quiz  começar  a  pa- 
decer poios  homens,  c  tomar  nome,  e  contar-se  entre  elles.  E  pêra  eter- 
na memoria,  o  agradecimento  da  merco  lecebida,  houvesse  lodos  os  an- 
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nos  á  véspera  da  festa  huma  Procissão,  em  que  irilío  os  Religiosos  do 
Convento,  e  se  acharia  com  elles  toda  a  Irmandade :  e  hum  Sacerdote 
acompanhado  do  Diácono,  e  Subdiacono  levaria  em  suas  mãos  huma  ima- 
gem do  minino  Jesu.  Esta  procissão  se  juntaria  na  Ermida  de  nossa  Se- 
nhora da  Oliveira,  sita  no  adro  da  igreja  de  S.  Gião,  e  d'ahi  iria  ao  Con- 
vento. Foi  confirmado  o  Compromisso,  segundo  por  elle  parece,  polo 
Cardeal  Renuncio,  Penitenciário  maior  do  Papa.  E,  porque  muitos  annos 
despois  foi  mostrando  o  tempo,  que  convinha  acrecentar  ordenações  de 
novo,  e  reformar  algumas  das  antigas,  juntou-se  a  Irmandade,  e  com  seu 
acordo  se  proveo  n'ellas,  e  o,  que  ficou  assentado,  se  confirmou  autoritato 
Apostohca  polo  Infante  dom  Anrique  Cardeal,  e  Legado  a  latere  n'esíc 
Reino. 

Os  milagres,  que  nosso  Senhor  obrou  na  fundação  da  Confraria,  e  ou- 
tros muitos,  com  que  despois  quiz  honrar  os  devotos  de  seu  nome,  se  es- 
creverão cm  folhas  de  pergaminho,  e  d'ellas  se  fez  livro,  que  perá  con- 
solação dos  fieis,  e  curiosos  se  pendorou  nas  grad  es  da  Capella  por  huma 
cadea  de  ferro,  com  conselho  mais  pio,  que  prudente.  Porque  ficou  oc- 
casionado  ao  que  despois  aconteceo,  que  foi  roubal-o  hum  atrevido,  não 
quebrando  ferro,  mas  resgando  pergaminho  com  magoa  de  todos  os  bons- 
Outro  livro  anda  na  Confraria  vivo,,  que  foi  trab.alho,  e  composição  do 
mesmo  Bispo  dom  Frei  André.  São  muitas  orações  em  prosa;  e  verso 
vulgar  de  louvores,  e  excellencias  do  nome  de  Jesu,  apropriadas  pêra 
espertar  a  devação  d'elle,  e  todas  testimunhão  bem  a  de  seu  autor.  Em 
tempos  antigos,  que  havia  mais  singelleza,  e  menos  malícia,  que  nos  pre- 
sentes, era  costume  ás  sestas  feiras,  quando  não  occorria  festa  de  guar- 
da, e  se  cantava  a  Missa  de  Jesu,  que  em  tal  dia  he  ordinária,  sobir-sc 
o  Diácono  ao  púlpito,  assim  como  estava  revestido  despois  de  dizer  seu 
Evangelho :  c  abrindo  este  livro  lia  ao  povo  huma  das  orações,  que  dis- 
semos, que  vinha  mais  a  propósito  pêra  o  tempo,  porque  as  havia  .n'elle 
occommodadas  pêra  todo  o  discurso  do  anno.  E  afíirmão  os  antigos,  que 
fazião  fruito,  e  se  edificava  o  auditório :  porque  ficavão  servindo  de  huma 
breve  pratica  espiritual. 

O  sitio  da  Capella  he  no  corpo  da  Igreja,  no  meio  d'ella,  sobre  o 
presbyterio  alto,  que  se  estende  por  toda  a  nave  direita.  Faz  divisão  das 
Capellas  collaterais  com  grades  de  ferro  torneadas,  o  tecto  lio  tão  alto, 
como  a  nave.  o  frontispício  chega  a  pegar  no  friso  do  emmadeiramento 
do  meio  da  Igreja,  que  he  grande  altura  :  e  assi  o  tecto  por  dentro,  como 
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O  frontispício  por  fora,  são  lavrados  de  tarjas,  e  figuras  de  meio  relevo 
de  boa  massenaria,  e  todas  cozidas  em  ouro  sem  se  ver  outra  cousa.  O 
retabolo  sobe  quanto  a  parede,  e  com  a  largura  toma  toda  a  Capella.  He 
pouco  aparatoso  em  feitio,  mas  de  boa  pintura  nos  painéis.  No  meio 
abre  hum  grande  nicho  alto,  e  largo,  e  cerrado  com  portas  de  grade 
forte,  cujos  balaustres  sâo  de  prata  mocissa.  Dentro-  fica  hum  Ghristo 
crucificado  de  grande  devaçâo,  em  vulto,  e  estatura  de  hum  bem  pro- 
porcionado homem.  No  lado  está  sempre  o  Divinississimo  Sacramento  reco- 
lhido em  hnm  relicário,  ou  custodia  redonda,  de  tal  arte  que  de  fora  se 
devisa  toda  a  redondeza  da  Historia  sagrada.  D'estas  Custodias  ha  duas 
no  Convento,  huma  de  prata  dourada,  que  serve  quotidianamente,  guar- 
necida de  pedraria :  outra  de  ouro  mocisso,  e  feitio  igual  á  matéria  de 
(jue  se  usa  nas  festas,  e  tem  mais  de  hum  palmo  em  diâmetro.  Esta  peça 
foi  dadiva  do  infante  dom  Luis,  sendo  por  sua  devação  mordomo  da  Con- 
fraria: as  grades  fez  o  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  dom  Francisco 
Mascareniias,  que  foi  o  que  defendeo  o  famoso  cerco  de  Chaul  na  índia. 
Ardem  continuas  diante  sete  alampadas  de  prata.  As  três  grandes,  e  cus- 
tosas, as  outras  de  menos  conta.  A  este  ornato  respondem  os  paramen- 
tos que  ha  pêra  o  altar,  e  ministros,  pêra  todo  o  discurso  do  anno,  ri- 
cos, e  mui  perfeitos.  Assi  lie  a  Capella  de  mais  lustre,  e  magestade  des- 
pois  da  maior,  que  ha  em  todas  as  Igrejas  da  Ordem :  e  no  Reino  pou- 
cas lhe  fazem  ventagem. 

Por  ser  tal  situarão  os  Prelados  nella  a  Confraria  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, por  communicação  da  universal  Confraria  do  nosso  Con- 
vento da  Minerva  de  Roma,  pola  qual  todos  os  Conventos  da  Ordem  go- 
zâo  do  privilegio  de  poderem  levantar  em  suas  Igrejas  esta  Confraria, 
e  fazer  procissões  nas  terceiras  Domingas  de  cada  mez,  particulares :  e 
duas  pubhcas,  e  solenes  na  Dominga  infra  Oclavas  da  festa  de  Corpus, 
lunna  pola  maLiham,  e  outra  á  tarde.  E  pêra  mais  solenidade  está  pro- 
liibido  por  letras  Apostólicas  a  todas  as  mais  Religiões  Monacaes  fazerem 
em  tal  dia  semelhantes  procissões.  Do  anno,  em  que  começou  a  correr 
esta  Confraria,  nâo  consta  ao  certo :  mas  certo  he,  que  foi  a  primeira 
d'esta  invocação,  que  em  toda  a  Cidade  houve  :  e  assi  se  julgou  por  sen- 
tença no  anno  de  1548  em  huma  longa  demanda,  que  por  parte  do  Ca- 
bido da  Sé  correo  contra  os  nossos  Frades.  E  a  grande  antiguidade  lhe 
tem  rendido  muitas,  e  grandes  indulgências,  e  graças :  humas,  que  os 
Summos  Pontífices  concederão  á  Confraria  de  Jesu :  outras,  que  o  Papa 
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Paulo  Terceiro  expressa,  e  especialmente  coricedeo  â  Confraria  do  Santo 
Sacramento  n'ella  encorporada,  e  outras,  com  que  de  novo  a  enriqueceo 
o  Papa  Pio  Quinto  de  gloriosa  memoria  no  anno  de  1571  com  indulgên- 
cia plenária,  e  remissão  de  todos  os  peccados  aos  fieis,  que  presentes  se 
acharem  nas  duas  Procissões  da  Dominga  infra  Odavas. 

Ultimamente  se  annexou  á  Confraria  de  Jesu,  e  á  sua  Capella  outra 
Irmandade,  cujo  titulo  he  do  nome  de  Deos  pêra  evitar  juramentos.  Esta 
teve  principio  em  Castella,  e  foi  instituição  de  liam  Religioso  de  S.  Do- 
mingos, por  nome  Frei  Diogo  de  Vitoria  no  anno  do  Senhor  de  1500. 
E  despois  a  confirmou,  e  dotou  de  grandes  Indulgências  o  Papa  Pio 
Quarto,  e  seu  successor  Pio  Quinto,  confirm.ando-a  de  novo,  lhe  acrecen- 
tou  outras  gradas;  e  por  hum  particular Moíu  próprio  ordenou,  que  em 
nenhum  outro  Convento  ou  Igreja  se  pudesse  situar,  salvo  nas  da  Ordem 
de  S.  Domingos ;  e  onde  faltasse  casa  da  Ordem,  se  houvesse  licença 
dos  Religiosos  d'ella,  sem  a  qual  nenhuma  indulgência  nem  graça  se  al- 
cançaria. No  anno  de  1580  confirmou  tudo  o  acima  dito  Gregório  Deci- 
mo tercio,  assi  como  estava  concedido,  e  confirmado  por  seus  anteces- 
sores: e  começa  a  Bulia.  Aliás  per  foslicis  recordntionis  Papam  Pitim 
Quarlum,  ek,  E  de  novo  ajuntou  outros  favores,  e  mandou  que  a  Pro- 
cissão, que  se  costumava  fazer  por  esta  Confraria  nos  primeiros  Domin- 
gos do  mez  se  passasse  a  outro,  pêra  ficarem  despejados  os  primeiros 
pêra  o  santo  Rosário.  E  por  esta  maneira  ficarão  três  Confrarias  unidas 
em  huma. 

CAPITULO  XXV 

Da  Confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Não  ha  duvida,  que  assi  como  o  primeiro  Pregador,  que  a  Virgem  sa- 
cratíssima escolheo  pêra  communicar  ao  mundo  os  thezouros  de  seu 
santo  Rosário,  foi  o  Patriarca  S.  Domingos :  da  mesma  maneira  ficou  a 
cargo  aos  filhos  serem  d'el[e  pregoeiros :  e  não  fundarem  casa  nenhuma 
des  do  principio  da  Ordem,  sem  dedicarem  logo  juntamente  particular 
Capella,  ou  Altar  com  titulo  da  Senhora  do  Rosário.  Mas,  como  somos 
homens,  e  de  todas  as  cousas  humanas  he  propriedade  natural  não  per- 
manecerem muito  tempo  em  hum  estado,  foi  descaindo  pouco,  e  pouco 
esta  devação,  porque  erão  homens  os  que  a  mantinhão :  e  chegou  a  ter- 
mos de  estar  quasi  esquecida,  e  apagada.  Mas  aquella  Senhora,  que  he 
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fonte  de  misericórdia,  e  como  tal  foi  sempre  medianeira  de  manarem  as 
riquezas,  e  bens  do  Ceo  sobre  a  terra,  vendo  o  muito  que  os  fieis  per- 
diâo  neste  descuido :  ainda  que  os  Frades  de  S.  Domingos,  que  por  tan- 
tos titulos  estamos  obrigados  a  seu  serviço,  éramos  no  esquecimento  os 
mais  culpados,  foi  servida  de  tornar  a  fiar  dos  mesmos  a  honra  do  seu 
Rosário,  (louvem- vos  os  Anjos,  Virgem  bendita,  que  beni  mostrastes  nisto 
que  sois  verdadeira  mãi),  e  aparecendo  primeiro  ao  nosso  famoso  Pre- 
gador Frei  Alano,  de  nação  Ingres,  e  despois  ao  Prior  de  S.  Domingos 
de  Colónia  em  Alemanha,  mandou  a  hum,  e  outro,  que  resucitassem,  e 
tornassem  de  novo  ao  mundo  este  santo  género  de  oração  acommodado, 
e  fácil  pêra  os  homens,  agradável  a  Deos,  e  a  ella,  e  pêra  alcansar  mi- 
sericórdias do  Ceo  mui  poderoso.  Era  poios  annos  do  Senhor  de  1475, 
c  passados  já  duzentos  e  sincoenta  e  tantos  despois  de  falecido  nosso 
Santo  Patriarca.  Convinha  muito  pêra  a  empresa  outro  tal  espirito  como 
o  seu.  Mas  suprio  a  Senhora  as  faltas  dos  que  então  havia,  com  tanta 
superabundância  de  graças,  que  fazendo  elles  o  que  de  sua  parte  po- 
diâo,  não  ha  palavras  que  possâo  bem  declarar  quam  celebre,  e  estima- 
da fizcrão  com  seus  Sermões  a  santa  devaçao,  estendendo-a  por  toda  a 
redondeza  da  terra.  Grandes  forao  as  maravilhas,  infinitos  os  milagres 
que  por  ella  se  virão.  As  Irmandades,  e  Confrarias  sem  numero,  con- 
correndo a  ellas  não  só  a  gente  ordinária,  nem  só  os  Fidalgos,  e  hon- 
rados, mas  Príncipes,  e  Reis,  e  Emperadores,  e  até  os  mesmos  Papas, 
tendo  por  honra  escrever  seus  nomes  nos  livros  da  Senhora.  Assi  o  acha- 
mos apontado  em  memorias  digníssimas  de  fee,  (gloria  grande  pêra  esta 
sagrada  Religião,  e  que  devemos  procurar  conservar  poios  mesmas  meio^ 
que  nos  entrou  em  casa.)  A  primeira  Confraria,  que  doeste  tempo  acha- 
mos fundada,  foi  na  mesma  cidade  de  Colónia,  e  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos, a  qual  aprovou,  e  confirmou  no  anno  de  1479  o  Papa  Xisto 
Quarto  por  hum  Breve  riquíssimo  de  graças,  e  Indulgências :  e  o  mesmo 
fez  por  outro  semelhante  no  de  1484  Innocencio  Oitavo.  E  desde  este 
anno  nos  consta,  que  começou  lambem  esta  Confraria  no  Convento  deS. 
Domingos  de  Lisboa,  instituída,  e  assentada  na  sua  mesma  Capelía,  que 
desde  os  fundamentos  da  Igreja  lhe  foi  logo  dedicada  duzentos  annos 
atrás.  E  d'aqui  se  foi  dilatando  por  todo  o  Reino,  e  crecendo  a  devação, 
e  reverencia  do  santo  Rosário  de  parte  dos  fieis,  foi  também  mostrando 
a  Senhora  d'elle,  que  se  agradava  do  serviço  com  alguns  successos  ma- 
ravilhosos obrados  em  beneficio  de  seus  devotos.  O  que  deu  ocasião  a 
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que  levaníando-se  na  cidade  novo  incêndio  de  peste  no  anno  de  li90, 
acudio  o  governo  d'eUa,  acompanhado  dos  melliores  da  nobreza,  e  povo 
a  este  Convento,  e  juntos  em  sua  Gapella,  e  com  voto  fe^lo  de  a  servi- 
rem, e  solenizarem  suas  festas,  a  tomarão  por  avogada  do  mal.  Mostra- 
se  dos  livros  da  Confraria,  que  assistirão  com  elles  a  esta  santa  determi- 
nação o  Mestre  Frei  Brás  de  Évora  Provincial,  e  o  Prior  do  Convento 
Frei  Pedro  Faleiro :  e  cjiie  no  mesmo  tempo  se  renovarão  alguns  Capi- 
tnlos  do  Compromisso,  e  acrecentarão  outros  pêra  meliior  serviço  da 
Confraria.  O  proveito,  que  doeste  reniedio  se  sintio,  foi  tal,  que  cobrou 
novas  forças  nos  ânimos  dos  homens  o  fervor,  e  aífeição  do  santo  Rosá- 
rio :  e  os  mimos,  e  favores,  com  que  a  Senhora  o  acreditava,  erão  tan- 
tos, que  andão  escritos  livros  inteiros  d'elle.  Apoz  a  devação  creceo  a 
riqueza  no  altar,  e  Confraria,  em  ornamentos,  prata,  sedas,  e  brocados, 
e  grande  copia  de  cera :  levantou-se  a  Capella  na  mesma  forma  de  altu- 
ra, lavor,  e  dourados,  que  dissemos  da  ce  Jesu,  que  Ilic  he  contigua.  E 
ardem  nella  sinco  alampadas^  de  prata.  íntroduzio-se  despois  benzerem- 
S3  Rosas  polo  mez  de  Maio,  em  nome  e  á  honra  da  Virgem :  e  como 
ella  he,  e  tem  por  titulo,  roza  de  pureza,  deu-se  por  bera  servida  d  esta 
cerimonia :  e  forão  grandes  os  benefícios,  que  logo  então  receberão,  e 
inda  hoje  recebem  os  que  com  fee  se  valem  d^elias  em  suas  necessida- 
des, como  não  haja  descuido  nas  outras  de  suas  Aves  Mílrias,  que  são 
as  rosas,  que  mais  estima :  e  por  cujo  respeito,  e  em  significação  do 
que  lhe  agradão  se  mostrou  algumas  vezes  coroada  das  que  cria  Abril, 
o  Maio.  Yirão-se  os  effeitos  em  alguns  casos  mui  peregrinos,  que  não 
he  rezão  ficarem  fora  d'esta  escritura,  por  terem  todos  em  certo  modo 
sua  origem,  e  dependência  doesta  Confraria  :  brevemente  diremos  alguns 
dos  mais  notáveis. 

Águeda  Lopes  se  chamava  huma  pobre  Jiif^lher  ein  Lisboa,  que  sendo 
acusada  de  seu  marido  por  adultera,  foi  \i'j<a  em  prisão,  e  feito  pro- 
cesso judicial  contra  ella.  Correndo  a  cau-a,  era  grande  a  eíficacia  com 
(jue  continuava  em  encomendar  sua  innocencia  á  Virgem  por  meio  do 
santo  Rosário,  que  muitas  vezes  passava  cada  dia,  consolando  sua  tribu- 
lação com  as  dores,  que  considerava  da  Senhora,  alegrando-se  nos  passos 
de  seus  gozos,  e  esperando  remédio  nos  de  sua  gloria.  Mas  por  ocultos 
juízos  de  Deos  sahio  por  sentença  condenada  á  força  pola  culpa,  que  o 
successo  mostrou,  que  não  tinha.  Ouvio  a  sentença,  afferrada  todavia  ao 
seu  Rosário ;  e  com  elie  no  seio,  e  sobre  o  coração  foi  a  padecer.  Fez-so 
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a  execução,  e  dizem  que  ao  tempo,  que  o  algoz  a  empuxou  da  escada 
pcra  ficar  pendurada,  deu  hum  grande  grito  chamando  nomeadamiMiie 
pola  Virgem  do  Rosário.  Quando  veio  sobre  tarde,  passadas  muitas  ho- 
ras despois  da  justiça  feita,  houve  quem  quiz  tratar  de  a  enterrar :  de- 
cido o  corpo,  notarão  os  autores  da  caridade,  que  parecia  ter  sinais  de 
vida,  e  começarão  a  tratar  d'ella  mais  que  da  sepultura.  A  primeira  pa- 
lavra, com  que  tornou,  foi  nomeando  a  Senhora  do  Rosário :  e  dizendo 
que  ella  lhe  valera,  pedia  que  a  levassem  ao  seu  altar.  Deu  se  recado  no 
Convento,  e  levada.com  o  resguardo  necessário,  lançou-se  diante  da  Se- 
nhora regando  a  terra  com  lagrimas  em  lugar  de  graças  pola  restituição, 
que  alcançara  de  duas  vidas  em  huma  só  vida.  Aprovou-se  o  milagre  ju- 
lidicamenle  com  testimunho  dos  que  o  trouxerão :  e  ella  em  seu  jura- 
mento aíTirmou  que  na  hora,  em  que  lhe  fora  lançado  o  laço,  que  a  havia 
de  aíTogar,  vira  a  piadosa  Virgem  por  quem  chamara  junto  consigo,  e 
cila  lhe  susteníara  a  vida  em  aquelle  trance.  Esta  molher  viveo  despois 
muitos  annos,  e  todos  empregou  em  acender^  è  alimpar  as  alampadas  da 
Senhora.  Não  parece  questão  pêra  ventilar,  se  era  innocente,  como  foi 
condenada  em  juízo  de  gente  Ghristã :  ou  como  houve  milagre  pêra  ella, 
se  era  culpada.  Porque  he  fácil  a  reposta.  Podia  haver  erro  no  juizo,  ou 
falsidade  no  processo:  sendo  assi  que,  (como  acontecem  muitos  casos  só 
pêra  manifestação  da  gloria  de  Deos),  podia  ser  cegarem-se  os  Juizes,  e 
sentencearem  mal:  ou  julgarem  bem,  sendo  o  processo,  e  sua  prova 
tudo  falso. 

Mas,  assi  como  acudio  aqui  a  Virgem  Mãi  a  huma  innocencia  aos  olhos 
dos  homens  duvidosa,  em  huma  molher  plebeia :  assi  remedeou  logo 
outra  miii  clara,  e  notória  em  huma  nobre,  livrando-a  de  igual  ou  maior 
perigo.  E  passou  o  caso  doesta  maneira.  Vivia  esta  molher  junto  do  Con- 
vento, e  como  virtuosa,  e  honrada  tinha  particular  devação  á  Virgem,  e 
a  seu  santo  Rosário  com  cuidado  de  não  passar  dia  sem  lhe  dar  voltas. 
Era  o  marido  moço,  desconfiado,  e  colérico,  e  devia  trazer  os  olhos  em 
casa  alhea,  que  lhe  fazia  julgar  mal  do  bem,  que  tinha  na  sua.  Veio  a  ce- 
gar-se  de  todo,  e  persuadir-se,  que  havia  nella  culpas  dignas  de  se  pa- 
garem com  a  vida,  determina  tirar-lha.  Sintia-lhe  a  innocente  no  trato,  c 
no  sembrante  o  desgosto,  com  que  vivia  d'ella :  queria  tentar  justifica- 
ções  de  palavra,  mas  porque  danão  mais,  onde  se  julga  mal  das  obras, 
tornava-se  ao  seu  Rosário,  chorava  com  elle.  Hum  Domingo  sobre  tarde 
vio,  que  mandara  criados,  e  criadas  fora  de  casa,  e  notou,  que  hia  cer- 
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rando  sobre  si  as  portas  por  dentro,  e  julgou  mal,  e  temeo-se:  subio-se 
ao  alto  (la  casa,  toma  em  suas  mãos  o  Rosário,  e  com  os  joelhos  em 
terra,  e  olhos  no  Ceo  pedia  á  Virgem  fosse  escudo,  e  emparo  da  verda- 
de, pois  a  sabia.  No  meio  d^estes  medos  baterão  rijo  na  porta  da  rua, 
e  repelirão  huma  vez,  e  outra  com  tanta  pressa,  que  o  cego,  e  enganado 
mancebo,  que  já  sobia  pêra  pôr  em  effeito  a  danada  tenção,  se  houve 
por  obrigado  a  acodir  primeiro  abaixo.  Deceo,  e  acha  hum  gentil  moço, 
que  em  trajo,  e  aspeito  representava  calidadc  mais  que  ordinária,  o  qual 
lhe  disse  com  termo  muito  cor  tez,  e  brando,  que  hum  Padre  de  S.  Do- 
mingos, (nomeava  hum  Religioso  seu  conhecido,  e  pessoa  de  importân- 
cia), lhe  pedia,  que  na  mesma  hora  quizesse  chegar  ao  Convento,  que 
cumpria  dar-lhe  huma  palavra  em  negocio  de  sustancia.  Gomeçou  o  ce- 
go a  desculpar-se,  e  despedil-o,  dezejando  desembaraçar-se  do  messa- 
geiro,  e  acabar  sua  obra.  Mas  elle  rephcou  com  tanta  efficacia,  dizendo 
que  o  Padre  lhe  pedira,  que  achando-o  em  casa  o  não  largasse,  porque 
havia  perigo  na  tardança,  sem  o  levar  consigo :  que  em  fim  se  deixou 
vencer,  mais  de  sua  presença,  e  boa  arte,  que  do  recado  que  trazia.  Gu- 
brio  a  capa,  e  foi-se  com  elle.  Ghegando  defronte  da  Igreja,  virão  que 
se  cantava  a  Salve,  como  he  costume,  com  assistência  de  toda  a  Com- 
munidade.  Foi  força  entrar,  e  ouvil-a :  e  considerar  hum  pouco  ao  som 
d'aquella  musica  santa  no  desatino,  que  trazia  no  peito.  Sendo  acabada 
quiz  todavia  despachar-se,  e  requerendo  o  companheiro  pêra  irem  em 
busca  do  Frade,  porque  sahirão  do  Coro,  não  o  vio :  buscou-o  por  toda 
a  Igreja,  e  não  no  achando,  ficou  hum  pouco  sobresaltado :  com  tudo 
foi-se  ao  Frade  saber  o  que  lhe  queria :  o  qual  o  sobresaltou  de  novo, 
e  confundio  mais,  porque  affirmou,  que  nem  lhe  mandara  recado,  nem 
conhecia  o  moço,  que  por  messageiro  d^elle  nomeava.  Então  foi  o  Senhor 
servido  de  lhe  abrir  os  olhos  pêra  acabar  de  entender,  que  os  mãos  pro- 
pósitos d^aquelle  dia  erão  enredo,  traça,  e  traição  de  Satanás :  e  a  vinda 
fora  negoceada  polo  Anjo  do  Senhor,  que  o  trouxera  á  Salve  de  sua  mãi 
sagrada,  pêra  lhe  dar  tempo  de  cair  na  conta  de  seu  erro  com  tantos 
sinais,  e  salvar  a  innocente  molher.  Tornou-se  pêra  casa  todo  trocado,  e 
ficando  com  ella  em  muita  paz,  passados  tempos  lhe  recontou  a  obriga- 
ção, em  que  estava  á  Senhora  do  Rosário :  e  a  forte  conjunção,  em  que 
lhe  valera  com  seu  messageiro.  Mas  não  são  de  menos  gloria  da  Virgem 
outros  casos,  que  diremos  no  Capitulo  seguinte,  huns  menos  antigos  que 
os  referidos,  e  outros  do  mesmo  tempo,  em  que  vamos  escrevendo. 
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CAPITULO  XXVI 

Próseguem  mais  alguns  milagres  do  Santo  Rosário. 

Entrava  em  artigo  de  morte  huma  pobre  molher  de  huma  forte  doen- 
ça, que  a  tinha  toda  inchada.  Cercavâo-na  muitos  filhinhos,  que  com  pranto, 
que  faziâo,  lhe  dobravão  o  mal.  O  marido  andava  por  fora  buscando- 
llie  o  remédio  por  seu  trabalho.  Acudirão  as  vizinhas,  pobres  como  el- 
la,  a  por-lhe  na  mâo  huma  candea,  ultimo  soccorro  de  Ghristandade.  A 
pressa,  e  á  revolta  d'ellas,  e  ao  pranto  dos  mininos  acudio  huma  vizi- 
nha honrada,  que  por  esmola  a  mandava  curar,  e  como  devota,  (que  o 
era  muito),  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  levou-lhe  humas  rosas  suas,  e 
fez-lhe  tomar  hum  trago  d'agoa  d'ellas,  mandandp-lhe,  que  se  encomen- 
dasse de  todo  coração  á  Virgem.  Foi  cousa  prodigiosa,  e  de  grande  glo- 
ria de  Deos,  que  no  momento,  que  tomou  a  agoa,  de  artigo,  e  dores 
de  morte,  entrou  em  ponto,  e  dores  de  parto,  e  traz  grande  copia  de 
humor,  que  vasou,  e  em  que  se  resolveo  a  maior  inchação,  lançou  com 
ipuita  facilidade  huma  criança  morta.  Mas  entrou  em  novo  trabalho,  por- 
que as,  que  lhe  fazião  ofíicio  de  comadre,  diziâo,  que  lhe  ficava  outra 
criatura :  e  segundo  a  postura,  em  que  a  natureza  a  queria  despedir,  e 
a  fraqueza  estrema  da  molher,  tinhâo  por  certo,  que  primeiro  se  finaria. 
Morava  a  pobre  em  huma  casinha  ao  pé  dos  degráos  da  calçada  do  Carmo: 
forâo  correndo  a  S.  Domingos  buscar-lhe  confessor.  Tocou  a  sorte  ao 
Padre  Frei  Luis  Cacegas,  a  quem  se  deve  o  trabalho  original  da  melhor 
parte  d'estes  escritos.  Quando  o  Padre  soube  o  estado  da  enferma,  e  o 
que  era  passado,  empregou-se  todo  em  a  animar,  afflrmando  de  parte 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que,  pois  começara  a  fazer-lhe  mercê,  nâo 
deixaria  de  a  perfeiçoar:  e  acabando  de  a  confessar,  fez-lhe  tomar  mais 
agoa  das  mesmas  rosas,  que  primeiro  tomara,  e  lançando-lhe  ao  pesco- 
ço o  Rosário,  que  elle  Frei  Luiz  trazia,  deixou-a.  Nao  era  bem  despedi- 
do de  casa,  quando  a  enferma  se  sintio  subitamente  tão  esforçada,  que 
sem  ajuda  nem  ministério  de  comadres  deitou  a  segunda  criança,  e  tam- 
bém morta,  e  dentro  de  breves  dias  teve  perfeita  saúde,  que  a  dito  das 
vizinhas,  que  lhe  assistirão,  e  de  todos  os  que  soberão  do  caso,  foi  jul- 
gada por  manifestamente  milagrosa :  e  assi  se  justificou  diante  do  Ordi- 
nário á  instancia  do  Padre  Mestre  Frei  Nicolao  Dias.  E  ficou  em  lem- 
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branca,  que  a  vizinha  nobre  se  chamava  Lianor  de  Azevedo,  c  hiima  das 
comadres  Maria  Domingues,  e  foi  o  successo  polo  mez  de  Julho  anno 
1574. 

Quasi  do  mesmo  tempo  hc  outro,  que  agora  diremos,  o  qual  sobre 
todos,  os  que  ficao  atrás,  nos  confirma  o  muito,  que  a  Virgem  Sacratis- 
siraa  toma  a  seu  cargo  emparar,  e  remedear  os,  que  a  buscâo  polo  meio 
do  seu  Rosário :  e  tem  huma  circunstancia  de  muFta  estima,  a  qual  he 
que  passou  polas  mãos  do  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  e  foi 
por  elle  pregado  na  mesma  Igreja  de  S.  Domingos,  onde  aconteceo.  Hu- 
ma dona  íllustre  d'esla  cidade  estava  de  joelhos  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  das  Virtudes,  que  tem  seu  altar  no  Cruzeiro,  em  que  agora  vemos 
também  S.  Jacinto,  pedindo-lhe  favor  com  angustiado  espirito  em  hum 
negocio,  que  a  trazia  em  todo  estremo  desconsolada.  E  no  meio  dos  ro- 
gos, e  das  lagrimas,  com  que  os  acompanhava,  se  ouvio  chamar  da  Se- 
nhora benignissima  por  seu  nome,  e  dizer-lhe  palavras  formais,  que  lhe 
ficarão  esculpidas  na  alma :  Nâo  tenhais  pena ;  que  eu  me  encarrego 
desse  negocio,  pois  que  vós  tendes  cuidado  de  me  rezar  cada  dia  o  meu 
Rosário.  A  pessoa  era  conhecida  do  Mestre,  e  de  tal  virtude,  e  calidado 
que  acreditava  o  successo,  e  por  ser  viva,  quando  o  pregou,  não  publi- 
cou o  nome. 

Mas,  porque  não  pareça,  quefaltão  milagres  presentes,  onde  tantos,  e 
tão  illustre  houve  antigos,  ajuntaremos  dous  tão  de  fresco  succedidos, 
que  ambos  nos  vierão  á  mão  em  tempo,  que  hiamos  pondo  em  limpo  es- 
tes escritos,  pêra  se  darem  á  impressão.  E  ambos  são  do  anno  passado, 
de  1020.  E  ambos  podemos  contar  com  os  d'este  Convento,  porque,  ain- 
da que  hum  d'elles  succedeo  em  terras  tão  remotas,  como  são  as  de  An- 
gola, parle  da  Etyopia  Occidental :  da  mesma  maneira  que  d'esta  cidade 
de  Lisboa  procederão  todas  as  conquistas,  que  os  Portuguezes  íizerão, 
assi  as  Confrarias,  e  devações  do  Rosário,  que  a  ellas  levarão,  não  se 
pode  negar  deverem  sua  origem  á  mesma  cidade,  e  ao  lugar  d'ella  em 
que  tinhão  sua  raiz,  e  florecião,  que  era  este  Convento.  Não  faltão  ou- 
tras rezôes  pêra  confirmação  do  que  dizemos,  que  ao  diante  se  verão : 
agora  digamos  os  milagres.  E  seja  primeiro  o  de  mais  longe. 

Era  Governador  do  Reino  de  Angola  Luis  Mendes  de  Vasconcellos. 
Trazia  seu  campo  fora,  fazendo  guerra  polo  Reino,  onde  entendia,  que  con- 
vinha, Portuguezes  poucos,  Negros  amigos,  e  fieis  muitos,  e  todos  a  car- 
go de  hum  filho  seu.  Chegarão  ás  ribeiras  do  rioGoanza  hum  Domingo  15 
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de  Março  de  1020.  lie  o  rio  grande,  e  poderoso  de  agoas,  c  n'esta  parte 
corre  mui  largo,  e  faz  algumas  Ilhas.  Pareceo  aos  nossos,  que  seria  bem 
sojeital-as,  buscou-se  remédio.  Acharão-se  duas  almadias  sobre  pequenas, 
rotas,  e  velhas.  Nâo  faltando  animosos,  que  as  abonassem,  saltarão  den- 
tro dous  Capitães  armados  de  pés  a  cabeça,  e  seus  arcabuzes  nas  mãos, 
e  espadas  na  cinta,  e  hum  Alferes  mais  com  elles,  e  negros  romeiros,  e 
frecheiros,  e  forão  remando  contra  a  Ilha,  e  contra  os  enemigos,  que  os 
esperavão  á  borda  da  agoa.  São  as  Almadias  embarcações  de  hum  só 
páo,  e  ainda  as  grandes,  e  fortes  sâo  tão  ciosas,  que  com  qualquer  des- 
composição  logo  çossobrão.  Estas,  que  se  afíirma  erão  pouco  maiores 
que  gamellas,  e  por  serem  abertas,  hião  já  meio  alagadas,  no  ponto  que 
chegarão  a  tiro,  em  se  começando  os  nossos  a  revolver,  os  brancos  com 
os  arcabuzes,  e  os  negros  com  os  arcos,  virarão  ambas  sem  i^emedio. 
Francisco  Corrêa,  que  assi  se  chamava  hum  dos  Capitães,  sem  disparar 
mais  que  huma  só  vez,  se  afiogou  logo,  e  não  apareceo  mais.  Sebastião 
Dias,  que  era  o  outro,  se  foi  também  a  pique  ao  fundo,  como  se  fora  de 
chumbo.  Sendo  ambos  julgados  por  mortos  com  dor  de  todo  o  campo, 
que  estava  á  vista,  eis  que  parece  em  cima  da  agoa  Sebastião  Dias,  bra- 
cejando com  huma  rodella,  que  trazia  embraçada,  porque  não  sabia  na- 
dar, e  sustentando  na  outra  mão  o  arcabuz,  que  nunca  largou:  até  af- 
ferrar  em.  huma  das  almadias,  á  qual,  tanto  que  chegou,  deu  hum  gran- 
de grito,  chamando  por  nossa  Senhora  do  Rosário,  em  graças  de  se  ver 
salvo  por  ella  com  evidente  milagre.  E  não  o  foi  menos  escapar  dos  ene- 
migos despois  de  pegado  na  Almádia,  e  andar  boas  três  horas  na  agoa 
até  se  poder  recolher  ao  campo.  Parece  que  quiz  a  Senhora  acreditar  pu- 
blicamente sua  devação  com  negros,  e  brancos,  porque  este  homem  era 
em  geral  conhecido  de  todos  por  grande  devoto  do  Rosário,  e  contava, 
que,  quando  cairá  na  agoa,  fora  marrar  com  a  cabeça  na  área,  e  n'este 
passo  se  lembrara  do  Rosário,  que  levava  ao  pescoço,  e  chamara  em  seu 
coração  pola  Senhora  d'elle,  e  logo  se  achara  leve,  e  cheio  de  alento,  e 
em  estado  de  poder  chegar  a  lançar  mão  da  Almádia  pêra  se  sustentar, 
e  salvar.  Cousa,  que  sem  milagre  era  impossível  succeder. 

O  outro  temos  mais  perto,  e  quasi  na  vizinhança  do  Convento:  por- 
que succedeo  no  que  os  nossos  Frades  tem  na  cidade  de  Évora.  Orde- 
nava-se  n'elle  a  festa  do  milagroso  Santo  de  xVmarante  S.  Gonçalo  por 
Janeiro  do  anno  de  020.  lie  a  Confraria  pobre,  e  administrada  por  gente 
tão  humilde,  que  pêra  acrecentarem  solenidade,  e  encurtarem  despeza. 
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pedirão  de  empréstimo  parte  da  cera  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  a 
condição  de  pagarem  a,  que  o  fogo,  e  o  tempo  gastasse.  E  por  isso  a  to- 
marão por  peso,  e,  de  conformidade  ílzerão  huns,  e  outros  Mordomos 
seus  assentos  do  que  pesava.  Acabada  a  festa,  e  juntos  pêra  a  entrega, 
e  paga,  fizerão  segundo  peso :  e  onde  esperavâo  falta  de  muitos  arra- 
tens,  porque  ardera  ás  Vésperas,  e  Missa,  tudo  com  muita  solenidade, 
e  musica  celebrado,  acharao-se  com  peso  aventejado,  e  não  em  pou- 
ca contia,  ao  que  cada  parte  tinha  posto  em  escrito.  Foi  grande  o  sobre- 
saíto,  e  torvação.  Culpão-se  os  de  Nossa  Senhora  de  descuidados,  e  dão- 
se  por  enganados :  tornão  a  ler,  e  reler  suas  lembranças,  pesão  de 
novo,  e  repesão  a  cera,  esmerilhão,  se  ha  erro  na  balança,  ou  vicio  nos 
pesos.  Gente  plebea,  e  humilde  não  se  atrevia  a  cuidar  em  milagre,  ten- 
do-o  entre  mãos  evidente.  Referião  o  negocio  a  erro  de  todos  juntos, 
ainda  que  fieis,  e  verdadeiros  em  seu  trato.  Mas  aquclla  Senhora,  que 
he  emparo  de  humildes,  e  Mãi  de  hum  Deos,  que  tanto  se  humilhou  no 
mundo,  que  d'elle  nos  manda  aprender  humildade,  quiz  honrar  os  hu- 
mildes, confirmando  o  milagre  por  novo  caminho :  e  foi  assi.  Apartarão- 
se  os  seus  Mordomos,  despois  de  longo  debate,  a  recolher  sua  cera  af- 
firmando  dever-se-lhes  todavia  por  boa  rezão  o,  que  a  balança  negava : 
ao  menos  em  duas  tochas,  que  entre  as  mais  tinhão  dado,  que  erão  no- 
vas, quando  as  derão,  e  agora  vinhão  manifestamente  gastadas.  Coraeça- 
vão  a  lançal-a  em  sua  caixa.  Eisque  assombra  extraordinária  maravilha. 
As  tochas,  que,  quando  novas,  e inteiras  entravão folgadamente  na  caixa, 
agora  não  cabião  ardidas :  pasmão,  gritão,  não  crião  hum  milagre,  já 
confessão  dous,  hum  no  crecimento  do  peso,  outro  do  corpo  das  duas 
tochas.  Chamão  por  testemunhas,  quantos  havia  na  Igreja,  correm  aos  Fra- 
des, dão  todos  soberanas  graças  á  Virgem  do  Rosário  tão  benigna  pêra 
os  pobres,  que  não  consintio,  que  por  sua  conta  se  levasse  preço  aos  hu- 
mildes festejadores  do  seu  servo  S.  Gonçalo,  acudindo  com  tal  prodigio: 
antes  mostrou,  que  não  só  estimava  a  devação,  mas  que  folgava  de  a  aju- 
dar, e  contribuir  n'ella,  como  qualquer  dos  pobres  com  os  arratens  de 
cera,  que  o  fogo  consumio,  e  com  os  que  se  acharão  de  crença.  Em  mi- 
lagre tão  patente  houve  pouco  que  fazer.  Justificou-se  logo,  e  approvou- 
se  polo  Ordinário :  e  com  sua  licença  o  pregou  na  festa  d'este  anno  do 
1621  o  Prior  do  Convento,  que  era  o  Padre  Presentado  Frei  Ghristovão 
Carvão. 
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CAPÍTULO  XXYII 

De  outras  Confrarias  que  ha  nesta  Igreja^  e  de  sua  antiguidade,  c  devaçào. 

Mereciâo  primeiro  lugar  por  calidade  as  Confrarias,  de  que  tratamos 
nos  capítulos  precedentes.  Das  que  restâo,  iremos  agora  fazendo  relação 
segundo  suas  antiguidades.  A  que  mais  annos  conta  entre  todas,  as  que 
ha  n'esta  Igreja,  he  a  dos  Santos  Reis  Magos,  que  tem  seu  altar  pegado 
com  o  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  contra  a  porta  da  Igreja.  A  capella, 
e  retabolo  foi  mandado  fazer,  e  pintar  por  el  Rei  dom  Dinis,  quando 
despois  de  Rei  mandou  fazer  de  novo  algumas  oíFicinas  n'este  Convento, 
e  reparar  outras.  E  assi  tem  a  pintura  mais  de  320  annos  de  antigui- 
dade, visto  como  dom  Dinis  começou  a  reinar  no  de  1279,  em  que  dom 
Affonso  III  seu  pai  faleceo:  e  os  mesmos  tem  a  Confraria.  lia  neste  al- 
tar huma  curiosidade  muito  digna  de  ser  sabida.  E  he  que  na  Imagem 
de  Nossa  Senhora,  que  está  no  meio  do  retabolo  cercada  dos  Reis,  te- 
mos tirada  ao  natural  a  Rainha  Santa  Dona  Isabel,  molher  d'el  Rei  dom 
Dinis:  e  na  do  minino  Jesu,  que  tem  nos  braços,  o  Príncipe  seu  filho, 
que  cQtíío  se  criava,  e  despois  succedeo  no  Reino  com  nome  de  dom 
Affonso  Quarto.  Quem  fosse  autor  de  tal  memoria,  nâo  consta,  mas  bem 
he  de  crer,  qm  seria  el  Rei,  pois  o  foi  da  obra  do  retabolo,  e  sem  sua 
ordem  se  nâo  atreveria  o  pintor.  E  bastante  indicio  he  sabermos,  quo 
fazia  el  Rei  n'esta  Capella  a  festa  de  S.  Dionísio  cada  anno,  em  quanto 
tardou  em  se  acabar  o  edííicio  de  S.  Dinis  de  Odívellas,  Mosteiro  real 
por  muitas  calidades,  em  que  o  mesmo  Rei  jaz  sepultado.  O  que  foi 
causa  de  se  nomear  muitos  annos  por  Capella  de  S.  Dinis,  e  fazer  el 
Rei  mercê  ao  Convento,  por  contra  d'ella,  de  dez  libras  em  cada  hum 
anno,  em  quanto  viveo:  E  sâo  as  palavras  formais  da  Provisão,  que  fa- 
sia  esta  esmola  pêra  se  adubar  a  Igreja  do  seu  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos da  Villa  de  Lisboa.  Esta  Provisão  temos  confirmada  por  el  Rei  dom 
Affonso  seu  filho  no  anno  de  1326.  E,  porque  se  veja  o  muito,  que  en- 
tão valia  pouco  dinheiro,  pois  com  esta  contia  se  podia  acudir  ao  repa- 
ro de  tamanha  casa,  importavão  dez  libras  da  moeda  de  agora,  sendo  a 
conta  de  Duarte  Nunes  de  Lião,  mil  e  seiscentos  réis  (*). 

Tem  segundo  lugar  de  antiguidade  a  irmandade  dos  Ingreses  na 

{*)  Na  Cron.  do5  Rcb  f.  lai. 
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Capella  de  seu  padroeiro  S.  Jorge,  que  he  collateral  á  Capella  mor  da 
parte  do  Evangelho.  Deve-se  a  instituirão  d'clla  aos  Reis  d'aquelle  Rei- 
no, que  como  erão  tão  Católicos  nos  tempos  atrás,  e  com  este  Reino 
conservarão  sempre  commercio  de  amisade,  e  algumas  vezes  de  sangue, 
quizerão,  que  seus  vassallos  residentes  contínuos  n'elle  tevessem  particu- 
lar Capella,  onde  se  juntassem  aos  Oíílcios  Divinos  pêra  testimunho  de 
sua  religião:  e  com  ordem  que  houvesse  quem  os  apontasse,  e  também 
quem  tevesse  poder  de  multar  os  descuidados,  e  levar-lhes  a  pena.  Ajun- 
tarão despois  a  este  bom  costume,  hum  direito  nas  mercadorias,  que 
despachavão  na  Alfandega,  que  valia  dez  réis  por  cada  peça  de  panno; 
e  como  era  o  trato  grosso,  e  grande  numero  de  náos,  vinha  no  cabo 
do  anno  a  montar  muito.  Arrecadava-se  o  direito  poios  livros  da  Alfan- 
dega, e  erão  executores  os  Mordomos  com  assistência  do  seu  Cônsul. 
Assi  estava  a  Confraria  rica  de  muita,  e  boa  prata,  e  bons  ornamentos 
do  Altar.  Como  lá  faltou  a  Religião  nos  Reis,  foi  também  faltando  aquel- 
le  primor,  e  gosto  antigo  do  culto  Divino  nos  vassallos,  que  navegavão, 
c  o  grosso  direito  de  dez  réis  por  cada  pano,  trocou-se  em  hum  cruzado 
por  cada  náo,  que  foi  grande  abatimento.  E,  com  tudo,  entre  os  que  erão 
moradores  antigos  doesta  Cidade,  assi  como  se  conservou  a  fé  com  a  pu- 
reza de  seus  maiores,  ajudada  com  o  exemplo,  que  tinhão  nos  Portugue- 
zes :  assi  nunca  se  desemparou  de  todo  o  serviço  da  Capella  no  meio 
das  calamidades,  e  tormentas,  que  aquella  ilha  padece,  ha  muitos  annos 
em  matéria  de  religião.  E  com  não  cessarem  estas  inda  hoje,  a  paz,  que 
faz  crecer  todos  os  bens,  como  dura,  ha  já  vinte  annos  com  a  Coroa,  e 
Reinos  de  Espanha,  tem  mostrado,  que  não  está  apagado  nesta  nação  o 
Católico  espirito  de  seus  antepassados.  Porque  em  bom  serviço,  e  em 
numero,  e  frequência  de  homens  está  a  Irmandade  de  presente  mui  adian- 
tada, e  começão  a  reformar,  e  illustrar  a  Capella  de  novo  com  mármo- 
res, e  pinturas,  e  dourados,  que  a  vão  aventajando  ás  mais  estimadas 
do  Convento.  Não  falta  quem  diga,  que  a  instituição  da  Capella,  e  Con- 
fraria Ingreza  he  tão  antiga,  como  a  tomada  de  Lisboa,  quando  foi  ganha- 
da aos  Mouros  com  ajuda  d'aquella  grande  armada  de  varias  nações  do 
Norte,  que  na  conjunção  do  cerco,  que  el  Roi  dom  Afonso  Anriquez  lhe 
tinha  posto,  aportou  na  barra,  e  foz  do  Tejo  (*).  Porque  d^ellas  ficou  com 
liosco  muita  gente  nobre,  e  plebeia,  e  mais  da  Ingreza.  E  querem  atri- 
buir este  cuidado  ao  valeroso  Arcebispo,  •  e  Martyr  de  Cantuaria  Sanío 

(»}  Duarte  Nunes  do  Lião  na  vida  dei  Rei  dom  Afonso  Anriíiucs. 


PARTICULAU  DO  UEIXO  DE  POUTUGAL  401 

Thomás,  dizendo,  que  elle  procurara  no  tempo,  que  teve  mão  no  gover- 
no de  Inglaterra,  que  seus  naturaes  se  juntassem  cá  em  Capella,  e  com- 
panhia particularmente  sua,  e  que  da  Igreja  das  Martens,  onde  estivera 
primeiro,  se  passara  á  de  S.  Domingos,  tanto  que  fora  edificada.  De  que 
a  Ermida  das  Martens,  (cujo  verdadeiro  nomiO  he  dos  Martyres),  tevesse 
principio  naquelle  tempo,  e  fosse  obra  dos  mesmos  estrangeiros  no  tem.- 
po  do  cerco  da  Cidade,  ninguém  duvida:  e  de  que  permaneceo  n'el!a 
ajuntamento,  e  devaçâo  dos  que  ficarão  no  Reino,  bem  se  deixa  crer  da 
pintura,  que  dura  no  alto  do  retabolo ;  que  nos  faz  representação  dos 
Capitães  estranhos  juntos  á  bandeira  de  S.  Jorge. 

De  certo  sabemos,  que  em  tempo  d'el  Rei  dom  Duarte  estava  já  tão 
autorizada  a  Confraria  n*esta  sua  Capella  de  S.  Domingos,  que  elle  como 
filho  de  Ingreza  que  era.  ordenou,  que  se  lhe  dissessem  n'ella  em  cada 
hum  anno  no  dia  de  festa  de  S.  Jorge  humas  Vesparas  solemnes,  e  Mis- 
sa cantada,  e  pêra  ella  deixou  de  renda  quinhentos  reaes  brancos,  nos 
quais  se  montava  quasi  ao  dobro  da  moeda,  que  hoje  corre,  a  rezão  de 
dez  seitis,  e  quatro  quintos  de  seitil  por  cada  real  branco  da  antiga  moe- 
da: o  que  ignorando  os  que  tratarão  da  reformação  do  padrão  n'estes 
annos  próximos,  aceitarão  quinhentos  réis  da  moeda  presente,  que  he 
de  seis  seitis  o  real,  e  ficarão  perdendo  o  mais :  como  se  pode  ver  da 
redução  que  el  Rei  dom  Manoel  fez  das  moedas  em  seu  tempo  (*). 

No  anno  de  1414  em  12  de  Abril  achamos,  que  foi  fundada  a  irman- 
dade da  gente  Frarnenga,  que  n'aquel\e  tempo  era  chamada  irmandade 
dos  Borgonhoens,  nome  que  comprendia  todas  as  Provindas  sojeiías 
ao  grande  Duque  de  Borgonha,  Conde,  e  Senhor  de  Fraudes.  Deu-se-lhes 
pêra  ella  a  Capella  collateral  da  Maior  da  banda  da  Epistola,  que  fica 
em  sitio  igual  com  a  dos  Ingrezes.  Foi  o  nome  de  Santa  Cruz,  e  do  Apos- 
tolo Santo  André  antigo  padroeiro  da  Casa  de  Borgonha,  e  de  sua  Or- 
dem de  Tusão  de  ouro.  Ordem  militar,  mas  posta  em  reputação  de  se 
não  communicar  mais  que  a  Príncipes,  e  grandes  Senhores.  Como  gento 
amiga  do  bem  publico,  souberão  começar  polo  principal,  que  foi  enri- 
quecel-a  com  muitas  relíquias  de  Santos,  e  particulares  dos  Apóstolos 
Santo  André,  Santiago,  e  S.  Felipe,  e  logo  com  indulgências,  e  alguns 
Jubileus,  que  impetrarão  de  Roma.  E  ajuntarão  pêra  commodidade  espi- 
ritual terem  no  Convento  hum  Frade  deputado  pêra  seu  Capellão,  o  qual 
.por  privilegio  Apostólico  tem  poder  pcra  lhes  administrar  todos  os  Sa- 

{«)  Nas  Orden.  velhiu  úd  Ilci  tlora  Manoel  1,  i.  l.  1. 
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cramentos,  como  se  fora  seu  parrocho:  e,  como  tal,  lhes  diz  sua  Missa 
nos  Domingos,  e  dias  de  Festa,  á  qual  acodem  com  cuidado,  e  a  ouvem 
juntos.  He  estatuto  entre  elles  guardado  com  puntualidade  darem  pêra 
a  fabrica  da  Confraria,  e  Gapella  hum  por  milhar  de  tudo  o  que  vai  a 
fazenda,  que  lhes  entra  nas  mãos,  e  todas  suas  náos  pagão  por  tonelada 
hum  vintém,  que,  como  são  muitas,  e  a  terra  de  Fraudes  não  tem  ou- 
tro género  de  vida  nem  trato,  senão  mercadejar,  he  hum,  e  outro  ren- 
dimento tão  importante,  que  huns  annos  passa  de  dous  mil,  e  quinhen- 
tos cruzados,  quando  o  commercio  não  está  cerrado.  Ass-i  celebrão  suas 
festas  com  grande  despesa,  e  pompa:  e  está  a  Capella  mui  luzida,  e  abas- 
tada de  prata  rica,  e  bem  lavrada,  e  de  muitos  ornamentos  de  frontais, 
e  casulas  de  telas  de  ouro,  e  prata,  e  sedas  de  todas  cores,  pêra  ser- 
virem segundo  os  tempos,  e  as  festas.  Mas  o,  que  mais  lhes  devemos 
íouvar,  he  terem  por  costume,  e  ordem  repartir  muitas  esmolas  entro 
os  pobres  de  sua  nação,  e  casarem  orfans,  fdhas  d"estes  com  dotes  com- 
petentes. Ao  que  se  ajunta,  que,  quando  acontece  virem  a  este  Reino 
alguns  naturais  seus  a  negocear,  se  caem  em  doença  ou  em  outra  ne- 
cessidade, são  curados,  e  providos  com  caridade,  e  largueza:  pêra  o  que 
se  fintão  todos,  e  acode  cada  hum  de  sua  casa  com  o  que  pode,  quando 
não  basta  a  renda  commum  da  Confraria.  E  pêra  perfeita  piedade,  to- 
dos os  pobres  são  enterrados  á  custa  da  Innandade,  e  acompanhados 
com  muita  cera,  que  usão  toda  verde,  e  soccorridos  logo  com  Missas,  e 
suffragios.  E  tem  pêra  seu  enterramento  Ui.;ares  separados,  a  saber 
aquella  parte  do  cruzeiro,  que  fica  adiante  da  sua  Capella,  e  a  Sacristia 
d'ella,  que  he  huma  boa  casa.  Foi  isto  commodidade,  e  graça  que  os 
Religiosos  lhes  fizerão  em  reconhecimento  de  particulares,  e  aventaja- 
das  esmolas,  com  que  nos  tempos  antigos  dos  tremores  da  terra  acudi- 
rão ao  reparo  da  igreja,  e  Convento,  e  forão  sempre  os  que  mais  se  si- 
nelarão  n'este  ponto.  E  o  mesmo  fizerão  polo  tempo  em  diante,  e  ale- 
gora,  nas  obras  que  succederão  de  importância,  e  necessidade. 

CAPITULO  XXVIII 

Prosegiie  a  relação  das  Confrarias^  e  outras  irmandades  que  ha  na  Jijreja. 

A  Casa,  e  Corte  da  Suplicação,  tribunal  supremo  da  justiça  d'este 
Reino,  tem  n^osta  Igreja  antiquíssimo  assento  de  Confraria,  que  deve  ser 
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igual  cm  annos  aos  que  ella  tem  de  assistência  na  Cidade,  despois  que 
os  Reis  a  trouxcrâo  de  Santarém,  como  atrás  tocamos.  Mas  nâo  nos 
consta  do  anno,  em  que  começarão,  e  por  isso  lhe  damos  este  lugar. 
Estes  Padres  fazem  sua  festa  ao  Espirito  Santo  na  primeira  Oitava  da 
mesma  festa,  sem  eleição  de  Capella  ou  altar  particular,  e  celebrão-n'a 
com  muita  magestade.  No  anno  do  Senhor  de  15GG,  sendo  Regedor  da 
Casa  Lourenço  da  Silva,  se  fez  novo  Compromisso,  no  qual  emendarão 
algumas  cousas  do  estilo  antigo,  que  usavão,  e  ordenarão  de  novo  ou- 
tras pêra  bom  serviço  da  Confraria :  as  quais  confirmarão  por  el  Rei 
dom  Sebastião. 

He  muito  bem  servida,  e  com  grande  cuidado  a  Seráfica  Santa  Cate- 
rina  de  Sena.  lie  Santa  da  Ordem,  e  como  dizem,  de  casa.  Assi  tom 
sumptuosa  Capella,  e  altar  rico  de  perfeita  pintura,  em  que  se  lem  parto 
das  maravilhas  de  sua  santissima  vida.  A  huma  parte  recebendo-a  Chris- 
to  Jesu  por  sua  esposa,  c  sendo  medianeira  do  Divino  concerto  a  Vir- 
gem sacratissima  sua  Mãi.  A  outra  imprimindo-lhe  suas  divinas  chagas. 
Mostra-se  o  bom  Jesu  pregado  em  huma  Cruz  no  alto  do  Ceo  cercado 
de  celestial  claridade,  e  a  Santa  absorta  toda  n'elle,  recebendo  o  sobe- 
rano favor  por  meio  de  humas  linhas  de  fogo,  e  sangue  que  o  represen- 
tão.  Vê-se  em  outro  painel  o  amorosissimo  Senhor,  (porque  acabemos 
de  entender  os  estremos,  que  faz  por  quem  o  ama),  tocando  seu  Divino 
coração  com  o  da  Santa.  Esta  Capella,  e  altar  toma  todo  o  topo  do  cru- 
zeiro da  parte  da  Epistola. 

No  topo  fronteiro  tem  Capella  por  estremo  formosa  a  Virgem  Nossa 
Senhora  com  titulo  das  Virtudes.  íle  a  imagem  de  vulto  vestida  de  es- 
tofado: perfeitissima  em  escultura.  Foi  mandada  fazer  em  Fraudes  por 
el  Rei  dom  Manoel,  com  tenção  de  a  dar  ao  Mosteiro  de  S.  Jeronymo 
do  Espinheiro  de  Évora.  Sendo  chegada  a  Lisboa,  e  muito  gabada  a  el 
Rei,  mandou  que  a  posessem  n'este  Convento  pêra  a  ver.  Vendo-a  no 
Altar  mór,  onde  a  poserão,  satisfez-se  tanto  da  formosura  do  rosto,  ta- 
lho, e  proporção  d'ella,  que  a  gabou  muito  aos  fidalgos,  que  o  acompanha- 
vão.  Tornando  no  paço  a  falar  nella,  e  repetindo  quão  bem  lhe  parecera, 
hum  valido  seu,  e  da  nossa  Ordem  devoto,  desejando-a  pêra  esta  casa, 
valeo-se  da  occasião,  e  posto  de  joelhos  diante  dei  Rei,  pedio-lhe  de, 
mercê,  que,  pois  tão  contente  estava  da  imagem,  fosse  servido  contentar-se 
também  do  altar,  em  que  a  vira,  e  não  consintir,  que  se  tirasse  d'elle, 
porque  ali  a  poderia  ver  mais  vozes,  do  que  faria  estando  em  Évora. 
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Juntoií-se  o  gosto  próprio  com  a  affeição  do  privado,  concedeo-a  ao  Con- 
vento, e  mandou,  que  se  fizesse  outra  pêra  o  Espinheiro.  Esteve  a  Ima- 
gem no  Altar  mor  até  o  anno  de  1^)58,  que  foi  o,  em  que  se  acrecentou 
á  mesma  Capella  tudo,  o  que  n'ella  parece  de  obra  moderna,  e  diíTerente 
da  antiga,  que  se  deixa  bem  conhecer.  Então  se  passou  pcra  onde  hoje 
está,  e  onde  tem  sua  Confraria,  e  se  lhe  faz  solemne  festa  no  dia  de  seu 
glorioso  Nacimento.  E  esta  he  a  imagem,  de  que  atrás  contamos,  que 
falou,  e  consolou  a  huma  devota  do  seu  Rosário. 

Sendo  canonizado  S.  Jacinto,  e  recebido  n'este  Reino  seu  nome  com 
tanta  devaçâo,  que  forão  muitos,  e  notáveis  os  milagres,  que  em  todas 
as  partes  d'elle  tem  obrado,  parece  que  a  Senhora  das  Virtudes  seria 
servida  de  agasalhar  no  seu  altar  quem  de  tantas  foi  dotado.  Assi  se 
poz  n'elle  huma  devota  Imagem  do  Santo  com  sua  custodia  nas  mãos, 
em  lembrança  d'aquella,  com  que  fogindo  dos  Bárbaros  infiéis  passou  o 
grande  rio  Boristhenes  fazendo  caminho  sobre  a  corrente  das  agoas  im- 
petuosas, com  a  mesma  confiança,  e  facilidade,  que  pudera  fazer  polo 
lageado  da  sua  Igreja.  Mas  que  maravilha,  se  levava  n'ellas  quem  o  le- 
vava, e  guiava  a  elle,  e  lhe  dava  a  vida,  o  ser,  e  o  valor?  Des  do  mes- 
mo dia  ficou  assentada  nova  Irmandade  em  nome  do  Santo:  e  pêra  mais 
lionra  sua  se  annexou  á  da  Virgem:  com  a  qual  se  incorporou  também 
de  novo  a  Irmandade  da  Resurreiçâo,  e  ficarão  unidas  três  em  huma  só. 

E  porque  os  soldados  da  guarda  Tudesca,  que  serve  a  ol  Rei  n^este 
Reino,  e  em  sua  ausência  acompanha  os  Yisoreis,  e  Governadores  que 
sua  pessoa  representão,  quiserão  também  formar  Confraria  pêra  exer- 
cício de  obras  virtuosas  como  bons,  e  fieis  Catholicos :  escollierão  com 
acertado  conselho  por  padroeiro,  e  protector  este  Santo,  se  não  natural 
de  sua  terra,  ao  menos  mais  vizinho,  que  os  Santos  de  cá.  Ficou  funda- 
da esta  Irmandade  na  mesma  Capella,  e  Altar,  onde  o  Santo  está,  e  de- 
baixo de  sua  invocação,  mas  separada  das  outras  três,  e  distinta  em  leis, 
e  estatutos,  como  em  gente,  e  lingoa.  Porém  passados  alguns  annos 
achamos,  que  mudou  sitio  pêra  outra  Igreja. 

Ultimamente  instituio  n'esta  Igreja  o  gravissimo  senado  da  santa,  e 
geral  Inquisição  huma  solene  Irmandade  sem  escolha  de  Altar  particu- 
lar: cujo  titulo  he  do  valeroso  Martyr  S.  Pedro  de  Verona,  Frade  de  S. 
Domingos,  por  ser  o  primeiro,  que  por  honra  do  sagrado  Ofiicio  da  In- 
quisição, que  servia,  deu  sua  vida,  e  com  o  próprio  sangue  ennobreceo 
o  cargo.  E  por  esta  rezão  celebra  em  seu  dia  o  santo  Tribunal  a  festa 
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da  Confraria.  Acode  a  ella  o  Inquisidor  Geral,  acompanhado  de  todos  os 
Padres,  que  com  eile  servem :  e  juntos  assistem  ás  Vesparas,  e  despois 
no  dia  á  Missa,  e  pregação.  Acodem  todos  os  Ministros,  e  Familiares 
do  Santo  OíTicio,  trazendo  estes  dous  dias  sobre  os  peitos  suas  cruzes 
quarteadas  de  branco,  e  preto,  divisa  própria  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, em  memoria  que  n'ella  teve  principio  este  tão  importante  ministé- 
rio. 

Outras  Irmandades  ha,  quasi  tantas  em  numero  como  são  as  Capei- 
las,  e  Altares.  Em  todas  se  ve  riqueza,  e  devação,  e  bom  serviço,  com 
que  a  Igreja  está  muito  frequentada,  e  ennobrecida.  Mas  dito  o  princi- 
pal, convém  passar  a  outras  cousas, 

CAPITULO  XXIX 

De  alguns  Religiosos  filhos  iVesla  casa  que  falecerão 
com  opinião  de  santidade. 

Avisando  primeiro  ao  Leitor  da  nossa  ordinária  queixa,  que  he  M- 
tarem-nos  nossos  antepassados  com  memorias  gerais  dos  Santos,  e  mais 
varões  assinelados,  que  sabemos  certo  houve  n'este  Reino  no  principio  da 
Ordem,  quando  mais  ílorecia,  e  no  processo  a  diante,  quando  se  dilatava 
em  Conventos,  porque  a  santidade  conhecida  era  causa  de  serem  pedi- 
dos, e  dezejados  de  todos  os  lugares  grandes,  que  os  podião  manter, 
como  vivião  sem  próprio :  será  forçado  ficarmos  curtos  em  historia  de 
huma  casa,  que  só  nos  poderá  dar  matéria  de  grandes  volumes,  se  não 
ficara  enterrada  com  os  sogeitos,  que  n'eUa  florecerão,  sua  memoria. 
Por  onde  passaremos  aos  que  quasi  nos  forão  presentes :  advirtindo  pri- 
meiro, que  de  dous  illustres  filhos  d'ella,  que  tinhão  aqui  seu  lugar,  fa- 
zemos particular  relação,  e  com  titulo  próprio  na  segunda,  e  terceira 
parte  d'esía  historia  em  Conventos,  que  com  sua  presença,  e  virtudes 
illustrarão,  e  fundarão.  Hum  muito  antiguo,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vi- 
cente de  Lisboa,  Provincial,  e  Inquisidor  geral  de  toda  Espanha  antes 
da  separação  d'esta  província :  de  quem  tratamos  no  titulo  do  Convento 
de  Benfica,  onde  está  sepultado :  outro  he  o  Mestre  dom  Frei  Bertolameu 
dos  Martyres,  Arcebispo  dignissimo  de  Braga,  primas  das  Espanhas,  mo- 
derno em  tempo,  mas  comparável  em  santidade  aos  primeiros,  e  mais 
antigos  santos  assi  da  Ordem,  como  da  Santa  Igreja.  Daremos  relação 
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<]e  sua  vida,  quando  chegarmos  aos  annos,  em  que  fundou  com  seu  tra- 
ballio,  e  despesa  o  Convento  que  a  Ordem  tem  em  Alem  Douro  na  insi- 
gne villa  de  Viana,  sem  embargo  de  a  termos  escrito,  e  publicado  em 
particular  historia  impressa  na  mesma  villa  no  anno  de  1619. 

O  primeiro,  que  agora  se  nos  offerece,  he  o  Padre  Frei  Diogo  de  S. 
Dionísio,  chamado  o  maior,  a  diíTerença  d'outro  mais  moço,  e  também 
porque  lhe  quadrava  o  nome  por  todas  as  vias.  Floreceo  em  grandes,  e 
nhalizadas  virtudes  n'este  Convento,  poios  annos  do  Senhor  de  1550,  e 
era  grandemente  estimado  por  sua  pregação.  Porque,  como  pregava  com 
exemplo  de  vida,  e  fazendo  o  que  dizia,  erão  suas  palavras  fogo,  que 
abrazava  corações,  e  sua  lingoa  espada  de  dous  gumes,  que  afiada  em 
muita  graça,  e  eloquência  natural,  de  que  era  dotado,  penetrava,  obri- 
gava, e  rendia  os  mais  duros,  e  rebeldes  peccadores,  fazendo  tornar 
muitos  á  estrada  do  temor,  e  amor  de  Deos.  Assi  tinha  no  púlpito  hum 
estranho  fervor :  e  em  algumas  matérias  pronunciava  o,  que  sintia,  com 
liuns  brados  tão  eíTicazes,  e  tão  conhecidamente  saidos  da  alma,  e  de 
liam  aceso  desejo  de  aproveitar,  que  feria  as  almas  dos  ouvintes :  mas 
com  esta  vehemencia  fazia  muito  dano  á  sua  saúde,  inda  que  lhe  rendia 
ganho  nos  próximos:  ficava  trabalhado,  e  moido,  como  se  entrara  em 
batalha,  e  em  íim  o  aturar  lhe  veio  a  causar  à  morte.  Porque  sendo  ve- 
lho, e  continuando  todavia  o  púlpito  com  constância  de  moço,  nacida  de 
seu  grande  espirito,  e  zelo  das  almas,  hum  dia  se  forçou  tanto,  que  lhe 
rebentou  huma  vea  no  peito,  e  tornou  pêra  a  cella  vasando-se  em  san- 
gue pola  boca.  Fizerão-se-lhe  muitos  remédios;  como  não  ajudava  a  ida- 
de, era  tempo  perdido.  Mostrou  no  trabalho  da  doença  quem  fora  no 
bom  tempo  da  saúde :  Icvava-a  não  só  com  paciência,  mas  com  alegria. 
Porque  entendendo  com  bom  discurso,  que,  posto  que  soldasse  a  vea, 
não  ficava  já  o  peito  capaz  de  tornar  ás  suas  energias,  e  fervores,  com 
(jue  dava  alma,  e  vida  a  tudo  o  que  dizia:  sintia-se  n'elle,  que  desejava 
acabar  a  carreira,  havendo,  que,  pois  havia  de  ficar  inútil  pêra  trabalhar, 
não  era  rezão,  que  vivesse  só  pcra  fazer  numero,  e  comer,  e  dar  pejo 
em  casa.  Reduzido  já  a  grande  fraqueza,  e  suspirando  pola  hora  que 
o  havia  de  desatar  da  vida,  entrou  o  Medico  huma  manhã,  e  tomando) 
lhe  o  pulso  declarou-lhe  sem  rodeos,  (porque  sabia  com  quem  o  havia- 
que  tinha  peiao  a  ultima  hora.  Assi  lhe  agradeceo  Frei  Diogo  o  desen- 
gano, como  n  outro  tempo  pudera  estimar  novas  de  saúde:  e  fez  demons- 
tração por  obras,  havendo  que  não  bastavão  palavras.  Deu-lhe  forças  o 
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gosto,  como  aos  frane ticos  a  fúria  do  mal.  Assentoií-sc  na  cama,  e  lan- 
çíjíido  os  braços  no  pescoço  ao  Medico,  pedio-lhe  que  recebesse  aquellc 
abraço,  que  era  tudo  o  que  lhe  podia  dar,  dezejando  que  fora  huma  ri- 
ca dadiva  polo  gosto  da  boa  nova,  que  lhe  trouxera :  e  tardou  pouco  em 
a  ir  lograr. 

Com  as  mesmas  ânsias  de  chegar  ao  fim  da  carreira  d'esta  vida  mor- 
tal, se  foi  pêra  a  eterna  Frei  Sebastião  do  Rosário  Irmão  leigo,  e  man- 
cebo, mas  de  grande  serviço,  e  virtude  provada.  Ajudava  na  portaria 
ao  bom  velho  Frei  Jordão  do  Espirito  Santo,  aproveitava-se  do  exem- 
plo, e  lições  de  seu  espirito,  e  tinha  alcançado,  que  só  na  boa  morte  con- 
sistia todo  o  bem  da  vida.  Gomo  tinha  esta  certeza,  e  fiava  muito  da 
misericórdia  Divina  dezejava  como  valente,  o  que  os  fracos  por  cá  te- 
memos. Estava  doente,  e  apertado :  disse-lhe  hum  dia  o  Medico,  que 
de  sua  virtude  tinha  muito  conhecimento :  Boas  novas  Irmão  Frei  Se- 
bastião :  cedo  estareis  com  Deos,  este  pulso  me  diz,  que  não  tardareis 
de  hoje.  Alvoroçou-se  o  enf^-rmo  com  o  que  ouvio  de  sorte,  que  como 
muito  são  quizera  saltar  do  leito  a  abraçal-o,  e  com  a  voz  inteira;  e ro- 
busta lhe  respondeo :  Pague  Deos  a  vossa  mercê,  senhor  Doutor,  as  al- 
viçaras,  que  lhe  devo  por  tão  boas  novas,  com  lhe  dar  todos  os  bens  que 
deseja.  Faço-lhe  a  saber,  que  nunca  me  falou  tanto  á  vontade,  como  agora. 
Pedio  logo  o  ultimo  Sacramento,  e  recebido  com  devação  dormio  no  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XXX 

Da  gloriosa  morte  do  Padre  Frei  Dinis  de  Mello^  e  do  Padre 
Frei  Ajfonso  de  S.  Matheus. 

Quasi  polo  mesmo  tempo  concluio  com  glorioso  fim  huma  vida 
muito  larga  o  bom  vellio  Frei  Dinis  de  Mello.  Fora  Prior  de  muitos  Con- 
ventos, e  trabalhara  bem,  em  quanto  o  ajudarão  as  forças.  Como  lhe  fal- 
tarão com  a  idade,  e  entrarão  doenças,  certa  companhia  da  velhice,  re- 
colheo-se  a  esta  casa  como  filho  d"ella,  não  a  descançar,  que  já  não  ha- 
via lugar  polo  mal,  que  descansa  quem  he  doente :  senão  a  morrer.  Assi 
em  nenhuma  cousa  outra  tratava,  nem  cuidava  mais  que  na  morte.  E 
como  se  n'ella  tevesse  certas  todas  as  delicias  do  mundo,  assi  dizia 
muitas  vezes,  que  por  acelerada  que  lhe  viesse,  nunca  seria  tanto,  que 
o  achasse  descuidado.  Porque  pêra  toda  hora,  e  lugar,  c  pêra  todo  sue- 
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cesso  andava  prestes^  e  apercebido.  E  por  tanto  advirtia  a  todos,  qno,  se 
acertassem  de  o  achar  morto  em  qualquer  parte,  e  de  qualquer  modo 
que  fosse,  nâo  dissesse  ninguém,  que  acabara  de  morte  súbita.  Porque 
tinha  por  mais  acertado  viver  cuidando  que  cada  hora  morria,  que  mor- 
rer imaginando,  que  poderia  viver  mais  hum  anno.  Com  este  pretexto 
todos  seus  exercícios  erao  de  homem,  que  estava  com  a  candea  na  mâo, 
e  pêra  espirar :  toda  sua  occupaçao  era  tratar  só  com  Deos,  falar  com 
elle,  ou  mentalmente  orando,  ou  rezando  psalmos.  E  costumava  rezar 
muitas  vezes  na  semana  o  Psalterio  de  David  inteiro.  Não  podia  faltar  o 
Senhor  com  huma  hora  bem  assombrada  a  quem  o  esperava  com  tal 
vigia.  Revelou-lhe,  quando  havia  de  chegar:  efoi  tanto  ao  certo,  que  em 
hum  dia,  que  ninguém  cuidou,  o  virão  correr  os  Dormitórios  tangendo 
as  taboas.  He  som  temeroso  em  todo  Convento,  quando  se  ouve  fora  de 
horas,  ou  sem  precederem  sinos :  parece  que  batem  aquellas  aldrabas 
sobre  o  coração,  não  em  taboa.  Não  se  sabia,  que  houvesse  doente  de 
perigo  em  casa:  era  maior  o  terror.  Sahiao  os  Frades  ás  portas  das 
cellas,  pasmados  de  o  verem  n'aquelle  officio,  pergantavão-lhe  por  quem 
tangia,  respondia  alegre,  e  sossegado,  que  por  si  mesmo,  que  queria 
morrer.  Não  houve  nenhum  a  quem  deixasse  de  parecer  mero  delirio: 
porque  no  mesmo  dia  dissera  sua  Missa,  e  comera  no  Refeitório  da  en- 
fermaria, onde  estava  recolhido  não  por  enfermo  nem  couvalccente,  se 
não  só  por  velho.  Todavia  aporfiou,  que  morria,  epedio,  que  o  não  dei- 
xassem: e  sendo  chamado  o  Medico,  e  conhecendo  do  pulso,  que  o  de- 
semparava  a  virtude  natural,  conformou  com  elle :  e  com  espanto  de  to- 
dos fez  no  mesmo  dia  bemaventurado  fim. 

Gomo  huma  boa  morte  he  verdadeiro  testemunho  quasi  sempre  de 
huma  vida  semelhante,  gastamos  pouco  papel  em  escrever  obras  parti- 
culares dos  três  Religiosos,  que  atrás  ficão.  Mas  seguil-os-ha  huma  vida 
de  grande  admiração,  e  grandes  estremos.  Aífirmão  os  antigos  de  Frei 
Afonso  de  S.  Matheus.  filho  d'esta  casa,  que  d^esd'o  dia,  que  tomou  o 
habito,  nunca  mais  comeo  carne,  nunca  quebrou  jejum  da  Constituição, 
nem  se  soube  d'elle,  que  comesse  fora  do  refeitório  da  Communidade. 
E  sendo  a  comida,  que  de  ordinário  se  dá  na  Ordem,  bastante  pasto, 
mas  não  demasiado  pêra  sustentar  huma  vida:  elle  fazia,  que  a  sua  por- 
ção suprisse  a  duas,  cortando-a  sempre  polo  meio,  e  ajudando  a  sus- 
tentar com  a  parte,  que  tirava  hum  pobre  honrado,  com  licença  que  ti- 
nha alcançado  dos  Prelados.  Todos  os  dias  á  prima  noite  caminhava  pe- 
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ra  o  Coro,  e  n'elle  ficava  até  hora  de  matinas.  Então,  se  havia  horas  de 
nossa  Senhora,  assistia  a  ellas  com  a  Communidade,  e,  acabadas  se  re- 
colhia, porque  tinha  officio,  que  o  obrigava  a  madrugar,  como  logo  di- 
remos. Seu  dormir  era  sempre  vestido,  a  cama  huma  taboa  nua,  o  cu- 
bertor  huma  manta  áspera,  desabrigada,  e  fria,  de  pelo  de  cabra :  e  com 
este  tratamento  cingia  de  continuo  hum  mui  áspero  cilicio :  e  tinha  de 
seu  alguns,  cada  hum  de  diferente  género  pêra  lhe  servirem  conforme 
aos  tempos.  Foi  seu  primeiro  officio  ajudar  na  Sacristia:  despois  succe- 
déndo  no  cargo  inteiro  d'ella  sérvio,  e  perseverou  vintoito  annos  contí- 
nuos no  trabalho  de  Sacristão  mór,  e  em  todos  elles,  se  affirma,  que 
nunca  leve  amizade  particular  com  pessoa  nenhuma,  havendo  muitas 
que  a  dezejavâo  ter  com  elle.  Lembrado  estou,  que  ouvi  contar  a  quem 
o  conheceo,  e  tratou  de  perto,  que  a  Rainha  dona  Gaterina,  tendo  rela- 
ção de  sua  vida,  desejara  de  o  ver,  e  tratar,  como  fosse  sem  lhe  fazer 
força;  e  elle  furtara  o  corpo  á  honra,  de  maneira  que  nunca  entrara  no 
Paço.  Vindo  a  falecer,  todo  o  recheio  da  sua  cella  se  resolveo  em  al- 
faias de  penitencia,  cilícios  fortes,  e  cruéis,  e  bem  curtidos  do  uso,  três 
ramais  de  disciplinas,  humas  de  rosetas,  outras  enceradas,  outras  de 
cordéis,  e  todas  com  claros  sinais  do  não  viverem  ociosas.  A  isto  se 
juntou  huma  fronha  de  travisseiro,  que  se  lhe  achou  reciíeada  de  reta- 
lhos de  varias  sedas,  e  meadas  de  retroz  de  cores,  que  lhe  servião  de 
lemendar,  e  cozer  por  sua  mão,  (segundo  género  de  mortificação,  e  pe- 
nitencia), frontais,  e  vestimentas  nas  horas  ociosas  da  sua  cella.  Livros 
não  tinha  mais  que  hum  só,  e  esse  em  vulgar.  E  tal  era  a  riqueza  de 
hum  Sacristão  mór  de  Lisboa.  A  rezão  de  tanta  pobreza  em  quem  tinha 
occasiões  de  lhe  sobejar  cabedal  pêra  boa  livraria,  e  curiosidades,  estava 
entendida,  porque  todos  seus  empregos,  e  grangerias  erão  desentra- 
nhar-se  com  pobres,  e  buscar  pêra  elles :  e  não  lhe  bastando  o  próprio 
pêra  sua  caridade,  havia  Fidalgos,  que  sabendo  seu  proceder  repartião 
por  sua  mão  copia  de  dinheiro,  que  elle  sabia  empregar  com  segredo,  e 
prudência  entre  pessoas  honradas,  e  pobres,  e  virtuosas.  E  particular- 
mente tinha  commissão  de  Jorge  da  Silva,  Fidalgo  rico,  e  grande  pai  de 
pobres,  pêra  despender  com  elles  cada  mez  huma  boa  contia.  Faleceo 
no  anno  de  1569  aos  oito  de  Agosto,  na  grande  peste,  que  houve  nesta 
cidade. 
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CAPITULO  XXXI 

Da  vida,  e  martyrio  glorioso  do  Padre  Frei  Jeronymo  da  Cruz. 

Grande  salto  nos  obriga  a  dar  hum  illustre  filho  d'esta  casa  em  seu 
seguimento :  assi  o  pudéramos  seguir  nas  obras.  He  o  Beato  Frei  Jero- 
nymo da  Cruz,  nacido  neste  ultimo  occidente,  e  na  Sé  de  Lisboa  bauti- 
zado  :  morto,  e  de  seu  sangue  laureado  além  do  Indo,  e  do  Ganges,  por 
honra  da  fé,  e  de  sua  Religião.  Tomou  o  habito  em  idade  de  trinta  an- 
nos,  sendo  já  Bacharel  formado  em  Cânones  por  Coimbra.  Era  nobre  por 
geração  de  pai,  e  mâi,  o  apeUido  d'elle  Paiva,  d'ella  Chamorra.  O  pri- 
meiro anno  despois  de  professo  foi  ordenado  de  Epistola,  e  Evangelho. 
No  outro  seguinte  indo  pêra  a  índia  quatro  Religiosos,  e  estando  já  em- 
barcados, succedeo  caso  forçado,  que  impossibilitou  a  jornada  a  hum 
d'elles.  E  foi  tanto  em  vésperas  da  partida,  que  no  dia  seguinte  se  fa- 
zião  as  náos  á  vela.  Era  Provincial  o  grande  Mestre  Frei  Jeronymo  da 
Azambuja :  houve  que  seria  quebra,  mandando  tâo  poucos  pêra  onde 
erão  necessários  muitos,  haver  falta  nelles.  Taes  mostras  dava  o  novo 
Diácono,  que  lhe  pareceo  encheria  dignamente  o  lugar.  Erâo  horas,  que 
ajudava  a  cantar  a  Salve  despois  de  Completas.  Chamou-o,  dísse-lhe  sem 
prólogos,  que  se  fosse  embarcar  pêra  a  índia,  que  convinha  assi.  Não 
houve  mais  palavras  de  parte  do  Provincial :  nem  do  súbdito  mais  re- 
posta que  dizendo  Benedictus  Deus  a  uzo  da  Ordem,  fazer  a  vénia,  e 
beijar-lhe  o  escapulário,  caminhar  pêra  a  cella,  cubrir  a  capa,  e  tomar 
o  Breviário,  e  tirar  alegremente  pêra  a  portaria.  Perfeito  sacrifício  de 
obediência,  ir  mandado,  ir  logo,  ir  com  gosto,  e  ir  sem  por  em  consulta 
se  arma  a  ida.  Mas  outro  sacrifício  fez  maior  Frei  Jeronymo,  que  tendo 
na  cidade  sua  mãi,  oífereceo  a  Deos  as  saudades,  que  lhe  merecia,  e  a 
desconsolação,  que  lhe  deixava  :  embarcou-se  a  furto  d'ella,  e  não  foi  na 
mesma  hora,  porque  acudio  o  Prior,  que  era  o  Padre  Frei  Estevão  Lei- 
tão, dizendo  que  seria  bem  tomar  primeiro  Ordens  de  Missa  pêra  o  que 
logo  deu  traça.  Assi  teve  aqiiella  noite  pêra  se  despedir  dos  Frades  ami- 
gos, acudindo  os  que  souberão  da  ida  a  enriquecel-o  de  Uvros,  e  do  que 
cada  hum  podia,  porque  fez  aballo  em  todos  o  animo,  e  a  resolução.  Le- 
vantou-se  ante  manham  a  tomar  as  Ordens,  que  lhe  deu  o  Bispo  dom 
Belchior  Belleago.  E  foi  o  tempo  tão  estreito,  que  ia  pola  barra  fora,  e 
no  mar  largo,  e  a  mór  parte  do  Convento  não  sabia,  que  se  embarcava. 
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Já  parece  que  podemos  contar  por  principio  do  martyrio  tal  modo  de 
deixar  a  pátria.  Mas  a  jornada  nos  descubrio  muito  maiores  mostras  de 
seu  valor. 

Hia  na  náo  bum  mancebo  bem  nobre  no  sangue,  mas  mui  pouco  em 
costumes,  atrevido  de  lingoa,  e  colérico,  e  da  arte  de  huns  ignorantes, 
que  achão  por  valentia  inventar  novas  formas  de  juramentos,  e  afrontar 
com  ellas  o  Geo,  e  as  orelhas  pias.  Hum  dia  que  Frei  Jeronymo  o  vio 
desmandado  em  muitos,  nâo  se  atreveo  o  animo  religioso  a  tolerar  as 
injurias  do  Salvador :  inda  que  conliecia  o  risco,  foi-se  a  elle,  e  com  ter- 
mo brando,  e  grave,  estranhou-lhe  os  juramentos,  dizendo-llie  o  que  mais 
lhe  pareceo  obrigação  do  habito.  Não  era  acabada  a  ultima  palavra,  quan- 
do o  desatinado  mancebo  levanta  a  mão,  e  assenta-a  com  toda  a  força 
do  braço  sobre  a  face  venerável  do  Sacerdote.  Tomarão  os  seculares,  que 
erão  presentes,  e  muitos  a  injuria  sobre  si,  como  na  verdade  em  lei  de 
primor  sobre  ellcs  cahia :  houve  grande  rumor,  grande  revolta :  só  o 
oflendido  não  se  alterou,  nem  por  si  acudio  com  mais  palavra,  que  as 
do  animo,  com  que  se  tinha  todo  dedicado  a  Deos,  que  forão.  Seja  por 
amor  de  Jcsu.  E,  porque  isto  erão  ensaios  com  que  o  Senhor  o  ia  dis- 
pondo pêra  a  batalha  maior  do  martyrio,  grangeou-lhe  novo  merecimen- 
to, e  segundo  interesse  da  aíTronta  por  sua  honra  varonilmente  aceitada. 
E  foi  assi  que,  começando  a  levantar-se  brigas  sobre  o  successo  entre  os 
passageiros,  pareceo  ao  Capitão,  que  haveria  quietação,  se  fosse  ausente 
quem  fora  origem,  e  causa  d'ellas.  Pedio-lhe,  que  se  passasse  a  outra 
náo.  Era  isto  o  mesmo  que  lançar  Jonas  ao  mar  pêra  cessar  a  tormenta 
levantada  sem  culpa  sua  (*).  Sofreo  o  Santo,  que  já  nos  merece  bem  no- 
mearmol-o  assi,  a  pena,  que  lhe  davão  polo  erro  alheio  com  o  mesmo 
valor,  que  a  bofetada :  e  foi-se  desterrado  da  companhia  dos  Padres  seus 
irmãos,  que  pêra  viagem  tão  comprida  não  podia  ser  maior  desconsola- 
ção. Mas  pagou-lha  nosso  Senhor,  quando  por  honra  de  seu  nome  se  lhe 
multiphcavão  trabalhos  :  porque  n'aquelle  desemparo,  e  apartamento  dos 
seus,  o  visitou  com  grandes  consolações,  das  quais  naceo  sobir  tão  alto 
nas  matérias  do  espirito,  que  andando  despois  na  índia,  todas  as  vezes 
que  se  recolhia  na  Oração,  em  que  era  mui  continuo,  se  arrebatava  em 
profundas  êxtases  {**). 

Chegado  á  índia,  como  Deos  lhe  queria  abreviar  a  coroa,  pareceo 
que  ainda  em  Goa  seria  sua  presença  ocasião  de  discórdia  aos  mesmos 

(*)  Joan.  1.  (**]  M.  Frei  Anton.  de  Sena  Cron.  da  Ord.  foi.  33G. 
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que  primeiro  a  tiverão  por  elle.  Despachou-o  o  Vigário  Geral  da  nossa 
Congregação  logo  pêra  Malaca  :  e  com  a  mesma  brevidade  o  despidio  de 
Malaca  pêra  o  Reino  de  Syâo  o  Prior  d^aquelle  Convento,  como  Vigário 
dos  Religiosos,  que  por  aquellas  partes  andavao  derramados  na  conversão 
da  Gentilidade,  que  já  então  erão  muitos,  e  agora  tem  sobido  a  grande 
numero,  segundo  veremos  adiante,  quando  chegarmos  com  a  historia  aos 
annos  do  descubrimento  da  índia.  Deu-lhe  o  Vigário  por  companheiro 
em  Malaca  ao  Padre  Frei  Sebastião  do  Canto.  Forão  estes  dous  Padres  os 
primeiros,  que  entrarão  n'aquelle  grande  Reino  a  pregar  o  Evangelho. 
Entendido  poios  naturais  quem  erão,  e  que  vida  fazião,  e  que  fim  os 
levava  á  sua  terra,  pareceo  aos  mais,  que  merecião  honra,  e  gasalhado, 
pois  lhes  hião  dar  novas,  e  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  que  devião 
adorar,  que  era  o  mesmo,  que  dos  Frades  tinhão  publicado  os  Portu- 
gueses, homens  de  negocio,  que  residião  na  primeira  cidade,  em  que  po- 
serão  os  pés.  A  esta  conta  forão  bem  recebidos,  e  aposentados  no  me- 
lhor lugar  d'ella.  Logo  se  juntarão  os  nobres  a  visital-os,  e  até  os  Sa- 
cerdotes dos  Ídolos  os  forão  buscar,  mostrando-se  todos  desejosos  de 
ouvir  a  nova  doutrina.  A  primeira  cousa,  em  que  os  Religiosos  entende- 
rão, foi  estudar  a  lingoa  ;  e  não  causou  pouca  admiração  na  terra  a  gran- 
de brevidade,  com  que  a  tomarão,  e  se  começarão  a  dar  a  entender  com 
os  naturais.  Gomeçavão  já  a  publicar  o  santo  Evangelho,  e  ensinar  os 
mininos,  com  esperança  de  tirarem  grande  fruito  de  seu  trabalho :  quan- 
do o  Senhor  por  seus  occultos  juizos  permitio,  que  não  passassem  adiante 
os  bons  principios,  ou  porque  a  terra  por  seus  peccados  não  merecia 
entrar-lhe  a  luz :  ou  porque  quiz  abreviar  a  gloria,  e  a  palma  ao  seu 
Martyr.  Como  em  todas  as  terras  marítimas  do  Oriente  tem  os  Mouros 
trato,  e  morada  de  muitos  annos  antes  que  os  Portugueses  passassem  a 
ella,  e  tem  certeza,  que  onde  forem  honrados  os  Christãos,  não  podem 
elles  deixar  de  ser  perseguidos,  procurarão  os  que  havia  neste  porto 
adiantar-se,  e  apagar  o  fogo  nos  principios  antes  de  levantar  incêndio, 
como  já  se  lhes  trasluzia  na  geral  inclinação,  que  vião  no  povo  pêra  as 
cousas  da  fé,  e  no  muito,  que  o  Padre  Frei  Jeronymo  lhe  tinha  em  par- 
ticular ganhado  as  vontades.  Foi  conselho  armar  briga  com  os  mercado- 
res Portugueses,  que  acudião  a  casa  dos  Padres,  pêra  que  saindo  elles, 
como  era  certo,  a  meter  paz,  fossem  acometidos,  e  mortos,  e  parecesse 
o  negocio  accidental.  Pêra  melhor  effeito  peitarão  alguns  Gentios,  que 
ouvindo  rumor  saissera  com  suas  armas,  pêra  que  por  todas  as  vias 
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fosse  a  traição  mais  dissimulada.  Assi  como  o  traçarão,  o  poserão  por 
obra,  e  assi  lhes  succedeo.  Acharão  á  porta  dos  Padres  os  mercadores 
Portugueses,  soltarão-se  com  elles  em  palavras :  não  sofrerão  os  nossos 
o  atrevimento,  levão  das  espadas,  trava-se  a  briga.  Acodem  os  Gentios 
peitados,  e  conjurados,  com  suas  armas,  como  estava  tratado,  revolvem- 
se  todos,  arde  a  rua  em  grita,  e  confusão.  Chegou  o  rumor  aos  Padres, 
decem  abaixo,  metem-se  por  entre  espadas,  e  lanças,  procurando  apar- 
tar, e  quietar.  Mas  como  elles  erão  os  buscados,  então  creceo  mais  o 
ruido,  e  carregando  de  propósito  pêra  onde  vinhão  todo  o  peso  da  re- 
volta, e  das  armas,  foi  atravessado  o  Padre  Frei  Jeronymo  com  huma 
lança  poios  peitos,  de  que  logo  caliio  morto ;  e  o  Padre  Frei  Sebastião 
ficou  mal  ferido  na  ca])eça,  mas  não  de  morte.  Mostrou  a  cidade  notável 
sintimento  do  caso,  e  vlo-se  claro  quão  bons  fundamentos  tinha  lançado, 
pêra  aproveitar  no  principal,  o  Padre  Frei  Jeronymo,  de  bem  quisto,  e 
amado  em  commum.  Porque  até  os  mininos  choravão  sobre  elle,  e  com 
vozes,  e  clamores  ao  Ceo  repetião  Vapa  beta :  vnpa  beta,  que  quer  dizer, 
meu  pai,  meu  pai.  O  mesmo  sintimento  teve  elRei,  que  estava  ausente 
em  huma  cidade  distante,  quando  foi  informado  do  que  passara  ;  e  man- 
dou fazer  exemplares  justiças  em  Mouros,  e  Gentios.  As  rehquias  do 
Santo  Martyr  se  trouxerão  pêra  Malaca  no  anno  seguinte;  e  sendo  rece- 
bidas com  procissão,  e  triunfo  por  toda  a  cidade,  forão  postas  no  Con- 
vento, que  alli  tem  a  Ordem.  Succedeo  oMartyrio  no  anno  de  1566  pola 
conta  mais  certa. 

CAPITULO  XXXII 

Vida,  e  trabalhos  do  Padre  Frei  Lopo  Cardoso. 

Com  boa  benção  despedio  o  Convento  de  Lisboa  tal  filho,  como  foi 
o  Martyr  Frei  Jeronymo,  pois  tal  ventura  alcançou.  Mas  não  devemos 
estimar  menos  outros,  que,  se  não  forão  Martyres  de  cutello,  e  sangue 
derramado,  padecerão  tormentos  de  merecimento  igual.  Porque  não  ha 
duvida,  que  os  trabalhos  da  fome,  e  sede,  de  perigos  da  terra,  e  medos 
do  mar  são  hum  género  de  morte  vagarosa,  e  martyrio  prolongado,  que 
muitas  vezes  mata  com  dobrada  pena.  Pedio  el  Rei  do  Camboja  por  seu 
Embaixador  ao  Capitão  de  JVIalaca,  que  lhe  mandasse  alguns  Religiosos 
pêra  em  seu  Reino  pregarem  a  fé,  e  edificerem  casa.  He  Camboja  gran- 
de, c  dilatiida  Provinda,  o  iuima  das  que  com  Malaca  tem  ordinário  com- 
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mercio.  Deu  o  Capitão  conta  ao  Vigário  de  S.  Domingos,  e  elle  aos  Fra- 
des. Oííereceo-se  á  jornada  o  Padre  Frei  Lopo  Cardoso,  filho  do  Con- 
vento de  Lisboa,  e  por  seu  companheiro  o  Padre  Frei  João  Madeira.  Era 
Frei  Lopo  já  neste  tempo  conhecido  por  homem  de  valor,  e  grande  re- 
ligião :  fora  Prior  em  Chaul,  Vigário  de  Malaca,  e  da  Christandade  de 
Solor :  e  em  todas  estas  partes  se  tinha  governado  com  muita  prudên- 
cia, e  bom  exemplo.  Entrarão  os  dous  companheiros  em  Camboja  como 
pedidos,  e  chamados,  e  assi  forâo  recebidos  do  Rei  com  todas  as  mos- 
tras de  amor,  que  se  podia  desejar.  Seguirão  obras  conformes,  mandan- 
do-lhes  sinalar  sitio  pêra  Igreja,  e  despachar  suas  licenças  pêra  prega- 
rem. Começava  Frei  Lopo  com  fervor,  animado  de  tão  bons  princípios. 
Mas  succedeo-lhe  o  caso  mais  avesso,  que  em  tal  tempo  se  podia  espe- 
rar. Faleceo  el  Rei,  entrou  no  Reino  hum  filho  moço  entregue  todo  aos 
Sacerdotes  dos  ídolos.  Estes,  como  se  virão  com  autoridade,  emprega- 
rão-na  em  fazer  o  dano,  que  podião  aos  Religiosos,  e  foi  o  primeiro  ti- 
rar-lhes  a  licença  de  pregarem  aos  naturais  do  Reino.  Tratou  logo  Frei 
Lopo  de  deixar  a  terra :  e  em  quanto  avisava  ao  Vigário  de  Malaca,  por 
não  largar  o  ministério  a  que  fora  chamado,  entendeo  em  pregar  a  al- 
guma gente  de  secreto,  e  aos  tratantes  forasteiros  em  publico,  porque 
havia  muitos,  e  de  varias  nações :  e  converteo  alguns. 

Não  consintio  o  Vigário  de  Malaca,  que  Frei  Lopo  deixasse  Camboja, 
entendendo  que  com  o  tempo,  e  com  sua  prudência  viria  a  vencer  a  op- 
posição  dos  enemigos :  e  pêra  o  obrigar  foi-se  ver  com  elle  a  Camboja, 
levou-lhe  outro  companheiro  em  lugar  de  Frei  João  Madeira,  que  fora 
com  o  aviso  a  Malaca,  (foi  este  o  Padre  Frei  Silvestre  de  Azevedo.)  E 
visitou  a  el  Rei  a  fim  de  o  reduzir  ao  bom  animo  de  seu  pai.  Quando 
se  quiz  partir  mandou-lhe  el  Rei  entregar  huns  moços  Jaós,  que  cativara 
na  guerra :  com  ordem  que  em  Malaca  lhos  fizesse  vender,  e  do  proce- 
dido lhe  comprasse,  e  inviasse  certas  peças,  que  lhe  apontou.  Foi  a  des- 
graça, que  chegado  o  Vigário  a  Malaca,  os  escravos,  como  não  andavão 
a  ferro,  desaparecerão  logo;  o  que  aUi  he  ordinário  pola  vizinhança  da 
terra  firme :  e  não  houve  de  que  dar  cumprimento  á  encomenda.  Sabido 
em  Camboja  o  que  passava,  pagarão  os  que  lá  estavão  o  descuido  do 
encomendeiro,  ou  o  desastre  da  encomenda,  e  forão  logo  despojados  de 
toda  a  pobreza,  que  em  casa  tinhão,  por  mandado  dei  Rei,  até  o  caliz, 
e  vestimenta,  e  Missal  lhe  levarão  :  e  não  parando  o  negocio  no  fato,  por 
ser  de  pouca  valia,  forão  os  Padres  postos  em  áspera  prisão.  Aqui  foi 
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O  merecer  padecendo  estreinos  de  fome,  que  sendo  género  de  morte 
desesperado,  se  temperava  com  novas,  qivò  cada  dia  lhe  davão,  que  el 
Rei  os  mandava  lançar  aos  elefantes  bravos.  E  nao  havia  duvida,  que 
fora  executado  o  mandado,  se  lhes  não  valera  hum  privado,  que  o  Padre 
Frei  Lopo  tinha  de  secreto  convertido  á  fé,  e  juntamente  a  mãi  dei  Rei 
que  lhe  aíTeava  tratar  mal  homens  entrados  no  Reino  debaixo  da  fé,  e 
seguro  Real  de  seu  pai.  Mas  em  fim,  por  aqui  teverao  remédio  de  sol- 
tura os  corpos,  ainda  que  nenhum  a  fazenda  roubada. 

Nâo  he  pêra  ficar  em  silencio  pêra  exemplo  do  muito,  que  pode  a  fé 
prantada  em  hum  animo,  ainda  que  bárbaro,  que  tendo  Frei  Lopo  con- 
vertido hum  moço  de  nação  Canarim,  que  chamou  Domingos  no  bautis- 
mo,  foi  tanta  sua  piedade  do  que  via  padecer  ao  pai  espiritual,  que  não 
sentindo  outra  via  pêra  o  poder  socorrer,  lhe  pedio  por  vezes,  que  o 
quizesse  vender  por  escravo,  e  valer-se  no  aperto,  em  que  vivia  com  o 
preço,  que  achasse  por  elle. 

Vendo-se  Frei  Lopo  livre  do  cárcere,  desejou  livrar-se  também  da 
terra,  em  que  já  não  era  de  tanto  proveito  como  im^aginara :  e  andando, 
em  traças  de  fogida,  foi  mexericado,  e  de  novo  preso  com  seu  compa- 
nheiro :  e  tratados  ambos  com  exorbitantes  afrontas  de  palavra,  e  obra. 
Porque  ainda  assi  os  queria  el  Rei  ter  em  arrefens  das  suas  escravas 
com  cobiça,  e  baixeza  de  infiel.  Passados  muitos  dias  acudio-Ihes  o  Se- 
nhor, por  quem  padecião,  inclinando  aquelle  animo  avaro  a  hum  parti- 
do, que  foi  largar  a  Frei  Lopo  pêra  que  fosse  a  Malaca  resucitar-lhe  a 
sua  encomenda :  ficando  todavia  por  prenda,  e  lembrança  o  companhei- 
ro. Chegou  Frei  Lopo  a  Malaca,  tirou  por  esmolas  com  que  satisfazer  a 
el  Rei,  e  também  agradecer  á  Rainha  sua  mãi  os  beneficies,  que  lhe  fi- 
zera. Embarcado  o  retorno  dei  Rei,  e  hum  presente  pêra  a  Rainha,  inda 
aqui  quiz  Deos  dar  occasião  de  merecimento  a  Frei  Lopo,  e  a  seu  com- 
panheiro, permittindo  que  comesse  o  mar  tudo  com  a  embarcação,  que 
o  levava.  Assi  tornou  com  novo  trabalho,  e  afronta  a  mindigar  segundo 
retorno,  não  esperando  ver  de  outra  sorte  seu  comipanlieiro  resgatado, 
e  sua  palavra  desobrigada.  Porque  he  condição  tacita,  que  acompanha 
as  encomendas  dos  poderosos,  não  lhes  prejudicar  nenhum  naufrágio,  e 
haverem-lhe  de  tornar  á  mão  seguras  de  todo  risco.-  Era  tão  estimado 
Frei  Lopo  em  Malaca,  que  todavia  juntou  o  que  convinha  pêra  desem- 
penhar a  Frei  Silvestre.  Mas  não  se  atreveo  a  esperar  outro  naufrágio : 
embarcou  a  bom  recado  o  que  tinha  negoceado,  dirigido  ao  companhei- 
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ro,  e  meteo-se  no  primeiro  navio,  que  so  offereceo  pêra  Goa.  O  succcsso 
d'esta  fozenda,  que  nâo  teve  melhor  ventura,  que  a  primeira,  e  as  novas 
fortunas,  que  por  isso  passou  o  Padre  Frei  Silvestre,  veremos  nas  rela- 
ções dos  Conventos  da  índia,  se  Deos  for  servido  chegamos  a  escreve- 
1-as.  Só  he  rezâo,  por  não  dilatarmos  paga,  e  agradecimento  de  benefi- 
cio recebido,  ficar  aqui  logo  em  memoria,  que  tendo  noticia  em  Japão  o 
Padre  Alexandre  Valinhano  da  Companhia  de  Jesus,  Visitador  d'aquella 
Provincia,  do  estado  em  que  estes  Padres  se  achavão  em  Camboja,  lhes 
mandou  hum  Caliz  de  prata  com  vestimenta  aparelhada,  e  frontal,  e  Missal 
Romano ;  e,  porque  não  faltasse  nada,  ajuntou  farinha  de  trigo,  e  vinlio 
de  Portugal :  o  que  tudo  buscava  ao  Padre  Frei  Lopo ;  e  não  no  achan- 
do, foi  entregue  em  mãos  de  Frei  Silvestre,  que  o  teve  por  celestial  con- 
solação do  desterro,  e  affliçôes  que  n'elle  despois  padeceo. 

O  Padre  Frei  Lopo  seguindo  sua  viagem  chegou  a  Goa,  onde  fizerão 
lastima  de  seus  trabalhos;  e  como  varão  santo  foi  m.andado  polo  Vigário 
geral  da  Congregação  descançar  em  casa  santa.  Encomendou-lhe  a  Igreja 
de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  no  termo  de  Baçaim,  onde  esta  Senhora 
quiz,  e  mandou,  que  o  Religiosos  d'esta  Ordem  lha  edificássemos,  e  em 
testimuho  d'isso  a  tem  feito  celebre  por  toda  aquella  costa  com  tantos 
milagres,  que  no  anno  de  1003  se  conta  vão  cento  e  vinte  juridicamente 
approvados,  como  o  contará  a  historia,  quando  chegarmos  com  ella  ao 
anno,  em  queteverão  principio.  Despois  de  residir  aqui  alguns  annos, 
nos  quais  com  sua  industria  acrecentou  a  casa,  e  com  sua  santa  vida  edi- 
ficou muito  a  terra,  foi  eleito  em  Prior  de  Cochirri.  Servindo  neste  cargo 
a  Ordem  acudio  a  Goa  a  hum  Capitulo,  e  n'elle  faleceo  de  sua  doença. 
Foi  enterrado  em  hum  lanço  do  claustro  do  Convento  d'aquella  cidade. 
Puserão-lhe  sobre  a  sepultura,  quando  se  ladrilhou  o  lugar  d'ella,  sinco 
azulejos  em  Cruz.  E  isto  foi,  quanto  se  fez  em  memoria,  e  veneração  de 
tal  pessoa.  Assi  vamos  hoje  seguindo  as  pisadas,  mas  os  defeitos  de  que 
nos  queixamos  em  nossos  maiores. 

CAPITULO  XXXIII 

Da  mdtty  e  morte  do  Padre  Frei  Inácio  da  Purificação.  E  do  Irmão 
Frei  Pedro  de  S,  Domingos,  leigo. 

Dous  filhos  deu  o  Convento  de  Lisboa  pêra  perfazerem  o  numero  de 
doze,  (numero  de  boa  estrea),  que  no  anno  de  1548  forão  fundar  a  Con- 
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grcgação  de  Nossa  sagrada  Ordem,  nas  parles  da  índia,  em  companliia 
do  primeiro  Vigário  Geral  d'ella.  Frei  Diogo  Bermndes,  sendo  Provincial 
n'esía  Província  o  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadillia,  e  Gover- 
nador da  índia  o  bom  velho  Garcia  de  Sá :  como  largamente  contaremos 
adiante,  quando  com  a  historia  chegarmos  a  estes  annos.  Taes  forâo  em 
suas  obras  os  dous  sojeitos,  que  pêra  tal  empresa  deu  Lisboa,  que  hon- 
rarão bem  o  juizo,  de  quem  os  escolheo.  Foi  hum  o  Padre  Frei  Inácio 
da  Purificação :  e  outro  Frei  Pedro  de  S.  Domingos,  irmão  leigo.  Frei 
Inácio  era  pregador  de  nome,  e  nomeada  sua  observância,  e  virtude  na 
Ordem,  e  como  tal  fizera  o  officio  de  Mestre  de  Noviços  no  Convento  do 
Lisboa,  com  estremada  diligencia.  Tanto  que  o  Vigário  Geral  poz  os  pés 
na  índia,  e  tratou  de  receber  gente  ao  habito,  logo  fez  conta  que  não 
tinha  outrem  pêra  lhe  dar  a  criação,  que  convinha,  como  Frei  Inácio :  e 
como  teve  numero  competente  de  noviços,  lhos  entregou  com  inteira 
confiança  de  sairem  de  sua  mão  Mestres.  E  na  verdade  elle  tomou  tanto 
a  peiío  o  cuidado,  vendo  que  criava  homens  pêra  Apóstolos  d  aquellas 
vastíssimas  províncias  do  Oriente,  tão  cegas,  como  vastas,  que  se  adian- 
tou a  si  mesmo,  e  fez  discípulos,  que  derão  de  si  homens  de  muita  con- 
ta. E  por  honra  dos  velhos  he  rezão,  que  fiquem  em  lembrança,  que  en- 
tre os  mininos,  que  pêra  Noviços  lhe  forão  entregues,  entrou  hum  Fi- 
dalgo velho,  e  honrado,  que  aborrecido  do  mundo,  e  engeítando  suas 
promessas  se  determinou  em  seguir  a  Christo  pobre,  e  nú :  chamava-so 
Simão  Botelho  d'Andrade.  Servira  doze  annos  de  Vedor  da  fazenda  da 
índia,  e  três  de  Capitão  de  Malaca.  Estava  rico,  e  era  opinião  geral,  que 
ninguém  entendia  melhor  o  governo  d'aquelle  estado  de  quantos  Fidal- 
gos tinhão  passado  o  cabo  de  Boa  Esperança.  Assi  foi  grande  espanto 
dos  vãos,  e  cubiçosos,  mas  maior  sua  consolação,  e  com  ella  professou, 
e  acabou  santamente  no  habito.  Com  tal  Mestre,  e  tais  Noviços  começou 
a  Congregação  da  índia.  O  Mestre  Frei  Inácio  passados  alguns  annos 
deixou  o  cargo  pêra  descançar.  Sendo  morador  em  Cochim,  pregava  com 
muita  continuação,  e  com  hum  zelo  fervenlissimo  da  salvação  das  almas. 
E  hum  dia  foi  tanta  a  vehemencia,  com  que  trabalhou  por  persuadir,  e 
mover  o  auditório,  que  no  cabo  do  Sermão  foi  tirado  do  púlpito  quasi 
pêra  espirar,  e  no  mesmo  dia  acabou  com  grandes  sinais  de  Santo.  E 
por  tal  anda  contado  no  catalogo,  e  Martyrologio  da  Ordem. 

Frei  Pedro,  o  Irmão  leigo,  foi  dotado  de  tão  boas  partes  de  virtude, 
e  prudência,  que  o  Vigário  geral  fiou  d'elle,  e  d'oulro  Irmão  lambem 
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leigo  irem  ambos  assistir  na  fabrica  da  Igreja  de  Santa  Barbara,  qac  foi 
Imma  das  quatro  Vigairarias,  que  o  Governador  da  índia,  Jorge  Cabraí, 
deu  á  nossa  Ordem  n^  Ilha  de  Goa.  Cliamava-se  a  aldeã,  em  que  funda- 
rão, Morumbim,  Muitos  annos  despois  foi  mandado  pêra  o  Convento,  que 
s)  deu  íi  Ordem  em  Damão.  ííe  a  Cidade  na  costa  de  Cambaya,  e  muito 
importante,  por  ser  perpetua  fronteira  contra  os  Mogores,  gente  belli- 
cosa,  c  fera,  que  lia  muitos  annos  são  senhores  d^aquelle  Reino.  Mas  es- 
tava tão  pouco  defensável,  que  era  mais  pêra  soldados  muito  trabalha- 
dores, e  amigos  de  empresas  perigosas,  que  morada  pêra  Religiosos 
quietos.  Não  o  ignoravão  os  enemigos,  estavão  cada  dia  sobre  ella  de 
cerco,  e  algumas  vezes  apertavão  com  tanta  fúria,  que  davão  muito  cui- 
dado aos  nossos.  Em  buma  d'estas  accasiôes,  como  não  bavia  mais  for- 
tificação, que  vallos,  e  trincheiras  de  terra,  e  faxina,  tendo  por  vergonha 
que  com  tão  fraca  defesa  se  sustentassem  poucos  homens  contra  hum 
exercito  vencedor  de  Províncias  inteiras,  acometerão  a  entrada  com  es- 
tranha porfia.  Governava  a  terra  hum  valoroso  Fidalgo,  encbeo-se  de 
fogo,  e  cólera,  (e  por  ventura  que  foi  mais  temeridade,  que  prudência), 
determina  acometel-os  fora  das  trincheiras,  e  pelejando  em  campo  razo 
mostrar  ao  enemigo,  que  havia  dentro  força,  e  esforço  não  só  pêra  de- 
fender, mas  também  pêra  oíTender.  Põem  sua  gente  em  ordem,  mandnr 
abrir  as  portas :  se  não  quando,  havendo  muitos  que  torsião  o  rosto  a 
feito  tão  desesperado,  acha  junto  consigo  ao  nosso  Frei  Pedro  feito 
alferes  de  hum  devoto  Crucifixo  em  huma  asie  arvorado.  Seguindo  tal 
bandeira  sae  o  Capitão  animoso,  e  dando  como  lium  raio  sobre  os  ene- 
migos, por  muito  que  trabalharão  em  se  manter,  e  íirzer  rosto  vendo-sc 
de  acometedores  acometidos,  em  fím  forão  rotos,  e  desbaratados,  e  dei- 
xarão o  campo  cuberto  de  armas,  e  corpos  sem  vida.  Mas  ficou  entre 
clles  morto  o  bom  alferes  de  Chrisío :  morto,  porém  não  vencido,  se 
iião  antes  vencedor,  e  maríyr,  c  verdadeiro  imitador  de  seu  glorioso  pai 
S.  Domingos,  que  a  este  modo  sohia  acompanhar  os  esquadrões  Galho- 
Ijcos  contra  os  hereges  x\lbigenses  de  França,  como  em  sua  vida  deixa- 
mos contado. 

Não  será  rezão  ficar  em  silencio  á  vista  de  bum  Frade  martyr  em 
jrucn*a  santa,  que  andando  o  tempo  obrigou  a  necessidade  d'esta  impor- 
tante praça  aos  Frades  de  S.  Domingos,  sobre  o  ministério  de  sua  vo- 
cação, tomarem  também  á  sua  conta  a  fortificação  d'ella.  Elles  foi*ão  os 
qiiG  com  sua  diligencia  a  acabarão  do  cercar  de  muralha,  e  baluartes 
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firmissimos  cm  poucos  annr>s,  como  hoje  está:  e  isto  foi. com  duas  cir^ 
curistancias  muito  de  estimar :  primeira,  sendo  rogados  dos  Visoreis,  e 
instados  do  governo,  e  moradores  da  cidade  :  segunda,  nao  tomando 
nunca  dinheiro  na  mão,  mas  assistindo  só  com  a  vigilância,  e  industria 
em  todas  as  particularidades  da  obra.  E,  ou  fosse  que  os  Capitães,  a 
quem  pertencia  mais  propriamente  o  negocio,  tevessem  occupaçíjes  maio- 
res :  ou  que  os  Visoreis  ílassem  muito  do  cuidado,  e  fidehdade  dos  Fra- 
des :  assi  nos  constou  por  papeis  autênticos,  que  temos  em  nosso  poder^ 
dos  quais  faremos  relação  mais  copiosa,  quando  chegarmos  aos  annos,  em 
que  tem  seu  lugar  próprio  as  cousas  da  índia. 

CAPÍTULO  XXXIV 

Do  naufraíjio,  trabalhos^  e  martijrio  do  Padre  Frei  Nicolao  do  Rosário. 

Muitos  annos  adiante  passou  á  índia  outro  fdho  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  cuja  vida  até  a  perder  foi  huma  continuada  tragedia  de  traba- 
lhos, 8  desastres,  e  por  isso  pertence  a  este  lugar.  Chaniava-se  i^rei  Ni- 
colao de  Sá,  ou  do  Rosário.  E  sendo  filho  do  Convento  de  Lisboa,  era 
nacido  na  villa  do  Pedrógão.  Este  Padre  despois  de  ter  cursado  a  índia 
alguns  annos  com  nome  de  grande  pregador,  e  vida  pura,  e  exemplar, 
liouve  licença  pêra  se  tornar  pêra  o  Reino.  Embarcou-se  na  náo  S.  Thor 
mé,  Capitão  Estevão  da  Veiga,  entrada  do  anno  de  1588.  Chegando  ao 
Cabo  de  Boa  esperança,  acharão  as  tempestades  ordinárias,  que  n'outro 
tempo  lhe  derão  nome  de  Cabo  Tormentório,  ou  tormentoso.  E  forão 
ellas  taes,  que  fazendo  força  a  todos  o  desejo  de  passar,  abrio  a  náo 
huma  agoa  pola  roda  da  proa,  a  qual  com  o  muito  trabalhar  dos  mares 
grossos  foi  crecendo,  e  brevemente  chegou  a  estado,  que  não  havia  ven- 
cel-a  com  muitas  bombas.  Acordou-se  em  commum,  que  arribassem  a 
Moçambique  a  buscar  remédio,  antes  que  o  mal  fosse  maior.  Voltarão 
em  poupa,  mas  foi  o  conselho  sem  proveito  por  tarde,  que  tomado  com 
cedo  dera  salvação.  Antes  de  sairem  da  paragem,  que  chamão  da  terra 
do  Natal,  a  náo  se  cubrio  de  agoa  até  quasi  a  cuberta  de  cima.  Era  em 
meio  do  golfo,  e  a  perdição  sem  género  de  remédio,  nem  aspcrança 
d'elle.  Mandou  o  Capitão  lançar  o  esquife  ao  mar  com  guarda  pêra  salvar 
sua  pessoa  com  os  que  lhe  parecesse :  que  não  podião  ser  muitos.  K 
posto  debaixo  da  varanda  forão  por  ordem  sua  decendo  a  clle  por  cor- 
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das  as  pessoas  de  mais  conta,  entre  as  quais  foi  o  Padre  Frei  Nicolao. 
Recolhidos  no  esquife  os,  que  couberão,  acabou  de  se  cobrir  dagoa  a  mi- 
serável náo,  e  começarão  a  ver-se  lastimosos  casos :  mas  entre  todos 
quebrou  o  coração  até  aos  que  íicavão  em  semelhante  desaventura,  huma 
minina  de  oito  annos,  filha  de  pai  e  mãi  fidalgos,  e  gente  muito  conhe- 
cida, bracejando  piadosamente  nas  ondas,  e  lidando  com  a  morte  até  fi- 
car afogada  entre  suas  escravas,  que  a  cercavão.  E  em  tal  estado  teve 
sua  própria  mãi  olhos  pêra  a  ver,  e  animo  pêra  se  salvar  sem  ella.  Mas 
não  he  de  crer  se  não  que  a  força  do  medo  da  morte  a  fez  descuidar  do 
penhor  da  alma  no  primeiro  assalto ;  e  no  segundo  lhe  persuadio,  que 
por-se  no  esquife  era  tomar  lugar  pêra  si,  e  pêra  a  filha,  e  que  teria  va- 
lia pêra  a  recolher  despois.  Assi  opretondeo  logo  com  gritos,  e  lastimas, 
que  quebrantarão  a  todos,  mas  não  acharão  em  ninguém  piedade  pêra 
lhe  dar  remédio. 

Porém  logo  se  virão  no  esquife  outros  casos,  que  por  mais  desastra- 
dos fizerão  esquecer  os  da  náo.  Pareceo  a  gente  demasiada  pêra  tão  pe- 
queno vaso,  tratou-se  do  o  aliviar,  e  não  podia  ser  sem  sentença  de 
morte  contra  alguns.  Forão  logo  condenados,  e  lançados  ao  mar  muitos 
dos  que  pouco  antes  davãa  parabéns  á  sua  ventura,  de  se  verem  a  seu 
parecer  em  salvo,  ficando  tantos  bons  companheiros  sepultados  na  pro- 
fundeza das  agoas.  Foi  o  sorver-se  a  náo  no  mar,  e  a  passagem  ao  es- 
quife tudo  abreviado,  e  como  por  momentos.  E  todavia  no  lugar,  que  o 
tempo  deu,  mostrou  Frei  Nicoláo  entranhas  de  verdadeira  piedade,  e 
religião,  ouvindo  confissões,  c  animando  a  todos :  e  o  mesmo  foz  mais 
de  assento  nas  fadigas,  e  perigos  da  segunda  navegação :  na  qual  o  medo 
de  soçobrarem  com  qualquer  mar  grosso,  lhes  trazia  a  morte  diante  dos 
olhos  a  cada  momento.  A  cabo  de  alguns  dias  foi  Deos  servido,  que  to- 
marão terra  em  huma  paragem,  que  chamão  terra  dos  Fumos,  parte  da 
Ethiopia  Oriental.  Lançarão  fora  dons  companheiros  a  descobrir,  se  havia 
povoações,  ou  gente  tratavel.  Foi  a  ventura,  que  a  menos  de  meia  legoa 
derão  com  huma  aldeã  de  negros  cafres,  de  cabello  revolto,  como  são  os 
mais  d'esta  costa.  Mas  era  a  gente  bem  assombrada,  branda,  e  alegre : 
e  tão  bemaventurada,  que  nunca  tinha  visto  estrangeiros ;  do  que  derão 
sinal  nos  estremes  de  pasmo,  que  fazião  de  os  verem  brancos ;  e,  polo 
que  se  podia  colligir  dos  geitos,  e  meneios,  que  fazião,  davão-lhes  nome 
de  filhos  do  Sol.  Seguio-se  ao  pasmo  bom  gasalhado,  e  convidarem-nos 
a  comer,  e  beber  do  que  tinlião :  e  sairem  logo  alguns  com  elles  em 
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busca  dos  companheiros  á  praia.  Mas  erão  desaparecidos ;  que  virão 
vento  em  popa,  e  não  quizerão  perder  viagem :  do  que  os  descubridores 
levantarão  gritos  ao  Ceo,  como  desesperados.  E  por  não  ficarem  alli  em 
nova,  e  maior  perdição,  tomada  licença  dos  bons  hospedes,  se  lançarão 
á  praia,  a  ver  se  davão  com  esquife.  Os  cafres  os  consolavão  com  mos- 
tras de  compaixão  de  sua  desgraça,  e  misturavão  conselhos  n'aquella 
lingoagem  muda :  cm  que  querião  significar,  que  o  m,ar  era  doudo  fu- 
rioso, e  sempre  irado,  e  mais  doudo  quem  se  fiava  d^elle :  que  andassem 
por  terra  como  fazião  os  moradores  d'aquella  aldeã,  e  nunca  terião  de 
que  se  queixar.  Conselho  sisudo,  se  não  viera  tarde :  e  na  verdade  pêra 
os  cobiçosos  nenhum  vem  a  tempo,  como  logo  se  mostrou  nestes.  Hião 
caminhando  com  assaz  malencolia,  arriscados  a  ficarem  pêra  sempre  se- 
pultados entre  aquelles  bárbaros :  acertarão  de  conhecer  âmbar  na  praia, 
e  não  havia  menos  que  montes  d'elle  por  toda  a  costa :  assi  se  carrega- 
rão da  mercadoria;  como  se  caminharão  de  Belém  pêra  Lisboa :  e  carre- 
gados chegarão  ao  esquife,  que  acharão  surto  com  força  de  vento  con- 
trario. D'aqui  se  fizerão  á  vela,  e  forão  correndo  a  costa  até  darem  em 
huma  Ilha,  que  conhecerão  ser  das  terras  de  hum  Rei  amigo  dos  Por- 
tuguezes,  chamado  o  Inhacca :  e  sem  fazerem  mais  diligencia,  poserão 
fogo  ao  esquife,  porque  não  houvesse  quem  deixasse  a  companhia,  apro- 
vei tando-se  d'elle  furtadamente.  Foi  o  conselho  tão  precipitado,  que  es- 
■tiverão  por  elle  em  risco  de  hum  novo  naufrágio  de  fome,  e  sede.  Por- 
que a  Ilha  era  deshabitada,  e  tal,  que  corrida  toda,  nem  agoa  tinha  de 
beber,  nem  cousa  que  comer.  Neste  estado  moveo  Deos  os  corações  de 
huns  Cafres  da  terra  firme  a  que  passassem  á  Ilha  a  entender  a  causa 
de  huns  fogos,  que  n'eUa  virão,  feitos  poios  nossos  na  mesma  noite,  que 
chegarão.  Levarão  duas  embarcações,  em  que  passarão  os  pobres  nau- 
fragantes  á  terra  firme,  mas  com  novos  medos,  e  trabalhos,  porque  erão 
Almádias  pequenas  em  demasia,  e  faciles  de  virar  com  pequena  força  de 
tempo,  a  travessa  grande,  e  os  mares  temerosos.  Como  a  terra  era  de 
Rei  amigo,  forão  caminhando  descançadamente  até  onde  tinha  seu  assen- 
to :  e  elle  os  agasalhou  com  amizade,  e  cortezia.  Pareceo,  que  erão  aca- 
badas todas  as  fadigas  com  tal  gazalhado,  mas  acharão-se  muito  enga- 
nados. Porque  havendo  só  dous  caminhos  pêra  se  tornarem  á  índia,  que 
erão,  ou  ficar  alli  esperando  embarcação  pêra  Moçambique,  ou  caminhar 
por  terra  á  nossa  fortaleza  do  Sofalla :  os  que  ficarão  esperando  pagarão 
a  quieíação  com  pestilenciais  doenças,  e  necessidades  sem  remédio,  com 
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que  acabarão  muitos  miseravclmí^nte :  os,  que  se  atreverão  ao  caminho, 
padecerão  fomes,  e  sedes,  e  encontros  de  Cafres  de  guerra  máos,  e  des- 
Immanos,  a  fora  oitenta  legoas  de  asperissimos  caminhos  tomados  a  pé. 
D'estes  atrevidos  foi  lium  o  Padre  Frei  Nicolao,  e  snccedeo-lhe  bem, 
porque  acliou  em  Sofalia  Casa  de  S.  Domingos,  e  Frades  da  Ordem.  Era 
alli  Vig:^.r]o  o  Padre  Frei  João  dos  Santos,  que  despois  escreveo  parte 
d'este  naufrágio  ouvido  da  boca  dos  que  o  padecerão,  na  sua  Varia  His^ 
toi'ia  da  Fíhiopia  Oriental  (*). 

CAPITULO  XXXV 

Como  foi  martyrizado  o  Padre  Frei  Nicolao  do  Rosaria, 

Como  Frei  Nicolao  descançou,  deixou  a  fortaleza,  e  passou-se  â  Ilha 
de  Moçambique,  terra  sadia,  e  fresca.  Mas,  como  quem  veste  o  habito 
da  Religião,  e  zelo  d'ella,  não  sabe  descançar,  nem  poupar-se  :  em  lugar 
de  tornar  pêra  a  pátria,  e  aos  seus  amados  penedos  do  Pedrógão,  ou 
pêra  a  deliciosa  cidade  de  Goa :  se  foi  de  novo  offerecer  ás  febres,  o 
desaveníuras  dos  rios  de  Cuama,  que  são  na  mesma  costa,  e  Cafraria, 
onde  se  perdera.  Era  polo  anno  do  Senhor  de  1592,  quando  emprendeo 
esta  viagem.  Nella  se  fez  bem  conhecer,  e  estimar  por  espirito  Apostó- 
lico de  todos  os  lugares,  por  onde  andou,  até  acabar,  dando  a  vida  por 
Deos,  e  poios  próximos  pola  maneira  seguinte. 

Succedeo  n'este  tempo  aparecer  n^aquellas  partes  hum  exercito  do 
Cafres,  o  nome  Zimbas  ou  Muzimbas,  gente  nova,  e  nunca  ncllas  vista, 
que  saindo  de  suas  terras,  correo  grande  parte  d'esta  Elhiopia,  como 
açoute  do  Geo,  fazendo  destruição  em  toda  cousa  vivente,  que  encontrava, 
com  brutalidade  mais  que  de  feras.  Porque,  como  verdadeiros  Antropó- 
fagos da  antiguidade  celebrados,  comião  carne  humana :  no  lugar  d'ondo 
entravão,  não  perdoavão  a  cousa  viva,  nem  homem,  nem  animal :  tudo 
matavão,  e  tudo  comião,  e  até  os  bichos,  como  por  conjuração.  Erão  em 
numero  mais  de  vinte  mil,  gente  solta  sem  molheres,  nem  filhos :  e  co- 
mo erão  tantos,  e  não  vinlião  com  tenção  de  buscar  terras  pêra  morar 
ao  uso  dos  antigos  Hunos,  Godos,  e  Vândalos,  e  outras  nações  do  Norte: 
se  não  só  instigados  de  espirito  diabólico  de  fazer  mal,  corrião  em  breve 
muita  terra,  e  como  acliavão  a  gente  descuidada,  c  os  lugares  abertos, 

(.)  P.  2.  1.  3.  c.  i>. 
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nenhuma  cousa  lhes  resistia,  assol  avâo  tudo.  O  remédio,  que  achavão  os 
naturais,  era  largar  as  povoações,  (que  na  verdade  são  pouco  custosas), 
fogir  pêra  o  mato,  e  enibrenhar-se  no  mais  espesso :  ou  ajuntar-se  com 
elles  em  semelhante  género  de  vida,  porque  só  assi  escapavâo  á  morte, 
e  a  seus  dentes.  Tendo  corrido  victoriosos  mais  de  trezentas  legoas  de 
costa,  e  andando  nas  terras  de  Monopotapa :  pêra  com  mais  segurança 
senhorearem  a  provincia,  fortificarão  hum  lugar,  e  n'elle  fazião  assento, 
c  sahião  a  tempos  como  salteadores.  Tem  os  Portugueses  nestas  partes 
duas  casas  fortes,  situadas  sobre  as  ribeiras  do  grande  rio  Zambeze,  em 
distancia  de  sessenta  legoas  huma  da  outra :  huma  está  na  povoação  de 
Sena,  de  que  era  Capitão  André  de  Santiago,  outra  na  de  Tete,  Capitão 
Pêro  Fernandez  de  Chaves.  Estes  Capitães  são  súbditos  do  nosso  Capi- 
tão, e  Governador  de  Sofaia,  e  ordinariamente  são  homens  de  sua  obri- 
gação, ou  seus  criados :  e  as  casas  lhe  servem  de  feitorias  pêra  o  res- 
gate do  ouro,  que  mandão  fazer,  e  he  o  trato  mais  grosso  de  Sofaia. 
Obrigado  André  de  Santiago  dos  males,  que  os  Zimbas  vinhão  fazendo 
nas  terras  vizinhas,  determinou  buscal-os,  pelejar  com  elles,  e  ver  se  os 
i^odia  desfazer  antes  de  crecerem  mais  em  poder,  e  reputação.  Ajuntou 
tudo  o  que  havia  em  Sena  de  Portugueses,  e  mestiços,  e  negros  confi- 
deates,  e  foi-se  em  demanda  d'elles  ao  mesmo  lugar,  de  que  se  dezia 
eslavão  senhores.  Mas  chegando,  achou  a  empresa  mais  diíTicultosa  do 
que  se  persuadira  ao  sair  de  casa,  porque  o  enemigo  tinha  cercado  a 
iiovoação  em  roda  de  fortes  trincheiras  de  páos  a  pique,  suas  cavas  lar- 
gas, e  fundas,  com  travezes,  e  seteiras,  tudo  em  rezão  militar,  e  não 
como  bárbaros.  Avisou  logo  ao  Capitão  de  Tete,  que  se  viesse  ajudal-o 
com  o  maior  poder,  que  lhe  fosse  possível.  Não  tardou  Pêro  Fernandez 
de  Chaves  em  acodir,  porque  a  causa  era  commum,  e,  como  fazia  conta 
que  terião  cerco  largo,  pedio  ao  Padre  Frei  Nicolao,  que,  havia  dias,  re- 
sidia em  Tete,  quizesse  ser  companheiro  na  jornada  pêra  administração 
dos  Sacramentos,  e  consolação  de  todos.  Não  se  soube  elle  negar,  como 
se  tratou  de  serviço  de  Deos,  e  bem  das  almas.  Poz-se  com  elle  em  ca- 
minho. Tiverão  os  Bárbaros  noticia  do  soccorro,  lanção  espias  fora,  pêra 
saberem  a  ordem,  e  caminho,  que  trasião.  Como  estiverão  informados, 
sae  de  noite  caladamente  hum  esquadrão  dos  melhores,  vão-se  deitar  em 
silada  em  hum  passo  de  huma  grande  mata  de  arvoredo  espesso,  e  ce- 
go, por  onde  o  soccorro  tinha  sua  estrada :  que  não  podia  ser  mais  a 
propósito  pêra  o  eífoito,  Yinlião  os  nossos  sem  nenhuma  forma  de  gente 


42 i  LIVRO  ni  DA  IIISTOÍUA  DE  S.  DOMINGOS 

(Ic  guerra,  erão  poucos  mais  de  cem  homens  entre  Portugueses,  e  Mes- 
tiços, gente  bem  armada,  mas  iodos  tão  descuidados,  e  sem  cautela,  co- 
mo se  nâo  houvera  enemigo  em  toda  a  terra.  Os  mais  em  andores  ás 
costas  do  seus  escravos  sem  armas  prestes,  nem  mecha  aceza,  nem  ho- 
mem diante,  que  descobrisse  o  campo:  em  fim  como  gente,  que  não  te- 
mia, nem  estimava  o  enemigo :  o  qual,  tanto  que  os  vío  bem  entregues 
no  mato,  levantando  hum  trovão  de  alarida,  que  foi  ferir  nas  nuvens,  deu 
sobre  elles  com  tanta  fúria,  que  antes  de  terem  tempo  de  arrancar  es- 
pada, forão  degolados  todos  os  Portugueses,  e  mestiços,  sem  escapar 
homem.  Ajudou  a  desaventura,  que  os  nossos  por  virem  mais  desaba- 
fados, caminhavão  mea  legoa  diante  dos  cafres  amigos,  que  trazião  pêra 
companheiros  do  perigo,  que  erão  hum  grande  numero,  gente  boa  e  de- 
terminada :  e  assi,  quando  chegarão  ao  valle  da  emboscada,  já  os  Bárba- 
ros sahião  d'elle  vitoriosos.  O  Padre  Frei  Nicoíao,  sendo  achado  inda  vivo, 
e  conhecido  por  Religioso,  foi  trazido  por  elles  á  sua  povoação,  assi  co- 
mo estava  atassalhado  de  feridas  mortais :  alli  o  atarão  de  pés,  e  mãos 
a  hum  madeiro  alto,  e  ás  frechadas  o  acabarão  de  matar  em  ódio  de 
nossa  santa  Religião,  dizendo,  que  os  Portugueses  não  fazião  aquella 
f>uerra  se  não  por  conselho  dos  seus  Cacizes,  (que  assi  chamão  os  Ca- 
fres aos  nossos  Sacerdotes,  com  lingoagem  dos  Mouros  da  costa,  seus 
vizinhos  antigos.)  Affirma-se,  que  sofreo  a  morte  com  alegria,  e  olhos  no 
Ceo :  não  só  com  paciência,  considerando,  como  he  de  crer,  que  puro 
zelo  de  servir  a  seus  próximos,  e  cumprir  com  sua  obrigação  o  chegara 
a  tão  duro  passo.  Assi  acabou  sua  vida,  e  trabalhos  com  mais  este  me- 
recimento, e  com  outro,  que  logo  seguio  também  assaz  considerável, 
que  foi  ser  pasto  d'aquellas  feras  em  carne  humana  cozido,  e  assado : 
pêra  podermos  dizer  d'elle  o  q&e  se  conta  dos  Martyres  antigos :  Obtn- 
raucrunt  ora  Leonum,  etc.  (*),  sendo  despois  de  asscteado,  como  são  Se- 
bastião, comido  de  feras,  como  Santo  Inácio. 

Mas,  porque  he  certo,  que  fica  dezejando  o  fim  de  tão  carniceiros  al- 
goz is,  quem  isto  lê,  brevemente  o  diremos,  inda  que  não  seja  de  nossa 
obrigação.  Com  a  vitoria  de  Pêro  Fernandes  de  Chaves,  facilitarão  a  ou- 
tra, que  logo  houverão  do  Capitão  de  Sena,  que  os  cercava:  fizerão-lhe 
ver  as  cabeças  dos  amigos,  e  conhecidos,  que  o  vinhão  soccorrer.  Re- 
solveo-se  em  deixar  o  cerco.  Mas  a  tristeza,  e  horror  do  desastre  fez 
nos  seus  o  mesmo  desmancho,  que  nos  do  Chaves.  Desordenarão-se  ao 

(*}  lleb.  11, 
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partir,  e,  (como  tocla  a  retirada  tem  partes  de  desconfiança,  e  medo) 
saindo  trás  elles  toda  a  multidão  dos  cercados,  forão  desbaratados,  e 
mortos,  ainda  que  teverão  a  consolação  de  ser  com  as  armas  nas  mãos, 
e  vendendo  bem  suas  vidas.  Passarão  estes  negros  despois  á  liha  do 
Quiloa,  onde  se  affirma,  que  comerão  mais  de  três  mil  Mouros,  e  Mou- 
ras, e  despois  á  de  Mombaça,  onde  fizerão  o  mesmo  em  todos  os  mo- 
radores, que  não  houve  escapar-lhes  nenhum.  Ultimamente  forão  mor- 
tos, e  acabados  por  el  Rei  de  Melinde,  que  lhes  deu  batalha  acompa- 
nhado de  outros  Cafres,  homens  de  valor  chamados  Mosseguejos(*).  Assi 
castigou  Deos,  e  acabou  o  instrumento,  com  que  tinha  castigado  a  tan- 
tos. Outro  exercito  semelhante  a  este,  ha  muitos  annos,  que  correo  a 
costa  da  mesma  Ethiopia,  que  chamamos  Occidental,  porque  corre  do 
Cabo  de  Boa  esperança  pêra  o  Norte,  com  os  mesmos  estilos  de  vida, 
e  guerra,  e  com  nome  de  Jagas:  e  andão  já  no  Reino  de  Angola,  e  po- 
ios vizinhos.  São  varas  deDeos,que  manda  por  toda  a  parte,  quando  lhe 
parece,  pêra  escarmento  do  mundo,  e  exemplo  nosso. 

CAPITULO  XXXYI 

De  alguns  filhos  doeste  Convento  que  subirão  a  grandes  Preladas. 

Despois  de  dizermos  dos  filhos,  que  com  santidade,  e  trabalhos,  e 
em  fim  com  sangue  honrarão  a  mãi,  que  os  gerou  no  Senhor,  e  pêra 
elle  os  criou:  entrão  outros,  que  tirarão  da  mesma  criação  poder  illus- 
trar  a  mesma  mãi,  e  toda  a  Ordem  merecendo,  e  alcançando  honras  ou 
nas  Universidades  com  suas  letras ;  ou  nos  tribunais  mais  altos  com 
sua  religião,  e  inteireza,  ou  nas  Prelacias  do  Reino  com  uma  cousa,  e 
outra.  Mas,  porque  fora  leitura  sem  fim  proseguir  com  particularidade  a 
vida,  e  obras  de  cada  hum:  por  tanto  não  faremos  mais,  que  ir  apon- 
tando os  nomes  com  algumas  particularidades  forçadas,  e  com  advirtir- 
mos  ao  Leitor,  que  dos  que  apontarmos,  que  são  quasi  todos  de  nosso 
tempo,  ou  mui  chegados  a  elle,  faça  juizo,  quanto  maior  numero  pode- 
ramos  dar,  se  nossos  antepassados  nos  quizerão  deixar  por  escrito  suas 
vidas,  ou  polo  menos  seus  nomes. 

Por  todos  os  titulos,  que  temos  proposto  merece  lugar  n'este  cata- 
logo, e  que  seja  ante  todos  nomeado  polo  que  tem  de  mais  antigo,  hum 

{*)  Frei  João  dos  Santos  na  Ethiopia  p.  i.  1.  2.  c.  21. 
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Bispo,  que  o  curso  daHistoria,  que  atrás  fica,  nos  foi  descobrir  no  anno 
de  1432,  principiador  da  Confraria  do  Santo  nome  de  Jesu;  digo  dom 
Frei  André  Dias  de  Lisboa,  Bispo  de  Megara,  qae,  como  era  de  Lisboa 
natural,  nâo  temos  duvida  em  ser  filho  d'este  Convento. 

Seja  segando  qaom  por  maior  dignidade,  merecia  ser  primeiro,  e 
nlo  menos  por  heróicas  virtudes,  e  grandes  letras,  que  forâo  as  partes 
que  o  tirarão  do  canto  de  sua  humildade,  pêra  o  Arcebispado  de  Braga, 
ePrimacia  deEspanlia.  Tomou  o  habito  n'este  Convento  no  anno  de  1528. 
E  foi  nascido  em  Lisboa,  seu  nome  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres. 
Livros  ha  de  sua  vida,  que  nos  escusfio  ser  aqui  mais  largos. 

Também  foi  filiio  doesta  casa  dom  Frei  Jorge  Temudo,  que  sendo 
Presentado  em  Tiíeologia  na  Ordem,  foi  delia  tirado  pêra  Bispo  primeiro 
de  Cochim,  e  tal  valor  mostrou  n'esta  prelada,  que  foi  d'ella  passado 
pêra  Arcebispo  de  Goa,  e  Primas  de  toda  a  índia  Oriental. 

Dom  Frei  Bernardo  da  Cruz,  de  Mestre  de  Noviços  de  seu  Convento 
de  Lisboa,  foi  mandado  a  Roma  por  el  Rei  dom  João  IIL  a  negócios  de 
muita  importância:  da  volta  o  nomeou  por  Bispo  da  Ilha  de  S.  Thomé, 
e  achando  n'elle  talento  pêra  cousas  maiores,  que  cada  hora  se  oílere- 
cião  no  Reino,  do  que  ordinariamente  erão  as  do  Bispado,  empregou-o 
em  Reitor,  e  reformador  da  Universidade  de  Coimbra,  e  fazendo-o  Co- 
missário do  Santo  Officio,  mandou-lhe,  que  desse  principio  ao  tribunal 
delle,  que  n'aquella  cidade  se  assentou.  Chamado  despois  a  Lisboa  en- 
trou por  deputado  do  Conselho  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens,  Em 
fim  escusou-o  el  Rei  de  ir  experimentar  as  febres,  e  ardores  da  tórrida 
zona  no  seu  Bispado,  e  deu-llie  o  cargo  de  seu  esmoler,  e  boa  renda 
em  melhor  terra  encommendando-Ihe  os  Mosteiros  de  Tibaens,  e  Car- 
voeiro da  Ordem  de  S.  Bento  em  Entredouro,  e  Minho,  onde  vivendo 
com  muito  exemplo,  e  fazendo  largas  esmolas  acabou  em  boa  velhice. 

Dom  Frei  Gaspar  dos  Reis,  e  dom  Frei  Jorge  de  Santiago  forão  dous 
filhos  d'este  Convento,  que  ao  parecer  andarão  a  par,  e  conformes  em 
todos  os  successos  da  vida.  Porque  ambos  cada  hum  por  sua  via  forão 
estudar  a  Paris.  Ambos  se  doutorarão  em  Theologia  n'aquella  Universi- 
dade. Ambos  lerão  n'ella  a  mesma  faculdade  com  tão  bom  nome,  que  a 
hum,  e  outro  chamou  el  Rei  dom  João  juntamente  pêra  se  servir  d'el- 
les,  e  succedendo  dar-se  principio  ao  Santo  Concilio  Tridenlino  no  anno 
de  1545  polo  Papa  Paulo  ilí,  ambos  mandou  a  elle  por  seus  Thcologos: 
e  tornando  brevemente  a  Portugal,  porque  o  Concilio  se  interrompeo, 
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foi  dom  Gaspar  sagrado  em  Bispo  titular  de  Tripoli,  despois  de  servir 
muitos  annos  no  tribunal  da  Santa  Inquisição  de  Lisboa :  em  que  foi  o 
primeiro  revedor  de  livros,  que  houve  em  Portugal.  Dom  Frei  Jorge 
foi  também  Inquisidor  em  Lisboa,  e  ultimamente  eleito  Bispo  ile  Angra, 
e  Ilhas  dos  Açores.  Mas  sendo  os  autos  da  vida  tão  conformes  d'es- 
tes  dous  Prelados  até  chegarem  ao  maior  estado,  foi  maravilhosa  a 
diíTerença,  que  teverâo  em  o  lograr:  hum  de  descanço,e  sossego:  outro 
de  trabalho,  e  inquietações.  Dom  Gaspar,  que  se  contentou  de  ir  ser- 
vir ao  Cardeal  Infante  sem  mais  dignidade  que  a  titular,  gozou-a  em 
muita  paz  dentro  de  huma  bem  assombrada,  e  rica  cidade,  qual  he 
Évora,  sem  nunca  sair  mais  dos  limites  do  Reino,  e  da  pátria.  E  he  de 
saber,  que  estavâo  tão  conhecidos  seus  merecimentos  na  Corte  de  Roma, 
polo  nome,  que  suas  letras  lhe  ganharão  no  Concilio,  que,  quando  n'ella 
se  presentou  a  suplica  do  Cardeal,  em  que  dizia  fatiando  á  Realenga 
que  o  queria  pêra  lhe  fazer  os  Pontiíicaes  na  Sé:  o  Summo  Pontífice, 
que  era  Júlio  III,  lembrado  das  calidades  do  Religioso,  deu  de  mão  ao 
papel,  dizendo  que  a  tai  pessoa  hum  grande  Arcebispado  em  proprie- 
dade, e  não  só  titulo,  era  devido:  e  não  consentio  no  despacho  das  le- 
tras. E  assi  foi  necessário  ao  Cardeal  reformar  a  petição,  e  dizer  que 
polas  grandes  partes,  que  no  homem  concorrião,  o  buscara  elle,  não 
pêra  súbdito,  senão  pêra  igual,  não  pêra  segundo,  senão  pêra  primeiro 
na  administração  de  sua  Diocesi,  visto  estar  elle  Cardeal  de  ordinário, 
e  forçadamente  ausente  com  negócios  do  governo  do  Reino.  E  então  al- 
cançou despacho. 

Porém  dom  Jorge  des  do  dia,  que  poz  a  mitra  na  cabeça,  ind^  que 
o  mundo  houve,  que  ficava  aventajado  na  prebenda:  começou  a  correr 
tormenta  de  cuidados  da  alma,  e  perigos  da  vida,  como  se  entrara  em 
batalha.  O  primeiro  trabalho  foi  a  passagem  do  mar,  que  nunca  he  sem 
risco.  Posto  em  Angra  achou  aquella  Ilha,  e  as  mais  mui  depravadas 
em  vicios,  e  algumas  almas  tão  vencidas  d'elles,  que  lhe  foi  necessário 
grande  valor  pêra  as  tornar  á  virtude.  Bem  se  diz,  que  não  pode  ser 
Prelado,  senão  quem  tever  animo  pêra  arrostar,  e  não  temer  desagra- 
dar a  hum  poderoso.  Era  grande  letrado  pêra  conhecer  suas  obrigações, 
e  grande  animoso  pêra  executar  o,  que  entendia.  Achando  alguns,  que 
não  sintião  bem  da  fé,  cubrio-os  de  ferros,  e  mandou-os  entregar  no 
cárcere  do  Santo  OfOcio  em  Lisboa.  Apertou  com  outros  com  as  armas 
espirituais  em  todo  rigor,  até  os  metter  no  caminho  dos  mandamentos 
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Divinos.  Mas  custou-lhe  ver-se  três  vezes  em  fortes  perigos.  Hiima  que- 
rendo passar  de  huma  Ilha  pêra  outra,  foi  acometido  de  gente  armada 
na  embarcação,  e  pêra  se  salvar  nâo  teve  outro  remédio,  se  nâo  lançar-se 
ao  mar,  o  valer-se  dos  braços,  e  nadar.  Outra  estando  fazendo  seu  offi- 
cio  de  Visitador  lhe  tirarão  com  huma  espingarda,  guardou-o  Deos,  e 
matarão  hum  sobrinho  seu,  que  o  acompanhava.  Terceira  vez  tentarão 
matal-o  em  certa  casa,  onde  tirava  huma  devaça:  e  acometendo  as  por- 
tas os  culpados  n'ella  com  armas,  e  determinação  danada,  valeo-lhe,  que 
como  andava  acautelado,  acharão-nas  trancadas  por  dentro,  e  seguras. 
E  com  tudo  inda  mostrarão  descortezia,  e  poder  diabólico,  porque  che- 
garão a  entaipar  o  Prelado,  ajuntando  pedra,  e  cal,  e  cerrando-as  de 
parede  por  fora.  Não  faltou  gente  nobre,  e  de  melhor  animo,  que  lhe 
acudio.  xMuito  trabalhou,  mas  também  remedeou  muito :  que  este  he  o 
ofTicio  de  Prelado.  Ultimamente  passou  de  novo  o  mar,  e  veio  ao  Reino 
a  negócios  da  Diocesi:  e  tornando  com  animo  de  edificar  huma  casa  da 
sua  Ordem  em  Angra,  pêra  o  que  levava  consigo  pêra  fundadores  três 
Religiosos  de  boas  letras,  e  bom  púlpito,  e  todas  as  licenças  necessárias, 
desfez  sua  morte  os  bons  desenhos.  Este  Padre,  que  dissemos,  era  filho 
do  Convento  de  Lisboa,  entendemos  adoptivo:  porque  tomou  o  habito, 
e  professou  em  Santo  Estevão  de  Salamanca :  e  despois  foi  perfilhado 
por  este  Convento. 

Dom  Frei  Jorge  de  Lemos  de  Presentado  em  Theologia  veio  a  ser 
Bispo  do  Funchal,  e  Ilha  da  Madeira.  Succedendo  vir  ao  Reino  a  negó- 
cios, desejou  descarregar-se  da  dignidade,  porque  o  carregavão  muitos 
annos:  renurií.iou  o  Bispado,  e  aceitou  ser  Esmoler  dei  Rei:  e  faleceo 
em  Lisboa,  e  sepultou-se  no  nosso  Convento,  sendo  Prior  o  Padre  Frei 
Jeronymo  Corroa. 

Dom  Frei  Jeronymo  Pereira  foi  Bispo  titular  de  Salè  á  petição  do 
Cardeal  Infante,  traz  dom  Frei  Gaspar,  e  com  o  mesmo  fim,  e  rezôes, 
porque  era  bom  letrado,  e  pregador  de  grande  nome. 

Dom  Frei  Jorge  de  Padilha  Mestre  em  Theologia,  e  Bispo  de  Civita 
Ducale  em  Itália. 

Dom  Frei  António  de  Sousa,  filho  do  famoso  Governador  da  índia 
Martim  Afonso  de  Sousa:  sendo  Mestre  em  Theologia,  veio  a  ser  Vigá- 
rio Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores:  pregador  dos  Reis  dom 
Sebastião,  dom  Anrique,  e  dom  Felipe  I,  e  ultimamente  Bispo  de  Viseu. 

Dom  Frei  António  de  Santo  Estevão,  pregador  dos  Reis  dom  Fe- 
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lipo  I,  e  II,  na  peste  de  Lisboa,  que  acabou  no  anno  de  Gô2,  aturou  trcs 
annos  com  admirável  constância  o  cargo  de  enfermeiro  mór  da  casa 
da  Saúde,  (nome,  com  que  disfarçamos  o  horror,  que  faz  dizer  hospi- 
tal de  peste),  tendo  á  sua  conta  todo  o  temporal,  e  espiritual  d'ella, 
c  sustentando  a  vida  como  por  milagre  no  meio  de  infinitas  mortes; 
e  foi  despois  Bispo  do  Congo,  e  Angola. 

Dom  Frei  António  Valente  leo  muitos  annos  em  Nossa  Senhora  da 
escada  aos  Clérigos  do  Collegio,  que  a  Rainha  dona  Caterina,  como 
adiante  diremos,  instituio  n^este  Convento:  e  foi  examinador  das  Igrejas 
do  Padroado  real,  e  Mestrados  de  Ghristo,  e  Santiago,  e  Avis,  e  ul- 
timamente Bispo  da  Ilha  de  S.  Thomé.  Bem  he  não  ficar  em  silencio 
por  honra  d'esta  nossa  cidade,  que  estes  três  Antonios  erão  filhos  d'ella, 
e  nacidos  n'ella,  assi  como  o  erâo  d'este  Convento. 

Estes  sâo  os  Prelados,  que  achamos  em  lembrança,  deu  á  I^-reja  de 
Deos  o  Convento  de  Lisboa.  Apoz  elles  diremos  no  Capitulo  seguinte  os 
que  servirão  no  gravissimo  tribunal  do  Santo  Oílicio,  porque  n'elie  se 
calificão  os  bons  juizos,  e  se  fazem  dignos  das  Prelacias. 

CAPITULO  XXXVÍI 

De  outros  filhos  iVeste  Convénio  que  servirão  nos  tribunaes 
do  Santo  Officio. 

Pudéramos  dar  primeiro  lugar  a  hum  Inquisidor  Geral  de  toda 
Espanha,  e  juntamente  Provincial,  antes  da  separação  d'esla  Provincia, 
pregador,  e  confessor  dei  Rei  dom  João  o  Primeiro  d'este  Reino,  que 
foi  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa.  Mas  já  temos  dito,  que  he  seu  lu- 
gar próprio  o  Convento  de  Benfica,  onde  faremos  maior  menção  d'elle. 

O  Mestre  Frei  Manoel  da  Veiga  sobre  grandes  letras  foi  dotado  de 
huma  singular  excellencia  de  entendimento  natural.  E,  por  ser  tal,  cor- 
reo  por  seus  degráos  os  tribunais  do  Santo  Officio,  que  ha  n'este  Reino, 
Coimbra,  Évora,  e  Lisboa.  No  de  Évora  lhe  aconteceo  dar  prospero  fim 
a  hum  negocio  de  tanta  importância,  que  não  liia  menos  n'elle,  que  a 
honra  de  huma  cidade  inteira,  e  á  sua  diligencia  devemos  tirar-se  a  lim- 
po, e  sair  á  luz  a  verdade:  e  quando  de  Frei  Manoel  não  soubéramos 
outra  cousa,  esta  bastava  pêra  o  fazer  muito  illustre.  O  caso  foi,  que 
sendo  presos  pola  Inquisição  na  cidade  de  Beja  quatro  homens  da  nação 
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dos  Clirislãos  novos,  (nome,  com  qne  entendemos  os  filhos,  o  netos  d"a- 
quelles,  que  em  tempo  dei  Uei  dom  Manuel  se  converterão  do  Judaísmo 
a  nossa  santa  Fé),  quando  despois  forâo  em  particular  examinados,  e  per- 
guntados,  como  se  costuma,  poios  complices,  apontarão  sem  discrepar 
hum  do  outro,  e  falando  todos  quatro  por  luima  boca,  dezoito  casas  de 
homens  nobres,  e  honrados  da  mesma  cidade.  Gomo  era  testimunho 
uniforme,  e  conteste,  forão  logo  presos  liomens,  e  mulheres  com  grande 
terror,  e  espanto  de  toda  a  terra,  e  levadas  a  bom  recado  ao  cárcere 
do  Santo  OíFicio  de  Évora.  Negarão  elles,  e  ellas  o  crime  com  boas  re- 
zões:  favorecia-os  a  quietação  de  animo,  com  que  estavão,  e  respondido; 
ajudava  sua  calidade,  e  o  sangue  limpo,  e  sem  mistura  com  os  accusa- 
dores.  Fazia  também  por  elles  serem  os  quatro  accusadores  todos  da 
nação  sem  parte  nenhuma  de  Christãos  velhos,  salvo  hum,  que  era  or- 
denado de  Diácono,  e  tinha  de  Guiné  o,  que  lhe  faltava  do  sangue  da 
nação,  porque  era  mulato.  Assi  parecia  a  quem  de  fora  julgava,  que  pe- 
navão  innocentemente.  Todavia  estava  o  negocio  reduzido  a  perigosos 
termos:  accusação  feita  por  quatro  homens,  ratificada  huma,  e  muitas 
vezes,  e  com  interpolações  de  tempo  em  meio :  sem  fazerem  mudança 
nem  alteração  nos  ditos.  O  tribunal  zeloso,  e  te  moroso  de  casos  de  he- 
regia  por  alguns,  que  de  fresco  erão  succedidos  em  algumas  partes  de 
Espanha.  O  Rei,  e  o  Reino  alterado  com  a  suspeiía  do  que  nunca  fora 
inficionado  em  corpo  de  gente.  Yio-se  o  Santo  tribunal  em  hum  labe- 
rinto  de  confusão,  e  irresoluçôes:  e  fez  o  negocio  mais  duvidoso,  quan- 
do ao  parecer  estava  em  favor  dos  accusados,  que  hum  d  elles  sintindo 
mais  o  trabalho  da  reclusão,  que  o  ponto  da  honra,  coníessou-s^  cham- 
mente  por  culpado,  acreditando  assi  os  accusadores.  Aqui  resplandeceo 
a  prudência,  a  virtude,  c  a  religião  do  nosso  Inquisidor.  Vendo  caso  tão 
cego,  determinou-se  em  o  remeter  ao  autor  da  Luz,  pêra  que  Tha  desse 
no  que  devia  fazer  n^elle:  com  que  não  padecesse  a  innocencia  dos  ho- 
mens, ou  o  credito  do  intemerato,  e  sagrado  ministério  da  Inquisição, 
se  condenassem  gente  sem  culpa,  (como  he  fácil  enganar-se  a  humani- 
dade). Mandou  fazer  muitas  orações  por  gente  virtuosa,  e  por  discurso 
de  tempo:  as  suas  erão  continuas,  e  aíTirma-se,  que  juntava  a  cilas  muita 
penitencia,  jejuns,  e  lagrimas,  dando  sempre  voltas  ao  entendimento, 
que  remédio  teria  pêra  descobrir  a  verdade.  Em  fim  poz-lhe  Deos  na 
imaginação  a  traça,  como  a  outro  Daniel.  Erão  passados  quatro  annos: 
entra  hum  dia  no  cárcere,  c  sendo  assi,  que  os  quatro  havia  longo  tem- 
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po  qu8  estavao  separados,  e  muito  longe  huns  dos  outros,  mandoii-os 
trazer  juntos,  e  públicos,  de  modo  que  se  virão,  e  reconliecerão:  e  fez 
que  os  posessem  em  hum  corredor,  onde  havia  quatro  cubículos  contí- 
guos hum  a  outro,  em  que  ficarão  repartidos.  Imaginou  o  santo  Inqui- 
sidor, que  vendo-se  assi  juntos,  falarião  de  noite,  e  procurarião  con> 
municar  sobre  suas  cousas,  e  que  seria  meio  pêra  se  abrir  caminlio  a 
se  alcançar  alguma  luz  d'ellas.  Poem-lhes  guardas  com  ordem,  que  cc- 
Ihendo  quaesquer  razoes  sospei tosas, gritassem  logo,  pêra  que  os  presos 
entendessem  serem  ouvidos,  e  descuberlos.  Succedeo  puntuaimente,  co- 
mo se  lhe  representou.  Tanto  que  se  virão  juntos,  teverão-n'o  a  boa  ven- 
tura: quietando  a  noite,  começarão  a  chamar  huns  poios  outros,  c  a  fa- 
lar sem  cautella,  e  tão  largamente,  que  as  vigias  aprenderão  mais  do 
que  era  necessário,  e,  como  lhes  pareceo  tera])o,  bradarão,  reprenden- 
do-os  do  que  tinhão  ouvido.  Forão  logo  chamados  á  meza  cada  hum  por 
si,  como  se  lhe  proposerão  palavras,  e  rezôcs  conhecidas,  derão-se  por 
descubertos  .  Confessarão  então  chammentc  huma  estranha,  e  nunca 
vista  conjuração,  dizendo,  que  no  tempo  de  sua  prisão  em  Beja  virão 
com  seus  olhos  a  muitos  dos  accusados  fazer  festas,  c  correr  carreiras 
á  honra  de  seu  trabalho,  (e  na  verdade  assi  contão  os  antigos  que  acon- 
teceo),  por  onde  logo  então  na  mesma  cadea,em  que  estavão  presos,  se 
concertarão  elles  quatro  de  fazer  pagar  aos  dezoito  o  gosto, que  mostra- 
vão  de  os  verem  n^ella,  nomeando-os  por  cúmplices  da  heregia,  como 
falsamente  tinhão  feito:  sendo  verdade,  qi;e  nunca  com  nenhum  d'elles 
teverão  tal  communicação.  Custou  esta  confissão  aos  quatro  serem  quei- 
mados com  suas  insígnias  de  carochas  nas  cabeças,  pcra  serem  do  povo 
conhecidos.  Aos  dezoito  foi  restituída  sua  honra,  sendo  condenado  em 
degredo  pêra  o  Brasil  o  que,  por  fugir  á  vexação,  pôz  sobre  si  a  culpa 
que  não  tinha,  com  que  fazia  duvidosa  a  innocencia  dos  companheiros. 
Obriga  este  successo  a  darmos  immcrlaís  graças  a  Nosso  Senhor  polo 
fira  d'elle  todos  os,  que  somos  catholicos,  e  mais  em  particular  os  que 
fomos  Frades  de  S.  Domingos,  pois  o  mesm.o  Scnlior  foi  servido,  que 
d'esta  sua  Ordem  sahisse  em  tempos  antigos  tão  salutifero  medicamento 
das  almas,  como  he  o  do  Santo  Officio :  e  nos  modernos  hum  tão  valc- 
roso  espirito,  como  foi  o  d'este  Inquisidor:  pêra  que  não  houvesse  sen- 
tença errada,  onde  a  tenção  era  pia  e  justa,  e  amiga  de  acertar.  E  cer- 
remos este  elogio  com  dar  os  parabéns  á  nobre  Vil  la  de  Aveiro  por  ser 
nacido  n'ella,  quanto  á  carne,  hum  tão  insigne  sojeito,  como  o  foi  quanto 
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ao  espirito  no  Convento  de  Lisboa.  Correndo  depois  o  anno  de  1571, 
e  celebrando-se  capitulo  de  eleição  na  villa  de  Santarém,  foi  eleito 
com  grande  conformidade  de  todos  os  capitulares  em  Provincial:  o  qual 
cargo  não  sérvio,  porque  o  contradisse  o  Cardeal  Infante  Inquisidor 
Geral  n'este  Reino,  aííirmando  importar  mais  ao  serviço  de  Deos  a  siif- 
íiciencia  de  tal  pessoa  pêra  assistir  no  tribunal  do  Santo  OíTicio  de  Lis- 
boa, em  que  o  tinha  occupado,  que  nfío  governando  a  sua  ordem,  em 
que  havia  muitos  sojeltos  pêra  isso  bastantes :  e  porque  tinha  poderes 
do  Padre  Geral,  cassou  a  eleição. 

O  Mestre  Frei  António  Pegado  foi  Deputado  do  mesmo  tribunal. 

O  Mestre  Frei  António  de  S.  Domingos  Lente  de  Prima  da  cadeira 
de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  e  n'ella  jubilado,  foi  famoso 
pregador,  e  revedor  dos  livros,  e  Deputado  do  Santo  OíTicio  na  mesma 
cidade  de  Coimbra.  D'este  Padre  sabemos,  que,  sendo  Prior  de  Lisboa 
na  mór  força  da  peste  grande  do  anno  de  1568,  não  desemparou  o  Con- 
vento, em  quanto  lhe  durou  o  cargo :  sendo  assi,  que  obrigou  a  muitos 
Religiosos  a  se  sairem  d'elle:  e  mandando-lhe  pedir  hum  Irmão  leigo 
que  do  mesmo  mal  estava  acabando,  que  o  quizosse  confessar,  com  tal 
teima,  que  parecia  mais  frenesi,  que  conselho,  porque  de  nenhum  ou- 
tro Religioso  se  satisfazia,  animosamente  lhe  acudio,  ouvindo-o,  e  con- 
solando-o  muito  de  vagar.  Faleceo.  em  Coimbra  no  anno  de  1590,  em 
idade  de  sessenta  e  cinco. 

O  Mestre  Frei  Bertolameu  Ferreira  revedor  dos  livros,  e  Deputado 
do  Santo  Offlcio  em  Lisboa  f). 

O  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro  íoi  mandado  por  el  Rei  dom  Se- 
bastião ao  Santo  Concilio  Tridentino  entre  os  Theologos,  que  pêra  elle 
sinalou:  onde  o  escolheo  aquella  gravíssima  junta  pêra  Secretario  da 
Congregação  dos  Bispos,  que  forão  deputados  pêra  censurarem  os  li- 
vros, que  se  havião  de  prohibir,  e  fazer  catalogo  dos  permittidos,  e  dos 
reprovados.  Despois  que  tornou,  foi  revedor  d^elles  em  Lisboa,  e  junta- 
mente Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens,  e  nosso  Provincial. 
O  mais,  que  d'elle  temos,  que  não  he  pouco,  se  verá,  quando  chegarmos 
ao  Convento,  que  edificou,  e  dotou  em  Almada. 

O  Mestre  Frei  Manoel  da  Serra  Deputado  do  Santo  OíTicio  da  Ridia 
no  tribunal  de  Goa. 

O  Padre  Frei  Thomás  do  Espirito  Santo,  nacido  na  villa  de  Guima- 

{*)  Frei  Ant.  de  Sena  na  sua  Bibliol. 
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râes  do  bom,  o  antigo  sarigiio,  tomou  o  liabito  ri'eslo  Copivento  do  Lis- 
boa, e  passando  á  Iiidia  soube  também  ajuntar  as  obrigações  da  religião 
com  as  do  nacimento  (*)  que  dos  Religiosos,  que  o  conbeciao  de  perto,  o 
do  povo,  que  o  tratava  mais  de  longe,  era  havido  por  Santo.  E  por  tal 
foi  muitos  annos  Deputado  do  Santo  Officio :  e  tâo  estimado  dos  Viso- 
reis  de  seu  tempo,  que  não  davão  ponto  em  negocio  de  importância  sem 
seu  conselho.  Sendo  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Goa  empren- 
deo  fazer  huma  casa  emPagim,  que  he  hum  sitio  deleitoso,  pouco  afas- 
tado da  Cidade.  E  valeo  sua  industria,  e  o  amor,  que  lhe  tinha  a  terra 
pêra  sahir  com  a  obra,  e  a  ver  acabada,  e  moradores  n'ella  trinta  Reli- 
giosos. Este  edifício  mudou  despois  nome,  e  sitio,  sendo  tresladado  pêra 
dentro  da  cidade,  com  nome  de  Collegio  de  Santo  Thomás,  e  conhrman- 
do-se  n'elle  o  de  seu  autor  primeiro,  e  as  rendas,  c  ordenados  reais 
que  o  mesmo  lhe  tinha  grangeado. 

O  Mestre  Frei  Pedro  martyr,  sendo  lente  da  cadeira  de  vespara  do 
Theologia  na  Universidade  deCoimbra,  foi  revedor  dos  livros  polo  Santo, 
Officio  da  mesma  cidade. 

Sendo  Inquisidor  Geral  n'este  PiCino  o  Cardeal  Infante  dom  Anriqno 
que  despois  succedeu  na  coroa  d^elle,  era  cargo  annexo  ao  do  Priorado 
doeste  Convento,  por  provisão  sua  serem  revedores  dos  livros  os  Padres 
que  n'elle  entrassem. 

CAPITULO  XXXVÍÍI 

Be  outros  Padres,  que  forão  lentes  de  grandes  catredas  na  Universidade 
de  Coimbra  sem  entenderem  em  outro  ministério. 

Dos  primeiros  Religiosos,  que  residindo  no  Collegio  de  Santo  Tho- 
más de  Coimbra,  forão  públicos  professores  das  sciencias  na  Universi- 
dade da  mesma  cidade,  foi  hum  o  Doutor  Frei  João  de  Pedrazza,  períi- 
Ihado  por  este  Convento  de  Lisboa:  e  leo  a  cadeira  de  vespara  de  Theo- 
logia. Despois  de  longos  annos  de  idade  deixou  a  continuação  da  Catre- 
da,  mas  não  do  estudo,  e  pouco  antes  de  falecer  sahio  com  huma  sum- 
ma  de  casos  de  consciência,  que  compoz  á  instancia  do  Bispo  dom  Ju- 
lião Dalva:  foi  obra  estimada  em  seu  tempo,  e  impressa  muitas  vezes. 

Ao  Mestre  Frei  António  da  Fonseca,  Doutor  Parisiense  por  ser  Olho 
d'este  Convento,  e  natural  de  Lisboa,  mandou  el  \\á  dom  João  Tercei- 

(.)  Frei  João  doá  S:«.ulos  IV  ^    l.  2    c.  Vò.  de  Var.  lIieton;i  Orieiíl. 
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ro  vir  do  Paris,  pêra  lhe  dar  a  cadeira  da  sagrada  Escritura  da  Univer- 
sidade de  Coimbra:  e  foi  lente  de  vespara:  e  juntamente  o  fez  seu  pre- 
gador. Porque  tinha  com  as  letras  admirável  eloquência.  Este  Padre  foi 
o  primeiro  pregador,  que  introduzio  neste  Reino  pregar  o  sintido  lite- 
ral da  Escritura  apostillando  o  Santo  Evangelho :  modo  fácil,  e  menos 
trabalhoso  pêra  quem  o  segue,  porque  he  totalmente  separado  do  estilo 
oratório  antigo,  que  se  compõem  de  suas  partes,  com  seus  tropos,  e  fi- 
guras, e  flores  Rethoricas:  e  ha  mister  estudo  particular.  lie  pêra  o  povo 
mais  aprazível,  e  mais  claro  o  apostillar,  polo  que  tem  de  menos  cir- 
cuito de  rezões,  e  períodos,  e  pola  mesma  rezão  mais  abreviado  no  re- 
sumir: porem  de  força  se  ha  de  suprir  com  conceitos,  e  sentenças,  o 
lugares  de  sustancia  o,  que  faltar  de  elegância,  e  ornato  de  palavras, 
de  que  os  Gregos,  e  Latinos  fazião  tanto  caso,  que  lhe  chamavão  arreios, 
e  jaezes  da  Or^çlo,  Pluderata  dieta  (*).  Qual  seja  melhor  género  he  longa 
questão,  e  não  d'este  lugar.  Hum  antigo  chainava  Oradores  de  cartapa- 
cio  aos,  que  com  ditos,  e  sentenças  alheas,  e  historia  antiga  tecião  toda 
a  Oração:  e  dizia,  que  o  saber  era  fazer  o  homem  alguma  cousa  sua,  sem 
pender  sempre  do  que  outros  disserão.  São  as  palavras :  AUqiiid  et  de 
tuo  profer.  Islos  nunquam  Autores^  semper  interpretes  nihil  puto  hahere 
gmerosi.  E  mais  baixo:  Scire  est  et  sua  facere  quoeque,  nec  ah  exemplari 
penderei^*).  Mas  d'estas  cousas  o  tempo, que  tudo  vai  trocando,  c  o  uzo 
com  quem  vivemos,  são  os  que  hão  de  dar  a  sentença.  Em  Frei  Antó- 
nio havia  eloquência,  e  havia  engenho,  com  que  juntava  huma  cousa,  e 
outra,  e  fazia,  que  tudo  lhe  estivesse  bem. 

O  Mestre  Frei  Diogo  de  Morais,  sendo  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa foi  mandado  absolver  do  oíTicio  pola  Rainha  donaCaterina,  que  go- 
vernava tia  menoridade  dei  Rei  dom  Sebastião  seu  neto,  pêra  ir  ler  a 
cadeira  de  Theologia  de  vespara  na  mesma  Universidade.  Tinha  lido 
esta  faculdade  em  Lisboa  muitos  annos.  Não  viveo  mais  que  dois  em 
Coimbra.  Estes  com  raro  exemplo  de  modéstia  nos  actos  públicos,  e 
de  pobreza  consigo,  porque  nunca  se  sérvio,  nem  aproveitou  em  parti- 
cular do  rendimento  da  cadeira :  e  sempre  subio  ás  escollas  a  pò  sem 
querer  usar  de  cavalgadura. 

O  Mestre  Frei  Luis  de  Sotomaior,  vindo  do  Concilio  de  Trento,  em 
que  assistio,  foi  mandado  por  el  Rei  dom  Sebastião  ler  a  cadeira  de  Es- 
critura na  Universidade.  N'ella  jubilou  com  o  nome,  que  de  direito  lhe  pode- 

(*)  TcrcRl  ii!  filior.  (»*]  Soneca  lí-fiist.  ?jÍ. 
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mos  dar  de  Trismegisto,  quero  dizer,  três  vezes  máximo,  grande  letrado, 
grande  estudante,  e,  (o  que  mais  importa),  grande  Religioso.  E  sobejando- 
Ihe  idade,  e  forças  pêra  segunda  vez  poder  jubilar,  largou  as  escolas  no  que 
podia  parecer  cobiça,  que  fora  ir  lendo  de  novo:  e  nâo  no  que  era  tra- 
balho. Porque  ficou  estudando,  e  escrevendo  em  serviço  da  Republica 
literária  até  o  ultimo  espirito  com  a  mesma  applicação,  e  continuação 
que  se  estivera  obrigado  ás  lições  da  Universidade :  e  n'ella  faleceo  em 
idade  de  oitenta  o  quatro  annos,  sendo  sua  fama  celebrada  pola .  excel- 
lencia  do  que  tinha  escrito,  por  todos  os  bons  espíritos  da  Christanda- 
de,  e  havendo  quarenta  e  sinco  annos,  que  começara  esta  lição  de  Coim- 
bra. Do  discurso  de  tão  larga  vida  pudéramos  dizer  muito,  mas  resu- 
mil-a-hemos  nas  mais  breves  palavras,  que  for  possível.  Tomou  o  habito 
muito  moço  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Passou  a  Fraudes  á  Universi- 
dade deLovaina.  N'ella  estudou  Theologia,  e  juntamente  se  deu  ás  lin- 
goas  Grega,  e  Ebraica.  Como  tinha  profundo  juizo,  e  buma  memoria 
sobre  tudo  o  que  se  pôde  dizer  tenaz,  e  firme,  consumou-se  na  scien- 
cia,  e  nas  lingoas.  A  Latina  leo  pubhcamente  em  Londres,  por  mandado 
dei  Rei  dom  Felipe  segundo  de  Castella,  que  depois  foi  primeiro  de  Por- 
tugal, quando  passou  a  casar  com  a  Rainha  Maria  de  Inglaterra,  pre- 
tendendo aquelles  Reis,  que  fosse  juntamente  aos  discípulos  Ingreses 
mestres  da  pureza  da  Fé.  Exercitou  despois  todas  em  Frandes,  e  Ale- 
manha: e  por  rezão  d'ellas  se  foi  aplicando  com  grande  cuidado  a  pe- 
netrar o  sintido,  e  mysterios  do  texto  das  sagradas  letras.  Andou  fora 
da  Pátria  até  á  celebração  do  Santo  Concilio  de  Trento, em  que  assistio: 
o  sendo  acabado,  deceo  a  Veneza  pêra  passar  com  o  Padre  Frei  Boni- 
fácio deAraguza,  da  Ordem  dos  Menores  a  visitar  a  terra  Santa.  Levava 
este  Padre  a  família  Franciscana  a  seu  cargo,  e  os  peregrinos  d'aquelle 
anno.  Huma  grave  doença  estorvou  a  santa  jornada  ao  Padre  Frei  Luis. 
Mas  ficou  em  memoria  huma  encomenda,  que  deu  ao  Padre  Frei  Panta- 
lião  de  Aveiro  Franciscano,  e  Portuguez,  quando  se  embarcou,  na  mesma 
jornada:  encomenda,  que  descobre  bem  a  fee,  e  espirito  de  quem  a  fa- 
zia. Pedia-lhe  que,  pois  não  merecera  a  Deos  ser  seu  companheiro,  lhe 
trouxesse  de  qualquer  rua  ou  estrada  publica  de  Jerusalém  huma  pouca 
de  terra,  porque,  como  o  bom  Jesu  andara  por  ellas,  tinha  por  certo 
que  até  o  centro  ficara  toda  a  terra  sanctificada. 

Vindo  a  Portugal  começou  a  ler  Escritura  em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Mas  foi  por  poucos  dias,  porque  logo  o  mandou  el  liei  dom  Se- 
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bastião  pêra  a  Universidade  de  Coimbra,  onde  escreveu  dontissimos  com- 
mentarios  sobre  o  Testamento  velho,  e  novo,  mostrando  n'elles  as  ri- 
quezas de  erudição,  que  entezourava  sua  memoria.  Porque,  como  tinlia 
lido  com  attençâo,  quasi  tudo,  quanto  ha  escrito  em  todas  as  faculdades 
desde  a  Humanidade  até  a  maior,  e  milhor  sciencia,  tão  presente  estava 
nas  que  linha  passado,  quando  moço,  como  nas  em  que  de  próximo  se 
empregava.  Ajudava-se  de  artificio  pêra  a  conservação  do  que  estudava, 
cotando  os  livros  com  diversidade  de  sinais  de  penna,  e  passando  estes 
a  huma  grande  taboa,que  tinha  na  parede,  com  que  lhe  ficava  fácil  achar 
os  livros,  as  matérias,  e  as  particularidades.  E,  porque  seus  escritos  an- 
tes de  chegarem  á  impressão,  já  corrião  por  toda  a  Christandade  com 
fama,  o  grande  aceitação  de  todos  os  doutos,  o  Papa  Clemente  oitavo 
lhe  mandou  escrever  hum  Breve  cheio  de  honras,  em  que  o  anima,  e 
amoesta  que  imprima.  Foi  passado  o  Breve  em  S.  Pedro  de  Roma  em 
28  de  Março  de  1597,  e,  porque  anda  já  impresso  no  volume,  que  es- 
creveo  sobre  os  Cantares,  deixamos  de  o  lançar  aqui. 

Foi  incansável  no  ler,  e  no  escrever.  Affirma-se  d'elle,  que  íeo  to- 
das as  obras  de  Santo  Agosliinho,  a  cuja  doutrina,  e  lição  linha  par- 
ticular devação,  e  aíTeição,  duas  vezes,  e  algumas  d'ellas  sinco,  e  mais 
vezes:  sendo  assi  que  ha  poucos  homens,  que  as  lessem  huma  só  vez 
pola  grandeza,  e  numero  dos  volumes,  que  comprendem.  O  seu  ler  foi 
sempre  com  a  pena  na  mão,  qualquer  que  fosse  o  livro,  pêra  se  apro- 
veitar de  tudo,  e  de  todos.  O  seu  escrever  sempre  por  sua  mão,  até 
que  lhe  deu  a  gota  na  direita.  E,  com  lhe  succeder  isto,  no  cabo  da  vida, 
fez  logo  trabalhar  a  esquerda,  primeiro  em  fazer  o  seu  sinal,  e  despois 
em  escrever  tudo  o  que  se  lhe  offerecia,  de  maneira  que  veio  a  usar 
d'ella  como  da  direita.  O  seu  estudar  era  continuo  sem  tempo  certo 
nem  determinado.  Fora  das  horas,  que  dava  a  Deos,  ou  ás  necessidades 
naturais  de  comer,  e  dormir,  ou  lhe  tomavão  negócios  precisos,  logo 
seu  espirito  corria  ao  estudo,  como  a  pedra  ao  centro.  Polo  comer  cor- 
tava sempre  pcra  partir  com  os  pobres,  e  pêra  dormir  menos.  E  do 
sono  tirava  tanto,  que  de  ordinário  se  levantava  á  meia  noite,  (pêra  o 
que  tinha  sempre  consigo  hum  espertador  de  relógio),  sem  tomar  da 
cnraa  mais  que  o  necessário  pêra  a  vida,  nada  pêra  a  recreação.  Contava 
d"elle  o  Padre  Frei  João  da  Silva,  que  indo  ambos  a  hum  Capitulo  ge- 
ral, com  ir  cançado  do  caminho,  todas  as  noites,  passado  o  primeiro 
sono  acendia  candea^ípcra  o  que  levava  aparelho  de  fusil,  e  iKederneira,) 
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G  entendia  cos  livros,  que  sempre  com  elio  peregrinavão,  como  se  esti- 
vera na  quietação  da  cella.  Ajudava-o  muito  homa  complexão  robusta, 
e  forte,  que  o  acompanhou,  como  dizem  de  Santo  Agostinho,  até  quasi 
os  últimos  annos  da  vida.  Porque  da  gota  não  foi  tentado  senão  então, 
e  ainda  assi  lhe  dava  graças,  chamando-a  ditosa  necessidade,  porque  ren- 
dia mais  tempo  pêra  o  estudo,  livrando-o  de  acudir  a  negócios,  ou  de 
comprimento  de  gentes,  a  quem  se  não  podia  negar,  ou  de  forca,  da 
Universidade,  pêra  que  sempre  era  chamado,  como  i  prmeiro,  e  mais 
antigo  voto  d'ella.  Da  regra,  e  constituições  foi  observantismo,  livre,  e 
azedo  reprensor  do  que  era  contra  a  lei  de  Deos,  ou  verdade  politica, 
perpetuo  bemfeitor  em  commum  com  a  esmoUa,  com  a  intercessão  pêra 
todos  os,  que  o  buscavão,  e  em  particular  pêra  estrangeiros,  como  quem 
o  foi  muitos  annos  peregrinando  fora  da  pátria.  Em  casa  brando,  fácil, 
e  conversaveL  Na  cella  morador  tão  aturado,  que  quasi  nunca  se  achava 
fora  d'ella:  e  fora  de  casa  não  hia,  se  não  arrancado  de  grande,  e  for- 
çosa obrigação. 

Chegando  á  idade,  que  temos  dito  no  anno  de  610,  dia  da  Gloriosa 
Ascensão  do  Redentor,  se  levantou  pola  manham,  e  se  foi  ao  Orató- 
rio do  Gollegio,  ouvio  Missa,  confessou-se,  e  commungou,  e  recolhendo- 
se  pêra  a  cella,  tratou  de  morrer  tão  determinadamente,  que  foi  con- 
stante opinião  de  todos  os,  que  o  conhecião,  e  notarão  com  attenção  o 
successo  de  sua  morte,  que  lhe  fora  revelada  a  hora  d'ella.  De  sua  hu- 
mildade, e  modéstia  sabemos,  que  nunca  tal  lhe  sahio  da  boca.  Mas  fa- 
larão por  elle  os  eíTeitos,  que  não  pode  reprimir.  Foi  o  primeiro,  do 
qual  se  não  teve  noticia,  se  não  muitos  dias  despois  de  sua  morte,  hum 
papel,  que  se  lhe  achou  em  hum  escritório,  feito  n'este  mesmo  dia,  e  de 
sua  mão  assinado.  He  uma  protestação  da  fé,  que  por  sua,  e  de  tal  hora, 
na  qual  estava  com  os  olhos  na  eternidade,  merece  que,  todos  os  que 
somos  seus  irmãos  do  habito,  e  nos  prezamos  de  discípulos  de  sua  dou- 
trina a  imprimamos  nas  almas.  E  por  isto  a  lançamos  aqui,  e  será  no 
seguinte  capitulo. 

CAPITULO  XXXÍX 

Da  protestação  da  fé  que  o  Padre  FreiLttis  do  Souto  Maior  deixou  escrita: 
e  de  sua  bemaventurada  morte. 

Ecce  iam  morior^  vel  potius  dormio,  et  viucre  incipio  in  Christo  vita 
mea,  culus  gratui  vsque  in  huuc  dlem  in  fide  euisdem  catholica  vixi^  /i- 
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cet  minus  henè,  fateor  wgênxiè  et  doJeo.  Qnonlam  vero,  vt  inquit  Pauhis 
Apostolus,  corde  credúur  ad  iusliiiam:  ore  auíem  confessio  fit  ad  saluíem. 
Idcircó  necessarium  polcmi  nunc  temporis,  et  in  liac  hora  ftilem  meain  con- 
ceplis  verbis  aígiie  eíiam  scriplu  bremtcr  ad  saJutem,  simuJqxie  exemplum 
allorum  confderi  in  tanta  prcosertim  profanarum  vocum  mmtate,  vt  ne 
dicam  licenívi  et  mpiinitate:  pròque  eà  fide  imiuortales  De(f  gralias  agere^ 
cjiií  me  pro  sua  immensa  misericórdia  digna  tus  est  fidelem  Catliolicnm  noa 
soJum  effícere,  scd  ctiam  vsque  hi  finem  seruare  nullo  quidem  mérito  meoi 
sed  poiíus  mérito  Christi  Filij  sui,  et  Bomini  mei,  qtii  dilexit  me,  et  tra- 
didit  semetipsum  pro  me.  Eius  itaque  mérito  et  iustitia  et  gr  atui  spero 
me  posse  saliiarl,  id  est,  vitam  illam  immortalem  et  bealam  me  adepturum 
esse  confido.  Quod  autem  pertinet  ad  quoistionem  illam  de  gralia  Dei, 
seu  gratia  Christi  própria  circumuagatani,  idipsum  firmiter  teneo,  et  fide- 
liter  credo,  quod  semper  tenui,  id  est,  quod  sem  per  tenuit  Ecclesia  Catho- 
Uca  et  Romana,  quodque  tenuit  olim  D.  Augustinus,  et  post  eum  D.  Tho- 
mas  verissimus  et  fidelissimus  eius  interpres.  Denique  id  quod  me  docue- 
runt  prwceptorcs  mei,  id  est,  Theologi  Lovanienses,  quorum  autoritas  mihi 
yrauissima  est  et  quorum  discipulus  et  alumnus  per  tot  annos  fui,  licet 
indignas.  20  die  3Iaíj  anno  1610, 

Freg  Luís  de  Souto  mciyor. 

Nao  será  rezão,  que  defraudemos  do  friiito,  e  significação  de  tao 
santa  escritura  os,  que  não  penetrao  a  Latinidade ;  daremos  a  tradução, 
e  diz  assi: 

Eis  que  morro,  mas  antes  durmo,  e  começo  a  viver  em  Cíiristo  vida 
minha :  por  cuja  graça,  e  mercê  vivi  até  hoje  en^  sua  fé  Cí^thohca  inda 
que  não  tão  hem  como  devia,  chammente  o  confesso,  e  peza-me  de  co- 
ração. Mas  porque,  como  diz  o  Apostolo  S.  Paulo:  crer  com  o  coração 
serve  pêra  a  graça,  e  justificação;  e  confessar  a  fé  com  a  boca,  con- 
vém pêra  a  salvação.  Portanto  me  pareceo  necessário,  sendo  chegado 
a  este  tempo,  e  hora,  confessar,  e  declarar  brevemente  a  fé,  em  que 
vivo,  por  palavra,  e  por  escrito,  a^si  pêra  salvação  minha,  como  pêra 
exemplo  d'outros,  em  tempo  principalmente  de  tanta  novidade,  por 
não  dizer  atrevimento,  e  licença  mal  castigada  de  profanas  lingua- 
gens. E  lambem  pêra  dar  eternas  graças  a  Deos  pola  mesma  fé.  Pois 
foi  servido  por  sua  immensa  bondade,  não  só  ílizer-mc  Católico  Chris- 
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Syj^ffllSs  conservar-rae  em  sua  santa  fé  até  o  fim  da  vida:  e  isto  sem 
nenhum  merecimento  meu,  senâo  só  poios  méritos  de  meu  Senhor  Jesu 
Cliristo  seu  Filho,  que  me  amou,  e  por  mi  se  entregou  á  morte.  E  assi 
espero,  e  confio  poder-me  salvar  no  que  elle  mô  mereceo,  e  por  sua 
justiça,  e  graça,  quero  dizer,  alcançar  a  vida  eterna,  e  bemaventurada. 
E  quanto  a  huma  questão,  que  anda  mui  ventilada,  acerca  da  graça  pró- 
pria de  Clnisto:  declaro,  que  eu  tenho,  e  creio  firme,  e  firmemente  o 
que  sempre  tive,  e  cri,  que  he  o  mesmo,  que  sempre  teve  a  Igreja  Ca- 
tólica Romana:  e  o  que  antigamente  teve  Santo  Agostinho,  e  depois  d'el- 
le  seu  mui  verdadeiro,  e  fidelíssimo  interprete  Santo  Thomás:  e  em  fim 
o  mesmo,  que  me  ensinarão  os  iMestres,  quero  dizer,  os  Theologos  da 
Universidade  de  Lovaina,  cuja  autoiidade  tem  pêra  comigo  grandíssimo 
peso,  e  poder,  sendo  como  fui  tantos  annos  discipulo,  e  filho,  inda  que 
indigno  de  sua  doutrina.  Em  20  de  Maio  de  ICIO. 

Frey  Luis  djC  Souto  mayor. 

\pos  esta  proícsítição,  qne  foi  como  testamento,  porque  outro  nlío 
fez,  nem  tinha  de  que  o  fazer  como  verdadeiro  Religioso,  deitou-se  na 
cama:  e  sendo  visitado  de  alguns  médicos,  desassombradamente  lhes 
disse,  que  morria,  e  que  já  era  tempo,  e  que  lhe  nâo  pesava.  E  rei>li- 
cando  hum,  que  llie  daria  Deos  muita  vida,  e  saúde,  respondeo:  A  da 
alma,  que  he  a  que  importa.  A  hum  Monge  de  S.  Bernai^do,  que  o  vi- 
sitou, e  lhe  perguntou,  como  se  sintia,  disse:  Gomo  quem  está  pêra  fa- 
zer liuma  jornada  muito  comprida,  e  muito  perigosa. 

Deste  dia  em  diante  foi  entrando  em  fraqueza  muito  conhecida,  e 
sendo  visitado  amiúde  dos  médicos,  recebeu  o  santo  viatico:  e  antes  de 
o  receber  pronunciando  muitas  palavras,  assi  da  sagrada  Escritura, 
como  dos  sagrados  Goncilios,  com  que  reconhecia  estar  debaixo  das  es- 
pécies sacramentais  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  verdadeiro  Deos,  e  ho- 
mem. Filho  do  Eterno  Padre;  fez-lhe  uma  devota,  e  eíficaz  petição,  que 
o  confirmasse  em  sua  santa  fé.  E  logo  pedio  ao  Prelado,  que  na  hora, 
que  entendesse  ser  tempo,  llie  administrasse  a  santa  Unção.  Quando 
veio  â  sesta  feita  antes  do  dia  do  Espirito  Santo  pareceo  ao  Reitor,  que 
convinha  não  lh'a  dilatar,  e  tratando-o  com  elle,  e  propondo-lhe  o  perigo 
cm  que  estava  de  poder  falecer  sem  aquelle  Sacramento:  com  muita 
confiança  respondeo,  que  não  permittiria  Deos  tal :  e  que  o  receberia 
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ao  SabaJo,e  qne  era  vespara  da  Festa,  sem  embargo,  que,  como  siibdito 
se  resignava  em  sua  vontade.  Pedio  então  espaço  pêra  se  aparelhar.  Foi 
o  aparelho  eonfessar-se,  e  pedir  ao  enfermeiro,  que  por  reverencia  dos 
santos  óleos  llie  lavasse  os  pés.  íle  de  considerar,  que  de  quarenia 
annos  atrás  se  sabia,  que  nunca  outras  maons  lh"os  lavarão,  se  nâo  as 
suas  próprias;  e  n\aquella  hora,  sendo  dous  dias  antes  da  morte,  con- 
sintio,  que  lhe  tirassem  as  meãs  calças,  que  segundo  estilo  da  Religião 
ainda  tiníia  calçadas,  havendo  tanto  tempo,  que  se  podia  haver  por 
i'zento  de  todos  os  rigores  d'ella.  Ao  Sabbado  á  noite  pedio,  que  lhe 
lessem  a  paixão  do  Evangelho  de  S.  João:  e  começando  a  meditar  hum 
pouco  no  qiie  ouvia,  deu-lhe  lium  grande  aballo  de  estremecimento. 
Acudirão  os  Padres  parecervdo,  que  acabava,  e  poserão-lhe  na  mão  a 
candea.  Disse  espertando,  que  ainda  não  era  tempo;  que  elle  teria  cui- 
dado de  a  pedir.  E  vendo  que  esta  vão  juntos  todos  os,  que  havia  no 
Coliegio,  despedio-se  d'elles  com  amor,  e  humildade,  e  forão  as  pala- 
vras: Padres  meus,  como  grande  peccador,que  sou,  não  tenho  nenhum 
bjm  exemplo,  que  lhes* deixe  mais,  que  o  de  bom  estudante.  Peço-lhos 
ínuilo,que  nunca  se  apartem  da  doutrina  de  Santo  Agostinho,  e  de  noses 
Padre  Santo  Tomás  de  Aquino.  Porque  sem  ella  se  não  pode  entender 
o  Apostolo  S.  Paulo:  e  tudo  o,  que  se  lhe  responde  são,  (foi  palavra  sua 
formal),  êsfolagaios.  Quiz  dizer,  agudezas  soíisticas.  Perguntarão-lhe  a 
que  Santos  queria  lhe  dissessem  Missas,  apontou  em  Santo  Agostinho, 
o  com  a  OGcasíão  pedio,  que  lhe  dessem  hum  livrinho  das  suas  confis- 
sjes,  e  dizendo,  que  aquelle  era  o  seu  thesouro,  tirou  de  dentro  dous 
papeis:  hum  foi  o  registo  da  imagem  do  Santo,  com  que  se  abraçou 
como  em  despedida:  outro  huma  oração  de  sua  mão  escrita,  que  dizia 
fora  composta  polo  mesmo  Santo  pouco  antes  da  morte.  Mandou,  que 
lh'a  lessem,  porque  he  muito  devota,  e  por  ser  tal  encomendou  aos  Re- 
ligiosos, que  tomassem  treslados,  e  a  rezassem.  Ao  dia  de  Pentecoste 
pola  manham  chamou  ao  confessor,  e  reconciliando-se  pedio-lhe,  que  lho 
aplicasse  a  indulgência  concedida  aos  nossos  Frades  no  artigo  da  norte 
pola  Sé  Apostólica.  Absolto  por  ella  disse-lhe,  que  se  ficasse  embora, 
porque  elle  se  hia  descançar  com  Deos;  e  pedio  a  candea;  e,  tanto  que  a 
teve  na  mão,  espirou  com  huma  quietação  de  Santo,  na  hora,  que  no 
Coro  se  começava  a  cantar  dcspois  da  Epistola  o  verso  da  Aíleluya,  Veni 
sancte  Spirílus. 

líouvô  no  ti'ansito  d'este  Religioso  dous  estremos  de  consideração. 
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nãnlío  soube  ou  entencleo,  que  morria,  temeo,  e  tremeo  a  humanidade 
sobre  oileiíta,  e  tantos  annos  de  vida  mui  occupada,  mui  trabalhada,  e 
mui  religiosa.  Este  foi  o  primeiro  estremo:  que  se  colligio  de  huma  pro- 
funda tristeza,  em  que  cahio,  tanto  que  adoeceo,  da  qual  sendo  advirtido 
que  lhe  agravaria  o  mal,  respondeo:  Tristitia  hcec  cfíectvs  pcenitenticBad 
salutem.  (*)  Como  significando  que  era  effeito  de  dor,  e  arrependimento  pêra 
meio  de  salvação.  Ao  mesmo  propósito  disse  pouco  depois  com  grande 
eííicacia:  Timendns  est  Denx,  maximò  cum  iudicat.  Quiz  dizer:  Sempre 
Deos  he  de  temer,  mas  principalmente  quando  julga.  Passou  d'este  es- 
tremo a  outro,  com  que  acabou,  de  huma  grande  paz,  e  sossego  da  alma. 
Porque,  visitando-o  os  Doutores  da  Universidade,  com  tão  boa  sombra 
se  despedia  de  cada  hum,  como  se  tratara  de  passar  pêra  outro  Con- 
vento ;  e  todos  sahião  assombrados,  e  edificados.  E  não  espantou  menos, 
que  dizendo-lhe  o  Reitor  da  Universidade  dom  Francisco  de  Castro,  que 
hoje  he  Bispo  da  Guarda,  que  se  lembrasse  d'elie  diante  de  Deos,  res- 
pondeo, que  quanto  n'eUe  era,  prometia  fazel-o.  Assi  o  reconheceo  logo 
toda  a  Universidade  por  Santo  nos  effeitos.  Porque  entre  a  huma,  e  duas 
despois  de  meio  dia  se  juntarão  no  Collegio  com  o  Reitor  muitos  Dou- 
tores, e  Fidalgos,  e  grande  numero  de  Religiosos,  e  elle  foi  o  primeiro 
que  chegou  a  beijar-ihe  a  mão,  o  que  imitarão  alguns :  mas  os  mais  se 
forão  aos  pés,  entendendo,  que  a  tal  pessoa  não  era  devida  menos  vene- 
ração. Foi  á  terra  coroado  de  huma  capella  de  rosas :  e  sobre  o  escapu- 
lário, que  era  hum,  que  pêra  este  dia  tinha  bem  guardado,  porque  fora 
do  Santo  Arcebispo  de  Braga  dom  Frei  Beríolameu  dos  Martyres  (**),  levava 
huma  Cruz  feita  de  rosas,  e  ao  pescoço  hum  rosário,  que  muito  pezava, 
por  ser  feito  da  madeira  do  caixão,  em  que  o  mesmo  Arcebispo  estivera 
primeiro  sepultado.  Nos  dous  dias  segujntes  teve  solenes  Ofíicios  da  Uni- 
versidade, e  de  todas  as  Religiões,  que  concorrerão  ao  Collegio.  E  o  Rei- 
tor da  Universidade  lhe  mandou  cobrir  a  cova,  que  he  no  meio  do  Ora- 
tório do  mesmo  Collegio,  com  huma  fQrmosa  campa  esculpida  do  seguin- 
te elogio. 

Magnus  Theolo(jus  vir  coelo  dkjnus  Frater  Ludouicus  Sotto  maior  Do- 
mnicanus^  fidei  veliemens  assertor  in  vtraque  Germânia,  et  Anglia^  Pri* 
marius  Conimbricre  Diuinorum  Uhrorum  interpres  lovgè  illustris,  et  eméri- 
tas:  moriens  ipsa  die^  et  hora,  qua  Spiritiis  Sanctus  corda  repleuerat  Após- 

(♦]  2.  Cor.  7.        (*♦]  Trei  L.  Cacegas  na  vida  de  Santo  Arcebispo  1.  C.  c.  22, 
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tolorum,  sues  mortis  dhiinus  viuam  sanctitalis  imaginem  expressit,  quam 
DÍvens  sibi  parauerat  IJeum  sequencio.  Tandem  hic  situs  est  anno  íCiO,  suce 
cetalis  84. 

CAPITULO  XL 

Dos  estudos  que  ha  n  este  Convento,  E como  lhe  foi  annexada  aígreja^ 
e  renda  do  antigo  Mosteiro  de  Ansede  poh  Sé  Apostólica. 

Floreceo  sempre  n'esta  casa  estudo  geral  de  Filosofia,  e  Theologia, 
e  he  a  primeira  Academia  da  Ordem  n'esta  Província.  São  ordinárias  duas 
lições  de  Thoologia,  e  luima  de  Artes,  e  Filosofia.  Em  tempos  atrás  or- 
denou nella  el  Hei  dom  Manoel  hum  Collegio  pêra  certo  numero  de  Re- 
ligiosos, o  qual  el  ílei  dom  João  seu  filho  mandou  despois  passar  a  Coim- 
bra com  nome  de  Santo  Thomas,  como  se  dirá  em  seu  lugar,  e  aníK> 
propiio  conforme  á  ordem,  que  seguimos.  E  agora  o  tocamos,  pêra  que 
se  saiba  que  aqui  teve  sua  origem. 

Além  d'este  estudo,  que  he  de  portas  a  dentro,  e  mais  próprio  dos 
Religiosos,  dado  que  também  admitta  alguns  seculares :  ha  outro  fora, 
de  duas  lições  publicas  de  casos  de  consciência,  particular  pêra  secula- 
res. Estas  se  lem  na  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada :  e  tem  dous 
lentes,  que  nomca  o  Capitulo  Provincial.  Foi  obra,  e  instituição  da  Rai- 
nha dona  Gaterina,  digna  consorte  do  Christianissimo  Rei  dom  João  III, 
e  grande  imitador  de  suas  virtudes:  e  sinalou  de  esmola  por  ella  ao 
Convento  cem  mil  reis  de  juro.  Mas  vendo,  que  o  beneficio,  com  ser  tão 
geral,  não  abrangia  áqaelles  que  por  falta  de  sustentação,  sobejando-lhe 
as  mais  partes,  não  podião  assistir  na  cidade,  ordenou  hum  Collegio  de 
Clérigos  pobres  com  numero  certo,  e  porções  determinadas.  Conselho 
de  alto  entendimento.  Porque,  além  do  mérito  da  esmola,  e  mantença 
que  se  dá  a  pobres:  a  comida  certa  obriga-os  a  estudar:  e  o  estudo  a 
se  habilitarem  pêra  servirem  de  Curas  das  Igrejas,  e  mi  outros  benefi- 
eaos :  com  que  se  vem  a  dilatar  a  esmola  por  todos  os  membros  da  Re- 
publica. São  os  Collegiaes  trinta  e  dous:  dos  quaes  mandou,  que  os  doze 
fossem  sempre  do  Arcebispo  de  Lisboa,  e  os  vinte  do  restante  do  Rei- 
no. Aos  do  Arcebispado,  como  a  gente,  que  está  em  sua  casa,  ou  perto 
d'ella,  se  dão  de  porção  doze  mil  reis  por  anno ;  aos  de  mais  longe  a 
quinze  mil  réis  pagos  em  dinheiro,  c  aos  quartéis,  e  de  mão  do  Prior 
do  Convento.  Pêra  serem  admittidos  passão  por  rigoroso  exame  de  La- 
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tfnidade,  despois  de  aprovados  em  vida,  e  costumes,  e  limpeza  de  san- 
gue :  e  sempre  ha  consurso  de  pretendentes,  e  he  preferido  o  mais  há- 
bil, e  mais  digno.  Tem  obrigação  de  certos  annos  de  assistência,  e  con- 
tinuação quotidiana  de  manhã,  e  tarde :  pêra  o  que  ha  dous  apontado- 
res, cujo  oíficio  he  tomar  em  lembrança  as  faltas  de  cada  hum ;  e,  quan- 
do chega  ao  quartel,  tanto  recebem  menos,  quanto  montão  as  lições,  que 
perderão  pro  rata  do  qual  vai  a  porção.  O  Prior  he  o  administrador  de 
tudo,  e  o  que  manda  fazer  os  pagamentos,  que  fica  sendo  a  maior  com- 
modidade  de  todas  pcra  os  pobres,  porque  he  almoxarife  certo,  e  bem 
assombrado.  A  conlia,  que  se  monta,  deixou  a  Rainha  em  juro  perpetuo 
assentado  na  alfandega  da  cidade. 

Mas,  porque  falamos  em  juro,  e  rendas,  será  bem  dizermos  alguma 
cousa  das  que  sustentão  a  este  Convento :  as  quais  he  de  saber,  que  pêra 
cem  Frades,  que  de  ordinário  n  elle  residem,  além  de  grande  numero  de 
hospedes  quasi  sempre  continuos,  são  mui  curtas,  como  em  todos  os 
mais  conventos  do  Reino.  E  he  a  rezão  tal,  que  desejo  encubril-a  por 
não  culpar  nossos  maiores,  que  ou  polo  costume  do  bom  tempo,  em  que 
vivíamos  sem  próprios,  ou  por  brio  de  se  mostrarem  izentos  de  cubica, 
forão  muito  faciles  em  largar  legitimas,  e  heranças  grossas,  fazendo  pou- 
co caso  do  dano  das  Gommunidades  a  troco  da  gloria  de  liberais.  O  que 
sendo  visto,  e  considerado  pola  Rainha  dona  Caterina  no  tempo  que  go- 
vernava este  Reino  na  menoridade  d'el  Rei  dom  Sebastião  seu  neto,  pro- 
curou impetrar  da  Sé  Apostólica  hum  Mosteiro  de  boa  renda  de  alguns 
antigos,  que  por  estarem  quasi  despovoados  de  Religiosos,  se  davâo  po- 
ios Reis  a  pessoas  particulares  pêra  viverem  das  rendas  d'elles,  com  no- 
me de  Commendatarios.  E  vagando  o  de  Ansede  no  anno  de  1559,  por 
falecimento  do  Commendatario,  que  o  possuia,  escrevx3o  ao  Pontifice  em 
nome  dei  Rei,  no  qual  corrião  todos  os  negócios,  e  papeis  públicos.  E 
porque  a  nota  testimunha  bem  as  nacessidades,  que  temos  dito  da  nossa 
casa,  e  o  estado  da  que  se  pedia,  não  será  fora  de  propósito  tresladar- 
mos  aqui  a  carta:  e  he  a  que  se  segue. 

Muilo  Santo  em  Chrislo  Padre,  e  mui  bemaventurado  Senhor,  cu  de- 
sejo, que  o  Convento  de  S.  Domingos  doesta  cidade  tenha  sufj^cientes  alimentos 
pêra  poder  sustentar  o  numero  de  Religiosos,  que  he  necessário  per  a  bom  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  n'esta  cidade,  e  Reino,  e  desta  Republica  no  espi- 
ritual^ por  ser  casa  de  estudo  de  Artes,  e  Theologia,  donde  saem  vinte  e 
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tantos  pregadores  por  toda  a  cidade,  e  Reino,  e  onde  Ikí,  continuas  confis- 
sões, e  onde  todas  as  principais  duvidas  de  consciência  vão  ter,  pêra  que 
com  a  determinação  dos  letrados  da  dita  casa  se  quietem  as  consciências  : 
e  por  haver  muitos  annos^  que  a  terra  está  em  costume  de  achar  na  dila 
casa  aviamento  pêra  todas  estas  cousas.  E,  porque  pêra  isto  se  poder  sus- 
tentar, he  necessário  ter  grande  numero  de  Religiosos,  pêra  os  quais  tem 
a  casa  mui  pouca  renda :  e  minha  fazenda  está  mui  despesa  pêra  poder  a 
isso  acudir,  por  a  mui  continua  guerra^  que  com  os  Bíouros  inimigos  de 
nossa  santa  fé  continuamente  trago  nas  partes  de  Africa,  e  índia :  mondei 
pedir  a  V.  Santidade  me  qaizesse  fazer  mercê  de  unir  o  Mosteiro  de  An- 
sede  ao  dito  Convento:  por  quanto  mais  serviço  de  Nosso  Senhor  será  dar- 
se  a  dita  casa,  que  estar,  como  atèqui  esteve,  com  cinco  ou  seis  Religiosos 
por  forma,  e  a  mais  renda  comel-a  hum  Commendatario.  Porque  também, 
quando  a  V.  Santidade  lhe  parecesse  povoar-se  o  dito  Mosteiro  de  Ansede 
d'alguns  Padres  da  dita  Ordem  de  S.  Domingos,  que  preguem  na  terra 
onde  o  dito  Mosteiro  está,  que  tem  necessidade  de  doutrina,  o  Padre  Pro- 
vincial, e  Padres  de  S,  Dooúngos  o  facão.  E,  porque  importa  muito  a 
boa  conclusão  deste  negocio,  no  qual  espero,  que  V.  Santidade  folgue  de  fa- 
zer a  mercê,  que  lhe  pesso :  vai  sobre  elle,  e  outros  negócios,  que  loção  d 
dita  Ordem,  o  Padre  Frei  Julião,  pessoa  de  muita  confiança:  e  que  porei 
Rei  meu  Senhor,  e  avó,  que  santa  gloria  haja  a  ter  deli e,  o  mondou  em 
tempo  da  boa  memoria  dos  Papas  Paulo,  e  Júlio  sobre  outros  negócios  da 
dita  Ordem.  Peço  muito  por  mercê  a  V,  Santidade,  que,  no  que  acerca  dis- 
to lhe  requer  por  parte  da  dita  Ordem,  folgue  de  lhe  fazer  toda  mercê,  que 
houver  lugar,  no  que  a  receberei  mui  grande  de  V.  Santidade.  Mui  santo 
em  Christo  Padre,  e  mui  bemavcnturado  senhor.  Nosso  Senhor  por  muitos 
annos  conserve  V.  Santidade  em  seu  serviço.  De  Lisboa  a  10  de  Julho  de 
4550. 

Concedeo  o  Papa  na  annexação  da  Igreja,  vistas  as  rezões  da  carta. 
E  com  os  rendimentos  d^ella,  que  impor  tão  pouco  mais  de  dous  mil  e 
quinhentos  cruzados  forros  pêra  o  convento,  se  aliviarão  as  necessidades 
que  passava,  e  com  elles,  e  com  a  providencia,  e  bom  governo  dos  Prio- 
res se  lem  reformado  o  edifício  de  quasi  toda  a  casa,  e  enriquecida  a 
Sacristia  de  ornamentos  pêra  o  culto  divino :  de  sorte,  que  faz  ventagem 
a  todas  as  de  Lisboa.  O  Mosteiro  de  Ansede  he  tão  antigo  cm  sua  fun- 
dação, que  ha  memorias,  com  que  se  prova,  que  no^anno  de  MO?  havia 
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já  iroUc  Religiosos,  e  que  no  de  11  GO  foi  dado  aos  Cónegos  regrantes 
de  Santo  Agostinho,  em  cujo  poder  estava,  quando  el  Rei  dom  Sebastião 
o  impetrou  pêra  a  nossa  Ordem.  E  por  boa  conta  i)arece,  que  os  ante- 
cessores dos  Cónegos  regrantes  devião  ser  Frades  de  S.  Bento.  A  casa 
lie  freguezia  do  lugar,  e  tem  outras  Igrejas,  e  freguezias  annexas  com 
seus  Curas,  e  Abbades  apresentados  polo  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Assi  fica  sendo  Ansede  huraa  das  Vigairarias  da  Provincia  :  e  o  Vigá- 
rio, ou  qualquer  outro  Frade  ali  residente  tem  dispensação  do  Papa  peru 
administrar  os  Sacramentos,  como  verdadeiro  Parrocho.  O  Bispado,  em 
que  cae  he  o  do  Porto. 

Nâo  he  pêra  esquecer,  que  se  guarda  n'este  mosteiro  de  Ansede  de 
tempos  immemoriaes  huma  caveira  de  homem  inteira  de  tal  virtude,  que 
todo  animal  danado,  que  com  ella  toca,  fica  logo  sao.  E  de  muitas  le- 
goas  á  roda  acode  o  povo  ao  beneficio ;  e,  se  não  podem  trazer  o  animal 
infecionado,  com  levarem  plío  ou  palha  tocada  na  santa  cabeça,  (que  este 
he  o  seu  nome,  e  nuo  se  lhe  sabe  outro),  como  esteja  em  estado  que  o 
passa  comer,  logo  fica  livre  do  perigo. 

CAPÍTULO  L 

Das  Relíquias  que  ha  no  Convénio  :  e  de  algumas  memorias  antigas 
que  nelle  se  aclião. 

O  que  falta  de  renda,  e  fazenda  a  este  Convento,  lhe  sobeja  em  ou- 
tra riqueza  de  mais  estima,  que  he  hum  tezouro  de  grandes,  e  preciosas 
relíquias,  que  se  guardão  na  sacristia,  recolhidas  com  decência  em  hum 
nicho  aberto  na  grossura  da  parede  do  topo  fronteiro  da  porta.  lie  a  pri- 
meira huma  cruz  feita  do  verdadeiro  lenho,  em  que  nosso  Redentor  Jesu 
Christo  padeceo.  Está  engastada  em  outra  grande  de  prata,  que  junta- 
mente faz  custodia  a  muitas  outras  relíquias.  Foi  esta  peça  do  Mestre 
Frei  Nicolao  Dias.  As  relíquias  lhe  dera  em  Roma  o  Papa  Pio  Quinto, 
de  quem  por  suas  grandes  partes  era  muito  amado  :  e  elle  as  deu  a  este 
Convento  como  filho,  que  era  seu  de  habito,  e  profissão. 

Tem  mais  dous  espinhos  dá  sagrada  Coroa  de  Christo,  em  seus  viris 
de  cristal,  com.  suas  guarnições  de  prata  douradas. 

Em  huma  caixa  dourada,  e  bera  guarnecida  se  guarda  a  casula  inteira 
com  que  nosso  Padre  S.  Domingcs  rs  lobrava  n©  tempo,  que  residia  em 
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Tolosa  pregando  aos  hereges  Albigenses.  He  de  liuma  seda  singella  como 
tafetá :  e  mostra  na  parte,  que  cae  sobre  o  peito,  sinais  bem  vistos,  e 
matizes  santos  das  lagrimas,  que  derramava  n'aquelle  celestial  ministério. 
Foi  dadiva  das  Freiras  do  insigne  Mosteiro  do  Prulliano,  feita  ao  Padre 
Mestre  Frei  António  de  Sousa,  quando  as  visitou  como  Vigário  geral 
que  era  de  toda  a  Ordem,  vindo  de  Roma  pêra  Portugal,  e  eile  de  sua 
mao  a  poz  nesta  casa,  porque  pêra  ella  a  pedio. 

Em  hum  engaste  de  prata  está  a  cabeça  do  Protomartyr  Santo  Este- 
vão, que  a  Rainha  dona  Caterina  deu  a  esta  Sacristia  cora  a  de  outro 
Martyr. 

Outra  semelhante  guarnição  sobre  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens, 
e  hum  pedaço  de  huma  costa  de  Santa  Caterina  de  Sena,  e  outro  osso 
grande  da  Beata  Margarida,  que,  sendo  nacida  em  Lisboa,  quiz  ir  viver, 
e  morrer  á  vista  da  sepultura  do  nosso  glorioso  Patriarca  em  Bolonha, 
com  o  habito,  e  profissão  de  Freira  terceira,  cuja  vida,  se  Deos  no  la 
der,  não  ficará  fora  d'estes  escritos,  quando  chegarmos  aos  annos..  em  que 
floreceo. 

A  casa  da  Sacristia,  em  que  estas  Relíquias  estão,  he  bem  digna  Cus- 
todia d'ellas,  porque,  sem  grande  encarecimento,  he  a  mais  fermosa  qua- 
dra em  capacidade,  e  proporção,  que  ha  em  todo  o  Reino,  inda  que  me- 
tamos em  conta  Conventos  Realengos. 

Mas,  porque  nos  não  fique  nada  por  dizer  do  que  ha  digno  de  histo- 
ria neste  Convento,  passaremos  a  algumas  antiguidades,  que  n'elle  acha- 
mos. 

Na  Igreja,  entre  os  arcos  da  capella  de  Santo  André,  que  he  no  Cru- 
zeiro, e  da  que  dá  servintia  pêra  a  Sacristia,  parece  no  alto  hum  pequeno 
tumulo  de  pedra  sumido  na  parisde,  que  corre  a  prumo  com  ella :  c  na 
face  de  fora,  que  só  descobre,  tem  huma  letra,  que  declara  jazer  n'cllo 
o  Infante  dom  Afonso,  filho  dei  Rei  dom  Afonso,  o  terceiro,  fundador 
que  foi  da  mesma  Igreja.  Este  Príncipe  jouve  até  nossos  tempos,  no 
baixo  do  cruzeiro,  em  huma  caixa  de  mármore  branco,  entalhada  em 
roda  de  arvoredos,  e  apparatos  de  montaria,  a  qual,  por  ser  demasia- 
damente grande,  e  parecer,  que  em  tal  lugar  dava  pejo,  foi  desfeita :  e 
o  corpo  também  desfeito  pêra  ser  agasalhado  em  lugar  mais  estreito,  e 
no  sitio,  em  que  hora  está.  Quando  foi  descoberto,  fez  espanto  por  gran- 
deza de  estatura,  e  grossura  de  carnes,  de  que  ainda  estava  acompa- 
nhado inteiramente,  salvo  nas  pernas,  e  cabeça.  Mas  não  espantou  menos 
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O  habito,  em  que  foi  achado :  estava  envolto  em  hum  pano  de  seda  ama- 
rella,  e  cingido  com  huma  corda  de  linho:  corda,  e  pano  tâo  novo,  e 
sâo,  como  posto  d'aquella  hora,  em  cabo  de  mais  de  duzentos  e  sincoen- 
ta  annos.  O  cingidouro  pareceo,  que  devia  ser  contrição,  e  humildade  do 
defunto,  ou  devação  do  Padre  S.  Francisco.  He  de  saber  que  este  Infanto 
foi  da  Rainha  dona  Breitiz,  e  nâo  da  Condessa  de  Bolonha,  como  d'antes 
publicava  a  fama  popular  (*). 

Nas  costas  da  capella  de  Jesu,  na  parede,  que  responde  ás  crastas, 
está  sepultado  em  hum  moimento  de  pedra  alto,  e  sumido  dentro  nella 
lium  dom  Pedro  Peres,  Cónego  de  duas  Cathedraes,  cousa  que  na  sin- 
geleza dos  tempos  antigos  nâo  fazia  dissonância,  sendo  tão  claramente 
incompativel.  Faleceo  poucos  annos  despois  de  fundada  a  Igreja.  Huma 
cousa,  e  outra  consta  de  hum  pequeno  letreiro,  que  sobre  a  sepultura 
parece  á  face  da  parede  em  letras  Góticas,  e  diz  assi. 

Hic  iacet  donus  Petrus  Petri  Canonicus  CompostellanoB  et  Ulixbonensis 
EcclesicBi  qui  in  seneclute  bona  pleniis  dierum,  dkiitijs  et  sapientia  mor- 
ttius  est  tn  habitu  Prcedicatorum.  Obijt  aulem  in  vigilia  Bealí  Laureaiíj 
sub  Mra  MCCCIIIÍ, 

Em  vulgar  responde. 

Aqui  jaz  dom  Pedro  Peres,  Cónego  das  Igrejas  de  Gompostella,  (qiie 
he  Santiago),  e  Lisboa,  que  em  boa  velhice  cheio  de  dias,  riquezas,  e 
saber,  faleceo  no  habito  dos  pregadores :  e  acabou  vespara  de  S.  Lou- 
renço na  era  de  Cezar  de  mil  trezentos  e  quatro,  (que  responde  aos  annos 
de  Christo  1266.) 

Costumâvâo  n'âquelle  tempo  da  primitiva  Ordem  alguns  Ecclesiasti- 
cos  nobres,  e  também  seculares,  se  no  estado  se  achavão  desobrigados, 
quando  nas  enfermidades  erão  desenganados  poios  médicos,  que  não  ha- 
via que  esperar  da  vida,  ou  quando  o  numero  crecido  dos  annos  dava 
aviso,  que  não  podia  ser  de  muita  dura,  acolher-se,  como  dizem,  á  Igreja. 
Pedião  licença  aos  Prelados,  huns  pêra  tomarem  o  habito,  e  professarem 
logo :  outros  pêra  ficarem  com  nosco,  e  fazerem  profissão  a  seu  tem^po: 
e  todos  com  tenção  de  ganharem  as  indulgências,  que  os  Frades  goza- 
mos no  artigo  da  morte,  e  participarem  despois  d'ella  dos  muitos  suffra- 

(•■)  Fernão  Lopes  lui  Cron.  dei  Rei  dom  Dinis. 
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gios,  que  se  fazem  por  todos,  em  toda  a  Ordem  com  cuidado,  e  conti- 
nuação. E  assi  aconteceo  a  este  Padre,  que,  pouco  antes  de  falecer,  se 
recolheo  com  nosco,  e  tomou  o  habito.  Santo,  e  salutifero  pensamento 
de  parte  dos  que  tal  remate  procurão  a  seus  dias,  mostrando-se  n'isso 
católicos,  e  conhecidos  da  vida  futura:  mas  grande,  e  aventajada  beni- 
gnidade, e  misericórdia  a  da  Religião  em  aceitar,  e  admittir  eutre  si 
aquelles  que  tendo  dado  o  asso  das  forcas,  e  melhor  idade  ao  mundo, 
nâo  trazemos  aos  claustros  mais  que  o  ferro,  c  ultimo  ferro  da  vida  pêra 
darmos  pejo,  mais  que  proveito.  Porque  sendo  assi  que  os,  que  cavarãi) 
na  vinha  do  pai  de  famílias  do  Evangelho,  não  forão  arguidos  de  mao 
serviço  poios  emulos,  se  nao  só  de  acudirem  tarde :  por  onde  se  ve,  quo 
todavia  estirarão  os  braços,  e  apertarão  a  enxada,  e  suarão :  não  ha  du- 
vida, que  a  obra  d'este  bom  velho  teve  muito  de  mercantil,  e  uzuraria : 
pois  morrendo  cheio  de  riquezas,  e  de  annos,  (como  diz  o  epitáfio),  nem 
dia  exprimentou  de  pobre,  que  he  o  essencial  da  religião  :  nem  hora  de 
trabalho :  nem  parece,  que  veo  mais  que  a  lograr  o  suave  do  habito,  e 
não  sintir  o  agro.  Que  na  verdade  os  partidos,  que  não  são  iguais,  e 
como  dizem  de  dar,  e  tomar,  tirania  são,  e  não  partidos.  Sirva  isto  pêra 
vermos,  e  entendermos  o  muito,  que  devemos  estimar  as  Religiões,  que 
se  se  deixão  vencer  de  nossas  desigualdades,  he  a  causa,  porque  são  vi- 
nha de  Deos,  e  os,  que  as  governão,  seguem  sua  condição,  e  bondade 
nâo  se  buscando  a  si,  se  não  o  bem  dos  próximos,  e  a  maior  gloria  do 
mesmo  Deos,  como  verdadeiros  servos  seus. 

Mas  tornando  ao  nosso  Cónego,  consta-nos  todavia  que,  ainda  que 
tarde,  soube  dispor,  e  assentar  bem  suas  cousas.  Porque  deixou  muita 
fazenda  de  raiz  á  Sé  de  Lisboa,  onde  a  ganhara.  E,  porque  a  Ordem  não 
possuia  próprios,  e  pola  mesma  rezão  não  aceitava  obrigação  de  Missas 
nem  suffragios  perpetua,  poz  clausula  nos  bens,  que  deixou  á  Sé,  que 
todos  os  annos  lhe  mandasse  o  Cabido  cantar  'hum  anniversario  n'este 
Convento.  E  a  hum  criado  deixou  duas  moradas  de  casas,  huma  ao  [xjco 
de  Borratem,  outra  pouco  adiante,  onde  chamão  a  Porta  Nova,  com  en- 
cargo de  dar  todos  os  annos  na  vespara  de  S.  Lourenço,  que  foi  o  dia 
em  que  faleceo,  huma  pitança  aos  Frades.  Esta  devação,  que  os  homens 
do  bom  tempo  tomavão  tão  em  grosso,  que  se  não  contentavão  com  me- 
nos que  professar  nas  Religiões,  que  todavia  era  obra  de  grande  mere- 
cimento, inda  que  fosse  por  huma  só  hora,  vlerão  a  trocar  os  que  suce- 
derão em  se  contentarem  de  levar  á  cova  vestido  o  habito  da  Religião,  a 
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'^que  mais  se  inclinao.  O  que,  alem  de  ser  também  indicio  de  animo  chris- 
,     tão,  e  pio,  grangea  a  quem  o  faz  muitas  graças,  e  indulgências  concedi- 

Idas  poios  Summos  Pontífices,  por  ser  trajo  de  gente  dedicada  a  Deos, 
e  símbolo  de  virtude. 
Esta  prevenção  da  ultima  hora,  que  tão  digna  he  de  nos  trazer  des- 
velados, fazião  também  no  mesmo  tempo  alguns  Sacerdotes,  regulares 
pessoas  de  authoridade :  mas  por  outro  modo,  e  não  tanto  ao  tarde. 
Despois  que  tinlião  bem  servido  a  Ordem,  e  trabalhado  cada  hum  em 
sua  vocação,  procuravão  recolher-se  em  algum  Convento,  onde  a  obsei'- 
vancia  andasse  mais  em  seu  ponto,  e  esperar  entre  santos,  fim  santo. 
Assi  o  vimos  no  titulo  do  Convento  de  Santarém  em  alguns  Padres,  que 
a  elle  vierão  no  ultimo  quartel  da  idade  (*).  E  achamos  posto  em  lembran- 
ça por  Jeronymo  Blancas,  Cronista  Aragonês,  referido  polo  Mestre  Frei 
Francisco  Diago  (**):  que  Frei  Garcia  de  Vulcos,  de  nação  Biscainho,  e  filho 
do  Convento  de  S.  Domingos  de  Garagoça,  Mestre  em  Theologia,  e  mui 
douto  em  ambos  os  direitos  Canónico,  e  Civil,  despois  que  sérvio  o  car- 
go de  Provincial  de  toda  Espanha,  antes  da  separação  das  Províncias 
como  por  obrigação  correra,  e  visitara  as  casas  todas :  de  tal  maneira  se 
contentou  da  paz,  e  sossego,  que  achou  nesta  de  Lisboa,  e  da  pureza  de 
espirito,  que  enxergou  em  todos  os  moradores  d'ella,  que  se  determinou 
acabar  aqui  seus  dias.  E  assi  diz  este  Autor,  que  o  fez:  e  affirma,  que 
sobio  a  tão  alto  gráo  de  santidade,  que  floreceo  em  vida,  e  morte  com 
muitos  milagres :  dos  quais  postos  em  pintura  estava  seu  sepulcro  ro- 
deado. Nas  memorias  do  Convento  não  parece  nenhuma,  que  nos  dê  luz 
de  tal  cousa :  mas  dizer  que  estavão  os  milagres  pintados  polas  paredes 
conforma  com  o  que  era  costume  d'aquella  idade  em  Portugal,  como 
apontamos  nas  vidas  dos  Frades  de  Santarém :  e  o  faltar-nos  cá  noticia 
de  hum  Religioso  Estrangeiro,  não  deve  tirar  fé  ao  historiador  antigo, 
quando  a  cada  passo  vamos  tropessando  em  descuidos  contra  os  nossos 
naturais. 

{•)  L.  2.  c.  38.        (•♦)  Na  hist.  da  Ord.  da  Prov.  de  Aragão  I.  12.  c.  37  o  72. 


FJM  DO  PRIMEIRO  VOLUME. 


VOL.  I.  26 


TABOADA 


DOS  capítulos  dos  três  primeiros  livros  d  esta 

PRIMEIRA  PARTE  DA  HISTORIA  DE  S.   DOMINGOS  PARTICULAR  DO  REINO 
E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 


LIVRO  I 

Pag. 

Capitulo  i.  Do  nascimento  do  Patriarca  S.  Domingos,  sua  criação, 
estudo,  e  virtudes,  até  tomar  o  habito  dos  Cónegos  Regulares 
de  Santo  Agostinho i 

Cap.  II.  Parte  Frei  Domingos  pêra  França,  passa  a  Paris,  e  a  Roma : 
torna  de  assento  a  Tolosa  pregar  aos  hereges :  funda  hum  reco- 
lhimento de  donzellas :  vence  muitos  hereges  em  disputas :  con- 
verte outros.  Aparece-lhe  a  Virgem  Nossa  Senhora :  insina-lhe  a 

,  devaçâo  do  santo  Rosário,  e  manda-lhe  que  a  pregue,  pag.  .     .      8 

Cap.  III.  Começa-se  a  guerra  contra  os  hereges  Albigenses.  Dá  S. 
Domingos  principio  ao  Santo  Officio  da  Inquisição :  confirma-o  o 
Summo  Pontifice,  e  dá-lhe  titulo  de  Pregadores  a  elle,  e  a  seus 
companheiros 14 

Cap.  IV.  Censura-se  hum  lugar  de  outro  Religioso  da  mesma  Or- 
dem, e  opinião • 20 

Cap.  V.  Passa  o  campo  Gatholico  contra  outros  lugares.  Contão-se 
algumas  maravilhas,  que  Deos  obrou  polo  Santo.  Cercão  os  Ca- 
tholicos  a  cidade  de  Tolosa :  retirarão-se  com  perda,  e  desfaz-se 
o  campo 2G 

Cap.  VI.  Anima  o  Santo  aos  Gatholicos  com  huma  alegre  profecia  de 
fim  da  guerra.  Contâo-se  algumas  maravilhas  obradas  por  meio 
do  santo  Rosário :  e  a  grande  victoria,  que  se  alcançou  dos  here- 
ges  .29 

Cap.  VII.  Dá  S.  Domingos  principio  á  sagrada  Ordem  dos  Pregado- 
res. Pede  corfirmação  ao  Pontiílce:  alcança-a  verbal,  e  condicio- 
nal. Funda  em  Tolosa  o  primeiro  Convento.  Faz  renunciaçâo  de 
rendas,  e  fazenda.  Torna  a  Roma  em  demanda  da  confirmação : 
contão-se  humas  visões,  que  ahi  teve 34 


452  TABOADA 

Pag- 

Cap.  VIII.  Alcança  S.  Domingos  em  Roma  letras  Apostólicas  de  con- 
firmação de  sua  Ordem,  com  titulo  de  Ordem  dos  Pregadores. 
Torna  a  França,  faz  eleição  de  Prelado  entre  os  seus,  e  mando-os 
a  pregar  por  varias  partes 38 

Cap.  IX.  Entra  Frei  Gomes  em  Portugal.  Dá-se  conta  de  quem  era 
em  nome,  pátria,  e  calidades 41 

Cap.  X.  Confirma-se  a  verdade  de  Frei  Sueiro  Gomes  ser  Portu- 
guez :  com  algumas  rezôes,  com  as  quaes  se  descobre,  que  lam- 
bem era  nobre,  e  letrado 46 

Cap.  XI.  Dá-se  conta  do  estado,  e  governo  do  Reino  de  Portugal  na 
chegada  de  dom  Frei  Sueiro  Gomes:  e  do  que  fez  entrando,  e 
como  deu  principio  ao  primeiro  convento,  que  houve  em  toda  Es- 
panha da  Ordem  dos  Pregadores 49 

Cap.  xn.  Descreve-se  o  sitio  do  primeiro  Convento,  que  a  Ordem  de 
S.  Domingos  teve  em  Portugal,  e  a  fabrica  d^elle" 54 

Cap.  xin.  Das  grandes  maravilhas,  que  Deos  Nosso  Senhor  obrou 
em  Roma  por  S.  Domingos.  Conta-se  a  nova  form.a  de  habito,  que 
o  Santo  deu  aos  seus  Frades,  e  a  rezão  d'ella,  e  como  poz  em 
clausura  as  Freiras  de  Roma.  Ordena  lição  de  Theologia  no  sa- 
cro Palácio,  e  he  o  primeiro  leitor  d'ella.  Prega  a  devaçâo  do 
santo  Rosário KO 

Cap.  XIV.  Mostra-se  como  S.  Domingos  foi  o  primeiro,  que  insinou 
a  rezar  por  contas  os  mistérios  de  Nossa  Redemçâo,  que  he  a  de- 
vaçâo do  santo  Rosário,  contra  os  que  a  querem  fazer  mais  anti- 
ga: conta-se  como  resuscitou  ao  sobrinho  do  Cardeal  Estcfano 
em  Roma C4 

Cap.  XV.  Contão-se  outros  milagres.  Parte  o  Santo  pêra  Espanha. 
Escreve-se  o  que  lhe  succedeo  no  caminho.  Funda  em  Segóvia 
Convento  de  Frades,  em  Madrid  de  Freiras.  Torna  pêra  Itália     .     71 

Cap.  XVI.  Parte  o  Santo  de  Madrid  pêra  Itália :  e  dom  Frei  Sueiro 
pêra  Portugal.  Pedem  os  P.relados  de  Portugal  a  dom  Frei  Suei- 
ro pregadores  pêra  seus  Bispados.  A  Infante  dona  Branca  oílere- 
ce  fundar  casa  em  Coimbra 77 

Cap.  xvn.  Parte  dom  Frei  Sueiro  pêra  o  primeiro  Capitulo  Geral  de 
sua  Ordem  a  Itália.  Conta-se  o  que  succedeo  a  S.  Domingos  des- 
pois  que  sahio  de  Madrid  até  á  celebração  d'elle :  e  o  que  ficou 
ordenado  n'aquella  santa  junta 82 

Cap.  XVIII.  Celebra  Nosso  Padre  S.  Domingos  segundo  Capitulo  Ge- 
ral em  Bolonha.  Acode  a  elle  dom  Frei  Sueiro,  e  torna  pêra  Es- 
panha com  nome  de  Provincial,  e  com  letras  Apostólicas  em  seu 
favor,  e  dos  seus 89 

Cap.  XIX.  Prosegue  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro  Gomes  a  visita  de 
sua  Provinda  nos  Reinos  de  Gastella,  e  Portugal.  Conta-se  o  fe- 


DOS  capítulos  d'este  volume  453 

Pag. 

lice  transito  de  Nosso  glorioso  Patriarcca  S.  Domingos:  e  a  elei- 
ção, que  se  fez  em  seu  lugar  de  Mestre  Geral  da  Ordem  ...    95 

Cai».  XX.  Vem  a  Portugal  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  treslada  o 
Convento  de  Montejunto  pêra  Santarém  ao  sitio  de  Montijrás    .  100 

Cap.  XXL  Vai  o  Provincial  a  Coimbra  chamado  dei  Rei  dom  Sancho 
Segundo.  Concordão  com  o  Arcebispo  de  Braga,  sendo  por  am- 
bos eleito  juiz  das  contendas,  que  traziâo 104 

Cap.  XXII.  Assiste  o  Provincial  a  huma  escritura  de  composição  en- 
tre el  Rei  dom  Sancho  Segundo,  e  as  Infantes  suas  lias.  Averi- 
guão-se  os  annos,  que  reinarão  dom  Afonso  Segundo,  e  dom  San- 
cho seu  filho 108 

Cap.  XXIII.  Como  foi  fundado  o  primeiro  Mosteiro  de  Freiras,  que 
houve  em  Portugal  da  Ordem  dos  Pregadores 114 

Cap.  XXIV.  Censura-se  huma  letra  esculpida  de  fresco  em  huma  pe- 
dra do  Mosteiro  de  Chellas:  descobre-se  o  artificio,  e  tenção 
d^ella 121 

Cap.  XXV.  Confirma-se  a  matéria  do  Capitulo  antecedente  com  hum 
Breve  Apostólico,  e  com  outros  documentos 123 

Cap.  XX vl  De  algumas  particularidades  notáveis  do  mosteiro  de 
Chellas 129 

Cap.  XXVII.  Da  madre  Súr  Filippa  do  Espirito  Santo 135 

Cap.  xxvni.  Do  grande  augmento,  e  prosperidade  da  Provinda  de 
Espanha  no  tempo,  que  foi  governada  por  dom  Frei  Sueiro.  Dá- 
se  conta  de  seu  grande  espirito,  e  virtudes,  e  dos  annos  que  vi- 

veo 141 

LIVRO  II 

Cap.  1.  Do  sitio  da  villa  de  Santarém:  e  do  que  nella  se  deo  de 
novo  ao  Convento  de  S.  Domingos  de  Montijrás 147 

Cap.  II.  Começa-se  a  obra  da  casa  nova  no  primeiro  sitio,  que  se 
comprou :  suspende-se  por  hum  estranho  caso,  e  funda-se  a  casa 
em  outro.  Dá-se  conta  de  quem  foi  o  que  deu  a  traça  da  Igreja, 
e  crasta 152 

Cap.  III.  Prosegue  a  relação  do  edifício  da  casa  nova  de  Santarém 
ConlâO'Se  algumas  antiguidades  tocantes  a  ella.  Mostra-se  como 
lhe  pertence  a  precedência  de  todos  os  Conventos  de  Espanha  .  156 

Cap.  IV.  Mostra-se  como  pertence  a  este  Convento  a  precedência 
de  todos  os  de  Espanha 159 

Cap.  V.  Da  grande  santidade  que  florecia  no  Convento  de  Santa- 
rém: com  huma  notável  memoria  da  pobreza,  em  que  n'elle  se 
vivia.  Dá-se  conta  de  quem  erão  dous  Rehgiosos,  que  seguirão  a 
el  Rei  dom  Sancho  fora  do  Reino 163 


454  TABOADA 

Pag. 

Cap.  VI.  Da  santa  vida,  c  morte  do  Padre  Frei  Fernando  Pirez, 
Chantre  que  foi  da  santa  Se  de  Lisboa IGO 

Cap.  VII.  Da  religiosa  vida,  e  santa  morte  de  Frei  Martinho  de  Lis- 
boa: e  do  irmão  Frei  Martinho  leigo 1G9 

Cap.  vm.  Do  Padre  Frei  Pedro  de  Santarém,  e  do  irmão  leigo  Frei 
Martinho  segundo 171 

Cap.  IX.  Do  santo  fim  de  Frei  Domingos,  e  Frei  Gonsalo  irmãos  lei- 
gos     173 

Cap.  X.  Do  Padre  Frei  Domingos  Gomes  Prior  do  Convento  de  San- 
tarém      176 

Cap.  XI.  Do  Padre  Frei  Fernando  de  Jesu,  de  suas  doenças,  e  pa- 
ciência: de  sua  santa  morte,  e  aparecimento  despois  d'ella  .    .179 

Cap.  XII.  De  quem  foi  o  Padre  Frei  Domingos  do  Cubo,  e  de  sua 
vida,  e  morte,  e  sepultura 181 

Cap.  xni.  Do  nacimento,  geração,  estudos,  e  peregrinação  do  san- 
Frei  Gil,  até  o  dia  de  sua  conversão 185 

Gap.  XIV.  Da  milagrosa  conversão  do  santo  Frei  Gil,  e  como  tomou 
o  habito  de  S.  Domingos,  e  fez  profissão 189 

Cap.  XV.  Sae  Frei  Gil  de  Palencia,  mudado  pêra  Santarém.  Conti- 
nua suas  penitencias.  Contão-se  as  perseguições,  e  assombramen- 
tos, que  padeceo  do  Demónio,  até  alcançar  o  escrito  que  lhe  ti- 
nha dado 192 

Gap.  XVI.  Parte  Frei  Gil  pêra  França  a  estudar  Theologia.  Gonta-se 
a  santa  vida,  que  fazia  em  Paris  estudando,  e  como  recebeo  o 
gráo  de  Doutor  pola  Universidade,  e  foi  declarado  pola  Ordem 
por  Mestre,  e  leitor  de  Theologia 196 

Cap.  XVII.  Torna  Frei  Gil  pêra  Espanha.  Gonta-se  o  que  lhe  succe- 
deo  no  caminho :  e  como  começou  a  pregar  em  Portugal.  Refere- 
se  hum  estranho  artificio,  com  que  o  Demónio  o  tentou,  e  como 
se  liouve  n'elle 200 

Gap.  XVIII.  Gomo  foi  eleito  em  Provincial  o  Santo  Frei  Gil,  e  do 
cuidado,  e  inteireza,  com  que  procedeo  no  cargo.  Passa  á  ilha  de 
Malhorca  celebrar  Capitulo  Provincial.  Dá-se  conta  da  tempesta- 
de, que  teve  no  mar,  e  das  afrontas  que  por  rezão  d'ella  lhe  fi- 
zerão :  e  como  cessou  por  sua  oração 204 

Gap.  XIX.  Do  estranho  meio  com  que  S.  Frei  Gil  foi  sabedor  do 
naufrágio  de  huns  Capitulares  que  hião  em  outro  navio.  Despa- 
cha Religiosos  pêra  Inquisidores  de  algumas  cidades  de  Catalu- 
nha. Celebra  Capitulo  em  Burgos.  Aceita-se  n'elle  o  Convento  da 
cidade  do  Porto.  Vem  a  Portugal.  Prega  com  liberdade  a  el  Rei 
dom  Sancho.  Recolhe-se  a  Santarém 209 

Cap.  XX.  Dos  grandes  eífeitos  que  fazia  no  Santo  a  força  do  amor 
Divino,  com  diversidade  de  enlevamentos,  e  raptos  maravilhosos. 


DOS  capítulos  d'este  volume  455 

Pag. 

Contão-se  alguns.  Dá  principio  ao  Convento  de  Lisboa  ....  213 

Gap.  xxr.  Como  foi  decretada  a  deposição  dei  Rei  dom  Sancho  do  Reino: 
e  como  Ufa  intimou  em  sua  pessoa  o  Santo  Frei  Gil.  Contão-se 
as  afrontas,  que  por  isso  recebeo:  e  a  revelado  que  teve  no  meio 
d'ellas:  e  huma  antiguidade,  em  que  se  mostra  quanto  era  esti- 
mado dei  Rei  dom  Afonso 2iG 

Cap.  xxil  De  alguns  effeitos  admiráveis  da  oração  de  S.  Frei  Gil, 
em  que  se  vio  por  casos  differentes  o  muito,  que  por  ella  alcan- 
çava deDeos 220 

Cap.  xxhl  Vem  a  Santarém  o  novo  Provincial.  Acha-se  presente  a 
huma  extasi  do  Santo.  Dá  el  Rei  dom  Afonso  principio  á  Igreja 
de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Reíere-se  a  familiaridade,  com  que 
tratava  a  S.  Frei  Gil  em  Santarém:  e  como  convaleceo  da  gota  por 
seu  meio.  Torna  o  Santo  a  servir  o  cargo  de  Provincial     .     .     .  225 

Cap.  xxiv.  Manda  o  Santo  Provincial  pregadores  a  terra  de  Mouros. 
Conta-se  hum  estranho  caso  que  lhe  succedeo  caminhando  por 
Castella :  e  outros  em  Portugal,  todos  em  matéria  de  espírito. 
Pede  absolvição  do  cargo  em  Capitulo  Geral :  alcança-a.  Conta-se 
huma  penitencia,  que  n'elle  se  deu  a  huns  Frades 228 

Cap.  xxv.  De  algumas  visoens  sobrenaturaes,  que  o  Santo  teve :  e 
milagres  que  por  seu  meio,  e  oração  obrou  o  Senhor  ....  232 

Cap.  xxvl  De  algumas  cousas  milagrosas,  que  o  Santo  fez  por  sua 
mão 236 

Cap.  XXVII.  De  outros  casos  milagrosos  obrados  por  intercessão  do 
Santo  ausente:  mas  ainda  vivendo  na  terra 239 

Cap.  XXVIII.  Do  grande  nome,  que  o  Santo  tinha  em  toda  a  Ordem, 
e  por  terras  estranhas:  e  de  seu  felice  transito 242 

Cap.  XXIX.  Dos  sinais  que  houve  da  gloria  do  Santo,  por  diversidade 
de  successos,  que  a  confirmarão 245 

Cap.  XXX.  Como  resuscitarão  por  orações  feitas  ao  Santo  três  mor- 
tos: e  forão  livres  do  Demónio  quatro  pessoas 249 

Cap.  XXXI.  Como  se  converteo  hum  Mouro,  e  forão  curadas  al- 
gumas pessoas  de  grandes  males  por  meio  de  Relíquias  do 
Santo 254 

Cap.  xxxn.  De  muitas,  e  varias  doenças,  que  tiverão  milagrosa  cura 
encomendando-se  os  enfermos  ao  Santo,  ou  usando  de  suas  Re- 
líquias     257 

Cap.  xxxiii.  De  algumas  molheres  que  alcançarão  remédio  em  partos 
dificultosos,  encommendando-se  ao  Santo:  e  como  forão  curados 
surdos,  e  mudos  com  a  terra  de  sua  cova 261 

Cap.  xxxiv.  Como  foi  tresladado  o  Santo  pêra  a  sua  capella    .     .  264 

Cap.  xxxv.  Como  por  intercessão  do  Santo  alcançarão  huns  pobres 
homen»  remédio  pêra  vinho  danado,  e  perdido :  e  outros  o  te- 


45G  TABOADA 

Pag. 

verão  em  graves  doenças,  e  varias  necessidades 26C 

Cap.  xxxvi.  Da  santa  vida,  e  glorioso  transito  do  Padre  Frei  Ber- 
nardo de  Morlans:  e  de  dous  mininos  Santos  seus  discípulos  .     .  270 

Cap.  xxxvii.  Como  forâo  achados  os  corpos  dos  Santos  Frei  Ber- 
nardo, e  seus  discípulos,  e  collocados  em  altar  particular   .     .  275 

Cap.  xxxvni.  Do  Santo  Frei  Bernardo  segundo,  sua  conversão,  vida, 
e  milagres,  e  sepultura 280 

Cap.  xxxix.  De  alguns  Religiosos,  que  despois  de  servirem  grandes 
cargos  na  Ordem  se  recolherão  n'este  Convento.  E  outras  anti- 
gualhas  d'elle 285 

Cap.  xl.  Das  grandes  maravilhas  que  em  vários  tempos  se  virão  no 
cemitério,  em  confirmação  da  santidade  do  Convento.  Das  pessoas 
Reais  que  n'elle  jazem.  Dos  Religiosos,  que  os  Reis  lhe  tirarão 
pêra  differentes  cargos 288 

Cap.  xli.  Da  devação,  e  virtudes  do  Padre  Frei  Manoel  de  Beja,  e 
do  irmão  Frei  Diogo  das  Vinhas.  E  da  jornada  que  fez  á  índia 
o  Padre  Frei  Pedro  Coelho 293 

Cap.  xlh.  Vida,  e  morte  do  irmão  Frei  Diogo  de  Saldanha,  filho 
d'este  Convento 29G 

Cap.  xlhi.  Das  santas  Relíquias  que  ha  n'este  Convento   ....  299 

LIVRO  III 

Capitulo  i.  Da  fundanção,  e  princípios  do  Convento  de  Coimbra   .  305 

Cap.  II.  Vida,  e  morte,  e  milagres  do  Santo  Frei  Paio    ....  309 

Cap.  III.  Proseguem  outros  milagres  do  S.  Frei  Paio:  com  estra- 
nheza do  sino  fundido  com  a  terra  da  sua  cova 313 

Cap.  IV.  De  algumas  antiguidades  d'este  Convento,  e  como  foi  mu- 
dado pêra  o  sitio,  em  que  hoje  está .     .     .  3iG 

Cap.  V.  Do  processo  do  edifício  do  Convento  novo:  e  da  grande 
virtude,  e  partes  do  Mestre  Frei  Martinho  de  Ledesma    .     .     .  320 

Cap,  VI.  Vida,  e  morte  de  dom  Frei  Vicente  da  Fonseca  Arcebispo 
de  Goa,  Primas  da  índia 323 

Cap.  VII.  Do  Padre  Frei  Thomas  Pinto,  Inquisidor 325 

Cap.  vin.  Do  grande  cuidado,  e  solemnídade  com  que  na  cidade, 
e  Convento  de  S.  Domingos  de  Coimbra,  se  celebrão  as  festas 
do  Santo  Rosário.  Referem-se  dous  milagres  succedidos  de  pró- 
ximo por  intercessão  da  Virgem 330 

Cap.  IX.  Da  origem,  e  principio  do  Convento  da  cidade  do  Porto: 
e  das  causas  que  houve  pêra  se  aceitar  pola  Província     .     .     .  333 

Cap.  X.  Dos  Religiosos  que  forão  mandados  fundnr  o  Convento  do 
Porto.  Dá-se  conta  dos  muitos  favores,  que  o  Bispo  lhes  fazia.  E 
como  despois  mudou  parecer,  e  das  rezôes  que  pêra  isso  teve  .  337 


DOS  capítulos  d']í:ste  volume        ^^^HI        457 

Pag. 

Cap.  xr.  Bascao-se  intercessores  poderosos  por  parte  do  Convento : 
nâo  valendo  nada,  queixão-se  os  Frades  a  Roma.  Comete  o  Sum- 
mo  Pontífice  ao  Arcebispo  Primas  que  os  desagrave    .     .     .     .341 

Cap.  xil  Levantão-se  as  censuras,  e  prosegue  a  obra  do  Convento. 
Passa  el  Rei  dom  Sancho  aos  Frades  carta  de  Padroeiro.  Mitiga- 
se  o  Bispo,  e  faz  composição  com  elles 345 

Cap.  xul  Faz  a  Rainha  dona  Mafalda  doação  do  Padroado  de  huma 
Igreja  á  Sé  do  Porto,  pêra  de  todo  pacificar  o  Bispo,  e  Cabido 
com  os  Frades.  Procede  o  Bispo  com  elles  em  amizade.  Faz-lhes 
esmola  de  duas  fontes  pêra  o  Convento 348 

Cap.  XIV.  Da  Confraria  do  Santissímo  nome  de  Jesu  sita  n'este  Con- 
vento :  de  sua  antiguidade,  e  milagres 352 

Cap.  XV.  De  outros  milagres  do  Santo  Crucifixo 355 

Cap.  XVI.  De  alguns  filhos  d'este  Convento:  e  das  Relíquias  que 
n'elle  ha  :  e  outras  particularidades 357 

Cap.  xvii.  Da  fundação  do  Real  Convento  de  Lisboa 360 

Cap.  xvm.  Funda  el  Rei  dom  Afonso  Terceiro  a  Igreja  grande  do 
Convento:  faz-lhe  doação  de  muitos  chãos,  e  terras  á  roda.  Con- 
tão-se  alguns  trabalhos  que  houve  na  casa  por  cheias,  e  tremo- 
res de  terra 364 

Cap.  XIX.  Da  antiguidade,  e  devaçâo  da  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Purificação,  que  commummente  se  chama  da  Escada  ....  369 

Cap.  XX.  Da  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Fernando  do  Cadaval  Ca- 
pellão  de  Nossa  Senhora  da  Escada 374 

Cap.  XXI.  Do  Padre  Frei  Mattheus  de  Ogeda  Capellão  de  Nossa  Se- 
nhora da  Escada 377 

Cap.  XXII.  Do  principio,  e  origem  que  tiverão  na  Ordem  de  S.  Do- 
mingos os  altares,  e  Confrarias  do  Santíssimo  nome  de  Jesu.     .  380 

Cap.  XXIII.  Da  occasião,  e  tempo  em  que  foi  instituída  a  primeira 
Confraria  do  nome  de  Jesu  no  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa 383 

Cai».  XXIV.  Ordena-se  solemne  festa  no  altar  de  Jesu  por  graças 
da  saúde,  fazem-se  compromisso,  e  estatutos  da  Confraria    . "  .  387 

Cai».  XXV.  Da  Confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário 390 

Cap-  XXVI.   Proseguem  mais  alguns  milagres  do  Santo  Rosário.     .  395 

Cap.  xxvu.  De  outras  Confrarias  que  ha  n'esta  Igreja,  e  de  sua  an- 
tiguidade, e  devação 399 

Cap.  XXVIII.  Prosegue  a  relação  das  Confrarias,  e  outras  irmandades 
que  ha  na  Igreja 402 

Cap.  kxix.  De  alguns  Religiosos  filhos  d'esta  casa  que  falecerão  com 
opinião  de  santidade , 405 

Cap.  XXX.  Da  gloriosa  morte  do  Padre  Frei  Dinis  de  Mello,  e  do 
Padre  Frei  Aíibnsu  do  S.  Matheus 407 

YOL.  í.  30 


4G8  TABOADA 

Pag- 

Cap.  XXXI.  Da  vida,  c  martyrio  glorioso  do  Padre  Frei  Jerónimo  da 
Cruz 410 

Cap.  XXXII.  Vida,  e  trabalhos  do  Padre  Frei  Lopo  Cardoso  .     .     .413 

Cap.  XXXIII.  Da  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Ignacio  da  Purifica- 
ção. E  do  irmão  Frei  Pedro  de  S.  Domingos  leigo 41 G 

Cap.  xxxív.  Do  naufrágio,  e  trabalhos,  e  martyrio  do  Padre  Frei 
Nicoláo  do  Rosário. 419 

Cap.  XXXV.  Como  foi'  martyrisado  o  Padre  Frei  Nicoláo  do  Rosário.  422 

Cap.  XXXVI.  De  alguns  filhos  d'este  Convento  que  sobirão  a  gran- 
des Prelazias 425 

Cap.  xxxyii.  De  outros  filhos  d'este  Convento  que  servirão  nos  tri- 
bunais do  Santo  Officio 429 

Cap.  xxxviii.  De  outros  Padres  que  forão  Lentes  de  grandes  cáte- 
dras na  Universidade  de  Coimbra  sem  entenderem  em  outro  mi- 
nistério  , 43e3 

Cap.  xxxix.  Da  protestação  da  fé  que  o  Padre  Mestre  Frei  Luiz  de 
Sotto  Maior  deixou  escrita;  e  de  sua  bemaventurada  morte  .     .  437 

Cap.  xl.  Dos  estudos  que  ha  n'este  Convento.  E  como  lhe  foi  an- 
nexada  a  Igreja,  e  renda  do  antigo  Mosteiro  de  Ansede  pola  Sé 
Apostólica 442 

Cap.  xu.  Das  Relíquias  que  ha  no  Convento :  e  de  algumas  me- 
morias antigas  que  n'elle  se  achão 44o 


Vm&  Liç5o  de  florete,  c.  d.  era  3 
attos 

Trabalho e honra,  c.  em  3  actos 

\  Aristocraciae  o  dinheiro,  cem 
3  actos 

Coraçílo  de  ferro,  d.  phanlaslico 
em  5  actos 

O  Chalé  de  Cachemira,  comedia 
em  um  acto,  por  Alexandre  Du- 
mas. Traduzida  livremente  por 
A.  Ccsar  de  Lacerda ' 

E'  perigoso  ser  rico,  comedia  em 
um  acto 

As  jóias  de   família  c  d.  em  3 

actos _ 

MENDES  LEAL  ANTÓNIO 

Íoesias ,  1  vol •  •  •  • 
„bel  e  Caim,  c.  em  3  actos 

Uma  Victima,  d.  original  em  3 

actos 

Dôr  e  Amor.  c  d.  em  3  actos. . . 
J.  DABOIM 
tarde  entre  a  murta,  comedia 

em  3  actos 

O  Hecommendado  de  Lisboa,  c. 

em  1  acto 

)  Homem  põe  e  Deus  dispõe,  c. 

em  dois  actos 

I^s  nódoas  de  sangue,  d.  em  3 

actos 

Cada  louco  com  sua   mania,  c. 

original  em  um  acto 

I.  M.  FEIJOO 
Lamões  do  Rocio,  c.  em  3  actos. 
A  Torre  do  Corvo,  d.  em  4  actos 

\    c  um  prologo 

Carlos  ou  a  Família  de  um  Ava- 
rento, c.  em  i  actos 


Pedro  Cem,  c.  em  i>  actos 


d. 


Remechido ,  o  Guerrilheiro 

em  3  actos  — 

E.   BI  ESTER 
Um  Quadro  da  vida,  d.    em  5 

actos  

A  Redempção,  c.  d.  em  3  actos. 
Duas  épocas  da  vida,  c.  em  2 

actos 

Uma  viagem  pelalitteraturacon- 

iemporanea 

As  obras  de  Horácio  ,  imitação, 

comedia  em  um  acto 

Um  homem   de  Consciência,  c. 

em  2  actos 

O  Maestro  Favilla,  drama  em  3 

actos 

ALFREDO  HOGAN 
As  Brazilciras,  c.  d.  cm  3  actos. 
>'inguem  julgue   pelas  apparen- 

cias,  c,  d.  em  3  actos 

(^s  Dissipadores,  c.  cm  4  actos  . 
É  melhor  não  experimentar,  c. 

em  1  acto 

JBemorias  do  Coiaçuo 

A  Irma  de  Caridíidc ,  c.  em  2 


180 
300 

800 

300 

120 

160 

300 

SOO 
240 

160 
200 

240 

80 

120 

160 

100 

300 

400 

2i0 
300 

300 

480 
360 

240 

200 

120 

160 

200 

300 

360 
400 

200 
240 


actos 1<I0 

Duds  mulheres  daepocu,  roman- 
ce contemporâneo 240 

O  Marido  no  Prego.  c.  era  um 
acto : 1G0 

Já  não  liatolosJ..  c.  cm  um 
acto 8f) 

Não  desprese  sem  saber  ,  c.  em 
um  acio 120 

O  Colono,  c.  d.  em  3  actos 160 

Segredos  do  Ceração,  c.  d.  em  3 
actos '. 200 

O  Juízo  do  Mundo  c.  d.  era  3 
actos... 2Í0 

A  Mascara  Social ,  c.  d.  em  3 
actos 200 

A  l'elledo  Leão,  c.  d.  em  3  actos.      200 

A  Roda  da  Fortuna ,  c,  d.  em  3 
actos 160 

Nem  tudo  que  luz  c  oiro,  c.  d.  em 
3  actos 200 

O  dia  1."  de  Dezembro  de  1640, 
c.  heróica,  original  em  3  actos.      200 

O  ultimo  dia  dos  Jesuítas  em  Por- 
tugal, drama  original  hisiorico 
portuguez  em  8  quadros  4  ac- 
tos e  um  epilogo 200 

JÚLIO    CÉSAR    MACHADO,    K 
ALFREDO  HOGAN 

A  Vida  em  Lisboa,  c.  d.  em  4 
actos 300 

Primeiro  o  dever  1  c.   d.  em  3 

actos 160 

F.  EVARISTO  LEONI 

Génio  da  Língua  Porlugueza. . .    1:800 
J.  C.  DOS  SANTOS 

O  Segredo  d'uma  Família,  c,  em 
3  actos 2i0 

O  Pae  pródigo,  comedia  em  3 
actos 120 

O  Homem  das  Cautelas,  c.  em  2 
actos 180 

Gil  Braz  de  Sanulhana,  comedia 
em  3  actos 00?? 

Maria,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã,  c. 
em  3  actos 200 

Uma  chávena  de  chá,  c.  em  um 
acto 120 

Convido  o  coronel!! . . .  c  em  um 
acto 100 

A  Herança  do  tio  Russo  ,  c.  era 

3  actos 220 

HENRIQUE  VAN-DEITERS 

Poesias  ,1  vol ZQO 

Os  moedeiros  falsos,  c.  d.  origi- 
nal em  3  actos IHO 

Dois  cães  a  ura  of^so,  c.  em  1  aolo     KJO 

Não  envenenes  tu,  a  mulher  qui- 
proquó em  1  acto 102 

Scenas  intimas,  comedia-drama 
em  1  acto ÍOO 

JO.^QUIM  AUGUSTO  DE  OLIVEIRA 

A    Coroa  de  Carlos  Magno  peça 
magica  de  grande  Cf^pectacuU) 


cm  4  actos  1  prologo,  e2I  qua- 
dros, formada  sobre  h  lenda= 
Les  quatro  íils  i4ymon 320 

A  Costureira,  c.eniumacto —       100 

Erros  da  Mocidade,  c.  em  3  actos.      160 

A  ave  do  Paraizo,  coinediíi-inagi- 
c.i  em  íiO  quadros,  formando 
3  actos  .      .:.'..      360 

O  paraizo  perdido,  ou  a  creação 
e  o  Deluvio,  peça  bíblica  *em 
1   prologo,  3  actos,  e  1  epilogo, 

formando  21  quadros 360 

MANUEL  ODOIUOO  MENDES 

Opúsculo  ácêrca  do  Palmeirim 
de  Inglaterra  e  do  seu  autor  no 
qual  se  prova  haver  sido  a  refe- 
rida obra  composta  original- 
mente em  portuí»uez 200 

I.  DE  VILHENA  BARBOSA 

Cidades  e  villas  da  Monarchia 
Fortugueza  que  lêem  Brasões 
d'Armas:  3  vol.  8."  fr.  (com  es- 
tampas lytographadas) 3:000 

JÚLIO    CESAU  MACHADO 

A  esposa  deve  acompanhar  seu 
marido,  ( .  em  um  acto 140 

O  Capitão  Bitterlin  ,  c.  cm  um 

acto 140 

ARISTIDES  ABRANCHES 

Stambui,  c.  em  3  actos  e  9  qua- 
dros       300 

A  mãe  dos  escravos,  d.  em  4 
actos 200 

Como  se  descobrev). . .  mazellas, 
c.  em  1  acto 120 

Trovoadas  de  maio,  c.  em  1  acto .      160 

Os  dois  pescadore»,  c.  em  1  acto.       80 

Nem  todo  o  mato  e  oregaos,  cem 
lacto 160 


J.  R.  COílDEIRO   JÚNIOR 

Amor  e  arte,  drama  em  3  actos.      210 

O  Arrejíendiraento  salva,  drama 
em  um  acto lOO 

Fernando,  comedia-draraa  cm  4 

actos...... 9ftn 

J.    I.  DE  ARAÚJO 

A  princeza  de  Arrentella ,  trage- 
dia burlesca  em  3  actos 16( 

A  Sombra  do  Sineiro,  tragedia 
burlcíca  era  3  actos 200 

Um  Bico  em  Verso ,  geena  có- 
mica...... 60 

O  Princepe  Escarlate,  tragedia  j 

burlesca  em  2  actos  em  verso.      180 

Um    homem  que  tem  cabeça;  c. 
em  um  acto *. 100 

Últimos  momentos  d'um  Judas; 
entre-acto  tragico-burlesco.. .        80 
JOSÉ  BENTO  D'ARAUJO  ASSIS 

O  segredo  d'uma  esmola,  c.  d. 
em  2  actos 180 

As  duas  paixões,  c.  em  1  acto..      120 

Deus  nos  livre  de  mulheres,  c.  em 
um  acto,  ornada  do  coplas  .  .      120 
J.  A.  DE  MACEDO 

A  CreaçSo,   poema  pelo  P.  José 

Agostinho  de  Macedo 120 

ERNESTO  MARECOS 

As  Primeiras  Inspirações,— Poe- 
sias  *. 600 

Jucá,  a  Matumbolla— Lenda 160 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Ensaios  poéticos. — Poesias 400 

OBRAS  DE  DIVERSOS  AUCTORES 

Reflexões  sobre  a  lingua  portu- 
gueza,  2."  ed 720 

Cirurgia  e  medicina  1  vol  360 

Camões  e  o  Jáo,  scena  drairatica.    100 


swsB^  WÊ^wm^mm^' 
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Savitri,  Lenda  indiana,  por  Ernesto  Marecos. 
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